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CHECK LIST PARA ANÁUSE DE PROCESSO 

1) Origem 
2) Órgão requisitante 
3) Número RMS 
4) Número termo de referência 
5) Número processo cadastrado no ERP 
6) Objeto 
7) Quantidade 
7.1. por lote 
7.2. de amostra/protótipo/exemplar/cabeça de série 
8) Prazos 
8.1. entrega da amostra/protótipo/exemplar/cabeça de série 
8.2. análise/emissão do termo de aceitação 
8.3.entrega dos lotes 
8.4. pagamento 
8.5. garantia do objeto 
9) Local 
9.1. entrega da amostra/protótipo/exemplar/cabeça de série 
9.2. entrega dos lotes 
lO)Garantia 
10.1. objeto 
10.2. execução contratual 
11) Penalidades 
11.1. atraso na entrega da amostra/protótipo/exemplar 
11.2. não entrega da amostra/protótipo/exemplar 
11.3. atraso na entrega do material ........ até o limite de ..... 
11.4. não entrega do material após o limite de ...... 

OlJTRAS CONSIDERAÇÕES .. 
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.Cfii!CORREIO<I 
Diretoria de Administração 
Departamento de Contratação e Administração de Material- DECAM 
Comissão Permanente de Licitação- CP LIA C 

INÍCIO: 03102/2004 
ABERTURA: 09/09/2004 - 15:15horas 

REQUISITANTE(S): DECAM 

ORIGEM: 
CI/CAC/DCON/DECAM-
5.046/2004 

DESTINATÁRIO: 

VALORESTIMADO: R$21.260.800,00 VALORADJUCADO: 

QUANTIDADE: 4000 impressoras 

. DESENVO~V~NTO 

Na CPL elaborando edital 

CLASSIFICAÇÃO 
ORÇAMENTÁRIA: 9.02/14.1.02 

PUBLICAÇÃO DO 
RESULTADO: 

16/0812004 - CPL mcaminha Edital ao DECAM para análise e parecer referente a aspectos de ordem técnica 
17/0812004 - CPL mcaminha a DIRAD o edital parao "de acordo" e posterior mvio ao DEJUR. 
17/08/2004- CPL encaminha ao DEJUR edital para chancela. 
23/08/2004- CPL recebe do DECAM parecer referente ao edital. 
26/08/2004- CPL recebe do DEJUR o edital chancelado. 
27/08/2004- CPL publica no DOU, aviso de licitação com data de abertura dia 09/09/2004 às 15:15 hs. 

_, 
Folha de Rosto licitações ; _ , - Pág. l!J.' U tJ U 1 
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DOCUMENTACÃO DE PROCESSO LICITATÓRIO- PREGÃO 

S/N(*j! Página j ; 

01 Portaria \\ \. IY,A 
02 Requisição de Material/Serviço, devidamente fundamentada, especificação '\ ~,....., .. -' 

'-...:C:r"• , <;_ 

ou projeto básico do órgão inicial/requisitante 
03 Pesquisa de preço no mercado 
04 Tabela de Bloqueio 
05 Autorização da Licitação 
06 Instrução Processo: DECAMIDESAD/DITEC/DIOPE 
07 crs das áreas técnicas e jurídicas 
08 Edital e Anexos chancelados pelo DEJUR 
09 Comprovante I publicação no DOU 
10 Recibos referente às retiradas do Edital de licitação 
11 Perguntas e respostas sobre o Edital de licitação 
12 Impugnação aos termos do Art12 e Decreto 3.555/00, Decisão e 

conhecimento à Impugnante (o AR deve constar no processo). 
13 Credenciamento e Declaração 

l Propostas econômicas -- . 
15 Documentos de Habilitação 
16 Ata de Reunião de Adjudicação do Pregoeiro 
17 Recursos 
18 Envio dos Recursos para Impugnação /DEJUR 
19 Decisão dos Recursos 
20 Reabertura do Pregão: se o Recurso for __grocedente 
21 Documentos de Habilitação do vencedor da rodada de lances 
22 Ata de Reunião e ato de Adjudicação do Pregoeiro 
23 Recursos . 
24 lmpugnação/D EJUR 
25 Relatório homologação 
26 Publicação no DOU 
27 Termo de Contrato 
28 Demais Documentos 

":19 Paginação do Processo 

OBS: _( *) 5- apfic.áve[ 
f}.(:; n.M apfic.áve[ 



BB Licitação Eletrônica Página 1 de 1 

\ . 

Criar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Licitação 111 
R Li 't - . REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel d 

esumo Cl açao · Portátil, conforme especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Cliente: CORREIOS CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

Coordenador: GILBERTO FERREIRA DO AMARAL 

N2 Edital : PGE25/2004 

Modalidade : PREGAO 

Participação Fornecedor : AMPLO 

Situação : PUBLICADA 

Início Acolhimento Propostas(*) : 02/09/2004-07:00 

Data abertura proposta(*): 09/09/2004-15:30 
(•) Horário de Brasília- Brasil 
Licitação com equalização de ICMS 

Lotes desta Licitação 

N2 Processo : PGE25/: 

Tipo: MENOR 

Prazo para Impugnação/Recurso : 2 dia(s) 

Data publicação : 27/08/2( 

Limite Acolhimento Propostas (*) : 09/09/2( 

Data pregão (*) : 09/09/2( 

1 REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, 
· conforme especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. ·~ 

Tipo de disputa : COM DISPUTA EM SESSAO PUBLICA Tempo de disputa : 10m 
Critério de seleção : TODAS AS PROPOSTAS Situação do Lote : AGUARDANDO ABERTURA DE F 
1. REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de Equipamentos para Compujação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme E 
constante do Anexo 1 do Edital. 
>BENS PERMANENTES> MAQUINAS E EQUIPAMENTOS> INFORMATICA > INFORMATICA Qtd. : 4.000 

Documentos da licitação 

• 27/08/2004: EDITAL2004-0025.PDF 

oe~ 
~·n._..-,=c> , ~ 

. ~\'VÇ;.C~~ 
~~o 'ú(j'l ~.rJi 

RQS n° 03/2005 • CN -~ 
CPMI - CORREIOS 

~s : _ _ 0-3-5~8 -
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BB Licitação Eletrônica 

Criar Licitação 

Licitação 

Cliente: 
CORREIOS 

Responsável : 
MARTA MARIA COELHO 

Moeda: 

I REA~!:!L ______ .. ____ j 
Edital: 

li@is12oo4 _ j 
Início Acolhimento Propostas: 

l_o2109/2004 _j 
Data abertura proposta : 

l!!!Y09/2oo4 .. :J l~ s:a!_B 
Modalidade: 

Pesquisa Avançada 

Licitação com diferencial de alíquota de ICMS : 

I_ co~ ICMS SEM ISENÇÃO PARA MICROEMPRESA .m 
• - Informar horário de Brasília. 

ragwa 1 u~;;;; 1 

Unidade Organizacional : 
CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

Tipo: 
MENOR PREGO 

Prazo para Impugnação/Recurso : 

~~----J dia(s) 
Processo: 

. I_PGE25/2004 

Limite Acolhimento Propostas : 

· 109(09/2()04:J ~.~~=1~·j~ 
Data pregão : 

lo9t09120~-· J I_~ 
Participação Fornecedor : 

~ -~f»LO .. .. __ __ _ _ .. ... lEI 

•• - Quando a forma de realização da disputa for "COM DISPUTA SEM SESSÃO PÚBLICA" ou "SEM DISPUTA- PROPOSTA ÚNICA", r 
preenchimento dos campos "DATA DO PREGÃO" e "HORA INÍCIO PREGÃO". 

+ Resumo Licitação 

REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel 
do tipo I mpressora Portátil, conforme especificação técnica constante 
do Anexo 1 do Edital. 

· '. ::-: . .-i_~ 
. --D601"'~"!.;;·~-~ 

v ~9'~! .... · b 
Joe: - .. ----·-r 

https://www.licitacoes-e.eom.br/aop/lctllicitacao/publicacao/EditarLicitacao.jsp?i-d~licl ::-:-27181200~ 
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CORREIO< 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA ADMINISTRAÇAO CENTRAL- CPL/AC 

SBN Conj ."3" Bloco "A" 42 Andar 
70002-900 - Brasília-DF 

Carta n.Q 0840/2004 CPUAC 
Ref.: Pregão Eletrônico n.Q 025/2004- CPUAC 
Assunto: Resultado licitação -aquisição de impressoras portáteis. 

Brasília/DF, 16 de dezembro de 2004. 

Prezados Senhores, 

Comunicamos a V. Sªs que o Pregão sob referência (aquisição de 4.000 
impressoras portáteis, incluindo instalação, assistência técnica e treinamento), o qual a 
empresa OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. figurava como primeira classificada com o · 
preço total de R$- 21.130.000,00 e se encontrava sob recurso interposto pela empresa SEAL 
SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L TOA. teve a análise da peça recursal 
prejudicada, tendo em vista a revogação do processo por interesse público, por orientação da 
área jurídica da ECT e devidamente referendado pela Diretoria de Administração. 

Oportunamente informamos que o ato da revogação em questão foi publicado no DOU 
do dia 09/12/2004, Sessão 3, página 107 e que os detalhes sobre a revogação encontram nos 
documentos arquivados nos autos do processo. 

Informamos, outrossim, que a Diretoria de Administração já autorizou a relicitação e 
que em breve estaremos publicando o novo edital. 

Agradecemos a vossa participação e esperamos contar com a presença dessa 
empresa no novo certame . 

GFA/gfa 

~ 
·r~~ 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. 

Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "licitações"-> "Licitações-Eieti'ÔR.icas~ 
RQS n° 03/2005 - CN -, 

f 

Comissão Permanente de Licitação da ECT- Setor Bancário Norte, Quadra 01, Bloco "A", 4º andar CEP [T~2-90_0--=--=--"" 

Telefones: (61) 426 2772 - Fax: (61) 426 2759 

13 59 3 
-9ôs: ~---
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ESCRITÓRIO REGIONAL NO RIO DE JANEIRO . 

RESHJ.V,.r>O I>O P~F.<~,;,() .•.MPJ.O .~·· J;::::r•J4· 

A Agência Nadooal de: TeJecÔmwllcações-ANATEL \orna 
público o resultado do Pregão Amplo n• 00812004-ERD2, Proc. N" 
5350801155712004, cujo objeto ta aquisiçlo de: 1m& CmU'al de: Mo­
nitoração completa, constiD.Jlda no mlnimo de Ccnual de Tran.vnissio e 
periféricos, com gsn.ntia m1nima do fabricante de \DD ano, a ser ins­
talada numa área de aproximadamente 800,00 ml. oa Cbácara Florença 
n' 80, Congo. Bana do Jucu, 110 Munidpio de VIla Velha, Estado do 
Esplrioo Saooo, declanmdo vc:occdora a proponen~< SERVINEL CO· 
MERCIO E SERVIÇOS LTDA. no \'lllor to<al de RS 14.000,00 {qua-
1017.e mil reais). A presenlC: conrr.uação foi ajudicada e homologada 
pelo Gcn:nte do EscrilÓiio Regional 2 {ER02/RJ-ES), em 07/ 1212004. 

CrRI.t-.D: f<.tl8J:RTI::. Pl'IJROc:(l 
fl'r·.:~r~~.~.c:• · · 

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELtGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

AVIS<JS DI' IIü).fOL<JC~c;'Àü I MlJl"IIJCA('ÃO 
PRf.G.i..O F.LETRÚNICO N:· J~.' ll.l('-1 

ComLDlicamos a todos os i..ruerc:ssados que o objetO do Pre­
gão Ele crônico n. • 038/2004 - CPU AC, foi homologada a odjudi<:ação 
à empresa WF BOBINAS E SUPRIMENTOS LIDA. para fome­
cimenro de 74.000 {setenLB c quatro mil) eanuchos de fua entiruada 
para impressora PR41, no valor total de lU 118.760,00 (cento e vinte 
e oito mil e scleecnlOS c sessenta reais). 

COf'OI.lllicamos a todos os inlcressados que o objero do Pre­
gão Elettônico n. • 03612004 - CfUAC, foi homoLogac!a a adjudicação 
à empn:sa FAX POINT INDUSTIUA IMPORTAÇAO E EXPOS­
TAÇAO LTDA., para fomccimenoo canuchos de tinLB HP 51619 A ­
Preto, através do Sisrcma de Registro de Preços, ao preço unitário de: 

RS 22,95 (vintc: c dois reais c noverua e cinco ccruavos). 

P.RLC.ÃO I~Lf! Tilt"t:NtCO N:·· -~-i.'~UV.t 

Comunicamos a todos os interessados que o objeto do Pre­
gão Ektrônico n.• 0.3412004 - CPUAC, foi hornoktgada a adjudi­
cação, à empresa Coai; Ommega Indústria e Comércio de C<IZinhas 
Ltda., para fomccimc:n.to de 397 (traxnt.os c novolla e sete) k.its de: 
agéncia Comunitória- AGC- U. no valor global de R$154.500,00 
(cento e cinqüen1a e quatro mil e quinhenros reais). 

M :1J~T :t r lA~~ L·'·· r '(I f L H.t':. 
P t ·!,:.o ·:!'!!·. 

Objeto: Prcgio Eletrônico n• 99120().4 - Prestação de: serviços de: 
cransporu: rodoviario de cargas em LTN-SPM-00013 c LTN-SPM-
000l8. Rccebimenro das Propostas: no endereço hap:/lwww.cor­
n:ios.corn.br ali 21/1212004 às 09:15 horas. Obtenção do Edital: No 
endereço eletrônico acima. lnfonnac;.ões pelo Fax: (0xx61) 426-2759 
e t.e:lc:fone: (Oxx61) 426-2770, no hori.rio de: 08:00 às 1.7:30horas. 
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Comunicamos a todos os inl.c:rcssodos que o Pregão Ele:· 
uônico n.• 02512004 - CPU AC • daauc à aquisição de irnpres..<ooras 
ponátc:is. através do Sistema de: Registro de Preços, publicado no 
OOU do dia 2710812004, Seção 03, página 57, foi rc=vogado por 
intc:n:s.o;c: público, com ba..c;c no an. 49 da Lei n .• 8.666193. 
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DIRETORIA .REGIONAL EM BRASfLIA 

A\'l>1JS l~f. AI)I,\Jiíl'l'lO 
Pltrt:,<o .'f· 14'luv• 

A ECT, poo: inoCunédio da Ccmissão Pc:rman<llle de Li­
ci<oçio óa !>ire"""' &gional de lbsllia, """" públioo, o odiarocn\o 

&f:ni:o4 4.:.:~~ ~=-·de da ,:..t; .:vi~ p~ 
bOCada no DOU n' 234 de 07/1212004, Soçio 3, página 79. 

J'kEG;\ü .'t· B!WC-..1 

A ECT, por iruamtdio da DirCIOria Regional de Brasllia, 
COIDI.m.ica aos im.ercssados, a bcmologaçio do Pregão 02312004 (ser­
viços de ttansportA:s de cargas da ECT), em favoc da empresa Opção 
Aulolocadora Lula, pelo valor global conaatado de RS 76.915.38. 

t]);S( •\' t•H:l'. U.R..~ (:E C.;.R\.:.\ f.Jl.O 
í.•r.:::.,n"tCtrl 

DIRETORIA REGIONAL NO ESPfRITO SANTO 

fXlRA'JUS fJI( JNS rJH:.\1F.NTOS CONTit"-lU-\Jf; 

1) Primdro Termo Aditivo ao contrato N"' 256/2003 - Joilson MaOJ.sOCh 
- Reajuste do \'lllor do aluguel da Garagem da REONli/ES - Valor 
mensal RS 110,00 {duzenU>S e de2 reais)- Vigência: 01.06.1004- As­
sinado on 25.10.2004; 2) Segundo Termo Aditivo ao contrato N" 
43912001- Associação dos Servidores Públicos Municipais de São Ga-

~Jb 't.,~t.ri.,~?~~':J~~doRS~~.\o"(!'teC::C 
~reais)- VIgência: 01.08.2004- Assinado em 15.10.2004. 

DIRETORIA REGIONAL EM GOIÁS E TOCANTINS 

~:b~~~iJ>~~~E~i~g'~~LTOJ21-12v~~~~: 
Inicia-se em 05/1112004 e l<nDina em 03/0112005; OBJETO: Obra de 

~~~rtS~1fàfõ1~G~~~~~~~,~~~~ 
glas Repolho Negri - Diretor R<gional da Contnuante - Adason 
Ma>des de Malas - Gereote de Adminisuaçio da Cootratante e Ivan 
Beux - Sócio-Gerente da Contrata f;. 

Con.tral.O n° 37fl004. data da assinarura: 28/10/04; COJliJ'alado: Ema­
sou Ânge\o lglesias; \'igincla: inicia-se em 011\\12004 <: kmlina c:m 
0111112005; ObjCUJ: Locação de imóvd para funcionam<nro ACC I 
O!apoda da Natividadc!TO. pelo pcriodo de 11 {doze) meses; Clas­
sificação Cltçam<nWia: 16011.44404.01000 {00800.07.02); com o va­
lor global uu>al de RS 4 .800,00 {quatro mil e oi<oa:ruos reais); 
Sigoaoúios: Ságio Douglas R<polho Negri - Direror R<gional da 
CoottaWU<, AJan Sebastião de Jesus - Presidc:nte da CEUORIGT e 
Emerson Angelo - l.ocadoL 

DIRETORIA REGIONAL NO MARANHÃO 

J:XTR,Tl:>; tm INS TRT:".\JHITOS C<.ONTit.>.lTJAI~ 

I) Conuaro de p«SUçio de serviço de lr>nSJ>OI1" de malas pos<ais n• 
18191104 - eoruratodo: Luiz Muniz Alves - percurso: AC Bom Jar­
dim/MA x AC São João do CaruiMA e vice-versa - vigéncia: 
1.11.1004 - coovite: 0812004 - Conu!Atividade 311/00801 - valor 

~~ i)i!~ iru~;~ 5--~~~c&c;=~ã~ decxa~~s ~ 
lrllrlSpO<le de malas pos<ais n• 158/01- Fernando l<><ge Lima Machado 
- percurso: AC Humberto de CamposiMA x rodoviãri.a -. ~gência 
1.11.2004 - Objdo: prorrogação oootnrual 3) Termo Adiuvo 3 -
COD!IIIO de presução de serviços de aonspone de malas pos<ais n• 
163/02 - &!ívut Coa:eição Cosmo - pen:u!SO: Box ECT rodoviária x 
plataforma de <mborque - vigência 1.11.1004 • Objcoo: prorrogação 
conuawal 4) Tamo Aditivo 3 - contrato de prestação de serviços de 
lr>nSJ>OI1" de malas poslais n• 164/02 - Raimundo Nonaro llamls de 

~-iiTITToG:'"~~~~~:=o~~~=r~:~~ 
~6s~2~~~~~d~~! ~~::'~t"ê~: 
pu/MA x rodoviária- vigência 1.11.2004 - Objeto: pr(n'Qgação con­
a'8tual 6) Tcnoo Aditivo 2 - conttaUJ de prestação de sc:rviços de 
r:ransportc de malas postals n• 166/02 - Luiz Inácio de Oliveira -
percurso: AC Buriti Bravo/MA x AC Colinas - vigCncia l.ll.2004 -
Objeto: pronogação contratual 7) Termo Aditivo 2 - contrato dc pres­
taÇão de serviços de lr3n<>p<>n.e de rnalao; postais n• 167102 - Zan­
donayde dos San<os Loiola - pen:urso: AC Matbes!MA x rodoviúia -
vigC:ncia 1.11.20().4- Objeto: prorrogaçio conlnltJ.Jal8) Tcnoo Adtttvo 

~6smu_a~e1ix~ ~~~~~"&!~~~i~~ 
Balsas!MA - vjgéncia l.ll.2004 - Objeto: prorrogação conttarual 
9)Tenno Aditivo 8- contrato de prestação de sc:rviços dc D'allSporu: de 
malas postais n• 158/00(LTR-14). Elite Trano:porus e Mudança..c; hda 
• vi~ência 12.11.2004 • Objeoo: prorrogação conmuual 10) Termo 
Adiuvo 8 - contnto de pre_<;;tação de serviço!' de uanspone de: mala..c:; 
postais n• 159/00(LTR-13) • Elil< Transportes c Mudanças hda -
vigência 12. 11.2004- Objeto: pronogaçio contrarual li) Termo Adi­
tivo 8 - conltato de: prestaçio de: saviços de U'B.nc:;pone de:: maJac:; 
pouair. n" 160/00(LTR-15) - Elite Tran.c:;portec:: e Mudanças ltda -
vigência 12. 11.2004- Objeto: prorrogação contratual 12) Tc:mto Adi­
tivo 8 - contr3to ôe pn=.~çio de ~os de: I.J"an,.ponc: de mala." 
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RI CORREIO< I 
--------------------------------------------------

De: PREGOEIRA AC 

Ao: CHEFE DO DMARK 

Cl/ CPUAC -1459/2004 

Ref.: Pregão Eletrônico-025/2004-CPUAC 

Assunto: Publicação no DOU- Aviso de Revogação 

Protocolo 

Brasília, 08 de dezembro de 2004. 

Solicitamos a V.S8
• veicular mensagem, cujo texto anexamos à presente, de acordo 

com a especificação a seguir: 

• Pregão Eletrônico no 025/2004 -CPL/AC (A VISO DE REVOGAÇÃO) 

• Data de veiculação: 0.9/12/2004 

Salientamos que tal veiculação deverá ser feita de acordo com a Lei n. o 
10.520/2002, Decreto n. 0 3.784/2001 e Lei n. 0 8.666/93, republicada em 06/07/94. 

C/Anexo: Publicação 
FCAR/fcar 

FW0010 

MART 'A 
Pregoeira/A C 



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

AVISO DE REVOGAÇÃO 
PREGÃO ELETRÔNICO N.0 025/2004 - CPUAC 

Comunicamos a todos os interessados que o Pregão Eletrônico n.0 025/2004- CPUAC- eferente à aquisição de 
impressoras portáteis, através do Sistema de Registro de Preços, publicado no DOU do dia 27/08/2004, Seção 
03, página 57, foi revogado por interesse público, com base no art. 49 da Lei n.0 8.666/93. 

MARTA MARIA COELHO 
Pregoeira 
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BB Licitação Eletrônica 

Criar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações .I Ajuda 

Licitação m 
o o _ o REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel d 

Resumo Lrcrtaçao o Portátil, conforme especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Cliente: CORREIOS CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

Coordenador : GILBERTO FERREIRA DO AMARAL 

Nº Edital: PGE25/2004 

Modalidade : PREGAO 

Participação Fornecedor : AMPLO 

Situação : REVOGADA 

lnícip Acolhimento Propostas (*) : 02/09/2004-07:00 

Data abertura proposta (*) : 09/09/2004-15:30 
n Horário de Brasília - Brasil 
Licitação com equalização de ICMS 

Lotes desta Licitação 

Nº Processo: PGE25/: 

Tipo: MENOR 

Prazo para Impugnação/Recurso : 2 dia(s) 

Data publicação: 27/08/2( 

Limite Acolhimento Propostas (*) : 09/09/2( 

Data pregão (*) : 09/09/2( 

1 
REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, 

o conforme especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. 
Tipo de disputa : COM DISPUTA EM SESSAO PUBLICA Tempo de disputa :10m 
Critério de seleção : TODAS AS PROPOSTAS Situação do Lote : ARREMATADO 
1. REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme E 
constante do Anexo 1 do Edital. 
>BENS PERMANENTES> MAQUINAS E EQUIPAMENTOS> INFORMATICA > INFORMATICA Qtdo : 4.000 

Documentos da licitação 

• 02/09/2004: EDITAL2004-0025oPDF 
• 08/09/2004 : CART A2004_0543oPDF 

httos://www.licitacoes-eocomobr/aop/lct/licitacao/consulta/ExibirLicitacaoojsp?id-licitaooo 15/12/2004 



:j 

CORREIO< 
de Licitação da Administração Central 

PREGÃO ELETRÔNICO N° 025/2004 CPL/ AC 

Objeto: Registro de Preços - Aquisição de 4.000 impressoras portáteis, incluindo a 
instalação, assistência técnica e treinamento 

ASSUNTO: REVOGAÇÃO DO CERTAME 

Proponho a revogação do presente processo por interesse público, embasado no Artigo 49 

da Lei n.0 8.666/93, pelas razões apresentadas na NOTA JURÍDICA/DElUR/DIDA -1.155/2004, que 

considerando a fragilidade patente de qualquer posicionamento sobre a verdade formal dos fatos alegados, 

após exaustivas diligências, manifestando e recomendando a revogação da presente licitação, com vistas à 

preservação do interesse público maior. 

EDUARDO ME 

Revogo o Pregão Eletrônico n° 025/2004-CPL/ AC com fulcro no Artigo 49 da Lei n° 
8.666/93, conforme recomendação do Departamento Jurídico da ECf, explicitada na NOTA 
JURÍDICA/DEJUR/DIDA - 1.155/2004. 

Determino que esta decisão seja publicada no D. O.U. e comunicada a toda sas empresas 
participantes. 

Autorizo a relicitação do objeto do Pregão- 025/2004, com observância dos considerandos 
da NOTA JURÍDICA/DEJUR/DIDA -1.155/2004. 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. 
Entre no Slte -.con-elos.com.br e clique no llnk "Udtaç6es'" -> "Lidtaç6es Eletr6nlcas". 



CORREIO< 

IDENTIFICAÇÃO: RELATÓRIO CPL/AC-017/2004 

ASSUNTO: Interposição de Recurso Administrativo. 

REFERÊNCIA: Pregão Eletrônico - 025/2004-CPL/ AC 
portáteis. 

1. DO HISTÓRICO 

"'---...., ' .. 

aquisição de impressoras 

Realizou-se no dia 09/09/2004 às 16:48:22 horas, Sessão de abertura do Pregão 
Eletrônico acima referenciado, objetivando o registro de preços, com vista a aquisição de 4.000 
impressoras portáteis. 

Conforme justificativas do órgão requisitante, constantes dos autos do processo, 
trata-se de necessidade complementar destes equipamentos para atender demanda das Diretorias 
Regionais, destinados a prestação de serviços de leitura de contas de água e luz e a respectivà 
impressão da conta. 

Os equipamentos serão adquiridos de acordo cõm o fechamento dos contratos que 
estão sendo firmados junto às operadoras locais desses serviços. 

O instrumento convocatório teve sua publicidade em conformidade com o estipulado 
em lei, tendo o Edital sido retirado por 89 (oitenta e nove) empresas do ramo. A reunião de abertura 
contou com a participação das 04 (quatro) empresas abaixo relacionadas: 

./ COMPEX TECNOLOGIA L TDA . 

./ HHP BRASIL LTDA . 

./ OMNI COMERCIO E SERVIÇOS LTDA . 

./ SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L TDA. 

Conforme estipulado no item 8, das Condições Específicas de Contratação, as 4 
(quatro) participantes enviaram via fac-símile, antes do início da disputa as Propostas Econômicas e a 
Planilha de Comprovação das Exigências do Edital, a Declaração de Solidariedade do Fabricante no 
caso de ser Distribuidor do Produto e/ou Declaração do Distribuidor, com vista a análise do técnico da 
área. Procedida a análise, verificou que todas atenderam o Edital e sendo assim~-~-~--fu-~-- _ - _ 
Pregoeiro deu início a disputa. Ao final da disputa, às 17:23 horas, o sistema a · ~"~ - S 
OMNI COMERCIO E SERVIÇOS L TDA. como primeira classificada, com a ··· õ~ 
21.130.000,00). 1-:r-· . o 3 6 9 ! 

I' ,S;-~- ---- ··- - -

Analisada a documentação de habilitação da empresa OMNI, terificou-se que .~ 
mesma se encontrava em conformidade com o exigido no Edital, tendo a refeQd6 Qn3resa sid~ 
declarada classificada como primeira colocada do certame. Neste instante, houM~egistt:O-:d_e_ 
intenção de interposição de recurso por parte dos representantes das empresas HHP~ ~It -:-r EtA. · -
SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L TDA. Ambos motivaram a intenção de recorrer, 
alegando que a empresa vencedora não possui o documento de solidM{.~ 

co~0 

Ucltaç6es Eletr6nlcas dos Correios: facilidade, agilidade e transparêncl • '· 
Entre no Slte www.correlos.com.br e clique no llnk "Ucltaç6es" -> "~-lfÁI 



fabricante/distribuidor do produto ofertado. Neste ponto, o Pregoeiro comunicou então ·que as 
duas licitantes acima teriam o prazo legal de 03 (três) dias para apresentar os memoriais, encerrando 
logo a seguir a Sessão. 

Das duas manifestantes acima, apenas a empresa SEAL SISTEMAS E 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO LTDA. apresentou tempestivamente, no dia 10/09/2004, às 
17:08 horas, via fac-símile e posteriormente, através dos Correios, os memoriais do seu recurso. 

2. DO RECURSO DA EMPRESA SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
LTDA. 

2.1. O recurso da empresa SEAL adentrou tempestivamente nesta Comissão 
Permanente de Licitação, via fac-símile, no dia 10/09/2004 e posteriormente, via postal. A íntegra 
dos memoriais apresentados pela Recorrente encontra-se descritos a seguir: 

Para leitura mais fluente deste recurso, foram adotadas as seguintes abreviações: 

a) 
diferencial de ICMS 

b) 
c) 
d) 
e) 
f) 
g) 
h) 

EDITAL: Edital do Pregão Eletrônico n.0 025/2004-CPL/AC com 

LICITAÇÃO: Sessão Pública de Licitação do Pregão PGE025/2004; 
ECT: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos; 
SEAL: Seal Sistemas e Tecnologia de-Informação Ltda. 
OMNI: Omni Comércio e Serviços Ltda. 
HHP: HHP Brasil Ltda. 
PXMIL: Pexmil Comercial Ltda. 
ZEBRA: Zebra Technologies International LLC 

Em referência à LICITAÇÃO realizada no dia 09 de setembro de 2004, a SEAL 
gostaria de solicitar a desclassificação da empresa OMNI pelos motivos abaixo apresentados: 

2.1. I - NECESSIDADE DA GARANTIA SOLIDÁRIA DO FABRICANTE, 
ESPECÍFICA PARA A LICITAÇÃO. 

A cláusula 8.3.2. do EDITAL determina que o licitante, cf~~ j a03l:fi . I "Y -
(empresa que compra o equipamento diretamente do fabricante para revender a t«éP~rros), apresente 
uma Declara ão de Solidariedade do fabricante de acordo com a do Mod .lo ..YI do Anexo 4 ! 

' I 

responsabilizando-se solidariamente com o licitante pelo fornecimento, instala~· e s -- roaJ 
os produtos e serviços objeto da LICITAÇÃO. 1 - - .. l 3 59 3 . ._,., 

A cláusula 8.3.3. do EDITAL determina ao licitante que não distr\~g~!i#iãaa>rn-F>r-a-· 
diretamente do fabricante, mas sim de um distribuidor) que apresente também -tJma- oeclãfãCao- e 
Solidariedade do seu Distribuidor de acordo com a do Modelo VII do Anexo 4, responsabilizando-se 
solidariamente com o licitante pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e serviços 
objeto da LICITAÇÂO. 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparênci 

Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitações" -> " citiii'SfJ~Ktftlffi.QJ, 
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Em licitações de tal porte (R$ 21.000.000,00), responsabilidade (fornecimento de 
4.000 impressoras) e garantia (suporte e manutenção posterior por 3 anos) a ECT precisa 
necessariamente ter a solidariedade do fabricante original para estar seguro de que seus investimento 
financeiros e de pessoal resultem em sistemas que sejam efetivamente implantados e que funcionem 
ininterruptamente por todo o prazo previsto. 

Essa solidariedade do fabricante, que significa uma responsabilidade nos termos do 
EDITAL, é importante, pois o patrimônio público não pode ser lesado em decorrência de qualquer 
evento que venha a impedir que o licitante vencedor não proceda a entrega, instalação e prestação 
de suporte/manutenção para o perfeito funcionamento dos equipamentos. Desta maneira, a ECT pode 
legalmente exigir que o fabricante intervenha e concorra às suas custas pra a solução dos problemas 
que venham a ocorrer e que não sejam prontamente solucionados pelo licitante vencedor. 

Portanto, essa solidariedade exigida pelo EDITAL pode ser atendida somente de 
duas formas: 

a) direta, com um carta do fabricante para o licitante, ou 

b) indireta, com uma carta do fabricante pra o distribuidor, acompanhada de outra 
carta do distribuidor pra o licitante; 

É importante observar que: 

a) as cartas de solidariedade precisam sempre ser específicas para a LICITAÇÃO, 
de forma que os garantidores tornem-se ciente do porte da LICITAÇÂO e assumam explicitamente 
toda a responsabilidade nos seus aspectos financeiros, logísticos e de suporte/assistência técnica; 

b) no caso de a ECT receber apenas a garantia de solidariedade do distribuidor 
para com o licitante, sem a garantia de solidariedade do fabricante para com o distribuidor, o 
distribuidor pode ser descredenciado a qualquer instante pelo fabricante situação em que a ECT 
ficaria sem garantia alguma de fornecimento de equipamentos, peças e suporte. 

2.1. 11- FALTA DE GARANTIA DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE ZEBRA 
PRA COM A LICITANTE OMNI 

· Em resposta a uma carta-consulta da SEAL para ZEBRA (~é~0l?3ff~l 
ZEBRA, fabricante do equipamento ofertado pela empresa OMNI, informou fl!J~- emitiu~ 
solidariedade específica para participação na LICITAÇAO apenas para as e122w~sa~ ~ HHP e

1 
PEXMIL. 1 -~-d-1-:l-- --· ·· · 

-S59 3 ·1 
Desta forma, a empresa OMNI não atendeu ao EDITAL) eis que deixou d~ 

apresentar a garantia de solidariedade do fabricante exigida pela LICITAÇÃO, sej~faEEn.ék.d:i.reta.(.Q~ 
ZEBRA para a OMNI) seja de forma indireta (da ZEBRA para o distribuidor, ques ua vez a repas -iJ 
para OMNI). 

licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparênc· . 
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Portanto, caso à licitante vencedora OMNI seja adjudicada a UCITAÇÃO, o 
patrimônio público estará fatalmente exposto a prejuízos. 

2.1. III FALTA DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA DO LICITANTE OMNI 

A empresa OMNI não pode ser adjudicada como vencedora da UCITAÇÃO, 
conforme carta da ZEBRA (Doc.02), porque: 

a) não tem representante autorizado da ZEBRA para revender produtos de 
fabricação desta; 

b) não recebeu treinamento ou capacitação técnica da ZEBRA para prestar suporte 
nem prestar assistência técnica a produtos de fabricação da Zebra. 

Conforme exposto no Documento 02, anexado nos autos dos memoriais da SEAL, a 
aludida empresa fez consulta a fabricante dos equipamentos (ZEBRA), que manifestou que 
desconhece a empresa OMNI como revendedora/distribuidora dos seus produtos. 

2.1. IV VINCULAÇÃO DA ECT AOS TERMOS DO EDITAL E DA LEI 8.666/93 

A ECT não pode adjudicar a LICITAÇÃO à empresa OMNI porque, se assim o fizer, 
estará agindo em violação aos termos do EDITAL e ao comando da Lei n.0 8.666/93, pois a OMNI não 
apresentou a declaração de solidariedade que vincula o fabricante conforme exigido no item 8.3.2. do 
EDITAL. 

Neste sentido, obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido 
previamente para disciplinar o certame - suporta a lei que fizeste - bem assim os particulares que a 
ele aderirem. Em outras palavras, poder-se-ia dizer que o teor do EDITAL vincula necessariamente 
todo o procedimento, pois constitui a lei interna da licitação, impondo rigorosa observância de suas 
disposições. Assim, os atos e decisões do procedimento, além de jungidos à lei, estarão vinculados ao 
EDITAL. Por isso mesmo, qualquer alteração que porventura venha a sofrer o EDITAL obriga sua 
republicação, sob pena de aquebrantamento do princípio da isonomia . 

A própria Lei n.0 8.666/93, em seu art. 3°, caput, tratou de conceituar licitação, em 
conformidade com os conceitos doutrinários já vistos: 

':4 licitação destina-se a garantir a observância do princípio constitucional da 
isonomia e a selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração e será processada e julgada 
em estrita conformidade com os princípios básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, 
da igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento 
convoca tório, do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos."' 

RQS n° 03/2005 n CN -
Desta feita, observada a ilegalidade do ato administrativo, ou, i l~spe8~~~~§, 

de algum procedimento licitatório, há de ser o mesmo anulado ou haver reclassifJ;_c~ão dos licitantes. 
Nesse diapasão arremata Hely Lopes Meirelles, em ensinamento percuciente, que: · ·--u 3-7 :f - -

. ~~f>.\. l 
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':4to nulo é o que nasce afetado de VICIO insanável por ausência ou defeito 

substancial em seus elementos constitutivo~ ou no procedimento formativo. A nulidade pode ser 
explícita ou virtual. É explícita quando a lei comina expressamente, indicando os vícios que lhe dão 
origem; é virtual quando a invalidade decorre da infringência de princípios específicos do direito 
público, reconheCidos por interpretação das normas concernentes ao ato. Em qualquer destes casos, 
porém, o ato é ilegítimo ou ilegal e não produz qualquer efeito válido entre as partes, pela evidente 
razão de que não se pode adquirir direitos contra a lei. " 

Não apresentou a OMNI o documento acima mencionado na forma especificada no 
EDITAL motivo pelo qual deve ser a mesma desclassificada, procedendo-se a imediata análise dos 
demais licitantes, observada a ordem classificatória nos termos do EDITAL. 

Convém ressaltar que, tanto podem proceder a anulação do ato administrativo o 
Administrador, quanto o Judiciário. Pode ainda o Administrador revogar seus próprios atos, por 
motivo de conveniência e oportunidade (mérito administrativo), não sendo tal desiderato conferido, 
contudo ao Judiciário, sendo-lhe pertinente a análise apenas da legalidade. Quanto ao tema, assim 
têm se fixado nossos Tribunais: 

':4DMINISTRA TTVO. PROCEDIMENTO LICITA TÓRIO. 
A TESTADO TÉCNICO. COMPROVAÇÃO. AUTORIA. EMPRESA. LEGALIDADE. 

Quando em procedimento liCJtatório, exige-se comprovação, em nome da empresa, 
não está sendo violado o art. 30 § 1 ~ li, caput, da Lei n. 0 8. 666/93. 
É de vital importância, no trato da coisa pública, a permanente perseguição ao 
binômio qualidade eficiência, objetivando, não só garantir a segurança jurídica do 
contrato, mas também a consideração de certos fatores que integram a finalidade 
das licitações, máxime em se tratando daquelas de grande complexidade e de vulto 
financeiro tamanho que imponha ao administrador a elaboração de dispositivos, 
sempre em atenção à pedra de toque do ato administrativo - a lei - , mas com 
dispositivos que busquem resguardar a administração de aventureiros ou de 
licitantes de competência estrutural, administrativa e organizacional duvidosa. 
Recurso provido" 
(STJ, Resp. n.0 144.750/SP, 1a T., Rei. Min. Francisco Falcão, DJU 2.5-.-09-2-000.:-J----, 

RQS n° 03/2 05 - CN -
No exato sentido do acórdão anterior assim já decidiu também o :MI • CORREIOS 

1 
"EMENTA: ADMINISTRA TTVO. LICITAÇÂO. JTis: __ _()_J-7d- -=--
INTERPRETAÇÃO DO ART. 30, li,§ 1~ DA LEI N. 0 8.666/93. ~ '5 -g 3 -· J 

I 
1 - Não se comete violação ao art. 30, li da Lei n. 0 8. 66fjf[J-J:-AUii.IJ.d.Q,_ em 
procedimento licitatório, exige-se comprovação, em nome da emf}i-esa-propoFteFI'tep­
de atestado técnicos emitidos por operadores de telefonia no Brasil de execução, no 
País, em qualquer tempo, de serviços de implantação de cabos telefônicos classe 'L' 
e 'C' em período consecutivo de 24 meses, no volume mínimo de 60. 000 HXh, 
devidamente certificados pela entidade profissional competente. 
2 - 'O exame do disposto no art. 37, XXXI, da Constituição Federal, em sua parte 
final, referente a 'exigências de qualificação técnica e econômica indispensáveis à 
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garantia do cumprimento das obrigações, revela que o propósito aí objetivado é 
oferecer iguais oportunidades de contratação com o Poder Público,não a todo e 
qualquer interessado, indiscriminadamente, mas/ sim/ apenas a quem possa 
evidenciar que efetivamente dispõe de condições para executar aquilo a que se 
propõe' (Adilson Dallari). 
3 - Mandado de segurança denegado em primeiro e segundo grau. 
4- Recurso especial improvido'' 
(STJ, Resp n° 172.232/SP, 1a T.,Rel. Min. José Delgado/ DJU 21.09.1998) 

2.1. V -DO PEDIDO DE DESCLASSIFICAÇÃO DA EMPRESA OMNI 

Portanto, conforme o subitem 7.22, 

"Se a proposta ou lance de menor valor não for aceitável, ou se o licitante 
desatender as exigências habilitatórias, o Pregoeiro examinará a proposta ou o lance subseqüente, 
verificando a sua compatibilidade e a habilitação do participante na ordem de classificação, e assim 
sucessivamente, até apuração de uma proposta ou lance que atenda o Edital. .. " 

Solicitamos a desclassificação da empresa OMNI e, considerando que a recorrente 
SEAL foi a licitante que cumulativamente apresentou toda a documentação exigida no EDITAL para a 
habilitação neste Pregão, assim como, apresentou proposta de menor preço global por lote, seja a 
SEAL declarada como vencedora da LICITAÇÂO. ·- · - - ·-- -- -· · 

2.2. SOBRE A MATÉRIA COMPLEMENTAR DE RECURSO DA SEAL. 

Em vista a um fato superveniente, que veio a tona, somente após vencido o prazo 
legal para interposição de recurso, a SEAL apresentou, de forma intempestiva, em 17/09/2004 e 
posteriormente, via postal, um aditamento ao recurso administrativo, expondo conforme a seguir: 

Em complemento ao Recurso ao Edital do Pregão Eletrônico n° 025/2004 CPL-/ AC 
interposto pela Seal em 10 de setembro p.p., gostaríamos de relatar um fato gravíssimo do qual 
tivemos conhecimento somente ontem: 

A CARTA DA ZEBRA PARA A BARCODE, APRESENTADA PElAR~ . ··IÂ~trgt~Q(~M !Sl • 
COMÉRCIO E SERVIÇOS COMO SUA DECLARAÇÃO DE DISTRIBUIDOR, É 1 .. M[[)eOCJmf!~ . S 
ADULTERADO COM UMA ASSINATURA QUE NÃO É DO SIGNATÁRIO DA ZEBRA NE~. INDICADO! l 

<' · ! 
-'">.-..... -...... __ ._ ..... _,.. ........... ,...._ =~-

Vejamos os fatos : - · O 3 7 4 J' 
I / 

A fim de cumprir as exigências do Edital no seu item 8.3.3, ond~~~~o;c,da · am~ . . 
"Declaração do Distribuidor - Modelo VII do Anexo 4", a empresa OMNI apres~ÓY-a P- .... iima- -1 
Declaração da empresa BARCODE dirigida à empresa OMNI. 

Em complemento, a fim de demonstrar que a empresa BARCODE era efetivamente 
um Distribuidor autorizado do equipamento que ora estava sendo oferecido pela OMNI (impressora 
Zebra QL420), a empresa OMNI entregou também à CPL uma Carta da ZEBRA dirigida à BARCODE 

~~t>.\.6131 
o~ oor· . . 
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onde alguns fatos, mesmo antes de constatada que a assinatura não era do sign~~(ê~p;~/muito 
estranhos: 

1) Essa Carta é datada de 1.999! 
São cabíveis, portanto os seguintes questionamentos: 
Será que a empresa BARCODE ainda é hoje representante da ZEBRA? 
Será que a empresa BARCODE não conseguiu renovar/atualizar esse documento por 
algum problema existente atualmente entre as duas empresas? 

2) Nessa Carta a ZEBRA declara a BARCODE como uma REVENDA, e não como um 
DISTRIBUIDOR! 
Lembre-se de que REVENDAS são empresas autorizadas a vender apenas para 
usuário final (consumidor final), enquanto que DISTRIBUIDORES são autorizados a 
vender para outras empresas (REVENDAS), que por sua vez revendem para o 
usuário final. 

Portanto, A CARTA DA ZEBRA APRESENTADA PELA OMNI NÃO CUMPRE AS 
EXIGÊNCIAS DO EDITAL NO SEU ÍTEM 8,;3.3 POIS NÃO É UMA DECLARAÇÃQ DE DISTRIBUIDOR! 

Não fossem esses fatos suficientes para a desclassificação da empresa OMNI, 
soubemos ontem em conversa com o Sr. Diego Rojas, Diretor de Vendas da Zebra para a América 
Latina que essa carta, que possui o seu nome como sendo o emitente/signatário, tem uma assinatura 
que não é a dele! 

(enviamos em anexo a carta da SEAL à ZEBRA solicitando confirmação ao Sr. Diego 
Rojas se a assinatura da Carta da BARCODE é realmente dele - Anexo I - e a resposta do Sr. Diego 
Rojas confirmando que a assinatura não é dele -Anexo li). 

Dessa forma, A CARTA DA ZEBRA À BARCODE NÃO POSSUI NENHUMA ASSINATURA 
DE REPRESENTANTE LEGAL DA ZEBRA CAPAZ DE OBRIGÁ-LA OU CRIAR VÍNCULO EM QUALQUER 
RELAÇÃO JURÍDICA DA ZEBRA PARA COM A BARCODE OU PARA COM TERCEIROS. 

Além disso, A CARTA DA ZEBRA À BÃRCODE APRESENTADA PELA OMNI DEVE SER 
TOTALMENTE DESCONSIDERADA POR SER UM :DOCUMENTO ADULTERADO E SEM ASSINATURA 
LEGAL, DESQUALIFICANDO DE IMEDIATO A EMPRESA OMNI POR NÃO CUMPRIMENTO DAS 
EXIGÊNCIAS PREVISTAS NO ÍTEM 8.3.3 DO EDITAL! 

A empresa OMNI, por sua vez, ao fazer uso de documento adulterado, que pode ter 
' sido falsificado, corre o risco de ser capitulada como incursa nos seguintes artigos do Código Penal: 

a) artigo 304, crime de "Uso de Documento Falso": "Fazer uso de qualquer 
dos papéis falsificados ou alterados, a que se referem os artigos 297 a 302." 

b) 
c) artigo 171 caput, crime de "Estelionato": "obter, para si ou para outrem, 

vantagem il/cita, em prejuízo alheio, induzindo ou mantendo alguém em erro, mediante artifícios, 
ardil, ou qualquer outro meio fraudulento:" 



\\ / 
d) artigo 298, crime de "Falsificação de Documento Particular~ "'féllsif[ç/1~ ·· · 

no todo ou em parte, documento particular, ou alterar documento particular verdadeiro:'' ~ 

Portanto, reiteramos a nossa solicitação do dia 10 de Setembro p.p. no sentido de 
desclassificar a empresa OMNI e, considerando que a recorrente SEAL foi a licitante que 
cumulativamente apresentou toda a documentação exigida no EDITAL para a habilitação neste 
Pregão, assim como, apresentou proposta de menor preço global por lote, seja a SEAL declarada 
como vencedora da LICITAÇÃO. 

3. DAIMPUGNAÇÃO 

3.1. O recurso interposto pela empresa SEAL foi encaminhado para impugnação, à 
empresa OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., a qual apresentou sua contestação, também 
tempestivamente. 

Assim depois de parafrasear conforme a seguir, a Recorrida se identifica passa a 
discorrer sobre sua defesa: " Toda pessoa tem direito à verdade; o servidor não pode omiti-la ou 
falseá-la, nenhum Estado pode crescer ou estabilizar-se sobre o poder corruptivo do hábito do erro, 
da opressão, ou da mentira". 

"Em face do Recurso Administrativo interposto pela empresa SEAL Sistemas e 
Tecnologia da Informação Ltda, que inconformada com o resultado do certame busca tisnar um 
processo licitatório licito e transparente, e para contrapor passa-se a aduzir as razões de fato e 
direito:" 

3.1. I- DO OBJETO DESTAS CONTRA-RAZÕES 

Alega em apertada síntese a Recorrente a necessidade da garantia solidária do 
fabricante, especifica para a multicitada licitação e condição de habilitação, e requer ao final a 
desclassificação da OMNI Comércio e Serviços Ltda. As razões do recurso interposto pela Recorrente 
não devem prosperar, e tem estas contra-razões o objetivo de afastar de maneira contundente e de 
forma irrefutável tais pretensões, pois descabidas fática e juridicamente. 

3.1. 11- DOS FATOS 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT promoveu com 
transparência, lisura e dentro dos ditames legais que regem o instituto das licitações (Lei 10.520/02, 
Decretos 3.555/00, 3.697/00, 3.931/01 e 3.784/01 com aplicação subsidiária da Lei 8.666/93), o 
Pregão Eletrônico N° 025/2004 CPL-AC, com vistas a: 

"1.1. A presente licitação tem como objeto a aquisição de Equipamentos de 
Computação Móvel do tipo Impressoras Portáteis, sob a forma de Registro de Preços, discriminados 
no quadro abaixo, conforme Especificação Técnica e demais condições deste Edital e seus anexos. // 

O Pregão em tela é regido pelas condições estabelecidas no Edital, que como 
afirmou de maneira acertada a Recorrente, "obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja 

ooW'\'~Po.\ 
,- --o-----.coNrE.j?.: 
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estabelecido previamente para disciplinar o certame - suporta a lei que fizestes -/ bem assim os 
particulares que a ele aderirem ..... " 

Ocorre, nobre Julgador, que agora a empresa SEAL, inconformada por não 
ter vencido o certame, tenta induzir esta Comissão Permanente de Licitações ao erro, escondendo-se 
atrás de princípios basilares das licitações, como aqueles insculpidos no caput do artigo 3° da Lei 
8.666/93 e outras razões inócuas e desarrazoadas. 

De maneira maliciosa e equivocada tenta a Recorrente no item 1 de seu 
recurso, reinterpretar o Edital. Afirma aquilo que não consta do Edital, ou seja, que sendo o licitante 
distribuidor, precisaria tão somente da garantia de solidariedade do fabricante, e se por um acaso 
fosse este apenas fornecedor, teria que ter além da garantia de solidariedade do distribuidor, a 
garantia de solidariedade do fabricante para com o distribuidor. 

Em primeiro lugar, em nenhum momento o Edital faz tal exigência. O 
Edital exigiu nos itens 8.3.2 e 8.3.3 simplesmente a Carta de Solidariedade, e o fez prevendo duas 
situações. 

1a Situação: 

Esta situação pressupõe que o licitante é um distribuidor do produto do Fabricante e 
a Carta de Solidariedade é emitida por este diretamente para o seu distribuidor. Esta situação esta 
prevista no item 8.3.2 do Anexo 01: 

"8.3.2. DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE, CASâ~ ' SE}A 
i)iSfkiBUiiJok- MODELO VI DO ANEXO 4//(grifamos) 

2a Situação: 

Esta situação pressupõe que a Carta de Solidariedade terá que ser emitida pelo 
Distribuidor do equipamento beneficiando o fornecedor licitante que não o distribuidor. Este caso 
esta previsto no item 8.3.3 do Anexo 01: 

8.3.3. 'fJJiêf.Afi}(êÃ'dt/DOJ~·lJ]STRiiJiJlDVR - MODELO VII DO ANEXO 4. 
(grifamos) 

Este era, sem qualquer margem de dúvida, o intuito do Edital. Sequer 
poderia ser diferente. Este entendimento foi esposado pela d. Comissão ao receber faxje-mail das 
propostas comerciais que ao analisá-las, julgou e classificou todos os licitantes para a fase de lances. 

Caso a empresa SEAL, ora Recorrente, tivesse dúvida acerca deste 
entendimento, porque não manifestou a tempo e a hora? Por que não impugnou o Edital quando 
podia? Por que não questionou a Comissão no devido tempo? 

O direito não socorre aos que dormem. Brocado latino de uso milenar. 
Assim, o que está feito, feito está. As regras do Edital cristalizaram-se para todos aqueles que 

- · ~·c;· 
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·• • ' I. • \. .;..,. • . ,..~· · . -/ 

concordaram, tacitamente ou não, em dele participar. Não pode a Recorrente agora ~:~~;.-~~ar a 
mesa por não ter sido a sua proposta comercial mais vantajosa para a Administração Pública. 

No entanto, d. Julgador, a bem da verdade, é bom que se diga que a 
OMNI não se furtou de apresentar a Declaração de Solidariedade emitida pela BARCODE 
Informática Ltda., dirigida a ECT e específica para esta licitação. O fez na exata medida do que 
está disposto no item 8.3.3 do Anexo 1, do Edital e de acordo com o Modelo de Declaração constante 
no Anexo 04 - Modelo VII. 

Porém, a OMNI foi além da exigência editalícia e apresentou juntamente 
com sua proposta econômica a Declaração de Solidariedade, emitida pela empresa fabricante do 
equipamento ofertado neste certame - ZEBRA Technologies Corporation, onde esta apresenta 
como beneficiária a BARCODE Informática Ltda., tudo devidamente traduzido por Tradutor 
Juramentado, que afirma ipsis litteris. 

':4 Zebra Technologies Corporation tem o prazer de reconhecer a Barcode 
Informática Ltda., como revendedora autorizada de nossas marcas Zebra e Eltron de impressoras de 
códigos de barra/ acessórios/ e suprimentos. Como revendedora autorizada da Zebra no Brasil 
a Barcode Informática Ltdau. também pode oferecer garantia, serviços, suporte técnico fJ. 
outros serviços relacionados às linhas Zebra e Eltron de produtos e serviços': 

A Barcode Informática tem total apoio de nossa Escritório regional de veneas para f1 
América latina em Miami, Florida g de nosso Escritório Central em Vernon Hills Illinois. "(grifamos) 

Apesar de não exigida no Edital, a Declaração de Solidariedade da Zebra para a 
Barcode, apresentada pela OMNI, coloca por terra as teses inverossíveis sustentadas pela Recorrente, 
senão vejamos: 

1. Necessidade da garantia solidária do fabricante, específica para a licitação; 
2. Falta de garantia de solidariedade do fabricante Zebra para com a licitante OMNI; 
3. Falta de capacitação técnica do licitante OMNI. 

Parece-nos, nobre Julgador, que nenhuma das teses esposadas pela Recorrente 
consegue suportar uma análise por mais perfunctória que seja. Nada restou, mas com base no 
principio de combater todas as impropriedades fáticas e jurídicas apresentadas pela Recorrente, 
estender-se-á um pouco mais estas contra-razões. 

Afirma a Recorrente, em várias passagens de seu funestro recurso, que em razão do 
porte deste certame licitatório não poderia a Administração Pública colocar em risco o investimento 
que pretende realizar, pois isto estaria a implicar na exposição do patrimônio público a prejuízo certo. 
Argumento apelativo e desmotivado fático e legalmente, e que só se admite contrapor para que seja 
colocada uma pá de cal sobre este tema abordado de maneira leviana pela Recorrente. 

A OMNI Comércio e Serviços Ltda. é uma empresa estabelecida em Brasília há mais 
de 10 anos e tem primado na execução dos contratos que firma com o poder público. Assim o é que 
não há em seu SICAF o registro de nenhuma ocorrência que possa desabonar a atuação de nossa 
empresa. Temos entre nossos clientes órgãos como a Secretaria da Receita Federal, SERPRO, 

1/!ilffa 
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Agência Nacional de Águas, Fundação Nacional de Saúde, Câmara dos Deputados, entre outros 
tantos. Não bastasse, os produtos por nós comercializados constam do WHCL da Microsoft, que 
garante total compatibilidade com sistemas operacionais, tais como o Windows 2000 e XP. 

Por outro lado, d. Julgador, expor o patrimônio público a prejuízo, seria supor que 
apenas a ZEBRA Technologies pudesse emitir a Declaração de Solidariedade. Sendo esta hipótese 
verdadeira como quer a Recorrente, ai sim, descumpriria todos os princípios licitatórios, pois a ZEBRA 
saberia muito antes da abertura do presente Pregão, quem seriam os licitantes e poderia inclusive 
manipular o seu preço de fornecimento ·privilegiando um ou outro beneficiário das Cartas de 
Solidariedade por elas emitidas. 

Na situação acima aventada, poder-se-ia afirmar que a Administração Pública 
experimentaria prejuízo, e os princípios fundamentais da Lei das Licitações, em especial, os 
insculpidos no caput do artigo 3°, estariam sendo frontalmente agredidos, pois restringir-se-ia 
sobremaneira o número de licitantes que poderiam participar do certame, permitindo ainda à ZEBRA 
manipular preços e condições. Na verdade, talvez seja esta a inquietação da Recorrente, ou melhor, 

'· ' o seu desespero, que só não é maior que o seu despreparo na elaboração de um recurso descabido e 
desprovido de qualquer finalidade. 

Ao trazer à baila o caput do artigo 3°, da Lei 8.666/93, a Recorrente esqueceu-se 
que o processo licitatório, também tem por escopo de selecionar a proposta mais vantajosa para a 
Administração Pública e acima de tudo de garantir a participação do maior numero de licitantes 
possível, como se pode observar: 

Art. Y - A licitação destina-se a garantir a observância do prindpio constitucional da 
isonomia e a selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração e será processada e julgada 
em estrita conformidade com os princípios básicos da legalidade/ da impessoalidade/ da moralidade/ 
da igualdade/ da publicidade/ da probidade administrativa/ da vinculação ao instrumento 
convoca tório/ do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos. 

§ 1° É vedado aos agentes públicos: 

I- admitir, prever, incluir ou tolerar, nos atos de convocação/ cláusulas ou condições 
que comprometam/ restrinjam ou frustrem o seu caráter competitivo e estabeleçam preferências ou 
distinções em razão da naturalidade/ da sede ou domicílio dos licitantes ou de qualquer outra 
circunstância impertinente ou irrelevante para o específico objeto do contrato; 

li - estabelecer tratamento diferenciado de natureza comercial, legal, trabalhista/ 
previdenciária ou qualquer outra/ entre empresas brasileiras e estrangeiras/ inclusive no que se refere 
a moeda/ modalidade e local de pagamento~ mesmo quando envolvidos financiamentos de agências 
internacionais/ ressalvado o disposto no parágrafo seguinte e no art. Y da Lei~ 8.24~ de 23 de 
outubro de 1991. 

Finalmente, entender que somente o fabricante, no caso a ZEBRA, pudesse emitir a 
Carta de Solidariedade, é estabelecer tratamento diferenciado entre os licitantes, uma vez que, para 
ser licitante no presente certame, obrigatoriamente, a empresa teria que se reportar à ZEBRA e 
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solicitar a referida Carta, o que frustraria o caráter competitivo do certame, per;;,iti'riao (c.cinhecer-se os 
licitantes antes da entrega das Propostas Econômicas. '-........__.. 

Importante trazer à consideração desta d. Comissão, o disposto pelo E. Tribunal de 
Contas da União- TCU na Decisão 486/2000- Plenário- DC-0486-23/00-P: 

"8.5. determinar à Secretaria de Educação do Estado do Piauí- SEDUC/ PI e à 
Secretaria de Administração do Estado do Piauí- SEAD/PI que, nas licitações realizadas com recursos 
oriundos de convênios celebrados com recursos federais'~· · 

(. .. ) 

8.5.12. não incluam a exigência, como condição de habilitação, de declaração de co­
responsabilidade do fabricante do produto ofertado, por falta de amparo lega~ além de constituir uma 
cláusula restritiva do caráter competitivo das liCitações, por não ser, em princípio, uma condiÇão 
indispensável à garantia do cumprimento das obrigações advindas dos contratos a serem celebrados 
(cf. art. 30, § 10, inciso I, da Lei n. 8.666/93, e art. 37, inciso XXI, parte fina~ da ConstitwÇão 
FederaU"(grifamos) 

3.1. III- DO DIREITO A ADJUDICAÇÃO DO OBJETO PELA OMNI 

Pela simples leitura da Carta de Solidariedade da empresa distribuidora dos produtos· 
ZEBRA no Brasil, in casu, a BARCODE Informática Ltda., destinada à OMNI, e da ZEBRA enviada à 
BARCODE, depreende-se que as condições editalícias foram regiamente cumpridas e, portanto, não 
corre risco a ECT ao adjudicar o objeto do certame a empresa vencedora, pois cumpridos todos os 
requisitos do Edital. Não passam as alegações da Recorrente de mero jus esperniandi, como se diz 
no chavão jurídico. 

A proposta apresentada pela OMNI é a mais vantajosa para a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT, e foi julgada de forma objetiva e impessoal, atendendo a 
todos os requisitos do edital, que é a "lei interna da licitaçãd', como muito bem lembrou o licitante 
Recorrente em sua peça recursal. Resta tão somente o cumprimento do Edital com a adjudicação do 
objeto a OMNI e a assinatura do contrato. 

3.1. IV- DOS REQUERIMENTOS 

Ex positis, demonstrado que não há o menor embasamento legal, sequer 
para que seja admitido o recurso administrativo da Recorrente, REQUER-SE, desde já, pelo não 
conhecimento do mesmo. 

Por outro lado, caso seja o mesmo conhecido e processado para ser julgado, 
o que só se admite ad argumentandum, REQUER-SE seja o mesmo julgado improcedente in tottum, 
mantendo-se a OMNI Comércio e Serviços Ltda., como vencedora do presente certame por ter 
cumprido com todas as exigências editalícias e ofertado o menor preço, como já decidido pela 
d.Comissão Permanente de Licitação. 

Licitações Eletrônicas dos Correios: ' -, 

Entre no Site www.correios.com.br 
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3.2. DA CONTESTAÇÃO SOBRE O FATO SUPERVENIENTE 

A exemplo do procedimento adotado em relação ao recurso interposto pela SEAL, 
também foram encaminhados para contestação, os aditamentos ao recurso feito pela aludida empresa 
de forma intempestiva, onde a Recorrente aponta indícios de adulteração de documento, mais 
especificamente, em relação a carta de solidariedade exigida no subitem 8.3.2. do Anexo 01 do Edital, 
o qual foi objeto de contestação por parte da Recorrida, discorrendo conforme a seguir: 

A OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., com base no subitem 9.4. do 
respectivo Edital, em face do Aditamento de Recurso Administrativo interposto pela empresa SEAL 
Sistemas e Tecnologia da Informação Ltda, que inconformada com o resultado do certame 
busca tisnar um processo licitatório licito e transparente, vem perante a Pregoeira contrapor as 
alegações da Recorrente, aduzindo as razões de fato e direito, conforme a seguir: 

3.2. I- DO OBJETO DESTE ADITAMENTO À CONTRA-RAZÕES RECURSAIS 

A Recorrente apercebendo-se das razões desarrazoadas e descabidas 
juridicamente, elencadas em seu Recurso original, lança mão de ·solução nada cartesiana, 
apresentando ao mundo jurídico-administrativo um extravagante ADITAMENTO DE RECURSO ou 
como prefere denominar COMPLEMENTAÇÃO DE INSTRUÇÃO DE RECURSO ADMINISTRATIVO:_ Tal 
medida é duplamente absurdo, primeiro porque em se tratando de licitação promovida pela 
modalidade de Pregão Eletrônico não é juridicamente concebível o argumento de complementação de 
instrução recursal, pois inexistente nos termos da lei, segundo, porque traz em seu bojo, acusações 
infundadas e caluniosas que serão prontamente e mais uma vez rechaçadas de maneira contundente 
e de forma irrefutável, pois inverídicas e injurídicas. 

3.2. II- PRELIMINAR DE INTEMPESTIVIDADE 

Data maxima venia, douto Julgador, o pedido realizado pela Recorrente e intitulado 
de "complementação de instrução de recurso administrativo" e oferecido para contra-razões à OMNI 
Comércio e Serviços Ltda., por intermédio do Ofício CT/CPL/AC - 0587/2004, datado de 20 de 
setembro de 2004, não deve ser admitido e por conseqüência sequer conhecido, pois carente de 
qualquer sustentação legal. Não há como se admitir que peças jurídicas ou administrativas possam 
ser complementadas, sob pena de se criar um carrossel interminável de aditivos à impugnação, 
recurso, representação e etc. 

Na esfera judicial não g inaceitável esta complementação, pois a parte tem 
o prazo processual para se manifestar e instruir seu pleito e não pode fazê-lo a qualquer tempo sob 
qualquer alegação - preclusão, pois este tipo de "complementação" poderia adiar ad infinito a decisão 
a ser tomada pelo Julgador. Porém, ressalte-se que no caso in tela, há mais um agravante, pois o 
recorrente mente ao dizer que está instruindo o recurso apresentado tempestivamente e do mesmo 
modo contra-razoado. Na verdade, o Recorrente traz fato novo (ainda que inverídico) e, portanto não 
"instrui" o recurso interposto anteriormente. Logo, não há no direito administrativo pátrio nada que 
dê guarida a extravagante "complementação de recursos", seja a título de instrução ou 
esclarecimento. 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facill. , r-fQO(};Ii6S~ ·tG s~arência. 
Entre no Site www.correios.com.br e cli li r;t k 1 • 11> "Licitaçõe;:s~~iftl 
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O Recorrente exerceu tempestivamente o seu direito recursal e lá declinou suas 
razões de fato e de direito, estas foram combatidas de plano uma a uma e resta ao Julgador de posse 
das informações que detém, julgar o processo com base no mais lídimo direito. Assim, é intempestiva 
a esdrúxula "complementação recursal", que nestes termos sequer pode ser admitida no processo, 
devendo, inclusive, ser desentranhada nos termos da legislação pátria. 

Por outro lado, e para que não se diga que a OMNI pretenda sair pela tangente, pois 
não necessita de tal artifício, e admitindo-se ainda que se faz ad argumentandum, seja superada a 
presente preliminar de intempestividade, declina-se a seguir as razões de fato e de direito que 
atestam o compromisso, a honestidade e a transparência da OMNI para com o Poder Público. 

3.2. 111- DOS FATOS E DO DIREITO 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT promoveu com 
transparência, lisura e dentro dos ditames legais que regem o instituto das licitações (Lei 10.520/02, 
Decretos 3.555/00, 3.697/00, 3.931/01 e 3.784/01 com aplicação subsidiária ·da Lei 8.666/93), o 
Pregão Eletrônico N° 02512004 CPL-AC, com vistas a aquisição de impressoras portáteis: 

O Pregão em tela é regido pelas condições estabelecidas no Edital, que como 
afirmou de maneira acertada a Recorrente. obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja 
estabelecido previamente para disciplinar o certame - suporta a lei que fizestes -, bem assim os 
particulares que a ele aderirem ..... 

Douto Julgador, a OMNI apresentou a Declaração de Solidariedade emitida pela 
BARCODE Informática Ltda., dirigida a ECT e especifica para esta licitação. O fez na exata 
medida do que está disposto no item 8.3.3 do Anexo 1, do Edital e de acordo com o Modelo de 
Declaração constante no Anexo 04 - Modelo VII. 

A . OMNI foi além da exigência editalícia e apresentou também a Declaração de 
Solidariedade, emitida pela empresa fabricante do equipamento ofertado neste certame - ZEBRA 
Technologies Corporation, para com BARCODE, tudo devidamente traduzido por Tradutor 
Juramentado, como dito nas contra-razões originais. 

Daí, o desespero da Recorrente que, ao perceber que todos os seus argumentos 
foram jurídico e faticamente rechaçados nas contra-razões apresentadas pela OMNI, partiu para um 
ato transloucado com acusações infundadas e que mais uma vez serão colocadas por terra, pois 
inverossíveis. 

Aliás, nobre Julgador, a atitude da Recorrente lembra-nos uma passagem do nosso 
futebol, quando o técnico da seleção brasileira antes da cobrança de uma falta chamou Garrincha, 
Pelé e Vavá e passou a seguinte orientação: "vamos combinar uma coisa, faltam poucos minutos e 
precisamos ganhar o jogo. Assim, o Pelé toca a bola para Garrincha que vai driblar o seu marcador e 
mais um beque, o Pelé corre para o primeiro pau e o Vavá para o segundo. Garrincha cruza no 
primeiro pau e o Pelé faz o gol." Ao final Garrincha respondeu: "isto já foi combinado com eles 
(adversários)". A Recorrente, parece saber tudo dos demais distribuidores e do fabricante, da Barcode 
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e da OMNI, sabe o que é falso e o que não é. Nas palavras da Recorrente ela combinou tudo com 
todos, mas parece que se esqueceu de combinar com a ECT e com a OMNI. 

Afirma a Recorrente, em seu esdrúxulo complemento recursal que: 

"1. Essa carta é datada de 1999! 
São cabíveis, portanto os seguintes questionamentos: 
Será que a empresa Barcode ainda é hoje representante da Zebra? 
Será que a empresa Barcode não conseguiu renovar/atualizar esse documento 

por algum problema existente atualmente entre as duas empresas?" 

Para que não haja dúvidas acerca da empresa Barcode Informática Ltda. é bom que 
se diga que ela exerce com toda força sua missão de DISTRIBUIDORA/REVENDA AUTORIZADA da 
Zebra no Brasil. A Gerente de Contas- Sra. Maria Célia Simões- da Barcode afirma em documento 
encaminhado para à OMNI, "que desde sua fundação em 1.999 é distribuidora autorizada Zebra no 
Brasil .... " Mais adiante neste mesmo documento encaminhado à OMNI em 20 de setembro de 2004, 
afirma: "Estamos anexando as duas cópias com as assinaturas diferente~ como o Senhor poderá· 
nota0 o texto é exatamente o mesmo/ repetindo -fielmente todas as letras/ espaços/ data. Deixando 
Claro (sic) que a Única (sic) possibilidade neste caso é que/ em falta do próprio Senhor Diego para 
assinar o termo/ alguém da Zebra o fez por ele/ considerando toda a seriedade que sabemos ser 
peculiar a Zebra Technologies/ certamente esta pessoa tinha poderes para praticar tal ato. " 

hoje; 

Desta comunicação da Barcode dirigida à OMNI, ficam patentes algumas conclusões: 
1. que a Barcode mantém relacionamento comercial com a Zebra até os dias de 

2. que o "p" antes da assinatura confirma que alguém da Zebra assinou na 
ausência do Sr. Diego Rojas este documento; 

3. que o próprio Sr. Diego Rojas assinou mais tarde o mesmo documento e o 
encaminhou à Barcode; 

4. que este questionamento é irrelevante, pois se trata de um compromisso 
corporativo assumido entre duas empresas que comerciam entre si há cinco anos e nunca tiveram 
quaisquer problemas; 

. . . ., . . ... . . . ~i~,1n,~~êr:h?~ r?~91ti:~~d~~z~Q~t~' b"~· tnt~rhet; 'toiTr:a~t~· a e hojê) óndg?éonsta_':a· 8árcod~ 
éqmó .s~ .ÇMtfjpUICio.r· h'q. Bf$.?il. 

A Barcode encaminhou outros documentos à OMNI onde comprova este 
relacionamento comercial que mantém na qualidade de distribuidora da Zebra no Brasil, tais como: 

1. Certificate of Excellence- Novembro de 2001 (dois anexos); 
2. Certificate of Excellence- Abril de 2002 (dois anexos); 
3. Barcode como Distribuidora Autorizada no Brasil 2002/2003/2004 (anexo). 

Outras conclusões a que se pode chegar à vista destes documentos: 

... vv._ . 



1°. realmente a Barcode é distribuidora da Zebra Technologies no Brasil, não 
importa o que diga a Recorrente em seu desesperado recurso; 

2° .a Barcode continua mantendo relacionamento comercial com a Zebra 
Technologies; 

3°. as cartas apresentadas pela OMNI Comércio e Serviços Ltda. são válidas e 
portanto as exigências editalícias foram -cumpridas e objeto deve ser homologado àquela empresa que 
ofertou o menor preço. 

Assim, são descabidos os argumentos elencados pela Recorrente até o presente 
momento, o que só se admite a título de argumentação, ainda que sem qualquer conteúdo. 

Um segundo aspecto a ser abordado diz respeito às exigências editalícias 
e porque deve a Comissão Permanente de Licitação da ECT adotar as devidas 
providências no sentido de homologar o vencedor, in casu, a OMNI e adjudicar o objeto. 
D. Julgador, reiteramos nossa tese de que expor o patrimônio público a prejuízo, seria 
supor que apenas a ZEBRA Technologies pudesse emitir a Declaração de Solidariedade. 
Sendo esta hipótese verdadeira como quer a Recorrente, ai sim, descumprir-se-ia todos 
os princípios licitatórios, pois a ZEBRA saberia muito antes da abertura do presente 
Pregão, quem seriam os licitantes e poderia inclusive manipular o preço de fornecimento 
privilegiando um ou outro beneficiário das Cartas de Solidariedade por ela emitidas. 

Na situação acima aventada, poder-se-ia afirmar que a Administração Publica 
experimentaria prejuízo, e os princípios fundamentais da Lei das Licitações, em especial, os 
insculpidos no caput do artigo 3°, estariam sendo frontalmente agredidos, restringir-se-ia 
sobremaneira o número de licitantes que poderiam participar do certame, permitindo ainda à 
Recorrente manipular preços e condições. Na verdade, talvez seja esta a inquietação da Recorrente, 
ou melhor, o seu desespero, que só não é maior que o seu despreparo na elaboração de um 
aditamento de recurso descabido e desprovido de qualquer finalidade a não ser postergação. 

Daí a importância de se ratificar e trazer novamente à consideração desta d. 
Comissão, o disposto pelo E. Tribunal de Contas da União - TCU na Decisão 486/2000 - Plenário -
DC-0486~23/00-P e outros julgados na mesma direção. 

Reafirma-se que a OMNI Comércio e Serviços Ltda. é uma empresa estabelecida em 
Brasília há mais de 10 anos e tem primado na execução dos contratos que firma com o poder público. 
Assim o é que não há em seu SICAF o registro de nenhuma ocorrência que possa desabonar a 
atuação de nossa empresa. Temos entre nossos clientes órgãos como a Secretaria da Receita 
Federal, SERPRO, Agência Nacional de Águas, Fundação Nacional de Saúde, Câmara dos Deputados, 
entre outros tantos. Não bastassem, os produtos por nós comercializados constam do WHCL da 
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Microsoft, que garante total compatibilidade com sistemas operacionais, tais como o Windows 2000 e 
XP. 

No entanto de toda esta celeuma causada pela Recorrente, pode-se retirar outras 
conclusões e alguns ensinamentos: 

a) A Barcode mantém relacionamento comercial com a Zebra Technologies, 
fabricante das impressoras portáteis, desde 1.999 até a presente data; 

b) O argumento de assinatura de alguém não autorizado pela Zebra é frágil e não 
foi provado pela Recorrente, que apenas argumenta, ao contrário da Barcode que através da OMNI 
comprova que tem o mesmo documento assinado por duas pessoas da Zebra Technologies, além 
disso, ser perfeitamente cabível dentro de corporações como aconteceu com o ofício encaminhado 
pela ECT à OMNI; 

c) No tocante ao recurso original afirmou a Recorrente que a OMNI não poderia 
garantir o cumprimento do contrato. Mais uma vez equivocou-se, pois a OMNI está com a Barcode 
que está com a Zebra; 

d) Por outro lado . ~i . ~cimtni$tf.aÇ$d'(téifl~):efri '.; cáso .. CJ'e .,désÇLimptimetito · 
cqn,tr~tu~l, peiJ éi Í id~cJ~s ci~:~ . va9. ,.::.d·~~~~;[)í::,::~PÜ~~~<f; çl~ (,:m~l~{ .à(é::, .~_ ·:;4~F!~t~é;aó :;· de 
i n id()n~.l~ade ·p(Jra lid~a r cÇ>It:i a )(dmifiistr~~oJ~'~b) i~~~>.ôii!} 'i.lü~fe-rlul9ád.ori·:â,'; o·MNI,é 
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sem passàdo e sem futuro que rJoc)eria agir d~ .hiéiheira·' incõ.nseqüénte no presente; 

e) Não bastasse isso, a Lei 8.666/93 assegura a Administração Pública ª 
possibilidade de exigir garantias para as contratações que realiza, inclusive, com 
agravamento, caso entenda necessário, como definido no § 3° do art. 56; 

f) Logo, patente está a possibilidade da ECT homologar o vencedor e adjudicar o 
objeto imediatamente, pois têm o órgão licitante todas as condições legais e garantias para tal, 
principalmente para que hão fiau'é:t~feíiillê' iíirlà1~&'1~ji\1l1fé~ã ; 

g) A participação da OMNI e de outras empresas que não as citadas pela Recorrente 
garantiram a aplicação dos princípios licitatórios da Lei 8.666/93, ou seja, maior número de licitantes 
e a melhor oferta para a Administração; 

. . . ~) cumpri-se 1:destâ )1]'áríek~-; 6' .-~sfªSê'i idd.9)~éfJ~~Ç(~t6' ·N·~_à;'~$5;;~ cfe~8 d~·, agó?~9 de 

~~~M~ci;~ 1:n~~~~'~t~ .~n~[i~~~j'~~~~~~&1B~;}l~f~~fj~~iJr~~~~:)~tr;;:~:~t&f$ró~~&~ 
os Jntêresse? da Administràçãó/ :a firiâlidade 'ª'·ã segWr~)lÇá dqicof.itr~taÇão. 

A guisa de conclusão não se poderia deixar em branco o fato da Recorrente na fase 
final do seu ridículo complemento recursal ter acusado à OMNI de estar incursa em diversos 
dispositivos penais : art. 304; art. 171; art. 298; todos do Código Penal. Ocorre, que talvez por 
ignorância ou má-fé esqueceu-se a Recorrente que os crimes contra a Administração 
estão descritos em capítulo próprio do Código Penal, que se inicia a partir do art. 328. Por 

~ru~· · ·k=-. 11 t:;l; 
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Das afirmações pessoais feitas pelo Sr. Diego Rojas em sua correspondência enviada 

a CPL da ECT, traça-se algumas considerações importantes: 

1) sobre a solidariedade da ZEBRA com a BARCODE não é a declaração do Sr. Diego 
Rojas que poderá colocar dúvidas sobre este ponto, isto porque no próprio site www.ZEBRA.com, 
consta ª BARCODE Informática como Distribuidor g Premier Partner para todo Q território 
brasileiro. 

2) a afirmação contida no item 2 supra é no mínimo de caráter duvidoso, uma vez 
que a propna ZEBRA, ou melhor, o Sr. Diego Rojas afirma que somente três companhias foram 
habilitadas pela "ZEBRA" para participarem do processo licitatório dos Correios. Isto pode levar a 
seguinte interpretação: sabendo Q Sr. Rojas quais as empresas que participariam do 
certame, Q preço ª ser oferecido por cada uma delas poderia ter sido previamente 
acertado, daí ª surpresa da SEAL da entrada da OMNI g ª BARCODE no processo, que ao 
ganharem ª licitação "tiraram Q pirulito da boca dos meninos". Se esta afirmação feita pelo 
Sr. Rojas for verdadeira, patente está que os princípios da contidos no art. 3° da Lei 8.666/93 não 
foram respeitados. ou ainda há alguma dúvida??? 

3) a ZEBRA Technologies está litigando contra a BARCO DE Informática nos tribunais 
brasileiros, e isto é verdade, ainda que em parte. A uma porque realmente existe uma ação em 
tramitação do foro de São Paulo, a duas que a referida ação coloca a BARCODE no pólo passivo da 
relação processual, o que faz equivocadamente. Em razão desta ação-o MM "Juiz da 10a Vara Cível 
Central de São Paulo exarou decisão liminar - inaudita altera pars - sem a manifestação da parte 
contrária, o que significa que esta decisão a límine aconteceu sem a citação da BARCODE. A relação 
processual fecha o seu círculo com a citação da ré, mas neste caso, a ré (BARCODE) é parte ilegítima 
na ação, uma vez que desde agosto de 2004 Q site www.ZEBRA.com.br foi transferido paraª 
Gillete do Brasil que detinha seus direitos desde de 1988, (DOCUMENTOS DO INPI EM 
ANEXO) portanto, antes da SEAL e da BARCODE. Conclui-se daí que ação será extinta sem 
julgamento de mérito por ilegitimidade passiva ad causam, nos termos do CPC. A ZEBRA 
Technologíes deverá propor nova ação contra a Gillete do Brasil detentora do síte objeto da lide. 

4) tendo em vista não ser a BARCODE Informática a detentora do site que 
a ZEBRA pretende ter no Brasil, que a ação proposta deverá ser extinta sem julgamento 
de mérito e que portanto não haverá mais nenhuma pretensão resistida entre as partes, 
agora e no futuro as relações comerciais entre as duas ficarão mais amigáveis ainda, a despeito do 
que pode estar afirmando o Sr. Diego Rojas em sua comunicação; 

5) BARCODE é distribuidora, revendedora e Premier Partner da ZEBRA Technologíes 
para todo o território brasileiro. No caso concreto é bom que se tenha em mente que somente o 
fabricante, no caso a ZEBRA, pudesse emitir a Carta de Solidariedade, seria estabelecer tratamento 
diferenciado entre os licitantes, uma vez que, para ser licitante no presente certame, 
obrigatoriamente, a empresa teria que se reportar à esta empresa e solicitar a referida Carta, o que 
frustraria o caráter competitivo do certame, permitindo conhecer-se os licitantes antes 
da entrega das Propostas Econômicas. 

6) 
consideração desta 

Daí, ressaltarmos, mais uma vez, a importância de trazer novamente à 
d. Comissão, o disposto pelo E. Tribunal de Contas da União - TCU na 



Decisão 486/2000- Plenário - DC-0486-23/00-P, que deixa claro da desnecessidade da 
carta de solidariedade, em razão do caráter restritivo que impõe ao certame. 

7) Cumpre a esta Comissão exigir da SEAL ou da ZEBRA, uma qualificação do Sr. 
Diego Rojas, que fala em nome da ZEBRA, via fax, de Miami. Perguntamos, tem esse Sr. poderes para 
fazê-lo? As cartas chegam a esta CPL sem tradução ou autenticação e sem mesmo estarem 
consula rizada. 

8) Interessante considerar que, a ZEBRA deveria estar interessada em 
revender seus produtos para a ECT, mas ao contrario disso esta querendo fazer 
vencedora do certame a empresa SEAL, já que se julga no direito de centralizar a emissão 
de declarações de solidariedade, manipulando, assim o resultado do certame!, 

A toda evidência que a SEAL Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda., por 
intermédio de seu Diretor Fernando Claro acomunado com o Sr. Diego Rojas, pois ninguém mais da 
ZEBRA Technologies assina qualquer documento, estão tentando desacreditar a OMNI Ltda e a 
BARCODE Informática, o que não conseguirão, pois primeiro terão que provar administrativamente 
suas alegações e depois na Justiça. 

DOS REQUERIMENTOS 

Ex positis, demonstrado que não há o menor embasamento legal, sequer para que 
seja admitido o recurso administrativo da Recorrente e suas esdrúxula "complementações", REQUER­
SE, desde já, pela não admissão do mesmo. 

Por outro lado, caso seja o mesmo admitido e processado com todas as 
"complementações" para ser julgado por esta r. Comissão Permanente de Licitação da ECT, o que só 
se admite ad argumentandum, REQUER-SE seja o mesmo julgado improcedente in tottum, mantendo­
se a OMNI Comércio e Serviços Ltda., como vencedora do presente certame por ter cumprido com 
todas as exigências editalícias e ofertado o menor preço. 

6. DO PARECER TÉCNICO 

Tendo em vista que a questão ora suscitada é de cunho estritamente técnico, o 
assunto foi submetido a CIPRO para análise e parecer, a fim de nos respaldar no presente 
julgamento. 

Desta forma, procedida à avaliação dos memoriais do recurso da empresa SEAL, o 
órgão técnico emitiu, mediante CI/CAD/CIPR0-679/2004 o seguinte posicionamento sobre a questão: 

''Analisando os documentos apresentados pela empresa participante do certame, a 
OMNI COMPUTER, encontramos uma carta do fabricante das impressoras ZEBRA, datada do ano de 
1999, informando que a BARCODE é representante dos seus produtos no Brasil, e a BARCODE 
forneceu uma carta de solidariedade para o referido liCitante. // 

BIDOM-C~: = = = . - .. 
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"Considerando que a carta de solidariedade apresentada pelo licitante é vinculada a 
um documento datado de mais de 4 anos, e que contratos de representação são renovados 
periodicamente/ dever/amos solicitar a ratificação do acordo comercial que permitira com clareza 
observarmos a validação dos documento apresentados pela licitante OMNI COMPUTER. '' 

No recurso administrativo apresentado pela empresa SEAL/ encontramos em anexo 
uma carta do fabricante das impressoras ZEBRA a qual informa que a empresa OMNICOMPUTER não 
recebeu carta de solidariedade do fabricante, e que a mesma não possui condições de atender ao 
proposto no referido Edital quanto a garantia dos produtos. " 

''Desta forma, a consulta ao fabricante torna-se desnecessária, pois se observarmos 
a carta do fabricante das impressoras ZEBRA em anexo ao recurso administrativo, a mesma 
descaracteriza a solidariedade para com a licitante OMNI COMPUTER para com a ECT, neste processo 
licitatório. " 

"Condu/mos que não existe solidariedade do Fabricante das impressoras junto a 
OMNICOMPUTER para com a ECT, neste processo licitatório. '' 

7 . DA CONCLUSÃO DA EQUIPE 

Diante do exposto, a Equipe de Apoio da Pregoeira, solicita que o assunto seja 
enviado ao Departamento Jurídico para análise e parecer. 

8 . DO PARECER DA ÁREA JURÍDICA 

Nas considerações e parecer jurídico, descritos na Nota Jurídica/DEJUR/DIDA-
1.155/2004, expôs o órgão jurídico, conforme segue: 

"Inicialmente, compulsando os documentos do procedimento licitatório que nos foi 
encaminhado, verifica-se, em verdade, uma gama de acusações de toda sorte. 

A incerteza jurídica sobrevinda frente a tamanhas alegações dentre as licitantes, 
bem como por parte da fabricante dos equipamentos, a exemplo de assinatura cuja veracidade está 
sendo contestada, esclarecimentos precisos acerca dos poderes conferidos; ente tantas outras que 
restaram alavancadas no presente caso, não permite firmar posicionamento sem que, de alguma 
forma, exista risco ao interesse público tutelado por esta ECT. 

Isso porque, tamanhas considerações ensejariam desta ECT inúmeras diligência de 
cunho específico que, sobre o risco de não elucidar a veracidade das alegações, ainda demandariam 
tempo demasiado comprometendo a necessidade da contratação. 

Nesse contexto, se faz imperioso destacar a importância da contratação de tais 
equipamentos para a rotina operacional da ECT, que utilizará dos mesmos inclusive para refazer jus 
aos contratos firmados com as operadoras locais, para leitura e impressão das contas de água e de 
luz. 

Dessa forma, a necessidade de segurança na contratação se dá não somente pelo 
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vulto financeiro advindo da mesma, bem como pela imperiosidade da efetiva execução dos serviços a 
serem prestados sem que remanesçam quaisquer dúvidas quanto à sua solução de continuidade. 

Assim, a análise do assunto passa por contornos muito mais extensos do que 
simplesmente se decidir pelo provimento ou não do recurso interposto, eis que o que releva se 
verificar nesse caso é o real atingimento do interesse público frente à decisão a ser adotada pelo 
administrador. 

Em face de tais fatos, faz-se mister uma digressão inicial pelos alicerces que fundam 
toda atuação administrativa. 

Como cediço, pouco a pouco, os princípios regentes da atividade estatal foram 
erguidos aos estatamentos mais elevados do ordenamento jurídico.Ao atingirem o ápice da pirâmide 
normativa, foi inevitável a constatação de que o princípio da legalidade deixou de ser o único 
elemento de legitimação e limitação da atividade estatal, isto porque dele não mais defluiam a 
totalidade das regras e princípios que a norteavam; pelo contrário, passaram a coexistir lado a lado. 

Nesse espírito surge o conceito da juridicidade, que, elastecendo a interpretação da 
legalidade, veio a firmar que a produção dos atos administrativos, além de se pautarem dentro da lei, 
devem ainda observar a não contrariedade aos princípios gerais de direito previstos explícita ou 
implicitamente na Constituição. 

Assim, cabe ao administrador buscar conformidade dos seus atos com os princípios 
regentes da atividade estatal que, em verdade, traçam as diretrizes de sua correta atuação. 

Sendo cogente a observância dos princípios, qualquer ato que deles destoe será 
inválido, conseqüência esta que representa a sanção para a inobservância de um padrão normativo 
cuja reverência é obrigatória. 

Em razão de seu maior grau de generalidade, os princípios veiculam diretivas 
comportamentais que devem ser aplicadas em conjunto com as regras sempre que for identificada 
uma hipótese que o exija, o que, um só tempo, acarrete um dever positivo para o agente - o qual 
deve ter seu atuar direcionado à uma consecução dos valores que integram o princípio - e um dever 
negativo, consistente na interdição da prática de qualquer ato que se afaste de tais valores. 

Feitas tais considerações, que nos demonstram a obrigatoriedade do administrador 
público não se descuidar da observância aos princípios reguladores do direito, importa-nos apresentar 
alguns desses cânones que dão sustentáculo aos atos administrativos e que guardam estrita 
correlação com a situação ora em apreço. 

Quanto ao princípio da eficiência, destacamos: 

"( ... ) 

Esse principio consagra a tese de que a atividade estatal não deve ser direcionada 
unicamente à busca de um bom resultado, mas sim que deve visar, de forma incessante, ao melhor 
resultado para os administrados · 



( ... )" 

Sobre a razoabilidade dos atos administrativos, importa transcrevermos: 

"( ... ) 

Diz-se que determinado ato é razoável quando o juízo de valor que motivou sua 
prática encontra-se adequado aos standards de aceitabilidade existente em determinado meio. Se a 
análise do ato, à luz da situação fática e da finalidade almejada, denotar que ele possui um 
desmesurado exagero, ou uma injustificada limitação, restará claro sua irrazoabilidade. 

( ... )" 

Pela moralidade, constata-se: 

"( ... ) 

De forma correlata à moral comum, o princípio da moralidade administrativa 
também exige que o administrador observe determinados valores, os quais assumem certa 
especificidade em razão da própria natureza de sua atividade. O princípio da moralidade torna 
obrigatório que o móvel do agente e o objetivo visado esteja em harmonia com o dever de bem 
administrar. 

( .. . )" 

A supremacia do interesse público ensina-nos: 

"( ... ) 

A supremacia do interesse público sobre o privado trata-se de um verdadeiro axioma 
reconhecível no Direito Público. Proclama a superioridade do interesse da coletividade, firmando a 
prevalência dela sobre o do particular, como condição, até mesmo da sobrevivência e asseguramento 
deste último. 

A pos1çao de supremacia, extremamente importante, é muitas vezes 
metaforicamente expressada através da afirmação de que vigora a verticalidade nas relações entre a 
Administração e particulares; ao contrário da horizontalidade, típica das relações entre estes últimos. 

Significa que o Poder Público se encontra em situação de autoridade , de comando, 
relativamente aos particulares, como indispensável condição para gerir os interesses públicos postos 
em confronto. Compreende, em face da sua desigualdade, a possibilidade, em favor da 
Administração, de constituir os privados em obrigações por meio de ato unilateral daquela. Implica, 
outrossim, muitas vezes, o direito de modificar, também unilateralmente, relações já estabelecidas. 

( ... )". 

Demonstradas todas essas regras de conduta cogentes ao administrador público é 
que trilhamos o posicionamento de que o presente caso necessita buscar solução adequada para que ---
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a atividade estatal esteja impreterivelmente direcionada ao bem comum. 

Assim, cumpre lembrar que no melhor entendimento hermenêutica, o ideal , no 
plano do ordenamento jurídico, não é o irrepreensível em face da ética abstrata, ou o correto em 
relação à lógica formal, mas o que é satisfatório e operante em função do interesse de maior valia. 

Com relação ao interesse público devemos entendê-lo como as aspirações ou 
vantagens licitamente almejadas por toda a comunidade administrada, ou por uma parte expressiva 
de seus membros, segundo os ensinamentos do mestre Hely Lopes Meirelles. 

Assim, e frente a todos os fatos suscitados no presente processo e a vasta 
documentação anexada ao mesmo, geradora de incertezas de toda sorte, entendemos que 
primordialmente, o interesse público, a sociedade, a ECT e a eficiência na prestação do serviço 
público a ela outorgada precisam ser resguardados. 

Face ao exposto, importa-nos concluir: 

Considerando que a empresa OMNI, vencedora na etapa de lances do pregão, 
apresentou documentação que vem sendo questionada quanto a sua forma e veracidade; 

Considerando que a ZEBRA, fabricante dos equipamentos cotados pela OMNI, aduz, 
expressamente, que a referida licitante nunca foi treinada ou capacitada para comercializar, dar 
suporte ou assistência técnica de sua linha de produtos, bem como que a mesma não está solidária 
com a OMNI nos termos do Edital do Pregão Eletrônico 025/2004 quanto ao fornecimento de 
impressoras e garantia de fornecimento no prazo de trinta e seis meses. 

Considerando a premissa de que o que se pretende em edital, ao solicitar que as 
cartas de solidariedade sejam sincronizadas, é que, por via indireta, haja o compromisso do fabricante 
na manutenção do funcionamento do produto no caso de ocorrer algum fato que impossibilite a 
empresa licitante ao cumprimento da avenca, guardando assim um lógica triangular de que o 
distribuidor seja solidário com o fornecedor e o fabricante conheça tal linha de atuação 
mercadológica, além de assumir firme compromisso, solidarizando-se com o distribuidor; 

Considerando que a fabricante ZEBRA alega que a BARCODE é apenas sua 
revendedora para o mercado brasileiro e não sua distribuidora; 

Considerando o aduzido pela BARCODE quanto à afirmação de ser efetivamente 
distribuidora dos produtos ZEBRA para o mercado brasileiro e ainda frente aos poderes conferidos à 
mesma na carta anexada pela OMNI no procedimento licitatório, onde restou expressado os poderes 
de oferecer garantia, serviços, suporte técnico e outros serviços relacionados às linhas ZEBRA. 

Considerando a querela jurídica existente entre a suposta distribuidora BARCODE e a 
fabricante ZEBRA quando ao registro e uso ilegal da marca ZEBRA como domínio de internet. 

Considerando que a fabricante alegou que não apóia e não apoiará, absolutamente, 
a OMNI nessa licitação; 
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Considerando as alegações apresentadas pela SEAL em sua "c~~~?Ãf~~o de 

recurso" quanto à adulteração do documento - Carta de Solidariedade da ZEBRA para a BARCODE -
apresentado pela OMNI -face a ausência de representante legal com poderes para firmá-lo; 

Considerando as alegações da BARCODE trazidas pela OMNI em sua "peça de 
aditamento às contra-razões" quanto à utilização da referida carta pela BARCODE desde 1999 sem 
que tenha havido até então qualquer contestação por parte da ZEBRA e haja vista o novo documento 
juntado pela OMNI com a suposta assinatura do Sr. Diego Rojas- Diretor de Vendas da ZEBRA; 

E, considerando finalmente a fragilidade patente de qualquer posicionamento sobre 
a verdade formal dos fatos alegados, após exaustivas diligências, manifestamos nosso entendimento 
quanto à revogação da presente licitação com vistas à preservação do interesse público maior. 

Assim sendo, tal posicionamento parece-nos preservar uma valoração responsável 
das circunstâncias que envolvem o caso, não podendo a Administração, no caso a ECT, ficar ao 
talante de inúmeras incertezas tratando-se de uma contratação do porte da que aqui se discute. 

Sobre o tema Revogação, devemos tecer algumas considerações, para que 
possamos demonstrar, com segurança, o embasamento de nossa proposição. 

Dispõe o artigo 49 da Lei 8.666/93 sobre o ato revogatório: 

"( ... ) 

Art. 49. A autoridade competente para a aprovação do procedimento somente 
poderá revogar a licitação por razões de interesse público decorrente de fato superveniente 
devidamente comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta, devendo anulá-la por 
ilegalidade, de ofício ou por provocação de terceiros, mediante parecer escrito e devidamente 
fundamentado. 

( ... )" 

A Súmula 473 do STF sobre a ateria estabelece: 
--- ·- · 

t 

"( ... ) : : 3 5 9 3 . . ~ ~ 
A Administração pode anular seus próprios atos quando eivadoS).cW, vícios gue os / 

tornam ilegais, porque deles não se originam direitos; ou revogá-los, p-or--motivO ·de=·· 
conveniência ou oportunidade, respeitados os direitos adquiridos e ressalvada, em todos os 
casos, a apreciação judicial 

( ... )" 

Ainda, sobre revogação o Prof. Jessé Torres Pereira Junior, em sua Obra 
"Comentários à Lei das Licitações e Contratações na Administração Pública, p. 506, Ed. Renovar, 
2002, São Paulo, comentado o art. 49, leciona: 

"( ... ) 

I 
1 Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e trans\11§"m!l~~~ 
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A anulação e a revogação hão de ser motivadas expressamente, sendo que a 
anulação não gera direitos à indenização em favor dos licitantes, salvo se a ilegalidade que lhe deu 
causa for imputável à própria Administração. Da revogação tampouco deflui direito à 
indenização, se determinada antes da homologação-adjudicação; pois destas, somente haverá 
direito à reparacão se comprovado o dano. 

E continua o ilustre Doutrinador: 

"( ... ) 

Conquanto atos de conteúdo e feitos jurídicos distintos, tanto o de revogação 
quanto o de anulação serão fundamentados pela autoridade competente para conhecer e decidir da 
impuganção, ou independentemente de haver tal provocação. A revogação porque, operando-se 
em função do interesse público, deve demonstrar, no caso concreto, qual seja esse 
interesse, já que se trata de conceito jurídico indeterminado; 

( ... )" 

Para se revogar um ato em procedimeto licitatório, necessário que se demonstre o 
ineresse público, decorrene de fato superveniente devidamente comprovado, pertinente e suficiente 
para justificar tal conduta, esse é o mandamento inscrito no artigo 49, caput, da Lei 8.55"5/93. · 
Observamos, que o referido diploma legal prevê, expressamente, que "somente poderá revogar a 
licitação por razões de interesse público". 

Ainda sobre a possibilidade de Revogação, o saudoso Mestre Administrativista Hely 
Lopes Meirelles, em sua Obra "Direito Administrativo Brasileiro", p. 294 e segts., 26a ed., Ed. 
Malheiros, 2001, São Paulo, leciona: 1 ~0~-A~-03/ifóof= CN. 

"( ... ) 
CP,Jli - CORREIOS 

Anulação e revogação da licitação - A licitação, como todo ath J~_dffij~ 
suscetível de anulação e de revogação (art. 49). I -; 

i ~ 5 g ~ --- ' ~ --! 
Revogação: a revogação, como já vimos, assenta em motivos ~.oportunidade .e 

conveniência administrativa. Poressa razão, ao contrário da anulação, que pode s-eri'JRretatla--p-ertr­
Jidiciário, a revogação é privativa da Administração. São as conveniências do serviço que · 
comandam a revogação e constituem a justa causa da decisão revocatória, que, por isso mesmo, 
precisa ser motivada, sob pena de se converter em ato arbitrário. E o arbitrário é incompatível com o 
Direito. 

( ... )"(grifas do original) 

Quanto à competência para a prética do ato de anulação e revogação, pontua, o 
imortal Hely na mesma Obra citada: 

"( ... ) 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transpar~\\~~M O ORIGI~l _ 
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A competência para anular ou revogar é, em princípio, da autori 
que autorizou ou determinou a licitação. 

( ... )" 

Segundo o mesmo Doutrinador, "Diversamente do que ocorre com a anulação, que 
pode ser total ou parcial, não é possível a revogação de um simples ato do procedimento licitatório, 
como o julgamento, por exemplo. Ocorrendo motivo de interesse público que desaconse/he a 
contratação do objeto da licitacãso, é todo procedimento que se revoga. // 

No caso ora sob análise, as razões de interesse público restaram sobejamente 
demonstrradas, sendo elas pertinentes e suficientes para justificar a revogação da presente licitação. 

Ademais, constatam-se presentes os pressupostos de oportunidade e conveniência, 
critérios fundamentadores de revogação da licitação, pois, note-se que o deslinde total de todos os 

' fatos passaria por consulytasinformais a leis, jurisprudências e doutrina do país envolvido, bem como 
perícias documentais e técnicas, procedimentos que demandariam tempo, tempo esse de dificílima 
mensuração, o que estaria frontalçmente contra os interesses da ECT, face a iminência de assinatura 
dos contratos para a prestação dos serviços de leitura e impressão de contas de água e luz. 

Por último, tem-se que a contratação dos equipamentos é de fundamental 
importância para os Correios com vistas a imprimir eficácia e maior celeridade à prestação dos 
serviços que terão caráter contratual. Assim sendo, revogando-se o presente edital, haver-se-á que 
verificar a real necessidade na manutenção dos itens que provocam a sua revogação e constatando­
se imprescindíveis, sejam realizadas verificações de ordem redacional, objetivando elisão de todas as 
dúvidas realtivas à fornecedor, distribuidor e revendedor. 

Assim, com fulcro nos princípios da Eficiência Administrativa e da Supremacia do 
Interesse Público, os quais jamais poder-se-âo fundar em premissas duvidosas, e haja vista que a 
incerteza jurídica constituída ao derredor dos fatos narrados por ambas as licitan · ' 
a tutela do interesse público. 

revogação. 
A outra . conclusão não se poderia chegar que não a opa :~r:l~ e· cortãngfe j. 

or nao se ra ar e ma ena e rvre convene1men o, mas srm ~ tema necessrta e -P ~ t t d t, . d ~- . t . d , 3 5 9 3 . d -~ r 
ratificação jurídica, também em cocorro de todos os argumentos em prol da revogg líU:Oci~Qlg;:-S~ ,Q 
Princípio da Eficiência, pois é esse Princípio que orienta o administrador a buscar, n-ão=somente=tínr 
bom resultado, mas sim o melhor resultado, e, o melhor resultado, presupõe menor custo, melhor 
técnica e menor tempo. 

Perante o exposto, é o parecer pela REVOGAÇÃO do Pregão Eletrônico 025/2004, 
por razões de interesse público, devendo a ECT dar vistas às partes para se pronunciarem acerca do 
desfazimento do certame, consoante os termos do § 3°, do art. 49 da Lei 8.666/63. 

É a Nota Jurídica 

co"-" 0 
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À apreciação Superior 
Brasília/DF, 22 de novembro de 2004-12-08 

Aprovo esta Nota Jurídica por seus próprios fundamentos, recomendando a 
REVOGAÇÃO do Pregão Eletrõnico n° 025/2004, bem como a pbservância do disposto no§ 30 
do art. 49 da Lei n° 8.666/93. 

Brasília, 25 de novembro de 20004 
Chefe do Departamento Jurídico 

9. DO PARECER FINAL 

Diante do exposto, a Pregoeira procedeu a análise do presente recurso com base 
nos memoriais da peça recursal/contestações da Recorrida, bem como da Nota Jurídica DEJUR/DIDA 
- 1.155/2004, e propõe à autoridade superior, que na sua avaliação decida por atender à 
recomendação do Departamento Jurídico da ECT, tendo em vista que o motivo da revogação é a 
inconveniência ou inoportunidade do ato ou da situação gerado por ele - é o resultado de uma 
reapreciação sobre certa situação administrativa que conclui por sua inadequação ao interesse público 
maior. 

Submeto o assunto a autoridade superior para decisão. 

rasília-DF, 2 de dezembro de 2004. 

MART 
Pregoeira/ AC 
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outro lado, não nada pode ser imputado à OMNI como pretendeu a Recorrente, · pois a mesma tão 
somente procurou uma distribuidora no Brasil dos produtos Zebra e com ela estabeleceu uma parceria 
com os documentos por ela enviados, como restou fartamente comprovado. 

No entanto, a Recorrente quer por desespero e despn~parq fez tais ~cusaÇ:ões, é que 
se ·poderia avaliar estar ou não incursas nos termos do art. 338 do Código Penal pátrio, OL! seja: 

"impedi!f 'per:furbai ou'fráudar concorrência púbiíca 'of!. venda em. hil~ta' piJbJ/êa/ 
prQmovída pela Admí!J(Straçãp feqerél?' estádua/ oU, munídpa{ ou por entkjade paraestata~ afastar 
oi{ procuri!r afasta f concórfimte ou lii;itaíite/ 'por meio de. violência ou gritve améaçl!/ frauêff! ou 
of(Çrecfrfi~ri..t9 dt; v~(Jtágein" (grifo nosso). · 

3.2. IV - DOS REQUERIMENTOS 

Ex posítís, está demonstrado de forma inequívoca que não há o menor 
embasamento jurídico administrativo para que seja admitida a "complementação de instrução de 
recurso administrativo" da Recorrente, e por isso REQUER-SE, desde já, sua não admissão neste 
processo. 

REQUER-SE, também, que em sendo admitido e conhecido este "complemento 
recursal", seja o mesmo processado e julgado no mérito totalmente improcedente, homologando-se a 
OMNI Comércio e Serviços Ltda., como vencedora do presente certame por ter cumprido com todas 
as exigências editalícias e ofertado o menor preço, sendo objeto licitado imediatamente adjudicado ao 
vencedor, por ser uma questão de JUSTIÇA. 

4. DA MANIFESTAÇÃO DA FABRICANTE ZEBRA SOBRE A QUESTÃO 

Após a manifestação das partes diretamente envolvidas, 
tempestiva/intempestivamente, houve por último, a manifestação da empresa FABRICANTE dos 
equipamentos, ofertados pelas 04 (quatro) participantes do certame. 

De acordo com o disposto em correspondência recebida via fac-símile, da fabricante 
do equipamento ofertado pelas licitantes, no dia 23/09/2004, às 09:47 horas, documento este 
expresso em linha estrangeira (inglês) a ZEBRA presta algumas informações sobre seu relacionamento 
comercial com a BACORDE, mais especificamente no tocante a licitação em curso.r==-=-~:-:-:-------. 

RQS n° 03/2005 - CN -
Neste expediente, traduzido em língua portuguesa, a ZEBRA es ~P& -qu&Q~ruo~ 

nem será solidária a BACORDE nesta empreitada, esclarecendo que devido ao p,orte da qq!lfG~ão, 
firmou solidariedade apenas com três empresas no Brasil (SEAL, HP e PEXMIL), i~f<fr~~, 
a BACORDE, como A OMNI não cumprem todos os requisitos, não podendo, ~ortant~ ser solidáriÇJ, 
com elas. I 3 5 9 3 _ · 

Aduziu também a fabricante, que possui assuntos legais ~~@F-Ites · EOEU:=::iJ 

BACORDE, os quais encontram-se sob demanda judicial no Brasil, devido o registro e uso ilegal da 
marca ZEBRA como domínio de Internet para direcionar o tráfego para website. Esclareceu que a 
mais de um ano pediu amigavelmente à BACORDE a transferência da posse do domínio, não 
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resultando em êxito até o momento, forçando a adotar ações legais contra a BACORDE ~ [sf~ 'forma, 
como se sabe o desfecho da questão e suas implicações no futuro, informa que não pode garantir o 
suporte de 36 (trinta e seis) meses, conforme é exigido no edital do Pregão n.o 25/2004. 

Relata também, que a BACORDE é reconhecida pela ZEBRA como um revendedor e 
não um distribuidor, que não apoiará a empresa OMNI na contratação da licitação em apreço. 

5. DA DEFESA DA EMPRESA OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. SOBRE A 
CARTA DA FABRICANTE ZEBRA: 

Tendo a Recorrida tomado conhecimento da colocação da manifestação da 
fabricante, a mesma encaminhou correspondência a Pregoeira solicitando cópia desta manifestação, o 
que foi prontamente atendido. Após o conhecimento do conteúdo desta peça, a Recorrida apresentou 
suas contra-razões, conforme a íntegra do texto a seguir transcrito: 

-- - OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., pessoa jurídica de direito privado, com 
sede no SIG/SUL Quadra 6, N.0 2040, Brasília/DF, inscrita no CNPJ/MF sob o NO: 38.029.534/0001-
13, licitante vencedora do certame e interessada direta no procedimento licitatório em epígrafe, vem, 
mui respeitosamente, perante esta respeitosa Comissão Permanente de Licitação, nos termos do § 3, 
do art. 109, da Lei 8.666/93 e art 4°, inciso XVIII da Lei 10.520/2002, cjc o subitem 9.4. do 
respectivo Edital, oferecer seu aditamento as razões novas do recurso há muito interposto pela 
Recorrente que insiste em face de reiterados aditamentos ao Recurso Administrativo interposto pela 
empresa SEAL Sistemas e Tecnologia da Informação Ltda, e das novas razões recursais que 
Vossa Senhoria nos encaminha para impugnação, pois a Recorrente segue inconformada com o 
resultado do certame e busca tisnar um processo licitatório lícito e transparente, além de suas 
concorrentes, passa-se a aduzir as razões de fato e direito: 

5.1. I- PRELIMINAR 

Não há como questionar a boa vontade desta Comissão Permanente de Licitação em 
apurar tudo e todas as provas que foram e estão sendo produzidas, bem como contraditá-las na 
busca da verdade real e da segurança jurídica, para que a decisão tomada esteja amparada moral e 
juridicamente, evitando-se maiores contratempos. 

No entanto, a bem da verdade, é bom que se preste atenção em três aspectos deste 
processo e aos constantes ataques que estão sendo desferidos contra a BARCODE Informática e a 
OMNI Ltda.: 

1) Todo o documento que chega as mãos da Administração Pública (direta ou 
indireta) em se tratando de atos e fatos administrativos relevantes, pode e ·deve ser I e 
consideração por aqueles que têm e terão a responsabilidade de levar a termo o ;gQjàrt'llfoottiOOAs~,­
os documentos que estão sendo enviados pela ZEBRA Technologies, sejam eles cCf-fiâde>s ~~'ªFHE~ 
ou pela CPL, devem respeitar a legislação brasileira. - · _ _ O 3 ~ 7 

.. ~ 
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Isto significa, que os documentos em inglês enviados pela ZEBRA 

diretamente ou recebidos pela SEAL e reenviados para a ECT, devem ser traduzidos por 
tradutores juramentados e consularizados, ainda, nos EUA, pois somente assim eles terão 
validade jurídica. Estes documentos devem ter a forma (aspectos extrínsecos) e o 
conteúdo (aspectos intrínsecos) corretos, sem o quê, não poderão sequer ser 
contraditados nos tribunais pátrios sobre a veracidade de seus conteúdos, ou mesmo, nos 
tribunais dos EUA. Logo, a não observância destes requisitos torna inútil todos estes 
documentos. 

2) Outro aspecto que se aborda e diz respeito ao primeiro é que a BARCODE 
Informática e a OMNI Comércio e Serviços Ltda. não ficarão inertes a tantas agressões de ordem 
moral, principalmente, as desferidas pelos senhores Fernando Claro da SEAL e Diego Rojas da ZEBRA. 
Todas as providências já estão sendo tomadas no sentido de buscar as tutelas jurisdicionais cabíveis 
com vistas às reparações morais e econômicas que as duas empresas vêm sofrendo desde que a 
OMNI foi declarada vencedora deste certame licitatório. Assim, a OMNI solicita, encarecidamente, a 
esta CPL que requeira junto a Recorrente e a ZEBRA Technologies toda a documentação acostada, e 
as que ainda serão acostadas neste processo administrativo, cópias devidamente traduzidas e 
consularizada, para que se possa, no tempo apropriado, reproduzi-las com o carimbo da ECT de 
"confere com o original". 

3) Um terceiro aspecto desta mesma questão, trata do que no direito pátrio 
denomina-se de preclusão consumativa. In Código de Processo Civil Comentado, 7a Edição, de 
Nelson Nery Junior e Rosa Maria de Andrade Nery, Ed. Revista dos Tribunais de 2003, pg. 874, os 
consagrados autores vaticinam: "Complementação de Recurso -Ao interpor o recurso, a parte pratica 
o ato processual pelo qual consuma o seu direito de recorrer e antecipa o dies ad quem do prazo 
recursal (caso o recurso não tenha sido interposto no último dia do prazo). Por conseqüência, não 
pode, posteriormente, ""complementar"" o recurso, ""adita-/o"" ou "''corrigi-/o///; pois já se operou a 
preclusão consumativa {STJ- RT 745/197)." 

Neste sentido, alerta-se a d. Comissão Permanente de Licitação da ECT, que por 
mais boa vontade que a BARCODE Informática e a OMNI Ltda tenham demonstrado até o presente 
momento, mister se faz que seja tomada uma decisão acerca das "complementações" de recurso que 
vêm sendo sistematicamente utilizados pela Recorrente e sua parceira com o único objetivo de 
procrastinar a decisão de adjudicação do objeto ao licitante vencedor, ou seja, OMNI Comérdo e 
Serviços Ltda. 

Chama-se atenção que papel (principalmente os que não são traduzidos por quem 
de direito e consularizados) aceita tudo, logo ultrapassada esta etapa, é bem possível que novas e 
mentirosas acusações poderão surgir, pois Q recurso g suas "complementações" estão 
recheadas destas "invenções", que deixam claro Q desespero g ª quebra de algum acordo 
possivelmente existente entre ª SEAL g as duas outras distribuidoras brasileiras com ª 
ZEBRA Technoloqies. 

IMPORTANTE que a CPL da ECT exija, imediatamente, todos os documentos já 
enviados pela SEAL e pela ZEBRA, traduzidos, consularizados, autenticados e c rR(fi$rft<aC@g eg a 
Segundo, que se decrete a preclusão consumativa para dar um basta na mo G~I\M de cromlti!:~ 
possíveis falsificações grosseiras que vêm sendo apresentadas a esta CPL. . : 

' 1 ' . 
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5.1 . II- DA TEMPESTIVIDADE DA OMNI 

Pede-se venia, douto Julgadores, mais uma vez em relação ao pedido realizado pela 
Recorrente de "complementação de instrução de recurso administrativo" desta vez acostando nos 
autos do processo administrativo Carta da ZEBRA Technologies assinado pelo Sr. Di ego Rojas. 

Outra vez, a OMNI juntamente com a BARCODE Informática, para demonstrarem a 
seriedade com que tratam a coisa pública, ainda que sem necessidade de fazê-lo, como demonstrado 
fartamente nas preliminares argüidas, respondem tempestivamente ao Ofício Cf/CPL/AC -
0610/2004, datado de 30 de setembro de 2004, cujo dies ad quem encerra-se hoje. 

5.1. III- DO MÉRITO 

· :, A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECf promoveu com 
transparência, lisura e dentro dos ditames legais que regem o instituto das licitações (Lei 10.520/02, 
Decretos 3.555/00, 3.697/00, 3.931/01 e 3.784/01 com aplicação subsidiária da Lei 8.666/93), o 
Pregão Eletrônico N° 02512004 CPL-AC, com Vistas a aquisição de impressoras· portáteis: 

O Pregão em tela é regido pelas condições estabelecidas no Edital, que como 
afirmou de maneira acertada a Recorrente. obriga-se a ECT a · respeitar as regras que haja 
estabelecido previamente para disciplinar o certame - suporta a lei que fizestes -/ bem assim os 
particulares que a ele aderirem ..... 

Entregue o recurso da Recorrente no prazo legal, essa ao ver respondidas todas as 
suas indagações nas contra-razões apresentadas pela OMNI, "complementou" suas razões que 
novamente foram combatidas com a verdade. Sem saída busca no limiar de seu desespero trazer aos 
autos do processo administrativo "correspondência" da ZEBRA Technologies, assinada pelo senhor 
Diego Rojas. 

Nesta funestra correspondência, o Sr. Diego Rojas faz afirmações inverídicas acerca 
da BARCO DE Informática, distribuidora da ZEBRA Technologies no Brasil, entre elas: 

1. que a ZEBRA não é e nem será solidária com a BARCODE Informática; 
2. que a ZEBRA habilitou tão somente três empresas brasileiras para participarem 

deste cértame licitatório da ECf; 
3. que a ZEBRA litiga contra a BARCODE Informática nos tribunais brasileiros; 
4. que em razão desta ação que a ZEBRA mantém contra a BARCODE no Brasil 

não é possível precisar como ficarão as relações comerciais entre as duas empresas e assim não pode 
garantir um suporte e garantia por 36 meses. 

5. que BARCODE não é distribuidora e sim revendedora da ZEBRA no Brasil; 
6. que a ZEBRA não dará suporte a OMNI e que s · Q@ri!€99 · ~ . ~~presa e 

que, portanto, nunca manteve com ela qualquer tipo de relacionamento. CPMi • CORREIOS I 

~ -;S:-=l) 3 G 9- ·-I 
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Ofício/CPL/ AC-oo-f /2004 

A Sua Senhoria o Senhor 
AUGUSTO GONÇALVES FERRADAES 
Secretário da la Secretaria de Controle Externo 
Tribunal de Contas da União - T.C.U 
SAF/S Quadra 04, Lote 01, Ed. TCU, Anexo I, Sala 102 
70042-900 Brasília - DF 

Referência: Processo TC no 019.727/2004-0 

Brasília, f -3 . de dezembro de 2004. 

. ·~cT 

kecebido /.3 I~ ri, .,· .·/· ~-;?~· IY' 
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Assunto: Oitiva acerca do Pregão Eletrônico no 025/2004 e do Pregão Presencial no 059/2004. 

Senhor Secretário, 

MARTA MARIA COELHO, Pregoeira/AC/ECT, signatária da presente, vem, 
tempestivamente, em atendimento à determinação do Ministro-Relator Augusto Sherman 
Cavalcanti, proferida em Despacho específico, prestar os esclarecimentos necessários à 
contestação dos fatos discorridos pela empresa DATAPROM EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE 
INFORMATICA INDUSTRIAL LTDA, em desfavor dos certames licitatórios em epígrafe, pelas razões 
de fato e de direito a seguir elencadas 

I- PRELIMINARMENTE 

a) Perda do objeto relativo ao Pregão no 025/2004, em face de sua revogação 

Em 09/09/2004, a ECT realizou a Sessão de Abertura do Pregão Eletrônico no 
025/2004, objetivando o Registro de Preços, com vista à aquisição de 4.000 (quatro mil) 
impressoras portáteis. 

A reunião de abertura ocorreu com a participação de 04 (quatro) empresas, a seguir 
relacionadas: 

COMPEX TECNOLOGIA LTDA; 

HHP BRASIL LTDA; 

OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA; 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. 

I 
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Após a disputa, o sistema apontou a empresa OMNI COMÉRCIO E SER~4bA 
• I 

como primeira classificada, com a menor oferta. 

Procedida a análise acurada da documentação de habilitação da empresa em 
referência, verificou-se que a mesma se encontrava em conformidade cqm o exigido no Edital, 
tendo a referida empresa sido declarada classificada como primeira colocada no certame. Naquela 
oportunidade, houve o registro de intenção de interposição de recurso por parte dos 
representantes das empresas HPP BRASIL LTDA e SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA . DE 
INFORMAÇÃO LTDA, sob a alegação que a "empresa vencedora não possui o documento de 
solidariedade do fabricante/distribuidor do produto ofertado." Assim, o Pregoeiro 
comunicou que as licitantes acima teriam o prazo legal de 03 (três) dias para apresentarem 
memoriais, encerrando-se a licitação. 

No prazo definido alhures, apenas a empresa SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE 
INFORMAÇÃO LTDA. interpôs Recurso e, com isso, a empresa OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS 
LTDA. contra-argumentou mediante IMPUGNAÇÃO. 

De posse dessas peças, a Pregoeira encaminhou todo o processo licitatório ao 
Departamento Jurídico, que se pronunciou mediante a NOTA JURIDICA/DEJUR/DIDA - 1155/2004 
(doc. 01), recebida na Comissão Permanente de Licitação e, entregue à Pregoeira em 
26/11/2004, que propôs a revogação do Pregão Eletrônico no 025/2004, por razões de interesse 
público, com supedâneo na Lei 8666/93. 

Por conseguinte, a Pregoeira acatou a decisão jurídica e, de pronto, propôs à 
Autoridade Superior, que atendesse a recomendação pelo ato de revogação, a qual foi aceita no 
dia 02/12/2004, conforme se afere do RELATÓRIO CPL/AC-017/2004, em anexo (doc. 02), cuja 
publicação ocorreu no Diário Oficial da União do dia 09/12/2004, Seção 3, página 107 (doc. 03). 

Assim, conforme relatado e demonstrado, tem-se com a revogação ocorrida, a 
efetiva perda do objeto contido na Representação em tela, no que tange ao Pregão no 025/2004. 

b) Aspectos técnicos sobre a aquisição de equipamentos de computação móvel 

A ECT formatou uma solução tecnológica para computação móvel com a finalidade de 
atender a todos os projetos que necessitam dessa solução. 

Um deles é o projeto para prestação de serviços de leitura de medidores, processamento 
do faturamento e emissão das faturas para as concessionárias de energia, gás e água que 
doravante denominaremos de LIES. 

Os equipamentos foram especificados de maneira a atender a todos os requisitos definidos 
pelas áreas usuárias e aos padrões definidos pela área de tecnologia, os quais são relacionados a 
seguir: 



PREMISSAS DEFINIDAS PElAS ÁREAS USUÁRIAS 

Ergonomia: elemento fundamental no dia a dia do carteiro (leit~rista). Procuramos no 
mercado soluções que propiciassem maior conforto e agilida"de, evitando doenças 
ocupacionais; 

Produtividade. elemento determinante do estabelecimento do custo do serviço. 
Escolhemos equipamentos com processador de alta: performance e de grande capacidade 
de armazenamento; 

Robustez-. item importante que evita paralisações demasiadas, conseqüência de acidentes 
ou intempéries. Identificamos as características de proteção necessárias para os 
equipamentos que suportassem as variações de temperatura e climáticas de nosso 
continental país, o nível de poeira em áreas rurais e as quedas eventuais durante a 
operação; 

Segurança: ponto nevrálgico levantado pelos clientes durante negociações e mapeamento 
do mercado. A segurança deveria passar pela segurança física do carteiro (assaltos e 
agressões) e a segurança das informações, tanto do Micro-coletor quanto da retaguarda. 
Portanto, os equipamentos especificados teriam aplicações específicas para o serviço de 
Leitura, eliminando, ao máximo, a atrativi~ade mercadológica, devendo ser protegidos por 
senhas de segurança. Quanto à retaguarda, estabelecemos que as informações devam ser 
armazenadas em equipamentos contidos em salas de segurança; 

Interoperabilidade. pela atual complexidade dos processos operacionais dos Correios, é 
altamente recomendável que os equipamentos escolhidos para o processo de Leitura de 
Contas tivessem o mesmo padrão de outros aplicativos que utilizem computação móvel e já 
fossem operados pelos nossos carteiros. Isso permite ganhos em treinamento e em 
máquinas, além de abrir oportunidades para outros negócios (emissão de IPTU, agência 
postal móvel, recebimento de contas, infração de trânsito, recadastramento de 
aposentados, etc. .. ). Quanto à parte técnica, o sistema operacional e linguagem utilizada 
nos equipamentos devem permitem a interação com os sistemas pré-existentes na ECT e 
utilizar os nossos padrões definidos para o desenvolvimento dos softwares. 

Valor agregado: esse item é importante para que a nossa solução seja um diferencial no 
mercado. Escolhemos um equipamento que pudesse de alguma forma agregar valores aos 
serviços prestados para os nossos clientes, reduzindo seus custos e agilizando o 
faturamento. Para esse caso existem dois pontos: o primeiro, de captura de imagem e 
leitura de código de barra; o segundo, a possibilidade futura de incremento de dispositivo 
que possibilitasse a transmissão das informações on-line. Nesse momento, por se tratar de 
solução ainda com alto custo para transmissão, essa ferramenta não foi especificada. 

Sinergia: Esse requisito refere-se à necessidade de definir os equipamentos de forma a 
permitir sua utilização nos mais diversos serviços e projetos que utilizam Computação 
Móvel, de forma a reduzir seus custos com seu compartilhamento entre os projetos e 
minimizar o risco de um cancelamento de um contrato ou projeto, evitando que o mesmo 
fique sem utilização. Mo o~lac!\..~------=--\l-&1 
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PADRÕES EXIGIDOS PELA ÁREA DE TECNOLOGIA 

Sistema Operacional: os sistemas operacionais para ambiente dos microcoletores e 
microcomputadores são Windows 2000 Professional ou superior, Windows CE 3.0 ou 
superior e Linux, portanto todos os equipamentos adquiridos p~ra serem conectados 
deverão vir acompanhados de driverde instalação p~ra esses ambientes. 

Aplicativos que acompanham o equipamento: ésse item padroniza a linguagem de 
programação na ECT e para os microcoletores foi definido a linguagem JAVA (ME), com 
a arquitetura 3 camadas, seguindo o modelo MVÇ ( Model Viewer Controller ). Essa 
escolha foi devido a portabilidade do aplicativo para todos os sistemas operacionais 
utilizados no ambiente da ECT. 

11- DO MÉRITO 

Insurge-se a empresa denunciante contra as exigências contidas nos editais 
relativos aos Pregões nos 025/2004 e 059/2004, respectivamente, eletrônico e presencial, sob a 
forma de Registro de Preços, que tinham por escopo, aquisição de Equipamentos de Computação 
Móvel, sendo que o primeiro era para impressoras portáteis e o segundo para Coletores de Dados 
e Docas para os Coletores. 

-. 

Inicialmente, é mister traçar um breve histórico sobre o Pregão Presencial no 
059/2004, vez que, quanto ao Pregão Eletrônico no 025/2004, o mesmo encontra-se revogado, 
conforme exposto anteriormente em PRELIMINARES. 

No dia 26/10/2004, conforme Ata de Reunião de Licitação anexa (doc. 04), 
ocorreu a abertura da Sessão em questão, objetivando a aquisição de equipamentos de 
Computação Móvel do tipo Coletores de Dados (4.000 unidades) e Docas (2.000 unidades), sob a 
forma de Registro de Preços, conforme definição contida no subitem 1.1 do item 1 (DESCRIÇÃO 
DOS EQUIPAMENTOS E ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS) do Anexo 1 do Edital. 

Participaram do certame 07 (sete) empresas: 

INTERMEC SOUTH AMERICA LTDA; 

OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA; 

H H P BRASIL L TOA; 

CAB - TECNOLOGIA E SISTEMAS COMÉRCIO LTDA; 

EA 3- INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE mQUETAS LTDA; 

COMAX INSTRUMENTAÇÃO INDUSTRIAL LTDA; 

EQUIPA MÁQUINAS E UTENSÍLIOS PARA ESCRITÓRIOS LTDA. 

RQS n° 03/2005 - CN -~ 
CPMI • CO~RE IOS 
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Ultrapassada a abertura das propostas, a Equipe de Apoio do Pregoeiro passou ' nãliSêS/ 
das propostas, quando os técnicos observaram que o manual e os demais documentos 
apresentados pela empresa INTERMEC não foram evidente~ em relação a àeterminadas condições 
técnicas exigidas, mais especificamente com relação à garantia da duração de bateria em 
operação e a interface IrDA do equipamento coletor para o equipamento Doca. Em face a dúvida 
suscitada, o Pregoeiro decidiu por suspender a Sessão e proceder diligênqa, conforme estipulado 
no subitem 2.5, alínea "a" do instrumento editalício. • 

Consigna-se que os menores preços ofertados nest~ licitação foram de R$ 6.050,00 (seis 
mil e cinqüenta reais) para coletores e R$ 1.859,00 (um mil, oitocentos e cinqüenta e nove reais) 
para docas. 

Ficou previamente acertado entre a Pregoeira e os licitantes, a apresentação dos 
equipamentos para testes encontrando-se atualmente em avaliação. 

Cumpre anexar o Relatório de Impressão {doc.OS) demonstrando que a empresa 
denunciante sequer retirou o instrumento convocatório. 

Assim, feitas essas considerações processuais necessárias ao deslinde da questão, 
rechaçam-se, a seguir, pontualmente, os itens destacados pela empresa denunciante contidos no 
Despacho, buscando-se, conforme se verificará a seguir, respaldar os interesses da ECT: 

"a) restrição à participação de licitantes, haja vista que as especificações. técnicas da 
impressora habilitam somente uma marca - o Modelo Zebra QL 420 Mobile Printer, 
produzido por empresa estrangeira;" 

A ECT, em hipótese alguma, restringiu a participação de interessados nos Pregões no 
025/2004 e 059/2004, haja vista que os equipamentos almejados pela Administração foram 
dimensionados e especificados visando atender as exigências tecnológica e operacional de seus 
clientes internos e externos, não cabendo à ECT qualquer prejuízo financeiro em relação a um 
custo mais alto de uma solução tecnologicamente superior. 

Extrai-se que as especificações técnicas constantes no Item 10 do ANEXO 1 do Edital 
relativo ao Pregão no 025/2004 (aquisição de impressoras eletrônicas - SIREP) {doc. 06) e, 
ANEXO 1 A do instrumento convocatório, relativo ao Pregão no 059/2004 (aquisição de coletores 
de dados e docas para coletores) (doc. 07), visam a atender a necessidade dos clientes externos 
(concessionárias), dos clientes internos (área operacional, área comercial e área tecnológica) e a 
padronização das soluções em nível nacional que são utilizadas em projetos de computação móvel. 

Durante o processo de especificação, a Área Técnica da ECT · · vários 
equipamentos no mercado que atendem aos requisitos estipulados, podendo- ct1tB~,O~~e ai~ ­
ilustração, alguns fabricantes e fornecedores: _ _ PMJ • CORREIOS 

-· , r·:J)_j O 4 
-/3 5 9---.._,!=---,., ...... -~ 

Fabricantes Betf.JII:o----::----- .. 
1 - INTERMEC TECHNOLOGIES CORPORATION ( contato-ww~Fr±têi: êd[l 

Impressora portátil 

) G\~\.. 
2 - Zebra Technologies (contato www.zebra.comrt_RE.cot.' ooR\ 
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Fornecedores 

'-... r_....,,,ê:/ 

Micro-coletor 

1- COMPEX TECNOLOGIA LTDA ( contçto www.compextec.com.br) 
2- HHP BRASIL LTDA. ( contato www.hhp.com.br ) 
3- OMNI COMERCIO E SERVIÇO LTDA (contato (61)344-5051) 
4 - SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L TOA. (contato 

www.seal.com.br ) ; 
5- INTERMEC TECHNOLOGIES CORPO~TION (contato www.Intermec.com) 

.. . 

Fabricantes 
1- L..XE (contato www.abbove.com.br) 
2- Symbol (contato www.barcodenet.com.br) 
3- INTERMEC TECHNOLOGIES CORPORATION (contato www.Intermec.com) 
4- HHP (contato www.hhp.com.br) 

Fornecedores 
1- INTERMEC TECHNOLOGIES CORPORATION (contato www.Intermec.com) 
2- HHP BRASIL LTDA. (contato www.hhp.com.br) 
3- OMNI COMERCIO E SERVIÇO LTDA (contato (61)344-5051) 
4 - SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. ( contato 

www.seal.com.br) 
5- COMAX Instrumentação Industrial Ltda (contato www.comaxbr.com.br) 
6 - CAB TECNOLOGIA E SISTEMAS, COMÉRCIO LTDA ( contato 

www.cabtec.com.br ) 
7 - EQUIPA MÁQUINAS E UTENSÍUOS PARA ESCRITÓRIOS LTDA (contato 

(11) 3388-7566 ) 

Depreende-se então, que em nenhum momento, houve a definição de especificações 
técnicas voltadas para a aquisição, com base em qualquer equipamento de mercado ou 
direcionadas para a contratação de um modelo ou de um fabricante, pois, as especificações 
técnicas estão dentro dos princípios que regem a Administração Pública e as Licitações Públicas, 
tais como o da igualdade e competitividade, visto que os valores, dimensões e qualidades exigidas 
não estipulam números exatos, e sim, estabelecem máximos e mínimos, deixando bem amplo para 
a participação de qualquer fabricante. 

Assim, a afirmativa da empresa representante, contida na página 07 da Denúncia que 
dispõe "Ainda no que tange ao direcionamento do edital em exame para um único 
aparelho já mencionado, apesar de não mencioná-lo, contraria o art. 15, parágrafo 7°. 
da Lei no 8.666/93" não prospera, pois, a relação de fabricantes - -- - - N g s 
equipamentos mencionados expostos anteriormente, demonstra de manei~~o 9 . o 
de mercado e o não direcionamento da licitação. - ·· \ CP~\4•0 5 

Ademais, coloca-se pá de cal nessa celeuma quando a propna ê·rri,pr-esa ~repi e-senlcfn e 
informa no seu OFÍCIO No 37-04 DL, datado de 13 de outubro do corrente aro C)!Je: 

\ ~59 3 . . . 
"Considerando que a DATAPROM é detentora da paten _e_ e ui . . 
denominado Coletor de Dados com Impressão Simultaflea--- Modelo DP 
36, cujas especificações atendem plenamente ao objeto a ser ~ntratado 
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e levando-se em conta, que em nosso país, através do equipame ~~:r· 
citado, hoje são impressas, mensalmente, mais de 12 milhões de faturas 
em todo o território nacional." (grifou-se). 

Observa-se, pelas próprias palavras da empresa recorrente, que a mesma teria condições 
de participar do certame e não o fez por outras situações que não a restri~o à competitividade . . 

Por amor ao argumento, colaciona-se lição do ilustrt? administrativista Marçal Justen Filho, 
em sua obra "Comentários à Lei de Licitações e Contratos Administrativos": 

"Seria equívoco supor que a isorwmia veda diferenciação entre os 
particulares para contratação com a Administração. A 
Administração necessita contratar terceiros para realizar seus fins. 
logo, deve escolher o contratante e a proposta. Isso acarreta 
inafastável diferenciação entre os particulares. 

A licitação consiste em um instrumento jurídico para afastar a 
arbitrariedade na seleção do contratante. Portanto, o ato 
convocatório deverá definir, de modo objetivo, as diferenças que 
são reputadas relevantes para a Administração. A isonomia 
significa o tratamento uniforme para situações uniformes, 
distinguindo-se-as na medida em que exista diferença. · ·· 

A incidência do princípio da isonomia sobre a licitação desdobra-se 
em dois momentos. Em uma primeira fase, são fixados os critérios 
de diferenciação que a Administração adotará para escolher o 
contratante. Em uma segunda fase, a Administração verificará 
quem, concretamente, preenche mais satisfatoriamente as 
diferenças. Nesses dois momentos, incide o princípio da isonomia." 
(grifou-se) (Editora Dialética, 8a edição, páginas 60 ·no 03/2005 . CN ~ 

CPMI ~ CORREIOS 

"b) inobservância ao princípio da economicidade, tendo em vi·st~~~o do 
mercado do produto da impugnante é menos da metade do preço de _rrlért:àllll do J uico 
modelo habilitado;" I 

3 
g 

3 
. · 

"Ab initio", rechaça-se, veementemente, a assertiva da emp~e~~elmllêiªTiltfde ue 
"Vale trazer a baila, o ofício no 37-04 DL (doc. Anexo) encaminhado pela ora 
impugnante ao órgão licitante em 21/10/2004, no qual a DATAPROM informou aos 
CORREIOS que estava interessada em participar das licitações, pois, produzia 
impressoras aptas a prestarem os serviços pretendidos pelos CORREIOS, com um 
custo extremamente menor daquele praticado pela empresa estrangeira, para a qual o 
edital está direcionado. Embora tenha se apresentado para tal fornecimento não foi 
informada da realização dos pregões", pois, consigna-se que tal expediente (doc. 08) foi 
recebido na Diretoria de Tecnologia - DITEC, em 21/10/2004 e, respondido mediante a CARTA 
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365/2004- DITEC (doc. 09). Ressalta-se que a mesma sequer se interes.sou em retir~~dit:p~S/ 
conforme se verifica da relação de interessados, em anexo (doc. OS). ' ..- · 

Não obstante o fato delineado acima, contesta-se tecnicamente (doc.10), a proposta do 
equipamento oferecido pela empresa representante, por intermédio do Ofício no 37-04 DL, em 
relação aos requisitos escolhidos pela ECT, apresentada após a abertuja das duas licitações 
citadas anteriormente: • 

"1 - Eryonomia: No modelo oferetido os equipamentos impressora 
e coletor são acoplados em um único conjunto com o peso de 1,480 Kg e 
são sustentados pelo leiturista por uma alça no pescoço. Essa solução 
além de tirar a sua mobilidade prejudica a sua coluna e conforme 
podemos observar na figura da página 2/2 das especificações do 
equipamento. O equipamento é grande para o carteiro segurar com uma 
mão e digitar com a outra. Existem reclamações de desconforto dos 
carteiros da DR/NO que operam esses equipamentos. O que pode 
inviabilizar o serviço através de possíveis ações trabalhistas e aumento do 
absenteísmo com conseqüente aumento dos custos indiretos. 

2 - Produtividade :O equipamento possui um microprocessador de 
16 bits/20 Mhz ultrapassado sendo 10 vezes mais lento em relação as 
tecnologia atuais com microprocessadores de 32 bits, isso impacta 
diretamente na produtividade do leiturista. A capacidade de 
armazenamento e de memória flash .é . de .. 5 Megabytes, limitando a 
quantidade de registros possíveis de serem levadas a campo e descarta a 
possibilidade do leiturista executar outras atividades correlatas no ponto 
de atendimento. O seu sistema operacional é o DOS e não possibilita que 
seja levada ao campo mais de uma aplicação em sua memona, 
impossibilitando o aproveitamento do deslocamento do carteiro a uma 
residência para alimentação de outra aplicação. 

A velocidade de impressão é de 50 mm/&:--fBi~H'-:1Bft=fH:te-fl 
76 mm/s solicitada pela ECT. Significa que o carte 'Ri -q,c~ma;l 
mínimo aproximadamente mais 4 segundos em à

0
· ~ 

impressão de uma fatura. I r-~s:~~ _Lf __ _ 

O equipamento oferecido não menciona a éxi~~!a!ie ~~ns 
ótico para o reconhecimento de indicativo de fin~ l ~e;., págmas pr ,. 
impressas. Esse item além de aumentar a produtivida~ - · · a 
desperdiço de papel que representa por folha o custo ~R$ 0,07. segu o 
nossa experiência com esses equipamentos sem sensores na DR/NO, isso 
representa em desperdício de 5°/o por bobina usada ( aproximadamente 5 
folhas). 

A tela do coletor não possui a facilidade de Touch-screen 
(tela sensível a toques ) e a navegação através do menu dos sistemas é 
realizada pela digitação das opções reduzindo a produtividade do carteiro. 

O teclado é de 48 teclas, menor que a quantidade das 64 
teclas solicitada pela ECT. Significa que algumas teclas são combinadas 
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em numero e letra exigindo o pressionamento de mais de uma tecla para 
alternância entre elas e conseqüente perda de produt~vidade do leiturista. 

3 - Robustez: O índice de proteção do equipamento oferecido é IP 
54 e a ECT exige IP 64 ou seja, o máximo possível pa~a situação de queda 
do equipamento. Em consulta a DR/NO fomos : informados que a 
impressora do equipamento oferecido pela DATAPROM possui um alto 
índice de quebras, além de não sup~rtar a adversidade climática da 
Amazônia (constantes chuvas ). : 

4 - Segurança : A capacidade; de memória RAM e FLASH da 
impressora é insuficiente. Esse recurso permite a utilização da memória 
para armazenamento em campo dos· dados de leitura, servindo de 
fundamental contingência ao processo em caso de danos irreparáveis na 
memória flash do coletor. Possibilita também armazenar vários tipos de 
formulários para execução de outros serviços concomitantemente, 
aproveitando o deslocamento dos leituristas. 

5 - Interoperabilidade : Corno o sistema operacional é DOS e a 
linguagem C o sistema desenvolvido para esse coletor não poderá ser 
executado em outros coletores da empresa e está fora dos padrões 
definidos pela ECT. A interface não é amigável como o ambiente windows 
e os carteiros que utilizam outros equipamentos móveis da ECT 
necessitariam ter treinamento específico sobre esse equipamento. 

6 - Valor agregado : Esse equipamento só permite a execução de 
um único programa na memória não possibilitando oferecer aos nossos 
clientes, outros serviços agregados e a possibilidade de captura de fotos. 

7 - Sinergia : Nesse requisito precisamos que os equipamentos 
permitam a troca de seu módulo de comunicação entre infra-vermelho 
(IrDA) para bluetooth, de infra-vermelho para wireless e de bluetooth 
para wireless ou vice-versa, pela simples troca de seu módulo de 
comunicação, sem a necessidade de técnico especializado o que permitirá 
a utilização do mesmo equipamento em vários serviços diferentes. O 
equipamento oferecido menciona apenas a comunicação através da 
interface RS-232 e IRDA. 

Ainda baseados em suas considerações, ef 
uma análise financeira da solução em relação ao equipam 

ris: --tt ....... iflJ~· 
ANÁLISE FINANCEIRA DA PROPOSTA DA DATAPRO . U Lf 8 

' 559! 
O conjunto de equipamentos da proposta custaria -4.900,00 e, a 

pesquisa de preço dos equipamentos dentro das especifi. ·. · es-ex~f:i-as-,-­
pela ECT custa R$ 13.085,00 (R$ 5.315,00 a impressora e R$ 7.770,00 o 
coletor). 

.. 

Ressaltamos que o preço fornecido na proposta é referente à '~~ . 
garantia de um ano para o coletor e seis meses para impressora (folha 9 r./ 

1AAL 
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da denuncia ), não abrange todas as peças e não contempla a ~~{ · . 
transporte, conforme e-mail respondido pelo forne,cedor em anexo. A 
condição do equipamento cotado pela ECT exige a manutenção por três 
anos com as despesas de transporte por conta do fornecedor. 
Considerando o valor de R$ 91,89 mensal por equipamento, de recente 
proposta financeira da DATAPROM sobre a manutenção de 130 coletores, 
para a nossa Diretoria de Noroeste podemos afirmar que o custo adicional 
por equipamento para os três anos seriá de R$ 2.756,70, logo a preço da 
proposta da DATAPROM passaria a ser de R$ 7.656,70. 

Apenas levando em conta os números apresentados, o valor a 
menor por equipamento da DATAPROM em relação ao equipamento que 
preenche os requisitos exigidos pela ECT, é de R$ 5.428,30. Que 
significaria a redução de aproximadamente R$ 0,020 por conta emitida. 

Temos também que considerar que a diminuição da produtividade 
implicaria na demora do carteiro de mais 4 segundos em cada ponto, 
como em média o carteiro visita 380 pontos por dia, significará em uma 
perda de produtividade de aproximadamente 1520 segundos por dia, ou 
seja, aproximadamente 26 minutos por dia. Como são 22 dias úteis, 
então, cada homem perderá aproximadamente 9 horas de trabalho por 
mês. O custo adicional com perda de produtividade seria de R$ 0,0175 por 
conta emitida, portanto a utilização do equipamento proposto pela 
DATAPROM significaria a redução de apenas R$ 0,0025 por conta 
emitida. 

Considerando a experiência na Diretoria de Noroeste em relação à 
falta do sensor ótico para o reconhecimento de indicativo de final de 
páginas pré-impressas, o desperdício de faturas por bobina é de 5°/o. Em 
um mês de operação para uma concessionária de 600.000 contas 
(CERON) equivale uma despesa adicional de R$ 2.100,00 por mês e no 
ano é de R$ 25.200,00 com a utilização dos equipamentos propostos pela 
DATAPROM. 

Não mensuramos aqui as despesas extras com deslocamento dos 
equipamentos para manutenção, as despesas com o · , 
adicionais aos nossos carteiros por utilização de tecnologia OOã 'fi<9~J:N -
da ECT, as despesas com perda de produtividade por ~lclê S~IOS 
recursos tecnológicos e nem o prejuízo que poderia sign~ ,~~(J?'~'l!ssos 
negócios com a perda de clientes pelo não oferecimen~~tros­
serviços agregados, como por exemplo, a captura de image

1
m.3 5 9 3 

Com o sistema operacional e linguagem J:ffiref7id.a ; _pelo 
denunciante, a ECT terá despesas extras para adquirtF~enc;aS:-d:e­
software para poder desenvolver os aplicativos que irão ser executados 
nesses equipamentos. 

Temos que levar em conta que também não serão auferidas as t 
receitas oriundas do valor agregado que deixarão de existir, como captura 
de fotos, atualização de endereço, comprovação de entr~ de re ·soe 
etc... . :w, 0 o?-\G\ 
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A denunciante afirma que os equipamentos ofer of'.:.~sãó 
nacionais e de sua fabricação, mas o próprio folder apresentado { anexo 
da denuncia, página 14 item 4. ) nos leva a crer que é da empresa 
estrangeira Seiko Instruments USA Inc { www.seikoorinters.com ). 

Informamos que os equipamentos foram' dimensionados e 
especificados de forma a atender as exigências tecnológica e operacional 
de nossos clientes, não cabendo à Eci qualquer despesa adicional em 
relação a um custo mais alto de uma solução tecnologicamente superior. 
Os custos dos equipamentos compõem: os preços que são cobrados de 
nossos clientes e os equipamentos serão comprados por registro de preço 
e sob demanda da área comercial, à medida que os contratos forem sendo 
celebrados com nossos clientes." 

Com efeito, aduz-se que a empresa denunciante não pode alegar ofensa ao Princípio da 
Economicidade, haja vista a uma, a mesma não ter participado dos certames, conforme 
exaustivamente apresentado, a duas, por desconhecer a ECT, o preço que a mesma cotaria para 
os equipamentos, não servindo por conseguinte, como balizador de preço. 

Segundo lição brilhante do saudoso Mestre Hely Lopes Meirelles: 

" ... não configura atentado ao princípio da igualdade entre os licitantes o 
estabalecimento de requisitos mínimos de participação no edital ou 
convite, porque a Administração pode e deve fixá-los sempre que 
necessários à garantia da execução do contrato, à segurança e perfeição 
da obra ou serviço, à regularidade do fornecimento ou ao atendimento de 
qualquer interesse público." (''Direito Administrativo Brasileiro", 27a edição, 
página 262). 

Concluindo-se, verifica-se que o valor dos equipamentos apresentados pela empresa 
denunciante (DATAPROM), contido no seu OFÍCIO W 37-04 DL significaria prejuízo para a ECT, 
pelos seus custos indiretos maiores. 

c) inobservância ao princípio da padronização, uma vez que o ~-
trabalha com produtos da impugnante em sua Regional/Noroeste e P _ t ~~ , . 

São transcritos novamente, momentos relevantes contidos no P~CER TECNICO J 

(doc.lO), emitido por técnicos da Empresa: -i -6-41 O - ; 
j- -3 59! . J 
I . 

" ... informamos que a ECT não direciona a compra para ~termill.i;Jd.O 
modelo ou fabricante, apenas define as especificações ideais pa-ra melhoT 
prestação dos serviços aos nossos clientes internos e principalmente 
externos. Essas especificações foram baseadas nas necessidades de 
mercado, nas análises dos equipamentos utilizados e resultados dos .~ J 
serviços prestados atualmente pela ECT na DR/NO. Os equipamentos \ 
utilizados na DR/NO são obsoletos com alto índice de desgaste e quebras 
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e que não atendem mais aos requisitos básicos -de nossos "é:nt~ 
Constantemente obtemos criticas de nossos carteiros referentes ao peso, 
dimensão e lentidão para impressão. Em complementação, informamos 
que a solução adquirida atendeu a uma necessidade isolada da Diretoria 
Regional dos Correios de Noroeste C regional que administra o servico 
postal no estado de Rondônia), para os serviços prestados para 
concessionárias de energia e água daquele Estádo. A solução de 
computação móvel padronizada que deverá atender a toda ECT está 
baseada nas especificações técnicas do~ referidos editais. 
Diante do exposto ratificamos na íntegra as especificações técnicas do 
referido edital." (grifou-se) 

É mister citar o Artigo 41 da Lei 8666/93, "in verbis": 

"Art. 41- A Administração não pode descumprir as normas e condições do 
edital, ao qual se acha estritamente vinculada." 

Nesse diapasão, a Pregoeira, buscando atingir o interesse público fixou regras claras e 
objetivas especificadas em Edital, para atendimento de demandas provenientes de todo o País, 
que exigiam equipamentos mais avançados que os utilizados na Diretoria Regional do Noroeste 
que, conforme demonstrado alhures, atendeu a uma necessidade isolada e, que não pode ser tida 
como padrão, consoante as necessidades atuais da Empresa, vistas de maneira corporativa. 

Assim, estabelecidas as regras do certame, as mesmas se tornam inalteráveis, não 
podendo a Administração desviar-se das suas prescrições, quer quanto à tramitação, quer quanto 
ao julgamento. 

Dá-se relevo também, que a Pregoeira buscou selecionar, para o Pregão no 025/2004, ora 
revogado e, almeja selecionar para o Pregão no 059/2004, a licitante que atenda as melhores 
condições para atender os reclamos do interesse público, tendo em vista todas as circunstâncias 
previsíveis (preço, capacitação técnica, qualidade, etc.) 

Registre-se por oportuno, que o Pregão no 059/2004 está sendo processada com fins de 
registro de preços, para futuras aquisições, pelo período de 01 (um) an - -""-- -CC~ = 
compromisso da ECT de efetivar a aquisição dos quantitativos constantes do E i ·MI ~ CORREIOS 

1- --

111- CONCLUSÃO ---·\ ~-:s:--0-411 

1"3"5 9 3 j 
Face o exposto, verifica-se que se acham ampla, objetiva e documental~.te .. esc;ls·f®ei&-as 

e justificadas as premissas apontadas por esse Egrégio Tribunal de Contas por meio da Oitiva em­
desfavor da Notificada, no que concerne a aspectos exigidos nos editais relativos ao Pregão 
Eletrônico no 025/2004/CPL/AC e ao Pregão Presencial no 059/CPL/AC,vez que não indicam 
favorecimento ou direcionamento, mas sim, condições que a empresa representante (DATAPROM) 
não pode atender. 
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Ressalta-se mais uma vez, que a Pregoeira, arrimada em Parecer Jurídi · , 7$rhpôs à 
Diretoria da ECT, a revogação do Pregão Eletrônico no 025/2004, a qual foi. acatada (doc. 03). 

Há de se observar que, no escopo das razões de justificativas, para cada premissa 
suscitada como matéria fática supostamente irregular, apresentou-se de maneira minuciosa, 
informações pertinentes e dados consistentes, sempre acobertados : por documentos, ora 
apensados à presente. • 

É notório o interesse público colimado na melhoria do serviço a ser atingido com a licitação 
em questão, que foi balizado pelos Princípios que norteiam a Administração Pública e as Licitações 
em especial, os da Legalidade, da Impessoalidade, da Economicidade, da Eficiência e da Isonomia, 
assegurando procedimentos licitatórios com publicidade, igualdade de condições e julgamento 
objetivo, exigindo somente as qualificações técnicas e econômicas absolutamente indispensáveis 
que atendam aos anseios da Administração. 

Dentro desse contexto, a atividade da Pregoeira cingiu-se, tão somente, a reproduzir a 
exata necessidade solicitada pelo Órgão requisitante, que é competente para definir a forma de 
inibir e afastar indicativos prejudiciais à gestão contratual. Logo, não assiste razão à .Empresa 
Representante visto que as exigências contidas nos instrumentos convocatórios advieram de 
determinações emanadas da área técnica competente, segundo as suas necessidades. 

Portanto, solicita-se a Vossa Senhoria, por ser ato da mais lídima JUSTIÇA, que acate por 
completo as razões da presente OITIVA, de forma que prevaleça o interesse público sobre o 
particular, de modo que ao final, seja arquivado -de plano a Denúncia, por falta absoluta de 
densidade legal e comprobatória. 

~ 
MARTA MARIA COELHO 

Pregoeira/ECT I AC 
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REF: Cl/ CPL I AC -1068/2004 
C I/ C~L I AC ~~941.?004 
. . . (t;7~~ . 

NOTA JURÍDICA I DEJUR I DI DA- 1155/2004 
. .. . ' 

:;; ( ( ~,t)l 
~i) ·, · . 

' .. . . ,· 

Senhora Chefe do Departamento Ju~idico, 
. 
$. 

f . 
· . A Pregoeira desta Ad~i~istração Cef1tf~l, por interm~d!o da Cl em epígr?Je, 

encammha a este Departamento, para analise e parecer, Mmuta do Relatono CPUAC- 017/2004, 
juntamente com todo o processo concernente ao julgame_nto do Recurso Administrativo interpcito 
pela Empresa SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L TOA., contra a Empr6a 
OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., primeira classif[cada no Pregão Eletrônico n° 025/2004-
CPUAC. . 

I r· . .) 

Em 09/09/2004, realizou-se a sessão de abertura do referido Pregão Eletrô~o 
cujo objeto foi o Registro de Preços para a aquisição de 4.000 (quatro mil) impressoras portáteis~ 

Conforme justificativas do órgão requisitante, constante dos autos do proces~. 
trata-se de necessidade complementar dos equipamentos para atender demanda das Diretorms 
Regionais, os quais se destinam à prestação de serviços de leitura de contas de água e luz e ~a 
respectiva impressão. Os equipamentos serão adquiridos de acordo com o fechamento ~s 
contratos que estão sendo firmados junto às operadoras locais desses serviços. 

Segundo consta do Relatório CPUAC- 017/2004, a Sessão de Abertura contou 
com a participação de 4 (quatro) empresas a saber: 

)> COMPEX TECNOLOGIA L TOA.; 
)> HHP BRASIL LTDA.; 
~ OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA.; 
> SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L TOA. 

O supra referido Relatório noticiou o seguinte: 

'( .. ) 
Conforme estipulado no item 8. das Condições Especificas da Contratação. 
participantes enviaram via fac-símile. antes do inicio da disputa as propostas 

RQS n° 03/2005 - CN • 
PMtro. 

aoõm,ca CORREIOS 
e a Planillla de Comprovação das Exigéncias do Edital. a Declaração de Sotldarit;jfydj J . 
do Fal;ricante no caso de ser D1stribuidor do Prociuto e/ou Declaração aoDl~ti,t~ ~ J 
com vda a analise cio técnico da área Procr:rftda a análise. verif,cou jué todas 
atemfer;:un o ErMa/ e .<;r:nd(J a.~.';llll ;'~:: 1r; .').; llnrA:~ n Prr~qoe1ro deu inir:1r, a ,,~J~~ gn3 

IUD~ .;UP [):;;:. ~ ~ 5~'7004 

' 



.· ' 
final da disputa, As 17:23 horas, o sistema aporÍ(ou 8 empresa OMNI COMERCIO~\·-~~~--
SERVIÇOS L mA como primeira classifteada, com 8 menor oferta (R$ ~1.130.000,00) • .;- · 
Analisada 8 documentação de habilitação da empresa OMNI, verifiCOU-se que 8 mes a( 1\ bO V'· • 
se encontrava em conformidade com o exigido no Edita( lendo a refe.ri'{a empresa sklp~· ~ ~ . • ) 
declarada classifiCada como primeira colocada fJO certame. Neste ~ante, how~o pt 
registro de intenção de interposição de recurso ;por parte dos representantes d .. r1..._( · 
empresas HHP BRASIL L mA e SEAL SISTEMAS f TECNOLOGIA D/= INFORMAÇÃO r.;..o. - ~ 
L mA Ambos motivaram a intenção de recorrer, alêjlando que a empresa vencedora não 
possui o documento de solidariedade do fabricapteldístribuidor do produto ofertado. 
Neste ponto, o Pregoeiro comunicou então que as~fluas licitantes acima feriam o prazo 
legal de 03 (três} dias para apresentar os memoriaZs. encerrando logo a;seguir a Sessão. 
( .)" ~~ . 
. Das duas empresas •-· aci~a. apen1s a Empresa SEAL SISTEMAS E 

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO L TOA. apresentou, tempestivamente, Recurso Administrativo 
que or~ passa-se a analisar. ; 

Preliminarmente, importa deixar consignado que foram recebidos na CPL 2 
(dois) expedientes encaminhados pelas empresas SEAL e OMNI a título de complementação de 
recurso. Face à intempestividade com que os mesmos· foram apresentados à esta ECT (art.4°, 
inciso XVIII da Lei n° 10.520/02 e dos subitens 9.4 e _9.9 do Edital), apreciaremos tais peças 
apenas como subsídio à formação do nosso juízo de valor sobre a questão. 

1- Da necessidade da garantia solidária do fabricante, específica para a Licitação. 

A Recorrente insurgiu-se em 10/09/2004, via fac-símile, e, posteriormente via 
Correios, contra a classificação da Empresa OMNI no Pregão Eletrônico n° 025/2004~Ç.PUAC, 
aduzindo em re·sumo o que se segue: 

Argumentou, de início, que a cláusula 8.3.2 do Edital determina que o licitante, 
caso seja distribuidor (empresa que compra o equipamento diretamente do fabricante para 
revender a terceiros), apresente uma Declaração de Solidariedade do Fabricante de acordo com o 
Modelo VI do Anexo 4, responsabilizando-se solidariamente com o licitante pelo fornecimento, 
instalação e suporte de todos os produtos e serviços objeto da licitação. 

Continua a aduzir a Recorrente que a cláusula 8.3.3 do Edital determina ao 
licitante que não é distribuidor (não compra diretamente do fabricante, mas sim de um distribuidor) 
que apresente também uma Declaração de Solidariedade do seu Distribuidor de acordo com o 
Modelo VIl do Anexo 4, responsabilizando-se solidariamente com o licitante pelo fornecimento, 
instalação e suporte de todos os produtos e serviços objeto da licitação. 

Ressaltou a SEAL que, em licitação desse porte(R$ 21 .000.000,00), em 
responsabilidade com tamanha dimensão (fornecimento de 4000 impressoras) e com tal garantia 
(suporte e manutenção posterior por 3 anos). a ECT precisa necessariamente ter a solidariedade 
do fabricante original para estar segura de que seus investimentos financeiros e de pessoal 

l.5 9 3 
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resultem em sistemas que sejam efetivamente implantadOs e que funcionem ininte~t~i\ r 
todo o prazo previsto. · ·: . . · . t , ~ ~ 3CJ.ó} 

A Recorrente alegou ainda que essa ~·olidariedade d~ fabricah~.JfJ1pQrl nte 
pois o patrimônio público não pode ser lesado em decorrência de quafquer eventà'quêvenha a 
impedir que o licitante vencedor não proceda a. t3ntrega, insf~fação e prestação de 
suporte/manutenção para o perfeito funcionamento dos: equipamento~·. Desta maneira, a ECT 
pode exigir, legalmente, que o fabricante intervenha e c9~corra às suas custas para solução dos 
problemas que venham a ocorrer e que não sejam ;prontamente splucionados pelo licitante 
vencedor. :: . . 

( 

Segundo a Recorrente, essa solidarie{iade exigida pelo Edital somente poderia 
ser atendida de 2 formas: · 

a) direta- com uma carta do fabricanté para o licitante; 
b) indireta- com uma carta do fabri~nte para o distribuidor, acompanhada 

de outra carta do distribuidor para o licitante. 

Nesse contexto, a SEAL faz as seguintes observações: 

a) as cartas de solidariedade precisam sempre ser específicas para a licitação, 
de forma que os garantidores tornem-se cientes do porte da licitação e 
assumam explicitamente toda a responsabilidade nos seus aspectos 
financeiros, logísticos e de suporte/assistência técnica; 

b) no caso de a ECT receber apenas a garantia de solidariedade do 
distribuidor para com o licitante, sem a garantia de solidariedade do 
fabricante para com o distribuidor, o distribuidor pode ser descredenciado a 
qualquer instante pelo fabricante, situação em que a ECT ficaria sem 
garantia alguma de fornecimento de equipamentos, peças e suporte. 

Quanto às alegações da Recorrente, esclareceu a OMNI em sua impugnação 
que a empresa SEAL, inconformada por não ter vencido o certame, tenta induzir a Comissão 
Permanente de Licitação a erro. 

A Impugnante alegou que a Recorrente tenta, de maneira equivocada, 
reinterpretar o Edital, afirmando aquilo que não consta do mesmo, ou seja, que sendo o licitante 
distribuidor, precisaria tão somente da garantia de solidariedade do fabricante, e se por um acaso 
fosse este apenas fornecedor, teria que ter, além da garantia de solidariedade do distribuidor, a 
garantia de solidariedade do fabricante para com o distribuidor. 

Edital exigiu. 
situaçoes: 

Segundo a Impugnante, o Edital não faz tal exigência em nenhum momento, o 
nos itens 8.3.2 e 8.3.3 simplesmente a Carta de Solidariedade, prevendo duas 

~Q~ nfl 03/2005 Q CN • 
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"( ... ) . ·.: : 
1• situação: Esta situação pressupõe que o licitante é um distri~idor do prod 
Fabricante e a Carta de Solidariedade é emitida pof este diretamente para o seu di 
Esta situação estã prevista no item 8.3.2 do Mexo 01: •• 

or. " . 
'}:3& \ 

aZL _,.o-~···· .• ~· 

"8.3.2. DEClARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE :. DO F ABRICANrE, CASO \ §EJA 
DISTRIBUIDOR- MODELO VI DO #IEXO 4" (gri~aros) '; --r:-:--i--•• {· 

2• situação: Esta situação pressupõe que a · Çarta de SolidarieSfade é emitida pelo 
Distribuidor do equipamento beneficiando o fomeçé.por licitante que n.ão é distribuidor. Este 
caso está previsto no item 8.3.3 do Mexo 01: : · 

< .. 
·8.3.3. DECLÀRACÃO DO DISTRIBUIDOR- MOO"ELO VIl DO ANEXO 4" (grifamos)" 
( ... )" ~-

Ressaltou a OMNI que este era o infuito do Edital e que sequer poderia ser 
diferente. Esse entendimento foi esposado pela d. Comis.são ao receber fax/e-mail das propostas 
comerciais que, ao analisá-las, julgou e classificou todo~ os licitantes para a fase de lances. E, 
caso a SEAL tivesse dúvida acerca do entendimento, não se manifestou a tempo propondo a 
impugnação do Edital. 

A Impugnante aduziu ainda que, a bem da verdade, não se furtou de apresentar 
a Declaração de Solidariedade emitida pela BARCODE Informática Ltda., dirigida à ECT e 
específica para esta licitação e que o fez na exata medida do que está disposto no item 8.3.3 do 
Anexo 1 do Edital e de acordo como o Modelo de Declaração constante do Anexo 04 - Modelo 
VIl. 

A Impugnante afirma categoricamente que foi além da exigência editalícia e 
apresentou juntamente com sua proposta econômica a Declaração de Solidariedade, emitida pela 
empresa fabricante do equipamento ofertado no certame - ZEBRA Technologies Corporation, 
onde esta apresenta como beneficiária a BARCODE Informática Ltda., tudo devidamente 
traduzido por Tradutor Juramentado que afirma, ipsis litteris: 

"(. . .) 
A ZEBRA Technologies Corporation tem o prazer de reconhecer a Barcode Informática Lida., 
como revendedora autoázada de nossas marcas Zebra e Eltron de impressoras de códigos 
de barra, acessórios e suprimentos. Como revendedora autorizada da Zebra no Brasil, a 
Barcode Informática Lida., também pode oferecer garantia, serviços, suporte técnico e outros 
serviços relacionados às linhas Zebra e Ettron de produtos e serviços. 

A Barcode Informática tem total apoio de nosso Escritório Regional de Vendas para a 
América Latina em Miami, Flórida e de nosso Escritório Central em Vernon Hills. lllinois 
( . .). .. 

A Impugnante alegou que apesar de não exigida no Edital, a Declaração de 
Solidariedade da ZEBRA para a BARCODE, apresentada pela OMNI, coloca por terra todas as 
teses sustentadas pela Recorrente. tais como a necessidade de garantias Iif ú~~dpíabii.cq.o_te, 
especifica para a licitação I falta de garantia de solidariedade do fabrica rt~~~B~~~ã ~~ - a 
licitante OMNI I falta de capacitação técnica da licitante OMNI. I CP o C RREIOS 



11 - Da falta de garantia de solidariedade do fabricante··zEBRÁ para cbm a licitante.__~!. , 

:. :· . · 11~1:3~·· ~ 
A Recorrente alegou que em carta-consulta para .a: ZEBRA( \abricante 0 

equipamento ofertado pela empresa OMNI, a mesma informou que emiti~ Carta df{\S~idaried9 . 
específica para participação na licitação apenas para ~s empres.a_s. ~EAL, HH~§-XMJ~. 
conforme se comprova do documento anexado ao recurso~ra em analise . 

. . · . 
( 

. 
Aduziu, ainda que, desta forma, a emprésa OMNI não:atendeu ao Edital, eis que 

deixou de apresentar a garantia de solidariedade do fabti.cante exigida ha licitação, seja de forma 
direta (da ZEBRA para a OMNI) seja de forma indireta (~à ZEBRA para o distribuidor, que por sua 
vez repassaria à OMNI). ~ . 

Conclui a Recorrente que, caso o objeto.licitado venha a ser adjudicado à OMNI, 
o patrimônio público fatalmente estará exposto a prejuízos. 

No tocante às alegações da Recorrente, a OMNI informou que é uma empresa 
estabelecida em Brasília há mais de 1 O anos e tem primado na execução dos contratos que firma 
com o poder público. 

A lmp_ugnante ressaltou que, se recepcionada pela Comissão de Licitação tal 
afirmativa da Recorrente, será presumir-se que apenas a ZEBRA detém competência ou poder ., 
para emitir a Declaração de Solidariedade. 

Em se considerando tal hipótese como verdadeira, como quer a Recorrente, aí 
sim, estaria caracterizado o descumprimento a todos os princípios jurídicos · que suportam as 
licitações públicas. 

Seria então, consoante entendimento da Impugnante, reconhecer que a ZEBRA 
saberia muito antes da abertura do presente Pregão, quem seriam os licitantes e poderia inclusive 
manipular o seu preço de fornecimento privilegiando um ou outro beneficiário das Cartas de 
Solidariedade por ela emitidas. 

Segundo a Impugnante, na situação acima aventada, poder-se-ia afirmar que a 
Administração Pública experimentaria prejuízo, e os princípios fundamentais da Lei das Licitações, 
em especial, os insculpidos no caput do art. 3°, estariam sendo frontalmente agredidos, pois 
restringiria, sobremaneira, o número de licitantes que poderiam participar do certame, permitindo à 
ZEBRA manipular preços e condições. 

111- Da falta de capacitação técnica da licitante OMNI. 



não é representante autorizado da ZEBRA para reve~der prÓdut~ ·de fabricação desta, e, 
também, não recebeu treinamento ou capacitação técn)ca para prest~r suport~istência 
técnica a produtos de fabricação da ZEBRA. : . I r;__--;_~\ 

. ; bn'm~ .JO ' 
contra-razões. Sobre o assunto, a Impugnante não eJitiu qualquer :~ici ~c as 

Segundo consta do presente dossiê ;tfls. 426 e 42J), a SEAL encaminhou 
correspondência, datada de 09/09/2004, ao Gerente do Território Brasitda ZEBRA Technologies, 
solicitando alguns esclarecimentos, tais como: se a OMNI seria revendedora ou distribuidora 
autorizada da ZEBRA; se a OMNI estaria apta ou capaÇitada para comercializar, dar suporte ou 
prestar assistência técnica para os produtos da ZEBRf\, mais especificamente ao objeto da 
licitação; se a OMNI recebeu treinamento ou capacitação técnica por parte da ZEBRA; se a 
ZEBRA estaria solidária com a OMNI nos termos do Edita!' 025/2004 para o fornecimento de 4.000 
impressoras e garantia de funcionamento no prazo de 36 _meses. E, por fim, solicitou à ZEBRA a 
infonnação a respeito de para quais empresas a mesma emitiu carta de solidariedade para 
participação da licitação 025/2004. 

Em resposta à essa consulta, a ZEBRA Technologies manifestou-se por meio 
de carta datada de 10/09/2004, aduzindo em resumo o que se segue: 

Primeiramente a ZEBRA alegou que a OMNI Comércio e Serviços Ltda. não é 
revendedor I distribuidor autorizado de seus produtos; ressaltou ainda que desconhece a OMNI e 
que esta nunca foi treinada ou capacitada para comercializar, dar suporte e assistência técnica da 
sua linha de produtos. A ZEBRA informou que não_esjá solidária corn a OMNI nos termos do 
Edital do Pregão Eletrônico 025/2004 quanto ao fornecimento das impressoras e garantia no prazo 
de 36 meses. 

Finalmente, a fabricante aduziu que apenas as Empresas HHP BRASIL Ltda.; 
SEAL Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. e PEXMIL Comercial Ltda., manifestaram 
interesse em participar do referido Pregão e que está solidária apenas com estas três empresas, 
não podendo ser responsabilizada direta ou indiretamente nos termos do Edital por qualquer ato 
ou solidariedade de qualquer outra empresa pertencente ao seu canal de distribuição. 

IV- Da vinculação da ECT aos termos do Edital e da Lei 8.666/93. 

A Recorrente alegou que a ECT não pode adjudicar a licitação à OMNI porque, 
se assim o fizer, estará violando os termos do Edital e ao comando da Lei 8666/93, tendo em vista 
que a OMNI não apresentou declaração de solidariedade que vincula o fabricante conforme 
exigido no item 8.3.2 do Edital. 

tenh ?. 
Nesse sentido. a SEAL aduziu que a ECT é obrigada a respeitar as regras que 

estabelecido previamente para disciplinar o certame. f!.ssim. o R~S~o e3~eo~~ · o 
GPMI . g CORREIOS 
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procedime~to est~rão vinculado~ ao_ Edital. Por isso, quá~qu.er _al~era~~.'que porven;ur~b.~ a, 
sofrer o Ed1tal, obnga sua republlcaçao sob pena de fenr ~.pnnc1p1o da ts?_nom~a. ( ( 1)3

5 
~\9 

A Recorrente citou o art. 3° da Lei n° _8.666/93 e, airi_óa, o llust~ ~~outrinaqdr 
Hely Lopes Meirelles ao lecionar acerca da ilegalidade do ato administr?tivo, deve~1!l~(m 
ser anulado ou haver reclassificação dos licitantes. .: ~ 

Aduziu a Recorrente que a OMNI não apresentou aocumentação conforme 
exigência editalícia devendo ser desclassificada do cert~me, procedençio-se à imediata análise 
dos demais licitantes, observada a ordem de classificaçãá.·nos termos do Edital. . 

( ., 

Ressaltou a Recorrente que o Administrador poderá proceder à anulação ou à 
revogação do ato administrativo, por conveniência e oportunidade. Cabendo ao Judiciário a 
análise da legalidade. Sobre o tema, a Recorrente citou algumas decisões dos Tribunais, a saber: 
ST J, REsp. n° 144.750/SP, 1a T., Rei. Min. Francisco F?lcão, DJU 25.09.2000 e ST J, REsp. n° 
172.232/SP, 1a T., Rei. Min. José Delgado, DJU 21.09.199.8. 

Face às alegações da Recorrente, a Impugnante ressaltou que a SEAL ao trazer 
à baila o caput do art. 3° esqueceu-se que o processo licitatório também tem por escopo 
selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração Pública e de garantir a pa_rticipação do 
maior número de licitantes. 

Aduziu a ora Impugnante que entender que sómente o fabricante, no caso a 
ZEBRA, pudesse emitir a Carta de Solidariedade, seria estabelecer tratamento diferenciado entre 
os licitantes, uma vez que para ser licitante no presente c-ertame, obrigatoriamente, a empresa 
teria de se reportar à ZEBRA e solicitar a referida Carta, o que frustraria o caráter competitivo do 
certame, permitindo conhecer-se os licitantes antes da entrega das propostas econômicas. 

Nesse ínterim, a Impugnante cita a Decisão n° 486/2000- TCU- Plenário- DC-
0486-23/00-P, item 8.5.12, que assim dispõe: 

"( ... ) 
8.5.determinar à Secretaria de Educação do Estado do Piauí - SEDUC/PI e à Secretaria 
de Administração do Estado do Piauí - SEAD/PI que, nas licitações realizadas com 
recursos oriundos de convênios celebrados com recursos federais: 
( .. ) 
8.5.12. não incluam a exigência, como condição de habilitação. de declaração de co­
responsabilidade do fabricante do produto ofertado. por falta de amparo legal, além de 
constiluir uma cláusula restritiva do caráter competitivo das licitações. por não ser, em 
principio. uma condição indispensável á garantia do cumprimento das obrigações 
advindas dos contratos a serem celebrados (cf ar1 3° § 1°. inciso I. da Lei n 8.666/93. e 
ar! 37. inciso XXI. parte final . da Conslitutção Federal)" 
( .. . )"(grifamos) 
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'(;,c_.._!~- . , 
V- Do pedido de desclassificação da Empresa OMNt'~ '"~· · 

A Recorrente concluiu a sua peça de iifesignação soliCitando a d ' ' ~~~, 
1 

da Empresa OMNI, nos termos do subitem 7.22 do Edital. Alegou, ainqa, que cu I tivame . 
apresentou toda a documentação exigida no Edital para habilitação n9 referido Preg o7~s~1m 
como apresentou proposta de menor preço global por lote, devendo ser declarada como 
vencedora da licitação. ·· · . .. . . 

Em face das alegações apresentada~ . pela Recorre9te, a Impugnante aduziu 
que pela simples leitura da Carta de Solidariedade da erjlpresa distribuidora dos produtos ZEBRA 
no Brasil, in casu, a BARCODE Informática Uda., destinada à OMNI, e da ZEBRA enviada à 
BARCODE, depreende-se que as condições editalícias foram rigidamente cumpridas e, portanto, a 
ECT não corre o risco ao adjudicar o objeto do certame ~- empresa vencedora, eis que cumpridos 
todos os requisitos do Edital. · 

Dessa forma, requer a OMNI que o Recurso interposto pela SEAL seja julgado 
improcedente in tottum, mantendo-se a OMNI Comérci9 e Serviços Ltda. como vencedora do 
certame. 

DAS ALEGAÇÕES INTEMPESTIVAS 

Em vista de um fato superveniente, que veio à tona somente após vencido o 
prazo legal para interposição de recurso, a SEAL apresentou, intempestivamente, por e-mail/fax, 
em 17/09/2004 e posteriormente, via postal, um aditamento ao recurso administrativo, expondo 
conforme se segue: 

A Recorrente, em complemento ao recurso referente ao Pregão Eletrônico 
025/2004-CPUAC, relata fatos considerados graves, dos quais teve conhecimento somente no dia 
anterior. 

Primeiramente, ressaltou a Recorrente que a carta da ZEBRA para a 
BARCODE, apresentada pela OMNI, como sua Declaração de Distribuidor, é um documento 
adulterado com uma assinatura que não é do signatário da ZEBRA. 

A Recorrente ainda informa que em conversa como Sr. Diego Rojas - Diretor de 
Vendas da ZEBRA para a América Latina- que essa carta que possui o seu nome como sendo 
emitente/signatário, tem uma assinatura que não é dele. 

Dessa forma, a Recorrente alega que a carta da ZEBRA para a BARCODE 
apresentada pela OMNI, não possui assinatura do representante legal da ZEBRA, capaz de 
obrigá-la a criar vinculo em qualquer relação jurídica da ZEBRA para com a BARCODE ra 
com terceiros. Segundo a Recorrente. tal carta deve ser desconsiderada ~~P ~m~REIO~S 0 
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adulterado e sem assinatura legal, desqu~lificando de i~ediato a 'oMN( pélo não cum ~das 
exigências previstas no item 8.3.3 do Edital e, ainda, co~e o risco de ser capitulada o incursv· . I 
nos artigos 171, caput; 298 e 304 do Código Penal. : : ; 1 · C\ 33 

. 
Em resposta a tais alegações, a Empresa OMNI apre~entou peça euommafff' 

aditamento às contra-razões e anexando documento . fitmado pela ~~RCODE, aduziu que a 
mesma mantém relacionamento comercial com a ZEBRA até os dias de hoje. Alegou ainda que 0 
"p" antes da assinatura confirma que alguém da ZEBRA. assinou o doc~mento na ausência do Sr. 
Diego Rojas e que o próprio Diego assinou, posteriomjente, a referidf carta e a encaminhou à 
BARCODE. Tal documento com a assinatura do Sr Diegb' foi juntado aos autos pela OMNI nessa 
ocasião. ( 

~ -

Outrossim, por intermédio de carta d<?tada de 20/09/04 destinada à OMNI (fls. 
490), a BARCODE informa àquela empresa que em 1999, após constantes visitas do Sr. Diego 
Rojas e em face da necessidade de atender a divers9s revendedores, foi credenciada como 
distribuidor ZEBRA no Brasil e que tal termo concedia poderes suficientes para alavancar suas 
frentes de negócios junto ao Governo. 

Conjectura a BARCODE ainda, que sobre a possibilidade daquela assinatura 
não ser do Sr. Diego Rojas considerando que o mesmo foi o único contato da ZEBRA para o 
assunto, portanto, não questionou-se, à época, se o documento que viera assinado o foi por 
outrem que detinha poderes ou não para fazê-lo. 

DO PARECER DA ÁREA TÉCNICA DA ECT 

Tendo em vista a necessidade de oitiva da área técnica, o assunto foi submetido 
à CIPRO, para análise e parecer, a fim de respaldar o julgamento do presente recurso. 

Procedida à avaliação dos memoriais de recurso da Empresa SEAL, o órgão 
técnico, por intermédio da CI/CAD/CIPR0-679/2004, concluiu que não existe solidariedade do 
fabricante ZEBRA para com a licitante OMNI, neste processo licitatório, tendo em vista as 
informações prestadas pela ZEBRA em carta anexa ao referido recurso. 

DA MANIFESTAÇÃO DO FABRICANTE ZEBRA SOBRE A QUESTÃO E DA DEFESA DA 
LICITANTE OMNI 

Em 22/09/2004, a fabricante ZEBRA. espontaneamente, encaminhou a carta 
s/no recebida na CPL. via fac-símile. em 23/09/2004 às 09:47 horas. Nesta correspondência, a 
fabricante presta algumas informações à ECT sobre seu relacionamento comercial com a 
BARCODE. mais especificamente no tocante à licitação em curso. Por oportuno ressalta-se ue 
tal carta não difere muito em seu con1eCJdo délquelé3 a[)resentadél anexa ao ERQ~o ~~/00:00 1: CN-
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Inicialmente, este expediente foi traduzido para 'a líng~a· portuguesa po ~~) 
da CIPRO, e posteriormente, ratificado pela Assessoria ~e Relações ln~emacionais -~. NT, em 
face da solicitação deste Departamento Jurídico haj~ vista a competência da ü a área 

(CI/CAD/ARINT -0370/2004). :: . : -~ r~j:..' ~'({;/ 

Da tradução da referida carta constatou-se que a ~$BRA não apóia e nem 
apoiará a BARCODE nesta licitação, esclarecendo que :devido ao po~e da contratação, firmou 
solidariedade apenas com 3 (três) empresas que efetivamente cumprem todos os requisitos para 
garantir aos Correios uma implementação e operação bem sucedidas, Çllém do apoio necessário 
durante o período de 3 anos. Informou ainda que, ta'nto a BARCODE quanto a OMNI, não 
atendem todos os requisitos. não podendo, portanto. ser ~.olidária com elas. 

A ZEBRA aduziu que possui assuntos.- legais pendentes com a BARCODE, os 
quais encontram-se sob demanda judicial no Brasil, devido o registro e uso ilegal da marca 
"ZEBRA" como domínio de Internet para direcionar o tráfego para o website. Esclareceu, ainda, 
que há mais de 1 (um) ano solicitou amigavelmente à BARCODE, a transferência da posse do 
domínio, não obtendo êxito até o momento, forçando-a a adotar ações legais contra a BARCODE. 
Desta forma, como não se sabe o desfecho da questão e suas implicações no futuro, informou 
que não pode garantir, àquela empresa, o suporte de 36 {trinta e seis) meses, conforme exigência 
do Edital do Pregão n° 025/2004. 

A fabricante ressaltou ainda que a BARCODE Informática é conhecida pela 
ZEBRA como um revendedor para o mercado brasileiro, e que não apoiará, de forma alguma, a 
OMNI nesta licitação e que nunca manteve, nem mantém qualquer relacionamento com a OMNI. 

Outrossim, tendo a OMNI tomado conhecimento da manifestação da ZEBRA, 
encaminhou correspondência à Pregoeira solicitando cópia da aludida carta, o que foi 
prontamente atendida. Após conhecimento do conteúdo da missiva, apresentou peça denominada 
"contra-razões", que se passará igualmente a comentar, por amor ao debate. 

Alegou a OMNI que todo documento que ingresse na Administração Pública em 
se tratando de atos e fatos administrativos relevantes, pode e deve ser levado em consideração 
por aqueles que têm e terão responsabilidade de levar a termo o julgamento. Assim, os 
documentos enviados pela ZEBRA Technologies, sejam eles solicitados pela SEAL ou pela CPL, 
devem respeitar a legislação brasileira, devendo ser traduzidos por tradutores juramentados e 
consularizados, ainda nos EUA, pois somente assim terão validade jurídica. 

Nesse contexto, a OMNI solicita que a CPL requeira junto à Recorrente e à 
ZEBRA cópias, devidamente traduzidas e consularizada, de toda a documentação acostada e as 
que ainda serão neste processo administrativo, para que se possa. no tempo apropriado, 
reproduzi-las com o carimbo da ECT de "confere com o originalr. . Sendo assim, a OMNI solicita 
que a ECT exija, imediatamente. que todos os documentos enviados pela SEAL e pela ZEBRA 
sejam traduzidos, consularizados. autenticados e com firmn reconhecida e NQS3Ifl · 1woor~UN 
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a preclusão consumativa para que se dê um basta nas ~~ntiras ~ possív~is falsificaçõ :~_ :~ vê~~~~\ 
sendo apresentadas à CPUECT. :, : . 1 ~ 

No tocante às afirmações pessoais feit?s pelo Sr. Dieg_ci Rojas (ZEB -su~f· 
correspondência, a OMNI alega que, sobre a solidariedade da ZEB~ com a BARCODE no 

h I 

próprio sffe da ZEBRA consta a BARCODE como Distribuidor e Pref!1ier Partner para todo 0 
território brasileiro. Sabendo o Sr. Rojas quais as emp~ésas participa~am do certame, o preço 
oferecido por cada uma delas poderia ter sido previamen~e acertado. . . . 

< • 

A OMNI aduz ainda que o site www.ze6ra.com.brfoi transferido para a Gillete do 
Brasil que detinha seus direitos desde 1998, portanto an\~S da SEAL e da BARCODE, concluindo 
então que a ação deverà ser extinta sem julgamento ~e mérito por ilegitimidade passiva ad 
causam, nos termos do CPC, tendo em vista que a BA~CODE Informática não é a detentora do 
sffe que a ZEBRA pretende ter no Brasil, desse modo,· não haverá mais nenhuma pretensão 
resistida entre as partes. 

Argumenta a OMNI que a BARCODE. é distribuidora, revendedora e Premier 
Partner da ZEBRA Technologies para todo o território brasileiro e que no caso concreto, tendo-se 
em mente que somente a ZEBRA pudesse emitir a Carta de Solidariedade, seria estabelecer 
tratamento diferenciado entre os licitantes. Sobre o assunto, a OMNI traz o posicionamento do 
TCU na Decisão 486/2000 - Plenário-DC-0486-23/00-P, que deixa claro a desnecessidade da 
carta de solidariedade, em razão do caráter restritivo que impõe ao certame. 

Diante do exposto, requer que o recurso administrativo interposto pela empresa 
SEAL seja julgado improcedente, mantendo-se a OMNI como vencedora do presente certame por 
ter cumprido com todas as exigências editalícias. 

CONSIDERAÇÕES E PARECER JURÍDICO 

Quanto aos fatos apresentados, cabe a este Departamento Jurídico tecer as 
seguintes considerações sobre o assunto: 

Inicialmente, compulsando os documentos do procedimento licitatório que nos 
foi encaminhado, verifica-se, em verdade, uma gama de acusações de toda sorte. 

A incerteza jurídica sobrevinda frente a tamanhas alegações dentre as licitantes, 
bem como por parte da fabricante dos equipamentos, a exemplo de assinatura cuja veracidade 
está sendo contestada, esclarecimentos precisos acerca dos poderes conferidos; dentre tantas 
outras que restaram alavancadas no presente caso, não nos permite firmar posicionamento sem 
que, de alguma forma, exista risco ao interesse público tutelado por esta ECT. 

Isso porque. tamanhas considerações ensejariam desta ECT inúmeras 
diligências de cunho especifico que. sobre o risco de não elucidar a veracidade das alegações. 
ainda demandariam tempo demasiado comprometendo a necessidade da col - 3/2005 _ CN _ 
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" 
Nesse contexto, se faz imperioso destacar a importância da contra~~ .tais 

equipamentos para a rotina operacional da ECT, que util~ará dos mesmos inclusive J5~ fazer fuv- _· 
aos contratos firmados com as operadoras locais, para l~itura e impressão das conta de água 

1 
1 

deluz. . ·. ~ - ~ \'~-~ 
. • . . • ~ C'.P\~1'::(: 

Dessa forma, a necessidade de segur?hça na contra~~ção se dá não some~te 
pelo vulto financeiro advindo da mesma, bem como pel~ : imperiosidade da efetiva execução dos 
serviços a serem prestados sem que remanesçam qu~lsquer dúvidas ·_quanto à sua solução de 
continuidade. . < 

Assim, a análise do assunto passa Po/. contornos muito mais extensos do que 
simplesmente se decidir pelo provimento ou não do recu_rso interposto, eis que o que releva se 
verificar nesse caso é o real atingimento do interesse p~blico frente à decisão a ser adotada pelo 
administrador. · · 

Em face de tais fatos, faz-se mister uma digressão inicial pelos alicerces que 
fundam toda atuação administrativa. 

Como cediço, pouco a pouco, os princípios regentes da atividade estatal foram 
erguidos aos estatamentos mais elevados do ordenamento jurídico. Ao atingirem o ápice da 
pirâmide normativa,· foi inevitável a constatação de que b princípio da legalidade deixou de ser o 
único elemento de legitimação e limitação da atividade estatal, isto porque dele não mais defluíam 
a totalidade das regras e princípios que a norteavam; pelo contrário, passaram a coexistir lado a 
lado.1 

Nesse espírito surge o conceito da juridicidade, que, elastecendo a interpretação 
da legalidade, veio a firmar que a produção dos atos administrativos, além de se pautarem dentro 
da lei, devem ainda observar a não contrariedade aos princípios gerais de direito previstos 
explícita ou implicitamente na Constituição.2 

Assim, cabe ao administrador buscar conformidade dos seus atos com os 
princípios regentes da atividade estatal que, em verdade, traçam as diretrizes de sua correta 
atuação. 

Sendo cogente a observância dos princípios, qualquer ato que deles destoe 
será inválido, conseqüência esta que representa a sanção para a inobservância de um padrão 
normativo cuja reverência é obrigatória. 

Em razão de seu maior grau de generalidade, os princípios veiculam diretivas 
comportamentais que devem ser aplicadas em conjunto com as reg ras sempre que for identificada 
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uma hipótese que o exija, o que, a um só tempo, acarie~e um dever po.sitivo para o ~~-.~- Ô"'­
qual deve ter seu atuar direcionado à uma consecução :~os valores qu~ integram o ~rt'éípio _ ....,, 
um dever negativo, consistente na interdição da prática de qualquer ato que se f ste de tais 1 

valores.3 • : 
1 ;L~ 

. . • . . í'.P\ -~C: 

Feitas tais considerações, que no~ demonstrani. a obrigatoriedade do 
administrador público não se descuidar da observâncíÇi aos princípiqs reguladores do direito 
importa-nos apresentar alguns desses cânones que dãq. sustentáculo aos atos administrativos ~ 
que guardam estrita correlação com a situação ora em a~reço. : 

Quanto ao princípio da eficiência, dest~camos: 
"( ... ) 
Esse princípio consagra a tese de que a ativiqade estatal não deve ser direcionada 
unicamente à busca de um bom resultado, mas sim que deve visar, de forma incessante, 
ao melhor resultado para os administrados 
( ... )." ~ 

Sobre a razoabilidade dos atos administrativos, importa transcrevermos: 
."( ... ) . 
Diz-se que determinado ato é razoável quando o juízo de valor que motivou sua prática 
encontra-se adequado aos standards de aceitabilidade existente em determinado meio. Se 
a análise do ato, à luz da siluação fática e da finalidade almejada, denotar que ele possui 
um desmesurado exagero, ou uma injustificada limitação, restará claro sua irrazoabilidade. 
( . . . ) 5 

Pela moralidade, constata-se: 
"( ... ) 
De forma correlata à moral comum, o princípio da moralidade administrativa também exige 
que o administrador observe determinados valores, os quais assumem certa especificidade 
em razão da própria natureza de sua atividade. O princípio da moralidade torna obrigatório 
que o móvel do agente e o objetivo visado estejam em harmonia com o dever de bem 
administrar 

( .. )" 6 

A supremacia do interesse público ensina-nos: 
"( ... ) 
A supremacia do interesse público sobre o privado trata-se de um verdadeiro axioma 
reconhecível no Direito Público. Proclama a superioridade do interesse da coletividade, 
firmando a prevalência dela sobre o do particular, como condição, até mesmo. da 
sobrevivência e asseguramento deste último. 

A posição de supremacia, extremamente importante. é muitas vezes metaforicamente 
expressada através da afirmação de que vigora a verticalidade nas relações entre a 
Administração e particulares: ao contrário da horizontalidade. típica das relações entre 
estes ultimas 
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Demonstradas todas essas regras ·~e conduta c?9entes ao administrador 
público é que trilhamos o posicionamento de que o ;presente caso . necessita buscar solução 
adequada para que a atividade estatal esteja impreteriv~l~ente direcionada ao bem comum. 

Assim, cumpre lembrar que no melhqr entendimento hermenêutica, o ideal, no 
plano do ordenamento jurídico, não é o irrepreensível ém. face da ética abstrata, ou o correto em 
relação à lógica formal, mas o que é satisfatório e opera[lt~ em função do interesse de maior valia. 

Com relação ao interesse público devemos entendê-lo como as aspirações ou 
vantagens licitamente almejadas por toda a comunidade administrada, ou por uma parte 
expressiva de seus membros, segundo os ensinamentos do mestre Hely Lopes Meirelles. 

Assim, e frente a todos os fatos suscitados no presente processo e a vasta 
documentação anexada ao mesmo, geradora de incertezas de toda sorte, entençiemos que, 
primordialmente, o interesse público, a sociedade, a ECT e a eficiência na prestação do serviço 
público a ela outorgada precisam ser resguardados. 

Face ao exposto, importa-nos concluir: 

Considerando que a empresa OMNI, vencedora na etapa de lances do pregão, 
apresentou documentação que vem sendo questionada quanto a sua forma e veracidade; 

Considerando que a ZEBRA, fabricante dos equipamentos cotados pela OMNI, 
aduz, expressamente, que a referida licitante nunca foi treinada ou capacitada para comercializar, 
dar suporte ou assistência técnica de sua linha de produtos, bem como que a mesma não está 
solidária com a OMNI nos termos do Edital do Pregão Eletrônico 025/2004 quanto ao fornecimento 
de impressoras e garantia de fornecimento no prazo de trinta e seis meses (doc.fls.426); 

Considerando a premissa de que o q"ue se pretende em edital, ao solicitar que 
as cartas de solidariedade sejam sincronizadas, é que, por via indireta, haja o compromisso do 
fabricante na manutenção do funcionamento do produto no caso de ocorrer algum fato que 
impossibilite a empresa licitante ao cumprimento da avença, guardando assim uma lógica 
triangular de que o distribuidor seja solidário com o fornecedor e o fabricante conheça tal linha de 
atuação mercadológica, além de assumir firme compromisso, solidarizand .- i tribuidor: 
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Considerando que a fabricante ZEBRA alega que a BARCODE é penas sua 
revendedora para o mercado brasileiro e não sua distrib~:dora (fls. 517);_.: • ~ r'J>o~tv 

Considerando o aduzido pela BARCODE quant~; a afinnação de ser 
efetivamente distribuidora dos produtos ZEBRA para o mercado brasilei~ó (fls. 490) e ainda frente 
aos poderes conferidos à mesma na carta anexada. pela OMNI n§ procedimento licitatório 
(fls.375}, onde restou expressado os poderes de ofereÇer garantia, s~rviços, suporte técnico e 
outros serviços relacionados às linhas ZEBRA; : ~ : . 

. 
' 

Considerando a querela jurídica e~istente entre a suposta distribuidora 
BARCODE e a fabricante ZEBRA quanto ao registro e uso ilegal da marca ZEBRA como domínio ,. 
de internet ; 

Considerando que a fabricante alegou que não apóia e não apoiará, 
absolutamente, a OMNI nessa licitação; 

Considerando as alegações apresentadas pela SEAL em sua "complementação 
de recurso" (fls. 481) quanto à adulteração do documento- Carta de Solidariedade da ZEBRA 
para a BAR.CODE - apresentado pela OMNI - face -a ausência de representante legal com 
poderes para firmá-lo; 

Considerando as alegações da BARCODE (fls.490) trazidas pela OMNI em sua 
"peça de aditamento às contra-razões" (fls. 496/508) quanto à utilização da referida carta pela 
BARCODE desde 1999 sem que tenha havido até então qualquer contestação por parte da 
ZEBRA e haja vista o novo documento juntado pela OMNI com a suposta assinatura do Sr. Diego 
Rojas- Diretor de Vendas da ZEBRA (fls. 491); 

E, considerando finalmente a fragilidade patente de qualquer posicionamento 
sobre a verdade formal dos fatos alegados, após exaustivas diligências, manifestamos nosso 
entendimento quanto à revogação da presente licitação com vistas à preservação do interesse 
público maior. 

Assim sendo, tal posicionamento parece-nos preservar uma valoração 
responsável das circunstâncias que envolvem o caso, não podendo a Administração, no caso a 
ECT, ficar ao talante de inúmeras incertezas tratando-se de uma contratação do porte da que aqui 
se discute. 

Sobre o tema Revogação, devemos tecer algumas considerações, para que 
possamos demonstrar, com segurança. o embasamento de nossa proposição. 

Dispõe o artigo 49 da Lei 8.666/93 sobre o ato revogatório·RQS n° 03/2005 -ECI~S 
1 ) CPM\ • CORR 



Art. 49. A autoridade competente para a aprov~ do p/ocedi~tÓ somente ~r-·· ·, · 
revogar a licitação por razões. de interesse _público ~~te de fato superve~'iei~e _ê)~ b . ; 
devidamente comprovado, pertinente e sufioon~ para JUStificar ta;r conduta, de . 0 t\<Y . 
anulá-ta por ilegalidade, de oficio ou por provocaçã:o de terceiros. media~te parecer ~~-
e devidamente fundamentado. : ; r.P!. ,{' 
( ... )" : ; .. . 
A Súmula 473 do STF sobre a matéria estabelece: 

' . . . 
"( ... ) . 
A Administração pode anular seus próprios atos q~ando eivados de Vícios que os tomam 
ilegais, porque deles não se originam direitos; ou revogá-los, por motivo de 
conveniência ou oportunidade, respeitados os direitos adquiridos e ressalvada, em todos 
os casos, a apreciação judicial :. 
( .. r (gn) 

No mesmo contexto, o Ilustre Doutrinador Celso Antônio Bandeira de Mello, em 
sua obra Curso de Direito Administrativo, 173 Edição, Ed.'.Malheiros, 2004, pg. 415, leciona: 

"( ... ) 
O motivo da revogação é a inconveniência ou inoportunidade do ato ou da situação gerado 
por ele. É o resultado de uma reapreciação sobre çerta situação administrativa que conclui 
por sua inadequação ao interesse público 
( ... )" 

Ainda, sobre revogação o Prof. Jessé Torres Pereira Junior, em sua Obra 
"Comentários à Lei das Licitações e Contratações da Administração Pública, p. 506, Ed. Renovar, 
2002, São Paulo, comentando o art. 49, leciona: 

"( ... ) 
A anulação e a revogação hão de ser motivadas expressar:!\ ente, sendo que a anulação 
não gera direitos à indenização em favor dos licitantes, salvo se a ilegalidade que lhe deu 
causa for imputável à própria Administração (cfr. Art. 59). Da revogacão tampouco deflui 
direito à indenização, se determinada antes da homologação-adjudicação; pois destas, 
somente haverá direito á reparação se comprovado o dano 
( .. . )"(gn) 

E continua o Ilustre Ooutrinador: 

"( .. ) 
Conquanto atos de conteúdo e efeitos jurídicos distintos, tanto o de revogação quanto o de 
anulação serão fundamentados pela autoridade competente para conhecer e decidir da 
impugnação, ou independentemente de haver tal provocação. A r€vogação porque, 
operando-se em função do interesse público, deve demonstrar, no caso concreto, 
qual seja esse interesse. já que se trata de conceito juridico indeterminado; 
( r (gn) 

Para se revogar um ato em procedimento licitatório, necessário que se 
demonstre o interesse público. decorrente de fato superveniente devidamente comprovado. 
per1inentr:: e suficiente para justificar tal conduta. ésse é o mandarnent 
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caput, da Lei 8.666/93. Observemos, que o referido diploma Íegal pre.vê, expres ~~: ~e 
·somente poderá revogar a licitação por razões de interesse púbticQ". 423 \ 

Ainda sobre a possibilidade de Revo{i~ção, o saudoso. Mestre 1\ ·nistrativisj 
Hely Lopes Meirelles, em sua Obra ·Direito Administrati~o Brasileiro", p: 294 e segts. 6tep4d. 
Malheiros, 2001, São Paulo, leciona: · · · · ~.J\ < / . : 

( ... )" ; . 
Anulação e revogação da licitação- A licitação, Cçr:no todo ato admin~strativo, é suscelível 
de anulação e de revogação (art. 49). · ; 

< • .. 
Revogação: a revogação da licitação, como · já vimos, assenta em motivos de 
oportunidade e conveniéncia administrativa. Por e$.~a razão, ao contrãrio da anulação, que 
pode ser decretada pelo Judiciário, a revogação 'é privativa da Administração. São as 
conveniéncias do serviço que comandam a rey~ação e constituem a justa causa da 
decisão revocatória, que, por isso mesmo, precisá·ser motivada, sob pena de se converter 
em ato arbitrário. E o arbitrário é incompatível com o Direito. 
( ... r (grifos do original) ; 

Quanto à competência para a prática do ato de anulação e revogação, pontua, o 
imortal Hely na mesma Obra citada: · · 

"( ... ) 
A Competência para anular ou revogar é, em princípio, da autoridade superior que 
autorizou ou determinou a licitação. 
( ... r 

Segundo o mesmo Doutrinador, "Diversamente do que ocorre com a anulação, 
que pode ser total ou parcial, não é possível a revogação de um simples ato do procedimento 
licitatório, como o julgamento, por exemplo. Ocorrendo motivo de interesse público que 
desaconselhe a contratação do objeto da licitação, é todo procedimento que se revoga. " 

No caso ora sob análise, as razões de interesse público restaram sobejamente 
demonstradas, sendo elas pertinentes e suficientes para justificar a revogação da presente 
licitação. 

Ademais, constatam-se presentes os pressupostos de oportunidade e 
conveniência, critérios fundamentadores da revogação da licitação, pois, note-se que o deslinde 
total de todos os fatos passaria por consultas informais e formais a leis, jurisprudências e doutrina 
do pais envolvido, bem como perícias documentais e técnicas, procedimentos que demandariam 
tempo, tempo esse de dificílima mensuração, o que estaria frontalmente contra os interesses da 
ECT, face a iminência de assinatura dos contratos para a prestação dos serviços de leitura e 
impressão de contas de água e luz. 

Por último, tem-se que a contratação dos equipamentos é de fundamental 
importância para os Correios com vistas a imprimir eficácia e maior celeridade á prestação dos 
serviços que terão caráter contratual. Assim sendo, revogando-se o presente edital, haver-se-á 
que verificar a real necessidade na manutenção dos itens que provocaram a sua revogação e I ROS n' 03/2005 • CN • 
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constatando-os imprescindíveis, sejam realizadas verificações de ordem redaci n 
elisão de todas as dúvidas relativas à fornecedor, distribuidor e revendedor. 

'•. 

Assim, com fulcro nos princípios suso elencados! · máis especi 1 nfé~r~c'nos 
princípios da Eficiência Administrativa e da Supremacia do lnteres~e: Público, os quais jamais 
poder-se-ão fundar em premissas duvidosas, e haja ~ista que a ince~~za jurídica constituída ao 
derredor dos fatos narrados por ambas as licitantes, to~ impossível a; tutela do interesse público. 
A outra conclusão não se poderia chegar que não a oP?rtuna e conveniente revogação . 

. 
( 

Por não se tratar de matéria de liv;ré ·convencimento, mas sim de tema que 
necessita de ratificação jurídica, também em socorro de todos os argumentos em prol da 
revogação proclama-se o Princípio da Eficiência, pois é' e~se Princípio que orienta o administrador 
a buscar, não somente um bom resultado, mas sim 9 melhor resultado, e, o melhor resultado, 
pressupõe menor custo, melhor técnica e menor tempo. . · 

Perante o exposto, é o parecer pela REVOGAÇÃO do Pregão Eletrônico 
025/2004, por razões de interesse público, devendo. a ECT dar vistas às partes para se 
pronunciarem acerca do desfazimento do certame, consoante os termos do § 3°, do art. 49 da Lei 
8.666/93. 

É a Nota Jurídica. 
À apreciação superior. 

Brasília/DF, 22 de novembro de 2004. 
~ 

' -r._'k<; · ·. -;' - -
~~'(::- .'-'): --

Eiaine Raq{J~I! Lira Foizer 
OAB/DF n° 18.867 

Aprovo esta Nota Jurídica por seus propnos e jurídicos fundamentos, 
recomendando a REVOGAÇÃO do Pregão Eletrônico n° 025/2004, bem como a observância do 
disposto no§ 3° do art. 49 da Lei n° 8.666/93. 

Brasília/O F, ' - de novembro de 2004. 

MARIA DE FÁTIMA MORAIS S 1~. 03/~00S .. CN--
CHEFE DO DEPARTAMENTO JttttiMtO CORRetOS 

- 1 ~ · : -0 4 3 o I .S. 

.. 

'J 
'3 

~ P: .. r; i f/ . 1 ~. 

i3 59 3 
0~~ :-,, _--



IDENTIFICAÇÃO: RELATÓRIO CPL/ AC-017/2004 :(j 
ASSUNTO: Interposição de Recurso Administrativo. 

REFERÊNCIA: Pregão Eletrônico - 025/2004-CPL/AC 
portáteis. 

aquísíção de impressoras 

1. DO HISTÓRICO 

Realizou-se no dia 09/09/2004 às 16:48:2i horas, Sessão de abertura do Pregão 
Eletrônico acima referenciado, objetivando o registro de preços, éom vista a aquisição de 4.000 
impressoras portáteis. · 

Conforme justificativas do órgão requisitante, constantes dos autos do processo, 
trata-se de necessidade complementar destes equipamentos para atender demanda das Diretorias 
Regionais, destinados a prestação de serviços de leitura de. contas de água e luz e a respectiva 
impressão da conta. 

Os equipamentos serão adquiridos de acordo com o fechamento dos contratos que 
estão sendo firmados junto às operadoras locais desses serviços. 

O instrumento convocatório teve sua publicidade em conformidade com o estipulado 
em lei, tendo o Edital sido retirado por 89 (oitenta e nove) empresas do r:amo. A reunião de abertura 
contou com a participação das 04 (quatro) empresas abaixo relacionadas: 

./ COMPEX TECNOLOGIA L TOA . 

./ HHP BRASIL L TOA . 

./ OMNI COMERCIO E SERVIÇOS LTDA . 

./ SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. 

Conforme estipulado no item 8, das Condições Específicas de Contratação, as 4 
(quatro) participantes enviaram via fac-símile, antes do início da disputa as Propostas Econômicas e a 
Planilha de Comprovação das Exigências do Edital, a Declaração de Solidariedade do Fabricante no 
caso de ser Distribuidor do Produto e/ou Declaração do Distribuidor, com vista a análise do técnico da 
área. Procedida a análise, verificou que todas atenderam o Edital e sendo assim, às 16:53 horas o 
Pregoeiro deu início a disputa. Ao final da disputa, às 17:23 horas, o sistema apontou a empresa 
OMNI COMERCIO E SERVIÇOS LTDA. como primeira classificada, com a menor oferta (R$ 
21 .130.000,00). 

Analisada a documentação de habilitação da empresa OMNI, verificou-se que a 
mesma se encontrava em conformidade com o exigido no Edital, tendo a referida empresa sido 
declarada classificada como primeira colocada do certame. Neste instante, houve o registro de 
intenção de interposição de recurso por parte dos representantes das empresas HHP BRASIL LTDA. e 
SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. Ambos motivaram a int MS 3J~ffif5'e rsN -
a legando que a empresa vencedora não possui o documento de s t!f.lfffli~~~OS 
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fabricante/distribuidor do produto ofertado. Neste ponto, o Pregoeiro c;omunicou e t o que as 
duas licitantes acima teriam o prazo legal de 03 (três) dias para apresentar os memoriais, ' . errando 
logo a seguir a Sessão. · 

Das duas manifestantes acima, apenas. a empresa SEAL SISTEMAS E 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÂO LTDA. apresentou tempestivamente, ~o dia 10/09/2004, às 
17:08 horas, via fac-símile e posteriormente, através dos Corre~os, os memori~is do seu recurso. 

2. DO RECURSO DA EMPRESA SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÂO 
LTDA. ~-

2.1. O recurso da empresa SEAL adentrou tempestivamente nesta Comissão 
Permanente de Licitação, via fac-símile, no dia 10/09/2004 e posteriormente, via postal. A íntegra 
dos memoriais apresentados pela Recorrente encontra-se descritos a seguir: 

Para leitura mais fluente deste recurso, foram adotadas as seguintes abreviações: 

a) 
diferencial de ICMS 

b) 
c) 
d) 
e) 
f) 
g) 
h) 

EDITAL: Edital do Pregão El~trônico n.0 025/2004-CPL/AC com 

LICITAÇÃO: Sessão Pública de Licitação do Pregão PGE025/2004; 
ECT: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos; 
SEAL: Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 
OMNI: Omni Comércio e Serviços Ltda. 
HHP: HHP Brasil Ltda. 
PXMIL: Pexmil Comercial Ltda. 
ZEBRA: Zebra Technologies International LLC 

Em referência à LICITAÇÃO realizada no dia 09 de setembro de 2004, a SEAL 
gostaria de solicitar a desclassificação da empresa OMNI pelos motivos abaixo apresentados: 

2.1. I - NECESSIDADE DA GARANTIA SOLIDÁRIA DO FABRICANTE, 
ESPECÍFICA PARA A LICITAÇÃO. 

A cláusula 8.3.2. do EDITAL determina que o licitante, caso seja distribuidor 
(empresa que compra o equipamento diretamente do fabricante para revender a terceiros), apresente 
uma Declaracão de Solidariedade do fabricante de acordo com a do Modelo VI do Anexo 4, 
responsabilizando-se solidariamente com o licitante pelo fornecimento, instal<;~ção e suporte de todos 
os produtos e serviços objeto da LICITAÇÃO. 

A cláusula 8.3.3. do EDITAL determina ao licitante que não distribuidor (não compra 
diretamente do fabricante, mas sim de um distribuidor) que apresente também uma Declaracão de 
Solidariedade do seu Distribuidor de acordo com a do Modelo VII do Anexo 4, responsabilizando-se 
solidariamente com o licitante pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e serviços 
objeto da LICITAÇÂO. r~QS nt1 03/2005 • CN • 
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Portanto, caso à lidtante vencedora OMNI seja adjudicada a(';'\\. C~~~~r:-Pp\ } .. ·,.lo) 
patrimônio público estará fatalmente exposto a prejuízos. ~ ob :'_j;/ 

2.1. III FALTA DE CAPACITAÇÃO TÉCNI.CA DO LICITANTE OMNI 

A empresa OMNI não pode ser adjudicada como veneedora da UCITAÇÃQ
1 

conforme carta da ZEBRA (Doc.02), porque: 

a) não tem representante autorizado da ZEBRA para revender produtos de 
fabricação desta; 

b) não recebeu treinamento ou capacitação técnica da ZEBRA para prestar suporte 
nem prestar assistência técnica a produtos de fabricação da Zebra. 

Conforme exposto no Documento 02, anexado nos autos dos memoriais da SEAL, a 
aludida empresa fez consulta a fabricante dos equipamentos (ZEBRA), que manifestou que 
desconhece a empresa OMNI como revendedora/distribuidora dos seus produtos. 

2.1. IV VINCULAÇÃO DA ECT AOS TERMOS DO EDITAL E DA LEI 8.666/93 

A ECT não pode adjudicar a UCITAÇÂO à empresa OMNI porque, se assim o fizer, 
estará agindo em violação aos termos do EDITAL e ao comando da Lei n.0 8.666/93, pois a OMNI não 
apresentou a declaração de solidariedade que vincula o fabricante conforme exigido no. item 8.3.2. do 
EDITAL. 

Neste sentido, obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido 
previamente para disciplinar o certame - suporta a lei que fizeste - bem assim os particulares que a 
ele aderirem. Em outras palavras, poder-se-ia dizer que o teor do EDITAL vincula necessariamente 
todo o procedimento, pois constitui a lei interna da licitação, impondo rigorosa observância de suas 
disposições. Assim, os atos e decisões do procedimento, além de jungidos à lei, estarão vinculados ao 
EDITAL. Por isso mesmo, qualquer alteração que porventura venha a sofrer o EDITAL obriga sua 
republicação, sob pena de aquebrantamento do princípio da isonomia. 

A própria Lei n.0 8.666/93, em seu art. 3°, caput, tratou de conceituar licitação, em 
conformidade com os conceitos doutrinários já vistos: 

·~ licitação destina-se a garantir a observância do pr/ndpio constitucional da 
isonomia e a selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração e será processada e julgada 
em estrita conformidade com os princípios básicos da legalidade/ da impessoalidade/ da moralidade/ 
da igualdade/ da publiodade/ da probtdade administrativa/ da vinculação ao instrumento 
convocatório/ do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos. " 

Desta feita, observada a ilegalidade do ato administrativo/ ou, mais especificamente, 
de algum procedimento licitatório, há de ser o mesmo anulado ou haver reclassifi . ~ - . - -~ 
Nesse diapasão arremata Hely Lopes Meirelles, em ensinamento percuciente, que : CPMJ -~ CORREIOS 
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Essa solidariedade do fabricante, que significa uma responsabilidade nos termos do 
EDITAL, é importante, pois o patrimônio público não pode Ser lesado em decorrência de qualquer 
evento que venha a impedir que o licitante vencedor não pr~ceda a entrega, instalação e prestação 
de suporte/manutenção para o perfeito funcionamento dos eq(;lipamentos. Desta maneira, a ECT pode 
legalmente exigir que o fabricante intervenha e concorra às suas custas pra a solução dos problemas 
que venham a ocorrer e que não sejam prontamente solucionqdos pelo licitante vencedor. 

Portanto, essa solidariedade exigida pelo EDITAL pode ser atendida somente de 
duas formas: 

a) direta, com um carta do fabricante para o licitante, ou 

b) indireta, com uma carta do fabricante pra o distribuidor, acompanhada de outra 
carta do distribuidor pra o licitante; 

É importante observar que: 

a) as cartas de solidariedade precisam sempre ser específicas para a UCITAÇÃO, 
de forma que os garantidores tornem-se ciente do porte da UCITAÇÂO e assumam explicitamente 
toda a responsabilidade nos seus aspectos financeiros, logísticos e de suporte/assistência técnica; 

b) no caso de a ECT receber apenas a garantia de solidariedade do distribuidor 
para com o licitante, sem a garantia de solidariedade do fabricante para com o distribuidor, o 
distribuidor pode ser descredenciado a qualquer instante pelo fabricante situação em que a ECT 
ficaria sem garantia alguma de fornecimento de equipamentos, peças e suporte. 

2.1. 11 - FALTA DE GARANTIA DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE ZEBRA 
PRA COM A LICITANTE OMNI 

Em resposta a uma carta-consulta da SEAL para ZEBRA (DOC-01), a empresa 
ZEBRA, fabricante do equipamento ofertado pela empresa OMNL informou que emitiu carta de 
solidariedade específica para participação na UCITAÇÃO apenas para as empresas SEAL, HHP e 
PEXMIL. 

Desta forma, a empresa OMNI não atendeu ao EDITAL, eis que deixou de 
apresentar a garantia de solidariedade do fabricante exigida pela LICITAÇÃO, seja ER !nraJgi~~ Ç~ -
ZEBRA para a OMNI) seja de forma indireta (da ZEBRA para o distribuidor, que su 'PMt aarE(t\<)Rf<!EfOS 
para OMNI). 0 4 3 4 
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explícita ou virtuaL E explici!B quando a lei comina expressaffJente, indicando os vídos q iJ 
origem; é virtual quando a invalidade decorre da infringência de princípios específicos do dir~ito 
púb1ico/ reconhecidos por interpretação das normas conceme,ntes ao ato. Em qua1quer destes casos/ 
porém/ o ato é i1egítimo ou i1ega1 e não produz qua1quer efeito vá1ido entre ~s partes/ pe1a evidente 
razão de que não se pode adquirir direitos contra a lei. '' 

Não apresentou a OMNI o documento acima~ mencionado Ma forma especificada no 
EDITAL motivo pelo qual deve ser a mesma desclassificada,: procedendo-se a imediata análise dos 
demais licitantes, observada a ordem classificatória nos termos: do EDITAL. 

Convém ressaltar que, tanto podem proceqer a anulação do ato administrativo o 
Administrador, quanto o Judiciário. Pode ainda o Administrador revogar seus próprios atos, por 
motivo de conveniência e oportunidade (mérito administrativo), não sendo tal desiderato conferido, 
contudo ao Judiciário, sendo-lhe pertinente a análise apenas da legalidade. Quanto ao tema, assim 
têm se fixado nossos Tribunais: 

''ADMINISTRATIVO. PROCEDIMENTO LICITA TÓRIO. 
A TESTADO TÉCNICO. COMPROVAÇÃO. AUTORIA. EMPRESA. LEGALIDADE 

Quando em procedimento licitatório/ exige-se comprovação/ em nome da empresa, 
não está sendo violado o art. 30 § 10, li, caput, da Lei n. 0 8.666/93. 
É de vital importância/ no trato da coisa pública, a permanente perseguição ao 
binômio qualidade eficiência/ objetivando/ não só garantir a segurança jurídica do 
contrato/ mas também a consideração de certos fatores que integram a finalidade 
das licitações, máxime em se tratando daquelas de grande complexidade e de vulto 
financeiro tamanho que imponha ao administrador a elaboração de dispositivos, 
sempre em atenção à pedra de toque do ato administrativo - a lei - / mas com 
dispositivos que busquem resguardar a administração de aventureiros ou de 
licitantes de competência estrutural, administrativa e organizacional duvidosa. 
Recurso provido" 
{STJ, Resp. n.0 144.750/SP, 1a T., Rei. Min. Francisco Falcão, DJU 25.09.2000) 

No exato sentido do acórdão anterior assim já decidiu também o STJ: 

"EMENTA: ADMINISTRA 77VO. LICITAÇÂO. 
INTERPRETAÇÃO DO ART. 30, li,§ 10, DA LEI N. 0 8.666/93. 

1 - Não se comete violação ao art. 3~ li da Lei n. 0 8. 666/93, quando, em 
procedimento licitatório, exige-se comprovação/ em nome da empresa proponente, 
de atestado técnicos emitidos por operadores de telefonia no Brasil de execução, no 
Pa/s, em qualquer tempo, de serviços de implantação de cabos telefônicos classe 'L ' 
e 'C em período consecutivo de 24 meses, no volume m/nimo de 60. 000 HXh, 
devidamente certificados pela enttdade profissional competente. 
2- 'O exame do disposto no art. 37, XXXI, da Constituição Federal, em sua parte 
final, referente a 'exigências de qualificação técnica e econôn 0057 ~umrew-
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garantia do cumprimento das obrigações, revela que o prppósito aí o_;J{j!iiaa'·é,_v ... 
oferecer iguais oportunidades de contratação com o Poder Público,n1o~ todo e\\ 
qualquer interessado, indiscriminadamente,. mas, sim, ~penas a ' u m possa 
evidenciar que efetivamente dispõe de condições para executar aqw ~' · que 5J 
propõe' {Adilson Dallari). . · · ~V: 
3 - Mandado de segurança denegado em primeiro e segunda grau. "'A.- I\~ fY 
4 - Recurso especial improvido" • 
{STJ, Resp no 172.232/SP, 1a T.,Rel. Min. JoSrj Delgado, DJ({ 21.09.1998) 

! • 

2.1. V -DO PEDIDO DE DESCLASSIFICAÇÃO DA EMPRESA OMNI 

Portanto, conforme o subitem 7.22, 

"Se a proposta ou lance de menor valor. não for aceitável, ou se o licitante 
desatender as exigências habilitatórias, o Pregoeiro examinará a proposta ou o lance subseqüente, 
verificando a sua compatibilidade e a habilitação do participante na ordem de classificação, e assim 
sucessivamente, até apuração de uma proposta ou lance que atenda o Edital..." 

Solicitamos a desclassificação da empresa OMNI e, considerando que a recorrente 
SEAL foi a licitante que cumulativamente apresentou toda a documentação exigida no EDITAL para a 
habilitação neste Pregão, assim como, apresentou proposta de menor preço global por lote, seja a 
SEAL declarada como vencedora da UCITAÇÂO. 

2.2. SOBRE A MATÉRIA COMPLEMENTAR DE RECURSO DA SEAL. 

Em vista a um fato superveniente, que veio a tona, somente após vencido o prazo 
legal para interposição de recurso, a SEAL apresentou, de forma intempestiva, em 17/09/2004 e 
posteriormente, via postal, um aditamento ao recurso administrativo, expondo conforme a seguir: 

Em complemento ao Recurso ao Edital do Pregão Eletrônico n° 025/2004 CPL/ AC 
interposto pela Seal em 10 de setembro p.p., gostaríamos de relatar um fato gravíssimo do qual 
tivemos conhecimento somente ontem: 

A CARTA DA ZEBRA PARA A BARCODE, APRESENTADA PELA EMPRESA OMNI 
COMÉRCIO E SERVIÇOS COMO SUA DECLARAÇÃO DE DISTRIBUIDOR, É UM DOCUMENTO 
ADULTERADO COM UMA ASSINATURA QUE NÃO É DO SIGNATÁRIO DA ZEBRA NELA INDICADO! 

Vejamos os fatos: 

A fim de cumprir as exigências do Edital no seu item 8.3.3, onde é solicitada uma 
"Declaração do Distribuidor - Modelo VII do Anexo 4", a empresa OIV1NI apresentou à CPL uma 
Declaração da empresa BARCODE dirigida à empresa OMNI. 

Em complemento, a fim de demonstrar que a empresa BARCODE era efetivamente 
um Distribuidor autorizado do equipamento que ora estava sendo oferecido pela OMNI (impressora 
Zebra QL420), a empresa OMNI entregou também à CPL uma Carta da ZEBRA dirigida à BARCODE 

- n _,l._,N -
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1) Essa Carta é datada de 1.999! 
São cabíveis, portanto os seguintes questionamentos: , 
Será que a empresa BARCODE ainda é hoje representante da ZEBRA? 
Será que a empresa BARCODE não conseguiu · renovarjatuali~r esse doeu 
algum problema existente atualmente entre a? duas empresa.s? 

2) Nessa Carta a ZEBRA declara a BARCOD~ como uma REVENDA, e não como um 
DISTRIBUIDOR! 
Lembre-se de que REVENDAS são empresas autorizadas a vender apenas para 
usuário final (consumidor final), enquanto qua DISTRIBUIDORES são autorizados a 
vender para outras empresas (REVENDAS), que por sua vez revendem para o 
usuário final. 

Portanto, A CARTA DA ZEBRA APRESENTADA PELA OMNI NÃO CUMPRE AS 
EXIGÊNCIAS DO EDITAL NO SEU ÍTEM 8.3.3 POIS NÃO É UMA DECLARAÇÃO DE DISTRIBUIDOR! 

Não fossem esses fatos suficientes para a desclassificação da empresa OMNI, 
soubemos ontem em conversa com o Sr. Diego Rojas, Direto_r de Vendas da Zebra para a América 
Latina que essa carta, que possui o seu nome como sendo o emitente/signatário, tem uma assinatura 
que não é a dele! 

(enviamos em anexo a carta da SEAL à ZEBRA solicitando confirmação ao Sr. Diego 
Rojas se a assinatura da Carta da BARCODE é realmente dele - Anexo I - e a resposta do Sr. Diego 
Rojas confirmando que a assinatura não é dele- Anexo II). 

Dessa forma, A CARTA DA ZEBRA À BARCODE NÃO POSSUI NENHUMA ASSINATURA 
DE REPRESENTANTE LEGAL DA ZEBRA CAPAZ DE OBRIGÁ-LA OU CRIAR VÍNCULO EM QUALQUER 
RELAÇÃO JURÍDICA DA ZEBRA PARA COM A BARCODE OU PARA COM TERCEIROS. 

Além disso, A CARTA DA ZEBRA À BARCODE APRESENTADA PELA OMNI DEVE SER 
TOTALMENTE DESCONSIDERADA POR SER UM :DOCUMENTO ADULTERADO E SEM ASSINATURA 
LEGAL, DESQUALIFICANDO DE IMEDIATO A EMPRESA OMNI POR NÃO CUMPRIMENTO DAS 
EXIGÊNCIAS PREVISTAS NO ÍTEM 8.3.3 DO EDITAL! 

A empresa OMNI, por sua vez, ao fazer uso de documento adulterado, que pode ter 
sido falsificado, corre o risco de ser capitulada como incursa nos seguintes artigos do Código Penal: 

a) artigo 304, crime de "Uso de Documento Falso": "Fazer uso de qualquer 
dos papéis falsificados ou alterados, a que se referem os artigos 297 a 302." · 

b) 
c) artigo 171 caput, crime de "Estelionato": "obter, para si ou para outrem, 

vantagem il/cita, em preju/zo alheio, induzindo ou mantendo alguém em erro, me - · '~ CN ~ 
ardt~ ou qualquer outro meio fraudulento./' 
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d) artigo 298, crime de "Falsificação;_de Document~ Particular": _," =·· === 
no todo ou em parte, documento particular, ou alterar documento particular verdadeiro:'' 

. ~~~ 
Portanto, reiteramos a nossa solicitação do dia 10 de Setembro p.p. · Q sentido d9 desclassificar a empresa OMNI e, considerando que a recorrente SEAL foi a ici :&~e g.ue ,. 

cumulativamente apresentou toda a documentação exigida :no EDITAL p~ra a habilifaç&_ç} clí'~ste . 
Pregão, assim como, apresentou proposta de menor preço global por lote,; seja a SEAL declarada 
como vencedora da UCITAÇÃO. 

3. DA IMPUGNAÇÃO ,. 

-
3.1. O recurso interposto pela empresa SEAL foi encaminhado para impugnação, à 

empresa OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., a qual a'presentou sua contestação, também 
tempestivamente. 

Assim depois de parafrasear conforme a seguir, a Recorrida se identifica passa a 
discorrer sobre sua defesa: " Toda pessoa tem direito à verdade; o servidor não pode omiti-/a ou 
falseá-la, nenhum Estado pode crescer ou estabilizar-se sobre o poder corruptivo do hábito do erro, 
da opressão, ou da mentira'. · 

"Em face do Recurso Administrativo interposto pela empresa SEAL Sistemas e 
Tecnologia da Informação Ltda, que inconformada com o resultado do certame busca tisnar um 
processo licitatório licito e transparente, e para contrapor passa-se a aduzir as razões de fato e 
direito:" 

3.1. I- DO OBJETO DESTAS CONTRA-RAZÕES 

Alega em apertada síntese a Recorrente a necessidade da garantia solidária do 
fabricante, especifica para a multicitada licitação e condição de habilitação, e requer ao final a 
desclassificação da OMNI Comércio e Serviços Ltda. As razões do recurso interposto pela Recorrente 
não devem prosperar, e tem estas contra-razões o objetivo de afastar de maneira contundente e de 
forma irrefutável tais pretensões, pois descabidas fática e juridicamente. 

3.1. 11- DOS FATOS 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT promoveu com 
transparência, lisura e dentro dos ditames legais que regem o instituto das licitações (Lei 10.520/02, 
Decretos 3.555/00, 3.697/00, 3.931/01 e 3.784/01 com aplicação subsidiária da Lei 8.666/93), o 
Pregão Eletrônico N° 025/2004 CPL-AC, com vistas a: 

"1.1. A presente licitação tem como objeto a aqwstçao de Equipamentos de 
Computação Móvel do tipo Impressoras Portáteis, sob a forma de Registro de Preços, discriminados 
no quadro abaixo, conforme Especificação Técnica e demais condições deste Edital e seus anexos. " 

O Pregão em tela é regido pelas condições estabelecidas11f&l%8ftQ~/~~ c~Mõ 
afirmou de maneira acertada a Recorrente, " obriga-se a ECT a respeitar fÇ~~_gfaF9B$~9}, 
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estabelecido previamente para disciplinar o certame - suporta a lei que fi.zestes -, 
particulares que a ele aderirem ..... " 

De maneira maliciosa e equivocada !tenta a Recor''f'ente no item 1 de seu 
recurso, reinterpretar o Edital. Afirma aquilo que não consta :do Edital, ou seja, que sendo o licitante 
distribuidor, precisaria tão somente da garantia de solidarieqade do fabricante, e se por um acaso 
fosse este apenas fornecedor, teria que ter além da garantia de solidariedade do distribuidor, a 
garantia de solidariedade do fabricante para com o distribuidor. 

Em primeiro lugar, em nenhum momento o Edital faz tal ex1gene1a. O 
Edital exigiu nos itens 8.3.2 e 8.3.3 simplesmente a Carta de Solidariedade, e o fez prevendo duas 
situações. 

1 a Situacão: 

Esta situação pressupõe que o licitante é uni distribuidor do produto do Fabricante e 
a Carta de Solidariedade é emitida por este diretamente para o seu distribuidor. Esta situação esta 
prevista no item 8.3.2 do Anexo 01: 

''8.3.2. DECLARAÇÃO DE SOUDARIEDADE DO FABRICANT~ CASO SEJA 
DISTRIBUIDOR- MODELO VI DO ANEXO 4"(grifamos) 

2a Situação: 

Esta situação pressupõe que a Carta de Solidariedade terá que ser emitida pelo 
Distribuidor do equipamento beneficiando o fornecedor licitante que não o distribuidor. Este caso 
esta previsto no item 8.3.3 do Anexo 01: 

8.3.3. DECLARACÃO DO DISTRIBUIDOR - MODELO VII DO ANEXO 4. 
(grifamos) 

Este era, sem qualquer margem de dúvida, o intuito do Edital. Sequer 
poderia ser diferente. Este entendimento foi esposado pela d. Comissão ao receber faxje-mail das 
propostas comerciais que ao analisá-las, julgou e classificou todos os licitantes para a fase de lances. 

Caso a empresa SEAL, ora Recorrente, tivesse dúvida acerca deste 
entendimento, porque não manifestou a tempo e a hora? Por que não impugnou o Edital quando 
podia? Por que não questionou a Comissão no devido tempo? 

O direito não socorre aos que dormem. Brocado latino de uso milenar. 
Assim, o que está feito, feito está. As regras do Edital cristalizaram-se 



concordaram, tacitamente ou não, em dele participar. Não pode a Recorrente. agora pre e 
mesa por não ter sido a sua proposta comercial mais vantajosa para a Admini~ração Pú I\ 

. . 
No entanto, d. Julgador, a bem da verdade, é bom que se · a ue\:.~f' 

OMNI não se furtou de apresentar a Declaração de SÇ>Iidariedade emitida pela BARCODE 
Informática ltda., dirigida a ECT e específica para esta licitação. O fez ~a exata medida do que 
está disposto no item 8.3.3 do Anexo 1, do Edital e de acordo com o Modelo de Declaração constante 
no Anexo 04 - Modelo VIL : · 

Porém, a OMNI foi além da exigência editalícia e apresentou juntamente 
com sua proposta econômica a Declaração de Solidariedadê, emitida pela empresa fabricante do 
equipamento ofertado neste certame - ZEBRA Technologies Corporation, onde esta apresenta 
como beneficiária a BARCODE Informática ltda., tudo; devidamente traduzido por Tradutor 
Juramentado, que afirma ipsis litteris: 

':4 Zebra Technologies Corporation tem o prazer de reconhecer a Barcode 
Informática Ltda., como revendedora autorizada de nossas marcas Zebra e Eltron de impressoras de 
códigos de barra/ acessório~ e suprimentos. Como revendedora autorizada da Zebra no Brasil, 
a Barcode Informática Ltda!.L também pode oferecer garantia, serviços, suporte técnico fl 
outros serviços relacionados às linhas Zebra e Eltron de produtos e serviços'~ 

A Barcode Informática tem total apoio de nossa Escritório regional de vendas para f1 
América latina em Miami, Floridas;, de nosso Escritório Central em Vemon Htlls Illinois. "(grifamos) 

Apesar de não exigida no Edital, a Declaração de Solidariedade da Zebra para a 
Barcode, apresentada pela OMNI, coloca por terra as teses inverossíveis sustentadas pela Recorrente, 
senão vejamos: 

1. Necessidade da garantia solidária do fabricante, específica para a licitação; 
2. Falta de garantia de solidariedade do fabricante Zebra para com a licitante OMNI; 
3. Falta de capacitação técnica do licitante OMNI. 

Parece-nos, nobre Julgador, que nenhuma das teses esposadas pela Recorrente 
consegue suportar uma análise por mais perfunctória que seja. Nada restou, mas com base no 
principio de combater todas as impropriedades fáticas e jurídicas apresentadas pela Recorrente, 
estender-se-á um pouco mais estas contra-razões. 

Afirma a Recorrente, em várias passagens de seu funestro recurso, que em razão do 
porte deste certame licitatório não poderia a Administração Pública colocar em risco o investimento 
que pretende realizar, pois isto estaria a implicar na exposição do patrimônio público a prejuízo certo. 
Argumento apelativo e desmotivado fático e legalmente, e que só se admite contrapor para que seja 
colocada uma pá de cal sobre este tema abordado de maneira leviana pela Recorrente. 

A OMNI Comércio e Serviços Ltda. é uma empresa estabelecida em Brasília há mais 
de 10 anos e tem primado na execução dos contratos que firma com o poder público. Assim o é que 
não há em seu SICAF o registro de nenhuma ocorrência que possa desabonar a atuação de nossa 
empresa. Temos entre nossos clientes órgãos como a Secretaria da Receita ·, _ - ~ 
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Agênda Nacional de Águas, Fundação Nacional de Saúde, :Câmara dos D.eputados .· 
tantos. Não bastasse, os produtos por nós comercializados constam do WHCL da 
garante total compatibilidade com sistemas operacionais, tais como o Windows 2000 e 

tre outr ~ 

ro~~'ttq 
t>Çl 

r.Pt -v 
Por outro lado, d. Julgador, expor o pàtrimônio público a P.rejuízo, seria supor que 

apenas a ZEBRA Technologies pudesse emitir a Declaração de Solidariedad~. Sendo esta hipótese 
verdadeira como quer a Recorrente, ai sim, descumpriria todos os princípios lrcitatórios, pois a ZEBRA 
saberia muito antes da abertura do presente Pregão, quem ~eriam os licita~tes e poderia inclusive 
manipular o seu preço de fornecimento privilegiando um !ou outro beneficiário das Cartas de 
Solidariedade por elas emitidas. 

Na situação acima aventada, poder-se-ia afirmar que a Administração Pública 
experimentaria prejuízo, e os princípios fundamentais da ;· Lei das Licitações! em especial, os 
insculpidos no caput do artigo 3°, estariam sendo frontalmente agredidos, pois restringir-se-ia 
sobremaneira o número de licitantes que poderiam participar .do certame, permitindo ainda à ZEBRA 
manipular preços e condições. Na verdade, talvez seja esta a inquietação da Recorrente, ou melhor, 
o seu desespero, que só não é maior que o seu despreparo na elaboração de um recurso descabido e 
desprovido de qualquer finalidade. 

Ao trazer à baila o caput do artigo 3°, da Lei 8.666/93, a Recorrente esqueceu-se 
que o processo licitatório, também tem por. escopo de selecionar a proposta mais vantajosa para a 
Administração Pública e acima de tudo de garantir a partiCipação do maior numero de licitantes 
possível, como se pode observar: 

Art. Y - A licitação destina-se a garantir a obsetvância do prindpio constitucional da 
isonomia e a selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração e será processada ejulgada 
em estrita conformidade com os princípios básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, 
da igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento 
convocatório, do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos. 

§ 1° É vedado aos agentes públicos: 

I- admitir, prever, incluir ou tolerar, nos atos de convocação, cláusulas ou condições 
que comprometam, restrinjam ou frustrem o seu caráter competitivo e estabeleçam preferências ou 
distinções em razão da naturalidade, da sede ou domicílio dos licitantes ou de qualquer outra 
circunstância impertinente ou irrelevante para o espedfíco objeto do contratO/ 

11 - estabelecer tratamento diferenciado de natureza comercial legal trabalhista, 
previdenciária ou qualquer outra, entre empresas brasileiras e estrangeiras, inclusive no que se refere 
a moeda, modalidade e local de pagamentos, mesmo quando envolvidos financiamentos de agências 
internacionais, ressalvado o disposto no parágrafo seguinte e no art. Y da Lei if 8.248, de 23 de 
outubro de 1991. 

Finalmente, entender que somente o fabricante, no caso a ZEBRA, pudesse emitir a 
Carta de Solidariedade, é estabelecer tratamento diferenciado entre os licitantes, uma vez que, para 
ser licitante no presente certame, obrigatoriamente, a empresa teria que se re~~íl~~ _· dN a 
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SOlicitar a referida carta, O que frustraria O caráter COmpetitiVO· .do certame, p~rmitindo :O 

licitantes antes da entrega das Propostas Econômicas. 
. . \. 

Importante trazer à consideração desta d. Comissão, o disP.osto pelo~ 
Contas da União- TCU na Decisão 486/2000- Plenário- DC-0486-23/00-P: 

''8.5. determinar à Secretaria de Educação do Estado dó Piauí - SEDUC/PI e à 
Secretaria de Administração do Estado do Piauí- SEAD/PI que( nas licitações; realizadas com recursos 
oriundos de convênios celebrados com recursos federais':· : • 

( ... ) 

8.5.12. não incluam a exigência, como condição de habilitação, de declaração de co­
responsabilidade do fabricante do produto ofertado, por falta de amparo legal, além de constituir uma 
cláusula restritiva do caráter competitivo das licitações, por: não ser, em prindpio, uma condição 
indispensável à garantia do cumprimento das obrigações advindas dos contratos a serem celebrados 
(cf. art. 30, § 10, inciso I, da Lei n. 8.666/93, e art. 3~ inciso XXI, parte final, da Constituição 
Federal;)"(grifamos) 

3.1. III- DO DIREITO A ADJUDICAÇÃO DO OBJETO PELA OMNI 

Pela simples leitura da Carta de Solidariedade da empresa distribuidora dos produtos 
ZEBRA no Brasil, in casu, a BARCODE Informática Ltda., destinada à OMNI, e da ZEBRA enviada à 
BARCODE, depreende-se que as condições editalícias foram regiamente cumpridas e, portanto, não 
corre risco a ECT ao adjudicar o objeto do certame a empresa vencedora, pois cumpridos todos os 
requisitos do Edital. Não passam as alegações da Recorrente de mero jus esperniandi, como se diz 
no chavão jurídico. 

A proposta apresentada pela OMNI é a mais vantajosa para a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT, e foi julgada de forma objetiva e impessoal, atendendo a 
todos os requisitos do edital, que é a "lei interna da licitação", como muito bem lembrou o licitante 
Recorrente em sua peça recursal. Resta tão somente o cumprimento do Edital com a adjudicação do 
objeto a OMNI e a assinatura do contrato. 

3.1. IV- DOS REQUERIMENTOS 

Ex positis, demonstrado que não há o menor embasamento legal, sequer 
para que seja admitido o recurso administrativo da Recorrente, REQUER-SE, desde já, pelo não 
conhecimento do mesmo. 

Por outro lado, caso seja o mesmo conhecido e processado para ser julgado, 
o que só se admite ad argumentandum, REQUER-SE seja o mesmo julgado improcedente in tottum, 
mantendo-se a OMNI Comércio e Serviços Ltda., como vencedora do presente certame por ter 
cumprido com todas as exigências editalícias e ofertado o menor preço, co sého · • e~ª 
d.Comissão Permanente de Licitação. CPMI • CORREIOS 

12/ 31 

I r~: 0442-
Li c iti'I COCS E l c tcónica s dos Co r-reios: f acilid<1de, agilic1acte e tran s pi1réncr" · ·· · 

Entr<::: no Site v\rvv\..v.coneios.corn .br e c liqu e n o link "LicitcH;ôes" -> "Lif it c=tÇÕf!S Eletrónic;l:C. .. . 



3.2. DA CONTESTAÇÃO SOBRE O FATO S~PERVENIENTE 

A exemplo do procedimento adotado em relação ao recurso interposto . EA~; 
também foram encaminhados para contestação, os aditament~s ao recurso fe1to pela aludida empresa 
de forma intempestiva, onde a Recorrente aponta indícios de adulteraçã_!J de documento, mais 
especificamente, em relação a carta de solidariedade exigida n~ subitem 8.3.2. do Anexo 01 do Edital, 
o qual foi objeto de contestação por parte da Recorrida, discor~endo conform~ a seguir: . . 

A OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS :LTDA., com base no subitem 9.4. do 
respectivo Edital, em face do Aditamento de Recurso AdminiStrativo interposto pela empresa SEAL 
Sistemas e Tecnologia da Informação ltda, que inconformada com o resultado do certame 
busca tisnar um processo licitatório licito e transparente, ~em perante a Pregoeira contrapor as 
alegações da Recorrente, aduzindo as razões de fato e direito, conforme a seguir: 

3.2. I- DO OBJETO DESTE ADITAMENTO À CONTRA-RAZÕES RECURSAIS 

A Recorrente apercebendo-se das razões desarrazoadas e descabidas 
juridicamente, elencadas em seu Recurso original, lança mão de solução nada cartesiana, 
apresentando ao mundo jurídico-administrativo um extravagante ADITAMENTO DE RECURSO ou 
como prefere denominar COMPLEMENTAÇÃO DE INSTRUÇÃO DE RECURSO ADMINISTRATIVO. Tal 
medida é duplamente absurdo, primeiro porque em se tratando de licitação promovida pela 
modalidade de Pregão Eletrônico não é juridicamente concebível o argumento de complementação de 
instrução recursal, pois inexistente nos tennos da lei, segundo, porque traz em seu bojo, acusações 
infundadas e caluniosas que serão prontamente e mais uma vez rechaçadas de maneira contundente 
e de forma irrefutável, pois inverídicas e injurídicas. 

3.2. 11- PRELIMINAR DE INTEMPESTIVIDADE 

Data maxima venia, douto Julgador, o pedido realizado pela Recorrente e intitulado 
de "complementação de instrução de recurso administrativo" e oferecido para contra-razões à OMNI 
Comércio e Serviços Ltda., por intermédio do Ofício CT/CPL/AC - 0587/2004, datado de 20 de 
setembro de 2004, não deve ser admitido e por conseqüência sequer conhecido, pois carente de 
qualquer sustentação legal. Não há como se admitir que peças jurídicas ou administrativas possam 
ser complementadas, sob pena de se criar um carrossel interminável de aditivos à impugnação, 
recurso, representação e etc. 

Na esfera judicial não g inaceitável esta complementação, pois a parte tem 
o prazo processual para se manifestar e instruir seu pleito e não pode fazê-lo a qualquer tempo sob 
qualquer alegação - preclusão, pois este tipo de "complementação" poderia adiar ad infinito a decisão 
a ser tomada pelo Julgador. Porém, ressalte-se que no caso in tela, há mais um agravante, pois o 
recorrente mente ao dizer que está instruindo o recurso apresentado tempestivamente e do mesmo 
modo contra-razoado. Na verdade, o Recorrente traz fato novo (ainda que inverídico) e, portanto_ não 
"instrui" o recurso interposto anteriormente. Logo, não há no direito adminj-= . l i'{~lj~ f1~Na que 
dê guarida a extravagante "complementação de recursos", seja a fi Ml dje C(Dlmtl1~ ou 
esclarecimento . 1 
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. -~u 
O Recorrente exerceu tempestivamente o seu direito recurs y ~~~ suas 

razões de fato e de direito, estas foram combatidas de plano u~a a uma e reSt p Julgador e posse 
das informações que detém, julgar o processo com base no mais lídimo direito. \ ·sim, é inte estiva 
a esdrúxula "complementação recursal", que nestes tennos sequer pode ser ·· itida no~· r . cesso 
devendo, inclusive, ser desentranhada nos termos da legislação pátria. · r:P\< ·/,, ' 

Por outro lado, e para que não se diga que a OMNI pretenda sair pela tangente, pois 
não necessita de tal artifício, e admitindo-se ainda que se fat ad argumen~andum, seja superada a 
presente preliminar de intempestividade, declina-se a seguir as razões de fato e de direito que 
atestam o compromisso, a honestidade e a transparência da OMNI para com o Poder Público. :· 

3.2. III- DOS FATOS E DO DIREITO 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT promoveu com 
transparência, lisura e dentro dos ditames legais que regem o instituto das licitações (Lei 10.520/02, 
Decretos 3.555/00, 3.697/00, 3.931/01 e 3.784/01 com aplkação subsidiária da Lei 8.666/93), o 
Pregão EletrôniCo N° 02512004 CPL-AC, com vistas a aquisição de impressoras portáteis: 

O Pregão em tela é regido pelas condições estabelecidas no Edital, que como 
afirmou de maneira acertada a Recorrente. obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja 
estabelecido previamente para disciplinar o certame - suporta a lei que fízestes -, bem assim os 
particulares que a ele aderirem ..... 

Douto Julgador, a OMNI apresentou a Declaração de Solidariedade emitida pela 
BARCODE Informática ltda., dirigida a ECT e especifica para esta licitação. O fez na exata 
medida do que está disposto no item 8.3.3 do Anexo 1, do Edital e de acordo com o Modelo de 
Declaração constante no Anexo 04 - Modelo VII. 

A OMNI foi além da exigência editalícia e apresentou também a Declaração de 
Solidariedade, emitida pela empresa fabricante do equipamento ofertado neste certame - ZEBRA 
Technologies Corporation, para com BARCODE, tudo devidamente traduzido por Tradutor 
Juramentado, como dito nas contra-razões originais. 

Daí, o desespero da Recorrente que, ao perceber que todos os seus argumentos 
foram jurídico e faticamente rechaçados nas contra-razões apresentadas pela OMNI, partiu para um 
ato transloucado com acusações infundadas e que mais uma vez serão colocadas por terra, pois 
inverossíveis. 

Aliás, nobre Julgador, a atitude da Recorrente lembra-nos uma passagem do nosso 
futebol, quando o técnico da seleção brasileira antes da cobrança de uma falta chamou Garrincha, 
Pelé e Vavá e passou a seguinte orientação: "vamos combinar uma coisa, faltam poucos minutos e 
precisamos ganhar o jogo. Assim, o Pelé toca a bola para Garrincha que vai driblar o seu marcador e 
mais um beque, o Pelé corre para o primeiro pau e o Vavá para o segundo. ~- - · · 
primeiro pau e o Pelé faz o gol." Ao final Garrincha respondeu : " isto já foi co · a?jc9~é~Sel&N · 
(adversá ri os)". A Recorrente, parece saber tudo dos demais distribuidores e do fab i - t 't1 a~~~S 

r~' '. 
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CORREIO< 
e da OMNI, sabe o que é falso e o que não é. Nas palavras da Recorrente ~la comb~~tudo co , 
todos, mas parece que se esqueceu de combinar com a ECT e com a OMNI. \ / . 

' \."<.. -/./ 
"'-... ~P\ -\·· .-

Afirma a Recorrente, em seu esdrúxulo complemento recursal que: 

"1. Essa carta é datada de 1999! 
São cabíveis, portanto os seguintes questionamentos: 
Será que a empresa Barcode ainda é hoje ;representante da Zebra? 
Será cjue a empresa Barcode não conseguiu renovar/atualizar esse documento 

por algum problema existente atualmente entre as duas empresas?" 

Para que não haja dúvidas acerca da empresa Barcode Informática Ltda. é bom que 
se diga que ela exerce com toda força sua missão de DISTRIBUIDORA/REVENDA AUTORIZADA da 
Zebra no Brasil. A Gerente de Contas - Sra. Maria Célia Simões - da Barcode afirma em documento 
encaminhado para à OMNI, "que desde sua fundação em 1.999 é distribuidora autorizada Zebra no 
Brasil .... " Mais adiante neste mesmo documento encaminhado à OMNI em 20 de setembro de 2004, 
afirma: "Estamos anexando as duas cópias com as assinaturas diferente~ como o Senhor poderá 
nota~ o texto é exatamente o mesmo, repetindo fielmente todas as letra~ espaço~ data. Deixando 
Claro (sic) que a Única (sic) possibilidade neste caso é que, em falta do próprio Senhor Diego para 
assinar o termo, alguém da Zebra o fez por ele, considerando toda a seriedade que sabemos ser 
peculiar a Zebra Technologies, certamente esta pessoa ünha poderes para praticar tal ato. // 

·- -· 

Desta comunicação da Barcode dirigida à OMNI, ficam patentes algumas conclusões: 
1. que a Barcode mantém relacionamento comercial com a Zebra até os dias de 

hoje; 
2. que o "p" antes da .assinatura confirma que alguém da Zebra assinou na 

ausência do Sr. Diego Rojas este documento; 

3. que o próprio Sr. Diego Rojas assinou mais tarde o mesmo documento e o 
encaminhou à Barcode; 

4. que este questionamento é irrelevante, pois se trata de um compromisso 
corporativo assumido entre duas empresas que comerciam entre si há cinco anos e nunca tiveram 
quaisquer problemas; 

5. Anexamos página da Zebra na internet, com data de hoje, onde consta a Barcode 
como se distribuidor no Brasil. 

A Barcode encaminhou outros documentos à OMNI onde comprova este 
relacionamento comercial que mantém na qualidade de distribuidora da Zebra no Brasil, tais como: 

1. 
2. 
3. 

Certificate of Excellence- Novembro de 2001 (dois anexos)· RQS o 03/2005 g CN; 
Certificate of Excellence- Abril de 2002 (dois anexos); r w CORREIOS 
Barcode como Distribuidora Autorizada no Brasil 2002/2003 ~ (anexo). 

Outras conclusões a que se pode chegar à vista destes documen~b~~:.~ ~ 

.... .... ····-· .. .... .. 1·- - -~-5 · 9--3 -- - -!~n.l 
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1°. realmente a Barcode é distribuidora da Zebra 
importa o que diga a Recorrente em seu desesperado recurso; 

2° .a Barcode continua mantendo relacionamento comercial com a Zebra 
Technologies; 

3°. as cartas apresentadas pela OMNI Comércio e Servi~os Ltda. são válidas e 
portanto as exigências editalícias foram cumpridas e objeto deve ser homologado àquela empresa que 
ofertou o menor preço. ~ 

. Por outro lado, observe-se;.em pr_i,rneiro)ugar que .o docum~n~Ç> da ECT -
oficio êT/CPL/.1\C +< os87/2004- tem· o_ : riQ'~e da Prego~ira Sra~ t.f_àrta M~-riá : toélho e foi 
assinado, pl. G,il ~e~o ,Fêrr~ira da Amarêl_!-,_~a ; t~S:~)Ià . Ret:orr~nte_ êst.~ doc~ril'~~to não teria 
valór ·· le~:J~t "· i:stir· _'absUrdo · jurídico· ~d~~Çq(lsld~ra '·(r que ·.sejam cor~oraÇõ~s: ou · a 
Recorrenfé é dirigida pór um ditador qu'é .tudo mánda e tudo faz . 

Assim, são descabidos os argumentos elencados pela Recorrente até o presente 
momento, o que só se admite a título de argumentação, ainda -que sem qualquer conteúdo. 

Um segundo aspecto a ser abordado diz respeito às exigências editalícias 
e porque deve a Comissão Permanente de licitação da ECT adotar as devidas 
providências no sentido de homologar o vencedor, in casu, a OMNI e adjudicar o objeto. 
O. Julgador, reiteramos nossa tese de que expor o patrimônio público a prejuízo, seria 
supor que apenas a ZEBRA Technologies pudesse emitir a Declaração de Solidariedade. 
Sendo esta hipótese verdadeira como quer a Recorrente, ai sim, descumprir-se-ia todos 
os princípios licitatórios, pois a ZEBRA saberia muito antes da abertura do presente 
Pregão, quem seriam os licitantes e poderia inclusive manipular o preço de fornecimento 
privilegiando um ou outro beneficiário das Cartas de Solidariedade por ela emitidas. 

Na situação acima aventada, poder-se-ia afirmar que a Administração Publica 
experimentaria prejuízo, e os princípios fundamentais da Lei das Licitações, em especial, os 
insculpidos no caput do artigo 3°, estariam sendo frontalmente agredidos, restringir-se-ia 
sobremaneira o número de licitantes que poderiam participar do certame, permitindo ainda à 
Recorrente manipular preços e condições. Na verdade, talvez seja esta a inquietação da Recorrente, 
ou melhor, o seu desespero, que só não é maior que o seu despreparo na elaboração de um 
aditamento de recurso descabido e desprovido de qualquer finalidade a não ser postergação. 

Daí a importância de se ratificar e trazer novamente à consideração desta d. 
Comissão, o disposto pelo E. Tribunal de Contas da União - TCU na Decisão 486/2000 - Plenário -
DC-0486~23/00-P e outros julgados na mesma direção. 

Reafirma-se que a OMNI Comércio e Serviços Ltda. é uma empresa estabelecida em 
Brasília há mais de 10 anos e tem primado na execução dos contratos que firma com o poder público. 
Assim o é que não há em seu SICAF o registro de nenhuma ocorrência que possa desabonar a 
atuação de nossa empresa. Temos entre nossos clientes órgãos como a Secretaria da Receita 
Federal, SERPRO, Agência Nacional de Águas, Fundação Nacional de Saúde, Câm~~- G.-~~~~~~, 
entre outros tantos. Não bastassem, os produtos por nós comercializados co ~~ l1i 
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No entanto de toda esta celeuma causada pela Recorrente, pode-se retirar outras 
conclusões e alguns ensinamentos: 

a) A Barcode mantém relacionamento comercial com -a Zebra Technologies, 
fabricante das impressoras portáteis, desde 1.999 até a presente data; 

b) O argumento de assinatura de alguém não autorizado pela Zebra é frágil e não 
foi provado pela Recorrente, que apenas argumenta, ao contrário da Barcode que através da OMNI 
comprova que tem o mesmo documento assinado por duas pessoas da Zebra Techno/ogies, além 
disso, ser perfeitamente cabível dentro de corporações como aconteceu com o ofício encaminhado 
pela ECT à OMNI; 

c) No tocante ao recurso original afirmou a Recorrente que a OMNI não poderia 
garantir o cumprimento do contrato. Mais uma vez equivocou-se, pois a OMNI está com a Barcode 
que está com a Zebra; · 

. d) Por outro lado a Admini~raçâo te in, em . caso de descumprimento 
contratual; penalidades que vão des<f~ a · apl,icação dê ím:.tlta:s· até a declaração · de 
inidÓrieldade para licitar cóm à Administração .Pública. Orar- Ilustre Julgador, .a OMNI é 
u~a empresa séria e estabelecida no m~reado brasüeirp~ ·e :não uma en1(l:~esa aventureira 
sem passado e serri futuro que poderia agkdê rrtanéi'ra incô'ri§êqüente no presente; 

e) Não bastasse isso, a Lei 8.666/93 assegura a Administração Pública ª 
possibilidade de exigir garantias para as contratações que realiza, inclusive, com 
agravamento, caso entenda necessário, como definido no § 30 do art. 56; 

f) Logo, patente está a possibilidade da ECT homologar o vencedor e adjudicar o 
objeto imediatamente, pois têm o órgão licitante todas as condições legais e garantias para tal, 
principalmente para que não fique têféin de uma so empreSa; 

g) A participação da OMNI e de outras empresas que não as citadas pela Recorrente 
garantiram a aplicação dos princípios licitatórios da Lei 8.666/93, ou seja, maior número de licitantes 
e a melhor oferta para a Administração; 

h) Cumpri-se desta maneira o estabelecido no Decreto N° 3.555, de 8 de agosto de 
2.000, Anexo I, parágrafo único do art. 4°: "As normas disciplinadoras da licitação serão sempre 
interpretadas em favor da ampliação da disputa entre os interessados, desde que não comprometam 
os interesses da Administração, a finalidade e a segurança da contratação. 

A guisa de conclusão não se poderia deixar em branco o fato da Recorrente na fase 
final do seu ridículo complemento recursal ter acusado à OMNI de estar incursa em diversos 
dispositivos penais: art. 304; art. 171; art. 298; todos do Código Penal. Ocorre, que talvez por 
ignorância ou má-fé esqueceu-se a Recorrente que os crimes contra a Administra ão . 
estão descritos em capítulo próprio do Código Penal, que se inicia a pa iRaS k!frt3/l~. · ~ô.r· 



. :: 

.· 

outro lado, não nada pode ser imputado à OMNI como pretendeu a Recorr~nte, · po . 
somente procurou uma distribuidora no Brasil dos produtos Zebra e com ela estabelec ·à 
com os documentos por ela enviados, como restou fartamente :comprovado. · 

No entanto, a Recorrente quer por desespero e despreparo fez tais acusações, é que 
se poderia avaliar estar ou não incursas nos termos do art. 338 do Código Pen~l pátrio, ou seja: 

"impedir, perturbar ou fraudar concorrência pública ou venda em hasta pública/ 
promovida pela Administração federal estadual ou municipa6 ou por entidade paraestatal afastar 
ou procurar afastar concorrente ou licitante/ por meio de violência ou grave ameaça/ fraude ou 
oferecimento de vantagem." (grifo nosso). 

3.2. IV- DOS REQUERIMENTOS 

Ex positis, está demonstrado de forma inequívoca que não há o menor 
embasamento jurídico administrativo para que seja admitida a "complementação de instrução de 
recurso administrativo" da Recorrente, e por isso REQUER-SE, desde já, sua não admissão neste 
processo . 

REQUER-SE, também, que em sendo admitido e conhecido este "complemento 
recursal~~, seja o mesmo processado_ e julgado no mérito totalmente improcedente, homologando-se a 
OMNI Comércio e Serviços Ltda., como vencedora do presente certame por ter cumprido com todás 
as exigências editalícias e ofertado o menor preço, sendo objeto licitado imediatamente adjudicado ao 
vencedor, por ser uma questão de JUSTIÇA. 

4. DA MANIFESTAÇÃO DA FABRICANTE ZEBRA SOBRE A QUESTÃO 

Após a manifestação das partes diretamente envolvidas/ 
tempestiva/intempestivamente, houve por último, a manifestação da empresa FABRICANTE dos 
equipamentos, ofertados pelas 04 (quatro) participantes do certame. 

De acordo com o disposto em correspondência recebida via fac-símile, da fabricante 
do equipamento ofertado pelas licitantes, no dia 23/09/2004, às 09:47 horas, documento este 
expresso em linha estrangeira (inglês) a ZEBRA presta algumas informações sobre seu relacionamento 
comercial com a BACORDE, mais especificamente no tocante a licitação em curso. 

Neste expediente, traduzido em língua portuguesa, a ZEBRA esclarece que não foi e 
nem será solidária a BACORDE nesta empreitada, esclarecendo que devido ao porte da contratação, 
firmou solidariedade apenas com três empresas no Brasil (SEAL, HP e PEXMIL), informando que tanto 
a BACORDE, como A OMNI não cumprem todos os requisitos, não podendo, portanto ser solidária 
com elas. 

Aduziu também a fabricante, que possui assuntos legais pendentes com a 
BACORDE, os quais encontram-se sob demanda judicial no Brasil, devido o registro e uso ilegal da 
marca ZEBRA como domínio de Internet para direcionar o tráfego para website. 2 : eN • 
mais de um ano pediu amigavelmente à BACORDE a transferência da posse . Mrrr:Jirtb~OS 
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resultando em êxito até o momento, forçando a adotar ações legais contra a ~ACORDE e. d ;_sta forma, 
como se sabe o desfecho da questão e suas implicações no futuro, informa que não po'cié,garantir cv 
suporte de 36 (trinta e seis) meses, conforme é exigido no edital do Pregão n.0 25/2004. -.. '"~ •. "'- _ 

·- . . - ~··r.:. 

Relata também, que a BACORDE é reconhecida pela ZEBRA como um revendedor e 
não um distribuidor, que não apoiará a empresa OMNI na contratação da licitação em apreço . . 

5. DA DEFESA DA EMPRESA OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. SOBRE A 
CARTA DA FABRICANTE ZEBRA: 

Tendo a Recorrida tomado conhecimento da colocação da manifestação da 
fabricante, a mesma encaminhou correspondência a Pregoeira solicitando cópia desta manifestação, o 
que foi prontamente atendido. Após o conhecimento do conteúdo desta peça, a Recorrida apresentou 
suas contra-razões, conforme a íntegra do texto a seguir transcrito: 

OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., pessoa jurídica de direito privado, com 
sede no SIG/SUL Quadra 6, N.0 2040, Brasília/DF, inscrita no -CNPJ/MF sob o N°: 38.029.534/0001-
13, licitante vencedora do certame e interessada direta no procedimento licitatório em epígrafe, vem, 
mui respeitosamente, perante esta respeitosa Comissão Permahente de Licitação, nos termos do § 3, 
do art. 109, da Lei 8.666/93 e art 4°, inciso XVIII da Lei 10.520/2002, cfc o subitem 9.4. do 
respectivo Edital, oferecer seu aditamento as -razões- novas -do recurso há muito interposto pela 
Recorrente que insiste em face de reiterados aditamentos ao Recurso Administrativo interposto pela 
empresa SEAL Sistemas e Tecnologia da Informação Ltda, e das novas razões recursais que 
Vossa Senhoria nos encaminha para impugnação, pois a Recorrente segue inconformada com o 
resultado do certame e busca tisnar um processo licitatório lícito e transparente, além de suas 
concorrentes, passa-se a aduzir as razões de fato e direito: 

5.1. I- PRELIMINAR 

Não há como questionar a boa vontade desta Comissão Permanente de Licitação em 
apurar tudo e todas as provas que foram e estão sendo produzidas, bem como contraditá-las na 
busca da verdade real e da segurança jurídica, para que a decisão tomada esteja amparada moral e 
juridicamente, evitando-se maiores contratempos. 

No entanto, a bem da verdade, é bom que se preste atenção em três aspectos deste 
processo e aos constantes ataques que estão sendo desferidos contra a BARCODE Informática e a 
OMNI Ltda.: 

1) Todo o documento que chega as mãos da Administração Pública (direta ou 
indireta) em se tratando de atos e fatos administrativos relevantes, pode e deve ser levado em 
consideração por aqueles que têm e terão a responsabilidade de levar a termo · · --
os documentos que estão sendo enviados pela ZEBRA Technologies, sejam eles · ~o~~~~k~ 
ou pela CPL, devem respeitar a legislação brasileira. CI!MI • CORREIOS 

--:- ·3· Ü 4 A O 
! -- ·~ ___ ':t_i1_ . 
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Isto significa, que os documentos em inglês e~viados EJ~Btq \ 
diretamente ou recebidos pela SEAL e reenviados para a ECT, devem ser tr çb.1zidos pof 
tra~utore~ j~r~mentados e consularizados, ainda, nos EUA, pois somente ass! · .. 'eles te~~ó" 
validade JUrldlca. Estes documentos devem ter a forma (aspectos extrm ;etb~~-r~ _.ó 
conteúdo (aspectos intrínsecos) corretos, sem o quê, não poderão sequer ser 
contraditados nos tribunais pátrios sobre a veracidade de seus cont~údos, ou mesmo, nos 
tribunais dos EUA. Logo, a não observância destes requisitos torna inútil todos estes 
documentos. 

2) Outro aspecto que se aborda e diz respeito ao primeiro é que a BARCODE 
Informática e a OMNI Comércio e Serviços Ltda. não ficarão inertes a tantas agressões de ordem 
moral, principalmente, as desferidas pelos senhores Fernando Claro da SEAL e Diego Rojas da ZEBRA. 
Todas as providências já estão sendo tomadas no sentido de .buscar as tutelas jurisdicionais cabíveis 
com vistas às reparações morais e econômicas que as duas empresas vêm sofrendo desde que a 
OMNI foi declarada vencedora deste certame licitatório. Assim, a OMNI solicita, encarecidamente, a 
esta CPL que requeira junto a Recorrente e a ZEBRA Technologies toda a documentação acostada, e 
as que ainda serão acostadas neste processo administrativo, cópias devidamente traduzidas e 
consularizada, para que se possa, no tempo apropriado, reproduzi-las com o carimbo da ECT de 

:J "confere com o original". 

3) Um terceiro aspecto desta mesma questão, trata do que no direito ~átrio 
denomina-se de preclusão consumativa. In Código de Processo Civil Comentado, 7a Edição, de 
Nelson Nery Junior e Rosa Maria de Andrade Nery, Ed. Revista dos Tribunais de 2003, pg. 874, os 
consagrados autores vaticinam: "Complementação de Recurso- Ao interpor o recurso, a parte pratica 
o ato processual, pelo qual consuma ·o seu direito de recorrer e antecipa o dies ad quem do prazo 
recursal (caso o recurso não tenha sido interposto no último dia do prazo). Por conseqüência, não 
pode, posteriormente, ""complementar"" o recurso, "''adita-lo'm ou "''corrigi-Iom; pois já se operou a 
preclusão consumativa (STJ- RT 745/197)." 

Neste sentido, alerta-se a d. Comissão Permanente de Licitação da ECT, que por 
mais boa vontade que a BARCODE Informática e a OMNI Ltda tenham demonstrado até o presente 
momento, mister se faz que seja tomada uma decisão acerca das "complementações" de recurso que 
vêm sendo sistematicamente utilizados pela Recorrente e sua parceira com o único objetivo de 
procrastinar a decisão de adjudicação do objeto ao licitante vencedor, ou seja, OMNI Comércio e 
Serviços Ltda. · 

Chama-se atenção que papel (principalmente os que não são traduzidos por quem 
de direito e consularizados) aceita tudo, logo ultrapassada esta etapa, é bem possível que novas e 
mentirosas acusações poderão surgir, pois Q recurso g suas "complementações" estão 
recheadas destas "invenções", que deixam claro Q desespero g ªquebra de algum acordo 
possivelmente existente entre ª SEAL g as duas outras distribuidoras brasileiras com ª 
ZEBRA Technoloqies. 

IMPORTANTE que a CPL da ECT exija, imediatamente, todos os documentos já 
enviados pela SEAL e pela ZEBRA, t~aduzidos, co.nsularizados, autenticados e c qq . ~g · ~S or 
Segundo, que se decrete a preclusao consumat1va para dar um basta na mo mtMI3 oeoofit~ 
possíveis falsificações grosseiras que vêm sendo apresentadas a esta CPL. - _ 

CPL/AC 



.. 

5.1. Il- DA TEMPESTIVIDADE DA OMNI 

Pede-se venia, douto Julgadores, mais uma vez em relação ao pedido realizado pela 
Recorrente de "complementação de instrução de recurso administrativo" d~sta vez acostando nos 
autos do processo administrativo Carta da ZEBRA Technologies assinado pelo Sr. Diego Rojas. 

Outra vez, a OMNI juntamente com a BARC0DE Informática, para demonstrarem a 
seriedade com que tratam a coisa pública, ainda que sem necessidade de fazê-lo, como demonstrado 
fartamente nas preliminares argüidas, respondem temp~stivamente ao Ofício Cf/CPL/AC -
0610/2004, datado de 30 de setembro de 2004, cujo dies ad quem encerra-se hoje. 

5.1. III- DO MÉRITO 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECf promoveu com 
transparência, lisura e dentro dos ditames legais que regem o· instituto das licitações (Lei 10.520/02, 

·. ; Decretos 3.555/00, 3.697/00, 3.931/01 e 3.784/01 com aplicação subsidiária da Lei 8.666/93), o 
Pregão Eletrônico N° 02512004 CPL-AC, com vistas a aquisição 'de impressoras portáteis: 

O Pregão em tela é regido pelas· condições estabelecidas no Edital, que como 
afirmou de maneira acertada a Recorrente. obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja _ 
estabelecido previamente para disciplinar o certame - suporta a lei que fizestes -/ bem assim os 
particulares que a ele aderirem ..... 

Entregue o recurso da Recorrente no prazo legal, essa ao ver respondidas todas as 
suas indagações nas contra-razões apresentadas pela OMNI, "complementou" suas razões que 
novamente foram combatidas com a verdade. Sem saída busca no limiar de seu desespero trazer aos 
autos do processo administrativo "correspondência" da ZEBRA Technologies, assinada pelo senhor 
Diego Rojas. 

Nesta funestra correspondência, o Sr. Diego Rojas faz afirmações inverídicas acerca 
da BARCO DE Informática, distribuidora da ZEBRA Technologies no Brasil, entre elas: 

1. que a ZEBRA não é e nem será solidária com a BARCODE Informática; 
2. que a ZEBRA habilitou tão somente três empresas brasileiras para participarem 

deste cértame licitatório da ECT; 
3. que a ZEBRA litiga contra a BARCODE Informática nos tribunais brasileiros; 
4. que em razão desta ação que a ZEBRA mantém contra a BARCODE no Brasil 

não é possível precisar como ficarão as relações comerciais entre as duas empresas e assim não pode 
garantir um suporte e garantia por 36 meses. 

5. que BARCODE não é distribuidora e sim revendedora da Z 
6. que a ZEBRA não dará suporte a OMNI e que sequer co 

que, portanto, nunca manteve com ela qualquer tipo de relacionamento. 

m9~Q5 - CN ­
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Das afirmações pessoais feitas pelo Sr. Diego Rojas em sua ~orrespond~~\ta enviad 
a CPL da ECT, traça-se algumas considerações importantes: . ~.,. ... , ... ""' , 

. ~"A-: . . 

1) sobre a solidariedade da ZEBRA com a BARCODE não é a declaração do Sr. Diego 
Rojas que poderá colocar dúvidas sobre este ponto, isto porque no próprio site www.ZEBRA.com, 
consta ª BARCO DE Informática como Distribuidor g Premier Partner ·para todo Q território 
brasileiro. ; 

2) a afirmação contida no item 2 supra é nd mínimo de caráter duvidoso, uma vez 
que a propna ZEBRA, ou melhor, o Sr. Diego Rojas afirma que somente três companhias foram 
habilitadas pela "ZEBRA" para participarem do processo licit~tório dos Correios. Isto pode levar a 
seguinte interpretação: sabendo Q Sr. Rojas quais as empresas que participariam do 
certame, Q preço ª ser oferecido por cada uma delas poderia ter sido previamente 
acertado, daí ª surpresa da SEAL da entrada da OMNI g ª BARCODE no processo, que ao 
ganharem ª licitação "tiraram Q pirulito da boca dos meninos". Se esta afirmação feita pelo 
Sr. Rojas for verdadeira, patente está que os princípios da contidos no art. 30 da Lei 8.666/93 não 
foram respeitados. ou ainda há alguma dúvida??? 

3) a ZEBRA Technologies está litigando contra a BARCODE Informática nos tribunais 
brasileiros, e isto é verdade, ainda que em parte. A uma porque realmente existe uma ação em 
tramitação do foro de São Paulo, a duas que a referida ação coloca a BARCODE no pólo passivo da 
relação processual, o que faz equivocadamente. Em razão desta ação o MM Juiz da 10a Vara Cível 
Central de São Paulo exarou decisão liminar - inaudita altera pars - sem a manifestação da parte 
contrária, o que significa que esta decisão a límine aconteceu sem a citação da BARCODE. A relação 
processual fecha o seu círculo com a citação da ré, mas neste caso, a ré (BARCODE) é parte ilegítima 
na ação, uma vez que desde agosto de 2004 Q site www.ZEBRA.com.br foi transferido para ª 
Gillete do Brasil que detinha seus direitos desde de 1988, (DOCUMENTOS DO INPI EM 
ANEXO) portanto, antes da SEAL e da BARCODE. Conclui-se daí que ação será extinta sem 
julgamento de mérito por ilegitimidade passiva ad causam, nos termos do CPC. A ZEBRA 
Technologies deverá propor nova ação contra a Gillete do Brasil detentora do site objeto da lide. 

4) tendo em vista não ser a BARCODE Informática a detentora do site que 
a ZEBRA pretende ter no Brasil, que a ação proposta deverá ser extinta sem julgamento 
de mérito e que portanto não haverá mais nenhuma pretensão resistida entre as partes, 
agora e no futuro as relações comerciais entre as duas ficarão mais amigáveis ainda, a despeito do 
que pode estar afirmando o Sr. Diego Rojas em sua comunicação; 

5) BARCODE é distribuidora, revendedora e Premier Partner da ZEBRA Technologies 
para todo o território brasileiro. No caso concreto é bom que se tenha em mente que somente o 
fabricante, no caso a ZEBRA, pudesse emitir a Carta de Solidariedade, seria estabelecer tratamento 
diferenciado entre os licitantes, uma vez que, para ser licitante no presente certame, 
obrigatoriamente, a empresa teria que se reportar à esta empresa e solicitar a referida Carta, o que 
frustraria o caráter competitivo do certame, permitindo conhecer-se os licitantes antes 
da entrega das Propostas Econômicas. 

6) Daí, ressaltarmos, mais uma vez, a importância de~~~rw;~~~n 
consideração desta d. Comissão, o disposto pelo E. Tribunal de Contas ....... ....... . 

~· 22/ 1 
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Decisão 486/2000- Plenário- DC-0486-23/00-P, que deixa claro '!a desnec: s~idade d, · 
carta de solidariedade, em razão do caráter restritivo que impõe ao certame. ,\., ,..,..,._,/ / 

. ~ t;~ 

7) Cumpre a esta Comissão exigir da SEAL ou da ZEBRA, uma qualificação do Sr. 
Diego Rojas, que fala em nome da ZEBRA, via fax, de Miami. Perguntamos, tem esse Sr. poderes para 
fazê-lo? As cartas chegam a esta CPL sem tradução ou autenticação e: sem mesmo estarem 
consularizada. 

8) Interessante considerar que, a ZEBRA deveria estar interessada em 
revender seus produtos para a ECT, mas ao contrario disso esta querendo fazer 
vencedora do certame a empresa SEAL, já que se julga ;no direito de centralizar a emissão 
de declarações de solidariedade, manipulando, assim o resultado do certame!, 

A toda evidência que a SEAL Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda., por 
intermédio de seu Diretor Fernando Claro acomunado com o Sr. Diego Rojas, pois ninguém mais da 
ZEBRA Technologies assina qualquer documento, estão tentando desacreditar a OMNI Ltda e a 
BARCODE Informática, o que não conseguirão, pois primeiro terão que provar administrativamente 
suas alegações e depois na Justiça. · 

DOS REQUERIMENTOS 

Ex positis, demonstrado que -não ha o -menor embasamento legal, sequer para que 
seja admitido o recurso administrativo da Recorrente e suas esdrúxula "complementações", REQUER­
SE, desde já, pela não admissão do mesmo. 

Por outro lado, caso seja o mesmo admitido e processado com todas as 
"complementações" para ser julgado por esta r. Comissão Permanente de Licitação da ECT, o que só 
se admite ad argumentandum, REQUER-SE seja o mesmo julgado improcedente in tottum, mantendo­
se a OMNI Comércio e Serviços Ltda., como vencedora do presente certame por ter cumprido com 
todas as exigências editalícias e ofertado o menor preço. 

6. DO PARECER TÉCNICO 

Tendo em vista que a questão ora suscitada é de cunho estritamente técnico, o 
assunto foi submetido a CIPRO para análise e parecer, a fim de nos respaldar no presente 
julgamento. 

Desta forma, procedida à avaliação dos memoriais do recurso da empresa SEAL, o 
órgão técnico emitiu, mediante CI/CAD/CIPR0-679/2004 o seguinte posicionamento sobre a questão: 

''Analisando os documentos apresentados pela empresa participante do certame/ a 
OMNI COMPUTER/ encontramos uma carta do fabiicante das impressoras ZE e 
199~ informando que a BARCODE é representante dos seus produtos no E 
forneceu uma carta de solidariedade para o referido licitante. " 



No recurso administrativo apresentado pela empresa SEAL/ :encontramos em anexo 
uma carta do fabricante das impressoras ZEBRA a qual informa que a empresa OMNICOMPUTER não 
recebeu carta de solidariedade do fabricante/ e que a mesma não possui condições de atender ao 
proposto no referido Edital quanto a garantia dos produtos. " ~ 

"Desta forma/ a consulta ao fabricante toma.,-se desnecessária/ pois se observarmos 
a carta do fabricante das impressoras ZEBRA em anexo ·ao recurso administrativo/ a mesma 
descaracteriza a solidariedade para com a licitante OMNI COMPUTER para com a ECT, neste processo 
licitatório. " 

"Concluímos que não existe solidariedade do Fabricante das impressoras junto a 
OMNICOMPUTER para com a ECT, neste processo licitatório. '' 

7. DA CONCLUSÃO DA EQUIPE 

Diante do exposto, a Equipe de Apoio da Preg?eira, solicita que o assunto seja 
enviado ao Departamento Jurídico para análise e parecer. 

8. DO PARECER DA ÁREA JURÍDICA 

Nas considerações e parecer jun'dico, descritos na Nota Jurídica/DEJUR/DIDA-
1.155/2004, expôs o órgão jurídico, conforme segue: 

"Inicialmente, compulsando os documentos do procedimento licitatório que nos foi 
encaminhado, verifica-se, em verdade, uma gama de acusações de toda sorte. 

A incerteza jurídica sobrevinda frente a tamanhas alegações dentre as licitantes, 
bem como por parte da fabricante dos equipamentos, a exemplo de assinatura cuja veracidade está 
sendo contestada, esclarecimentos precisos acerca dos poderes conferidos; ente tantas outras que 
restaram alavancadas no presente caso, não permite firmar posicionamento sem que, de alguma 
forma, exista risco ao interesse público tutelado por esta ECT. 

Isso porque, tamanhas considerações ensejariam desta ECT inúmeras diligência de 
cunho específico que, sobre o risco de não elucidar a veracidade das alegações, ainda demandariam 
tempo demasiado comprometendo a necessidade da contratação. 

Nesse contexto, se faz imperioso destacar a importância da contratação de tais 
equipamentos para a rotina operacional da ECT, que utilizará dos mesmos inclusive para refazer jus 
aos contratos firmados coni as operadoras locais, para leitura e impressão das · 
luz. 

Dessa forma, a necessidade de segurança na contratação se 
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vulto financeiro advindo da mesma, bem como pela imperiosidade da efetiva ~xecução d ~~iç_ós' a· 
serem prestados sem que remanesçam quaisquer dúvidas quanto à sua solução de continuidade.' 

Assim, a análise do assunto passa por contornos muito mais extensos do que 
simplesmente se decidir pelo provimento ou não do recurso interposto, eis que o que releva se 
verificar nesse caso é o real atingimento do interesse público frente à deci$ão a ser adotada pelo 
administrador. · 

Em face de tais fatos, faz-se mister uma digrêssão inicial pelos alicerces que fundam 
toda atuação administrativa. 

Como cediço, pouco a pouco, os princípios regentes da atividade estatal foram 
erguidos aos estatamentos mais elevados do ordenamento jur.ídico.Ao atingirem o ápice da pirâmide 
normativa, foi inevitável a constatação de que o princípio da legalidade deixou de ser o único 
elemento de legitimação e limitação da atividade estatal, isto porque dele não mais defluiam a 
totalidade das regras e princípios que a norteavam; pelo contrário, passaram a coexistir lado a lado. 

Nesse espírito surge o conceito da juridicidade, que, elastecendo a interpretação da 
legalidade, veio a firmar que a produção dos atos administrativos, além de se pautarem dentro da lei, 
devem ainda observar a não contrariedade aos princípios gerais de direito previstos explícita ou 
implicitamente na Con~ituição. 

Assim, cabe ao administrador buscar conformidade dos seus atos com os princípios 
regentes da atividade estatal que, em verdade, traçam as diretrizes de sua correta atuação. 

Sendo cogente a observância dos princípios, qualquer ato que deles destoe será 
inválido, conseqüência esta que representa a sanção para a inobservância de um padrão normativo 
cuja reverência é obrigatória. 

Em razão de seu maior grau de generalidade, os princípios veiculam diretivas 
comportamentais que devem ser aplicadas em conjunto com as regras sempre que for identificada 
uma hipótese que o exija, o que, um só tempo, acarrete um dever positivo para o agente - o qual 
deve ter seu atuar direcionado à uma consecução dos valores que integram o princípio - e um dever 
negativo, consistente na interdição da prática de qualquer ato que se afaste de tais valores. 

:.\ Feitas tais considerações, que nos demonstram a obrigatoriedade do administrador 
público não se descuidar da observância aos princípios reguladores do direito, importa-nos apresentar 

· alguns desses cânones que dão sustentáculo aos atos administrativos e que guardam estrita 
correlação com a situação ora em apreço. 

Quanto ao princípio da eficiência, destacamos: 

"( ... ) 

Esse principio consagra a tese de que a atividade estatal n~~ ~J§ ã~S:~ç:ira 
unicamente à busca de um bom resultado, mas sim que deve visar, de form clMfS~n ~~ r 
resultado para os administrados c ~ a \ 

' \::: 25Ll l ·," 
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( ... )" 

Sobre a razoabilidade dos atos administrativos, importa transcrevermos: 

"( ... ) 

Diz-se que determinado ato é razoável quando o juízo de valor que motivou sua 
prática encontra-se adequado aos standards de aceitabilidad~ existente em determinado meio. Se a 
análise do ato, à luz da situação fática e da finalidade almejada, denotar que ele possui um 
desmesurado exagero, ou uma injustificada limitação, restará claro sua irrazoabilidade. 

( ... )" . 

Pela moralidade, constata-se: 

"( ... ) 

De forma correlata à moral comum, o p·rine1p1o da moralidade administrativa 
também exige que o administrador observe determinados valores, os quais assumem certa 
especificidade em razão da própria natureza de sua atividade. O princípio da moralidade torna 
obrigatório que o móvel do agente e o objetivo visado esteja em harmonia com o dever de bem 
administrar. 

( .. . )" 

A supremacia do interesse público ensina-nos: 

"( ... ) 

A supremacia do interesse público sobre o privado trata-se de um verdadeiro axioma 
reconhecível no Direito Público. Proclama a superioridade do interesse da coletividade, firmando a 
prevalência dela sobre o do particular, como condição, até mesmo da sobrevivência e asseguramento 
deste último. 

A pos1çao de supremacia, extremamente importante, é muitas vezes 
metaforicamente expressada através da afirmação de que vigora a verticalidade nas relações entre a 
Administração e particulares; ao contrário da horizontalidade, típica das relações entre estes últimos. 

Significa que o Poder Público se encontra em situação de autoridade , de comando, 
relativamente aos particulares, como indispensável condição para gerir os interesses públicos postos 
em confronto. Compreende, em face da sua desigualdade, a possibilidade, em favor da 
Administração, de constituir os privados em obrigações por meio de ato unilateral daquela . Implica, 
outrossim, muitas vezes, o direito de modificar, também unilateralmente, relações já estabelecidas. 

( ... )". 

Demonstradas todas essas regras de conduta cogentes ao aGffitlflt!~~HAA~~ 
que trilhamos o posicionamento de que o presente caso necessita buscar soluç 
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CORREIO< 
a atividade estatal esteja impreterivelmente direcionada ao bem comum. 

~.:;.:-o---1' i~' 
~-.... -'!. t· • 

Assim, cumpre lembrar que no melhor ent~ndimento hermenêutica, o i eãf' ;·: no 
plano do ordenamento jurídico, não é o irrepreensível em face da ética abstrata, ou o correto em 
relação à lógica formal, mas o que é satisfatório e operante em função do interesse de maior valia. 

Com relação ao interesse público devemos entendê-lo como as aspirações ou 
vantagens licitamente almejadas por toda a comunidade administrada, ou por uma parte expressiva 
de seus membros, segundo os ensinamentos do mestre Hely L6pes Meirelles. 

Assim, e frente a todos os fatos suscita<;los no presente processo e a vasta 
documentação anexada ao mesmo, geradora de incertezas de toda sorte, entendemos que 
primordialmente, o interesse público, a sociedade, a ECT e a eficiência na prestação do serviço 
público a ela outorgada precisam ser resguardados. 

Face ao exposto, importa-nos concluir: 

Considerando que a empresa OMNI, vencedora na etapa de lances do pregão, 
: ,, apresentou documentação que vem sendo questionada quanto a sua forma e veracidade; 

Considerando que a ZEBRA, fabricante dos equipamentos cotado~ pela OMNI, aduz, 
expressamente, que a referida licitante nunca foi treinada ou capacitada para comercializar, dar 
suporte ou assistência técnica de sua linha de produtos, bem como que a mesma não está solidária 
com a OMNI nos termos do Edital do Pregão Eletrônico 025/2004 quanto ao fornecimento de 
impressoras e garantia de fornecimento no prazo de trinta e seis meses. 

Considerando a premissa de que o que se pretende em edital, ao solicitar que as 
cartas de solidariedade sejam sincronizadas, é que, por via indireta, haja o compromisso do fabricante 
na manutenção do funcionamento do produto no caso de ocorrer algum fato que impossibilite a 
empresa licitante ao cumprimento da avenca, guardando assim um lógica triangular de que o 
distribuidor seja solidário com o fornecedor e o fabricante conheça tal linha de atuação 
mercadológica, além de assumir firme compromisso, solidarizando-se com o distribuidor; 

Considerando que a fabricante ZEBRA alega que a BARCODE é apenas sua 
revendedora para o mercado brasileiro e não sua distribuidora; 

Considerando o aduzido pela BARCODE quanto à afirmação de ser efetivamente 
distribuidora dos produtos ZEBRA para o mercado brasileiro e ainda frente aos poderes conferidos à 
mesma na carta anexada pela OMNI no procedimento licitatório, onde restou expressado os poderes 
de oferecer garantia, serviços, suporte técnico e outros serviços relacionados às linhas ZEBRA. 

Considerando a querela jurídica existente entre a suposta distribuidora BARCODE e a 
fabricante ZEBRA quando ao registro e uso ilegal da marca ZEBRA como domínio de internet . 

. . Co~siderando que a fabricante alegou que não apóia e não apoi~Saiffil~1·ê~, = 
a OMNI nessa liCJtaçao; ~ -~-f" M I e CORlti!IOI 
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Considerando as alegações apresentadas pela SEAL em sua "complem~J.~o de ) ) · 

recurso" quanto à adulteração do documento - carta de Solidariedade da ZEBRA para a BARÇ_O~,Q-1s.r 
apresentado pela OMNI- face a ausência de representante leg9l com poderes'para firmá-lo; ~= ""' 

Considerando as alegações da BARCODE trazidas pela OMNI em sua "peça de 
aditamento às contra-razões" quanto à utilização da referida carta pela BARÇODE desde 1999 sem 
que tenha havido até então qualquer contestação por parte da ZEBRA e haja vista o novo documento 
juntado pela OMNI com a suposta assinatura do Sr. Diego Roja;; - Diretor de Vendas da ZEBRA; 

' I 
E, considerando finalmente a fragilidade patente de qualquer posicionamento sobre 

a verdade formal dos fatos alegados, após exaustivas diligêncjas, manifestamos nosso entendimento 
quanto à revogação da presente licitação com vistas à preservação do interesse público maior. 

Assim sendo, tal posicionamento parece-nos preservar uma valoração responsável 
das circunstâncias que envolvem o caso, não podendo a Administração, no caso a ECT, ficar ao 
talante de inúmeras incertezas tratando-se de uma contratação do porte da que aqui se discute. 

Sobre o tema Revogação, devemos tecer algumas considerações, para que 
possamos demonstrar, com segurança, o embasamento de nossa proposição. 

Dispõe o artigo 49 da L~i 8.666/93 sobre o ato revogatório: 

"( ... ) 

Art. 49. A autoridade competente para a aprovaçao do procedimento somente 
poderá revogar a licitação por razões de interesse público decorrente de fato superveniente 
devidamente comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta, devendo anulá-la por 
ilegalidade, de ofício ou por provocação de terceiros, mediante parecer escrito e devidamente 
fundamentado. 

( ... )" 

A Súmula 473 do STF sobre a ateria estabelece: 

"( ... ) 

A Administração pode anular seus próprios atos quando eivados de vícios que os 
tornam ilegais, porque deles não se originam direitos; ou revogá-los, por motivo de 
conveniência ou oportunidade, respeitados os direitos adquiridos e ressalvada, em todos os 
casos, a apreciação judicial 

( ... )" 

Ainda, sobre revogação o Prof. Jessé Torres Pereira Jun· em sua Obra 
"Comentários à Lei das Licitações e Contratações na Administração Pública, pl ~Jltl!00/2~ , 
2002, São Paulo, comentado o art. 49, leciona: ~PMI g CORREIOS 

I ~ · f \ "( ... ) - ,. s:--t/4. __ ";~ 
~ 
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A I - - h- d t" d . t '-.': -1-1 -r' . a nu açao e a revogaçao ao e ser mo rva as expressamen e1 senao qUê a 

anulação não gera direitos à indenização em favor dos licitantes/ salvo se a; ilegalidade que lhe deu 
causa for imputável à própria Administração. Da revogação tampouco deflui direito à 
indenização, se determinada antes da homologação-adjudicação; pois destas, somente haverá 
direito à reparacão se comprovado o dano. 

E continua o ilustre Doutrinador: 

"( ... ) 

Conquanto atos de conteúdo e feitos juríc,licos distintos, tanto o de revogação 
quanto o de anulação serão fundamentados pela autoridade competente para conhecer e decidir da 
impuganção, ou independentemente de haver tal provocação. A revogação porque, operando-se 
em função do interesse público, deve demonstrar, no caso concreto, qual seja esse 
interesse, já que se trata de conceito jurídico indeterminado; 

( ... )" 

Para se revogar um ato em procedimeto licitatório, necessário que se demonstre o 
- ineresse público, decorrene de fato superveniente devidamente comproVado, pertinente e suficiente 

para justificar tal conduta/ esse é o mandamento inscrito no artigo 49, caput1 da Lei 8.555/93. 
Observamos, que o referido diploma legal prevê1 expressamente, que "somente poderá revogar a 
licitação por razões de interesse público". 

Ainda sobre a possibilidade de Revogação, o saudoso Mestre Administrativista Hely 
Lopes Meirelles, em sua Obra "Direito Administrativo Brasileiro", p. 294 e segts., 26a ed., Ed. 
Malheiros, 2001 1 São Paulo/ leciona: 

"( ... ) 

Anulação e revogação da licitação - A licitação, como todo ato administrativo, é 
suscetível de anulação e de revogação (art. 49). 

Revogação: a revogação, como já vimos, assenta em motivos de oportunidade e 
conveniência administrativa. Poressa razão, ao contrário da anulação, que pode ser decretada pelo 
Jidiciário, a revogação é privativa da Administração. São as conveniências do serviço que 
comandam a revogação e constituem a justa causa da decisão revocatória, que, por isso mesmo, 
precisa ser motivada, sob pena de se converter em ato arbitrário. E o arbitrário é incompatível com o 
Direito. 

( ... )"(grifas do original) 

Quanto à competência para a prética do ato de anulação e r_eyo_ga -_ ---- N , o 
imortal Hely na mesma Obra citada: l R_Q~ flé 03/2005" C " 

[.CPMI • COR~EIOS 
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\ ~~. G 

A competência para anular ou revogar é, em princípio, d3 autorida ~'lll.efror"' 
que autorizou ou determinou a licitação. -H-... 

( ... )" 

Segundo o mesmo Doutrinador, "Diversamente do que ocorre com a anulação, que 
pode ser total ou parcial, não é possível a revogação de um simples ato do procedimento licitatório, 
como o julgamento, por exemplo. Ocorrendo motivo de 'interesse público que desaconse/he a 
contratação do objeto da licitacãso, é todo procedimento que se revoga. " 

No caso ora sob análise, as razões de in'teresse público restaram sobejamente 
demonstrradas, sendo elas pertinentes e suficientes para justificar a revogação da presente licitação. 

Ademais, constatam-se presentes os pressupostos de oportunidade e conveniência, 
critérios fundamentadores de revogação da licitação, pois, note-se que o deslinde total de todos os 
fatos passaria por consulytasinformais a leis, jurisprudências e doutrina do país envolvido, bem como 
perícias documentais e técnicas, procedimentos que demandariam tempo, tempo esse de dificílima 
mensuração, o que estaria frontalçmente contra os interesses da ECT, face a iminência de assinatura 
dos contratos para a prestação dos serviços de leitura e impressão de contas de água e luz. 

Por último, tem-se que a contratação dos equipamentos é de fundamental 
importância para os Correios com vistas a imprimir eficácia e maior celeridade à prestação dos 
serviços que terão caráter contratual. Assim sendo, revogando-se o presente edital, haver-se-á que 
verificar a real necessidade na manutenção dos itens que provocam a sua revogação e constatando­
se imprescindíveis, sejam realizadas verificações de ordem redacional, objetivando elisão de todas as 
dúvidas realtivas à fornecedor, distribuidor e revendedor. 

Assim, com fulcro nos princípios da Eficiência Administrativa e da Supremacia do 
Interesse Público, os quais jamais poder-se-âo fundar em premissas duvidosas, e haja vista que a 
incerteza jurídica constituída ao derredor dos fatos narrados por ambas as licitantes, torna impossível 
a tutela do interesse público. 

A outra conclusão não se poderia chegar que não a oportuna e conveniente 
revogação. 

Por não se tratar de matéria de livre convencimento, mas sim de tema necessita de 
ratificação jurídica, também em cocorro de todos os argumentos em prol da revogação proclama-se o 
Princípio da Eficiência, pois é esse Princípio que orienta o administrador a buscar, não somente um 
bom resultado, mas sim o melhor resultado, e, o melhor resultado, presupõe menor custo, melhor 
técnica e menor tempo. 

Perante o exposto, é o parecer pela REVOGAÇÃO do Pregão Eletrônico 025/2004, 
por razões de interesse público, devendo a ECT dar vistas às partes para se - - - -· do 
desfazimento do certame, consoante os termos do § 30, do art. 49 da Lei 8.66 · ~ ns 03/2005- CN­
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Aprovo esta Nota Jurídica por seus próprios fundamentos, recomen ari~ó~ 
REVOGAÇÃO do Pregão Eletrõnico n° 025/2004, bem como a pbservância do disposto no§ 30 
do art. 49 da Lei no 8.666/93. · 

Brasília, 25 de novembro de 20004 
Chefe do Departamento Jurídico 

9. DO PARECER FINAL 

Diante do exposto, a Pregoeira procedeu a análise do presente recurso com base 
nos memoriais da peça recursal/contestações da Recorrida, bem como da Nota Jurídica DEJUR/DIDA 
- 1.155/2004, e propõe à autoridade superior, que na sua avaliação decida por atender à 
recomendação do Departamento Jurídico da ECT, tendo em vista que o motivo da revogação é a 
inconveniência ou inoportunidade do ato ou da situação gerado por ele - é o resultado de uma 
reapreciação sobre certa situação administrativa que conclui por sua inadequação ao interesse público 
maior. 

Submeto o assunto a autoridade superior para decisão. 

rasília-DF, 2 de dezembro de 2004. 

Pregoeira/ AC 

• RQ~ B9 03/2005" CN .. 
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.. ..._ ........... PREGÃO ELETRÔNICO No Ois/2004 CPL/ AC \' ~ 

Objeto: Registro de Preços- Aquisição de 4.000 impressoras portáteis, incluin~r:Pt - f:~ ./ 
instalação, assistência técnica e treinamento 

ASSUNTO: REVOGAÇÃO DO CERTAME 

Proponho a revogação do presente processo por interesse público, embasado no Artigo 49 .. 
da Lei n.0 8.666/93, pelas razões apresentadas na NOTA JURÍDICA/DEJUR/DIDA -1.155/2004, que 

considerando a fragilidade patente de qualquer posicionamento ~bre a verdade formal dos fatos alegados, 

após exaustivas diligências, manifestando e recomendando a revogação da presente licitação, com vistas à 

preservação do interesse público maior. 

Brasília-DF, O 

EDUARDO ME 
Diretor de 

bro de 2004. 

Revogo o Pregão Eletrônico no 025/2004-cPL/ AC com fulcro no Artigo 49 da Lei n° 
8.666/93, conforme recomendação do Departamento Jurídico da ECT, explicitada na NOTA 
JURÍDICA/DEJUR/DIDA- 1.155/2004. 

Determino que esta decisão seja publicada no D. O.U. e comunicada a toda sas empresas 
participantes. 

Autorizo a relicit:ação do objeto do Pregão- 025/2004, com observância dos considerandos 
da NOTA JURÍDICA/DEJUR/DIDA- 1.155/2004. 

JOÃ ENRIQUE 
Presidente da Ecr 
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10Rt.JIO 

Cll64oM155«7 WANlEal.EV ftiii..ES 011. sa.,.. 060000611$1 1l'T ZCOC:· 

"' DIJ44~1 WEU.IHGTON SANTOS BON· 5001l0ll0tl tTf" loo;t 

.· 

I.S:SN /671-1069 

DIRETORIA .REGIONAL EM BRAS[LlA 

_,, ..• ,,ttS [/L .~DI ."I.Mf.r\TO 
f'.kft::\H .'f· 1-a.'~UC._. 

A ECT. 1"": ~io da Comissio Pcnnancr>~C do: l..i­
a<.oo;Ao 11o. ou.: .... Rcsioral c1e a...t~ia. ......,. plbliar. o odiomcnlo 
por-a o dia 2011212004; .. l~hlOnlin., da abcnun do Prcolo n• 
02~12004 (aquisiçio ele eqWponiO>IOS do: pro<co;io individual). pu· 
blada no DOU a• 234 do: 0711212ll04. Scçio 3. pógU.. 79. 

nw l'.kfc; ;\.o .'t· D.'!U(t..t 
WIU'ON' UWA nuto 060JIISCI71l fFF .,. 

YUif OA.BOCT Nl\llOEW 500tJOl:z.)42 TTF 100e. A ECT. por ~dio da 08-dOria Regional de: BrasUi.a, 
.,....,.,jca aos iD.cressadoo. a homologaçio do Pregio 02312004 (ser­
viços do: aanspones do: oorgos da ECT). em favor da emptaa Opçio 

1T\l r ~ .... r ~i.1f .J .: . .rn -:·,r; ;n (.lt~.~·-'f:L-\ -:: f'l.t: _.-._1 :-.tr I f} .\ AU(Oioc:adora Lida. pelo valor global c:onaatado de RS 76.925.38 . 

ESCRITÓRIO REGIONAL NO RIO DE JANEIRO•· 

Rüoit il .f ... JIO bO l"ll:F.li.\f> ,\.Mrf~(.l.'"' · Jt.~~l1.t~-

A A&éoQa Naciooa1 do: Teleconwni~ANATEL .00.. 
públieo o JOUJ<ado do Prcpo Amplo n• OORI2004-ER02. Proc. N" 
S3508011S5712004. OJjo objdo ta ~içio do:..,. Cena-ai do: M<>­
oi<oraçio ""'"""'coasticulda aomloirno ele C<lllllll do: Tnn.<roissio e 
perilhicos. eom praaria m!nima do fabrican<e do: um ano. a oa ins­
Wada aurao imo do: 'l'""'mw--e 800.00 rn• aa Cb!eora Florença 
o• 80. Cmso. Bmo do Jueu. ao Munidpio ele VIla Velha, Eslado do 
Esplrilo Sar>ao. - """""""" a proponcnu: SERVINEL CO­
M!óRCIO E SERVIÇOS LTDA. no valor 101a1 do: RS 1~.000.00 (qua­
<oaz: mil mois). A prcsau e>DIIIR<açio foi ajudiado e homologada 
pelo Gen:ole do Es<riulrio RqioaaJ 2 (ER02/RI-ES~ em 07/1212004. 

,_- f f-: fr.'fJ : Rt1f;.LRTtl 1-'FIJP. .J ~:·~J 
;"I •.(!: 1.'-.~ .(: ' 

EMPRESA BRASlLElRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

.-\\' I~.IS {)[ ITO).fCJT.A..•CA('ÃO F t\.(Ul.111C'AC; 'ÀO 
PRC(;.\0 F.r.F.TR(tNICO N:· Jll.' l<.f{-4 

Coaamicamoo a IOdoo oo ialcn:ssados que o objdo do Pre­
po Elcuóoioo 11. • 03112004 - CPUAC. foi homologada a adjudicaçio 
i cmpc-esa WF BOBINAS E SUPRIMENTOS LTDA. para focn<­
cirnc:nlo ele 74.000 (Sdenla c q.aao mil) canuchos do: r .. auiluda 
para irnp<essoa PR-44. ao -valor ,_1 do: RS 128.760.00 (caiiO e vin<c 
e oito mil c seiOCCIIIOS c sc:sscnta reais). 

l'Rf.~·;.\•.> J:I...:T(<(JNICO N:·· 36:~•W4 

Conam.icamos a 'Odos os iDreressados que o objcw do Pre­
gio Elco:linieo 11. • 03612004 - q>UAC. foi homologada • adjudicação 
i ClliJ""'S" FAX POINT INDUSTlUA IMPORTAÇÃO E EXPOS· 
TAÇAO UDA., pam fomccimelllo canucbos do: tinta HP S 1629 A -
Pre<o. atnYb do Sisaema do: Rcgisao do: Preços, ao preço unitário do: 

RS 22.95 (vinl.c c. dois tais c ftOYaU c cinco O:n.taYOS). 

}"l:<f.C).t.) F.f .t:TrtÜ!'\1(() N: · .~ ..t.'!Ut•..t 

COI'IUlicamos • t.Odm. os incaes.~ que o objeto do Prc­
po Elea-linieo n.• 03412004 - CPUAC. foi homolopda a adjudi­
eaçio. i aopccsa Cook Ornmep Indústria c Comtrcio do: Cozinhas 
Uda .. para fornc:ci:mmLo ck 397 (crczeDlO& c noventa c :~~!te} l:iL~ &: 
agência Coraunilária- AGC- O. no valoc globo! do: RSis-4.500.00 
(ccnr.o c c:inqücnta c quatro mil c quinhentos rcaio;). 

..,, ,., ~:T :~ ~-~!'. -R I ·'• r . ,,t i ~ · 

;". ; ·~ l.l : l ;'1• 

,\.\· )"ôft IIF U.f"l1 ·\~.'.\.~ ) 
rttr ( ~ .i1• 1.1 f . nu'· ~ •f'·• •· ·"~" . \"4 .P ~ m:-.t 

Objeto: Prcpo Elcuónico n• 9912004 - IT~staçio de serviço~ d( 
lrolSj>Ofte rodo\-ürio do: arp.< em LTN-SPM-00013 e LTN-SPM· 
OOOIR. Reoebinenro """ Ptor-os: no endereço hap:llwww.eo<­
n:~.com.br alé 21112/2()().4 ã.-c; 09:15 hora~. Obtc:nção do Ec.Jital: No 
c:ndo:n:ço dcuónjco -=:irn.a. lnfOCTDaÇõc:.-; pdo Fax: (0u61) <426-2759 
c aclcfonc:: (0xx61) <426-27'70. no horirio <k: 08:00 i.~ 17:30hor.J~. 

•.11 ''\ jl il l ;.: j \ l j f j l t !, 1 1 

i'f{t O, l • :· ~ 1 ! t ! • l · , ~~l ! r ~ r.;. ~~ · .' n ' · -

COf11Uilic:af'OO!Ió • todt~ m int.ere;.~u!õ que: o Pu~lio Ek­
uúnicu n .• 02512004- CPL: A(' · dc:Tcnll! i 3C.(Uisic,:io de an.prc~~was 
ponátc:i,., 411DYt!õ do Sr-tc:nu dt: Rcgi!'lro de: Prc:çm;. rublic-.c1o 041 
DOU &.1 d1:1 27.UR1()(l.1 . S<-çiin 0), p;igina ~7 . fi1i rc."""U\1-:'Idn pm 
inlc:rc !'.~ ,.,Uhlu:o. com h:L.....:- o.• iU'l . -4"1 dJI l..:1 n .• M.fM-''"3 . 

~ T·~·' r" . t•f !:f: f:. f}:, . .-, l.1f:-C;.l~ \.::•.fJ{() 
í'·h'\ 11 ..::,·;, 

DIREIOR1A REGIONAL NO ESP[RITO SANTO 

1) Primeiro Termo Aditivo .a conltllto w- 25612003 • Joilsoo Mawsoch 
- Rujus<c do valoc do aluguel da Garagem da REOP-01/ES- Valor 
men....J RS 210,00 (du:z.:rnos e dez reais)- VígCncia: 01.06.2004 - As· 
sinado em 25.10.2004; 2) Segundo Tamo AdiliYo ao eonlniO N" 
43912001 - Associaçio dos Servidores Públicos Municipais do: Sio Qa. 

~~~l>rie~~~!'~doRS~W,oo{!<..= 
lriala mois) - V'I!Cnc:ia: O 1.08.2004 - Assinado em 25.10.2004. 

DlRETORJA REGIONAL EM GOIÁS E TOCANTINS 

r.:\TR,J:"<)~ IH: ("ONTk ,\T(IS 

~~~iJ>~~~~~~~~I2v~~~; 
Inicia-se em OS/1112()().4 c <amina em 03/011200S; OBJETO: Obn do: 
adi.Ptaçio da UD TAQUARAL/TO; CL'.SSIA~ÇÀO ORÇAMEN· 
TÁIUÁ: C-.o: 16F02.13203.020001; SIONATAR.IOS: Ságio Dou­
das Rq>olho Negri - Oire«< Regional da Cootta1a0<e - Adersoo 
Mendes do: Maios - Gcren<e do: Adroinisuaçio da Cocnra~ e Ivan 
Bcux - Sócio-Gen:n<e da Conlrll<a~;. 

Conaalo n• 3712004, da<a da assinarura: 28110104; COillra1ado: Ema­
soa Á:Df:elo ll!lesiu; Viséncia: inic:i.« em 0111\12004 c <ermiaa em 
0111112005; Objc<o: l..ocaçio do: imóvel para funcionamenlo ACC I 
Qapada da Nalmdade!TO. pelo pcrlodo do: 12 (doze) rao:scs; Clas­
sificaçio Orçarnccdria: 16011.44404.01000 (00800.07.02); COID o V.· 

lor &lobal anual do: RS ~.800.00 (q<aao mil c oiiOCXniOS reais); 

~==-~~~ do:Rce_~~~""~RKh~ 
Emerson Angelo - l..oadoc 

DIRETORJA REGIONAL NO MARANHÃO 

I) Con1n110 ele p-estaçio de s.:rviço do: lnnSpOI1C do: roa las pos<ais n• 
ISI91/04 - eonua<ado: Luiz Muniz A1.u- pcn:urso: AC ll<xn Jar­
dim'MA x AC Sio Joio do Ca:ru!MA c vicc.vcrsa - vigénci.a: 
1.11.2004 - eoovi<c: 01!12004 - CCXIIa!Atividadc 311100801 - valor 
global anual: RS ).600.00 - 10011 do: cleoaabolso no a.erdcio: RS 
600,00 2) Tamo Aditivo S - contta:lo de pttstaçio de: serviços de 
<nnsponc ele malas pos<ais n• 158101 - Fernando J"'l!c Lima Machado 
- pen:uno: AC Hwabc:ru> do: Carnpo.<IMA x rodovia.ia - vig<ncia 

. 1.11.2004 - Objel.o: pronogaçio eoa<mUOI 3) T «mo AdiliYo 3 -
CX>IliJ>IIO do: prcstaçio do: s.:rviços de aanspon.: do: malas posais n• 
163/02 - Edivan Concciçio C"""" - pacurso: Box ECT rodaviiria x 
plataforma de: aublrque - vi&Cncia 1.11.2004 -Objeto: prorropçio 
oonlti!DJal .C) Termo Adilivo l - connto de pceslAÇio de: ~ de: 
aan.~e de malas J'O'UiS n• 164J02 - Raim\mdo Nonaco ~ ck 

~i.'f.~A~~=!~o~;.'=fS)\~~~ 
~6s~~':;~i.:W.~~~~!fu:~!so~~!C~ 
p.J!MA x rodoviári.ll - vigátcia 1.11.2004 - Objeto: prarogaçio con­
tntlLII 6) Tc:rmo Aditivo 2 - contraiO ck presuçio de ~rviçnc; ck 
~ne ck nulas p<>!'lai.c; n" 166102 - Luiz Inácio ck Oliveira -
per~: AC Burili BcavoiMA x AC ColiMS - vigência 1.11.2004 -
ObjdO: pronogaçio corunuual 7) Tamo Aditivo 2- concrato de: prc:s­
LaÇào de ,;crviçm de U3n.c;ponc de: mala.c; po.c;taic; n• 167/02 - bn­
donayck: dus Saruos Loiola - ('K:I\."UU"!"4l: AC Matõe~ lt rodovi'!~ -
vigência 1.11 .2004 -Objeto: Jl«MTT&&Içio contraru.al1t) Tcnno Ad1t1vo 

~Mto2'~~c~rr~ti~~~Tc~~:~~i~'f 
Balr.a.VMA - vtgênci• 1.11.2004 - Objc:to: prorrogação conaacual 
9)Tenno Aditivo R- coruratn &.: rrc:ror.çio de: ~-lçm ck rra~c ck 
mala." ro"'-•is n• ISKIOO(LTR-1-4) - Elite: Tran.~e,o;; c Mudanç&.c; lu1a 
. vi~Cncia 12. 11.2004 - Obj .. "to: rronogaçio conlratu.l IOJ Tamo 
. .S..dit1Yu M - contr•\0 do.: Jlfc:si.IIÇà..t ck !õerviço" de tr.ut.o;;ponc: de m.'llas 
~is n" 15Q!OO(LTR- 13! • Elite Tran<ql<Xl~ !! Mt.Kbnça.o; ltda -
,-i~âlcia 12.11 .2004 - Ohjc:tcl : prtWTllt.aÇ~n contr:uual li 1 T&.Tmtl Adi­
ti\'0 M - ~oncntco de prc.,.caçàtl dt: r.avãços «k lr4n.o;ponc: de: 
r-'~ai~ n• lfMI.'OO(I:TR - 1:"1 • l:lit t.' Tr.1 " . • CN 
,.,gffic1tt 12 . I 1.2()()4 · ( )hj<l•': prunu~<~~~àc~tf:lltUf"l q = • 
'"" I< - c•mtr.ttll ck· prc.'õlaç :in fk ~'T\'IÇ•~'if..: Ira~ 

1 f{EIOS 

-~GI~L Ü 4 6 3 

~~· , ~ 
" m. ocoNJoECAt.A 

Mal. 8.012.045-8 
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ATADEREUNIÁODELICITAÇAO lJ ~ \ :. _ (J ~- ~CT 
PREGÁ O n. • 059nG04- (:PU AC . 1 b q fV' )' 

OBJETO: Aquisição ~e equipament?s de computação móvel dos tipOs coletores ~<jQ,!i·'(_.) 
docas, sob a forma de SIStema de RegiStro de Preços. -

DWHORA: 26/10/2004 das 09:30 às 13:00 horas. 

ASSUNTO: Esta Sessão destinou-se a abertura do Preg~o n.0 059/2004-CPUAC, objetivando 
a obtenção da proposta mais vantajosa para a Administração, por meio de lances verbais 
disputados entre as licitantes. Foram recebidos e abertos os envelopes das propostas 
econômicas e retidos os envelopes de habilitação de todaS participantes. 

LOCAL: Sala de Reunião- CPUAC, localizada no SBN, Quadra 01, Bloco "A"- 4° andar, do 
Ed. Sede da ECT, em Brasília/DF. 

QUANTIDADE DE EDITAIS RETIRADOS: Foram retirados 53 (cinqüenta e três) 
exemplares do Edital, sendo 02 (dois) através do sistema impresso e 51 (cinqüenta e um) 
através do sistema magnético, via Internet. 

CREDENCIADOS: Compareceram à Sessão 07 (sete) empresas relacionadas nesta ata. 

ABERTURA DAS PROPOSTAS ECONÔMICAS: Após o credenciamento das 
participantes, procederam-se a abertura e análise dos envelopes das propostas econômicas. Os 
preços unitários e totais cotados foram lidos para que os presentes tomassem conhecimento, 
conforme discriminado a seguir: 

ITEM 01: 1-a) 4.000 EQUIPAMENTOS DE COLETOR DE DADO; 
EQUIPAMENTOS DE DOCA PARA O COLETOR: 

e 1-b) 2.00~~(; 
•Jt 

\ 
~ 
q 

ANÁLISE DAS PROPOSTAS/CÁLCULO DE DIFERENClAL DE 1<=;~09~~ · .. ·. ' 
Passada a fase de abertura e leitura das propostas, a Equipe de Apoio do Pr-rr..o-.passmi-se:..-ª-~ 
análise das propostas, quando os técnicos observaram que no manual e demais documentaçao , .. 
apresentados pela empresa INTERMEC não foram devidamente evidentes em relação a V 

~ \ 
detenninadas condições técnicas exigidas, mais especificamente em rellê;~ 1 

' OM OORI ~ 
;v,ccc.:mu r 



duração de bateria em operação e a inteface IrDA do eqclpamento coletor para o equipamento 
Doca Haja vista a dúvida suscitada, o Pregoeiro decidiu por suspender á Sessão e proced · - · . 
diligência, conforme estipulado no subitem 2.5., alínea "a" do Édital, consisf iqp~~ ·. 
apresentação do equipamento ofertado, visando a . efetivação de' testes, de . o fina a \ , 
complementar informações técnicas e propiciar assim a ampliação da dis~uta. . ~ \ b q;J 
APRESENTAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS PARA ~STES . . · ~3\'~~-· -- · ·"'/ 

( 

' 

Desta forma, ficou acertado na própria Sessão entre o~ participantes, a apresentação de um 
equipamento de cada marca ofertada, de forma a proceãer à verificação das informações das 
respectivas propostas. Os equipamentos a serem apresentados, os quais devem corresponder 
ao modelo e marca ofertados, deverão ser apresentados, IMPRETERIVEL:tvfENTE, até o dia 
04/11/2004, no horário entre as 08:30 às 11:30 e das 14:30 às 17:30 horas, sob pena da 
proposta da empresa concorrente ser desclassificada. 

Ficaram acertados também na Sessão os seguintes pontos: 1 °) que o Pregoeiro repassará as três 
participantes, até o dia 27/10/2004 (quarta-feira), o Cheque-list dos itens que serão 
averiguados; 2°) que os testes serão agendados pela área técnica com o prazo de antecedência 

· . mínima de 24 (vinte e quatro horas), quando também se determinará o local dos testes. 

DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO: Considerando a suspensão da Sessão, o 
Pregoeiro repassou os envelopes com a documentação de habilitação para rubrica dos 
participantes e da equipe de Apoio, os quais ficarão em poder do Pregoeiro até a próxima 
Sessão. 

RUBRICA DAS PROPOSTAS: As propostas de todas participantes foram repassadas para 
rubrica dos representantes das empresas COMAX INSTRUMENTAÇÃO INDUSTRIAL~. 
llliP BRASIL LTDA. e OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., escolhidos pelo · ~ ~ 
d 

. v 
emru.s concorrentes. 

~ ENCERRAMENTO DA REUNIÃO: Nada mais havendo a tratar foi dada como encerrada a 
reunião, lavrada a presente Ata, que após lida e achada conforme, vai assinada pelo Pregoeiro e & 
sua equipe e pelos representantes creden~ados presentes ao ato. 

Gilbertb ~~arai 0A • ' 

Equipe de Apoio: 

Mar]{· . e Conso , erqueira Cag~lla 

_·: L l--ll "-- · c fo o Batista Vieira de C~a)bo { 

Pregoeiro '-1'\ X 
~/ 4 . . /1 }/ 
~~~~~;~-- \ 

Hélio Flauzino . ~QS no 03/2005 - CN~ 
CPMt • COR~$ 

P - . da Si ~ OlivtÍtfl 0 5 f 
it tS~-· :~ 

I o~i _!_~---· -~ 
. ·- . · - -CONFERE coM O ORIGINAL _____ ___.--.:: . 
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Comissão P~c tlc Licitação tia .A.tlministração Cctllral- CP V .A. C 

{0_ i Ll- G 
Pedro de Oliveu-a Co~ Marco Antonio Bendin .' 

Jo~-79 r-.:zarve::::,LL.-e"~~~-
Mauro de Melo Torres · 

~;:::::!::::: :::câvas~emaresZ;~ • 
Nome Representante: Iberê Meireles Duarte ~ . ~ 
Fone: (41) 285.9125 CEL (41) 9102.7909 F : (41) 285 .6405 

2) Empresa: INTERMEC SOUTH AMERICA LTDA. 
Nome Representante: Gerson Henrique Barros Rodrigues 
Fone: (11) 5502.6770 CEL.9186.300 1 Fax: (11) 5502.67 

. 

3) Empresa: CAB- TECNOLOGIA E SISTEMAS Ç.OMÉ~Ç~ L)l>A. 
Nome Representante: Roberto Vasconcellos Barros ~:/((C#~ 6-.u:'~ 
Fone: (31) 2125-9000 Fax: (31) 2125-9030 

V'..Jl...V'.1._ 

4) Empresa: EA 3 INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ETI_.9UETAfl;L~. 
Nome Representante: Mário Luis Coutinho de Araújo 7~ ~ ~Lb ~ y:;:..,. /_, 
Fone: (11) 6967-3000 Fax: (11) 6967-0003 r 

5) Empresa: CO MAX INSTRUMENT TRIAL L TDA. 
Nome Representante: Vitor Cichowitz · 
Fone: (11) 6959-5654 Fax: (11) 6283-2 5 JJ ~ 

Lt u(A,. G G~ 
6) Empresa: Ol\INI COMERCIO E SERVIÇOS LTDA. 
Nome Representante: Sérgio Frederico Moraes de A. Cardoso 
Fone: (61) 344-5051 Fax: (61) 344-7006 

7) Empresa: EQUIPA MÁQUINAS E UTENSÍLIOS PARA ESCRITÓRIOS LTDA. 
Nome Representante: Celso Rodrigues Baeta 
Fone:(11)3388-7566 Fax:(ll) 3209-5631 

\1('( 'C 'm < « 



A·.-. r.:.públi:a Arsentin:~, ~4>)3 

Parti:> • Cu-itill3 • CEF· S06l0-~0 
Parõ.'!n;; • Brasil 
Tei: 4Bl4·l~O ra~: 413l4·l~l 

DP36 - Coletor de dados rom 
inpressão simultânea 

http ://www dataprom .com .br/dp36. htm 1 

. .. .. 

.a. a!:>•uii 1 oe"' 

DP 3~ - Coletor de dados com impressão simt 

• Teclado de membrana com micro-switch; 
• Perfeita ergonometria; 
• Coletor e impressora no mesmo equipame 
• Display gráfico e texto; 
• Ajuste de contraste; 
• Gerenciador interno de carga de bateria; 
• Praticidade, robustez e confiabilidade; 
• Apenas 1 ,480Kg 
• Capacidade para 1 O horas com impressão 

simultânea; 
• Até 5Mb de memória (RAM + armazenamE 

}8/] () '2004 
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A\'. J:t.públi:a Arg~ntin:~, ~41)3 

Pal't'Y.> • C:Lritiro • C.Ef· Sü6l0-26C• 
Pari:.'!na • Brasil 

Te I: 41 ~14-13l!i Fac41 ~14·1201 

DP36 - Coletor de dados com 
Impressão sirrtut!Anea 

-<voltar 

> ç_Q_ntir:utª 

http :.' \nn,· dataprom com . br/d rV>-02.ht m \ 

• Microprocessador 16 bits/20 Mhz 
• Até 5 Megabytes (RÀM + armazenamento c 

massa) 
• Serial RS232 até 115200 bps 
• Seriallink ótico até 115200 bps 
• LCD/336 caracteres/Gráfico {128 x 128) e t 

linhas x 21 colunas) 
• Alfanumérico de até 48 teclas 
• Teclado Híbrido (membrana+ micro-switch 
• ou teclas em ABS 
• Impressão Térmica 
• Formulário Contínuo I Tipo Bolinha 
• Papel termo sensível "over coating" 5 anos 
• Densidade 8 pontos/mm (vertical e horizorr 
• Velocidade 51mm/s 

rRQS r;õ 03/2005 • CN • 
t CPMI a CORREIOS 
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OPOSTAS~ ALORES POR LOTE 

EMPRESAS UF 

lfl'ERMEC SOUTH AMERICA L TOA. SP 

>MNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. DF 

:.QUIPA MÁQUINA E UTENSÍUOS ESCRITÓRIO L TOA. SP 

::OMAX INSTRUMENTAÇÃO INDUSTRIAL L TOA. SP 

iHP BRASIL L TOA RJ 

:AB -TECNOLOGIA E SISTEMAS COM. L TOA MG 

E.A31NDÚSTRIA E COM. DE ETIQUETAS LTDA RJ 

·, 

VALOR TOTAL 
S/ ICMS .. 

27.918.000,0000 

30.008.000,0000 

30~294.000,0000 

30.464.~,0000 

36.222.640,0000 

36.398.000,0000 

36.472.000,0000 

VALOR TOTAL 
C/ ICMS 

29.313.900,0000 

30.008.000,0000 

31.808.700,0000 

31.987.200,0000 

38.033. m,oooo 
38.217.9Q<l,OOOO 

38.295.600,0000 

002G41 

/ ;/{ . . -q··-
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RELATÓRIO DE IMPRESS~~.O 
'· 

Processo:PG000059/2004 ---. (tÉ.U~ .. 
Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social : 

Contato: 

Telefone: 

UNISYS BRASIL L TDA 

GERALDO JOSE LOPES MACEDO 

61·3294712 

Cnpj: 
E-mall: 

Fax: . 

. '" 
33426420000:193 I .• 65 .}' \ \ 
geraldo.macedo@br.unlsys.co~· .. ~· ) ·) 
61-3274009 ; ·. ~ _. " . ......... ~ .... ,~ ... ,~: / 

Arquivo Data de Retirada Hora de Retirada 
r:·pl .. e:;!· 

Novo Edital e Anexos do PG 
06/10/2004 059 2004 

TM SOLUTIONS -TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 
LTDA -

Marcos Aparecido Ramos Molina 

11 -38849322 

: 
( 09:36h . 
' 

Cnpj: 

E-ma li: 

Fax: 

67726505000109 

licitacaoinfotec@uol.com.br 

11 ·38844466 

Ar uivo Data de Retirada Hora de Retirada 
EDI Novo Edital e Anexos 

PORT INFORMÁTICA LTDA 

Adriana de Souza Pontes 
31-32919002 

20/10/2004 10:36h 

Cnpj: 7399913800011 o 
E-mall: apontes@portinformatica.com.br 

Fax: 31-32911052 

Data de Retirada Hora de Retirada 
03/10/2004 16:48h 

COMAX INSTRUMENT~ÇÃO INDUSTRIAL LTDA. 

durval dos santos sampaio 

11-69590299 

Cnpj: 

E-ma li: 

Fax: 

Data de Retirada 

59254334000134 

m.danilo@comaxbr.com.br 

11 -69777355 

Hora de Retirada 
28/09/2004 16:57h 

IBM BRASIL- INDÚSTRIA, MÁQUINAS E SERVIÇOS 
LTDA. 

Daniel Roriz de Almeida 

61-3292906 

Cnpj: 

E-ma li: 

Fax: 

Ar uivo Data de Retirada 

33372251010038 

roriz@br.ibm.com 

61-3292850 

Hora de Retirada 
EDI Novo Edital e Anexos 13/10/2004 14:40h 

GIMBA SUPRIMENTOS DE ESCRITÓRIO E 
INFORMÁTICA 

ALDINEIA 

61-3267066 

Cnpj : 54651716000188 

E-mail: vetor@ solar. com .br 

Fax: 61 -3284071 ___ --:-j~~~IJJ 
0.3/~bô~ = CN = 

r-----~--------~----------~~~~~~-~-- ·nRREI S 
Ar uivo Data de Retirada Hora de Retirada li' • u{\ jtl'J'o 

Editais e Anexos do PG 059 /2004 29/09/2004 11 :24h · :! 4 

CONFERE COM O ORIGINAL 

s:_ .. -\ 

3 59 3--~~ 
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Agostinho Andersen Trindade 

De: Antonio Torres [antonio.torres@dataprom.com] 

Enviado em: sexta-feira, 29 de outubro de 2004 17:07 

Para: 

Assunto: 

Agostinho Andersen Trindade 

oficio n 37-04 DL 13/1 0/2004 

-----Mensagem original-----

~--- .. -"" 41.. 

'· 

De: Agostinho Andersen Trindade [mailto:agostinhoat@éorreios.com.br] 
Enviada em: Thursday, October 28, 2004 9:15 PM 
Para: antonio.torres@dataprom.com 
Cc: Edilberto Nerry Petry 
Assunto: Oficio n 37-04 DL de 13/10/2004 
Prioridade: Alta 

Senhores, 

De ordem do Diretor de Tecnologia e Infra-estrutura da ECT, estamos analisando a 
sua proposta que consta no ofício referenciado. 
Para subsidiar nossa análise, solicitamos informar o seguinte: 

- O valor proposto contempla que período de garantia dos equipamentos ? 
R: O equipamento possui 12(doze} meses de garantia, com exceção dos componentes, 
bateria, impressora térmica, cabeça de impressão, display que são de 6 (seis) meses 
de garantia. 

2 - A manutenção durante a vigência da garantia abrangem todos os municípios 
brasileiros ? 
R: A Manutenção será levada a termo em todas as capitais, à exceção de mun~~iP~Q§ 
em que a quantidade de equipamentos justifique o mesmo procedimento adotado para as 
capitais, ~ituação em que a DATAPROM ali elegeria uma empresa autorizad~a!".-ª-_._Q.§. 

citados serviços de manutenção. 

3 - O valor proposto contempla os custos de deslocamento dos equipamentos para 
manutenção se houver necessidade? 
R: O deslocamento seria feito pelo correio, às suas expensas, até a empresa 
autorizada na capital. 

4 - A garantia contempla todas as peças do equipamento? 
R: ver resposta 1 

- - Qual o índice de proteção do equipamento? 
":Nível de Proteção IP- 54, em atendimento à Nor~ NBR-6146/19ª·º--'-_ç_o_I)_i_º.!:!!li:'! .. );..ªY.Q_t? 
ª~-~n ~~j,._o ___ n 2 8 8 O . 2 41 , emitido ~lQ._l: PT ..=;!:_Q.§. t i!_\l_~c:> .. -ª~-~~--?.9~ i ~:? .. 1'.~C: r:t.C! 1_<?.g~<:=-ª-~-= · 

Atenciosamente, 

Agostinho Andersen Trindade 
Assessor de Diretoria DITEC/AC/BSB 

(61) 426-1923 
(61) 426-1958 
agostinhoat@correios . com.br 

n'll ·2004 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPL/ AC 



·----. ~. .· 18 I-OJ. 2004 10: 21AM I 

DAT~OM 
IMPRESSORA PORTÁTIL- SEIKO 

.. 
Especificações Técnicas: 

Método de Impressão 

Caracteres por linha 

Tamanho dos caracteres 
(A X L) 

Pontos disponíveis: 

Densidade do ponto: 

Pontos por linha: 

Largura do papel: 

Largura de impressão: 

Velocidade de Impressão: 

Temperatura em operação: 

Umidade relativa: 

Dimensões (L x C x A): 

Peso (aproximado}: 

Interfaces: 

Alimentação: 

. 
Impressão Térmica Direta 

52 

1 byte: 
2 bytes: 

24 pontos x 12 pontos 
24 pontos x 24 pontos 

832 pontos 

8 pontos I mm 

832 

112mm 

104mm 

500 mm/s ( 

5° a 40° C 

30% a 80% 

160 mm x 89 mm x 29,5 mm 
(com compartimento para bobina) 

245 g (somente unidade principal) 

RS 232C I lrDA 

Bateria: 
Adaptador AC: 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPL /AC 

Ana Regina dB N. Braga Barro&O 
Adm. Júnior/Assist. de Compras 

DCONIDECAM 
Mal. 8.012.046·8 

7.2 voe 
110/240 voe 

) 



Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

. 
Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

. . .. Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

LTDA 

Car1os Jaime Pinheiro Santos 

11-38743972 

Ar uivo 

_..f"" •• .. 
E-ma li: 

Fax: 
'· 

Data de Retirada 

cplnhelroCseal.com.br 

11-38743815 

Hora de Retltada 
Editais e Anexos do PG 059 /2004 29109/2004 16:17h 

MICROSENS INFORMÁTICA LTDA 

Rachei Ordonio 

41-3522050 

Cnpj: 

E-ma li: 

Fax: 
( 

Data de Retirada 

78126950oQ0154 

rachei@ mspusiness.com.br 

41-2543524 

Hora de Retirada 
28109/2004 14:52h 

NOVADA TA SISTEMAS E COMPUTADORES S/A 

Clovis Pereira de Britto 

61-4869913 

Cnpj: 

E-ma li: 

Fax: 

Ar uivo Data de Retirada 

51754240000112 

cbrttto@novadata.com.br 

61-3868311 

Hora de Retirada 
EDI Novo Edital e Anexos 21/10/2004 13:26h 

VETORIAL CENTER SOLUÇÕES TECNOLOGICAS 

CARLA DOS SANTOS 

61-2445855 

Cnpj: 

E-mall: 

Fax: 

Ar uivo Data de Retirada 

01245202000166 

car1aesouza @terra.com.br 

61-4434363 

Hora de Retirada 
EDI Novo Edital e Anexos 19/10/2004 16:19h 

PRAISE INFORMÁ TOCA COMÉRCIO E 
REPRESENTAÇÃO LTDA 

Jorge Maurício Gomes da Rocha 

61-2251463 

Cnpj: 

E-mall: 

Fax: 

Data de Retirada 

02485489000164 

praise@ conectanet.com .br 

61-2251445 

Hora de Retirada 
29/09/2004 17:28h 

BEMATECH INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE Cnpj: 82373077000171 EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS SA 

Haieda Salete Pereira E-mail: h.salete@ig.com.br 

61 -81293447 Fax: 61 -3280261 

Ar uivo Data de Retirada Hora de Retirada 
EDI Novo Edital e Anexos 21/10/2004 11 :06h 

NONUS ELETRÔNICA LTDA 

Marcos Florim Canola 

11 ·50125033 

Ar uivo 
Editais e Anexos do PG 059_)2004 

CONFERE COM O ORIGINAL 
' ~ · ··· · .... . F·,_; AC 

Mal. 8.012.045-8 

Cnpj: 

E-mail: 

Fax: 

54861323000107 

nonus@nonus.com.br 

11 ·50 123267 

l RQS fi 0 03/2005 ~ CN a 

CPMI CORREIOS 
! 
~":~ G4--+3 

3 59 3 
Deé:--



DPU·3445 Portable Printer 

Designed for use with a growing variety of 
mobile wireless devices, Seiko lnstruments' 
DPU-3445 Hand-Held Thermal Printer intro­
duces new portable printing capabilities in the 
most compact and lightweight IR printer avail­
able. lrDA (lnfrared Data Association) and 
RS-232C interfaces make the DPU-3445 the 
perfect companion for applications ranging 
from medicai instrumentation to route sales, 
industrial test and measurement to utilities, 
smart cellular phones to PDAs (Personal 
Digital Assistants/Hand-Held PCs) and retail. 

Ideal Companion For Hand-Held PCs 

The OPU-3445 is perfectly suited for 1-..........__ 

use with many emerging hand-hefd / ·• ~~-- :.:- __ 
PCs. fike Casio's Cassiopeia PA-2400 .... · >-
and other PDAs (personaf digital i 

assistants) like the Paim 111'" 

from 3Com.The DPU-3445 is 

Windows .. CE and Windows' 

95/98 compalible. so having a 
printed record is no different 

tll an tlle screen in your lland. 

CONFERE COM O ORIGINAL 

• Pof-table size 160mm x 164 .2mm 
(WxDxH) lightwe~ght 370 grams, 
including battery; 

• High resolution printing (8 dots/mm) 
• lrDA (lnfrared D~ta Association) 1.0 

Standard Cordless Interface 
• RS~232C Interface for PC/LAN,hand-held 

test instrumentation 
• 1l2mm paper width (1 04 print width) 
• Low-power consumption 7 .2VDC 

Lithium-ion battery with externai charger 
• Automatic paper feed, energy-saving 

turn-off 

Item --· . · .. --. · ·.- "· .• :. · ; .c , .-· .'··:-: .. . ..... Specification -·· •. ;..·, 
Printíng Method 

Characters per ile 
Character size: 
(HxW) 1 byle characters: 
(HxW) 2 byte characters: 
Dots avaitable 
Oot density 
Oots per li1e 
Pun\lng 

Prll!ing speed 

Operating temperature 
Related Humó:Jity 

Oimensions rN X 0 X H) 
(with paper holder) 
Weighl 

lnter1aces 

Power Suppty 

Thermal 

52"' 

2~ dots x 12 do!s 
2~ do!s x 24 do!s 

832 do!s 
8 do!s/mm 

832 
paper wídítí 112iiím 
print wk:lth 104mm 

50 mm/s maxmum (520 cps) 
s· to 4o·c 

30% to 80% 
(no condensati:ln) 

160 X 89 X 29.5mm'' 
160 X 164.2 X 59mm 

Aprrox. 2~ 5g (man unir onlyl 

RS-2 32CIIrOA (see oppos~e side) 

Ban ery 7 .2VOC/AC Adapter 
(see oposi!e side) 

· · 1 h)'1e. ch~r~cters . lour dots hetween ch"r"r.te·s 
. , Lxcluding rrojec tions 

1

1 RQ~ F1 9 03/2005 = CN a 

t:PMI " COR~EIOS -· ~-
i ~~-:_Jl4--2 4 
í - -

I 3593 J 
Doe: 



RazAó Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

CAVALCANTE CONSULTORES SIC LTDA 

Rogerio Palva 

Cnpj: 

E-mall: 

03613252Ó00184 

cconsultores O uol.com .br 

11-452121~3 11 -45864483 

uivo 
EDI Novo Edital e Anexos 

TRIX TECNOLOGIA LTDA. 

Julio Esquierdo de Andrade 

11 -33652021 

uivo 
EOI Novo Edital e Anexos 

Fax;:, 

Data de Retirada Hora de Retirada 
18/10/2004 09:32h 

Cnpj: 

E-maU: 

544815é2000100 

acf@trixtec.com.br 

11 -336~2032 F a~ 

Data de Retirada Hora de Retirada 

18/10/2004 13:59h 

iNTERMIX COMÉRCIO E MONTAGENS ELETRO­
ELETRÓNICAS LTDA 

Cnpj: 01517954000139 

Eduardo Ribeiro Figueiredo 

48-6326506 

HHP BRASIL L TOA 

Mario Luis Coutinho de Araujo 

21 -24947060 

E-maU: intermix@tro.matrix.com.br 

48-6323359 Fax: 

Data de Retirada Hora de Retirada 
29/09/2004 17:09h 

Cnpj: 

E-maU: 

04320151000188 

araujom@ hhp.com .br 

21 -24947060 Fax: 

Data de Retirada Hora de Retirada 
29/09/2004 10:46h 

ENCOM COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES L TOA. 

Paulo Custódio Cunha da silveira 

Cnpj: 02007037000177 

E-maU: comercial@encomcomercio.com.br 

61-2340202 Fax: 61-3614705 

Data de Retirada Hora de Retirada 
30/09/2004 10:45h 

Cnpj: 37090800000150 SANTOS E SOSTER L TOA 

vania Oumont Gonçalves 

61-30385011 

E-mail: vania.elisabete@ loreno.com.br 

Fax: 61-30385051 

uivo Data de Retirada Hora de Retirada 
EDI Novo Edital e Anexos 18/10/2004 12:31h 

ATLANTIS COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA. Cnpj : 02617702000144 

FABIANA SANTOS E-mail: rt.representacoes@ terra .com.br 

61 -3264736 Fax: 61-3265040 

Ar uivo Data de Retirada Hora de Retirada 
Editais e Anexos óo PG 059_)2004 05/10/2004 11 :23h 

1:0NFERE COM o ORIGINAL 

'-~~~b1r.J. Bf'dg« .Barró:r6 
· cln.Júnior/Assist de Compras 

DCONIOECAM 
• · Mat. a. 012 D-15-8 

1 ~q(' f . e Q&iOOs = CN = 

CF' ... nilL ~ CORR 108 

0475 

3593 
Jos-: 



ReadyTo Print Anywhere 
Capable of meeting the mobile environment's 
demand for durability and reliability, this 
compact performer features a Lithium-ion 
battery with an optional externai charger and 
4K-bit internai memory. Vou can be assured 
of excellent resolution in characters and 
graphics. anda 50mm/sec print speed. Couple 
these outstanding features with RS-232C or IR 
wirelesss versatility and a print width of 
1 04mm, and you've got the answer to your 
portable and mobile print needs ata price 
that's as easy to live with as the DPU-3445 is 

easy to carry. Vou can also put this compact 
unit in many instrument cases or holders, 
making "hands-free" use a reality. 

Serial Interface 
Printer connector: 

Interface cable connector : 
Printer: 

Host computer: 
Interface cable: with shield cable core 

Connector signals 

Pin $j I 

RXO 
2 TXO 
3 BUSY 

CHK 
5 SG 
6 FG 

Modular jack. 6 pins 
HJC0295 (HOSHIOEN) 

RS- 232C 

Modular plug. 6 pins. 6 conduaors 
Depends on model type. 

1 .8 m (length) 
(recomrnended) 

on the p<inter s.ide 

lnfrared transmission 
lrOA Ver. 1.0 

SII e· Seiko lnstruments USA Inc. 
Micro PrintC!r Division 

~ . . ~··· 

. . ~- . 

' 

Spectfications 
Battery 
Rated voltage 

Rated capacity 
Operating temperattXe 

SpeclficaUons 
lnput voltage 

Output capacity 

Rated output 
Spedfied banery 

Operating temperature 

Oimenslons fYV x 0 x H) 

Weight 

SpeclficaUons 
lnput voltage 

Output capadty 
Operating temperatlKe 
Oirnensions rN x D x H) 
Weight 
"' Exduding power cable 
., Optional 

lithlum íon 
12 voe (Max. 8.4 VJ 

1500mAh 
-10'C to 60'C (discharging) 
o·c to ~o·c (recharging) 

100-2~0 VAC. 50/60 Hz 

1 fNV (recharging 100 V) 
17W (recharging 240 V) 

DC8.4V. 0.6A 
BP-3007-A 

o·c to 35'C 

38 . .( x 20.6 x 70.8mm" 

Approx. 120g" 

100-240 VAC. 50/60 Hz 
9.3 voe. 3A 
o·c to 40'C 

128 x 49 x 25 .4mm .. 

Approx. 200g'1 

Seiko lnstruments 
;>t)t)() Wr:st Lomhil f31vrl. . lruliHl< <· . CA 'J0'>0'i 
Phonr: (fiOO) ~S:!-h~>70- f;H.·.inHI(! (:!HJ) ··,17- IJ1',4 
[ . Mnil. ·;iun1pc1 ic1r!iJ<,n lr:··, .. ), Jppon corn 
Worlrl Wir1<! Wr:IJ llll[J 1/vNIVJ •,r:ikup<iflll:t·, <.flfl l 

'•(H!f tlu.tt~t1n·. ·.u ! Jf'' t tu t l t: UtfJt' ovtlllíJIIf noiKt! 

lr arfern:JrJ. ·. ,"1ft.• rtw {lf0{JO .'f1\' (J/ tlll ~tr u:·;pt .• (. fll''~ ((}rJI() ; Iflll" • 

CONFERE COM O ORIGINAL 

55 9 3 
Do(!;~--



Razã6 Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social : 

Contato: 

Telefone: 

Cnpj: 00329379000188 TN INDUSTRIAL SIA 

EUAS VIEIRA 

21-32316447 
E-n:utll: UCITACAOOKYOCERA.COM.Bf?· . . . ~= L~~-~ '," 
Fax: 21-32316436 _ .- / · ··· ... . 

r-----~~----...-~-..~-----~~'"""":""~:"!-· -:---, l ('k ~I 
Data de Retirada Hora de Retirada l \ ~- ~ ,/ ; 

28/09/2004 11 :09h \ \~ 4 i/ 

~''·>~-: ~ .--
RKM - PROVEDOR DE SOLCUCOES L TOA- ME 

Sidnei Silva 

Cnpj: 

E-rilall: 

04842598000117 

in f o@ rkm -solucoes.com .br 

19-34322078 19 -34337704 F a* 
Ar uivo Data de Retirada • Hora de Retirada 

EDI Novo Edital e Anexos 13/10/2004 15:11 h 

ATRIUM CONSULTORIA E INFORMÁTICA LTDA. 

Clauzer Esteves Dziedziensky 

Cnpj: 

E-lilall: 

03227175000124 

clauzer@atrium.inf.br 

61-3676756 61-3278533 

SEAC BANCHE BRASIL L TOA. 

Silvio Mariano Júnior 

11 -55077242 

INTELIREDES LTDA 

Fax: 

Data de Retirada Hora de Retirada 
28/09/2004 09:43h 

Cnpj: 05337085000111 

E-mall: silvio.mariano@seacbanche.com 

Fax: 11 -55077242 

Data de Retirada Hora de Retirada 
28/09/2004 09:52h 

Cnpj: 

ÁLVARO AUGUSTO XAVIER DOS ANJOS 

61-3223031 

E-mall: 

Fax: 

03310518000110 

aanjos@ prolan.com.br 

61-3223287 

Arquivo Data de Retirada Hora de Retirada 
Novo Edital e Anexos do PG 

05/10/2004 18:13h 059 2004 

PAULO G FERREIRA ME 

PAULO GOMES FERREIRA 

11 -44890801 

Ar uivo 

Cnpj: 

E-mail: 

Fax: 

Data de Retirada 

71529473000129 

tryonsp@ig.com.br 

Hora de Retirada 
Editais e Anexos do PG 059_)2004 28/09/2004 11 :15h 

ITAUTEC PHILCO S.A.- GRUPO ITAUTEC PHILCO 
Ana Beatriz 

61 -3233031 

Cnpj: 

E-mail: 

Fax: 

54526082000484 

anabeatriz @itautec .com .br 

22-61251 

Ar uivo Data de Retirada Hora de Retirada 
Editais e Anexos do PG 059_)2004 01/10/2004 14:34h 

(..')NFERE COM O ORIGINAL 

~ ~ ..... ~'WIIij;lrj_ipll_ . . ••-. ragaBarroso 
Aç1nl,~,W0t/AssisL de Comnras 

DCONIDECMA 
Mj!!. ao1 2 D->!)-f J ., 



Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 
Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

AMAZON PC IND. E COM. DE 
MICROCOMPUTADORES L TOA. 

Noboru Okazaki 

82-3422698 

Ar uivo 
Editais e Anexos do PG 059 /2004 

AUTO MECÂNICA TATA LTDA ME 

Itamar Cursino Campos Junior 

11 -56606798 

TROPIC ·s COMERCIAL_L TOA 

Elizabeth Paiva 

11 -41789088 

Ar uivo 
EDI Novo Edital e Anexos 

ACCEPT BRASIL COM L TOA 

Luciano Moreira 

11-38749426 

.. 
CnpJ: 

E-fÍlall: 

01614079000103 

bncrt_no@uol.com.br 

82-3422346 
'· 

Fax: 

Data de Retirada Hora de Retirada 
28/09/2004 12:53h 

Cnpj: 

E~ll: 

59277129000194 

sr1 @trixtec.com.br . 
Fax: 

Data de Retirada ' Hora de Retirada 
05/10/2004 10:56h 

Cnpj: 

E-ma li: 

64650583000189 

tropics@ uol.com .br 

11-41780133 Fax: 

Data de Retirada Hora de Retirada 
20/10/2004 17:57h 

Cnpj: 

E-ma li: 

03314281000145 

luciano.m @accept.com.br 

11-38749438 Fax: 

Data de Retirada Hora de Retirada 
28/09/2004 15:50h 

STI- SOLUÇÕES EM TECNOLOGIA LTDA 

Hamilton Barretto 

Cnpj: 

E-mail: 

00487709000163 

hamilton@ stinfo.com.br 

31-33423611 31 -32968686 Fax: 

Data de Retirada Hora de Retirada 
01/10/2004 14:18h 

PANACOPY COM. DE EQUIP. REPROGRÁFICOS 
LTDA Cnpj: 37165529000175 

Juliana de Oliveira 

61·3261600 

KNWAAGEN BALANÇAS L TOA 

Marcos Padovam 

11 ·56319585 

Arquivo 
Novo Edital e Anexos do PG 

E-mail: panacopy.com @terra.com.br 

Fax: 61-3264663 

Data de Retirada Hora de Retirada 
28/09/2004 16:18h 

Cnpj: 00432705000188 

E-mail : vendas @ knwaagen .com .br 

11 ·56319773 Fax: 

Data de Retirada Hora de Retirada 

13/10/2004 08:04h 059 2004 R()~ r P 03/2005 - CN -
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Ready To Print Anywhere 
Capable of meeting the mobile environment's 
demand for durability and reliability, this 

compact performer features a Lithium-ion 
battery with an optional externai charger and 

4K-bit internai memory. Vou can be assured 
of excellent resolution in characters and 

graphics. and a 50mm/sec print speed. Couple 
these outstanding features with RS-232C or IR 
wirelesss versatility anda print width of 

104mm, and you've got the answer to your 
portable and mobile print needs ata price 
that's as easy to tive with as the DPU-3445 is 
easy to carry. You can also put this compact 
unit in many instrument cases or holders, 
making "hands-free" use a reality. 

Serial interface 
Printer connector: 

Interface cable connector: 
Printer: 
Host comput er: 
Interface cable: with shield cable core 

Connector signals 
Pin Si nal 

RXO 
2 TXD 
3 BUSY 

CHK 
5 SG 
6 FG 

Modular jack. 6 pios 
H)C0295 (HOSHIDEN) 

RS- 232C 
Modular plug. 6 pins. 6 conductors 

Oepends on model type. 
1 .8 m (length) 

(recommended) 

on the printer side 

lnfrared transmission 
lrOA Ver. 1 .O 

SII e· Seiko lnstruments USA Inc . 
Mic.ro Printr~r Divis ion 

-~ 
~---· · . -··· 

.. . 
" 

Speclftcations 
Banery 
Rated vokage 
Rated cápaàty 
Operating temperatu-e 

Speclftcations 
lnput voltage 
Output capacity 

Rated output 
Spedfied banery 
Operating temperature 
Dimenslons fY-/ X 0 X H) 
Weight 

Speclftcations 
lnput vokage 
Output capaclty 
Operating temperattXe 
Dimensions f:N X 0 X H) 
Weight 
" [xduding power cable 
'' Optional 

Utlliumion 
7.2 voe (Max. 8.4 V) 

1500mAh 
-lO'C to 60'C (dL<;charging) 

O'C to 40' C (recharging) 

100-240 VAC. 50/60Hz 
10W (recharging 100 V) 
17W (recharging 240 V) 

OC8.4V. 0.6A 
BP-3007-A 

o· c to 35'C 
38.4 x 20.6 x 70.8mm" 

Approx. 120g" 

100-240 VAC. 50/60 Hz 
9.3 voe. 3A 
o· c to 40'C 

128 x 49 x 25.4mm" 
Approx. 200g'1 

Seiko lnstruments 
ê'1'10 Wr:<.t Lomilil 131vrJ . lollnc lCf'. C A ' IO'iW> 
Pholl<,. (fJOO) ~, S:l - (i~> 70 · r i1c'>inlilc (:\10) ~i l 7 - Bl', 4 

E -Mail. ··,iumpli ic11!'''>illc,•;•,uppon .com 
WorlrJ WirJc, Vvr,l> hllp-1/www •,r,ikop<u 11< ~ · , cor n 

<){Jf!UIU.<Iflon ·. ·.uiJf~' 1 tu f h·uup · ~Vft/I{ UJf nntK ,. 

l:arfenLuk~. are (/ I(! nrnpf:ny o f tt•~ ~rr U!'·l'' 'rrtve r. n 111f .,"111'"• 
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Er~l CORREIO( I 
Carta 365/2004-DITEC 

Brasília, 03 de dezembro de 2004. 

A Sua Senhoria o Senhor 
ALBERTO MAU AO ABUJAMRA 
Diretor Comercial da DATAPROM 
Industrial Ltda. 

Eq~ipamentos e Serviços de Informática 

Av. Republica Argentina, 2403-8°. andar 
80610-260 Curitiba- PR 

Assunto: Equipamentos Coletores de Dados 

Prezado Senhor, 

Em atenção ao ofício no. 37-04 DL de 13 de outubro de 2004, 
informamos que a ECT formatou uma solução tecnológica para computação móvel 
com a finalidade de atender a todos os projetos que necessitam dessa solução. 

Um deles é o projeto para prestação de serviços de leitura de medidores, 
processamento do faturamento e emissão das faturas para as concessionárias de 
energia, gás e água que doravante denominaremos de LIES. 

Os equipamentos foram especificados para . atenderem a todos os requisitos 
definidos pelas áreas usuárias e aos padrões definidos pela área de tecnologia os 
quais relacionamos a seguir: 

PREMISSAS DEFINIDAS PELAS ÁREAS USUÁRIAS 

Ergonomia: elemento fundamental no dia a dia do carteiro ( leiturista ). 
Procuramos no mercado soluções que propiciassem maior conforto e agilidade, 
evitando doenças ocupacionais; 

Produtividade: elemento determinante do estabelecimento do custo do serviço. 
Escolhemos equipamentos com processador de alta performance e de grande 
capacidade de armazenamento; 

Robustez. item importante que evita paralisações demasiadas. conseqüência de 
acidentes ou intempéries. Identificamos as características de proteção necessárias 
para os equipamentos que suportassem as variações de temperatura e climáticas 
de nosso continental país, o nível de poeira em áreas rurais e as quedas eventuais 
durante a operação; 
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Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Ra zão Social: 

Contato: 

Telefone: 

TECHREDE COMERCIO E SERVICOS EM 
INFORMATICA LTDA 

Jose Damlao de Melo 

79-2242981 

CnpJ: 

E-ma li: 

Fax: 

03621594000146 . 
techmde Cubbl.com .br 

79-22429S1 

Ar uivo Data de Retirada Hora de Retirada 
EDI Novo Edital e Anexos 

TURBO MAX SISTEMAS L TOA 

danllo car1os martins 

11 ~9504005 

18/10/2004 15:15h 

CnRJ: 
' 

04881813000199 . 
E-ma li: m .danilo@ comaxbr.com .br 

Fax; 

Data de Retirada Hora de Retirada 
28/09/2004 12:01h 

Cnpj: 05853736000126 

V'..JV.l( 

SOLUTION BAHIA IMPORTADOIRA LTDA 

DENILSON ALMEIDA E-mall: denllsonalmeida @cvndobrasil.com.br 

71-3824245 Fax: 71-3824245 

Data de Retirada Hora de Retirada 
28/09/2004 13:18h 

Cnpj: FERRAZ. MELO & CIA. L TOA 
Laurenor Anlbal E-mall: 

05562488000164 
www@dwhtech.com.br 

81 -33026465 81 -33026464 Fax: 

Ar uivo Data de Retirada 
EDI Novo Edital e Anexos 22/10/2004 

OFFICE MASTER DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS 
DE INFORMATICA LTDA Cnpj: 

Hora de Retirada 
08:44h 

04386622000401 

João Jose de Brito E-mail: joaojosebrito@ y ahoo .com .b r 

11·36472101 11 -36472127 Fax: 

Data de Retirada Hora de Retirada 
28109/2004 17:20h 

Cnpj: 06169731000141 I.NET COMMUNICATIONS 

ARY FREITAS 

61-2261273 
E-mail : m icdinda@ ig .com .br 

61 -2262734 Fax: 

Data de Retirada Hora de Retirada 
29/09/2004 11 :43h 

Cnpj: SCB - SISTEMAS E SOL. EM CÓD. DE BARRAS 

LUIZ RENATO E-mail: 

035692360001 31 

SANTOS@ SCB.COM.BR 

61 -2446317 Fax: 

Ar uivo Data de Retirada Hora de Retirada 
Editais e Anexos do PG 059 /2004 01/10/2004 10:59h 
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.· ~ / -C·T~--..., QQI CORREIO( I ./ }'-·~'\ 
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Segurança: ponto nevrálg•co levantado pelos clientes durante ne . íàÇQg§""oé' . 
mapeamento do mercado. A segurança deveria passar pela segurança isiaf\:fo/ 
carteiro (assaltos e agressões) e a segurança das informações, tanto do Micro­
coletor quanto da retaguarda. Portanto, os equipamentós especificados teriam 
aplicações especfficas para o serviço de Leitura, elimínando, ao máximo, a 
atratividade mercadológica, devendo ser protegidos por ~enhas de segurança. 
Quanto à retaguarda, estabelecemos que as informações devam ser armazenadas 
em equipamentos contidos em salas de seg~rança; 

Interoperabilidade: pela atual complexidkde dos processos operacionais dos 
Correios, é altamente recomendável que os equipamentos escolhidos para 0 
processo de Leitura de Contas tivessem o mesmo padrão de outros aplicativos que 
utilizem computação móvel e já fossem operados pelos nossos carteiros. Isso 
permite ganhos em treinamento e em máquinas, além de abrir oportunidades para 
outros negócios (emissão de IPTU, agência postal móvel, recebimento de contas, 
infração de trânsito, recadastramento de aposentados, etc ... ). Quanto à parte 
técnica, o sistema operacional e linguagem utilizada nos equipamentos devem 
permitem a interação com os sistemas pré-existentes na ECT e utilizar os nossos 
padrões definidos para o desenvolvimento d9s softwares. 

Valor agregado: Esse item é importante para que a nossa solução seja um 
diferencial no mercado. Escolhemos um équipamento que pudesse de alguma 
forma agregar valores aos serviços prestados para os nossos clientes, reduzindo 
seus custos e agilizando o faturamento. Para esse caso existem dois pontos, o 
primeiro de captura de imagem e leitura de código de barra e o segundo a 
possibilidade futura de incremento de dispositivo que possibilitasse a transmissão 
das informações on-line. Nesse momento, por se tratar de solução ainda com alto 
custo para transmissão, essa ferramenta não foi especificada. 

PADRÕES EXIGIDOS PELA ÁREA DE TECNOLOGIA 

Sistema Operacional: Os sistemas operacionais para ambiente dos micros 
coletores e microcomputadores são Windows 2000 Professional ou superior, 
Windows CE 3.0 ou superior e Linux, portanto todos os equipamentos adquiridos 
para serem conectados deverão vir acompanhados de driver de instalação para 
esses ambientes. 

Aplicativos que acompanham o equipamento: Esse item padroniza a linguagem 
de programação na ECT e para os microooletores foi definido a linguagem JAVA ( 
ME ), com a arquitetura 3 camadas, seguindo o modelo MVC ( Model Viewer 
Controller ). Essa escolha foi devido a portabilidade do aplicativo para todos os 
sistemas operacionais utilizados no ambiente da ECT. 

Baseados em suas considerações efetuamos a seguir uma análise 
técnica do equipamento oferecido em relação aos requisitos esoolhidos pela ECT. 

1 - Ergonomia: No modelo oferecido os equipamentos impressora e coletor são 
acoplados em um único conjunto com o peso de 1 ,480 Kg e são sustentados pelo 
leiturista por uma alça no pescoço. Essa solução além de tirar a sua mobilidade 
prejudica a sua coluna e conforme podemos observar na figura da página 2/2 das 
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Razão Social: 

COntato: 

Telefone: 

Razão Social: 

COntato: 

Telefone: 

Razão Social: 

COntato: 

Telefone: 

Razão Social: 

COntato: 

Telefone: 

Razão Social: 

COntato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social : 

Contato: 

'Telefone: 

00017G 
7 COMPLTDA Cnp): 03767904000135 

Ulian Monteiro E-n\811: tilianmontelroC7comp.com /J_çJ:....,:--. 
r-

11

_-s_

5

_

0

_

5

_

6

_

888 

__________ oa_ta-de__,.R-e .. tlr_a_:-:-x.;..: .,....~H~~-:-:~:-
0

:~:~:"!"":-~~a-., (/ G~ )' 

TC INFORMATICA LTDA.- ME 

JULIO CESAR ROCHA DE SOUSA 

31-32730909 

COMERCIAL DESTRO LTDA 

Rogerio P. Cavalcante 

11 -45864393 

2Ml9/2004 09,S6h ~~' 
CnpJ: 
E-rr{all: 

Fax: 

04186115(>00173 

juliosousar@ bol.com .br 

31-32730909 

Data de Retirada Hora de Retirada 
29/09/2004 10:08h 

Cnpj: 76062488000143 

E-mall: rogerio@cavalcanteconsultores.com .br 

Fax: 11-45222193 

Data de Retirada Hora de Retirada 
29/09/2004 12:28h 

SEVIG COMÉRCIO DE EQUIPAMENTOS 
ELETRÔNICOS LTDA 

Cnpj: 04627450000160 

Marcelo Mundim Pena Júnior E-mall: sevig-df@ brturbo.com .br 

61-2253840 Fax: 

Data de Retirada Hora de Retirada 
28/09/2004 09:53h 

BSB TECNOLOGIA E INFORMATICA LTDA 

MARIANA NORO 

Cnp): 

E-mail: 

05672966000199 

marianabsbdf@ terra.com .br 

61-30371634 61 -30371634 

K NOTEBOOKS L TOA 

CLAUDIA RIBEIRO 

41-3245300 

Fax: 

Data de Retirada Hora de Retirada 
28/09/2004 15:55h 

Cnpj: 05453225000117 

E-mail: CLAUDIA@KTECNOLOGIA.COM.BR 

Fax: 41-3245300 

Data de Retirada Hora de Retirada 
30/09/2004 09 :17h 

MAR TRADING COMERCIO, REPRESENTAÇÃO E 
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS L TOA Cnpj : 06824803000147 

Sergio Najjar 

71 ·2422153 
E-mail : 

Fax: 

se rgionajjar @terra .com .br 

71-2422217 

Ar uivo Data de Retirada Hora de Retirada s n° 03/2005 . CN "I 
~E~D~I~N-ov-o~E~di~ta~l~e~A~ne_x_o_s------~1-8/~1~0/~2~00~4~~~~-+-11-:~32~h~~~~~~ 1 . CORREIOS 
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Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

Razão Social: 

Contato: 

Telefone: 

--"-L I V 

MIRAX COMERCIO DE ELETRONICOS E 
INFORMA TICA LTDA 

CnpJ: .. 05807210000100 /;~ 
. / 't-;~...!..,_ ......... 

Debora Marcia Manhaes 
22-27240381 

mlrax@super1g.com.b( /"'~ ""-.. ') 
22-272~381 I / 6 Ç?O \ I, 

l \ í 

E-ma li: 
Fax: 

Data de Retirada 
02/10/2004 

. Hora de Retirada ~'\ • ., fr""/ _, 
18.59h ?-~~-"' / 

·!=~ . r .. 

TACTI TECNOLOGIA COMÉRCIO E SERVIÇOS DE 
ENGENHARIA L TOA Cnpj: 06933890000129 

Jose Maria Correa E~ li: tacti @tactinelcom.br 

91-2235066 Fax: 

Data de Retirada ; Hora de Retirada 
04/10/2004 17:21h 

VALLEY TECNOLOGIA INDUSTRIA E COMERCIO 
LTDA Cnpj: 04427011000103 

Osmir Dias Vieira · 

11 -56692202 

Arquivo 
Novo Edital e Anexos do PG 

059 2004 

E-ma li: osmir@valley.ind.br 

11 -56692203 Fax: 

- Data de Retirada . Hora de Retirada 

05/10/2004 18:04h 

Total de Empresas: 51 
tJtl Clique aqui para Imprimir [Voltar] 
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CUII CORREIO( I : . ?-~ 
especificações do equipamento. O equipamento é grande para o cartei~. 'egurar~ ) J 

com urna mão e digitar com a outra. Existem reclamações de desco ofto dos . ·· / 
carteiros da DRINO que operam esses equipamentos. , · ''··r:ç,::·: __ .... 

2 -Produtividade :O equipamento possui um microproces~ador de 16 bits/20 Mhz 
ultrapassado sendo 1 O vezes mais lento em relação as; tecnologia atuais com 
microprocessadores de 32 bits, isso imp~wta diretamente na produtividade do 
leiturista. A capacidade de armazenamento,e de memória ijash é de 5 Megabytes, 
limitando a quantidade de registros possfveis de serem levadas a campo e descarta 
a possibilidade do leiturista executar out~as atividades correlatas no ponto de 
atendimento. O seu sistema operacional é ó DOS e não possibilita que seja levada 
ao campo mais de uma aplicação em sua memória, impossibilitando 0 
aproveitamento do deslocamento do carteir9 a uma residênda para alimentação de 
outra aplicação. 

A veloddade de impressão é de 50 mrnls, menor do que os 76 mm/s 
solicitada pela ECT. Significa que o· carteiro vai demorar no mínimo 
aproximadamente mais 4 segundos em cada ponto para impressão de uma fatura. 

O equipamento oferecido não menciona a existência de sensor ótico para 0 
reconhecimento de indicativo de final de páginas pré-impressas. Esse item além de 
aumentar a produtividade do operador evita desperdiço de papel que representa 
por folha o custo de R$ 0,07. · 

A tela do coletor não possui a facilidade de Touch-screen (tela sensível a 
toques ) e a navegação através do menu dos sistemas é realizada pela digitação 
das opções reduzindo a produtividade do carteiro. 

O teclado é de 48 teclas, menor que a quantidade das 64"teclas solicitada 
pela ECT. Significa que algumas teclas são combinadas em numero e letra exigindo 
o pressionamento de mais um tecla para alternância entre elas e conseqüente 
perda de produtividade do leiturista. 

3 - Robustez : O índice de proteção do equipamento oferecido é IP 54 e a ECT 
exige IP64 ou seja o máximo possível para situação de queda do equipamento. Em 
consulta a DR/NO fornos informados que a impressora do equipamento oferecido 
pela DATAPROM possui um alto índice de queb~as. 

4 - Segurança :Atende as necessidades da ECT 

5 - Interoperabilidade : Como o sistema operacional é DOS e a linguagem C o 
sistema desenvolvido para esse coletor não poderá ser executado em outros 
coletores da empresa e está fora dos padrões definidos pela ECT. A interface não é 
amigável corno o ambiente windows e os carteiros que utilizam outros 
equipamentos móveis da ECT necessitaram ter treinamento específico sobre esse 
equipamento. 

6 - Valor agregado : Esse equipamento só permite a execução de um único 
programa na memória não possibilitando oferecer aos nossos clientes outros 
serviços agregados e a possibilidade de captura de fotos. 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPL fÂC 

~ 
Adm. Júnior/Assisl de CCI'JIIIII 

DCONIDECAM 
.... 8.e12.0o45-8 

3 

\ 

RQS no 03/2005 - CN -
CP!t\1_" CORREIOS 

~:_ 048~-- : 

~0:~:~:;::;:! ~~~ 



Qiil CORREIO< I 
------------------------------------~----------~~4~~.-~:; ~~:~~ 

Ainda baseados em suas considerações, efetuamos a seguir um . ' arfálise '\. 
financeira da solução em relação ao equipamento oferecido: t ( I' 1"\Cl ~ 

. \:\~'7 I r 

ANÁLISE FINANCEIRA DA PROPOSTA DA DATAPRo~ ; '"'-.':r/;._-: ::' 
1. O conjunto de equipamentos da proposta custaria R$; 4.900,00 a pesquisa de 

preço dos equipamentos dentro das esgecificações exigidas pela ECT custa R$ 
12.570,00. . 

' 
2. Ressaltamos que o preço fornecido na proposta é referente à garantia de um 

ano para o coletor e seis meses para impressora, não abrange todas as peças e 
não contempla a despesa de transporte, conforme e-mail respondido pelo 
fornecedor em anexo. A condição do equipamento cotado pela ECT exige a 
manutenção por três anos com as ·despesas de transporte por conta do 
fornecedor. Considerando o valor de R$ 91 ,89 mensal por equipamento, de 
recente proposta financeira da DATAPROM sobre a manutenção de 130 
coletores, para a nossa Diretoria de Noroeste podemos afirmar que o custo 
adicional por equipamento para os três anos seria de R$ 2.205,36, logo a preço 
da proposta da DATAPROM passaria a ser de R$ 7.105,36. 

3. Apenas levando em contas os números apresentados, o valor a menor por 
equipamento da DATAPROM em relação ao equipamento que preenche os 
requisitos exigidos pela ECT, é de R$ 5.464,64. Que significaria a redução de 
aproximadamente R$ 0,020 por conta emitida. 

4. Temos também que considerar que a diminuição da produtividade implicaria na 
demora do carteiro de mais 4 segundos em cada ponto, como em média o 
carteiro visita 380 pontos por dia, significará em uma perda de produtividade de 
aproximadamente 1520 segundos por dia, ou seja, aproximadamente 26 
minutos por dia. Como são 22 dias úteis então cada homem perderá 
aproximadamente 9 horas de trabalho por mês. O custo adicional com perda de 
produtividade seria de R$ 0,0175 por conta emitida, portanto a utilização do 
equipamento proposto pela DATAPROM significaria a redução de apenas R$ 
0,0025 por conta emitida. 

5. Considerando a experiência na Diretoria de Noroeste em relação a falta do 
sensor ótico para o reconhecimento de indicativo de final de páginas pré­
impressas, o desperdício de faturas por bobina é de 5 %. Em um mês de 
operação para uma concessionária de 600.000 contas ( CERON ) equivale uma 
despesa adicional de R$ 2.100,00 por mês e no ano é de R$ 25.200,00 com a 
utilização do equipamentos propostos pela DATAPROM. 

6. Não mensuramos aqui as despesas com treinamento adicionais aos nossos 
carteiros por utilização de tecnologia fora do padrão da ECT, as despesas com 
perda de produtividade por falta de alguns recursos tecnológicos e nem o 
prejuízo que poderia significar aos nossos negócios a perda de clientes pelo 
não oferecimento de outros serviços agregados, como por exemplo, a captura 
de imagem. 

7 . Diante do exposto o valor da proposta financeira da DAT APROM significaria em 
prejuízo para a ECT. 
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Os custos dos equipamentos compõem os pçeços que são cobrados 
de nossos dientes, portanto não há despe.sas para ECTí os equipamentos serão 
comprados por registro de preço e sob demanda da área ,comercial, a medida que 
os contratos forem sendo concretizados co.m nossos clientes. 

Finalmente, informamos que -estamos a disposição para conhecer a 
vossa solução, desde que atendam os; nossos reqUisitos aqui expostos e 
justificados. · 

Atenciosamente, 

C/C: GABPR 

•. 
'. 

Eduardo de Medeiros 
Diretor de Tecno ogia e 

Morais 
fra-estrutura 
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PARECER TÉCNICO SOBRE AQUtSIÇÃÇ> DE EQUIP~ENTOS .P _l .~ 
: •' (>~.}\\ 
\( (o~Ps' ) 

COMPUTAÇAO MOVEL . ~í· ' ,/'~=:, .. 

. -~·4·· Referência: Oficio no. 956/2004 1 a. Secex de 03.12.2004 processo TC o:-P\- · 
019.727/2004-0. 

Assunto : Denúncia da Empresa 
025/2004/CPUAC e 059/2004/CPUAC. 

Brasília, 06/12/2004. 

I - CON DICÔES GERAIS 

DATAPRbM referente aos .. , . 
editais 

A ECT formatou uma solução tecnológica para computaçãô móvel com a 
finalidade de atender a todos os projetos que necessitam dessa solução. 

Um deles é o projeto para prestação de serviços de leitura de medidores, 
processamento do faturamento e emissão das faturas para as concessionárias de 
energia, gás e água que doravante denominaremos de LIES. 

Os equipamentos foram especificados de maneira a atenderem a todos os 
requisitos definidos pelas áreas usuárias e aos padrões definidos pela área de 
tecnologia os quais relacionamos a seguir: 

PREMISSAS DEFINIDAS PELAS ÁREAS USUÁRIAS 

Ergonomia: elemento fundamental no dia a dia do carteiro ( leiturista ). Procuramos no 
mercado soluções que propiciassem maior conforto e agilidade, evitando doenças 
ocupacionais; 

Produtividade: elemento determinante do estabelecimento do custo do serviço. 
Escolhemos equipamentos com processador de atta performance e de grande capacidade 
de armazenamento; 

Robustez: rtem importante que evrta paralisações demasiadas, conseqüência de acidentes 
ou intempéries. Identificamos as características de proteção necessárias para os 
equipamentos que suportassem as variações de temperatura e climáticas de nosso 
continental país, o nível de poeira em áreas rurais e as quedas eventuais durante a 
operação; 
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W{\!lll'-""~'~1'-''1 . . . • EMPRESA BRASILEIRA DE CORRE:IOS E TELEGRAFOS 

Proposta Técnica correspondente ao equipamento do fabricante, m~ .. . ~ \ . 
modelo cotados; ; _- l } )' 

10.2. O equipamento deverá ser:entregue acompanhado do · q~ual /!J , 
técnico do fabricante que acompanha o equipa eittQ>~~ ,/~. l 
podendo ser cópia integral-e legível deste;- '7:\Ã-'(.-- " 

10.3. A lidtante deverá indicar, em sua proposta, a página da 
documentação técnica ou ~tálogo do equipamento fornecido 
onde se encontra grifada: a comprovação de cada um dos 
atributos técnicos· aqui exigidos; • 

10.4. Todos os atributos técnicos aqui especificados deverão ser 
comprovados pela docufnentação técnica fornecida pelo 
fabricante de seus componentes ou pelo manual técnico que 
acompanha o equipamento. Atributos técnicos exigidos como 
obrigatórios e não comprovados na documentação técnica 
fornedda pela licitante serão considerados não atendidos; 

10.5. Para o modelo de produto cotado, caso haja divergência entre 
as características técnicas descritas na proposta do licitante e 
as disponibilizadas pelo fabricante como informes técnicos 
(manual técnico que acompanha o equipamento, folders e 
prospectos técnicos), prevalecerão os informes técnicos da 
documentação técnica, salvo os casos específicos em que a 
lidtante esclar os motivos da diver ência. 

10. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DO EQUIPAMENTO- IMPRESSORA PORTÁTIL 

ATRIBUTO CONFIGURAÇÃO MINIMA EXIGIDA 
1.1. O equipamento deve possuir tecnologia de impressão 

1. Tecnologia de TÉRMICA DIRETA, gráfica e deve permitir conexão com micro 
Impressão computadores padrão IBM-PC, coletores de dados e 

notebooks. 

2. Memória 
2.1. O equipamento deverá possuir no mínimo 1 MB de memória 

RAM e 1 MB de memória flash ambas expansíveis até 2 MB. 
3.1. O equipamento deverá permitir a troca de seu módulo de 

comunicação entre infra-vermelho (IrDA) para bluetooth, de 
3. Versatilidade infra-vermelho para wireless e de bluetooth para wireless ou 

vice-versar pela simples troca de seu módulo de 
comunicação/ sem a necessidade de técnico especializado. 

4.1. Permitir impressão com densidade de pelo menos 203 pontos 
por polegada (8 pontos por milímetro). 

4. Impressão 4.2. Permitir largura de impressão mínima de 10318 mm. 
4.3. Permitir veloddade de impressão de 3 pol/seg (76,2 mm/seg). 
4.4. Permitir comprimento de impressão de até 508 mm, com 

memória padrão. 
S. Alimentador 5.1. Possuir alimentador automático auto-ajustável, para largura 

lici~~ç~es . El~tr-õn i-c~-s· -~:s·~~~:e i·o~: ··;a~~~~~~-~~ .- -~g;l·i~~d~ -e t~~-n-sp::ê~~i~~---- - ------- - -~-=~--] __ 
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6. Mídia de Impressão 

7. Painel de Operação 

8. Interface 

9. Dimensões 

10. Indice de 
Resistência Física 

11. Bateria de 
Alimentação 

5.2. 

6.1. 

6.2. 

6.3. 

6.4. 

7.1. 

8.1. 
8.2. 

9.1. 

9.2. 

10.1. 

da bobina de papel utilizatia. · f , ), ~}'·) 
~a:~ipamento deverá ~ssuir serrilha ~etálica para ~~~~ ~~t~'l 
o equipamento deverá aceitar pelo menos os seguintes tipos ' 
de papel: 
./ Térmico direto: em ·rolo, pré imp(essos, autoadesivos, 

contínuo, etiquetas pré-cortadas e contínuas, mídia sem 
liner (linerless) e tickets autoadesivo~; 

./ Bobina de papel té~ico com largura máxima de 104,1 
mm e largura mínima; de 50,8 mm; 

./ A Bobina de Etiqueta's com diâmetro máximo de 66,7mm. 
Diâmetro do tubo interno com tamanho mínimo de 19,05 mm 
e tamanho máximo de 34:,9 mm. 
Espessura do papel com mínimo de 0,064mm e máximo de 
0,165mm. 
A mídia pré-impressa deverá apresentar indicativo de final de 
páginas pré-impressas ou serem reconhecidos por sensores 
óticos. 
O equipamento deverá ser dotado de painel de operações 
com display de cristal líquido retroiluminado, visível no escuro, 
possibilitando pelo menos as seguintes funções: 
./ Status da bateria; 
./ Informações sobre a comunicação; 
./ Mensagens de erro; 
./ Contraste; 
./ Tipo de papel; • 
./ Velocidade de comunicação; 
./ Posicionamento e ajuste de oaoel. 
Uma porta serial padrão RS-232; 
Uma porta infra-vermelha com protocolo de comunicação 
padrão IrDA. 
O equipamento deverá apresentar dimensões máximas de 
largura, profundidade e altura, respectivamente de 155 mm, 
77 mm e 191 mm; 
O equipamento sem bateria e sem bobina de papel não deve 
ultrapassar 950 oramas. 
O equipamento deverá possuir índice IP14. 

11.1. O equipamento deve possuir bateria interna recarregável com 
tecnologia Lithium-Ion, que garanta o funcionamento por um 
mínimo de 3 horas de uso contínuo ou de 8 a 10 horas de uso 
normal, considerando-se 25% de cobertura de preto na 
impressão; 

11.2. A recarga da bateria não deve ultrapassar 120 minutos; 
11.3. Acompanhada de carregador de energia elétrica bi-volt, com 

tensão de entrada de 110/220 VAC +/- 10% ou full-range. 

- - ----·---· .. ·-- .. .. ~i~ita~~e:· El~trõnicas d~~ .Co:re;~s: -t:~·i~ida~-e-, agi~id~~-~ ~-:r~-n-s:~~~-:~ia~ - . . - . ~---- ~ ____ ·j ____ _ 
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Segurança: ponto nevrálgico levantado pelos cfientes d~rante negociaçÕes e mapeamen o n, 6 ;} b . 
do mercado. A segurança deveria passar pela segurança física do carteiro (assaHos ' \,. A- . _) 
agressões) e a segurarça das informações, tanto do Micro-coletor quapto da retaguarda. ·. 'i''ç{ " 
Portanto, os equipamentos especfficados teriam aplicações específicas para o serviço de 
Le~ura, eliminando, ao máximo, a atratividade mercadotógica, devendo ~er protegidos por 
senhas de segurança. Quanto à retaguarda, estabelecemos que as infor(nações devam ser 
armazenadas em equipamentos contidos em salas de se.9urança; 

' ' 

Interoperabilidade: pela atual complexidade dos proc$>sos operacionais dos Correios, é 
aHamente recomendável que os equipamentos escolhidos para o processo de Lettura de 
Contas tivessem o mesmo padrão de outros apltativos que utilizem computação móvel e já 
fossem operados pelos nossos carteiros. Isso perm~e ganhos em treinamento e em 
máquinas, além de abrir oportunidades para outros negócios (emissão de IPTU, agência 
postal móvel, recebimento de contas, infração de trânstto, recadastramento de aposentados, 
etc ... ). Quanto à parte técnica, o sistema operacional e linguagem utilizada nos 
equipamentos devem permttem a interação com os sistemas pré-existentes na ECT e utilizar 
os nossos padrões definidos para o desenvoMmento dos softwares. 

Valor agregado: Esse item é importante para que a nossa solução seja um dfferencial no 
mercado. Escolhemos um equipamento que pudesse de alguma forma agregar valores aos 
serviços prestados para os nossos clientes, reduzindo seus custos e agilizando o 
faturamento. Para esse caso existem dois pontos, o primeiro de captura de imagem e leitura 
de código de barra e o segundo a possibilidade futura de incremento de disposttivo que 
possibilitasse a transmissão das informações on-line. Nesse momento, por se tratar de 
solução ainda com aHo custo para transmissão, essa ferramenta não foi especificada. 

Sinergia: Esse requisito refere-se a necessidade de definir os equ~amentos de forma a 
permitir sua utilização nos mais diversos serviços e projetos que utilizam Computação 
Móvel, de forma a reduzir seus custos com seu compartilhamento entre os projetos e 
minimizar o risco de um cancelamento de um contrato ou projeto, evttando que o mesmo 
fique sem utilização. 

PADRÕES EXIGIDOS PELA ÁREA DE TECNOLOGIA 

Sistema Operacional: Os sistemas operacionais para ambiente dos micros coletores e 
microcomputadores são Windows 2000 Professional ou superior, Windows CE 3.0 ou 
superior e Linux, portanto todos os equipamentos adquiridos para serem conectados 
deverão vir acompanhados de driver de instalação para esses ambientes. 

Aplicativos que acompanham o equipamento: Esse item padroniza a linguagem de 
programação na ECT e para os microcoletores foi definido a linguagem JAVA (ME), com a 
arquitetura 3 camadas, seguindo o modelo MVC ( Model Viewer Controller ). Essa escolha 
foi devido a portabilidade do aplicativo para todos os sistemas operacionais utilizados no 
ambiente da ECT. 

\ 
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12. Compatibilidade 

13. Driver 

14. Acessórios 

caso não possua esta 'fundonalidade, ·deverá ser fornecido 
adicionalmente o respectivo transformador, com o custo 
embutido no oreco. 

12.1. Apresentar compatibilidade com coletores de dados comuns 
de mercado. 

13.1. A impressora dever ser compatível e ;vir acompanhada de 
driver de instalação para :ambiente operacional Windows 2000 
Professional, Windows CE 3.0 e Unux. : 

14.1. A impressora deverá ser; entregue acompanhada de: 
../ cabo lógico, paprão serial, para conexão ao 

microcomputador oú 'coletor de dados; 
../ Correia de alça ajustável; 
../ capa de proteção cbntra chuva, que permita a operação 

de todas as funcionalidades do equipamento. _, .. , .. -.•. -.""'_...,._, ;; .. :\ 
:. 1 "~)·, 

' \ D( . 
"\1>~;: . l 

...,~,·~~-·'t(". 
--- r:P't ... ·· 
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Em relação ao Item "a) restrição à participação de licitantes, ha ~stt(fr · . 
que as especificações técnicas da Impressora habilitam some~te uma marca 
- o Modelo Zebra 01 420 Mobile Printer, produzido por empresa estrangeira a 
afirmativa da denunciante sobre ", informamos que o equipamento foi 
dimensionado e especificado de forma a atender :as exigêncié%S tecnológica e 
operacional de nossos dientes internos e externos, . não cabendo à ECT qualquer 
prejuízo financeiro em relação a um custo ~ais alto de uma solução 
tecnologicamente superior. Portanto, as especificáÇões técnicas da impressora 
que constam no ANEXO 1 A citado, visam a atender a necessidade dos clientes 
externos ( concessionárias ), dos clientes inten-Tos ( área operacional, área 
comercial e área tecnológica ) e a padronização das soluções em nível nacional 
que são utilizadas em projetos de computação móvel. Em nenhum momento foi 
definida ou baseada em especificações de qualquer equipamento de mercado ou 
direcionada para a contratação de um modelo ou de um fabricante, pois as 
especificações técnicas estão dentro dos princípios básicos de igualdade e 
competitividade, bem como à Lei 8.666/93 e suas alterações, haja vista que os 
valores, dimensões e qualidades exigidas não estipulam números exatos e sim 
estabelecem máximos e mínimos deixando bem amplo para a participação de 
qualquer fabricante. Durante o processo de especificação identificamos vários 
equipamentos no mercado que atendem aos requisitos e a seguir citamos alguns 
fabricantes e fornecedores: 

Impressora portátil 

Fabricantes 
1 - INTERMEC TECHNOLOGIES CORPORATION ( contato 

www.lntermec.com ) 
2- Zebra Technologies ( contato www.zebra.com ) 

Fornecedores 
1 COMPEX TECNOLOGIA L TOA ( contato 

Micro-coletor 

www.compextec.com.br) 
2- HHP BRASIL L TOA. (contato www.hhp.com.br) 
3 - OMNI COMERCIO E SERVIÇO LTDA (contato (61)344-

5051) 
4 - SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO 

L TOA. (contato www.seal.com.br) 
5 - INTERMEC TECHNOLOGIES CORPORATION ( contato 

www.lntermec.com) 

Fabricantes 
1 - LXE (contato www.abbove.com.br) \ ) 

i/ 
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2 - Symbol ( contato www.barcodenet.com.br) ·. \ . / . 
3- INTERMEC TECHNOLOGIE$ CORPORATION ( cont t~P\-: ,--" 

www.lntermec.com ) 
4- HHP (contato www.hhp.com.br) 

Fornecedores 
1 - INTERMEC TECHNOLOGIES CORPORATION ( contato 

www.lntermec.com ) i • 
2- HHP BRASIL L TOA. (contato V,Ww.hhp.com.br) 
3 - OMNI COMERCIO E SERV\ÇO L TOA (contato (61)344-

5051) 
4 - SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO 

L TOA. (contato www.seal.com.br) 
5 COMAX Instrumentação· Industrial Ltda (contato 

www.comaxbr.com.br) 
6 - CAB TECNOLOGIA E SISTEMAS, COMÉRCIO LTDA ( 

contato www.cabtec.com.br ) 
7- EQUIPA MAQUINAS E UTENSÍLIOS PARA ESCRITÓRIOS 

L TOA ( contato (11) 3388-7566 ) 

A afirmativa da denunciante que "Ainda no que tange ao direcionamento do 
edital em exame para um único aparelho já mencionado, apesar de nãq mencioná­
lo, contraria o art. 15 parágrafo 7°. da lei no. 8.666/93" ( página 7 da. denuncia ) , e 
a relação de fabricantes e fornecedores dos equipamentos mencionados 
respaldam nossa afirmativa de não direcionamento do edital. 

Em relação ao item "b) inobservância ao princípio da economicidade, 
tendo em vista que o preço do mercado do prod_uto da impugnante é menos 
da metade do preço de mercado do único modelo habilitado ", contestamos 
baseado na análise técnica abaixo, referente a proposta do equipamento oferecido 
pelo denunciante através do ofício no. 37-04 DL, citado na página 8 da denuncia, 
em relação aos requisitos escolhidos pela ECT : 

1 - Ergonomia: No modelo oferecido os equipamentos impressora e 
coletor são acoplados em um único conjunto com o peso de 1,480 Kg 
e são sustentados pelo leiturista por uma alça no pescoço. Essa 
solução além de tirar a sua mobilidade prejudica a sua coluna e 
conforme podemos observar na figura da página 2!2 das 
especificações do equipamento. O equipamento é grande para o 
carteiro segurar com uma mão e digitar com a outra. Existem 
reclamações de desconforto dos carteiros da DRINO que operam 
esses equipamentos. O que pode inviabilizar o serviço através de 
possíveis ações trabalhistas e aumento do absenteísmo com 
conseqüente aumento dos custos indiretos. 
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·· Comissão Permanente de Ucltação da Administração Central- CPUAl; 
ANEXO 1A 

.· 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS ' · 

• 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS EQUIPAMENT9S 

COLETOR DE DADOS 

ATRIBUTO 

1. Funcionalidade do 
Equipamento 

2. Características 
Construtivas 

3. Tecnologia 

4. Bateria 

S. Display 

CONFIGURACÃO MINIMA EXIGIDA 
1.a. Coletor de dados portátil com móçfulo ótico integrado, que 

permita interfaces com balanças, impressoras e 
concentradores de dados, com transmissão de dados via 
rede Ethemet; , 

1.b. Acompanhado de "'Bolsa de Proteção" para facilitar o 
transporte e manuseio do equipamento, esta deve ser 
previamente aproVada pela CONTRATANTE. 

2.a. Carcaça em material rígido e resistente a quedas de no 
mínimo 1,5 metros em chão de concreto; 

2.b. Apresentar acabamento externo com pintura em cor 
uniforme sem deformações, dobradiças, arestas cortantes 
ou parafusos salientes; 

2.c. Carcaça identificada com número de série, marca e modelo; 
2.d. Flexibilidade para suportar manuseio continuo em ambientes 

de temperatura variadas e umidade não condensada de 
90%; 

2.e. Possuir índice de proteção IP-64 ou superior; 
2.f. Possuir oeso máximo com bateria de 800o. 
3.a. Processador de 206 MHz ou superior quando o sistema for 

WindowsCE, ou, de 133 MHz ou superior quando o sistema 
. operacional for Unux; 

3.b. Possuir relógio de tempo real, com capacidade para data 
(dd/mm/aa) e hora (hh:mm:ss); 

3.c. Possuir indicação sonora (beep) e luminosa, de preferência 
configurável, da leitura dos objetos; 

3.d. Possuir memória Flash para armazenagem de dados e 
programas de no mínimo 32 MB; 

3.e. Possuir memória Ram de no mínimo de 32MB; 
3.f. Durante a capturada da imagem, a mesma deve ser 

apresentada no display antes de ser processada 
(transformada em arquivo), permitindo assim que o usuário 
escolha a imagem Durante a eaptura; 

3.g. Possuir slot interno para cartões que permita a utilização de 
rádio freqüência IEEE.802.1lb, ou de expansões de 
memória ou modens ou celulares GSM. 

4.a. Possuir bateria externa e interna recarregáveis e sem efeito 
memória com duração mínima de 8 (oito) horas de uso sem 
interrupções; 

4.b. A bateria externa deverá 
contínua de no mínimo 8 (oito) horas 

suportar operação 

S.a. Possuir display gráfico no mínimo de 240 x 160 pixel VGA 
correspondente a 1

/ 8 VGA, dimensões mínimas suficientes 
para apresentação das telas previstas na especificação do 
sistema que rodara no equipamento; 

S.b. Permitir acionamento rlnc: =lliEativos-ao ·toq-ueTla tela 
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Comissão Permanente de Ucltaclio da Admlnls racão Central CPUAC -- - -

ATRIBUTO CONFIGURAÇÃO MINIMA EXIGIDA ,/..-~ 

6. Teclado 

7. Simbologias 

8. Comunicação 

9. características de Programação 

s.c. ~~=~~ção para ooeracão i! noite. / (/ "' ~-13'< i 
6.a. Possuir teclado incorporado a carcaça, no ·rr(nimo de{f9) 

teclas, onde as teclas alfabéticas- e numéricc tfevem estar 
. " ' ; separadas; . ""-.i''"''í"C' ;/ 

6.b. Possuir pelo menos 8 teclas de função. r .;.;r., ----

7 .a. A leitura dos códigos de barras deve ser Omnidirecional; 
7.b. Ter capacidade de leitura de códigos de barras 10 e 20 

(PDF417, Aztec e;etc) e códigos postais: Postnet, Japanese 
Postal, canadian 4 State, Dutch PÊ>stal e Australian 4 State); 

7.c. Ter capacidade de captura de imagens que permite a 
obtenção de fotos e documentos, tais como captura de 
assinaturas. ·· 

S.a. Possuir transmissão e recebimento de dados por 
infravermelho (IRDA) em base fixa (Doca) conectada via 
Ethemet, e também com impressora portátil (IRDA); 

S.b. Suportar protocolo TCP/IP. 
9.a. Suportar o software básico para operação das funções hoje 

existentes no parque atual e software compatível para 
operação das mesmas funções suportando linguagem de 
programação Visual Basic e Visual C++ no caso de 
WindowsCE, ou t no caso de Unux, e JAVA obrigatório 
(independente do sistema operacional). _ 

9.b. As imagens capturadas deverão ser armazenadas nos 
formatos tradicionais (JPEG ou GIF). 

DOCAS PARA COLETORES 

ATRIBUTO CONFIGURAÇÃO MINIMA EXIGIDA 
1.a. Permitir interfaces com balanças, impressoras e 

1. Funcionalidade da Solução concentradores de dados, com transmissão de dados via 
rede Ethemet ou serial RS232. 

2.a. Carcaça em material rígido e resistente; 
2.b. Apresentar acabamento externo com pintura em cor 

uniforme sem deformações, dobradiças, arestas cortantes 
2. Características Construtivas ou parafusos salientes; 

2.c. Carcaça identificada com número de série, marca e modelo; 
2.d. Flexibilidade para suportar operação continua em ambientes 

de temperatura variadas· 
3.a. Possuir capacidade de carregar bateria do coletor quando o 

mesmo estiver acoplado, caso não tenha esta 

3. Carga da Bateria 
funcionalidade deverá fornecer um carregador de bateria 
para cada DOCA; 

3.b. Ser alimentado por tensão de 110/220V com tolerância de 
10°/o, devendo ser de seleção automática. 

4.a. Possuir transmissão de dados via porta Ethernet; 
4.b. Possuir comunicação IrDA com o coletor; 

4. Comunicação 4.c. A comunicação entre o coletor e a impressora deverá ser 
direta, ou seja, os dados enviados não poderão trafegar 
pela rede corporativa da ECT. 
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2 - Produtividade : O equipamento poss~i um microprócessador d~' '6 .& ) 
' 3 \ . ' ; J 

bitsf20 Mhz ultrapassado sendo 10 vezes mais lento· em relação s'--....,..< 
. ' í'P\ -\..-

tecnologia atuais com microprocessadores de 32 bits, Isso lmpacta · 
diretamente na produtividade do leiturista. A capacidade de 
armazenamento e de memória flash é · de 5 Megabytes, limitando a 
quantidade de registros possíveis de serem levad~s a campo e 
descarta a possibilidade do leiturista executar outras atividades 
correlatas no ponto de atendimento. O ;seu sistema pperacional é o 
DOS e não possibilita que seja levada ao campo mais de urna 
aplicação em sua memória, impossib~Utando o aproveitamento do 
deslocamento do carteiro a urna residência para alimentação de outra 
aplicação. 

A velocidade de impressão é de 50 rnrn/s, menor do que os 76 
rnm/s solicitada pela ECT. Significa que o carteiro vai demorar no 
mínimo aproximadamente mais 4 segundos em cada ponto para 
impressão de urna fatura. 
O equipamento oferecido não menciona a existência de sensor ótico 
para o reconhecimento de indicativo de final de páginas pré­
impressas. Esse item além de aumentar a produtividade do operador 
evita desperdiço de papel que representa por folha o custo de R$ 0,07. 
Segundo nossa experiência com esses equipamentos sem sensores 
na DRINO, isso representa em desperdício de 5% por bobina usada ( 
aproximadamente 5 folhas). 

A tela do coletor não possui a facilidade de Touch-screen (tela 
sensível a toques ) e a navegação através do menu dos sistemas é 
realizada pela digitação das opções reduzindo a produtividade do 
carteiro. 

O teclado é de 48 teclas, menor que a quantidade das 64 teclas 
solicitada pela ECT. Significa que algumas teclas são combinadas em 
numero e letra exigindo o pressionarnento de mais de uma tecla para 
alternância entre elas e conseqüente perda de produtividade do 
leiturista. 

3 - Robustez: O índice de proteção do equipamento oferecido é IP 54 e 
a ECT exige IP64 ou seja o máximo possível para situação de queda 
do equipamento. Em consulta a DRINO fornos informados que a 
impressora do equipamento oferecido pela DATAPROM possui um 
alto índice de quebras, além de não suportar a adversidade climática 
da Amazônia (constantes chuvas). 

4 - Segurança : A capacidade de memória RAM e FLASH da 
impressora é insuficiente. Esse recurso permite a utilização da 
memória para armazenamento em campo dos dados de leitura, 
servindo de fundamental contingência ao processo em caso de danos 
irreparáveis na memória flash do coletor. Possibilita também 
armazenar vários tipos de formulários para execução de outros 
serviços concomitantemente, aproveitando o deslocamento dos 
leituristas. 

5 - Interoperabilidade : Como o sistema operacional é DOS e a 
linguagem C o sistema desenvolvido para esse coletor não poderá ser 

\ l/ 
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executado em outros coletores da .!mpresa e está fóra dos p <S~s 1% ) 
definidos pela ECT. A Interface nao é amigável co_mo o am ~nte.._,_..,.,,.f' 
windows e os carteiros que utilizam outros equipamentos móveiS"dat:P\ ~·i/' 
ECT necessitariam ter treinamento específico' sobre esse 
equipamento. 

. 
6 - Valor agregado : Esse equipamento só permite a execução de um 
único programa na memória não possibilitando ofere.<:er aos nossos 
clientes outros serviços agregados e ~ possibilidade de captura de 
fotos. 

7 - Sinergia : Nesse requisito precisamos que os equipamentos 
permitam a troca de seu módulo de comunicação entre infra-vermelho 
{lrDA) para bluetooth, de infra-vermelho para wireless e de bluetooth 
para wireless ou vice-versa, pela simples troca de seu módulo de 
comunicação, sem a necessidade de técnico especializado o que 
permitirá a utilização do mesmo equipamento em vários serviços 
diferentes. O equipamento oferecido menciona apenas a comunicação 
através da interfaces RS-232 e IRDA. 

Ainda baseados em suas considerações, efetuamos a seguir 
uma análise financeira da solução em relação ao equipamento 
oferecido: 

ANÁLISE FINANCEIRA DA PROPOSTA DA DAT APROM 

O conjunto de equipamentos da proposta custaria R$ 4.900,00 a 
pesquisa de preço dos equipamentos dentro das especificações 
exigidas pela ECT custa R$ 13.085,00 ( 5.315,00 a impressora e 
1.no,oo o coletor). 

Ressaltamos que o preço fornecido na proposta é referente à garantia 
de um ano para o coletor e seis meses para impressora { folha 9 da 
denuncia ), não abrange todas as peças e não contempla a despesa de 
transporte, conforme e-mail respondido pelo fornecedor em anexo. A 
condição do equipamento cotado pela ECT exige a manutenção por 
três anos com as despesas de transporte por conta do fornecedor. 
Considerando o valor de R$ 91,89 mensal por equipamento, de 
recente proposta financeira da DATAPROM sobre a manutenção de 
130 coletores, para a nossa Diretoria de Noroeste podemos afirmar 
que o custo adicional por equipamento para os três anos seria de R$ 
2.756,70, logo a preço da proposta da DAT APROM passaria a ser de 
R$ 7.656,70. 

Apenas levando em contas os números apresentados, o valor a menor 
por equipamento da DAT APROM em relação ao equipamento que 
preenche os requisitos exigidos pela ECT, é de R$ 5428,30. Que 
significaria a redução de aproximadamente R$ 0,020 por conta 
emitida. 
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DAT~OM 

OFÍCIO N° 37-04 DL 

A 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
DITEC . 
limo. Sr. Eduardo Medeiros de Morais- Diretor Técnico 

ASSUNTO: EQUIPAMENTOS COLETORES.DE DADOS 

DATAPROM EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA INDUSTRIAL 
L TOA, pessoa jurídica de direito privado, com sede na Avenida República Argentina, n° 
2.403 - 8° andar conjuntos 84, 85 e 86 na cidade Curitiba, Estado do Paraná, inscrita 
no CNPJ/MF sob n° 80.590.045/0001-00, por seu Diretor Comercial infra assinado, na 
qualidade de empresa fabricante do equipamento Coletor de Dados com Impressão 
Simultânea - Modelo DP 36, vem à presença dessa empresa que, sem dúvida, se 
constitui em um orgulho da nação brasileira, solicitar esclarecimentos e ao mesmo 
tempo fornecer subsídios, no que se refere ao processo de aquisição de coletores de 
dados. 

Neste ponto, queremos enfatizar que a Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos, Regional de Rondônia já se utiliza, desde o ano de 1997, do equipamento 
por nós fabricado, nos serviços de leitura, impressão simultânea e entrega imediata das 
faturas de consumo de energia elétrica e de água e esgoto, de forma altamente 
satisfatória, razão pela qual nos sentirmos perfeitamente aptos a fornecer os supra 
citados, agora a nível nacional. 

Considerando que a DATAPROM® é detentora da patente de equipamento 
denominado Coletor de Dados com Impressão Simultânea - Modelo DP 36, cujas 
especificações atendem plenamente ao objeto a ser contratado e levando-se em conta, 
que em nosso país, através do equipamento supra citàdo, hoje são impressas, 
mensalmente, mais de 12 milhões de faturas em todo o território nacional; 

DATAI'KOM. Equipamcnlos c S erviços de lnformálica Industrial Lida . 
·"' Kcpuhilco Argcnlina . 240.\ · X0 andar <TI' : RO<> 10-2M) Curiliha, I'K 
hmc (O xx 41) 1 14 - 120(1 Fa x· (O xx4 1).l14 - 1201 
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Temos também que considerar que a diminuição dá prod ti~idade fl } -J 
implicaria na d~mora do _cart:lro de mal~ 4 segundo;S em ca~ JlO~o, , ... . .f/ 
como em médta o cartetro vtslta 380 pontos por dta, slgnif•ca-r~hl\ .- _ / 
uma perda de produtividade de aproximadamente 1520 segundos por 
dia, ou seja, aproximadamente 26 minu'tos por dia. Como são 22 dias 
úteis então cada homem perderá aproximadamente 9 horas de 
trabalho por mês. O custo adicional com perda de produtividade seria 
de R$ 0,0175 por conta emitida, portant9 a utilização;do equipamento 
proposto pela DATAPROM significaria~ redução de apenas R$ 0,0025 
por conta emitida 

Considerando a experiência na Diretoria de Noroeste em relação a 
falta do sensor ótico para o reconhecimento de indicativo de final de 
páginas pré-impressas, o desperdício de faturas por bobina é de 5 %. 
Em um mês de operação para uma concessionária de 600.000 contas ( 
CERON) equivale uma despesa adicional de R$ 2.100,00 por mês e no 
ano é de R$ 25.200,00 com a utilização do equipamentos propostos 
pela DATAPROM. 

Não mensuramos aqui as despesas extras com deslocamento dos 
equipamentos para manutenção, as despesas com os treinamentos 
adicionais aos nossos carteiros por utilização de tecnologia fora do 
padrão da ECT, as despesas com perda de produtividade por falta de 
alguns recursos tecnológicos e nem o prejuízo que poderia significar 
aos nossos negócios com a perda de clientes pelo não oferecimento 
de outros serviços agregados, como por exemplo, a captura de 
imagem. 

Com o sistema operacional e linguagem oferecida pelo denunciante a 
ECT terá despesas extras para adquirir licenças de software para 
poder desenvolver os aplicativos que irão ser executados nesses 
equipamentos. 

Temos que levar em conta que também não serão auferidas as 
receitas oriundas do valor agregado que deixarão de existir, como 
captura de fotos , atualização de endereço, comprovação de entrega 
de reaviso e etc ... 

A denunciante afirma que os equipamentos oferecidos são nacionais 
e de sua fabricação, mas o próprio folder apresentado ( anexo da 
denuncia, página 14 item 4. ) nos leva a crer que é da empresa 
estrangeira Seiko lnstruments USA lnc ( www.seikoprinters.com ). 

Informamos que os equipamentos foram dimensionados e 
especificados de forma a atender as exigências tecnológica e 
operacional de nossos clientes, não cabendo à ECT qualquer despesa 
adicional em relação a um custo mais alto de uma solução 
tecnologicamente superior. Os custos dos equipamentos compõem 
os preços que são cobrados de nossos clientes e os equipamentos 
serão comprados por registro de preço e sob demanda da área 
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Considerando que a Empresa Brasileira de Correios é Telégr~o~ pre~9~ 
contratar, c~mo é de nosso conhecimento, no âmQito nacion~l úma emp sà--q~~~ e 
forneça equipamentos Coletores de Dados com Impressão S1mu.ltãnea, com objetivo 
de prestar serviços de leitura, impressão simultânea e entrega imediata das faturas 
correspondente ao consume de água e esgoto e· energia elétrica em todo território 
nacion~; • 

Considerando que a DATAPROM® é uma: empresa genuinamente brasileira, 
que desenvolve pesquisas na área de alta tecnolog~a e de software, estando adequada 
à Lei n° 8.248/91 e alterada pela lei n° 10.176/200'1, já tendo sido inclusive destacada 
com o prêmio FINEP/ INOVAÇÃO TECNOLÓGICA no ano de 2002 pelo 
desenvolvimento e fabricação do equipamento Coletor de Dados com Impressão 
Simultânea- Modelo DP 36; 

Considerando que os preços atualmente praticados pela nossa empresa estão 
estimados em torno de R$ 4.900,00 (quatro mil e novecentos reais) por conjunto de 
equipamento (coletor de dados mais impressora ~ncorporada ao coletor) e, portanto, 
bastante inferiores aos preços praticados por qualquer empresa concorrente 
internacional; 

Considerando que, conforme é do nosso conhecimento, a Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, está prestes a fechar negócio com uma empresa concorrente 
internacional, cujo preço está estimado em torno de R$ 12.000,00 (doze mil reais) por 
conjunto de equipamento (coletor de dados mais impressora isolada do coletor); 

Considerando que tal negócio prevê a aquisição de aproximadamente 2.000 
(dois mil) conjuntos de equipamentos Coletores de Dados com Impressão Simultânea, 
o que ensejaria uma economia de aproximadamente R$ 14.200.000,00 (quatorze 
milhões e duzentos mil reais) aos cofres da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos; 

Considerando que o custo com manutenção preventiva e corretiva aos 
equipamentos, inclusive o preço de peças de reposição, do concorrente internacional 
vem a ser bastante superior aos praticados pela nossa empresa. 

Considerando que nosso corpo de engenharia de software e técnicos é dotado 
de larga experiência em projeto, análise, desenvolvimento, implantação, treinamento e 
manutenção preventiva e corretiva, no segmento de leitura, coleta e impressão 
simultânea de faturas referente ao consumo de água e energia elétrica, mantendo 
sempre os prazos, custos e funcionalidades acordados com o cliente; 

Isto posto, vimos à presença de V.Sas. no sentido de solicitar que nos seja dado 
a oportunidade de demonstrar a performance e eficiência do equipamento Coletor de 
Dados com Impressão Simultânea - Modelo DP 36, de nossa fabricação, ocasião em 
que essa empresa possa realizar os testes e comprovações que se fizerem 
necessárias . 

DATAPKOM ·Equipamentos c Serviços de Informática Indu str ial l.td4 
Av . Kepúhlica Argentina. 2403 • R0 andar CU': 80610-260 Curitiba. I'R 
hn1c (llu41) .114-1200 Fax·(Oxx41)114-1201 
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comercial! a medida que os contratos forem sendo celebra~.s~com &~ 
nossos clientes. · F / . ,. 

t:P\- ' 
Concluindo, podemos afirmar que o valor da proposta financeira da 

DATAPROM significaria em prejuízo para a ECT pelos seus custos· indiretos maior 
e principalmente pela falta de competitividade no mercado que imputará a ECT. 

Em relação ao item "c) inobservância a~ _princípio da padronização, 
uma vez que o órgão licitante já trabalha com produtos da impugnante em 
sua RegionaVNoroeste e Porto Velho", informamos que a ECT não direciona a 
compra para um determinado modelo ou fabricante, apenas define as 
especificações ideais para melhor prestação dos .serviços aos nossos clientes 
internos e principalmente externos. Essas especificações foram baseadas nas 
necessidades de mercado, nas análises dos equipamentos utilizados e resultados 
dos serviços prestados atualmente pela ECT na · DRINO. Os equipamentos 
utilizados na DRINO são obsoletos com alto índice de desgaste e quebras e que 
não atendem mais aos requisitos básicos de nossos clientes. Constantemente 
obtemos criticas de nossos carteiros referentes ao peso, dimen~ão e lentidão para 
impressão. Em complementação, informamos que á solução adquirida atendeu a 
uma necessidade isolada da Diretoria Regional dos Correios de Noroeste ( 
regional que administra o serviço postal no estado de Rondônia), para os serviços 
prestados para concessionárias de energia e água daquele Estado. A solução de 
computação móvel padronizada que deverá atender a toda ECT está baseada nas 
especificações técnicas dos referidos editais. 

Diante do exposto ratificamos na integra as especificações técnicas do 
referido edital. 

A~ stinho Andersen Trindade 
' Assessor de Diretoria 

Diretoria ae Tecnologia e de Infra-estrutura da ECT 

Chefe da divisão de gestão de recursos de TI- C I PRO 
Diretoria de Tecnologia e de Infra-estrutura da ECT 

( ,,·,.·,·;· f ;'' .. -'· l ·~ 
~-i}_;;;~ : ··! ·-, 

. ., / -. 
~cülbertG-Nenyíf>êtry 

Chefe da Coordenação de lnteg r~ção de Projetos 
Diretoria de Tecnologia e de Infra-estrutura da ECT 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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Salientamos que a empresa DATAPROM® possui as melhores condições 
comerciais para o fornecimento dos citados equipamentos Cofetores de Dados com 
Impressão Simultânea- Modelo DP 36, e, queremos ressaltar Çtue a legislação citada 
acima estabelece que a administração pública deve dar preferência às empresas 
brasileiras nas aquisições de bens e serviços de informática. 

Para ulteriores informações e esclarecimentÇls, favor nos contactar através de: 
' . 

DATAPROM Equipamentos e Serviços de l~formática Industrial Ltda / ·.:::X:~, 
Av. República ~r~entina, 2403 - 8° andar : , ,. / ·~ , 1\il ')·. · '\ 

80610-260 Cunt1ba - PR ; § 0-rv ' i 
Sr. ANTÓNIO CARLOS TORRES .\ \ ~ . 
Fone: (41) 314-1277 11 (41) 9951-7263 ,,,,.,,.,,p··<0.J 
Fax: (41) 314-1205 '-.. {~i-\-\:7 
E-Mail: antonio.torres@dataprom.com 

Sendo o que se apresenta para a oportunidade, e no aguardo de um 
pronunciamento por parte de V.Sas., subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

ll A I AI' KOM · L<~uipamcntos c Scniços de lnformatica Indu strial Lida 
Av Kepúhlt c.a Ar~c ntina. 2401 - R0 andar ( TI' : R06 10-260 C uritiha . I'K 

I H (0 « 41)314-1 201 
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De: PREGOEIRA/AC 
Prmncolu 

Ao: CHEFE DO CIPRO 

Cl/ CPL!AC -1454/2004 

Ref.: PGE n.0 025/2004-CPLIAC 

Assunto: Encaminhamento processo - aquisição de impressoras .. 

. Brasília , 07 de dezembro de 2004. 

Em atendimento as suas solicitação informal, remetemos a V. sa, em anexo, duas 
1astas pertinentes ao processo licitatório sob referência (aquisição _de 4.000 impressoras 

Jrtáteis) , com vistas a subsidiar esse órgão na elaboração da resposta à oitiva do Tribunal de 
Contas da União. 

Haja vista que esta Pregoeira está também, utilizando os arquivos do referido processo 
para elaboração do Ofício àquele Tribunal, encarecemos brevidade na sua devolução. 

ANEXO: duas pastas_ 

Atenciosamente, 

~~~·vv~( 
MARTA MARIA COELHO\/ 

~ Pregoeira 

GILBERTO FERREIRA DO AMARAl 
Membro da CPU AC 
Mat. 8.00S.J47 -1 

CONFERE COM O ORIGINAL 

Licitações EletrôniCas dos 'Correios: facilidade, agilidade e transparência. 

Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Ucftações" -> "Licitações ~.!Pf_tfJS7·2 

FW0010 

3 59 3 J 
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SISTEMA OE.-CADASTRAMENTO UNIFICADO DE FORNECEDORES- SICAF 

lesultado da Consulta Fornecedor Pessoa Jurídica 

Data: 7/12/2004 Hora: 09:27:36 Usuário: 084.446.251-91 

CNPJ/CPF: 04.709.662/0001-96 

Razão Social: SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO LTDA 

UASG: 250037 - ESCRITORIO DE REPRES. DO MINIST. DA SAUDE/SP 

Publicação: 30/11/2004 

ATIVO 

2.000.000,00 

3- Outros 

Data 
Recebimento: 2410912002 

Situação: 

Capital Social: 

Tipo E:mpresa: 

Ramo de 
Negócio: 

Natureza 
Jurídica: 

:{nscrição 
.istadual: 

COMERCIO VAREJISTA 

SOCIEDADE LIMITADA 

116238892115 

f.,dereço: RUA CAPITAL FEDERAL, 263 

1.-_•rro/Dístríto: VL ESC:àLASTIC:NC:APITAL 

Cidade: SAO PAULO CEP: 

Data: 

Inscrição 
Municipal: 

01259010 

04/10/2001 

30647541 

UF: SP 

DDD: 011 Telefone: 38774000 Ramal: 4010 

Telefone: Ramal: 

Telex: 

Sócios Principais 

CNPJ/CPF/Nome 

560.024.598-04 
MOISES SKITNEVSKY 

952.494.518-53 
FERNANDO CLARO 

047.095.868-53 
. GERSON DE CASTRO 

Fax: 

,•articipação na administração da empresa 

CPF/Nome 

560.024.598-04 
MOISES SKITNEVSKY 

952.494.518-53 
FERNANDO CLARO 

047.095.868-53 
GERSON DE CASTRO 

Dados do depósito bancário: 

Guia de 
Depósito: 

119984-8 

Guia 000000-8 

Caixa 
Postal: 

Participação Societária(%} 

85,000000 

10,000000 

5,000000 

Valor: 55,00 

Valor: 0,00 

Cargo 

DIRETOR 

DIRETOR 

DIRETOR 

Pàgma l de 2 
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RQS no 03/2005 - CN --~ 
CPMI • CORREIOS - -

---l t i ~:_()_5 o 7 . -I 
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I 3 59 3 
CONFERE ~~lfflii .. 

Complementar: 

Habilitação Parcial ~ ~ Documentos apresentados para a habilitação parcial: DCONIOECAM 
Mal. 8.C112.046-8 

ps :/ /www. comprasnet. gov. br/ gerencial/sicafweb/sicaf/ conforn/confom l.asp?retomo=pj&c... 7/12/2004 

J 
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CEOULA Dt IDENTIDADE E CPF DOS DIRETORES/GERENTES 

CONTRATO SOCIAL 

REGISTRO OU INSCRICAO NA ENTIDADE DE CLASSE COMPETENTE 

DEMONSTRACAO CONTABIL ôO ULTIMO EXERCICIO 

CERTIDAO NEGATIVA DE PEDIDO FALENCIA/CONCORDATA 

INSCRICAO CGC 

CERTIDAO DE QUITACAO DE TRIBUTOS E CONTRIBUICAO FEDERAL 

CERTIDAO DE QUITACAO DA DIVIDA ATIVA DA UNIAO 

PROVA DE QUITACAO COM A FAZENDA ESTADUAL 

PROVA DE QUITACAO COM A FAZENDA MUNICIPAL 

CERTIDAO NEGATIVA DO FGTS 

êER.TíbAO NéGATi\fA DO INSS 

Certidões: 
Balanço: 12/2003 

Certidão Emissão Hora Tipo Nr. Doc. 

SRF 08/09/2004 7040758 

PGFN 09/11/2004 16:52:06 01 D48551CEAD38CD33 

-FGTS 10/11/2004 2004111013295128004429 

INSS 04/11/2004 187032004-21002010 
~ 

~zenda 

_.>tadual 04/08/2004 0408/244 

Fazenda 
27/10/2004 521311/2004 

Municipal 

Informações sem validade jurídica para participação em certame licitatório 

-
• Linhas de fornecimento de materiais. 

• Linhas de fornecimento de serviços. 

• Representantes. 

• Balanço. 

• Ocorrências. 

Pagma2 de2 

Validade 

08/03/2005 

08/12/2004 

09/12/2004 

02/02/2005 

04/02/2005 

29/04/2005 

RQS n(j 03/2005 g CN g 

CPMI ~ CORREIOS 

tps://www.comprasnet.gov.br/gerencial/sicafweb/sicati'conforn/confoml.asp?retomo=pj&c... 7/12/2004 
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1 SlSTEMA Df-CADASTRAMENTO UNIFICADO DE FORNECEDORES- SlCAF 

:Salanço - Pessoa Jurídica 

Razão Social: 
CNPJ/CPF: 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO L TDA 

04.709.662/0001-96 

Ano: 

Ativo Circulante: 

Realizável a Longo Prazo: 

Total Ativo: 

Passivo Circulante: 

Exigível a Longo Prazo: 

Índices Calculados: 

Solvência Geral: 

Liquidez Geral 

2000 

1.000.000,00 

0,00 

1.000.000,00 

1.000.000,00 

0,()0 

1,00 

1,00 

Liquidez Corrente 1,00 

. ~OLVENCIA GERAL MENOR OU IGUAL A '1' 

LIQUIDEZ GERAL MENOR OU IGUAL A '1' 

l- """UIDEZ CORRENTE MENOR OU IGUAL A '1' -
Ano: 

Ativo Circulante: 

Realizável a Longo Prazo: 

Total Ativo: 

Passivo Circulante: 

Exigível a Longo Prazo: 

Índices Calculados: 

Solvência Geral: 

Liquidez Geral 

Liquidez Corrente -
Ano: 

f ro Circulante: 

Realizável a Longo Prazo: 

Total Ativo: 

Passivo Circulante: 

Exigível a Longo Prazo: 

Índices Calculados: 

Solvência Geral: 

Liquidez Geral 

Liquidez Corrente -
Ano: 

Ativo Circulante: 

Realizável a Longo Prazo: 

Total Ativo: 
Passivo Circulante: 

Exigível a Longo Prazo: 

2001 

4.055.158,37 

33.892,52 

4.804.659,44 

2.738.766,13 

0,00 

1,75 

1,49 

1,48 

2002 

12.563.936,08 

0,00 

13.363.2~1,22 

3.279.569,82 

0,00 

4,07 

3,83 

3,83 

2003 

2.876.184,24 

0,00 

11.960.388,83 
2.876.184,24 

0,00 

Moeda: REAL 

Moeda: REAL 

Moeda: REAL 

Moeda: REAL 

Página l de 2 
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indices Calculados: 

Solvência Geral: 4,16 
Liquidez Geral 1,00 

Liquidez Corrente 1,00 

UQUIDEZ GERAL MENOR OU IGUAL A '1' 

UQUIDEZ CORRENTE MENOR OU IGUAL A '1' -

.t'agma L ae L 

ps://www.comprasnet.gov.br/gerencial/sicafweb/sicaf/conforn/confom7.asp?retomo=pj&c... 7/12/2004 



De: PREGOEIRA/AC 

Ao: CHEFE DO CIPRO 

Cl/ CPUAC -1444/2004 

Ref.: PGE n.0 025 e PG059/2004 

Protocolo 

Assunto: Esclarecimentos - oitiva - aquisição de impressora?portáteis, docas e leitoras portáteis . 

. Brasília, 06 de dezembro de 2004. 

Encaminhamos a V. sa. em anexo, cópia do Ofício n.0 956/2004 do Tribunal de Contas 
da União - 18 SECEX, Processo TC n.0 019.727/2004-0, referente a OITIVA sobre as licitações 
acima referenciadas, aquisição de impressoras portáteis e do_cas e coletores, respectiv-amente, para 
pronunciamento desse órgão, no que tange as questões de ordem técnica que envolvendo os 
termos dos editais dos aludidos processos, haja vista a denúncia feita pela empresa DATAPROM 
EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA INDUSTRIAL LTDA.,. 

Encarecemos resposta sobre o assunto, o mais urgentemente possível, destacando que 
a ECT tem o prazo de apenas 05 (cinco) dias a contar da presente data, para reportar àquele 
ó~ão. , 

Oportunamente, informamos que qualquer informações sobre os processos para 
subsidiar esse órgão nas respostas pertinentes, poderão ser consultadas nos respectivos 
processos, disponíveis nesta CPUAC (Pregão Eletrônico n.0 025/2004) e no DEJUR (Pregão 
Presencial n.0 059/2004). 

Pregoeira 

.... 

I RQS no 03/2005 • CN • 
CPMI 9 CORREIOS 

I- -·-
-·s:_i15f} 

ANEXO: Cópia da carta Spencer. · 1 

-----------------------------. -+-1 -----'c)~---.)._5 --..1-9_...3_1~ 
Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. Dee~: 
Entre no Site www.correios.com.br e clique no link ~licitações--> "licitações Eletrônicas". 

CQNFER~ COM O ORIGINAL 

FW0010 ~1 
Mat. aa12.045-8 
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Cl1'1ISSAO F'EJíWffiill: OC LICITrf..tl) CFVAC 

D:NIEICG/ECT -06-Dez-2004-16:19-012996-1/2 

~ Tribunal de Contas da União 
~ 1 a Secretaria de Controle Externo 

OFICIO N.0 

956/2004 

NATUREZA 

18 Secex 
DATA 

03.12.2004 

NOME DO RESPONSAVEL OU INTERESSADO/CARGO 
MARTA_MARIA COELHO 

COMUNICAÇÕES 
PROCESSUAIS 

42602606 
PROCESSO TC N.0 

019.727/2004-0 

OITIVA Pregoeira- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 

Prezada Senhora, 

Consoante Despacho do Excelentíssimo Senhor Ministro-Relator Augusto Sherman 
Cavalcanti, de 26.11.2004 (cópia anexa), exarado nos autos acima referenciados, que tratam de 
Representação acerca de possíveis irregularidades nos editais dos Pregoes n°s 025/2004 -
CPLIAC e 059/2004- CPL/AC, divulgado pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos­
ECT, com pedido de suspensão liminar do" procedimento licitatório, comunico que foi 
determinada a oitiva de Vossa Senhoria para, no prazo de 5 (cinco) dias úteis a contar da 
ciência deste expediente, manifestar-se ~ quanto a exigências constantes dos mencionados 
editais, apontadas como desarrazoadas na petição cuja cópia acompanha o presente. 

Por fim, esclareço que o Tribunal, por meio desta Secretaria, coloca-se à 
disposição de Vossa Senhoria para eventuais esclarecimentos e concessão de vista e/ou cópia 
dos autos, caso requeridas. 

Atenciosamente, 

~U~T~:E~t~RADAES 
Secretário da 1 a Secex - substituto 

35 !:l__; __ 

Nome: MARTA MARIA COELHO 

Endere o: SBN Quadra. 01, Bloco "A", Ed. Sede ECT - 19° andar Bairro: Asa Norte 
Cidade: BRASÍLIA CEP: 70002-900 

SisDir: OFI_ 956 _2004 _ 42602606-0itiva-MARTA MARIA COELHO_ 01 972720040 _ REPR_MT.RFFSA _ SECEX-I .SA_ CLEBERAC.doc (Interno) 
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1 Íí (O tJ • cl ' s; 
~i~:: ~!i~~~~~~:~~ Shennan Cavalcanti · , \.,, ~ l . R U B Rfh 

Assunto: Expediente encaminhado pela empresa ~~rÓin Eq~ipamentos e 
Serviços de Infonnática Industrial Ltda anunciando supostas irregularidades 
em certames realizados pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos­
ECT. 

DESPACHO 

Atuo no presente feito com fundamento no art. 18 da Resolução TCU no 64/96, tendo em vista 
tratar-se de matéria pertinente à entidade integrante da LUJ-02. 

Trata-se de expediente encaminhado pela Empresa Dataprom Equipamentos e Serviços de 
Infonnática Industrial Ltda, anunciando supostas irregularidades em editais de licitação divulgados pela 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT, objetivando a aquisição de equipamentos portáteis 
para recepção de dados de leitura de contas e respectiva impressão destas contas. 

Consoante a signatária, os referidos editais apresentam as seguintes falhas: 

a) restrição à participação de licitantes, haja vista que as especificações técnicas da 
impressora habilitam somente uma marca - o Modelo Zebra 01 420 Mobile Printer, produzido por 
empresa estrangeira; 

b) inobservância ao princípio da economicidade, tendo em vista que o preço do mercado do 
produto da impugnante é menos da metade do preço de mercado do único modelo habilitado; e 

c) inobservância ao princípio da padronização, uma vez que o órgão licitante já trabalha com 
produtos da impugnante em sua Regional/Nordeste e Porto Velho. 

Presente a necessidade de buscar maiores esclarecimentos acerca das exigências apontadas 
pela interessada, a fim de poder-se aferir, com segurança, a sua regularidade, detennino a remessa da 
documentação à 1 a Secex, no intuito de que sejam adotada as seguintes providências: 

1) autuar o feito como Representação, com fulcro no art. 113, § 1°, da Lei n° 8.666/93 e no art. 
69, inciso VII, da Resolução/TCU n° 136/2000; 

2) proceder a oitiva dos responsáveis pelos pregões n°s 025/2004/CPL/ AC e 059/2004-
CPL/AC, na fonna do art. 276, § 2° do Regimento Interno, a fim de que, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, 
pronunciem-se acerca das exigências classificadas como desarrazoadas pelo representante; 

3) providenciar, tão-logo realizada a oitiva indicada no item anterior, a i tru _-o do rocesso 
com a urgência que o caso requer, tendo em vista a existência do pedido de medida ~GimP3/2005 - CN · 

4) dar ciência do presente despacho à interessada. / CPMI " CORREIOS 

Gabinete, em 1-~ de novembro de 2004. 

AUGUSTO SHERMAN CAVALCANTI 
Relator 

Sarq-prod\Unidades\Min-HGS\Expedientes-Gab\Despacho-DA T APROM ECT 

r~)~~º 5 1 3 
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c;JaJimir ,\Jriani l'oletto 
Fábio .José Po~samai 
José Roberto Vieira Siewertlt 

PolettoPeassonPossan1ai 
"-\ d v o g a d o s "-\ s s o c i a d o s 

Re1-,-i>tro na 0,\~/l'R '"b n" 187 f 
I ;\ irtnn l'easson 

Hernan.lo Duarte ,\lmcitla Fonseca 

EXCELENTÍSSIMO SENHOR PRESIDENTE DO EGRÉGIO TRIBUNAL DE CON­

TAS DA UNIÃO- DR. VALMIR CAMPELO 

Telefones: 316-7251 316-7201 Fax: 316-7501 -Setor de Administração Federal Sul , Quadra 04, Lote 

01, CEP 70042-900, Brasília-DF 

Documentos postados via SEDEX nesta data. 

U R G Ê N C I A em face de licitação em andamento 

Conexão com o processo protocolado neste Tribunal sob n° 000004224 7760 <. 

Dataprom Equipamentos e Serviços de Informática Indus­

trial Ltda., pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ/MF sob o no. 

80.590.045/0001-00, Inscrição Estadual no. 901.77593-18, estabelecida à Av. Repú­

blica Argentina, 2403 - Cj. 86, Portão - Curitiba -Para~á, v~m. respeitosamente à 
._..} ' . ' 

presença de Vossa Excelência, por meio de seus procuradores judiciais regularmen­

te constituídos, Drs. Gladimir Adriani Poletto, Fábio José Possamai, Airton Peasson 

e Bernardo Duarte Almeida Fonseca, advogados, inscritos na OAB/PR, respectiva­

mente, sob os n°s, 21.208, 21.631, 20.391 e 31.139, todos integrantes do Escritório, 

Poletto Peasson Possamai Advogados Associados S/C, com sede na Rua Visconde 

de Nácar, n° 1165, 5° andar, Centro, CEP 80.410-201, em Curitiba, Paraná (conf. 

instrumento de mandato - doc. anexo), onde recebem correspondências e intima­

ções, com fulcro na Constituição Federal, no artigo 113 da Lei n° 8.666/93, c/c os 

artigos. 234 e ss. e 276, todos do Regimento Interno deste TCESP, e na Lei n° 

8.443/1992, oferecer a presente 

DENÚNCIA com a finalidade de EXAME PRÉVIO DE EDITAL 

CPMI R Cj)fiREIOS 
-L 051 4 

F~s:-

\"i,contlc de Nácar. 1165- 5" andar- Centro- Curitiba-Paraná- CJ•:l . 80410-201 
-- . 

Td./l lax: (4l) 323-1904- olcttoaJvo 'l\Oos til olcttoaJvo raJos.ad 



PolettoPeassonPossan1ai 
.-\ d v o g a d o s .-\ s s o c i a d o s 

Em face dos procedimentos licitatórios Pregão n° 025/2004 -

CPLIAC e Pregão ne 059/2004 - CPLIAC realizados pela Empresa Brasileira de 

Correios e Telégrafos - ECT, empresa pública, criada pelo Decreto-Lei n° 509, de 

20/03/69, através da Administração Central e da Pregoeira MARTA MARIA COE­

LHO, e sua equipe designada pela Portaria n° 174/2003, com endereço SBN- Qua­

dra 01, Bloca "A"- 4° andar- Sala da CPLIAC- Ed. Sede/ECT- CEP 70002-900-

Brasília- DF, fac-símile (61) 426-2759, em virtude da eiva de ilegalidade quanto aos 

critérios de qualificação técnica exigidos pelo edital do referido processo licitatório 

(doc. anexo), pelas seguintes razões: 

Por meio dos procedimentos licitatórios em referência, os 

CORREIOS pretendem atingir o seguintes objetos: 

1) Pregão n° 025/2004 - CP LI AC (fi. 13 ): aquisição de equi­

pamentos de computação móvel do tipo impressoras portáteis, sob a forma de Re­

gistro de Preços, conforme especificação técriíca é demais condiÇões do edital; 

2) Pregão n° 059/2004 - CPLIAC (fi. 13): aquisição de equi­

pamentos de computação móvel do tipo coletores de dados e docas, sob a forma de 

Registro de Preços, conforme especificação técnica e demais condições do edital. 

Acontece que a aquisição dos equipamentos especificados no 

ANEXO 1 de ambos os editais causará enormes prejuízos a administração pública 

além de contrariar diversas regras previstas na lei das licitações. O custo de tais 

produtos é praticamente o dobro do preço de produtos equivalentes encontrados no ------------------------ ···---- . . --
mercado. -

O escopo de ambos os procedimentos licitatórios é a aquisição 

de equipamentos portáteis para recepção de dados de leitura de contas (água, 

luz, gás, etc.) e a respectiva impressão destas contas, conforme esper~ões · -
RQS n° 03/2 

nicas acima. CPMI . · 
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Os preços dos produtos que estão sendo adquiridos pelos 

Correios constam das atas de reuniões em anexo - estão sendo gastos mais de R$ 

50.000.000,00 (cinqüenta milhões de reais). Cabe informar que um produto nacional 

equivalente e que atenderia integralmente as necessidades dos correios pode ser 

adquirido pela metade do preço. 

Ocorre que os referidos editais apresentam vícios, os quais 

contrariam diversos princípios norteadores da licitação pública, por diversas razões, 

quais sejam: a) os editais ferem a competitividade, restringindo o universo de lici­

tantes, haja vista, que as especificações técnicas da impressora constantes do A­

NEXO 1 de ambos os editais habilitam somente uma marca - o modelo Zebra QL 

420 Mobile Printer, produzida por empresa estrangeira; b) os editais ferem o princí­

pio da igualdade e isonomia, pois impossibilita a participação de outras empresas 

que produzem produto para os mesmos fins, entre elas, a impugnante, empresa ge­

nuinamente brasileira; c) os editais ferem o princípio da economicidade, tendo em 

vista que o preço de mercado do produto da impugnante é menos da metade do 

preço de mercado do único modelo a ser habilitado (Zebra QL 420 Mobile Printer); d) 

fere o princípio da padronização, uma vez que o órgão licitante, por meio da unida­

de Regional/Noroeste - Porto Velho/RO, já trabalha com os produtos da impugnan­

te; e, por fim, aniquila com o mais relevante princípio da licitação pública, uma vez 

que o referido edital não proporcionará a contratação mais vantajosa 1 para o órgão 

licitante. 

1 "A licitação destina-se a selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração Pública (com 

observância do princípio da isonomia). A vantagem se caracteriza em face da adequação e satisfação 

ao interesse público por via da execução do contrato. A maior vantagem possível configura-se pela 

conjugação de dois aspectos complementares. Um dos ângulos relaciona-se com a prestação a ser 

executada por parte da Administração; o outro se vincula à prestação ao cargo do particular. A maior 

vantagem se apresenta quando a Administração assumir o dever de realizar a prestação menos one-

RUBRiê' 
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flagrante desrespeito aos princípios basilares de igualdade e competitividade, bem 

como à Lei 8.666/93 e suas alterações. 

No entender de Marçal Justen Filho, in Comentários à Lei de 

Licitações e Contratos Administrativos, Editora Dialética, 7 a Edição, p. 172: 

"É obvio que o bem adquirido deverá ser satisfatoriamente identificado . ... 

Reitere-se que a Lei não pretende proibir até mesmo a referência à marca. 

O inc. I do § 7° tem de ser interpretado no sentido de que, ao promover a 

especificação das qualidades do objeto a ser adquirido, nenhuma 

relevância pode dar-se à marca. Isso não impede que se utilize a marca 

para um dos fins a que se destina, que é a identificação mais simples e i­

mediata dos produtos." 

Ou seja, até a alusão a marcas é permitida pela Lei , desde 

que seja como referência ao produto a ser adquirido, e não como indicativo obrigató­

rio do mesmo. 

Assim não agiu a Comissão, o Edital na forma como publica­

do, exige, em suas especificações técnicas obrigatórias, que as licitantes ofertem um 

modelo de equipamento que somente pode ser fabricado por uma determinada em­

presa, em todo o território nacional , restringindo a participação de outros proponen­

tes, que não a fabricante do equipamento a ser adquirido, ou seu revendedor exclu­

sivo. 

Ora, se a licitação em questão foi proposta para a aquisição de 

um equipamento específico, que só pode ser fornecido pela empresa Zebra Techno­

logies Corporation, porque o órgão não optou para a compra direta, com dispensa 

de licitação, encaminhado o processo de aquisição diretamente para o único forne­

cedor que pode atender às exigências do edital? 

QS n° 03/2005 - CN -
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a) os editais ferem a competitividade, restringindo o universo de licitantes, ha­

ja vista, que as especificações técnicas da coletora e da impressora constan­

tes do ANEXO 1 habilitam somente o modelo Zebra QL 420 Mobile Printer, pro­

duzida por empresa estrangeira; e, b) os editais ferem o princípio da igualdade 

e isonomia, pois impossibilitam a participação de outras empresas que produ­

zem produto para os mesmos fins, entre elas, a impugnante, empresa genui­

namente brasileira. 

A uma simples análise das especificações técnicas obrigató­

rias exigidas pelo edital (ANEXO 1 ), em comparação com as características, recur­

sos e especificações técnicas do equipamento "QL 420 Mobile Printer" constante do 

"User Guide" anexo, produto este fabricado pela empresa Zebra Technologies Cor­

poration, verifica-se total "coincidência" entre as redações disponibilizadas, tanto pe­

las exigências editalícias, quanto pelas especificações técnicas do fabricante, inclu­

sive. 

Faz-se mister asseverar que, quando as "coincidências" se re­

petem totalmente, como no caso em tela, essas "coincidências" se transformam em 

claras evidências na contratação de produto previamente definido. 

Resta, pois, bastante claro que as especificações técnicas o­

brigatórias constantes das exigências editalícias, são as mesmas do "User Guide" do 

equipamento "QL 420 Mobile Printer", fabricado pela empresa Zebra Technologies 

Corporation, o que evidencia inegavelmente que o órgão licitador procura direcionar 

totalmente o processo de aquisição de um equipamento pré-estabelecido, que so­

mente é fabricado por uma determinada e também pré-estabelecida empresa, em 

nefício para a Administração" Marçal Justen Filho. Comentários À Lei de Licitações e Co~_!nlJ,!. ~t ~:w=.~~-=--:-; 
S n° 03/2005 • CN • 
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fabricante impede o caráter competitivo que deve ser estabelecido e contraria a iso­

nomia pretendida pelo procedimento licitatório. 

Face a tudo o exposto acima, é de se concluir que o edital , nos 

pontos levantados, está descumprindo totalmente o princípio básico da Lei das Lici­

tações, que preceitua, em seu artigo 3°: 

':4 licitação destina-se a garantir a observância do princípio constitucional 

da isonomia e a selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração 

e será processada e julgada em estrita conformidade com os princípios bá­

sicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da igualdade, da 

publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento 

convocatório, do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos. 

§ 1°- É vedado aos agentes públicos: 

I - Admitir, prever, incluir ou tolerar, nos atos de convocação, cláusulas ou 

condições que comprometam, restrinjam ou frustem o seu caráter com­

petitivo e estabeleçam preferências ou distinções em razão da naturalida­

de, da sede ou domicílio dos licitantes ou qualquer outra circunstância im­

pertinente ou irrelevante para o específico objeto do contrato." 

Deve-se ressaltar que os produtos da DATAPROM, como se 

pode visualizar nos "folders" anexos, desempenham rigorosamente a mesma função 

exigida pelo edital e custam a metade do preço, no entanto, conforme exigências 

editalícias apenas o produto da marca estrangeira Zebra será ilabilitado. 

A DATAPROM produz aparelhos multifuncionais, ou seja, sis­

tema de leitura acoplado à impressoras, mas também produz a impressora em sepa­

rado, sendo esta a opção de objeto da aquisição. 

A DATAPROM preenche todos os requisitos, exceto as especi­

ficações do produto, exigidos pelo edital quanto à assistência técnica etc. Af I, a­

tende todos os municípios brasileiros. 
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Ainda no que tange ao direcionamento do edital em exame pa­

ra um único aparelho já mencionado, apesar de não mencioná-lo, contraria o art. 15 

§ 7° da Lei n° 8.666/93 cuja redação segue abaixo: 

"Art. 15. As compras, sempre que possível, deverão: 

§ r> Nas compras deverão ser observadas, ainda: 

I - a especificação completa do bem a ser adquirido sem indicação de mar-

ca;" 

Jessé Torres Pereira Júnior faz o seguinte comentário deste 

dispositivo em seu livro Comentários à Lei das Licitações e Contratações da Admi­

nistração Pública, Editora Renovar, 68 edição, p. 182: 

"(. . .) é evidente que tais pormenores de especificação devem ser justifica­

dos pela essencialidade da característica exigida para o atendimento à ne­

cessidade da Administração, não se legitimando especificação que frustre 

a competitividade sem proveito para o serviço ou para satisfazer o capricho 

do administrador; nesse sentido deve ser entendida a admoestação do Tri­

bunal de Contas da União aos órgãos federais, para que se "abstenham de 

exigir especificações das embalagens dos bens licitados que, por serem di­

ferentes da maior parte dos produtos existentes no mercado, possam res­

tringir o caráter competitivo das licitações" (Decisão n° 48612000, Plenário, 

rei. Min. Humberto Guimarães Souto. DOU de 26.06.2000, pág. 65)" 

Portanto, comprovado está que o edital está em desacordo 

com diversos dispositivos da Lei de Licitações, direcionando a licitação para um úni­

co produto, via de conseqüência restringindo a participação de licitantes, entre ou­

tras a DATAPROM, razão pela qual requer-se o acatamento desta denúncia para 

que seja determinada a retificação do edital no sentido de abarcar outras marcas de 

impressoras que real izam o mesmo serviço, as da DATAPROM inclusive. 
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c) o edital fere o princípio da economicidade, tendo em vist~~~~-b-preço de 

mercado do produto da impugnante é menos da metade do preço de mercado 

do único modelo a ser habilitado (Zebra QL 420 Mobile Printer) 

O órgão licitante quando realiza o procedimento licitatório, por 

imposição legal, visa a concretização da proposta mais vantajosa . No caso em tela, 

por se tratar de aquisição de impressoras portáteis, o preço unitário e total é, sem 

dúvida, o principal elemento que compõe a proposta mais vantajosa. Isto é, a legis­

lação (Lei n° 8.666/93) obriga que os órgãos atendam ao princípio da economicida­

de, pois se lida com dinheiro público. 

Além do preço, a proposta necessita atender outros requisitos 

para subsumir-se ao que se denomina de proposta mais vantajosa. Como exemplo 

desses requisitos podemos citar, entre outros, o custo de manutenção preventiva e 

corretiva dos equipamentos, experiência da empresa fabricante do equipamento e 

do software em contatos similares ao licitado, área de abrangência de entrega dos 

equipamentos, etc. 

Devemos enfatizar que o edital, ao direcionar a licitação para 

apenas um equipamento, não atende a todos esses requisitos, em especial ao da 

economicidade, haja vista, que existem impressoras e coletoras que realizam a 

mesma função e custam aproximadamente a metade do preço, entre elas, as im­

pressoras fabricadas pela DATAPROM. 

Vale trazer a baila, o ofício n° 37-04 DL (doc. anexo) encami­

nhado pela ora impugnante ao órgão licitante em 21/10/2004, no qual a DATAPROM 

informou aos CORREIOS que estava interessada em participar das licitações pois 

produzia impressoras aptas a prestarem os serviços pretendidos pelos CORREIOS, 

com um custo extremamente menor daquele praticado pela empresa estrangeira, 

para a qual o edital está direcionado. Embora tenha se apresentado para tal forne-

cimento não foi informada da realização dos pregões. 
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O órgão licitante respondeu o referido ofício para a DATA­

PROM, por e-mail (doc. anexo) de 13/10/2004, nos termos abaixo transcritos: 

"Senhores, 

De ordem do Diretor de tecnologia e Infra-Estrutura da ECT, estamos ana­

lisando a sua proposta que consta no ofício referenciado. 

Para subsidiar nossa análise, solicitamos informar o seguinte: 

1- O valor proposto contempla que período de garantia dos equiamentos? 

2- A manutenção durante a vigência da garantia abrangem todos os muni­

cípios brasileiros? 

3- O valor proposto contempla os custos de deslocamento dos equipamen­

tos para manutenção se houver necessidade? 

4- A garantia contempla todas as peças do equipamento? 

5- Qual o· índice de proteção do equipamento? 

Atenciosamente, 

Agostinho Andersen Trindade 

Assessor de Diretoria- DITEC/ACIBSB" 

A DATAPROM, por sua vez, respondeu o e-mail acima, no en­

tanto, não é demais responder aos questionamentos novamente, a seguir: 

1- O valor proposto contempla que período de garantia dos equiamentos? 

R: O equipamento possui 12(doze) meses de garantia, com exceção dos 

componentes, bateria, impressora térmica, cabeça de impressão, display 

que são de 6 (seis) meses de garantia. 

2- A manutenção durante a vigência da garantia abrangem todos os muni­

cípios brasileiros? 

R: A Manutenção será levada à termo em todas as capitais, à exceção de 

municipios em que a quantidade de equipamentos justifique o mes pro-
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cedimento adotado para as capitais, situação em que a DATAPROM ali e­

legeria uma empresa autorizada para os citados serviços de manutenção 

3- O valor proposto contempla os custos de deslocamento dos equipamen­

tos para manutenção se houver necessidade? 

R: O deslocamento seria feito pelo correio, às suas expensas, até a empre­

sa autorizada na capital. 

4- A garantia contempla todas as peças do equipamento? 

R: ver resposta 1. 

5- Qual o indice de proteção do equipamento? 

R: Nível de Proteção IP- 54, em atendimento à Norma NBR-6146/1980, 

conforme Laudo de Ensaio n° 880.241, emitido pelo IPT-Instituto de Pes­

quisas Tecnológicas. 

Ora, percebe-se nitidamente que o edital ora impugnado não 

atende ao princípio da economicidade, devendo ser retificado a fim de abarcar ou­

tros equipamentos que atinjam o objetivo buscado pelo órgão licitador, entre eles, as 

impressoras fabricadas pela DATAPROM, as quais, aliás, custam aproximadamente 

a metade do preço das impressoras para as quais o edital está direcionado. 

A doutrina não destoa da necessidade de se buscar economia 

nas compras públicas, senão vejamos: 

':4s especificações para a licitação de compras equivalem ao projeto-base 

exigido para obras e serviços, devendo atender também às prescrições ca­

bíveis no art. 12, em especial aos requisitos segurança, funcionalidade, a­

dequação ao interesse público e normas técnicas adequadas. Destarte, tal 

coma ocorre com o projeto-padrão de bens de uso comum deverá aliar a 

esses requisitos impositivos os da economicidade e facilidade de opera­

ção e manutenção." Grifamos - Hely Lopes Meirelles. Licitação e Contrato 

Administrativo, Editora Malheiros, 13a edição, p. 61 . 
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Conclui-se então que o presente edital deve ser corrigido e 

novamente publicado, pois, caso esta comissão de licitação não faça as devidas al­

terações para que outras empresas possam participar do certame, entre elas, a DA­

TAPROM, estará concordando com todos os efeitos nefastos que este procedimento 

licitatório acarretará ao erário público . 

d) fere o princípio da padronização, uma vez que o órgão licitante já trabalha 

com os produtos da impugnante em sua Regional/Noroeste- Porto Velho/RO 

Por fim, deve-se informar que o órgão licitante (Regio­

nal/Noroeste- Porto Velho) já possui as impressoras produzidas pela DATAPROM, 

razão pela qual seria razoável que continuasse adquirindo o mesmo produto, senão, 

ao menos permitir que a impugnante participe das licitações, até porque os COR­

REIOS nunca fizeram nenhuma reclamação à DATAPROM a respeito de seus equi­

pamentos. 

Comprova-se que os CORREIOS de Porto Velho já contratou 

com a impugnante, por meio do contrato firmado pelas partes conforme "DECLARA­

ÇÃO" que segue anexo. 

É inadmissível, pois, aceitar que os CORREIOS, após tanto 

tempo de utilização de um sistema totalmente aprovado e muito mais econômico 

para os CORREIOS e seus usuários, uma vez que se trata de equipamento total e 

genuinamente brasileiro, por conseguinte de manutenção muito mais barata, venha, 

abruptamente, a descartar esta solução para adquirir um produto estrangeiro, de 

preço elevado e manutenção de alto custo, uma vez que suas peças e componentes 

só são encontrados no mercado externo. 

No procedimento licitatório, o órgão licitante deve observar o 

princípio da padronização, isto é, deverá, sempre que possível, adquirir insumos e 

l'á)-.>i lla 11 J e li 
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já os tenha em seu ativo imobilizado. Nessa trilha os administrativistas vêm tratando 

a matéria, senão vejamos o ensinamento de Hely Lopes Meirelles: 

·seguir: 

" O princípio da padronização impõe que as compras de materiais, equipa­

mentos e gêneros de uso comum na Administração se realizem mediante 

especificações uniformes que, dentre outras coisas, busquem compatibili­

zar a técnica com o desempenho e igualar as condições de manutenção e 

assistência técnica com o desempenho e igualar as condições de manu­

tenção e assistência técnica, como prescreve o art. 15, I, da Lei 8. 666, de 

1993."- Hely Lopes Meirelles. Licitação e Contrato Administrativo, Editora 

Malheiros, 138 edição, p. 61 

Nesse mesmo passo são as lições de Marçal Justen Filho, a 

"A padronização aplica-se não apenas a uma compra específica, especial­

mente quando se trate de vida útil continuada. Ao selecionar o fornecedor 

para produtos não consumíveis, a Administração deverá ter em vista produ­

tos semelhantes que já integram o patrimônio público, como também deve­

rá prever eventuais futuras aquisições. Somente assim a padronização 

produzirá os efeitos desejados, consistentes na redução de custos de ma­

nutenção, simplificação de mão-de-obra etc." Marçal Justen Filho. Comen­

tários À Lei de Licitações e Contratos Administrativos, Editora Dialética, 7 a 

Edição, p. 144 

O órgão licitante ao elaborar edital que possibilitará a aquisi­

ção de um único equipamento fabricado por uma empresa estrangeira, afasta-se do 

princípio da padronização, haja vista, que a DATAPROM já forneceu equipamentos 

similares para os CORREIOS. 
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Finalmente, mister se faz ressaltar que 

8.666/93, art. 3°, parágrafo 2°) determina como critério de desempate bens produzi­

dos por empresas brasileiras e produzidos no Brasil. 

Ainda quanto à preferência de produtos fabricados no Brasil 

por empresas brasileiras, juntamos artigo jurídico do Celso Antônio Bandeira de Mel­

lo. 

Pelo exposto, requer-se a essa e. Corte de Contas da União 

que proceda o EXAME PRÉVIO dos Editais de Pregão n° 025/2004- CPLIAC e n° 

059/2004 - CPLIAC, sendo decretada liminarmente a suspensão das sessões públi­

cas bem como a suspensão da assinatura de contratos, e se já assinados, a sus­

pensão do fornecimento. Requer ainda sejam declaradas nulas as exigências abusi­

vas apontadas nesta denúncia, determinando a retificação do o edital a fim de per­

mitir uma maior competitividade da licitação, preservando-se o interesse público 

e o direito das empresas fabricantes de impressoras portáteis interessadas em parti­

cipar de certame licitatório de forma igualitária e conforme a legislação em vigor. 

Termos em que, 

i 

/ 
I 

ra Brasília- DF, 16 de novembro de 2004. 

2 "Art. 3° § 2o Em igualdade de condições, como itério de desempate, será assegurad 
sucessivamente, aos bens e serviços: 

I - produzidos ou prestados por empresas brasileir s de capital nacional; 

11 - produzidos no País; 

111 - produzidos ou prestados por empresas brasileiras." 
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Documentos anexados: 

1. Procuração e Contrato Social; 

2. Editais n° 025/2004 e 059/2004; 

3. User Guide- Impressora marca Zebra; 

4. Folders do produto fabricado pela Impugnante; 

5. Cópia do Ofício n° 37-04, resposta do Correio e resposta da Impugnan­

te; 

6. Cópia de DECLARAÇÃO firmada pela ECT de Porto Velho que tem por 

objeto o fornecimento de impressora, oportunidade em que foram inte­

gralmente atendidas as necessidades da ECT; 
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Gladimir Adriani Poletto 
Fábio José Possamai 

PolettoPeasson 
Advogados Associados 

OAB/PR no 187 
Airton Peasson 
Bernardo Duarte Almeida Fonseca 

Registrosobn°187~---------------------------

OUTORGANTE: 

OUTORGADOS: 

PODERES: 

PODERES 
ESPECIAIS: 

PROCURAÇÃO 

DATAPROM EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA 
INDUSTRIAL L TOA, pessoa jurídica de direito privado, 
estabelecida neste Capital NA Av. República Argentina, 2403, 8° 
andar, cj 84/86- Água Verde- CEP 80610260, inscrita no CNPJ 
sob o n° 80.590.045/0001-00. 

Nomeia e constitui, por este instrumento de procuração Drs.: 
GLADIMIR ADRIANI POLETTO, AIRTON PEASSON, FÁBIO 
JOSÉ POSSAMAI e BERNARDO DUARTE A. FONSECA, 
brasileiros, advogados, inscritos na Ordem dos Advogados do 
Brasil, Seção do· Paraná, sob os n°s 21.208, 20.391, 21.631 e 
31.139, respectivé3mente, tOdos integrantes do ESCRITÓRIO 
POLETTO, PE.ASSON, POSSAMAI & ADVOGADOS 
ASSOCIADOS S/C; c6m registro na OAB sob o n° 187, com 
escritório profissional na rua Visconde de Nácar, 1165, 5° andar, 
Cep.80.41 0-201, Curitiba - .Estado do Paraná 

Amplos, gerais e ilimitados para o foro em geral,· inclusive os da 
cláusulas "ad juditia e et extra", para, em Juízo ou fora dele, em 
qualquer Instância ou Tribunal, defender os interesses do(s) 
Outorgante(s), podendo propor ações, contestar, recorrer, 
apresentar memoriais, recorrer ou apelar para qualquer Instância 
ou Tribunal, requerimento de alvará, fazer acordos, transigir, 
desistir, assinar termos, receber e dar quitação e substabelecer, 
enfim, praticar todos os demais atos necessários ao fiel e cabal 
desempenho do presente mandato. 



DATAPROM- EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS 
DE INFORMÁTICA INDUSTRIAL L TDA 

CNPJ/MF n° 80.590.045/0001-00 
VIGÉSIMA SEXTA ALTERAÇÃO E CONSOLIDAÇÃO DO CONTRh TO SOCIAL 

MARIA DO SOCORRO PEREIRA ROCHA PERUFFO, brasileira, casada sob o 
regime de comunhão parcial de bens, bióloga, residente e domiciliada em Curitiba 
- PR, à Rua Elvira Harkot Ramina, n° 120, apt0 1402- Mossunguê, portadora da 
cédula de identidade RG. N° 1.550.091.3 IIPR e CPF 320.913.709-91; SIMARA 
PREVIDI OLANDOSKI, brasileira, casada sob o regime de comunhão parcial de 
bens, psicóloga, residente e domiciliada em Curitiba - PR, à Avenida Silva Jardim, 
n° 2.132, apt0 81 - Água Verde, portadora da Cédula de Identidade RG. n° 
664.197 IIPR e CPF 429.140.359-34; e ALBERTO MAUAD ABUJAMRA, 
brasileiro, casado sob o regime de comunhão parcial de bens, engenheiro civil, 
residente e domiciliado em Curitiba- PR, à Avenida Visconde de Guarapuava, n° 
4.433, apt0 801, portador da cédula de identidade RG.n° 835.279 IIPR e CPF 
354.025.559-15, sócios componentes da firma que gira sob a denominação 
comercial de: DATAPROM EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA 
INDUSTRIAL L TDA, com sede e foro em Curitiba - PR, à Av. República 
Argentina, n° 2.403, 8a andar, Bairro Portão, com Contrato Social registrado na 
Junta Comercial do Paraná sob n° 41202071468 em 30/08/1988 e demais 
alterações, por unanimidade de votos, resolvem reformular b Contrato Social em 
face das exigências da Lei n° 10.406, de 10/01/2002, bem como, consolidar o 
contrato primitivo da sociedade, conforme as cláusulas a seguir: 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO INGRESSO DE SÓCIO: Fica admitido na sociedade 
o sócio Alexei Bittencourt Rodrigues, brasileiro, casado com comunhão parcial de 
bens, engenheiro eletrônico, residente e domiciliado em Curitiba-PR, à Rua 
Ângelo Dallarmi, n° 594 sobrado 03- Bairro Santa Felicidade, CEP 82.015-750, 
Curitiba - PR, portador da Cédula de Identidade RG.n° 07018068-2 IIRJ e CPF 
006.501.227-55. 

Parágrafo Único: O sócio ingressante declara, sob as penas da lei, que não se 
acha impedido de exercer a atividade empresarial , por lei especial ou em virtude 
de condenação criminal, nos termos do art. 1.011, § 1°, da Lei n° 10.406/2002, 
bem como, não se acha incurso na proibição de arquiv.?mento previsto na Lei n° 
8.934/94. 
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totalizando R$ 61 .500,00 (sessenta e um mil e quinhentos reais) ao sócio Alexei 
Bittentourt Rodriuges, já qualificado, das quais dá plena e geral quitação; O sócio 
Alberto Mauad Abujamra, detentor de 1.230.000 (um milhão e duzentas e trinta 
mil) cotas no valor de R$ 1 ,00 (um real) cada uma totalizando R$ 1.230.000,00 
(um milhão duzentos e trinta mil reais) cede e transfere 61 .500 (sessenta e uma 
mil e quinhentas) cotas no valor de R$ 1,00 (um real) cada uma totalizando R$ 
61.500,00 (sessenta e um mil e quinhentos reais) ao sócio Alexei Bittentourt 
Rodriuges, já qualificado, das quais dá plena e geral quitação. 

CLÁUSULA TERCEIRA - PARTICIPAÇÃO NO CAPITAL: Em decorrência da 
presente alteração, o capital social subscrito e integralizado no valor de R$ 
3.690.000,00 (três milhões seiscentos e noventa mil reais), divididos em 3.690.000 
(três milhões seiscentos e noventa mil) cotas, no valor de R$ 1 ,00 (um real) cada 
uma, fica assim distribuído entre os sócios: 

Sócios Cotas Capital R$ 
Maria do Socorro Pereira Rocha Peruffo 1.168.500 1.168.500,00 
Simara Previdi Olandoski 1.168.500 1.168.500,00 
Alberto Mauad Abujamra 1.168.500 1.168.500,00 
Alexei Bittencourt Rodrigues 184.500 184.500,00 
Totais 3.690.000 3.690.000,00 

CLÁUSULA QUARTA - ADMINISTRAÇÃO E ATRIBUIÇÕES: A administração da 
sociedade caberá aos quatro sócios como gerentes, MARIA DO SOCORRO 
PEREIRA ROCHA PERUFFO, SIMARA PREVIDI OLANDOSKI, ALBERTO 
MAUAD ABUJAMRA e ALEXEI BITTENCOURT RODRIGUES, qualificados no 
preâmbulo deste instrumento, ficando autorizados ao uso do nome empresarial, 
estão dispensados de caução e investidos dos mais amplos e gerais poderes, 
podendo representá-la em juízo ou fora dele, nas relações com terceiros, nas 
repartições públicas e autarquias, assinando em conjunto de dois, todos os 
documentos necessários à gestão dos negócios, podendo inclusive nomear 
procuradores, desde que com prazo de mandato determinado e poderes 
específicos. 

CONSOLIDAÇÃO DO CONTRATO SOCIAL e ADEQUAÇÃO A LEI N° 10.406/02 
- DATAPROM EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA INDUSTRIAL 

LTDA 

~ 
lCUI11 Secex 
Fls. J..7: 
~ 

RUBRIC~ l 

CLÁUSULA PRIMEIRA - DENOMINAÇÃO SOCIAL: A sociedade denomina~:-::---:-:-:~-lf+--. 
DATAPROM EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA INDUSTRI QS no03/ 
LTDA. PMI • 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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Parágrafo Primeiro - Abertura de Filiais: é facultada a sociedade a qualquer 
tempo, ao arbítrio exclusivo de sua administração, abrir, manter ou encerrar filiais 
e escritórios em qualquer parte do território nacional, atribuindo-lhes capital 
autônomo, se necessário, observada a legislação vigente sobre a matéria. 

Parágrafo Segundo- Filial: A sociedade tem uma filial em Curitiba- PR, sediada 
à Av. República Argentina, n° 2.403, 8° andar, conjunto 83, Bairro Portão, CEP 
80610-260. 

CLÁUSULA TERCEIRA- OBJETO SOCIAL: A sociedade tem por objeto social o 
ramo de: 

1. Fabricação, montagem, comércio, locação, importação e exportação de: 

a. Equipamentos eletrônicos: 
b. Equipamentos e componentes para automa(jãe-- industrial e 

comercial; 
c. Componentes e acessórios eletrônicos; 
d. Equipamentos e componentes para microinformática, suprimentos 

para microinformática; 
e. Equipamentos e materiais para sinalização semafórica horizontal e 

vertical; 
f. Equipamentos eletrônicos para controle de tráfego; 
g. Equipamentos eletrônicos de detecção e sensoriamento; 
h. Softwares básicos e aplicativos; 
i. Partes, componentes, acessórios e máquinas industriais. 

2. Prestação de Serviços: 

a. 

b. 

c. 

De instalação e manutenção de equipamentos e componentes de 
automação industrial e comercial; 
De instalação e manutenção de equipamentos e componentes de 
microinformática; 

I 
TCU/1• Secex 
Fls. l-8 
RU~ ·· 

d. 

e. 

f . 

De instalação e manutenção de equipamentos e componentes para 
sinalização semafórica horizontal e vertical; 
De instalação e manutenção de equipamentos eletrônicos n' ; '; _ CN • 
controle de tráfego; Ç,_P~I • COR ElOS 
De instalação e manutenção de equipamentos eletrônico~ __ d~ O r 
detecção e sensoriamente; 

1 
'_ 

8·:---: - · 

De gerenciamento, controle e processamento de de 

g. 
trânsito; ,3 5 ~ J 
De desenvolvimento de softwares básicos e aplicativos; 

h. De planejamento, assessoria, consultoria e projetos em en 
de tráfego, elétrica e eletrônica; r~~É~.;-~~~:6~,.~l;~~;~~R~ 

MA ' • a<l il Q. E OFICIA\..::' -.'J. ' . ,r~._."" .. --""; - .;.l""iie 
11 presJnlt lot~?p.1;1..J'-f: ~~.0 

do a~oé'!~:n\Ó,~P,~ÇJ;.~.~~<lo " 5 ~~ / . 
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i. De cursos de treinamento em informática; 
j. Especializados em leitura e emissão de faturas de consumo de água, 

energia elétrica e gás; 
k. De desenvolvimento de softwares operacionais e aplicativos. 

CLÁUSULA QUARTA - PRAZO DE DURAÇÃO: O prazo de duração da 
sociedade é indeterminado. 

CLÁUSULA QUINTA - CAPITAL SOCIAL: o capital social subscrito e 
integralizado, que é de R$ 3.690.000,00 (três milhões seiscentos e noventa mil 
reais), dividido em 3.690.000 (três milhões seiscentos e noventa mil) cotas, no 
valor de R$ 1,00 (um real) cada uma, assim distribuído entre os sócios: 

Sócios Cotas Capital R$ 
Maria do Socorro Pereira Rocha Peruffo 1.168.500 1.168.500,00 
Simara Previdi Olandoski 1.168.500 1.168.500,00 
Alberto Mauad Abujamra 1.168.500 1.168.500,00 
Alexei Bittencourt Rodrigues 184.500 184.500,00 
Totais 3.690.000 3.690.000,00 

CLÁUSULA SEXTA LIMITAÇÃO DE RESPONSABILIDADE: A 
responsabilidade dos sócios é restrita ao valor de suas .cotas e não respondem 
subsidiariamente pelas obrigações sociais (art. 1.052 c/c art. 997, VIl da Lei n° 
10.406/02). A responsabilidade dos sócios é regida de conformidade com o 
capítulo da sociedade limitada disposto pela lei n° 10.406/2002, e na omissão 
deste capítulo, supletivamente pelas normas da Lei n° 6.404/76. 

CLÁUSULA SÉTIMA - ADMINISTRAÇÃO E ATRIBUIÇÕES: A administração da 
sociedade caberá aos quatro sócios como gerentes, MARIA DO SOCORRO 
PEREIRA ROCHA PERUFFO, SIMARA PREVIDI OLANDOSKI, ALBERTO 
MAUAD ABUJAMRA e ALEXEI BITTENCOURT RODRIGUES, qualificados no 
preâmbulo deste instrumento, ficando autorizados ao uso do nome empresarial, 
estão dispensados de caução e investidos dos mais amplos e gerais poderes, 

I 
TCU/1' Secex 
Fls. J q 
a:~~ 

RUBRIA 

podendo representá-la em juízo ou fora dele, nas relações com terceiros _,.··~-~0:-:0:-::3-:-:12~0705::.--_ C~N~~ 
repartições públicas e autarquias, assinando em conjunto de dois, tod . r B CORREIOS 
documentos necessários à gestão dos negócios, podendo inclusive no a O 

5 3 2 
I 

procuradores, desde que com prazo de mandato determinado e p ~~~s ~J-:-
especlfrcos. i· ·- ( w ~I ' 

Pa.r~grafo Primeiro: p~ra a representação ativ~ e passiva ~a sociedade_ e P. 
1 ~a - , J 

prat1ca de atos de gestao, o uso da firma se dara com a assmatura de do1s so .· -
sem qualquer distinção. t..::::.:::.:: 
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Parágrafo Segundo: ao administrador é vedado fazer-s-e substituir no exercício 
de suas funções, sendo-lhe facultado, nos limites de seus poderes, constituir por 
instrumento público mandatários da sociedade, devendo especificar no 
instrumento: os atos e operações que poderão praticar, o prazo da validade não 
superior a 01 (um) ano. 

CLÁUSULA OITAVA - IMPEDIMENTO DE USO DE DENOMINAÇÃO SOCIAL: 
Os administradores são investidos de todos os poderes necessários para prática 
dos atos de gestão, ficando vedado os avais, fianças ou outras garantias de favor, 
bem como, o uso ou emprego da denominação social em negócios ou transações 
estranhos aos objetivos sociais. 

CLÁUSULA NONA - REUNIÕES E DELIBERAÇÕES SOCIAIS: As deliberações 
sociais serão tomadas em reuniões de sócios, que serão presididas e 
secretariadas por um dos sócios presentes, que lavrará Ata de Reunião 
circunstanciada, onde serão registrados os principais fatos e assuntos tratados, 
que será levada posteriormente à registro em órgão competente, ficando a 
sociedade dispensada da manutenção e lavratura de Livro de Ata. 

Parágrafo Primeiro - A convocação para a reunião de sócios se dará por escrito, 
com obtenção individual da ciência, dispensando-se as formalidades da 
publicação do anúncio de convocação, conforme o § 6°, do artigo 1.072, da Lei n° 
10.406/02. 

Parágrafo Segundo - A reumao dos socros instala-se com a presença, em 
primeira convocação, de titulares de no mínimo% (três quartos) do capital social. 
Não existindo quorum mínimo para instalação a reunião ficará automaticamente 
prorrogada para o 5° dia útil subseqüente. A reunião prorrogada instalar-se-á com 
os sócios que estiverem presentes. O sócio ausente à reunião poderá fazer-se 
representar conforme o parágrafo quinto desta cláusula, outorgando amplos 
poderes ao representante para deliberar sobre os assuntos colocados em pauta. 
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Parágrafo Quinto- Nas reuniões, conforme previsto no Art. 1.074, § 1° da Lei n° 
10.406/02, o sócio poderá ser representado por outro sócio ou por procurador 
devidamente constituído, ficando sob os cuidados da sociedade o respectivo 
documento. 

Parágrafo Sexto - Os socros deliberarão em reunroes sobre as seguintes 
matérias, ressalvado o disposto no parágrafo terceiro da presente cláusula: 

1. Em reuniões ordinárias: 
a. Aprovação das contas da administração; 
b. Designação dos administradores, quando feita em ato separado; 
c. Qualquer outro assunto constante da ordem do dia. 

2. Em reuniões extraordinárias: 
a. Destituição dos administradores; 
b. Modificação do contrato social; 
c. Incorporação, a fusão e a dissolução da sociedade, ou a 

cessação do estado de liquidação; 
d. Nomeação e destituição dos liquidantes e o julgamento das suas 

contas; 
e. Pedido de concordata: 
f. Demais assuntos constantes da ordem do dia. 

Parágrafo Sétimo - As deliberações dos sócios serão tomadas, observado os 
quoruns mínimos a seguir: 

1. Aprovação por unanimidade de votos (art. 1061 da Lei n° 1 0.406/72): 
a. Designação de administrador não sócio; 

2. Aprovação de, no mínimo, 3/4 dos sócios administradores; 
a. Qualquer alteração do contrato social; 
b. Incorporação, fusão, bem como a cisão, a dissolução da 

sociedade, ou a cessação do estado de liquidação; · 
3. Aprovação de, no mínimo,. 3/4 do capital social: RQS 11ª 03/2005 ~ CN ~ 

a. Destituição de sócio-administrador nomeado no contrato; ..CPMI • CORREIOS 
4. Aprovação. de, n? mínimo, % d? ?apitai social; . ___ ,., O 5 3 -4 

a. Desrgnaçao dos admrnrstradores, quando ferta em ~to:~·-=== 
separado; . 

b. Destituição dos administradores; \ 3 5 9,3 
c. O modo de sua remuneração, quando não estabelecido . no _ ~_____.. __ 

contrato; ~--? _ . --~ 
d. Pedido de concordata. 

5. Aprovação pela maioria de votos dos presentes, nos demais casos, · 
salvo se lei prever maior quorum. 

CLÁUSULA DÉCIMA - RETIRADAS DE PRÓ-LABORE: Pelo exercício 
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pró-labore, observadas as disposições regulamentares pertinentes, ficando sob a 
liberalidade dos sócios a fixação do valor e data de pagamento. 

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - RESULTADO E SUA DISTRIBUIÇÃO: O 
exercício social coincidirá com o ano civil, encerrando-se em 31 de dezembro e ao 
término de cada exercício, os administradores prestarão contas justificadas de sua 
administração, elaborando as demonstrações financeiras exigidas legalmente. 

Parágrafo Primeiro - A sociedade poderá aprovar em reunião dos sócios, 
devidamente convocada, a respeito da distribuição dos resultados, que e será 
proporcional aos percentuais de participação do quadro societário. 

Parágrafo Segundo - Fica a sociedade autorizada a distribuir antecipadamente 
lucros do exercício, com base em levantamento de balanço intermediário, 
observada a reposição de lucros quando a distribuição afetar o capital social, 
conforme estabelece o artigo 1.059 da Lei n° 10.406/2002. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA- CESSÃO DE COTAS: As cotas da sociedade 
são indivisíveis e não podem ser cedidas ou transferidas a terceiros sem o 
expresso consentimento dos demais sócios, cabendo, em igualdade de condições, 
o direito de preferência de acordo com a participação que possuir, para os sócios 
que queiram adquiri-las. 

Parágrafo Único - O sócio que desejar retirar-:se da sociedade deverá comunicar 
aos demais, por intermédio de carta registrada, com antecedência de 90 (noventa) 
dias a sua intenção de não mais continuar na sociedade e o valor que pretende 
receber pela sua participação. Não exercido o direito de preferência neste prazo, 
as cotas poderão ser livremente negociadas com terceiros. 

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - FALECIMENTO DE SÓCIO: O falecimento, 
falência ou afastamento de qualquer sócio não se constituirá causa para 
dissolução da sociedade, que continuará com seus sócios remanescentes. 
Parágrafo Primeiro - Ocorrendo o falecimento ou impedimento legal de qual ~ 115 03/2005 = CN­
um dos sócios, caberá aos sócios remanescentes, juntamente com um I " CORREIOS 
herdeiros, ou representante legal, proceder ao imediato levantamento do Bal nÇo-
Patrimonial e Demonstração do Resultado do Período para fins de apuraçã<ido~~- .. ·. /J 
haveres de cada uma das partes, na proporção das cotas que possuía!' na· irJ ' r 
sociedade. 

1 
~~ · 

Parágrafo Segundo - O Balanço Patrimonial será levantado tomando-se . ~. 9 3 ,J 
base a data do dia anterior ao evento e o pagamento dos haveres deverá ISJ.~=::::::::::==Rf==.::l 
efetuado no prazo de 06 (seis) meses a contar desta data. 
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DISSOLUÇÃO E LIQUIDAÇÃO DA 
SOCIEDADE: A sociedade será dissolvida apenas por deliberação dos sócios-
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cotistas, para este fim convocados, respeitado o quorum deliberativo previsto no 
parágrafo 7°, da cláusula nona. 

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA- CASOS OMISSOS: De conformidade com o que 
dispõe o artigo 1.053, § único, do Código Civil- Lei n° 10.406/2002, observar-se­
ão na omissão deste contrato e do capítulo das sociedades limitadas do diploma 
legal nominado, as disposições contidas na lei das sociedades anônimas, 
aplicável supletivamente. 

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA- DESIMPEDIMENTO: Os sócios e administradores 
declaram, sob as penas da lei, expressamente que não se acham impedidos de 
exercer a atividade empresarial, por lei especial, ou em virtude de condenação 
criminal, nos termos do art. 1.011, § 1°, da Lei n° 10.406/2002, bem como, não se 
acham incursos na proibição de arquivamento previsto na Lei n° 8.934/94. 

Testemunha ~ 
1) . ~/-. 2) 
N riovaldo Canepa Cabreira Nome Dja odrigues de Lima 

n° 256.199 SSP/MS 
CPF N° 338.089.451-68 

RG n° 31 O. 94 7 ;;.S~~~;:-:;:r:;:or;;r;:rAnl 
CPF n° 488.121 ...,,....,,~ 
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PARECER/CACE-169/2004 

Assunto: Solicitação de Abertura de Licitação para a aquisição de equipamentos para 
computação móvel. 

Referência: 603 Reunião do Comitê, de 27/01/2004. 

1. Dados da Contratação: 

:::::::> Modalidade: Pregão- Sistema de Registro de Preços. Trata-se de equipamentos de 
informática, de uso comum, cuja aquisição pode ser realizada a partir de Pregão. Esta 
modalidade incrementa a competitividade e agiliza o processo de licitação. A partir do 
Pregão será feito o Registro de Preços e aquisição dos equipamentos à medida em 
que se caracterizarem as necessidades - realização dos contratos pela área 
comercial. 

:::::::> Objeto: Aquisição de Equipamentos de Computação Móvel - Mobilie: 4.000 Coletores, 
4.000 Impressoras Portáteis e 2.000 Docas para Coletores, pelo Sistema de Registro 
de Preços, de acordo com a demanda (necessidade). 

:::::::> Valor Estimado: R$ 57.128.740,00. Este valor foi obtido a partir dos preços da 
aquisição anterior, realizada em dezembro/2003 (Pregão 1 07/03). 

:::::::> Classificação Orçamentária: Projeto 14.1.02 (Sistema de Rastreamento de Objetos). 
Conta 9.02 (Equipamentos). Não há necessidade de Bloqueio Orçamentário. O 
orçamento é compromissado à medida em que são apresentados os pedidos para 
aquisição. 

:::::::> Justificativa da Contratação: Necessidade de complementar o quantitativo de 
equipamentos para a prestação do serviço de leitura de contas de água/luz, com a 
impressão da conta, conforme demanda estimada pela área comercial (CI/DICOM-
0121/2004, de 20.01.2004). Os equipamentos serão solicitados à medida em que 
forem sendo fechados novos contratos com as operadoras locais dos referidos 
serviços públicos. 

:::::::> Situação atual: apesar da recente aquisição de 400 coletores, via Termo Aditivo ao 
contrato de fornecimento de equipamentos para o SRO, a necessidade estimada pela 
área comercial (4.550 equipamentos para curto, médio e longo prazos), ara atender a 
demanda desses serviços, exige a disponibilização dos equipamentt-~~~~371 , .. CN 
contratos forem sendo firmados. Caso isso não ocorra, existe o risco -~td? ~K~IOS~ 
serviços para a concorrência. Por isso, é necessário agilidade na hor -~~ fechtn)rJioS 
das negociações com os clientes. / 1 .s: __ -~ ~ 

I , 

2. Informações Gerais: / 3 5 9 J · · 
:::::::> Política interna de contratação para o objeto a ser contratado: -=7\-~a-~Ç...,.__~::..:_ 

meio de Registro de Preços permite atender com agilidade as necessida es 
equipamentos para atender contratos com clientes que não podem esp rar-. No 
mercado concorrencial não se pode perder as oportunidades

1 
de ne;óc~ 

~ ,(_ 2:~~ 
I ·' DCONIDECAM 

,, ./ Má. ao12.045-8 



UI CORREIO< I 000029 
=> Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano Estratégico da ECT: 

A ampliação e diversificação dos negócios, para atender as necessidades dos clientes, 
e a utilização de equipamentos que racionalizam e agilizam a execução dos serviços 
estão contempladas nas estratégias das áreas comercial e de tecnologia. 

=> Viabilidade Técnica: Existe viabilidade técnica para este tipo de contratação - via 
Pregão para Registro de Preços -, existe viabilidade técnica (comercial e operacional) 
para prestação deste tipo de serviço (leitura de medidores e entrega de contas) e 
existem equipamentos apropriados para a execução do mesmo. 

=> Expectativa de Economicidade e Eficiência: A aquisição de equipamentos está 
estimada em 57 milhões de reais. A aquisição integral dos equipamentos permitiria 
atender o potencial de mercado identificado pela área comercial (340 milhões de 
reais). Logicamente há outros custos, mas o negócio se mostra altamente interessante 
e vantajoso para a Empresa. É uma fatia do mercado que a Empresa não pode perder, 
sob pena de fortalecer a concorrência, o que significaria a possibilidade de perda de 
outros negócios. 

3. Benefícios e/ou Impactos: 

=> Operacional: necessidade de ampliação do efetivo e treinamento; 
=> Comercial: ampliação dos negócios e aumento de receita; 
=> Administrativo: não foram evidenciados; 
=> Tecnológico: utilização de equipamentos adeqL,Jados para facilitar a execução do 

serviço; 
=> Recursos Humanos: necessidade de treinamento; 
=> Financeiro: recursos orçamentários disponíveis, sem necessidade de bloqueio; 

perspectivas positivas na relação receita/despesa - aumento da lucratividade. 

4. Informações Complementares 

=> A impressora portátil permite mobilidade no processo de impressão, processo que 
poderá vir a suprir outras deficiências operacionais, viabilizando a prestação de outros 
serviços. 

=> Os equipamentos especificados possuem dispositivos que poderão ser utilizados para 
outros fins- microcâmera para fotografar assinatura e outras ocorrências· os coletores 
poderão ser utilizados nos guichês das Agências e em opera - es de coleta 
(funcionalidades de microcomputador). 

=> Deverá ser adquirido aplicativo, com desenvolvimento em linguag 
portabilidade da aplicação para outros equipamentos. 

~mratittl$á aN • 
CPMI • CORREIOS 
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~I CORREIO< I 
5. Conclusão: 

O Comitê, com base no relatório apresentado J:;J 

DICOM, manifesta-se favorável à realiz o da licit 
equipamentos indicados, por meio de Pre -

Sr. Presidente, 

avaliação de mercado da 
o para a aquisição dos 

e Preços. 

A DITEC propõe a realização de licitação (Pregão para Registro de Preços) para 
aquisição de equipamentos de computação móvel, pelo valor total estimado de R$ 
57.128.7 40,00, visando a prestação de serviços a concessionárias dos serviços públicos 
de energia elétrica e abastecimento de água. Com base nas informações da DITEC, da 
DICOM e do Termo de Referência nº 008/04 do DECAM, o Comitê se posicionou 
favorável à aquisição. Sendo assim, submeto a sua apreciação a presente proposta, 
sugerindo que seja autorizada a abertura da licitação, conforme disposto no 
Parecer/CACE-169/2004. 

Brasília~9; tJ/;2004 . 

!J 
Paulo Roberto Menicucci 

respondendo pela Diretoria de Tecnologia e de Infra-Estrutura 

Autorizo a abertura da licitação, conforme proposto pela DITEC e de acordo com o 
estabelecido no Parecer/CACE-169/2004. 

Eduardo 

J 
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U lu1 Ui uU JUj I UI [ JffE OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. 

À 
ECT 
Comissão Permanente de Licitação 
Att.: Sra. Marta Maria Coelho 
PREGÃO ELETRÔNICO N.0 025/2004-CPUAC 
Brasília : DF 

SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610-460 -BRASILIA- DF 
TEL. (61) 344.5051FAX. (61) 344.7006 

omnicomputer@omnidf.com.br 

Brasília, 03 de dezembro de 2004. 

Tendo em vista que a proposta apresentada por nossa empresa no processo licitatório em tela encontrar-se vencida, vimos 

por meio desta informar que não temos interesse em revalida-la. 

Atenciosamente, 

~Q~ na 03/2005 • CN -
CPMI • CORREIOS 
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São Paulo, 18 de novembro de 2004 

ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
CPL- Comissão Pemanente de Licitação 
Administração Central- Edifício Sede ECT 
SBN -Quadra 1 -Bloco A- Asa Norte 
70002-900 Brasília- DF 

At.: Ilustríssima Senhora Marta Maria Coelho, Representante Compradora 
Ilustríssimo Senhor Gilberto Ferreira do Amaral, Coordenador da Disputa 

Cc: Dra Cristiane de Matos W. Rodrigues- Chefe da DIDA da ECT 

Ref.: Licitação Correios- PGE25/2004 

Prezados Senhores: 

3874 3S 

Relativamente ao Recurso ao Edital do Pregão Eletrônico no 025/2004 CPL/AC interposto 
tempestivamente e atendendo os requisitos legais de sua admissibilidade pela SEAL 
SISTEMAS E TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO L TDA. em 1 O de setembro de 2004, 
complementado por correspondência de 17 de setembro de 2004, vimos pela presente 
RATIFICAR todos os termos dos mesmos, pelos quais foram levados ao conhecimento desta 
Comissão um fato gravíssimo consistente na carta da ZEBRA TECHNOLOGIES para a 
BARCODE INFORMÁTICA, apresentada . pela Licitante OMNI COMÉRCIO E 
SERVIÇOS no Pregão em referência como sua "Declaração de Distribuidor": essa 
Declaração é um documento adulterado com uma assinatura que não é do signatário da 
ZEBRA nela indicado. 

Reiteramos que este fato é grav1ssrmo e implica que esse documento deve ser 
desconsiderado, que a proposta da OMNI estava viciada e que ela não pode, 
conseqüentemente, ser declarada habilitada e vencedora do Pregão Eletrônico em referência. 

Diante da ausência de descisão após 1 mês da interposição desse Recur~~.~ ~tt~R~~d ~ ~ 
Crist, Vice-Presidente Mundial de Vendas da Zebra Techonologies I .P.WaBri~ê<Ei\QS 
Impressora ofertada pela Licitante OMNI), viajou especialmente dos Esta . ;O~ : Un!J~ 4'2': o 
Brasil e ratificou pessoalmente ao dignísimo Presidente da ECT Sr. 1oã0 Hennque ae 
Almeida Souza, em reunião havida em 21 de outubro p.p., que: i ~~>-L3 5 g· 3 

. c: coM p ORIGI 
. coNFER~- _ _ 

SEAib SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTOA. 

Sede: Rua Capital Federal, 263 São Paulo SP- 01259-01 O- Te I I Fax m xx 11 l 3874-3800 - www. se ai. com. br~ 
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(i) a ZEBRA não conhece e não possui nenhum relacionamento com a empresa 
(ii) a ZEBRA possui pendências judiciais com a empresa BARCODE, 
(iii) o documento "Declaração do Distribuidor" apresentado pela OMNI como tendo sido 

emitido pela ZEBRA possui uma assinatura que a ZEBRA não reconhece, e 
(iv) a ZEBRA não tem absolutamente condições de ser solidária nesse fornecimento, 

direta ou indiretamente, nem para com a BARCODE nem para com a OMNI. 

Mesmo após todos esses fatos, provas escritas e testemunhos apresentados já há mais de 2 
meses comprovando a adulteração e nulidade dessa "Declaração de Distribuidor" 
apresentada pela Licitante O:MNI, não recebemos até hoje nenhuma descisão desta 
conceituada Comissão em relação ao Recurso por nós apresentado. 

Dessa forma, estranhamos o fato da Licitante OMNI não haver ainda sido declarada "não 
habilitada" por falta de cumprimento do item 8.3.3 do Edital - Requisitos de Participação, 
com a consequente aplicação dos efeitos do artigo 7o da Leí 10.520/2002 que preceitua 
" ... quem deixar de entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame( ... ) 
ficará impedido de licitar e contratar com a União, Estados, Distrito Federal ou Municípios 
e, será descredenciado no Sicaf, ou nos sistemas de cadastramento de fornecedores a que se 
refere o inciso XN do art. 4° desta Lei, pelo prazo de até 5 anos, sem prejuízo das multas 
previstas em edital e no contrato e das demais cominações legais", 
bem como a consideração do segundo melhor lance e a declaração como vencedora da 
Licitante SEAL nos termos da Lei no 10.520 de 17/07/2002. 

Em vista dos fatos acimas expostos, aguarda a SEAL muito respeitosamente a decisão desta 
Comissão de Licitação. 
Atenciosamente, pedimos deferimento, 

Fernando Claro 
Vice-Presidente de Operações 

Seal Sistemas e Tecnologia e Informação Ltda. 

E A lL. S ISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. 

~de: Rua Capital Federal, 263 São Paulo SP- O 1259-01 O- Te I I Fax (Qxx 11) 387 4-3800- www. se ai. com. br 



COMISSAO F'EF-Wt:"ENTE ~ LICITPmJ CFVrí: 

CT -26~~20C4-15:08-01Z~17-1/2 

De: Chefe do DEJUR 

À: Pregoeira da CPUAC 

Cl I GAB IDEJUR- 161..\'-\ I 2004 

ASSUNTO: Correspondência da Empresa SEAL Sistemas e Tecnologia da Informação Ltda 

Brasília, 26 de novembro de 2004. 

Encaminho correspondência da Empresa SEAL Sistemas e Tecnologia de Informação 
Ltda., datada de 1811112004, endereçada à Ora. Christiane de Matos W. Rodrigues, chefe da Divisão 
Jurídica de Direito Administrativo - DIDA, a fim de que a mesma seja anexada ao processo referente ao 
Pregão Eletrônico 02512004-CPUAC. 

Ressalte-se que, quando do recebimento da referida carta, a Nota JurídicaiDEJUR/DIDA-
115512004, já se encontrava elaborada aguardando, contudo, análise desta Chefia para a efetiva 
aprovação. 

Outrossim, cumpre salientar que relativamente ao Recurso Administrativo, estou 
encaminhando a reposta deste Departamento Jurídico por intermédio da Nota Jurídica supra. 

Atenciosamente, 



São Paulo, 18 de novembro de 2004 

ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
CPL - Comissão Pemanente de Licitação 
Administração Central - Edifício Sede ECT 
SBN - Quadra 1 - Bloco A - Asa Norte 
70002-900 Brasília - DF 

_,.._.-:----..... ........ ..... _ .. _ 
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At.: Ilustríssima Senhora Marta Maria Coelho, Representante Compradora 
Ilustríssimo Senhor Gilberto Ferreira do Amaral, Coordenador da Disputa 

Cc: Dra Cristiane de Matos W. Rodrigues - Chefe da DIDA da ECT 

.,. 

Ref.: Licitação Correios - PGE25/2004 

Prezados Senhores: 

1:3874 380: 

Relativamente ao Recurso ao Edital do Pregão Eletrônico no 025/2004 CPL/ AC interposto 
tempestivamente e atendendo os requisitos legais de sua admissibilidade pela SEAL 
SISTEMAS E TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO LTDA. em 10 de setembro de 2004, 
complementado por correspondência de 17 de setembro de 2004, vimos pela presente 
RATIFICAR todos os termos dos mesmos, pelos quais foram levados ao conhecimento desta 
Comissão um fato gravíssimo consistente na carta da ZEBRA TECHNOLOGIES para a 
BARCO DE INFORMÁTICA, apresentada pela Licitante OMNI COMÉRCIO E 
SERVIÇOS no Pregão em referência como sua "Declaração de Distribuidor": essa 
Declaração é um documento adulterado com uma assinatura que não é do signatário da 
ZEBRA nela indicado. 

Reiteramos que este fato é gravissrmo e implica que esse documento deve ser 
desconsiderado, que a proposta da OMNI estava viciada e que ela não pode, 
conseqüentemente, ser declarada habilitada e vencedora do Pregão Eletrônico em referência. 

Diante da ausência de descisão após 1 mês da interposição desse RecurSJ . _- . ·aM~- . 

Crist, Vice-Presidente Mundial de Vendas da Zebra Techonologies I ~O b~\"~~~ 
Impressora ofertada pela licitante OMNI), vi'\iou especialmente dos Esta f~!!l(loli para o 
Brasi~ e ratificou pesso~ment~ ao dignísimo Presidente da ECT Sr. Jo~"" HerntP!Y

4
qe 

Almeida Souza, em reumão havida em 21 de outubro p.p., que: _ . ;r-
3593 

lEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. 
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(i) a ZEBRA não conhece e não possui nenhum relacionamento com a empresa. 
(ii) a ZEBRA possui pendências judiciais com a empresa BARCO DE, 
(iii) o documento "Declaração do Distribuidor" apresentado pela OMNI como tendo sido 

emitido pela ZEBRA possui uma assinatura que a ZEBRA não reconhece, e 
(iv) a ZEBRA não tem absolutamente condições de ser solidária nesse fornecimento, 

direta ou indiretamente, nem para com a BARCODE nem para com a OMNI. 

Mesmo após todos esses fatos, provas escritas e testemunhos apresentados já há mais de 2 
meses comprovando a adulteração e nulidade dessa "Declaração de Distribuidor" 
apresentada pela Licitante OMNI, não recebemos até hoje nenhuma descisão desta 
conceituada Comissão em relação ao Recurso por nós apresentado. 

Dessa forma, estranhamos o fato da Licitante OMNI não haver ainda sido declarada "não 
habilitada" por falta de cumprimento do item 8.3.3 do Edital - Requisitos de Participação, 
com a consequente aplicação dos efeitos do artigo 7° da Lei 10.520/2002 que preceitua 
" ... quem deixar de entregar ou apresentar documentação falsa exigida para o certame(. .. ) 
ficará impedido de licitar e contratar com a União, Estados, Distrito Federal ou Municípios 
e, será descredenciado no Sicaf, ou nos sistemas de cadastramento de fornecedores a que se 
refere o inciso XN do art. 4° desta Lei, pelo prazo de até 5 anos, sem prejuízo das multas 
previstas em edital e no contrato e das demais cominações legais", 
bem como a consideração do segundo melhor lance e a declaração como vencedora da 
Licitante SEAL nos termos da Lei n° 10.520 de 17/07/2002. 

Em vista dos fatos acimas expostos, aguarda a SEAL muito respeitosamente a decisão desta 
Comissão de Licitação. 
Atenciosamente, pedimos deferimento, 

Fernando Claro 
Vice-Presidente de Operações 

Seal Sistemas e Tecnologia e Informação Ltda. 

}til 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. ~· *.~~~~ Q 5 4-t$\ 
Sede: Rua Capital Federal, 263 São Paulo SP- 01259-01 O- Tel/ Fax COxx11 J 3874-3800- www.seal.com. br - · • -
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CARACTERiSTICAS DO EXPEDIENTE 
DATA 

CORREIO< 

... ~,.r- \-~·· 

Nome ____ r-------~--------------~~---=--=---------~--~~------~~ 
Assunto/(MLda~ dM .~ - bf]) ÂJ)r~ '1J{5f~5/0q 

~ f v 

ANDAMENTO PROCESSOS JUNTOS 
DESTINO DATA DESTINO DATA NÚMERO ANO RUBRICA 

C/) 

~~~~~~~~~~----~2=1~
0

---------r--r--r----~1° ______ ~~---4--------~ 

~ 20 220 20 
-~~--------~--,_~-----+-----------r--r--r----;-------~~---1---------4 
!J 

· .:.J 
w 30 230 30 
~~--------~--,_~-----+~--------~--r--+----1-------~~---1---------4 
w 
C/) ~ w ~ 
0~--------~--1--4-----r~---------r--r--r----~------~~---4---------4 
w 
c::: 5° 25° 5° c:::~--------~--1--4-----r~--------~--r--r----~------~-----4---------4 o u 

6° 26° 6° w~---------+--,_-1-----+----------,_--~-+----T-------~----~--------~ c 
~ 70 
m~---------+--,_~-----+----------,_~r--+----1-------~----~--------~ 

....1 
C/) so 
~~------+-+-~--,_-------r-+~---+------~--+-----~ 

CO go 29o go 
~~---------+--~_,-----r~--------1-~r--r----~------~----~--------~ 

PROCESSOS APENSOS 
C/) 
w 
r~ 10° 

NÚMERO 
:J; 

···w 11o 31° 
~---------+--~_,-----r~--------1-~~-r----+--------4-----+----------

ANO RUBRICA 

BRICA 

75250728-1 FC0619/ 25 A3 = 297 x 420 mn 



DATA DE ENTRADA: 

oJ -

D URGENTE 
O ARQUIVAR 
G2J CONHECER 

DEPARTAMENTO JURÍDICO· DEJUR 

d5 . /0. !JJ 
- QUANTIDADE DE ANEXOS E NÚMERO DE PÁGINAS 

D EMITIR PARECER 
D FALAR-ME 
D REGISTRAR 

SPROVIDENCIAR: o ~ ~~ 

DATA DESPACHO DA CHEFIA 

;LS:J'I.o(~'-( 

ENCAMINHAMENTO 

~·DA 



Qfl! CORREIO( I 
---------------------------------------------------

De: CHEFE DA ARINT 

Ao: CHEFE DO DEJUR 

Cl/ CAD/ARINT- 03::{0/2004 

Ref.: CI/DIDA/DEJUR-1441/2004, de 21/10/2004 

Assunto: Tradução da carta - BID Correios PGE25/2004 

Brasília, 2 2 de outubro de 2004 

Conforme solicitado através do documento de referência, encaminhamos a V.Sa. 
tradução da carta da Empresa ZEBRA Techonologies lnternational LCC, datada de 22 de setembro 
de 2004. 

Atenciosamente, 

(/"k,AUL~LIANO 
/'Chefe da ARINT 

Tr montano 
-~rcole a 
. Subchefe ARINT 

Mat. 8.009.739-1 

I
, RQS n° 03/2005 • CN • 
CfMJ A CORREIOS 

I 0550 
. .. 

' '] 

MVF.'mvf 

FW0010 



Zebra Technologies Intemational, LLC 
6175 NW 15Yd Street, Suíte 121 
Miami Lakes, FL 330014 U.S.A 
Telefone:+ 1-305-558-8470 
Fax: + 1-305-558-8485 
d roj as(i{)zebra.com 
www.zebra.com 

Miami, 22 de setembro de 2004. 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Comissão Permanente de Licitação -
AJC: Marta Maria Coelho, Representante Compradora 

REF.: Licitação Correios PGE25/2004. 

Prezada Sra. Coelho, 

Em resposta a alguns questionamentos enviados à Zebra Technologies sobre sua relação 
com a Barcode Infom1ática e seu apoio a essa empresa no que se refere à Licitação 
PGE25/2004, a Zebra gostaria de esclarecer o que segue: 

A Zebra Technologies não apóia- e não apoiará - a Barcode Informática nessa importante 
licitação. A envergadura do usuário final, neste caso o Correio do Brasil, aliada às 
dimensões e à importância desse sistema para a comunidade brasileira, levou a Zebra a 
prestar oficialmente seu apoio a - e compartilhar responsabilidades com - apenas três 
empresas que, efetivamente, cumprem todos os requisitos para garantir aos Correios uma 
implementação e operação bem sucedidas, além do apoio necessário, durante todo o 
período de três anos. A Barcode Informática e a Omni Comércio e Serviços não atendem a 
todos os requisitos. Assim, não podemos prestar qualquer apoio a essas empresas. 

A Zebra, hoje, tem questões judiciais pendentes com a Barcode Informática. Para sua 
informação, a Zebra Technologies International, LLC, está processando a Barcode 
Informática nos tribunais brasileiros pelo uso ilegal da Marca ZEBRA como um domínio 
na Internet- cujo objetivo é direcionar o tráfego para o site da Barcode Informática Ltda. 
na Web (http://www.barcodenet.com.br) -, bem como pelo uso de nossas Marcas sem a 
atribuição apropriada (i.e., vendendo produtos Zebra). Essa atividade obviamente constitui 
um delito contra a propriedade da marca registrada da Zebra, além de diluí-la, infringindo 
as leis dos EUA e do Brasil. Há mais de um ano, a Zebra solicitou à Barcode Informática, 
amigavelmente, que lhe transferisse a propriedade do domínio 'N\\\v.zebra.com.br. Nossos 
esforços foram infrutíferos. Assim, fomos obrigados a processar a Barcode. Como não 
sabemos qual será o resultado dessa contenda jurídica e quais serão suas implicações na 
futura relação comercial entre a Barcode Informática e a Zebra Technologies, não podemos 
assegurar apoio de garantia de 36 meses .ao usuário final por intermédio da Barcode 
In fom1áti c a. ~H=Q=S. =:no:=-:Q:-:-3=/2~00v:5--r.c""MN-'1-
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A Zebra reconhece a Barcode Informática como um Revendedor para o mercado brasileiro 
e não apoiará, absolutamente, à OMNI Comércio e Serviços nessa licitação. A Zebra não 
tem e jamais teve qualquer relacionamento com a OMNI, empresa que, até então, lhe era 
totalmente desconhecida. 

Esperamos que esta carta esclareça a posição oficial da Zebra no que se refere a essa 
importante licitação e possa ajudar a resolver, imediatamente, a situação vigente. Nosso 
maior interesse é garantir ao Correio Brasileiro uma implementação bem sucedida de 
nossos equipamentos, bem como o recebimento do serviço de venda postal e o apoio 
exigido pelo projeto. O Correio Brasileiro é um cliente muito importante para nós e 
precisamos assegurar que sua experiência com a Zebra seja positiva e duradoura. 

Lamentamos toda a confusão e os transtornos que esse processo de licitação possa lhes ter 
causado. Por favor, não hesite em contatar-nos caso necessite de maiores informações. 

Atenciosamente, 

Diego Rojas 
Diretor de Vendas para a América Latina 
Zebra Techriologies Intemational, LLC 

RQS n° .0312005 • CN • 
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De: PREGOE(RA/AC 

Ao: CHEFE DO DEJUR 

C I/ CPU AC -1 094/2004 

Ref.: CPUAC- 1068/2004 (01/1 0/2004) 

Assunto: Recurso administrativo -Pregão Eletrônico n.º 025/2004- CPUAC impressoras . 

. Brasília, 06 de outubro de 2004 . 

. ,. 

Em aditamento ao expediente sob referência, remetemos a V. Sª, em anexo, ver-São 
atualizada do Relatório/CPUAC-017/2004, relativo ao recurso administrativo interposto pela 
empresa SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA., relativamente ao fato da 
empresa OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. vencedora e devidamente habilitada do certame 
sob referência (registro de preços com vistas a aquisição de 4.000 impressoras térmicas 
portáteis). 

Esclarecemos que essa versão foi emitida, em razão da empresa Recorrida OMNI ter 
apresentado suas contra-razões sobre a manifestação da fabricante do equipamento ofertado na 
licitação, conforme exposto no item 5 do aludido relatório. 

Juntamente com a nova versão do relatório, remetemos também, em anexo, o original do 
dossiê completo apresentado pela Recorrida, o qual solicitamos seja arquivado nos autos do 
processo, em poder desse órgão. 

Lembramos a V. Sª da necessidade de premente de que o órgão requisitante carece 
desses equipamentos, pelo que apelamos a esse Destacamos no sentido liberar este relatório 
dentro da brevidade possível, com vistas ao desfecho do aludido processo. 

ANEXO: Relatório/dossiê das contra-razões. ' 
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IDENTIFICAÇÃO: RELATÓRIO CPL/AC-017/2004 

ASSUNTO: Interposição de Recurso Administrativo. 

REFERÊNCIA: Pregão Eletrônico- 025/2004-CPL/AC- aquisição de impressoras portáteis. 

1. DO IDSTÓRICO 

Realizou-se no dia 09/09/2004 às 16:48:22 horas, Sessão de abertura do Pregão Eletrônico acima 
referenciado, objetivando o registro de preços, com vista a aquisição de 4.000 impressoras portáteis. 

Conforme justificativas do órgão requisitante, constantes dos autos do processo, trata-se de necessidade 
complementar destes equipamentos para atender demanda das Diretorias Regionais, destinados a 
prestação de serviços de leitura de contas de água e luz e a respectiva impressão da conta. Os 
equipamentos serão adquiridos de acordo com o fechamento dos contratos que estão sendo firmados 
junto às operadoras locais desses serviços. ' 

O instrumento convocatório teve sua publicidade em conformidade com o estipulado em le~ tendo o 
Edital sido retirado por 89 (oitenta e nove) empresas do ramo. A reunião de abertura contou com a 
participação das 04 (quatro) empresas abaixo relacionadas: 

../ COMPEX TECNOLOGIA LTDA . 

../ HHP BRASIL LTDA. 

../ O:MNI CO:rvfERCIO E SERVIÇOS LTDA. 

../ SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. 

Conforme estipulado no item 8, das Condições Específicas de Contratação, as quatro participantes 
enviaram via fac-símile, antes do início da disputa as propostas Econômicas e a Planilha de 
Comprovação das Exigências do Edital, a Declaração de Solidariedade do Fabricante no caso de ser 
Distribuidor do Produto e/ou Declaração do Distribuidor, com vista a análise do técnico da área. 
Procedida a análise, verificou que todas atenderam o Edital e sendo assim, às 16:53 horas o Pregoeiro 
deu início a disputa. Ao final da disputa, às 17:23 horas, o sistema apontou a empresa O:MNI 
CO:rvfERCIO E SERVIÇOS LTDA. como primeira classificada, com o menor oferta (R$ 
21.130.000,00). 

Analisada a documentação de habilitação da empresa O:MNI, verificou-se que a mesma se encontrava 
em conformidade com o exigido no Edital, tendo a referida empresa sido declarada classificada como 
primeira colocada do certame. Neste instante, houve o registro de intenção de interposição de recurso 
por parte dos representantes das empresas HHP BRASIL LTDA. e SEAL SISTEMAS E 
TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. Ambos motivaram a intenção de recorrer, alegando que a 
empresa vencedora não possui o documento de solidariedade do fabricante/distribuidor do produto 
ofertado. Neste ponto, o Pregoeiro comunicou então que as duas licitantes acima teriam o prazo legal de 
03 (três) dias para apresentar os memoriais, enc~ando logo a seguir a Sessão. 

PASO/paso 1123 
G:\Documentos2004\Relatório CPL_AC\Relatório 017 _2004 PGE025_2004 impl.:~~[plt)lfd. 
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Das duas manifestantes ac~, apenas a empresa SEAL SIST . ~s~:·~É?TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÂO LTDA. apresentou tempestivamente, no dia 10/09/2004, às 17:08 horas, via fac-símile 
e posteriormente, através dos Correios, os memoriais do seu recurso. 

2. DO RECURSO DA EMPRESA SEA(., SISTEMAS E TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÂO LTDA. 

2.1. O recurso da empresa SEAL adentrou tempestivamente nesta Comissão Permanente de Licitação, 
via fac-símile, no dia 10/09/2004 e posteriormente, via postal. A íntegra dos memoriais apresentados 
pela Recorrente encontra-se descritos a seguir: 

Para leitura mais fluente deste recurso, foram adotadas as seguintes abreviações: 

a) EDITAL: Edital do Pregão Eletrônico n.0 025/2004-CPL/AC com diferencial de ICMS 
b) LICITAÇÃO: Sessão Pública de Licitação do Pregão PGE025/2004; 
c) ECT: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos; 
d) SEAL: Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 
e) OMNI: Omni Comércio e Serviços Ltda. 
f) HHP: HHP Brasil Ltda. 
g) PXMIL: Pexmil Comercial Ltda. 
h) ZEBRA: Zebra Technologies International LLC 

Em referência à LICITAÇÃO realizada no dia 09 de setembro de 2004, a SEAL gostaria de solicitar a 
desclassificação da empresa OMNI pelos motivos abaixo apresentados: 

2.1. I NECESSIDADE DA GARANTIA SOLIDÁRIA DO FABRICANTE, ESPECÍFICA PARA 
A LICITAÇÃO. 

A cláusula 8.3.2. do EDITAL determina que o licitante, caso seja distribuidor (empresa que compra o 
equipamento diretamente do fabricante para revender a terceiros), apresente uma Declaração de 
Solidariedade do fabricante de acordo com a do Modelo VI do Anexo 4, responsabilizando-se 
solidariamente com o licitante pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e serviços 
objeto da LICITAÇÃO. 

A cláusula 8.3.3. do EDITAL determina ao licitante que não distribuidor (não compra diretamente do 
fabricante, mas sim de um distribuidor) que apresente também uma Declaração de Solidariedade do seu 
Distribuidor de acordo com a do Modelo VII do Anexo 4, responsabilizando-se solidariamente com o 
licitante pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e serviços objeto da 
LICITAÇÂO. 

Em licitações de tal porte (R$ 21.000.000,00), responsabilidade (fornecimento de 4.000 impressoras) e 
garantia (suporte e manutenção posterior por 3 anos) a ECT precisa necessariamente ter a solidariedade 
do fabricante original para estar seguro de que seus investimento financeiros e de pessoal resultem em 
sistemas que sejam efetivamente implantados e ,que funcionem ininterruptamente por todo o prazo 
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Essa solidariedade do fabricante, que significa uma responsabilidade nos termos do EDITAL, é 
importante, pois o patrimônio público não pode ser lesado em decorrência de qualquer evento que venha 
a impedir que o licitante vencedor não proceda a entrega, instalação e prestação de suporte/manutenção 
para o perfeito funcionamento dos equipamentos. Desta maneira, a ECT pode legalmente exigir que o 
fabricante intervenha e concorra às suas custas pra a solução dos problemas que venham a ocorrer e que 
não sejam prontamente solucionados pelo licitante vencedor. 

Portanto, essa solidariedade exigida pelo EDITAL pode ser atendida somente de duas formas: 

a) direta, com um carta do fabricante para o licitante, ou 

b) indireta, com uma carta do fabricante pra o distribuidor, acompanhada de outra carta do 
distribuidor pra o licitante; 

.,. 
É importànte observar que: 

a) as cartas de solidariedade precisam sempre ser específicas para a LICITAÇÃO, de forma que os 
garantidores tomem-se ciente do porte da LICITAÇÂO e assumam explicitamente toda a 
responsabilidade nos seus aspectos financeiros, logísticos e de suporte/assistência técnica; 

b) no caso de a ECT receber apenas a garantia de solidariedade do distribuidor para com o licitante, 
sem a garantia de solidariedade do fabricante para com o distribuidor, o distribuidor pode ser 
descredenciado a qualquer instante pelo fabricante situação em que a ECT ficaria sem garantia 
alguma de fornecimento de equipamentos, peças e suporte. 

2.1. ll FALTA DE GARANTIA DE SOLIDARIEDAE DO FABRICANTE ZEBRA PRA COM 
A LICITANTE OMNI 

Em resposta a uma carta-consulta da SEAL para ZEBRA (DOC-0 1 ), a empresa ZEBRA, fabricante do 
equipamento ofertado pela empresa O:MNI, informou que emitiu carta de solidariedade específica para 
participação na LICITAÇÃO apenas para as empresas SEAL, llliP e PEXMIL . 

Desta forma, a empresa OMNI não atendeu ao EDITAL, eis que deixou de apresentar a garantia de 
solidariedade do fabricante exigida pela LICITAÇÃO, seja de forma direta (da ZEBRA para a OMNI) 
seja de forma indireta (da ZEBRA para o distribuidor, que sua vez a repassaria para OMNI). 

Portanto, caso à licitante vencedora OMNI seja adjudicada a LICITAÃO, o patrimônio público estará 
fatalmente exposto a prejuízos. 

2.1. ID FALTA DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA DO LICITANTE OMNI 

A empresa OMNI não pode ser adjudicada como vencedora da LICITAÇÃO, conforme carta da 
ZEBRA (Doc.02), porque: 
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b) não recebeu treinamento ou capacitação técnica da ZEBRA par~ p~É~tcir 'suporte nem prestar 

assistência técnica a produtos de fabricação da Zebras. 

Conforme exposto no Documento 02, anexado nos autos dos memoriais da SEAL, a aludida empresa 
fez consulta a fabricante dos equipamentos (ZEBRA), que manifestou que desconhece a empresa 
OMNI como revendedora/distribuidora dos seus produtos. 

2.1. IV VINCULAÇÂO DA ECT AOS TERMOS DO EDITAL E DA LEI 8.666/93 

A ECT não pode adjudicar a LICITAÇÂO à empresa OMNI porque, se assim o fizer, estará agindo em 
violação aos termos do EDITAL e ao comando da Lei n.0 8.666/93, pois a OMNI não apresentou a 
declaração de solidariedade que vincula o fabricante conforme exigido no item 8.3.2. do EDITAL. 

Neste sentido, obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido previamente para disciplinar o 
certame - suporta a lei que fizeste - bem assim os particulares que a ele aderirem. Em outras palavras, 
poder-se:!ia dizer que o teor do EDITAL vincula necessariamente todo o procedimento, pois constitui a 
lei interna da licitação, impondo rigorosa observância de suas disposições. Assim, os atos e decisões do 
procedimento, além de jungidos à lei, estarão vinculados ao EDITAL. Por isso mesmo, qualquer 
alteração que porventura venha a sofrer o EDITAL obriga sua republicação, sob pena de 
aquebrantamento do princípio da isonomia. 

A própria Lei n.0 8.666/93, em seu art. 3°, caput, tratou de conceituar licitação, em conformidade com 
os conceitos doutrinários já vistos: 

"A licitação destina-se a garantir a observância do princípio constitucional da isonomia e a 
selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração e será processada e julgada em estrita 
conformidade com os princípios básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da 
igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento convocatório, 
do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos. " 

Desta feita, observada a ilegalidade do ato administrativo, ou, mais especificamente, de algum 
procedimento licitatório, há de ser o mesmo anulado ou haver reclassificação dos licitantes. Nesse 
diapasão arremata Hely Lopes Meirelles, em ensinamento percuciente, que: 

"Ato nulo é o que nasce afetado de vício insanável por ausência ou defeito substancial em seus 
elementos constitutivos, ou no procedimento formativo. A nulidade pode ser explícita ou virtual. É 
explicita quando a lei comina expressamente, indicando os vícios que lhe dão origem; é virtual quando 
a invalidade decorre da infringência de princípios específicos do direito público, reconhecidos por 
interpretação das normas concernentes ao ato. Em qualquer destes casos, porém, o ato é ilegítimo ou 
ilegal e não produz qualquer efeito válido entre as partes, pela evidente razão de que não se pode 
adquirir direitos contra a lei. " 

Não apresentou a OMNI o documento acima mencionado na forma especificada no EDITAL motivo 
pelo qual deve ser a mesma desclassificada, procedendo-se a imediata análise dos demais licitantes, 
observada a ordem classificatória nos termos do EDITAL. 

PASO/paso 4/23 . ORIGIAAL 
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Convém ressaltar que, tanto podem proceder a anulação do ato admi~dti~~, o Administrador, quanto 
o Judiciário. Pode ainda o Administrador revogar seus próprios atos, por motivo d€ conveniência e 
oportunidade (mérito administrativo), não sendo tal desiderato conferido, contudo ao Judiciári~, sendo­
lhe pertinente a na'lise apenas da legalidade. Quanto ao tema, assim têm se fixado nossos Tribunais: 

"ADMINISTRATIVO. PROCEDIMENTO L/CITATÓRIO. 
ATESTADO TÉCNICO. COMPROVAÇÃO. AUTORIA. EMPRESA. LEGALIDADE. 

Quando em procedimento licitatório, exige-se comprovação, em nome da empresa, não está sendo 
violado o art. 30 § 1~ 11, caput, da Lei n. o 8.666/93. 
É de vital importância, no trato da coisa pública, a permanente perseguição ao binômio qualidade 
eficiência, objetivando, não só garantir a segurança jurídica do contrato, mas também a consideração 
de certos fatores que integram a finalidade das licitações, máxime em se tratando daquelas de grande 
complexidade e de vulto financeiro tamanho que imponha ao administrador a elaboração de 
dispositivos, sempre em atenção à pedra de toque do ato administrativo - a lei - , mas com dispositivos 
que busquem resguardar a administração de aventureiros ou de licitantes de competência estrutural, 
administrativa e organizacional duvidosa. 
Recurso provido " 
(STJ, Resp. n.0 144.750/SP, la T., Rei. Min. Francisco Falcão, Dm 25.09.2000) 

No exato sentido do acórdão anterior assim já decidiu8 também o STJ: 

"EMENTA: ADMINISTRATIVO. LICITAÇÂO. 
INTERPRETAÇÃO DO ART. 30, li,§ 1~ DA LEI N°8.666/93. 

1 -Não se comete violação ao art. 30, li da Lei n. o 8.666/93, quando, em procedimento licitatório, 
exige-se comprovação, em nome da empresa proponente, de atestado técnicos emitidos por operadores 
de telefonia no Brasil de execução, no País, em qualquer tempo, de serviços de implantação de cabos 
telefônicos classe 'L' e 'C' em período consecutivo de 24 meses, no volume mínimo de 60.000 HXh, 
devidamente certificados pela entidade profissional competente. 
2 - 'O exame do disposto no art. 3 7, XXXI, da Constituição Federal, em sua parte final, referente a 
'exigências de qualificação técnica e econômica indispensáveis à garantia do cumprimento das 

-<"'- obrigações' revela que o propósito aí objetivado é oferecer iguais oportunidades de contratação corri o 
Poder Público,não a todo e qualquer interessado, indiscriminadamente, mas, sim, apenas a quem 
possa evidenciar que efetivamente dispõe de condições para executar aquilo a que se propõe 
' (Adilson Dallari). 
3 -Mandado de segurança denegado em primeiro e segundo grau. 
4 - Recurso especial improvido " 
(STJ, Resp no 172.232/SP, r T.,Rel. Min. José Delgado, DJU 21.09.1998) 

2.1. V DO PEDIDO DE DESCLASSIFICAÇÃO DA EMPRESA OMNI 

Portanto, conforme o subitem 7 .22, 

"Se a proposta ou lance de menor valor não for aceitável, ou se o licitante desatender as exigências 
habilitatórias, o Pregoeiro examinará a proposta ou o lance subseqüente, verificando a sua 



Solicitamos a desclassificação da empresa OMNI e, considerando que a recorrente SEAL foi a licitante 
que cumulativamente apresentou toda a documentação exigida no EDITAL para a habilitação neste 
Pregão, assim como, apresentou proposta de menor preço global por lote, seja a SEAL declarada como 
vencedora da LICITAÇÃO. 

2.2. SOBRE A MATÉRIA COMPLEMENTAR DE RECURSO DA SEAL. 

Em vista a um fato superveniente, que veio a tona, somente após vencido o prazo legal para interposição 
de recurso, a SEAL apresentou, de forma intempestiva, em 17/09/2004 e posteriormente, via postal, um 
aditamento ao recurso administrativo, expondo conforme a seguir: 

Em complemento ao Recurso ao Edital do Pregão Eletrônico n° 025/2004 CPL/ AC interposto pela Seal 
em 10 dê setembro p.p., gostaríamos de relatar um fato gravíssimo do qual tivemos conhecimento 
somente ontem: 

A CARTA DA ZEBRA PARA A BARCODE, APRESENTADA PELA EMPRESA O:MNI 
COMÉRCIO E SERVIÇOS COMO SUA DECLARAÇÃO DE DISTRIBUIDOR, É UM 
DOCUMENTO ADULTERADO COM UMA ASSINATURA QUE NÃO É DO SIGNATÁRIO DA 
ZEBRA NELA INDICADO! 

Vejamos os fatos: 

A fim de cumprir as exigências do Edital no seu item 8.3 .3, onde é solicitada uma "Declaração do 
Distribuidor - Modelo VII do Anexo 4", a empresa OMNI apresentou à CPL uma Declaração da 
empresa BARCODE dirigida à empresa OMNI. 

Em complemento, a fim de demonstrar que a empresa BARCODE era efetivamente um Distribuidor 
autorizado do equipamento que ora estava sendo oferecido pela OMNI (impressora Zebra QL420), a 
empresa OMNI entregou também à CPL uma Carta da ZEBRA dirigida à BARCODE onde alguns 
fatos, mesmo antes de constatada que a assinatura não era do signatário, já eram muito estranhos: 

1) Essa Cartà é datada de 1.999! 
São cabíveis, portanto os seguintes questionamentos: 
Será que a empresa BARCO DE ainda é hoje representante da ZEBRA? 
Será que a empresa BARCO DE não conseguiu renovar/atualizar esse documento por algum 
problema existente atualmente entre as duas empresas? 

2) Nessa Carta a ZEBRA declara a BARCODE como uma REVENDA, e não como um 
DISTRIBUIDOR! 
Lembre-se de que REVENDAS são empresas autorizadas a vender apenas para usuário final 
(consumidor final), enquanto que DISTRIBUIDORES são autorizados a vender para outras 
empresas (REVENDAS), que por sua vez revendem para o usuário final. 
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Portanto, A CARTA DA ZEBRA APRESENTADA PELA O:MNI NÃ Ctf:Ml>frn AS EXIG ~ 
DO EDITAL NO SEU ÍTEM 8.3.3 POIS NÃO É UMA DECLARAÇÃO DE DISTRIBUIDOR! 

Não fossem esses fatos suficientes para a desclassificação da empresa OMNI, soubemos ontem em 
conversa com o Sr. Diego Rejas, Diretor de Vendas da Zebra para a América Latina que essa carta, que 
possui o seu nome como sendo o emitente/signatário, tem uma assinatura que não é a dele! 

(enviamos em anexo a carta da SEAL à ZEBRA solicitando confirmação ao Sr. Diego Rejas se a 
assinatura da Carta da BARCODE é realmente dele - Anexo I - e a resposta do Sr. Diego Rejas 
confirmando que a assinatura não é dele- Anexo II). 

Dessa forma, A CARTA DA ZEBRA À BARCODE NÃO POSSUI NENHUMA ASSINATURA DE 
REPRESENTANTE LEGAL DA ZEBRA CAPAZ DE OBRIGÁ-LA OU CRIAR VÍNCULO EM 
QUALQ\JER RELAÇÃO JURÍDICA DA ZEBRA PARA COM A BARCODE OU PARA COM 
TERCEIROS. 

Além disso, A CARTA DA ZEBRA À BARCODE APRESENTADA PELA OMNI DEVE SER 
TOTALMENTE DESCONSIDERADA POR SER UM DOCUMENTO ADULTERADO E SEM 
ASSINATURA LEGAL, DESQUALIFICANDO DE IMEDIATO A EMPRESA OMNI POR NÃO 
CUMPRIMENTO DAS EXIGÊNCIAS PREVISTAS NO ÍTEM 8.3.3 DO EDITAL! 

A empresa OMNI, por sua vez, ao fazer uso de documento adulterado, que pode ter sido falsificado, 
corre o risco de ser capitulada como incursa nos seguintes artigos do Código Penal: 

a) artigo 304, crime de "Uso de Documento Falso": "Fazer uso de qualquer dos papéis 
falsificados ou alterados, a que se referem os artigos 297 a 302:" 

b) 
c) artigo 171 caput, crime de "Estelionato": "obter, para si ou para outrem, vantagem ilícita, em 

prejuízo alheio, induzindo ou mantendo alguém em erro, mediante artifícios, ardil, ou qualquer 
OU:tro meio fraudulento:" 

d) artigo 298, crime de "Falsificação de Documento Particular": ''falsificar, no todo ou em parte, 
documento particular, ou alterar documento particular verdadeiro:" 

Portanto, reiteramos a nossa solicitação do dia 10 de Setembro p.p. no sentido de desclassificar a 
empresa OMNI e, considerando que a recorrente SEAL foi a licitante que cumulativamente apresentou 
toda a documentação exigida no EDITAL para a habilitação neste Pregão, assim como, apresentou 
proposta de menor preço global por lote, seja a SEAL declarada como vencedora da LICITAÇÃO. 

3. DA IMPUGNAÇÃO 

3.1. O recurso interposto pela empresa SEAL foi encaminhado para impugnação, à empresa OMNI 
COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., a qual apresentou sua contestação, também tempestivamente. 
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defesa: "Toda pessoa tem direito à verdade,· o servidor não pode omitz-la'~úYalseá-la, nenhum Estado 
pode crescer ou estabilizar-se sobre o poder corruptivo do hábito do erro, da opressão, ou da 
mentira". 

"Em face do Recurso Administrativo interposto pela empresa SEAL Sistemas e Tecnologia da 
lnfonnação Ltda, que inconformada com o resultado do certame busca tisnar um processo licitatório 
licito e transparente, e para contrapor passa-se a aduzir as razões de fato e direito:" 

3.1. I- DO OBJETO DESTAS CONTRA-RAZÕES 

Alega em apertada síntese a Recorrente a necessidade da garantia solidária do fabricante, 
especifica para a multicitada licitação e condição de habilitação, e requer ao final a desclassificação da 
OMNI Comercio e Serviços Ltda. As razões do recurso interposto pela Recorrente não devem 
prosperar, e tem estas contra-razões o objetivo de afastar de maneira contundente e de forma irrefutável 
tais pretensões, pois descabidas fática e juridicamente. 

3.1. 11- DOS FATOS 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT promoveu com 
transparência, lisura e dentro dos ditames legais que regem o instituto das licitações (Lei 10.520/02, 
Decretos 3.555/00, 3.697/00, 3.931/01 e 3.784/01 com aplicação subsidiária da Lei 8.666/93), o Pregão 
Eletrônico N° 025/2004 CPL-AC, com vistas a: 

"1.1. A presente licitação tem como objeto a aquisição de Equipamentos de Computação Móvel do 
tipo Impressoras Portáteis, sob a forma de Registro de Preços, discriminados no quadro abaixo, 
conforme Especificação Técnica e demais condições deste Edital e seus anexos. " 

O Pregão em tela é regido pelas condições estabelecidas no Edital, que como afirmou de maneira 
acertada a Recorrente, "obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido previamente para 
disciplinar o certame- suporta a lei quefizestes -,bem assim os particulares que a ele aderirem ..... " 

Ocorre, nobre Julgador, que agora a empresa SEAL, inconformada por não ter vencido o 
certame, tenta induzir esta Comissão Permanente de Licitações ao erro, escondendo-se atrás de 
princípios basilares das licitações, como aqueles insculpidos no caput do artigo 3° da Lei 8.666/93 e 
outras razões inócuas e desarrazoadas. 

De maneira maliciosa e equivocada tenta a Recorrente no item 1 de seu recurso, reinterpretar o 
Edital. Afirma aquilo que não consta do Edital, ou seja, que sendo o licitante distribuidor, precisaria tão 
somente da garantia de solidariedade do fabricante, e se por um acaso fosse este apenas fornecedor, 
teria que ter alem da garantia de solidariedade do distribuidor, a garantia de solidariedade do fabricante 
para com o distribuidor. 

Em primeiro lugar, em nenhum momento o Edital faz tal exigência. O Edital exigiu nos itens 
8.3.2 e 8.3.3 simplesmente a Carta de Solidariedade, e o fez prevendo duas situaçÕes. 



Esta situação pressupõe que o licitante é um distribuidor do produto do Fabricante e a Carta de 
Solidariedade é emitida por este diretamente para o seu distribuidor. Esta situação esta prevista no item 
8.3.2 do Anexo 01: 

"8.3.2. DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE, -~~­
MODELO VI DO ANEXO 4" (grifamos) 

23 Situacão: 

Esta situação pressupõe que a Carta de Solidariedade terá que ser emitida pelo Distribuidor do 
equipamento beneficiando o fornecedor licitante que não e distribuidor. Este caso esta previsto no item 
8.3.3 do Anexo 01: 

8.3.3. -MODELO VII DO ANEXO 4. (grifamos) 

Este era, sem qualquer margem de dúvida, o intuito do Edital. Sequer poderia ser diferente. 
Este entendimento foi esposado pela d. Comissão ao receber fax/e-mail das propostas comerciais que ao 
analisá-las, julgou e classificou todos os licitantes para a fase de lances. 

Caso a empresa SEAL, ora Recorrente, tivesse dúvida acerca deste entendimento, porque não 
manifestou a tempo e a hora? Por que não impugnou o Edital quando podia? Por que não questionou ã 
Comissão no devido tempo? 

O direito não socorre aos que dormem. Brocado latino de uso milenar. Assim, o que esta 
feito, feito está. As regras do Edital cristalizaram-se para todos aqueles que concordaram, tacitamente 
ou não, em dele participar. Não pode a Recorrente agora pretender virar a mesa por não ter sido a sua 
proposta comercial mais vantajosa para a Administração Publica. 

No entanto, d. Julgador, a bem da verdade, é bom que se diga que a OMNI não se furtou de 
apresentar a Declaração de Solidariedade emitida pela BARCODE Informática Ltda., dirigida a ECT 
e especifica para esta licitação. O fez na exata medida do que está disposto no item 8.3.3 do Anexo 1, 
do Edital e de acordo com o Modelo de Declaração constante no Anexo 04 - Modelo VII. 

Porém, a OMNI foi além da exigência editalícia e apresentou juntamente com sua proposta 
econômica a Declaração de Solidariedade, emitida pela empresa fabricante do equipamento ofertado 
neste certame - ZEBRA Technologies Corporation, onde esta apresenta como beneficiária a 
BARCODE Informática Ltda., tudo devidamente traduzido por Tradutor Juramentado, que afirma 
ipsis litteris: 

"A Zebra Technologies Corporation tem o prazer de reconhecer a Barcode Informática Ltda .. como 
revendedora autorizada de nossas marcas Zebra e Eltron de impressoras de códigos de barra, 
acessórios, e suprimentos. Como reyendedora autorizada lifl. Zebra l!J!. Brasil. a Barcode Informática 
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Ltda._, também oode oferecer garantia. servicos. suporte técnico t, outros' S~rvicos relacion dos IH. 
linhas Zebra e Eltron de produtos e serviços". 

A Barcode Informática 1.fm1 JQJ.gj_ flJ2Qi.Q fk l1Qml:. Escritório re~ional fk vendas J2Iilll. ª- América latina 
em Miami. Florida f/1. fk nosso Escritório Central.fll11 Vernon Hills lllinois. " (grifamos) 

Apesar de não exigida no Edital, a Declaração de Solidariedade da Zebra para a Barcode, 
apresentada pela OMNI, coloca por terra as teses inverossíveis sustentadas pela Recorrente, senão 
vejamos: 

1. Necessidade da garantia solidária do fabricante, especifica para a licitação; 
2. Falta de garantia de solidariedade do fabricante Zebra para com a licitante OMNI; 
3. Falta de capacitação técnica do licitante OMNI. 

Parece-nos, nobre Julgador, que nenhuma das teses esposadas pela Recorrente consegue 
suportar uma análise por mais perfunctória que seja. Nada restou, mas com base no principio de 
combater todas as impropriedades fáticas e jurídicas apresentadas pela Recorrente, estender-se-á um 
pouco mais estas contra-razões. 

Afirma a Recorrente, em várias passagens de seu funestro recurso, que em razão do porte 
deste certame licitatório não poderia a Administração Pública colocar em risco o investimen~o que 
pretende realizar, pois isto estaria a implicar -na exposição do ·patriiilônio público a prejUízo certo. 
Argumento apelativo e desmotivado fático e legalmente, e que só se admite contrapor para que seja 
colocada uma pá de cal sobre este tema abordado de maneira leviana pela Recorrente. 

A OMNI Comércio e Serviços Ltda. é uma empresa estabelecida em Brasília há mais de 1 O anos 
e tem primado na execução dos contratos que firma com o poder público. Assim o é que não há em seu 
SICAF o registro de nenhuma ocorrência que possa desabonar a atuação de nossa empresa. Temos 
entre nossos clientes órgãos como a Secretaria da Receita Federal, SERPRO, Agência Nacional de 
Águas, Fundação Nacional de Saúde, Câmara dos Deputados, entre outros tantos. Não bastasse, os 
produtos por nós comercializados constam do WHCL da Microsoft, que garante total compatibilidade 
com sistemas operacionais, tais como o Windows 2000 e XP. 

Por outro lado, d. Julgador, expor o patrimônio público a prejuízo, seria supor que apenas a 
ZEBRA Technologies pudesse emitir a Declaração de Solidariedade. Sendo esta hipótese verdadeira 
como quer a Recorrente, ai sim, descumpriria todos os princípios licitatórios, pois a ZEBRA saberia 
muito antes da abertura do presente Pregão, quem seriam os licitantes e poderia inclusive manipular o 
seu preço de fornecimento privilegiando um ou outro beneficiário das Cartas de Solidariedade por elas 
emitidas. 

Na situação acima aventada, poder-se-ia afirmar que a Administração Publica experimentaria 
prejuízo, e os princípios fundamentais da Lei das Licitações, em especial, os insculpidos no caput do 
artigo 3°, estariam sendo frontalmente agredidos, pois restringir-se-ia sobremaneira o número de 
licitantes que poderiam participar do certame, permitindo ainda à ZEBRA manipular preços e condições. 
Na verdade, talvez seja esta a inquietação da Recorrente, ou melhor, o seu desespero, que só não é 
maior que o seu despreparo na elaboração de um recurso descabido e desprovido de qual~- · · _ CN _ 

PASO/paso 10/23 I cf-~Mí -· CORREIOS 
G:\Documentos2004\Relatório CPL_AC\Re/atório 017 2004 PGE025_2004 · O e.' 6 5 

- CONFER- - 's: tJ - --
i 

____ .YI __ ·~-~~~rt,C: I 3 5 9 3 
Mal. 8.012. I'Ur o ..,...,..., Doe:- _ 



CORREIO< 

Ao trazer à baila o caput do artigo 3°, da Lei 8.666/93, a Recorrente esqueceu-se que o processo 
licitatório, também tem por escopo de selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração 
Pública e acima de tudo de garantir a participação do maior numero de licitantes possível, como se pode 
observar: 

Art. 3° - A licitação destina-se a garantir a obse11Jância do princípio constitucional da isonomia e a 
selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração e será processada e julgada em estrita 
conformidade com os princípios básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da 
igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento convocatório, 
do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos. 

§ r É vedado aos agentes públicos: 

I - admitir, prever, incluir ou tolerar, nos atos de convocação, cláusulas ou condições que 
comprometam, restrinjam ou frustrem o seu caráter competitivo e estabeleçam preferências ou 
distinções em razão da naturalidade, da sede ou domicílio dos licitantes ou de qualquer outra 
circunstância impertinente ou irrelevante para o específico objeto do contrato; 

II - estabelecer tratamento diferenciado de natureza comercial, legal, trabalhista, previdenciária · ou 
qualquer outra, entre empresas brasileiras e estrangeiras, inclusive no que se refere a moeda, 
modalidade e local de pagamentos, mesmo quando envolvidos- financiamentos de agências 
internacionais, ressalvado o disposto no parágrafo seguinte e no art. 3° da Lei no 8.248, de 23 de 
outubro de 1991. 

Finalmente, entender que somente o fabricante, no caso a ZEBRA, pudesse emitir a Carta de 
Solidariedade, é estabelecer tratamento diferenciado entre os licitantes; uma vez que, para ser licitante 
no presente certame, obrigatoriamente, a empresa teria que se reportar à ZEBRA e solicitar a referida 
Carta, o que frustraria o caráter competitivo do certame, permitindo conhecer-se os licitantes antes da 
entrega das Propostas Econômicas. 

Importante trazer à consideração desta d. Comissão, o disposto pelo E. Tribunal de Contas da 
União- TCU na Decisão 486/2000- Plenário- DC-0486-23/00-P: 

"8.5. determinar à Secretaria de Educação do Estado do Piauí - SEDUC/PI e à Secretaria de 
Administração do Estado do Piauí- SEADIPI que, nas licitações realizadas com recursos oriundos de 
convênios celebrados com recursos federais": 

(..) 

8. 5.12. não incluam a exigência, como condição de habilitação, de declaração de co-responsabilidade 
do fabricante do produto ofertado, por falta de amparo legal, além de constituir uma cláusula 
restritiva do caráter competitivo das licitações, por não ser, em princípio, uma condição indispensável 
à garantia do cumprimento das obrigações advindas dos contratos a serem celebrados (cf art. 3 ~ § 1 ~ 
inciso I, da Lei n. 8.666/93, e art. 37, inciso XXI, parte final, da Constituição Federal,")" (grifamos) 
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Pela simples leitura da Carta de Solidariedade da empresa distribuidora dos produtos ZEBRA no 
Brasil, in casu, a BARCODE Informática Ltda., destinada à O:MNI, e da ZEBRA enviada à BARCODE, 
depreende-se que as condições editalicias foram regiamente cumpridas e, portanto, não corre risco a 
ECT ao adjudicar o objeto do certame a empresa vencedora, pois cumpridos todos os requisitos do 
Edital. Não passam as alegações da Recorrente de mero jus espemiandi, como se diz no chavão 
jurídico. 

A proposta apresentada pela OMNI é a mais vantajosa para a Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos - ECT, e foi julgada de forma objetiva e impessoal, atendendo a todos os requisitos do 
edital, que é a "lei interna da licitação", como muito bem lembrou o licitante Recorrente em sua peça 
recursal. Resta tão somente o cumpririlento do Edital com a adjudicação do objeto a OMNI e a 
assinatura do contrato. 

3.1. IV DOS REQUERIMENTOS 

Ex positis, demonstrado que não há o menor embasamento legal, sequer p$1Ta que seja admitido 
o recurso administrativo da Recorrente, REQUER-SE, desde já, pelo não conhecimento do mesmo. 

Por outro lado, caso seja o mesmo conhecido e processado para ser julgado, o que só se 
admite ad argumentandum, REQUER-SE seja o mesmo julgado improcedente in tottum, mantendo-se a 
OMNI Comércio e Serviços Ltda., como vencedora do presente certame por ter cumprido com todas as 
exigências editalicias e ofertado o menor preço, como já decidido pela d.Comissão Permanente de 
Licitação. 

3.2. DA CONTESTAÇÃO SOBRE O FATO SUPERVENIENTE 

A exemplo do procedimento adotado em relação ao recurso interposto pela SEAL, também foram 
encaminhados para contestação, os aditamentos ao recurso feito pela aludida empresa de forma 
intempestiva, onde a Recorrente aponta indícios de adulteração de documento, mais especificamente, em 
relação a carta de solidariedade exigida no subitem 8.3.2. do Anexo OI do Edital, o qual foi objeto de 
contestação por parte da Recorrida, discorrendo conforme a seguir: 

A OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., com base no subitem 9.4. do respectivo Edital, 
em face do Aditamento de Recurso Administrativo interposto pela empresa SEAL Sistemas e 
Tecnologia da Informação Ltda, que inconformada com o resultado do certame busca tisnar um 
processo licitatório licito e transparente, vem perante a Pregoeira contrapor as alegações da Recorrente, 
aduzindo as razões de fato e direito, conforme a seguir: 

3.2. I- DO OBJETO DESTE ADITAMENTO À CONTRA-RAZÕES RECURSAIS 

A Recorrente apercebendo-se das razões desarrazoadas e descabidas juridicamente, elencadas 
em seu Recurso original, lança mão de solução nada cartesiana, apresentando ao mundo jurídico­
administrativo um extravagante ADITAMENTO DE RECURSO ou como prefere denominar 
COMPLEMENTAÇÃO DE INSTRUÇÃO DE RECURSO AD:MINISTRATIV RQ üm 
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duplamente absurdo, primeiro porque em se tratando de licitação promovida pela modalidade egão 
Eletrônico não é juridicamente concebível o argumento de complementação de instrução recursal, pois 
inexistente nos termos da lei, segundo, porque traz em seu bojo, acusações infundadas e caluniosas que 
serão prontamente e mais uma vez rechaçadas de maneira contundente e de forma irrefutável, pois 
inverídicas e injurídicas. 

3.2. 11- PRELIM1NAR DE INTEMPESTIVIDADE 

Data maxima venia, douto Julgador, o pedido realizado pela Recorrente e intitulado de 
"complementação de instrução de recurso administrativo" e oferecido para contra-razões à O:MNI 
Comércio e Serviços Ltda., por intermédio do Oficio CT/CPUAC - 0587/2004, datado de 20 de 
setembro de 2004, não deve ser admitido e por conseqüência sequer conhecido, pois carente de 
qualquer sustentação legal. Não há como se admitir que peças jurídicas ou administrativas possam ser 

complementadas, sob pena de se criar um carrossel interminável de aditivos à impugnação, recurso, 
representação e etc. 

& esfera judicial não f inaceitável ~ complementacão, pois a parte tem o prazo 
processual para se manifestar e instruir seu pleito e não pode fazê-lo a qualquer tempo sob qualquer 
alegação - preclusão, pois este tipo de "complementação" poderia adiar ad infinito a decisão a ser 
tomada pelo Julgador. Porém, ressalte-se que no caso in tela, há mais um agravante, pois o recorrente 
mente ao dizer que está instruindo o recurso apresentado tempestivamente e do mesmo modo contra­
razoado. Na verdade, o Recorrente traz fato novo (ainda que inverídico) e, portanto não "instrui" o 
recurso interposto anteriormente. Logo, não há no direito administrativo pátrio nada que dê guarida a 
extravagante "complementação de recursos", seja a título de instrução ou esclarecimento. 

O Recorrente exerceu tempestivamente o seu direito recursal e lá declinou suas razões de fato e 
de direito, estas foram combatidas de plano uma a uma e resta ao Julgador de posse das informações 
que detém, julgar o processo com base no mais lídimo direito. Assim, é intempestiva a esdrúxula 
"complementação recursal", que nestes termos sequer pode ser admitida no processo, devendo, 
inclusive, ser desentranhada nos termos da legislação pátria. 

Por outro lado, e para que não se diga que a O:MNI pretenda sair pela tangente, pois não 
necessita de tal artificio, e admitindo-se ainda que se faz ad argumentandum, seja superada a presente 
preliminar de intempestividade, declina-se a seguir as razões de fato e de direito que atestam o 
compromisso, a honestidade e a transparência da OMNI para com o Poder Público. 

3.2. ID- DOS FATOS E DO DIREITO 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT promoveu com 
transparência, lisura e dentro dos ditames legais que regem o instituto das licitaç~ ~i)lQCW/~ -
Decretos 3.555/00, 3.697/00, 3.931101 e 3.784/01 com aplicação subsidiária da Lei ~aRMY9~),00Im§lBS 
Eletrônico N° 02512004 CPL-AC, com vistas a aquisição de impressoras portáteis: I . - Q h' 

i ~ .s:_ -d68 
I 
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O Pregão em tela é regido pelas condições estabelecidas no Edital, que como 

maneira acertada a Recorrente. obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido 
previamente para disciplinar o certame - suporta a lei que fizestes -, bem assim os particulares que a 
ele aderirem .... . 

Douto Julgador, a OMNI apresentou a Declaração de Solidariedade emitida pela BARCODE 
Informática Ltda., dirigida a ECT e especifica para esta licitação. O fez na exata medida do que está 
disposto no item 8.3 .3 do Anexo 1, do Edital e de acordo com o Modelo de Declaração constante no 
Anexo 04 - Modelo VII. 

A O:MNI foi além da exigência editalícia e apresentou também a Declaração de Solidariedade, 
emitida pela empresa fabricante do equipamento ofertado neste certame - ZEBRA Technologies 
Corporation, para com BARCODE, tudo devidamente traduzido por Tradutor Juramentado, como dito 
nas contra-razões originais. 

Daí, o desespero da Recorrente que, ao perceber que todos os seus argumentos foram jurídico e 
faticamente rechaçados nas contra-razões apresentadas pela OMNI, partiu para um ato transloucado 
com acusações infundadas e que mais uma vez serão colocadas por terra, pois inverossíveis. 

Aliás, nobre Julgador, a atitude da Recorrente lembra-nos uma passagem do nosso futebol, 
quando o técnico da seleção brasileira antes da cobrança de uma falta chamou Garrincha, Pelé e Vavá e 
passou a seguinte orientação: "vamos combinar uma coisa, faltam poucos minutos e precisamos ganhar 
o jogo. Assim, o Pelé toca a bola para Garrincha que vai driblar o seu marcador e mais um beque, o Pelé 
corre para o primeiro pau e o Vavá para o segundo. Garrincha cruza no primeiro pau e o Pelé faz o 
gol." Ao final Garrincha respondeu: "isto já foi combinado com eles (adversários)". A Recorrente, 
parece saber tudo dos demais distribuidores e do fabricante, da Barcode e da OMNI, sabe o que é falso 
e o que não é. Nas palavras da Recorrente ela combinou tudo com todos, mas parece que se esqueceu 
de combinar com a ECT e com a OMNI. 

, NQ~- ,,ê 0312005 ~ CN Q 

Afirma a Recorrente, em seu esdrúxulo complemento recursal que: J CPMI • CORREIOS 
l 
I - , 
'r ·s· 

"1. Essa carta é datada de 1999! i ' · O 5 Ô n-
São cabíveis, portanto os seguintes questionamentos: I i1 

Será que a empresa Barcode ainda é hoje representante da Zebra? I 3 5 9 3 
Será que a empresa Barcode não conseguiu renovar/atualizar esse documen~~ a 
existente atualmente entre as duas empresas?" 

Para que não haja dúvidas acerca da empresa Barcode Informática Ltda. é bom que se diga que 
ela exerce com toda força sua missão de DISTRIBUIDORA/REVENDA AUTORIZADA da Zebra no 
Brasil. A Gerente de Contas - Sra. Maria Célia Simões - da Barcode afirma em documento 
encaminhado para à OMNI, "que desde sua fundação em 1. 999 é distribuidora autorizada Zebra no 
Brasil .... " Mais adiante neste mesmo documento encaminhado à OMNI em 20 de setembro de 2004, 
afirma: "Estamos anexando as duas cópias com as assinaturas diferentes, como o Senhor poderá notar, 
o texto é exatamente o mesmo, repetindo fielmente todas as letras, espaços, data. Deixando Claro (sic) 
que a Única (si c) possibilidade neste caso é que, em falta do próprio Senhor Di ego para assinar o 
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CORREIO( 
termo, alguém da Zebra o fez por ele, considerando toda a seriedade que sà 
Technologies, certamente esta pessoa tinha poderes para praticar tal ato. " 

Desta comunicação da Barco de dirigida à OMNI, ficam patentes algumas conclusões: 
1. que a Barcode mantém relacionamento comercial com a Zebra até os dias de hoje; 
2. que o "p" antes da assinatura confirma que alguém da Zebra assinou na ausência do Sr. Diego 

Rojas este documento; 
3. que o próprio Sr. Diego Rojas assinou mais tarde o mesmo documento e o encaminhou à 

Barco de; 

4. que este questionamento é irrelevante, pois se trata de um compromisso corporativo assumido entre 
duas empresas que comerciam entre si há cinco anos e nunca tiveram quaisquer problemas; 

.:; 

A Barcode encaminhou outros documentos à OMNI onde comprova este relacionamento 
comercial que mantém na qualidade de distribuidora da Zebra no Brasil, tais como:~===-=-.:"'-=-:-:-:-:-::-:::--=-~ 

RQS n° 03/2005 - CN -
1. Certificate ofExcellence- Novembro de 2001 (dois anexos); CPMI ~ CORREIOS 
2. Certificate ofExcellence- Abril de 2002 (dois anexos); ,·:-1," 

3. Barco de como Distribuidora Autorizada no Brasil 2002/2003/2004 (anexo).'· '.;),- · O 5 (ít 
Outras conclusões a que se pode chegar à vista destes documentos: I ~ ·· ·, 

~~ - .. ~ 
1°. realmente a Barcode é distribuidora da Zebra Technologies no Brasil, não Importa o que diga a 
Recorrente em seu desesperado recurso; 

2°.a Barcode continua mantendo relacionamento comercial com a Zebra Technologies; 

3°. as cartas apresentadas pela OMNI Comércio e Serviços Ltda. são válidas e portanto as exigências 
editalícias foram cumpridas e objeto deve ser homologado àquela empresa que ofertou o menor preço. 

Assim, são descabidos os argumentos elencados pela Recorrente até o presente momento, o 
que só se admite a título de argumentação, ainda que sem qualquer conteúdo. 

Um segundo aspecto a ser abordado diz respeito às exigências editalícias e porque deve a 
Comissão Permanente de Licitação da ECT adotar as devidas providências no sentido de 
homologar o vencedor, in casu, a OMNI e adjudicar o objeto. D. Julgador, reiteramos nossa tese 
de que expor o patrimônio público a prejuízo, seria supor que apenas a ZEBRA Technologies 
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;tll~~!~<l ·(~' 
pudesse emitir a Declaração de Solidariedade. Sendo esta hip te.Sêwerdadeira como uer a 
Recorrente, ai sim, descumprir-se-ia todos os princípios licitatórios, pois a ZEBRA saberia muito 
antes da abertura do presente Pregão, quem seriam os licitantes e poderia inclusive manipular o 
preço de fornecimento privilegiando um ou outro beneficiário das Cartas de Solidariedade por 
ela emitidas. 

Na situação acima aventada, poder-se-ia afirmar que a Administração Publica experimentaria 
prejuízo, e os princípios fundamentais da Lei das Licitações, em especial, os insculpidos no caput do 
artigo 3°, estariam sendo frontalmente agredidos, restringir-se-ia sobremaneira o número de licitantes 
que poderiam participar do certame, permitindo ainda à Recorrente manipular preços e condições. Na 
verdade, talvez ~eja esta a inquietação da Recorrente, ou melhor, o seu desespero, que só não é maior 
que o seu despreparo na elaboração de um aditamento de recurso descabido e desprovido de qualquer 
finalidade a não ser postergação. 

Daí a importância de se ratificar e trazer novamente à consideração desta d. Comissão, o 
disposto pelo E. Tribunal de Contas da União - TCU na Decisão 486/2000 - Plenário - DC-0486-
23/00-P e outros julgados na mesma direção. 

Reafirma-se que a Ol\.1NI Comércio e Serviços Ltda. é uma empresa estabelecida em Brasília 
há mais de 1 O anos e tem primado na execução dos contratos que firma com o poder público. Assim o ~ 
que não há em seu SICAF o registro de nenhuma ocorrência que possa desabonar a atuação de nossa 
empresa. Temos entre nossos clientes órgãos como a Secretaria da Receita Federal, SERPRO, Agência 
Nacional de Águas, Fundação Nacional de Saúde, Câmara dos Deputados, entre outros tantos. Não 
bastassem, os produtos por nós comercializados constam do WHCL da Microsoft, que garante total 
compatibilidade com sistemas operacionais, tais como o Windows 2000 e XP. 

No entanto de toda esta celeuma causada pela Recorrente, pode-se retirar outras conclusões e 
alguns ensinamentos: 

a) A Barcode mantém relacionamento comercial com a Zebra Techno/ogies, fabricante das impressoras 
portáteis, desde 1.999 até a presente data; 

b) O argumento de assinatura de alguém não autorizado pela Zebra é frágil e não foi provado pela 
Recorrente, que apenas argumenta, ao contrário da Barco de que através da OMNI comprova que tem o 
mesmo documento assinado por duas pessoas da Zebra Technologies, além disso, ser perfeitamente 
cabível dentro de corporações como aconteceu com o oficio encaminhado pela ECT à OMNI; 

c) No tocante ao recurso original afirmou a Recorrente que a OMNI não poderia garantir o 
cumprimento do contrato. Mais uma vez equivocou-se, pois a OMNI está com a Barcode está com 
a Zebra; RQS n° 03/2005 - CN -

CPMI • CORREIOS 
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e) Não bastasse isso, a Lei 8.666/93 assegura a Administração Pública A possibilidade de exigir 
garantias para as contratações que realiza, inclusive, com agravamento, caso entenda necessário, 
como definido no § 3° do art. 56; 

f) Logo, patente está a possibilidade da ECT homologar o vencedor e adjudicar o objeto imediatamente, 
. têm o licitante todas as condições legais e garantias para tal, principalmente para que m 

I 

g) A participação da O:MNI e de outras empresas que não as citadas pela Recorrente garantiram a 
aplicação dos princípios licitatórios da Lei 8.666/93, ou seja, maior número de licitantes e a melhor 
oferta para a Administração; 

A guisa de conclusão não se poderia deixar em branco o fato da Recorrente na fase final do seu 
ridículo complemento recursal ter acusado à 01\.1NI de estar incursa em diversos dispositivos penaiS: art. 
304; art. 171; art. 298; todos do Código Penal. Ocorre, que talvez por ignorância ou má-fé 
esqueceu-se a Recorrente que os crimes contra a Administração estão descritos em capítulo 
próprio do Código Penal, que se inicia a partir do art. 328. Por outro lado, não nada pode ser 
imputado à O:MNI como pretendeu a Recorrente, pois a mesma tão somente procurou uma distribuidora 
no Brasil dos produtos Zebra e com ela estabeleceu uma parceria com os documentos por ela enviados, 
como restou fartamente comprovado. 

3.2. IV - DOS REQUERIMENTOS 

Ex positis, está demonstrado de forma inequívoca que não há o menor ~mlbctsarnrll~ nu.!JL!'-·...., 

administrativo para que seja admitida a "complementação de instrução de 
Recorrente, e por isso REQUER-SE, desde já, sua não admissão neste processo. 

REQUER-SE, também, que em sendo admitido e conhecido este "complemento recursal", seja 
o mesmo processado e julgado no mérito totalmente improcedente, homologando-se a O:MNI Comércio 
e Serviços Ltda., como vencedora do presente certame <p(tftttti m todas as exig~cias 
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4. DA MANIFESTAÇÃO DA FABRICANTE ZEBRA SOBRE A QUESTÃO 

Após a manifestação das partes diretamente envolvidas, tempestivalintempestivamente, houve por 
último, a manifestação da empresa FABRICANTE dos equipamentos, ofertados pelas 04 (quatro) 
participantes do certame. 

De acordo com o disposto em correspondência recebida via fac-símile, da fabricante do equipamento 
ofertado pelas licitantes, no dia 23/09/2004, às 09:47 horas, documento este expresso em linha 
estrangeira (inglês) a ZEBRA presta algumas informações sobre seu relacionamento comercial com a 
BACORDE, mais especificamente no tocante a licitação em curso. 

Neste expediente, traduzido em língua portuguesa, a ZEBRA esclarece que não foi e nem será solidária 
a BACORDE nesta empreitada, esclarecendo que devido ao porte da contratação, firmou solidariedade 
apenas com três empresas no Brasil (SEAL, HP e PEXMIL), informando que tanto a BACORDE, como 
A O:MNI não cumprem todos os requisitos, não podendo, portanto ser solidária com elas. 

Aduziu também a fabricante, que possui assuntos- legais pendentes com a BACORDE, os quais 
encontram-se sob demanda judicial no Brasil, devido o registro e uso ilegal da marca ZEBRA como 
domínio de Internet para direcionar o tráfego para website. Esclareceu que a mais de um ano pediu 
amigavelmente à BACORDE a transferência da posse do domínio, não resultando em êxito até o 
momento, forçando a adotar ações legais contra a BACORDE e desta forma, como se sabe o desfecho 
da questão e suas implicações no futuro, informa que não pode garantir . o suporte de 36 (trinta e seis) 
meses, conforme é exigido no edital do Pregão n.0 25/2004. 

Relata também, que a BACORDE é reconhecida pela ZEBRA como um revendedor e não um 
distribuidor, que não apoiará a empresa OMNI na contratação da licitação em apreço. 

5. DA DEFESA DA EMPRESA úMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. SOBRE A CARTA 
DA FABRICANTE ZEBRA: 

Tendo a Recorrida tomado conhecimento da colocação da manifestação da fa ~~ a3/~fN 8 

encaminhou correspondência a Pregoeira solicitando cópia desta manifestação, o qu · ~rõntruáM~IOS 
atendido. Após o conhecimento do conteúdo desta peça, a Recorrida apresentou su~~~~tra-razões, 

conforme a íntegra do texto a seguir transcrito: u·-- ~ü 5 7 3-= 

. . 3 59 3 
OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., pessoa jurídica de direito privad - ~ 
SIG/SUL Quadra 6, N.0 2040, Brasília!DF, inscrita no CNPJ/MF sob o N°: 38.029.534/0001-13, 
licitante vencedora do certame e interessada direta no procedimento licitatório em epígrafe, vem, mui 
respeitosamente, perante esta respeitosa Comissão Permanente de Licitação, nos termos do § 3, do art. 
109, da Lei 8.666/93 e art 4°, inciso XVTII da Lei 10.520/2002, c/c o subitem 9.4. do respectivo Edital, 
oferecer seu aditamento as razões novas do recurso há muito interposto pela Recorrente que insiste em 
face de reiterados aditamentos ao Recurso Administrativo ÍflterposÚi pela empresa SEAL Sistemas e 

Pi.LSOJ.Paso 18/23 
G:\Documentos2004\Relatório CPL_A C\Relatório 017_)004 PGE025 2004 impr~sor 

coNFERE coM o OKJúl.Wiol--~ 



-~!!!!~~<[ -~ 
Tecnologia da Informação Ltda, e das novas razões recursais que Vos rg:énfi' ·n.a nos en a para 
impugnação, pois a Recorrente segue inconformada com o resultado do certame e busca tisnar um 
processo licitatório licito e transparente, além de suas concorrentes, passa-se a aduzir as razões de fato e 
direito: 

5.1. I- PRELIMINAR 

Não há como questionar a boa vontade desta Comissão Permanente de Licitação em apurar tudo e todas 
as provas que foram e estão sendo produzidas, bem como contraditá-las na busca da verdade real e da 
segurança jurídica, para que a decisão tomada esteja amparada moral e juridicamente, evitando-se 
maiores contratempos. 

No entanto, a bem da verdade, é bom que se preste atenção em três aspectos deste processo e aos 
constantes ataques que estão sendo desferidos contra a BARCO DE Informática e a 0!\.1NI Ltda.: 

I) Todo o documento que chega as mãos da Administração Pública (direta ou indireta) em se tratando 
de atos e fatos administrativos relevantes, pode e deve ser levado em consideração por aqueles que têm 
e terão a responsabilidade de levar a termo o julgamento. Assim, os documentos que estão sendo 
enviados pela ZEBRA Technologies, sejam eles solicitados pela SEAL ou pela CPL, devem respeitar a 
legislação brasileira. 

Isto significa, que os documentos em inglês enviados pela ZEBRA diretamente ou recebidos pela 
SEAL e reenviados para a ECT, devem ser traduzidos por tradutores juramentados e 
consularizados, ainda, nos EUA, pois somente assim eles terão validade jurídica. Estes 
documentos devem ter a forma (aspectos extrínsecos) e o conteúdo (aspectos intrínsecos) corretos, 
sem o quê, não poderão sequer ser contraditados nos tribunais pátrios sobre a veracidade de seus 
conteúdos, ou mesmo, nos tribunais dos EUA. Logo, a não observância destes requisitos toma 
inútil todos estes documentos. 

2) Outro aspecto que se aborda e diz respeito ao primeiro é que a BARCODE Informática e a 0!\.1NI 
-: , Comércio e Serviços Ltda. não ficarão inertes a tantas agressões de ordem moral, principalmente, as 

desferidas pelos senhores Fernando Claro da SEAL e Diego Rojas da ZEBRA. Todas as providências já 
estão sendo tomadas no sentido de buscar as tutelas jurisdicionais cabíveis com vistas às reparações 
morais e econômicas que as duas empresas vêm sofrendo desde que a 0!\.1NI foi declarada vencedora 
deste certame licitatório. Assim, a O:MNI solicita, encarecidamente, a esta CPL qu~ ueira "unto a 
Recorrente e a ZEBRA Technologies toda a documentação acostada, e as que ain OOnttD~~d.&oN ­
neste processo administrativo, cópias devidamente traduzidas e consularizada, par lse' peQi~ilPS 
tempo apropriado, reproduzi-las com o carimbo da ECT de "confere com o original". ·~:=..={L5 7._ 4 
3) Um terceiro aspecto desta mesma questão, trata do que no direito pátrio denomina-se de preclusão . . 
consumativa. In Código de Processo Civil Comentado, 7' Edição, de Nelson Nery J~:'~.a Maria J 
de Andrade Nery, Ed. Revista dos Tribunais de 2003, pg. 874, os consagrados ~~!GiBam-'--·: · 
"Complementação de Recurso - Ao interpor o recurso, a parte pratica o ato processuã[ jjêlo qual 
consuma o seu direito de recorrer e antecipa o dies ad quem do prazo recursal (caso o recurso não 
tenha sido interposto no último dia do prazo). Por conseqüência, não pode, posteriormente, 
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""complementar"" o recurso, ""adita-lo"" ou ""corrigi-lo"", pois já se operou a preclusão 
consumativa (STJ -RT 7451197)." 
Neste sentido, alerta-se a d. Comissão Permanente de Licitação da ECT, que por mais boa vontade que 
a BARCODE Informática e a OMNI Ltda tenham demonstrado até o presente momento, mister se faz 
que seja tomada uma decisão acerca das "complementações" de recurso que vêm sendo 

sistematicamente utilizados pela Recorrente e sua parceira com o único objetivo de procrastinar a 
decisão de adjudicação do objeto ao licitante vencedor, ou seja, OMNI Comércio e Serviços Ltda. 

Chama-se atenção que papel (principalmente os que não são traduzidos por quem de direito e 
consularizados) aceita tudo, logo ultrapassada esta etapa, é bem possível que novas e mentirosas 
acusações poderão surgir, pois J! recurso ~ suas "complementacões" estão recheadas destas 
"invencões". que deixam claro J! desespero ~ .! quebra de algum acordo possivebnente existente 
entre.! SEAL ~ ,ü duas outras distribuidoras brasileiras S!!!!.! ZEBRA Technologies. 

IMPORTANTE que a CPL da ECT exija, imediatamente, todos os documentos já enviados pela SEAL 
e pela ZEBRA, traduzidos, consularizados, autenticados e com firma reconhecida. Segundo, que se 
decrete a preclusão consumativa para dar um basta na montanha de mentiras e possíveis falsificações 
grosseiras que vêm sendo apresentadas a esta CPL. 

5.1. 11- DA TEMPESTIVIDADE DA 01\tiNI 

Pede-se venia, douto Julgadores, mais uma vez em relação ao pedido realizado pela Recorrente de 
"complementação de instrução de recurso administrativo" desta vez acostando nos autos do processo 
administrativo Carta da ZEBRA Technologies assinado pelo Sr. Diego Rojas. 

Outra vez, a OMNI juntamente com a BARCO DE Informática, para demonstrarem a seriedade com que 
tratam a coisa pública, ainda que sem necessidade de fazê-lo, como demonstrado fartamente nas 
preliminares argüidas, respondem tempestivamente ao Oficio CT/CPLIAC- 0610/2004, datado de 30 
de setembro de 2004, cujo dies ad quem encerra-se hoje. 

5.1. ID- DO MÉRITO 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT promoveu com transparência, 
lisura e dentro dos ditames legais que regem o instituto das licitações (Lei 10.520/02, Decretos 
3.555/00, 3.697/00, 3.931/01 e 3.784/01 com aplicação subsidiária da Lei 8.666/93), o Pregão 
Eletrônico N° 02512004 CPL-AC, com vistas a aquisição de impressoras portáteis: 

O Pregão em tela é regido pelas condições estabelecidas no Edital, que como afirmou de maneira 
acertada a Recorrente. obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido previamente para 
disciplinar o certame -suporta a lei que fizestes -, bem assim os particulares que a ele aderirem ..... 

Entregue o recurso da Recorrente no prazo legal, essa ao ver respondidas todas as suas indagações nas 
contra-razões apresentadas pela OMNI, "complementou" suas razões que novamente foram combatidas 
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com a verdade. Sem saída busca no limiar de seu desespero trazer aos autos do processo a i~o 
"correspondência" da ZEBRA Techno/ogies, assinada pelo senhor Diego Rojas. 

Nesta funestra correspondência, o Sr. Diego Rojas faz afirmações inverídicas acerca da BARCODE 
Informática, distribuidora da ZEBRA Technologies no Brasil, entre elas: 

1. que a ZEBRA não é e nem será solidária com a BARCODE Informática; 
2. que a ZEBRA habilitou tão somente três empresas brasileiras para participarem deste certame 

licitatório da ECT; 
3. que a ZEBRA litiga contra a BARCODE Informática nos tribunais brasileiros; 
4. que em razão desta ação que a ZEBRA mantém contra a BARCODE no Brasil não é possível 

precisar como ficarão as relações comerciais entre as duas empresas e assim não pode garantir 
um suporte e garantia por 36 meses. 

5. que BARCO DE não é distribuidora e sim revendedora da ZEBRA no Brasil; 
6. que a ZEBRA não dará suporte a OMNI e que sequer conhece tal empresa e que, portanto, 

nunca manteve com ela qualquer tipo de relacionamento. 

Das afirmações pessoais feitas pelo Sr. Diego Rojas em sua correspondência enviada a CPL da ECT, 
traça-se algumas considerações importantes: 

1) sobre a solidariedade da ZEBRA com a BARCODE não é a declaração do Sr. Diego Rojas que 
poderá colocar dúvidas sobre este ponto, isto porque J!2 próprio site www.ZEBRA.com. consta J! 
BARCODE lnfonnática ~Distribuidor~ Premier Partner para!!!!!..!! Q. território brasileiro. 

2) a afirmação contida no item 2 supra é no mínimo de caráter duvidoso, uma vez que a própria ZEBRA, 
ou melhor, o Sr. Diego Rojas afirma que somente três companhias foram habilitadas pela "ZEBRA" para 
participarem do processo licitatório dos Correios. Isto pode levar a seguinte interpretação: sabendo Q. 

Sr. Rojas quais .!§ empresas que participariam!!!! certame, .!!. preco J! ser oferecido por .9!!1! J!!!!! 
~ poderia ter sido previamente acertado. daí J! sumresa da SEAL da entrada !!! OMNI ~ J! 
BARCODE!!!!. processo. que J!!! ganharem J! licitacão "tiraram .2 pirulito ü boca dos meninos". 

· · Se esta afirmação feita pelo Sr. Rojas for verdadeira, patente está que os mincípios da contidos no art. 
3° da Lei 8.666/93 não foram respeitados. ou ainda há alguma dúyicia??? 

3) a ZEBRA Techno/ogies está litigando contra a BARCODE Informática nos tribunais brasileiros, e isto 
é verdade, ainda que em parte. A uma porque realmente existe uma ação em tramitação do foro de São 
Paulo, a duas que a referida ação coloca a BARCODE no pólo passivo da relação processual, o que faz 
equivocadamente. Em razão desta ação o MM Juiz da 1 oa V ara Cível Central de São Paulo exarou 
decisão liminar - inaudita altera pars - sem a manifestação da parte contrária, o que significa que esta 
decisão a límine aconteceu sem a citação da BARCO DE. A relação processual fecha o seu círculo com 
a citação da ré, mas neste caso, a ré (BARCODE) é parte ilegítima na ação, uma vez que desde agosto 
de 2004 .!!. site www.ZEBRA.com.br .fs!i transferido para J! Gillete!!!! Brasil que detinha seus 
direitos ~ de 1988, (DOCUMENTOS DO INPI EM ANEXO) portanto, antes da SEAL e da 
BARCODE. Conclui-se daí que ação será extinta sem julgamento de mérito por ilegitimidade passiva-ad 
causam, nos termos do CPC. A ZEBRA Technologies deverá propor nova ação contra a Gillete do 
Brasil detentora do site objeto da lide. RQS no 03/2005 _ CN _ 
PASO/paso 21123 • CORREIOS 
G:\Documentos2004\Relatório CPL_AC\Relatório 017_2004 PGE025_2004 impressoras portáteis O 5 ~"' 
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4) tendo em vista não ser a BARCODE Informática a detentora do site que a ZEBRA pretende 
ter no Brasil, que a ação proposta deverá ser extinta sem julgamento de mérito e que portanto 
não haverá mais nenhuma pretensão resistida entre as partes, agora e no futuro as relações 
comerciais entre as duas ficarão mais amigáveis ainda, a despeito do que pode estar afirmando o Sr. 
Diego Rojas em sua comunicação; 

5) BARCODE é distribuidora, revendedora e Premier Partner da ZEBRA Technologies para todo o 
território brasileiro. No caso concreto é bom que se tenha em mente que somente o fabricante, no caso 
a ZEBRA, pudesse emitir a Carta de Solidariedade, seria estabelecer tratamento diferenciado entre os 
licitantes, uma vez que, para ser licitante no presente certame, obrigatoriamente, a empresa teria que se 
reportar à esta empresa .e solicitar a referida Carta, o que frustraria o caráter competitivo do 
certame, permitindo conhecer-se os licitantes antes da entrega das Propostas Econômicas. 

6) Daí, ressaltarmos, mais uma vez, a importância de trazer novamente à consideração desta d. 
Comissão, o disposto pelo E. Tribunal de Contas da União- TCU na Decisão 486/2000- Plenário­
DC-0486-23/00-P, que deixa claro da desnecessidade da carta de solidariedade, em razão do 
caráter restritivo que impõe ao certame. 

7) Cumpre a esta Comissão exigir da SEAL ou da ZEBRA, uma qualificação do Sr. Diego Rojas, que 
fala em nome da ZEBRA, via fax, de Miami. Perguntamos, tem esse Sr.poderes para fazê-lo? As cartas 
chegam a esta CPL sem tradução ou autenticação e sem mesmo estarem consularizada. 

8) Interessante considerar que, a ZEBRA deveria estar interessada em revender seus produtos 
para a ECT, mas ao contrario disso esta querendo fazer vencedora do certame a empresa SEAL, 
já que se julga no direito de centralizar a emissão de declarações de solidariedade, manipulando, 
assim o resultado do certamt\t 

A toda evidência que a SEAL Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda., por intermédio de seu 
Diretor Fernando Claro acomunado com o Sr. Diego Rojas, pois ninguém mais da ZEBRA 
Technologies assina qualquer documento, estão tentando desacreditar a OMNI Ltda e a BARCODE 
Informática, o que não conseguirão, pois primeiro terão que provar administrativamente suas alegações 
e depois na Justiça. 

DOSREOUE~NTOS 

Ex positis, demonstrado que não há o menor embasamento legal, sequer para que seja admitido o 
recurso administrativo da Recorrente e suas esdrúxula "complementações", REQUER-SE, desde já, pela 
não admissão do mesmo. 

Por outro lado, caso seja o mesmo admitido e processado com todas as "complementações" para ser 
julgado por esta r. Comissão Permanente de Licitação da ECT, o que só se admite ad argumentandum, 
REQUER-SE seja o mesmo julgado improcedente in tottum, mantendo-se a OMNI Comércio e Serviços 
Ltda., como vencedora do presente certame por ter cumprido com todas as exigências editalícias e 
ofertado o menor preço. , ~O~ f\~;~ 03/2:006 ~ CN ~ 

CPM\ .. CORRElOS 

PASO/paso 22/23 
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6. DO PARECER TÉCNICO 

Tendo em vista que a questão ora suscitada é de cunho estritamente técnico, o assunto foi submetido a 
CIPRO para análise e parecer, a fim de nos respaldar no presente julgamento. 

Desta forma, procedida à avaliação dos memoriais do recurso da empresa SEAL, o órgão técnico 
emitiu, mediante CI/CAD/CIPR0-679/2004 o seguinte posicionamento sobre a questão: 

"Analisando os documentos apresentados pela empresa participante do certame, a OMM 
COMPUTER, encontramos uma carta do fabricante das impressoras ZEBRA, datada do ano de 1999, 
informando que a BARCODE é representante dos seus produtos no Brasil, e a BARCO DE forneceu 
uma carta de solidariedade para o referido licitante. " 

"Considerando que a carta de solidariedade apresentada pelo licitante é vinculada a um documento 
datado de mais . de 4 anos, e que contratos de representação são renovados periodicamente, 
deveríamos solicitar a ratificação do acordo comercial que permitira com clareza observarmos a 
validação dos documento apresentados pela licitante OMNI COMPUTER. " 

No recurso administrativo apresentado pela empresa SEAL, encontramos em anexo uma carta do 
fabricante das impressoras ZEBRA a qual informa que a empresa OMNICOMPUTER não recebeu 
carta de solidariedade do fabricante, e que a mesma não possui condições de atender ao proposto no 
referido Edital quanto a garantia dos produtos. " 

"Desta forma, a consulta ao fabricante torna-se desnecessária, pois se observarmos a carta do 
fabricante das impressoras ZEBRA em anexo ao recurso administrativo, a mesma descaracteriza a 
solidariedade para com a licitante OMNI COMPUTER para com a ECT, neste processo licitatório. " 

"Concluímos que não existe solidariedade do Fabricante das impressoras junto a OMNICOMPUTER 
para com a ECT, neste processo licitatório. " 

7. DA CONCLUSÃO DA EQUIPE 

Diante do exposto, a Equipe de Apoio da Pregoeira, solicita que o assunto seJa enviado ao 
Departamento Jurídico para análise e parecer. 

MARTA 
Pregoeira/ A C 

PASO/paso 23/23 

Brasília-DF, 1 o de outu 2004. 
RQS no 03/2005 - CN • 
CPMI • CORREIOS 
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lima. Sra. Pregoeira da Comissão Permanent de Licitações da 

Empresa Brasileira de Correios e Telégr 
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Pregão Eletrônico N° 025/2004- CPL-AC 

OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., 

pessoa jurídica de direito privado, com sede no SIG/SUL Quadra 6, N. 0 

2040, Brasília/DF, inscrita no CNPJ/MF sob o N°: 38.029.534/0001-

13, licitante vencedora do certame e interessada direta no procedimento 

licitatório em epígrafe, vem, mui respeitosamente, perante esta 

respeitosa Comissão Permanente de Licitação, nos termos do § 3, do 

art. 109, da Lei 8 .666/93 e art 4°, inciso XVIII da Lei 10.520/2002, cjc 

o subitem 9.4. do respectivo Edital, oferecer seu 

em face de reiterados aditamentos ao Recurso Administrativo interposto 

pela empresa SEAL Sistemas e Tecnologia da Informação Ltda, e das 

novas razões recursais que Vossa Senhoria nos encaminha para 

impugnação, pois a Recorrente segue inconformada com o resultado . 
RO~ no 03/ZOtl5 • CN ~ 

certame e busca tisnar um processo licitatório licito e trans ~~.,- CORREIO~ 

além de suas concorrentes, passa-se a aduzir as razões de fato e i:r~ito: O 58 Ü 

J~~~ -~::.\ 
N - h ' o b ~ :; ao a como questiOnar a oa ve-fltéffie 

I - PRELIMINAR 

desta Comissão Permanente de Licitação em apu ar tudo e todas as 

provas que foram e estão sendo produzidas, bem 
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na busca da verdade real e da segurança JUndica, para que a dec1sa ~S::J~ .... 

tomada esteja amparada moral e juridicamente, evitando-se maw ~( éfJ ~ ) ~ 
contratempos. ';: \,\, ,/)f / / 

"' . ,; 
-,~,,~~--·-~·-·:;:;;·~-'~~ ./ 

No entanto, a bem da verdade, é bom que 

se preste atenção em três aspectos deste processo e aos constantes 

ataques que estão sendo desferidos contra a BARCODE Informática e a 

OMNI Ltda. : 

1. Todo o documento que chega as mãos da Administração Pública 

(direta ou indireta) em se tratando de atos e fatos administrativos 

relevantes, pode e deve ser levado em consideração por aqueles 

que têm e terão a responsabilidade de levar a termo o julgamento. 

Assim, os documentos que estão sendo enviados pela ZEBRA 

Technologies, sejam eles solicitados pela SEAL ou pela CPL, 

devem respeitar a legislação brasileira. 

Isto significa, que os documentos em inglês enviados pela 

ZEBRA diretamente ou recebidos pela SEAL ~ reenviados para 

ª ECT, devem ser traduzidos por tradutores juramentados ~ 

consularizados, ainda, nos EUA, pois somente assim eles 

terão validade jurídica. Estes documentos devem ter a forma 

(aspectos extrínsecos) ~ Q conteúdo (aspectos intrínsecos) 

corretos, sem o quê, não poderão sequer ser contraditados 

nos tribunais pátrios sobre ª veracidade de seus con ~~3gg~sR-E~~S 
ou m esmo, nos tribunais dos EUA. Logo, ª não obse ância 0 5 81 - -- lr:s:--
destes requisitos torna inútil todos estes documentos. -

2. Outro aspecto que se aborda e diz respeito ao pnme1ro 

BARCODE Informática e a OMNI Comércio e Serviços Ltda. não 

ficarão inertes a tantas agressõe~ 

principalmente, as desferidas pelos senhore 

ordem moral, 
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SEAL e Diego Rojas da ZEBRA. Todas as providências já estão . ~~~L •. ,.,-...,,, 
/ ., 

sendo tomadas no sentido de buscar as tutelas jurisdicionai " {6C1 b .,\ 
cabíveis com vistas às reparações morais e econõmicas que a~ _' \ ~ / 

";~. 

duas empresas vêm sofrendo desde que a OMNI foi declarada "'"----~··.:-~;_·(·< 

vencedora deste certame licitatório. Assim, a OMNI solicita, 

encarecidamente, a esta CPL que requeira junto a Recorrente e a 

ZEBRA Technologies toda a documentação acostada, e as que 

ainda serão acostadas neste processo administrativo, cópias 

devidamente traduzidas e consularizadas, para que se possa, no 

tempo apropriado, reproduzi-las com o carimbo da ECT de 

"confere com o original". 

3. Um terceiro aspecto desta mesma questão, trata do que no direito 

pátrio denomina-se de preclusão consumativa. In Código de 

Processo Civil Comentado, 7a Edição, de Nelson Nery Junior e 

Rosa Maria de Andrade Nery, Ed. Revista dos Tribunais de 2003, 

pg. 874, os consagrados autores vaticinam: "Complementação de 

Recurso - Ao interpor o recurso, a parte pratica o ato processual, 

pelo qual consuma o seu direito de recorrer e antecipa o dies ad 

quem do prazo recursal (caso o recurso não tenha sido interposto no 

último dia do prazo). Por conseqüência, não pode, posteriormente, 

{("complementar"" o recurso, {("adita-lo"" ou {("corrigi-lo"", po ~91$ ~312005 _ CN _ 
CPMI D CORREIOS operou a preclusão consumativa (STJ- RT 745/ 197)." 

Neste sentido, alerta-se a d . Co.missão Permanente de Licitf~~582 
ECT, que por mais boa vontade que a BARCODE Inform1ic~ 5 g! . 
OMNI Ltda tenham demonstrado até o presente momento,~ a 

se faz que seJa tomada uma decisão acerca das 

"complementações" de recurso que vêm sendo sistematicamente 

utilizados pela Recorrente e sua parceira com o único objetivo de 

procrastinar a decisão de adjudic 

vencedor, ou seja, OMNI Comércio e 
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Chama-se atenção que papel (principalmente os que não 

traduzidos por quem de direito e consularizados) aceita tudo, 1 

ultrapassada esta etapa, é bem possível que novas e mentirosa .. ""f;:-o:· -· --'"' · 
'- .!-'\·c-· ' 

poderão 

IMPORTANTE que a CPL da ECT exija, imediatamente, todos os 

documentos já enviados pela SEAL e pela ZEBRA, traduzidos, 

consularizados, autenticados e com firma reconhecida. Segundo, 

que se decrete a preclusão consumativa para dar um basta na 

montanha de mentiras e possíveis falsificações grosseiras que 

vêm sendo apresentadas a esta CPL. 

11 - DA TEMPESTIVIDADE DA OMNI 

Pede-se venza, douto Julgadores, mru.s 

uma vez em relação ao pedido realizado pela Recorrente d e 

"complementação de instrução de recurso administrativo" desta vez 
--=~~~~~~~ 

acostando nos autos do processo administrativo Carta da .. 3~g~RE~~S 
Technologies assinado pelo Sr. Diego Rojas. O 58 3 

s: - -c~---
Outra vez, a OMNI juntamente l com a 

BARCO DE Informática, para demonstrarem a seriedade com qu1 tr~tàr5 9 3 
a coisa pública, ainda que sem necessidade de fazê-lo,~ .mo----­
demonstrado fartamente nas preliminares argüidas, respondem 

tempestivamente ao Oficio CT/CPL/AC - 06 0/2004 , datado de 3 0 de 

setembro de 2004, cujo dies ad quem encerra 

111 - DO MÉRITO 
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Decretos 3.555/00, 3.697/00, 3.931/01 e 3.784/01 com aplicação 

subsidiária da Lei 8 .666/93), o Pregão Eletrônico No 02512004 CPL-AC, 

com vistas a aquisição de impressoras portáteis: 

O Pregão em tela é regido pelas condições 

estabelecidas no Edital, que como afirmou de maneira acertada a 

Recorrente. obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido 

previamente para disciplinar o certame - suporta a -lei que fizestes =-, bem 

assim os particulares que a ele aderirem .. ... 

Entregue o recurso da Recorrente no 

prazo legal, essa ao ver respondidas todas as suas indagações nas 

contra-razões apresentadas pela OMNI, "complementou" suas razões 

que novamente foram combatidas com a verdade. Sem saída busca no 

limiar de seu desespero trazer aos autos do processo administrativo 

"correspondência" da ZEBRA Technologies, assinada pelo senhor Diego 

Rojas. 

Nesta funestra correspondência, o Sr. 

Diego Rojas faz afirmações inverídicas acerca da BARCODE Informática, 

distribuidora da ZEBRA Technologies no Brasil, entre elas: 

1. que a ZEBRA não é e nem será solidária com a 

Informática; 

2 . que a ZEBRA habilitou tão somente três empresas 

para participarem deste certame licitató · 

brasileiros; 

Página· 6 
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4. que em razão desta ação que 

BARCODE no Brasil não é 

relações comerciais entre as 

OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TDA. 
SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610-460 -BRASILIA- DF 

TEL. (61) 344.5051FAX. (61) 344.7006 

a ZEBRA mantém contra a 

garantir um suporte e garantia por 36 meses. 

5. que BARCODE não é distribuidora e sim revendedora da ZEBRA 

no Brasil; 

6. que a ZEBRA não dará suporte a OMNI e que sequer conhece tal 

empresa e que, portanto, nunca manteve com ela qualquer tipo 

de relacionamento. 

Das afirmações pessorus feitas pelo Sr. 

Diego Rojas em sua correspondência enviada a CPL da ECT, traça-se 

algumas considerações importantes: 

1. sobre a solidariedade da ZEBRA com a BARCODE não é a 

declaração do Sr. Diego Rojas que poderá colocar dúvidas sobre 

este ponto, isto porque no próprio site www.ZEBRA.com, 

consta ª BARCODE Informática como Distribuidor ~ Premier 

Partner para todo o território brasileiro. 

2 . a afirmação contida no item 2 supra é no mínimo de caráter 

duvidoso, uma vez que a própria ZEBRA, ou melhor, o Sr. Diego 

Rojas afirma que somente três companhias foram habiliLa.'-'-fi~F:~~~=----

"ZEBRA" para participarem do processo licitatório 

Isto pode levar a seguinte interpretação: 

feita pelo Sr. Rojas for verdadeira, pate 
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da contidos no art. 3° da Lei 8.666/93 não foram respeitados. ou'·· ®~fn ... 
ainda há alruma dúvida??? u• r.Ji 

3 . a ZEBRA Technologies está litigando contra a BARCOD \ k:f 
Informática nos tribunais brasileiros, e isto é verdade , ainda que ·. r:p\~Ç'f,!l 
em parte. A uma porque realmente existe uma ação em 

tramitação do foro de São Paulo, a duas que a referida ação 

coloca a BARCODE no pólo passivo da relação processual, o que 

faz equivocadamente. Em razão desta ação o MM Juiz da 10a 

Vara Cível Central de São Paulo exarou decisão liminar- inaudita 

altera pars - sem a manifestação da parte contrária, o que 

significa que esta decisão a límine aconteceu sem a citação da 

BARCODE. A relação processual fecha o seu círculo com a 

citação da ré, mas neste caso, a ré (BARCODE) é parte ilegítima 

na ação, uma vez que desde agosto de 2004 o site 

www.ZEBRA.com.br foi transferido para ª Gillete do Brasil 

que detinha seus direitos desde de 1988, (DOCUMENTOS DO 

INPI EM ANEXO) portanto, antes da SEAL e da BARCODE. 

Conclui-se daí que ação será extinta sem julgamento de mérito 

por ilegitimidade passiva ad causam, nos termos do CPC. A 

ZEBRA Technologies deverá propor nova ação contra a Gillete do 

Brasil detentora do site objeto da lide. 

4. tendo em vista não ser a BARCO DE Informática a detentora 

do site que a ZEBRA pretende ter no Brasil, que a acão 

proposta deverá ser extinta sem julgamento de mérito e que 

ortanto não haverá mais nenhuma retensão resisti .--;;·. . /~005 = CN = 

as partes, agora e no futuro as relações comerciais entre ~s · basCOR~EIOS 
ficarão mais amigáveis ainda, a despeito do que pod-;;\.t~.stQJ} 8 6 ·~ 
afirmando o Sr. Diego Rojas em sua comunicação; i 3 5 g 3 --6 

S. ª BARCODE ~ distribuidora, revende ra ~ Premier PJmarr ~- j 
ZEBRA Technologies para todo Q =te:..:..;rr::...::.i~:;,;:;, =-=-=~­ No caso ---
concreto~ bom que se tenha em mente e somente Q fabricant 

~Ç;(Ç 
c, O 
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OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA \ ·;::1 . C. T. CJ. 
SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610-460 - BRASILIA- DF \"> C/ 

TEL (61) 344.5051FAX. (61) 344.7006 

no casoª ZEBRA, pudesse emitirª Carta de Solidariedade, seri 

estabelecer tratamento diferenciado entre os licitantes, uma v ·_. \ tf1 4 / 1
, 

que, para ser licitante no presente certame, obrigatoriamente~ ~.'í~---/ 

6 . Daí, ressaltarmos, mais uma vez, a importância de trazer 

novamente à consideração desta d. Comissão, o disposto pelo E. 

7 . Cumpre ª esta Comissão exigir da SEAL ou da ZEBRA, uma 

qualificação do Sr. Diego Rojas, que fala em nome da ZEBRA, via 

fax, de Miami. Perguntamos, tem esse Sr.poderes para faze-lo? As 

cartas chegam ª esta CPL sem tadução ou autenticação ~ sem 

mesmo estarem consularizadas. 

8. 

A d .d_ . SEAL s· [!.OS n(j 03/2005- CN 
to a evi encia que a Istem~~fJII · ~ lO 

Tecnologia de Informação Ltda., por intermédio de seu Diretor Ferna;;:~ . '() t;f 
·'·-~---

Claro acomunado com o Sr. Diego Rojas, pois ninguém mais da ZEBRA 

Technologies assina qualquer documento, stão tentando desacredifarj~ 5 ' J 
OMNI Ltda e a BARCODE Informática, o que não conseguirão, 
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u lVII~ 1 Lu lVII u • t n OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 

SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610-460 -BRASILIA- DF 

DOS REQUERIMENTOS 

Ex positis, demonstrado que não há o 

menor embasamento legal, sequer para que seja admitido o recurso 

administrativo da Recorrente e suas exdrúxulas "complementações", 

REQUER-SE, desde já, pela não admissão do mesmo. 

Por outro lado, caso seJa o mesmo 

admitido e processado com todas as "complementações" para ser 

julgado por esta r. Comissão Permanente de Licitação da ECT, o que só 

se admite ad argumentandum, REQUER-SE seja o mesmo julgado 

improcedente in tottum, mantendo-se a OMNI Comércio e Serviços Ltda., 

como vencedora do presente certame por ter cumprido com todas as 

exigências editalícias e ofertado o menor preço. 

N.Termos, 

P. Deferimento. 

\

OMNI Comê 

~ , Sérgio Mora 

F, 04 de outubro de 2004. 

RQS nfj 03/2005 e CN -
CPMJ __ .. CORREIOS 
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OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS , O . c!-, 

,., 

SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610-460 -BRASILI "' 
TEL. (61) 344.5051 FAX. (61) 344.700 

omnioomputer@apis.oom.br 

COMPROVAÇAO DE QUE 
O SITE www.zebra.com.br, 

' PERTENCE A GILLETTE 
DO BRASIL 

' RQfn9 03/2005 - CN -
CPMl- - CORREIOS 

--,-- 058 9 
:s:.-'= - -= · 



gistro . br ... Whois· . 

Whois 
Home I Registro I Info I FAQ I Pesquisas I Estatísticas I Mapa I Contato 

PESQUISAR 

Copyright registro.br 
The data below is provided for information purposes 
and to assist persons in obtaining information about or 
related to domain name and IP number registrations 
By submitting a whois query, you agree to use this data 
only for lawful purposes. 
2004-10- 04 12:02:46 (BRT -03:00) 

:J.tidade: 
)Cumento: 
::sponsável: 
õ.dereço: 
_:_ :::·:=~eço: 

=1 .)ne: 
D entidade: 
riado: 
lterado: 

D: 
orne: 
-mail: 
ndereço: 
ndereço: 
elefone: 
riado: 
lterado: 

omínio: 
omínio: 
omínio: 
omínio: 
r.>mínio: 
·:::nínio: 
.om. i.o: 
.omínio: 
.omínio: 
.omínio: 
:omínio: 
lomínio: 
lominio: 

·emarks: 
·emarks: 
:emarks: 
:emarks: 

GILLETTE DO BRASIL 
004.490.850/0023-81 
Pedro Janowitzer 
Av. do Cafe, 277, 8 andar 
04310-040 - São Paulo - SP 
(Oll) 5070-8153 [] 
PEJ3 
16/03/1998 
16/03/1998 

PEJ3 
Pedro Janowitzer 
webmaster@GILLETTE.COM.BR 
Praça João Duran Alonso, 34, 
04310-040 - Sao Paulo - SP 
( ll) 3525-0001 [] 
13/03/1998 
20/05/2004 

DURACEL.COM.BR 
DURACELL.COM.BR 
GILLETTE.COM.BR 
MACH3.COM.BR 
ORAL-B.COM.BR 
ORALB.COM.BR 
PRESTOBARBA.COM.BR 
PRESTOBARBAEXCEL.COM.BR 
PRESTOBARBAEXCELL.COM.BR 
PRESTOEXCELL.COM.BR 
SINTAAPERFORMANCE.COM.BR 
SINTAPERFORMANCE.COM.BR 
ZEBRA.COM.BR 

Security issues should also be addressed to 
nbso@nic.br, http://www.nbso.nic.br/ 
Mail abuse issues should also be addressed to 
mail-abuse@nic.br 

whois.registro.br accepts only direct match queries. 
Types of queries are: domains (.BR), BR POCs, CIDR blocks, 
IP andAS numbers. 

Home I Registro I Info I FAQ I Pesquisas I Estatísticas I Mapa I Contato 

ttp:/ /registro. br/cgi-bin/nicbr/whois? qr=004 .490. 850/0023-81 

RQS n° 03/2005- CN­
CPMI • CORREIOS 

Jr-~: __ O 5 9 _ _ü~~. 
1 ~5~3 ~ 
~·-. -~--~---~ 
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COMPROVAÇAO PELO 
INPI DE QUE A MARCA 
ZEBRA NO BRASIL 

' PERTENCE A SEAL 

RQS n° 03/2005 • CN •

1 
CPMI o CORREIOS 

l r~s~ --O 5 9.1-/ 
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Consulta à Base de Marcas - Resultado da Pesquisa 

• cn 
zo o-, w 
lDCl: 
o O::: ao 
~o 

. .., ragma 1 ae 1 

8 O") ± 
[ Pesquisa Base Patentes I Pesquisa Base Desen ~I Âjuda? 1.(") \ 

CJ):!: i • . ~7. i. t 

>> Consultar por: No. Processo I Marca I Titular I Cód. Figura I Finalizar Sessão 

RESULTADO DA PESQUISA (30/09/2004 às 17:36:11) 
N° do Processo: 818567597 

Foram encontrados 1 processos que satisfazem à pesquisa. Mostrando página 1 de 1. 

Número Prioridade Marca Situação Titular 

818567597 27/06/1995 m ZEBRA @ Registro SEAL ELETRONICA LTDA 

Páginas de Resultados: 

1 

voltar 

~ 

.:.<· . .. 

~~ lj'~ I ' ___ ~_~ o -
' ~ t, v 

Classe 

37: 44-45 

~ \)) 

~ 
lt) 



~ ~ ~~ .w ,., 
Consulta à Base de Marcas - Detalhes do Processo g ~ m 

~ ~ L{") 
<C':) 

[ Pesquisa Base Patentes I Pesquisa Base Desenhos I Aju ' ~ ] C> ' 
IC i= 
w::E 
'olii:. 
'll.it:U 

>>Consultar por: No.Processo I Marca I Titular I Cód. Figura I Finalizar Sessão 

NO RPI 

No do Processo: 

CGC/CPF/N° do INPI: 

Titular: 

Marca: 

Nome do Procurador: 

No da Prioridade: 

Data de Prioridade: 

País da Prioridade: 

DETALHES DO PROCESSO 

818567597 

55721377000121 

SEAL ELETRONICA LTDA 
« detalhes » 

ZEBRA 

AGR ASSESSORIA EM MARCAS E 
PATENTES S/C LTDA 

Data do Depósito: 27/06/1995 

Situação: 

Apresentação: 

Classe Prod./Serv.: 

Especificação: 

Data RPI 

Registro 

Nominativa 

37 : 44-45 

Despacho 

ANDAMENTO DE PROCESSO 

Vigência: 

Concessão: 

Caducidade: 

Natureza: 

28/10/2007 

28/10/1997 

De Serviço 



1404 

1381 

1351 

28/10/1997 

20/05/1997 

22/10/1996 

400 

351 

300 

Registro 

Def.Notif 

Viável 

*INT. ROBTISON CALDEIRA ZAMBARDINO 

*INT. AGR 

* INT ROBTISON C. ZAMBARDINO 

Dados atualizados até 28/09/2004- No da Revista: 1760 

voltar 

~ 

61 
L~~· -- J .._.... 

{/) 

- '" r 



PI 

Detalhes sobre o Titular 

N° CGC/CPF/No INPI: 55721377000121 

Nome do Titular: SEAL ELFfRONICA LTDA 

Endereço: R ADO BENATn 20 

Bairro: BARRA FUNDA 

Odade: SAO PAULO 

UF: SP 

País: BRASIL 

CEP: 05037 

voltar 

~ 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPMJ--..- CORREIOS 

059 5 -, s:--=---'--~-

• 

ttp://www.inpi.gov.br/MarcaPatente/servlet!MarcasServletController?action=personDetail&cod.Pesso... 30/9/2004 
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OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTO - .· .> 
SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610-460 -BRASILIA- "' . 

TEL. (61) 344.5051FAX. (61) 344.7006 
omnicornputer@apis.com.br 

RELAÇAO DA . 
ASSISTENCIA TECNICA 

DA BARCODE NO BRASIL 

,., 

A SEAL NAO TEM UMA 
,., 

REDE T AO EXTENSA 
I ~QS fl

9 03/2005 - CN -~ 
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~de de Assistência Técnica- BARCO DE 
' ' 

\Jesta página encontram-se as empresas especializadas na prestação de 
;erviços de assistência técnica e manutenção de equipamentos, separadas 
)Or Estado. 

vale lembrar que a relação abaixo é apenas uma indicação e que a 
·esponsabilidade sobre os serviços prestados será inteiramente das 
~mpresas contratadas, o mesmo aplicando-se aos valores cobrados e 
:femais detalhes técnico/administrativos da eventual contratação das 
~mpresas de assistência técnica aqui indicadas. 

J símbolo indica tratar-se de empresas de categoria "Master", com fortes 
tínculos e compromissos de qualidade, inclusive contratuais, para com a 
3arcode e seus clientes. 

Jualquer dúvida favor contactar o nosso departamento técnico pelo telefone 
:11) 3037-9900 São Paulo, SP. Teremos o máximo prazer em atendê-lo. 

Estados 

• ACRE • PARAÍBA 
• AlAGOAS • PARANÁ 
• AMAPÁ • PERNAMBUCO 
• AMAZONAS • PIAUÍ 
• BAHIA • RIO DE JANEIRO 
• CEARÁ • RIO GRANDE DO NORTE 
• DISTRITO FEDERAL • RIO GRANDE DO SUL 
• ESPÍRITO SANTO • RONDÔNIA 
• GOIÁS • RORAIMA 
• MARANHÃO • SANTA CATARINA 
• MATO GROSSO • SÃO PAULO 
• MATO GROSSO DO SUL • SERGIPE 
• MINAS GERAIS • TOCANTINS PARA----··------ ---- ··----··---··--·--··--

AMAZONAS 

Razão social 
Endereço 
Cidade 

TECNOCOOP INFORMÁTICA L TOA 

Te l/Fax 
E-Mail 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
TeiiFax 
E-Mail 

R. Silva Ramos, 478 
Manaus, AM 
(92) 633-4381 I (92) 633-4608 
~o_isoJl@1~fD_QÇ_QQp,_ç_Q_r:nJ~r. 

B TIGON TECNOLOGIA L TOA 
Av. JoaquimNabuco, 1520 

Manaus, AM 
(92) 232-2327 I (92) 232-7737 
tigontec@uol.com.br 

bkZ 

·--R,...,.a-=-s-no:--:o-=-3/=zo=-=o-=-s -_ c::-:-N-:-: 
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~de de Assi'stência "fécnica- BARCODE 

BAHIA 

~azão social 
::ndereço 
~idade 

fel/Fax 
E-Mail 

Razão social 
Endereço 
:;idade 
fel/Fax 
E-Mail 

.. . "RÁ 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
Te l/Fax 
E-Mail 

BATISTA MEDEIROS INFORMÁTICA LTDA 
R. Forte de São Pedro, 66 
Salvador, BA 
(71) 329-1505, 329-6462 
bmi@bmitecnologia.com. br 

AYANY AUTOMAÇÃO COMERCIAL LTDA 
R. Dois de Julho, 253 
Vitória da Conquista, BA 
(77) 422-6222 
asistmaq@clubenet. com. br 

• LW INFORMÁTICA L TOA 
R. Carlos Ribeiro, 578 
Fortaleza, CE 
(85) 253-6371 I (85) 253-5704 
lwinform@uol.com.br 

DISTRITO FEDERAL 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
Te l/Fax 
··.:M;::!il 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
Te l/Fax 
E-Mail 

• MICROTÉCNICA INFORMÁTICA L TOA 
Scrn Qd 702/703 Bloco A Loja 47 
Brasília, DF 
(61) 327-6666/ (67) 327-6565 
.t:>~t9@mi.ç.mt~çoJçª ,_çQm, t:>r 

• NIHON TELEMÁTICA L TOA 
Shcgn Clr Qd 708 Bloco A Loja 38 
Brasília, DF 
(61) 349-7009 
nihon@nihonnet.com.br 

bkZ 

k 

bk 

bZ 

z 

RQS n9 03/2005 • CN • 
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I . 3,5 9 3 -J 
ESPÍRITO SANTO I 

~6.....,'::"""P.,._ INAL 
-------------------------------------------------------,~~ 
Razão social 
Endereço 
Cidade 
Te l/Fax 
E-Mail 

• TECNOCOOP INFORMÁTICA L TOA 
R. Pedro Carlos de Souza, 150 
Vitória, ES 
(27) 3323-4607 
t~_ÇflQfyj@teçi]QÇQ_QQ~çQm~l;lr b 

A 11 f\/'"'lf\f\A 



::de de Assi'5tência Jécnica- BARCO DE 

GOIÁS 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
TeiiFax 
E-Mail 

• COMPUSERVICE ELETRÔNICA L TOA 
R. 17 -A, 903 - Setor Aeroporto 
Goiânia, GO 
(62) 224-6311 
compuser@compuser.com.br 

MATO GROSSO 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
TeiiFax 
E-Mail 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
TeiiFax 
E-Mail 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
TeiiFax 
E-Mail 

ASTEMAR ELETRÔNICA L TOA 
Av. General Mello, 1515 
Cuiabá, MT 
(65) 634-1500 I (65) 3028-1515 
astemar.ecf@terra.com.br 

• OMIKRON INFORMÁTICA L TOA 
Av. Jornalista Roberto Jacques Brunini, 07 - Qd 4 
Cuiabá, MT 
(65) 634-9498 
omikron@vento.com.br 

11 AZIMUTE INFORMÁTICA L TOA 
R. das Nogueiras, 480 
Sinop, MT 
(66) 531-9000 
datapl us. sinop@datapl us. com. br 

MA TO GROSSO DO SUL 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
TeiiFax 
E-Mail 

• BELAITECH AUTOMAÇÃO COMERCIAL L TOA 
R. Tonico de Carvalho, 51 - B 
Campo Grande, MS 
(67) 324-9509 I (67) 383-1270 
belaitech@terra.com.br 

bk 

bkZ 

k 

bZ 
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Razão social 
Endereço 
Cidade 
TeiiFax 
E-Mail 

Razão social 
Endereço 
Cidade 

B OIGIMAC ELETRÔNICA L TOA 
R. Dom Aquino, 733 
Corumbá, MS 
(67) 231-2189 
digimac.eletronica@uol.com.br 

• SUPORTEC INFORMÁTICA L TOA 
Av. Weimar Gonçalves Torres, 2845 
Dourados, MS 

....._. ft ........ ,.,....,. .. 1... ..... - ........... A ..... - ...... + ,.., ..... _ t..-1 ..... +..-. ...... "''""-
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:de de Assistência Técnica- BARCODE 

rei/Fax 
:-Mail 

(67) 421-3809 
~l,l_R.Qrtec_@suportec.com.br k 

MINAS GERAIS 

~azão social 
::ndereço 
~idade 

rei/Fax 
::-Mail 

~azão social 
::ndereço 
::idade 
ri=! l/Fax 
. . :nqjl 

~azão social 
::ndereço 
::idade 
rei/Fax 
::-Mail 

~azão social 
::ndereço 
::idade 
fel/Fax 
::-Mail 

· 97~0 social 
En ~ reço 

:;idade 
fel/Fax 
E-Mail 

CAB TECNOLOGIA E SISTEMAS, COMÉRCIO L TOA 
R. Alentejo, 1265 
Belo Horizonte, MG 
(31) 2125-9000 I (31) 2125-9030 
ª§§!~_ç_@_çp_Q~Ç, ÇOfil_J;>I 

PAULO WAGNER DOS SANTOS ME 
Av. Getúlio Vargas, 4738- A 
João Monlevade, MG 
(31) 3852-3009 
pwsmg@uai.com.br 

. ÁXIS LTDA 
R. João Pinheiro, 292 
Montes Claros, MG 
(38) 3222-7662 
axismg_@uaiviR.com.br 

CLAÚDIA MARIA GOMES SILVEIRA ME 
R. Dr. Carvalho, 842 
Passos, MG 
(35) 3521-5931 
acc@acmi.com.br 

• COMPUCENTER INFORMÁTICA L TOA 
Av. Belo Horizonte, 146 
Uberlândia, MG 
(34) 3235-5590 
compucenterminas@uol.com.br 

bkZ 

k 

k 

bkz \ R,QS ns 03/2005 • CN • 
------------------------i'CPM_! _ a CORREIOS 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
Te l/Fax 
E-Mail 

• TECNOLÓGICA COMPUTADORES LTDA :-~ ___ jl{U)--G=-· 
R. Jataí, 877 Loja A \ 
Uberlândia, MG 

~~~~~~~f~=~o~-~~J~~:~~8-ª-§,_ÇQm bkZ \ &~eeé!· :3:::::=-5:=a:::3:=_:_=:;:;~J ~ 
---------------------------------' - ·eDFJFERE COM O ORIGINAL 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
Te l/Fax 
E-Mail 

• SOLUTION INFORMÁTICA L TOA 
R. Santa Cruz, 564 
Varginha, MG 
(35) 3212-2215 I (35) 3212-3056 
solution@solutionvarginha.com.br k 

"Af1f\f'lf\f\A "· 



~de de Assistência ,Técnica- BARCODE 

PARÁ 

Razão social 
Endereço 
8idade 
fel/Fax 
E-Mail 

PARANÁ 

Razão social 
Endereço 
~idade 

fel/Fax 

7: ~ail 

B ASTEQESERVICE L TOA 
Trav. Manoel Evariste, 731 
Belém, PA 
(91) 244-8822 I (91) 254-8715 
asteg~libnet.com. br 

INTERATIVA SOLUÇÕES EM INFORMÁTICA LTOA 
R. Buenos Aires, 1373 
Curitiba, PR 
(41) 3013-4444 

ÇQ_IJl&rçjªlZ@JoJ~Ié.lJlva .. i.ot!J.r 

bZ 

z 
--------------~------------------------------------------~ 

~azão social 
::ndereço 
:::idade 
fel/Fax 
::-Mail 

~azão social 
::ndereço 
~idade 

fel/Fax 
::-Mail 

::?azão social 
_i"H 3ÇO 

:::idade 
fel/Fax 
::-Mail 

~azão social 
::ndereço 
~idade 

fel/Fax 
::-Mail 

~azão social 
::ndereço 

:idade 
fel/Fax 
E-Mail 

• FRT INFORMÁTICA L TOA 
Av. Brasil, 1200 
Cambara, PR 
(43) 532-1674 
ftl@frtautomacao.com.br 

• ROTHA INFORMÁTICA L TOA 
R. Marechal Candido Rondon, 1818 Sl17 
Cascavel, PR 
(45) 223-9558 
rotha@rothainformatica.com.br 

• M.G. FARINHA JUNIOR 
R. Pernambuco, 1155 
Londrina, PR 
(43) 3336-1040 
mau ro@n etQQD_tQ._ç_g_r:n. b( 

• HERNANOES LUIZ & CIA L TOA 
Av. Brasil, 1380 
Maringá, PR 
(44) 223-2731 
elder@microtest.com.br 

8 WUP POLONIO INFORMÁTICA 
Av. Mauá, 1091 
Maringá, PR 
(44) 226-1556 I (44) 226-9328 
wagner@codeQress.com.br 

to://www.barcodenet.eom.br/a tec.aso 

k 

k 

z 

z 
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~de de Assistência Técnica- BARCO DE 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
TeiiFax 
E-Mail 

• ROGÉRIO MORSOLETTO ME 
R. Dr. Penteado de Almeida, 687 SI 03 
Ponta Grossa, PR 
(42) 222-4922 
fªl_~ç_qm@.r.:~QªJr.,çpm, !2r 

PERNAMBUCO 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
TeiiFax 
E-Mail 

_: _: '7ão social 
E1 . ..:reço 
Cidade 
TeiiFax 
E-Mail 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
TeiiFax 
E-Mail 

SMQ PRODUTOS E SERVIÇOS L TOA 
R. Monsenhor Julio Maria, 234 
Recife, PE 
(81) 3445-3533 
kedma@smqinformatica.com.br 

. JOSELITON MARQUES DA SILVA ME 
Rua Vidal de Negreiro, 09 
Caruaru, PE 
(81) 3723-1071 I (81) 3725-4566 
compucia@ig .com.br 

GDC COMPUTADORES LTDA 
Av. Dr. Fernando Goes, 95 
Petrolina, PE 
(87) 3861-0808 
g_dc@g_çlccomputador.:es. com. b( 

RIO DE JANEIRO 

}:azão social 
t:r reço 
Cidade 
TeiiFax 
E-Mail 

• DGTEC INFORMÁTICA L TOA 
R. Bonsucesso, 233- SI 201 I 202 
Rio de Janeiro, RJ 
(21) 3868-3853 I (21) 3868-4030 
çtgJ~_ç@j_:;;_rn,_çQmJ~r 

k 

bk 

k 

bkZ 

bkZ 

Razão social 
Endereço 
Cidade 

• KAL TECH MANUTENÇÃO DE EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS L TOA 
Av. Presidente Vargas, 962- Grupo 2011214 

Te l/Fax 
E-Mail 

Razão social 

Endereço 
Cidade 
TeiiFax 
E-Mail 

Rio de Janeiro, RJ 
(21) 2233-4658 I (21) 2518-4560 
silvio@kaltechnet.com.br bZ 

B EMECEFE HARDWARE SERVIÇOS, COMÉRCIO E 
REPRESENTAÇÕES L TOA 
R. Jorge Lóssio, 688 - Loja 02 
Cabo Frio, RJ 
(22) 2644-9569 I (22) 2647-3986 
contato@emecefe. com. br kZ 

ttn:/ /www. barcodenet.com. br/a tec.aso 

RQS n° 03/2005 5 CN 
CPMI m CORREIO 

CONFERE COM O ORIGINA! 

.. "'..-4/1 0/2004 



ede de Assistência-Técnica- BARCODE 

RIO GRANDE DO NORTE 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
Te l/Fax 
E-Mail 

• NATAL REGISTRADORA L TOA 
Av. Rio Branco, 829 - SI 108 
Natal, RN 
(84) 201-0390 I (84) 611-0445 
natalregistradora@digi.com.br b 

RIO GRANDE DO SUL 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
Te l/Fax 
. ) \llail 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
Te l/Fax 
E-Mail 

RONDÔNIA 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
Tei/Fax 
:: >Mail 

RORAIMA 

II TECNOWARE TECNOLOGIA E SERVIÇOS EM INFORMÁTICA LTDA 
Av. Pernambuco, 2410 
Porto Alegre, RS 
(51) 3395-1202 
feli~tecnoware.inf.br bkZ 

B ENIL INFORMÁTICA L TOA 
R. Tiradentes, 2963 
Pelotas, RS 
(53) 225-4377 
enio@enil.com. br 

• R J DE OLIVEIRA EPP 
R. Costa e Silva, 76 
Vilhena, RO 
(69) 321-2112 
nexus@websat.com.br 

bk 

b 

Página 7 de 1 O 
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Razão social 
Endereço 
Cidade 
Te l/Fax 
E-Ma i I 

B LABOTEC ASSISTÊNCIA TÉCNICA L TOA 
Av. Major William, 1043 A 
Boa Vista, RR 
(95) 623-9050 
labotec@techo~_tço mJ{r 

SANTA CATARINA 

Razão social 
Endereço 
Cidade 

. ATM INFORMÁTICA LTDA 
Rua Theodoro Holtrup, 643 
Blumenau, SC -

ttn: I lwww. barcodenet.com. br/a tec.aso 

~~~~érrrrroso 
· · 1s . de Compras 
DCON/DECAM 

Mat. 8. O 12.045-8 
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~de de Assistência.Técnica- BARCODE 

rei/Fax 
::-Mail 

'azão social 
::ndereço 
::idade 
rei/Fax 
::-Mail 

'azão social 
::ndereço 
::idade 
rei/Fax 
::-Mail 

_ J·l") PAULO 

(47) 323-6311 
atmJ~_ç@!'ªrr.9_,_ÇQ[JJj:~r 

• S&C TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L TOA 
R. Felipe Schmidt, 478 
Brusque, se 
(47) 351-0499 
atecsc_@terra.ç_om.br 

HNCA COMPUTADORES E SISTEMAS L TOA 
Rodovia se 447 Km 1, 500 
ericiuma, se 
(48) 438-7401 
assistencia@hnca.com.br 

BARCO DE INFORMÁTICA L TOA 
Av. Brig. Faria Lima, 1571 - 6° andar 
São Paulo, SP 

z 

bkZ 

b 

'azão social 
=:ndereço 
::idade 
fel/Fax 
::-Mail 

(11) 3037-9900 I (11) 3814-2627 
valeria@barcodenet. com. br 55M 21E 19C 30L 

'azão social 

=:ndereço 
:idade 
fel/Fax 
=:-Mail 

,a: social 
=:ndereço 
:idade 
fel/Fax 
E-Mail 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
fel/Fax 
E-Mail 

Razão social 

Endereço 
Cidade 
Te l/Fax 
E-Mail 

• SUDOESTE COMÉRCIO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
ELETRÔNICOS L TOA 
R. Gustavo Maciel, 7/18 
Bauru, SP 
(14) 3232-8861 I (14) 3222-4658 
~JJQ_Q'ª_$1~@QQg,__ÇQ_[D_,_I;>.r 

• INFORMA COMPUTADORES E SERVIÇOS L TOA 
R. 11,2111 
Jales, SP 
( 17) 3632-6988 
)Qi.ª-@lo.formacom__Q,comJ:1I 

• KMCI TECNOLOGIA EM AUTOMAÇÃO L TOA 
R. Sete de Setembro, 843 
Ribeirão Preto, SP 
(16) 610-1011 
marcos@kmci.com. br 

• JORGE LUIZ VENDITTI ME 
R. Basilio Dibbo, 205 
São Carlos, SP 
(16) 3375-3981 I (16) 3375-5565 
labtec@linkway.com. br 

tp://www.barcodenet.com.br/a_tec.asp 

k 

b 

bk 

k 
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~de de A~sistência·Técnica- BARCODE 

~azão social 
=:ndereço 
::idade 
fel/Fax 
:::-Mail 

'azão social 
=:ndereço 
::idade 
fel/Fax 
=:-Mail 

~azão social 

=:ndereço 
- ·1ade 
,·,:: 3X 

=:-Mail 

~azão social 

:::ndereço 
::idade 
fel/Fax 
=:-Mail 

~azão social 
:::ndereço 
::idade 
fel/Fax 

~_-Mail 

SERGIPE 

HARU MÁQUINAS ASSISTÊNCIA TÉCNICA L TOA 
Av. Bady Bassit, 3713 
São José do Rio Preto, SP 
(17) 3214-3811 

h_arurnª_q!Jinª_s@1~rr.ª-,-º.Q.mJn 

OMEGA R P COMÉRCIO E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA L TOA 
R. Prudente de Moraes, 1361 
São José do Rio Preto, SP 
(17) 231-7593 I (17) 231-0194 
anderson@omega riop reto. com. br 

bkZ 

z 

MICROSTATION COMÉRCIO DE COMPUTADORES E PERIFÉRICOS 
LTDA 
R. Brigadeiro Osvaldo Nascimento Leal, 390 
São José dos Campos, SP 
(12) 3925-5000 I (12) 3925-5011 
jleldec@microstª-tl.9_0&QIJl. br 

TECNOCOMPANY PRODUTOS E SERVIÇOS DE INFORMÁTICA 
LTDA 
R. Coronel Gomes Nogueira, 463 
Taubaté, SP 
(12) 221-1163 
elaine@tecnocompany. com. br 

• COAM INFORMÁTICA L TOA 
Av. Arrastão, 456 
Tietê, SP 
(15) 3282-3647 I (15) 3282-1523 
coam@coaminfo.com.br 

k 

z 

RQS n(i 03/2005 • CN • 
---------------------------, CPMI s CORREIOS 
'azão social 
=:ndereço 
:;idade 
fel/Fax 
E-Mail 

TOCANTINS 

Razão social 
Endereço 
Cidade 
Tei/Fax 

• PROJEL COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA 
Av. Hermes Fontes, 2120 
Aracaju, SE 
(79) 3179-1233 I (79) 3179-1870 
laboratorio@projel. com. br 

• DREYER E DREYER L TOA 
Av. JK, ACSV-Ne 14 Lt 18 Sala 02 
Palmas, TO 
((63) 213-1147 I (63) 213-2223 

tp :/ /www. barcodenet.com. br/a tec.aso 

r--~- ·s:~~-

1 -3'59! .- . - -,~ 
b 
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E-Mail inside@netsgo.com.br 

tn ://www.barcodenet.com hr/~ tP.r. ~~n 

J
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BARCODE NA MIDIA 
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::>CLl ~UUCi Ha U.UUl<l • 
. ' 

Abaixo, algumas propagandas da Barcode que você viu ou vai ver 
na mídia especializada, criadas pela J3P Propaganda 

(para ampliar clique sobre a imagem desejada) 

!!!.!~~.'!C.: ~- li!!! 
~ --,.._.--

CRN 10/05 INFO mai 

L~!'\'!! 
·~ --,.._..~,,._ 

:f~1T-:.:~~~/:g 

Folha de São Paulo 
14/04, 28/04 

E-mail Marketing 

2004 
Folha de São Paulo 

01/09, 15/09 

: ..... wr~·~ . - · - ,.. ~...,.r,· ~ 
~~~-~:.. 
ttf,aaJ..- !L~.~ J;;~'*' ?ifiil"' .,..,., ,,_,._,,..._. 

INFO set 
CRN 22109 

1!!!1!!1 
~ 

!!!.~ 
r-. .. ,..._.,__,., 
~=:::~;;: 

' 1.-·;:y.: ·:-·. ' .~,· .-:. ':"i,-~ :· 

E-mail Marketing 

INFO ago 
CRN 28/07, 11/08 
-~ ~ 
~ 
DATAIIAX -·-

!!!.P.~!Uil.'! 
('~ ................. _ 
f.:A"~:Z:-~?~ 

E-mail Marketing 

ttp:l/www.barcodenet.com.br/midia.asp 

Folha de São Paulo 

m!~ 
INFOjul 

CRN 28/07 
.. __, .. __ ._ 
) t.'~~<t1~õ..'11 5U. 

INFO fev 

~------ . 

INFOjun 
CRN 23/06 

(:-~ 
\'&CTJMAX -·---

INFOjan 
CRN 28/01 

E-mail Marketing 

I ' 
I 
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Di:UI.,;UUt; Ui:l 1111Ula. 

OUSWI TOTAL DE E5T'OClU€ 
~lt.~JIOcf..Oti"I(.~Vlii~HilJA 

------..-·----...._......._,..& .... _ .. .._. 

~ ·--,_ ..... __ 

- ' . -·-·· -- ... ,- ~-- . -·--·--
!!!..~'!ÇOOC 
~ -......... _: .. - - ~-- --

!!L~AI!':ooi 
.:,...o.- .. ~---.~- - -

E-mail Marketing 

1!1'1-..c!"'É !.m~!"' .. 
..- · · '- --. ~·:.---i---

2003 

::·:): J;_:·:.~~-
:·-~~t.:-:;,.-... ::: 

INFO mai 

···~!I,!!S~.IJ.t! lli~~ 
~ .. ,.._._.,__ 
~;.rF~a-~_~;; 

-~·~·-,......,... 

~~~~~ 

----:·--~·­
______ ,.. 
-----------...., ... ~ 
=-=.::=:-:..:=--.:-
---~:; 

~E:~1i 
IIIB.ucooli 
~~~;.:.:;.:.: 
~:,;;~"-~~:~ 

INFO abr 

ttp:/ /www. barcodenet. com. br/midia.asp 

INFO set ... _ 

'.! . __ ';" .:-.-: • . - ··.-: 

-··· . .... ------··· 

l!L~~ 
~·,._;,..1,_... 

~~=~~~~ -H .......... _,_ ... . ' .. 

INFO mar 

···-···· - -... ---.-- .. ·-- . 

-·-·- . 
: ......... ,_ - . 
:_ .. -..... .. --. - .· -
'.w·•· ·· · -·. -- .. . ' 

(~~~~ 

!!!_~oaoi 
t.: ........ t--. '-·-

INFO ago ... _ 

llla-cooi - ··.o; .... •• · t ~ 
~~,.~ .... ..... 
S"~':"F .. ~-~ 

· -::~:::----

INFO fev 

g 
~ 
,~.,..._·-­
.-:;.~.:~-~ -::;·..:.; ;..~ 
"!.'; ... _~-"" -~-~-

INFOjan 

;;'. , . .... :;.~~ 
v .... .. tt.!W~,..':l ~ 

~ t ' ~ ,._ 4)1, 

• l j •t ' '· •"". 
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OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS.tT ··~ , ·~. · 

SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610460 -BRASIL . ~ • 
TEL (61) 344.5051FAX. (61)344:7 6 

omnicomputer@apis.com.br 



.bout Zebra linvestors I Partners I Contact Us I How To Buy I Career Center I Home 

~ Printing Solutions 

, Zebra for Business lmprovement 

< Back 
< Search Again 

Contact Zebra's 
lnquiry Department 
7:30 am CST to 

.· f'~') pm CST 

+1 800 268 1736 
+1 847 955 2283 

lnternational inquiry 
phone numbers 

~ Printable Page 

Your Search Results 

Review your 7 search results and click 'Leam More' for specific information 
about a reseller. Results display in alphabetical arder. 

Zebra 
Premier 
Partners 

Na me 

~itl : 
~Zobra . 

::· 

Partner Levei 

lhe Zebra Premier Partners Program 
Members listed on this page are part 
of an elite group of Zebra resellers 
with the most in-depth experience in 
providing Zebra product solutions. 
These companies demonstrate clear 
expertise in selling and supporting 
Zebra's products and align close!y 
with Zebra's strategic focus. 

Contact lnformation 

Premier Partner 

Premier Partner 

Premier Partner 

Premier Partner 

Barcode Jnformatica Ltda 
Solutions Partner 

Seal Sistemas e Tecnologia de lnformacão Ltda 

ttps:/ /private.zebra. corn!reseller _loc/page _ 4. php 



bout Zebra linvestors I Partners I Contact Us I How To Buy I Career Center I Home 

~ Printing Solutions 

Zebra for Business lmprovement 

< Back 
< Search Again 

Contact Zebra's 
lnquiry Department 
7:30am CST to 

. _ f ·-'1 pm CST 

· :, 

+1 800 2681736 
+1 847 955 2283 

lnternational inquirv 
phone numbers 

< Back 
< Search Again 

:opyright I Privacy Statement I Site Map 

Barcode lnformatica Ltda 
Phone: +55 (11) 3037-9900 

Avenida Brigadeiro F a ria Lima 1571 - 9/11 andar 
Sao Paulo ,SP 01452-001 
Click to view web site 

Barcode lnformatica- a Zebra reseller based in Sao Paolo, Brazil, serving 
customers in ali Brazilian territories. Our product line includes: Zebra desktop, 
mobile, and RFID bar code printers- as well as service and support. We maintain 
inventory for shipment, often the same day. We provide business solutions through 
solid partnership with software companies. Our technical specialists in more than 20 
Brazilian states offer technical support and repair with ZASP certification. 

This Zebra reseller is authorized in the following: 
Partner Levei Classification 
Solutions Partner Bar Code La bel Printers 
Solutions Partner Mobile Printers 
Solutions Partner Desktop Products 
Zebra Authorized Service Partner Service and Support 
Solutions Partner Software 
Solutions Partner Accessories 
Zebra Authorized Service Partner Parts and Printheads 
Premier Partner Full Bar Cede/Mobile Line 

Retum to Zebra Home 

-~·s:__() 612 

ttps:/ /private.zebra. com/reseller _loc/page _ 5. php? guid=403 4/10/2004 
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PEDINDO EXCLUSAO DA , , 

LIDE JA QUE O DOMINIO 
www.zebra.com.br 

' PERTENCE A GILLETTE 
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MAUJRO :iBA§'JI'O§ VAJLllllÃ<D> 

ADVOGAllllO 

advogados correspondentes em Marília-Curitiba-Porto Alegre-Uberlândia-Brasília 

EXCELENTISSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO 
CENTRAL DE SÃO PAULO- SP. 

Processo civel n. 04.079550-0- ordinário 
·- ··· t: •. ·~ ... 

Diz, BARCO DE INFORMÁTICA L TOA., qualificada':·:ha 
procuração em anexo (doc. 1/8), por seu advogado infra assinado, nos autos da ação 
ordinária que lhe move ZIH CORPORA TION, em curso por esse Mm. Juizo e 
respectivo Cartório, que é a presente para apresentar a Vossa Excelência sua 
DEFESA, aduzindo e requerendo o quanto segue: 

I- PRELIMINAR: AUSÊNCIA DE CAUÇÃO : 

1 - Do despacho inicial não consta o quanto vem 
determinado no artigo 835 do CPC, requerendo a ré que o Juizo de imediato fixe o 
valor da caução a ser prestada pela autora, valor esse não inferior ao percentual de 
20% do valor da causa, e que o depósito seja feito no prazo de 48 horas, sob pena 
de indeferimento da inicial, com as penalidades daí decorrentes, observando-se que, 
no caso presente, a caução é um dos pressupostos da ação e sua ausência impedirá 
ao juiz de adentrar ao mérito da causa, ficando expressamente requsillçi_o_Ç~_e_xtin ão o 
feito, sem julgamento do mérito, com as condenações daí decorren ~~-116 03/2005 • CN • 

TÇ~~l 0 {ff"fEI S 

11- PRELIMINAR: ILEGITIMIDADE: DE ,pJ\:R+E=+==FJ··fF== 
I 

13593 
l . 

------------------------------------------------------------------------------------~---=;~---------- ---
Rua Cesário Galeno, n.0 107- Tatuapé- São Paulo- Capital- CEP. 

Telefone (11) 6193.8407-/- FAX. 295-4385- e-mail:mbvalbao@terra.com.br 



AllllV <O><CA<CllA JElA§'.il'<O>§ v AlLlffiÃ <O> • G~·o~· ·~~~ "~ 
• ~, c. ·E . o , 

1 - E de conhecimento geral que toda pess a n·~Jiral , ·· o 
jurídica tem direito de ação. Aliás, é um mandamento constitucional. No e · al)'t_ .... ~~és - . 
direito é de ser exercido dentro de alguns parâmetros fixados pelo Código de Processo 
Civil , para que possa a pretensão daquele que pede, ser acolhida. 

Entre esses parâmetros fixados pelo CPC., temos 
aqueles inscritos no artigo 267, VI , que fala: 

"quando não concorrer qualquer das condições da ação, como a possibilidade 
jurídica, a legitimidade das partes e o interesse processual". 

A nós, nesta oportunidade, interessa analisar o 
quanto relativo à "legitimidade das partes" . 

Alega a autora que ré fez registrar em seu nome 
domínio de internet identificado por "www.zebra.com.br'' junto à Fapesp, órgão 
publico nacional encarregado dos registros de domínio de "internet" - Comitê Gestor 
- , mesmo sabedora de que o nome "ZEBRA" tem registros anteriores no Brasil e em 
outros países em nome da autora e isto nos órgãos nacionais encarregados desses 
registros, sendo mesmo o nome "ZEBRA" marca da autora. 

2 - Não é a ré parte legitima para responder aos termos da 
presente ação e isto porque, não é detentora ao tempo da propositura da ação -
27.08.04, do domínio de internet identificado por www.zebra.com.br. 

Como mostra cópia da correspondência anexa (doc. --
1 0), em 20.08.04, foi o domínio de internet descrito transferido para a GILLETTE DO 
BRASIL- CNPJ n. 004.490.850/0023-81, que já mantinha na mesma categoria de 
registro da autora, registro anterior sob n. 814309364 - 24.06.1988 (doc. 9 ) e a 
transferência é provada através do documento extraído via "internet" anexo (doc.12). 

3 - Não sendo mais a ré detentora do domínio de internet 
descrito na petição inicial, ê ela parte manifestamente ilegítima para figurar no polo 
passivo da presente ação. 

Escrevendo sobre a "ilegitimidade de parte", disse 
Arruda Alvim: " estará legitimado o autor quando for o possível titular do direito 
pretendido, ao passo que a legitimidade do réu decorre do fato de ser ele a 
pessoa indicada, em sendo procedente a ação, suportar os efeitos oriundos da 
sentença"- CPC Comentado, f ed., 1975, v. I, p. 319. 

. Já se vê de início que a ré não _g_od~rá_sofcer o•1 
responder pelos efeitos da r. sentença que vier a ser proferida nesttâw.tJré>~ ' . . " t-lã 
detém em seu poder o domínio de internet www.zebra.com.br. ·! (!P_~I " COR lOS 

. - .. r:", O. I! -a : -I ~~~~~~- --

~59 3 -J 
____________________________________________________________________________________ j ____________ _ 

\~00-~=t:.==~j Rua Cesário Galeno, n.0 107-Tatuapé- São Paulo- Capital - CEP. 030 ltl 
Telefone (11) 6193.8407-/- FAX 295-4385 -e-mail:mbvalbao@terra.ro 

_,....,.. ~ . Braga Barroso 
'-AliiiiLdlll" 10r/Assist. de Compras 

DCON/DECAM 
Mal. 8.012.045-8 
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Já, Amaral Santos, Em Primeiras Linh 
Processual Civil, s· ed., v. I, n. 129, p. 146 deixou registrado sobre "le 
partes", 

"legitimados ao processo são os sujeitos da lide, isto é, os 
interesses em conflito. A legitimidade ativa caberá ao titular do interess 
afirmado na pretensão, e a passiva ao titular do interesse que se opõe ou resiste 
à pretensão". 

Mais um vez se vê que a ré, ora contestante, não 
sendo detentora do domínio de internet anteriormente descrito não tem como resistir ao 
pedido inicial e por tal fato, não poderá sofrer os efeitos da r. sentença. 

De outra parte, ensina Leebman, in Manuale di Diritio 
Processuale Civile, ristampa da i ed., 1966, v. I, n. 13, p. 38: 

"Por isso, só há legitimação para o autor quando realmente age diante ou contra 
aquele que na verdade deverá operar efeito a tutela jurisdicional, o que impregna 
a ação do feitio de "direito bilateral". 

Não se deve de outro lado, deixar de observar que, 
para se chegar à legitimidade não se pode esquecer se passar pela "titularidade da 
ação , ou seja, para se chegar à legitimação ativa ou passiva, não há um critério 
único, sendo necessário pesquisá-la diante da situação concreta em que se achar a 
parte em face da lide e do direito positivo. 

No caso presente, para a titulação da ação no polo 
passivo, necessano seria possuir a ré, ora contestante, o domínio de internet 
www.zebra.com.br sob sua titulação, o que não ocorre desde 20.08.04, anterior à 
propositura da presente ação. 

Não poderá assim o juiz dar seguimento ao processo 
aqui analisado, porque a ré não poderá responder pelos efeitos da r. sentença e isto 
porque a titularidade do domínio internet www.zebra.com.br esta em poder de outra 
pessoa, no caso , jurídica - GILLETTE DO BRASIL, como mostram os documentos 
anexos, lembrando que, esta última pessoa jurídica detém o registro de tal 
domínio de internet desde 1988. 

SENDO ASSIM, A RÉ VEM REQUERER A VOSSA 
EXCELÊNCIA QUE, EM NÃO SENDO ACOLHIDA A PRIMEIRA PRELIMINAR QUE 
TRATA DA CAUÇÃO, OBRIGATÓRIA NO CASO, QUE SEJA A SEGUNDA 
PRELIMINAR - ILEGITIMIDADE DE PARTE - ACOLHIDA PARA, COM 
RECONHECIMENTO SER A RÉ, ORA CONTESTANTE, PARTE I . _ .. _ _AHA 
FIGURAR NO POLO PASSIVO DESTA AÇÃO, SEJA A PF1d~~NVI!~O ~,am = 

EXTINTA LIMINARMENTE, COM AS CONDENAÇÕES DE LEI. /C _ML " C R~IOS 
! {l 
~Js: v 
~~~~= 
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111 - PRELIMINAR : DA PRESCRIÇÃO : 

' -:";. 

O registro de domínio internet WIN'N.~~b ,n foi 
registrado junto à Fapesp - Comitê Gestor desse assunto no Brasil '"(;:, 0'-\! D 
novembro de 1998 em nome da ré, ora contestante, e como a pres 1~ ação f<li, 
aforada somente em 27.08.2004, ocorreu em favor da ré a prescriç . cl aquisitiv~ 
~nd~pendente d~ titulo e b~a-fé, nos expressos. termos do Código Civil r ' · a do a9~ 
1nte1ramente aplicado - art1go 618 a 619 que d1zem: .. _: k"ftY 
Artigo 618-
"Adquirirá o domínio da coisa móvel o que a possuir como sua, sem interrupção, 
nem oposição, durante três anos. 
Parágrafo Único - Não gera usucapião a posse, que se não firme em justo título, 
bem como a inquinada, original ou supervenientemente de má-fé". 
Artigo 619-

"Se a posse da coisa móvel se prolongar por cinco anos, produzirá usucapião 
independentemente de título e boa-fé". 

É CERTO QUE O PRAZO DE CINCO (5) ANOS 
AQUI ARGÜIDO TEVE INICIO E VENCIMENTO SOB VIGÊNCIA DO CÓDIGO CIVIL 
DE 1916, PORTANTO, A RÉ, ORA CONTESTANTE, ARGÜI EM SEU BENEFÍCIO A 
USUCAPIÃO AQUISITIVA PARA OBSTAR A TENTATIVA DA AUTORA EM RETIRAR­
LHE A POSSE DO DOMÍNIO DE INTERNET WVV\JV.ZEBRA.COM.BR , 
REQUERENDO QUE, RECONHECIDA ESSA PRESCRIÇÃO AQUISITIVA, SEJA A 
PRESENTE AÇÃO JULGADA EXTINTA COM APRECIAÇÃO DO MÉRITO- ARTIGO 
268, IV DO CPC, COM AS CONDENAÇÕES DE ESTILO. 

4 - De outro lado, atenta a ré, ora contestante, ao pnnc1p1o 
da concentração da defesa, em caso de rejeição das preliminares, no que não acredita, 
passa a ré a analisar o mérito da inicial, como segue: 

5- Diz a autora que tem registros no INPI como segue: 

Registro n. 818.393.564, na antiga classe 07.10 designativa de "máquinas, 
equipamentos e dispositivos industriais em geral 

Registro n. 818.393.572, na nova classe 7 designativa de "fitas para impressoras de 
rótulos; material para impressão de rótulos. 

Pela própria descrição dos registros se vê que os 
mesmos não atingem a pretensão indicada pela autora em sua inicial, ou seja, não são 
designativos de marcas capazes de interferir na comercialização de tais produtos, 
notando-se que os registros são genéricos, não sendo indicativos de serem produtos 
produzidos na área eletrônica e nada tem a ver com domínio de int.~e~e~~~-H-~-. 

RQS n° 03/20 
CPMI a k -· o ti 
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De notar que "fitas para impressOra ~ e ~tul~s; 
material para impressão de rótulos" são palavras genéricas que não~ 
produtos indicados pela autora como comercializados pela ré e a autora aó~A~~"' z pr~à\ a 
de comercialização desses produtos pela ré, o que lhe competia fazer, p · o que fat ) 
constitutivo do seu direito, erroneamente aqui tratado. · \ t>'=P rJ 

r:>./ 
A ré comercializa produtos de informática 7~-8~-6 

esta preservado nos registros da autora junto ao INPI., e desse modo, não pode a 
autora aventurar-se a afirmar que a ré pratica atos desleais de comércio em sua 
atividade habitual. Ademais, a palavra "zebra" esta ligada à muitas atividades, como 
mostra documento anexo (doc. 9), não podendo mais uma vez a autora arvorar-se em 
guardiã dessa palavra com exclusividade, como pretende, até mesmo imputando à ré a 
pratica de atividade criminosa. 

De notar ainda que a própria autora em sua petição 
inicial - item 5 - afirma que no Brasil não havia ainda requerido o registro de seu 
nome de domínio do Brasil. 

Sem dúvida que, não havendo o registro, ou mesmo 
o pedido de registro do domínio, não tinha a autora a proteção da lei e agora pleiteada 
nesta ação judicial. Houvesse nome notório, não teria o órgão encarregado de seu 
registro, no Brasil - FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo, autorizado o registro aqui guerreado. É da nossa tradição jurídica o brocardo "a 
lei não protege aos que dormem", aqui inteiramente aplicado. 

Importante salientar ainda que as pessoas físicas ou 
jurídicas não são obrigadas a saber se um determinado nome é ou não "notório" em 
uma determinada área de atividade humana: industrial, comercial ou de serviço ou 
mesmo intelectual. 

Se alguém pretende proteção à uma determinada 
situação, deve revestir-se das formalidades da lei para protegê-la, quando a lei assim o 
exige. O caso dos autos. Para a proteção do domínio em internet da expressão 
"ZEBRA", seu registro deveria ter sido requerido tempestivamente, o que não ocorreu, 
não se podendo assim imputar à ré, ora contestante, qualquer pratica ilegal ao buscar o 
registro de seu interesse com a expressão "ZEBRA". 

6 - Não infringiu a ré, ora contestante, a Res. 001/98 da 
FAPESP- Comitê Gestor, como indicado pela autora em sua inicial -item 22 e 23-
de domínio de "internet" no Brasil. Fosse o nome "ZEBRA" efetivamente notório o 
órgão gestor haveria de negar o registro, e isso não foi feito, o que mostra a 
regularidade da atitude da ré, ou, no mínimo, ausência de qualquer intenção de fraudar 
a terceiros. 

A marca da autora não foi violada pela ré, ora 
contestante, e isto é facilmente verificado pelo fato de inexistir esse registro no 
Brasil não valendo aqui registros estrangeiros. Os registros existentes po~ m ser 

• I 
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de produtos ou qualquer outro material, mas não são registros,~ ~a[,' om f\ e 
também não são registros de domínio de internet. .,_~ .\ f:P ~ ·· 

. .-.w...,..,,~~- . 

Para que houvesse eventual infração por parte Jl\-ê:;~'··· 
necessário que tivesse ocorrido impugnação ao registro pleiteado e isto não ocorreu, o 
que afasta por inteiro as argumentações da autora de prática de ilícitos, civil ou 
criminal, praticados pela ré, ora contestante. 

Diante desses fatos, a improcedência da ação ora 
contestada é de rigor, o que fica requerido, com as condenações de estilo. 

7 - Ainda em defesa, requer a ré, ora contestante, seja 
revogada a liminar concedida a. titulo de antecipação de tutela, para torná-la ineficaz, 
posto que, como antes já demonstrado, ao tempo da propositura da ação, a ré , ora 
contestante, não mais detinha em seu poder, o domínio internet "www.zebra.com.br 
, não podendo desse modo, suportar a ré os efeitos da liminar concedida. 

Também justifica a revogação da liminar a titulo de 
antecipação de tutela, o fato de inexistir, no caso, qualquer possibilidade de dano à 
autora. Veja-se que, o registro feito pela ré data de 1998 enquanto que só agora a 
autora vem pleitear o quanto discutido nestes autos. Sem dúvidà que, não presentes os 
requisitos do artigo 273 do CPC., em especial, a verossimelhança e ainda porque, 
ausente dano, ausente possibilidade de reparação ou difícil reparação, fatos não 
demonstrados pela autora. 

Aqui mais uma vez é de ser observado o brocardo "a 
lei não protege a quem dorme". A autora estava diante da situação dos autos há 
mais de cinco (5) anos e nenhuma medida tomou e o fazendo agora, não poderá ser 
beneficiada pela sua inércia. Sua ação agora, caiu no vazio porque a ré não mais tem 
em seu poder aquilo que a autora busca tirar-lhe. 

Ainda, a liminar não poderá ser cumprida porque os 
efeitos da antecipação da tutela, que são efeitos da própria sentença de mérito, não 
poderá atingir terceira pessoa não integrante da relação processual, no caso, Gillette 
do Brasil, o que também justifica a revogação da liminar com força de antecipação de 
tutela, o que fica mais uma vez requerido. 

DIANTE DE TODO O EXPOSTO, A RÉ, ORA 
CONTESTANTE, REITERANDO SUAS PRELIMINARES, PELO MÉRITO, REQUER 
E AGUARDA A IMPROCEDÊNCIA DA PRESENTE AÇÃO, COM AS 
CONDENAÇÕES DE ESTILO. 

Protesta por demonstrar o quanto argüido pelos meios 
de provas em direito admitidas, testemunhas; depoimento pessoal da autora, j ntada 
de novos documentos, perícias. 

----------------------------------------------------------------------------------------- . 

CONFERE COM O ORIGINAL 

~593 



AJIDVc!J><CA<CJIA JffiA§'lrrD>§ VAILli:RÃ{~· r.:.{ffo7 ">~ g'n B ~ 
\ -- C.. .U o ~ ~I~~ 

Requer em especial a ré, s~{\ 'edi .__ 6 o i à à 
Fapesp- como Comitê Gestor de Internet no Brasil para que faça e ,· minhar a este 
Juízo todos os dados de registro do domínio internet "www.zebra.com.br- . 

documentos, 
Termos em que, j. esta aos autos com os anexos 

P. deferimento. 
São Paulo, 01 de outubro de 2004. 

Mauro Bastos Valbão - advogado 
OAB/SP. 49.532 
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São Paulo, 01 de outubro de 2004 

À 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
lima. Sra. Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação 

Ref. : Pregão Eletrônico n° 025/2004- CPLIAC 

Barcode Informática Ltda, empresa brasileira, regularmente inscrita no CNPJ sob n° 
67.729.525/0001 -33, através de seu representante legal, Antonio Roberto Testa, RG 
7.391.040-5 SSP/SP, em virtude de ter sido citada nominalmente em correspondência 
emitida pela Zebra Technologies e endereçada aos Correios, referente ao Pregão 
Eletrônico em epígrafe, e também atendendo solicitação formulada pela Omni 
Comércio e Serviços Ltda, vem respeitosamente a presença de V.sas. expor o que 
segue: 

(i) É gritante e totalmente visível as tentativas sobre-humanas da Zebra 
Technologies lnc no sentido de direcionar o fornecimento dos equipamentos 
para a sua empresa aliada Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 

(i i) 

(i i i) 

Seu Gerente de Território Brasil, Sr. Carlos Levenstein e seu Diretor de Vendas 
para a América Latina, com escritório em Miami, USA, Sr. Diego Rojas, 
indiscutivelmente aliados ao Sr. Fernando Claro, representante da empresa 
Seal, perdedora do pregão, estão empenhados em desacreditar a Barcode 
Informática e a Omni Comércio e Serviços, vencedores legítimos do certame, 
através de expedientes totalmente indignos e caluniosos, pelos quais 
responderão todos na justiça em seu devido tempo. 

Sobre as falsas alegações contidas na carta do Sr. Diego Rojas datada de 22 de 
Setembro de 2004, endereçada aos Correios, cumpre-nos inicialmente 
esclarecer que as informações contidas naquele documento certamente refletem 
exclusiva e unicamente a opinião pessoal daquele senhor, que conforme já 
mencionado, está unido ao perdedor do certame por "forç_§§ desconhecidas". 
Obviamente uma empresa daquele porte não poderia ja~S ntloo-1 . Oe s _ iar 
um de seus principais distribuidores no Brasil, em níveis t'tU~'ilÇ0S . ele 
funcionário vem fazendo. i . O 6 21 

~\-\f'.\.. ! F--78·: o orr-'G /. -== ~ 
co\-\r~rr..t. coW. 
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(iv) Na mencionada carta, aquele senhor diz que a Barcode Informática não é um 
distribuidor e sim um revendedor. A Barcode já fez prova de sua relação e sua 
categoria de distribuidor através de toneladas de documentos, muitos deles já 
encaminhados aos Correios anteriormente. O próprio website da Zebra 
Technologies na Internet dá conta da Barcode ser distribuidor e Premier Partner 
para todo o território brasileiro. 

(v) Sobre a alegada falta de estrutura da Barcode para prestar aos Correios 
garantia e assistência técnica dos itens a serem fornecidos, cumpre-nos 
informar que a Barcode dispõe hoje de uma ampla rede nacional de assistência 
técnica, composta por exatamente 55 (cinqüenta e cinco) empresas coligadas, 
espalhadas por 21 (vinte e um) Estados. Para confirmação, vide sessão "Rede 
de Assistência Técnica Barcode" em nosso site www.barcodenet.com.br , que 
apresenta inclusive todos os dados sobre as mencionadas empresas, a maioria 
delas treinadas pela própria Zebra Technologies, a partir de um esforço enorme 
dispendido ao longo de dois anos pela Barcode. 

(vi) Portanto, a Zebra Technologies deve limitar-se tão somente a fornecer os 
equipamentos objeto do Pregão Eletrônico 025/2004. Claro está que a Barcode 
Informática em conjunto com a Omni Comércio e Serviços Ltda., promoverão um 
excelente atendimento aos Correios, conforme os recursos materiais e humanos 
já mencionados. 

(vii) Sobre o alegado problema judicial motivado pela marca Zebra junto ao INPI e 
sobre o nome de domínio www.zebra.com.br cumpre esclarecer o seguinte: 

a) O nome de domínio www.zebra.com.br pertenceu à empresa Seal, até 1998, 
quando foi cancelado pela Fapesp por falta de pagamento da taxa anual de 
manutenção; 

b) Uma vez liberado a qualquer interessado, a Barcode Informática o registrou 
para sí, e com ele ficou, sempre e exclusivamente para a promoção e vendas 
das impressoras Zebra; 

c) Esta situação permaneceu até início de Agosto passado, quando o nome de 
domínio www.zebra.com.br foi transferido para a Gillette do Brasil, detentora 
de registro da marca Zebra, anterior ao da Zebra Technologies. Tal fato pode 
ser comprovado através de simples consulta ao site www.registro.br, 
digitando-se o nome de domínio zebra.com.br, veremos_gue t · omínio 
pertence à Gillette do Brasil (formulário em anexo); RQS n~'~ 03/2005 aECIO~ 

CPM\ " CORR ~ 
fE,Ré coM O ORIGI~l '"~ ') ·ó?f . 

CON ~~ i,f~$;=.JJ.=e4~--
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d) Aliás, a Seal possui registro consolidado da marca Zebra junto ao INPI, sob 
n° 818567597, posterior ao da própria Zebra, sem nunca ter sido questionada 
sobre este fato, o que demonstra mais uma vez as relações "suspeitas" 
existentes entre estas empresas. 

(viii) Portanto, a citada ação judicial mencionada pela Zebra Technologies não 
logrará êxito algum e sequer subsistirá; dado que o objeto daquela demanda 
não pertence mais a Barcode desde o início de agosto último. Anexamos à 
presente nossa contestação com o respectivo pedido de exclusão e extinção de 
lide por ilegitimidade de parte. 

(ix) Por tudo isso, nota-se que até mesmo a mencionada ação judicial deu-se como 
mais uma tentativa de desacreditar a Barcode junto aos Correios. 

(x) Ademais, tanto na carta enviada pela Zebra Technologies aos Correios em 22 
de Setembro de 2004 como também vários outros documentos "informais" 
provenientes da daquela mesma fonte, não passaram pelo Consulado brasileiro 
nos Estados Unidos, consoante com a Lei 8.666/93 e legislação complementar, 
motivo pelo qual devem ser simplesmente desprezados pelos Correios e 
desentranhados do processo correspondente. 

(xi) Nota-se o desespero infundado daquele grupo, que em comunicados anteriores 
já acusou a Barcode e a Omni das mais diversas práticas ilícitas como 
falsificação de documentos, todas infundadas como já devidamente provado. 
Este Sr. Diego Rojas chegou ao cúmulo de negar a veracidade de sua própria 
assinatura. Desta feita não foi diferente, como também não será qualquer novo 
comunicado calunioso como a carta enviada pela Zebra Technologies aos 
Correios. 

(xii) Cumpre ainda alertar os Correios que a Zebra Technologies lnc, do ponto de 
vista jurídico, não está regularmente constituída no Brasil e NÃO POSSUI 
SEQUER CNPJ. Condicionar um fornecimento exclusivamente à solidariedade 
de uma empresa nestas condições, que além de nada conhecer sobre a 
legislação brasileira das licitações opera irregular e ilegalmente no País, 
certamente constituiria um equívoco por parte dos Correios, uma verdadeira 
"aventura" comercial. · · 

(xiii) Portanto, não se pode creditar confiabilidade à informações infundadas e 
caluniosas que partem de empresa clandestina e irregular, cujos produtos vem 
sendo vendidos e tecnicamente suportados no Brasil apenas e tão somente pelo 
esforço e seriedade de empresas como a Barcode In -~'ft I ~Sf2 a ('gN rc~-o por 
nenhuma atitude ou mérito da Zebra. CPMI s CORREIOS 

cONfE.RE. coM O ORIGINAL . ·-!.S~-= 1l6 2_3_ ~- ' 
tOrl-

3 59 3 ·J 
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(xiv) Até então aquela empresa vinha se limitando a fornecer equipamentos mas, a 
partir do pregão eletrônico 025/2004, não sabemos exatamente porque, comete 
clara tentativa de ingerência nas decisões soberanas de empresas brasileiras 
como os Correios. 

Ex positis, está demonstrado de forma inequívoca que há um empenho exagerado, no 
limiar da ilegalidade, daquele fornecedor em tentar impor aos Correios sua empresa 
"nebulosamente" aliada, a despeito dos ditames da ética, da moral e boa conduta e 
ainda atropelando os dispositivos da Lei 8.666/93 e legislação complementar. 

Requer, portanto, sejam aquelas informações julgadâs totalmente improcedentes, 
homologando-se finalmente a empresa Omni Comércio e Serviços Ltda, como 
vencedora do certame, por ter cumprido com todas as exigências editalícias e ofertado 
o menor preço, sendo o objeto licitado imediatamente adjudicado ao vencedor. 

Nestes termos, aguarda deferimento, 

~---- '(:) _____ ( -Tf;it 
Antonio Roberto Testa ) 
Gerente Geral 
Barcode Informática Ltda 

!13- ',itl' ~!"(ã' .. ~~~. 5::::;: __ 9=3==== lfln, 
BARCODE INFORMÁTICA LTDA. ~ . d 
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CARACTER(STICAS DO EXPEDIENTE 
NATUREZA NÚMERO DATA 

CORREIO< 
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----~------------------------------~-----------------------------
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ANDAMENTO PROCESSOS JUNTOS 

DESTINO DATA DESTINO DATA NÚMERO ANO RUBRICA 
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NÚMERO ANO RUBRICA 
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~I CORREIO( 1. DEPARTAMENTOJURÍDICO-DEJUR 

DATA DE ENTRADA: 

O uRGENTE 
O ARQUIVAR 
O coNHECER 

D PROVIDENCIAR: 

DouTRos 

QUANTIDADE DE ANEXOS E NÚMERO DE PÁGINAS 

DESPACHO DA CHEFIA 

~EMITIR PARECER 
0FALAR-ME 
O REGISTRAR 

D RESPONDER AO INTERESSADO 
(21 ANALISAR 

DATA DESPACHO DA CHEFIA ENCAMINHAMENTO 

Oc 1 ,,o f <.>o'-{ 

I r-:s: -- - .,.-. _ __......, 
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De: PREGOEIRAIAC 

Ao: CHEFE DO DEJUR 

Cl/ CPUAC- 1068/2004 

Ref.: Pregão Eletrônico n.2 025/2004-CPUAC 

Assunto: Parecer jurídico -recurso administrativo- impressoras portáteis. 

Brasília, 01 de outubro de 2004. 

Encaminhamos a V. Sª, em anexo, Relatório/CPUAC-017/2004, juntamente corh todo 
o processo licitatório sob referência (registro de preços, com vista a aquisição de 4.000 
impressoras portáteis), para análise e parecer sobre o recurso administrativo interposto pela 
empresa SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO L TOA., contra a empresa OMNI 
COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA., primeira classificada na disputa de lances no referido certame. 

Haja vista a necessidade premente de que o órgão requisitante carece desses 
equipamentos, apelamos a esse Destacamos no sentido liberá-lo dentro da brevidade possível, com 
vistas ao desfecho do aludido processo. 

Atenciosamente, 

DMARTA~ 
\- Pregoeira/AC 

De acordo 

C/ ANEXO: Relatório/Processo citado 
C/C: CIPRO/DECAM 
GFA/ a 

GILBERTO FERREIRA 00 AMARAL 
Membro da CPL/AC 
Mal 8.008.347-1 

_,,"' ' 

::> ._ .. ~~j 

Ucltaç6es Eletr6ntcas dos Corretos: facilidade, agilidade e transparênCia~ :--:: ~ 'I - ........ r 
Entre no Slte www.correlos.com.br e clique no llnk·"Udtaç6es" -> "Ucl ções Életl!J}nd:as". 

I • 
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IDENTIFICAÇÃO: RELATÓRIO CPL/AC-017/2004 

ASSUNTO: Interposição de Recurso Administrativo. 

REFERÊNCIA: Pregão Eletrônico - 025/2004-CPL/AC- aquisição de impressoras portáteis. 

1. DO IDSTÓRICO 

Realizou-se no dia 09/09/2004 às 16:48:22 horas, Sessão de abertura do Pregão Eletrônico acima 
referenciado, objetivando o registro de preços, com vista a aquisição de 4.000 impressoras portáteis. 

Conforme justificativas do órgão requisitante, constantes dos autos do processo, trata-se de necessidade 
complementar destes equipamentos para atender demanda das Diretorias Regionais, destinados a 
prestação de serviços de leitura de contas de água e luz e a respectiva impressão da conta. Os 
equipamentos serão adquiridos de acordo com o fechamento dos contratos que estão sendo firmados 
junto às operadoras locais desses serviços. 

O instrumento convocatório teve sua publicidade em conformidade com o estipulado em lei, tendo o 
Edital sido retirado por 89 (oitenta e nove) empresas do ramo. A reunião de abertura contou com a 
participação das 04 (quatro) empresas abaixo relacionadas: 

../ COMPEX TECNOLOGIA LTDA . 

../ HHP BRASIL LTDA. 

../ OMNI COMERCIO E SERVIÇOS LTDA . 

../ SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. 

Conforme estipulado no item 8, das Condições Específicas de Contratação, as quatro participantes 
enviaram via fac-símile, antes do início da disputa as propostas Econômicas e a Planilha de 
Comprovação das Exigências do Edital, a Declaração de Solidariedade do Fabricante no caso de ser 
Distribuidor do Produto e/ou Declaração do Distribuidor, com vista a análise do técnico da área. 
Procedida a análise, verificou que todas atenderam o Edital e sendo assim, às 16:53 horas o Pregoeiro 
deu início a disputa. Ao final da disputa, às 17:23 horas, o sistema apontou a empresa OMNI 
COMERCIO E SERVIÇOS LTDA. como primeira classificada, com o menor oferta (R$ 
21.130.000,00). 

Analisada a documentação de habilitação da empresa OMNI, verificou-se que a mesma se encontrava 
em conformidade com o exigido no Edital, tendo a referida empresa sido declarada classificada como 
primeira colocada do certame. Neste instante, houve o registro de intenção de interposição de recurso 
por parte dos representantes das empresas HHP BRASIL LTDA. e SEAL SISTEMAS E 
TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. Ambos motivaram a intenção de recorrer, ale an o que a 
empresa vencedora não possui o documento de solidariedade do fabri ~~r Qh!, • reduto 
ofertado. Neste ponto, o Pregoeiro comunicou então que as duas licitantes · - ferj.A@B~~§ egal de 
03 (três) dias para apresentar os memoriais, encerrando logo a seguir aSes ,ã~-: .. _ V fj 2 ~ \ 

s._ · . 
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Das duas manifestantes acima, apenas a empresa SEAL 
INFORMAÇÂO LTDA. apresentou tempestivamente, no dia 10/09/20 
e posteriormente, através dos Correios, os memoriais do seu recurso. 

2. DO RECURSO DA E:MPRESA SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÂO LTDA. 

2.1. O recurso da empresa SEAL adentrou tempestivamente nesta Comissão Permanente de Licitação, 
via fac-símile, no dia 10/09/2004 e posteriormente, via postal. A íntegra dos memoriais apresentados 
pela Recorrente encontra-se descritos a seguir: 

Para leitura mais fluente deste recurso, foram adotadas as seguintes abreviações: 

a) EDITAL: Edital do Pregão Eletrônico n.0 025/2004-CPL/AC com diferencial de ICMS 
b) LICITAÇÃO: Sessão Pública de Licitação do Pregão PGE025/2004; 
c) ECT: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos; 
d) SEAL: Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 
e) OMNI: Omni Comércio e Serviços Ltda. 
t) IlliP: IlliP Brasil Ltda. 
g) PXMIL: Pexmil Comercial Ltda. 
h) ZEBRA: Zebra Technologies International LLC 

Em referência à LICITAÇÃO realizada no dia 09 de setembro de 2004, a SEAL gostaria de solicitar a 
desclassificação da empresa OMNI pelos motivos abaixo apresentados: 

2.1. I NECESSIDADE DA GARANTIA SOLIDÁRIA DO FABRICANTE, ESPECÍFICA PARA 
A LICITAÇÃO. 

A cláusula 8.3 .2. do EDITAL determina que o licitante, caso seja distribuidor (empresa que compra o 
equipamento diretamente do fabricante para revender a terceiros), apresente uma Declaração de 
Solidariedade do fabricante de acordo com a do Modelo VI do Anexo 4, responsabilizando-se 
solidariamente com o licitante pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e serviços 
objeto da LICITAÇÃO. 

A cláusula 8.3 .3. do EDITAL determina ao licitante que não distribuidor (não compra diretamente do 
fabricante, mas sim de um distribuidor) que apresente também uma Declaração de - ' o. ~­
Distribuidor de acordo com a do Modelo VII do Anexo 4, responsabilizando-se s . · "ame{OO) BiOS 
licitante pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e - erviços objeto da . 
LICITAÇÂO. -· - ·~m~·-....-., 

. I . 

Em licitações de tal porte (R$ 21.000.000,00), responsabilidade (fornecimento de 1000 impressoras) e 
garanti~ (suport~ ~manutenção posterior por 3 anos)_a EC! precisa nece~sariament ~Ài~@rie_dade 
do fabncante ongmal para estar seguro de que seus mvesttmento financerros e de ~soâFíesultem em ­
sistemas que sejam efetivamente implantados e que funcionem ininterruptamente por todo o prazo 
previsto. 
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Essa solidariedade do fabricante, que significa uma responsabilida .""'r--n8's __ __. __ tf'ermos EDITAL, é 
importante, pois o patrimônio público não pode ser lesado em decorrência de qualquer evento que venha 
a impedir que o licitante vencedor não proceda a entrega, instalação e prestação de suporte/manutenção 
para o perfeito funcionamento dos equipamentos. Desta maneira, a ECT pode legalmente exigir que o 
fabricante intervenha e concorra às suas custas pra a solução dos problemas que venham a ocorrer e que 
não sejam prontamente solucionados pelo licitante vencedor. 

Portanto, essa solidariedade exigida pelo EDITAL pode ser atendida somente de duas formas: 

a) direta, com um carta do fabricante para o licitante, ou 

b) indireta, com uma carta do fabricante pra o distribuidor, acompanhada de outra carta do 
distribuidor pra o licitante; 

É importante observar que: 

a) as cartas de solidariedade precisam sempre ser específicas para a LICITAÇÃO, de forma que os 
garantidores tomem-se ciente do porte da LICITAÇÂO e assumam explicitamente toda a 
responsabilidade nos seus aspectos financeiros, logísticos e de suporte/assistência técnica; 

b) no caso de a ECT receber apenas a garantia de solidariedade do distribuidor para com o licitante, 
sem a garantia de solidariedade do fabricante para com o distribuidor, o distribuidor pode ser 
descredenciado a qualquer instante pelo fabricante situação em que a ECT ficaria sem garantia 
alguma de fornecimento de equipamentos, peças e suporte. 

2.1. 11 FALTA DE GARANTIA DE SOLIDARIEDAE DO FABRICANTE ZEBRA PRA'COM 
A LICITANTE OMNI 

Em resposta a uma carta-consulta da SEAL para ZEBRA (DOC-0 1 ), a empresa ZEBRA, fabricante do 
equipamento ofertado pela empresa O:MNI, informou que emitiu carta de solidariedade específica para 
participação na LICITAÇÃO apenas para as empresas SEAL, HHP e PEXMIL. 

Desta forma, a empresa OMNI não atendeu ao EDITAL, eis que deixou de apresentar a garantia de 
solidariedade do fabricante exigida pela LICITAÇÃO, seja de forma direta (da ZEBRA para a OMNI) 
seja de forma indireta (da ZEBRA para o distribuidor, que sua vez a repassaria para OMNI). 

---:-:-:~;--;:ill! 

P ' li . d OMNI . d" di da LICITAA-O ~- 0 03_RQ9_S - CN - , ortanto, caso a c1tante vence ora seJa a ~u ca a , o pat _o Dp~~P-N~Ni<-" 
c.alm ., c 1at ente exposto a preJUIZos. , 

- ~· s · o 6 3 a - \ 
2.1. ID FALTA DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA DO LICITANTE OMNI ~ · ~ ·-- _ - ~- ~-

\ 3 59 3 '-
A empresa OMNI não pode ser adjudicada como vencedora da LICITAÇÃ~_De:2.nforme carta, __ d . 
ZEBRA (Doc.02), porque: \o "" 

a) não representante autorizado da ZEBRA pra revender produtos de fabricação desta; 
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b) não recebeu treinamento ou capacitação técnica da ZEBRA para prestar suporte n 
assistência técnica a produtos de fabricação da Zebras. 

Conforme exposto no Documento 02, anexado nos autos dos memoriais da SEAL, a aludida empresa 
fez consulta a fabricante dos equipamentos (ZEBRA), que manifestou que desconhece a empresa 
OMNI como revendedora/distribuidora dos seus produtos. 

2.1. IV VINCULAÇÂO DA ECT AOS TERMOS DO EDITAL E DA LEI 8.666/93 

A ECT não pode adjudicar a LICITAÇÂO à empresa OMNI porque, se assim o fizer, estará agindo em 
violação aos termos do EDITAL e ao comando da Lei n.0 8.666/93, pois a O:rv.tNI não apresentou a 
declaração de solidariedade que vincula o fabricante conforme exigido no item 8.3.2. do EDITAL. 

Neste sentido, obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido previamente para disciplinar o 
certame - suporta a lei que fizeste - bem assim os particulares que a ele aderirem. Em outras palavras, 
poder-se-ia dizer que o teor do EDITAL vincula necessariamente todo o procedimento, pois constitui a 
lei interna da licitação, impondo rigorosa observância de suas disposições. Assim, os atos e decisões do 
procedimento, além de jungidos à lei, estarão vinculados ao EDITAL. Por isso mesmo, qualquer 
alteração que porventura venha a sofrer o EDITAL obriga sua republicação, sob pena de 
aquebrantamento do princípio da isonomia. 

A própria Lei n.0 8.666/93, em seu art. 3°, caput, tratou de conceituar licitação, em conformidade com 
os conceitos doutrinários já vistos: 

"A licitação destina-se a garantir a obsef1Jância do princípio constitucional da isonomia e a 
selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração e será processada e julgada em estrita 
conformidade com os princípios básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da 
igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento convocatório, 
do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos." 

Desta feita, observada a ilegalidade do ato administrativo, ou, mais especificamente, , de algum 
procedimento licitatório, há de ser o mesmo anulado ou haver reclassificação dos licitantes. Nesse 
diapasão arremata Hely Lopes Meirelles, em ensinamento percuciente, que: 

"Ato nulo é o que nasce afetado de vício insanável por ausência ou defeito substancial em seus 
elementos constitutivos, ou no procedimento formativo. A nulidade pode ser explícita ou virtual. É 
explicita quando a lei comina expressamente, indicando os vícios que lhe dão origem; é virtual quando 
a invalidade decorre da infringência de princípios específicos do direito público, reconhecidos por 
interpretação das normas concernentes ao ato. Em qualquer destes casos, porém, o ato é ilegítimo ou 
ilegal e não produz qualquer efeito válido entre as partes, pela evidente razão de que não se pode 
adquirir direitos contra a lei. " 

Não apresentou a O:rv.tNI o documento acima mencionado na forma especificada no EDITAL motivo 
pelo qual deve ser a mesma desclassificada, procedendo-se a imediata análise dos demais licitantes; 
observada a ordem classificatória nos termos do EDITAL. 

PASO/paso 4/19 ~oO. 
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Convém ressaltar que, tanto podem proceder a anulação do ato administrativo o Administrador, quanto 
o Judiciário. Pode ainda o Administrador revogar seus próprios atos, por motivo de conveniência e 
oportunidade (mérito administrativo), não sendo tal desiderato conferido, contudo ao Judiciário, sendo­
lhe pertinente a na'lise apenas da legalidade. Quanto ao tema, assim têm se fixado nossos Tribunais: 

"ADMINISTRATIVO. PROCEDIMENTO LICITATÓRIO. 
ATESTADO TÉCNICO. COMPROVAÇÃO. AUTORIA. EMPRESA. LEGALIDADE. 

Quando em procedimento licitatório, exige-se comprovação, em nome da empresa, não está sendo 
violado o art. 30 § 1 ~li, caput, da Lei n. o 8.666/93. 
É de vital importância, no trato da coisa pública, a permanente perseguição ao binômio qualidade 
eficiência, objetivando, não só garantir a segurança jurídica do contrato, mas também a consideração 
de certos fatores que integram a finalidade das licitações, máxime em se tratando daquelas de grande 
complexidade e de vulto financeiro tamanho que imponha ao administrador a elaboração de 
dispositivos, sempre em atenção à pedra de toque do ato administrativo - a lei - , mas com dispositivos 
que busquem resguardar a administração de aventureiros ou de licitantes de competência estrutural, 
administrativa e organizacional duvidosa. 
Recurso provido" 
(STJ, Resp. n.0 144.750/SP, la T., Rel. Min. Francisco Falcão, DJU 25.09.2000) 

No exato sentido do acórdão anterior assim já decidiu8 também o STJ: 

"EMENTA: ADMINISTRATIVO. LICITAÇÂO. 
INTERPRETAÇÃO DO ART. 30, li,§ 1~ DA LEI No 8.666/93. 

1 - Não se comete violação ao art. 30, li da Lei n. o 8.666/93, quando, em procedimento licitatório, 
exige-se comprovação, em nome da empresa proponente, de atestado técnicos emitidos por operadores 
de telefonia no Brasil de execução, no País, em qualquer tempo, de serviços de implantação de cabos 
telefônicos classe 'L ' e 'C' em período consecutivo de 24 meses, no volume mínimo de 60. 000 HXh, 
devidamente certificados pela entidade profissional competente. 
2- 'O exame do disposto no art. 37, XXXI, da Constituição Federal, em sua parte final, referente a 
'exigências de qualificação técnica e econômica indispensáveis à garantia do cumprimento das 
obrigações' revela que o propósito aí objetivado é oferecer iguais oportunidades de contratação com o 
Poder Público,não a todo e qualquer interessado, indiscriminadamente, mas, sim, apenas a quem 
possa evidenciar que efetivamente dispõe de condições para executar aquilo a que se propõe 
' (Adilson Dallari). 
3 -Mandado de segurança denegado em primeiro e segundo grau. 
4 - Recurso especial improvido " 
(STJ, Resp no 172.232/SP, la T.,Rel. Min. José Delgado, DJU 21.09.1998) 

2.1. V DO PEDIDO DE DESCLASSIFICAÇÃO DA E:MPRESA OMNI 

Portanto, conforme o subitem 7.22, 
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compatibilidade e a habilitação do participante na ordem de classificação, 
apuração de uma proposta ou lance que atenda o Edital ... " 

Solicitamos a desclassificação da empresa O:rvtNI e, considerando que a recorrente SEAL foi a licitante 
que cumulativamente apresentou toda a documentação exigida no EDITAL para a habilitação neste 
Pregão, assim como, apresentou proposta de menor preço global por lote, seja a SEAL declarada como 
vencedora da LICITAÇÃO. 

2.2. SOBRE A MATÉRIA COMPLEMENTAR DE RECURSO DA SEAL. 

Em vista a um fato superveniente, que veio a tona, somente após vencido o prazo legal para interposição 
de recurso, a SEAL apresentou, de forma intempestiva, em 17/09/2004 e posteriormente, via postal, um 
aditamento ao recurso administrativo, expondo conforme a seguir: 

Em complemento ao Recurso ao Edital do Pregão Eletrônico n° 025/2004 CPL/ AC interposto pela Seal 
em 10 de setembro p.p., gostaríamos de relatar um fato gravíssimo do qual tivemos conhecimento 
somente ontem: 

A CARTA DA ZEBRA PARA A BARCODE, APRESENTADA PELA EMPRESA O:rvtNI 
COMÉRCIO E SERVIÇOS COMO SUA DECLARAÇÃO DE DISTRIBUIDOR, É UM 
DOCUMENTO ADULTERADO COM UMA ASSINATURA QUE NÃO É DO SIGNATÁRIO DA 
ZEBRA NELA INDICADO! 

Vejamos os fatos: 

A fim de cumprir as exigências do Edital no seu item 8.3.3, onde é solicitada uma "Declaração do 
Distribuidor - Modelo VII do Anexo 4", a empresa O:rvtNI apresentou à CPL uma Declaração da 
empresa BARCODE dirigida à empresa O:rvtNI. 

Em complemento, a fim de demonstrar que a empresa BARCODE era efetivamente um Distribuidor 
autorizado do equipamento que ora estava sendo oferecido pela OMNI (impressora Zebra QL420), a 
empresa OMNI entregou também à CPL uma Carta da ZEBRA dirigida à B9 -- - - - - - - -
fatos, mesmo antes de constatada que a assinatura não era do signatário, já eram m ~p f~gg~sR.~ET~s 

1) Essa Carta é datada de 1.999! - -· ... · 
São cabíveis, portanto os seguintes questionamentos: __ -'s: __ G-fl--B-&-=~ 
Será que a empresa BARCO DE ainda é hoje representante da ZEBRA? t. . 
Será que a empresa BARCODE não conseguiu renovar/atualizar esse doe ~t'5P9r3Igum ~J 

problema existente atualmente entre as duas empresas? -~-:·====~~ 
2) Nessa Carta a ZEBRA declara a BARCO DE como uma REVENDA, e não como um 

DISTRIBUIDOR! 
Lembre-se de que REVENDAS são empresas autorizadas a vender apenas para usuário final 
(consumidor final) , enquanto que DISTRIBUIDORES são autorizados a vender para outras 
empresas (REVENDAS), que por sua vez revendem para o usuário final. 

\ 
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Portanto, A CARTA DA ZEBRA APRESENTADA PELA OMNI NÃO CUMPRE AS EXIGÊNCIAS 
DO EDITAL NO SEU ÍTEM 8.3.3 POIS NÃO É UMA DECLARAÇÃO DE DISTRIBUIDOR! 

Não fossem esses fatos suficientes para a desclassificação da empresa OMNI, soubemos ontem em 
conversa com o Sr. -Diego Rejas, Diretor de Vendas da Zebra para a América Latina que essa carta, que 
possui o seu nome como sendo o emitente/signatário, tem uma assinatura que não é a dele! 

(enviamos em anexo a carta da SEAL à ZEBRA solicitando confirmação ao Sr. Diego Rejas se a 
assinatura da Carta da BARCODE é realmente dele - Anexo I - e a resposta do Sr. Diego Rejas 
confirmando que a assinatura não é dele- Anexo li). 

Dessa forma, A CARTA DA ZEBRA À BARCODE NÃO POSSUI NENHUMA ASSINATURA DE 
REPRESENTANTE LEGAL DA ZEBRA CAPAZ DE OBRIGÁ-LA OU CRIAR VÍNCULO EM 
QUALQUER RELAÇÃO JURÍDICA DA ZEBRA PARA COM A BARCODE OU PARA COM 
TERCEIROS. 

Além disso, A CARTA DA ZEBRA À BARCODE APRESENTADA PELA OMNI DEVE SER 
TOTALMENTE DESCONSIDERADA POR SER UM DOCUMENTO ADULTERADD E SEM 
ASSINATURA LEGAL, DESQUALIFICANDO DE IMEDIATO A EMPRESA OMNI POR NÃO 
CUMPRIMENTO DAS EXIGÊNCIAS PREVISTAS NO ÍTEM 8.3.3 DO EDITAL! 

A empresa OMNI, por sua vez, ao fazer uso de documento adulterado, que pode ter sido falsificado, 
corre o risco de ser capitulada como incursa nos seguintes artigos do Código Penal: 

a) artigo 304, crime de "Uso de Documento Falso": "Fazer uso de qualquer dos papéis 
falsificados ou alterados, a que se referem os artigos 297 a 302:" 

b) 
c) artigo 171 caput, crime de "Estelionato": "obter, para si ou para outrem, vantagem ilícita, em 

prejuízo alheio, induzindo ou mantendo alguém em erro, mediante artifícios, ardil, ou qualquer 
outro meio fraudulento :" 

d) artigo 298, crime de "Falsificação de Documento Particular": ''falsificar, no todo ou em parte, 
documento particular, ou alterar documento particular verdadeiro:" 

Portanto, reiteramos a nossa solicitação do dia 10 de Setembro p.p. no sentido de desclassificar a 
empresa OMNI e, considerando que a recorrente SEAL foi a licitante que cumulativamente apresentou 
toda a documentação exigida no EDIT~ para a habilitação neste Pregão, ~Jriw,rr · '_O~]~ ou 
proposta de menor preço global por lote, seJa a SEAL declarada como vencedor~(,4\JriÇI't ~f\tt()§ 

I 

3.DAIMPUGNAÇÃO _ -~Forn--
3.1. O recurso interposto pela empresa SEAL foi encaminhado para impugna~ão, à empresa O 
COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., a qual apresentou sua contestação, também temp t te · j 

lo c: 

Assim depois de parafrasear conforme a seguir, a Recorrida se identifica passa a discorrer sobre sua 
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ou da 

"Em face do Recurso Administrativo interposto pela empresa SEAL Sistemas e Tecnologia da 
Informação Ltda, que inconformada com o resultado do certame busca tisnar um processo licitatório 
licito e transparente, e para contrapor passa-se a aduzir as razões de fato e direito:" 

3.1. I- DO OBJETO DESTAS CONTRA-RAZÕES 

Alega em apertada síntese a Recorrente a necessidade da garantia solidária do fabricante, 
especifica para a multicitada licitação e condição de habilitação, e requer ao final a desclassificação da 
OMNI Comercio e Serviços Ltda. As razões do recurso interposto pela Recorrente não devem 
prosperar, e tem estas contra-razões o objetivo de afastar de maneira contundente e de forma irrefu.tável 
tais pretensões, pois descabidas fática e juridicamente. 

3.1. 11- DOS FATOS 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT promoveu com 
transparência, lisura e dentro dos ditames legais que regem o instituto das licitações (Lei 10.520/02, 
Decretos 3.555/00, 3.697/00, 3.931/01 e 3.784/01 com aplicação subsidiária da Lei 8.666/93), o Pregão 
Eletrônico N° 025/2004 CPL-AC, com vistas a: 

"1.1. A presente licitação tem como objeto a aquisição de Equipamentos de Computação Móvel do 
tipo Impressoras Portáteis, sob a forma de Registro de Preços, discriminados no quadro abaixo, 
conforme Especificação Técnica e demais condições deste Edital e seus anexos. " 

O Pregão em tela é regido pelas condições estabelecidas no Edital, que como afirmou de maneira 
acertada a Recorrente, "obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido previamente para 
disciplinar o certame- suporta a lei quefizestes -, bem assim os particulares que a ele aderirem ..... " 

Ocorre, nobre Julgador, que agora a empresa SEAL, inconformada por não ter vencido o 
certame, tenta induzir esta Comissão Permanente de Licitações ao erro, escondendo-se atrás de 
princípios basilares das licitações, como aqueles insculpidos no caput do artigo 3° da Lei 8.666/93 e 
outras razões inócuas e desarrazoadas. 

De maneira maliciosa e equivocada tenta a Recorrente no item 1 de seu recurso, reinterpretar o 
Edital. Afirma aquilo que não consta do Edital, ou seja, que sendo o licitante distribuidor, precisaria tão 
somente da garantia de solidariedade do fabricante, e se por um acaso fosse este apenas fornecedor, 
teria que ter alem da garantia de solidariedade do distribuidor, a garantia de solidariedade do fabricante 
para com o distribuidor. 

Em primeiro lugar, em nenhum momento o Edital faz tal exigência. O Edital exigiu nos itens 
8.3.2 e 8.3.3 simplesmente a Carta de Solidariedade, e o fez prevendo duas situaçõ1-RQS no 03/2006 . CN. 

CPMI--- ~ CO REI OS 
1 a Situacão: - · _, (~ ~ ~ 
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Esta situação pressupõe que o licitante é um distribuidor do produto 
Solidariedade é emitida por este diretamente para o seu distribuidor. Esta situação esta prevista no item 
8.3.2 do Anexo 01: 

"8.3.2. DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE, ---~~­
MODELO VI DO ANEXO 4" (grifamos) 

2a Situação: 

Esta situação pressupõe que a Carta de Solidariedade terá que ser emitida pelo Distribuidor do 
equipamento beneficiando o fornecedor licitante que não e distribuidor. Este caso esta previsto no item 
8.3.3 do Anexo 01: 

8.3.3. -MODELO VII DO ANEXO 4. (grifamos) 

Este era, sem qualquer margem de dúvida, o intuito do Edital. Sequer poderia ser diferente. 
Este entendimento foi esposado pela d. Comissão ao receber fax/e-mail das propostas comerciais que ao 
analisá-las, julgou e classificou todos os licitantes para a fase de lances. 

Caso a empresa SEAL, ora Recorrente, tivesse dúvida acerca deste entendimento, porque não 
manifestou a tempo e a hora? Por que não impo:gno·u o Edital quando ·podia? Por ·que não questionou a 
Comissão no devido tempo? 

O direito não socorre aos que dormem. Brocado latino de uso milenar. Assim, o que esta 
feito, feito está. As regras do Edital cristalizaram-se para todos aqueles que concordaram, tacitamente 
ou não, em dele participar. Não pode a Recorrente agora pretender virar a mesa por não ter sido a sua 
proposta comercial mais vantajosa para a Administração Publica. 

No entanto, d. Julgador, a bem da verdade, é bom que se diga que a OMNI não se furtou de 
apresentar a Declaração de Solidariedade emitida pela BARCO DE Informática Ltda., dirigida a ECT 
e especifica para esta licitação. O fez na exata medida do que está disposto no item 8.3.3 do Anexo 1, 
do Edital e de acordo com o Modelo de Declaração constante no Anexo 04 - Modelo VII. 

Porém, a OMN1 foi além da exigência editalícia e apresentou juntamente com sua proposta 
econômica a Declaração de Solidariedade, emitida pela empresa fabricante do equipamento ofertado 
neste certame - ZEBRA Technologies Corporation, onde esta apresenta como beneficiária a 
BARCODE Informática Ltda., tudo devidamente traduzido por Tradutor Juramentado, que afirma 
ipsis litteris: 

"A Zebra Technologies Corporation tem o prazer de reconhecer a Barcode Informática Ltda, como 
revendedora autorizada de nossas marcas Zebra e Eltron de impressoras de códigos de barra, 
acessórios, e sunrimentos. Como revendedora autorizada da Zebra no Brasil. a Ba·~XJ-11/#~I}JJj~(#:ftl~l~ 

----------r----------------------------------------------~R~Q~S~n~
0

~~~~ 
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Ltdlly, também pode oferecer garantia. seryicos. suporte técnico c. ~o~~-~~~ !G.J.[!g~!S~ 
linhas Zebra e Eltron de produtos e serviços". 

A Barcode Informática .l.C!!1. total avoio fig nossa Escritório retzional de vendas vara g_ América latina 
em Miami. Florida g fig nosso Escritório Central em Vemon Hills Illinois. " (grifamos) 

Apesar de não exigida no Edital, a Declaração de Solidariedade da Zebra para a Barcode, 
apresentada pela OMNI, coloca por terra as teses inverossíveis sustentadas pela Recorrente, senão 
veJamos: 

1. Necessidade da garantia solidária do fabricante, especifica para a licitação; 
2. Falta de garantia de solidariedade do fabricante Zebra para com a licitante OMNI; 
3. Falta de capacitação técnica do licitante O:MNI. 

Parece-nos, nobre Julgador, que nenhuma das teses esposadas pela Recorrente consegue 
suportar uma análise por mais perfunctória que seja. Nada restou, mas com base no principio de 
combater todas as impropriedades fáticas e jurídicas apresentadas pela Recorrente, estender-se-á um 
pouco mais estas contra-razões. 

Afirma a Recorrente, em várias passagens de seu funestro recurso, que em razão do porte 
deste certame licitatório não poderia a Administração Pública colocar em risco o investimento que 
pretende realizar, pois isto estaria a implicar na exposição do patrimônio público a prejuízo certo. 
Argumento apelativo e desmotivado fático e legalmente, e que só se admite contrapor para que seja 
colocada uma pá de cal sobre este tema abordado de maneira leviana pela Recorrente. 

A OMNI Comércio e Serviços Ltda. é uma empresa estabelecida em Brasília há mais de 1 O anos 
e tem primado na execução dos contratos que firma com o poder público. Assim o é que não há em seu 
SICAF o registro de nenhuma ocorrência que possa desabonar a atuação de nossa empresa. Temos 
entre nossos clientes órgãos como a Secretaria da Receita Federal, SERPRO, Agência Nacional de 
Águas, Fundação Nacional de Saúde, Câmara dos Deputados, entre outros tantos. Não bastasse, os 
produtos por nós comercializados constam do WHCL da Microsoft, que garante total compatibilidade 
com sistemas operacionais, tais como o Windows 2000 e XP. 

Por outro lado, d. Julgador, expor o patrimônio público a prejuízo, seria supor que apenas a 
ZEBRA Technologies pudesse emitir a Declaração de Solidariedade. Sendo esta hipótese verdadeira 
como quer a Recorrente, ai sim, descumpriria todos os princípios licitatórios, pois a ZEBRA saberia 
muito antes da abertura do presente Pregão, quem seriam os licitantes e poderia inclusive manipular o 
seu preço de fornecimento privilegiando um ou outro beneficiário das Cartas de Solidariedade por elas 
emitidas. 

Na situação acima aventada, poder-se-ia afirmar que a Administração Publica experimentaria 
prejuízo, e os princípios fundamentais da Lei das Licitações, em especial, os insculpidos no caput do 
artigo 3°, estariam sendo frontalmente agredidos, pois restringir-se-ia sobremaneira o número de 
licitantes que poderiam participar do certame, permitindo ainda à ZEBRA manipular preços e condições. 
Na verdade, talvez seja esta a inquietação da Recorrente, ou melhor, o seu desespero, que só não é 
maior que o seu despreparo na elaboração de um recurso descabido e desprovido de u.al_ uer_fin · · 
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Ao trazer à baila o caput do artigo 3°, da Lei 8.666/93, a Recorr te~~~ceu-se que o processo 
licitatório, também tem por escopo de selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração 
Pública e acima de tudo de garantir a participação do maior numero de licitantes possível, como se pode 
observar: 

Art. 3° - A licitação destina-se a garantir a observância do princípio constitucional da isonomia e a 
selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração e será processada e julgada em estrita 
conformidade com os princípios básicos da legalidade, da impessoalidade, da moralidade, da 
igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao instrumento convocatório, 
do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos. 

§r É vedado aos agentes públicos: 

I - admitir, prever, incluir ou tolerar, nos atos de convocação, cláusulas ou condições que 
comprometam, restrinjam ou frustrem o seu caráter competitivo e estabeleçam preferências ou 
distinções em razão da naturalidade, da sede ou domicílio dos licitantes ou de qualquer outra 
circunstância impertinente ou irrelevante para o específico objeto do contrato; 

II- estabelecer tratamento diferenciado de natureza comercial, legal, trabalhista, previdenciária ou 
qualquer outra, entre empresas brasileiras e estrangeiras, inclusive no que se refere a moeda, 
modalidade e local de pagamentos, mesmo quando envolvidos financiamentos de agências 
internacionais, ressalvado o disposto no parágrafo seguinte e no art. 3° da Lei no 8.248, de' '23 de 
outubro de 1991. 

Finalmente, entender que somente o fabricante, no caso a ZEBRA, pudesse emitir a Carta de 
Solidariedade, é estabelecer tratamento diferenciado entre os licitantes, uma vez que, para ser licitante 
no presente certame, obrigatoriamente, a empresa teria que se reportar à ZEBRA e solicitar a referida 
Carta, o que frustraria o caráter competitivo do certame, permitindo conhecer-se os licitantes antes da 
entrega das Propostas Econômicas. 

Importante trazer à consideração desta d. Comissão, o disposto pelo E. Tribunal de Contas da 
União- TCU na Decisão 486/2000- Plenário- DC-0486-23/00-P: 

"8.5. determinar à Secretaria de Educação do Estado do Piauí - SEDUCIPI e à Secretaria de 
Administração do Estado do Piauí- SEADIPI que, nas licitações realizadas com recursos oriundos de 
convênios celebrados com recursos federais": 

(..) 

8.5.12. não incluam a exigência, como condição de habilitação, de declaração de co-responsabilidade 
do fabricante do produto ofertado, por falta de amparo legal, além de constituir uma cláusula 
restritiva do caráter competitivo das licitações, por não ser, em princípio, uma condição indispensável 
à garantia do cumprimento das obrigações advindas dos contratos a serem celebrados (cf art. 3 ~ § 1 ~ 
inciso I, da Lei n. 8.666/93, e art. 37, inciso XXI, parte final, da Constituição Federal,)" (grifamos) 
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3.1. ill DO DIREITO A ADJUDICACAO DO OBJETO PELA O 

Pela simples leitura da Carta de Solidariedade da empresa distribuidora dos produtos ZEBRA no 
Brasil, in casu, a BARCODE Informática Ltda., destinada à OMNI, e da ZEBRA enviada à BARCODE, 
depreende-se que as condições editalícias foram regiamente cumpridas e, portanto, não corre risco a 
ECT ao adjudicar o objeto do certame a empresa vencedora, pois cumpridos todos os requisitos do 
Edital. Não passam as alegações da Recorrente de mero jus espemiandi, como se diz no chavão 
jurídico. 

A proposta apresentada pela OMNI é a mais vantajosa para a Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos - ECT, e foi julgada de forma objetiva e impessoal, atendendo a todos os requisitos do 
edital, que é a "lei interna da licitação", como muito bem lembrou o licitante Recorrente em sua peça 
recursal. Resta tão somente o cumprimento do Edital com a adjudicação do objeto a OMNI e a 
assinatura do contrato. 

3.1. IV DOS REQUERIMENTOS 

Ex positis, demonstrado que não há o menor embasamento legal, sequer para que seja admitido 
o recurso administrativo da Recorrente, REQUER-SE, desde já, pelo não conhecimento do mesmo. 

Por outro lado, caso seja o mesmo conhecido e processado para ser julgado, o que só se 
admite ad argumentandum, REQUER-SE seja o mesmo julgado improcedente in tottum, mantendo-se a 
OMNI Comércio e Serviços Ltda., como vencedora do presente certame por ter cumprido com todas as 
exigências editalícias e ofertado o menor preço, como já decidido pela d.Comissão Permanente de 
Licitação. 

3.2. DA CONTESTAÇÃO SOBRE O FATO SUPERVENIENTE 

A exemplo do procedimento adotado em relação ao recurso interposto pela SEAL, também foram 
encaminhados para contestação, os aditamentos ao recurso feito pela aludida empresa de forma 
intempestiva, onde a Recorrente aponta indícios de adulteração de documento, mais especificamente, em 
relação a carta de solidariedade exigida no subitem 8.3.2. do Anexo 01 do Edital, o qual foi objeto de 
contestação por parte da Recorrida, discorrendo conforme a seguir: 

A OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., com base no subitem 9.4. do respectivo Edital, 
em face do Aditamento de Recurso Administrativo interposto pela empresa SEAL Sistemas e 
Tecnologia da Infonnação Ltda, que inconformada com o resultado do cert,~ca-t~nar um 

processo licitatório licito e transparente, vem perante a Pregoeira contrapor as alega <c1§~
0

i.~6~~ · 
aduzindo as razões de fato e direito, conforme a seguir: __ • _ CÕ~REivS 

ir:s: ~ 
3.2. I- DO OBJETO DESTE ADITAMENTO Á CONTRA-RAZÕES RECURJAIS: .· .. . 

l 
A Recorrente apercebendo-se das razões desarrazoadas e descabidas juridicamente, elencac:Ja.s 

em seu Recurso original, lança mão de solução nada cartesiana, apresentando ~o jUf-iàitiJ:­
administrativo um extravagante ADITAMENTO DE RECURSO ou como prefere denominar 
COMPLEMENTAÇÃO DE INSTRUÇÃO DE RECURSO ADMINISTRATIVO. Tal medida é 
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duplamente absurdo, primeiro porque em se tratando de licitação promo a regão 
Eletrônico não é juridicamente concebível o argumento de complementação de instrução recursal, pois 
inexistente nos termos da lei, segundo, porque traz em seu bojo, acusações infundadas e caluniosas que 
serão prontamente e mais uma vez rechaçadas de maneira contundente e de forma irrefutável, pois 
inverídicas e injurídicas. 

3.2. ll- PRELIMINAR DE INTEMPESTIVIDADE 

Data maxima venia, douto Julgador, o pedido realizado pela Recorrente e intitulado de 
"complementação de instrução de recurso administrativo" e oferecido para contra-razões à OMNI 
Comércio e Serviços Ltda., por intermédio do Oficio CT/CPLIAC - 0587/2004, datado de 20 de 
setembro de 2004, não deve ser admitido e por conseqüência sequer conhecido, pois carente de 
qualquer sustentação legal. Não há como se admitir que peças jurídicas ou administrativas possam ser 

complementadas, sob pena de se criar um carrossel interminável de aditivos à impugnação, recurso, 
representação e etc. 

Na esfera judicial não f inaceitável esta complementacão, pois a parte tem o prazo 
processual para se manifestar e instruir seu pleito e não pode fazê-lo a qualquer tempo sob qualquer 
alegação - preclusão, pois este tipo de "complementação" poderia adiar ad infinito a decisão a ser 
tomada pelo Julgador. Porém, ressalte-se que no caso in tela, há mais um agravante, pois o recorrente 
mente ao dizer que está instruindo o recurso apresentado tempestivamente e do mesmo modo contra­
razoado. Na verdade, o Recorrente traz fato novo (ainda que inverídico) e, portanto não "instrui" o 
recurso interposto anteriormente. Logo, não há no direito administrativo pátrio nada que dê guarida a 
extravagante "complementação de recursos", seja a título de instrução ou esclarecimento. 

O Recorrente exerceu tempestivamente o seu direito recursal e lá declinou suas razões de fato e 
de direito, estas foram combatidas de plano uma a uma e resta ao Julgador de posse das informações 
que detém, julgar o processo com base no mais lídimo direito. Assim, é intempestiva a esdrúxula 
"complementação recursal", que nestes termos sequer pode ser admitida no processo, devendo, 
inclusive, ser desentranhada nos termos da legislação pátria. 

Por outro lado, e para que não se diga que a OMNI pretenda sair pela tangente, pois não 
necessita de tal artificio, e admitindo-se ainda que se faz ad argumentandum, seja SUPEJ: ~- ~- ~l,dl~~~~ 
preliminar de intempestividade, declina-se a seguir as razões de fato e de direit R· 
compromisso, a honestidade e a transparência da OMNI para com o Poder Público. C __ 

__::_: s: 
-...>..~....U....b, 

3.2. m- DOS FATOS E DO DIREITO i 

I 3 s 9 3 _ 
A Etv1PRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - EC~Gm---

transparência, lisura e dentro dos ditames legais que regem o instituto das licitações (Lei 10.520/02, 
Decretos 3.555/00, 3.697/00, 3.931/01 e 3.784/01 com aplicação subsidiária da Lei 8.666/93), o Pregão 
Eletrônico N° 02512004 CPL-AC, com vistas a aquisição de impressoras portáteis: 
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O Pregão em tela é regido pelas condições estabelecidas no ·taliPl:J.'lf como 

maneira acertada a Recorrente. obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido 
previamente para disciplinar o certame - suporta a lei que fizestes -, bem assim os particulares que a 
ele aderirem .... . 

Douto Julgador, a OMNI apresentou a Declaração de Solidariedade emitida pela BARCODE 
Informática Ltda., dirigida a ECT e especifica para esta licitação. O fez na exata medida do que está 
disposto no item 8.3.3 do Anexo 1, do Edital e de acordo com o Modelo de Declaração constante no 
Anexo 04 - Modelo VII. 

A OMNI foi além da exigência editalícia e apresentou também a Declaração de Solidariedade, 
emitida pela empresa fabricante do equipamento ofertado neste certame - ZEBRA Technologies 
Corporation, para com BARCODE, tudo devidamente traduzido por Tradutor Juramentado, como dito 
nas contra-razões originais. 

Daí, o desespero da Recorrente que, ao perceber que todos os seus argumentos foram jurídico e 
faticamente rechaçados nas contra-razões apresentadas pela OMNI, partiu para um ato transloucado 
com acusações infundadas e que mais uma vez serão colocadas por terra, pois inverossíveis. 

Aliás, nobre Julgador, a atitude da Recorrente lembra-nos uma passagem do nosso futebol, 
quando o técnico da seleção brasileira antes da cobrança de -uma falta chamou Garrincha, Pelé e V avá e 
passou a seguinte orientação: "vamos combinar uma coisa, faltam poucos minutos e precisamos ganhar 
o jogo. Assim, o Pelé toca a bola para Garrincha que vai driblar o seu marcador e mais um beque, o Pelé 
corre para o primeiro pau e o Vavá para o segundo. Garrincha cruza no primeiro pau e o Pelé faz o 
gol." Ao final Garrincha respondeu: "isto já foi combinado com eles (adversários)". A Recorrente, 
parece saber tudo dos demais distribuidores e do fabricante, da Barcode e da O:MNI, sabe o que é falso 
e o que não é. Nas palavras da Recorrente ela combinou tudo com todos, mas parece que se esqueceu 
de combinar com a ECT e com a OMNI. ~ RQS-no 0~2~~1· ~N • 

CPMI • tóRRetos 
Afirma a Recorrente, em seu esdrúxulo complemento recursal que: 

,r-:s: __ ~== 
"1. Essa carta é datada de 1999! I 

São cabíveis, portanto os seguintes questionamentos: 1 3 5 9 3 
Será que a empresa Barco de ainda é hoje representante da Zebra? r _ ____ _ 

Será que a empresa Barcode não conseguiu renovar/atualizar esse documento~i--algmn-prob:tenla 
existente atualmente entre as duas empresas?" 

Para que não haja dúvidas acerca da empresa Barcode Informática Ltda. é bom que se diga que 
ela exerce com toda força sua missão de DISTRIBUIDORA/REVENDA AUTORIZADA da Zebra no 
Brasil. A Gerente de Contas - Sra. Maria Célia Simões - da Barcode afirma em documento 
encaminhado para à OMNI, "que desde sua fundação em 1.999 é distribuidora autorizada Zebra no 
Brasil .... " Mais adiante neste mesmo documento encaminhado à OMNI em 20 de setembro de 2004, 
afirma: "Estamos anexando as duas cópias com as assinaturas diferentes, como o Senhor poderá notar, 
o texto é exatamente o mesmo, repetindo fielmente todas as letras, espaços, data. Deixando Claro (sic) 
que a Única (sic) possibilidade neste caso é que, em falta do próprio Senhor Diego para assinar o 
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termo, alguém da Zebra o fez por ele, considerando toda a serieda {~ s~ 
Technologies, certamente esta pessoa tinha poderes para praticar tal ato. " 

Desta comunicação da Barcode dirigida à O:MNI, ficam patentes algumas conclusões: 
1. que a Barco de mantém relacionamento comercial com a Zebra até os dias de hoje; 
2. que o "p" antes da assinatura confirma que alguém da Zebra assinou na ausência do Sr. Diego 

Rojas este documento; 
3. que o próprio Sr. Diego Rojas assinou mais tarde o mesmo documento e o encaminhou à 

Barco de; 

4. que este questionamento é irrelevante, pois se trata de um compromisso corporativo assumido entre -
duas empresas que comerciam entre si há cinco anos e nunca tiveram quaisquer problemas; 

A Barcode encaminhou outros documentos à OMNI onde comprova este relacionamento 
comercial que mantém na qualidade de distribuidora da Zebra no Brasil, tais como: 

1. Certificate ofExcellence- Novembro de 2001 (dois anexos); 
2. Certificate ofExcellence- Abril de 2002 (dois anexos); 
3. Barco de como Distribuidora Autorizada no Brasi12002/2003/2004 (anexo). 

Outras conclusões a que se pode chegar à vista destes documentos: 

l o a1m B d r dis "b "d da z b T h l . B i1 - . I RQ.S_no 03/200 . re ente a arco e e tn m ora e ra 1. ec no ogzes no ras , nao llff~ ~ 'l~ 
Recorrente em seu desesperado recurso; I -

" ' ~~---·----20.a Barcode continua mantendo relacionamento comercial com a Zebra Technologi~; Ü 6 4 2 
3°. as cartas apresentadas pela OMNI Comércio e Serviços Ltda. são válidas e p~rtc!fi~~~ ~gências · / 
editalícias foram cumpridas e objeto deve ser homologado àquela empresa que ofert~.,teÇI)-_ 

Assim, são descabidos os argumentos elencados pela Recorrente até o presente momento, o 
que só se admite a título de argumentação, ainda que sem qualquer conteúdo. 

Um segundo aspecto a ser abordado diz respeito às exigências editalícias e porque deve a 
Comissão Permanente de Licitação da ECT adotar as devidas providências no sentido de 
homologar o vencedor, in casu, a OMNI e adjudicar o objeto. D. Julgador, reiteramos Iioss·a tese 
de que expor o patrimônio público a prejuízo, seria supor que apenas a ZEBRA Technologies 
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pudesse emitir a Declaração de Solidariedade. quer a 
Recorrente, ai sim, descumprir-se-ia todos os princípios licitatórios, pois a ZEBRA saberia muito 
antes da abertura do presente Pregão, quem seriam os licitantes e poderia inclusive manipular o 
preço de fornecimento privilegiando um ou outro beneficiário das Cartas de Solidariedade por 
ela emitidas. 

Na situação acima aventada, poder-se-ia afirmar que a Administração Publica experimentaria 
prejuízo, e os princípios fundamentais da Lei das Licitações, em especial, os insculpidos no caput do 
artigo 3°, estariam sendo frontalmente agredidos, restringir-se-ia sobremaneira o número de licitantes 
que poderiam participar do certame, permitindo ainda à Recorrente manipular preços e condições. Na 
verdade, talvez seja esta a inquietação da Recorrente, ou melhor, o seu desespero, que só não é maior 
que o seu despreparo na elaboração de um aditamento de recurso descabido e desprovido de qualquer 
finalidade a não ser postergação. 

Daí a importância de se ratificar e trazer novamente à consideração desta d. Comissão, o 
disposto pelo E. Tribunal de Contas da União - TCU na Decisão 486/2000 -Plenário - DC-0486-
23/00-P e outros julgados na mesma direção. 

Reafirma-se que a OMNI Comércio e Serviços Ltda. é uma empresa estabelecida em Brasília 
há mais de 10 anos e tem primado na execução dos contratos que firma com o poder público. Assim o é 
que não há em seu SICAF o registro de nenhuma ocorrência que possa desabonar a atuação de nossa 
empresa. Temos entre nossos clientes órgãos como a Secretaria da Receita Federal, SERPRO, Agência 
Nacional de Águas, Fundação Nacional de Saúde, Câmara dos Deputados, entre outros tantos. Não 
bastassem, os produtos por nós comercializados constam do WHCL da Microsoft, que garante total 
compatibilidade com sistemas operacionais, tais como o Windows 2000 e XP. 

No entanto de toda esta celeuma causada pela Recorrente, pode-se retirar outras conclusões e 
alguns ensinamentos: 

a) A Barcode mantém relacionamento comercial com a Zebra Technologies, fabricante das impressoras 
portáteis, desde 1.999 até a presente data; 

b) O argumento de assinatura de alguém não autorizado pela Zebra é frágil e não foi provado pela 
Recorrente, que apenas argumenta, ao contrário da Barcode que através da OMNI comprova que tem o 
mesmo documento assinado por duas pessoas da Zebra Techno/ogies, além disso, ser perfeitamente 
cabível dentro de corporações como aconteceu com o oficio encaminhado pela ECT à OMNI; 

c) No tocante ao recurso original afirmou a Recorrente que a OMNI 
cumprimento do contrato. Mais uma vez equivocou-se, pois a OMNI está com 
a Zebra; 
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e) Não bastasse isso, a Lei 8.666/93 assegura a Administração Pública .! possibilidade de exigir 
garantias para as contratações que realiza, inclusive, com agravamento, caso entenda necessário, 
como definido no § 3° do art. 56; 

f) Logo, patente está a possibilidade da ECT homologar o vencedor e adjudicar o objeto rr· necuatamente, 
· têm o ão licitante todas as condições legais e garantias para tal, principalmente para que 

g) A participação da OMNI e de outras empresas que não as citadas pela Recorrente garantiram a 
aplicação dos princípios licitatórios da Lei 8.666/93, ou seja, maior número de licitantes e a melhor 
oferta para a Administração; 

A guisa de conclusão não se poderia deixar em branco o fato da Recorrente na fase final do s,eu 
ridículo complemento recursal ter acusado à O:MNI de estar incursa em diversos dispositivos penais: art. 
304; art. 171; art. 298; todos do Código Penal. Ocorre, que talvez por ignorância ou má-fé 
esqueceu-se a Recorrente que os crimes contra a Administração estão descritos em capítulo 
próprio do Código Penal, que se inicia a partir do art. 328. Por outro lado, não nada pode ser 
imputado à OMNI como pretendeu a Recorrente, pois a mesma tão somente procurou uma distribuidora 
no Brasil dos produtos Zebra e com ela estabeleceu uma parceria com os documentos por ela enviados, 
como restou fartamente comprovado. 

3.2. IV- DOS REQUERIMENTOS 

E . . , d d d c. . , - h' li-~8 _ 1. . x posztis, esta emonstra o e .~.orma meqwvoca que nao a o menor "'~~o 
administrativo para que seja admitida a "complementação de instrução de 
Recorrente, e por isso REQUER-SE, desde já, sua não admissão neste processo. 

REQUER-SE, também, que em sendo admitido e conhecido este "complemento recursal", seja 
o mesmo processado e julgado no mérito totalmente improcedente, homologando-se a OMNI Comércio 
e Serviços Ltda., como vencedora do presente certame por ter cumprido com todas as exigências 

PASO/paso 17/19 Gú JA l 

G: \Documentos2004\Re/atório CPL_AC\Re/atório 017 _)004 PGE025_2004 impressoras portáteis. doe ~O o?--~ 
~~co 

co~~ 



u~~~~!~<~----------+-+------tllco---+-+-----li+-~ 
editalícias e ofertado o menor preço, sendo objeto licitado imediat 
ser uma questão de JUSTIÇA. 

4. DA MANIFESTAÇÃO DA FABRICANTE ZEBRA SOBRE A QUESTÃO 

Após a manifestação das partes diretamente envolvidas, tempestiva/intempestivamente, houve por 
último, a manifestação da empresa FABRICANTE dos equipamentos, ofertados pelas 04 (quatro) 
participantes do certame. 
De acordo com o disposto em correspondência recebida via fac-símile, da fabricante dos equipamento 
ofertados pelas licitantes, no dia 23/09/2004, às 09:47 horas, documento este expresso em linha 
estrangeira (inglês) a ZEBRA presta algumas informações sobre seu relacionamento comercial com a 
BACORDE, mais especificamente no tocante a licitação em curso. 

Neste expediente, traduzido em língua portuguesa, a ZEBRA esclarece que não foi e nem será solidária 
a BACORDE nesta empreitada, esclarecendo que devido ao porte da contratação, firmou solidariedade 
apenas com três empresas no Brasil (SEAL, HP e PEX:MIL), informando que tanto a BACORDE, como 
A OMNI não cumprem todos os requisitos, não podendo, portanto ser solidária com elas. 

Aduziu também a fabricante, que possui assuntos legais pendentes com a BACORDE, os quais 
encontram-se sob demanda judicial no Brasil, devido o registro. e uso ilegal da marca ZEBRA como 
domínio de Internet para direcionar o tráfego para website. Esclareceu que a mais de um ano pediu 
amigavelmente à BACORDE a transferência da posse do domínio, não resultando em êxito até o 
momento, forçando a adotar ações legais contra a BACORDE e desta forma, como se sabe o desfecho 
da questão e suas implicações no futuro, informa que não pode garantir o suporte de 36 (trinta e seis) 
meses, conforme é exigido no edital do Pregão n.0 25/2004. 

Relata também, que a BACORDE é reconhecida pela ZEBRA como um revendedor e não um 
distribuidor, que não apoiará a empresa OMNI na contratação da licitação em apreço. 

5. DO PARECER TÉCNICO l RQS no 03/2005 • CN • 
CPMI Q CORREIOS 

Tendo em vista que a questão ora suscitada é de cunho estritamente técnico, o ass 
1 
to .foi_ submetido a 

CIPRO para análise e parecer, a fim de nos respaldar no presente julgamento. ~'?.:_. O 6-4 5-
Desta forma, procedida à avaliação dos memoriais do recurso da empresa SEAL, f t:Prsã.Q técnico : · 
emitiu, mediante CI/CAD/CIPR0-679/2004 o seguinte posicionamento sobre a quest~O'il _ ~ ~ " 

~D~89~i :::::::::-::-::-·=:::~ 

"Analisando os documentos apresentados pela empresa participante do certame, a OMM 
COMPUTER, encontramos uma carta do fabricante das impressoras ZEBRA, datada do ano de 1999, 
informando que a BARCODE é representante dos seus produtos no Brasil, e a BARCO DE forneceu 
uma carta de solidariedade para o referido licitante. " 

"Considerando que a carta de solidariedade apresentada pelo licitante é vinculada a um documento 
datado de mais de 4 anos, e que contratos de representação são renovados periodicamente, 
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deveríamos solicitar a ratificação do acordo comercial que permz · 
validação dos documento apresentados pela licitante OMNI COMPUTER. " 

No recurso administrativo apresentado pela empresa SEAL, encontramos em anexo uma carta do 
fabricante das impressoras ZEBRA a qual informa que a empresa OMNICOMPUTER não recebeu 
carta de solidariedade do fabricante, e que a mesma não possui condições de atender ao proposto no 
referido Edital quanto a garantia dos produtos. " 

"Desta forma, a consulta ao fabricante torna-se desnecessária, pois se observarmos a carta do 
fabricante das impressoras ZEBRA em anexo ao recurso administrativo, a mesma descaracteriza a 
solidariedade para com a licitante OMNI COMPUTER para com a ECT, neste processo licitatório. " 

"Concluímos que não existe solidariedade do Fabricante das impressoras junto a OMNICOMPUTER 
para com a ECT, neste processo licitatório. " 

6. DA CONCLUSÃO DA EQUIPE 

Diante do exposto, a Equipe de Apoio da Pregoeira, solicita que o assunto seJa enviado ao 
Departamento Jurídico para análise e parecer. 

iÇ) MARTA MARIA COEL 
\l Pregoeira/ A C 

GILBERTO FERREIRA 00 AMARAL 
Membro da CPU AC 
Mat. 8.008.347-1 

Brasília-DF, 1 o de outubro de 2004. 

RQS ntl 03/2005 • CN • 
CPMl , CORREIOS 
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Carta 0639/2004~CPU AC 
Brasília, 13 de outubro de 2004. 

Assunto: Reposta Carta s/n2 aos termos do Edital do Pregão Eletrônico n.2 025/2004-CP(U'~"-

A Sua Senhoria o Senhor <;i'
63
· a ..... ,,.\\\. 

Rb L ~· " \ u ens o.urenço , t 
Diretor Adminis.tr,aijvo Financeiro da SPENCER TECNOLOGIA L TDA. \, /J ) J 
Fax: (11) 3079-3899 \\ \, /r ,J 
Fone. : (11) 3707-3777 \_ '~~'7--::{::-:· .... 

"'---- \ .l' ~ 

Prezado Senhor, 

Tendo em vista que esta CPUAC só tomou conhecimento da carta s/nº datada de 
08/09/2004 feita por essa empresa em 01/10/2004, portanto, após a realização da sessão de abertura do 
referido Pregão Eletrônico, questionando os termos do Edital do Pregão-025/2004 - Aquisição de 4.000 
equipamentos de computação móvel do tipo impressora portátil, sob a forma de registro de 
preços, informamos que mesmo sendo o questionamento intempestivo, uma vez que a data da abertura 
da licitação foi no dia 09/09/2004, submetemos ao Órgão Técnico para avaliação sobre as questões 
apontadas por essa empresa, sobre determinadas características técnicas que foram atribuídas para os 
equipamentos que o qualificam para patamares superiores aos necessários para as tarefas descritas na 
Proposta Econômica, Modelo IV, do ANEXO 4, do Edital. O Órgão Técnico manifestou-se da 
impossibilidade de alterar as especificações técnicas, em função da área comercial da ECT ter definido 
as características das funcionalidades dos equipamentos requeridos para a prestação dos serviços aos 
clientes, assim como de rastreamento de objetos, à área operacional da ECT. 

Quanto a questão do Patrimônio Líquido exigido para habilitação, foi estipulado R$ 
"'1J.é'e0moo,oo (um milhão de reais) para a participação na licitação, entretanto, para as empresas que 
apresentarem, .no SICAF, qualquer dos índices relativos à boa situação financeira igual ou menor que 1 ,O 
(um) será consider,a.,c;fa inabilitada, exceto se comprovar, neste caso, possuir patrimônio líquido igual ou 
superior a R$ 1.700:000.,.00 (um milhão e setecentos mil reais). A comprovação será feita mediante 
apresentação do ~o patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e 
apresentados na forma da legislação em vigor. O § 32 do inciso 111 da Lei n2 8.666/93 limita em até 1 O% 
do valor estimado da contratação, a exigência de capital mínimo ou de patrimônio líquido mínimo, 
devendo a comprovação ser feita relativamente a data da apresentação da proposta, na forma da lei, 
admitida a atualização para esta data através de índices oficiais. 

Oportunamente, informamos que o prazo para esclarecimentos, questionamentos e 
impugnação é de até 2 (dois) dias úteis antes da data de realização da sessão do Pregão e o local para 
envio dos questionamentos/impugnação é para o endereço definido no preâmbulo do Edital. 

(61) 426-2762 ou na posição de fac-sínile (61) 426-2759. C~MI a ~'ti'f.m 
Para maiores esclarecimentos nos colocamos a dispos ~~s~~C/2-QQ~r~N §~ telefone 

-· ü 6· 4' 7 . - -t ~ ,s: __ ... ..,.._..... \ 
, .. - o~\G\~Il\~ 
l co'ti 
j o~'f-e.-llli~'é.~-'1.\1~ 
\ _ _ 

C/C Gabinet.e da Presidência 
HFG/hf 

· Lldtaç6es E.fetr.6nlcas doS Corretos: facilidade, il li Idade e ·transparência • 
. , Entre no Slte www.correlos.com.br e clique ·no llnk "Lidtaç6es" .->. "Licttaç6es Eletrônicas". 

i 

Comissão Permanente de Licitação da ECT- Setor Bancário Norte, Quadra 01, Bloco "A", 42 andar CEP 70002-900 Brasnia/DF / / 
Telefones: (61) 426 2718- Fax: (61) 426 2759 
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CU'II8Sro F'EF-Wt-ENTE DE LICIT~ CfV{C 

CORF~IOSIECT -06~2004-17:55-012506-1/2 

De: COORDENADOR DA CIPRO 

Ao: CHEFE DA CPL 

Cl/ CAD/CIPRO 5f~4 /2004 

Ref.: CI/CPUAC-1069/2004 

Assunto: Parecer carta SPENCER- Aquisição de Impressoras portáteis 

Brasília, 05 de outubro de 2004. 

.. Em relação qo exposto no documento de referencia enviado pela Empresa SPENCER 

TECNOLOGIA L TDA, esclarecemos que: 

1 -Quanto ao patrimônio liquido reclamado, não nos compete comentar. 

2 - Quanto à afirmação, no documento recebido, de que "as características técnicas que foram 

atribuídas para o equipamento que o qualificam para patamares superiores aos necessários para as 

tarefas .. . " é importante salientar que a responsabilidade de definição das características das 

funcionalidades dos equipamentos requeridos para prestação dos serviços aos clientes cabe à área 

Comercial da ECT, assim como nos serviços de rastreamento de objetos, à área operacional da 

ECT. Com base nestas características a DITEC efetua as especificações técnicas dos 

equipamentos de forma a atender aos requisitos definidos dentro das disponibilidades de mercado. 

Portanto, não cabe à área de tecnologia avaliar as sugestões contidas no referido documento "Carta 

Parecer'', e sim à área Comercial e I ou Operacional, as quais definem o nível de serviço a ser 

prestado, e desta forma, a área de tecnologia apenas deve especificar um equipamento que atenda 

aos requisitos sob pena de comprometer o "Plano de 

Serviço. 

Atenciosamente, 

Anexo: Carta Empresa SPENCER, Cl da CPL. 
C/C: DEPRO, DEREV, DENCO e DECAR. 
ENP/enp 
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São Paulo, 08 de setembro de 2004. 

À 
ECT- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Brasília- Distrito Federal 
Attl Presidência 

Prezado Senhor: 

Ref.: Edital do Pregão Eletrônico n° PE-025/2004 

TEKLOGii 

C l . l . i / L~. '\ 

i-., :'\ ~~ ~ -\ 1'"""1"· 
i$" ..f..:t .. : :k ~~·\ .-t \t 

; : 
I I · .. . : i . 

Tomamos conhecimento do edital em referência relativo a compra de 4000 Impressoras 
Portáteis que serão empregadas na prestação de serviços de leitura e impressão 
de contas de água e de luz com a impressão e entrega das contas aos seus 
destinatários, conforme menciona o ANEXO 1 ITEM 1.1 do mesmo edital. 

Encontramos como condição inibidora à nossa participação no certame a exigência de 
comprovação de um Patrimônio Liquido mínimo de R$ 1. 700.000,00 em 31.12.2003, 
constante no ANEXO 05 ITEM 1.2, enquanto que o nosso patrimônio naquela 
oportunidade era de aproximadamente R$ 950.000,00, bem como características 
técnicas que foram atribuídas para o equipamento que o qualificam em patamares 
superiores aos necessários para as tarefas acima mencionadas. 

Tendo em vista nossa larga experiência e vivência, no mercado de coleta de consumo de 
água e luz com impressão simultânea de contas, em grandes capitais do país como 
Provedores de Soluções e de distribuidores exclusivos para o Brasil da PSION 
TEKLOGIX INCe da CITIZEN AMERICA CORPORATION, fornecendo equipamentos e 
soluções (coletores, impressoras portáteis e softwares) para empresas como SABESP, 
ELETROPAULO, CERJ, COELCE, SANEATINS, etc, bem como empreiteiras que hoje 
prestam serviços para as companhias citadas e outras, como: TEJOFRAN, MAXSAN, 
STRA TEGOS, etc, podemos concluir que em breve V.Sas, estarão licitando também um 
lote de coletores de dados e seus acessórios/periféricos para os servi_ .. -. -f1C.7.

2
•eaaao.:. 

RQS n° 03/: :005 • L; • 

Spencer Tecnologia Uda 
Rua Joaquim Floriano 100 - 3" andar- cj 31 
Fone: 11-3707-377711 Fax:. 11-3079-3899 
São Pauto -SP- cep: 04534-000 
E-mail: vendas@spencer.com.br 
Site: www.spencer.com.br 
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Desta feita , cumpre-nos apresentar-lhes uma proposta inicial de cunho orientativo de um 
conjunto de equipamentos composto de coletor de dados com seus acessórios, 
impressora portátil , software necessário para a realização das tarefas, garantia dos 
equipamentos por 36 meses, assistência técnica e manutenção, suporte e treinamento, 
tudo por um preço unitário estimado de R$ 8.250,00 (Oito mil, Duzentos e Cinquenta 
Reais). Assim podemos estimar, tendo em vista o valor unitário da impressora portátil do 
edital em referenda que nossa proposta pode ser entre 30% e 40% mais atrativa 
economicamente, como solução, para os serviços em questão. 

Aproveitamos para ratificar nosso desejo de apresentar a Spencer, nossas soluções e as 
idéias que temos para contribuir com vosso projeto de leitura e emissão. 

Cordialmente, 

-----~ . ., e>j( /;./// / / ;j' 
. / - / . I~-; J~ /A_-___ l ,: .. /·,... , J 

RGbens Lourenço c~ · 
Diretor Administrativo F=ínanceiro n , 

'lv?L.' 
~5 

. ;! Fernando Leite de Go.:~. 
Assessor Executivo/DIRAí 

M<:!. e. !l09.~2S-0 
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----------------------------------~---~--------
De: PREGOEIRA/ AC 

Protocolo 

Ao: CHEFE DO CIPRO 

Cl/ CPUAC -1069/2004 

Ref.: Pregão Eletrônico n.º 025/2004 

Assunto: Parecer carta SPENCER - aquisição de impressoras portáteis . 

. Brasília, 1 ºde outubro de 2004. 

Encaminhamos a V. S", em anexo, cópia da correspondência enviada pela empresa 
SPENCER TECNOLOGIA L TOA., donde a referida empresa esclarece que é fornecedora 
tradicional de impressoras portáteis, objeto da licitação acima referenciada, e que só não participou 
do aludido certame, em função da exigência do capital social e de determinadas características 
técnicas, para pronunciamento desse órgão, com vista a uma resposta a referida empresa. 

Esclarecemos que o referido documento foi entregue no Gabinete da Presidência da 
ECT no dia 09/09/2004, dia realização da licitação em epígrafe e remetida da DIRAD para CPUAC 
posteriormente. 

Atenciosamente, 

<b MART~~ 
'~ Pregoeira 

GILBERTO FERREIRA 00 AMARAL 
Membro da <YU AC 
Mat 8.008347-1 

~~-R ElOS 
~:f;. ~~àe~- c;o(11~?las 

. 5s1s\. ~ {! h' 'l 
:d?tli~. !"\ .. '"r,.:l . QE~~',~ 

IN.at&-~ 

ANEXO: Cópia da carta Spencer. I 
~~~------------------~~~~J 

UcltaçO~s Eletrônicas dos corre.los: facilidade;. agilidade e transparê~ 
Entre no Slte www.correlos.com.br e dique no link "Ucltações" -> "Ucltaçóes Eletrônicas" • 

. :; · 
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De: PREGOEIRA/AC 

Ao: CHEFE DO DEJUR 

Cl I CPUAC- 1068/2004 

Ref.: Pregão Eletrônico n.º 025/2004-CPUAC 

Assunto: Parecer jurídico -recurso administrativo - impressoras portáteis. 

Brasília, 01 de outubro de 2004. 

Encaminhamos a V. Sª, em anexo, Relatório/CPUAC-017/2004, juntamente com todo 
o processo licitatório sob referência (registro de preços, com vista a aquisição de 4.000 
'mpressoras portáteis), para análise e parecer sobre o recurso administrativo interposto pela 

·. ~'11presa SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO LTDA., contra a empresa OMNI 
~JMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., primeira classificada na disputa de lances no referido certame. 

Haja vista a necessidade premente de que o órgão requisitante carece desses 
equipamentos, apelamos a esse Destacamos no sentido liberá-lo dentro da brevidade possível, com 
vistas ao desfecho do aludido processo. 

Atenciosamente, 

~"~ 
'r MARTA )MARIA COELHO 
· Pregoeira/AC 

De acordo 

Brasília-DF, 1 ºde outubro de 2004. 

FERNANDO LEITE DE GODOY 
Assessor Executivo/DIRAD 

C/ ANEXO: Relatório/Processo citado 
C/C: CIPRO/DECAM 
GFN a 

GILBERTO FERREiRA 00 AMARAL 
Membro da CPUAC 
Mat 8.008.347-1 

' I 

UcltaçOes Eletrônicas dos Correios:· facUldade, agilidade e transparênCia. 

03/2005 - CN • 
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Entre no Slte www.correlos.com.br e dique no llnk·"Ucltaç6es" ·> "Ucltaç6es .Eletrônicas". 
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~I CORREIO< I ---------------------------------------------------------
De: PREGOEIRA/AC 

Protocolo 

Ao: CHEFE DO CIPRO 

Cl/ CPUAC -1069/2004 

Ref.: Pregão Eletrônico n.º 025/2004 

Assunto: Parecer carta SPENCER- aquisição de impressoras portáteis . 

. Brasília, 1 ºde outubro de 2004. 

Encaminhamos a V. Sª, em anexo, cópia da correspondência enviada pela empresa 
PENCER TECNOLOGIA L TOA., donde a referida empresa esclarece que é fornecedora 

tradicional de impressoras portáteis, objeto da licitação acima referenciada, e que só não participou 
do aludido certame, em função da exigência do capital social e de determinadas características 
técnicas, para pronunciamento desse órgão, com vista a uma resposta a referida empresa. 

Esclarecemos que o referido documento foi entregue no Gabinete da Presidência da 
ECT no dia 09/09/2004, dia realização da licitação em epígrafe e remetida da DIRAD para CPUAC 
posteriormente. 

Atenciosamente, 

Pregoeira 
GILBERTO FERREIRA 00 AMARAL 

Membro da CPU AC 
Mal 8.008.347-l 

ANEXO: Cópia da carta Spencer. 

Uéftaç~ EfetrôrUcas (los Correios:. facilidade, egllldadé e tntnsPiU"ên(la. 
Entre no Slte www.correlos.com.br e clique no link "Ucltações" -> "Uclfa.ções Eletrônicas". 

FW0010 1 
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São Paulo, 08 de setembro de 2004. 

À 
ECT- Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Brasília - Distrito Federal 
Att/ Presidência 

Prezado Senhor: 

Ref.: Edital do Pregão Eletrônico n° PE-025/2004 

fiHHJm TEKLOGIX 
SPENCER 

CITIZEN 000522 

-~·- ~-:. .····-: /""• ; :·.:.. . 

LJ ~ ~J C.t 'tJ tJ 

Tomamos conhecimento do edital em referência relativo a compra de 4000 Impressoras 
Portáteis que serão empregadas na prestação de serviços de leitura e impressão 
de contas de água e de luz com a impressão e entrega das contas aos seus 
destinatários, conforme menciona o ANEXO 1 ITEM 1.1 do mesmo edital. 

Encontramos como condição inibidora à nossa participação no certame a exigência de 
comprovação de um Patrimônio Liquido mínimo de R$1.700.000,00 em 31 .12.2003, 
constante no ANEXO 05 ITEM 1.2, enquanto que o nosso patrimônio naquela 
oportunidade era de aproximadamente R$ 950.000,00, bem como características 
técnicas que foram atribuídas para o equipamento que o qualificam em patamares 
superiores aos necessários para as tarefas acima mencionadas. 

Tendo em vista nossa larga experiência e vivência, no mercado de coleta de consumo de 
água e luz com impressão simultânea de contas, em grandes capitais do país como 
Provedores de Soluções e de distribuidores exclusivos para o Brasil da PSION 
TEKLOGIX INCe da CITIZEN AMERICA CORPORATION, fornecendo equipamentos e 
soluções (coletores, impressoras portáteis e softwares) para empresas como SABESP, 
ELETROPAULO, CERJ, COELCE, SANEATINS, etc, bem como empreiteiras que hoje 
prestam serviços para as companhias citadas e outras, como: TEJOFRAN, MAXSAN, 
STRA TEGOS, etc, podemos concluir que em breve V.Sas, estarão licitando também um 
lote de coletores de dados e seus acessórios/periféricos para os serviços mencionados. 

Spencer Tecnologia Uda 
Rua Joaquim Floriano 100-3" andar-cj 31 
Fone: 11-3707-3777// Fax: 11-3079-3899 
São Paulo -SP- cep: 04534-CXXJ 
E-mail: vendas@spencer.com.br 
Site: www.soencer.com. br D 



000521 

Desta feita, cumpre-nos apresentar-lhes uma proposta inicial de cunho orientativo de um 
conjunto de equipamentos composto de coletor de dados com seus acessórios, 
impressora portátil, software necessário para a realização das tarefas, garantia dos 
equipamentos por 36 meses, assistência técnica e manutenção, suporte e treinamento, 
tudo por um preço unitário estimado de R$ 8.250,00 ( Oito mil, Duzentos e Cinquenta 
Reais). Assim podemos estimar, tendo em vista o valor unitário da impressora portátil do 
edital em referencia que nossa proposta pode ser entre 30% e 40% mais atrativa 
economicamente, como solução, para os serviços em questão. 

Aproveitamos para ratificar nosso desejo de apresentar a Spencer, nossas soluções e as 
idéias que temos para contribuir com vosso projeto de leitura e emissão. 

Cordialmente, 

RGbens Lourenço · 
Diretor Administrativo 1nance1ro 

Fernando Leite de God •. 
Assessor ExecutivofDIRAf 

M:;:t. e.009.425-D 

. RQf 1113 03/2005 CN • 
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CORREIO< 
COMISSAO PERMANENTE DE LICITAÇAO DA ADMINISTRAÇAO CENTRAL- CPL/AC 

SBN Conj."3" Bloco "A" 411 Andar 
70002-900- Brasília-DF 

CT/CPUAC-()61 0/2004 
Ref.: Pregão Eletrônico n. 11 025/2004- CPUAC 
Assunto: Impugnação de Recurso Administrativo- impressoras portáteis. 

000520 

Brasília-DF, 30 de setembro de 2004. 

A Sr. Adelmo Savador Gomes 
Diretor da empresa OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 
SIG Quadra 06, Lote 2.040 
CEP· 70610-460 -BRASÍLIA- DF 
Fone: (61) 344.5051 
Fax: (61) 344.7006 

Prezado Senhor, 

Em cumprimento ao previsto no instrumento convocatório da licitação sob referência, e 
atendendo solicitação feita através da carta datada de 28/09/2004, encaminhamos a V.Sª. em anexo, 
para impugnação se for o caso, cópia de uma correspondência da empresa ZEBRA TECHONOLOGIES 
INTEBNATIONAL, LLC, datada de 22/09/2004, referente ao recurso administrativo em trâmite nesta 
Comissão de Licitação da ECT. 

Esclarecemos que consoante disposto no subitem 9.4. do Edital, essa empresa tem o 
prazo de 3 (três) dias, para impugnação e, que após isto, o mesmo será julgado e submetido à 
autoridade superior para decisão. 

Atenciosamente, 

MART . MARIA COELHO 
Pregoeira/A C 

GILBERTO FERREIRA DO AMARAL 
Membro da CPU AC 
Mat. 8.008.347-1 

Licitações Eletrônicas. dós Correio.s: facilidade, agilidade e transpar~ , ~ ~~--
Entre no Site www.correios.tom.br e clique no link "Licitações"-> "Licitações - .n1 

Comissão Pennanente de Ucitação da ECT- Setor Bancário Norte, Quadra 01, Bloco "A", 411 andar CEP 70002-900 Brasília/DF 

Telefones: (61) 426 2772/2762 - Fax: (61) 426 2759 
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FRDM' ! FAX NO. : 55 61 32010025 

CU'II5Sro F~ DE LICITf\Sro CFV~ 

29 Sep. 2004 04:09PM P1 

D:f\fi80SIECT -29-Set-2004-16:18-012436-1/2 

nnnluonunnTrR 
U l'Vll~ I LU IYl í o • t . 

A 
ECT 
Comissão de LiCitaÇões 
Att.: Sra. Marta Maria Coelho 
Pregão Eletn)nlco 02512004- CPLJAC 
~:DF 

Prezada Senhora. 

Como base nos dispositivos legais abaixo: 

:· 

.· ' 

... .. 

. : ··~ • ·: ! .• 

_;. 

.. 

000518 

OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 
SIGQD.06LOTE2040CEP. 7061().46Q~ILIA-DF 

ra. t$1J344.60õ1FAX. (61) a-«.7006 

Btasllia, 28 de setembro de 2004. 

. :· ·'.CcnSfituíção Federal de 1988 -Art. 50 
) · )OO(Jt/. ~ tOdos t!m Q direito rk receber de ómãos públicos 
·: ·::. · · inforinscões de~ Ioteresse ou de interesse coletivo gg 9.!fJ[. 

·: · 'que .. ·~ prestadas no praro da lei, sob pena de 
.. i .:$1Jbhsabilidade. ·- {grifamos) . .. : ~: . 

': ~'Le;· 8.66&93 • M. 63 ·_ l petmitindo a qualquer ícifimte o 
· ·;: . Có~o dos termos do COI:1tmo e do respectivo processo 

· ::. 'aat,ório e, ª qualquer interessado. -ª obte~ ~ ~ 
:: ·.ál.it~ mediêr!te º p~ ~ emolumentos 

.. ·::. · .~.(grifamOS} 

Solicitamos de V.S.a., o obSéquio de encam.;ha, para nossa empresa. todo e Q!JaiQUer documento juntado ao 
processo em [~la~ pelos licilantes participantes;.desie•cert.:tme, com fubo nos dispositivos a cína 

po, iljformamos nosso fax: 344-7006 . . · . 
I l\ . 

A 'osam/m .[ 
I ,; 

?:' 
) v;-

fl:. i A~· elmo ~dor Gomes 
o· etor ; 
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' • 
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CCF.f..EICB/ECT -23-Set-~-{)9: 47-<>12382-2/2 
Miami, 22 de setembro de 2004. 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Comissão Permanente de Licitações- DF 

Att. : Marta Maria Coelho, Representante Compradora 

Ref.: Licitação Correios PGE25/204 

Prezada Sra. Coelho, 

000517 

Em resposta a algumas perguntas recebidas pela Zebra Technologies sobre seu relacionamento 

com a Barcode Informática e seu suporte à Barcode em relação à licitação PGE25/2004, a Zebra 

gostaria de esclarecer o seguinte: 

/--\ Zebra Tecnologies nao foi e nem será solidária à Barcode Informática nessa importante 

licitação. A dimensão do usuário final, neste caso os Correio Brasileiro, junto com o tamanho e a 

importância deste sistema para a comunidade brasileira, levou a Zebra a fornecer oficialmente 

suporte e responsabilidade conjunta a apenas três empresas, empresas que realmente possuem 

todos os requisitos para garantir aos Correios uma bem-sucedida implementação, operação e 

suporte para o período completo de três anos; Barcode Informática e Omni Comércio e Serviços 

não cumprem todos os requisitos. Portanto, não podemos ser solidários a eles. 

Até hoje, a Zebra ainda possui assuntos legais pendentes com a Barcode Informática. Para sua 

informação, a Zebra Technologies lnternational, LLC entrou com uma ação contra a Barcode junto 

à justiça brasileira pelo registro e uso ilegal da marca ZEBRA como domínio de Internet para 

direcionar o tráfego para o website "Barcode Informática Ltda. (http: ://www.barcodenet.com.br), 

além de usar nossas marcas dentro do website sem atribuição apropriada (isto é, vendendo 

produtos Zebra). Esta atividade obviamente infringe e desvaloriza a marca registrada ZEBRA em 

violação às leis americanas e brasileiras. Há mais de um ano, a Zebra pediu amigavelmente à 

Barcode Informática para transferir a posse do domínio www.zebra.com.br para a Zebra, e 

nossos esforços foram infrutíferos. Portanto, fomos forçados a tomar ações legais contra a 

Barcode. Como não sabemos qual será o resultado desta disputa legal e suas implicações no 

Iu'turo relacionamento entre a Barcode Informática e a Zebra Technologies, não po ~~,g~~E~~S 
' . f ' I . B d I f 't· CPM suporte por 36 meses ao usuano 1na v1a arco e n arma 1ca. - -

~·s :~~=-0.-&-f:rt 
A Barcode Informática é conhecida pela Zebra como um revendedor para_~erca~o brasileiro, 

orr--"'=' • .. 
não como um distribuidor. .:~~ co'IJ. n __./"' 

r-0~'>;1.-
v~ :0J 
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Zebra Technologíes lnternational, LLC 
6175 NW 153'd Street, Suite 121 

000516 
Miami Lakes, FL 33014 U.S.A. 
Telephone + 1.305.558.84 70 
Facsimile +1. 305.558.8485 

drojas@zebra.com 
www.zebra.com 

Miami, September 22nd, 2004 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Comissão Pemanente de Licitação -DF 
Attn.: Marta Maria Coelho, Representante Compradora 

Ref: Bid Correios PGE25/2004 

Dear Mrs. Coelho: 

· .. . 

In response to some inquires Zebra Technologies has received about its relationship with 
Barcode Informática and its support to Barcode in reference to the Bid PGE25/2004, Zebra 
would like to clarify the following: 

Zebra Technologies did not, and will not be solidary with Barcode Informatica on this important 
bid. The stature ofthe end-user, in this case the Brazilian Post Office, together with the size and 
the importance ofthis system to the Brazilian community, lcad Zebra to officially grant the 
support and the jointly liability to only 3 companies, companies that indeed meet all the 
requirements to guarantee to the Post Office a successful implementation, running and support 
for the full 3-year period; Barcode Informatica and Omni Comercio e Servicios do not fulfill all 
the requirements. Therefore, we can not be solidary with them. 

Lebra still has today unsolved legal issues with Barcode Informatica. For your information, Zebra 
Technologies International, LLC has filed a lawsuit against Barcode Informatica before the 
Brazilian Courts for illegally registering and using the ZEBRA Mark as an intemet domain to 
direct traffic to Wcb sitc for "Barcode Informatica Ltda. (Http://\.VV·Iw.barcodenet:com.br). Also 
using our Marks within the Web Site without proper attribution (i .e., selling Zebra products). 
This activity obviously infringes and dilutes the ZEBR.A. trademark in violation of U.S. and 
Brazilian law. Barco de Informatica \Vas asked by Zebra to transfer ownership o f the domain 
<w-w·w.zebra.com.br> lo Zebra in a friendly manner more than a year ago, and our efforts were 
fruitless .Therefore, we were forced to take legal action against Barcode. Since we don't know 
\vhat the outcome ofthis legal dispute and the implications it will have in the future business 
relationship betv-.'een Barcode Informatica and Zebra Teclmologies, we can not guarantee supporl 
o f 36 month warranty· to the end user via Barcode lnformatica. 

Barcode Informatica is recognized by Zebra as a Reseller for the Brazilian marke~@~\..a 
Distributor. c,O\J-.0° 

~r~~~ _.; 
/ 

0 03/2005- CN • 
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Zebra will not support OMNI Comercio e Serviços at ali on this bid. Zebra has never had and 
does not have any relationship with OMNI, and has never heard ofthis company before. 

We hope this clarifies Zebra's offidal position in regards to this important bid, and can serve as a 
means to resolve Lhe currenl sitiation prumptly. Our best interest isto make sure the Brazilian 
Post has a successful implementation of our equipment, and receives the post sale service and 
support demanded by the project. You are are very impoitant custorver for us, and we need to 
make sure you have a long lasting positive experience with Zebra. .. 

. ~ -... 
.Ne regret ali the confusion and inconvenience this bid process may have caused you. Please fccl 
free to· contact me i f you need further information. 

Best regards, 

41~~~0~ 
! Q 

Diego Rojas 
Sales Director, Latin America 
Zebra Technologies International, LLC 
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Zebra Technologies lnternatíonal, LLC 
6175 NW 153'd Street, Suíte 121 

Miami Lakes, FL 33014 U.S.A. 
Telephone + 1.305.558.84 70 
Fncsimile + 1. 305.558.8485 

drojas@zebra.com 
www.zebra.com 

Miami, September 22nd, 2004 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
Comissão Pemanente de Licitação - DF 
Attn.: Marta Maria Coelho, Representante Compradora 

Ref: Bid Correios PGE25/2004 

Dear Mrs. Coelho: 

cOi.(}0513 

In response to some inquires Zebra Technologies has received about its relationship with 
Barcode Informática and its support to Barcode in reference to the Bid PGE25/2004, Zebra 
would líke to clarify the following: 

Zebra Technologies did not, and will not be solidary with Barcode Informatica on this important 
bid. The stature ofthe end-user, in this case the Brazilian Post Office, together with the size and 
the importance ofthis system to the Brazilian community, lcad Zebra to officially grant the 
support and the jointly liability to only 3 companies, companies that indeed meet ali the 
requirements to guarantee to the Post Office a successful implementation, running and support 
for the full 3-year period; Barcode Informatica and Omni Comercio e Servicios do not fulfill all 
the requirements. Therefore, we can not be solidary with lhem. 

Zebra still has today unsolved legal issues with Barcode Informatica. For your information, Zebra 
Technologies Internàtional, LLC has filed a lawsuit against Barcode Informatica before the · 
Brazilian Courts for illegally registering and using the ZEBRA Mark as an intemet domain to 
direct traffic to Wcb sitc for "Barcode Informatica Ltda. (Http:l/www.barcodenet.com.br). A.lso 
using our Marks within the Web Site without proper attribution (i.e., selling Zebra products). 
This activity obviously infringes and dilutes the ZEBRA trademark in violatíon ofU.S. and 
Brazilian law. Barco de Informatica was asked by Zebra to transfer ownership o f the domain 
<www.zebra.com.br> lo Zebra in a friendly manner more than a year ago, and our efforts were 
fruitless.Therefore, we were forced to take legal action against Barcode. Since we don't know 
what the outcome ofthis legal dispute and the implications it will have in the future business 
relationship between Barcode Informatica and Zebra Technologies, we can not guarantee support 
of 36 month warranty to the end user via Barcode lnformatica. 

Barcode Informatica is recognized by Zebra as a Reseller for the Brazilian mar~'~\.. o 03/200S _ CN _ 

Distributor. ~<r.-cP~
0 
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Zebra will not support OMNI Comercio e Serviços at ali on thís bíd. Zebra has never had and 
does not have any relationship with OMNI. and has never heard ofthis company before. 

We hope this clarifies Zebra's official position in regards to this important bid, and can serve as a 
rneans to resolve the currenl sitiatiun prurnptly. Our best interest isto rnake sure the Brazilian 
Post has a successful írnplementation of our equipment, and receives the post sale service and 
support dernanded by the project. You are are very important customer for us, and we need to 
rnake sure you have a long lasting positive experience with Zebra. 

We regret all the confusion and inconvenience this bid process may have caused you. Please fccl 
free to contact me i f you need further information. 

Best regards, 

ifL~1~ 
Diego Rojas 
Sales Director, Latin America 
Zebra Technologies International, LLC 
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~ Ba_c_~ Your Search Results < Search_6gain 

Contact Zebra's 
lnquiry Department 
7:30 am CST to 
5:30pm CST 

+1 800 268 1736 
+1 847 955 2283 

lnternational inq!J.i.!y 
Qhone numbers 

Review your 11 search results and dick on 'Ciick To View Site' to visit 
the distributor's website. Results display in alphabetical order. 

Phone Website 

11111111 BARCO DE 55 (11) 3813-5533 click tg_ view 
-INFORMÁTICA sit~ 

Barcode lnformatica Ltda 
Avenida Brigadeiro Faria Uma 1571 - 9/11 andar 
Sao Paulo, SP 01452-001 

click to view 

~ 

P:..BR,M)Y. .. ~ 55 11 3686-4720 
~ite 

' BRADY DO BRASIL 
Rua Rosangela Donata de Oliveiro 30 
Osasco, SP 06236-110 

CDC(l)Brasil 55 ( 11) 3444-3799 
PO\'UCI.UWUIDO HSUIJM)C)S 

CDC Brasil 
Rua Purpurina 155 CJ 32 
São Paulo- SP, 05435-030 

111 
. 

11 FACISliTO 55 (11) 255 5577 

Facis Informática 
Rua Minas Gerais 43 
São Paulo- SP, 01000-000 

111 11 FACISliTO 55-11-255-5577 

Facislito 
Rua Minas Gerais 43 
Sao Paulo, SP 1000-000 

Ferrer e Castro 55 (11) 3758-1010 

Avenida Dr. Alberto de Oliveira Lima 244 
São Paulo- SP, 05690-020 

clickj_Q. vieV{ 
sit~ 

click to view ~ si te 

click to view 
site 

click to view 
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TEL. (61) 344.5051FAX. (61) 344.7006 

lima. Sra. Pregoeira da Comissão Permanente de Licitações da 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 

PREGAO ELETRÔNICO N° 025/2004- CPL-AC 

ADITAMENTO AS CONTRA-RAZÕES 

DE RECURSO, SE POSSÍVEL 

000508 
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lima. Sra. Pregoeira da Comissão Permanente de Licitações da 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 

Pregão Eletrônico N° 025/2004- CPL-AC 

OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., 

pessoa jurídica de direito privado, com sede no SIG/SUL Quadra 6, N. 0 

2040, Brasília/DF, inscrita no CNPJ/MF sob o N°: 38.029.534/0001-13, 

licitante vencedora do certame e interessada direta no procedimento 

licitatório em epígrafe, vem, mui respeitosamente, perante esta respeitosa 

Comissão Permanente de Licitação, nos termos do§ 3, do art. 109, da Lei 

8.666/93 e art 4°, inciso XVIII da Lei 10.520/2002, cjc o subitem 9.4. do 

respectivo Edital, oferecer suas 

em face do Aditamento de Recurso Administrativo interposto pela empresa 

SEAL Sistemas e Tecnologia da Informação Ltda, que inconformada 

com o resultado do certame busca tisnar um processo licitatório licito e 

transparente, e para contrapor passa-se a aduzir as razões de fato e 

direito: 
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I - DO OBJETO DESTE ADITAMENTO À CONTRA-RAZÕES RECURSAIS 

A Recorrente apercebendo-se das razões 

dezarrazoadas e descabidas juridicamente, elencadas em seu Recurso 

original, lança mão de solução nada cartesiana, apresentando ao mundo 

jurídico-administrativo um extravagante ADITAMENTO DE RECURSO ou 

como prefere denominar COMPLEMENTAÇÃO DE INSTRUÇÃO DE 

RECURSO ADMINISTRATIVO. Tal medida é duplamente absurda, 

primeiro porque em se tratando de licitação promovida pela modalidade de 

Pregão Eletrõnico não é juridicamente concebível o argumento de 

complementação de instrução recursal, pois inexistente nos termos da lei, 

segundo, porque traz em seu bojo, acusações infundadas e caluniosas que 

serão prontamente e mais uma vez rechaçadas de maneira contundente e 

de forma irrefutável, pois inverídicas e injurídicas. 

11 - PRELIMINAR DE INTEMPESTIVIDADE 

Data maxima venia, douto Julgador, o pedido 

realizado pela Recorrente e intitulado de "complementação de instrução de 

recurso administrativo" e oferecido para contra-razões à OMNI Comércio e 

Serviços Ltda., por intermédio do Oficio CT/CPL/AC- 0587/2004, datado 

de 20 de setembro de 2004, não deve ser admitido e por conseqüência 

sequer conhecido, pois carente de qualquer sustentação legal. Não há 

como se admitir que peças jurídicas ou administrativas possam ser 

complementadas, sob pena de se criar um carrossel interminável de 

aditivos à impugnação, recurso, representação e etc. 
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Na esfera judicial não ~ inaceitável esta 

complementação, pois a parte tem o prazo processual para se manifestar 

e instruir seu pleito e não pode fazê-lo a qualquer tempo sob qualquer 

alegação - preclusão, pois este tipo de "complementação" poderia adiar ad 

infinito a decisão a ser tomada pelo Julgador. Porém, ressalte-se que no 

caso in tela, há mais um agravante, pois Q recorrente mente ao dizer que 

está instruindo Q recurso apresentado tempestivamente e do mesmo modo 

contra-razoado. Na verdade, Q Recorrente traz fato novo (ainda que 

inverídico) f portanto não "instrui" o recurso interposto anteriormente. 

Logo, não há no direito administrativo pátrio nada que dê guarida a 

extravagante "complementacão de recursos". seja a título de instrucão ou 

esclarecimento. 

O Recorrente exerceu tempestivamente o seu 

direito recursal e lá declinou suas razões de fato e de direito, estas foram 

combatidas de plano uma a uma e resta ao Julgador de posse das 

informações que detém, julgar o processo com base no mais lídimo direito. 

Assim, é intempestivo a esdrúxula "complementação recursal", que nestes 

termos sequer pode ser admitida no processo, devendo, inclusive, ser 

desentranhada nos termos da legislação pátria. 

Por outro lado, e para que não se diga que a 

OMNI pretenda sru.r pela tangente, pois não necessita de tal artifício, e 

admitindo-se ainda que se faz ad argumentandum, seja superada a 

presente preliminar de intempestividade, declina-se a seguir as razões de 

fato e de direito que atestam o compromisso, a honestidade e a 

transparência da OMNI para com o Poder Público. 

i 3593 J 
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OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 
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TEL. {61) 344.5051FAX. {61) 344.7006 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 

TELÉGRAFOS - ECT promoveu com transparência, lisura e dentro dos 

ditames legais que regem o instituto das licitações (Lei 10.520/02, 

Decretos 3.555/00, 3 .697/00, 3.931/01 e 3.784/01 com aplicação 

subsidiária da Lei 8.666/93), o Pregão Eletrõnico N° 02512004 CPL-AC, 

com vistas a aquisição de impressoras portáteis: 

O Pregão em tela é regido pelas condições 

estabelecidas no Edital, que como afirmou de maneira acertada a 

Recorrente. obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido 

previamente para disciplinar o certame - suporta a lei que fizestes -, bem 

assim os particulares que a ele aderirem ..... 

Douto Julgador, a OMNI apresentou a 

Declaração de Solidariedade emitida pela BARCODE Informática Ltda., 

dirigida a ECT e especifica para esta licitação. O fez na exata medida do 

que está disposto no item 8.3.3 do Anexo 1, do Edital e de acordo com o 

Modelo de Declaração constante no Anexo 04 - Modelo VII. 

A OMNI foi além da exigência editalícia e 

apresentou também a Declaração de Solidariedade, emitida pela empresa 

fabricante do equipamento ofertado neste certame- ZEBRA Technologies 

Corporation, para com BARCODE, tudo devidamente traduzido por 

Tradutor Juramentado, como dito nas contra-razões originais. 

RQS n° 03/2005 • CN • 
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Daí, o desespero da Recorrente que, ao 

perceber que todos os seus argumentos foram jurídico e faticamente 

rechaçados nas contra-razões apresentadas pela OMNI, partiu para um 

ato transloucado com acusações infundadas e que mais uma vez serão 

colocadas por terra, pois inverossíveis . 

Aliás, nobre Julgador, a atitude da 

Recorrente lembra-nos uma passagem do nosso futebol, quando o técnico 

da seleção brasileira antes da cobrança de uma falta chamou Garrincha, 

Pelé e Vavá e passou a seguinte orientação: "vamos combinar uma coisa, 

faltam poucos minutos e precisamos ganhar o jogo. Assim, o Pelé toca a 

bola para Garrincha que vai driblar o seu marcador .e mais um beque, o 

Pelé corre para o primeiro pau e o Vavá para o segundo. Garrincha cruza 

no primeiro pau e o Pelé faz o gol." Ao final Garrincha respondeu: "isto já 

foi combinado com eles (adversários)". A Recorrente, parece saber tudo dos 

demais distribuidores~ do fabricante, da Barcode ~da OMNI, sabe Q que~ 

falso ~ Q que não é. Nas palavras da Recorrente ela combinou tudo com 

todos, mas parece que se esqueceu de combinar comª ECT ~comª OMNL 

Afirma a Recorrente, em seu esdrúxulo 

complemento recursal que: 

"1. Essa carta é datada de 1999! 

São cabíveis portanto os seguintes questionamentos: 

Será que a empresa Barcode ainda é hoje representante da Zebra? 

Será que a empresa Barcode não conseguiu renovar f atualizai esse documento por 

algum problema existente atualmente entre as duas empresas?" 1 RQS n9 03/2005 ; CN ; l CPM!- Jl. CO RIU'! lOS 
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Para que não haja dúvidas acerca da 

empresa Barcode Informática Ltda. é bom que se diga que ela exerce com 

toda força sua missão de Distribuidora/Revenda Autorizada da Zebra no 

Brasil. A Gerente de Contas - Sra. Maria Célia Simões - da Barcode 

afirma em documento encaminhado para à OMNI, "que desde sua 

fundação em 1. 999 é distribuidora autorizada Zebra no Brasil .... " Mais 

adiante neste mesmo documento encaminhado à OMNI em 20 de setembro 

de 2004, afirma: "Estamos anexando as duas cópias com as assinaturas 

diferentes, como o Senhor poderá notar, o texto é exatamente o mesmo, 

repetindo fielmente todas as letras, espaços, data. Deixando Claro (sic) que a 

Única (sic) possibilidade neste caso é que, em falta do próprio Senhor Diego 

para assinar o termo, alguém da Zebra o fez por ele, considerando toda a 

seriedade que sabemos ser peculiar a Zebra Technologies, certamente esta 

pessoa tinha poderes para praticar tal ato.'' 

Desta comunicação da Barcode dirigida 

OMNI, ficam patentes algumas conclusões: 

1. que a Barcode mantém relacionamento comercial com a Zebra até os 

dias de hoje; 

\.. 2~) que o "p" antes da assinatura confirma que alguém da Zebra assinou 
'~· 

~ 

na ausência do Sr. Diego Rojas este documento; 
//~ ·_.,, __ 

({ 3:' que o próprio Sr. Diego Rojas assinou 
\.~':-- · · 

mais tarde o mesmo 

documento e o encaminhou à Barcode; 

4. que este questionamento é irrelevante, pms se trata de um 

compromisso corporativo assumido entre duas empresas que 

comerciam entre si há cinco anos e nunca tiveram quaisquer 

problemas; 

5. 
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A Barcode encaminhou outros documentos à 

OMNI onde comprova este relacionamento comercial que mantém na 

qualidade de distribuidora da Zebra no Brasil, tais como: 

1. Certificate of Excellence- Novembro de 2001 (dois anexos); 

2. Certificate of Excellence- Abril de 2002 (dois anexos); 

3. Barcode como Distribuidora Autorizada no Brasil 2002/2003/2004 

(anexo) . 

Outras conclusões a que se pode chegar à 

vista destes documentos: 

1. realmente a Barcode é distribuidora da Zebra Technologies no Brasil, 

não importa o que diga a Recorrente em seu desesperado recurso; 

2. a Barcode continua mantendo relacionamento comercial com a 

Zebra Technologies; 

3. as cartas apresentadas pela OMNI Comércio e Serviços Ltda. são 

válidas e portanto as exigências editalícias foram cumpridas e objeto 

deve ser homologado àquela empresa que ofertou o menor preço. 

Por outro lado, 

RQS n° 03/2005 - CN -
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Assim, são descabidos os argumentos 

elencados pela Recorrente até o presente momento, o que só se admite a 

título de argumentação, ainda que sem qualquer conteúdo. 

Um segundo aspecto ª ser abordado diz 

respeito as exigências editalícias e porque deve a Comissão 

Permanente de Licitação da ECT adotar as devidas providências no 

sentido de homologar Q vencedor, in casu, ª OMNI ~ adjudicar o 

objeto. D. Julgador, reiteramos nossa tese de que expor o patrimônio 

público ª prejuízo, seria supor que apenas ª ZEBRA Technologies 

pudesse emitir ª Declaração de Solidariedade. Sendo esta hipótese 

verdadeira corno quer ª Recorrente, ai sim, descumprir-se-ia todos os 

princípios licitatórios, pois ª ZEBRA saberia muito antes da abertura 

do presente Pregão, quem seriam os licitantes ~ poderia inclusive 

manipular Q preço de fornecimento privilegiando um ou outro 

beneficiário das Cartas de Solidariedade por ela emitidas. 

Na situação ac1ma aventada, poder-se-ia 

afirmar que a Administração Publica experimentaria prejuízo, e os 

princípios fundamentais da Lei das Licitações, em especial, os insculpidos 

no caput do artigo 3°, estariam sendo frontalmente agredidos, restringir­

se-ia sobremaneira o número de licitantes que poderiam participar do 

certame, permitindo ainda à Recorrente manipular preços e condições. Na 

verdade, talvez seja esta a inquietação da Recorrente, ou melhor, o seu 

desespero, que só não é maior que o seu despreparo na elaboração de um 

aditamento de recurso descabido e desprovido de qualquer finalidade a 

não ser postergação. 

RQS n° 03/2005 - CN • 
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Daí ª importância de se ratificar ~ trazer 

novamenteª= consideração desta d. Comissão, Q disposto pelo E. Tribunal 

de Contas da União = TCU na Decisão 486/2000 = Plenário :::::. DC-0486-

23/00-P ~outros julgados na mesma direção. 

Reafirma-se que a OMNI Comércio e Serviços 

Ltda. é uma empresa estabelecida em Brasília há mais de 1 O anos e tem 

primado na execução dos contratos que firma com o poder público. Assim 

o é que não há em seu SICAF o registro de nenhuma ocorrência que possa 

desabonar a atuação de nossa empresa. Temos entre nossos clientes 

órgãos como a Secretaria da Receita Federal, SERPRO, Agência Nacional 

de Águas, Fundação Nacional de Saúde, Câmara dos Deputados, entre 

outros tantos. Não bastasse, os produtos por nós comercializados 

constam do WHCL da Microsoft, que garante total compatibilidade com 

sistemas operacionais, tais como o Windows 2000 e XP. 

No entanto de toda esta celeuma causada 

pela Recorrente, pode-se retirar outras conclusões e alguns ensinamentos: 

a) A Barcode mantém relacionamento comercial com a Zebra 

Technologies, fabricante das impressoras portáteis, desde 

1. 999 até a presente data; 

b) O argumento de assinatura de alguém não autorizado pela 

Zebra é frágil e não foi provado pela Recorrente, que apenas 

argumenta, ao contrário da Barcode que através da OMNI 

comprova que tem o mesmo documento assinado por duas 

pessoas da Zebra Technologies, além disso ser perfeitamente 

.-----------------
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cabível dentro de corporações como aconteceu com o oficio 

encaminhado pela ECT à OMNI; 

c) No tocante ao recurso original afirmou a Recorrente que a 

OMNI não poderia garantir o cumprimento do contrato. Mais 

uma vez equivocou-se, pois a OMNI está com a Barcode que 

está com a Zebra; 

d) Por outro 

:Pies~nt~; 

e) Não bastasse Isso, a Lei 8.666/93 assegura a Administração 

Pública a possibilidade de exigir garantias para as 

contratações que realiza, inclusive, com agravamento, 

caso entenda necessário, como definido no§ 3° do art. 56; 

f) Logo, patente está a possibilidade da ECT homologar o 

vencedor e adjudicar o objeto imediatamente, pois tem o órgão 

licitante todas as condições legais e garantias para tal, 

principalmente para que 

g) A participação da OMNI e de outras empresas que não as 

citadas pela Recorrente garantiram a aplicação dos princípios 

licitatórios da Lei 8.666/93, ou seja, maior número de 

licitantes e a melhor oferta para a Administração; 

h) 

. QS..r1~03/2005 ~ CN • 
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A guisa de conclusão não se poderia deixar 

em branco o fato da Recorrente na fase final do seu ridículo complemento 

recursal ter acusado à OMNI de estar incursa em diversos dispositivos 

penais: art. 304; art. 171 ; art. 298; todos do Código Penal. Ocorre, que 

talvez por ignorância ou má-fé esqueceu-se ª Recorrente que os 

crimes contraª Administração estão descritos em capítulo próprio do 

Código Penal, que se inicia ª partir do art. 328. Por outro lado, não 

nada pode ser imputado à OMNI como pretendeu a Recorrente, pois a 

mesma tão somente procurou uma distribuidora no Brasil dos produtos 

Zebra e com ela estabeleceu uma parceria com os documentos por ela 

enviados, como restou fartamente comprovado. 
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Ex positi.s, está demonstrado 
000496 

de forma 

inequívoca que não há o menor embasamento jurídico administrativo para 

que seja admitida a "complementação de instrução de recurso 

administrativo" da Recorrente, e por isso REQUER-SE, desde já, sua não 

admissão neste processo. 

REQUER-SE, também, que em sendo 

admitido e conhecido este "complemento recursal", seja o mesmo 

processado e julgado no mérito totalmente improcedente, homologando-se 

a OMNI Comércio e Serviços Ltda., como vencedora do presente certame 

por ter cumprido com todas as exigências editalícias e ofertado o menor 

preço, sendo objeto licitado imediatamente adjudicado ao vencedor, por ser 

uma questão de JUSTIÇA. 

N.Termos, 

P. Deferimento. 

Brasília-DF, 

OMNI 
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Seal Sistemas e Tecnologia de 
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To whom it may concern: 

Zebra Technologies Corporation 

Regional Sales Ollice - Latin AJ11crica 

G 175 NW 153'd Strcct, Suite 121 

Miami Lakes, FL 33014 U.S.A . Q Q Q 4 9 3 
Telephone: (+I) 305-558-8470 

FAX: (+ l) 305-558-8485 

c-ma i!: dxrojas@zebra .com 

November 11 , 1999 

Zebra Technologies Corporation is pleased to recognize Barcode Informatica Ltda. as authorized 
reseller of ou r Zebra and Eltron brands ofbarcode printers, accessories and supplies. As Zebra's 
authorized reseller in Brazil, Barcode Informatica Ltda. is also eligible to provide warranty, 
service, technical support, and other related services concerning the Zebra and Eltron !ines of 
products and services. 

Barcode Informatica has complete support from our Regional Sales Office for Latin America in 
Miami, FL and from our World Corporate Headquarters in Vernon Hills, Illinois. 

If additional information is needed, please don't hesitate to contact us. .---:::~:,: 1::~· 

sincerely, \\~~~~~~F~~;r~S~fgl~~D~t 
~, \/"''·'"'· 

Account Manager 
Latin America 



~~bra 

To whom it may concern: 

Zebra Technologies Corporation 

Regional Sales Office - Latin America 
6175 NW 153rd Street, Suite 121 

Mianú Lakes, FL 33014 U.S.A. 

Telephone: (+ 1) 305-558-8470 

FAX: (+ 1) 305-558-8485 

e-mail: dxrojas@zebra.com 

November 11, 1999 

000492 

Zebra Technologies Corporation is pleased to recognize Barcode Informatica Ltda. as authorized 
reseller o f ou r Zebra and Eltron brands o f barco de printers, accessories and supplies. As Zebra' s 
authorized reseller in Brazil, Barcode Informatica Ltda. is also eligible to provide warranty, 
service, technical support, and other related services concerning the Zebra and Eltron lines of 
products and services. 

Barcode Informatica has complete support from our Regional Sales Office for Latin America in 
Miami, FL and from our World Corporate Headquarters in Vernon Hills, Illinois. 

If additional information is needed, please don't hesitate to contact us. 

Sincerely, 
/1 

/ 
I 
I 

.i 
Diego Rojas 
Account Manager 
Latin America 

iT 
R 
r 
o­
r: 
o-



· ~ . ~Zebra 

To whom it may concern: 

Zebra Technologies Corporation 

Regional Sales Office - Latin America 
6175 NW 153'd Strect, Suíte 121 

Miami Lakes, FL 33014 U.S.A. 
Telephone: (+1) 305-558-8470 
FAX: (+I) 305-558-8485 

e-maíl: dxrojas@zebra.com 

November 11, 1999 

000491 

Zebra Technologies Corporation is pleased to recognize Barcode Informatica Ltda. as authorized 
reseller o f our Zebra and Eltron brands o f barcode printers, accessories and supplies. As Zebra' s 
authorized reseller in Brazil, Barcode Informatica Ltda. is also eligible to provide warranty, 
service, technical support, and other related services concerning the Zebra and Eltron !ines of 
products and services. 

Barcode Informatica has complete support from our Regional Sales Office for Latin America in 
Miami, FL and from our World Corporate Headquarters in Vernon Hills, Illinois . 

I f additional information is needed, please don 't hesitate to contact us. 

Since ely, 
\ - · . 

' ·, 
i . _,'. 

i J,........ . . 

Diego Rojas ( 
Account Manager 
Latin America 

. ·-s 
!. CÓPIA 

'~ J. .. . AUTENTICADA 

~-~ 

I :;an~ago 
Rosaru! de C\ss1a ferre.<11 

oAr€é!~.;a Nasomento Mede~rCJS da Silva !' 
oFraólCisco Barreto Filho oMárc1a Silva Lara. 
DAna Paula de Melo Prado DAnl001o Cl: Neto 
CADAA~CA' 
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000490 

A Omni Comercio e Serviços Ltda. 
Sergio Cardoso 

Referente : Temo de solidariedade Barcode /Omni 

Prezado Senhor 

Vimos por meio desta citar todos os fatos envolvidos no credenciamento da Barcode Informática, como 
distribuidor autorizado Zebra no Brasil . Nossa Empresa tradicionalmente atende aos setores governamentais 
desde sua fundação , inclusive fornecendo produtos Zebra desde o inicio . 

Em setembro de 1999 após recebermos diversas visitas do Sr Di ego Rojas e diante de nossa necessidade 
crescente em atender a diversos revendedores , também ligadas a soluções especifica para licitações , fomos 
credenciados como distribuidores Zebra no Brasil . O termo a nos concedido conforme combinado com O 
senhor Diego , nos concedia poderes suficientes para alavancar-mos nossas frentes de negócios junto ao 
governo. 

É com grande Surpresa que agora nos deparamos com a possibilidade da assinatura de uma destas cartas 
não ser do Senhor Dicgo , ainda mais considerando que ele foi nosso único contato na Zebra para este asSWlto 
, portanto se o documento veio assinado nem questionannos se quem o assinou tinha poderes suficientes para 
tal ato , diante da crescente solicitação deste tipo de carta nos editais de licitaçoes , fizemos nova 
solicitação de mais algumas unidades , as quais mantemos em nossos arquivos até o presente momento . 

Estamos solicitando esclarecimentos junto a Zebra , pois a mesma no termo subscrito pelo próprio Sr Diego , 
afirma que estará a disposição para qualquer esclarecimentos adicionais , salientamos ainda que no passado já 
necessitamos desta confirmação , visto que o termo não foi consularizado , e em cinco anos esta é primeira 
vez que o tal termo e contestado por alguém da zebra . 

Estamos anexando as duas cópias com as assinaturas diferentes , como o Senhor poderá notar , o texto é 
exatamente o mesmo • repetindo fielmente todas as letrás • espaços • data . Deixando Claro que a Única 
possibilidade neste caso é que , em falta do próprio Senhor Di ego para assinar o termo , alguém da Zebra o 
fez por ele , considerando toda a seriedade que sabemos ser peculiar a Zebra Tecnologies , certamente esta 
pessoa tinha poderes para praticar tal ato . 

São Paulo • 20 de setembro de 2004 

.Th~ ~c- :s~~ 
Maria Célia Simoes - Gerente de Contas 
Barcode Informática 

BARCODE INFORMÁTICA LTDA. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1571 - go andar 
Jardim Europa- CEP 01452-001- São Paulo- SP ------­
Tel.: (Oxx11) 3037-9900- Fax: (Oxx11) 3814-2627 
E-M a i 1: comercia I@ ba rcodenet . com . br 

.. 

. \f) 'O~').); 
~;:l., 

I 

' ~w ·-----4'48Bfr51tm!t_l 
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Francisco Gilberto Labate 

Tradutor Público e Intérprete Comercial 
Idioma Inglês 
CPF-MF no 004.741.858/34 Ü 0 0 4 8 9 
Matrícula na Junta Comercial no 452 
Livro 11 Folhas 17 4 
Av. Pedroso de Moraes, 240 3o·andar- Cj. 32 
CEP.: 05420-000 - S~o Paulo - Capital 
Tei./F ax: (O 11) 813-8295 
e-mail: flabate@ibm.net 

TRADUÇÃO N!! 1954 LIVRO N!! 028 FOLHAS Nu 'J I 

CERTIFICO c dou fé, para os devidos tins, que nesta dala rnc foi aprcscnLat.l u um 
documento em idioma inglês, com as seguintes características: CARTA, o C]Ual iraduzo 

para o vernáculo, no seguinte teor: 

[Papel Timbrado da Zebra Technologics 
logotipo , endereço e telefone em Miami 
Estados Unidos e endereço eletrônico .] 

1 1 de Novembro de 1 999 

Corpo r a t .1.on umt 
Lakes, Flór .LtJa , 

A Zebra Technologies Corporation tem o prazer de reconhecer a Barcode lnionllal!ca I 
[ td .., r'O lllO ["t'\W!l'1edOril a u(orjz·Mh Ck n(lSSil'' n1 a r (" lS "7e1y.-· · . i ;; ( r·nr: : · :,,,,,, !'" : · ' 

. I , \~ :0 , ,•\. , ~- li . ( I \. ... ..,. ( \. ~ -· • , . • , , , ,") o • ( - • (.1 • ' ' ~• l I , . • • J ; • , 

códigos de barra, acessórios e suprimentos. Como revendedor<; autorizada da ?:~!»i! rH'· 

Brasil, a Barcode Informática Ltda., também pode oferecer garantia, serviços, suporte 
técnico e outros serviços relacionados às linhas de Zebra e Eltron de proclutos e scrvirn ·~ 

A Barcode Informática tem total apoio de nosso Escritório R(;gional . -~ \\:nch . :· · 
América Latina em Miami, Flórida e de nosso Escritório Central em Vernon Hills, 
Illinois. 

Para maiores informações, não hesitem em nos contatar. 

Atenciosamente, 

[ass i nado] Diego Rejas 
Gerente de Contas 
América Latina 

----------x-------------x---------------x----------x------------x----------------x 
-----------X----------X------------X-----------X-----------X------------X---------X-1----ll--IX.-H-~~-
NADA MAIS constava do documento acima, que devolvo com 
datilografada em 1 (uma) lauda, a qual conferi, achei conforme e assi 
DOU FÉ. 
Valor dos Emolumentos cobrados: R$ .. -J 7: o/ z..__ 

Recibo N!! / .:J<..!G 

São Paulo, 23 de novemhm de 1999. 

FRANCISCO GILBERTO LABA TE 



Francisco Gilberto Labate 

Tradutor Público e Intérprete Comercial 
Idioma Inglês O O Q4 3 8 
CPF-MF no 004.741.858134 
Matricula na Junta Comercial n° 452 
Livro 11 Folhas 17 4 
Av. Pedroso de Moraes, 240 3°·andar- Cj. 32 
CEP.: 05420-000- sao Paulo- Capital 
Tei./Fax: (011) 813-8295 
e-mail : flabate@ibm.net 

TRADUÇÃO NQ 1954 LIVRO NQ 028 FOLHAS ~ 91 

CERTIFICO e dou fé, para os devidos fins, que nesta data me foi apresentado um 
documento em idioma inglês, com as seguintes características: CARTA, o qual traduzo 
para o vernáculo, no seguinte teor: 

[Papel Timbrado da Zebra Technologies 
logotipo, endereço e telefone em Miami 
Estados Unidos e endereço eletrônico.] 

11 de Novembro de 1999. 

A quem possa interessar, 

Corporation com 
Lakes, Flórida, 

A Zebra Technologies Corporation tem o prazer de reconhecer a Barcode Informática . 
Ltda, como revendedora autorizada de nossas marcas Zebra e Eltron de impressoras de 
códigos de barra, acessórios e suprimentos. Como revendedora autorizada da Zebra no 
Brasil, a Barcode Informática Ltda., também pode oferecer garantia, serviços, suporte 
técnico e outros serviços relacionados às linhas de Zebra e Eltron de produtos e serviços. 

A Barcode Informática tem total apoio de nosso Escritório Regional de Vendas para a 
América Latina em Miami, Flórida e de nosso Escritório 
IIlinois. 

Para maiores informações, não hesitem em nos contatar. 

Atenciosamente, 

[assinado] Diego Rojas 
Gerente de Contas 
América Latina 

--------x--------x--·--·------x-·-----x------x--------x----x----+x-·------
NADA MAIS constava do documento acima, que devolvo com 
datilografada em 1 (uma) lauda, a qual conferi, achei conforme e assino. 
DOU FÉ. 
Valor dos Emolumentos cobrados: R$ 3 7. :f z_. 

Recibo ~ ,/<lu c; 

São Paulo, 23 de novembro de 1999. 

FRANCISCO GILBERTO LABATE 
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·. Certifica te of Excellence 
Edson Virgilio Pedroso 

Barcode Informatica Ltda. 

Has successfully completed 
~Dll~_;<~~:;_z~bra Comprehensive Z.A.S.P. Printer Maintenance Course 

-~ -.. ~ -:-<J'.· < ... ~~- - . ~ _. · ~ . . 
s·>'.f ·. (Zebra ~uthorized Service frovider) 

,,a· :~t-~~-< .· · Xi, S, Z, Stripe, & Desktop Series 
~, .. . -.·: .. 

. H?l.'-'11 ->~-· .' .. 
·:>--:.·- Apn.l20-O . __ , ,·_. 

\a~li.~J '• . 

Regi o 
. Latin 

Manager 
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Certifica te o f Excellence 
Alexssander Souza Santos 
Barcode Informatica Ltda. 

Has successfully completed 
':··::·zebra Comprehensive Z.A.S.P. Printer Maintenance Course 

(Zebra Autborized Service frovider) 

Xi, S, Z, Stripe, & Desktop Series 

• .. April20 

Zebra Tochnologlaa Corporation 

'· '· 



COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO CENTRAL CPL/AC 

SBN Conj. "3" Bloco "A" 4º Andar 
70002-900 - Brasília-DE 

CT/CPUAC..0587/2004 
Ref.: CT/CPUAC-0558/2004 (13/09/2004) 
Assunto: Impugnação de Recurso Administrativo- impressoras portáteis. 

000483 

Brasília-DE, 20 de setembro de 2004. 

A Sua Senhoria, Sr. Adelmo Savador Gomes 
Diretor da empresa OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 
SIG Quadra 06, Lote 2.040 
CEP: 70610-460 -BRASÍLIA- DE 
Fone: (61) 344.5051 
Fax : (61) 344.7006 

Prezado Senhor, 
Pregão Eletrônico n. º 025/2004 - CPU AC 

Reportando ao expediente sob referência, encaminhamos a V.Sª. em anexo, para 
impugnação se for o caso, cópia de uma correspondência recebida da empresa SEAL SISTEMAS E 
TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L TDA., complementando instrução do recurso administrativo 
interposto por ela, contra essa empresa, classificada como primeira colocada e devidamente habilitada 
no certame, donde está sendo alegado que a carta de solidariedade apresentada por essa empresa, 
trata-se de um documento adulterado. 

Esclarecemos que consoante disposto no subitem 9.4. do Edital, essa empresa tem o 
prazo de 3 (três) dias, para àpresentar as contra-razões julgadas necessárias e, que após isto, 
estaremos dando seguimento ao julgamento do recurso a ser submetido à autoridade superior para 
decisão. 

C/ Anexo 
GFA'gfa 

Atenciosamente, 

~O'vv~~J 
MARTA MARIA COELHO - \ 

Pregoeira! AC 
GILBERTO FERREIRA DO AMARAL 

Membro da CPU AC 
Mal 8.000.34H 

-- Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparênCia. 

r~~ Entr.e no Site www.cotreios.com.bt e clique no link "Ucltações" -> "Licitações Eletrônicas". 

Comissão Pennanente de Ucitação da ECT- Setor Bancário Norte, 

Telefones: (61) 426 ZT72J'Zl 



São Paulo, 17 de setembro de 2004 

ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
CPL - Comissão Pemanente de Licitação - DF 
At.: Ilustríssima Senhora Marta Maria Coelho, Representante Compradora 

Ilustríssimo Senhor Gilberto Ferreira do Amaral, Coordenador da Disputa 

Ref.: Licitação Correios- PGE25/2004 

Prezados Senhores: 

000482 

Em complemento ao Recurso ao Edital do Pregão Eletrônico n° 025/2004 CPLI AC interposto 
pela Seal em 10 de setembro p.p., gostaríamos de relatar um fato gravíssimo do qual tivemos 
conhecimento somente ontem: 

A CARTA DA ZEBRA PARA A BARCODE, APRESENTADA PELA EMPRESA OMNI 
COMÉRCIO E SERVIÇOS COMO SUA DECLARAÇÃO DE DISTRIBUIDOR, É UM 
DOCUMENTO ADULTERADO COM UMA ASSINATURA QUE NÃO É DO 
SIGNATÁRIO DA ZEBRA NELA INDICADO! 

Vejamos os fatos: 

A fim de cumprir as exigências do Edital no seu ítem 8.3.3, onde é solicitada uma "Declaração 
do Distribuidor - Modelo VII do Anexo 4", a empresa OMNI apresentou à CPL uma Declaração 
da empresa BARCODE dirigida à empresa OMNI. 
Em complemento, a fim de demonstrar que a empresa BARCODE era efetivamente um 
Distribuidor autorizado do equipamento que ora estava sendo oferecido pela OMNI (impressora 
Zebra QL420), a empresa OMNI entregou também à CPL uma Carta da ZEBRA dirigida à 
BARCODE onde alguns fatos, mesmo antes de constatada que a assinatura não era do 
signatário, já eram muito estranhos: 

1) Essa Carta é datada de 1.999! 
São cabíveis portanto os seguintes questionamentos: 
Será que a empresa BARCODE ainda é hoje representante da ZEBRA? 
Será que a empresa BARCODE não conseguiu renovar/atualizar esse documento por 
algum problema existente atualmente entre as duas empresas? 

2) Nessa Carta a ZEBRA declara a BARCODE como uma REVENDA, e não como um 
DISTRIBUIDOR! 
Lembre-se de que REVENDAS são empresas autorizadas a vender apenas para usuário 
final (consumidor final), enquanto que DISTRIBUIDORES são autorizados a vender 
para outras empresas (REVENDAS), que por sua vez revendem para o usuário final. 



'~ 
Não fossem esses fatos ~~uficientes para a desclassificação da empresa OMNI, souberrÍJsOoQt18' l 
em conversa com o Sr. Diego Rojas, Diretor de Vendas da Zebra para a América Latina que essa 
carta, que possui o seu nome como sendo o emitente/signatário, tem uma assinatura que não é a 
dele! 
(enviamos em anexo a carta da SEAL à ZEBRA solicitando confirmação ao Sr. Diego Rojas se 
a assinatura da Carta da BARCODE é realmente dele- Anexo I- e a resposta do Sr. Diego Rojas 
confirmando que a assinatura não é dele - Anexo li). 

Dessa forma, A CARTA DA ZEBRA À BARCODE NÃO POSSUI NENHUMA 
ASSINATURA DE REPRESENTANTE LEGAL DA ZEBRA CAPAZ DE OBRIGÁ-LA OU 
CRIAR VÍNCULO EM QUALQUER RELAÇÃO JURÍDICA DA ZEBRA PARA COM A 
BARCODE OU PARA COM TERCEIROS. 

Além disso, A CARTA DA ZEBRA À BARCODE APRESENTADA PELA OMNI DEVE SER 
TOTALMENTE DESCONSIDERADA POR SER UM DOCUMENTO ADULTERADO E 
SEM ASSINATURA LEGAL, DESQUALIFICANDO DE IMEDIATO A EMPRESA OMNI 
POR NÃO CUMPRIMENTO DAS EXIGÊNCIAS PREVISTAS NO ÍTEM 8.3.3 DO EDITAL! 

A empresa OMNI, por sua vez, ao fazer uso de documento adulterado, que pode ter sido 
falsificado, corre o risco de ser capitulada como incursa nos seguintes artigos do Código Penal: 

a) artigo 304, crime de "Uso de Documento Falso": "Fazer uso de qualquer dos papéis 
falsificados ou alterados, a que se referem os artigos 297 a 302:" 

b) artigo 171 caput, crime de "Estelionato": "obter, para si ou para outrem, vantagem 
ilícita, em prejuízo alheio, induzindo ou mantendo alguém em erro, mediante artifícios, 
ardil, ou qualquer outro meio fraudulento:" 

c) artigo 298, crime de "Falsificação de Documento Particular": ''falsificar, no todo ou em 
parte, documento particular, ou alterar documento particular verdadeiro:" 

Portanto, reiteramos a nossa solicitação do dia 10 de Setembro p.p. no sentido de desclassificar 
a empresa OMNI e, considerando que a recorrente SEAL foi a licitante que cumulativamente 
apresentou toda a documentação exigida no EDITAL para a habilitação neste Pregão, assim 
como, apresentou proposta de menor preço global por lote, seja a SEAL declarada como 
vencedora da LICITAÇÃO. 

Atenciosamente, pedimos deferimento, 

FERNANDO CLARO 
Vice-Presidente G~~'r-" 

Seal Sistemas e Tecnologi ~~&lf(>ffiiâªft6 ift~:~ ~o 0~ 
CPMI • CORREIOS <?-<v cJ5 

- -- . ~~ 
L"_s· i) í! O l"'f \ cP 
\":_-~- ~ -

Seal Eletcôn;w lida. Rua Cap;tal Fedecal, 2 63 Sá o Pou lo SP O 1 2 59 O 1 ~ ToU~o:(O: 1~ l 3 BZ4. } : lntecnet' www. 'e o I. com. bc OOCF ,~ 



ANEXO I. 

From: Fernando Claro 
Sent: quinta-feira, 16 de setembro de 2004 14:13 
To: 'drojas@zebra.com' 
Cc: Zebra - Carlos 
Subject: Letter from Barcode 

Dear Diego: 

000480 

Regarding the attached letter dated November 11,1999 from Zebra to 
Barcode, please inform us whether the signature is indeed yours. 
Regards, 

Fernando Claro 
Seal 
Vice-President of Operations 



To whom it may concern: 

0004 79' 
Z•J:ar• Ttl!ohnolosl•• Corpor~tlon 
Regional Sales Office- Lntin Arncrir:a 
6175 NW 153'tl Strect, Suitc 121 
Miam! Lakes, FL 33014 U.S.A. 
Telcphonc: (-t-1) 305-55fHH1U 

FAX: (+ 1) 305-558·84?\:'i 
e-mail : dxr~jas@zcbra . com 

November 11, 1999 

Zebra Te.chnologics Corporation is pleased to recosnize Barcode Informatica L~ da. as authorizcd 
rcsc!lcr o f our Zebra and Eltran branda o f barco de printers, acce~sories and supplies. As Zebra' s 
allthorizcd rosc!Jcr in Brazil, Baroode InfonnMica Ltda. ls also eHgible to provi de warranty, 
scrvicc, tcchnical suppo11, and other related s~rvlceR concerning the Zebra and Eltron !ines of 
products and servicos. · 

Barcode Infonnatica has complete suppott from our Regional Sales Oftice for Latin Amcrica in 
Miami, FT , ~nd from our World Corporate Headquarters in Vernon Hills, Illinois. 

Ir addition"al infonnation iR needed, p!easc don 't hcsitatc to contact us . 

Sinccrcly, 

e-· 
Accnunt Manag~r 
Llltin Anterica 

-~. 



From: Rejas, Diego [mailto:DRojas@zebra.com] 
Sent: quinta-feira, 16 de setembro de 2004 17:08 
To: 'Fernando Claro' 
Cc: Levenstein, Carlos 
Subject: RE: Letter from Barcode 

Helio Fernando, 

000478 

This isto confirm that, the signature on the attached letter is not mine. lf you want to confirm this 
statement, please reter to documents I have sent to you in the past with my signature. They are 
totally different. 

Regards, 

Diego Rojas 
Sales Director, Latin America 
Zebra Technologies lnternational, LLC 
6175 NW 153rd Street, Suite 121 
Miami Lakes, FL 33014 U.S.A. 
Tel: 305-558-8470 
Fax: 305-558-8485 
E-Mail: drojas@zebra.com 

-----Original Message-----
From: Fernando Claro [mailto:FCiaro@seal.com.br] 
Sent: Thursday, September 16, 2004 1:13PM 
To: Rejas, Diego 
Cc: Levenstein, Carlos 
Subject: Letter from Barcode 

Dear Diego: 

Regarding the attached letter dated November 11,1999 from 
Zebra to Barcode, please inform us whether the signature is 
indeed yours. 
Regards, 

Fernando Claro 
Se ai 
Vice-President of Operations 

.. 

..J 
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São Paulo, 17 de setembro de 2004 

ECT ~ Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
CPL- Comissão Pemanente de Licitação - DF 

:~ ·r 

At. : Ilustiíssirna Senhora Marta Maria Coelho, Representante Compradora 
Ilustríssimo Senhor Gilberto Ferreira do Amaral, Coordenador da Disputa 

Ref.: Licitação Correios- PGE25/2004 

Prezados Senhores: 

Em complemento ao Recurso ao Edital do Pregão Eletrônico n° 025/2004 CPL! AC interposto 
pela Seai em 10 de setembro p.p., gostaríamos de relatar um fato gravíssimo do qual tivemos 
conhecimento somente ontem: 

A CARTA DA ZEBRA PARA A BARCO DE, APRESENTADA PELA EMPRESA OMNI 
COMÉRCIO E SERVIÇOS COMO SUA DECLARAÇÃO DE DISTRIBUIDOR, É UM 
DOCUMENTO ADULTERADO COM UMA ASSINATURA QUE NÃO É DO 
SIGNATÁRIO DA ZEBRA NELA INDICADO! 

Vejamos os fatos: 

A fim de cumprir as exigências do Edital no seu ítem 8.3.3, onde é solicitada uma "Declaração 
do Distribuidor- Modelo VII do Anexo 4'', a empresa OMNI apresentou à CPL uma Declaração 
da empresa BARCODE dirigida à empresa OMNI. 
Em complemento, a fim de demonstrar que a empresa BARCODE era efetivamente um 
Distribuidor autorizado do equipamento que ora estava sendo oferecido pela OMNI (impressora 
Zebra QL420), a empresa OMNI entregou também à CPL uma Carta da ZEBRA dirigida à 
~ARC~D~ onde al~ns fatos, mesmo antes de constatada que a assinatf . Sl~<ií oSf2b~ ~ CN • 
s1gnatár1o, Já eram mmto estranhos: / CPMI .. CORREIOS 

1) Essa Carta é datada de 1.999! ~:: . . O 7 O 2 
São cabíveis portanto os seguintes questionamentos: s.~ · · .. - "~ 
Será que a empresa BARCODE ainda é hoje repre.sentante da ZEBRA? l 3 5 0 3 
Será que a empresa BARCODE não conseguiu renovar/atualizar esse dof::umento p'6r 
algum problema existente atualmente entre as duas empresas? ~D~oe~·=====~~j 

2) Nessa Carta a ZEBRA declara a BARCODE como uma REVENDA, e não c orno um 
DISTRIBUIDOR! 
Lembre-se de que REVENDAS são empresas autorizadas a vender apenas para usuário 
final (consumidor final), enquanto que DISTRIBUIDORES são autorizados a vender 
para outras empresas (REVENDAS), que por sua vez revendem para o usuário final. 

Portanto, A CARTA DA ZEBRA APRESENTADA PELA OMNI NÃO G~'tJMPRE AS 
EXIGÊNCIAS DO EDITAL NO SEU ÍTEM 8.3.3 POIS NÃO É UM~~~ - DE 
DISTRJBUIDOR! co~~t~'E. 

Seal Eletrônica L!da. Rva Copitol Federal, 263 São Poulo SP 01259 01 O Tei/Fax (Oxxll) 3874 3800 lnlernet: W'lvw.seal.com.br 

I 
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Não fossem esses fatos suficientes para a desclassificação da empresa OMNI, soubemos ontem 
em conversa com o Sr. Diego Rejas, Diretor de Vendas da Zebra para a América Latina que essa 
carta, que possui o seu nome como sendo o emitente/signatário, tem uma assinatura que não é a 
dele! 
(enviamos em anexo a carta da SEAL à ZEBRA solicitando confirmação ao Sr. Diego Rejas se 
a assinatura da Carta da BARCODE é realmente dele· Anexo I· e a resposta do Sr. Diego Rejas 
confirmando que a assinatura não é dele- Anexo li). 

Dessa forma, A CARTA DA ZEBRA À BARCODE NÃO POSSUI NENHUMA 
ASSINATURA DE REPRESENTANTE LEGAL DA ZEBRA CAPAZ DE OBRIGÁ-LA OU 
CRIAR VÍNCULO EM QUALQUER RELAÇÃO JURÍDICA DA ZEBRA PARA COM A 
BARCODE OU PARA COM TERCEIROS. 

Além disso, A CARTA DA ZEBRA À BARCODE APRESENTADA PELA OMNI DEVE SER 
TOTALMENTE DESCONSIDERADA POR SER UM DOCUMENTO ADULTERADO E 
SEM ASSINATURA LEGAL, DESQUALIFICANDO DE IMEDIATO A EMPRESA OMNI 
POR NÃO CUMPRIMENTO DAS EXIGÊNCIAS PREVISTAS NO ÍTEM 8.3.3 DO EDITAL! 

A empresa OMNI, por sua vez, ao fazer uso de documento adulterado, que pode ter sido 
falsificado, corre o risco de ser capitulada como incursa nos seguintes artigos do Código Penal: 

a) artigo 304, crime de "Uso de Documento Falso": "Fazer uso de qualquer dos papéis 
falsificados ou alterados, a que se referem os artigos 297 a 302:>' 

b) artigo 171 caput, crime de "Estelionato": "obter, para si ou para outrem, vantagem 
iltcita, em prejuízo alheio, induzindo ou mantendo alguém em erro, mediante a.rtificios, 
ardil, ou qualquer outro meio fraudulento:" 

c) artigo 298, crime de "Falsificação de Documento Particular": ''falsificar, no todo ou em 
parte, documento particular, ou alterar documento particular verdadeiro:" 

Portanto, reiteramos a nossa solicitação do dia 10 de Setembro p.p. no sentido de desclassificar 
a empresa OMNI e, considerando que a recorrente SEAL foi a licitante que cumulativamente 
apresentou toda a documentação exigida no EDITAL para a habilitação neste Pregão, assim 
como, apresentou prop~sta de menor preço global por lote, seja a SEAL /20060 CN . 
vencedora da LICITAÇAO. CPMI u CORREIOS 

Atenciosamente, pedimos deferimento, ··-s:-
-- u'i03·= 

L ~ ~ - - . 
\~~~e&.\Gt -Doé~U SJ-- J 

----~------------------------------
FERNANDO CLARO r:>'~"?--'--

Vice-Presidente ç}:J~ 
Seal Sistemas e Tecnologia ee Informação Ltda. ~Ç;. v0~ .1'! 

.._f<:(:; ~'-I 
v0~ G 

Seal Elefrônica Ltda. Rua Capital Federal , 263 São Paulo SP 01259 01 O Tei/Fox: (Oxxll) 3874 3800 Internet: www. seal.com.br 
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ANEXO I. 

From: Fernando Claro 
Sent: quinta~feira, 16 de setembro de 2004 14:13 
To: 'drojas@zebra.com' 
Cc: Zebra - Carlos 
Subject: Letter from Barcode 

Dear Diego: 

PAGE 04 

Regarding the attached letter dated November 11,1999 from Zebra to 
Barcode, please inform us whether the signature is indeed yours. 
Regards, 

Fernando Claro 
Seal 
Vice-President of Operations 
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A\l~){O J:. 
PAGE 05 

To whom it may concern: 

Ü'00'4/it3i 
Z•~r• T•ahnolagl•• Corporatlon 
ReglonrLI Snleli Office ~ I .. ntin Arncrtr.a 
617 5 NW l.S3'J.I Street. Suitc 12.1 
Mlnm1 Lako&, FL 33014 U.S.A. 
fe1cphonc: (1-1) 30.5-55k-~41U 
FAX: (+1) 305·558·84·R;Ci 
e-mail: ctxr~l&&@zcora . com 

November 11, 1990 

Zebra Tt>.chnclogics Corporation is pleMe~ to reCt)gniz.e B~rcode ~nforrnaticL'; Ltda. as authorizcd 
rcsollar o f om Zebra and Eltran bl'ftnda ofo~N0á~ printet·~~ acceSI$01'i~s and s~1ppUefL As Zobnt's 
aL~tharlzod roscl!cr in l3razit Barood@ InformMio~ Ltd~. ls also eligible to provicle warrnnty~ 

· scrvicc, tochnicàl SLlpport and other relfit~ct s~rviceR concerning th~ Zebra anct Eltran lincs of 
produots and SBt'Viccs. · 

Rarcode Infonrmt.ica has compl~te suppatt from ou r Regional Sal~s Oflloe for Latin Arnorica in 
Miami. FI. ann from our \.Vorld Carporate HeadqLiarters in Vemon Hills, Illinois . 

lt'addhian\\1 information i~ needed) pleaso don't hcsir.acc to cont.act. Lls . 

Sinccrcly, 

í~-· 
Jnicgu Rojns · 

Acc.nunt MJtn~g~r 
Ln~i" AmcJ'icl\ 

· ~ ' 

., 

1 - ~59.3 
Doá: - ----·· 
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From: Rejas, Diego [mailto:DRojas@zebra.com] 
Sent: Quinta-feira, 16 de setembro de 2.004 17:08 
To: 'Fernando Claro' 
Cc: Levensteln, Carlos 
Subject: RE: Letter from Barcode 

Helio Fernando, 

SEAL ELETRDNICA LTDA PAGr 05 

00047'2 

This isto confirm that, the signature on the attached letter is not mine. lf you want to confirm this 
statemant, please refer to documents I h ave sent to you in the past with my signature. They are 
totally clifferent. 

Regards, 

Diego Rojas 
Sales Director, Latin Amerlca 
Zebra Technologles lnternational, LLC 
6175 NW 163rd Street, Suite 121 
Miami Lakes, FL 33014 U.S.A. 
Tel: 305-558-8470 
Fax: 305~55âw84B5 
E-Mall: drojas®zebra.com 

----Original Message-·-·~ 
From: Fernando Claro [mailto:FCiaro@seal.com.br] 
Sent: Thursday, September 16, 2004 1:13PM 
To: Rojas, Diego 
CC: Levenstein, Carlos 
Subject: Letter from Barcode 

Dear Diego: 

Regarding the attached letter dated November 11,1999 from 
Zebra to Barcode, please inform us whether the signature is 
indeed yours. 
Regards, 

Fernando Claro 
Seal 
Vice-President of Operations 

I RQS n° 03/2005 - CN • I C.f~l • CORREIOS 

-c·\:_0 7 O 6 --
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~I CORREIO( I 
000471 

-------------------------------------------------------
De: CHEFE DA CIPRO 

Protocolo 

Ao: CHEFE DA CPL 

Cl/ CAD/CIPRO -fo1t} /2004 

Ref.: CI/CPUAC-0988/2004 

Assunto: Recurso administrativo - Registro de Preço- Impressoras 

Brasília, 14 de setembro de 2004. 

Prezada Pregoeira, 

Analisando os documentos apresentados pela empresa participante do certame, a Omnicomputer, 
encontramos uma carta do fabricante das impressoras ZEBRA, datada do ano de 1999, informando 
que a BARCODE é representante dos seus produtos no Brasil, e a BARCODE forneceu uma carta 
de solidariedade para o referido licitante. 

Considerando que a carta de solidariedade apresentada pelo licitante é vinculada a um documento 
datado de mais de 4 anos, e que contratos de representação são renovados periodicamente, 
deveríamos solicitar a ratificação do acordo comercial que permitira com clareza observarmos a 
validação dos documentos apresentados pela licitante Omnicomputer. 

No recurso administrativo apresentado pela empresa SEAL, encontramos em anexo uma carta do 
fabricante das impressoras ZEBRA a qual informa que a empresa Omnicomputer não recebeu carta 
de solidariedade do fabricante, e que a mesma não possui condições de atender ao proposto no 
referido Edital quanto a garantia dos produtos. 

Desta forma, a consulta ao fabricante torna-se desnecessária, pois se observarmos a carta do 
·) Fabricante das Impressoras Zebra, em anexo ao recurso administrativo, a mesma descaracteriza a 

solidariedade para com a Licitante Omnicomputer junto a ECT, neste processo licitatório. 

Concluímos que não existe solidariedade do Fabricante das Impressoras junto a Omnicomputer 
para com a ECT, neste processo licitatório. 

Atenciosamente, 

C/C: DITEC 

ENP/enp 

FW0010 

RQS n° 03/2005 y CN Q 

CPMJ e CORREIOS 
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00470 QYII CORREIO< I -------------------------------------------------------
Protocolo 

De: PREGOEIRA/AC 

Ao: CHEFE DO CIPRO 

Cl/ CPUAC -0988/2004 

Ref.: Pregao Eletrônico n.º 025/2004- CPUAC 

Assunto: Recurso administrativo - registro de preços - impressoras . 

. Brasília, 13 de setembro de 2004. 

No sentido de nos subsidiar no julgamento do recurso administrativo interposto pela 
empresa SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA., relativamente ao fato da 
empresa OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. vencedora e devidamente habilitada do certame 
sob referência (registro de preços com vistas a aquisição de 4.000 impressoras térmicas portáteis), 
encaminhamos a V.Sª., em anexo, a referida peça recursal, solicitando um posicionamento desse 
órgão sobre as questões de ordem técnica abordada pela Recorrente. 

Encarecemos nos reportar dentro da brevidade possível, a fim de que possamos instruir 
o relatório de recurso, com vistas a desfecho do presente processo. 

Atenciosamente, 

t\..,v./V'v"--<}.~ 
~ MARTA MARIA COELHO 

Pregoeira 

GILBERTO FERREIRA DO AMARAL 
Membro da CPU AC 

Mat. 8.008.347-l 

ANEXO: Cópia do recurso. 

Ucttaç6es Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. 

Entre no Slte www.correlos.com.br e clique no llnk "Ucltações" -> "Ucltações Eletrônicas". 

PN0010 1 
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IT...USTRÍSSIMO SENHOR COORDENADOR 
O~B~TOffirulliffiADO~ 

Ref.: Interposição de reçun;o ao Edital de Pregão Eletrônico 0° 02512004 CPU AC com diferencial 
de ICMS 

Para leitura mais fluente deste recurso, foram adotadas as seguintes abre,.iações: 
a) EDITAL: Edital do Pregão Eletrônico no 25/2004-CPIJAC com diferencial de ICMS 
b) LICITAÇÃO: Sessão Pública de Licitação do Pregão PGE25!2004 
c) ECT: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
d) SEAL: Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 
e) OMNI: Omni Comércio e Serviços Ltda. 
f) HHP: HHP Brasil Ltda. 
g) PEXMIL: Pexmil Comercial Ltda. 
h) ZEBRA: Zebra Technologies Intemational LLC. 

Em referência à LICITAÇÃO realizada no dia 9 de setembro de 2004, a SEAL gostaria de solicitar a 
desclassificação da empresa OMNI pelos motivos abai,.;.o apresentados: 

1) NECESSIDADE DA GARANTIA SOLIDÁRlA DO FABRICANTE, ESPECÍFICA PARA 
A LICITAÇÃO 

A cláusula 8.3.2 do EDITAL determina que o licitante, caso seja distribuidor (empresa que compra 
o equipamento diretamente do fabricante para revender a terceiros), apresente uma Declaração de 
Solidariedade do Fabricante de acordo com a Modelo VI do Anexo 4, responsabilizando-se 
solidariamente com o licitante pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e 
serviços objeto da LICITAÇÃO. 

A cláusula 8.3.3 do EDITAL detennina ao licitante que não é distribuidor (não compra diretamente 

f.:: 
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do fabricante, mas sim de um distribuidor) que apresente também uma Declaração de Soli:;.. d:,:;;a~n:..::· eda77-d~e'::-:-::-=--;;-::7~ 
do seu Distribuidor de acordo com a Modelo Vil do Anexo 4, responsabilizando-se sF- · ~005 · CN • 
com o lic~tante pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e se@ç "~~)<IORREIOS 
LlCITAÇAO. . _ _ I U Y 

. ~·:s:_. ___ _ 
Em licitações de tal porte (R$ 21.()((),000,00), responsabilidade (fomecimen1 de 4.000 
impressoras) e garantia (suporte e manutenção posterior por 3 anos) a ECT precisa nec ssari~s-eg 3 
ter a solidariedade do fabricante original para estar seguro de que seus investimentos lnanceiros e 
de pessoal resultem em sistemas que sejam efetivamente implantados e que ~-
in_interrupt.amente por todo o prazo previsto. -

9EAL S IS T EMAS E TEC:NCL0131A l:JE INFORM AÇÃO LTOA . 

~~'v 
~~ 
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3674 3 90< 
Essa solidariedade do fabricante, que significa sua responsabilidade nos termos do EDITAL, é 
importante pois o patrimônio público não pode ser lesado em decorrência de qualquer evento que 
venha a impedir que o licitante vencedor não proceda. a entrega, instalação e prestação de 
suporte/manutenção para o perfeito funcionamento dos equipamentos. Desta maneira, a ECT pode 
legalmente exigir que o fabricante intervenha e concorra às suas custas para a solução dos problemas 
que venham a ocorrer e que não sejam prontamente solucionados pelo licitante vencedor. 

Portanto, essa solidariedade erigida pelo EDITAL pode ser atendida somente de 2 formas: 
a) direta. com uma carta do fabricante para o licitante, 

ou 
h) indireta. com uma cana do fabricante para o distribuidor, acompanhada de outra carta do 

distribuidor para o licitante; 

É importante observar que: 

a) as cartas de solidariedade precisam sempre ser específicas para a UCITAÇÃO, de forma que 
os garantidores tomem-se ciente do porte da UCITAÇÃO e assumam explicitamente toda a 
responsabilidade nos seus aspectos fmanceiros, logísticos e de suporte/assistência técnica; 

b) no caso de a ECf receber apenas a garantia de solidariedade do distribuidor para com o 
licitante, sem a garantia de solidariedade do fabricante para com o distribuidor, o distribuidor 
pode ser descredenciado a qualquer instante pelo fabricante situação em que a ECT ficaria 
sem garantia alguma de fornecimento de equipamentos, peças e suporte. 

2) FALTA DE GARANTIA DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE ZEBRA PARA 
COM A LICITANTE OMNI 

Em resposta a uma carta-consulta da SEAL para a ZEBRA (Doe 1), a empresa ZEBRA, fabricante 
do equipamento ofertado pela empresa OMNI, informou que emitiu carta de solidariedade específica 
para participação na LICITAÇÃO apenas para as empresas SEAL, ID-IP e PEX11IL, conforme carta 
em anexo (Doc. 2). 

Portanto, a empresa OMNI só pode ter apresentado uma Declaração de Solidariedade de um 
distribuidor de produtos Zebra sem. contudo, ter vinculado o fabricante ZEBRA nos termos do 
EDITAL. já que o fabricante ZEBRA nos informou que não emitiu Declaração de Solidariedade 
para a OMNI ou para algum outro distribuidor além da SEAL, illiP e PEXMIL. 

Desta forma, a empresa OMNI não atendeu ao EDITAL. eis que deixou de apresentar a garantia de 
solidariedade do fabricante exigida pela LICITAÇÃO, seja de forma di.-eta (da Z~ N -
OMNI) seja de forma indireta (da ZEBRA para um distribuidor, que por sua vez are ; ~Q5 · C • 
OMNI) . C.PMI " CORREIOS 

~o~ i ,,$~~lt~ -~ 
pag 2 Je 5 ~ ., o0~ __ 
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Portanto, caso à licitante vencedora OMNI seja adjudicada a LICITACÃ.O, o patrimônio%~~ 3 800 
estará fatalmente exposto a prejuízos. 

3) FALTA DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA DO LICITANTE O:MNI 

A empresa O'.MNI não pode ser adjudicada como vencedora da LICITAÇÃO, conforme carta da 
ZEBRA (Doc. 2) porque: 

a) não é representante autorizado da ZEBRA para revender produtos de fabricação desta; 

b) não recebeu treinamento ou capacitação técnica da ZEBRA para prestar suporte nem prestar 
assistência técnica a produtos de fabricação da Zebra; 

4) VINCULAÇÃO DA ECf AOS TERMOS DO EDITAL EDA LEI 8.666/93 
.... . .· 

A ECT não pode adjudicar a UCITAÇÃO à empresa OMNI porque, se assim ·o fizer, estará agindo 
em violação aris tennos do EDITAL e ao comando da Lei 8.666/93, pois a O:MNI nao apresentou a 
declaração de solidariedade que vincula o fabricante conforme e:;rigido no ítem 8.3.2 do EDITAL. 

Neste sentido, obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido previamente para 
disciplinar o ce:rtame - suporta a lei que fizeste -, bem assim os particulares que a ele aderirem. Em 
outras palavras, poder-se-ia dizer que o teor do EDITAL vincula necessariamente todo o 
procedimento, pois constitui a lei interna da ücitação, impondo· rigorosa observância de suas 
disposições. Assim, os atos e decisões do procedimento, além de jungidos à lei, estarão vinculados 
ao EDITAL. Por isso mesmo, qualquer alteração que porventura venha a sofrer o EDITAL obriga 
sua republicação, sob pena de aquebrantamento do princípio da isonomia. 

A própria Lei D
0 8.666/93, em seu art. 3°, caput, tratou de conceituar licitação, em conformidade 

com os conceitos doutrinários já vistos: 

''A licitação destina-se a garantir a observância do princfpio constitucional da isonomia e a 
selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração e será processada e julgada em 
estrita conformidade com os princípios bá.5icos da legalidade, da impessoalidade, da 
moralidade, da igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao 
instrumento con:vocatório, do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos." 

Desta feita, observada a ilegalidade do ato administrativo, ou, majs especificamente, de algum 
procedimen[o licitatório, há de ser o mesmo anulado ou haver reclassificação dos licitantes. Nesse 
diapasão arremata Hely Lopes Meirelles, em ensinamento percucieo.te, que 

"Ato nulo é o que nasce afetado de vfcio insanável por ausência ou defeito substancial em 

seus elememos comtitutivos, ou no procetfimento fortnaJivo. A nul~'ffliQ~t 
ou virtual. t explicito quando a lei comina ~amente, indic= I.CI'.Mt~~~~~lfí~ 

l~o......:> -ir:s: 0211 ~"-
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origem; é virtual quando a invalidt:uie decorre da infrigência de prindpios espe~i/llô] ~ 3 800 
direito público, reconhecidos por interpretação das nonnas concernentes ao ato. Em 
qualquer destes cruos, porém, o ato é ilegítimo ou ilegal e não produz qualquer efeito válido 
entre as partes, pela evidente ratão de que niio se pode adquirir direitos contra a lei."11111 

Não apresentou a OMNI o documento acima mencionado na forma especificada no EDITAL motivo 
pelo qual deve ser a mesma desclassificada, procedendo-se a imediata análise dos demais licitantes, 
observada a ordem classificatória nos termos do EDITAL. 

Convém ressaltar que, tanto podem proceder a anulação do ato administrativo o Administrador, 
quanto o Judiciário. Pode ainda o Administrador revogar seus próprios atos, por motivo de 
conveniência e oportunidade (mérito adrrtinistrativo), não sendo tal desiderato conferido, contudo ao 
Judiciário, sendo-lhe pertinente a análise apenas da legalidade. Quanto ao tema. assim têm se fixado 
nossos Tribunais: 

"ADMINISTRATIVO. PROCEDIMENTO UCITATÓRIO. 
ATESTADO TÉCNICO. COMPROVAÇÃO. AUTORIA. EMPRESA. LEGALIDADE. 
Quando em procedimento li citatório, exige-se comprovação, em nome da ~mpresa, não está 
sendo violado o art. 30, § r, li, caput. da Lei 8.666193. 
É de vital importância, no trato da coisa pública, a pennanente perseguição ao bínómio 
qualidade efic~ncia, objetivando, não só garantir a segurança jurídica do contrato, mas 
também a con.sideraçiio de certos fatores que integram a finalidade das licitações, máxime 
em se tratando daquelas de grande complexidade e de vulto financeiro ta.manJw que 
imponha ao administrador a elaboração de dispositivos, sempre em atenção à pedra de 
toque do ato administro.tivo ~ a lei - , mas com dispositivos qUI! busquem resguardar a 
administraç4o de aventureircs ou de licitantes de competêncill e&tndu~ administrativa e 
organizacional duvidosa. 
Recurso provido." 
(STJ, REsp. no 144.750/SP, 1• T., Rel. Min. Francisco Falcão, DnJ 25.09.2000) 

No exato sentido do acórdão anterior, assim já decidiu também o STJ: 

"EMENTA: ADMINISTRATNO. UCITAÇÁO. 
INTERPRETAÇÃO DO ART. 30, ll, § r, DA LEI N" 8.666193. 
1 - Niio se comet~ violação ao art. 30, li, da úi n" 8.666/93, quando, em procedimento 
ltcttatório, exige-se comprovaçllo, em nome da empresa proponente, de atestados técnicos 
emitidos por operadores de telefonia no Brasil de execução, no Pafs, em qualquer tempo, de 
servíço de implantação de cabos telefóntcos classe 'L' e 'C' em per{odo consecutivo de 24 
meses, no volume mfninw de 60.000 HXh, devidamenre certificados pela en.tidaáe 
profissional competente. 
2 - 'O exame do disposto no art. 37, XXI, da Con.~tituição Federal, em s~5.3J'W05 _ CN _ 
referente a 'exigências de qualificação técnica e econômica indispensáveis r~tiaOORREIOS 

l 

l{lll oiRErro AD:MINisTRAnvo BRASILEIRo. RT. 12· ect .• sã.o raun. 1 r:s: O ':1 12 
~ I ~ 5 9" ~,.:'- -~~ 

pag 4 de S' oa...'(/J' . 
SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA OE INFORMAÇÃO LTOA. '" 

P.de · q_ja Ca pita ' Federal. 263 São Paulo SP · 01259-01 O - Telt Fax. m xx 11J 3874-3800- www.SP.at.;;om.br -~Ç'.::-- ~~6-~~....,. 

~~<v~ 9' 
c,C5 ~~ 

c,o~-r!­
l;,e 

\\0, ~<i.'"''· "\11 i.>i,oll6~\)'é.'V~<::.!O 
. \)c; 'Q\~· 

\11~ ro. 



.. 000465 
69/10/2004 17:15 551138731224 SEAL El..ET~ICA L TDA PAGE 02 

! 

~R .. ~' A 3 eoc 
cumprimento das obrigações' revela que o propósito a( objetivado é oferecer' tkfui7s 
oportunidades de contrcuação com o Poder Público, nlio a todo e qualqu~r interessado, 
indiscriminadamente, mas, sim, apenas a quem possa evidenciar que efetivamente dispóe de 
condíções para executar aquilo a q!U! se propõe· (Adilson Dallari). 
3- Mandado de segurança dene8ado em primeiro e segwuio grau. 
4- Recurso especial ímprovido., 
(STJ, RE~p no 172.232/SP, 1 .. T., Rel. Min. José Delgado, DJU 21.09.1998) 

DO PEDIDO DE DESCLASSIFICAÇÃO DA EMPRESA OMNI 

Portanto, conforme o sub item 7.22, 

"Se a proposta ou lance de menor valor não for aceitável, ou se o licitaJtte desatender as 
exig~ncias habilitatórias, o Pregoeiro examinará a proposta ou o lance subseqüente, 
verificando a sua compatibilidade e a habilitação do participante na ordem de 
classificação, e assim sucessivamente, até a apurllfão de uma proposta ou lance que 
atenda o Edital ... " 

solicitamos a desclassificação da empresa OMNI e, considerando que a recorrente SEAL foi a 
licitante que cumulativamente apresentou toda a documentação exigida no EDITAL para a 
habilitação neste Pregão, assim como, apresentou proposta de menor preço global por lote, seja a 
SEAL declarada como vencedora da UCIT AÇÃO. 

Atenciosamente, pedimos deferimento, 

São Paulo, 10 de setembro de 2004 

FERNANDO CLARO 
VICE-PRESIDENTE 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. 

\ 

RQS n° 03/2005 - CN -
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• ~ ... -.,.~-·~.n.u .. ~(.. .~ 
333 Corporate Woods Pe.rkway 
Vcmoo. Hílls, Illinois 600613109 U.SA 
Tclephone + 1.847.634.6700 
Fa.csimile+ 1.847.913.8766 
www .zebra. C()m 

10 de Setembro de 2004 

Moises Sldtnevski, Presidente 
Seal Sistemas e Tecnologia de lnfo!Tllação Ltda. 
Rua Apinagés 1100 - 12° andar 
05017-000 São Paulo, SP 

Prezado Moisés, 

Em resposta à sua carta datada de 9 de setembro de 2004, seguem abaixo os 
esdaredmentos ; 

1 - A Omni Comércio e Serviços Ltda. não é revendedor I distribuidor autorizado de 
produtos de nossa fabricacão 
2 - A Zebra desconhece a Omni Comércio e Serviços Ltda. e portanto tal empresa 
nunca foi treinada ou capadtada para comercializar, dar suporte e assistência técnica de 
nossa linha de produtos 
3 - A Omni Comércio e Serviços Ltda. jamais · recebeu treinamento, tampouco 
capacitação técnica por parte da Zebra 
4 -A Zebra não está solidária com a Omni comérdo e Serviços nos termos do Edital do 
Pregão Eletrônico no. 025/2004 quanto ao fomedmento de Impressoras e garantia de 
fomedmento no prazo de 36 meses 
5 -Apenas as empresas HHP Brasil Ltda., Seal Sistemas e Tecnologia de Informação 
Ltda. e Pexmif Comercial Ltda. manifestaram interesse em partk:ip<~r deste pregão. As 
cartas foram então concedidas às três empresas e a Zebra está solidária apenas com 
estas empresas em relação ao Edital do Pregão Betrônico n. 02.5/2004, não podendo 
ser responsabilizada direta ou indiretamente nos termos do referido edital por qualquer 
ato ou solidariedade de qualquer outra empresa pertencente ao seu canal de 
distribuição. 

,. 

~ 
enst ·n, Gerente de Território, Brasil 

000464 

Ze Technologies International LLC 
3 Corporate Woods Pari<way 

Vernon Hills, IL 60061 USA 
Fone 1-847-955-5506 
clevenstein@zebra.com 
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São Paulo, 9 de setembro de 2()()4. 

ZEBRA TECHNOLOGIES 
333 Corporate Woods Parkway 
Vemon Hills, a 60061 USA 

At.: Sr. Carlos Levenstein 
Gerente de Território Brasil 

Prezado Carlos, 

DDC._L 

000463 

Participamos em 09/09/04 da licitação no 025/2004 da ECT para fornecimento de 4000 impressoras 
portáteis QL 420, para o qual fomos credenciados com carta de solidariedade emitida pela Zebra. 
Ficamos surpresos não somente com a participação bem como o fato da vencedora deste certame ter sido 
a OMNI Comércio e Serviços L TDA. 
Gostaríamos que nos esclarecesse o seguinte: 

1- A OMNI é revendedora ou distribuidora autorizada Zebra? 

2- A OMNI está apta ou capacitada para comercializar, dar suporte ou prestar Assistência Técnica 
para os produtos Zebra em geral e especificamente para o produto objeto desta licitação? 

3- A OMNI recebeu treinamento ou capacitação técnica por parte da Zebra? 

4- A ZEBRA TECHNOLOGIES está solidária com a OMNI nos termos do EDITAL ~ 025/2004 
quanto ao fornecimento de 4.000 impressoras e garantia de funcionamento oo prazo de 36 
meses? 

5- Para quais empresas a ZEBRA TECHNOLOGIES enútiu carta de solidariedade para este 
fornecimento e com quais está solidária nos termos da licitação 025/2004 da ECT? 

ntbt~ 
Moises Skitoevsky 
Presidente 
Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 

1 ~as nó o312oos -cN -
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\--
-\_f"' s :_~ 715 
\- -j593 
-Boe: 

r~'?--'­
~'v 

SEAL S IS T E M AS E T ECN OLOGIA OE INFORMAÇAO LTDA. 0~0° 
Sede : Rua Ca pital Federal, 263 São Paulo SP- :J1259-0 '· O- Tel i Fax íOxx 11 l 38 7 4 -3800 - wvv\11.. seal. com.~ c; 1>-c. 

<:F~ ~~\ 



. ' 

S e t os 2004 14:50 L 55+61+3447006 p. 1 

cOJ!200462 

ONNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 
a.3 00. 06 l OTE 20CJ CEP. 7061(}.400 -aRASIUA- OF 

TB.. (E1) S44m51 FAX. (61) l4U006 
am~l'lldf.a:rnbr 

PROPOSTA ECONÕIIICA E Pt.AifiLHA DE COMPROVAÇÁO DAS EXIGtNCIAS DO EDITAL 

1. Ra?Ao Social da Empresa: 0MN1 COMÉRCIO E SERVJÇOS L IDA. 
2. CNPJ NO: 38.029.53410001-13 
3. lrlsaiçao Estadual: (JT.315.3041001-24 
4. lnscri;OO Uun~ ..................... _ ..... . 
5. ~: SIG QUADRA 6 N.0 2040- Brasília- DF 
6. Teterone: (061) 34+5051 Fax: (061) 3o44-7006 
7. Valldale da Plqx)sta: 60 (seseenla) dias 
8. Prazo de Pagamerto: ronforme editá 
10. Banco: Banco oo Biasi~ 3382..0-Q8a Corrente: ~.149-3 
10. Re~e da Empresa: Adelmo Salvador Gomes 
11. Cargo: SóckJ DíreCDr- RG: 1.136.180 SSPIGO- CPF: 184.367 .738-ó3 
12. A Uf»dade da F eder8ção na qual será emlllcia a Nela FISCal é o OiS1riO fedef8 
13. Apresemnos nc&&a ~ pa'3 Dnecnef1D óos equ~ de~ móvel do Upc lmpessora portátil, 
na ronna de Regslro de~ ref"erer'É ao~ do Pregao no~ aaa1do todas as estipulações comignectas 
no Bital oorlfa 111e ababw. 

DESCRIÇÃO DO QTDE ESTIMADA 
QlDE PREÇO 

PREÇO LOTE ITEM UNI TOTAL UNITÁRIO EQUIPAMENTO PEDIDO ESTNADA (R$) 
TOTAl (R$) 

1 1.1 lMPRESSORA UM • 4.000 R$5664,67 
R$ 

PORTÁTIL 22.658280,00 . 
Marca: .ZEBRA T echn~ Modelo:Cl. 420 

GMlOOa do otljeto: Deda"amos que a panUa do eiluipament> oo!ado, apresentado peb fabrr.ante, de ocordo wm o 
sublem 5.1. da EspecificaçOO Técnica- ANEXO 1 oo Edital é de J6 (tmta e seis) meses 1:J.18 romeçará a contar a partir da 
data da~ dO aqlipamento. 

O difere«.:iss de ICMS, pm8cado entre 06 Estados da Federação, (Resoluçi'o rf .22 de 1910511009 oo Senado FeOOral), que 
será reaPzM1> autDmalícarnente pek> sísiema Eleáônioo, oonfonm AIEXO 6 doote Edital. 
propostas~ publicaman(9 COI1hecidas r . 

Declaf3nos que tnmaroos an'a:Sneulo de todas as ialbue;õe:s e COfldções pam o cumprimento das obrga;ões objeto 
desta licita;ão e lJJ8 a1endamos ~as~ do Edftal. 

Bmsiia, 09 de setembro da 2004. 

C{_Ct_~~ L -'--
oMNr-eo.én::IO e Serviços Uda. 

CHPJ 38.02$.53-410001·13 
Adelmo s.v.d« Gom~ 
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DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE 

A Barcocfe Informática ltda., situada à Avenida Brigadeiro FEIÍa Lima, 
1571 - go andar- J~rdim Europa- Sêo Paulo/ SP. insaita no CNPJ n.0 

67.729.52510001-33, daclara que, para fins de proVa de corf\provaçêo do 
Mcd~ VJI Anexo 4 .... PlanUba de Comprovaçao daa Exigências do Edital 
referente ao Pregão n.• 02512004, na cOndição de. dlstrtbuidoc, que a empresa 
licitante Omní Comércio e Serviços Ltda está autorizada a comercializar e 
prestar os serviços d& assistência técnica nos produtos da nosea distribuição, 
bem como estamos solidário com a mesma, no que diz respeito ao 
fomectmento, Instalação e conf'lQUfBÇâo dos equipamentos de nossa 
dístribuíção e ofertados na Proposta dessa liCitante. 

A Barcode lrrforirlática Uda .. também está solidária para com o 
forneci~nto de peças para manutenção durante todo o perfodo de garel1tia e 
qua a Assisiência TéciHca ··será· realizáda pela empresa credenciada Indicada 
pela Omni Comércio ·e $eNiços Uda, C:bnforme termos do Ed~ de Licitação e 
da Proposta da · fl1éSma, sem qualqUer ônus adicional para a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT. 

São Paulo, 08 de setembro de 2004. 

. . ~é)§ r-•~ ô3/~00~ = CN = 
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Barcode Jnformática Ltda. · j.Lls:_. O 717 __ · 
Maria Cátia Simões I -

Representante Credenciada { · 
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Tradutor PllbJco e Intérprete Comercial 
Idioma lnglêsl 

p.S 

CPF-MF n- 004.741.85813-4 
Matr1Cul8 na Junta cometaal n- -452 000460 
Livro 11 Fofllas 114 
Av. Pedloso Cie Moraes, 2-40 3•-andar- Cj. 3.2 
CEP.; ~420-000- saa Pauto-~at 
Td.lfax:..(011) 81~~ 

Francisco Gilberto Labate 
&-mslt ffabeteOfbm.net 

TRÁDUÇÃO ~ 1954 LIVRO~ 028 FOLHAS ~ 91 

CERTIFICO e doo fé, para os devidos ~ que nesta data me foi apresentado um 
documento em idioma inglês, com as seguintes características: CARTA. o qual traduzo 
para o vernáculo, no seguinte teor. 

[Papei Timbrado da Zebra Technologies 
logotipo, endereço e telefone em · . .Miami 
Estados Unidos e endereço eletrônico:} 

11 de Novembro de 1999. 

A quem possa intcRssar, 

Corporation com 
Lakes, Flórida, 

A Zebra Tecbnologies Corporation tem o prazer de reco~ a Baroode lnfonnática 
Uda, como revendedora autorizada de nossas · marcas Zebra e Eltron de impressoras de · 
códigos de ~ acessórios e suprimentos. Como revendedora autorizada da Zebra no 
Brasil, a Barcode Informática. Ltda.~ também pode oferecer garantia, serviÇlOs .. suporte 
técnico e outros serviços rela.ciooa.dos às linhas de Zebra e EJtron de produtos e !m'iços. 

Atenci05ali1entc, 

[assinado] Diego Rojas 
Gerente de Contas 
América Latina 

NADA MAIS coastan do doc•m~to acima. que devolvo 
ruatiiogra&da em 1 (u:nta) la~ a qual conreri, achei c.enforme e .. -··--
DOU FÉ. 
Valor d()s Emohnoentos oobrados: R$ 3 ~ .~ z_. 

Rettb~ N2 "d".;:; 
São Pawo. l3 de novembro de 1999. 



CORREIO( 
De: PREGOEIRA/AC 

Ao: CHEFE DO CIPRO 

Cl/ CPUAC -0988/2004 

Ref.: Pregão Eletrônico n.2 025/2004- CPUAC 

Assunto: Recurso administrativo - registro de preços- impressoras . 

ProtocolaO O O 4 5 9 

. Brasília, 13 de setembro de 2004. 

No sentido de nos subsidiar no julgamento do recurso administrativo interposto pela 
empresa SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA., relativamente ao fato da 
empresa OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TDA. vencedora e devidamente habilitada do certame 
sob referência (registro de preços com vistas a aquisição de 4.000 impressoras térmicas portáteis), 
encaminhamos a V.Sª., em anexo, a referida peça recursal, solicitando um posicionamento desse 
órgão sobre as questões de ordem técnica abordada pela Recorrente. 

Encarecemos nos reportar dentro da brevidade possível, a fim de que possamos instruir 
o relatório de recurso, com vistas a desfecho do presente processo. 

Atenciosamente, 

Pregoeira 

GILBERTO FERREIR.t.. 00 ArAM:.~, 
tl.embro da CPVAC 

Mal. 8.008.347 l 

ANEXO: Cópia do recurso. 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transpar ência. 

Entre no Slte www.correlos.com.br e clique no llnk "Licitações"-> " Licitações Eletrônicas". 

FW0010 



~ TRIBUNAL DE CONTAS DA UNIÃO 
~ Primeira Secretaria de Controle Externo 

1. INTRODUÇÃO 

TC n° 002.505/2005-4 

Assunto: Representação acerca de possiveis 
irregularidades ocorridas no Pregão Eletrônico 
n° 025/2004 

Entidade: Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos - ECT 

1.1 Trata-se de expediente da empresa Barcode Informática Ltda. (fls. 03/04), encaminhado ao 
Ministério Público junto ao TCU, acerca de possíveis irregularidades ocorridas no âmbito do 
Pregão Eletrônico no 25/2004, realizado pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT, 
com a finalidade de adquirir 4.000 impressoras térmicas portáteis para uso em computação 
móvel. 

1.2 Mediante Despacho à fl. O 1, o Relator, Ministro Ubiratan Aguiar, determinou a autuação do 
expediente como Representação, com fundamento nos arts. 65 e 68 da Resolução TCU n° 
136/2000. 

2. DOS FATOS 

L.l inicia a empresa Ba..r6cid~ h~furlfi.Éií.IC<i Ltúã.. iilWffiiéillúO que:: a empresa 0mlli ;- e:·u;.Óiércio e 
Serviços Ltda. venceu a licitação em questão, tendo ofertado impressoras fabricadas pela 
empresa americana Zebra Technologies Inc., comercializadas e distribuídas no Brasil por nove 
empresas, dentre elas a Barcode Informática, parceira da Omni para esse fornecimento. 

2.2 Afirma que a ECT esperava que fosse vencedora do certame a empresa Seal Sistemas e 
Tecnologia da Informação Ltda. , que também forneceria produtos da empresa americana Zebra 
Technologies Inc. 

2.3 Isso porque o gerente de território no Brasil da Zebra Technologies Inc., Sr. Carlos 
Levenstein, e seu diretor de vendas para a América Latina, com escritório em Miami- EUA, Sr. 
Diego Rojas, os quais seriam, conforme a Representante, aliados do Sr.' Fernando Claro, 
representante da empresa Seal Sistemas e Tecnologia da Informação Ltda., empenharam-se em 
desacreditar as empresas Barcode Informática e Omni, por intermédio de expedientes indignos e 
caluniosos (não anexados aos presentes autos pela Representante) que questionavam a 
veracidade dos documentos apresentados pelas duas empresas. Acrescenta que providências 
estão sendo tomadas para impetrar ações na justiça contra os autores de tais expedientes. 

2.4 Assevera que houve, inclusive, visitas de representantes da fabricante americana às 
instalações da ECT, em Brasília-DF, a fim de convencer outros funcionários da ECT a efetuar a 
contratação da empresa Seal. 

2.5 A estratégia adotada para contornar o resultado inesperado do pregão ~~ _ CN _ 
Representante, protelar a contratação, em decorrência de infindáveis e infundad tf!Mllr~o~o ElOS 
que a data de validade das propostas expirasse, o que já teria ocorrido. Assim, acr dita a ,ij~c~d}i 
que a ECT, ao solicitar a renovação das propostas, irá pedir também a apresenta~~j~ Jl~. 
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documentos a serem emitidos pela empresa fabricante com data recente, e, em sua opinião, a 
fabricante Zebra Technologies Inc somente irá emitir novos documentos à aliada Seal, tornando 
esta a única empresa apta ao fornecimento, em desrespeito à Lei n 8.666/93 e ao princípio da 
moralidade. 

3. ANÁLISE 1 a SECEX 

3.1 Preliminarmente, informamos que o Pregão Eletrônico n° 25/2004 foi revogado em 
09.12.2004, conforme publicação no DOU (fl. 06), de modo que restou prejudicada a presente 
Representação, por perda de seu objeto. 

3.2 As razões para sua revogação constam do Relatório CPUAC-017/2004 (fls. 08/38) e da 
Nota Jurídica/Dejur/Dida-1155/2004 (fls. 39/56), e estão resumidamente dispostas nos 
considerandos abaixo, transcritos do primeiro documento citado: 

. ·.:.: . ' • 

"Considerando que a empresa Omni, vencedora na etapa de lances do pregão, 
apresentou documentação que vem sendo questionada quanto a sua forma e veracidade; 
Considerando que a Zebra, fabricante dos equipamentos cotados pela Omni, aduz, 
expressamente, que a referida licitante nunca foi treinada ou capacitada para 
comercializar, dar suporte ou assistência técnica de sua linha de produtos, bem como 
que a mesma não está solidária com a Omni nos termos do Edital do Pregão Eletrônico 
025/2004 quanto ao fornecimento de impressoras e garantia de fornecimento no prazo de 
trinta e seis meses; 
Considerando a premissa de que o que se pretende em edital, ao solicitar que as cartas 
r1 t· . r .... ~ . .../ ' _,.: .... .. · ,.. i- ·--lnç: ; q o ·po,... .fl. -t · ~ , - -- .. r ·',-"',... - - ..:.. .. - . ..... ~ .; ... J,.. 
~,..,.c ::-:..};.:uw.i1e .... aa:! .j-J:.,..rn. ... -- znc: on~ ~~-o.~ .. to; u_, . . V!_ zn~.f.~ f !;'" . .. {.., !·:·-:/'~ c.,. ·: ·-: ::...J.· 'i ·;_,u . "'~-.. c . •. !~ 

fabricante na manutenção do funcionamento do produto no caso de ocorrer algum fato 
que impossibilite à empresa licitante o cumprimento da avença, guardando assim uma 
lógica triangular de que o distribuidor seja solidário com o fornecedor e o fabricante 
conheça tal linha de atuação mercadológica, além de assumir firme compromisso, 
solidarizando-se com o distribuidor; 
Considerando que a fabricante Zebra alega que a Barcode é apenas sua revendedora 
para o mercado brasileiro, e não sua distribuidora; 
Considerando o aduzido pela Barcode quanto à afirmação de ser efetivamente 
distribuidora dos produtos Zebra para o mercado brasileiro, e ainda frente aos poderes 
conferidos à mesma na carta anexada pela Omni no procedimento licitatório, onde 
restaram expressados os poderes de oferecer garantia, suporte técnico e outros serviços 
relacionados às linhas Zebra; 
Considerando a querela jurídica existente entre a suposta distribuidora Barcode e a 
fabricante Zebra quanto ao registro e uso ilegal da marca Zebra como domínio de 
internet; 
Considerando que a fabricante alegou que não apoia nem apoiará, absolutamente, a 
Omni nessa licitação; 
Considerando as alegações apresentadas pela Seal em sua 'complementação de recurso ' 
quanto à adulteração do documento - Carta de Solidariedade da Zebra para a Barcode 
- apresentada pela Omni -face a ausência de representante legal com poderes para 
firmá-lo; 
Considerando as alegações da Barcode trazidas pela Omni em sua 'peça f~0a'iriz.aa/g005 • CN • 
às contra-razões' quanto à utilização da referida carta pela Barcode desde fWhM~m ~Q[tRE IOS 

'r• "7· O 7 21 
~-= =· ··-
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tenha havido até então qualquer contestação por parte da Zebra e haja vista o novo 
documento apresentado pela Omni com a suposta assinatura do Sr. Diego Rojas - · 
Diretor de Vendas da Zebra; 
E. considerando finalmente a fragilidade patente de qualquer posicionamento sobre a 
verdade formal dos fatos alegados, após exaustivas diligências, manifestamos nosso 
entendimento quanto à revogação da presente licitação com vistas à preservação do 
interesse público maior." 

3.3 Em que pese a revogação da licitação, entendemos que cabem alguns comentários acerca 
dos fatos alegados pela Representante, tendo em vista que do ato que revogou o certame também 
consta autorização para abertura de novo procedimento licitatório para o mesmo objeto (fi. 07). 

3.4 Foi alegado pela Representante que a ECT, ante a expiração do prazo de validade das 
propostas de preços, iria pedir, além da renovação das propostas, a apresentação de novos 
documentos a serem emitidos pela empresa fabricante, com data recente, e, na opinião da 
Barcode, a fabricante Zebra Technologies Inc somente iria emitir novos documentos à aliada 
Seal. 

3.5 À vista do que consta do relatório e do parecer jurídico mencionados~ observa-se que a 
documentação a que se refere a Representante muito provavelmente se relaciona à exigência de 
apresentação, na fase de julgamento das propostas de preços, de declaração de solidariedade do 
fabricante dos equipamentos aos distribuidores, ou de solidariedade dos distribuidores com os 
fornecedores que não sejam distribuidores, de acordo com as cláusulas 8.3.2, 8.3.3 e 9.3 .1 do 
:mexo I do edital do Pregão Eletrônico n° 2512004 (fls. 71/76), abaixo reproduzidas: 

. . -~. --· -- · . . . .. -

"AAEXO I 
CONDIÇÕES ESPECÍFICAS DA CONTRATAÇÃO 
( ... ) 
8. INFORMAÇÕES ADICIONAIS 
( .. . ) 
8.3. Enviar para o e-mail: lic{itacoes@correios.com.br ou pelo fax n. o (61)- 426-2759-
2509. os seguintes documentos: 
( .. . ) 
8.3.2. DECLARAÇA-0 DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE, CASO SEJA 
DISTRIBUIDOR- MODELO VI DO ANEXO 4; 
8.3.3. DECLARAÇÃO DO DISTRIBUIDOR- MODELO VII DO ANEXO 4." 
( ... ) 
9. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA 
( .. . ) 
9.3. REQUISITOS GERAIS 
9.3.1. Os itens descritos a seguir são obrigatórios e deverão ser observados para todos 
os produtos que compõem a proposta com a documentação técnica do equipamento: 
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9. Documentação Geral 

9.1. Caso a PROPONENTE não seja a 
fabricante/subsidiária de algum dos PRODUTOS 
fornecidos, mas apenas distribuidora da mesma, esta 
deve apresentar CARTA DE SOLIDARIEDADE do 
fabricante, assegurando o fornecimento e a garantia do 
PRODUTO em questão. Entretanto, se a mesma for 
apenas fornecedora do PRODUTO, esta pode apresentar 
CARTA pE SOliDARIEDADE do fabricante ou CARTA 
DE SOLIDARIEDADE do distribuidor, sendo que neste 
caso também deve ser entregue CARTA DE 
SOliDARIEDADE do fabricante para o distribuidor 
apresentado, conforme MODELO VII do ANEXO 3 do 
Edital." 

3.6 A afirmação da Representante de que a fabricante Zebra Technologies não forneceria 
documentos com datas recentes à Barcode, empresa que forneceria os equipamentos à vencedora 
Ornni, decorre de correspondência encaminhada à comissão pela empresa americana, na qual 
esta esclarece "que não foi e nem será solidária a BARCODE nessa empreitada, esclarecendo 
que devido ao porte da contratação, firmou solidariedade apenas com três empresas no Brasil 
(SEAL, HP e-PEXMIL), informando que tanto a BARCO DE, como a OMNI não cumprem todos 
os requisitos, não podendo, portanto, ser solidária com elas". · 

3.7 Além disso, a fabricante acrescenta que possui assuntos legais pendentes com a Barcode, 
· 4ue se reléicúmarri. ao registro ·t; i.lSL1 ilegai da marca "Z~bra· · cvr.:iv io:rni:~i0 ~.w !üi:cm.:t; ~.;:, .:;tn · 

decorrência do possível desfecho da questão, não pode garantir o suporte de 36 meses, conforme 
exigência do edital (fls. 25/26 e 47/48). 

3.8 Em contato com técnicos da ECT, fomos informados que tal exigência se justifica pelos 
seguintes motivos: 

trata-se de contratação que envolve grande montante de recursos (valor máximo de R$ 
21.260.000,00, conforme subitem 1.1 do Anexo 1 do edital, fl. 69); 

relaciona-se a atendimento a obrigações assumidas pela ECT em contratos firmados ou a 
serem firmados junto a operadoras locais de serviços de fornecimento de água e eletricidade, 
para leitura e impressão de contas, de modo que a ECT estará submetida a penalidades, no 
caso de não prestação adequada dos serviços; 

por se tratar de equipamento portátil, e que será transportado por empregados da ECT, muitas 
vezes a pé, estará exposto às intempéries (chuvas, sol, frio, calor). Embora haja a exigência 
de que o equipamento seja robusto, é provável a ocorrência de defeitos não decorrentes de 
mau uso, o que obriga a empresa a se preocupar com assistência técnica rápida e eficaz; 

caso o fornecedor venha, eventualmente, a interromper a assistência técnica (o edital 
estabelece o período de 36 meses) devido a falência, extinção ou outros motivos, a ECT 
estaria prejudicada, pois a garantia do fabricante, que consta do Código de Defesa do 
Consumidor, é de apenas noventa dias; 

o contrato prevê recolhimento e envio do equipamento à assistência técnica por conta da 
contratada, enquanto que, para a garantia do fabricante, é prevista a entrega no balcão da 
assistência técnica (no caso da empresa Zebra, a assistência técnica seria I AA;ffi~ mõUo. CN : I CPMI . CORREIOS 
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Paulo); 

a exclusão de prováveis licitantes que não possuam vínculos com fabricantes resulta da 
quantidade exigida (4.000), da preocupação com a qualidade do produto a ser adquirido e da 
necessidade de assistência técnica por período maior. 

3.9 Acrescente-se que, de acordo com o Relatório · CPUAC-017/2004 (fi. 10), consta 0 

argumento de que a ECT precisava necessariamente "ter a solidariedade do (abrica~te origina/ 
para estar segura de que seus investimentos financeiros e de pessoal resultem em sistemas que 
sejam efetivamente implantados e que funcionem ininterruptamentepor todo o prazo previsto". 

3.10 Consideramos razoáveis as justificativas apresentadas pela ECT. Contudo, deve-se 
ressaltar que tal exigência, em tese, pode dar margem à manipulação de preços pelas licitantes. 
No caso concreto, tal receio é plenamente justificado, pois a fabricante Zebra somente forneceu a 
declaração a três licitantes, e nada impede que estas combinem os preços a serem ofertados. Essa 
possibilidade vai de encontro ao espírito da Lei de Licitações, que estabelece a necessidade de se 
ampliar a competitividade, a fim de selecionar a proposta mais vantajosa. 

3.11 Embora esta Corte, analisando caso análogo, mediante Decisão no 735/1997-TCU/Plenário, 
Ata 43/97, tenha entendido regular tal exigência, observamos que, em assentadas mais recentes, 
o Tribunal tem se pronunciado contrário à fixação de exigência, como condição de habilitação, 
de declaração de solidariedade do fabricante do produto ofertado, como, por exemplo, é o caso 
da Decisão n° 486/2000-TCU/Plenário, Ata 23/2000 e do Acórdão no 1670/2003-TCU/Plenário, 
Ata 44/2003 . Isso porque a Lei no 8.666/93 dispõ~ que as exigências de habilitação deverão se 
limit<!J. a l!ucumentaç.ão ·relai.i vi:t à ~c.;:,Íiilii~o jw:i~iw, á (1uali:::ívação t:!cnica;" ;;. quaiiiic;.;.;y~~ -, - · · 
econômica-fmanceira, à regularidade fiscal e ao cumprimento do disposto no inciso XXXIII do 
art. 7° da Constituição Federal. No que se refere à última deliberação, entendeu o Relator ser 
possível exigir tais documentos como critério de pontuação técnica, o que não cabe no presente 
caso. 

3.12 No caso sob análise não se trata de exigência da fase de habilitação, mas de documentação 
que deve compor a proposta de preços da licitante, e como se trata de Pregão, já elimina, de 
início, os não detentores da referida declaração de solidariedade. Contudo, entendemos que 
deslocar tal exigência para a fase de propostas não é suficiente para contornar a vedação da Lei 
de Licitações disposta no art. 27, de que somente podem ser exigidos os documentos constantes 
do rol do art. 28 a 31. 

3.13 A lei disponibiliza à Administração Pública diversos meios de assegurar o cumprimento 
das obrigações contratuais, tais como a exigência de garantias, patrimônio líquido mínimo, 
índices financeiros, atestados de capacidade técnica e idoneidade fiscal, entre outros. 

3.14 No mesmo sentido do disposto acima, vale reproduzir a resposta apresentada, na edição de 
dezembro/2000 do Informativo de Licitações e Contratos, da Editora Zênite, à pergunta "Em 
licitação cujo objeto seja fornecimento de bens, é possível a exigência de carta de solidariedade 
emitida pelo fabricante do bem?": 

"De início, destaque-se que a nomenclatura 'carta de solidariedade' a ser utilizada na 
presente refere-se ao documento firmado pelo fornecedor e pelo fabricante com o 
objetivo de estabelecer responsabilidade recíproca sobre o bem a ser fornecido. 
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O art. 15, inciso III, da Lei n° 8.666/93 é claro quando aduz que as compras efetuadas 
pela Administração, sempre que possível, deverão submeter-se às condições de aquisição 
e pagamento semelhantes às do setor privado. 
Além do dispositivo precitado, o art. 54 da mesma lei detennina que os contratos 
administrativos devem ser regulados por suas cláusulas e pelos preceitos de direito 
público, aplicando-se supletivamente os princípios da teoria geral dos contratos e as · 
disposições de direito privado. 
Assim, devem ser aplicadas aos contratos administrativos as regras do Código de Defesa 
do Consumidor, bem como as demais disposições-de direito privado, no que couber e o 
que não atentar às nonnas de direito público. _ 
O Código de Defesa do Consumidor {CDC), especificamente em seu art. 18, é claro ao 
estabelecer responsabilidade solidária do fabricante e do fornecedor de produtos, o que 
toma desnecessário o pedido, por parte da Administração, de declaração de 
solidariedade, pois a Lei já detennina que existe essa solidariedade. 
Aliás, o art. 3° do CDC preceitua que fornecedor é toda a pessoa fisica ou jurídica, 
pública ou privada, nacional ou estrangeira, bem como os entes despersonalizados, que 
desenvolvem atividades de produção, montagem, criação, construção, transfonnação, 
importação, exportação, distribuição ou comercialização de produtos ou prestação de 
serviços'. 
Como a responsabilidade é solidária para o CDC, em regra, não existe diferença entre o 
fornecedor e a fabricante. 
As§frJl_,_enter.yie-se que a Administração pode até vir_a incl!!.ir_em.SeTJ P.gital e contrato que . ···- --· 
o fabricante terá responsabilidade ~·oiidária com o fornecedc;r do produto, mas isso não 
autoriza o Poder Público a solicitar documento referente ao produto a ser adquirido, que 
é desnecessário e que pode vir a acarretar problemas na licitação. 
Destaque-se que a parte final do inciso XXI do art. 3 7 da Constituição da República 
dispõe que o processo de licitação pública 'somente permitirá as exigências de 
qualificação técnica e econômica indispensáveis à garantia do cumprimento das 
obrigações '. 
Em decorrência, o art. 2 7 da Lei no 8. 66619 3 preceitua que para fins de habilitação 
exigir-se-á dos interessados, exclusivamente, documentação relativa a habilitação 
jurídica, a qualificação técnica, a qualificação econômico-financeira, a regularidade 
fiscal e a prova de cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. JD da Constituição 
Federal. 
Ainda, em complem.entação, os arts. 28 a 31 apontam os documentos aptos a serem 
exigidos para demonstrar a regularidade em relação a essas situações. 
Então, interpretando sistematicamente os dispositivos ora em comento, impõe-se a 
conclusão de que aqueles são os únicos documentos passíveis de serem solicitados para 
a habilitação em certame licitatório. 
Corrobora esse entendimento o Tribunal de Contas da União, na Decisão no 523197 
[Plenário], de 20.8.97, publicada no DOU no 167, de 01.9.97, que determinou a 
obrigatoriedade de a Administração Pública, para fins de habilitação, ater-se ao rol dos 
documentos dos arts. 27 a 31 da Lei no 8.666193, não sendo lícito exigir nenhum outro 
documento que não esteja ali elencado. 
Considerando que a carta de solidariedade não integra a 
dispositivos, não se vislumbra a possibilidade de sua exigência. 
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Aliás, o pedido desse documento consiste em exigência ilegal, uma vez que o art. 3 ~ § 1 °, 
inciso I, da Lei n° 8.666/93, determina que é vedado aos agentes públicos prever, no ato 
convocatório, cláusula que seja impertinente ou irrelevante para o específico objeto do 
contrato. 
Por fim, pondere-se que a relação existente entre o fabricante e o comerciante poderá 
consistir em um contrato de compra e venda, em um contrato de representação 
comercial, etc., o qual se regerá por regras do direito civil ou do direito comercial, 
dependendo do caso. Assim, não há como a Administração interferir diretamente nessa 
relação, pois nesse caso ela simplesmente é tida como mero consumidor." . .( destacamos) 

3.15 Registre-se que, caso a ECT considere indispensável a obtenção da declaração de 
solidariedade do fabricante, existe a alternativa da realização de licitação tipo técnica e preço, 
prevendo a apresentação de tal documento como critério de pontuação. 

3.16 Desta forma, considerando a relicitação, entendemos necessário determinar à ECT que se 
abstenha de fixar exigência de declaração de solidariedade do fabricante do produto ofertado, 
como condição de habilitação ou de classificação, por falta de amparo legal, e por constituir 
restrição do caráter competitivo, podendo prever tal documento çomo critério de pontuação em 
licitações do tipo técnica e preço. 

4. PROPOSTA DE ENCAMINHAMENTO 

Considerando que, satisfeitos os requisitos de admissibilidade previstos no art. 237, 
inciso VII, do Regimento Interno do Tribunal, o Exmo. Ministro Relator Ubiratan Aguiar 
neterminou a autuação .dos presentP.s aut0~ .~omo Represenmção, nos. termos dc.s ~r!~ . f\:" ~ -Q~. d ~ · 
ResoluçãoffCU no 136/2000 e do art. 113, § I 0 , da Lei no 8.666/93; 

Considerando que o Pregão Eletrônico no 25/2004 da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos- ECT foi revogado em 09.12.2004, com base no art. 49 da Lei no 8.666/93; 

Considerando que a revogação da licitação em tela foi embasada em parecer jurídico, que 
concluiu que, diante do porte da contratação, não poderia a ECT dar prosseguimento ao certame 
ante tantas incertezas quanto à veracidade dos fatos, que permaneciam mesmo depois de 
exaustivas diligências sem os devidos esclarecimentos; 

Considerando que o edital do Pregão Eletrônico no 25/2004 fixava, n<l;S cláusulas 8.3.2, 
8.3.3 e 9.3.1 do anexo 1 do edital, a exigência, para fins de classificação, de declaração de 
solidariedade do fabricante do produto ofertado, que não tem amparo legal e constitui restrição 
ao caráter competitivo das licitações; 

Considerando que, em assentadas mais recentes, o Tribunal tem se pronunciado contrário 
à fixação de exigência de declaração de solidariedade do fabricante do produto ofertado, como, 
por exemplo, é o caso da Decisão n° 486/2000-TCU/Plenário, Ata 23/2000, e do Acórdão no 
1670/2003-TCU/Plenário, Ata 44/2003; 

Considerando que do ato que revogou o certame também consta autorização para abertura 
de novo procedimento licitatório para o mesmo objeto; 

Encaminhamos os autos à consideração superior, propondo ao Tribunal de Contas da 
União: 
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a) considerar, no mérito, a presente representação prejudicada, ante a perda de seu 
objeto em razão da revogação, com base no art. 49 da Lei no 8.666/93, do Pregão 
Eletrônico no 25/2004, dando-se ciência à representante e à ECT; 

b) detenninar à ECT que, no novo procedimento li citatório a ser instaurado para 
aquisição de impressoras térmicas portáteis para uso em computação móvel, 
abstenha-se de fixar exigência, como condição de habilitação ou de classificação das 
propostas, de declaração de solidariedade do fabricante do produto ofertado, ou do 
distribuidor, por falta de amparo legal e por restringir a competitividade da licitação, 
em afronta ao disposto no art. 3°, § 1°, inciso I, da Lei n° 8.666/93, não existindo 
impedimento para a exigência de tal documento como critério de pontuação em 
licitações do tipo técnica e preço; 

c) arquivar o presente processo. 

la Secex- 3a Divisão Técnica, em 04.03.2005. 

.. . -.-; · ;-

De acordo. 

À consideração superior. 

~ 
Al/sson Rodrigues de Queiroz 

ACE- 3862-8 

I a Secex - 3a Diretoria Técnica, em 

Sônia Maria de a;;tro sta arlos de Souza 
Diretora da 3a Divisão Técnicalmat. 2569-0 
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EXCERTO DE RELAÇÃO 

RELAÇÃO No 17/2005 

Gabinete do Ministro Ubiratan Aguíar 

ACÓRDÃO No 656/2005 - TCU- 2a CÂMARA 

Os Ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em Sessão 
Extraordinária da 2a Câmara, em 3/5/2005, ACORDAM, por unanimidade, com 
fundamento nos arts. 17, inciso N, e 143, inciso Ill, do Regimento Interno, em conhecer 
das Representações constantes dos processos a seguir relacionados para, no mérito, 
considerá-las prejudicadas por perda de objeto, e arquivar os autos, fazendo-se as 
determinações e recomendações constantes dos pareceres da Uni~ade Técnica: 

14 - TC 002.505/2005-4 
Classe de Assunto: VI 
Interessada: Barcode Informática Ltda. 
Entidade: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 
D~t\oi".n.i.J.a~ãr;; à 2C~ 
14.1 que, no novo procedimento licitatório a ser instaurado para aquisição de impressoras 
térmicas portáteis para uso em computação móvel, abstenha-se de fixar exigência, como 
condição de habilitação ou de classificação das propostas, de declaração de solidariedade 
do fabricante do produto ofertado, ou do distribuidor, por falta de amparo legal e por 
restringir a competitividade da licitação, em afronta ao disposto no art. 3°, § 1°, inciso I, da 
Lei n° 8.666/93, não existindo impedimento para a exigência de tal documento como 
critério de pontuação em licitações do tipo técnica e preço; 

Ata no 16/2005 - 2a Câmara 
Data da Sessão: 3/5/2005- Extraordinária 

Gabinete do Relator, em 04.05.2005 

An 
-Cl' d .M. 'd<~L. . 

a au 1a ess1as e LimàlVIartrns 
Chefe de Gabinete 
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333 Corporate Woods Parkway 
Vc:mon Hills, lllinois 600613109 U.SA. 
Tclephone +1.847.634.6700 
Facsimile+ U47.913.8766 
www .zebra. cOm 

10 de Setembro de 2004 

f-1oises Skit:nevski, Presidente 
Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 
Rua Apinagés 1100 - 12° andar 
05017-000 São Paulo, SP 

Prezado Moisés, 

Em resposta à sua carta datada de 9 de setembro de 2004, seguem abaixo os 
esc!aredmentos : 

1 - A Omni Comérdo e Serviços Ltda. não é revendedor f distribuidor autorizado de 
produtos de nossa fabrica<:ão 
2 - A Zebra desconhece a Omni Comércio e Serviços Ltda. e portanto tal empresa 
nunca foi treinada ou capadtada para comercializ~r, dar suporte e aSS:Stência técnica de 
nossa linha de produtos 
3 - A Omni Comércio e Serviços Ltda. jamais recebeu treinaT,ento, tampouco 
capacitação técnica por parte da Zebrá 
4 -A Zebra não esta solidária com a Omni comérdo e Serviços nos termos do Edital do 
Pregão Eletrônico no. 025/2004 quanto ao fomedmento de Impressoras e garantia de 
fomedmento no prazo de 36 meses 
5 - Apenas as empresas HHP Brasil Ltda., Seal Sistemas e Tecnologia de Informação 
Ltda. e Pexmit Comercial Ltda. manifestaram interesse em participar deste pregão. As 
cartas foram então concedtdas às três empresas e a Zebra está solidária apenas com 
estas empresas em relação ao Edital do Pregão Eletrônico n. 025/2004, não podendo 
-ser responsabilizada direta ou indiretamente nos termos do referido edital por qualquer 
ato ou solidariedade de qualquer outra empresa pertencente ao seu canal de 
distribuição. 

~ 
ens ·n, Gerente de Território, Brasil 

Ze Technologies International LLC 
3 Corporate Woods Pati<way 

Vernon Hills, IL 60061 USA 
Fone 1-847-955-5506 
devenstein@zebra.com 

000464 
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São Paulo, 06 de Junho de 2005 

À 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
CPL - Comiss~o _l?ermanente de Licitação 
SBN Conj. "3" Bloco "A" 4° Andar 
70002-900, Brasília, DF 

At. lima. Sra. 
Marta Maria Coelho 
Pregoeira da Comissão Permanente de Licitação 

Ref.: Pregão Eletrônico n° 025/2004- CPUAC 

Cópia ao:· 
Excelentíssimo Senhor Doutor Lucas Rocha Furtado 
Procurador-Geral do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da União 
SAFS Qd 4 Lote 1- Ed. Sede TCU, Sala 173 
70042-900, Brasília, DF 

Barcode Informática Ltda, empresa brasileira, regulannente inscrita no CNPJ sob n° 
67.729.525/0001-33, através de seu representante legal, Antonio Roberto Testa, RG 
7.391.040-5 SSP/SP, vem respeitosamente a presença de V.sas: expor e requerer o 
que segue: 

(i) O pregão eletrônico em epígrafe foi cancelado em Novembro passado com base 
na Nota Jurídica I DEJUR I DIDA 115512004 (fls.724/741), a qual manifestou 
entendimento quanto a revogação do citado pregão com vistas à preservação do 
interesse público maior; 

(i i) Ocorre que, em 1 O de Dezembro de 2004, a Barcode Informática ingressou com 
uma representação junto ao Tribunal de Contas da União questionando a 
legalidade da exigência de carta de soli · 1 _ 

1 
~ daquele pregão; 

CPMI • CORREIOS 
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(iii) A citada representação foi apreciada por aquela corte em Sessão da 2a Câmara, 
realizada em 03 de Maio de 2005, Relação n° 01712005, Ata 1612005, na qual 
decidiu-se por meio do Acordão n° 65612005-TCU-2a Câmara, pela 
ILEGALIDADE da exigência de carta de solidariedade como condição de 
habilitação; 

(iv) Em consequencia desta decisão do TCU, entendemos que a revogação do 
pregão nos termos da Nota Jurídica I DEJUR I DIDA 1155 I 2004 (fls.724/741) 
ficou totalmente prejudicada, na medida em que aquela revogação baseou-se 
exclusivamente em dados e informações sem fundamentação jurídica, por meio 
de uma série de considerações (fls.727/728), as quais comentamos e rebatemos 
a seguir: 

Considerando que a empresa OMNI, vencedora da etapa de lances do pregão, apresentou 
documentação que vem sendo questionada quanto a sua forma e veracidade; 

A documentação neste ponto questionada refere-se justamente a carta de 
solidariedade, cuja exigência foi condenada pelo TCU, o que torna esta 
consideração da Nota Jurídica totalmente inválida; 

Considerando que a ZEBRA, fabricante dos equipamentos cotados pela OMNI, aduz, 
expressamente, que a referida licitante nunca foi treinada ou capacitada para 
comercializar, dar suporte ou assistência técnica de sua linha de produtos, bem como que 
a mesma não está solidária com a OMNI nos termos do Edital do Pregão Eletrônico 012004 
quanto ao fornecimento de impressoras e garantia de fornecimento de trinta e seis meses 
(doc.fls.426); 

No tocante à capacitação técnica; treinamento; as~istência técnica e 
manutenção dos equipamentos ofertados, a Barcode é quem iria prestar 
tais serviços, conforme habilitação lhe outorgada pela própria Zebra 
(docs.fls.484/487). Estes documentos e outros que comprovam a 
capacitação técnica da Barcode já haviam sido enviados aos Correios e 
foram estranhamente ignorados. Sobre a mesma não estar solidária 
com a Omni, vale lembrar que conforme expresso no Acordão do TCU, a 
solidariedade do fabricante se dá por força de Lei e não em decorrência 
de carta de solidariedade. Estes fatos tornam esta consideração da Nota 
Jurídica totalmente inválida; 

Considerando a premissa de que o que se pretende em edital, ao solicitar que as cartas de 
solidariedade sejam sincronizadas, é S f?D63~ff1c(jfft1, haja o compromisso do 

CPMI n CORREIOS -- ~~~-
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fabricante na manutenção do funcionamento do produto no caso de ocorrer algum fato 
que impossibilite a empresa licitante ao cumprimento da avença, guardando assim uma 
lógica triangular de que o distribuidor seja solidário com o fornecedor e o fabricante 
conheça tal linha de atuação mercadológica, além de assumir firme compromisso, 
solidarizando-se com o distribuidor; 

Conforme expresso no Acordão do TCU, a solidariedade entre o 
fabricante/distribuidor/fornecedor se dá por força de Lei e não em 
decorrência da- cartas de solidariedade, sejam elas sincronizadas ou não. 
Este fato torna esta consideração da Nota Jurídica totalmente inválida; 

Considerando que o fabricante ZEBRA alega que a BARCODE é apenas sua revendedora 
para o mercado brasileiro e não sua distribuidora (fls.517); 

A despeito desta e de todas as outras informações emitidas pelo 
fabricante serem totalmente irrelevantes e sem qualquer fundamentação 
legal para estarem presentes nos autos, a Barcode anexou ao processo 
diversas provas de sua relação de distribuidor com a Zebra, como por 
exemplo a lista de distribuidores brasileiros obtida no site da própria Zebra 
(fls.495). Estes documentos e outros que comprovam a condição de 
distribuidor da Barcode já haviam sido enviados aos Correios e foram 
estranhamente ignorados. Este fato torna esta consideração da Nota 
Jurídica totalmente inválida. Até 25 de Novembro último era assim como 
distribuidor que a Barcode figurava no site da Zebra. Após esta data e 
atendendo a interesses obscuros e misteriosos, as referências à 
Barcode Informática foram de lá retiradas, motivo pelo qual a Barcode 
Informática está movendo uma Ação Judicial contra a fabricante Zebra 
nos Estados Unidos. Cabe ainda registrar que, recentemente e 
imediatamente após a divulgação pela imprensa de eventuais 
irregularidades nos processos de Licitação dos Correios com a 
possibilidade de instauração de uma CPI para apuração de eventuais 
anomalias, a empresa Seal foi misteriosamente retirada do site daquele 
fabricante o mesmo ocorrendo com as referências ao fabricante Zebra, 
que foram igualmente e misteriosamente retiradas do site da Seal, como 
se quisessem apagar, reciprocamente, os vestígios de seu nebuloso e 
obscuro relacionamento comercial; 

Considerando a querela jurídica existente entre a suposta distribuidora BARCODE e a 
fabricante ZEBRA quanto ao registro e uso ilegal da marca ZEBRA como domínio de 
internet; 

A querela aludida na Nota Jurídica refere-se ao Processo n° 
000.04.079550-0 tramitando ainda. em sua fase inicial pela 103 Vara 
Cível do Fórum Central João Mendes, São Paulo, Capital. Este processo 

RQS no 03/2005 - CN -
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não possui absolutamente nada de impeditivo, por não guardar nenhuma 
relação com fornecimento dos materiais integrantes do pregão em 
epígrafe e ainda por não consistir de coisa julgada. Ademais, conforme 
também já relatado nos autos, tal procedimento jurídico foi iniciado pela 
Zebra com intuito exclusivo de prejudicar a Barcode perante os Correios. 
Estes fatos tornam mais esta consideração da Nota Jurídica totalmente 
inválida; 

Considerando que a fabricante alegou que não apóia e não apoiará, absolutamente, a 
OMNI nessa licitação; 

Conforme já mencionado anteriormente e conforme o Acordão do TCU , a 
solidariedade entre o fabricante/distribuidor/fornecedor se dá por força de 
Lei e não em decorrência de cartas de solidariedade. Portanto, o fato do 
fabricante apoiar ou não apoiar a Omni é totalmente irrelevante. Este fato 
torna esta consideração da Nota Jurídica totalmente inválida; 

Considerando as alegações apresentadas pela SEAL em sua "complementação de 
recurso" (fls.481) quanto à adulteração do documento- carta de Solidariedade da ZEBRA 
para a BARCODE- apresentada pela OMNI- face a ausência de representante legal com 
poderes para firmá-lo; 

Em que pese o fato da ilegalidade da exigência da carta de solidariedade 
e ainda o disposto no Art. 333 do CPC, a Barcode desafia a Seal, a Zebra 
ou quem quer que seja a provar que a assinatura constante do documento 
apresentado (fls.491) não seja do Sr. Diego Rojas. De qualquer modo, em 
função do Acordão do TCU, esta consideração da Nota Jurídica é também 
totalmente inválida; 

v) Após as considerações reproduzidas e comentadas acima, a Nota Jurídica 
encerra-se com o seguinte desfecho: 

E, considerando finalmente a fragilidade patente de qualquer posicionamento sobre a 
verdade formal dos fatos alegados, após exaustivas diligências, manifestamos nosso 
entendimento quanto a revogação da presente licitação com vistas a preservação do 
interesse público maior. 

vi) Como ficou evidenciado, todas as considerações nas quais a revogação foi 
pautada ficaram totalmente sem fundamentação após a publicação do Acordão 
do TCU sobre a matéria, n° 656/2005-TCU-2a Câmara; 
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Diante do exposto, a Barcode Informática Ltda pede que a revogação do Pregão 
Eletrônico 025/2004 seja reconsiderada e que o pedido de compra I contrato de 
fornecimento correspondente seja encaminhado ao legítimo vencedor daquele certame, 
a Omni Comércio e Serviços Ltda. 

Pede ainda com base no "Habeas Data" assegurado pelo Art. 5° inciso LXXII letra "b" 
da Constituição Federal que todos os documentos referentes ou decorrentes das 
Cartas de Solidariedade do fabricante bem como todas as informações emitidas pelo 
fabricante a partir de questionamentos sobre a solidariedade, sejam desentranhados 
do processo, especialmente aqueles que fazem menção à Barcode Informática Ltda. 

Nestes termos, aguarda deferimento, 

----4--- '+----~~ ~ p \ 
Antonio Roberto Testa ) 
Gerente Geral 
Barcode Informática Ltda 
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To whom it may concern: 

Zebra Technologies Corporation 

Regional Sales Office - Latin America 
6175 NW 153'd Strect, Suite 121 

Miami Lakes, FL 33014 U.S.A. 

Telephone: (+ 1) 305-558-8470 

FAX: (+ 1) 305-558-8485 

e-mail: dxrojas@zebra.com 

November 11, 1999 

000491 

Zebra TechnoJogies Corporation is pleased to recognize Barcode Informatica Ltda. as authorized 
reseller ofour Zebra and Eltron brands ofbarcode printers, accessories and supplies. As Zebra's 
authorized reseller in Brazil, Barcode Informatica Ltda. is also eligible to provide warranty, 
service, technical support, and other related services concerning the Zebra and Eltron !ines of 
products and services. 

Barcode Informatica has complete support from our Regional Sales Office for Latin America in 
.\1iami, FL and from our World Corporate Headquarters in Vernon Hills, Illinois. 

If additional information is needed, please don't hesitate to contact us. 

Since ely, 
\ -· 

Diego Rojas , 
Account Manager 
Latín America 

. . , 
"" 
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Ao Exceler;ltíssimo Senhor Doutor Lucas Rocha Furtado 
Procurador-Geral do Ministério Público junto ao Tribunal de Contas da União 
Ed. Sede TCU, Sala 173 
Brasília - DF 

Pág. 

Barcode Informática Ltda, empresa brasileira, regularmente inscrita no CNPJ sob n° 
67.729.525/0001-33, através de seu representante legal, Antonio Roberto Testa, RG 
7.391 .040-5 SSP/SP, vem respeitosamente a presença de V.sas. apresentar denúncia 
de irregularidades havidas no Pregão Eletrônico no 025/2004 - CPUAC, realizado 
pela Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT, em 09 de Setembro de 
2004, conforme resumo dos dados a seguir expostos: 

(i) O mencionado pregão teve por objetivo a aqu1s1çao de 4.000 (quatro mil) 
impressoras térmicas portáteis, para· uso em computação móvel, no valor total 
de R$ 21.130.000,00 (vinte e um milhões cento e trinta mil reais) 

(ii) A empresa Omni Comércio e Serviços Ltda venceu legitima e regularmente o 
pregão, conforme ata e demais documentos à disposição no site da própria 
ECT, através de oferta das impressoras fabricadas pela empresa americana 
Zebra Technologies lnc, comercializadas e distribuídas no Brasil por 9 (nove) 
empresas, dentre elas a Barcode Informática Ltda, parceira da Omni para este 
fornecimento 

(iii) A partir do encerramento do pregão ficou claro que o resultado não foi o 
esperado pela ECT e por seus aliados: o fabricante das impressoras Zebra 
Technologies lnc e um de seus distribuidores no Brasil, .a Seal Sistemas e 
Tecnologia de Informação Ltda, empresa esta que teoricamente deveria ter sido 
a vencedora do pregão 

(iv) O gerente de território Brasil da Zebra Technologies lnc, Sr. Carlos Levenstein e 
seu diretor de vendas para a América Latina, càm escritório em Miami, USA, Sr. 
Diego Rojas, indiscutivelmente aliados ao Sr. Fernando Claro, representante da 
empresa Seal, perdedora do pregão em epígrafe, visivelmente APOIADOS E 
INCENTIVADOS PELA DIREÇÃO DA PRÓPRIA ECT, empenharam-se 
arduamente em desacreditar a Barcode Informática e a Omni Comércio e 
Serviços, vencedores legítimos do certame, através de expedientes indignos e 
caluniosos, pelos quais responderão todos na justiça em seu devido tempo. 
Chegaram inclusive a questionar a veracidade dos documentos apresentados 
pela Barcode e pela Omni, de forma in !mente irresponsável 

RQS n° 03/2005 - CN "I 
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(v) Houve até a visita de representante da empresa fabricante americana às 
instalações da ECT em Brasília, para convencer certos "outros" funcionários da 
ECT a efetuar a contratação da Seal, para que o "pacto" original não fosse 
quebrado 

(vi) A estratégia então adotada pelo grupo para burlar o pregão e cancelar aquele 
inesperado resultado foi protelar a contratação, a!ravés de infindáveis e 
infundados recursos, até que a data de validade das propostas vencessem, o 
que de fato ocorreu 

(vii) Agora, ao pedir a renovação das propostas, a ECT irá exigir a apresentação de 
novos documentos, a serem emitidos pela empresa fabricante, com data 
recente. Obviamente a fabricante Zebra Technologies lnc irá emitir os novos 
documentos apenas para sua empresa aliada Seal, tornando esta a única 
empresa apta ao fornecimento, em total desrespeito a Lei 8.666 e a qualquer 
princípio de moralidade 

Ex positis, salienta-se que através de simples consulta à documentação daquele 
pregão ficará demonstrado de forma inequívoca a este Tribunal a tentativa daquele 
fornecedor americano de impor aos Correios sua empresa "nebulosamente" aliada 
Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda, contando com o evidente apoio e a 
conivência de funcionários da própria ECT, a despeito dos ditames da ética, da moral e 
boa conduta e ainda atropelando os dispositivos da Lei 8.666/93 e legislação 
complementar. 

Nestes termos, aguarda providências 

São Paulo, 1 O de Dezembro de 2004 

~~rf:4'( 
Antonio Roberto Testa ) ' 
Gerente Geral 
Barcode Informática Ltda 

Tel : (11) 3037-9900 
Cel : (11) 8357-7538 

E-Mail : testa@barcodenet.com.br 

BARCODE INFORMÁTICA LTDA. 

i 3593 J 
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São Paulo, 18 de novembro de 2004 

ECT - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
CPL- Comissão Pemanente de Licitação 
Administração Central -Edifício Sede ECT 
SBN -Quadra 1 -Bloco A- Asa Norte 
70002-900 Brasília - DF 

At.: ilustríssima Senhora Marta Maria Coelho, Representante Compradora 
Ilustríssimo Senhor Gilberto Ferreira do Amaral, Coordenador da Disputa 

Cc: Dra Cristiane de Matos W. Rodrigues ,..... Chefe da DIDA da ECT 

Ref.: Licitação Correios- PGE25/2004 

Prezados Senhores: 3593 
1oe.-- --------­

Relativamente ao Recurso ao Edital do Pregão Eletrônico no 025/2004 CPL7AC inteq)ostõ­
ternpestivamente e atendendo os requisitos legais de sua admissibilidade pela SEAL 
SISTEMAS E TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO LTDA. em 10 de setembro de 2004, 
complementado por correspondência de 17 de setembro de 2004, vimos pela presente 
RATIFICAR todos os termos dos mesmos, pelos quais foram levados ao conhecimento desta 
Comissão um fato gravíssimo consistente na carta da ZEBRA TECHNOLOGIES para a 
BARCODE INFORMÁTICA, apresentada . pela Licitante OMNI COMÉRCIO E 
SERVIÇOS no Pregão em referência como sua "Declaração de . Distribuidor": essa 
Declaração é um documento adulterado com uma assinatura que não é do signatário da 
ZEBRA nela indicado. 

Reiteramos que este fato é graviSSimo e implica que esse documento deve ser 
desconsiderado, que a proposta da OMNI estava viciada e que ela não pode, 
conseqüentemente, ser declarada habilitada e vencedora do Pregão Eletrônico em referência. 

Diante da ausência de descisão após 1 mês da interposição desse Recurso, o Sr. David P. 
Crist, Vice-Presidente Mundial de Vendas da Zebra Techonologies Inc. (fabricante da 
Impressora ofertada pela Licitante OMNI), viajou especialmente dos Estados Unidos para o 
Brasil e ratificou pessoalmente ao dignísimo Presidente da ECT Sr. João Henrique de 
Almeida Souza, em reunião havida em 21 de outubro p.p., que: ~,t>,l 

coMOORIGI 
CONfERE __.------...., 

EAL S I S T EMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. 

~de: Rua Capital Federal. 263 São Paulo SP- O 1259-01 O- Te I I Fax [Qxx 11 l 387 4-3800 - www. se a L com. brl/3-

·I 

I 

J 



(i) a ZEBRA não conhece e não possui nenhum relacionamento com a empresa 
(ii) a ZEBRA possui pendências judiciais com a empresa BARCO DE, 
(iii) o documento "Declaração do Distribuidor" apresentado pela OMNI como tendo sido 

emitido pela ZEBRA possui uma assinatura que a ZEBRA não reconhece, e 
(iv) a ZEBRA não tem absolutamente condições de ser solidária nesse fornecimento, 

direta ou indiretamente, nem para com a BARCO DE nem para com a OMNI. 

Mesmo após todos esses fatos, provas escritas e testemunhos apresentados já há mais de 2 
meses comprovando a adulteração e nulidade dessa "Declaração de Distribuidor" 
apresentada pela Licitante OMNI, não recebemos até hoje nenhuma descisão desta 
conceituada Comissão em relação ao Recurso por nós apresentado. 

Dessa forma, estranhamos o fato da Licitante OMNI não haver ainda sido declarada "não 
habilitada" por falta de cumprimento do item 8.3.3 do Edital - Requisitos de Participação, 
com a consequente aplicação dos efeitos do artigo 7o da Lei 10.520/2002 que preceitua 
" ... quem deixar de entregar ou apresentar documentação falsa -exigida para o certame(. .. ) 
ficará impedido de licitar e contratar com a União, Estados, Distrito Federal ou Municípios 
e, será descredendado no Sicaf, ou nos sistemas de cadastramento de fornecedores a que se 
refere o inciso XIV do art. 4° desta Lei, pelo prazo de até 5 anos, sem prejuízo das multas 
previstas em edital e no contrato e das demais cominações legais", 
bem como a consideração do segundo melhor lance e a declaração como vencedora da 
Licitante SEAL nos termos da Lei no 10.520 de 17/07/2002. 

Em vista dos fatos acimas expostos, aguarda a SEAL muito respeitosamente a decisão desta 
Comissão de Licitação. 
Atenciosamente, pedimos deferimento, 

f r--;_ IRQ~ H~ 0~/~00§ = CN -~ 
~v-~ ~ ! CP"H • CORREIOS 

----~----~----------~~--~-------+j ---

Fernando Claro 1 j} 2 
Vice-Presidente de Operações i r ,s:___ --. -4.-() __ _ 

Seal Sistemas e Tecnologia e Informação Ltda. ; 3 5 9 3 

)o e: 
=----=--=-~=-==-

CONFERE COM O ORIGINAL 

=AL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L TOA. 

de: Rua Capital Federal. 263 São Paulo SP- O 1259-01 O- Te I I Fax (Qxx 11 J 387 4-3800- www. se ai. com. br 
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DlifHOSIECT -23-Set-%(-{)9:47-<>12382-2/2 
Miami, 22 de setembro de 2004. 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 

Comissão Permanente de Licitações - DF 

Att.: Marta Maria Coelho, Representante Compradora 

Ref.: Licitação Correios PGE25/204 

Prezada Sra. Coelho, 

000517 

Em resposta a algumas perguntas recebidas pela Zebra Technologies sobre seu relacionamento 

com a Barcode Informática e seu suporte à Barcode em relação à licitação PGE25/2004, a Zebra 

gostaria de esclarecer o seguinte: 

A Zebra Tecnologies não foi e nem será solidária à Barcode Informática nessa importante 

licitação. A dimensão do usuário final, neste caso os Correio Brasileiro, junto com o tamanho e a 

importância deste sistema para a comunidade brasileira, levou a Zebra a fornecer oficialmente 

suporte e responsabilidade conjunta a apenas três empresas , empresas que realmente possuem 

todos os requisitos para garantir aos Correios uma bem-sucedida implementação, operação e 

suporte para o período completo de três anos; Barcode Informática e Omni Comércio e SeNiços 

não cumprem todos os requisitos. Portanto, não podemos ser solidários a eles. 

Até hoje, a Zebra ainda possui assuntos legais pendentes com a Barcode Informática. Para sua 

informação, a Zebra Technologies lnternational, LLC entrou com uma ação contra a Barcode junto 

à justiça brasileira pelo registro e uso ilegal da marca ZEBRA como domínio de Internet para 

-- direcionar o tráfego para o website "Barcode Informática Ltda. (http:://www.barcodenet.com.br), 

além de usar nossas marcas dentro do website sem atribuição apropriada (isto é, vendendo 

produtos Zebra). Esta atividade obviamente infringe e desvaloriza a marca registrada ZEBRA em 

violação às leis americanas e brasileiras. Há mais de um ano, a Zebra pediu amigavelmente à 

Barcode Informática para transferir a posse do domínio www.zebra.com.br para a Zebra, e 

nossos esforços foram infrutíferos. Portanto, fomos forçados a tomar ações legais contra a 

Barcode. Como não sabemos qual será o resultado desta disputa legal e suas implicações no 

futuro relacionamento entre a Barcode Informática e a Zebra Technologies, não podemos garantir 

suporte por 36 meses ao usuário final via Barcode Informática. I flQtÚJ~ 03/2005 • CN ~ 
I CPMI • CORREIOS 

A Barcode Informática é conhecida pela Zebra como um revendedor para~erca~.o....b dJJlilJ__ I 
o~G - . 

t:O~co'-"(\ __...-' . 9 3 ' 
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não como um distribuidor. 
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Z•br• T'eohnotool•• lnt•rn.-tlon•l, I..I.C 
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Miami Lakes, rL 3JOI4 U S.A. 
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Miami, Bepternbcr 22nd, 2004 

Empresn Brasileira de Correios c TcléHrafos 
Comisslio Pemonenre de Licilnçno- DF 
Attn.: Martu M4rin Codho, Reprc~en1t~nt<: CompradCIH\ 

Ref: Uid Correin'l PGE2~/2004 

D~Ar Mr". Cne:lho · 

.... 

tn response to somt: inquir~:s Zebra TechllOlogies hns rcceivl!a about its relationship with 
Ba.rcode Informática cmd Ít!; suppo:t :o Barcodc in refcrcncc to thc Bíd PGE2St2004. Zcbrn 
wmr!d like 1n clnrify the following: 

Zebr.q Technologies did not, and will 11t.lt b~ $Olidary with Di\n!úd~' lnfbrmatica on Lhi~; import:'lllt 
hid. The. stttture ofthe end-uscr.ln thís case Lhe ~rw.íliun l)ost Oftice., Logether with th~ sizt• nnd 
thc it\\portance CJf th is sy~~em to the Fln~zilí&tl community. lctld Zcbm to officinl!y grt~nt th<: 
iir,pport llnd thc joíntly linhílity to on!y 3 companics. companies that indé.ed mtt'l ai\ thc. 
requitcmcnts tó {l:\Himnft:e to th.e Post Office a succcssful implemenrati()n: nmning and S\.lrpMt 
for the fui I 3-year pcriod; Barcode Infotmatic& and ümni ComL'rcio c Scrvicios do núl iuUill all 
the requír(~mCIHs . Therefbre, we cun H(Ji b~ :sc>ll~lary with Lht'.rn. 

Zebra stíll h11s todny unsolvl't.li~Hiil i~su~:s with Barcodc lnformatica. For your information, i.:'.ebrl'l 
Tcchn.1!og ie-s lnternaticmal. J..LC hu~ filed a law::;uír agllim<~l Flur'-'Od~ lnfonm1tica b~forc lh~~ 
Brn:..-:ili:.m Co'.lrts for illegally registeru1g and usir.g thc ZEBRA Mark élli an internet doma in ro 
dircL:I trnfiíl.: t1> Wd., :;it(·. fM "Barcodc Tr.formaticõl I..t~lu . (Hltr.:LL-.x~~.!.bnrcodctH~-Úom . l~!} Al~o 
llsinr, our Mnrk~ withi.n 1he Web Site without propcr :~ttribution (i.c. , <>CIIing .Zebra products). 
Thi~ n.~.:tivit~' ohviously in:Ji· in!c:~S and dílu!~!-i tllc 7.F.RR.-\ m1d~mark in vinlmion ofll.S. nnd 
lk~7iliHn l:l\\1• B~cade l11f{mnatica W3!. a~ked by 7..t'brú h-' tmn~fcr c)wrH?rship of th~:~ dom:~ in 
<v .. -v.w 7eh!'<i .C.:Olll .br> lll ZL.:.bra iu a fri~ndly 11\~1\nCf ilii:II 'C th;lfl :\ ye;u i'li;c'J. nu~l Ot\l' t,;.(To)l:-i \n.:tc: 

fn1itless.Ther.:ft~re. we w~I'C torced 10 take k!o?,;'\ cu:.liLII\ :1p.;;;rinst 13:1re•Jde . Sinc.•: Wt:? dnn't knnw 
wbt thc outcome nf thi;; lc-gr~l di$pllle ;111d th~ implir.:alion~ it wiil hr1vc: in lhe. furmc hosinc:;:, 
rdniir.n!:hir bc~twcen Barcodc lt~r,lm~<\tic•i <\nd l.c.br;, T~':hno10i!ks. wc C::ln unt f.!.l&::ll ':mt~~~ ~rlpporl 
"t' J~ ln<ltHh w!l!'rant~· l<~ lhe end li)L~T via Da:.;údc lttlúrm::\tk.a. 

p.'é! 

Bhr~·(H'h.' ln(r)rrn:HÍ(t't is t'c·.cot:tlti7.cd by Zcbrn rtc; ,:, Rl'sdll!r lt)r !ltr: Hr;1z.ili:m markl~L n,:,t ;'ls rr 
ll1'-1rih111nr · I RQ!:; Fi9 03/2005 ~ CN -
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Zebra wilt n~'t ~upport OMNI Comercio e Serviço~ at all on thifi bid. Zebrl\ has m~ver hQd and 
does not havc any relatíonship wíth OMNl. and hus ncvcr heard ofthi~ curnpUily hefore. 

We hope this clurifit!s Zebra 1S official p0sitiun in regards to this important bid. and cttn serve as <1 

me11ns lu r<:su!vt~ th~ <.:urren! ~hi~tiun prornjJily. Om best lntcrcst isto moke surc (hC Bríll.iliun 
Pose bns n !itJccessflll impleme.ntulicm o f oqr equipment, m1d rcceivc~ tht: posl. sult> sc.-rvice and 
suppot1 demMdtd by the project. Vou are are very ímportant cu~tofDcr for us, a.nd wc need to 
mnke sure yCluluwe a lang lasting positive experiencc: with Zebra. ., . 

. "!" · 

\V e regret oU thc confusion e1nd ir.convenience thi 9 bid proce&s mny hnve cnu~cd y()U. Pie Me fccl 
free to contact mt;! i r you need furth~r ;nformt~linn. 

Bcsr rr1:1ard<;. 

c(l~/::~~~ 
Uiego H.ojllH 
Saleli Dir~tor, Lntin Americ~t 
z~brfl Technologies lnternationl\1, LLC 
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Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT 
CPL - Comissão Permanente de Licitação 
SBN Conj. "3" Bloco "A" 4° Andar 
70002-900, Brasília, DF 

Ref.: Pregão Eletrônico n° 025/2004- CPL/AC 

Pág. 

São Paulo, 18 de Abril de 2005 

Barcode Informática Ltda, empresa brasileira, regularmente inscrita no CNPJ sob n° 
67.729.525/0001-33, com sede na Av. Brigadeiro Faria Lima, 1571 - 9° andar, Jardim 
Europa, CEP 01452-001, São Paulo, SP, através de seu representante legal, Antonio 
Roberto Testa, RG 7.391.040-5 SSP/SP e, em conformidade com estabelecido pelo 
art. 63 da Lei 8.666/93 e pelo art. 5°, inciso XXXIII da Constituição Federal de 1988, 
vem a presença de V.Sas. solicitar cópias autenticadas pela própria ECT de todos os 
registros, correspondências, atas, e demais documentos pertencentes ao processo do 
Pregão Eletrônico n° 025/2004 em epígrafe. 

Nestes termos, aguarda deferimento, 

../-f--'-h---12.--( A r.;;\ 
-t;> Antonio Roberto Testa \ · 

Gerente Geral 
Barcode Informática Ltda 

BARCODE INFORMÁTICA LTDA. 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1571 - go andar 
Jardim Europa- CEP 01452-001 -São Paulo- SP ----------­
Tel.: (Oxx11) 3037-9900- Fax: (Oxx11) 3814-2627 
E-Mail: comercial@barcodenet.com . br 

l RQS n° 03/2005 - CN -
I CPMLD CORREIOS 

1f~~r: 0744 
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000458 nnnnul'nnnnurro 
uiVIIijiLUIVII u. tn OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 

SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610-460 -BRASILIA- DF 
TEL. (61) 344.5051FAX. (61) 344.7006 

lima. Sra. Pregoeira da Comissão Permanente de Licitações da 

Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT 

PREGAO ELETRONICO N° 025/2004- CPL-AC 

CONTRA-RAZÕES DE RECURSO 

RQS nQ 03/2005 • CN • 
CPMI • CORREIOS 

- · r:iJ 7 A""='i5~~ -i . 
j 

"Toda pessoa tem direito à verdade; o servidor não pode omiti-la ou falseá-la, ~#;~~'l·::;:· 3%====-:.1 
Estado pode crescer ou estabilizar-se sobre o poder corruptivo do hábito do erro, da 

opressão, ou da mentira". 
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-{> Pregão Eletrônico N° 025/2004 - CPL-AC 

00045 .l 
OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 

SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610-460 -BRASILIA- DF 
TEL. (61) 344.5051FAX. (61) 344.7006 

roMNI COMÉRCIO~VIÇOS LTDij, 
pessoa jurídica de direito privado, com sede no SIG/SUL Quadra 6, N. 0 

2040, Brasília/DF, inscrita no CNPJ/MF sob o N°: 38.029.534/0001-13, 
licitante vencedora do certame e interessada direta no procedimento 
licitatório em epígrafe, vem, mui respeitosamente, perante esta respeitosa 
Comissão Permanente de Licitação, nos termos do § 3, do art. 109, da Lei 
8.666/93 e art 4°, inciso XVIII da Lei 10.520/2002, cjc o subitem 9.4. do 
respectivo Edital, oferecer tempestivamente suas 

em face do Recurso Administrativo interposto pela empresa SE~ 
~~~~~~~~ 

Sistemas e Tecnologia da Informação Ltda, que inconformadaf;. .. ró 03/2005 • CN • 
resu ta o o certame busca tisnar um processo licitatório li I eo CORREIOS 
transparente, e para contrapor passa-se a aduzir as razões de . ~J.o @ 7 4 6 
direito: -~ ·-~=~-

I - DO OBJETO DESTAS CONTRA-RAZÕES 3 59 3 
Doe.-----

Alega em apertada síntese a Recorrente a 
necessidade da garantia solidária do fabricante, especifica para a 
multicitada licitação e condição de habilitação, e requer ao final a 
desclassificação da ÕMNI Comercio e Serviços Ltda.. As· razões do recurso 
interposto pela Recorrente não devem prosperar, e tem estas contra-razões 
o objetivo de afastar de maneira contundente e de forma irrefutável tais ~G'~'f..\.. 
pretensões, pois descabidas fática e juridicamente. ç,,~ o 0~ · 

I'.Yl-'t-
co't\f(~ ~\. \ "'c 

.. 
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000456 
OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA 

SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610-460 -BRASILIA- DF 
TEL. (61) 344.5051FAX. (61) 344.7006 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E 
TELÉGRAFOS - ECT promoveu com transparência, lisura e dentro dos 
ditames legais que regem o instituto das licitações (Lei 10.520/02, 
Decretos 3.555/00, 3.697/00, 3.931/01 e 3.784/01 com aplicação 
subsidiária da Lei 8 .666/93), o Pregão Eletrônico N° 025/2004 CPL-AC, 
com vistas a: 

"1.1. A presente licitação tem como fobjetol a 
aquisição de Equipamentos de Computação 
Móvel do tipo Impressoras Portáteis, sob a 
forma de Registro de Preços, discriminados no 
quadro abaixo, conforme Especificação 
Técnica e demais condições deste Edital e 
seus anexos. 

O Pregão em tela é regido pelas condições 
estabelecidas no Edital, que como afirmou de maneira acertada a 
Recorrente, "obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido 
previamente para disciplinar o certame - suporta a lei que .fizestes -, bem 
assim os particulares que a ele aderirem ..... " 

Ocorre, nobre Julgador, que agora a 
empresa SEAL, inconformada por não ter vencido o certame, tenta induzir 
esta Comissão Permanente de Licitações ao erro, escondendo-se atrás de 
princípios basilares das licitações, como aqueles insculpidos no caput do 

.: :, artigo 3° da Lei 8.666/93 e outras razões inôcuas e dezarrozoadas. 

De maneira maliciosa e equivocada tenta a 
Recorrente no item 1 de seu recurso, reinterpretar o Edital. Afirma aquilo 
que não consta do Edital, ou seja, que sendo o licitante distribuidor, 

pre:isarm tão somen;; da garantia de solid~iedade do fabricante~. fB-r· 0,-;:, J:":":~:==o"='o5:=:=== ç~. =='N=--= 

um acaso fosse este apenas fornecedor, tena que ter, ãlem da gar?:f1~Pe~ CORRE: lO. 
solidariedade do distribuidor, a garantia de solidariedade do fabhcante 
para com o distribuidor. ; F~_ O 7 4 7 =-

1 - . 

I 
Em primeiro lugar, em nenhum morrJ.en1p rP 

Edital faz tal exigência. O Edital exigiu nos itens 8.3.2 e1 8.J3r.B 9 S 
simplesmente a Carta de Solidariedade, e o fez prevendo duas situaç~-----··---·_ 

o?-'G'~-p...\.. 
P Situação: r. c:,o\J- 0 

co~r~~ \.I ,..c. 
c'? 
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Esta situação pressupõe que o licitante é um distribuidor do produto do 
Fabricante e a Carta de Solidariedade é emitida por este diretamente para 
o seu distribuidor. Esta situação esta prevista no item 8.3.2 do Anexo 01: 

2a Situação: 

"8.3.2. DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO 
FABRICANTE, @Ãsô}1!)SIJÃm;iJtsTRÍ1ltJi:f>6.R 
MODELO VI DO ANEXO 4" (grifamos) 

Esta situação pressupõe que a Carta de Solidariedade terá que ser emitida 
pelo Distribuidor do equipamento beneficiando o fornecedor licitante que 
não e distribuidor. Este caso esta previsto no item 8.3.3 do Anexo 01: 

Este era, sem qualquer margem de dúvida, o 
intuito do Edital. Sequer poderia ser diferente. Este entendimento foi 
esposado pela d. Comissão ao receber fax/ e-mail das propostas comerciais 
que ao analisá-las, julgou e classificou todos os licitantes para a fase de 
lances. 

Caso a empresa SEAL, ora Recorrente, 
tivesse dúvida acerca deste entendimento, porque não manifestou a tempo 
e a hora? Por que não impugnou o Edital quando podia? Por que não 
questionou a Comissão no devido tempo? 

O direito não socorre aos que dormem. 
Brocado latino de uso milenar. Assim, o que esta feito, feito está. As 
regras do Edital cristalizaram-se para todos aqueles que concordaram, 
tacitamente ou não, em dele participar. Não pode a Recorrente agora 
pretender virar a mesa por não ter sido a sua proposta comercial mais 
vantajosa para a Administração Publica. 

No entanto, d. Julgador, a bem da verdade! - S n~ 03/2005 ~ CN 
bom que se diga que a OMNI não se furtou de apresentar a Declaração Ml 9 CORREIO 

I So~idariedade emitida pela BARCODE Informática Ltda., dirigida a EC ;.f? O 7 4 8 
especifica para esta licitação. O fez na exata medida do que está dispo tcr:-~·~=~­
no item 8.3.3 do Anexo 1, do Edital e de acordo com o Modelo .. 
Declaração constante no Anexo 04- Modelo VII. I 3 5 g 3 

-9ee: 
Porém, a OMNI foi além da exigênC!a · ------

editalícia e apresentou juntamente com sua propo ta econômica a 
Declaração de Solidariedade, emitida pela empres fabricante 

~s?-.t gó. f>~ 
------~------------------------------------------~~~~~~~~. ~~~~~ 

'""'"''~' ~ o~o~D~c~~ 
~a.o'\ · 
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equipamento ofertado neste certame - ZEBRA Technologies Corporation, 
onde esta apresenta como beneficiária a BARCO DE Informática Ltda., 
tudo devidamente traduzido por Tradutor Juramentado, que afirma ipsis 
litteris: 

"A Zebra Technologies Corporation tem o prazer de 
reconhecer a Barcode Informática Ltda., como 
revendedora autorizada de nossas marcas Zebra e 
Eltron de impressoras de códigos de barra, acessórios, 
e suprimentos. Como revendedora autorizada da 
Zebra no Brasil, a Barcode Informática Ltda...J. 
também pode oferecer garantia, serviços, suporte 
técnico §. outros serviços relacionados às linhas 
Zebra e Eltron de produtos e serviços. 
:1 Barcode Informática tem total apoio de nossa 
Escritório regional de vendas para Q América latina em 
Miami, Florida!!!_ de nosso Escritório Central em Vemon 
Hills Illinoi.s." (grifamos) 

Apesar de não exigida no Edital, a 
Declaração de Solidariedade da Zebra para a Barcode, apresentada pela 
OMNI, coloca por terra as teses inverossíveis sustentadas pela Recorrente, 
senão vejamos: 

1. Necessidade da garantia solidária do fabricante, especifica para a 
licitação; 

2. Falta de garantia de solidariedade do fabricante Zebra para com a 
licitante OMNI; 

3. Falta de capacitação técnica do licitante OMNI. 

Parece-nos, nobre Julgador, que nenhuma 
das teses esposadas pela Recorrente consegue suportar uma análise por 
mais perfunctória que seja. Nada restou, mas com base no principio de 
combater todas as impropriedades fáticas e jurídicas apresentadas pela 
Recorrente, estender-se-á um pouco mais estas contra-razões. 

Afirma a Recorrente, em várias passa~---~/2005 g CN ~ 
seu funestro recurso, que em razão do porte deste certame licitató[' MflQ CORREIOS 
poderia a Administração Pública colocar em risco o investimen~o que 1 

pretende realizar, pois isto estaria a implicar ?a exposição ~o patq~~n_iufi14 9~ 
público a prejuízo certo. Argumento apelativo e desmotivado fatico e -~ 
legalmente, e que só se admite contrapor para que seja colocada ~m~ J!ft9 3 
de cal sobre este tema abordado de maneira leviana pela Re~orrente. Doe! ________ _ 

empresa estabelecida em Brasília há mais de 10 anos 
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execução dos contratos que firma com o poder público. Assim o é que não 
há em seu SICAF o registro de nenhuma ocorrência que possa desabonar a 
atuação de nossa empresa. Temos entre nossos clientes órgãos como a 
Secretaria da Receita Federal, SERPRO, Agência Nacional de Águas, 
Fund~ção Nacional de Saúde, Câmara dos Deputados, entre outros tantos. 
Não bastasse, os produtos por nós comercializados constam do WHCL da 
Microsoft, que garante total compatibilidade com sistemas operacionais, 
tais como o Windows 2000 e XP. 

Por outro lado, d. Julgador, expor o 
patrimônio público a prejuízo, seria supor que apenas a ZEBRA 
Technologies pudesse emitir a Declaração de Solidariedade. Sendo esta 
hipótese verdadeira como quer a Recorrente, ai sim, descumpriríamos 
todos os princípios licitatórios, pois a ZEBRA saberia muito antes da 
abertura do presente Pregão, quem seriam os licitantes e poderia inclusive 
manipular o seu preço de fornecimento privilegiando um ou outro 
beneficiário das Cartas de Solidariedade por ela emitidas. 

Na situação acima aventada, poder-se-ia 
afirmar que a Administração Publica experimentaria prejuízo, e os 
princípios fundamentais da Lei das Licitações, em especial, os insculpidos 
no caput do artigo 3°, estariam sendo frontalmente agredidos, pois 
restringir-se-ia sobremaneira o número de licitantes que poderiam 
participar do certame, permitindo ainda à ZEBRA manipular preços e 
condições. Na verdade, talvez seja esta a inquietação da Recorrente, ou 
melhor, o seu desespero, que só não é maior que o seu despreparo na 
elaboração de um recurso descabido e desprovido de qualquer finalidade . 

Ao trazer à baila o caput do artigo 3°, da Lei 
8.666/93, a Recorrente esqueceu-se que o processo licitatório, também 
tem por escopo de selecionar a proposta mais vantajosa para a 
Administração Pública e acima de tudo de garantir a participação do maior 
numero de licitantes possível, como se pode observar: 

Art. 3o- A licitação destina-se a garantir a obse~·no 03/2005 • CN • 
do princípio constitucional da isonomia e a sele 'tG:m.M t:! o CORREIOS 
proposta mais vantajosa para a Administração, e será O' fj h Ü 
processada e julgada em estrita conformidade ~om_ os i d ··­
princípios básicos da legalidade, da impesso1lidade, 
da moralidade, da igualdade, da publicida_jie, dp 

5 
g 'I ~ 

probidade administrativa, da vinculaçqo ~ v 
instrumento convocatório, do jul amento objetiv'f:lõé!fl&-==-------
que lhes são correlatos. - - .,t..\... 

o?-f:>'t-r· 
§ Jo É vedado aos agentes públi ~'f..~c,O~O ·· · 

co\\<;; ~\..~ c. . 
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I - admitir, prever, incluir ou tolerar, nos atos de 
convocação, cláusulas ou condições que comprometam, 
restrinjam ou frustrem o seu caráter competitivo e 
estabeleçam preferências ou distinções em razão da 
naturalidade, da sede ou domicílio dos licitantes ou de 
qualquer outra circunstãncia impertinente ou 
irrelevante para o específico objeto do contrato; 

li - estabelecer tratamento diferenciado de natureza 
comercial, legal, trabalhista, previdenciária ou qualquer 
outra, entre empresas brasileiras e estrangeiras, 
inclusive no que se refere a moeda, modalidade e local 
de pagamentos, mesmo quando envolvidos 
financiamentos de agências internacionais, ressalvado 
o disposto no parágrafo seguinte e no art. 3° da Lei no 
8.248, de 23 de outubro de 1991. 

Finalmente, entender que somente o 
fabricante, no caso a ZEBRA, pudesse emitir a Carta de Solidariedade, é 
estabelecer tratamento diferenciado entre os licitantes, uma vez que, para 
ser licitante no presente certame, obrigatoriamente, a empresa teria que se 
reportar à ZEBRA e solicitar a referida Carta, o que frustraria o caráter 
competitivo do certame, permitindo conhecer-se os licitantes antes da 
entrega das Propostas Econômicas. 

Importante trazer à consideração desta d. 
Comissão, o disposto pelo E. Tribunal de Contas da União - TCU na 
Decisão 486/2000- Plenário- DC-0486-23/00-P: 

«8.5. determinar à Secretaria de Educação do Estado 
do Piauí - SEDUC/ PI e à Secretaria de Administração 
do Estado do Piauí - SEAD/ PI que, nas licitações 
realizadas com recursos oriundos de convênios 
celebrados com recursos federais: 
( ... ) 
8.5.12. não incluam a exigência, como condição de 
habilitação, de declaração de co-responsabilidade do 
fabricante do produto ofertado, por falta de~ - -- - -

0 
legal, além de constituir uma cláusula restri ~ 03/2005 - CN -
caráter competitivo das licitações, por não &,P!Wn a CORREIOS 
princípio, uma condição indispensável à garan'tif: -do 
cumprimento das obrigações advindas dos conttgfu~ _ 
serem celebrados (cf art. 3°, § 1 °, inciso I, dq Lei _n. ~ 
8.666/93, e art. 37, inciso XXI, parte fi1al, daJ 5 9 3· 
Constituição Federal;)" (grifamos) 1 

Dee·: -----------

DO DIREITO A ADJUDICACAO DO OBJETO PELA O 
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Pela simples leitura da Carta de 
Solidariedade da empresa distribuidora dos produtos ZEBRA no Brasil, in 
casu, a BARCODE Informática Ltda., destinada à OMNI, e da ZEBRA 
enviada à BARCODE, depreende-se que as condições editalícias foram 
regiamente cumpridas e, portanto, não corre risco a ECT ao adjudicar o 
objeto do certame a empresa vencedora, pois cumpridos todos os 
requisitos do Edital. Não passam as alegações da Recorrente de mero jus 
espemiandi, como se diz no chavão jurídico. 

A proposta apresentada pela OMNI é a mais 
vantajosa para a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT, e foi 
julgada de forma objetiva e impessoal, atendendo a todos os requisitos do 
edital, que é a "lei interna da licitação", como muito bem lembrou o licitante 
Recorrente em sua peça recursal. Resta tão somente o cumprimento do 
Edital com a adjudicação do objeto a OMNI e a assinatura do contrato. 

DOS REQUERIMENTOS 

Ex positis, demonstrado que não há o menor 
embasamento legal, sequer para que seja admitido o recurso 
administrativo da Recorrente, REQUER-SE, desde já, pelo não 
conhecimento do mesmo. 

Por outro lado, caso seja o mesmo conhecido 
e processado para ser julgado, o que só se admite ad argumentandum, 
REQUER-SE seja o mesmo julgado improcedente in tottum, mantendo-se a 
OMNI Comércio e Serviços Ltda., como vencedora do presente certame por 
ter cumprido com todas as exigências editalícias e ofertado o menor preço, 
como já decidido pela d.Comissão Permanente de Licitação. 

p 

Brasília-DF bro de 2004. 

P&gna- B 
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CORREIO 
COMISSAO PERMANENTE DE LICITAÇAO DA ADMINISTRAÇAO CENTRAL- CPL/AC 

SBN Conj."3" Bloco "A" 4° Andar 
70002-900 - Bras flia-DF 

CT/CPU AC.0563fl004 
Ret.: Pregão Eletrônico n.2 025/2004- CPiJAC 

Assunto: Carta de solidariedade. 

000450 

Brasília/DF, 13 de setembro de 2004. 

A Sua Senhoria sG~rson d~ -
Diretor da empresa SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇAO L TOA. 
Rua Capital Federal, 263 
CEP · 01259-01 O- São Paulo- sp 
Fone: (11) 3874.3800 
Fax: (11) 3873-1224 

Prezado Senhor, 

Referente à solicitação formulada por essa empresa, através de carta dirigida a 
Pregoeira, datada de 1 0/09/2004, mais especificamente no que se refere às Cartas de Solidariedade 
apresentadas pelas demais concorrentes do certame sob referência (registro de preços com vistas a 
aquisição, de equipamentos de computação móvel - 4.000 impressoras portáteis), encaminhamos a V. 
Sª, em anexo a referida documentação. -

Para quaisquer esclarecimentos de dúvidas, V. S11 poderá fazer contrato através do 
telefone (61) 426.2765 ou na posição fax-símile (61) 426.2759. 

Atenciosamente, 

MAR~HO 
Pregoeira/A C 

GILBERTO FERREIRA DO AMARAL 
Membro da QlU AC 
Mal S.li08.347-l 

GFA/gfa 

- Licitações Eletr6nicas dos Correios: facilidade, agilidade e trànsparência. 

fl;J- Entre no Slte www.correlos.com.br e clique no llnk "Ucltaç6es" -> "Licltaç6es Eletr6nlcu". 

GeA~~iaaia Pe......,.•N• -'• bieila,ie 8ai2QT &ater 9• eM e tle.te1 Qwa.,,. Q1 1 Qlaee "A"1 1P 8A8• SI!:P ?QQQQ QQQ 'iltasUiaGF 

Telefones: (61) 426 2765/2003 - Fax: (61) 426 2759 

.... 



e911e;2ee4 16:13 5.51..13R7.31224... _ SEAL EJ....ETR(]'liCA L TDA 
Ql'll"SSro 1-~ DE LICIT{Cro CFt!OC 

C(f...1\f!OS/ECT -1o-Set-2004-16:18-o12279-212 

São Paulo, 1 O de Setembro de 2 004 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
SBN Quadra 01; Bloco A ; 4º andar 
Brasma DF 
At. Sr Gilberto Ferreira do Amaral Fax 61 426 2759 

Prezado Gilberto 

REF: EPG n.!! 2512004 - Cópia das Declarações de Solidariedade de 
Fabricante e/ou Distribuidor 

)674 3800 

000449 

A SEAL Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda, participante do EPG 

acima, vem solicitar cópia da declarações de solidariedade de Fabricante e/ou 

Distribuidor apresentada pelas demais empresas participantes do certame. 

minhar via Fax 11 38731224, aos meus cuidados. 

-~ 05s CN s 
Rl~ . , Rt'JEIOS 

'0~\1.' I' 

\ ~ -

Lr:::s:-=(17 5 4 -=- • 
iEAL SISTEMAS ~ ~CNCLDGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. I ,. - -b 
, •• , Rua Capltal Fedecol, 263 Sâo Paulo SP-o 1259-01 o- Tel/ "'' """'111387 4-3800- www .••• ~.com, br I 3 5 9 3 . r 

Doe. _ _ _ _ ___.. 
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ARCO DE 

DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE 

A Barcode Informática Ltda., situada à Avenida Brigadeiro Faria Lima, 
1571 - 9° andar - Jardim Europa - São Paulo/ SP, inscrita no CNPJ n.0 

67.729.525/0001-33, declara que, para fins de prova de comprovação do 
Modelo VIl Anexo 4 - Planilha de Comprovação das Exigências do Edital 
referente ao Pregão n. o 025/2004, na condição de distribuidor, que a empresa 
licitante Omni Comércio e Serviços Ltda está autorizada a comercializar e 
prestar os serviços de assistência técnica nos produtos da nossa distribuição, 
bem como estamos solidário com a mesma, no que diz respeito ao 
fornecimento, instalação e configuração dos equipamentos de nossa 
distribuição e ofertados na Proposta dessa licitante. 

A Barcode Informática Ltda. também está solidária para com o 
fornecimento de peças para manutenção durante todo o período de garantia e 
que a Assistência Técnica será realizada pela empresa credenciada indicada 
pela Omni Comércio e Serviços Ltda, conforme termos do Edital de Licitação e 
da Proposta da mesma, sem qualquer ônus adicional para a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT. 

São Paulo, 08 de setembro de 2004. 

/ )]1 Clv-:- t_> - t~~ c---

Barcode Informática Ltda. 
Maria Célia Simões 

Representante Credenciada 
RG n.0 23.199.027-3 

""' _)A~--,.-.._ (~~ 
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BARCODE INFORMÁTICA LTDA. Doé 
Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1571 - 9" andar -~ _ . 
Jardim Europa- CEP 01452-001- São Paulo- SP ----- ---------------------~4·lu!D~ 
Tel.: (Oxx11) 3037-9900- Fax: (Oxx11) 3814-2627 
E-Mail: comercial@barcodenet .com.br 
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To whom it may concern: 

Zebra Technologies Corpora1:ion 

Regional Sales Office - Latin Amerir.a 

6175 NW 153"' Street, Suite 121 Q Q Q 4 4 ., 
Mianú Lakes, FL 33014 U.S.A. 

Telephone: (+l) 305-558-8470 

FAX: (+1) 305-558-8485 

e-mail: dxrojas@zebra.com 

November 11, 1999 

Zebra Technologies Corporation is pleased to recognize Barcode Informatica Ltda. as authorized 
reseller o f our Zebra and Eltron brands ofbarcode printers, accessories and supplies. As Zebra' s 
authorized reseller in Brazil, Barcode Informatica Ltda. is also eligible to provide warranty, 
service, technical support, and other related services concerning the Zebra and Eltron lines of 
products and services. 

Barcode Informatica has complete support from our Regional Sales Office for Latin America in 
Mianú, FL and from our World Corporate Headquarters in Vernon Hills, Illinois. 

If additional inforrnation is needed, please don' t hesitate to contact us. 

Sincerely, 

t!k::-· 
Account Manager 
Latin America 



Francisco Gilberto Labate 

Tradutor Público e Intérprete Comercial 
Idioma Inglês 
CPF-MF n• 004.7 41.858134 
Matrfcula na Junta Comercial n• 452 
Livro 11 Folhas 17 4 
Av. Pedroso de Moraes, 240 3•-andar- Cj. 32() O O 4 4 6 
CEP.: 05420-000 - São Paulo - Capital 
Tei./Fax: {011) 813-8295 
e-mail: flabate@ibm.net 

TRADUÇÃO N' 1954 LIVRO N' 028 FOLHAS NQ 91 

CERTIFICO e dou fé, para os devidos fins, que nesta data me foi apresentado um 
documento em idioma inglês, com as seguintes características: CARTA, o qual traduzo 
para o vernáculo, no seguinte teor: 

[Papel Timbrado da Zebra Technologies 
logotipo, endereço e telefone em Miami 
Estados Unidos e endereço eletrônico.] 

11 de Novembro de 1999. 

A quem possa interessar, 

Corporation com 
Lakes, Flórida, 

A Zebra Technologies Corporation tem o prazer de reconhecer a Barcode Informática 
Ltda, como revendedora autorizada de nossas marcas Zebra e Eltron de impressoras de 
códigos de barra, acessórios e suprimentos. Como revendedora autorizada da Zebra no 
Brasil, a Barcode Informática Ltda., também pode oferecer garantia, serviços, suporte 
técnico e outros serviços relacionados às linhas de Zebra e Eltron de produtos e serviços. 

A Barcode Informática tem total apoio de nosso Escritório Regional 
·- ···:- .. ~ 

América Latina em Miami, Flórida e de nosso Escritório Cerj"t.t-ã:l _. .. 
lllinois. :._ ~ .. ; · 1~~;:.~:~~-:~/ c·\.;. ·-~~(J '. F. ~--~.:=t (·=~~!~·;·:~' 

Para maiores informações, não hesitem em nos contatar. 

Atenciosamente, 

[assinado] Diego Rojas 
Gerente de Contas 
América Latina 

AUTENTICAÇÃO 

. i t072AC357~50 

-----x-----x-------x:---x-----x-----x------x--
-----x x------x x x x----x---x----
NADA MAIS constava do documento acima, que devolvo com essa tradução 
datilografada em 1 (uma) lauda, a qual conferi, achei co,::n2fi~~~~~~~=, 
DOU FÉ. 
Valor dos Emolumentos cobrados: R$ .::f/. .7 z_ 

Recibo NQ ~cJ<..: <:::. 

São Paulo, 23 de novembro de 1999. 

J 
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Zebra Tec;.r~ ~ LLC .•... ·.·.· 
33.3 Corporatt Woods Pukt.oay · ·. : ·, 
V emon Hills, minais: 60061.3109 uM 
Tclepbooc +1.847.634.6700 
Facsimile + 1.847.913.8766 

Empresa Brasileira de Correios e Te·~~OS' .;_ CORREIOS 
Brasma-DF ·.· 

. . :.·.-: 

Ret· Edital do Pregão Eletrõriico ra. ~ < o25í2ot)4- CPUAc 
'. 
·.· 
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DECLARAÇÃO DE SOUDARIEDADE.·oo; F~RJCANTE PARA O DISTRIBUIDOR 

Zebra .Technologies lntemationaJ li.c, sitú~~a ~m 333 Corporate Woods Pari<way, Vemon 
. Hílls, IL .60061 Estados Unido~. declara 'q~e. para fins de prova Modelo VU Anexo 4 -
Planilha· de Comprovação das Exigincia~õo· Edital referente ao Preg~o n.0 02512004, .na 
.CQndição· de fabricante,· que a empresa )fcitante PEXMIL Comercial Ltda, CNPJ n.·· o 

03.985.867/00()1-31; está autorlza<;Sa a~ ç;omercíallzar e prestar os serviços de assistência 
téalfca nos produtos da nosSâ fabnca·çao ;eioQ distribuição, bem como estamos solidário 
càm a mesma, no que diz respelto. : . ao ~:Jç>mecimento, instalação e configuração dos 
equipamentos de nossa · fabrfcaçao/dístri_~ui~o e ofertados na Proposta dessa licitante_ 

:': 

A .Zeb~ Technologies lntematiqnal :LLO ta~t;>ém ~tá solidária para com o fornecimento de 
.PE!Ças para manutenção· dtJrante todo <iJ>~fiOd.o de garantia e que a Assistêncfa Técnica 
será realizada pela(s) empresa(s). crecienci~(s). indicadas pela PEXMIL Comercial Ltd.a~ 
qqmorme·. termos do Edital de Lío.ita~o, ~acta :Proposta da mesma, se·m qualquer ônus 
adicional para a Empresâ Brasileira. d.e ~ór"*tos é Telégrafos - ECT. 

. : ; 
. <· : .. · · . . . . . ~~ : . 

Setembro de 2004 

.Canos · nstel~~ ;erritõrío .. BJ;il 
. Ze. s.T.ebhnOJogies lntemational LLC · · 
333Corp6rate ·Woods PatkWay · · ,. , . 
Véfrion :HiHs, IL 60061 USA · · .. ·,, 
Fon~ 14347-955-5506 · · 

. clevenstsin@zebra.com · · 

·~ -~ 
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DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO·DISTRIBUJOOR PARA COM O FORNECEDOR 

A PEXMIL Comercial Ltda, situado· eni São Pauro á Rua Deputado Lacerda 
Franco, 300, 1s0 andar, inscrita no CNPJ n. 0 03.985.86710001-31, declara que, 
para fins de prova de comprovação do · Modelo VIl Anexo 4 - Planilha de 
Comprovação das Exigências do Edital referente ao Pregão n.0 025/2004, na 
condição de distribuidor, que a empresa líeitante COMPEX TECNOLOGIA L TOA, 
está autorizada a comercializar e prestar. os serviços de assistêncía técnica nos 
produtos da nossa distribuição, bem cOmO estamos solidárío com a mesma, no que 
diz respeito ao fornecimento, insta laçao e Configuração dos equipamentos de nossa 
distribuição e ofertados na Proposta d~a licitante. 
A PEXMIL Comercial Ltda também está solidária para com o fornecimento de peças 
para manutenção durante todo o período::de garantia e que a Assistência Técnica 
será realizada pela(s) empresa{s) credenciada(s} indicada pela COMPEX 
TECNOLOGIA L TDA, conforme termos sJo Edital de Licitação e da Proposta da 
mesma, sem qualquer ônus adicional para a Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos- ECT. 

('\ 
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Zebra ,.._..-...aag~ •• ln..,na'tb..a. u..c 
333 Corporasc Woods P~ 
Vcmon llills, 1UiDois60061.3109 U.S.A. 
Telepbone • 1.847.634.6700 

000443 
Facsimlle +1.847.913.8766 
www.ubra.com 

DECLARAÇÃO DE SOUDARIEOADE DO 
FABRICANTE PARA O DISTRIBUIDOR 

A Zebra Technologies lntemational LLC, com sede nos Estados Unidos em 333 
Corporate Woods Parkway, Vemon HiUs, IL 60061, declara que, para fins de prova 
Modelo VIl Anexo 4 - Planilha de Comprovaçlo das Exigências do Edital referente 
ao PregAo n° 02512004, na condiçao de fabricante, que a empresa licitante HHP Brasil 
Uda está autorizada a comercializar e prestar os serviços de assistência técnica nos 
produtos da nossa fabricaçao, bem como estarT\06 solidários com a mesma, no que diz 
respeito ao fornecimento, instalação e configuração dos equipamentos de nossa 
fabricação e ofertados na Proposta dessa licitante. 

A Zebra Technologies lnternational LLC também está solidária para com o 
fornecimento de peças para manutençao durante o perlodo de garantia e que a 
Assistência Técnica será realizada pela(s) empresa(s) credenciada(s) indicada(&) pela 
HHP Brasil ltda, conforme termos do Edital de Licitaçao e da proposta da mesma, sem 
qualquer Onus adicional para a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT. 

.. ·· f 
Sê~o-ifõ,\J _.de-;Setembro de 2004 

ca ~L~: ?~~~:;;;;;-;;~~rritório Brasil 
zebra Technologies lntematlonal LLC 
333 Corporate Wooda Parkway 
Vemon Hills, IL 60061 
Fone 1-84 7-955-5506 
dev80Stejn@zebra.rom 

-RQS nô 03/2005 • CN a 

CPMI g CORREIOS 



SEP-es--04 15: 1E~ H-P BRASIL LTDA TE..: 

a:ro~ F~ OC LIC~ at.Jtc 

...._.. Teaiw .. lllll la~ U.C-#"'2004-16:17-{)12259-112 

333 Co.rporatc Woods Padway 
'v'CliiOD Hills.lllinois 60061.3109 U.S.A. 
Telcphone 'f 1.847.634.6700 
Pacslmile +1.847.913.8766 
www ..zebra.com 

DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO 
FABRICANTE PARA O DISTRIBUIDOR 

A Zebra Technologies lnternational LLC, com sede nos Estados Unidos em 333 
Corporate Woods Parkway, Vemon HiUs, IL 60061, declara que, para fins de prova 
Modelo VIl Anexo 4 - Planilha de Comprovaçlo daa Exigincias do Editat referente 
ao Pregao n° 02512004, na condiçao de fabricante, que a empresa licitante HHP Brasil 
Ltda está autorizada a comercializar e prestar os serviços de assiStência técnica nos 
produtos da nossa fabricaçao, bem como estamos solidários com a mesma, no que diz 
respeito ao fornecimento, instalação e configuração dos equipamentos de nossa 
fabricaçao e ofertados na Proposta dessa licitante. 

A Zebra Technologies lnternational LLC também está solidária para com o 
fornecimento de peças para manutençao durante o perfodo de garantia e que a 
Assistência Técnica será realizada pela(s) empresa(s) credenciada(&) indicada(s) pela 
HHP Brasilltda, conforme termo& do Edital de Licitação e da proposta da mesma, sem 
qualquer ônus adicional para a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT. 

São P~o--:lJ _de-Setembro de 2004 
,/~ ( 

.~1---

Cart&í Lev ~ei~·: Ge~~rrlt6rio Brasil 
Zt:bra Technologies lntemattonal LLC 
333 Corporate Woods Parkway 
Vemon HHis, IL 60061 
Fone 1--847-955-5506 
clevensteln@zebra.com 
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CORREIO< 
COMISSAO PERMANENTE DE LICITAÇAO DA ADMINISTRAÇAO CENTRAL- CPL/AC 

SBN Conj."3" Bloco "A" 411 Andar 
70002-900- Brasília-DF 

CT/CPUAG-0558/2004 
Ref.: Pregão Eletrônico n. 11 025/2004- CPUAC 
Assunto: Impugnação de Recurso Administrativo- impressoras portáteis. 

00044J 

Brasília-DF, 13 de setembro de 2004. 

A Sr. Adelmo Savador Gomes 
Diretor da empresa OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 
SIG Quadra 06, Lote 2.040 
CEP· 70610-460 -BRASÍLIA- DF 
Fone: (61) 344.5051 
Fax: (61) 344.7006 

Prezado Senhor, 

Encaminhamos a V.SI!. em anexo, para impugnação se for o caso, cópia do recurso 
administrativo interposto pela empresa SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA., 
contra essa empresa classificada como primeira classificada e devidamente habilitada no certame, sob 
a alegativa de que não houve cumprimento das exigências editalícia, mormente, no que tange a 
declaração de solidariedade, conforme exigido no subitem 8.3.2. do Anexo 01 do Edital. · 

Esclarecemos que consoante disposto no subitem 9.4. do Edital, essa empresa tem o 
prazo de 3 (três) dias, para impugnação e, que após isto, o mesmo será julgado e submetido à 
autoridade superior para decisão. · 

Atenciosamente, 

MARTA~ 
Pregoeira/A C 

GILBERTO FERREIRA DO AMARAl 
Membro da CPUAC 
Mat. 8.008.347·1 

licitações Eletrônicas dós Correios: facilidade, agilidade e transparência. 

RQS no 03/2005 - CN • 
CPMI o CORREIOS 

6 7 6·3-
3 59 3 

Entre no Site www.correios.com.br e: clique no llnk "Licitações" -> "Licitações Eletr6nicas". 

Comissão Pennanente de Ucitação da ECT- Setor Bancário Norte, Quadra 01, Bloco "A", 42 andar CEP 70002-900 Brasílía/DF 

Telefones: (61) 426 277212762 - Fax: (61) 426 2759 
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ILUSTRÍSSIMO SENHOR COORDENADOR 
O~B~TOffi~DO~ 

Ref.: Interposição de recurso ao Edital de Pregão Eletrônico 0° 025f2004 CPU AC com diferencial 
de ICMS 

Para leitura mais fluente deste recurso, foram adotadas as seguintes abre'\.iações: 
a) EDITAL: Edital do Pregão Eletrônico no 25/2004-CPUAC com diferencial de ICMS 
b) LICITAÇÃO: Sessão Pública de Licitação do Pregão PGE25f2004. 
c) BCT: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
d) SEAL: Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 
e) OMNI: Omni Comércio e Serviços Ltda. 
f) HHP: HHP Brasil Ltda. 
g) PEXMIL: Pexmil Comercial Ltda. 
h) ZEBRA: Zebra Technologies International LLC. 

Em referência à LICITAÇÃO realizada no dia 9 de setembro de 2004, a SEAL gostaria de solicitar a 
desclassificação da empresa OMNI pelos motivos abano apresentados: 

1) NECESSIDADE DA GARANTIA SOLIDÁRIA DO FABRICANTE, ESPECÍFICA PARA 
A LICITAÇÃO 

A cláusula 8.3.2 do EDITAL determina que o licitante, caso seja distribuidor (empresa que compra 
o equipamento diretamente do fabricante para revender a terceiros), apresente uma Declaração de 
Solidariedade do Fabricante de acordo com a Modelo VI do Anexo 4, responsabilizando-se 
solidariamente com o licitante pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e 
serviços objeto da UCIT AÇÃO. 
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A cláusula 8.3.3 do EDITAL detennina ao licitante que não é distribuidor (não compra diret.arnent .... e~---­
do fabricante, mas sim de um dislribuidor) que apresente também uma Declaração de Solí=' 03/2005 - CN 
do seu Distribuidor de acordo com a Modelo Vil do Anexo 4, responsabilizando-se solidari · • CORREIO~ 
com o lici_!ante pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e serviços ob~~<Y !ê ... ~ 
LICITAÇAO. _,I' I .s: .u ( 6 4 
Em licitaÇôes de tal porte (R$ 21.000,000,00), responsabilidade (fornecimento de 4.000 3 5 9-3 
impressoras) e garantia. (suporte e manutenção posterior por 3 anos) a ECT precisa necess~~?te 
ter a solidariedade do fabricante original para estar seguro de que seus investimentos finan~e­
de pessoal resultem em sistemas que sejam efetivamente implantados e que funcionem 
ininterruptamente por todo o prazo previsto. 

~!!SAl- SISTEMAS E TECNOl-OGIA CE INFORMAÇAO LTDA. pag 1 de 5 

!de: Rua Capita l Fede.-a l. 263 Seo Paulo SP - 01 258-01 O· Tell Fax mxx 11) 3874-3800 - www. seal.com. br 
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3674 3 soe: 
Essa solidariedade do fabricante, que significa sua responsabilidade nos termos do EDITAL. é 
importante pois o patrimônio {Mlblico não pode ser lesado em decorrência de qualquer evento que 
venha a impedir que o licitante vencedor não proceda a entrega, instalação e prestação de 
suporte/manutenção para o pedeito funcionamento dos equipamentos. Desta maneira, a ECf pode 
legalmente exigir que o fabricante intervenha e concorra às suas custas para a solução dos problemas 
que: venham a ocouex e que não sejam prontamente solucionados pelo licitante vencedor. 

Portanto, essa solidariedade exigida pelo EDITAL pode ser atendida somente de 2 formas: 
a) direta. com urna carta do fabricante para o licitante, 

ou . 
h) indireta, com wna carta do fabricante para o distribuidor, acompanhada de outra carta do 

distribuidor para o licitante; 

É importante observar que: . ... . .·. 

a) as cartas de solidariedade precisam sempre ser específicas para a UCIT AÇÃO, de forma que 
os garantidores tomem-se ciente do porte da UCITAÇÃO e assumam explicitamente toda a 
responsabilidade nos seus aspectos fmanceiros, logísticos e de suporte/assistência técnica; 

b) no caso de a ECT receber apenas a garantia de solidariedade do distribuidor para com o 
licitante, sem a garantia de solidariedade do fabricante para com o distribuidor, o distribuidor 
pode ser descredenci.ado a qualquer instante pelo fabricante situação em que a ECT ficaria 
sem garantia alguma de fornecimento de equipamentos, peç3$ e suporte. 

2) FALTA DE GARANTIA DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE ZEBRA PARA 
COM A LICITANTE OMNI 

Em resposta a uma carta-consulta da SEAL para a ZEBRA (Doe 1), a empresa ZEBRA, fabric8llte 
do equipamento ofertado pela empresa OMNI, informou que emitiu carta de SQ}idariedadc: específica 
para participação na LICITAÇÃO apenas para as empresas SEAL, HHP e PE~, conforme carta 
em anexo (Doc. 2). 

Portanto, a empresa OMNI só pode ter apresentado uma Declaração de Solidariedade de um 
distribuidor de produtos Zebra sem. contudo, ter vinculado o fabricante ZEBRA nos termos do 
EDITAL, já que o fabricante ZEBRA nos informou que não errútiu Declaração de Solidariedade 
para a OMNI ou para algum outro distribuidor além da SEAL, IDIP e PEXMII,-. 

Desta forma, a empresa OMNI não atendeu ao EDITAL. eis que deixou de apresentar a garantia de 
solidariedade do fabricante exigida pela LICITAÇÃO, seja de forma direta (da ZEBRA para a - -

OMNI) seja de forma indireta (da ZEBRA para um distribuidor, que por sua vez are -~ 05 a CN • 
OMNI). CPMI e CORREIOS 
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Portanto, caBo à licitante vencedora OMNI SC(ja adjudicada a LICITAÇÃO. o patrimônio\~~ 3 800 
estará fatalmente exposto a prejuízos. 

3) FALTA DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA DO LICITANTE Ol\1NI 

A empresa OMNI não pode ser adjudicada como vencedora da LICITAÇÃO, conforme carta da 
ZEBRA (Doc. 2) porque: 

a) não é representante autorizado da ZEBRA para revender produtos de fabricação desta; 

b) nã.o recebeu treinamento ou capacitação técnica da ZEBRA para presrar suporte nem prestar 
assistência técnica a produtos de fabricação da Zebra; 

4) VINCULAÇÃO DA ECf AOS TERMOS DO EDITAL E DA LEI 8.666/93 

A ECf não pode adjudicar a UCITAÇÃO à empresa OMNI porque, se assim o fizer, estará agindo 
em violação aris tennos do EDITAL e ao comando da Lei 8.666/93, pois a Ol\1NI não apresentou a 
declaração de solidariedade que vincula o fabricante conforme exigido no ítem 8.3.2 do EDITAL. 

Neste sentido. obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido previamente para 
disciplinar o certame - suporta a lei que fizeste -. bem assim os particulares que a ele aderirem. Em 
outras palavras. poder-se-ia dizer que o teor do EDITAL vincula necessariamente todo o 
procedimento, pois constitui a lei interna da licitação. impondo rigorosa observância de suas 
disposições. Assim. os atos e decisões do procedimento, além de jungidos à lei, estarão vinculados 
ao EDITAL. Por isso mesmo, qualquer alteração que porventura venha a sofrer o EDITAL obriga 
sua republicação, sob pena de aquebrantamento do princípio da isonomia. 

A própria Lei no 8.666/93, em seu an. 3". caput, tratou de conceituar licitação, em conformidade 
com os conceitos doutrinários já vistos: 

'!_A licitação destina-se a garantir a obsetVância do princfpio constitucional da isonomia e a 
selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração e será processada e julgada em 
estrita confonnidade com os prindpios básicos da legalidade, da impessoalidade, da 
moralidade, da igualdade, da publicidat:Je, da probidade administrativa, da vinculação ao 
instrumento convocatório, do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos.'' 

Desta feita, observada a ilegalidade do ato administrativo, ou, mais específicamente, de algum 
procedimen[o licitatório, há de ser o mesmo anulado ou haver reclassificação dos licitantes. Nesse 
diapasão arremata Hely Lopes Meirelles, em ensinamento percuciente, que 

"Ato nulo é o que nasce afetado de vfcio insanável por ausência ou defeito substancial em 
seus. elementos cons;itutivos, ou no. proc~dimento formativo .. A. nulidade po~e ~~"'-~ ·:.,., 'r=0,.,5e=_=_ C~N=," 
ou vzrtual. É explíczta quando a lez comma q:pressamente, mdicando os vlcto . t~f,r~ ' o R R. ElOS 

\Qoo...:> ; '$' o 7 6 6 
ôEAL SISTEMAS E TECNCLCBIA DE INFORMAÇAo LTOA. pag 3 de S -·=-:- ~ = = 
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origem,· é virtual quando a invalidade decorre da itifrigência de princ(pios espec{ftJ7 ~ 3 8 00 
direito público, recowcidos por interpretação das normas roncementes ao ato. Em 
qualquer destes casos, porém, o ato é ilegítimo ou ilegal e não produz qualquer efeito válido 
entre as partes, pela tn~idente rar;ão de que não se pode adquirir direitos conrra a 1ei."11111 

Não apresentou a OMNI o documento acima mencionado na. forma especificada no EDITAL motivo 
pelo qual deve ser a mesma desclassificada. procedendo-se a imediata análise dos demais licitantes, 
observada a ordem classi.ficatória nos termos do EDITAL. 

Convém ressaltar que. tanto podem proceder a anulação do ato administrativo o Administrador, 
quanto o Judiciário. Pode ainda o Administrador revogar seus próprios atos, pOr motivo de 
conveniência e oportunidade (mérito administrativo), não sendo tal desiderato conferido, contudo ao 
Judiciário, sendo-lhe pertinente a análise apenas da legalidade. Quanto ao tema. assim têm se fixado 
nossos Tribunais: 

"ADMINISTRATIVO. PROCEDIMENTO UCIT'ATÓRIO. :.. . . 
ATESTADO TÉCNICO. COMPROVAÇÃO. AUTORIA. EMPRESA. LEGAliDADE. 
Quando em procedimento licitat6rio, exige-se comprovação, em nome da empresa, niic está 
sendo violado o art. 30, § r, 11, caput, da Lei 8.666193. 
É de vital importância, no trato da coisa pública, a permanente perseguição ao binómio 
qualidade efi.ci2ncia, objetivando, não só garantir a segurança jurídica do contrato, mas 
também a consideração de certos fatores que integram a finalidade das .licitações, máxime 
em se tratando daquelas de grande complexidade e de vulto financeiro ta:tltanho que 
imponha ao administrador a elaboração de di$positivos; sempre em atenção à pedra de 
toque do ato administrativo - a lei - , mas com dispositivos qJU busquem resguardar a 
administraç4o de aventureiros Oll tk licitantes de competência e&truturol, administrativa e 
organiZtiCiotUZl duvidosa. 
Recurso provido." 
(STJ, REsp. n° 144.750/SP, 1• T., Rel. Min. Francisco Falcão, DJU 25.09.2000) 

No exato sentido do acórdão anterior, assim já decidiu também o STJ: 

"EMENTA: ADMINISTRATIVO. UCITAÇÁO. 
INTERPRETAÇÃO DO ART. 30, ll, §r, DA LEI ND 8.666193. 
1 - Não se comete violação ao art. 30, ![, da Lei n" 8.666/93, quando, em procedimento 
Ucttatório, exige-se comprovaçao, em nome da empresa proponente, de atestados técnicos 
emitidos por operadores de telefonia no Brasil de execução, no Pafs, em qualquer tempo, de 
servíço de implantação de cabos teleftJntcos classe 'L' e 'C' em per(odo consecutivo de 24 
meses, no volume mfnimo de 60.000 HXh, devidamenre certificados pela entidade 
profissional competente. 
2- 'O exame do disposto no art. 37, XXJ, da Constituiçãô Federal, em sua p~-. ttr4; 
referente a 'exig~ncias de qualificaçiio técnica e econ.()mica indispensáveis à g r.. M.Jl-.J6 }12005 - CN -
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cumprimento das obrigações' revela que o propósito af objetivado é oferece~ nu 3 eoc 
oportunidades de contratação com o Poder Público, ni1o a todo e qual.qutr interessado, 
in.dtscrlmiruuiamente, mas, sim, apenas a quem possa evidenciar que efetivamente dispõe de 
condições para executar aquilo a que se propi)e' (Adilson Dallari). O O O 4. 3 6 
3 -Mandado de segurança denegado em primeiro e segundo grau. 
4- Recur~o especial improvido." 
(STJ, R&p n° 172.232/SP, t• T., Rei. Min. José Delgado, DIU 21.09.1998) 

DO PEDIDO DE DESCLASSIFICAÇÃO DA EMPRESA OMNI 

Portanto, conforme o sub item 7 .22, 

"Se a proposta ou lance de menor valor não for aceitável, ou se. o licitante desatender as 
exig~ncias habilitat6rias, o Pregoeiro examinará a proposta ou o lance subseqüente, 
verificando a sua compatibilidade e a habilitação do participante na ordem de 
classificação, e assim s"U.Cessivamente, até a apuração de uma proposta ou lance que 
atenda o Edital ... " 

solicitamos a desclassificação da empresa OMNI e, considerando que a recorrente SEAL foi a 
licitante que cumulativamente apresentou toda a documentação exigida no EDITAL para a 
habilitação neste Pregão, assim como, apresentou proposta de menor preço global por lote, seja a 
SEAL declarada como vencedom da UCITAÇÃO. 

Atenciosamente, pedimos deferimento, 

São Paulo, 10 de setembro de 2004 

FERNANDO CLARO 
VICE-PRESIDENTE 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. 
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Doc .. z, 

~~ft!l~a . ...-~---·~"'-u.c 
333 Corporate Woods Parkway 

PAGE B7 

• V cmon Hills, Dlinois 6006 I .3109 U.S.A. 
Telephone + 1.847.634.6700 000435 
Facsimile + 1-84-7.913.8766 
www .zebra. com 

10 de Setembro de 2004 

Moises Skitnevski, Presidente 
Seal Sistemas e Tecnologia de lnfonnação Uda. 
Rua Apinagés 1100- 12° andar 
05017-000 São Paulo, SP 

Prezado MOiSés, 

Em resposta à sua carta datada de 9 de setembro de 2004, seguem abaixo os 
esdarecimentos : 

1 -A Omni Comérdo e Serviços Ltda. não é revendedor /"distribuidor :autorizado de 
produtos de nossa fabricacão 
2 -A Zebra desconhece a Omni Comércio e Serviços Ltda. e portanto tal empresa 
nunca foi treinada ou capadtada para comercialiZllr, dar suporte e assístência técnica de 
nossa linha de produtos 
3 - A Omni Comércio e Serviços Ltda. jamais recebeu treinamento, tampouco 
capacitação técnica por parte da Zebra 
4- A Zebra não está solidária com a Omni comérdo e ServiÇos nos termos do Edital do 
Pregão Eletrônico no. 025/2004 quanto ao fomedmento de Impressoras e garantia de 
fomedmento no prazo de 36 meses 
5 -Apenas as empresas HHP Brasil Ltda., Seal Sistemas e Tecnologia de Informação 
Ltda. e Pexmil comercial Ltda. manifestaram interesse em participar deste pregão. As 
cartas foram então concedidas às três empresas e a Zebra está solidária apenas com 
estas empresas em relação ao Edital do Pregão Eletrônico n. 025/2004, não podendo 
ser responsabilizada direta ou indiretamente nos termos do referido edital por qualquer 
ãto ou solidariedade de qualquer outra empresa pertencente ao seu canal de 
distribuição. 

Carla ens ·n, Gerente de Território, Brasil 
Ze Technologies International LLC 

3 COrporate Woods Pari<way 
Vemon Hills, IL 60061 USA 
Fone 1-847-955-5506 
clevenstein@:zebra.com 
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São Paulo, 9 de setembro de 2004 

ZEBRA TECHNOLOOIES 
333 Corporate Woods Parkway 
Vemon Hills, U.. 60061 USA 

At.: Sr. Carlos Levenstein 
Gerente de Território Brasil 

Prezado Carlos, 

DoC . .i_ ., 

000434 

Participamos em 09/09/04 da licitação n° 025/2004 da ECT para fornecimento de 4000 impressoras 
portáteis QL 420, para o qual fomos credenciados com carta de solidariedade emitida pela Zebra 
Ficamos surpresos não somente com a participação bem como o fato da vencedora deste certame ter sido 
a OMNI Comércio e Serviços LIDA. 
nostaríamos que nos esclarecesse o seguinte: 

1- A OMNI é revendedora ou distribuidora autorizada Zebra? 

2- A OMNI está apta ou capacitada para comercializar, dar suporte ou prestar Assistência Técnica 
para os produtos Zebra em geral e especificamente para o produto objeto desta licitação? 

3- A OMNI recebeu treinamento ou capacitação técnica por parte da Zebra? 

4- A ZEBRA TECHNOLOGIES está solidária com a OMNI nos termos do EDITAL ~ 025/2004 
quanto ao fornecimento de 4.000 impressoras e garantia de funcionamento no prazo de 36 
meses? 

.5- Para quais empresas a ZEBRA TECHNOLOGJES errútiu carta de solidariedade para este 
fornecimento e com quais está solidária nos termos da licitação 025/2004 da ECT? 

'>"'-' ...... ~.n~~ 
Moises Skitnevsky 
Presidente 
Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 

3 59 3 
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ILUSTRÍSSIMO SENHOR COORDENADOR 
GILBERTO FERREIRA DO AMARAL 

Ref.: Interposição de recurso ao Edital de Pregão Eletrônico no 025/2004 CPL/ AC com diferencial 
de ICMS 

Para leitura mais fluente deste recurso, foram adotadas as seguintes abreviações: 
a) EDITAL: Edital do Pregão Eletrônico no 25/2004-CPL/AC com diferencial de ICMS 
b) LICITAÇÃO: Sessão Pública de Licitação do Pregão PGE25/2004 
c) ECT: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
d) SEAL: Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 
e) OMNI: Omni Comércio e Serviços Ltda. 
f) HHP: HHP Brasil Ltda. 
g) PEXMIL: Pexmil Comercial Ltda. 
h) ZEBRA: Zebra Technologies International LLC. 

Em referência à LICITAÇÃO realizada no dia 9 de setembro de 2004, a SEAL gostaria de solicitar a 
desclassificação da empresa OMNI pelos motivos abaixo apresentados: 

1) NECESSIDADE DA GARANTIA SOLIDÁRIA DO FABRICANTE, ESPECÍFICA PARA 
A LICITAÇÃO 

A cláusula 8.3.2 do EDITAL determina que o licitante, caso seja distribuidor (empresa que compra 
o equipamento diretamente do fabricante para revender a terceiros), apresente uma Declaração de 
Solidariedade do Fabricante de acordo com a Modelo VI do Anexo 4, responsabilizando-se 
solidariamente com o licitante pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e 
serviços objeto da LICITAÇÃO. 

A cláusula 8.3.3 do EDITAL determina ao licitante que não é distribuidor (não compra diretamente 
do fabricante, mas sim de um distribuidor) que apresente também uma Declaração de Solidariedade 
do seu Distribuidor de acordo com a Modelo VII do Anexo 4, responsabilizando-se solidariamente 
com o licitante pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e serviços objeto da 
LICITAÇÃO. 

Em licitações de tal porte (R$ 21.000,000,00), responsabilidade (fornecimento de 4.000 
impressoras) e garantia (suporte e manutenção posterior por 3 anos) a ECT precisa necessariamente 
ter a solidariedade do fabricante original para estar seguro de que seus investimentos finf,~iros e 
de pessoal resultem em sistemas que sejam efetivamente implantados e .. ~o · n 
ininterruptamente por todo o prazo previsto. ~fi:":-~<;;. c; 

1 
~ 
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Essa solidariedade do fabricante, que significa sua responsabilidade nos termos do EDITAL, é 
importante pois o patrimônio público não pode ser lesado em decorrência de qualquer evento que 
venha a impedir que o licitante vencedor não proceda a entrega, instalação e prestação de 
suporte/manutenção para o perfeito funcionamento dos equipamentos. Desta maneira, a ECT pode 
legalmente exigir que o fabricante intervenha e concorra às suas custas para a solução dos problemas 
que venham a ocorrer e que não sejam prontamente solucionados pelo licitante vencedor. 

Portanto, essa solidariedade exigida pelo EDITAL pode ser atendida somente de 2 formas: 
a) direta, com uma carta do fabricante para o licitante, 

ou 
b) indireta, com uma carta do fabricante para o distribuidor, acompanhada de outra carta do 

distribuidor para o licitante; 

É importante observar que: 

a) as cartas de solidariedade precisam sempre ser específicas para a LICITAÇÃO, de forma que 
os garantidores tomem-se ciente do porte da LICITAÇÃO e assumam explicitamente toda a 
responsabilidade nos seus aspectos financeiros, logísticos e de suporte/assistência técnica; 

b) no caso de a ECT receber apenas a garantia de solidariedade do distribuidor para com o 
licitante, sem a garantia de solidariedade do fabricante para com o distribuidor, o distribuidor 
pode ser descredenciado a qualquer instante pelo fabricante situação em que a ECT ficaria 
sem garantia alguma de fornecimento de equipamentos, peças e suporte. 

2) FALTA DE GARANTIA DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE ZEBRA PARA 
COM A LICITANTE OMNI 

Em resposta a uma carta-consulta da SEAL para a ZEBRA (Doe 1), a empresa ZEBRA, fabricante 
do equipamento ofertado pela empresa OMNI, informou que emitiu carta de solidariedade específica 
para participação na LICITAÇÃO apenas para as empresas SEAL, HHP e PEXMIL, conforme carta 
em anexo (Doc. 2). 

Portanto, a empresa OMNI só pode ter apresentado uma Declaração de Solidariedade de um 
distribuidor de produtos Zebra sem, contudo, ter vinculado o fabricante ZEBRA nos termos do 
EDITAL, já que o fabricante ZEBRA nos informou que não emitiu Declaração de Solidariedade 
para a OMNI ou para algum outro distribuidor além da SEAL, HHP e PEXMIL. 

Desta forma, a empresa OMNI não atendeu ao EDITAL, eis que deixou de apresentar a garantia de 
solidariedade do fabricante exigida pela LICITAÇÃO, seja de forma direta (da ZEBRA para a 
OMNI) seja de forma indireta (da ZEBRA para um distribuidor, que por sua vez a repassaria para a 
OMNI). \.A 0 oRIGI~~l 
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Portanto, caso à licitante vencedora OMNI seja adjudicada a LICITAÇÃO, o patrimônio1Att4 3 800 
estará fatalmente exposto a prejuízos. 

3) FALTA DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA DO LICITANTE OMNI 

A empresa OMNI não pode ser adjudicada como vencedora da LICITAÇÃO, conforme carta da 
ZEBRA (Doc. 2) porque: 

a) não é representante autorizado da ZEBRA para revender produtos de fabricação desta; 

b) não recebeu treinamento ou capacitação técnica da ZEBRA para prestar suporte nem prestar 
assistência técnica a produtos de fabricação da Zebra; 

4) VINCULAÇÃO DA ECT AOS TERMOS DO EDITAL E DA LEI 8.666/93 

A ECT não pode adjudicar a LICITAÇÃO à empresa OMNI porque, se assim o fizer, estará agindo 
em violação aos termos do EDITAL e ao comando da Lei 8.666/93, pois a OMNI não apresentou a 
declaração de solidariedade que vincula o fabricante conforme exigido no ítem 8.3.2 do EDITAL. 

Neste sentido, obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido previamente para 
disciplinar o certame - suporta a lei que fizeste -, bem assim os particulares que a ele aderirem. Em 
outras palavras, poder-se-ia dizer que o teor do EDITAL vincula necessariamente todo o 
procedimento, pois constitui a lei interna da licitação, impondo rigorosa observância de suas 
disposições. Assim, os atos e decisões do procedimento, além de jungidos à lei, estarão vinculados 
ao EDITAL. Por isso mesmo, qualquer alteração que porventura venha a sofrer o EDITAL obriga 
sua republicação, sob pena de aquebrantamento do princípio da isonomia. 

A própria Lei n° 8.666/93, em seu art. 3°, caput, tratou de conceituar licitação, em conformidade 
com os conceitos doutrinários já vistos: 

"A licitação destina-se a garantir a observância do princípio constitucional da isonomia e a 
selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração e será processada e julgada em 
estrita conformidade com os princípios básicos da legalidade, da impes_§. lf{~~.03i0005 . CN • 
moralidade, da igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vi iirp JD:O RREIOS 
instrumento convocatório, do julgamento objetivo e dos que lhes são correlãlos .'f i LJ: 

.~ fl'' s:_. __ ___ _ 

Desta feita, observada a ilegalidade do ato administrativo, ou, mais especificamentt' , de algum 
procedimento licitatório, há de ser o mesmo anulado ou haver reclassificação dos licit ntes. Nesse · 
diapasão arremata Hely Lopes Meirelles, em ensinamento percuciente, que Dõez 3 5 9=3=__:::~.:.-

"Ato nulo é o que nasce afetado de vício insanável por ausência ou defeito substancial em 
seus elementos constitutivos, ou no procedimento formativo. A nulidade pode ser explícita 
ou virtual. É explícita quando a lei comina e~pressamente, indicando os vícios que lhe dão 
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IL~ Q~ A. 
origem; é virtual quando a invalidade decorre da infrigência de princípios específicti ao 
direito público, reconhecidos por interpretação das normas concernentes ao ato. Em 
qualquer destes casos, porém, o ato é ilegítimo ou ilegal e não produz qualquer efeito válido 
entre as partes, pela evidente razão de que não se pode adquirir direitos contra a lei."1

[II] 

Não apresentou a OMNI o documento acima mencionado na forma especificada no EDITAL motivo 
pelo qual deve ser a mesma desclassificada, procédendo-se a imediata análise dos demais licitantes, 
observada a ordem classificatória nos termos do EDITAL. 

Convém ressaltar que, tanto podem proceder a anulação do ato administrativo o Administrador, 
quanto o Judiciário. Pode ainda o Administrador revogar seus próprios atos, por motivo de 
conveniência e oportunidade (mérito administrativo), não sendo tal desiderato conferido, contudo ao 
Judiciário, sendo-lhe pertinente a análise apenas da legalidade. Quanto ao tema, assim têm se fixado 
nossos Tribunais: 

"ADMINISTRATIVO. PROCEDIMENTO L/CITATÓRIO. 
ATESTADO TÉCNICO. COMPROVAÇÃO. AUTORIA. EMPRESA. LEGALIDADE. 
Quando em procedimento licitatório, exige-se comprovação, em nome da empresa, não está 
sendo violado o art. 30, § ] 0

, ÍI, caput, da Lei 8.666/93. 
É de vital importância, no trato da coisa pública, a permanente perseguição ao binômio 
qualidade eficiência, objetivando, não só garantir a segurança jurídica do contrato, mas 
também a consideração de certos fatores que integram a finalidade das licitações, máxime 
em se tratando daquelas de grande complexidade e de vulto financeiro tamanho que 
imponha ao administrador a elaboração de dispositivos, sempre em atenção à pedra de 
toque do ato administrativo - a lei - , mas com dispositivos que busquem resguardar a 
administração de aventureiros ou de licitantes de competência estrutural, administrativa e 

i 
3800 

organizacional duvidosa. ~~==;:=fl ~~~~~ 
Recurso provido." RQS n 03/2005 u CN. 
(STJ, REsp. no 144.750/SP, la T., Rei. Min. Francisco Falcão, DJU 25.09.2 ~M~ • CORREIOS 

No exato sentido do acórdão anterior, assim já decidiu também o STJ: 

"EMENTA: ADMINISTRATIVO. LICITAÇÃO. 
INTERPRETAÇÃO DO ART. 30, li, § JO, DA LEI No 8.666/93. 

~,s: f1=1' / 5 I - -
joe~- ~ 

1 -Não se comete violação ao art. 30, li, da Lei n° 8.666/93, quando, em p-rocedimento 
licitatório, exige-se comprovação, em nome da empresa proponente, de atestados técnicos 
emitidos por operadores de telefonia no Brasil de execução, no País, em qualquer tempo, de 
serviço de implantação de cabos telefônicos classe 'L' e 'C' em período consecutivo de 24 
meses, no volume mínimo de 60.000 HXh, devidamente certificados pela entidade 
profissional competente. 
2 - 'O exame do disposto no art. 37, XXI, da Constituição Federal, em sua parte final, 
referente a 'exigências de qualificação técnica e econômica indispensáveis à garantia do 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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· d b · - , l , · , b · · d , .+. ~ A7 4 3 8 00 cumpnmento as o ngaçoes reve a que o proposlto az o '}etzva o e o1 erecer iguazs 
oportunidades de contratação com o Poder Público, não a todo e qualquer interessado, 
indiscriminadamente, mas, sim, apenas a quem possa evidenciar que efetivamente dispõe de 
condições para executar aquilo a que se propõe' (Adilson Dallari). 
3 - Mandado de segurança denegado em primeiro e segundo grau. 
4- Recurso especial improvido." 0 0 4 2 8 
(STJ, REsp no 172.232/SP, la T., Rei. Min. José Delgado, DJU 21.09.1998) 0 

DO PEDIDO DE DESCLASSIFICAÇÃO DA EMPRESA OMNI 

Portanto, conforme o sub item 7 .22, 

"Se a proposta ou lance de menor valor não for aceitável, ou se o licitante desatender as 
exigências habilitatórias, o Pregoeiro examinará a proposta ou o lance subseqüente, 
verificando a sua compatibilidade e a habilitação do participante na ordem de 
classificação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta ou lance que 
atenda o Edital ... " 

solicitamos a desclassificação da empresa OMNI e, considerando que a recorrente SEAL foi a 
licitante que cumulativamente apresentou toda a documentação exigida no EDITAL para a 
habilitação neste Pregão, assim como, apresentou proposta de menor preço global por lote, seja a 
SEAL declarada como vencedora da LICITAÇÃO. 

Atenciosamente, pedimos deferimento, 

São Paulo, 10 de setembro de 2004 

FERNANDO CLARO 
vicE-PRESIDENTE I - -- - f) 0~12Me ~ cN ~ 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L : ~ -~ r , -CORR!IOS 
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São Paulo, 9 de setembro de 2004 

ZEBRA TECHNOLOGIES 
333 Corporate Woods Parkway 
Vemon Hills, IL 60061 USA 

DDC&_i_ 

At.: Sr. Carlos Levenstein 
Gerente de Território Brasil 

... ~· 

00042t 

Prezado Carlos, 

Participamos em 09/09/04 da licitação no 025/2004 da ECT para fornecimento de 4000 impressoras 
portáteis QL 420, para o qual fomos credenciados com carta de solidariedade emitida pela Zebra. 
Ficamos surpresos não somente com a participação bem como o fato da vencedora deste certame ter sido 
? OMNI Comércio e Serviços LTDA. 
uostaríamos que nos esclarecesse o seguinte: 

1- A OMNI é revendedora ou distribuidora autorizada Zebra? 

2- A OMNI está apta ou capacitada para comercializar, dar suporte ou prestar Assistência Técnica 
para os produtos Zebra em geral e especificamente para o produto objeto desta licitação? 

3- A OMNI recebeu treinamento ou capacitação técnica por parte da Zebra? 

4- A ZEBRA TECHNOLOGIES está solidária com a OMNI nos termos do EDITAL N° 025/2004 
quanto ao fornecimento de 4.000 impressoras e garantia de funcionamento no prazo de 36 
meses? 

5- Para quais empresas a ZEBRA TECHNOLOGIES errntm carta de solidariedade para este 
fornecimento e com quais está solidária nos termos da licitação 025/2004 da ECT? 

Moises Skitnevsky 
r Presidente 

Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 

AL SISTEMAS E TECNOLOGIA OE INFORMAÇÃO LTOA. 

ittjj~~::I!JI'Yl·ga Darroso 
...__,-~1or Assist. de Compras 

DCOI~/DECAM 
Mal. 8.012.045-8 

3: Rua Capital Federal . 263 São Paulo SP - 01259-01 O - Tel I Fax [Qxx 11 J 3874-3800 - www.seal.com.br 
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Zel:ara T~olqgl•• trrt~émal. U.C 
333 Corporate Woods Parkway 
Vemon Hills, Illinois 60061.3109 U.S.A. 
Te1ephone + 1.847.634.6700 
Facsimile + 1.847.913.8766 
www .zebra. com 

10 de Setembro de 2004 

Moises Skitnevski, Presidente 
Seal Sistemas e Tecnologia de informação Ltda. 
Rua Apinagés 1100 - 12° andar 
05017-000 São Paulo, SP 

Prezado Moisés, 

000426 

Em resposta à sua carta datada de 9 de setembro de 2004, seguem abaixo os 
esclarecimentos : 

1 - A Omni Comércio e Serviços Ltda. não é revendedor f distribuidor autorizado de 
produtos de nossa fabricacão 
2 - A Zebra desconhece a Omni Comércio e Serviços Ltda. e portanto tal empresa 
nunca foi treinada ou capacitada para comercializar, dar suporte e assistência técnica de 
nossa linha de produtos 
3 - A Omni Comércio e Serviços Ltda. jamais recebeu treinamento, tampouco 
capacitação técnica por parte da Zebra 
4- A Zebra não está solidária com a Omni comércio e Serviços nos termos do Edital do 
Pregão Eletrônico no. 025/2004 quanto ao fornecimento de impressoras e garantia de 
fornecimento no prazo de 36 meses 
5 - Apenas as empresas HHP Brasil Ltda., Seal Sistemas e Tecnologia de Informação 
Ltda. e Pexmil Comercial Ltda. manifestaram interesse em participar deste pregão. As 
cartas foram então concedidas às três empresas e a Zebra está solidária apenas com 
estas empresas em relação ao Edital do Pregão Eletrônico n. 025/2004, não podendo 
ser responsabilizada direta ou indiretamente nos termos do referido edital por qualquer 
ato ou solidariedade de qualquer outra empresa pertencente ao seu canal de 
distribuição. 

Carlo enst ·n, Gerente de Território, Brasil 
Ze Technologies International LLC 

3 Corporate Woods Parkway 
Vernon Hills, IL 60061 USA 
Fone 1-847-955-5506 
clevenstein@zebra.com 
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ILUSTRÍSSIMO SENHOR COORDENADOR 
GILBERTO FERREIRA DO AMARAL 
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000425 
Ref.: Interposição de recurso ao Edital de Pregão Eletrônico no 02512004 CPU AC com diferencial 

de ICMS 

Para leitura mais fluente deste recurso, foram adotadas as segniutes abre"'iações: 
a) EDITAL: Edital do Pregão Eletrômoo no 25/2004-CPI.JAC com diferencial de ICMS 
b) LICITAÇÃO; Sessão Pública de Licitação do Pregão PGE2512004 
c) ECT: Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
d) SEAL: Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 
e) O:MNI: Onmi Comércio e Serviços Ltda. 
f) HHP: HHP Brasil Ltda. 
g) PEXMll..: Pexmil Comercial Ltda. 
h) ZEBRA: Zebra Technologies Intemational LLC. 

:; 
Em referência à LICITAÇÃO realizada no dia 9 de setembro de 2004, a SEAL gostaria de solicitar a ~:1 
desclassificação da empresa OMNI pelos motivos abaixo apresentados: ~ 

r-'-

·<~ 
1) NECESSIDADE DA GARANTIA SOLIDÁRIA DO FABRICANTE, ESPECÍFICA PARA 
A LICITAÇÃO 

A cláusula 8.3.2 do EDITAL determina que o licitante, caso seja distribuidor (empresa que compra 
o equipamento diretamente do fabricante para revender a terceiros), apresente uma Declaração de 
Solidariedade do Fabricante de acordo com a Modelo VI do Anexo 4, responsabilizando-se 
solidariamente com o licitante pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e 
serviços objeto da UCIT AÇÃO. 

A cláusula 8.3.3 do EDITAL determina ao licitante que não é distribuidor (não compra diretamente 
do fabricante, mas sim de um distribuidor) que apresente também uma Declaração de Solidariedade 
do seu Distribuidor de acordo com a Modelo VIT do Anexo 4, responsabilizando-se solidariamente 
com o licitao,te pelo fornecimento, instalação e suporte de todos os produtos e serviços o'bjeto da 
LICITAÇÃO. . 

Em licitações de tal porte (R$ 2LOOCl,000,00), responsabilidade (fornecimento _.:;d;.;,e~4:..;.000~==-=-'""'-=::-;--, 
impres~ras~ e_ garantia (suporte e ~utenção posterior por 3 anos) a e::r pr:cisa nec,~tt}a/2005 . CN • 
ter a solidanooade do fabncante oogmal para estar seguro de que seus mvestimentos fi ~os eCORREIOS 
de pessoal resultem em sistemas que sejam efetivamente implantados e que funciooem 
inL11te:nupt:amente por todo o prazo previsto. r:~~ Q f .!:f-9-

t-~ pag l de5 ne3e: 59 3_ . ~ 
S!EAL SISTEMAS E TECNOLOGIA B:JE INFORMAÇÃO LTDA. 1::1-- r 
Sede: Rua Cspita! Fede:-al. 263 São Paulo SP- 01258-01 D- Tel í Fax (Qxx1 'i! 3874-3800- www.ssaLcom, br 

~~~~;o;oraga Barroso 
· · i Assis\. de Compras 
DCON/DECAM 

Mal. 8.012.045-8 
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Essa solidariedade do fabricante, que significa sua responsabilidade nos termos do EDITAL, é 
importante pois o patrimônio público não pode ser lesado em decorrência de qualquer evento que 
venha a impedir que o licitante vencedor não proceda a entrega, instalação e prestação de 
suporte/manutenção para o perfeito funcionamento dos equipamentos. Desta. maneira, a ECI' ~ 0 4 2 
legalmente exigir que o fabricante inter.renha e concorra às suas custas para a solução dos probl~v 
que venham a ocorrer e que não sejam prontamente solucionados pelo licitante vencedor. 

Portanto, essa solidariedade exigida pelo EDITAL pode ser atendida somente de 2 formas: 
a) direta. com w:na carta do fabricante para o licitante, 

ou . 
b) indireta, com uma carta do fabricante para o distribuidor, acompanhada de outra carta do 

distribuidor para o licitante; 

É importante observar que: 

a) as cartas de solidariedade precisam sempre ser especificas para a UCIT AÇÃO, de forma que 
os garantidores tomem-se ciente do porte da UCITAÇÃO e assumam explicitamente toda a 
responsabilidade nos seus aspectos financeiros, logísticos e de suporte/assistência técnica; 

b) no caso de a ECI' receber apenas a garantia de solidariedade do distribuidor para com o 
licitante, sem a garantia de solidariedade do fabricante para com o distribuidor, o distribuidor 
pode ser descredenciado a qualquer instante pelo fabricante situação em que a ECT ficaria 
sem garantia alguma de fornecimento de equipamentos, peças e suporte. 

2) FALTA DE GARANTIA DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE ZEBRA PARA 
COM A LICITANTE OMNI 

Em resposta a uma carta-consulta da SEAL para a ZEBRA (Doe 1), a empresa ZEBRA, fabricante 
do equipamento ofertado pela empresa OMNI, informou que emitiu carta de solidariedade específica 
para participação na LICITAÇÃO apenas para as empresas SEAL, IlliP e PEXMIL, conforme carta 
em anexo (Doc. 2). 

Portanto, a empresa OMNI só pode ter apresentado uma Dedara.ç.ão de Solidariedade de um 
distribuidor de produtos Zebra sem. contudo, ter vinculado o fabricante ZEBRA nos tennos do 
EDITAL, já que o fabricante ZEBRA nos informou que não emitiu Declaração de Solidariedade 
para a O:MNI ou para algum outro distribuidor além da SEAL, HHP e PEXMIL. 

Desta forma, a empresa OMNI não atendeu ao EDITAL, eis que deix.ou de apresentar a garantia de 
solidariedade do fabricante exigida pela LICITAÇÃO; seja de fonna direta (da ZEBRA para a 
OMNI) seja de fonna indireta (da ZEBRA para um distribuidor, que por sua. vez a repassaria ara. a 
OMNI). RQS n° 03/2005 • CN -

L CPMI g CORREIOS 

rQ r~s Jl78 0 _ , 

:.~,~:::::1.:8~~~oN:.~~~1~~-~~~~=~~~3~~:-~00-,Y#WSeeio::ldeS ~ 59 3 
_ _ 
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Portanto. caso à licitanre vencedora OMNI seia adiudicada a LICITACÃO, o patri:môniottlbfiêõ 
estará fatalmente exposto a preiuíros. 

3800 

3) FALTA DE CAPACITAÇÃO TÉCNICA DO LICITANTE OMNI 000423 
A empresa OMNI não pode ser adjudicada como vencedora da LICITAÇÃO, conforme carta da 

ZEBRA (Doc. 2) porque: 

a) não é representante autorizado da ZEBRA para revender produtos de fabricação desta.; 

b) não recebeu treinamento ou capacitação técnica da ZEBRA para presrar suporte nem prestar 
assistência técnica a produtos de fabricação da Zebra; 

4) VINCULAÇÃO DA ECI' AOS TERMOS DO EDITAL E DA LEI 8.666/93 

A ECT não pode adjudicar a UCITAÇÃO à empresa OMNI porque, se assim o fizer, estará agindo 
em violação aós tennos do EDITAL e ao comando da Lei 8.666/93, pois a OMNI não apresentou a 
declaração de solidariedade que vincula o fabricante conforme engido no ítem 8.3.2 do EDITAL. 

Neste sentido, obriga-se a ECT a respeitar as regras que haja estabelecido prev:iamente para 
disciplinar o certame - suporta a lei que fizeste -. bem assim os particulares que a ele aderirem. Em 
outras palavras. poder-se-ia dizer que o teor do EDITAL vincula necessariamente todo o 
procedimento, pois constitui a lei interna da licitação, impondo rigorosa observância de suas 
disposições. Assim, os atos e decisões do procedimento, além de jungidos à lei, estarão vinculados 
ao EDITAL. Por isso mesmo, qualquer alteração que porventura venha a sofrer o EDITAL obriga 
sua republicação. sob pena de a.quebrantamento do princípio da isonomia.. 

A própria Lei no 8.666/93, em seu an. 3°, capu.t, tratou de conceituar licitação, em conformidade 
com os conceitos doutrinários já v:istos: 

•~_A licitação tkstina-se a garantir a observância do principio constitucional da isonomia e a 
selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração e ,rerá processada e julgada em 
estrita conformidade com os principias básicos da legalidade, da impessoalidcu:le, da 
moralidcuie, da igualdade, da publicidade, da probidade administrativa, da vinculação ao 
instrumento convocatório, do julgamento objetivo e dos que lhes são correlatos." 

Desta feita, observada a ilegalidade do ato administrativo, ou, mais específica..rnente, de algum 
procedímento licitatório, há de ser o mesmo anulado ou haver reclassificação dos licitantes. Nesse 
diapasão arremata Hely Lopes Meirelles, em ensinamento percuciente, que 

seus .elemem?s con.s!ltuttvos, ou no. proc~dunento formauvo: A . nulidade p~~e s 7ff'c_!raCORREIOS 
''Ato nulo é o que na~ce. afetado de vfciQ i~sanáve! por a.uséncia. o~ defeito subt 12005 _ CN • 

ou wrtunl. E explfczta quando a lez c.omma e;:pressamente, mdzcando os vietos ~ã"o 

\Qo, :-·s:~-O 7 8 L 
SEAL SISTEMAS E TECNDLCIBIA CE INFORMAÇAo LTC~ pag 3 de!~· S 9 3 - ~ 
Sede: R Ja Cepical Federal, 263 Sáo Psulo SP - O 1258-01 O- Tel ! Fax [O,~x 11 J 387 4-;)800- www. seal. com. br ----
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origem; é virtual quarzdo a invalidade deco"e da infrigência de princ(pios espe~~7 ~ 3 a 00 
direito público, reconhecidos por interpretaçãn das normas concernentes aQ ato. Em 
qualquer destes casos, porém, o ato é ilegítimo ou ilegal e não produz qualquer efeito válido 
entre as partes, pela evidente mt.ão de que não se pode adquirir direitos contra a lei . .,l[Ill 

Não apresentou a OMNI o documento acima mencionado na forma especificada no EDITAL motivo 
pelo qual deve ser a mesma desclassificada, procedendo-se a imediata análise dos demais licitantes, 
observada a ordem classificatória nos termos do EDITAL. 

Convém ressaltar que, tanto podem proceder a anulação do ato administrativo o Adminístrador, 
quanto o Judiciário. Pode ainda o Administrador revogar seus próprios atos, por motivo de 
conveniência c oportUnidade (mérito administrativo), não sendo tal desiderato conferido, contudo ao 
Judiciário, sendo-lhe pertinente a análise apenas da legalidade. Quanto ao tema, assim têm se fixado 
nossos Tribunais: 

""ADMINISTRA.TWO. PROCEDIMENTO UCITATÓRIO. 
ATESTADO TÉCNICO. COMPROVAÇÃO. AUTORIA. EMPRESA. LEGAUDADE. 
Quando em procedimento licitat6rio, exige-se comprovação, em nome da anpresa, não está 
sendo violado o art. 30, § 1~ li, caput. da Let. 8.666193. 
É de vital importância, no trato da coisa pública, a permanente perseguição ao binómio 
qualidade ejicihu:ia, objetivando, nãc só garantir a segurança juridi.ca do contrato, mas 
também a conJideraçi1.o de certos fatores que integram a finalidade das licitações, máxime 
em se tratando daquelas de grande complexidade e de vulto financeiro tamanho que 
imponha ao administrador a elaboração de dispositivos, sempre em atenção à pedra de 
toque do ato administrativo ~ a lei - , mas ct:ml dispQsitivos que busquem resguardar a 
administração de aventureiros ou de licitantes de competência e&trutura4 administrativa e 
organizacional duvidosa. · 
Recurso pruvido." 
(STJ, REsp. n° 144.750/SP, la T., Rel. Min. Francisco Falcão, DJU 25.09.2000) 

No exato sentido do acórdão anterior, assim já decidiu também o STJ: 

• "EMENTA.· .!-JJMINlSTRA11VO. UCITAÇÁO. 
INTERPRETAÇÃo Do ART. 3o, n.. § r. DA w ND 8.666193. 
1 - Não se comete violação ao art. 30, I!, da Lei n"' 8.666/93, quando, em procedimento 
ltcttatório, exige-se comprovaçllo, em n.ome da empresa proponente, tk. atestados técnicos 
emitidos por operadores de telefonia no Brasil de execução, no Pafs, em qualquer tempo, de 
serviço de implantação de cabos teleftmicos classe 'L' e 'C' em per(odo consecutivo dé 24 
meses, no volume mtninw de 60.000 H.}{]t, devidamente certificados pela entidade 
profissional competente. 
2 - 'O exarne do disposto no art. 37, XXI, da Constituição Federal, em sua pane final, _ 
referente a 'exig2ncias de qualificação técnica e econlimica indispensáveis à 005 . CN G\ 

I[Ul DIREITOA.DMn.USTRATIVOBRASILEIRO. RT, L2"ed., São Paul~, 132. CPM~ .':.. CORREIOS 

r:~=-- _n 2 s 2-. I 
SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTCA. pag 4 de~ - - · 1~ 
Sede:RJaCapitaiFederal,263 SsoPaulo SP-0'1259·010-TalífaxCOAX11J3674"3800-www.seal. com.br l 3 5 ~--~--. _ 11111 
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cumprimento das obrigações' revela que o propósito a( objetivado é oferec~~ §'lai , aoc 
oportunidades de contratação com o Poder Público, não a todo e qualquer interessado, 
indiscrimi1U11itlmente, mas, sim, ape1UlS a quem possa evidenciar que efetivamente dispõe de 
condíções para executar aquilo a q~ se propõe ' (Adilson Dallari). 0 0 Q 4 9 1 
3 -Mandado de segurança denegado em primeiro e segundo grau. ._ 
4- Recurso especial improvido." 
(STJ, REsp n° 172.232/SP, ft T., R.el. Min. José Delgado, DJU 21.09.1998) 

DO PEDIDO DE DESCLASSIFICAÇÃO DA El\IPRESA OMNI 

Portanto, confonne o sub ítem 7 .22. 

"Se a proposta ou lance de m.enor valor nõb for aceitável, ou se o licitante desatender as 
exig~ncias habilitatórias, o Pregceiro examinará a proposta ou o lance subseqüente, 
verificando a sua compatibilidade e a habilitação do participante na ordem de 
classificação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta ou lance que 
atenda o Edital ... " 

solicitamos a desclassificação da empresa OMNT e, considerando que a recorrente SEAL foi a 
licitante que cumulativamente apresentou toda a documentação exigida no EDITAL para a 
habilitação neste Pregão, assim como, apresentou proposta de menor preço global por lote, seja a 
SEAL declarada como vencedora da UCITAÇÃO. 

Atenciosamente, pedimos deferimento, 

São Paulo, 10 de setembro de 2004 

FERNANDO CLARO 
VICE-ERESIDENTE 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LIDA 

RQS n9 0~/200~- CN =1 
CPM! _? CORREIOS 

! r~-:-_ Q_7 __ ~ __ 3_ I 

=~U~~::::::, ~.:~~0~~~:~~,:~ ~~:~~:;,r::~~ 3~~~~00 - WWR OOOI,C::,

5 t:~5 9 3 ---r~ 
cONrE.BE rnM O ORI . 
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~·~~·~-W: 
333 Corporate Woods Parkway 
VcrnonHílls, illínois60061.3109 U.SA. 
Tc::lephone +1.847.634.6700 
Facsimile + 1.847.913.8766 
www .zebra. com 

10 de Setembro de 2004 

Moises Skitnevski, Presidente 
Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 
Rua Apinagés 1100 - 12° andar 
05017-000 São Paulo, SP 

Prezado Moisés, 

Em resposta à sua carta datada de 9 de setembro de 2004, seguem abaixo os 
esclaredmenms : 

1 -A Omni Comérdo e Serviços Ltda. não é revendedor I distribuidor autorizado de 
produtos de nossa fabricacão 
2 -A Zebra desconhece a Omni Comércio e Serviços Ltda. e portanto tal empresa 
nunca foi treinada ou capacitada para comercializar, dar suporte e assistência técnlca de 
nossa linha de produtos 
3 - A Omni Comércio e Serviços Ltda. jamais recebeu treinamento, tampouco 
capacitação técnica por parte da Zebra 
4 - A Zebra não está solidária com a Omni comércio e Serviços nos termos do Edital do 
Pregão Eletrônico no. 025/2004 quanto ao fomedmento de Impressoras e garantia de 
fomedmento no prazo de 36 meses 
5 - Apenas as empresas HHP Brasil Ltda., Seal Sistemas e Tecnologia de Informação 
Ltda. e Pexmil comercial Ltda. manifestaram interesse em partidpar deste pregão. As 
cartas foram então concedidas às três empresas e a Zebra está solidária apenas com 
estas empresas em relação ao Edital do Pregão Eletrônico n. 025/2004, não podendo 
ser responsabiliZada direta ou indiretamente nos termos do referido edital por qualquer 
ato ou solidariedade de qualquer outra empresa pertencente ao seu canal de 
distribuição. 

~ 
Carlo enst in, Gerente de Território, Brasil 
Ze Tec:hnologies International LLC 

3 COrporate Woods Parkway 
Vernon Hills, Il60061 USA 
Fone 1-847~955-5506 
clevenstein@zebra.com 

1-'AGE 137 

000420 

RQS no 03/2005 - CN -1 

CPMI D CORREtor· 
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São Paulo, 9 de setembro de 2004 

ZEBRA TECHNOLOGIES 
333 Cotporate Woods Parkway 
Vernon Hills, n.. 60061 USA 

DDC.c.i.. 

)800 

At.: Sr. Carlos Levenstein 
Gerente de Território Brasil 

00041:1 

t 

Prezado Carlos, 

Participamos em 09/09/04 da licitação n° 025/2004 da. ECT para fornecimento de 4000 impressoras 
portáteis QL 420, para o qual fomos credenciados com carta de solidariedade emitida pela Zebra­
Ficamos surpresos não somente com a participação bem como o fato da vencedora deste certame ter sido 
a OMNI Comércio e Serviços LTDA. 
Gostaríamos que nos esclarecesse o seguinte: 

1- A OMNI é revendedora ou distribuidora autorizada Zebra? 

2- A OMNI está apta ou capacitada para comercializar, dar suporte ou prestar Assistência Técnica 
para os produtos Zebra em geral e especificamente para o produto objeto desta. licitação? 

3- A O:MNI recebeu treinamento ou capacitação técnica por parte da Zebra? 

4- A ZEBRA TECHNOLOGIES está solidária com a OMNI nos termos do EDITAL NV 02512004 
quanto ao fornecimento de 4.000 impressoras e garantia de funcionamento no prazo de 36 
meses? 

5- Para quais empresas a ZEBRA TECHNOLOGIES emitiu carta de solidariedade para este 
fornecimento e com quais está solidária nos termos da licitação 025/2004 da ECT? 

enre,~ 
~ZJt:tíÍJ 

~ Moises Sldtnevsky 
Presidente 
Seal Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. 

SEAL SISTEMAS E TECNCL.OGIA DE INFORMAÇAO LTCA. 

Sede: Rua Capital Fmderal , 263 São Paulo SP- :::3 1259-0': O-Tel /fax COxx11J 3874-3900 - wvv ... ,.v.seal.com.br 
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ATA DA SESSÃO PÚBLICA DO PREGÃO 

DEPENDÊNCIA: CORREIOS- CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO- (DF) 

LICITAÇÃO: (Ano: 2004/ CORREIOS I Nº Processo: PGE25/2004) 

Às 16:48:22 horas do dia 09/09/2004 no endereço SBN QD 01 BL A ED SEDE ECT 

4 ANDAR CPUAC, bairro SETOR BANCARIO NORTE, da cidade de BRASILIA - DF, 

reuniram-se o Coordenador da Disputa Sr(a). GILBERTO FERREIRA DO AMARAL , e a 

respectiva Equipe de Apoio, designado pelo ato de nomeação, para realização da Sessão 

Pública de Licitação do Pregão no PGE25/2004- 2004/PGE25/2004 que tem por objeto 

REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo 
Impressora Portátil, conforme especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital.. 

Abertas as propostas, foram os seguintes os preços apresentados: 

1 - REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel 

do tipo Impressora Portátil, conforme especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Fornecedor Proposta 
--

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO LTDA R$ 21.260.000,00 :r.- ·:::- ~ ·• ·;: . ·· .. -. ~""J ~ o • . -r 

OMNI COMERCIO E SERVICOS L TOA R$ 22.658.680,00 .~;:. /.. ~~- i.{} f. f" 
COMPEX TECNOLOGIA L TOA R$ 21.400.000,00 ~· 

·~; -~:., ·: , C( -:·Ç· 
HHP BRASIL L TOA R$ 22.200.000, ~~Q,S e:" ~312P@(·fCN • .... ...... .. ', ., . -~-

"'~~" •w _ a l.Vrtl"( lOS 

Após a etapa de lances, foram os seguintes os menores preços apresinta~o~ D l_ 8 6_ 

1 -REGISTRO DE PREÇOS- Aquisição de Equipamentos para Com~utar;lc5l r&~1 
do tipo Impressora Portátil, conforme especificação técnica constante do Anex~-

Fornecedor Lance VI. Lance Equal. 
SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO LTDA R$ 21.260.000,00 R$ 22.323.000,00 

COMPEX TECNOLOGIA LTDA R$ 21.200.000,00 R$ 22.260.000,00 

HHP BRASIL LTDA R$ 21 .120.000,00 R$ 22.176.000,00 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO LTDA R$ 20.960.000,00 R$ 22.008.000,00 

OMNI COMERCIO E SERVICOS LTDA R$ 21.900.000,00 R$ 21.900.000,00 

COMPEX TECNOLOGIA LTDA R$ 20.800.000,00 R$ 21.840.000,00 

OMNI COMERCIO E SERVICOS LTDA R$ 21.800.000,00 R$ 21.800.000,00 

HHP BRASIL L TDA R$ 20.720.000,00 R$ 21.756.000,00 
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OMNI COMERCIO E SERVICOS L TDA R$ 21.750.000,00 R$ 21.750.000,00 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO L TDA R$ 20.520.000,00 R$ 21.546.000,00 

OMNI COMERCIO E SERVICOS L TDA R$ 21 .540.000,00 R$ 21.540.000,00 

COMPEX TECNOLOGIA L TDA R$ 20.480.000,00 R$ 21.504.000,00 0, 
SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO LTDA R$ 20.240.000,00 R$ 21.252.000,00 

OMNI COMERCIO E SERVICOS LTDA R$ 21.250.000,00 R$ 21.250.000,00 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO LTDA R$ 20.220.000,00 R$ 21.231.000,00 

OMNI COMERCIO E SERVICOS LTDA R$ 21.150.000,00 R$ 21.150.000,00 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO L TDA R$ 20.142.000,00 R$ 21.149.1 00,00 

OMNI COMERCIO E SERVICOS L TDA R$ 21.140.000,00 R$ 21.140.000,00 

OMNI COMERCIO E SERVICOS L TDA R$ 21.138.000,00 R$ 21.138.000,00 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO L TDA R$ 20.131.000,00 R$ 21.137.550,00 

OMNI COMERCIO E SERVICOS LTDA R$ 21 .135.000,00 R$ 21.135.000,00 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO LTDA R$ 20.128.500,00 R$ 21.134.925,00 

OMNI COMERCIO E SERVICOS LTDA R$ 21.134.000,00 R$ 21.134.000,00 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO L TDA R$ 20.127.000,00 R$ 21.133.350,00 

OMNI COMERCIO E SERVICOS LTDA R$ 21.132.000,00 R$ 21.132.000,00 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO L TDA R$ 20.125.000,00 R$ 21.131.250,00 5. I ~! 
•• u 

OMNI COMERCIO E SERVICOS LTDA R$ 21.130.000,00 R$ 21.130.000,00 S. i2 

Encerrada a etapa de lances foi verificada a regularidade da empresa que ofertou o 

menor preço. Após confirmada a habilitação da proponente e examinada pelo 

da disputa e a equipe de apoio a aceitabilidade da proposta de melhor preç 
- ~FH_:tr-7 IAi<-::-5-- C~N-:--­

RMf.nt REIOS 
objeto bem como quanto à compatibilidade do preço apresentado com os p ~t!~adc}t ..Q~1 1-'J 

mercado e o valor estimado para a contratação, o Coordenador decidiu: 1 ~-" ·--Y-1-?H -

I 3 59 3 
No lote REGISTRO DE PREÇOS- Aquisição de Equipamentos para C..oro,euta ão 

IJ90. 
Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme especificação técnica constante do -Anexo o 

Edital. a empresa OMNI COMERCIO E SERVICOS LTDA com o valor R$ 21.130.000,00 foi 

a primeira classificada na disputa do lote. 

Diante do registro de intenção do representante ARY RODRIGUES GOUVEA da 

empresa HHP BRASIL LTDA no lote REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de 

Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme especificação 

técnica constante do Anexo 1 do Edital., do representante CARLOS JAIME PINHEIRO DOS 

SANTOS da empresa SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO L TOA no lote 

REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo 

Impressora Portátil, conforme especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital., em 

interpor recurso o Coordenador da Disputa abriu prazo legal para apresentação formal das 
CONFERE COM 
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razões e contra razões do recurso. 
ooo416 

Publicada a decisão, nesta sessão, e nada mais havendo a tratar, o Coordenador 

da Disputa declarou encerrados os trabalhos. Anexo a ata segue relatório contendo 

informações detalhadas sobre o andamento do processo. 

Proponentes: 

GILBERTO FERREIRA DO AMARAL 

Coordenador da Disputa 

MARTA MARIA COELHO 

Representante Comprador 

MARISE DA CONSOLACAO CERQUEIRA CAPELLA 

Membro Equipe Apoio 

CLAUDIO NUNES BARBOSA 

Membro Equipe Apoio 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO L TOA 
( OMNI COMERCIO E SERVICOS L TOA 

COMPEX TECNOLOGIA L TOA 

HHP BRASIL L TOA 
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Criar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação 1:11 
Licitação : REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme especificação 
técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Cliente: CORREIOS I CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

Edital : PGE25/2004 Modalidade : PREGAO Participação Fornecedor : AMPLO 

Idioma da Licitação : Portugues Moeda da Licitação : REAL 

Responsável: MARTA MARIA COELHO 

Coordenador: GILBERTO FERREIRA DO AMARAL 

Apoio :GILBERTO FERREIRA DO AMARAL 

Histórico do Lote 

Descrição do Lote : RE~!STRO DE PREÇ<:J? - ~qui~iç~o de Equipamentos para Comp~tação Móvel do tipo Impressora 
Portat1l, conforme espec1f1caçao tecmca constante do Anexo 1 do Ed1tal. 

Situação do Lote : ARREMATADO 

Valor Proposto: R$ 21.130.000,00 

Listagem de Fornecedores 

Nome 
1 

. o :;m 
SEAL SISTEMAS E TECN OGIA DE IN~ORM . '· L TOA 

OMNI COMERCIO E SER j ~ OS L TOA .[\ !- ::::lJ, ! 

COMPEX TECNOLOGIA LT lAo-S li O "' 8- I 

{1-._] 0 ~ I 

lJ"1 ~00 gg 
lO 0'1 

~ ~· 

HHP BRASIL L TOA 

Situação do Fornecedor 

Classificado 

Classificado 

Classificado 

Classificado 

Hora 
\ ~ . . \ His!"i~ lde Mensagens da Sala de disputa 
-~P..,.a.._.rtic 1pante-.::::-::-- Mensagem enviada à sala de disputa 

09/09/2004-16:53 SISTEMA Começou a disputa do lote 1. 

tps ://www.licitacoes-e.eom.br/aonllct/nrPu~n/rnmmlt<>lrnn"'" lfn.u~"~-..: - - n_ ___ - ~ . '"' 1 1 • 
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o 
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09/09/2004-1 6 :53 

09/09/2004-1 6 :53 

09/09/2004-1 6:55 

09/09/2004-1 6 :56 

09/09/2004-1 6 :57 

09/09/2004-1 6:58 

09/09/2004-16:59 

09/09/2004-17 :01 

09/09/2004-17:02 

09/09/2004-17:03 

09/09/2004-17:03 

09/09/2004-17:04 

09/09/2004-1 7 :07 

09/09/2004-17 :1 o 

09/09/2004-17:11 

09/09/2004-17:20 

09/09/2004-17:23 

09/09/2004-1 7 :23 

09/09/2004-17 :23 

09/09/2004-1 7 :24 

09/09/2004-1 7 :25 

09/09/2004-17 :25 

SISTEMA 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

COORDENADOR 

SISTEMA 

SISTEMA 

SISTEMA 

COORDENADOR 

OMNI COMERCIO E 
SERVICOS L TOA 

Os lances . ~-r menores que R$ 22.323.000,00, que é o menor va o8 do 
para este lote. 

Senhores Licitantes esta iniciada a disputa. Vamos aos lanceslll 

Senhores Licitantes esta inciada a disputa. Vamos aos lances 

Senhores, o tempo de disputa e de apenas 10 minutos e o tempo esta correndo. Vamos 
aos lances! !I 

Senhores, continuo aguardando os lances! I! 

Senhores, comeco a gostar!! I Vamos aos lances! I 

Senhores, ]a passamos da metade do tempo de disputa. Vamos aos lances!!! 

Senhores, estou sentindo que o dia esta chegando ao final e todos estao cansados. 
Gostaria de ver mais lances! I! 

Senhores, o sistema esta prestes a entrar no tempo aleatorio. Vamos aos lances! I 

O tempo normal de disputa foi encerrado pelo sistema. Até agora, o melhor valor 
oferecido foi de R$ 21 .252.000,00 

A qualquer momento a disputa pode ser encerrada 

Senhores, o sistema ]a se encontra no tempo aleatorio. Vamos aos lances, pois a 
qualquer momento o sistema deliga. 

Senhores, vamos aos lances. Lembro a voces que a qualquer momento o sistema 
podera desligar! !I 

Senhores, o tempo esta avancando e qualquer momento podera deligar. Portanto 
vamos aos lances! !I 

Senhores, entendo que todos licitante ainda tem muita gordura para tirar. Vamos aos 
lances!!! 

Senhores Licitantes, sugiro a voces, caso ainda exista alguma gordura, queima-la o 
mais rapido possível, pois o sistema pode encerrar o tempo a qualquer momento.a 

Senhores participantes, a disputa está encerrada. O tempo extra decorrido foi de 20 
minutos e 15 segundos. 

A menor proposta foi dada por OMNI COMERCIO E SERVICOS L TOA no valor de R$ 
21.130.000,00. 

A sala está aberta para mensagens por um período de 10 minutos. 

Parabens ao vencedor. Solicito de imediato, o envio, via fax, dos documentos de 
habilitacao. 

favor confirmar se nosso foi o menor lance 

Manifestou a intenção de impostar recurso 

Favor verificar documentacao e carta de solidariedade do fabricante original 

Ok Senhor representante da empresa SEAL. Toda documentacao sera rigidamente 
conferida. 

O Licitante Omni lembra ao Pregoeiro que no iten que trata da carta de solidariedade e 
do fabricante ou distribuidor autorizado .. nao adianta chorar o tempo esgotado 

Senhor representante da OMNI, seu lance foi o vencedor. Favor enviar a documentacao 
de habilitacao. 

--e- - --- . 



09/09/2004-17:31 

09/09/2004-17:32 

09/09/2004-17:32 

09/09/2004-17:33 

09/09/2004-17:33 

09/09/2004-17:33 

09/09/2004-17:35 

09/09/2004-17:39 

09/09/2004-17:39 

Hora do lance 
09/09/2004-17:23 

09/09/2004-17:23 

09/09/2004-17:22 

09/09/2004-17:22 

09/09/2004-17:21 

09/09/2004-1 7:20 

09/09/2004-17:15 

09/09/2004-1 7:15 

09/09/2004-1 7: 11 

09/09/29 . 17:07 

I ' 
09/09/20 • • ~ 1 ~ 

U'l 

09/09/20 -1~ 
I c.H 

COORDENADOR 

HHP BRASIL L TOA 
Senhor rep. da "-· favor expor a motivacao do recurso. 

Manifestou a intenção de impostar recurso 

HHP BRASIL L TOA 

SISTEMA 

SISTEMA 

Se o licitante nao possui carta de solidariedade do fabricante origional o distribuidor tem 
que ter esta carta do fabrrincabte 

O período de envio de mensagens foi encerrado para os participantes. 

A sala está aberta para considerações finais do coordenador no lote 1 . 
SEAL SISTEMAS E 

TECNOLOGIA DE 
INFORMACAO LTDA 

ECT precisa receber garantia fabricante original especifica para esta licitacaoao, seja 
ela enderecadao !diretamente ao licitante 

COORDENADOR 
Senhores licitantes, esta encerrada a Sessao. Esclarece as empresa que manifestaram 

a intencao de recorrer, que as mesmas terao o prazo de ate 3 dias para apresentacao 
dos memoriais. 

COORDENADOR 

SISTEMA 

Senhores, agradece a participaca de todos voces e espero poder contar com a 
participacao dos Senhores em outra oportunidade. Obrigado. 

A disputa do lote 1 foi definitivamente encerrada. 

Histórico de lances da sala de disputa 
va lor do lance Valor Lance Equalizado Nome do fornecedor 

R$ 21.130.000,00 R$ 21 .130.000,00 OMNI COMERCIO E SERVICOS 
LTDA 

R$ 20.125.000,00 R$ 21 .131 .250,00 SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA 
DE INFORMACAO LTDA 

R$ 21 .132.000,00 R$ 21.132.000,00 OMNI COMERCIO E SERVICOS 
LTDA 

R$ 20.127.000,00 R$ 21 .133.350,00 SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA 
DE INFORMACAO LTDA 

R$ 21 .134.000,00 R$ 21.134.000,00 OMNI COMERCIO E SERVICOS 
LTDA 

R$ 20.1 28.500 ,00 R$ 21.134.925,00 SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA 
DE INFORMACAO LTDA 

R$ 21 .135.000,00 R$ 21 .135.000,00 OMNI COMERCIO E SERVICOS 
LTDA 

R$ 20.1 31.000,00 R$ 21.137.550,00 SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA 
DE INFORMACAO LTDA 

R$ 21.138.000,00 R$ 21.138.000,00 OMNI COMERCIO E SERVICOS 
LTDA 

I o :;o OMNI COMERCIO E SERVICOS R$ 21.140.000,00 R$ 21.140.000,00 J) "tJO LTDA I . . s:ro 
·I ' - :::~ 

R$ 20.142.000,00 R$ 21 .149.100,00 SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA o 
DE INFORMACAO LTDA 

~I 
• o 

v.> 
OMNI COMERCIO E SERVICOS o - R$ 21.150.000,00 R$ 21.150.000,00 o~ LTDA ;::uo 
SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA :;cOl R$ 20.220.000,00 R$ 21.231.000,00 m' DE INFORMACAO LTDA -o 

09/09/20t -1 7 o04 

~ 09/09/20 1-1 7 :04 Oz 
R$ 21 .250.000,00 R$ 21.250.000,00 OMNI COMERCIO E SERVICOS 

I d·· CJ) , 
LTDA 
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09/09/2004-17:02 
R$ 20.240.000 ,00 ~ R$ 21.252.000,00 

09/09/2004-17:02 R$ 20.480.000,00 R$ 21 .504.000,00 
09/09/2004-17:01 

R$ 21 .540.000,00 R$ 21 .540.000,00 

09/09/2004-17:00 
R$ 20.520.000 ,00 R$ 21.546.000,00 

09/09/2004-17:00 
R$ 21 .750.000,00 R$ 21.750.000,00 

09/09/2004-17:00 R$ 20.720.000 ,00 R$ 21.756.000,00 
09/09/2004-16:59 

R$ 21 .800.000,00 R$ 21.800.000,00 

09/09/2004-16:59 R$ 20.800.000,00 R$ 21.840.000,00 
09/09/2004-16:58 

R$ 21 .900.000,00 R$ 21.900.000,00 

09/09/2004-16:57 
R$ 20.960.000,00 R$ 22.008.000,00 

09/09/2004-16:57 R$ 21.120.000,00 R$ 22.176.000,00 
09/09/2004-1 6 :56 R$ 21.200.000,00 R$ 22.260.000,00 
09/09/2004-16:53 

R$ 21.260.000,00 R$ 22.323.000,00 

Histórico da análise das proposta e lance 

Fornecedor Selecionado 
Fornecedor : OMNI COMERCIO E SERVICOS L TOA 

Valor: R$ 21.130.000,00 
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SEAL SISTEMAS E TEi > OGIA 
DE INFORMACAO L TOA 

COMPEX TECNOLOGIA L TOA 

OMNI COMERCIO E SERVICOS 
LTOA 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA 
DE INFORMACAO LTDA 

OMNI COMERCIO E SERVICOS 
LTDA 

HHP BRASIL L TOA 

OMNI COMERCIO E SERVICOS 
LTOA 

COMPEX TECNOLOGIA L TOA 

OMNI COMERCIO E SERVICOS 
LTOA 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA 
DE INFORMACAO L TOA 

HHP BRASIL L TOA 

COMPEX TECNOLOGIA L TOA 

SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA 
DE INFORMACAO LTDA 
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~~CORREIO<! 000411 
Comissão Permanente de Licitação da Administração Central ~ CPL I AC 

OBJETO 

Pregão Eletrônico 
Aquisição de 4.000 impressoras térmicas portáteis. n.º 02512004 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Exigido Se todos índices forem superior a um, comprovar possuir patrimônio líquido igual ou 
superior a R$ 1 000.000,00; se os índices for igual ou menor que um, comprovar 
patrimônio igual ou maior do que R$ 1. 700.000,00 . 

Licitante R$ 
. _, 

r~ r ) ...... L ""'"' f'l os- l L;G."" i Di e. LC: ,5. ~--cl t . ~O o- 1 ' -'.- ·- c:::, = I\.; ~ ·. =. .1.-t D é I ,.) 

~ 

LICITANTE 

Nome I Razão Social (~ . 
(. D ~t. ER. c .l c..) u 1'/li-J \ {:; L ,-=: R_ v 1 

.=. , - ..... <Z.. L.. T0Çi ' J ....._ \ '-'"' \...) -
.:;NPJ n.2 

Sim Não Documento Data Expedição Validade 

18] D SICAF I I I I 

[J D Declaração de Fato Impeditivo p/ Habilitação 

[8] D 
Declaração de Atendimento ao Art. 27, Inciso V 
da Lei 8.666/93 

~ D 
Declaração de Regularidade das Condições de 
Habilitação 

[g] D Atestado de Capacidade Técnica 

[g] D Balanço Patrimonial 

Brasília/DF, 09 de setembro de 2004 . 

• JJEACORDO 

(Assinatura do Representante da Licitante) 

Assinatura do Membro da Equipe -responsável pela análise dos documentos 

GFA/gfa 
G:\Documentos2004\Ficha de Análise\Ficha de Análise PRE025_2004- registro de preços- impressoras.doc Doé:---
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Data: 09/09/2004 Hora: 17:29:49 
" co 

Usuário: ALAOR GOMES NETd Õ Q 
· ~ o ·'· 

SICAF {Sistema de Cadastro de Fornecedores) 

CNPl: 38.029.534/0001-13 Situação: ATIVO Ocorrência: NADA CONSTA 

OMNI COMERCIO E SERVICOS LTDA 

UASG Cadastr.: 160072- 11. DEPOSITO DE SUPRIMENTOS-MEX/DF 

Domicílio Fiscal: 97012 - BRASILIA 

Data Publicação: 20/10/2003 

Docum. Obrig.: VALIDA 

Receita Federal: 20/12/2004 

FGTS: 28/09/2004 

Habilitação Parcial: VALIDA 

Balanço: 30/04/2005 

Data Alt. Doc.: 30/08/2004 

Dívida União: 27/12/2004 

INSS: 20/09/2004 

Receita Estadual: 19/09/2004 

INDICES CALCULADOS: SG= 1,44; LG= 1,01 ; LC= 4,05 

ID 
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2 ;::::> 

Página 1 de 1 

,.~ 

__ t& 



• 

OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TDA. 
SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610-460 -BRASILIA- DF 

TEL. (61) 344.5051FAX. (61) 344.7006 
omnicomputer@omnidf.com.br 

DECLARAÇÃO DE REGULARIDADE DAS CONDIÇÕES DE HABIUTAÇÃO 

000409 

Declaramos conhecer os termos do instrumento convocatório- PREGÃO ELETRÓNICO N.0 025/2004-CPUAC 
COM DIFERENCIAL DE ICMS -que rege a presente licitação, bem como a minuta de Contrato que o integra e, declaramos 
ainda, que possuímos capacidade técnica- operacional para o fornecimento 'dO mat!ll.rial, objeto deste Edital, para o qual 
apresentamos proposta. .,. :>,;:· "'" 

IDENTIFICAÇÃO DO CONCORRENTE: 
OMNI- Comércio e Serviços Ltda. 
CNPJ 38.029.534/0001-13 
Fone: 61 344-5051 
Fax: 61 344-7006 

• 

• 



OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA, 
SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610-460 -BRASILIA- DF 

TEL. (61) 344.5051FAX. (61) 344.7006 
ormicompuler@omnidf.com.br 

DECLARAÇÃO DE ATENDIMENTO AO ART. 27. 1NCISO V DA LE18.666/93 

À EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 
Ref.: EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO N.0 025/2004-CPUAC COM DIFERENCIAL DE ICMS 

A empresa OMNI- Comércio e Serviços Ltda., CNPJ 38.029.534/0001-13, por intermédio de seu representante legal o Sr 
Adelmo Salvador Gomes, portador da Carteira de Identidade no 1.138.180 SSP/GO e do CPF no 184.367.738-53, 
DECLARA, para fins do disposto no inciso V do Art. 27 da Lei 8.666/93, acrescido pela Lei no 9.854, de 27 de outubro de 
1999, que não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno,. périgoso OUJ'insalubre e não emprega menor de 
dezesseis anos. · !C."" 

; · 

.JJ[~: ... ,.,/"'Ot:,:(;~~f'~~:;;~Lr•<l:·;. ~~;;J 
Oft,1MI- ComÍrcio e Setviços Ltda. 

':,_c" ÇNP~38.029.5~4/0001-13 
Adelmo Savador Gomes 

• 

• 
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OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 
SIG QD. 06LOTE 2040 CEP. 70610460 -BRASILIA- DF 

TEL. (61) 344.5051FAX. (61) 344.7006 
omnicompfj'Jmaúif1\J"';tt ·. ··u ,~ . . ') . . ' 

DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE FATO IMPEDITIVO PARA A HABILITAÇÃO 

Para fins de participação na licitação EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO NP 025l~004;CPUAC COM DIFERENCIAL DE 
ICMS, a OMNI- Comércio e Serviços Ltda., CNPJ 38.029.534/0001-13, sediada ,no 'SIG Qd 06 n.0 2040, declara, sob as 
penas da lei que, até a presente data inexiste(m) fato(s) impeditivo(s) para a sua habilitação, estando ciente da 
obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores. · ,, -' 

Brasília, 09 de setembro de 20ô4~ 
' / ' 

/~:::.~~-" ,·-> .ii~~:.~;~,;':2~z>L,.,·'i ..... ,.. · 
Adelmo Salyádor Gomes 
.l' ''·. Diretor · 

_.">-. . 

CONFERE COM O ORIGINAL 

• 
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OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 
SIG/S QD 06 N° 2040, BRASÍLIA-DF. 0004 06 

CNPJ/MF: 38.029.534/0001-13 

DEMONSTRAÇÃO pp~~ES~~ TADO DO EXERCÍCIO 
EM 31 DE~DEZEMBR:O DE 2003. 

RECEITAS DE VENDAS E SERVIÇOS 

Receitas e/Revenda de Mercadorias 

Receitas e/Serviços e Locação Equipamentos 

DEDUÇÕES SOBRE AS RECEITAS 
(-)ICMS 
(-) ISS 
(-) Pis 
(-) Cofins 

( - ) CUSTOS MERCADORIAS E SERVIÇOS 
(-) Custos de Mercadorias Vendidas 
(-) Custos Serviços e Locação de Equipamentos 

( = ) LUCRO BRUTO 

DESPESAS/RECEITAS OPERACIONAIS 
(-) Despesas Administrativas 
( - ) Despesas com Pessoal 
( - ) Despesas Financeiras 
( - ) Depreciações e Amortizações 
(-) Despesas Tributárias 
( + ) Receitas Financeiras 
(+)Outras Receitas Operacionais 
(+) Resultado da Equivalência Patrimonial 

( = ) LUCRO OPERACIONAL 

IQUIDO DO EXERCICIO 

ADlt~M~ ,.S,ALVADOR GOMES 
;,SóCio Adi]Íinistrador 

CRF:184.367.738-53 
~ .... 

6.957.043,71 

499.664,87 

6.457.378,84 

(364.221 ,63) 
(45.57 4,42) 

(753,37) 
(112.190,67) 
(205.703,17) 

(2.995.215, 79) 
(355.130,49) 

(2.640.085,30) 

3.597.606,29 

(1. 791.405,26) 
(908.800,08) 
(218.985,24) 

(1.938.543,96) 
(929.051 ,53) 
(161.890,91) 
588.360,38 

19.275,75 
1. 758.230,33 

1.806.201,03 

• 

• 
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OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 000405 
SIG/5 QD 06 N° 2040, BRASÍLIA-DF. 

CNPJ/Mj;': l8.029n534/0001-13 

BALANÇO PATRIMONÍÀL nÊM :~1 DE DEZEMBRO DE 2003. 

ATIVO 

CIRCULANTE 

DISPONÍVEL 
Caixa 
Bancos Conta Movimento 

CRÉDITOS 
Clientes 
Investimentos 
Adiantamentos a Fornecedores de Equipamentos 
Adiantamentos a Fornecedores de Mercadorias 
Impostos a Recuperar 
Estoques 

REALIZÁVEl A LONGO PRAZO 

ATIVO PERMANENTE 

INVESTIMENTOS 
Participações Societárias 

IMOBILIZADO 
Móveis e Utensílios e lnstalacões 
Máquinas e Equipamentos 
Veículos 
Aparelhos de Telefonia 
Equipamentos de Processamento de Dados 
Equipamentos de Informática e Softwares 
( - ) Depreciações Acumuladas 

bfi 
, I \j 

l 

7.120.827,88 

324.561,76 
120.540,87 
204.020,89 

6. 796.266,12 
59.799,42 

579.651,85 
5.517.064,54 

219.308,20 
122.040,66 
298.401 ,45 

-

3.040.049,80 

50.000,00 
50.000,00 

2.990.049,80 
23.646,05 

3.439,14 
29.617,35 
10.011,13 

375.646,69 
3.476.740,97 
(929.051,53) 

• 

• 
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OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 
SIG/5 QD 06 N° 2040, BRASÍLIA-DF. 000404 

CNPJ/MF.: 38.029_5J4/D001-13 

BALANÇO PATRIMONiÁL ~EM~1 DE DEZEMBRO DE 2003. 

PASSIVO 

CIRCULANTE 

Fornecedores 
Empréstimos e Financiamentos 
Obrigações Trabalhistas e Sociais 
Tributos a Pagar 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 

Tributos Parcelados ( ICMS) 
Empréstimos e Financiamentos 
Débitos com Locação de Equipamentos 

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

Capital Social 
Reservas de Capital 
Reservas de Lucros 
Lucros ou Prejuízos de Exercícios Anteriores 
Resultado do Exercício 

AD~MO SAL'V ADOR GOMES 

Sócio Administrador 
.... , 

CPF:184:367.738-53 

1.756.817,40 

318.561 ,37 
634.847,56 

26.296,80 
777.111,67 

5.316.597,47 

798.910,16 
1.470.012,76 
3.047.674,55 

3.087.462,81 

510.000,00 
1.071,46 

16.950,67 
1.153.239,65 
1.406.201 ,03 

QcL 02 ~~·.:t;~:.,'. C:; I..'~. li A.pa.rtil. 3.: 6 
73015-403 Soti·adinii.!.>-DF F;;r.;~: (61 }591-3102 
Cont11dor CRC/MG: Oó2022/0-S-DF CPF': 826.131.506-10 I 



ATESTADO DE CAPACIDADE TÉCNICA 

Atestamos para os devidos fins que a empresa OMNI -COMÉRCIO 
E SERVIÇOS LTDA., CNPJ N.u 38.029.534/0001-13 estabelecida no 
SIG/SUL Quadra. 06 n.0 2040, fornece para o CARTÃO BRB S/A., 
empresa com sede no SCN Quadra O 1 Bloco "C" Loja 05W, Mezanino, 
Parte "A" Ed. Trade Center, Brasília - DF, inscrito no CNP J/MF sob n° 
01.984.199/0001-00, os equipamentos, abaixo especificados: 

• 660 (seiscentos e sessenta) micro impressoras 

Atestamos ainda, que tal fornecimento estão sendo executados 
satisfatoriamente, não existindo, em nossos registros, até a presente data, 
flltos que desabonem sua conduta c rcsponsubi I idade com us obrigações 
assumidas. 

Brasília, 08 de setembro 2004. 

CARTÃO BRB S/A. 

SCN Qd. O I rlh·o C Lnja 05W Mezaninn/ f'arlt' A Ed. Tradt! Ct•nler CEP: 70.710-500 llmsíliil­
Te I.: (ól) 4'12-H312 Fux (61) 412-8595 'www .rnrtaobrb.com.br 

00040 



---·--------- -----·----- ----

Hora: 17:44:06 Usuário: 

SICAF (Sistema de Cadastro de Fornecedores) 

Declaraçao 

---o-- - - - -

281.003.601-20 

Declara mos para os fins previstos na Lei n° 8.666/93 e Declsao Plen ária TCU 705/94,conforme documentaçao apresentada para registro no SICAF 
e arquivada na UASG cadastradora, quea~sltuaçao ·do fotnécf!dot no -momento é a seguinte: 

CNPJ: 38.029.534/0001-
13 

OMNI COMERCIO E SERVICOS LTDA 
K~,~~'M"':'!t~?""~!""'"'.M:'-~""1'·-> ~ ·~·Y~· ... ~·~•-··'-!'1' , .. ··:~·~ .. ·c·.• ~.~· • .. ~· .':·. ~ .. ·- ·•""'"'·''" " ' '"~·.·~!".~.-.. 

Sltuaçao: ATIVO Ocorrência 

UASG Cadastr.: 

Domicílio Fiscal: 

160072- 11. DEPOSITO DE SUPRIMENTOS-MEX/DF 

97012 - BRASILIA 

Data Pu blicação: 

Data A lt. Doc.: 

Receita Federal: 

FGTS: 

20/10/2003 

30/08/2004 

20/12/2004 

28/09/2004 
Habilita ção Parcial: VALIDA 

Balanço : 30/04/2005 

I NDICES CALCULADOS: SG= 1,44 ; LG= 1,01 ; LC= 4,05 

UASG: 415001 - EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELEGRAFOS 

Docum. Obrlg.: 

Dfvlda Unl:lo: 

INSS: 

Receita Estadual: 

Data: 

NADA CONSTA 

VALIDA 

27/12/2004 

20/09/2004 

19/09/2004 

09/09/2004 

CPF: 281. 
- ----- ···- ----- Nome: CLAUDIO NUNES BARBOSA Assinatura:-------------



·~· ... ,I(: TE'' " ....... ,. >r·· fi.•''''!T • ' "~ •fiT~·· I 'lt' , .. , .·"r'' {' 1'1'[' 1" .<'\ i" 'j·~fi nrol) lF"f.' o" 'j' f' Af ·~· \: .. 3 "T>'l ,<- !·il· t f:,· l ·· ~-· ·J;l'·'l.l'I•J• r'., itJ 1i,'>l!··i r tl ,J .J J' r'' 'Li i!F<I .]:' 1 .· \}'.} -· ~·: \.n" ,,.. ~., .. "'~ '!! il "'I: :.:··,.,. •w ,- · ~.,c.~~ - '-~ - r.;I,,.., A "· ~ .. ~•,f , ,· ."'- ~ ~~-·-~ .. . · • ··· · · ' ·"'·'··"· · _,..,,, '" ·· 

·--·--------··--··-·-··--.. ---------·--·-- ----·-------- --- ---------------- ------

~ Resultado da Consulta fornecedor Pessoa Jurídica 

Data: 9/ 9/ 2004 Hora: 17 :44:46 Usuário: 281.003.601 -20 

CNPJ/ CPF: 38.029.534/0001-13 

Razão Social: OMNI COMERCIO E SERVICOS LTDA 

UASG: 160072 - 11. DEPOSITO DE SUPRIMENTOS-MEX/DF 

Publicação: 20/10/2003 

Situaçã o: ATIVO 

Capita l Social: 510.000,00 

Tipo Em presa: 

Ramo de 
Negócio : 

Naturez a 
Jurídica: 

Inscriça o 
Estadual : 

3 -Outros 

COMERCIO ATACADISTA 

SOCIEDADE LIMITADA 

0731530400124 

Endereço: SIG/SUL- QUADRA 06 NR.2040 

Bairro/Distrito: SETOR GRAFICO 

Cidade: BRAS I LIA 

DDD: 61 

Telex: 

Sócios Principais ! \/l 

CNPJ/ C PF/Nome\ · · <.N \ 

184.367 .738-53 1 (J"1 ,! 
ADELMO SALVADO OMEéQ 1 

"" \ 
I. 

1\ 

CEP: 

Telefone: 

Telefone: 

Fax: 

Data 
Recebimento: 31/ 10/ 2003 

Data: 

Inscrição 
Municipal: 

70610400 

3442700 

24/10/2003 

UF: DF 

Ramal: 

Ramal: 

Caixa 
Postal: 

Participação Societária(%) 

95,000000 

5,000000 



• 
Partici pação na administração da empresa 

CPF/ N ome Cargo 

184.367 .738-53 SOCIO GERENTE 
ADEL~.IJ O SALVADOR GOMES 

Dados do depósito bancário: 

Guia de 
Depósi to: 

111264-7 

Guia 000000-7 
Complementar: 

Habllitaçao Parcial 

Valor: 

Valor: 

Documentos apresentados para a habilltaçao parcial: 

CEDULA DE IDENTIDADE E CPF DOS DIRETORES/GERENTES 

CONTRATO SOCIAL 

55,00 

0,00 

REGISTRO OU INSCRICAO NA ENTIDADE DE CLASSE COMPETENTE 

DEMONSTRACAO CONTABIL DO ULTIMO EXERCICIO 

CERTIDAO NEGATIVA DE PEDIDO FALENCIA/CONCORDATA 

INSCRICAO CGC 

CERTIDAO DE QUITACAO DE TRIBUTOS E CONTRIBUICAO FEDERAL 

CERTIDAO DE QUITACAO DA DIVIDA ATIVA DA UNIAO 

PROVA DE QUITACAO COM A FAZENDA ESTADUAL 

PROVA DE QUITACAO COM A FAZENDA MUNICIPAL 

CERTIDAO NEGATIVA DO FGTS 

CERTIDAO NEGATIVA DO INSS 

Certidões: 

Balanço: 12/2003 

Certidão Emissillo , -~r· ra 

. , 18/06!?-tó'ê4 ~ & 
Tipo Nr. Doc. 

SRF 

PGFN Ol/O~Z004 . :20:40 14 

6878680 

3C51F3DOD7ED3C71 
FGTS I 30/w:a, 04 h ê I 

~ c:;:, o !?5 
2004083009565430603564 

100 ~~ 
!~ !!! o 

I ~ Oz 
- ---,---:- m • r 

https ://wvvw . comprasne~v.br/gcrencial/sicafwehh:ir~f/rnnfrwn/,..........,+~-, ____ ,.., ~ __ ...__ 

Validade 

20/12/2004 

27/12/2004 

28/09/2004 

o 
o 
o 
~ 
o 
o 



- ...... .-.-..... t" ... _....., ..... '- -

INSS 

Fazenda 
Estadua l 

22/06/2004 

21/06/2004 

173882004-23001040 

200-00292755/2004 

Informações sem validade jurídica para participação em certame licitatório 

" Linhas de fornecimento de materiais. 

" Linhas de fornecimento de servicos . 

., Representantes. 

'" Balanço. 

•·' Ocorrências. 

y..li . 
t,n 

20/09/2004 

19/09/2004 
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•> SITUACÃO DO FOR~4ECEOOR 
.. - .. -·~--:! .. ..... ,_ .. _ * ___ ., ............ ---··--~---------·· .. •"·- · -· 

ratciASG: ~~----·- ----··~ 
Data: 09/09/2004 

SI 

CNPJ; 38.029.534/0001-13 

UASG Cadttltr.: 1600n - 11. DEPOSITO DE SUPRII 

Domldllo Ascal: 97012 - BRASILIA 

Dat• Publicaçlo: 20/10/2003 

Docum. Obríg.: VAUDA 

Receita Federal: 20/12/2004 

JIGTSs 28/09/2004 
Habllltwçlo P1rd•l: VÃLIDA 

B•lanço: 3fl/04/2005 

INDict 

• 
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00039 
OMNI COIIÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. 

SIG QC.G6LarE 20C CEP. 7081().460~1LIA-DF 
1H.. (&1j344.ti05fFIJC. (6t) MUOOô 
~br 

Decla'8mos conhecer os 1emm áJ insl:rumento ooma:ató1io - PREGÃO El.ETRONICO N.0 025J2004-CPi.JAC 
COM DIFERENCIAL DE ICMS -que fti9B a praseme licilaçao, tlem ame a ninlda de COn1rab que o in1egra e, t1.eâaJarrm 
ainda, que possuímOs capacidade técrica- operadonal prn o ion'a2nentD · , ~ deste Edital, para o quá 
Spreserttamos pmposla. . 

} 
[ 

f;· 
( 
\ 

IDENTlFICAÇÃOJ)O CONCORREHlE: 
OMNI-CornéreiD~ l1da. 
CNPJ 38.Q29.534JD001·f~ 
Fone: 61 344-5051 ) 
Fax: 61 344-7006 I 

1 
r 

SDOL.~ ~E+19+SS 

I ,5: -

I 35 fiT~~ -J' 
'Joo: 
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or11 itiCü ~1rmfR 01118 COIIÉRCK) E SERW;OS L TOA 
SIGQO.G6LOTE2IMOCEP. 70&10e~-DF 

TEL. (&1} 3Mll05tFAX. (61) M4.70D6 
~ 

1>EcLARAÇÃO DE ATBIDIIIENTO AO ART. !l.IICISO V DA LEII.&AI93 

SD0l.t-PE+19+SS 

-:;,· - p ·' LJj.•.âr1tJ - bN­
Ct-.J~ :__ Ct. ~REias 

l;: ,s-:-__ _ flB1J_g_: 

I 3 59 3 
·)oe: ·- · --



000395 

D
ttau nntn OIITrH 
IWII~ I LU JVI 1 li• [ 018fl COIIÉRÇIO E 8EIMÇOS LTDA. 

SIG QD. 5 LO'I'E 21044) teP. 7e61().4el) -8RMIIJA-UF 
JEL (81) 344.5051FAX. {B'I) 344.700& 

~ldLIDil..br 

OECI.ARAÇAO DE IEXISJ'êNCtA OE FATO fMPEDmVO PARA A MSUTAÇÃO 

~>#-~.?EiSf?i.~-;:-~.~.íoM~~:.t<:NJ~~~y..;..,;.•l','..í#;:,:;,;:.:;:.t,;..~~~.:.:.,..,.~···:.:~~'>:;.~~,!;:;;,;.o:;..;;;;,;i•íhK;o~~·.~·~··~;,;'éii~:·• '""oi·~.).. 

~ 

Para fins de p&lticipaçlo na licitaçlo J:DITAL DOPREc40 a.ETRONICO 
ICMS, a OMNI- ComéTCio e SeMQos lida, CNPJ 38f29.534ml1-13,,_.1iad&,JC 
penas da Jeí que, até a presel1tê data inexiste(m)Ji'fato(s) s) 
obrigatoriedade de del:larm'ocmências poslari~ ~k, 

BrasRa, 09 de$· e18n'Ob 

9DOl.vvE+19+SS 

I RQS no 03/2005 ~ CN .­
. CPML .. _CORREJOS 
I 

:··s·:- O 81 fl_ 
-~ -=~==-~- · --. ) 

I :s s g J 
De e: 

.J 



Set 09 2004 18:1S L 55+61+3447006 p.6 

. ~· OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TDA. 
SIG/S QD 06 N° 204o, BRASILIA-DF .· . 

000394 . 

CNPJJMé: ~.028.,53M.P001-13 . 
.... ..,J ..... lo; ""' ..... 

".J ..... .... "' ""' c.. v v.,.. 

BALANÇO PATRIMON14" --EM~1 OE DEZEMBRO DE 2003. 

PASSIVO 

CiRCULANTE 1.756.817,40 

Fornecedores 318.561,37 
Empréstimos e Financiamentos 634.847.56 
Obrigações Trabalhistas e Sociais 26.298,80 
Tributos a Pagar 777.111,67 

EXIGIVEL A LONGO PRAZO 5.316.597,47 

Tributos Parcelados ( ICMS) 796.910,16 
Empréstimos e F inanciamentos 1.470.012,76 
Débitos com Locaçao de Equipamentos 3.047.674,55 

~<-cF"<~ 

) PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
. 

< · 87.482.81 
~=---M-;., .. :.~7:::.-:,:~""r.t.':'.~:~~:.::~~.,.._ .,. v 

Capital Social ~5,-j,(l.,OO&,OÚ .• 
ReseNas de Capital 1.071,46 
ReseNas de Lucroe 16.950,67 
Lucros ou Prejufzos de Exerclclos Anteriores 1.153.239,65 
Resultado do Exercfcio 1.406.201 ,03 

SSIVO 10.160.877,68 

/~· / 
I \ 

LIA- DF., 31 DEZEMBRO DE 2003. 

ROD O \ . ElKO DA SILVA 
Qd. 02 " ~. Cti .BL A Apart•. 31 t5 • 

1

73Ó15-+:>J "sabradi.".M-DF PrJu: (ãif~OOD2 O: /2005 - qN a 

~ CRC/llG: 062022/o-s-DF CPf:~JD COR~!:lOS 
-· - - I 

; f ;s•=-o- .. _QBJ L 

lg:.s ~3 _ : ~ 
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()0039~ 
OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 

SIGIS QD OS N" 2040, BRASÍUA•DF. 
CNPJIMF: 38.029.53410G01-13 

DEMONSTRAÇÃO ~r(esúã-fADO DO EXERCÍCIO 
EM 31 D~DEZEMBI<O DE 2003~ 

RECEITAS DE VENDAS E SERVIÇOS 6.957.043,71 
Receitas e/Revenda de Mercadorias 499.664,87 
Receitas e/Serviços e Locaçao Equipamentos 6.457.378,84 

DEDUÇÕES SOBRE AS RECEITAS . 364.221,63 
(-)ICMS (45.574,42) 
(-)ISS (753,37) 
(-) Pis (112.190,67) 
(-) Cofins (205.703,17) 

(-) CUSTOS MERCADORIAS E SERVIÇOS (2.995.215,79) 
(-)Custos de Mercadorias Vendidas (355. 130,49) 
{·)Custos Serviços e Locação de Equipamentos (2.640.085,30) 

( •} LUCRO BRUTO 3.697.606,29 

DESPESAS/RECEITAS OPERACIONAIS 1.791.405,26 
(- ) Despesas Administrativas (908.800,08) 
( - ) Despesas com Pessoal (218.985,24) 
(-)Despesas Ananceiras (1 .938.543,96) 
(- ) Depreciações e Amortizações (929.051,53) 
(- ) Despesas Tributárias (161.890,91) 
(+)Receitas Financeiras 588.360,38 
(+)Outras Receitas Operacionais 19.275,75 
(+) Resuitado da Equivalência Patrimonial 1.758.230,33 

( = ) LUCRO OPERACIONAL 1.806.201 ,03 

AD 
cio Administrador 

' CPf:184.367 .738-53 
\ '\),,.:· o 

-Dee:--- ----
I • d 
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000392 

OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. 
SIG/S QD 06 ·ND 2040, SRASiUA-DF. 

CNPJ/Mf: ~8.02~53410001-13 
.... ,,... " ...... ,., ... 

BALANÇO PATRIMONh\L~"ÊM~1 DE DEZEMBRO DE 2003. 

·j~ ____________________ A_n_v_o ____________________ ~l 

CIRCULANTE 

OISPONivEL 
Caixa 
Bancos Conta Movimento 

CRÉDITOS 
Clientes 
Jnvestimantos 
Adiantamentos a Fornecedores de Equipamentos 
Adiantamentos a Fornecedores de Mercadorias 
Impostos a Recuperar 
Estoques 

REALIZÁVEl A LONGO PRAZO 

ATIVO PERMANENTE 

INVESTIMENTOS 
Participações Societárias 

IMOBILIZADO 
Móveis e Utensllios e lnstalacões 
Máquinas e Equipamentos 
Vefculos 
Aparelhos de Telefonia 
Equipamentos de Processamento de Dados 
Equipamentos de Informática e Softwares 
( - ) Depreciaçoes Acumuladas 

~~ 

ATIVO 

7.120.827,88 

324.561,76 
120.540,87 
204.020,89 

6. 796.266,12 
59.799,42 

579.651,85 
5.517.064,54 

219.308,20 
122.040,66 
298.401,45 

3.040.049,80 

50.000,00 
50.000~00 

2.990.049,80 
23.646,05 
3.439,14 

29.617,35 
10.011,13 

375.646,69 
3.476.740,97 
(929.051,53) 



.. 

Cartao ; 1- : 

,(:_' ' 
~.....-..=.>~{..·.~-......~--~:fo:':·~~o;:::;·.--:-t. ... · •: ·""~''l':'!:·~·-..:;:::~~·~·~-...~-

AtaiiiDIDI JJ~J~. dcmdaa filllq.-~ 1IIDJ'I'SI OMM-oowmao 
'2 SBI.'VIÇOS LTI>A., CNPJ N.• 18.a9.~l-1J .. e~Kida .o 
gJG!StJ1. .Qu.dtL 06 ll, • 2040. Jhmace par• n C.U.TlO .BU SIA .. 
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PROPOSTA ECONÔMICA E PLANILHA DE COMPROVAÇÃO DAS EXIGÊNCIAS DO EDITAL 

1. Razão Social da Empresa: OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 
2. CNPJ N°: 38.029.534/0001-13 
3. Inscrição Estadual: 07.315.304/001-24 
4. Inscrição Municipal: ................ .......... .. . 
5. Endereço: SIG QUADRA 6 N.0 2040- Brasília- DF 
6. Telefone: (061) 344-5051 Fax: (061) 344-7006 
7. Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias 
8. Prazo de Pagamento: conforme edital 
10. Banco: Banco do Brasil Agência: 3382-0- Conta Corrente: 30.149-3 
10. Representante da Empresa: Adelmo Salvador Gomes 
11. Cargo: Sócio Diretor- RG: 1.138.180 SSP/GO- CPF: 184.367.738-53 
12. A Unidade da Federação na qual será emitida a Nota Fiscal é o Distrito Federal 
13. Apresentamos nossa Proposta para fornecimento dos equipamentos de computação móvel do tipo impressora portátil, 
na forma de Registro de Preços, referente ao objeto do Pregão no 025/2004, acatando todas as estipulações consignadas 
no Edital, conforme abaixo: 

DESCRIÇÃO DO QTDE ESTIMADA QTDE PREÇO PREÇO LOTE ITEM UNI TOTAL UNITÁRIO 
EQUIPAMENTO PEDIDO 

ESTIMADA (R$) TOTAL (R$) 

1 1.1 IMPRESSORA 
UM * 4.000 R$ 5.282,50 R$ 

PORTÁTIL 21.130.000,00 -* Dependera do contrato comerCial a ser firmado para prestaçao dos serviÇOS de coleta e leitura de contas de luz e agua. 

Marca: .ZEBRA Technologies Modelo:QL 420 

Garantia do objeto: Declaramos que a garantia do equipamento cotado, apresentado pelo fabricante, de acordo com o 
subitem 5.1. da Especificação Técnica- ANEXO 1 do Edital é de 36 (trinta e seis) meses que começará a contar a partir da 
data da aceitação do equipamento. 

O diferencial de ICMS, praticado entre os Estados da Federação, (Resolução n° 22 de 19/05/1989 do Senado Federal), que 
será realizado automaticamente pelo sistema eletrônico, conforme ANEXO 6 deste Edital. 
propostas tomam-se publicamente conhecidas r . 

Declaramos que tomamos conhecimento de todas as informações e condições para .. o cumprimento das obrigações objeto 
desta licitação e que atendemos todas as condições do Edital. ',, 

Brasília, 09 de setembro de'2004. 

OMNI.~ Comércio e Serviços Ltda. 
CNPJ.38.029.534/0001-13 
Adelmo ·savador Gomes 
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REQUISITO 

1. Considerações 
Gerais 

2. Entrega 

ATRIBUTOS 

Os equipamentos são novos de fábrica e serão 
entregues acondicionados adequadamente em 
caixas fechadas, de forma a permitir completa 
segurança durante o transporte; 
Serão fornecidos quando da entrega dos produtos, 
todos os cabos, acessórios, drives atualizados, 
manuais e documentações completas, que são 
necessários ao pleno funcionamento dos 
e ui amentos. 

A entrega dos equipamentos será feita mediante 
apresentação de nota fiscal e Documento de 
Importação, em sendo o equipamento importado, 
nos endereços descritos neste Anexo. 
Procederemos à entrega de todos os PRODUTOS 
na Administração Central dos Correios, conforme 
Item 6 deste Anexo. 

É de nossa total responsabilidade a garantia, pelo 
período de 36 (trinta e seis) meses, a partir da data 
do aceite de cada lote. 
Sem apresentar qualquer ônus à CONTRATANTE, 
a garantia e a assistência técnica de todos os 
PRODUTOS abrangerão a manutenção corretiva 
com a cobertura de todo e qualquer defeito 
apresentado, inclusive, não se restringindo a 
substituição de peças, partes, componentes e 
acessórios, excetuando-se o dano por mau uso 
devidamente caracterizado; 
A manutenção corretiva é a série de procedimentos 

3. Garantia e executados, mediante solicitação da 
Assistência 
Técnica 

CONTRATANTE, para recolocar os PRODUTOS 
em seu perfeito estado de uso, funcionamento e 
desempenho, inclusive com a substituição de 
componentes, partes, ajustes, reparos e demais 
serviços necessários de acordo com os manuais de 
manutenção do fabricante e normas técnicas 
específicas para cada caso; 
Os serviços de manutenção corretiva serão 
prestados no Laboratório da Empresa OMNI 
Comércio e Serviços Ltda. As despesas de envio e 
retorno destes equipamentos deverá correr por 
conta da Empresa OMNI Comércio e Serviços Ltda, 
a qual devera utilizar os serviços de Entrega de 
Encomendas Expressas, com serviço adicional de 

000389 
OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. 
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CONFIRMA 
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OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 

Aviso de Recebimento, disponível no porta folia da 
CONTRATANTE. Esses serviços de manutenção 
corretiva serão executados pela OMNI, a pedido da 
CONTRATANTE; 
A OMNI não deixará de executar a manutenção 
corretiva sob qualquer alegação, mesmo sob 
pretexto de não ter sido executada anteriormente 
qualquer tipo de intervenção no respectivo 
PRODUTO, quer seja tal intervenção a limpeza 
externa, a manutenção preventiva ou qualquer 
outra; 
Todas as despesas decorrentes da necessidade de 
substituição dos PRODUTOS, transporte, 
deslocamento, embalagem, peças, partes, manuais 
do fabricante, serão de inteira responsabilidade da 
OMNI, não devendo gerar qualquer ônus à 
CONTRATANTE; 
A OMNI prestará os serviços de manutenção 
através de empresas credenciadas, desde que os 
interventores técnicos dessas credenciadas também 
tenham habilitação legal e técnica, as quais deverão 
ser apresentadas, à CONTRATANTE, na ocasião 
da manutenção. Tais habilitaçôes também poderão 
ser solicitadas a qualquer momento pela 
CONTRATANTE, sem que com isso diminua a 
responsabilidade única e exclusiva da 
CONTRATADA sobre a manutenção; 
A OMNI será a única responsável por todo e 
qualquer ato de seus empregados, 
credenciados e representantes, inclusive sobre 
danos causados à CONTRATANTE ou a 
terceiros, por negligência, imperícia, 
imprudência e/ou dolo, durante toda a vigência 
do contrato; 

SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610-460 -BRASILIA- DF 
TEL. (61) 344.5051 FAX. (61) 344.7006 

omnioomputer@omnidf.oom.br 
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O tempo de atendimento para efeito de aplicação de SIM 
penalidades decorrentes do não cumprimento dos 
prazos de atendimento aos chamados técnicos será 
contabilizado pela comprovação da entrega do 
produto defeituoso para a OMNI, sendo esta 
comprovação realizada através do 'Aviso de 
Recebimento' ou Recibo. 
A OMNI se compromete a substituir, sem ônus para 
a CONTRATANTE, os PRODUTOS por novos com 
as mesmas especificações, funcionalidades e 
capacidade dos contratados, durante a vigência do 
Contrato, sempre que apresentarem 2 (dois) ou 

Garantia e mais defeitos que comprometam o seu 
Assistência funcionamento e desempenho, dentro de um 
Técnica período de 15 (quinze) dias; 
(continuação) A substituição de que trata a alínea anterior deverá 

ocorrer no prazo de 15 (quinze) dias corridos, a 
partir do registro da ocorrência pela 
CONTRATANTE; 
A OMNI possui ela mesma estoques de peças e 
componentes dos equipamentos fornecidos na 
descrita em contrato para realização da 
manutenção "em laboratório"; 
A OMNI DECLARA que manterá por 05 (cinco) anos 
peças em estoque para os PRODUTOS fornecidos; 
A OMNI é a única responsável pelos PRODUTOS 
fornecidos à CONTRATANTE, mesmo que tenham 
sido adquiridos de terceiros. 
Todas as demandas, inclusive as que resultem em SIM 
manutenção de natureza corretiva, bem como o 
fluxo de resolução de problemas será documentado 
por sistema informatizado de gerenciamento do 
Serviço de Atendimento/Suporte Técnico; 
A cada manutenção técnica, a OMNI emitirá por 
escrito, ordem de serviço discriminando os 
seguintes itens: número identificador do 'Aviso de 
Recebimento' ou Recibo, a data e a hora do 
documento, a data e a hora do atendimento, o 

4. MANUTENÇÃO motivo da chamada, causa do defeito, a situação do 
TÉCNICA atendimento, a data e a hora da solução, os 

trabalhos executados, a marca, modelo, número de 
série do equipamento, o técnico executante da 
solução definitiva e as peças substituídas, tudo de 
forma clara, compreensível e facilmente legível; 
Todas as informações relativas a manutenção 
técnica serão disponibilizadas à CONTRATANTE 
através de relatórios mensais de acompanhamento, 
a serem entregues em cópia impressa e em mídia 
eletrônica, até o 5° (quinto) dia útil do mês 
subseqüente; 
A OMNI apresentará e fornecerá ao empregado da 

omnicomputer@omnidf.com.br 
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5. Compatibilidade 

6. Comprovação 
dos Requisitos 
Técnicos 
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CONTRATANTE, responsável pelo 
acompanhamento do Contrato, logo após a 
conclusão do mesmo, a ordem de serviço 
mencionada no item anterior, para aceite e atesto; 
A OMNI disponibilizará à CONTRATANTE o serviço 
de atendimento com discagem gratuita (0800-
616789), sem ônus para a CONTRATANTE, para 
chamada do serviço de suporte e esclarecimentos 
técnicos que estará acessível durante 8h x 5 (oito 
horas por dia, cinco dias na semana); 
Será considerada aberta uma MANUTENÇÃO DE 
SUPORTE TÉCNICO o momento da entrega do 
equipamento para reparo na instalação da OMNI. O 
Prazo Máximo para solução total do problema é de 
até 48 (quarenta e oito) horas. Todos os prazos 
serão contabilizados a partir do registro da entrega 
do equipamento pela CONTRATANTE. A solução 
do problema engloba a substituição por outro 
equipamento com capacidade similar ou superior, 
até o conserto integral do equipamento com defeito, 
caso o reparo não seja possível dentro do prazo 
acima. 
A OMNI garanti que os PRODUTOS fornecidos são SIM 
totalmente compatíveis e serão perfeitamente 
integrados na estrutura existente na 
CONTRATANTE; 
Declaramos que o equipamento ofertado possui 
compatibilidade entre a linguagem Java (utilizado 
pela CONTRATANTE) e o ambiente onde o mesmo 
estará disponível (COLETOR e Software Básico). 
No fornecimento da documentação técnica, será 
fornecido todos os informes, conforme descritos nos 
subitens que seguem: 
A documentação que acompanha o equipamento é 
em língua inglesa, o fabricante do equipamento é a 
ZEBRA Technologies, a marca é ZEBRA 
Technologies e do Modelo do produto é o QL 420. 
Será fornecido a comprovação de todos os atributos 
técnicos exigidos nesta planilha de especificações 
técnicas, atestada pelo fornecimento do descrito em 
qualquer dos subitens que seguem ou pelo conjunto 
destes: 
Será fornecido prospecto técnico do modelo cotado, 
o qual é original e completo, com grifo nas 
características técnicas a serem informadas; 
Será fornecido cópia legível e atual da página da 
Internet do Fabricante onde constem às 
especificações técnicas do modelo do produto 
cotado, com grifo nas características técnicas a 
serem informadas. 

SIM 

5 
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7. Atualizações dos 
Softwares 
Embarcados nos 
equipamentos 

A OMNI entregará, sem ônus para a 
CONTRATANTE, as mídias com todas as 
atualizações dos softwares embarcados fornecidos 
nos equipamentos, tais como e não se limitando a: 
atualizações de firmware, BIOS, micro-código etc, 
durante a VIGÊNCIA DO CONTRA TO; 

SIM 

8. Licenças 
Software 

de A OMNI entregará junto com os equipamentos SIM 
todas as licenças dos softwares fornecidos. 

Será entregue CARTA DE SOLIDARIEDADE do SIM 
9. Documentação fabricante, assegurando o fornecimento e a garantia 
Geral do PRODUTO em questão. 

1 O. Documentação 
e Proposta Técnica 

1. Tecnologia de 
impressão 

2. Memória 

3. Versatilidade 

4. Impressão 

Toda a documentação técnica fornecida será SIM 
correspondente ao equipamento do fabricante, 
marca e modelo cotados; 
O equipamento será entregue acompanhado do 
manual técnico do fabricante que acompanha o 
equipamento. 
A OMNI indicará, em sua proposta, a página da 
documentação técnica ou catálogo do equipamento 
fornecido onde se encontra grifada a comprovação 
de cada um dos atributos técnicos aqui exigidos; 
Todos os atributos técnicos aqui especificados 
serão comprovados pela documentação técnica 
fornecida pelo fabricante de seus componentes. 
Atributos técnicos exigidos como obrigatórios e não 
comprovados na documentação técnica fornecida 
pela licitante serão considerados não atendidos; 

O equipamento possui tecnologia de impressão SIM 
TÉRMICA DIRETA, gráfica e permiti conexão com 
micro computadores padrão IBM-PC, coletores de 
dados e notebooks. 

O equipamento possui 1 MB de memória RAM e 1 SIM 
MB de memória flash, ambas expansíveis até 2 MB. 

O equipamento permiti a troca de seu módulo de 
comunicação entre infra-vermelho (lrDA) para 
bluetooth, de infra-vermelho para wireless e de 
bluetooth para wireless ou vice-versa, pela simples 
troca de seu módulo de comunicação, sem a 
necessidade de técnico especializado. 
Permiti a impressão com densidade de 203 pontos 
por polegada (8 pontos por milímetro). 
Permiti largura de impressão de 103,8 mm. 
Permiti velocidade de impressão de 3 pol/seg (76,2 
mm/seg). 
Permiti comprimento de impressão de 508 mm, com 
memória padrão. 

SIM 

SIM 

omnicomputer(à!omnidf.com.br 
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5. Alimentador 

6. Mídia 
Impressão 

7. Painel 
operação 

("". 8. Interface 

9. Dimensões 
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Possui alimentador automático auto-ajustável, para 
largura da bobina de papel utilizada. 
O equipamento possui serrilha metálica para corte 
de papel. 

SIM 

O equipamento aceita os seguintes tipos de papel: SIM 
Térmico direto: em rolo, pré impressos, 
autoadesivos, contínuo, etiquetas pré-cortadas e 
contínuas, mídia sem liner (linerless) e tickets 
autoadesivos; 
Bobina de papel térmico com largura máxima de 
104,1 mm e largura mínima de 50,8 mm; 

de A Bobina de Etiquetas com diâmetro máximo de 
66,7mm. 
Diâmetro do tubo · interno com tamanho mínimo de 
19,05 mm e tamanho máximo de 34,9 mm. 
Espessura do papel com mínimo de 0,064mm e 
máximo de O, 165mm. 
A mídia pré-impressa apresenta indicativo de final 
de páginas pré-impressas ou serem reconhecidos 
por sensores óticos. 

O equipamento é dotado de painel de operações SIM 
com display de cristal líquido retroiluminado, visível 
no escuro, possibilitando as seguintes funções: 
Status da bateria; 

de Informações sobre a comunicação; 
Mensagens de erro; 
Contraste; 
Tipo de papel; 
Velocidade de comunicação; 
Posicionamento e ajuste de papel. 

Uma porta serial padrão RS-232; SIM 
Uma porta infra-vermelha com protocolo de 
comunicação padrão lrDA. 
O equipamento apresenta dimensões de largura de SIM 
152.4 mm, profundidade de 76.2 mm e altura de 
190.5 mm; 
O equipamento sem bateria e sem bobina de papel 
é de 900 gramas. 

omnioomputer@omnidf.oom.br 
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11. Bateria 
alimentação 

12. 
Compatibilidade 

13. Driver 

14. Acessórios 
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O equipamento possui bateria interna recarregável 
com tecnologia Lithium-lon, que garante o 
funcionamento por um mínimo de 3 horas de uso 
contínuo ou de 8 a 10 horas de uso normal, 

de considerando-se 25% de cobertura de preto na 
impressão; 
A recarga da bateria não ultrapassa 120 minutos; 
Acompanhada de carregador de energia elétrica bi­
volt, com tensão de entrada de 110/220 VAC +/-
1 0%, ou full-range. 

SIM 

Apresenta compatibilidade com coletores de dados SIM 
comuns de mercado. 

A impressora é compatível e vem acompanhada de SIM 
driver de instalação para ambiente operacional 
Windows 2000 Professional, Windows CE 3.0 e 
Linux. 
A impressora será entregue acompanhada de: SIM 
Cabo lógico, padrão serial, para conexão ao 
microcomputador ou coletor de dados; 
Correia de alça ajustável; 
Capa de proteção contra chuva, que permite a 
operação de todas as funcionalidades do 
equipamento. 

omnicomputer~omnidf.com.br 
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•• module that suits your needs: 

• ,802.11 b--the ·latest and greatest 

WLAN connectivity 

• Bluetooth-low-power consump­

tion short-range connectivity 

· • Cable-ready--connect to a wider 

variéty of terminais than any 

other mobile printer 

Connert with it. Count on it.~ 

000382 

Rugged mobile printers to meet your changing 

business needs. 

Need a printing partner tough enough for the concrete 

jungle? From warehouse floors to parking lots, there are 

no printers more durable than the OL series from Zebra. 

The OL series of direct thermal printers has been designed 

with the most advanced technology in rubberized over-mold­

ing to maintain rugged construction and minimal weight. 

With center-loading media, smart battery monitoring and an 

optional LCD, they provide user-friendly options to keep your 

business moving. 

OL series mobile printers enabled with secure wireless 

options are easily integrated into your infrastructure. Justa 

glance at the optional LCD, and you can read your network 

settings, or check the communications status. In addition, 

each printer can be assigned a unique IP address for monitor­

ing over the network, and messages can be sent to the print­

er using the POP3 functionality. Ali of these features make 

the OL printer an integral part of your netw ork environment. 

The OL series' Ouicklink "·' modules, in Bluetooth ' technology, 

802. 11 , o r 802.1 1 b, offer the flexibility to adjust to a w ide 

range of connectivity needs. 
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~ Meet the QL .Seriest · 

Connected today, connected to.morrow, 

constructed to lélst! 

With the most feature~rich offering rif ariy 

mobile ·prínter io lhe market: 

.. Rugged, Lightweight Printer 
·.. ,. .. . 

Rubber infuse'd .plastic over-mold 

design fonough conditions 

• Damage"resistant to multiple dr.ops .of 

up to 5 feet 

• Weight of2 .pounds or less for 

effortless mobility 

Load and Go! 

• Center-lockirig media loading 

• Engage the·easy-to·u?e peel :and 
present function with the'Jlip ·of a .bar 

Quicklink:. C~nnectivity 
Modules on the QL can be upgraded 

quickly .and .easíly for added flexibility and 

capabilities, such as Bluetooth or -802.11b 

connectivity. 

Experience the Virtual QL 320 at 

www.zebra .com/OL320. 

Forklift-Mounted Printing 

With the QL 420's mobile mount option. fork­
lift operators can print product identification, 
bin. and shipping labels at the point of 
application-without needing to run back 
to the shipping office to pick up Jabels. 

Specimen Labels 

Healthcare facilities can print specimen labels 
at the point of collection, and also print a bar 
coded Jabel for the patient's chart. reducing 
the risk for dangerous misinformation. 

Retail Pharmacy Labels 

Retail pharmacies can scan the prescribed 
medicine and print bar coded Jabels with 
patient information when using the OL 
anyvvhere in the pharmacy. minimizing the 
risk for wrongly filled prescriptions. 

Pallet Labeling 

When breaking into a pallet t o remove a 
partia! arder, employees can Jabel the partia!. 
and re-label the pa llet in real-time to maintain 
inventor)' accuracy. 

000381 
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Price Marking 

By printing and applying markdown Jabels at 
the Jocation of the product via wireless LAN. 
retailers can respond to sensitive market 
changes more frequently. 

Shelf Labeling 

Use a OL to print one or multiple shelf labels 
at the point of application as required-avoid­
ing waste and improving efficiency. 

Rou·rE ~.c courrnrue /F ~ ELD S EF:VJ C:E 
A?P LI~.e.:no ru s 

Postai/Delivery Verification Slips 

Use a OL printer to print delivery receipts at 
the point of transaction. confirming the actual 
items that transferred possession . 

Receiving Verification/lnventory Updates 

Apply OL-printed bar code labels as deliveries 
are received to record product arrival . and 
scan these labels throughout the process for 
t racking purposes. 

~Of1 ri~ õ~I~Pôe - GN ~ 
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Take 2-inch label, ticket, and receipt printing 
where stationary and larger mobile printers 
dare not go-whether it 's down store aisles, 
on hospital rounds, ar anta retail pharmacy 
counters. Strap ar clip on the sleek, 1.04-pound 
OL 220 network-addressable label/receipt 
mobile printer and move with ease! 

Width: 1.89"/48.0 mm 

Length (with standard memory): 32"/813 mm 

203 dpi/8 dots per mm 

3"/76.2 mm per second 

1 MB SRAM : 1 MB Flash (standard) 

2MB SRAM; 2MB Flash (optional) 

Width: 3.57"/90.7 mm 

Depth : 2.96"/75.2 mm 

Height: 7.15"(w/o belt clip)/181.6 mm 

Weight (with battery): 1.04 lbs./0.47 kg 

Label and liner w idth : .63"/16.0 mm to 
2.18"/55.4 mm 

For More lnformation 

Zebra's popular OL 320 mobile printer, for 
print widths up to 3 inches. was the first to 
offer the flexibility of Quicklink radio 
modules to meet evolving needs and wireless 
standards. Count on its rugged design to 
endure tough manufacturing ar shipping/ 
receiving environments. 

Width: 2.9"/73.7 mm 

Length (with standard memory): 16"/406 mm 

203 dpi/8 dots per mm 

4"/101.6 mm per second 

1 MB SRAM; 1 MB Flash (standard) 

2 MB SRAM; 2 MB Flash (optional) 

Width: 4.6"/116.8 mm 

Depth : 3. 1 "/78.7 mm 

Height : 8.0"/203.2 mm 

Weight (with battery): 1.65 lbs./748 g 

La bel and liner w idth: 1.25"/31 .75 mm to 
3. 12"/79.2 mm 

000380 

Bring the flexibility of wireless printing to 
your 4-inch label or receipt applications with 
Zebra's OL 420 mobile printer. Ruggedly 
built to survive the rigors of warehousing, 
distribution, and route accounting, the OL 420 
offers a mobile mount option to allow printing 
in a forklitt ar vehicle. 

Width : 4.09"LJ03 .. §l"mm 
Length (with standard memory); 20"1508 mm 

RES'DLUTtOf.J 

~-~~~~ 
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(I MB SRAM; 1 MB Flash (standard) 

2MB SRAM: 2 MB Flash (optional) 

Width : 6.0"/152.4 m..ID 

Depth : 3. 0"~rn. 

Height: 7.5"/190.5 mm 

Weight (w ith battery) : 21bs./907_g 

Label and liner width: 2.0"/50.8 mm to 
4 .1 2"/~ 

( :ontac1 yc1ur Zebra representali\'8 7o r additio :·1al rrinter 

.:;p -=~:if i c :ari n ns . ·iú le~un n1ore obout inl t0\'ative rnol)i]e prinrers. 

sa!J " 1 BOO 42:1 0442. ""visit üur WP.o site www.zebra.com. 

Easily upgrade your 
QL to the latest in 
connectivity with 
OuickLink modules. 

i 
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QL Series Optional Accessories: 

With Zebra mobile accessories. users enjoy 
the utmost benefit from their mobile printing 
solution. Whether using our chargers or cases. 
users find Zebra quality extends beyond printers 
and into everything we offer. 

Cases 

OL Stands 

Add dust and rain 
protection to your QL 
mobile printer with an 
environmental case. By 
adding an extra layer of 
protection. your printer 
will be well prepared for 
the harshest conditions. 

Users of the OL series of mobile printers can 
purchase a resting spot for their printer while 
not in use. These convenient printer stands 
also are a useful spot to place the printer while 
toggling through options or programming 
the printer. 

QL printers can also be configured with a kick­
stand option, as can be seen above on the 
QL 220. which props the printer on a flat 
surface. The kickstand can also be flipped 
upward for use as a carrying handle. 

Mobile Mounts 

Using the OL 420 mobile mounting kit. users 
can place a mount in their forklift or truck to 
provide convenient storage for their OL 420 
while on the move. A fanfold media bi!1 can also 
be attached to this mount, to extend the media 
capacity of the QL 420. 

OL Series Lithium-lon Chargers 

Fast Charger: Charges a sing le OL series Li-lon 
battery at a time in approximately ~_!:.~ 

Quad Charger: Charges up to 4 QL series Li-lon 
batteries at a time in approximately 2-5 hours. 

Print method : Direct thermal 

Rubber infused plastic over-mold design for 
tough conditions 

<.._Battery monitori.lliLYia.a..hatte~V..JOW-.iruJicat~r 
/lTght or gauge on the optional LCD 
'tm-rm-rtfTõn~bãtterv ·· - · · ·· ... ...... . 

~:_~~~.::_~!:~!fl_n_~~d. .. ~.e.~!~lQ,çki.ogmedia 
' loading 

BacK"wa.rd .compatible with Encare• and Ca[Jieo• 
média and c~bie-s · ·· ·· • · ·- · ... ·· ~ 

La bel Vista and Windows ' printer drivers 

Ouick Flip Peel and Present Mode 

Environment 
Operating Temp.: 5° F/-15° C to 122° F/50° C 
Operating Temp. (w!LCD): 32° F/0° C to 122° 

F/50° C 

Storage Temp. : -13° F/-25° C to 158° F{70° C 

Storage Temp. (w!LCD): -4° F/-20° C to 158° 
F{70° c 

Operating Humidity: 10% to 80% non-condensing 

Storage Humidity: 10% to 90% non-condensing 

Water resistant to IP14 standards 

Electrical 
7.4 V Lithium _ion battery (2.1 A h OL 220, 

OL 320; i:f2.Ah OL4íõ) 

Externai charger options 

Communication Interface Capabilities 
8pindin~ 

Selectable baud rate: 9600 to 115.2 Kbps 

Xon/Xoff o r Hardware flow control 

t Bluetoo!h optiD!l-
Wireless LAN option 

Agency Approvals 
FCC and CE Class 8 compliance; design 

certified by CSA; CB Scheme report; NOM 
certified; C-Tick clearance 

Printer Contrai Languages 
CPCL-Native 
ZPL 11 ' -X.B emulation (ootional) 

EPL2 -emulation (optionall 

..Specifications subjectto change \'1.'it hoi..!i notice. 
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Labels/Receipts 
Max. Roll Size (0.0.) : 

OL 220: 2.2"/55.9 mm 
OL 320/QL 420: 2.6"/66.7 mm 

Core Size (QL 220/320/420): lnterchangeable 
3/4"/19.1 mm or 1-3/B"/34.9 mm 

Tag Receipt Thickness: 2.5 mil to 6.0 mil 

La bel Thickness: 2.5 mil to 6.5 mil 

Media Type: Roll-fed, d~t. linerless, receipt. 
fan-fold (QL 420) ...-

For optimum print quality and printer 
performance. use Genuine Zebra Supplies. 

Fonts and Character Sets 
Five resident scalable, rotatable fonts available 

from 12-48 pt. 

Downloadable soft fonts from Label Vista 
software 

Optional international character sets 

Graphic Features· 
Graphics, line and box drawing features; PCX 

and bitmap supported 

Bar Code Symbologies 
Code 39, Code 93, Code 128; Codabar; 

lnterleaved 2-of-5; FIM Postnet; UPC-A. 
UPC-E, 2 & 5 digit add-on; EAN-8, 13. 2 & 5 
digit add-on; MSI/Piessey; UCC!EAN 128 

2-Dimensional: PDF417; MaxiCode 

( LCD controL.paool 
:._,___. ...... -~---
.~Q~~~ir~!t:l2§..[()_Cal a~E'!§l . n El!YYºr..k . (WLAN)or 

Bluetooth . 

Up to 2MB SRAM; 2 MS Fla§b.. 

Patent pending media width auto-sensing 
feature 

Linerless printing 

Spare lithium ion battery packs 

~Battery chargers (AC/DC) 

lnternational charactii"rSets 

La bel Vista software for receipt and la bel design 
and font creation 

Faníold media bin (QL 420) 

Mobile mount (QL 420) 

-;';2004 ZIH Corp. Ouid:L111K. Label Vista. i:?!...2 and ali produc! names and numbers are Zebr2 trademarks. and Zebr:~. the Zebra 1o~o . 

êncore. Cameo and Z.PL li are regis"te recl trademarks of ZJH Cor;J. AI! r!ghts rese1ved . E:Juetooth is a registered trademark oi Bluetooth 
S!G. In::. \".hr.dows is a registered uademar~ of rvi icrosoit Corpora!ion. A!! other uademar:-s are the propertv oi iheir res~ectivi! cvvners. 

HEADOUARTERS Zebra Technologies lnternational , LLC .,. ·1 847 793 2600 or .,. 1 800 423 0442 ·'. -·1 847 913 8766 
· . . .. , · 333 Corporate Woods Parkway, Vernon Hills. IL 60061-3109 U.S.A. wvvw.zebra.corn 

OTHER LOCATIONS .. . Ca liíornia, Florida. R h ode lsland. Wisconsin ': : ... .. .. ·" : Denmaíl:, France. Germany, lta!y, South Afíica, 
United Kingdom .. ~ - ~ ·, .. · ; ~ ~ : . .l\ustralia. China. Japan, Singapore, South Korea :. ::r; · · ~- \ . Argentina. 
8razil, il/lexico :: ..... United Arab Emirates 

4r 1$0 9001 ra;~:ste;rc i co:n~a~··. 

~. :D::"W :1!--l ::o;;.: .. 
Fr;'lll~d ;n U.s.,.: .. 



Commumcat10ns 

~ommunications 

Connecting the printer: 

Pàgma 1 de2 

000378 
The printer must establish communications with the host terminal which sends the data to be printed. 
Communications occur in four basic ways: 

• By a cable between the printer and its host terminal. 
• Linking to a host terminal via Infrared (usually by means o f the industry standard Ir DA protocol). 
• By means of a Short Range Radio Freguency (SRRF) Link. 
• By means of a wireless T .)1,1\ (Loc~l ft..rea Nenvork). Tbis applies to QL 320N network Printers 

only. 

Cable Communications 

Caution. The power should be turned off before connecting o r 
disconnecting the commnnications cable. 

Ali QL 320 printers can communicate by cable; the specific cable supplied with your printer will vary 
with the host terminal. The 8- pin circular connector on your communications cable plugs into the serial 
communications port on the side ofthe QL 320 printer. It is keyed to assure correct alignment; do not 
try to force it if it does not plug in. The other end o f the cable must be plugged into the host terminal o r 
to a serial port on a computer. Communications between the terminal and the printer are controlled by 
the applications running on the terminal and the printer. 

Click h~re for cable info 

Wireless Communications: 

IR Communiations 

Printers equipped for in:frared (IR) communications are identified by a small "IR" logo on the unit's 
label. IR allows wireless communications between the printer and the host terminal. IR units can also 
communicate with a cable as detailed above, however, IR functions are disabled when the cable is 
plugged in. QL 320 unites with the IR option can be configured to conform to the standard lrDA 
communications protocol. 

Linking a Printer to an IrDA Host 

IrDA compliant terminais will automatically initiate communications to the printer. First insure that 
there is a direct line of sight between the printer and the terminal that will be sending data. The IR 
window on the :front of the QL 320 must face the corresponding window ofthe terminal to properly send 
and receive signals. An IrDA compliant terminal will seek out any linkable devices and establish 
communications between them, even turning the printer on if necessary. 

SRRF Communications 

Both the printer and the device it communicates with must follow either the Bh .. lE:!Qotb standard or 
Zebra's proprietary SRRF protocol. The communications protocol is determined by the specific 
QuickLink module installed in the printer. 

http://support.zebra.com/cpws/docs/ql_320/communications.htm 
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,.Printers equipped for short range radio frequency communications (SRRF) allow wireless 
- communication with their host terminais from any direction. Reliable transmission distances will vary 

but usually exceed lm. (39") under worst conditions. SRRF printers can be identi:fied by reading the 
printer's model numbers label on the front o f the unit, which will show the radio module's identification 
number and/or its operating frequency. QL 320 printers equipped with a Bluetooth wireless module will 
have the Bluetooth logo on the model number label. 

• 

Zebra SRRF network Overview 000377 
Zebra's short range RF network operates as a collection o f linked pairs o f terminais and printers. There 
is no base station or centralized control; control of the network is distributed across the entire network. 

Before SRRF operation can begin, tb.e QL 320 must be "linked" to a terminal witb. a compatible short­
range radio. Linking means that addresses are exchanged between the terminal and the printer. Once 
linked, the terminal and the printer become a "linked pair" and communicate exclusively with each 
other. The terminal and· the printer can be turned on and off without affecting the link; it remains valid 
until another link is deliberately created. Thus it is not necessary to perform a link every time that the 
equipment is used. So longas the linked pair is kept together, they remain linked indefinitely. lfthe 
linked pair is not stored together, then the terminal and printer selected should be link:ed prior to use. 

Multiple linked pairs can be operated in close quarters and each terminal will only communicate with its 
linked printer. Each SRRF radio module has a unique device address (terminal or printer), based on the 
device serial number. 

Linking From the Terminal to the Printer 

The linking operation can be activated from either the terminal or the printer. lfthe terminal has a 
scanner available, then the barcoded serial number on the back of every printer can be scanned and used 
to establish the printer's unique address. Once the printer's address is established, the terminal can then 
initiate a link to that printer. Ifno scanner is available the user can manually enter the serial number of 
the printer; however, this method is not recommended. The terminal can only capture the desired printer 
using this type oflink. 

The terminal must be programmed to guide the user through scanning the printer serial number bar­
code, then execute an algorithm which converts the serial number into an address. Zebra can provide C 
source code to licensed OEM customers that handles the conversion from serial number to address. 

Linking From the Printer to the Terminal 

When no scanner is available, and/or no additional software isto be written for the terminal, then the 
linking operation can be initiated solely by the printer. 

In this procedure the printer broadcasts a message seeking an available terminal. If a terminal "hears" 
the broadcast and is available, it will respond by linking to the printer. 

To insure a secure link, the user must perform the link operation far enough away from other operating 
terminais so that the printer does not inadvertently capture some other user's terminal. Any other 
terminal that hears the broadcast message from the printer may try to link to it, therefore you should 
insure that only one terminal is within broadcast range F eedback is available from the printer as to the 
outcome o f the link operation. 

http://support.zebra.com/cpws/docs/ql_320/communications.htm 
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ARCO DE 

DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE 

A Barcode Informática ltda., situada à Avenida Brigadeiro Faria Lima, 
1571 - 9° andar - Jardim Europa - São Paulo/ SP, inscrita no CNPJ n.0 

67.729.525/0001-33, declara que, para fins de prova de comprovação do 
Modelo VIl Anexo 4 - Planilha de Comprovação das Exigências do Edital 
referente ao Pregão n. o 025/2004, na condição de "aisfnbüidór, que a empresa 
licitante Omni Comércio e Serviços Ltda está aütorfzada a~ .comercializar e 
prestar os serviços de assistência técnica nos produtos da nossa distribuição, 
bem como estamos solidário com a mesma, no que diz respeito ao 
fornecimento, instalação e configuração dos equipamentos de nossa 
distribuição e ofertados na Proposta dessa licitante. 

A Barcode Informática Ltda. também está solidária para com o 
fornecimento de peças para manutenção durante todo o período de garantia e 
que a Assistência Técnica será realizada pela empresa credenciada indicada 
pela Omni Comércio e Serviços Ltda, conforme termos do Edital de Licitação e 
da Proposta da mesma, sem qualquer ônus adicional para a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT. 

São Paulo, 08 de setembro de 2004. 

000376" 
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Barcode Informática Ltda. 
Maria Célia Simões 

Representante Credenciada 
RG n. o 23.199.027-3 

BARCODE INFORMÁTICA L TOA. 

Avenida Brigadeiro Faria Lima, 1571 - go andar ------------~~E~r:mmt!f!mBII Jardim Europa- CEP 01452-001 -São Paulo- SP 1%11•$ié•H§st§i3o'ufid 
Tel.: (Oxx11) 3037-9900 ·Fax: (Oxx11) 3814-2627 
E-Ma i 1: comercial@ba rcodenet. com . b r 
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~Zebra 

To whom it may concern: 

Zebra Technologies Corporat:ion 

Regional Sales Office - Latin Ameri~a 

6175 NW 153rd Street, Suite 121 Q Q Q 3 7 ~ 
Miami Lakes, FL 33014 U.S.A. 

Telephone: (+ 1) 305-558-8470 

FAX: (+1) 305-558-8485 

e-mail: dxrojas@zebra.com 

November 11, 1999 

~ebrª Technologies Corporation is pleased to recognize Barcode Informatica Ltda. as authorized 
,resellêr of our Zebra and Eltron brands ofbarcode printers, accessories and supplies. As Zebra's 
atÍtnÔ-rized reseller in Brazil, Barcode Informatica Ltda. is also eligible to provide warranty, 
service, technical support, and other related services concerning the Zebra and Eltron lines of 
products and services. 

Barcode Informatica has complete support from our Regional Sales Office for Latin America in 
Miami, FL and from our World Corporate Headquarters in Vernon Hills, Illinois. 

If additional information is needed, please don't hesitate to contact us. 

Sincerely, 

~· .. 
Account Manager 
Latin America 
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Tradutor Público e Intérprete Comercial 
Idioma Inglês 
CPF-MF n° 004.741.858134 
Matricula na Junta Comercial no 452 
Livro 11 Folhas 17 4 

0 00 37 ~ 
Av. Pedroso de Moraes, 240 3°·andar- Cj. 32 
CEP.: 05420-000 - sao Paulo - Capital 
Tei./Fax: (011) 813-8295 

Francisco Gilberto Labate 
e-mail: flabate@ibm.net 

TRADUÇÃO tf- 1954 LIVRO tf- 028 FOLHAS ~ 91 

CERTIFICO e dou fé, para os devidos fins, que nesta data me foi apresentado um 
documento em idioma inglês, com as seguintes características: CARTA, o qual traduzo 
para o vernáculo, no seguinte teor: 

[Papel Timbrado da Zebra Technologies 
logotipo, endereço e telefone em Miami 
Estados Unidos e endereço eletrônico.] 

11 de Novembro de 1999. 

A quem possa interessar, 

Corporation com 
Lakes, Flórida, 

A Zebra Technologies Corporation tem o prazer de reconheçer a Barcode Informática 
Ltda, como lfevêrid~õii ,autorizada de nossas marcas Zebra e Eltron de impressoras de 
códigos de barrâ:-ãcessÓrios e suprimentos. Cqmo revendedora autorizada da Zebrà no 
Brasil, a Barcode Informática Ltda., também pode oferecer garántia, serviços, suporte 
técnico e outros serviços relacionados às linhas de Zebra e Eltron de produtos e serviços. 

A Barcode Informática tem total apoio de nosso Escritório Regio~~n~al~ .. S.~~:,:~~J~.~~r:~':~~\(~~:t;n:r~~~~·:~~~ 
América Latina em Miami, Flórida e de nosso Escritório CeJaOO· ll ~'•êl'n' 
Illinois. 

Para maiores informações, não hesitem em nos contatar. 

Atenciosamente, 

[assinado] Diego Rojas 
Gerente de Contas 
América Latina 

---x ---x-------x----x----x-----x----=--
----x----x------x -x x----x---x---
NADA MAIS constava do documento acima, que devolvo com essa 
datilografada em 1 (uma) lauda, a qual conferi, achei conforme e assino. 
DOU FÉ. 
V alo r dos Emolumentos cobrados: R$ .:f 7. .-J' z._.. 

Recibo N!! ,/<J.:: c 

São Paulo, 23 de novembro de 1999. 

FRANCISCO GU.BERTO LABATE 
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ADVOCACIA BASTOS VALBÃO 
mauro bastos valbão 

advogado 

000373 

advogados correspondentes em Marília-Curitiba-Porto Alegre-Uberlândia-Brasília 

P R O C U R A Ç Ã O P A R T I C U L A R "ad negotia" 

Por este instrumento particular de procuração, a Barcode Informática 
Ltda, com sede na Av. Brigadeiro Faria Lima, 1571 - 9° andar - Jd. Europa, 
inscrita no CNPJIMF 67.729.52510001-33 e Inscrição Estadual sob o n° 
113.446.388.119, representada por seu sócio Antonio Roberto Testa , 
portador da Cédula de identidade RG n° 7.391.040-5 SSPISP e CPF n° 
666.048.858187 , nomeia e constitui sua procuradora a Sra. Maria Célia 
Simões, portadora do RG n° 23.199.027-3 SSPISP e CPF n° 205.401.998-
42, a quem conferem amplos poderes para representar a Barcode Informática 
Ltda, em processos Licitatórios de qualquer natureza , dentre os quais 
destacamos : cartas convites , concorrências nacionais e internacionais , 
pregões , pregões eletrônicos , tomadas de preço . Dentre os poderes 
instituídos por esta procuração destacamos : UM - Tomar qualquer 
decisão durante todas as fases da Licitação, inclusive apresentar e assinar 
propostas em nome da Outorgante. DOIS - Formular verbalmente novas 
propostas de preços na etapa de lances, em casos de Pregões . TRÊS -
Desistir expressamente da intenção de interpor recurso durante o período 
assegurado em Edital. QUATRO- Interpor Recursos administrativos quando 
cabíveis . CINCO - Manifestar intenção de interpor recursos motivadamente 
e imediatamente ao final da Sessão respectiva. SEIS -Assinar ata da 
sessão . SETE - Prestar todos os esclarecimentos solicitados pelo licitante. 
OITO - assinar Contratos de Fornecimento em nome da Outorgante e 
demais compromissos. NOVE - Enfim, praticar todos os demais atos 
pertinentes ao certame em nome da Outorgante. DEZ - substabelecer esta 
com reserva de poderes , indicando o certame para o qual terá efeitos o 
substabelecimento. 

Por ser verdade, outorgamos a presente procuração, para que produza 
os efeitos legais, valendo esta por um (1) ano a contar de sua outorga I 
reconhecimento de firma, e, uma vez iniciado um certame com sua 
apresentação, valerão os poderes até seu efetivo encerramento. 

São Paulo, 25 de junho de 2004. 

BARCO DE INFORMÁTICA L TOA 

....-4----- _,___ -~FJ:d.~ ~--A-~~ 
Antonio Roberto Testa) 

·o I Diretor Técnico 
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OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 

SIG QD. 06 LOTE 2040 CEP. 70610-460 -BRASILIA- DF 
TEL. (61) 344.5051 FAX. (61) 344.7006 

omnicomputer@apis.com.br 

Brasília, 09 de setembro de2004. 

EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO N.0 025/2004-CPUAC COM DIFERENCIAL DE 
ICMS 
TIPO: MENOR PREÇO 
AQUISIÇÃO DE IMPRESSORAS PORTÁTEIS, ATRAVÉS DO SISTEMA DE 
REGISTRO DE PREÇOS 

DADOS DO CONTATO PARA ESCLARECIMENTO DAS ESPECIFICAÇÕES 
TECNICAS 

SERGIO MORAES CARDOSO 
55 61 344-5051 
55 61 8111-7004 
sergio@omnidf. com. br 
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CONFERE C~M O ÓRIG 
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Proprietary Statentent. 

'lhL::> mrtntLil l cnnta1ns prapriemry inforrll.Jtion 'li Le111:1 l"cl.lmalog ic s CarporatLOn. lt is. 
inrenacd sulely for rhc infnrmmion ond usr! of p.uti1:s opcrming and milintaimng the 
~quipmcm dcscribccl herein. Sucil propricwry informntion mily nut be used, repro­
cl:u:ecl. nr clist.:loscd tu ilny other pilnir.s for m~y OlllL:r purpcse without the expresscd 
v:rillL~IlJllmlllss ion of Zellrn Tl!chnologir::-; Corpmilllon 
Product lmpravements 
Sint:l! 1:nnrinuous produr:t improvement is H p:thl;~· c f ZP-lm.J rcchnologlcs Corporalion. 
ull spec:ifir.mions and signs ilre subjcctta ciMPÇj2 •.'JLthout notice. 
FCC Compllance Sta tement 
Clilss 8 dig itul dev1ce. Tcsted to cumply \'~ith f CC ~liiLLCJards for home or office use 
WARI'JING: Expusure to Radio Frequcncy radi<:mun ro conform to FCC RF exposure 
rcqu1rcments this device shall be used tn acct~rc1am:e with the opernung condltions 
w1d in!>tnlctlons listed in this mnnuíl l. Note tiKit tht!rc are severa r radlo options avt~il· 
atl le ·Hith this prmtP.r Additional rcgulmory inrormmion ts r.ontnined in Inter ser.tions 
Clevoted to each r adio individually. 
NOTE· 1 his unit was tested with shielded cabll~S on tllt! 11enpheral devices. Shielded 
cab les nuJst i)e used w ith the unit to insure complinnr.e 
ChangP.s or modi fications to this unit not expressly approved by Zebra Technologics 
Corpor<'ltiun could void the user 's authoriry to operare this equipment . 
Canad lan Compllance Slal ement 
Thts Ctt~ss B digi;:at npparntus comp lies with Canaot<.~n ICES-OOJ. 
Cet apparell nurnérique de la classe 8 est cn:1 tonne á la norme NMB-003 du Canada. 
"IC:" llefore the equiprncnt certificmion numher ~l!j llihes Umt the lndustry Canada tcch· 
nical spcc.i fication s wr:re m et lt does not gwtrante;! that the ccrtifif!d prod uct will opcr· 
ilte 10 thc user's sattsract ion. 
Agency Approvals and Regulatory ln lormiltlon 

• Dc!> tgn ccrtifir!d by CSA 
• FCC part15 
• C;~nadian STD RSS-210 
• EN55022 :1998 Clnss 8 Europ(!ê!n Eler.tronM;;ncttc l~ildimion Standarc1 
• ENS5022 :1998 European lmmunity SwnwJra 
• EN60950: 2000 Snfety Stom.Jard 
• NOM/NY CE (Mé XICO) 

• C-Tick (AUSlfLIIlil) 
Llab/ llt y Olsc laimer 
lnasmuch as e~·ery ertort has bccn mOJtl F.: tu ~u ílp ly ;u:C>Jrttte 1nformauon in this manu­
al. Zehra l'cchnologies Corporatton 1S nut lmbiH for at'y erroneous infurmat ion or omis· 
Stons. Z~br~ Teclmo log ics Corpormion re !>crw::; 1111: rigtu to correc: t r~ny such errors 
ano c1i!>c latms liability re sulung 111erefrom 
No Llablllty for Consequenllat Damage 
In no event siHJU Zebra Te cilnologtcs Corporattrlr~ ur anyone eis e tnvolved in lhe cre­
utiun. pror.lucuon. or df! livery ui tllt: tlCC:Onlpünyrnn pruchlct (inr:lualng h<Jr dwilre ilnd 
sa ft~vürcl lle llilb le for nny t.lcmlilgcs w tl<H:'ncw:r tinclwling. \'.'ltllOUT lhnEtilt ion. damag. 
cs for los:; o f busincss profits. bu:;mcss t nt~rrup;ion . to~~ oi hu sin ~ss tnformnuon. or 
otll er pccuniary loss) misU1fJ Clllt olttw us1~ of u; ~;;t: re::.ulls of u~r: of or tniltl ility 10 ltSf! 
~. u r. l ~ pwdttCI. evcn il Zr.llr;l Ter.nrtolo~ t c! s r.urpor;uu;ll ''"~ bcen mJ'Jtseít nf thc pos~l· 
t1i lu ~· of sucl l cl;unilfj~S . Br:cmr S•! ~;cun,! :;:n: ~ :; :tu ·1;1! il llr; ~·: tlll! l:::f' lu:::.inn o f liahitity for 
consequí:ruml or inctcJr:nfnl dam tHJ•:: •. 1!11: ,,tt:l•:•: Ji;l:l! ili l!Jil may r~m <lJI['l l)' ;o yn u 

Copyr lghts 
rhe cupyn~lll~ til iilÍ$ nwn:ral anrr tt<r sy :·t : ::~ltl• · -,:. u l: , :n t!lH ?. lll are cr:m~~d oylehra 
h:t: lln!Jitlfj h: :i CorporntEun A li fl!Jhis oUl· ' "'•1 '1 \'::( ! \lt1õrlliiH:flWll n:prodllC:it(ln of tl1b 
manual or lll ll !>Uitwme 111 an.v of Ih•: ~y~t 1 : -!l mP;u,:~~ may m!>ull•'lllllpnso;l!ncm u f 
up In om! ycar ano ftnt :S nf upto 'i Hi Olllr r i 7 11 ')C [ollu) C:opyng•~t ~·lolntm ~ :níly N~ 
->ll llj t:C IIll C: l'Jillia llility 
A li prorhu:ts ;~:Hil1rêlllll n,lnn::::. :11 1: tr. t t: r : r : ~o~tb rol !l'toir I'P :i p r:Ci t vt~ r:omp;llliCS . Ali 

rigt1ts n :-.erven 200•1 ZIH f:nrp 
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lntroduction to the QL Series 

Thank you for cl10osing one of our Zebra QL Series Mobile 
Printers. These rugged printers are sure to become produc­
tive and efficient adcl itions to your workplace than l1s to tlie1r 
innovative design. Bccause they're made by Zebra Tecllnolo­
gies, you're assured of world-c lass support for ali of your bar 
code printers. software. and supplies. 

• Tl1is user's guide gives you t11e information you' ll need to 
operate ali QL Series printers. 

• Tlle QL Series uses tlle CPCL programming language. To 
create and print labels using t11e CPL language. refer to 
the Mobi le Printer Programming Guide (avai lable on ou r 
Web site at: http'/lwww.zebra.com/SS/manuals html and 
our Label Vista"·' label creation program. 

• The QL Series offers optional in terpreters for the EPL and 
ZPL 11 ~ (up to X.B rirmware) Programming Languages. 
The printcr must be equipped with the optiona l memory 
upgrade and an appropriatc appli ca tion in arder to use 
tll is fun ction. Manuais for t11 e ZPL li or EPL2 labe l design 
programming languages are ava ilable on our website at : 
http ·tlwww. zebra.com/SS/manupls.lltrn. 

Unpacking and lnspection 
lnspect the printer for possible sl1ipping damage : 
• Cl1eck ali exterior surfaces for clamage. 
• Open the media cover (refer to "Loading the Media" in tlw 

Getting Ready to Print section) and inspect the media 
compartment for damage. 

In case shipping is requ ired. save the carton and ali packing 
material. 
Reporting Damage 

lf you discover sh ipping damage : 
• lmmediately notify anel ril e a damage repor t wit11 the 

shipping company. Zebra Tecl1nologies Corpora tion is not 
rcsponsi iJie for any damage incurrcd during sl1ipmenl of 
t11 e printer and will not cover t11e repair o f l11is clamage 
under its warranty policy. 

• Kecp t11c carton and ali paclling materia l for inspect ion. 
• Notify your aut llorizecl Zebra re- sel ler 

_ 7_ 
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QL 320 lnt roductiol'l 

1 Pintem Roller 
'l . l:lm Scmsor 

Mr:din Support 
'E.Z.Pr.et·' PeeiN 

!i. l l) \f. ll 
1). lirtr.h Rt:lr:rrse Lever 
i ·· o·· t~rngs 
h l ~t.ntwl P.:md 
H. Ouir.klulk"·' lv\nrtu lr. 
H. i'ruu Ht:nll 
I : lvh:d~or Suppnrt Or~ks 
1 ~ - I'J'k:rh;, CuvP.r 
1'' Dt:ll C:hp 
t..: ~t .u t:ry 

1:. l:!; rllcr "y C: h:.rg u19 l{nc:~:p t :u:lt: 
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Getting Reacly t o Print 
-----------------------------

Battery 
lnstalling lhe Ballery 

:. !.:: NOTE: Bol/eries ore shipped uncharged. Remove profective 
shrink-wrop ond /obels from new boHery pocks prior to use. 

1. Rotale t11e Belt Ciip lo aiiow access to the Bauery com­
partment. 

2. inscrt ti1c b<r tlery inlo tile printer as shown in Figure 2, 
3. Rock the Battery into t11e printer as shown untii il iocks in 

piace. 
When tile battery is first installed, the Contrai Panei indica­

tors may Ixiefly turn on and then go off w ilicil indicates the 
battery is nol fuliy charged (see "Charging the Battery" below 
and "Operator Contrais") . 

OL 220 tlotwry 

,.j' -::(:\ -'1 - -,,_, . ' 
Bt!ll Chp 

r.tmrgr~r ) <JCK 

QL 420 

t.:onlinucrl _ ,_,_ 
I.)L S!!ru~s U sf:r Guint· 

Ll 72r-11,,.,. 

i. . -v.w.~ .... t.} 

Charging lhe Baltery 
LI 72 Single Ball!it)' Clmrger 

-(!;. 
i 
i ., ,. 

--i 

flefer to Figure 3 Your ballery cila1ger 111<• '/ irJoi< sligil l iy clil ­
ferenl from t11e oncs illustratecl. 

1. \nslall lilc \)allery in t ile prinlcr aml pluy 1111• C\w rger inlo 
t11e appropriatc A.C. wail reccpl<ICIC. T\11:11 i:l5el'l 111e 
c\1arge ca\) \e i11Lo 111e \)allery cilnrg•)l _I C!Ck. 

2. Tl1e cl1nrgcr LED wi\1 indicate tlw sl <Jlll '. clí t11c ci·wrÇJCI as 
follows· 

• A steacly \ig \11 inclir.otes the \)altcry is unclc." qomg a fast 
charge. 
A s\ow blinl<ing lig\11 inclicates tilc c\l:,rgt;l i, 111 trickic 
mode. The \)altery is ready ror use. 
A rap1dly \) \\n l<ing liglll inclicates a p1 oh!o•n' V·Jil lrril•' 
battcry Tl1e bauery may llave an uw ~n lt~l ::.llu1t or rls 
charge mon1tonng circuitry nwy lle rll: .• nur lt: lroninq. f lw 
l)allery slroulclnol l)e usccl any furtho' l 
Balll:.:ry Pack~. may be cllé.lrgf!d l!illw! ;:._;I H:n U hi,d l c~d 111 llu ! 

prinwr ur ·"vlh..!ll r,~movecl. 
/~ Do not atternptlc charge baffene5 ~~·nli !'V : t • 7.: ,·. nile prinll!lf.l 

Attempling to prinl wllile cnorging cor. 1esu11:· .:· ,;-.:c•perl~· 

charged baNeoes. 

_ 1_2 _ 
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UCL/12-4 Quad Charger 

Tlle UCLI72-4 Quad Cllarger is designed to charge up to four 
QL Series battery packs sin1ultaneously. Battcries must be re­
moved from tl1e printer to be cl1arged in t11e Quad Clmger. 

1. Ensure tilat tlle cllarger has been installed properly per 
the Quad Cllarger instruction manual. Ensure that th e power 
indicator on tlle f.-ont pane\ is on. 

2. Remove any protective shrink-wrap and labels from ali 
battery packs prior to use. Plug a battery pack into any one of 
the four cllarging bays as sl1own in Figure 4, noting the orien­
tation of the battery pack. Slide the battery pack into the 
charging bay until it stops. Then rock the battery pack bacl< 
unlil it snaps into place. The amber indicator directly under t11e 
battery being charged w ill turn on if lhe battery is properly in­
serted. 

The indicators uncler the baltery w ill allow you to monitor 
th e charging process per tile table below: 

" ' ~ - : Batter Status --;:. 

On Off Ciwrging 

On Flasl1ing 80% ct1arged (O.K. to use) 

Off On Cumpletely Cl1arged 

Flasl1ing Off Fau lt 

6 Note: A fou/f cond/flon is coused by a problem wilh lhe boffery. 
The chorger moy indicofe o foult because lhe baffery is toa hot ar 
cold to charge rellobly. Try to charge fhe baffery ogoin when il 
returns lo lhe room's ambient temperalure. /f lhe Amber indicator 
slorts floshing on lhe second otlempl, lhe boffery should be 
dlscorcied. 

Quod Chorger Cyc/e Times : 

Battery 80% CllarÇJecl 
Battery Fully Cl1arged 

NO TE. TfHJS6 limes ore for ccmolelely dischorged houerses. 

_1_3_ 
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Battery pa~k~ w \1i cll ;e only 1 rt-;;~i;;;~,"d;-~;;d wllt-1~~~~ ::: . :-----
less time to reac11 tl1cir cllarged state Batterics wllicl'l il<l"" 
reached BOo/o ar tl1eir charge capélCity may 11e usc~rJ llc:\N!!V:~r 

i t is recomnlunclccl tll <lt you allow t11u iJ<ltlel ies tu r<~ac ll a [1111 
chargP. to nmin tain maximum battery life. 

H1e UCL\72- '1 Qu;;cl Cl1arger 11as a safety fcatur•) w llicl 1 
stops c l1arging a battcry after si~ llCiurs rcgercllr'" ,-Jf 
its charge state. 

1 SIL ch ~ l:h •lWt y Pnr:k Llllo 
Ch<lriJI.!I hély 

2 . I~Ot:k E<•tl i!L y [';,r k 
1111 0 plar:n 

Alllb~ L 

l t u..lictiiGl 

Grt:en 
hHh::i1\Col 

Battery Safely 

.c.s . 
• ~ · ' <; e:. 

tj' .. 
I\•• .•·r lurh: :'l h"'' l 

~ /h•OJd occtdenfol shorl circuiling c•i on;• ~JOHen•. Alro~~'111Ç 

bollerr tarminols to con/ocl concJuc/J\'e moreno/ w11/ creole o 
S/10f1 CI(Cllil \'!!liCh COlllcJ COUSG /)Ufr1S r;n.:i o/nr~r lf1Jll(ff:S f'( C O.:IC.1 

storrafire. 
Use of onr cnorger no/ oppro1·ed specifn::oll~· D)' Zebra for u.:le wst;· 
iis bat;eries could cause domoge to me L101t2rv pac1< or tne 
printer ond :·:i/1 \'Oid lhe /torronty 

_,_,_ 
1.'< O::. .•n•c., U··•'l ; .,, ·,. 



Charge r Safety 

Use core In localing lhe Quad Chorger. Do nol place il In 
locations where liqulds or meta/IJc ob}ecls moy be dropped fnto 
lhe charglng bays. Do no/ b/ock lhe venli/atlng slols on lhe lop 
and bottom covers. Ensure lhot lhe Chorger ls plugged Jnto a 
power source whfcll won't occldently be turned off if you wi/1 be 
chorging boHeries overnight. 
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Loading the Media 
Vou can opera te QL Scries pri nter s"' c1111~ ar two cl iffcrent 

mocles. Tcnr- Off or Peei-Off. Tcar-Ofl rnoclr; <illows you tu tea r 
o fi eac ll laiJe l (ar a str ip or labels) aftcr r1 rs pr in teci. In Puei- Off 
rnode, tl1e IJacking material is peelecl owny from tl'le laiJel as rl 
is printed. After you remove t11is liJ IJe l. t11 c next orw rs printecl 
lns talling lhe Media 
GIL 420 and QL 220 Printers 

I 

1. Open lhe printer: Reler to Hgure 5 tOL 420 sl1own). 
Press lhe late h release bullon on llw si ele of t11e printcr as 
sl1own at " 1" below. Tlle latcl1 assemiJiy w ill flip open 
autorna lica lly 
On tlle QL 420, pull up tlle latc l1 assernbly cornpletc: ly as 
s11own at "2" to un latc l1 t11e Media Covcr. 
Rotate tl1e Meclia Cover back as sl1m·m at "3", exposing 
the media compartrnent anel tllC ncljustaiJie meclia sup· 
por\s. 

'Figuré 5: o~~ÍIÍ!Jihe OI. 420 & OI-
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QL 320 Prlnters 

1 A. Open tile printer: Refer to Figure Sa. 
Rotate tile latch release levers on each si de of the printer 
as sl1own at ''1'' below. Tile latch assembly will flip open 
automatically as silown at "2". 
Rotate t11e Media Cover back as shown at "3", exposing 
tl1e med ia compartment anel lhe adjustable media sup­
ports. 

figure 5A: Openjng lhe OL 320 · 
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Ali models 

2. Load lhe tm:clia : 
Loading meclia frorn an internai supply. Refer to r rg un• li . 

CU> 

l...O 
r-r) 

Pu li t11e nu~ clia ~uppons npan. 111sert u-H·~ ro\1 of medi .. , 
between llwm. anclle:::L the meclia supports closr~ . l lhutt : 
that til e m cclia pulls off t11e core in L11 e clircction s11o··m in 
Figure 6. T11e supports w ill acijust t11emselves to 111~ 
width of t11c media. anel the meclia sllou ld IJe able to ~;p111 
freely on the supports . 

Meclia Roll 
Note dlreclion 
media pulls o:t the 
rol/. 

Pu// f\.! adiO Suppons 
aport 

iA~ 
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OL 420 Only 
2A. Load til e media (continued) : 

Loading media From an externai supply. Refer to Figure 7. 
The QL 420 has a loading slot in til c rcar ar lhe media com­

partment which allows you to use standard 4" (101 .6 mm) 
wide Fan-Fold media From an externai supply. Tlle externai 
supply must be designed sue h that it does not excrt excessive 
drag as media is Fed through the printer. w hich could result in 
distorted printing. 

Zebra can provide a vehicle maunt (p/n DC1 6620-1) de­
signed specifically for the QL 420 which incorporates an exter­
nai media supply bin. 

Pu li tlle media supports apart. insert a Media Spacer 
(Zebra part number BA 16625-1) between them, and 
let lhe media supports close. 
lnsert tl1e media From the 
externa i supply tllrough the 
rear Feed slot, between the 
media guides and up 
througl1 tlle media compart-
ment as shown. 
Make sure the 
side ar l11e 
media you will 
be printing on 
Faces the 

-~ .. . 

.. f 1. 
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;Fi 
....-'~--·-· .,j__ Mecha SpacEr 

_ ,_._ 
Ol Senc~ ll st~• Ct n ~11 : 

; p/n !:lA 16625· 1 

Surtoce nl 
m~dta tu !Je 
prmtedmust 
face /tla ;:mnt· 
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3. Clo~c: tlle Media Cover : Refer to Fi9111" 8. 
lf you planto use lhe prin tcr 1111111.' tr::n.olí mocl<~. r. los.; 
LI H ~ ml!cfia cover as shown at "2 ··. thL:n IOl i.ltl' lhe latc\1 
ilS~.emiJiy üS s\1own until it t oei:.~ 1nlu placc. as shown at 
"•1". 
11 you planto use 111e printer nlll<e pc:el-orr tnodt:;, pt:;e l a 
Few la iJels orr ar the media anel pull 11 0111 or the primer as 
sl10wn at "1 ". Close tlle media cov"r ;,s ' llown at "2". 
Rotate 111e "E Z-Peel" pee ler bar utttillllocks into place on 
t11e latcll, as shown at "3", l11en rowte tllc Latch as sllown 
until itlocks into place. as sl1 ovm at " 4" . 
Turn on t11e printer ar press t11e Fee.:l IJu tton if t11e printer 
is already an. 
Tlle printer wi ll advance the mecl ia to t11e next laiJel , tf 
printing labels. I f you are printing on journal media, til e 
prtnter wi ll advance a sllort strip or media i fllCI w illlllen IJe 
remly For printing. 
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Operator Cont rais 
QL Series printers are avai lable wit11 one of two possible 

contrai panels . The standard contrai panel is detai led below 
anll in Figure 9. The optional contrai panel (Figure 10) fea­
tures an LCD wh ich allows easy display and selection of many 
printer funclions detailed on follow ing pages. 
Slandard Keypad 

Tl1e standard keypad has three contrai buttons and two mul -
tipurpose indicators. 

The Power button turns the printer on and off. 
The Feed button advances a lenglh of media which is 
determined by the type of media being used. La bel 
media wi ll be advanced to the nexl gap ar bar sense 
marker. Journal (plain) meclia will be advanced a length 
determined by the printer's software . 
The Function button is controlled by a printer's specific 
application to supporl sucl1 function s as : 

Print a battery levei reporl. 
Print the Local Area Network (LAN) status 
Print a Short Range Radio Frcquency (SRRF) status 
Print a media supply report 

The green LED on the left sidc of lhe contrai panel indicates 
lhe status of several printer fcatures: 
A slowly blinking sequence incJicates l he printer's battery 
needs charging. 
Printers witll a wireless Quicklink module insta lled : a 
quickly blinking sequence indicates the printer has nol 
establi shed a linl< to eit11er a Local Area Network ora 
compatible wireless equipped terminal. 
Printers with a wireless QuickLink module installed : A 
steadi ly lit indicalor shows t11at llw printer 11as established 
a wireless link, either lo tlle LAN orlo a compatible 
terminal. 
A steadily lit green indicator on a non-wireless printer is a 
power-on indicator. 

Tl1e ycllow LED on lhe rigl1l S iri<~ of t11c contrai panell1as 
Lwo indication condilions. 
A rapi clly IJiinl<ing yellow LEO anda cl111ne indicate that no 
ilpplicalion t1a s IJeen loadet'l i11to t11e pt'inter. 

conlll l tn:rl 
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Pnnwrs wit11 a wireless QlllckLink lllOCiul <' ilt sl<lih:.:l a 1 
rap1dly blinl<ing LED inclica tes normal ela ta tr <llNIUS~ I on . 
A stea<l i ly lil yellow LED indicales CHI r:11ur '-·•JIHild u 1; rl1i s 
can IJe cau~e: ciiJ y one of t11e íollow1119 . 
1. Tl1e mc:dia cover is nol cornpletcly closecl il ll <.ll;,tcl wcl 
2. T11c pnnler is out of media. 

I' .· 

Green LED 
Steody Llghl indic oles pcwGr on 
afldlor eslabllshc el RF lm!< . 

Fmt Blink md lcoras no f?F ll:tk (o n 
Rf equippod unils on/;·J 

Slow Blink nH;~ns !c r: bVIICt;' 

r owcr Bullnn 
Press lo turn urlir 
on . Press og.:~ir. /c 
lurn umt ofl • . -

Ycllm ,• Ll:ú 
Steodt Llgn: lr::c,;;c'es ~rror 
.:nndi/J.; n · OL:r c l rnec'lr: or 
media .:ovn: Por closac:. 

f >Js l 8 /inll md1.:r.:1.::3 f?F aclh•t · 
l1• {cn /~F ec;l:lp (;ec ur: its 
C!ll\'} 

f .::zsto/mt, .·.•m; t.- -.. .:;p.::r inril· 
· - - cates n.: :::j: ; ~ f, .;- ."": •te:: /O:..":Ciad 

Pm::5 to ~·:.::· ~::1 ::.:: mu m -'iwn 
or. ::: tr l.:~r:•. J.:m":! oro s~ f.L 

w are CICI -3!1~., r: -=o rl!'l!'i•'t: of 
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LCD Control Panel 

The optional LCD contrai panel h as buttons for the power 
on/off and media feed functionsjust as in tlle standard contrai 
panel. In ac\dition, it has two keys w\1ich al low easy navigation 
anel selcction of menu options affecting many printer func­
tions. 

The "Scro\1" button allows scrolling through the various op­
tions and settings. The "Select" button al\ows se\ection of the 
option or function displayed on the screen. 

The top of the screen has a row of status icons which indi­
cate t11e state of various printer functions: 

'f lndicates that the printer is associated w ith a wireless 

Local Area Network (LAN). This icon is functional only 
with QL Series printers with a WLAN w ireless option 
installed. 

c:::JJ A flashing icon indicates low battery status. You 
sllould suspend any printing operations and recharge or 
rcplace the Battery Pack as soon as is convenient. 

8 A flashing icon indicates that the media cover is open or 
not properly latched. 

B A flasl1ing icon indicates that a file is being down­
loaded to lhe printer. 

Q] A fiJs\1ing icon indicates that tl1e printer does not detect 
any media. This coulc\ indica te an out of media condi tion, 
or improperly loaded media. 

In aciL1iuon to the status icons. t11e LCD centro\ pane\ can c\is­
play ln<HIY of tlle printer's settings and functions as text. Ap­
plic;nions Cilll be written to a\low t11e user to view and /or 
modify 111ese scttings using tllc scroll and select 1\eys on the 
clisplay. Reler to 111e "LCD Functions Table" on t11e following 
page for tl1e full set of printer fcatures that can be made avail­
ablc ;·.ntll lhe LCD panel. 

C:Oill l/lUHd 
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lhe LCD llas a IJacl<ligllting option vvlucll allovJS vit·:'-'"-' " .'ÇJ nf 
tlle screen in a dark environment, or provicles bettcr conu·;,,t 
in a very briÇJIH envirotllmonl. Use of lhe display 1Jucl<lic11tl .,_.,11 
decrense the ttmc U w prime r will run betwecn clu1rgt!S. l~dt·:r 
to lhe section "Extending Ballery Ltfe" for more information. 

Feed Bunon 
Press to odl•ance lhe 
media one blcnk 
lobel cr o softwore 
de1erm1ned :eng//1 of 
journcl mc.:tlo. 

F'owN BullOII 
Preu tolum tmit...:n. 
Prsss og;,;in lc lU/ ! . t:'ôlf 

o(( 

Pdntt'!r Stiltus 
IC:Oi l!. 

lnd/co les lhe status 
c/ sst·erol prinlar 
luncflqns 

SCIOII l:lutlVIi 

Press /,}serem 
lllrough mG m=r.u 
cho/ce s on //lti 
lCD 

··-------

I.I.IJ 
s,;:;; LCD FtlllC iíC..:t t.~ fohlc fcr ::n 
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Sensor Type 

Bauu 1tme 

Datal:lit~ 

Wl.AN 10' 

líl\.lel Top 

\ .Cft Posrt ion 

LCDCollirílSI 

Nr.o-UCUVity. ·r ltnCOlll. 

Tem -o !f Pos111Cln 

I'Vlcdia Typc 

Media Widtll Sensmgt 

LCD Bocklight 

rm::oryH1lSf!l 

(Hcscts iJII iu 

lactory set '!ill:u .. .-~•1 . 

19LUü 

Facton.- S!!t 
Vilhr~: 

(JOO 

000 

00 

LC10i:l 

O fi 

Off 

No 

Onr 
Gap 
9600 

l!I~Otl 

:J2•100 

J 

• D 

N.'A 

lnc:rease ( .. 1 20 dots 
mux.) 
Dccreose (· 120 dOis 
mox.) 

!IICfCUSt:: i -•· 120 rJotS 

ma:.:l 
O~creust: i-1 20 úots 
mu:d 
lncrease 
Dcc:rca!ie 
no s.:::c. 
5mln. 
lU nm: 
Jr1mm 
r:::ustom 
lncrease ( .. · 120Uots 
0\i.lX.) 

Occrease (-120 duts 
max.) 

looel 
Journ<.l l 

011 
011 
Disrt<~y Wióth 

011 
O fi 
Momentnry On V.'i 

time dnlay 
No 

• Soma pararneters, sucn os the WLAN ID number ond non-s tondord na-cctwll,· time 
ou/ vo/ues con be Stll using o PC running lebra's Loboal VIsto !ObG/ creollon progrom 
ando do/o cabia · lmlt. to tlie printer. 

t !\!adie wldlh sansmg ls on oplior.. Dlsplay fo r /h1s opi/Oil mcv no/ oa wsible. cr se/ec­
tlon opf/ons may cha.'lge. depending on the prlnter·s oppllcatson . 
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Verify the Printer ls Worlcing 0 L cn 
Befor~ you connecl lhe printer lo yout corn1 ,tm!l QU))ort<·ol ii[~~ 

clatél tenmnal. make sure tl1at ti H! prilih:r ~ ~ 111 prcrpr.rwvrtiri~J 
orcler. Vou can elo lh is l)y printing a cun fiyuration l<ll:.id us1nq 
ll1e "Lwo kcy r t!set" rne:thocl. I f you can i 9"l ll1rs I<JIJcl to pnnt . 
rcfer to "TrouiJicshoot ing". 
Prinling a Con figuralion Label 

1 . Turn the printer off. Load the nwcltii cornpartmcnt •t; tll l 
journal mcclio (media wi l11 no IJioc~. IJ<•t s pnntecl on Lhe 
IJaCk) 

2. Press and 11old tl1e Feed Butlon. 
3. Press anel rclcnsc ll1e Powcr IJutlon ancll<ecp lhe F•;ecl 

buttotl prcssed. Wl1en printing start s, relea se the Fcccl 
bul!on. 

The uni ! wil l print a line of interlocking "><" cl1aractc,rs to 
ensure ali elemcnts of l11e prinll1cad are worki r1g. prir1l outl11c 
VCI"SÍOil O f SO fl '.lvare IOaclecJ Íll lhe printer éll lcllllCn fJfll1l {1.'\'0 f t:­

fJOrlS. 

Tl1c firsl repon inclicates moclel , ROM v t~ rsto ll . senallluttt­
ber. baucl rale. etc. Thc seconcl repon prints out rnot e li"· 
tailcd in fonnnlion on Lhe printer 's corlfi ~JUr~tion Qlld par;·,nld ~: t 
sclli11gs. lf no scconcl repor! nppears. tllere is no applic,Ht on 
loaclc:d. (See u·1c Troublcslloo ting Sc:ction for a S<llnple prilll · 
ou t anel i:l funhc:r discission on llow to use t11e confiqut illlnll 

lalxd as,; cliilgnostic tool.) 

Connecting lhe Printer 
Tllf~ pnntP.r mttst es tniJ ii sh communic.attons v-.Jilll w l1 osl tc:!r­

minnl w1·1rc l1 sencls tl1e cla ta to be prtlltccl. Co tnmuniccruons 
occur in four l)asic wêJys : 

By a CiliJic IJe twecn tl1 c printcr anel ils l1ost lL:rtnirhtl 
Ltllking lo illlosltcrrninal via lnfr<ltúl(usually lly 111!!fll1c. 
of lltr: itlCIL~>try slandarcl I rOA prcn ocol) 
By tnC!<i th of a Bluctootl1 1 ~·· 511( •11 r:~ nqc: 'aclio fn·qlu:ncv 
link 
IJy 11u.:<111 ·, of a v·llrt.:less LAf\1 (Luc 11 .'-\ lt:iil\lt . .: l\\'fll l;, 1 - ·~ =t 

802 . l llJ ·,p.,t:ifir:a liOilS. 

c"} r 
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Cable Communicatlons 

& CAUTION. The power shou/d be turned ofl before connecting 
or disconnecllng lhe communlcotions cabte. 

Ali QL Series printers can communicate by cable: lhe specif­
ic cable supplied with your printer will vary wit11 the host ter­
minal. The B· pin circular connector on your comrnunications 
csble plugs into the serial communications port on the si de of 
tlle printer. Tlle connector is keyed to assure correct align­
rnent: do not try to force the cable i f it does not plug in. The 
other end of the cable must be plugged into the 11ost terminal 
as shown in Figure 11, o r to a serial port on a computer (Fig­
ure 12.) Communications between the terminal and the print­
er are controlled by the applications running on the terminal 
and the printer. 
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IR Communications O a.. iQ 

Printcrs cqlllppecl for infrarcd (IR) conul ounie<t~s~:~­
ufiecl by a snwll "IR" logo ont11e unit's laiJ!!I. IR allo'IJ~ w ord"ss 
cornmunicatoons IJetwec·!ll llw printr:r anti tllf: 11ost terminCJI. l ;'i 
units can ulso commun1cate wi t11 a ca1·11e as cleL:.l ilcd nbCJVC, 
however. IR fu nctions are disablécl wl1en t11e caiJic h plucJg<:cl 
in. Printcrs witlllllc IR option can be configurccl to confo.-n•to 
the standard lrDA cornmunicallons protocol 
/.inl<ing o Prinfer ta a n /rOA Hast 

lrDA compliant terminais w ill àutomatlcally ini tiatc COil'HllUnt· 
cations to t11e printer. First ensure t11at there is a cl irect li no o f 
sight between the printer anti the terminal u·1at will IJe sending 
data. Tl1e IR winclow on tl1e front of the printer rnust face t11c 
corresponding window on t11e term111al to properly sencl anel 
receive signals. An I rOA compliant terminal wi ll seelt out any 
linkable clev1ccs anel cstaiJiisll communications IJelvvecn tt1en1. 
even turning l11c printer on 1f nccessmy. 

--~ 



Wlreless Communications wlth Bluetooth'Musing ZBR·2 Radio 
Tha fo/lawlng sectlon cntv oppl/es when lha 8/uatoolh Module (FCC 10: 128MD-BTC21YJ 
/s /ns/o/lsd In o QL seri~s ptlnlar (no/a lho/ on/y one o/ lha rad•o optlon.s cor. be ln­
stoJ/ed in lhe prin lr3r oi one time}. 

"Biuetootil" is a w orldwide standard for the exclumge o f data 
between two devices via rndio frequencies . Bluetoot11 radios 
are relatively low powered to help prevent interference with 
other devices running at similar radio frequencies. This Jimits 
t11e range o f a Bluetoot11 device to about 1 O meters (about 32 
feet). 

Both the printer and the device it communicates w ith must 
follow the Bluetooth standard . 

Li\ Exposure to Rodio Frequency Rodiotfon 

The rodioled output power of thls Interno/ Bluetooth rodio ls for 
below lhe FCC rodlo frequency exposure 1/mits. Nevertheless, this 
Bluetooth rodio musl be used in such a monner that lhe ontenna is 
2.5 em or turther frofn lhe humon body. 

Tha rodio ond onlenno ore mounted inlernol/y In thls printer such 
that when lhe prlnter fs worn wllh lhe back of the printer ogoinsf 
lhe bocty ond lhe front of lhe prinler {where poper exits) owoy from 
lhe body, lhen lhe 2.5 em dlstonce between lhe ontenna and lhe 
users body wi/J be mel. Do not use the prinler in an unouthorized 
monner. 
The internai Bluetooth rodio operotes within guidelines found 1n 

rodio frequency safety standords and recommendotions. The levei 
of energy emitted /s for less than lhe electromognel/c energy 
emiHed by other wire/ess devlces such os mobile phones. 

Europeon Regulotory Informo/íon for lh ls Rodio 
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ll/uetoo th '" Networ/cing Overvlew 

In arder to exchange data, two Bluetoot11 enaiJ ic tJ clev •ws 
must es ta!Ji isll a connection. Bluetootll software is always 
running in tlle background, ready to respo ncl to connenion re­
quests. One clevice (known as t11e mmler or t11 c C:''"- '' '.i mttsl 
request a connection wit11 anot11er. Thc SE:coml (ir:vicc (t11 1: 
.s:cv8 or t hc ~ serve:) tllcn acccpts or n::jccts tllc contlt :Cltlln . r, 
Bluetoot11 cna!Jiecl QL series printr1r w ill norrnall y ,,ct ~ ' a 
slave. IJul i11 t11 eory any Bluelootll devicc té:lll be ei llwt il lft<.lS ­

ter or n slave. H1is llliniaturc network is sonw:times rt.~fr:rH.:cl to 
as a "piconct" anel can consist of scvera l Bluutooll l Pll:JIJicd 
clevice~. 

For l11 u mos! part. co rnmunication s usinÇJ llw Ellu,Jtoolll Jl ' o­
tocül are ilutwlecl fllld proccssecl w illlout t.llly operatm ltlter· 

venLiuJ 1. much like t11e Ir DA system clescribed p 10VJOW·. Iy 

Each 8l ur.LooU1 enablccl QL seri es prinrer l1ns a unicp1c 8 1uc­
tooti1 D«vice Aclclress (BOA) loaclccl in to it s Ouici•. Link module 
w hcn manu factured . 
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Wireless Local Area Nelwotk (WLAN) Module Uslng CF Radlo 

Tfle foilowlng .secr/o n anil' appllos l'.'hen lha CF (Compacl Flash} WIAN modula (W/th 
FCC 10: 128MD-QL41J7J is lnstollad ir. a QL sana.s prlnter (nele lha/ nnly ona of tha 
radio opt/ons con be mslo/led m lha pr/n/er o/ one lime). The FCC ID ntJmbar /obel is 
on lhe front of lha modula ond can be reod wlth lhe module /ns/al/sd. 

6 WARNING: Use oi o Ql series prinler wilh lhe rodio module 
morked "witll FCC ID: 12BMD-QL4137" meets lhe FCC requirements 
for rodio frequency (RF} rodialion exposure in lhe stondord body 
worn configurolfon wilh no mlnlmum seporation. In this 
configurotion. 1vhlch applles whether lhe belt clip or shoulder 
strop is used, lhe face of lhe printer trem which poper fs 
tronsported ls loclng mvoy trom lhe user's body. The stondord 
configurollon must oh.voys be used when lhe printer Js body worn. 

Ql 220, QL32D ond QL42D prinlers wilh this rodio optlon hove 
been SAR tested. The moximum SAR va/ue meosured for eoch 
mede/ wos 1. 1 W/kg averoged over 1 grom. 

Europeon Regufotory tnformotion for lhis Rodio 
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QL 320 Wlreless Local Area Network (WLAN) Module Using 
PCMCIA Radio 

rhe fol/owlng saclior. or.ty oppllcs when lha PCMCIA WLAN m.::.dule; (FCC 10: /28 · 
Qt320352J b l!lslo//ed 111 lhe QL 320 prlnler {no/a lha/ cnty one of lhe rad/o optloos 
con be mslollod in lhe prlnler ot ona lime}. The FCC ID numoar Jobelts on lhe front oi 
1t1o module or.d con oe reod wlth 111a module /nslolled . 

& WARNING: Use of lhe QL 320 wilh lhe rodlo module morked 
wilh FCC ID: 128-QL320352 meels lhe FCC requiremenls for radio 
frequency {RF} radiotion exposure in lhe stondord body worn 
configurolion with no mfnimum separollon. In lhis contigurolion, 
which opplies whether lhe belf cfip or shoulder strop is used, lhe 
face of the p rinter from which poper is tronsported is focing awoy 
from lhe user's bocfV. The stondard config urofion must olwoys be 
used when lhe printer ls body worn. Thls c ontigurotion mointoins 
the requlred 1 em seporolfon distance. 

The prlnler wilh lhis rodio oplion hos been SAR lesled. The 
moxlmum SAR value measured wos .819 W/kg overaged aver 1 
grom. 
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QL 420 Wireless Loca l Area Network (WLAN) Module Using 
PCMCIA Ra dio 

1/le followl.'lg sactlon or.ly opplh~$ ll'her. lhe PCA/CJA WLAN mOdule {FCC ID: 128 · 
QL420352J/s mstofled in lhe Qt 420 prlnter {note lhol onty one of lhe rcdla opllons 
con ba mstol/ed In lhe prlnlar o/ one time). Tlle FCC /D number loba/ is on lhe fronl of 
lha modula ond con ba rec;;J 11'/th lhe medula /nstolled. 

& ~V.~RNING: Use o/lhe QL 420 wifh lhe rodio module morked 
wilh FCC ID: 12B-QL420352 meels lhe FCC requiremenls lar rodio 
frequency {RF} rodiofion exposure in lhe stondord body worn 
configurolion with no minfmum seporolion. In lhls conflgurofion. 
which opplies whelher lhe bel/ cllp or shoulder slrop is useo. lhe 
face of lhe p rlnter from whfch poper /s tronsported is foclng owoy 
from lhe user's bod)'. The slondord configurolion must olwoys be 
used when lhe printer ís body worn. Thls configurotion moínloins 
lhe required 1 em seporotion dlstonce. 

The printer wlfh lhis rod/o option hos been SAR lesled. The 
moximum SAR volue measured wos 1.04. W/kg m•eroged over 1 
grom. 
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Frequency Hopping Wireless Local Area Network (WLAN) 
Module Uslng PCMCIA Radio 

(QL 320 and QL 420 only) 
fhe fol/owlng sectlon only applles 1vhen lhe PC/viCIA FH WlAN modula (FCC 10: 12BMD· 
QU20·JJ 1s lns/ol/ed mo Ql 320 or Ql 420 prrnter (r.ote that onty one of the rodlo op· 
1/or.s con be installed In o prlnltu ot one lime}. Tlie FCC ID number labells oo lhe lror.l 
of lha module ond con be reod with tr.a module insto/led. 

6 VVARNJNG: Use oi lhe QL 320 or QL 420 .vllh lhe rodio module 
morkedwilh FCC 10: 128MD·QL3201 meels lhe FCC requlremenls 
for rodio frequency [RF} rodiotion exposure in lhe stondard body 
worn conf/gurotion with no minlmum seporotion. In lhis 
conflgurolion. which oppl/es whelher lhe be/1 cfip or shoulder 
strop is used, the face of lhe printer from which poper is 
lronsporled ls focing owoy from lhe user's body. The stondord 
connguro tion m ust olwoys be used when lhe printer ls body worn. 
This configuralion maintains lhe required 1 em seporotion 
distonce. 

The QL 320 ond Ql 420 wllh lhis rodlo opllon have been SAR 
lesled. The moximum SAR volue meosured for lhe QL320 wos .604 
W/kg rn/eroged aver 1 grom. 
The moximum SAR vo/ue meosured for lhe QL420 wos .899 W/kg 
averaged over 1 gram. 

European Regulolory lnformotion for this Rodio 
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WLAN Overview 

QL serics printers can be equipped wil11 a radio in lhe stan­
dard PCMCIA footprint using the industry standard 802.11 or 
802.11 b protocol. Tllese printers will h ave the FCC 1.0. number 
of t11e raclio on the procluct label. They allow wireless commu­
nication as a nade wil11in a local area network. (LAN) and its 
wireless capaiJilities allow communications from any point 
will1in l11e LAN's perimeter. Methods of establishing commu­
nications to tl1e printer will vary wit11 each LAN application. 

QL 220 Network Printers with t11e CF module can be identi ­
fied by the te xt "Network Printer" and FCC ID number 128MD­
QL4137 on tl1e front of the unit. 

QL 320 and QL 420 printers witll the PCMCIA module can be 
identified by the text "Network Printer" and FCC 10 number 
"128-QL420352" on l11e front of the unit. 

QL 320 and QL 420 printers witll tl1e Frequency Hopping PC­
MCIA moclule can be identified by the text "Network Printer" 
and FCC lO· 128MO-QL3201 on the front of tl1e unir. 

Methods of establi shing communications to QL series print­
ers will vary willl eacl1 LAN app lication. General information 
on establisl1ing WLAN communications can be found in eil11er 
t11e "CPCL Prograrnmers Manual" ar tlle "Quick Start Guicle 
ror MoiJile Wireless Printers" available on-line at: 
IJttp ://www.zeilra com/SS/manuals.IJtm 
More information and LAN configuration util ities may also be 
found in ZeiJra' s LaiJe l Vista"·' prograrn (version 2.8 and later). 
La bel Vista may be downloaded from the Zebra website at : 
llttp l/www.zebul com/SO/product LabeiVjsta lltm 

Setting Up the Software 
QL serics printers use Zebra's CPCL Programming language 

wl1icl1 was Licslgncel for mobile printing applications. CPCL is 
fully descriiJed inlllc "CPCL Programrncrs Manual" , available 
on-line from Zt!llra's website at · l[t!p :l!www zebra com/SSI 
lllíl.!lill!bJllilL 

You Cilll also use LaiJcl Vi~;ta"·' , Zebra·s Windows"·' based la­
bel crc,auon prOÇJI'i\111 w llicll L"cs a grapl1ica l interface to crc­
att! anel eclillaiJels in t11e CPCL language. Label Vista IS 
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supporl an llll <':rpi cler for ZPL 11 • <li EPL progra111111i11g lan­
guagcs. To use ZPL 11 m EPL. rele1 10 lllC! appropri<~le 1'1 o­
gramming G1.11cles av<~ ilable 011- 1111 e fro1n Zebra·s WeiJ s11e lí 
you clloose lo usf: a llllrd pa11y lilli~l prr:paration sy'>lC:i1 \, loi­
low l11e insla ll<llionlllslrucllons lllCiiiCiecllll tl1 e pncka"e . 
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Using the Accessories 

Belt Clip 

Refer to Figure 14 . Ali QL se­
ries printers are equippeel wit11 a 
belt clip as standard. To use. 
l10ok the clip over your llell. anel 
ensure that the clip is securely 
attaclled to tlle belt. Tlle belt 
clip will pivot to allow you to 
move Freely wl1ile wearing the 
printer. 

Klckstand 

Refer to Figure 15 . Tl1e l<ickstand opt1011 allows users to use 
t11e printer on a desktop. To use the optional Kickstand : Flip 

the l<ickstand on the 
.,.-:.' ' 

_._,_ 
OL sc~n t· ~. 1 h.: r Glllca: 

back of the printer 
open unti l you Feel a 
sligll t detem. The 
printer will now sit at 
approximately a 30° 
to 45° angle 011 a 
clesktop depending 
011 t11e pri11ter model. 
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as stlOF·!Il . lll t: p: i1 Ht:r ~ lldt 
clip w r!ll lJ)lJk ont<• tiw Des\( 
Sliillcl i:I::J "::. 11u •i·11"1 .~nd rt:trHII tl 

in p lace. Ensure tlwt t11e 
clip is sccun~ty iHtllcl·lcct to 
t11e Stancl él ll cl UH : nu·)Cii'-1 
compartment of 111;, pnntc r 
is sea tecl sc:curoly in i11e 
sta nd . 

Rerer lO llw Sp\:!cificalions 
section for Dc5k St:rncl pmt 
numtJc~ r s. 

Holes are provr( \c,ilto pr·:r . 
mant)l1l1V atttKil tt1c- Dl ·':li ~ 

Stancl to. ti H·! wor l ~ Stlrfac( :. 

The chmger anel r laln 1!0 ca­
!Jies lllél j bo piLIÇJ9 1:<1 iJHO 

llle printe1 in t110 usual mi:ln­
ncr. 
Reter lo l/1e secnon on us,ng 
lhe cllorgars for more 
informotfon . 
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Adjuslable Slloulder Strap 

Refer to Figure 17. l f your printer is equipped for the slloul­
der strap option: snap eacl1 end of tile s11oulder strap illlo the 
"D" rings in t11e top of the printer. Slide the bucl<le away from 
or towards the printer until you achieve t11e clesircclleng th. 
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Carrying Slrap O O. _r!) 
1 

Rcfer to Figures 18 and 18a. Tllt,rc :,cu lvJO v a ri c.{j}!!; 5l);;,-, v·l 
ing scrap. One of lllem clips onlo ti l'' pncn.,,-·," U'• a~; -
cloes t11e slloulcler suap. aml L11c <lliH;c b s<:Ctll<.:d to Lltr- print;-,,­
permanenlly wi t11 loops in llte strap , ,~curecl lly sle<:vus c~p­

t:ured bctween t11e printel"s upp anel lo•-vl!r covurs. 
Eit11er strap provides til~ user wi tlt a coc tv<.:<IICill and St:cu, " 

metllocl ar carrying tlle printer. 
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P1·eventive' IViaintenance 

Extending Battery Life 
Never expose t11c battery to direct sunligl1t or tempera­
tures over 104• F (•10' C). 

Always use a ZeiJra cl1arger designed speciFically For 
Lithium-lon i.Jatteries. Use oF any other kind oF charger 
may damage t11e battcry. 
Use tile correct meclia For your printing requirements. An 
authorized Zebra re -seller can help you determine the 
optirnum media For your application. 
IF you print the same text or grapllic on every la bel, 
consider using a pre-printed label. 
Choose the correct print darkness. and print speed for 
your media. 
Use software handsllaking (XON/XOFF) whenever pos­
sible. 
Select Tear·OFF mode wl1enever possible (Peei-Off mode 
uses more power). 
lf your printer l1as t11e optional LCD display, use the 
clisplay backlight only when necessary. Turn it off when­
ever it is not needed. 
Pu li tlle battery out o F i11e printer if the printer won't be 
used for <1 clay or more snd you're not performing a 
maintenance c11arge. 
Consider purcl1asíng an extra battery. 
RememiJer lilat any rechargeable battery will lose its 
ability to mainta in a cl1arge over time. ll can on ly be 
recharged a finítc number of times before it must be 
replaced. 
Don't pnnt wllile tl1e LI 72 Wall Charger is plugged into the 
unit. UnreliaiJie IJattery charging can result. 

Cleaning lnstructions 

h CAUTION- Use onlv cleoning ogents specified be/ow. Zebra 
Technologies CorporaNonJvi/1 not be responsible for domoge 
coused b}• anv ot11er ctccrung moteriols used on this printer. 

Cleon the pnnler wifll ei/11.-::r lhe cJeaning pen supplied 1-'lifh lhe 
p rinler oro cotton swaLJ saluroled with a lcohol . 

• -::-. .. WARNING: ro avoid possible personal injur~· or domage to lhe 
printer. never ir 1sert an1• pomted ar shorp objects in lo lhe prinler. 
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Plalerl surface 
A~·old uslng oJcohol 
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(<h f. pnnr c rem enB. nr~ IOCiltr!;l m l ll é: ;tuq 
!Jra y linr~ Wl tlm prinll•cmll 

1"\l t(: f !:~·t~ry r r·•·: 
r~I:':> LOf r.kcr. r 

Íf·ó :il~fl: t :rt(·l' 
ii rwnc rr:~n 

Ko!Hm 111<: pra:en ~oJier :orrcl ·.ir-:orn rr Lli'.tHI--:~'\ lll=:l.ll• 
.r rrHou~jlil\' •.orm Uh:· t.:l!::<.~rur.~: ,; ·.:n •.•r :s:· r ..:•.1u rrl::i ra~·,: 

r::.oprop:: l illt:unul ;.I nu., ~oi:._,, : .. ·::u: frr,;qtWi'rt 

1--------------l clr:illlH1fi 
'~!11:; ·.--rttll l r:l·::-rrc~!· .11<~;.;. 1~ . ;-:ocm ... 

[llillt':n ~· r.n:r1•i ilCirnt '" .llnl~ t trr: , .. ~- _ • · 
· ·-:...:.•!1( '.-:- . ·' .. -. ;·-;;· ·; 

Ch..:,\11 in· ·.r, ltiSlllj · :llh ll h~ d ::-,:•11 \1 j~r :·o . ~ 
711· • t:•: 'i'•l l lP)'I í'>IC:ol;ol a nel ;, t::-,;;o}1 1 " '· •. 111 

.:Lt.·o.l" :: ·~·l · hlgl ll\ ··.;rm 1111; ::·:~;.n ll:l(j, ·1 
.), / t r o:o..>pta!)>•! JI<.J ! Ill , uf' ... · I • • mo:; 

C:lt:an ~! 1:11n!I~Jilly •." iTh t t":~ 
t; ll :ío' l l!l:! r,. :n l.lr 7 0 •; I:.Of,n lp yl 
iolrt •l" •! íl'l{l ,, t:ú tton S'.<:i\11 

Ut t i:·J ••:Jrr tll• ,._,, i:n :-. .1!:.! tl lt~ l'):;r -;:..-r~-..: 'f G:l!'l 
$ ;-, •• ,.., ,( rntl l a:)c l PwserH Se:1 ::~)( •: ·r:11b•. 
Ílt-:i: :;l . !:l-:: : 

Untb ,_,,;1• lrr rr~rt • .-~s pliHCI<S. 

~~~:;;;~~ ·:.~ ~.:: :(; ~~~~~~: :~.',:~.~~ ~·,~;::~ ,;::;;' ;~:~: ~~ .•. ,,;·;~~ ''.' 
r:.Oj•r:•p :1 -1lt'lllroi o n <1 <:OU til' ~ ·.1.11 • 

. \ltt-:o('V\ :1" 111'•· 

lllll~ t •l ~~ 1\.<:líl 

oflf l!l\ :f(: , õ!IP.I: 

u 1!1'..::1\ · ' · 

;l,l;,! r ~·vt:f y i1••,; 
r•,IJ:. :.f nl!:Cta 
I~ ' I I 1'11 'll'f ' 11111: ' õ 

rr :l\'l :(h ·:ll 

: : t..-u; : c uotC;t:J:~I'J •'llill li h : . tf:oittt:;q r:. , , 

;; • t i . _ 1:-.:JjlfO,. ~'l ll!t:(II JU: 11:.~ t i , . >!; c:; \ 
.... _.,1(> -.li i .1 , -~- : f " I r·.• .. 

1----- -------·-·-- -1 ,oi\:. . 11 ' lloa ll: l 

U!ili: •·· tii l l t!li:t i1: ':S aliHf!rl:·. !-~·· ·:u ~• HC:· Ih 

•· •11•,-,· .·:' J;·a:'! J lt~.u tt r! 1 .1ur ·~! ~ :,;oi•,· · 

~~-- . " . 
.., ) .. ' ... 

_2Q_ 
~Jl. •,, 'l lf! ~ l.l :õ· ·t ' 

:'.'1 :l ol ll t• , Ji tf·' 
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·1fl 

Optional LCD C 

Norm.LIOI•I ·L .l!l~li 

ancror lo!! Uni; ~·~l.l:lli~ht r! 
,•;,·;J..:r')tf 

1'1\1 h f Ll:l/; 

Me.;~ .. ,~:~:.:::;: ,:~::~,l~><•< l 
lul"/11;11 r~l ,1qi\''[ ' 

l'l() ;ljJ:lhi "(l~h ::l • 

ú.:' 

!t. l l 

Tlle top of tlle dontrol Panel 
various printe ;splay silows seve; - . , . 
to tile Trout)lc~t,'~~cuons. Cllcck lllc ,;~~~~~~<:"'S wlucll inclicme 
tile prol)lem - ung topic rcfere~r c· I ...tor stiltus. tllen refc . . . .< "' lllt' cllart to resolv~ 

•. 11 
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Troubleshooting Topics 
·t. No pcw>;i! 

• Check that battery is installed properly 
• Recharge ar replace battery as necessary. 

2. f\·ierJi,WJ ciGO~ no/ f(7ü~t 
• Be sure print l1ead is closed and latched. 
• Check spind\e 110\ding media for any binding. 
• lf unit is equipped w ith label presence sensor : 

Ensure most recently printed \a bel is removed. 
Also ensure label sensor is not blocked. 

3. Poor or j',:JcJccl pfh d o r CJl fic,shlnçr 
• Clean print head. 
• Check battery and recharge ar replace as necessary 
• Check quality of media. 

ti. Par/iol!mis:;in9 prir,l: 
• Check media alignment 
• Clean print head. 
• Ensure printhead is properly closed and latched. 

,, Go;b le;d print: 
• Check baud rate. 

ó. IVo p,.üif: 
• Check baud rate 
• Replace battery 
• Check cable to terminal 
• Establish RF Link (Wireless units only) or restare LAN 

associativi ty (Printers with WLAN radios only) 
• lnvalid la bel Formal or command struc ture- put printer in 
Communications Diagnostic (Hex Dump) Mode to diagnose 
problem. 

7. !~H::.Iuo:::KI nntfr-,rv fi/f: 
• Check battery date c ode - if battery is one to two years 

old, short li! e may be due to normal aging. 
• Recondition battery. 
• Replace battery. 

i·: 't/~:~ lfo~:~. er;o,r liç1t;~ .::r B 1,'1".1:.:r!fn!)· 
• No application or application corrupted: reload program. 
· tr using wire\ess com munications: flasl1ing indicator is 

nonnéll wllile díltfl is being transmitted or received 

r.onruau:cl 
_ 5_3_ 

()L St~l 11.::. U~r.r Gntd~ 

) 

• Check tllíJlmecliu is loacledand lllal print fl(~éld h l:lo:-.<·!d cu1d 
securely lnlc:h2cl 

'i! i -)~j, :_ 1-:-;_t ·_,;-. 

• Check mP.tlia for top of form sense ll1é1rk 01 la\Jel yt:q.l 
• Chec\( tll tJ l L11e rnnximum print rield llilS JlOl bct:~n t~ ~:C(·~eclt-!(i 

on label. 
• Ensure bar/ or gap sensor is not blocked or 

malfunctloning 

• Cl1eck media is loacled, 11ead is closecl anel error 
liglll is orr 

• Checl< b~ud r ate. 
• Replace cable to terminal. 

•1.2 ic:fl.-.'1 i;:· . . 

• Open l1enct releuse latch and mecliu cover. 
· Generously .1pply alcollol to pnnter in arei• of 

jammeCl lnbel. 
'j .'j, ;;,. !o •!·: i " · l oU.' ·J: f> .. .J! I ~, ,,1 •' .. //1 ·.,, ; • 

c. ~.: l .. • ' c . 
• No applicauon loaded or applicauon corrupted . r ~.?ln:tcl 

program 

n 

. . \ .-r) 
(/) 

IL·: 
-~- ~-----
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Troubleshooting Tests 
Prinling a Configuralion Label 

To print out a listing of tlle printcr's currcnt configu ration fol ­
low tllese steps: 

1. Turn lhe printer off. Load the media compartment with 
j ournal media (meclia w itll no black bars printed on the 
back) 

2. Press and hold lhe Feed Button. 
3. Press and release lhe Power button and keep the Feed 

button pressed. When printing starts, release the Feed 
button. 

Refer to Figures 22 and 22a for a sample configuration print­
out. 
Communlcalions Diagnostics 

I f there 's a problem transferring data between lhe computer 
and the printer, try putt ing the printer in t11 e Communications 
Diagnostics Mode (al so referred to as t11e "DUMP" mode) . The 
printer will print the ASCII characters anel their and their text 
representation (or the period '.', if nota printable character) for 
any data rece ived from the l10st computer 

To enter Communications Diagnostics Mode : 
1. Print a configurat ion la bel as descri becl above. 
2. At tl1e encl of 2ncl cliagnost ics report. the printer will print : 

"Press FEED key to enter DUMP mode" . 
3. Press tlle FEED key. The printer will print : "Entering DUMP 

mocle" . 

NOTE: 11 tfle FEED key rs not pressed wlfhin 3 seconC1s, me printar LVIII print 
'DUMP mede not antered" and wl/1 resume normal opatatwn. 

4. At t11is point, tlle printer is in DUMP mode and will print 
tlle ASCIIIlex codes of any data sent to it. and t11eir text 
representation (or "." i f not a printiliJie cl1 arac ter). 

Add itionally. a file witll a ".drnp" ex tension containing t11e 
ASCII inforrnation wi ll be crcated and storecl in tllc printer's 
rnemory. lt can llc viewed. "clonecl " or dcleted using the Label 
Vislil application. (Reler t11e l.<riJe l Vist<r clocrrnwntmi on for 
rnore irrforrnation. ) 

To termina te tllr! Comrnumcations Dr<lglloS IICS Mode and re­
turn thc prrnter Lo normal opcr;llrolls 

1. Turn t11e prrnwr OI' F. 
contnltn:cl 

_ s_s_ 
l)L 5Ctt(!·, 11!01!1 G:th;·· 

) 

...J 
4: z 
ô 
(Z 
o 
o 
~ 
o 
ü 
LU a: 

<..> 
4: 

-' 
0.. 

.Q c_ 

LU 
lL z o 

- - ~---- _______ _ __! ~;: u)'l .-----------4 I no" o · ~-x:x:x~-~- _ J"''''Ltlult l _·":r _____ !~::-------
Zebrn QL~20 1/79/N 1(\;J/OG •32 

CHK: FFFF X.XVlOl-l?-C-00::. 
HT0379Z3 /H 
TcstinQ Mi!inorv ... 
r.\C!IT.or '/ tested cnd OK 
Boud R.ote: 19200 BPS 
In-activ\.ty· TimeotJt; 120 Sccs 
ltM botterv Shut-dcwn : 168 

End of report. tO------ ---

~IIIIIIIIIIIU!IIIIIIIIIIIIillllllllllllllll:l 
XXQT01·1Z-0001._ ____ _ 

Proarom: 
f1rRJI'IOt'e:HTQ379B / 13 .,_____ 

Chksull:S E9F 
Softi':Gre: HITSTM-1 

Chksllll : 7068 
Ver: l4 . R79. 23 . U99& . 819. Tl9. Aeo.ll 

Cobll! Communlrntions: 
19200 BPS, ll, ó , l i 
Handshoke : Xon- Xoff/ hordfmre. 1 

W~r5c~~·s.~C omttntuu:: •l t nn.' :•-----·-·-J 
8\tu! t.:JoJlh . • --

. dm:e 

. blltJr:l 

1.1.•:1 

. ~ !v\,<! pn ro te1· 

.m\h1e i \.1-· e 
\ : .. : a\ . n.-..,~ ' 

. .:Juth~Pi t • Ol\ o",/1 ;,f f 

. th ~CCv o: I''•\J I~ 

. e.ncr,.ptlún off 

. ~c l.k~!! (•0 : d0· )7 ; lti . ::i'S . IlA 

ll llll llll llllllll'lllll l lfl ;ll il 

(11..1$(\ ,\ /Jt;o,! ',(·,;, 

EllCI of ftr~ t Rf!fJt.'il 

Unit Ser tal t-ltullbf:! 

- Applrr.rtlton Numht:r 

Rr:pClll ;,pp ~,;;u ::. 
nnly on unll ~ '.!tlll 
Wtf (! I C~:o.S DJtii • Jn~, 

lltStíl llec: 
llnus ·:.-tlh ,., .• 
"'111 1-! h.!S~ üpl tnt\5 
W1llp 11111 :ul 
t:: lllply lmt· illlCI 
rr: :> tunr· 

'I ht s i ::-:;mto .'lt . ~·. ·, ~ 
r. Cht l2 \ (ofd h · 
ntodt th': t!b l;·d: .::d 
lr r~ f·~t I ·~ · rJú~l· :. 
2!1 fot nti•r•· 
.lt~l<tlb . l 

...._ //"''-.. _..../·· ···-,J 
------ "...__...------ "-



C"") 

"""' M 
o 
o 
o 

In-octwi ty Timeout: 120 Secs 
Lo't'l-battery T\meout:60 Secs 
Aemote(DTR) pwr-off:Enob\ed 
V o\ tage : 1.0l(Z06) 
:..o~'<-Vat 1\':wning :6,9-4(171) 
Lo1'1-bot Shut-down: 6. 55( 168) 

Ml!mory(3): 

Periphr.rals 
1nstalled· In tllis 

- exnmple thc LCD 
display option 1s 
nmu1stallecl. 

F\ os h :1048575 Bytes e--------J-- Flash Memory Size 
RJ.H : 104&5 75 Bytes 

La bel: 
W\dth :376 do h, 47 mn 

He:\ght: 17319 dots, H64 mu •------1-- Maximum Label Sil.e 
Sen~ors: (Adj) 

Pr•as(DAC:127,Thr:120,Cur·: 10) 
Label Pruent 

~ledia [Cur : 199) 
Gop (DAC : 3,Thr: 40,Clw:143) 
Bar [DAC: 175 1 Thr : 80,Cur: 12] 
Teu_,erot~.we :167 
Voltoge :8 .07(207) 

Ruldenl Fonls: 

0 0- 6 ZVJ-FF 

~ :. 1 ~=~~: --------Resrdent Fonts 

~~~=---- ~~=:~ ~~~Dr~ 
4 0- 7 20-FF 
5 0- 3 20-FF 
6 e ze-44 
7 0- 1 20-FF Pre SCilled font 

File D~~~:;~)~;T.CPF) 0 e===-----jf-- (.cpn listed 
sepllrately 

~~~~----:---~ Files loaded in 
Ftle 

2:;IG : ~;~ 2438:: ~·-- ---· -- - -i;]i~I~~~C~~~~~~~-
ARI148PT, CPF 6803 scalecJ or Scalable 

7~~0a By~~:T F!'ee _. 
190 

- - ---.J ~~~~~~~111 ar Mcmory 
(:ommniHi Langungc: Availílh l~ 

CCL Key . l '(Z:!.) 

COil(lllUI.:!I:I 
_5_7_ 

(}L St~ru~ s Us>-:1 Gu~: : t : 

-' 
<( 
z 
(5 
ir 

la o 
o 
~ N.lE 
o &8 o ,.,,lm~~ 
w -~(3~ 
a:: 

w~~ w 
u.. 
z o (..)--.; 

- co 
(..) '-' :";? 

2. VVait 5 scconcl s. 
3. Turn l11c printer ON. 

Calling Technical Supporl 

I f tlw printer filil s to f.ll"lnt tl1c conll()tll <-Jliun laiJcl. ar you en­
countcr problems no t coverecl in t i·h: T• oul.ileslloot1n9 Guicle, 
cOillilCl Zebra rec l1nical Support. kcllllical Suppon aclclress­
cs anel pllone numbers for your ill"<'•'• '·'''IIJ~ foumi 111 Appcn­
dix O of tllis manual. Vou wi llncecl lo supply l11e following 
inforrnation : 

lvlodelnumber/type (e.g. QL 4201 
Unit serial number (Found on tl1 o) larve label on tlte back 
of the printer, also founcl in tlle canfiguration label pnnl­
out. Rcfer to Figures 22 anel 22a) 
Procluct Configuration Code (PCCJ (15 digit number foun rJ 
on the smalllabP.I on ll1c back of t11c un1t) 

i..'l'., lo o •ll- . 
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Specifications 

NOrE.- Prinler specitications ore su/Jjecl to chclf1ge wlt/10ul notice 

Printing Spec ilicatioiiS 

PtU'I Widt h Up to 1 H9'' (·HJ mm) 

l
llf'IO :! ~)"" (71 .lllll1l) 

•l" pr>rc:~:n!1d 

Up tn •I.OtJ" {103.0 
P 1111) 

~>rfnr·:'oemJ :; · twr scronri 
:"?'i.:' ''"1t1scr:c:1dl 

I 

ilO I r. rnrn.·s~ccmdl 

:r oer ser.C\ntl 
rt6.C. 1111l ll~econdl 

Orstance lr:llll 
Pnn! Elemcnt 
to Top of Fonn 

'1-iS" Ill :lmm) 
tl 9 d tl!s 

.57 1 t1<1 .5mm) 
llúdOI~ 

.sn ·· {l •i.Smm) 
116 c1ots 

Dnnr H~atl ure. 
<:nlruliltr~ci 

Print Oenstty 

Menlory/Communicéllions Speciflcations 

Fl<tslll\lP. rnory 

S RAM Mll!lllüf. 

SléHHI:ml 
fi111 111H li 11C.ill10tl$ 

Opt ron.11 '·Nir n!P.Ss 
f.OI11tll l lll ir::l l101l5 

1 MB flash (st:mdmrl) . 2 t ... 1B fl ;rsh (opl tOn<ll) 

H:Ul SRJ.\M \SI:mdarrll . ;.: MB SR.C\IVt ( oplion<~l) 

l~S · l:l~ St!tt il l port (fl Prn cur.ll lélr OIN r.onner. IN) 
ConftfJlllilhiP. Silud rnle [rr01n 9Ci00 lo !i7.fi 
Kbp o; J. panty ;lnd rlatn bits . 
Solhvnn! (X.OIII!.'<·OFF} or l lôfl.l~n;He (D TR/5 rR) 

COI IIIIIIIIIIGl i iOtllltlllciSII<lke pr OIOCOIS. 

-----1 
lrrrrared wi relr.:;s link fCLJ:.!O ;mel f}L<I ZO) meets 
lrOA 1.1 c onwtunicnlir:o r r~ sper:ifi c;rl!ons 
2.<1f)(l !n 115 . .!00 B;:•url r ate 
B luP.lOC'll lr l:Ornp;:rtih le 2.J GHz SRRF li nk 

Op\lonill wu ele~;s LAN C:il )HtbililrPs conrply V!itll 
LIO~ 11 ;mel U02 11 b protor.nl<> · 

59(") 

... u .zt':: ttd •.· 

" m 
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m 
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Label Speclflcatlons 

Mn~ . Lérlle l.' 
raq LPngth 
twisttl. nrP.nruryl 

lr.u~r-lü l!e l Gap 

tabcl Tllkknes:; 

MLI:t. Lnhel Roll (11;J . 

Labellnner Cnrt! 

BlnckMitrk 
Dirner,slon!' 

Mndia 
RP.quir cmPnls 

.GJ" to 2.12" 
(IG to 53 .8 tnlll ) (30 .1tu 7(1 •I r:l'll l t50.fllL' 10·1.1 rnrn) 

?11 ' (50H nul'' 

oo·to .1G· t 12 ' pn!lerrcd) 
(2 rnm to" mm (:lmrn prelerred)J 

nozs .. :o .IIU6S" t.0611mm to 165mr.1t 

.0060" ( 152 IH!ll) l :lflliÍillll /11 

~.625' ((ifi.7 lnlll) 01) 

75- (19 mm) tnuumum dm: 
1.38" (:15 .05 mrn) rninirmun rlia lor liner less media 

(Ql420 accept~ 75 linerlr~ss .l 

Tllc rcflecllvt! mP.dla IJiru: k rnark~ shoulr1 
"'l!:IPntl pn!õl ttlP c:enl~lhe ~~ lhf! rnll. 

Minimummflrk 'Nidtll . O. !i .. (12.7mrn) 
perpendicular lo edgP. or nu~<lkt , r.cntered vvrt h rn 

the VJirJth or tilP. rol I. 

Mnrk lenglh : 0 .094"' (2..1 111111) pilrilllcl to erlge of mP.din 

USI! Zt:llr.l hra mltlirer.tlherrnat media thõlt is outsrdo.: '-''JO: tnrl i\~e t lia m i.ly lw rell<:c tiv lJ 
(hlack mnrkl " !:r::.rng. or tmnsmissive (gêtp) sensrng. dlr.·nli co:, thuous or lincrlr:'iS 
Ql •12(! v:ill ;;r.c!!pt ltmfohJ media il usf:!d w rlll an CXICrPal r~l ~:d r;r ~t rpp ly. 
For r1i P. -rull<~ l )t~l s. ti!'•~ only lu li auto dies. 

~ 
OL Ser iP.s liSt!t f .: u:l<· 
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Font 1Bnr Cocle Spec ifications 

i O l3ílr Codes 
Avêlrlabh: 

2DD; rrCr•rh'":; 
.'w;r rl;r[)h• 

f-lvP. rr ·~.r cleHt .. :·,,t;;h~r : ,,rulrOiillílbiP. foms ilVilililhle 
lmm 12··lll pL 
Oo~·;n l o;lllirli lt~ prr ~'Grlt !d lonts via label Vista 
~oflv!;rrr~ . 

Oplrunil lrr rlr !rrr alro rKrl ::lr;rrnr.t~r :;cts 

:::wl:r l Jí\1" 

Cl•rl!! ]~! 
Corll-! 93 
i:.AN fJ.IJf. ~.: B, ;: <rnil 5 diqit e1:tens ron~ 
Et..N 1:'1/J /.>.i·l n 2 írncl ~· drQrt ~x l rmsions 
lnterlenvrHI 2 oi 5 
MSI/Piru;sr.y 
Hlvl/PC~TNET 

UPC·A. ~ anel ~i di!Jll e:.: trmsion:o:; 
~pr E ? nnd !i <ligrl r•x tcnswns 

fv'lil}:rCm!r~ 

POF ú\7 

( 

Communicalions Pari 

TXD 

CTS 

GNO 

DSR 

DTR 

or tlpul 

input 

r.J trlput 

input 

~ltHput 

Tronsmil. Data 

Clcnr To Send fro111 hosl 

Reouest To Semi 
SP.t higl• '!"he,n prinler is ready 
lo fli.CP.nl n r.omrnanti ur dfllfl 

Ground 

hln Connect 

Dal;r Set Re<rtly 
lov11n lligh lr<rnsHron tu rns 
printer o n. high to low lr<rn~r· 
tro n turns printP.r olf {il P.ll · 

allle<l) 

Dcrt1.1 TP.nnint~f Remly 
sN lligh •ovhen prirrtrr is nrL 
SP. t to Dültery vnllnqe 
ror ··s" versions( c:ompttthlt'! 
w ith !=iymhol'" PIM) 

2 • 

. -5 
4 

1 3 

6 7 

-8 

__B__ 
OL Serres User Guuh! 



o ::;o 
.J) "DO 

\: s: c.o-C.N I ::::l 

t..n o 

! C> 

(.Q 
ú.) 

Q8~ ! (Jr.l OG-~g 
I C~ ~ • 

I 0':> - o 
O:z: cn • 

t~. 
-~ 

Pilysical. EnvironmentaiiEiectrical Specllica tions 
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Stcraw• ll te l :OG' F •-25' 10 70 C.' Rnnge 

Opernling 10~-r.. to B01i:. (non-coml ~nsing) 

Storage 10% to 90% (non-condensing) 

E~tP.m:JI smgle baUery ch:lrg!E!r ModP.I U72. 
120-230 VAC cJepnnding on motlc' selccted. 
E~:tcrnnl ·1 -IJ:Jy dmrgf!r Mol.lt~l UCU72-·l. 100-240 
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OL Serie~ t;ccessories 

r.:u• ~;•nu Strítp 

Pruh.:;:I IIJI: soft r. rtse 

E;:trn lJ<~ ltE'!ry p;u:::s 

t<v:kst;md 

lvloclc:l I :H'il 04 Velltcular Mour1t 
'.'·.·! m ·r r.tn.11 filnfolcl medi o 5101 ngP. 

l\·lod•:l I~CLI ·AC Mobile Clmrgcr­
;\r: l l lliT.II;uge UllÍI 

( Je:) to ;.:;;o \fAC inpul) 

r~1orld LI ·1 -:>- SingtE> FJatterv r:hfiHtPr 
1 ~·c:- !30 WH:: 

rv••.!tll'l UCU72-.!-Quod B<lll~ry Cllílr!Jt.:l 
l Qt\-.!.JOVAC 

Hefu lO Appc ncl ix A for informalion on Dal<l 1/0 Cables 
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Ca b le 
Te rminal Pari Numbcr 

COMPSEE 
Apex 11. UI BL 12093-3 

COMPAQ (IPAQ) 
H3100. H3600 H3700 BL16386-1 
HJBOO 8L1 6470-1 

HANOHELO PROOUCTS 

i2 7500. 7506 8L11757·000 

"' LXE 
~ MX1.MX3 BL 17757-000 
~ 1380. 1390, 1590 BL 17757·000 

! j~ 
:!325 BL 12093·1 
MISCELLANEOUS 

OL 16302-00 

~ 8L16830·00 

~ 
BL 16900·00 
8Liti 713·1 

·.· NOAAI-IO."INTERMEC 
ri r: ! em 1 :·ou :-: ... ~ues GL~1537·1 

I 8 L 11537 2 

I BL~;!~Ç19 -1 

~-:;;::~;;.; ___ __ 
e L 1 :~no<~ 1 
DL 13298·1 

···Bli2êo3·1 
l~ OO Bt 11757·000 -·2::·?x---··-·-·-- BL 11757·000 
06..!0~ ~ 

24::X Bl1 1757·000 
8l1153:'·1 
BL1153i-2 

Z.EEOOO 

i : 

C.:Jrd 

Lg l h r fype 

a·coiled 

4'straighl 
4'straigh\ 

6"!Straighl 

6"1Sirüighl 
6"/Siraighl 
a·:cailed 

6"/straighl 
6"isrraqhl 
lf:coiled 
, ., slr<~~hl 

a· ·Coiled 
12 ·COIIed 
lf COLII~ 

8 CÕL:ed 
tr Co1et1 
a· .Cork~d 
6"-Si ra:(Jhl 
6"/Sira-ghl 

s·;s Jr<llflh l 
B";coiled 
12"/coiled 
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Termif'la l Printer )::> 

C.annector Connector Notes 
, , 
~ 

M0010 8 Pin DIN :I 
Q. 

Foxconn 12 pin 8 Pin OIN :;(' 
Foxconn 22 pin 8 Pin OIN 

)::> 
9 Pin 08 6 Pin OIN 

z 9 Pin DB 8 Pin DIN 
-i 

9 Pin DB a Pin DIN m 
AJ45 8 Pin DIN FowerOn/011 ( ·~5V) JJ 

'T1 
l> 

unlerrrina!ed BPin OIN (') 
m 

unterrnnated BPin DIN ri. angle 
(') 

unlermina!ed 8Pin OIN ri. angle l> 
1.'4.phonejad<JDEX 8P in DIN ri. angle 

I "' r 
m 

G PinM1nOIN 8 Pin OIN Over-molded cn 
üPul MifuiJIN 8 Pin OIN Owr·mok::led I 

I .SP:nM•mUIN 
" 

3PrnDlN {'Lf_1p_(JI"F9fF_ I 
ti P.n ML;uo"i~l s Pu.uiN :i.oZ-k7ri9"-. I 
5 P1n MiruOIN -- 8 P1n OIN OvP.r-rnolded Au loON.OPF _____ , 
:;, Pin r.-Suh 8 Pin OIN 
9 Pm DB 8 Pin OIN 
9 Pin 08 8 Pin OIN w/opticaJ link adapler lnlf:!rmecl: I 
9 Pin 08 8 Pin OJN no aula power 
6 pin Mini OIN a pin OJN 
6 pin Mini OIN 8 pin DIN 



=.?~a 

-----... --:si_ 

9EEOOO 

•.i i I ~J 
~.-.-lo 5f.5x 
:,•J ;";:; 

!10~5 

I i C<1blc I Cora 
PoHI 1'-!umber LgthiType 

Lll11 75i -000 
13l11 i' 57 ·000 
13LI 175i·OOO 
0Ll1:'57-000 
Sl 11i57-(l()O 

G"iSrr:uqlll 
G"/SiraiÇlhl 
6"/Sirrughl 
t;;·;stJaight 
G"iStraçhl 

rcrrr.inal 
Connnctor 

•: Pi11 OR 
9 Pin 08 
9 PiCI 08 
9 P1n 00 
~ P•CIOB 

I 

I Printcr 
C:onr.cctor 

O Pin OIN 
6 Pi11DIN 
8 Pin OJN 
6 Pin OIN 
e Pin OIN 

Notes 

w. •nwrmcd :;eri:õl ,ld<ipiC-r 
w/SP.n<~lpod 

COMI 
Auto Power (DTRl I 

,.,;<·: 

I P SC z 
i2 ; r: :liGWl11(1 315 Al12093 ll."coi'Cd MOn tO 8Pin01N AutoPowert+SVI ~ 
~- ,~ ,i;.'(l 3::'5 GLIGB9<l· 1 ll'-coi:!.:d MODtQ 6Pn10INrt. an~le AutcPower( •SV) :D 

~ Pr "üOO Tur1l-;tul ~~ ~ -:;~~~~OO ~:.~~:~~I li ~~1105 DB : ~:~ g:~ Auto Power {OTRi ~ 
~ I ~-~;;~~;~t i i.~ i ·; ~ 
::; I . SYMBQL!TELXON > 
~ ~~ F!·Af tOüO :·,;iO{i Ciltti57·0t10 F.i.$11<t.ght ~l?n106Fem 8P•n0tN AutoPower(OT AJ ~ 
-'?" f POT'3:hiG~t:rt.::~- Blt139\·00CJ tr . Ccrl~ 0Bl5•nato: OPu10IN Au111PO'II~rt0TR: rn 

·~-~ I Pfj T)ióõ.-!OGó:J50J1 -~~~~g~;;~- -~-,.~~~d ~gg-i}----- i~g~~~-e~~ -~~f~~ii~~~~ - li I. GlOO BL10293·2 o· iCoiled MOO 10 • 8 Pin D l.t'J _____ -· .i'!!dtct.f.oJ!e.QQlFJJ = 
tj · S~if"i7ci0 r RGO BL15.iã"J:J 9':CoiiP.d~·- -~··--CJip.oo-- 6 Pin OIN .-

-rrrvoo~"~eoo~---+~~~~~:f~:~~~~:7~--~::~;~~~~;:~~"--J--~~~~~o~;-~~-------t~~~~:~~~~~:~~----_,--~~·~:~:~~~:~~~~~i~~~~~~~-~+~=~~~ ------j 3[ 
POT:liOO. 3200 CL1G694· 1 a·.coil~ MOD 10 Z Pin OIN ri. angle AutoPower(+SV) 
:iSüO 6\00 OL\ 2093·1 a·:coiled MOD lO 8 Pin D IN AutoPower{+SV) 

8l 12093·2 a·,.·coiled MOD 10 6 Pin OIN Auto Power(OTRI 
Cllli894·1 6"/r:o•led M0010 6 P1nOIN rlungle AutoPower(•5V) 

g~ ~ ~~~~·.; ~::,~~~.-1---.;;p;:;,~:;=DL;-;~;;,~~----h~-',; .•;;:,:~-;:0 0:7.~,~?;"'"'-t. .:::""º=''"--+ --"Au:::l,_o P'-'o"'w"'e'-'r l::cDT:..:A"-1----------1 

Termir.al 

CC11371-14 s·:Coiled PIM COM BPinOIN 
CC1 1371-15 G"!COI!ed PIMCOM 8PinOIN 

Cabie Card 
Fart Number Lgth..-Type 

rerminal 
Connec l or 

Prinler 
Co nneclor 

Auto Power (DTA) 

Notes 

~- {~i~Ji0Jeoo------· ~~~~~~W.i4·- -1Y;~~- --·~"~~~Pr --~~g:~ - - -- ~;~~:n~::r6~,:~L_ _____ _ 
~ --· ~~~:~~r5Jricit - - -~Cc11371·~, 5-· - 6" ;coiil.-d-· -- · -PIMÕp!Tc~ . a Pin DI~- -s" Pri;;t;.~Q;;Iy-----~--

1 ·~ ~ ~ ?BOO ~.l:fiC:.~ 
r1·csr.e>: . "Ai. t 1 i22-1 tr.CoiteU ~iOoa --·-" -· - -ã j:ii;;·õTN____ --···~ ·-Â~iõPõ·weriOThi - ··-----

p ~~~~~-~~~·-·i·\.)~~~ CP./4005 n··co1led 8 LI 11 22- 1 & CC13711-1 IK1\I 
~ 

1

. ,.., rC9':'iot .. !JW$L CC 1."7 11 -1 n·a Ad<1 lcr lorBL1t 122-1 

~ j ~,;; ;;~ 610. 7 11) CL\131<~·000 e· :Co~cd Auto Power(OTA) 

~I :j PTr: 86GIM. B701M 8L13237· 1 G",Straighc AuloPower(DTAJ 
~ jj PTC1 124. 2124 8l11 757·000 StSiraighc usesserialpod 
?i PTC 1184 CL\2628·1 8"/ Coiled 

~ I !;~';~~o g~!~~~~--~~ ;~~~~ht ~~:~-~=~~g~>> 
--==~ I 'IRCJ000.5000 BL\1 i 57-000 G"!Straight Aula Power (OTA) 

VRC ll9XA BL16014·1 10"/Stralghl 
VRV790G.3900 Cl\6840-1 6" slraight No Auto ·power 

t TEKLOGIC 
":"Q;.!~) BL13285-1 
:aJo BL1J285-2 
.-"1)35 BL16469·1 
.IJ25tl. l\260 Bli6469·1 
8~10 BL11757-000 

UNITECH 
PT-~00. iOO. Bl.1175i·OOO 
?.05. 8 15 

a·:coileO 
8"/Coled 
8"tCoiled 
a·;cotcd 
G"lSir.tiCJhl 

6",Siraighl 

Auto Pow~r (7.5V} 
Aula Power(7.SV1 
Auto PuwP.r (12V) 
Aulo-powcr iDTA) 

Auto-power (0 Tl1) 

z 
--< m 
:IJ 
-n .. 
('") 
m 
('") .. 
CD 
r­
m 
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1\pper_t~(=l~ix~B=-------------------------------­
r·.~l~dia Supplies 

To insure ntilxirnum printer life and consistent print qu<tlily 
anel perforrni\IIC" for your individu<tl applic<tlion. it is recom­
rnendecl t11at only media produced by Zebra be usecl. Advan­
tilges incluclc· 

Consistent qu<1 li ty and reliability of media proclucts. 
L<rrgc range of stockecl anel standard formats. 
ln-llouse custam formal clesign service. 
Large production capacity wilicil services tile needs of 
rnany large i\ncl small media consumers including major 
retai l cilains world wide . 
Media proclucts ll1at meet or exceed industry standards. 

For more inforrmllion call Zebra Tecilnologies Corporatron at 
+ 1.866.230.9,195 (U.S .. Canacla anel Mexi co) anel ask to speak 
to a M~di<1 Sales Rcpresentativc. 

Appendix C 
Maintenance Supplies 

In aclclition to using quality mcclia provided by Zebra, il is 
rccornrncnclcd tlt<Jl tilc printcr be cleaned as prcscribed in tile 
lllélin tcnançe 5r.ction. The following itcms are available for 
U·1is purpose 

Clcaning Pcn (10 pack). Reorclt'r No. AN 11 209-1 

CJr.ciiHilÇj l<lt wit1 1 Cleaning Pen. and Cotton Swabs. 
Rr~ or clr·;r ~!o . AT702-1 
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Appendix D 
Produ c! Supporf 

W hen cH IIing with n specific proiJiem mgaiCiin~t your prmlm . p lease hilve 
lhe following information 011 honc.J · 

Model number/lype (e .g. Ql <120) 
Unrt serial number 

• Producl Conrigurntion Coae (PCC) 

(i--~~ -

-1 \ 
I .\. 

Sennl Nu~~~ . ! · ,::- ~-- -- T 
. i . 

ConfiguraliOn , . · l--· .-­
Lnhel -· --~_: 

QL 220 & 320 

74 

fm producl support. r.ontacllebrn 
Teclmolog•es nt: 
yNJw zellra com 

Zebra Technologles lnternaUonal, LLC 
333 Co• poro te Woods Parkway 
Vernon Hills, lllinois 60061-3109 USA 
Phonc ·• 1.047.793.2600or 
+ 1.800.423.0442 
Fnx t 1.647.913.8766 

Zebra Technologles Eu rape Llmlted 
Zeb1:1 House 
rim Vnllr.y Centre, Gorclon Roõd 
H1glt V:Jyr.olllhP. 
l::lur:"-tngllcunshire HP13 GEQ. UI< 
Phcm1~ + 44.1494.472R72 
fflx •114.1494 .45010J 

Zebra Technologles 
L;-tll/1 Amer ican Sales Orfice 
6 1 7~ N\-\1 l!iJ1d SlreC:!l 
Suill~ 121 
Mtami Líl:..es. Flortdfl 33014 USA 
Phr.n~! ·• 1 30!i.55B.B470 
Fm: , 1.305.558.8<185 

Zebra Technologles As la Paclllc, LLC 
1 Sims L;me. õ!tOG-11 
Sinqapore 3iJ7 355 
Pho!lf! di5-G050U722 
~il).. I G!i-G0850038 
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Jiq oi r:. i 
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EltJUery. inslêlllinÇJ 11 
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Bh•eLÕol h Devrce Aclclress (UOA) 30 
BluelQOih'··· Nelworkrng O•Jcrview 30 

c 
Ctlarger, hüllCHy 

LI "12 tsing le cl~él f ÇJell '2 
UCLI72-•1 Qlt<!cl Chargcr I :r 

rharonto t imes 13 
frnnl-ptl~tc l ln<lici'll~rs 1J 

CfP.:Jillll(.j 

I•W:rior ·i7 . 51 
u:~•:rh::::> plate•: rc•lh:r ~., 

l'lr::\111 S~tpj)tlt l 5 •17 

Seno:.nr~ ·17 
lt·a• l•"r 5 1 

Clt!:lll!ll~J. Ql 220 
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n~.-u,•ng . QL no 
~~~~~~ .;.~~~(~~~ 4t' 

IÍt'CI te~,!' i11õ11!::1 .JI) 

fle.->1 bilr •l!l 
I'OP{I\t•ilf~ ~!I ' 
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•::11!1 ,1 r;rble 27 
Culllllll!rHC:nlions dingnostiC5 5~ 
Conhgur:llronlni.Jcl. pnn11nu sr, 
D 
Dillll: r !J'~ · ~i!llppulg 7 
Dm:I<Jrn 11 on or ConrorrnHy 

EU rourwrcs JS 
Bluetooth rndin (ZBR-2) :tn 
C.Wlp;rct Flilsh (CF! ~02 . 1 ~b :11 
Frcquency Hoppinglor QL 32\1.9• 
-120 30 
PCMCIA 002 11h for OL 320 )] 
PCI'I:lt:IA noz. i íb fnr QL •120 1!i 

l<lt)el V•sta 25. 39 
w.e in uoublesllootmg ':i!i 

M 
M<~nurr ! 

CPCL Progrnrnrning 7 . .1!-1 
t.PL l'rogramnw~g <lO 
Zf'L 11 Progrílmmhg 40 

ldcrli.1. lomling 1 G 
ftm-folc1 mP.c1iíl lfl 

D 

l"ledirr srmcu. r •se oi 1 n 
pr:el-u ll 111mlc 20 
OL :120 Printcrs 17 
OL •'20 i"lnd QL 220 Printr.r~ H1 
tr:t~r-off ~nodc 20 

Opct él \ N Con trais 21 
LCD l<eypttd 2.3 

p 

hmcttuns ~ l isplí!yec1 2~• 
Sla·ldílr<l l~eypnc1 21 

:~n nr i;t<lir.nlCH 22 
p\1'/!Cr-on imjicatm ~ 1 

Plillen 
lin~ rh~~s 5: 

Progrnmm1ng l<l11Qllflge 
CPCL 7 
EPL ·10 
Zl' l 11 dO 

intt•qneter for 7 
Q 
Qlnr.flul'-''· lllCJ tll lll:• 21 . 1.:~ 

1-~l·!"lll l :il\JI'/ l!lfrJIIllir \ lllli 

i~l!r• : :n·;lil :,1;lin fZH\: .:,-1 :•p 
f ' l ·.-·: L.A ilJ r:u!io Jl 
PC 1;.~r:t;\ Wl1"1l1\ t ;H!I:.< lr>t Oi.:;::; ·· 
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ht ~l: •r•··: ~ · y !lfliiiH::;J .i; 
rn .. • n.:~. •.;.: LA~Jr;r:!h l. fli. ·.::•.! ·i· 
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Safetv PrecHutio•lS 

pll~t:cnlt':l\ uf t.IHU"ger 15 
~·,1111 1! r:tmrginn hiltterys 1·1 

Sortwnrr. 39 
Speciric;s llo•ls 

T 

Fntl~itl<lt Cm\c til 
L:1t•t!l r.o 
Mt~mory.c:nrn r nuntc<Hions S!J 
l'hysicnl 63 
printing 59 

rechnrca l Supporl. conlacting 58 
rr oui.JieshooliiJQ 

entering Communications Diagnos­
tics Modc 55 
entering Conl tnunications Dlagnos­
tlcs Mod~ Dinr.no!;~i 55 
LCO Control Pilnr.l 52 
SHl!'lt!nrd r.urnrol panel l!ldicators 52 

Trou lJlcshoo11ng tcsl s 55 
prin:mg n conriguration la bel 26 

Troublr.sllooting Topics 53 
w 
Wire lesc; com mt ulica tion 

Bluetonth ., (ZUR-2 radio) 29 
l nfrólr~d Ih DAl 2R 
lw:nl Area Nr~t·muk 21 
Local Arer1 Netvmrk (PCMCIA fílc1io) 
tl~inr, I'Cf\:lCIA Rad 

l''ietarcncy 1-!opping for QL 320 & 
li20 PCt/CIA radio 37 
QL ·l2tl Pt:MCIA radio 35 

Lot' ai AIP.il l·l~t\\'ork using CF R<tdio 
:n 
L(,C.Il l At-:: ól llletnork using PCMCIA 
Radio 

OL :120 :n 

_Z§_ 

OL SeucsU$1i!l r.t rr;l{• 

• 
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P.atcn t. l\!un1brx,; 
- --------·- ----- ----------

Tl:15 produc! flnct o· •ts l! ~t' · ~•;t y he r:overeci li~' one ar mme or the 
lu• to;v i11g us P"tents ;11\tl c~• ' '!spcnclmg •nternational pa tents 
•uu·ld-,v' cl~ 
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I Escolha sua r-"" 

Criar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação ali 
Licitação: REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme especificação 
técnica constante do Anexo 1 do Edital. .--- -·--) , 

Cliente: CORREIOS I CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO ··-r /c 
Edital : PGE25/2004 Modalidade: PREGAO Participação Fornecedor : AMPLO 

Idioma da Licitação : Portugues Moeda da Licitação : REAL 

Relação de Propostas para o Lote 

Lote : REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme especificação 
técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Fornecedor 
Valor{R$) COMPEX TECNOLOGIA L TOA 

R$ 21.400.000,00· 
CNPJ : 03.391 .625/0001-10 Habilitação: 28/10/2003 
Contato: SIDNEI SILVA Telefone: 55 (11) 30309445 

zS~-2, ·,1 i - "5 ':1 L~\ '~-~~--j~iiJj 
Vaiar {R$) HHP BRASIL LTDA 

CNPJ : 04.320 .151/0001-88 Habilitação: 01/09/2004 
Contato: Ary Rodrigues Gouvea Telefone: (21) 21760250 

R$ 22.200.000,00 

. ::~~~~#!~~~ ::i! 
Valor{R$) 

R$ 22.658.680,00 · 
OMNI COMERCIO E SERVICOS L TOA 

CNPJ : 38.029.534/0001-13 Habilitação: 13/11/2002 
Contato: Sergio Moraes Cardoso Telefone: 55 (61) 344!)q,?! 

,:~~---
SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO 
LTDA 
CNPJ: 04.709 .662/0001-96 Habilitação: 22/08/2002 
Contato: FERNANDO CLARO Telefone: 55 (11) "'0 "'n'7· .. nn 

! o ;o 
VaiOl' (R$J:!! O 

R$ 21.26o.ooQ!l<f" 
f · ;:J 

;~~-~ 

e://C:\DOCU:rvffi~ 1 \gilbe1to\CONFIG~ 1 \Temp\SABOOD 

! 
:. ~ 
' w o ­·.-- orv f-.....:.-- o I ex) ::o g 

. :;;o ' 
·~ .. li m

0 I -~ -
,(!)1 0Z cn. 

Valor 
Valor Equalizado 
R$ 22.470.000,00 

Valor Equalizado 
R$ 23.310.000,00 

Valor Equalizado 
R$ 22.658.680,00. 

Valor Equalizado 
R$ 22.323.000,00 
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Criar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação l'llll 
Licitação: REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme especificação 
técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Cliente: CORREIOS I CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

Edital : PGE25/2004 

Idioma da Licitação : Portugues 

Listagem dos Itens Propostos 

Modalidade : PREGAO 

Moeda da Licitação : REAL 

Participação Fornecedor : AMPLO 

1 REGISTRO DE PREÇOS- Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme 
· especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

1. REGISTRO DE PREÇOS- Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme especificação 
técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Produto: IMPRESSORA TERMICA Quantidade :4.000 

Informações Adicionais : IMPRESSORA MARCA: ZEBRA MODELO: QL-420 PROCEDÊNCIA: USA 

Valor Unitário: R$ 5.315,000000 Valor Proposto: R$ 21.260.000,00 / ' 

UF Origem : SP Fator ICMS : 1,0500000000 

Valor Equalizado: R$ 22.323.000,000000 

Valor Total do Lote: R$ 21.260.000,00 

Valor Total Equalizado: R$ 22.323.000,000000 

tps :/ /www.licitacoes-e.com. br/ aop/lct/fomecimento/ consultaorooosta/ListarPmnm:t~~;: ltPtn ; cm');,.-1 1~ ~~+----- 1 ... r A 1 



Criar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação 111 
Licitação : REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme especificação 
técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Cliente: CORREIOS I CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

Edital : PGE25/2004 

Idioma da Licitação : Portugues 

Listagem dos Itens Propostos 

Modalidade: PREGAO 

Moeda da Licitação : REAL 

Participação Fornecedor : AMPLO 

1 REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme 
·especificação técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

\ ~ 
(.O 

I (J..I 

I I 

1. REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme especificação 
técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Produto: IMPRESSORA TERMICA Quantidade : 4.000 

Informações Adicionais : ZEBRA QL 420 Termal Portable Printer 

(/l 

I 
+~ 
(~Ü 

I 

~~ 
(X) 

Valor Unitário : R$ 5.664,670000 

UF Origem : DF 
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Valor Proposto : R$ 22.658.680,00 

Fator ICMS : 1,0000000000 

Valor Equalizado : R$ 22.658.680,000000 

Valor Total do Lote: R$ 22.658.680,00 

Valor Total Equalizado: R$ 22.658.680,000000 

ps ://wwvv .licitacoes-e.com. br/ aop/lct/fomecimento/ consultanronm:t::~/T .i~t~t·PmnnC!t<>C! Ttoo ..... : "~'); .1 , ~ - , • 
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Criar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação 111 
Licitação: REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme especificação 
técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Cliente: CORREIOS I CPL - COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

Edital : PGE25/2004 

Idioma da Licitação : Portugues 

Listagem dos Itens Propostos 

Modalidade: PREGAO 

Moeda da Licitação : REAL 

Participação Fornecedor : AMPLO 

1 REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme 
· especificação técnica constante do Anexo 1 do EditaL 

1. REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme especificação 
técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

CJ..I 
(J1 

(.0 

CJ..I 

Produto: IMPRESSORA TERMICA 

Informações Adicionais : Não informado. 

(J) 

I 

I 
i 
1 

Valor Unitário : R$ 5.550,000000 

UF Origem: RJ 
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Quantidade : 4.000 

Valor Proposto : R$ 22.200.000,00 / 

Fator ICMS : 1 ,0500000000 

Valor Equalizado: R$ 23.310.000,000000 

Valor Total do Lote: R$ 22.200.000,00 

Valor Total Equalizado: R$ 23.310.000,000000 

~ps :/ /www Jicitacoes-e.com. br/ a 1lct/fornecim.ento/ consultanrnnost~/T .ist~rPrnnmt"'., Tt.,....., ~ n.-.•); A 1: ~=•- -- - - ' " ,.. " • 
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Criar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação DI 
Licitação: REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme especificação 
técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Cliente : CORREIOS I CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 
Edital : PGE25/2004 

Idioma da Licitação : Portugues 

Listagem dos Iten s Propostos 

Modalidade : PREGAO 

Moeda da Licitação : REAL 

Participação Fornecedor : AMPLO 

1 REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme 
· especificação t écnica constante do Anexo 1 do Edital. 

1. REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme especificação 
técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

"i \ (..N 

\ u-t 
I 

\ <.O 
! (..N 

Produto: IMPRESSORA TERMICA Quantidade : 4.000 

Informa ções Adicionais : MODELO COTADO: QL 420 ... FABRICANTE E MARCA: ZEBRA ... PROPOSTA TECNICA E 
ESPECIFICACOES ENVIADAS VIA FAX 

I 
(J}. 

b 
00 
/fx 
b 
~ 

Valor Unitário : R$ 5.350,000000 Valor Proposto : R$ 21.400.000,00 

UF Origem : SP 
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Fator ICMS : 1,0500000000 

Valor Equalizado: R$ 22.470.000,000000 

Valor Total do Lote: R$ 21.400.000,00 

Valor Total Equalizado: R$ 22.470.000,000000 

tps :/ /wv-.rw .licitacocs-e.com. br/ aop/lct/fomecimento/ consultanronost::J/T .1st::~rPrnnnct"'" Tt...,. ..... ; n.,..•J ~ -1 1: _ :.._ _ -
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DE : INTERWAY_DO_BRASIL NO. DE FAX : 30309446 09 SEP. 2004 02: 37Pt·í P1 

000325 •EX o.fJL\, uw COMPEX TECNOLOGIA liDA 

A 
Empresa Brasileira de Correios e Telegrafo - ECT 
Brasilia-DF. 

REF .: Pregão Eletrônico 025/04- C PUA C . - data da aberturá 
09.09.04 

SEGUE PROPOSTA TECNICA E PLANILHA DE COMPROVAÇÃO 
DAS EXIG!NCIAS DO EDITAL 

• 08 FOLHAR DE PROPOSTA TECNICA 
04 FOLHAS DE FOLDER. 
02 FOLHAS ESPECIFICACAO TECNICA. 
05 FOLHAS DO MANUAL TECNlCO. 
01 FOLHA CARTA DE SOLIDARJEDADE DO FABRICANTE 
01 FOLHA DE CARTA DE. SOLIDARiEDADE DO DISTRIBUIDOR 

TOTAL 22 FOLHA COM ESTA CAPÀ 

Razão Social da Empresa: Compex tecnologia Ltda. 
Telefone: (011) 3030.9425 - Fax: 3030.9446 

COMPEX TECNOLOGiA L TOA Rua Deputa::lo i....aeetd8 Franco .300 Cl t6! 
- p · SP- ·- • "-. "'"'-lfl ~.,.?-;; ,....,X '0 ·11'> 3Q'Ui 94": C~P: 0641B-OOO Pinneií<lS - Sao ~u!o D · rone ~u • •J ->v:--w·l::1._,...,_ •~· ·' . ; ~~ - "KK _ -= . ~~ = : 

~oJII.compéXtec.cq.m,m: \RQ~ f\tl 0~/200~ - cos 
CfM\ n COR~El : 

I - ·- · ü a_b1-\ 
~~~59 3 __ \~ 
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00032 lj . 

COMPEX TECNOLOGIA LIDA 

A 
Empresa Brasileira de Correios e Telegrafo - ECT 
Bras ílía-DF. 

REF .: Pregão Betrõnico 025/04 - CPUAC -data da abertura 09.09.04 

PROPOSTA ECONÔMICA E PLANILHA DE COMPROVAÇÃO DAS EXIGÊNCIAS 
DO EDITAL 

1. Razão Social da Empresa: Compex tecnologia Ltda. 
2. CNPJ N°: 03.391.625/0001 .. 10 
3. Inscrição Estadual: 115.295.847.116 
4. Inscrição Municipal: 2.829.949-3 
5. Endereço: Rua Dep. Lacerda Franco, 300 - cj. 91 
~. Telefone: (011) 3030.9333- Fax: 3030_9446 
r. Validade da Proposta: 60 dias. 
8. Prazo de Pagamento: conforme edital 
10. Banco: Bradesco .. Agência: 0516-9 ...... Conta Corrente: 83375-4. 
1 O. Representante da Empresa: Sidnei José Rodrigues da Silva. 
11. Cargo:Gerente de Negócios RG: 7.347.402·SSP-9P - CPF: 033.652.168-
55 
12. A Unidade da Federação na qual será emitida a Nota Fiscal é São Paulo. 
13. Apresentamos nossa Proposta para fornecimento dos equipamentos de 
computação móvel do tipo impressora portátil, na forma de Registro de Preços, 
referente ao objeto do Pregão no 025!2004, acatando todas as estipulações 
consignadas no Edital, conforme abaixo: 

~OTE 
- · ------· ··---

ITEM 
DESCRIÇÃO DO :; 
EQUIPAMENTO ; 

l IMPRESSORA ' 1 i.1 ' 
PORTÁTIL ! 

: QTDE PREÇÓ- ·-·· 
PREÇO 
TOTAL(R$} PEDIDO ESnMADA \ (R$) 

UNf ~ESTIMADA QTDE TOTAL UNITÁRIO 

- ·······- . -----~·--- ...... ·-··--·- ·· · - -··t-··-·__;_:_--~'----~ 

-~~--l. .. 1 4.ooa 1 

Conforme contrato comercial a ser firmado para prestação dos serviços de 
coleta e leitura de contas de lu-z e água. 
Mar~ Modelo~_~L 420 CONFERE COM O ORIGINAL . 

Garantia do objeto: Declaramos que a garantia do equipamento cotado, 
apresentado pelo fabricante, de acordo com o· subitem 5.1. da Especificação 
Técnica- ANEXO 1 do Edrtal é de 36 (meses)! que começará a contar a partir 
da data da aceítação do equipamento. 

~~~~-~~~·aqa E:117àso 
. Jún!oí/Assist. de Compr!:.s 

DCON/DEC.I\íl1 
llflil!. 8.012.Q!l5-8 
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DE : INTffiW!=IY _DO-BRASIL NO. DE Fi=!>< 30309446 09 SEP. 2004 02:38PM P3 

000323 
COMPEX TECNOLOGIA LTDA 

Declaramos que tomamos conhecimento de todas as informações e condições 
para o cumprimento das obrigações objeto desta licitação e que atendemos 
todas as condições do Edital. 
Declaramos que a impressora cotada é compativel e acompanhada de dríver de 
instalação para ambiente operacional Wmdows 2000 Professionaf. Windows CE 3.0 e 
Linux. 
Declaramos que a impressora será entregue acompa11hada de Cabo lógico. padrão serial, para 
conexão ao microcomputador ou coletor de dadas; Correia de alça ajustável; Capa de 
proteção contra chuva, que permita a operação de todas as funcionaiidades do equipamento. 

Em atendimento ao item 9.3.1 do Anexo 01 do edital, declaramos que nossa 
proposta atende plenamente aos seguintes quesitos: 

1. Considerações Gerais 
1.1. Os equipamentos propostos são novos de fábrica e serão entregues 
acondicionados adequadamente em caixas fechadas, de forma a permitir completa 
segurança durante o transporte. . 
1.2. Serão fornecidos pela CONTRATADA, quando da entrega dos produtos, todos os 
cabos, acessórios. drives atualizados. manuais e documentações completas. que são 
necessários ao pleno funcionamento dos equipamentos. 
2. Entrega 
2. 1. A entrega dos equipamentos serão feita mediante apresentação de nota fiscal e 
Documento de Importação, nos endereços desCritos no editar. 
2.2. A CONTRATADA procederá à entrega de todos os PRODUTOS na 
Administração central dos Correios, conforme Item 8 do Ane)(o 01 ao edital. 
3. Garantia e Assistência Técnica 
3.1. É de total responsabilidade da CONTRATA DA, dar garantia, pelo período de 3ô 
(trinta e seis) meses, a partir da data do aceite de cada lote. 
3..2. Sem apresentar qualquer ânus à CONTRATANTE, a garantia e a assistência 
técnica de todos os PRODUTOS abrange a manutenção corretiva com a cobertura de 
todo e qualquer defeito apresentado, inclusive, não se restringindo a substituição de 
peças, partes, componentes e acessórios, excetuando-se o dano por mau uso 
devidamente caracterizado. 
3.3. A manutenção corretiva é a série de procedimentos executados, mediante 
solicitação da CONTRATANTE, para recolocar os PRODUTOS em seu perfeito 
}stado de uso, funcionamento e desempenho, inclusive com a substituição de 

componentes, partes, ajustes, reparos e demais serviços necessários de acordo com 
os manuais de manutenção do fabricante e normas técnicas específicas para cada 
caso. 
3.4. Os seNiços de manutenção corretiva serão prestados pela CONTRA. TADA As 
despesas de envio e retomo destes equipamentos correr por c:onta da 
CONTRAí ADA, a qual devera utilizar os serviços de Entrega de Encomendas 
Expressas, com serviço adícíonal de Aviso de Recebimento, disponível no porta folio 
da CONTRATANTE. Esses serviços de manutenção corretiva serão executados pela 
CONTRATADA, a pedido da CONTRATANTE; 

COMPEX TECNOL-OGIA LTOA Rt..Ja Deputado Lacerda Franca 300 Cj.161 

CONFERE COM O ORIGINAL 

Pág.:2/8 

CEP: G5418-0CO Pinneíros- São ?aulo - SP Fone (011) .3030-9333 
wv.."':v.compextec.com.br 

F~x (011) 30:30-9446 
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00032. 
COMPEX TECNOI.OGIA IJDA 

3.5. A CONTRATADA não deixará de executar a manutenção corretiva sob qualquer 
aregação, mesmo sob pretexto de não ter &~do executada anteriormente qualqU6f' tipo 
de intervenção no respectivo PRODUTO, quer seja tal intervenção a limpeza e)rtema, 
a manutenção preventiva ou quatquer outra. 
3.6. Todas as despesas decorrentes da necessidade de substituição dos 
PRODUTOS, transporte, desocamento, embalagem, peças, partes, manuais do 
fabricante, serão de inteira responsabitidade da CONTRATADA, não devendo gerar 
qualquer ônus à CONTRATANTE. 
l.7. A CONTRATADA poderá prestar os serviços de manutenção através de 
empresas credenciadas, desde que os interventores técnicos dessas credenciadas 
também tenham habilitação legal e técnica, as quais serao apresentadas, à 
CONTRATANTE, na ocasião da manutenção. Tais habilitações também poderão ser 
solicitadas a qualquer momento pela CONTRATANTE, sem que com isso diminua a 
responsabilidade única e exclusiva da CONTRATADA sobre a manutenção. 
3.8. A CONTRATADA será a única responsável por todo e qualquer ato de seus 
empregados, credenCiados e representantes, inclusive sobre danos causados à 
';ONTRA TANTE ou a terceiros, por negligência, imper1cia, imprudência e/ou dolo, 
durante toda a vigência do contrato; 
3 .. 9. O tempo de atendimento para efeito de aplicação de penalidades decorrentes do 
não cumprimento dos prazos de atendimento aos chamados técnicos será 
contabilizado pela comprovação da entrega do produto defeituoso para a 
CONTRATADA, sendo esta comprovação realizada através do 'Aviso de 
Recebimento' oú Recibo. 
3.1 o. A CONTRATADA se compromete a substituir, sem ônus para a 
CONTRATANTE, os PRODUTOS por novos com as mesmas especificações, 
funcionalidades e capacidade dos contratados, durante a vigência do Contrato, 
sempre que aprésentarem 2 (dois) ou mais defeitos que comprometam o seu 
funcionamento e desempenho, dentro de um período de 15 (quinze) dias; 
3.11. A substituição de que trata a alínea anterior deverá ocorrer no prazo de 15 
(quinze) dias corridos, a partir do registro da ocorrência pela CONTRATANTE. 
3.12. A CONTRATADA deverá possuir, ela mesma ou seus representantes, estoques 
de peças e componentes dos equipamentos fornecidos na descrita em contrato para 
realização da manutenção "em laboratório 
3.13. A CONTRATADA apresentará DECLARAÇÃO de que Recebimento, disponível 
no porta folio da CONTRATANTE. Esses serviços de manutenção corretiva serao 
·"<eCUtados pela C0t'-4TRATADA, a pedido da CONTRATANTE; 

-t. Manutenção Técnica . 
4.1. Todas as demandas, inclusive as que resultem em manutenção de natureza 
corretiva, bem como o fluxo de resolução de problemas será documentado por 
sistema informatizado de gerenciamento do Serviço de AtendirnentoiSuporte Técnico. 
4.2. A cada manutenção técnica, a CONTRATADA emitirá por escrito, ordem de 
serviço discriminando os seguintes itens: número identificadoí do 'A viso de 
Recebimento' ou Recíbo, a data e a hora do documento, a daia e a hora do 
atendimento, o motivo da chamada, causa do defeito, a situação do atendimento, a 
data e a hora da solução, os trabalhos executados, a marca, modelo, número de série 

COMPEX TECI\iOLOGlA. L TOA Rua Deputado Lacerda Frar1CO 3iJO Cj.161 
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do equipamento, o técnico executante da solução definitiva e as peças substituídas, 
tudo de forma clara, compreensível e facilmente legívet. 
4.3. Todas as informações reiativas a manutenção técnica será disponibilizadas à 
CONTRATANTE através de relatórios mensais de acornpanhamento, a serem 
entregues em cópia impressa e em mrdia eletrônica, até o 5° (quinto) dia útil do mês 
subseqüente. 
4.4. A CONTRATADA fornecerá ao empregado da CONTRATANTE, responsáver pelo 
acompanhamento do Contrato. logo após a conClusão do mesmo, a ordem de servtço 
mencionada no item anterior, para aceite e atesto. 
4.5. A CONTRATADA disponibilizará à CONTRATANTE um serviço de atendimento 
com discagem gratuita (0800) ou qualquer outro meio de comunicação de 
disponibilidade imediata, sem ônus para a CONTRATANTE, para Chamada do serviço 
de suporte e esclarecimentos técnicos que deverá estar acessivel durante 8h x 5 (oito 
horas por dia, cinco dias na semana). 
4.6. Será considerada aberta uma MANUTENÇÃO DE SUPORTE TÉCNICO o 
momento da entrega do equipamento para reparo na instalação da CONTRATADA. O 
0 razo Máximo para solução total do problema é de até 48 (quarenta e oito) horas. 
Todos os prazos serão contabilizados a partir do registro da entrega do equipamento 
pela CONTRATANTE A solução do problema engloba a substituição por outro 
equipamento com capacidade similar ou superior, até o conserto integral do 
equipamento com defeito, caso o reparo não seja possível dentro do prazo àcima. 
5. Compatibilidade 
5.1. A CONTRATADA garante que os PRODUTOS fornecidos são totalmente 
compatíveis e serão perfeitamente integrados na estrutura existente na 
CONTRATANTE. 
5.2.. Dedaramos que o equipamento proposto é compatível a linguagem Java 
(utilizado pela CONTRATANTE) e o ambiente onde o mesmo estará disponível 
{COLETOR e Software Bãsico). 
6. Comprovação dos Requisitos Técnicos 
6.1. A documentação técn~ atende a todos itens descritos nos subitens que 
seguem: 
A documentação que acompanha o equipamento será em ltngua inglesa_ 
A identificação do Fabricante do equipamento cotado é ZEBRA TECHNOLOGIES, 

Man;a Zebra e do Modelo QL 420. 
6.2. Comprovação de todos os atributos técnicos exigidos nesta planilha de 

-;pecificações técnicas, atestada pelo fomecimenta do descrito em qualquer das 
subitens que seguem ou pelo conjunto destes: 

Prospecto técnico do modelo cotado, o qual deve ser preferencialmente na original 
ou fotocópia legíve! e completa, com grifo nas características técnicas a serem 
informadas; 
-Cópia legível e at..1al da página Internet do Fabric.anté onde constem às 

esoecificacões técnicas do medeio oo oroduto cotado, com grifo nas características . . . 
técnicas a serem informadas. 
7. Atoali2ações dos Softwares Embarcados nos Equipamentos 
7.1. A CONTRATADA entregará, sem ônus para a CONTRATANTE, as mídias com 
todas as atualizações dos soft'Nares smbaFvados fornecidos nos equipamentos, t8ís 
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como a não se limitando a: ab.Jalizações de firmware. BIOS, micro-código etc, durante 
a VIGÊNCIA DO CONTRA TO; 
8. Licenças de Software 
8.1. A CONTRATADA entregará jur.to com os equipamen1os todas as licenças dos 
softwares fornecidos. 
9. Documentação Geral 
9.1. A PROPONENTE qualifica-se como fomacador dos produtos cotados, segue em 
anexo CARTA DE SOLIDARIEDADE do fabricante, assegurando o fornecimento e a 
garantia. do PRODUTO em questão para com o distribuidor, e CARTA DE 
SOLIDARIEDADE do distribuidor para com o Ucítante. 
10. Documentação e Proposta Técnica 
10.1. Toda a documentação técnica fornecida é correspondente ao equipamento do 
fabricante, marca e modelo cotados. 
1 0.2. O equipamento se~ entregue acompanhado do manual técnico do fabricante 
que acompanha o equipamento_ 
1 0.3. Esta indicada na sua proposta, a página da documentação técnica ou catálogo 
do equipamento fornec;ido onde se encon1ra grifada a comprovação de cada um dos 
atributos técnicos exigidos. 
10.4. Todos os atributos técnicos espedficados estão comprovados pela 
documentaçao técnica fornecida pelo fabricante de seus componentes ou pelo manual 
técnico que acompanha o equipamento. 

-· CONFIGURAÇAO MíNIMA EXJGfDA I ATRIBUTO 
1.1. o equipamento ''deve possuir tecnologia de Impressão Páginas 114 e 

1. Tecnologia de TÉRMICA DIRETA. gráfica e deve permitir conexão com micro 414 do folder 
Impressão computadores padtão IBM-PC. coletores de dados e notebooks. 

l 2.1. O equipamento devera possuir no mínimo 1 MS de Página 314 

12. Memória 
[ memória RAM e 1 MB de memória ftash, ambas expansíveis até do folder 
2MB. . 

I 
1 3.1. o equipamento deverá pennlttr a troca de seu módulo de Páginas 1/4 
j comunicação entre infra~vermelho (lrDA) para b!uetooth, ~ 1 e 3/4 do 
infra~vermeloo para wíreless e de bluetooth para Wireless ou folder 

,3. Versatilidade ! vice-versa, pela simples !roca· de seu módul-o de comunicação, lrda manual 
. sem a necessidade de técriico especializado. Páginas 28 e 

I I . ~ 
r~--- I 4.1. Permttir"Tmpressão com densidade de peío menos 203 Página 3/4 

i ! pontos por polegada (8 pontos por milímetro). do folder I I 4.2. Penninr largura de lmptessão mí~ima de 1 os,a mm. 
. . . . - , ... l I j 4.3. Perm!br veloe~dade de _1mpressao ae 3 poVseg (76,.2 1 i ! 4, Impressão j mrn/seg). :· . . : j _J 

i i 4.4. Permitir comprimento . de fmpressão de até 508 mm, com i 
1 I memória padrão. . . I 
1 l 5.1. Po_ssu!r allmen~?r autom~co ãutõ:áj~á.vel, i)ãra lal!iü"rãl"-P~inas 1/4 e .

1 I
. i da bobma de- pape! ut!ftZada. · 1 2.14 r.1o fotder 

5. Alimentadnr l 5.2. O equipamento deverá possuir serrilha metáiica f.)8ra corte 1 1 

I ~ ....... :}:"!e papei · · • · ·- l 

.Pág.:5/8 

I 
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6, Mídia de 

1 

.Impressão 

, __ _. .. ,._.. 

I 
I 7. Painel de 

Operaçao 

8. Interface 

. . ; Página 1/4 a 
16.1. O ~uipamemo deve!j :a~ltar pelo menos os seguintes li 4f4 do folôer 
1 tipos de papel: . · · 

1

1 Térmico ·diret:l: em I'Qlo;· pré impressos, autoadesivos, I 
contfnuo, etiquet-as pré-colt~das e contfnuas. mídia sem IMer 1

1 

(linertess)' e ticl\ets auto~i~a&; 
Bobina de papel térmico com .largt;~ra máxima de 104, 1 mm e I 

largura minima de 5o~s· mm~ · 
A Bobina de Etiquetas tom diâmetro máximo de e6,7mm. 'I 

6.2. Diâmetro do tubo interne· Çom tamanho mínimo de 19,05 
mm e tamánho máximo de 34,9;mm. I 

1 S.3. Espessura do papel cc:)m :mi.riimo de 0,064rnm e máximo de 

I 0,16Smm. · . 
1 6.4. A mídia pré-impressa àeVerá apresentar indicativo de final 
1 I ~~~nas pré--impreSsas ou:serem reconhecidos por sensores ! 

7.1. o equipamentod~--ser .dotado de painel de operações Página 4/4 

I com dispiay de cristal liqu~ô refroiluminado, visivef no escuro, do folder 
possibUitando pelo menos âS seguintes funções: Manual 

I status da bateria;- . ·. . · páginas 
1 lnfOTmações sobre a CQmunicaÇão: 24.25 e 26 

Mensagens de erro; .. 
Contraste; 
Tipo dé papel; · 

1 Velocidade de comunicação; ' · . 
Posicionamento e ajuste ~. ·Paf>el. 

8.1. Uma porta serial_pac;tr®·RS-~. 
8.2. Uma porta infffi-vermelha eom protocolo ae comunicação 
padrão lrOA. 

Página 4/4 
dofolder 
Manual 

· · páginas 28 e 
.. : 29 

---·~-------+-=--=--=----:----.,...-..,.--;.;.~-:-----::,.--:~---=-----:::-;----;---+-~--.,.---,_......j 
9.1. O equtpamento óeverá çrl!séntar dimensões máximas de ! Página 3!4 

t largura, profundidade e altti~;·_$Spectivamente de 155 mm, 77 do folder 
1 mm e 191 mm; . · -19 ~nsões 19.2.. o equrpamt?nto sem-P.ate~a ··e sem bobina áe papel rrão 

. deve ultrapassar 950 gramas.- - · 

1 . ---·~-~ 1 0.1. o equipamento d~verá Possuir índiêé-fPf4--:-·-----·~~-~r-P;:;:a--:-. g""'i-na...........,4:-:'i4.,........--f 

· 1 O. lndice de t · · li do folder 
I Resistência fisi.':~-~-- - -~ , . 
i 1 11. 1. o eqwpamento deve p.osswr nate?~-·ímei!iãrecarregá-veq--?~gina 4/4 
l i com tecnoíogia Utl:ium·IOR,_._que garanta o funcionamento por j áo folder 
• l um mínimo de 3 horas de uso continuo ou de 8 a 1 O horas de 
f l uso norma~, considerarido--~e 25% de cobertur.e de preto na l 
i l impressão· ·: · · · · 1 

1

! 11. Bateria de i 11.2. A re~rga da·oate~ia ni-9:deve ultrapassar 120 minutos: ! 
Alimentação i 11 .3. Aoomoanhada de carreoãdnr de ene;qi~ elétrica bi-vclt, I 

~- • J j com tensão-de entrada de-f1'ot220 VAC +/~ íÕ%, ou full-range. i i 
1 ! Caso não possua esta funcionalidade, deverá ser fornecido ) ) 

1_ . i =~~~:~~~~,~~~. respectivo _ tra~sformador, cem o -~~~~--L ___________________ j 
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12. ~ 12.1. Apresentar comP'ãübilidade com coletores de -dàdos 1 Página .314 [ 
Compatibilidade comuns de mercado. . do foldeh-----1 

· 13.1. A impressora dever sei compatível e vir acompanhada de Deciâraçã 1 

13 0 - J driver de instalação para· ambiente operacional Wlndows 2000 o I 
· nver Protessional, WindOII\'S CE: 3.0 e Unwc. proposta 

I I P~.: 2a8 

14. Acessórios 

14.1. A impressora deverá ser eírt.regue acompanhada de: Declaraçã 

I 
cabo lógtco, padrão serial, para conexão ao microc:omputador o 

ou coletor de dados; Correia de alça ajustável; Ca~ de proposta 
proteção contra chuva, que permita a operação de todas as Pág.: 2 a 8 
funcionalidades do equipamento. 

COMPROVAÇÃO DAS ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

.~ ... -
REQUISITO 

..... -
Considerações 
Gerais 

Entrega 

Garantia e 
Assistência 
Técnica 

I M!'NUlENÇÃO 
TECNICA 

Compatibilidade 

Comprovação 
dos Requisitos 
Técnicos 

. -
I 

Atualrzaçoes dos 
Softwares 
Embarcados nos 
Equipamentos 

! I ATRIBUTDS I Amstrros 
I OFERTADO$ . 
l ADICIONAI...MEN 
I . 

l 
I -·-· ., ..... -~ 

I I 1 
.. 

w- • ~·-

I 

'o 

i 

i 

I .. 

-.. -~-r~ 
' I 
; 

l 
t 

--~· l I l I 
' ~.~ ... .,..~-

l 

cONFiRMA- - --TiiAGiNA"DÃ.. -·---· ··-··· ---

A~Mf!NTO I DOCtJMENT'AÇÃO TécNICA 
(S&Mt~Wl} I 

+-~~ -~-~.--~-·-~~-Sim : Deelaraçao 
j proposta 
. Pég.: 2 a a 

Sim I Declaração 
proposta 

. Pág.: 2 a 6 
~ 1 Declaração 

: proposta I Pâg.: 2 a 8 

Sim l DeelaraçAo 
_..._..... .......... 

! proposta 
i Pág.: 2a 6 

Sim ! Declaração 
j proposta 
' Pág_.: 2a 8 

mm 1 Declaração 
I proposta 
I 
\ Pág.: 2a 8 

Sim ! Declaração 
-~ 

I 
! proposta 
i Pég.: 2 a 8 
' 

........ ~ .. ~ . ··-.---.-------+------;'--------+ -h-~·~·---· 1-; ;:::;-::-:-;:-:----.,:;-:-----: i , Sim l Declaração licenças de 
Software 

I Documentação 

! Geral ..... -.... .. L ....... _ 

j li j' proposta 
· . Pág.: 2a 8 ,!. __ .. ,,.. ,,., .......... ~·· .. ~-.....+--... ·-·-.. - ·---'i'" .. • .... - .. --;-::-------: 
1 l Sim i Declaração 1 
! I i proposta 1 

---'------_,l.__ ____ ___,i....:.Pá...::'""'gc:..:c.:...::.2::....=.a..:::a ___ .. ~ ........ J 

'Pá~;i/3 
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·g::::ação e· j Sim ! =:~cão·· _j 
Técnica j Pág.: 2 a 8 
~~~-------~--------~ ~--------~------ --~-~-=~~~----

Demais condições conforme edital. Para maiores esclarecimentos técnicos 
colocamo-nos a disposição através de nosso engenheiro André Gandolfo, fone 
011.3030.9445, cel 011. 8331.5921. 
site do fabricante vvwvv.zeb,ra.com 

Pág.:818 
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• ...,IMJOias m6veis resistentes que acompanham as 
~~defeU»rMg6c:ios 

Voc:ê es:tá p~l'!de de uma impn!SS(Jra remtente o suficiente para 
i!Mentar a selva de pedra7 Seja numa finna de ~ de um 
grande ar-ma$ . .r·rt ou imprimindo recibos. para um e!õtlr;:íoru~ment.o 
temercial. l'lenhuma CI,Jtra impressora ~ a robustez da Série 
Ql da Zebra . 

. · O projete de desenho das impl't!550fas. móveii de tàrrnko diréta 
série QL indur a teo'IObgia mais avançada em rnoc»!agem d& 
borracha para uma construção res.ís.tente a tsn peso mín~'\'\0. Com 
tarll!gamento centr.ilizado do materiat de ímpr11SSãc, I"'''IO''itaraçio 

lntelígerrte da bateria e ~ oisplay de cristallrquido opóona!, esse 
modelo de- imp~.!SOr" possui as opções amigáveis que­
acompanham o movimento dé ~ neg6cios . 

As imy.nssora!> m&.-eis Sé"ie Qt com as opções sem fio s;ão fáceis e 
~LSTameme integradas na sua ínfra-estrutura. Examinando 

ri~pidamente o d!splay de c-istal tlquído opcional, vcd pode ler os 
parifmetros ac s~ ~de ou verificar o status da tínha de 

comunicaÇãO. Além disso. cada imp~r~ ~~ um endereço 
txc!usivo de 'f' para monitoramento por rede, e cada mensagem 
pode- ser enviada à impressora através de POP3'. Toda!. essas 
car~f.Sticas fazem da lmpressore Ql uma part!! integrante da 
sua network. 

·~.10.5 UIJI;J;LlniC Q1i! ~n~ lJJ,, QO!.a!Jos ae tecnotoqld ;;. 
Sluetooth, &02,1 1 ou. S02.1 1b, propordona aiiexibllidad€ 'j .} 
netessáriê para q·Je essas 1:npre.soras se ajustem a uma grandf! 
yariedade d~ ~quísitos de r;o~ruid~. A medida que esses 
~quisitos mudam, também mudam os mócblos QuickLink. 

I 3 59 J 
9áé:------- . 

' > . C: de N. Braga B:uroSI) 
m. ,Jumor/Assis!. de Compras 

DCO~HDECAM 
Mal. 8.012.0.15-8 



DE INTERWAY_DO_BRASIL 

I 

... ·· 
·. • . . 

·-. . . .. . . ... ; .. ·~ .. ' -· ' 

NO.DE FAX 30309446 

Al'loKAÇÓiil>--~ DL ::nst~ 

~-....... ~~ 
Coor. o1. ~ de ft!alltagem II'IMI ela QL QO, 
apsadcn!i ele~~ i8'1primir dadas 
d!! ich!nliti(á(3c> ele ~ •IECipíemes. assim 
CQII'\() eliquoSis ele~ no~ P'Jftf<l dt' 
~~il!!!ll ~ Clf busciH as 
l!liquetas noeailótio <!@f~. 

4PLICA.Ç0ES PAitA O 5Z:TO!I. O;õ SAÜPr 

~p;a;il-...... ~ 
C'.llll~ de atl!!lllllmenro. de saUdl! agora J:)Oeeltl 
ÍIT'!rimir .ticluet.~s de ~ o111t a~es no 
panb CÍ! mll!!a. fiqri•:illcb ~ lllt.<l ~ .. 
Cl@ ('O<Ii!lO df Mroti Pl"<l a j'idy dO p.1eierm, 
l1!d!:zindo o 'ptri9Q5C Tic> '*' (lft.rilt infotrr·.at;óes 
~ftadas. 

~,_.'-mlldls 
l';jtr~~ pcjdeJr. uamail' um mtrdit.....,eonto 
rece.'Q® e lmpmllr l!lli 1'11QU0U!S de códigos <k 
Das'tss Oll'!l a infonn~ do pacitrrre liSai'ICO o 
rr.cc:eo (ll_ inRiado fM QUôllquer d&part;rr.entc da 
lar.nat:~. ISS;) ;Jjudil a redl.Eiir o rlsc.c de W..IJ ~f'ita 
;FHO::!ida inalrn11a1Tlt'rt~. 
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~dl!!llreÇIIS 

QUiitlllo o. ~iSC) ~ t apllca .l&etlquatai. 
éeQ:Dnlo ~ 8'letQdaria rtQ Jl'ilprW local cle wr:das 
.JtriM!s do sistema lAH wirt'i!!$. f~~ ~r 
COin'IT"llior~ ~ m~ mais senslwis 
elo rr.llltédo. 

ftlq!m.,. r d@l"rà!Wr• 
uw .a QLpan lmpnnir uma o:~vériãs etiquetas de 
prateleirc no própri(J ponw de acr~4b.lsso "iudil 
a I!VÍ!er ~ t I'Mlllor..v a eSMnd.>. 

o~.PLICAc;ôES çottTúEss I se~w1ço oe 
e.A..M#C A.!'UC:AÇ6ES 

llll!dliM ,_,_ls f CCimpiDV!Intes ele E~ 
A. ~<ar• ~ podl> S!!fusada para mprmir 
tosr.prov.'ll'l~ ~ <!.moga no pnlplÍC ponto cle 
traru;aç.to para confirTrw o n.:.r.era ex.lfo di? ireru 
~ftnllc>. 

!!XPl:l::JlÇÍ.O lO ~ISCI:BIMENTO A,LICAÇ(JiJ$ 

'WriftuÇiCI de M~ ll«ebldil I 
J"oN!i? ... ~~ 
Apiiqul! etquetas (!!· ~lgn<; ~ llarla impress;!S n.l 
Q~ I""' a "'gl!trcr o rec~lmen:o;J da~<' 
:1epois use o coc:;;o .se !:>arras para LOrr.pamar c 
n-.oviiiWMn ~ mer..adoria noest~. 

·ga. Barro.!6 

......:::~~~ · ·.os!st. de Compras 
DCO!WDECAM 

Mai. 8.012.045-8 

I
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t.eve ~ impll!!lácl dlo elt;aeta> <ioo s 1 mm. bfM 
oxro t!q;Mfl'S e nota ~ Cl!1dl! irrpii!Slr.!5 
~:lt«íonárias e !Y)Ó!Ie;s de maiOr pol'1f! jam~iS ti!riarr 
a aucl~c~~ d~ lf-en~ ~~ nas visí!m MlS 
p.~Clf!fttes de ~t~~I!Os4JIIal ou no bilc;1o dit f.'~ 
c:.tm!.,.m&> no 01r.bn:o ou 110 cinto ., tJitr.w!!~ 
impressora Qt. ;uo que pes~ ~nas 47l !)C.,..,. as, 
W<:f se ~ lr.~:~qllilaml!'1~ ao iiP.pri!T".ir 
recibo~~ ~iquetc.s en<Íi'~ por n!dl>. 

AR~A MAXIMA Df IMPl!.fS'SÃD 
l,.>rgur~ 1 J!!S• 1~,0 mm 

COirlplÚI'I~ntD ~ mEI!'.órfd pa~: il" i$13 mm 

Rf.~QLtK;AO OF. 1MPRES5fl0 
:iDl dplm ~ por mar 

V€l.OÇU~A.IJS II.!All.lMA D'f !!lli'R!õSSAQ 
r n&.2 mm !Xl' ~ndo 

1\'ifMO!tiA 
1 Mil SR.4M; ! M6 Mm-Of,a fHsll (b.\siçó) 

2 MB SRAM; 2 MB MerrtótiiJ Fla:;h {optionall 

OIMI:N5QI;.!; l'fSICIOS 
Largura: 3,57"190,7 mm 

Protundidade: 2, 96"/IS..2 mm 
Altura~ 7.1 5"iseff: o cllp d~ cirttoY:B! ,6 mrr 

I'P<o \<Dt7l bãteri.,l: I ,o<: libras 10,47 kg 

l!S!'fClFiç;,q.Ç6ES pg M<\HRIA<. 
(lõu!'R:!ME•!TOS) 
Ldt'gtlra da eliqt.rt.>ta e llrw:: O,õi!"lf E. O mrr ,, 

2.,18'"/55,4 rr.m 

·.,;;.~·~·~ · . .. . 

NO. DE FA>< 30309446 

o QL .320, o mocieb 5UPfl' popular d/1 ~ e 

~irO p.n ~ lar,as ·-76 rrntt • 
brolr.palltlll 05 mtl!RIIcs ele ~lo Quk:t;l.il*- ~ue 
..wo !16 .iHndell': a~ dl! SUiiS n~ 
n-a~ os~estée!er;idns pare~ 
~ f.o. D!.l!t«<li ltl.Ü IODII$l deÇ1 ó'41-' 
~ csllf1!~smais ~oee~di(;~f! 
reabitneft!Q oe ~ industriais. 

AREA MÁXIMA DE: 1M,.IU1SSAO 
1..~ 2,9um.7 mm 
Coll'primento cmm õiJI!I'IIória llildr&oJ: 16" J<;OQ mm 

~ESOi.UÇ~O ·orr IMII'1Uô$SÃO 

..1.03 <%>il8 pontos por ll'm 

VÉ1.0c:1DA.fiE MÁXtMA I)E lftiii'~.;~ÃO 
-'·nO 1,6 mm p« Sfgl.llldo 

t.cEMÓIIIA 
; Mil SIWii; I Ml·~ Flalill (~Wsia;} 
2 Mil SRAM; 2 Mi Memória~ (qlC>Onal) 

O!M\!:'!IfSÓ~ FÍSIÇ..-:; 
l.oirg<= 4.6·n lS.stnm 
~fl:ndídacle: 3, 1"178, 7 mm 

AI!=: s.o·/203.2 mm 
Peso (com b!lt~): 1,65 libr'IIS nt:.a g 

l:.S!'l;c;;o=tCAÇóES J)O MATERIII ' 
(5UI>~1Mr.lll10$} 
l.a•gurvd..-~ellne.-: u·m,l--rr.m a 
l,1Z"/19,1.~m: 

09 SEP. 2004 02:45PM P12 

Çom I!;,.,~_. mowf ~ QL-420 o\ 

lielâbilid!ICI! di i~ Sl!ll! tio lu l)arla da5 
~~~da 8liqueW CIU I'Kixls df 
102 mm. ~ada COir1 'l'!áll4'na relis:'!nc:ia para 
SIJ!lllt'r.lt4S~ ~de ilflr~ 
~ ~ distribuicAo ~ ('<>lllnM COIINbll, a tiiCXWo 
~ 420 ofen!C2 ü opwao de lns1alacbo tr.tM!i EIT1 

~ 011 \'l!Ú:UOs. 

f..REA Ml.lUiiliA DE lMPK!)~~ÃO 

-~-'.C9"1Hl3:9~mr '+~ 
eoo>pn:nento (cpm mmória pad~~ 20· ISO$ mm 

J<UQLUçAO DE f-~~SSÂO J, 
203 c!p=JS pontos ;>OI' mm ..., • .1. 
\t~t.CClDAO:E MÃlCIMA DE !MPRfSSAO 
3• r?6:2 mm pOr!!~f!9t!ndo 4 ~ 3 
M!MÓI'lt~ 
I M8 S!AM; I M8 M!!r.óri!J fM! loasbJ} • ttl) 
2 MS SRAAI: 2 MB Mfineria l'lasfl íOIX~) o/_ • 

!)IME~!iÕES fiS.,C.AS ~ 
Lar9uro3: ã ,D-.'i S.Z.4 mm 'l.l.. 
~: :!,lY"/?6,2 rnrn 

Altura; 7,s.•t1 90.~ :nrr. <:.f 
~ {Coin b;>to>rid): 2 libras /907 g ....;;; .) .. ;2.J 
ESPECifiCA(:6ES DO MATfJt!JI.l 
(:SUPRIME!'JTQ:ó} 
tamu;a d.' g:tfauma e l!nPr- 1 s"'m. 1 rrrm a 

4, 1 7-"1!~.6 mm 

·(ónsill~ o:~~·· rep~~ ·i!A ~ p;ra~re-"'"clr~ · 
..óici-Onais St>m. 18~~ l<inis.;nto!ITiiK:~ id;ci:inaiS .~!tt as · 
;M,.tt!~i;n~~· ryi~ki. lli;-..;e·~ +1 .54ÚS3-4500; C>\!~. ·. 
:o rr.Y.m Web ~~ :.,.W.;.;,mr&nim. . 

amaJSIW(III'Il:fi 
taaí:oigLCiê 

1 3 59 3 ... ,. .... 
~oe: 

------------~~~ 



DE 

~-~ 

INTERWAY-DO-BRASIL NO. DE FAX : 30309446 09 SEP. 2004 02:47PM P13 

l-

és ;7.(-CI TIC/JÇ ..é~d 
z.tw.T~~U.C 000313~ 33:1 Co~ Woods Pa!kw~ty 

V ernon Hills. flf.mis 6006!3 10\1 U~.A. 

1'dc:phonc: + 1.847 .634.670\l 

Facsimilc+I...847.~l3.S766 

~.cl'll"cL.CO!P, 

ZEBRA 'MOBILE LINE QL SERIES PRINT.ER SPECIDCATIONS 
S.,ecffications are provided for refermçc 2IId a~ basl:d cxt ~ tcsU mmg Zcbta brand $tock.tu~d labch>. R..esults may vwry in 
actual applicalion sw.ings o• whçn !l~ing othcr than recom~ Zclml ~upplics. 7..ebru recornrocnds &!ways qual'i(ving any 
appliQI.ioo with t.~gh ~ring, 

Standard Features 
203 dpi prinl resollltion 
(8 dolsJI!'ITil) 

• 

• 

• 
• 

• 
• 

• 

• 
• 

• 

Di=t thermal ptinfu!g o!bllr oodes, 
fl:xt, and gnaph ic& 

ePCL propamming 'la:lguBgc 
1 MB Flasb. for dowDloadable prug:-ams, 
receiptfonnats, scalahlc footsand 
gmphies {optionul up to z MB) 
T MB SRAM (optiunul up w 2MB) 
7.4V.2.'\ AHr(QL22().QL321J}~2 
Ahr (QL 420) removahlc, reclmrgcabte 
Li-Ion battcry 
Serial RS-232 (R Pin) portfu; 1-way O!' 2-~ay 
cooununiÇilticm to termiMI ur Olller homlp tu t! 5.2 
Kbpt. 
~ertt Scaleablc FóRtS 
F1exíbw Ordainy & Confígur.ni.on optioo$ tailored to 
mt=t use.r's prcscnt und futurc spplicalion 
requimncnt& 
.t'ixcd refiectl'i/e (black mark} =dia ~ 
P.riat spc:c:d8 of up to 4 j!"!< (QL 320). up ~ ~ ips {QL 
220,QL 420) 

• f)uickl.iukDI Comwctivity Opriom;: 
=> SÍtlotooth 
-> Optiunal 2.4 O.H.z. 802. 11 b with K.crbcr08 or 

LBAP fum:tiOMlity 
• LCD CO!ItrQ! pane! 
• l:p ló 2?.-fB SRAM; 2MB FJash 
• f,ir.crles& priming 

Software 
• Printer Contr~ll.aDguage - Tbc QL Sel'fe3 of 

mul::i!<; ~ cssy intl:gration ioto C)tililing r;stans 
tll.et nm Zc:tm& mobile prir.1~-eome equippcd with. 
CPCL ensuring withoul. thé necd tor aáditínnal software. 
ZebraPTintcr Céótrol ~ and 'Eitron PriDru 
Ccntrnl Um~'lllli!f: emulatoJs are alw availablc. 

Printing Speeification~ 
• 203 dpi reaohnion (S doWmm) 
• P~bl!: prinl speed: up to 4 ip11 (QL 320), up to 3 

ips (QL 220, Q1420) 

Media Specifkations 
,,.~. 

• 
Tmr bar ror r,;.asy n:reip1 dispc:p~;; 
QuickFlip. o~ step peel and p=: rnaie 
Supports verliCI'l or lloJiT.omal l'dntlng 

NOTE: Fot optilmJm priDt qwúity and prinrer perfo:;mancc:, 
wse of genuiDC 7.J:b!'ll .~llllPiit:!i is rerommcndoo. 

.).'l 

• 
• 
• 

• 

• 

Powc:r oniQff from printcr lroys, tx:mtÜial or IT~ 
Centet- IAAding media l(l<;kin!!: for vatiable rol! widths 
''damshcll" dcsign furcasy loadin~ 
Rubber-illfuse(l plastic housing climimnes t:eed for 
env irolll!lcntal c !lU 

Talcrmu;e o f muttiplc drop~ UI' ro 5 • ta- cancrete 

Optional f'eature.."' 
• Blllt':ry CimrJ:,>ing OJ)tíons- -índude: 

=> .Fast Charger- tbe Llí2 &cri~;. of fas1 dlargcrs is 
thc rcx.ummend~ char$'.n~ methoé. A -..em~ 
chargo time is 2-3 :Wurs. !J72 f;:sl ch~rs lia~-:: 
Lf.D!i tu cleariy indicalt! baru:ry ~-ns àuring 
cbllrgirog. = Quad Chw·fN,.... tllç ql!ad charger provides a 
CQIJvenient way lLl charge up t<1 4 batterícs in ll 
sir,gi~ locatitltl. Both the 2.l Ah.r and 4..2 Ahr Li­
fon bmreric> cHn be cl!<!rgcú in thc ~ tlllit 

Mia. Media 
Widtb 

MSlt.- Pri11t 
Wilàh 
Mu. Medill 
Tl!idau:s~ 

Mlc. l'nnt 
Le" 11 

QL:no 
; .75" 

j JJ,2.D5mm) 
i 2.12" 
' (53.9=) 
' 1-~· 

' (48.3-J;m) 
: 

65mil 

I .5~ pi.7:lltll) 

' 
3:r' (~I ~111111} 

!i l.ll'witi' 

I QL320 QL420 
! .25" 2.0~ 

: (31.8mm) (5~.8mm) 
3.12""' -4.12 .. 
(?9.:t..•m2 ll04.6mm} 

: 3.9" J 2.9~ (72mm) 
(!19.~ 

j6.5 mil i 6.5 mil 

! 
. 

.S" (!:2.7ram) : .S" ( tl. 7<'cl1\l) 
: 

: i ! 30" (762mm) ZO" (;)()l:rntr.) 
' 
! 163.4.7' w ith 163.47~"~ih-

: -, .. I ... .. Ma>:. RoU r !!til . --4 ml! : ~.4 !E!jl 2.,. mu ; 
-eug ____ ;;....Jt:.·~v~nmc!!:'~!l _ __ , ... ,:.·,~ic.out=.aa:::.! __ +l·~c:n~u=! ! 
I • .àbel RoillD ' J·---: 

'.! .7S" (l!Jrmn} \ .7~" (t<h~:n) .7S" (!9mrn,\ 

1

1

1

· 

I COF~Miu. . I 

SPECiFl(;A TIONS ARE SUBJECT TO CHANGf: 11\'T!"'rlot.Jf NOTICE REV. 4 7/1/03 

. I 
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. Printer Control Language 
• C'.ummu:ni~ in printablo ASCTI chai<Ict= 
• Compatibt:.: wilb maillframe. mini. ar.d PC hosts 
• Downloedable objccu; iooblde ~io> and b:innsp 

Fonts, label templale!l ànd fo~. 
• Lllbel Yisla for casy for=tting and tabol dc>~ign 
a Scal11ble conoatcnai:iM 
• Advanccd ut.ilitics to man~ flash file l>'ystCil"!S, ohwin 

infurmation abcui rti'tllWlli:Ç 2.1ld app!icaric:ms, configure:: 
for u~c in ilthet·.counll:Í'-~ and sct ilpcrnting paTlll"IIClen> 

• Automatic "!1"'-"!not")i allocation Ior tbma• wb.ilc prir!ring 
• AUtomatic sc.rialír.ation of fiold:; 
A~ ptin1 hcad. tc:mpetaturc oomt~ensation 

• Formar. invm.ion (whítc QD bia.:k) 
• F()VT"positioo ficld rotation {0", 9'J", l g()", 270") 
• Powl:r"marro~~cnt con~ls and sijl!Siablc slcll{) mede 
• Programrnnbl::.labcl odometer witt< on-dem.aoo 

n:ImÍllll reportíng 
" Status mossap- to host. ~ requ.est 
• Monilbi anel rc!)OT1 battery voll:!!ge aa4 tt:mpc:r-dtute 

• Easy n~and ~ly oonfigl.11111:i.ütt 

Bar Code Symbologí~ & Spccifitatioas 
• B:11rCooe Ratíos: 1.5:1. 2:1, 2.5:1, 3:1, .3.5:f 
• Bar eode Symbolllgies: Codc 39, Code 91. {:ode l28: 

CQC!abm; Itttorloa-wd 2 o f S; !7(111.; I'os:t.'!Ct; tJPC~A. 
UI'{;. H, 2 & 5 diejt add-o!l; EA.~-8, ! 3, 2 & 5 di.sit 
ad!-.1-on; MSI/Plc:S.'\ey; UCC'.IE.<\..""i i28 

• Twct-dímension:d Bar Coda: PDF 417 or .Ma.xiCode 

Font Soecifieatiom: ZV3 dpi (8 dotslmm) 
Matrix MiBüaum 

(in ciabi) CMr.Sizle .Malim1liD 
fonts (H:s:W) íH~ \\') 

o [Staruiatd} h:Z .044" X .039" 

1 min. \v"idtb."l 48x ::.1 .236'1:(~"' 

I mu.. Wi.clthJ 48>: l9 .2:\&"x .19%" 

2(0CR-A) lZ~ lO .~Ys~· x 1l99" 

4 Sizo O (m.in. 47lt 11 .:m~ :~~ .c~•· 

wi<ltlt) 
4 SizcO(m. 47 ;< 43 .231 .. ~ .112~, 

width) 
5 SilGe O (min. i 2411? . !l~"x .034-q 

'Hidttl) I 
5 Sizç O (ma."\. 24x23 .:rs-~ .;13~ • 

width) 
6 MIGR) 2.7 "28 . 133"lt .:~~· 

í 24;\ 12 ,i lS"x .059" 
.. 

" Supports pre~$Cillt."d a.txi scalablc ron~ 

Scalabíe text t'catmc 

C"PI 
25.4 
)5.6 

5.2 

l(l.2 
18-~ 

4.7 

29 

8.8 

7.3 
16.9 

• Standsrd resióe:nt funts can be ro1aied in 90° íncrcments 
, '"""' .. v._._,...,.. . .L.I' ..... J r. .. , •v i c •'-, j r .. 'lírC 

• Allowo lex.t magnifka!ion 1-16 limes tl,.c origin!ll gi7'...: 

• t>mportiomll and tlxcd-widih funtS 

Communie.ation!> Specifications 
• Serial inwnace: 8.op.in D!.N lt5-132C P"l"'i for on?wl~Y 

o r tw~1-way communicarioo to w.rrnimll or cthcr host 

uptoll5.2Kbps 
" Defuult Paramctcn;: &~11d Rl!tc- l '?.,ZQ(l; F'arity· None; 

Data :Bits- 8; Stup Bi:.<r!: .Handshakin!l-RTS!CTS 
to Software: (XON/XOFFj or hard"wlil"C (RTS/CfS) 

cctnmuaic;u'"i<m handshakc protoco[s 

000312 . 
• Serial Fort !:'in Dcli:'litiOtlS' ~. 

PDi Sigttal Signtll Dfteripti&• 
Nwaber S:ame l'y~;te 

I &~ l::t;!UI ~eeeivc data miO~-
2 .... TXll OU!In!t 1·•~nsnit dals out o f Jl'rinler 
:; CTS lllJlUI Oe<trl.ll !!elld ftÓm ~ 
4 RTS Oulput s .. t h~~ w~~cA priuleris 

n:a.dy to ~t data 
s c:-m. Siarllll l!rolll!.ll 
6 NC Noconnec! 
7 OSR =ut TurM ~001/off 
R D1'R O!ttpul Seth!gll whc:n ~ ili on 

Electrical Speciikatioos 
• Sumdard &ttcry 

7.4 V, 2.1 AEr(QL Z20, QL 320) 4.:Z Ahr(QL420) 
removablc, ~b.lo Li-Tem battery 
Appro!L. 3000"(75 m) of pri!lt swck per charge 

• Agency approvals: FCC an.d CE CllltiS B compli:m~ 
dcsign r.:ertif""ted by CSA; CB Sc!Jcn1c rcnmt; NOM 
certified; C·Ticlc clea:tattce • 

PhysicaJ Speclfkations 
(with bat ·.tU> o ricms tmtalJed) 

!L 220 QL .320 I QL 42G I 1-=:-:--:-~--+-:7=-'. ~,5'=.=~+-=g=~-><..::..=:.:.....-1-i 7.5" 

We.l2llt 
(witb 
battery): 

32111I!Y (l90.5mm) ' 
4.6" 
(ll6.8m:n 

Environmental Specifi.cations 
• Opcrating Ie!Dper.t= rnn_ge! 5 "!'(-15°C) to !22" ~ 

(SQ•C) 
• Stantt..>e rem~~m~ge: ·13"F(-2.5"C) lO l58"r 

(70"<.:) 
• ~ative bumi:iity: 

• O~on: 1 0% to 80% non-condc:nsing 
Storagc: l ()% to 9()~ tlO!l··c:ond=ing 

.Pceventative .M.ainteoance 
Zcl7m rc.ÇOrt\~lCftds c~anmg dlc MtJhile Line ~rucr on a reguiiU' 
b!.'lls usil!g sJAAdard Zcbru ;:rrixl"i!t p.am lllld clt:anin!( ""''J'Iic::;. 
ç,,,....,U: ::fO'Il" Use..-·.- Guidi! iOr furtbet dcts.il& . 

• OC2loittg: 
1111.: exterior is clea.ncd with a lin.t,.fn;c clolh.. aoo if 
!leCeSSa\"'f, a mi\ã dctc..~t !iúlution ro: c.tçr,k.top cloanr;r. 
!o~ c:omp:men!S are cloaned wir.h ;.l~lrol orblown 
air to remove any particles. 

;::c'"·rar~n':"i.m"'c~s":'b•y•c-yc-:!~in•g-:i~r (':!:_fi.z~l:':'ly-,char~gm"'l'_g_/~d:'!'is-·c':"har.._gJ."'ng ______ _; 

through """"""'! use) ro ID$Xir.tiz.e pclol"!l1Wlce. 
LnbríeatiBn: 
Al.l m~iumical ~rts me ~t:Ii~!ubriçating and do aot 
rcqmrc llddit!olllll !ubricaüon. 
Regfstration: 
Mct!i~ registmtiun alld minimum iabcl t=gth are 
aff.:ct.:d "by media typc, widt~ and print spccd. 
P'crfo:rrroancc ünpmvc-.; as thc$c .f.actors :!i·e optimi:.ed.. 
Zebra rccrnn.ro.cnc:ls alway~ qualif);mg any çli:.:ation 
wlth thori:J tlg:h tcsting. 

S.PECIFICATIONS .•<\.RE SlJBJECT 'TO CHANGE W11 HOlJT N01'ICE 
R2V. 4 7/1103 



DE INTERWRY_DO-BRASIL NO. DE FRX 30309446 

;//cz?1Vc/ 
../ . . 

Ttre LCD has a baddighting QPtion which aliows viewing of 
the screen in a dark environment. or provídes better contrast 
in a very bríght environment Use of the display backlíght wilt 
decrease the time the printer Mil run between charges. Refer 
to the section "Extendlng Battery Ufe" for more information. 

Feedeutmn 
Pf8!IS to aclwnce 1he 
mBl:lla one blaru: 
tabeforq~ 
de#erminedlenglhcf 
.}oumtJII'I1f!ldfo. 

I 
I 

Power Bl.l!1an 
PN!Is.!! to tum 11!1/t on. 
f'rft$5 r:sgc~.., to rum I.H!N 
ott 

Printar SU!rus 
lc:ons 
lltdlcdatJ h llr:ltul 
C1( w.tfll'd'fNfntW 

I 

LCO 
~ LCD F1./ndionrt T(11;1ié for an 
OWHVif6N oi met~u Q9tlor.s 

~ 
QL smies uscr G!.Jidc 

Scroll Buttan 
Preu to seroll 
1h/0Ugll file tneiiU 

CfiOit:eS on ttte 
Let:> • 

Seieet 
S'..;tton 
Pr.a& #C> 11$1fl(!t Ci 
l'l'l8fiiJ ctlof::e em 
tl!e 1.0. 

09 SEP. 2004 02: 48PI1 Pi5 
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t ~ Jr · C •~n LC D Fu1 ct .ons 
1- t.n:: CP-: .!....lr •· ' , . • .::.:::._"). ~ :=:,~., t-•· 1 (}; :. ,""' : )'-, 

e • 7 
• ll 

~u:.... .· :.::.·" .. ::. : .. :.~ 
· .. rwo:o. . ..... -·~:·:· ... , .. . ·· ... 

" .· :OU O O: O MO • .::\.~.~,:;:•', O 

Label TC!S) 000 • II'IC!ll85e { ... 120 dOIS 
IY\n.} 

• Decreese !·120 dots 

.it~··~·~.··j'[! ·;;:111'~: ·;,: "! ~;i~~·::~~; 
I..CD Cootrast O • lnttea$ê 

~r~m:~1r~•~~~) 
-mar-off ~tlon 00 

..•. _ .. ·~~;.::.~.::.;·· .... : ... :··.:.: .. : .. · ... : ... :.~ .... :.'~.;.· .... ·.:.·.·' .• 13 
...... .. ,~ .... '._; ... :.;·' .. ~ .. : .. ' .;~:.)~;;;i~+m\:! .. .. 

'. . • ·.'.:: .• :.:~: .. ' .. ':'.!! !.·~~~ ·~: .. .. 
Media Widttl Sensingr -·~·· .. ··- -éif·· ··--··· ·· · · 

factory Reset 

(Rcsets a~ to 
f.actOry ~ v.al~) 

• Decroasc '/ .~~~< .. ,: '::.:·: ... ·:·~~~:;;:::;~ t> 

··~ s:: :';:::;':,:~~!.:f 
• lrltfte5e (•120 dOIS 

mu.} 

• Decreasc (-120 doiS 
max.) 

-~~-· ...... . ; .. ,,.:· 

:··'JêiUtrW.( ·:. -........ ,::.:." "''·• 
• Ort 
• Off 

. ~ ~Width 

.. , :~. ':' '" 

<.t .~~.:~nvV~ 
• uo 
• Yés 

• some ~ lfJCh a~ lhe WlAN íD numaw Qlld non~ no-octMty time 
01.1t 110/IJéli oan bê se1 uSillg a I'C n.nntng Zebro'rs LaC6fl/l!;fo /QDBJ <:f'eation pr~m 
and o dc1ta C<Jble fiM to IM prtFJier. . 

t /lt1sdla wfá1h tJM!J/ng 1s cn {lf)ffM. p~ 101' TM QfJT/On mar nat b6 111slbfe, or :81&:;· 
tlcn Qf)t/Qr;!$ "-OI ~' <:SQJ"M!dinQ ~ 1t'!a [:J.l'/l'ftef's ~cdklr.. 

OL. Scrfes Use-r Gulde 
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Verify the Printer ls Working 
Before vou connect U1e printer to your computar or portable 

data tenninal, make sure that the printer is in proper working 
order. Vou can do !his by printing a configuration label using 
the "two K.ey reset'' method. tf you can't get this fabef to print, 
refer to ~Troubreshooting". 
Printing a Configuration label 

1. Tum the printer off. Load the media compartment 'INith 
journal media (medía with no black bars printed on the 
back) 

2. Press and hold the Feed .Button. 
3. Press and release the Power button and keep tne Feed 

button pressed. When printing startr., retease lhe feed 
button. 

The urnt wil1 print a \ine of interlocldng "x'' characters to 
cnsure ali etements of the prinr: héad are working, print out the 
version of software loaded in the printer and then print two re­
ports. 

The first report índicates model, ROM version. serial num­
ber. baud rate, etc. Thc second report prints out more de­
tailed information on the f:Tinter's c:onfiguration and parameter 
settings. Jf no second report appears, there is no application 
loaded. (See the Troubleshooting Section for a sample print­
out and a further discission on how to use the configuration 
label as a diagnostic tool.) 
Connecting the Printer 

The printer must establish communications with a host ter­
minal which sends the data to be printed. Communications 
occur in four basic ways: 

o By a cable between the prin.ter and its host terminar 
• Linkir.g to a host tarminal via lnfrared (usuaUy by means 

of the industry standard lrDA protocoO 
D By means of a BluetooLh"iM short range radio frequem:y 

link. 
• By means of a wireiess LAN (Local Area Network} per 

802.11 b specifications. 

~ 
QL 5eries user Guide 
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IR Communicatlon& 
Printers equipped for infrared (IR) communications are iden­

tified by a small "IR" logo on the unit's fabel. IR aJJows wireless 
communications between the prínter and the host terminal. IR 
units can also communicate with ~ cable as detailed above, 
however, IR functions are disabled when the cable is plugged 
in. Prínters with the IR option can be configured to conform to 
t:he standard trOA communícatians protocol 
Unlcing a PrlrJter to an lt04 Holt 

lrDA compliant terminais will automaticaüy inítíate communi­
catíons to the printer. Fu-st ensure that there is a mrect line of 
síght between the printer and the terminal that 'Nill be sending 
data. The IR window on the front of the printer must face the 
corresponding window on the terminal to properly send and 
receive signats. An lrOA compliant terminal wiB see!c out any 
línkable devíces and establish communicatíons between them, 
even tuming the printer on if necessary. 

F gurf'> 13 IR Con rnucw .. . :! ··~ n -

_j!_ 
QL Sccies User Guid F. 

___ 3 59 3~ ':J 
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Wlretess Communicatbns wlh Btuetooth•uslng ZBR-2 Radto 
The to!JOwlng ~ on~ ~ whltn 11» ~Media (FCC ID: JJaMO-B7C27Y) 
iJ IMtaJMd /1! o Ql sa'f8S prftl8r inot.ll'l<1fonlY Mê ot m. IDdJo QQifons c:an tJe tn­
sttttt.d;, m. ~ m -llrr»J. 

"'Btuetooth" is a worldWide standard for t:he exchange Of data 
between two devices via radio frequencies. Bluetooth radios 
are retatively low powered to.help préVent interference with 
other devices running at similar radio frequencies. This Jimits 
l:he range of a Bluetooth device to about 1 o meters (about 32 
feet). 

8oth the printer and the device it communícates wíth must 
fortow the Bluetooth standard, 

Là fl1)0SUJ8 fO Ratfo ~ llC:IcotJ1bJ 
71le tr:JdJaled outpuf' piJMitl/l' oi tNs il'l1fJtTd IJuefcolh rodlO j& far 
below tt»FCC !Odlo~·~ Hrritr.~Yev«the,_, fhil 
8íJtJtoolh l'Odio mlllf be U88d tl su::h a mannsr lhat lhe antenna i:s 
2.5 em ar fr.81herúan the htman ~ 
Thé rodio ond al1elítlt1 cre ~ iflfema/Jy ifJ thís printet $Ueh 
lhat l4'han #/)& prinJ&r is ~ lllllllh tfJê btJek OI the prii'Jiér O{J(1irt$t 
ft1e btOtJy and file m:w of lhe pdnfer{whete papar etKilsJ OWQytitlm 
N Wy, 1hen tne .2.5 em d'lda IG'& be1wlelén th& omenna and 1fte 
IAEir'S body w/11 be met. ()o riOí cat lhe pdn/W Íf} (l"t t.l/1t:JfJthol'ed 
monnet . 

The ir'llemcJl Blueloolh rodio ~- tlt1i1hin guit:1lllin$l blf'fd in 
radio tl'equency sa!fJfysiCJJitAJI'm f1fJd recorrmendaliOn 1he &e/ 
of enG1QY erríHed;, kx' -110! -~teticenergy 
smllted 1:1t otf1er win!llells diJIIi:::8s IUCh cs rncbil& phOne$. 

European Regulatory lnformat#on for thll Radlo 

AUS e OK FIN 

F " GR IA! 
I wx NL p 

E s UK 

Note: -Mcmoor stBtes in 'lhe E!.! with rest!'ietiv~ U.$(! for t..-.ls d~::víee ate 
csossed out! 
This éiéVí~ ls a!so a!JI'.i!.otiz«l ior use ir1s!l EJTA member states {CH, ICa, 
LI. NORJ 

C€0336 l ~-~ ~ 151! ~I$ PflrJZ_"-!"l"r.enee.:! . I fa comnen::2.cll.v:-d ~..!f~ !1.1 ~1 i:U M1j 
E~~ c..~. 

l 
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Ref~·edltal do Pregão Eletrõnicon. ~<o25Í2o04- CPUAc . ~ . 

09 SEP. 2004 04:49PM P1 
·. . . :: 

DEcLARAÇÃo DE souo.ARJEDAOE ·oo ;. FABRICANTE PARA o DISTRtBUrooR . . ' ;:' 

Zebra ·Technofogies lntemational t.i.c, ~Húi1da ~m 333 Corporate Woods Paf1(way, Vemon 
. Hítls, IL .60061. Estados Unidos; declara 'q~e, para frns de prova Modelo Vtr Anexo 4 -
Pl•nilha· de Comprovação elas Exigincia$.j<to· Edital referente ao Pregão n . .o 02512004, na 
·09ndiçãc:f de fabricante;. que a empresa 'jfcitante PEXMIL Comercial Ltda, CNPJ n. ·· o 

03.985.867/00()1-31; está autorizada a~ ·ço(:rierciaUzar e prestar os serviços de assistência 
técrlica nos produtos da nos~ fabrica-çao; éfoQ distribuição, bem como estamos solidário 
com ~ mesma, no que diz respelto:.~.ào;.:tqrnecimento, instalação e configuração dos 
equipamentos de nossa· fabrtcaçao/dístri.~ui~o e ofertados na Proposta dessa licitante. . 

. ;· : 

A ·Zebra Technologies lntemationaf :lLC: tam9ém está solidária para com o fornecimento de 
.PeÇas para manutenção durante todo c;i .~iJOd.o de garantia e que a Assistência Técnica 
serâ realiZada pela(s) empresa(s) cre;i~nci~(s). indicadas pela PEXMIL Comercialltda_ 
cQnforme' termos do Edital de LíoitaÇã_o, ~dda .Proposta da mesm·a, se·m qualquer ônus 
adicional para a Empresa Brasifeira. d.e ~órré.,~ é Telégrafos - ECT. 

Setembro de 2004 ··:: · -·· 

carios · . e~s~d ;errifPrio,.B,iiQ 
. Zé. :a.· T.eehnologíes l·ntemational LLC' · · 
33SCorpc)rate·Woods Patk.Way· · · .. , <-, . 
Verrion ·HiHs, IL·60061 USA 
Fcm~ 14347-955-5506 · 

. clevenstein@zebra.com 



t 

DE : IN"TffiWAY -DO-BRASIL 

-~ .. :·'!":·,_ .. •" •. ··J,.' . 

lnter\Vay 

NO. DE FAX : 30309446 

.INTERWAY DO BRASIL 
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DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO· DtSTRIBUIDOR PARA COM O FORNECEDOR 

A PEXMIL Comerçial Ltda, situado· erri São Paufo á Rua Deputado Lacerda 
Franco, 300, 16° andar, inscrita no CNPJ n. 0 03.985.867/0001-31, declara que, 
para fins de prova de comprovação do · Modelo VIl Anexo 4 - Planilha de 
Comprovação das Exigências do Edital referente ao Pregão n.0 025/2004, na 
condição de distribuidor, que a empresa liCitante COMPEX TECNOLOGIA L TOA, 
está autorizada a comercializar e prestar. os serviços de assistência técnica nos 
produtos da nossa distribuição, bem c::0mo· estamos solidário com a mesma, no que 
diz respeito ao fornecimento, instalação e Configuração dos equipamentos de nossa 
distribuição e ofertados na Proposta d~sa licitante. 
A PEXMIL Comercial Ltda também está solidária para com o fornecimento de peças 
para manutenÇão durante todo o período::de garantia e que a Assistência Técnica 
será realizada pela(s) empresa{s) credenciada(s) indicada pela COMPEX 
TECNOLOGIA L TDA, conforme termos ~o Edital de Licitação e da Proposta da 
mesma, sem qualquer ônus adicional para a Empresa Brasileira de Correíos e 
Telégrafos - ECT. 

São Paulo1 ~e setembro de 20~) 
·" ( \/) 

( \ \ . ( f í 
'· I \ " ' ..-- I / 

't \ (\ " \ .; ., . t t ~' I I 

l ' J<' ~"" '~' 

~~ C~merci.~l Ltda- lnterway dÕ'Bra~il 
{ , David Selmo Gampel v 
· i Diretor .comercial 
\ / RG 3.357;023- SSP-SP 

·-....... __ ./ 

9éé!-· - - - --
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PROPOSTA ECONÔMICA E PLANILHA DE COMPROVAÇÃO DAS EXIGÊNCIAS! 
DO EDITAL .. 025/2004-CPUAC l!~i .. 

I ' 

l. Razão Social da Empresa: Seal Sistemas e Tecnologia da Informação Uda er., __ ·~n .. fl_. -~ f'i,.,_: .-,·~-· 3 B7 4 _;) 800 
2. CNPJ NO: 04.709.662/0001·96 '{i 1.J .v.;;j U -..,. 
3. Inscrição Estadual; 116.238.892.115 
4. Inscrição Municipal: 3.064.754-1 
S. Endereço: Rua Apinagésr 1.100 - uo and, - Perdizes - São Paulo-SP 
5. Telefone: (011)3879-7695 Fax: 3879-7707 
7. Validade da Proposta: 60 (sessenta) dias 
8. Prazo de Pagamento: conforme edital 
10. Banco: Banrn do Brasil Agência; 3320wQ. conta corrente: 6355-5 
10. Representante da Empresa: Fernando daro 
11. cargo: Vic:s Presidente R.G: 3.2.70.473 CPF; 952.494.518-53 
12, A Unidade da Federação na qual será emitida a Nota Fiscal é São Paulo 
13. Apresentamos nossa Proposm PlJ111 fornedmentn dos equipamentos de computação móvel do tipo 
impressora portátl1, na forma de Registro de Preços, referente ao objeto do Pregão no 025l2DD4, 
acatando todas as estipulações consignadas no Edital, confonne abaixo: 

QTDE. 
QTOE. PREÇO DESCRIÇÃO DO TOTAL LOTE ITEM EQUIPAMENTO UNI ESTIMADA 

ESTIMADA UNITÁRIO 
PEDIDO {R$) 

PREÇO ~~ 
TOTAL ç,-

(R$) 
~r 

r-' 
~ 

1 1.1 Lmpres. Portátil UM * 4.000 5.315,00 21 .2so.ooo,oo; ~ 
r J 

* Dependerá do contrato comercial a ser firmado para prestação dos servtr;os de coleta e leitura 
de contas de luz e ~gua. 

Marca : ZEBRA Modelo: Ql-420 

() _...., 

Garantia do objeto: Declaramos que a garantia do equipamento cotado, apresentado pelo fabricante, de acordo 
oom o subitem 5.1. da Eapecificaçio Técnica- ANEXO 1 do Edital é de 36 (meses), 
que começará a contar a partir da data da aceitação do equipamento. 

O diferencial áe ICMS, praticado entre os Estados da Federação, (Resolução no 22 de 19/05/1989 do Senado 
Federal), que será realizado automaticamente pelo sistema eletrônico, mnforme ANEXO 6 deste Edital, será de 
1,05 

Declaramos que temamos conhecimento de todas as infonnações e condições para o cumprimento das 
obrtgações objeto desta lidtlção e que atendemos todas as condições do Edital. 

Brasília1 9 <?,e s tem{~ de 2004 
{~ _,) I . .. 1 Ater I . a rhte: -::. :;: (.. -:.. I '1 I I 3 (' ~ _, J " ' 

5 

Ge~~~~ ~~~ i-. ........----- __ .-------

RG. ~o 3.5 9.489-4 -
SeaH Sístem2s e Te(molo · de In, rmação Ltda. 

CNPJ n° 04.709.6~2/00et.-96 - lnsc. Est. lnc 116.238.892.1 í 5 
R. Apinagés, 1.100 - 12a arid.- Perdizes- S~o Paulo- SP 

Fone p 1) 3879 -7741 - fax (11 ) 3879 - 7707 A,},Jteai.l<' ~-111. Bn:tgC! Earraso 
~ 1or//\ssi~t. de Compras 

DCOh!IDECAM 
\ / ....._______../ 

SEAB.- S~STEMAS E TSCNCI!..OGlA CE INFORMAÇÃO L.TCA. 
Mal. 8.012.0-'~5-9 

Sec!s: Rua Capital rederai. Zo~ Stlo Pauio SP- o 1259-010 - Te!/Fax (0xx11 ) 3874-38CC- \fNJ'!li.Se3L comi ~ . Ji; l'lfj 63/2005;.. CN 
: CPMI - CORfi~IOS 
I - --
'-s: 1J Q é 1 ") I 

-~ ~.4#---R.I = 

1
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:5 9 3 ·-J 
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Zeb.-. T~ lntarnatlonal. LLC 
333 Co:rporate Woods Pukwa.y 
Vemon Hills. Illinois 60061.3109 U.S..A.. 
Telephane +1.847.634.6700 
Facsimile + 1.847.913.8766 
www.:zebra.ccm 

DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO 
FABRICANTE PARA O DISTRIBUIDOR 

PAGE 02 

000303 

zebra Technologles Intemational LLC, situada em 333 Corporate Woods Parkway, 
Vernon Hllls, lL 60061 Estados Unidos, declara que, para fins de prova Modelo VII 
Anexo 4 - Planilha de COmprovação das Exigêndas do Edital referente ao 
Pregão n.o 025/2004, na condição de fabricante, que a empresa lidtante Seal Sistemas 
e Tecnologia da Informação Ltda. está autorizada a comercializar e prestar os serviços 
de assistência técnica nos produtos da nossa fabricação e/ou distribuição, bem como 
estamos solidário com a mesma, no que diz respeitO ao fornecimento, Ir&.alação e 
configuração dos equipamentos de nossa fabricação/distribuição e ofertados na 
Proposta dessa licitante . 

Zebra Technologies Intemational LLC também está solidária para com o fomedmento 
de peças para manutenção durante todo o período de garantia e que a Assistência 
Técnica será realizada pela(s) empresa(s) credendada{s) Indicadas pela 5eal Sistemas e 
Tecnologia da InformtiÇão Ltda., conforme termos do Edital de Udtação e da Proposta 
da mesma, sem qualquer ônus adicional para a Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos - ECf. 

~ 
carlo en ·n, Gerente de Território, Brasil 
Zebra TechnoJogies International LLC 
333 Corporate Woods ParkWay 
Vernon Hills, IL 60061 USA 
Fone 1-847-955-5506 
devenstein@zebra.com 

I t 's-:- -· - -·· 

~ - -~u~3 -. ~ 
I \) ~ 9 " ....... . 
. OM: ..... . 
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RrJgged mobile printers to meet your changing 

business needs. 

Need a printing partner tough enough for the concrete jungle? 

From warehouse floors to parking lots, there are no printers 

more durable than the QL series from Zebra. 

The QL series of direct thermal printers have been designed with 

the most advanced technology in rubberized over-molding to 

maintain rugged construction and minimal weight. With center­

loading media, smart battery monitoring and an optional LCD, 

they provide user-friendly options to keep your business moving. 

QL series mobile printers enabled with secure wireless options 

are easily integrated into your infrastructure. Justa glance. at the 

optional LCD, and you can read your network settings, or check 

tr.e communications status. In addition, each printer can be 

assigned a unique IP address for monitoring over the network, and 

messages can be sent to the printer using the POP3 functionality. 

Ali of these features 111ake the QL printer an int egral part of 

your network environment. 

The QL series' Quicklink(TMJ modules, in Bluetooth technology or 

802.11 b, offer the flexibility to adjust to a wide range of con­

nectivity needs. As needs change, so can Quicklink modules. 

CONFERE COM O ORIGINAL 

135 9 3 ~J 
9ee;-------
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Forklift-Mounted Printing 

With the QL 420's mobile mount option. forklift 

operators can print product identification. bin. 

and shipping labels at the point of application­
without needing to run back to the shipping 

office to pick up labels. 

HEAlTHCARE APPtiCArJONS 

Specimen Labels 

Healthcare facilities can print specimen labels at 
the point of collection. and also print a bar 
coded label for the patient's chart. reducing the 
risk for dangerous misinformation. 

Retall Pharmacy labels 

Retail pharmacies can scan the prescribed 
medicine and print bar coded labels with patient 

information when using the QL anywhere in the 

pharmacy. minimizing the risk for wrongly filled 

prescriptions. 

Paliet labeling 

1/Vhen breaking int::> a pallet to remove a partia! 
order. employees can label the partia!. and re­
label the pallel in real-time to maintain inventory 

accuracy. 

000301 

RlEfAIL APPUCAHOf\JS 

Price Marking 

By printing and applying markdown labels at 

the location of the product via wireless LAN. 

retailers can respond to sensitive market changes 
more frequentJy. 

Shelf Labeling 

Use a QL to print one .ar multiple shelf labels at 

the point of application as required- avoiding 
waste and improving efficiency 

ROU'fE ACCOUtJTJNGÍfj[i..O SERVJCE 
APPUCAT!ONS 

Postal/ Delivery Verification Slips 

Use a QL printer to print delivery receipts at the 
point of transaction. confirming the actual items 
that transferred possession. 

St-HPPif4G J~~!.D R EGEf\f )f.J G 
I!.PPtiCAT~O'-'!S 

Receiving Verificationflnventory Updates 

Apply QL-printed bar code labels as deliveries 
are received to record product arrival. and 

scan these labels throughout the process for 
tracking purposes. 

. . ; Assist. tle Compras 
, DCOIHDét~Mó) {i ~ l t ~~:_ s o_12.~~-i{ ~ ti-- 1 

! 3 5 9 3 ., j .J 
~~- ===== 
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Take 2-inch label, ticket and receipt printing 

where stationary and larger mobile printers dare 
not go-whether it's down store aisles, on 
hospital rounds, or onto retail pharmacy 
counters. Strap or clip on the sleek, 1.04-pound 
QL 220 network-addressable labellreceipt mobile 
printer and move with ease! 

tJ1AXif\1f ~ .. HV~ ?~:NT AR~P. 

Width: 1.89 "/48.0 mm 

Length (with standard memory): 32 "/813 mm 

P.ESOLUTJO~~ 

203 dpi/8 dots per mm 

3 "/76.2 mm per second 

M EMOR V 

1 MB SRAM; 1 MB Fl~sh (standard) 

2 MB SRAM; 2 MB Flash (optional) 

Width: 3.57"/90.7 mm 

Depth: 2.96"/75.2 mrn 

Height: 7.15"(w/o bell clip)/181.6 mm 

Weight (with battery) : 1.04 lbs./0.47 kg 

Label and liner width: .53"/16.0 mm to 
2.1 8"/55.4 mm 

. . . . . 

urLra repres~~~tlV~for Bdditlonal priht) , ' 

Zebra's popular QL 320 mobile printer. for 
print widths up to 3 incr1es, was the first to 
offer the flexibility of Quicklink~ radio 
modules to meet evolving needs and wireless 
standards. Count on its rugged design to 
endure tough manufacturing or shippingl 
receiving environments. 

MA X!MUM 1'R!NT AREA 

Width: 2.9"/73.7 mm 

Length (with standard memory): 16 "/406 mm 

RF. SOlUTIQfJ 

203 dpi/8 dots per mm 

4 "/101.6 mm per second 

M F. MORY 
1 MB SRAM; 1 MB Flash (standard) 

2 MB SRAM; 2 MB Flash (optional) 

PHYS iCAL CH ARACTEfHST H:S 

Width: 4.6"/116.8 mm 

Depth: 3.1 "/78.7 mm 

Height: 8.0"/203.2 mm 

Weight (with battery): 1. 65 lbs./7 48 g 

ff~!'l ~:n :.r'" S~ECíF!CA ·;· t· ~-::t-!:; 

Label and liner width: 1.5 "/3il 1 mm to 
3.12"/79.2 mm 

' ' 'úo learn more a6but innovátive mobile piinters. 

:8~0.423 0442, ()r vJ~it,;gjJr Web si te www.zebril')com. ' 

000300 

Bring the flexibility of wireless printing to 
your 4-inch label or receipt applications w ith 
Zebra's QL 420 mobile printer. Ruggedly built to 
survive the rigors of warehousing, distribution, 
and route accounting. the QL 420 offers a 
mobile mount option to allow printing in a 
forklift or vehicle. 

;-,M\XIMUM PRll'\iT A?.E A 

Width: 4.09 "11 03.9 mm 

Length (with standard memory): 20"/508 mm 

RES:OlUTIOI\! 

203 dpi/8 dots per mm 

MAXiMUM PR !!\!T SPEED 

3"/76.2 mm per second 

MH/!ORY 
1 MB SRAM; 1 MB Flash (standard) 

2 MB SRAM; 2 MB Flash (optional) 

Width: 6.0"1152.4 mm 

Depth: 3.0"/76.2 mm 

Height: 7.5 "/1 90.5 mm 

Weight (with battery): 2 lbs./907 g 

Label and liner width: 1 .5"/38.1 mm to 
4. 12" /104.6 mm 

Easily upgrade your 
Ql to the latest in 
connectivity with 
Quicklink modules. 



QL Series Optict'!.ai Accessories: 

With Zebra mobile accessories. users er]oy the 

utmost benefit from their mobile printing solution. 
Whether using ou r chargers or cases, users find 

Zebra quality ext.ends beyond printers and into 
everything we offer. 

Cases 

Add dust and rain 

protection to your QL 
mobile printer with an 
environmental case. By 
adding an extra layer of 
protection, your printer 
will be well prepared for 
Lhe harshest conditions. 

Users of the QL series of mobile printers can 

purchase a resting spot ;'or their printer w hile not 
in use. These convenienr. printer stands also are a 

useful spot to place the printer while toggling 
through options or programming the printer. 

QL printers can also be configured with a kick­
stand option, as can be seen above on the 
QL 220, which props the printer on a flat 
surface. The kickstand can also be flipp!!d 
upward for use as a carrying handle. 

Mobile Mounts 

ng the QL 420 mobile mounting kit, users 
can place a mount in th;!ir forklift or truck to 
provide convenient storôge for their QL 420 

while on the move. A fanfold media bin can also 

be attached to this mount. to extend the media 

capacity o f the QL 4 20. 

QL Series Lithium-lon Chargers 

Fast Charger: Charges a single QL series Li-lon 

battery ata time in approximately 2-5 hours. 

Quad Charger: Charges t~p to 4 QL series Li-lon 
baueries ata time in apJroximately 2- 5 hours. 

Print method: Direct thermal 

Rubber infused plastic over-mold design for tough 
conditions 

Battery monitoring via a battery low indicator light 
or gauge on the optional LCD 

Lithium ion battery 

"Ciamshell" design and center locking media 
loading 

Backward compatible witll Encore- and Cameo­
media and cables 

Label Vista- and Winc;lows• printer drivers 

Quick Flip Peel and Present Mode 

OPERATirllG CHARACTER!S.'HCS 

Environment 
Operating Temp.: 5• F/-15° C to 122• F/50° C 

Operating Temp. (w/LCD): 32• F to• c to 122• F/5o• c 
Storage Temp.: -13• F/-25• c to 158• rno• c 
Storage Temp. (w/LCD): -4• F/-20• C to 158° Ff7Q• C 

Operating Humidity: 1 0% to BO% non-condensing 

Storage Humidity: 10% to 90% non-condensing 

Water resistant to IP1 4 standards 

Electrical 
7.2 V Lithium ion baUery (2100 Ah QL 220, 

QL 320; 4200 Ah QL 420) 

Externai charger options 

Communication Interface Capabilities 
8 pin din (RS232C) 

Selectable baud rate: 9600 to 115.2 Kbps 

Xon/Xoff or Hardware flow control 

Bluetooth option 

Wireless LAN option 

Agency Approvals 
FCC and CE Class B compliance; design certi fied 

by CSA; CB Scheme 1eport: NOM certified; 
C-Tick clearance 

Printer Contrai Languages 
CPCL-Native 

ZPL II"-X.8 emulation (optional) 

EPL2'" -emulation (optional) 

00029f.t" 

MEDifi, CtlARACTE!CiST!CS 

labels/Receipts 
Max. Roll Size (O.D.): 

QL 220: 2.2"/55.9 mm 
QL 320/QL 420: 2.6"/66.7 mm 

Core Size (QL 220/320/420): lnterchangeable 
3/4 "119.1 mm or 1-3/8"/34.9 mm 

Tag Receipt Thickness: 2.5 mil to 6.0 mil 

Label Thickness: 2.5 mil to 6.5 mil 

Media Type: Roll-fed, die-cut, linerless, receipt, 
fan-fold (QL 420) 

For optimum print quality and printer 
performance, use Genuine Zebra• Supplies. 

FOr~rs/GRA.PH!CS/SVMSOlOGIES 

Fonts and Character Sets 
Five resident scalable, rotatable fonts available 

from 12-48 pt. 

Downloadable soft fonts from Label Vista software 

Optional international character sets 

Graphic Features 
Graphics. line and box drawing features; PCX and 

bitmap supported 

Bar Code 5ymbologies 
Code 39, Code 93, Code 128; Codabar; 

lnterleaved 2-of-5; FIM Postnet; UPC-A. UPC-E. 2 
& 5 digit add-on; EAN-8, 13, 2 & 5 digit add-on; 
MSI/Piessey: UCC/EAN 128 

2-Dimensional: PDF417; MaxiCode 

LC D control panel 

802.11 b wireless local area network (WLAN) ar 
Bluetooth 

Up to 2 MB SRAM; 2 MB Flash 

Patent pending media width auto-sensing feature 

Linerless printing 

Spare lithium ion battery packs 

Banery chargers (AC/DC) 

lnternational character sets 

Label Vi.s.f.a...so_Etwamlowecei!:J.t.al'ld-labe design 

and lc:M&~Ifh03/2005 w CN w 

Fanfol <j!iMJin tOL t!.~RREIQS 
Mobile mount (QL 420) 

s: .. _ 

• Specifications listed are for t;ase rnodel primers with standard reatures only u~~l '~~t~==~=::::~ 
to change without noticf: A1l prod~ct and brand nam~s are trademarks ar their 

HEAOQUAI!TERS Zebra Technologies lnternational, LLC ;>:Ju" <·: +1 847.793.2600 or +1 800.423.0442 ~'f>. Y.: +1 847.913.8766 _ 
t\rm;;r>s. 333 c orporate woods Parkway, vernon Hills, IL 50051 -3109 u.s.A. w n :: www.zebra.com · ""R~Q~P:;;-~~n-=-o-:0:-":3~J2~0~0-5-Q-C-Il' 
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;,;;;:o.-p,:,(.!: ,··: Australia, China. Japan, Singapore, South Korea IA:·;;;, i> MD<!~!I : Arg2ntina, Brazil , · • \#V""L<t~...,....,_ 
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DE : SEAL SISTEMAS 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA IMPRESSORA PORTÁ TIL 

Os Atributos Técnicos que seguem, são consideradas como a configuração para este 
equipamento_ Marca: Zebra - Modelo: QL420- Procedência: USA 

ATRIBUTO 

1. Tecnologia de 
Impressão 

2. Memória 

CONFIGURAÇÃO MiNIMA EXIGIDA 

1_1_ O equipamento possui tecnologia de impressão 
TÉRMICA DIRETA, gráfica e permiti conexão com micro 
computadores padrão IBM-PC, coletores de dados e 
notebooks. 

2.1. O equipamento possui 1 MB de memória RAM e 1 MB 
de memória flash, ambas expansíveis até 2 MR 

~·--------------_,----------------------------------------------~ 

3. Versatilidade 

3_1. O equipamento permiti a troca de seu módulo de 
comunicação entre infra-vermelho (JrDA) para bluetooth. 
de infravermelho para wireless e de bluetooth para 
wireless ou vice-versa, pela simples troca de seu módulo 
de comunicação, sem a necessidade de técnico 
especializado_ 

~--------------~~------------------------------------------~ 

4_ Impressão 

4.1. Permiti impressão com densidade de pelo menos 203 
pontos por polegada (8 pontos por miffmetro)_ 

4.2. Permiti largura de impressão mínima de 103,8 mm. 

4.3. Permiti velocidade de impressão de 3 pol./seg. (76,2 
mm/seg.). 

4A. Permiti comprimento de impressão de 508 mm, com 
memória padrão_ 

5.1 . Possui alimentador automático, auto-ajustável, para 
· largura da bobina de papel utilizada. 
!I 5_ Alimerrtador I i i 5_2_ O equipamento possui serrilha metálica para corte de 
1 1 papel. 
~----------------~------·----------------~--------------------~ 
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ATRIBUTO 

6. Mídia de Impressão 

7. Painel de Operação 

8. Interface 

9. Dimensões 

1 O. (ndice de 
ResisténcJ8 Física 
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CONFI.GURAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA 

6.1. O equipamento aceita pelo menos os seguintes ti 
papel: 

6. 1.1. Térmico direto: em rolo, pré impressos, !~ml~ 
adesivos, continuo, etiquetas 
contínuas, mfdia sem liner (linerless) e tickets auto­
adesivos. 

6.1.2. Bobina de papel térmico com largura máxima de 
104,1 mm e largura mínima de 50,8 mm. 

6.1.3. Bobina de Etiquetas com diâmetro máximo de 66,7 
mm. 

6.2. Diâmetro do tubo interno com tamanho mfnimo de 19,05 
mm e tamanho máximo de 34,9 mm. 

6.3. Espessura do papel com mínimo de 0,064 mm e máximo 
de 0,165 mm. 

6.4. A mídia pré-impressa apresenta indicativo de final de 
páginas pré-impressas ou serem reconhecidos por 
sensores óticos. 

7.1. O equipamento é dotado de painel de operações com 
display de cristal líquido retroíluminado, visível no escuro, 
possibilitando pelo menos as seguintes funções: 
7.1.1. Status da bateria. 
7.1.2. Informações sobre a comunicação. 

7 .1.3. Mensagens de erro. 
7.1.4. Contraste. 
7 .1.5. Tipo de papeL 
7 .1.6. Velocidade de comunicação. 

7.1.7. Posicíonamento e ajuste de papel. 

8.1. Uma porta serial padrão RS-232. 
8.2. Uma porta infravermelha com protocolo de comunicação 

padrão lrDA. 

9 .1. O equipamento apresenta dimensões máximas de 
largura, profundidade e altura, respectivamente de 155 
mm, 77 mm e 191 mm. 

9.2. O equipamento sem batería e sem bobina de papel nao 
ultrapassa 950 gramas. 

1 o. í. O equipamento possui indrce IP14. 

\

.\ \ CPi/~C- , 
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ATRIBUTO 

11. Bateria de 
Aiimentação 

12. Compatibilidade 

13. Driver 
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\ 

\ 
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\ 
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CONFIGURAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA 

11 .1. O equipamento possui bateria interna recarreClí:tVel1QC 
tecnologia Uthium-lon, que garante o fun 
um mínimo de 3 horas de uso contínuo ou de 8 
horas de uso normal, considerando-se 25% de ..-.... r. .... """' 
de preto na impressão. 

112. A recarga da bateria não ultrapassa 120 minutos. 
11.3. Acompanhada de carregador de energia elétrica bivoft, 

com tensão de entrada de 1101220 VAC +/- 10o/o, ou full­
range. 

12.1. Apresenta compatibilidade com coletores de dados 
comuns de mercado. 

13.1. A impressora é compatível e vai acompanhada de 
driver de instalação para ambiente operacional Windows 
2000 Professional, Windows CE 3.0 e Linux. 

14. 1. A impressora será entregue acompanhada de: 
14.1.1. Cabo lógico, padrão serial, para conexão ao 

microcomputador ou coletor de dados. 
14.1.2. Correia de alça ajustáveL 
14.1.3. Capa de Proteção contra chuva, que permite a 

operação de todas as funcionalidades do 
equipamento. 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPL/AC 
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2. REQUISITOS GERAIS 

REQUISITO 

Considerações 
·Gerais 

Garantia e 
Assistência 
Técnica 
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DESCRJÇAO 

1.1. Os equipamentos serão novos de fábrica e entregues 
acondiCionados adequadamente em caixas fechadas, de forma a 
pennitir completa segurança durante o transporta; 
1.2. serão fornecidos pela Seal, quando da entrega dos produtos1 

todos os cabos, acessórios, drives atualizados, manuais e 
documentações completas, que são necessários ao pleno 
funcionamento dos ui entos • 
2.1. A entrega dos equipamentos será feita mediante 
apresentação de nota fiscal e documento de importação, em 
sendo o equipamento importado, nos endereços descritos neste 
Anexo. 
2.2. A Seal procederá à entrega de todos os produtos na 
Administração central dos COrreios, conforme Item 6 deste 
Anexo. 
3.1. E de total responsabilidade da Seal, dar garantia, pelo 
período de 36 (trinta e seis) meses, a partir da data do 
aceite de cada lote. 
3.2. Sem apresentar qualquer ônus à CONTRATANTE, a garantia 
e a assistênda técnica de todos os produtos abrangerão a 
manutenção corretiva mm a cobertura de todo e qualquer defeito 
apresentado, inclusive, não se restringindo a substituição de 
peças, partes, componentes e acessórios,excetuando-se o dano 
por mau uso devidamente cali!cterizado; 
3.3. A manutenção corretiva é a série de procedimentos 
executados, mediante solicitação da CONTRATANTE, para 

1 recolocar os produtos em seu perfeito es"c..ado de uso, 

I funcionamento e desempenho, inclusive com a substituição de 

1 
componentes1 partes, ajustes, reparos e demais serviços 

l necessários de acordo com os manuais de manutenção do 
J fabricante e normas técnicas especificas para cada caso; , 
I 3.4. Os serviços de manutenção oorretiva serão prestados no I 
1

1 Laboratório da Seal. As despesas de envio e retomo destes 1' 

1 equipamentos deverá correr por conta da CONTRATADA, a qual , 
I utilizará os serviços de Entrega de Enromendas Expressas, com / 
i serviço adidonal de Aviso de Recebimento~ disponível no porta 1 
folio da CONTRATAtffE. I 
Esses serviços de manutenção corretiva deverão ser 1 
executados pela Seal, a pedido da CO~TRATANTE; j 

-ElOS 
3.5. A Seal não deixará de exec nutencã~ · N I 

\ 'A-~ ' . ! ·~ ,(1 " I ~ 411.,. gz_n_ ·' . .~ fl?_ -~..i.- J Í1 
:lEAL S \ EMA~$, E TECNOLOGIA DE INPOAMAÇÃ.O LTDA. ·, ·;co~p~c~ .. ,co.1lpres .• ~ - - /C. 

lede: Rua Ca'oitsl Federa l~53 São Paulo SP- 01259-01 O -.Te I/ Fax (0xx11) 3874-3800- www.seal.~tM~~3 " 
' j 59 3 
9oe:-:-------- · 
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3. Garantia e 
Assistência Técnica 
(continuação) 

FAX : 9 11 38743997 09 SET. 2004 16: 30 

000293 

qualquer alegação1 mesmo sob pretexto de não 
ter sido executada anteriormente qualquer tipo de intervenção 
no respectivo produto, quer seja tal intetvençio a limpeza 
extema1 a manutenção preventiva ou qualquer outra; 
3.6. Todas as despesas decorrentes da necessidade de 
substituição dos produtos, transporte1 deslocamento, embalagem, 
peças, partes, manuais do fabricante/ serão de inteira 
responsabilidade da SeaJ , não gerarando qualquer ônus à 
CONTRATANTE; 
3.7. A Seal prestará os serviços de manutenção através de 
empresas aedendadas, desde que os interventores 
técnicos dessas credendadas também tenham habnitac;ão 
legal e técnica, as quais serão apresentadas, à CONTRATANTE, 
na ocasião da manutenção. Tars habilitações também serão 
soficitadas a qualquer momento pela OONTRATANTE, sem que 
com isso diminua a responsabilidade única e exclusiva da 
CONmATADA sobre a manutençio; 
3.8. A Seal será a única responsável por todo e qualquer ato de 
seus empregados, credenciados e representantes, inclusive sobre 
danos causados à CONTRATANTE ou a terceiros1 por negligência, 
imperida, imprudência efou dolo, durante toda a vigênàa do 
wnlrato; 

3.9. O tempo de atendimento para efeito de aplicação de 
penalidades decorrentes do não wmprimento dos prazos de 
atendimento aos chamados témicos será contabilizado pela 
comprovação da entrega do produto defeituoso para a 
Seal, sendo esta comprovação realizada através do 
'AviSO de Recebimento' ou Recibo. 
3.10. A Seal compromete-se a substituir, sem ônus para a 
CONTRATANTE, os produtos por novos com as mesmas 
especificações, funcionalidades e capacidade dos contratados, 
durante a vigência do Contrato, sempre que apresentarem 2 
(dois) ou mais defeitos que comprometam o seu fundonamento e 

i desempenho, dentro de um período de 15 (quinze) dias; 
I 3.11. A substituição de que trata a alínea anterlor ocorrerá no 

I prazo de 15 (quinze) dias corridos, a partir do registro da 
ocorrência pela CONTRATANTE; _ . 

13.12. A SeaJ possuirá1 ela mesma ou seus representa~ llé 03/20 5 ~ CN • 
I estoques de peças e componentes dos equipamento~ . flidcido ,O REIOS 
/ na desc.rt~ .. em contrato para realização da manut~,~~ ~e~ i) j '1 
1laborarono; c s .~ ~ .. ---~r~ ·---
1 3.13. A Seaf apresentará DECLARAÇÃO de que man~rá por no 
1 mínim? 5 (cinco) anos peças em estoque para os proputes5 

9
- 1. ~,~ ., 

fomeados· · J \J I 
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MANUTENÇAO 
TÉCNICA 
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3.14. A Seal é a única responsável pelos PRODUTOS fomedCfcis à 
CONTRATANTE, mesmo que tenham sido adquiridos de terceiros. 

4.1. Todas as demandas, industve as que resultem em 
manutenção de natureza corretiva, bem como o fluxo de 
resolução de problemas será documentado por sistema 
informatizado de gerenciamento do Serviço de 
Atendimento/Suporte Técnico; 
4.2. A cada manutenção técnica, a SeaJ emitirá por esaito, ordem 
de serviço discriminando os seguintes itens: número identificador 
do 'Aviso de Recebimento' ou Redbo, a data e a hora do 
documento/ a data e a hora do atendimento, 
o motivo da chamada, causa do defeito, a situação do 
atendimento, a data e a hora da solução, os trabalhos 
executados, a marca,. modelo,. número de série do 
equipamento, o técnico executante da solução definitiva e as 
peças substituídas, tudo de forma clara, compreensível e 
faálmente.legível; 
4.3. Todas as informações relativas a manutenção técnica será 
disponibilizadas à CONTRATANTE através de relatórios mensais 
de acompanhamento, a serem entregues em cópia impressa e em 
mídia eletrôniat, até o SO (quinto) dia útil do mês subseqüente; 
4.4. A Seal apresentará e fornecerá ao empregado da 
CONTRATANTE, responsável pero acompanhamento do 
Contrato, logo após a condusão do mesmo, a ordem de 
serviço mencionada no item anterior, para aceite e atesto; 
4.5. A Seaf disponibilizará à CONTRATANTE um serviço de 
atendimento com discagem gratuita (0800) ou qualquer outro 
meio de comunicação de disponibilidade imediata, sem ônus para 
a CONTRATANTE1 para chamada do serviço de suporte e 
esdareeimentos técnicos que deverá estar acessível durante Bh x 
5 (oito horas por dia, cinco dias 
na semana); 
4.6. Será considerada aberta uma MANUTENÇÃO DE SUPORTE 
TÉCNICO o momento da entrega do equipamento para reparo 
na instalação da Seal. o Prazo Máximo para solução total do 
problema é de até 48 (quarenta e oito) horas. Todos os prazos 
serão contabifaados a partir do registro da entrega do 
equipamento pela CONTRATANTE. A solução do problema 
engloba a substituição por outro equipamento com capacidade 
similar ou superior: até o conserto integral do equipamento 

1 co~ defeito, caso o reparo não seja possível dentro do prazo 
aoma. 

MAS E TECNOLOGIA DE INIIIOAMACÃO LTCA. 

Federal, ~63 São Paulo SP • 01259-01 O· '1!!1/ Fax [0;<11l 387 4-3800 • www seal. com bri ---.....;."-===:.:;;:;;..... ·'· 
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Compatibilidade 

Comprovação 
dos 
Requisito$ 
Técnicos 

Atualiza~es 
dos 
Softwares 
Embarcados 
nos 
Equipamentos 

Licenças de 
Software 

I 
Documentação 
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5.1. A Seal garat"l.tlrá que os produtos fornecidos são totalmente 
compatíveis e serão perfeitamente integrados na estrutura 
existente na CONTRATANTE; 
5..2. Será fomedda uma comprovação de compatibilidade 
entre a linguagem Jaw (utilizado pela CONTRATANTE} e o 
ambrente onde o mesmo estará disponível (COLETOR e 
Software BásicO • 
6.1. No fornecimento da dorumentação técnica, será exigido 
que sejam fornecidos, obrigatoriamente, todos os infurmes1 

conforme descritos nos subirens que seguem: 
A documentação que acompanha o equipamento sere\ 
em língua portuguesa, espanhola ou inglesa,preferencialmente 
em língua portuguesa; 
A identificação do Pabric:ante, da Marca e do Modelo do 
produto. 
6.2. Comprovação de todos os atributos técnicos exigidos nesta 
planüha de especificações técnicas, atestada pelo fomedmento do 
descrito em qualquer dos subitens que seguem ou pelo conjunto 
destes: 
Prospecto técnico do modelo cotado, o qual deve ser 

preferencialmente no original ou fotocópia legível e completa, 
com grifo nas características técnicas a serem informadas; 
Cópia legível e atllal da página Intemet do Fabricante 

onde constem às especifiCDções técnicas do modelo do 
produto cotado, com grifo nas características técnicas a 
serem Informadas. 
7 .1. A 5eal entregará, sem ônus para a CONTRATANTE, as mídias 
com todas as atualiza~ dos softwares embarcados fomeddos 
nos equipamentos, tais como e não se limitando a: atuali2ações 
de firmware, BIOS,mícro-código etc, durante a VIGÊNO'A DO 
CONTRATO; 

8.1. A Seal entregará junto com os equipamentos todas as 
I licenças dos softwares fornecidos. 

9.1. caso a PROPONENTE não seja a fabricante/subsidiária de 
algum dos produtos fornecidos, mas apenas distribuidora 
da mesma, esta deve apresentar CARTA DE SOLIDARIEDADE 
do fabricante, assegurando o fornecimento e a garantia do 
produto em questão. Entretanto, se a mesma for apenas 
fornecedora do produto, esta pode apresentar CARTA DE 
SOliDARIEDADE do fabricante ou CARTA DE SOUDARIEDADE 
do distribuidor, sendo que neste caso também deve ser 
en ue CARTA DE SOUDARIEDADE do fabricante ara o 

iv J 9 J ..J 
Do é: 
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diStribuidor apresentado, conforme MODELO VII do ANEX0"3- .. .,. 
do Edital. 
10.1. Toda a documentação técnica fornecida sera 
correspondente ao equipamento do fabricante, marca e 
modelo cotados; 
10.2. O equipamento será entregue acompanhado do manuel 
técnico do fabricante que acompanha o equrpamento, 
podendo ser cópia integral e legível deste; 
10.3. A Seal india~rá1 em sua proposta, a página da 
dorumentação técni~ ou catálogo do equipamento fornecido 
onde se encontra grifada a comprovação de cada um dos 
atributos técnicos aqui exigidos; 
10.4. Todos os atributos técnicns aqui espeàficados serão 
comprovados pela documentação técnica fomedda pelo 
fabricante de seus componentes ou pelo manual técnico que 
acompanha o equipamento. Atributos técnms exigidos como 
obrigatórios e não comprovados na documentação técnica 
fornecida pela Seal serão considerados não atendidos; 
10.5. Para o modelo de produto cotado, caso haja divergência 
entre as carac:terísti~ técnicas descritas na proposta da Seal e 
as cfiSpOnibilizadas pelo fabricante como informes técnicos 
(manual témico que acompanha o equipamento, folders e 
prospectos técnicos), prevalecerão os infonnes bknicos da 
documentação técnica, salvo os casos específicos em que a 
Seal esclareÇa os motivos da d~ •• ...;a, 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPLIAC 
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'I'M:QuilkUnll CollftllitlaG : · . 

. Choose the QuickUnk connectivity 

module .th:at suits your .~ · . 

.• 80Z.11~ latest anel~ 
· .. wtAN connectMt.y 

• Bluetooth-low-power c:ansump. 
. . tion short-range connectiv~ . 
• cBbl~ to a wider 

; · · ·. .' · variety of terminaS than any 
other mobile printer. ·. 

000283 

...., mobile. prinMI$to tMet,.... -....-. 
busineS&aeeds. 

Need a ~nting partner tougft enough for the ~ jungfe? 

From warehou5e floors to parking lots. there are no printers 

more durable than r.tJe OL ser1es rrom Zebra. 

The QL serias ri dired: thesmal printern ha\le been designed with 

the most advanced technology in rubberiled over·molding to 

rnamtain rugged construction and minimal weight. With center­

loading rnedia. smart battery monitoring and an-optional LCD. 

they provide user·friendly options to kBep your bl.5iness moving. 

Ql series mobile printets enabled with 5ee~.~re wireless options 

are easily integated into your infrastructure. Just a glance at the 

optionallCD. and yoo can read your n~rk settings. or check 

the communications status. In addition. eaeh prlnter can be 

assigled a traiqi.Je IP addre$ for monitDring cwer me networK. and 

messages can be sent to the prfnter using the POP3 functionallty. 

AI! of these features make the Ql printer an integral part of 

your network et'lvltonment 

nectivity needs. As needs change. so can QuickUnk modules. 



DE SEAL SI STEI'1AS 

• MIHK U. QL Serias! 
Connectecl today, c:onnected tornorrow, 
constructed to léÍstl 

With the rTIOSt feature-rich offering of 
any mobite jlrii1ter m .the martcet 

. ....... Ugtaraigllt Printer 

•· Rubber·infused p~stle over-mold 
·design for tough conditions . . . ~ ·- . •. 

· . . • , ~t:.ânt.to multiple drops of 
. ~.to fivé-reet · 

I . -' ... ~~·oftwopaunds ar less for 
. . . . effórtlms rnobility . 

·: '', . ·. . 
..,.. Load arid.eor.. .. 

. • r.ent.er-Jcckirig mema 108dinQ . . ' •• . 

.. .•. ~ ~ eiK.Y:-to-uw ptaol ard 
:: .. : .. ~ ... ~~:wlththê· fl.,.of.abar · 

~~~~.·~_,·.:.·' .: • ' 

... . '· . . ·. . .•.. ' ' " ·.: 
M~l.s! O!" ~E! Ql ean ·be tipgraded .. :· -·· · · ·•i · ior·~ · .~~ .. anet ... . 'Y. . ~ 

. . · · . ·as BluetOOth ar 

·. E~- lhe V"lltUII Ql. ~a 
.:Www.abra.coftl!Ql320 • 

. · . . . 

. . .. ·.·. ':·.· 

-, . ·. ··' ... 
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DISJRIBUTION APPUCATIO•S 

FGitllift.MM•ecl Pridting 

Wittl the Ql. 420~ mobile mount optiOn. f'Oitlitt 
operaras can j7lnr prodl.a ldesl1lbltloi" llln. 
_, shippng labels 8t the point c/~ 

wittiOLa ~to run·badt to tl'le ~ 
ctfice to piá( tJp lallei$.. 

HEALTJIÇ~ APPLICATIONS 

5(lecilnell Llbels 
~ faCilities t:lllljJ'il'ltspeci.nen Jal)eiS at 
lhe po1nt of codactiln. ·and a5o pri1t a bar 
ooded label for the Pment's c:hart re:tucng U!ê 
r;,ic for ~ mi!Wonnati::ri-

lltall Phllnlla)ll..abak 
Rêtall pl'laMiaeie$ can $Cll\ the p-e!Cril9d 
ITedidne ~~boi'~ lab!l!l with paliem 
imrmation when usk!Qthe Ql ~ i.1 ti1a 
phar:ms::y. minimiz:in9 ~ risk fOr wtongly filled 

~ 

MANUF.ACnJitiNG APPLICATIQNS 

Palletlabefil1g 
'INhen breaking lnto a pa!let to remove a l)attial 
ordef, empJ~ czn laDel the psrtiel. <l!lr;i ~ 
l8llel tne pal18t. in f~!-time tt. ~in irnlentQ!y 

~acy. 
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RETAIL APPLICATICNS 

Prile Mlrlãng 
By ptntil'lg 2nd appl)ing ~ l8bels at 
'ltle~CIR ot \t1e prQdi.Q Wit Wlrlllass 1A1II. 
~ can IQ!PO'Id·tD ~ madc8l: c~~ange& 
more fre!tuantly_ 

Shàf&..béfidg 
Ulia a Ql to prlnt ana or ~ lhelf lllb!!ls fit 
thepointr:J~as~g 
.. anti imJ)I'Cwing effieierq 

ROUT~ AÇÇQ UllfTING/FIELI) $1;:RIIICE 

APPLICATIONS 

PolfaU Delivery Varificalion Slips 

use a QL. ptiiW ro t:til1l ~ receiptS at ~ 
polnt of nnacttln, contimlng the acruar 1rems 
that nnst«rro p<)SSQSCiOn. 

SHIPPtNG ANO UCIEIVING 
APP'LICATIONS 

IIBiiving Veritkationllnventcry Update$ 

~ Ql~ ber code labelsa; de1Mlfie5 
;srê reeeilleiJ to teeael proeluct arrival. and 
scan the5e labels thrcugttout tl'lé l)"(lj:e!iS for 
tnltkilg~. 

CONFERE COM O ORIGIN~ 

I 3 59 3 
-noe:----
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r• 2..jnçt't ~a~:~e~. CiCfleC. 11n:1 teeeil:l prin!it!g le!lta'$ pgpulll" Ql. 320 mobile '"*"· fOI 
IM'lartl Sl.8tionary 8fld llr"ger mable jJ'inten dare prilt wkltns up ta 3 irlCIIaS. was the mt to 
not~ it'sdownw;&eai$1es. (11'1 otrer the fledliky ct Qulc:ki.R- raclo· 
~ rounds, or cnto retaH pMrn8cy moc1lbs to meet QIIOIW'og ri9Cds and Meles& 
ecunun. Scnlp C( Clip on tt1e tleek. 1.04·pau.n0 ~ Court on ltS ruggE:I1 de51gn 1D 
Ql :120 ....._x~ labalhaaoipt rncllbilt sáJre tcugit ITIIIfiUfacturi OI' siiQ1ingl 
prlnter and ITIO'Ie with ease! rereMng emironments. 

MAXIMIJM PlliNT ARfA MAXIMUM PRINT AREA 
Wldtlr. 1.89"148-0mm Widllt 2.9"{73.7 mm 
IAngth (with uandard memayl: 32"/8t3 mm langtrl {wtll staMard memory): 16"/406 mrn 

RESOLUTJOM RESOLUTIOIII 
203 ~ l1lts pêl' mm 203 api/8 aou p9l' mm 

MAXIMUM PIUHT SPEED IIIIIAXIIIIUM PRIMT SPEED 

3"n6.~mm per second 4 ·mn.i mm per second 

M!:MQRT MHIMY 

1 MS SRAM; 1 M8 fJasn fstandafd) 1 M8 SRAM; 1 M6 ,mh (l;taldaro) 

2 MB SAAM; 2 liiS fleslt (opr:ional) 2 MS SRAM: 2 MB Flash (optiona!) 

PHVSICAL CHARACTiiRJSTIÇS P.HYSJGAL CHARACTERISJICS 

Width: 3.57"190.7 mm Wiclt!: 4.6"/116.B mrn 
Depth: 2.96"(75.2 mm Dej:llh: 3.1 ·na 1 mm 
Héight: 7.15"(w/o belt cllpY181.6 mm Helglt: 8.0"/203.2 mm 
weight (wilh battary): 1 .04 lbs./0.47 kg Weig~ ~ ~); 1.651b>.J748 g 

MEDIA SPii:CIF'IÇAIIONS IIIIEPIA SPECiftC~TION$ 

L~bel ana tiner wl<!!tt .s:nuw mm to label anà 11ner Widtll: 1 .S "1'3S. 1 mm to 

2.18"f55.4 mm 3.12"179.2mm 

. Fai:Mar. ~nfGmirt!CII\ 
~t~ -jout Zellra represertatlve for additiOna! prilltel' 

.. , :spsciftati~: To.~n more about ir.movm'l~fmObiki ~' . . 
cáll ~ 1 800:~23.0442, ôr Vlsit.our Web s®~~ : · 

. ·- .. · . . . :' ~~·. - :. 
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Bling 1M flelritljlity of wilele!i5 ~ to 
you -4-incn labal « tiiC8ipt ~ons Wll'l 
ãtR~ Ql420 rooblle prirúr. Ruggedybuit to 
SUNi\.te tn1t rigcn d WM!houslng, dlstrlbutlon. 
8lá routa IICI:QIJfOig. tm Ql 420 o!rer.i a 
mobile rnount qltlon to allcJw prlnting In a 
fvrldlft or veNde. 

MAXIMUM PRIINT AREA 
Widdl; 4.09"1103.9 mm 
Lsnglh (WIItl standarl! ~): 20"/ãOa mm 
ltESOWTION 
203 opifB aors per mm 
NAXIIIUM PRIIIT SPEED 
3" /76.2 nm per seoond 

IIEMOil'l 
1 US SRAM: 1 UB FIWI ($alnd-<0 
2 MB SRAM: 2 MB Fl85h (option!tll 

PH.YSICAL CHüACTERISTICS 
Widtll: ô.0"/1 52.4 mm 
Deptll: 3.0.176.2 mm 
Height: 7.5"1190.5 mm 
Wei!ttt (with ~: 2 ll:t$..W7 (! 

MEDI4 $1ti!CIFICATIONS 
lal:lel anc rner widm: 1.S "138.1 rnm ro 

4.12•no..e mm 

f.ay upgrade "* 
QL ta tlle Jatellln 
connecrlvny wldl 
~ .mccJulllls. 
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QL $eries Optioftal Acc8ssories: 
Wilh Zebra mobile ~ie5. users et!jQfy ~ 
utm~ beneflt fttJm their mot:ile l)l'inting solutkrl. 
Wl'dl« USing our àlllgef$ Ot ca5e!S. users fim 
Zebra qualily eztMICIS" beyond prnten; arrd illll) 
IIVerylfllng we offet. 

c.s 
Add WSt ar\11 rain 
pro!EICtJDn to yw Qt 
mobile prin!Er with an 
envitOnmer1t:al (8!!e. By 
i!ldding 8fl em Jayer" of 

prolllttiOn. ,aur pcf:lttH 

v.4 be -u ~ecs for 
me~ conc~itiOM. 

lJsars of lhe Ql setieS of mobie txlrilln can 
purchase a restitlg $p01. for t00r printer while not 
in use. Tllc!!:e alllVIII'IIent p1ntl!r &snds a1so are .a 
usaful spot to place the printer llllhilê toggling 
1hmugh optic;ln$ Qr ptagramming ttlé pmter, 

QL prtm:ers can siso be configlB'ed wlth a kil:k­
stand option. 8$ c:an t1e SI*! abolll on the 
QL 220, vmictl pr~ tl1é pri'll$' M a flat 
m~~:e. The k.itk$tand cen a1so be ftpped 
upward for 11$2 z a catying handle. 

Mobile Mauna 
Usi1g the OL 420 mobile mountlng kit, usezs 

'.11 plece a m(Ult in thêr fotklift or tn.d< to 
~10\'ide COOYenient ~ fot their QL 420 
Wfllle on the move. A fanfold tl'l9<lia t>ln can also 
oo attmled ro ti11S moum. to eneoo ttE media 
capacity ot ~ Ql. 420. 

Ql. Séries Littlkm-lon Cbirget$ 
Fast. ChlTger. Cf1arges a Sitlgte Ql se.'ies U-lon 
battefy ~ a ume in IIRl!CXimately 2-5 holll'$. 
QtJ8d Clwggf.· ~ up 1~4 OI. series ü-lon 
battariss ar a time in approllimar.ely 2-5 l'1oiJr>. 

FAX 9 11 38743997 

STAJIIbARO J:l:ATURES 

Print rnett\04: ~ uwmat 

là.lbber i1'lfu!M J)laStit a.rar«lld deiiign fCit rcugn 
CCI1d~ 

Bmmy monlt!mg vla a battey IOw ~ ~ht 
or gBUQe on the oplil:nlllCD 

ülhiwn iOI'\ l:latlRry 

"Ciamsbe!l" designand center la::láng media 
IOaáing 

Backwalt! cornp3ti!J6ewlth ~- .wr eameo­
meda S'ld C8ble5 

l.b:1 11w• ai'IIS w~· p;lnta- diMn 
Quick Flp Jleel and Pre!ient Modé 

DPERATING CHARACTtRISTJCS 

EIMnl-« 
OpaDig ~: 5" fl-15" c to 122" ~15QA c 
Opnlng ~ (Wll.CD}: 32" FJOI' C to 12? FISI]I C 
~ Tamp.: -13"' FI·~ C to 1:WF170" C 
~ Terrp. {wttCtli: -4" FI-ZUO C te 1!8" Ff7r1> C 
Opat~ ~ 10% ID 80% non.condensir'Jg 
SltJrage ~ 10% (1)9(}% ~ 
llllater ~to 11'14 standan2s 

EIIIVi;ll 
7 ~V L~ iOn bme1y (2100 Ah QL 220. 

Ol 320; -4200 1'J1 QL 4201 
Ea!lli'llal dWget oprjOrlS 

Ctw I - n ~ CõlpiDiMieS 
s pi"' din (RS232C) 

Selecfablc ll8Ud rata; 9600 to 115I2 KbJ;Is 

XOC'I'kAf a Harówar8 tlow control 
~q)lil)'l 

Wlels LAN option 

Aglncy~ 
fCC and CE Class B compliance: deSign &:e'titiSO 

b.Y CSA: ca $çherne repol't: .NOM mtt~fled: 
C· Tick áeBill.'lCe 

PltmrCareae l.ilnguagl!s 
C?CL-~ 

ZPLII"·X.S erntJjs'-Jon (optianaQ 
ffi.z-.t:mo~letion (option&l) 

09 SET. 2004 16:35 
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MEDIA CHARACTERISTICS 
l#'tlr ., ipll 

Mmt. fb!l S. (O.D.): 
OI.. 220: 2.2"/55.9 mm 
QL 3~ 420~ 2.& "166I7 nii'CI 

Pâg.13 

Core Sim {Ql220132()'.c20): ~ 
314~1'19. 1 mm a 1·31&"/34.~ mm 

Tag Rs:eipt ~ 2.5 mil to 6.0 mil 
~ lhi:kness: 2.5 rril te 6.5 mil 
Média T)t)e: Ron-tec. di&-aJr. llnerless, rereipt, . 

r.n-fl>ld (Q. 420) 
For cptimum print quality ancll)l'inter 

pedcrmsnce, use Genui1e Zetn• Suppie$. 

FOIIITSIGRAPHJCsiSYMBOLOGJES 

Fantl 11111 a...:. 5eiS 
trve le$iCer(. ~ rcta.!lble fOills IW8il8ble 

fl'cm12-4pt 
OONnl~ $Oft fonts from Lallol \lista SOI'lWaRt 
Optional il'lblrnlltiona chlnmr sets 

GftllbjCF..,_ 
Gcaftlics, h ll1d tx= cnwtng featules: PCX ~ 

Dltmap supportetl 

.. CCIIte ..., .. .,. 
Ceda 39. Cedê 93, Codlt 128: COOibsr; 

lnterteavad 2-of -5: FIM Postnet; tJPC.A, li'C-E, 2 
& & dlglt 8dcl-cn: EAN.s. 13, 2 & s digit add-Oft: 
MSIIPies&ey: UCCIEAN iZ8 
2~ PCF417; MariCode! 

OP'tlONS .AN.D ACCESSOR.lES 

!.CO torCnll panél 

802. TliJ wlrBiass local na networtt (Wl.AN) or 
Bluetooth 

Up to 2 MS SRAM; 2 MS Flash 
Patent pet'lc:ling rl'll!dia width aut().WlSfng feature 
Li!'BES& pr1ntlng 
Spoln: !i!hiurr\ iOI\ ~ pad(S 

Beni!ry dulrgas (ACJDC) 
~I ch<lrecter ~ 
label V'~:~ta sottw.re fa rereipt Blld lõbe! de$igfl 

anã font creation 
fanfold mwlll tin (Qí. 42.0) 
!Aoeila II'IQUnt (Qt 420) 

"Speclt.:stlQro fsted 8ll3 frlf ~ rt'IQCif!! p!inll!!sYI\Ih ~ ~1'6!!1 crt>j Ulti othaN/is;t nolll!!l Sp!tif~ Slijert 
tD ch8!!{1eW!I\rut not:oe. AU ~alld!ll2r.a names m ~or~ ~ compsnie;;, AU~ ~ 

Zwa Techrologie'õ irr.e.-natiOJ'li;l, llC m= +1 S47.793.2ô00 OI' +1 atl0.423.0442 FAX: 711347.913.8766 
ADDRESS: 333 Corporste WOOds ParkWay, Vernon Hllls. IL 00061-3100 U.S.A. ~ .,,,.ww..n;tltacom 
USA: California. FlOrida, Rnor:se lslsnd. Wrsconsin rui!OPE; Denmarlc. Fra!"lal, German'j. !tal)\ Unlted Kingaom .., ISQ..., ,.,..,..oc~";.n, 
ASIA-I'flltiVIÇ! Al$r<llie, a,;r,a, .lapa~~, Singap<:re, ~ KarQà !An!l AM~IIJCA: Argsntil'\a, !lraziJ ~ ____ ~-::~~ 

LE EASr. Unlted Ara.b ErntatllS . 1!1; 1 ~ . I 1 

9eé:-----. -
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TEL: 

000235 

Rio .tfs Janoiro 
E-G~rll<ta do Eng~ntH). D'Jo\\].IJii 1-l::J.O. BaJC..-~4 

Jac~r~~uã, ~;17. a~ Jan~ra • c~p~ 227:i5-.240 
T~~ó~~. {~~}. .a4~?i)&O 

ral(: {~:-;}. Z<àM·602J.3 

PROPOSTA EÇONÔMJCA E PLANILHA DE COMPROVACÃQ DAl EXIGÊNCIAS DQ 
EDnAI, 

1. Razão SOcial da Empresa: HHP arasu Ltdcs 
2. CNPJ N°: 04.320.151/0001-88 

3. Inscrição Estadual: 77.187.154 

4. Inscrição Munidpal: 301.393-6 

5. Endereço Completo: Estrada do Engenho D'Água 1330 Box 34- Anil- RJ 

6. Telefone: (021) 2176-0250 Fax: (021) 2176-0250 R.215 E-mail: hhp@hhp.com.br 

7. Validade da Proposta: 60 dias (sessenta dias) 

8. PnJZO de Pagamento: COnforme edital 

9. Banco: 001 Agêncla: 3455---x (centro Empresarial Barra Shopping) qc: 12.856-2 

10. Representante da Empresa: Luiz Antônio de Araújo Monteiro 

.U. cargo: Administrador RG: 03.243.637-0 IFP/RJ CPF: 353.206.307-78 

12. unidade da Federac;;!o de emissão da Nota Fiscal: Rio tle Janeiro 

13. Apresentamos nossa Proposta para fornecimento dos equipamentos de cornputclção 
móvel do tifX> impressora portátil, na fom1a de Registro de Preços, referente ao objeto do 
Pregão n° 025/2004, acatando todas as estipulações consignadaS no Edital, confOrme 
abaixo: 

ti 1 
OF.r.IUÇÃO 00 ... t. .. ·-Qrnf---t-·-QTDE P~}:O t PREÇO 

'_ _'-'tM ,;_;,~ H ~ tS~ H -~'= I ~~~~- - (R'jj 
1.1 lmpressore PQI't;Ítil Um "' I 4.000 J 5.550,00 2Z.2.00.000,00 

--- ...... .. . .... .. .... .. ' . ·- I 

• Dependera do contrato comercial a ser firmado para prestação dos serviços de 
coleta e leitura de contas de tuz e água. 

Marca: Zebra Modelo: QL420 

;'IH.P $t.<r Pzmto 
X~l.'1: CM~·t;~I}~}N1tJ.1~-{l ... ~ .::·~uu,~r ., ;.~~~:~r~ií..{.<r~ t~~ 
.l1$1..>arif;~~•~ 
'r'«io~~2lJi:· :f'f t Jlil~·sQ..Jô$ ti:& 
r~" .-o t J!X<·i $.-i.V).!J~! 

f-U-IP Cm~rlf.M! 
R",f~ t.,)~'8i.~ s:-JJr...·"A":t::•. i : 'f ) • ~i<;<-;: ;:~ ~ - ·$Nk (~~ 

Er.·o;•."ftn 
n~í~'WtlCii4'ff S'i"~·#'{;l 
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Garantia do objeto: Declaramos que a garcmtia dO equipamento cotado, apresentado pelo 
fabricante, de acordo com o subitem 5.1 da Espedficação Técnica - Anexo 1 do edital é 
de 36 meses, que começará a contar a partir da data da aceitação do equipamento. 

O diferencial de ICMS, praticado entre os Estados da Federação, (Resolução no 22 de 
19/05/1989 do Senado Federal), que será realizado automaticamente pelo sistema 
eletrônico, conforme ANEXO 6 de5te Edital. 

Declaramos que tomamos conhecimento de todas as informações e condições para o 
cumprimento das obrigações objeto desta lidtação e que atendemos todas as condições 
do Edital. 

HHP Brasil Ltda 
CNPJ - 04.320.151/0001-88 

LUI2 Antonio de Araújo Monteiro 
Administrador 

HHP Stro P.~uf<~ , . . . . , ,.. , • 
R:" . !I!. C.n.f. f~Ã:...i.f~l;r~~:~. 1::o;..~ ·· -:;···· .;.'t~;(.(ftf - C..~(·!~;...t,oi"!.M' !; "' 
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COMPROVAÇÃO DAS ESPEQFICAÇÕES TÉCNICAS 

• Na apresentação das PROPOSTAS, é exigido que sejam fornecidas a documentação e as 
informações técnicas conforme seguem; 
o Toda a documentação técnica fornecida deverá ser correspondente ao equipamento áo 

fabricante, marca e modelos rotados; 
o As descrições técnicas deverão ser entregues acompanhadas dos manuais técnicos dos 

fabricantes que acompanham cada equipamento, podendo ser fotocópia completa e legível 
destes; 

o A PROPONENTE deverá indicar, em sua proposta técnica, a página da documentação 
técnica fornecida onde se encontra v• ifada a comprovação de cada um dos atributos 
técnicos aqui exigidos; 

o Para o mesmo modelo de produto, caso haja divergência entre as caracterisucas técnicas 
desc::rlti:Js na proposta do PROPONENTE e as disponibili2adas pelo fabricante como 
informes técnicos (manual técnico Que acompanha o equipamento, folders ou prospectos 
técnicos), prevalecerão os informes técniCXJS do fabricante, salvo os casos específicos em 
que o PROPONENTE esclareça os motivos da divergênc1a; 

o Todos os atributos técnicos aqui especificados deverão ser comprovados pela 
documentação técnica fornecida pelo fabricante de seus componentes ou pelo manual 
técnico que acompanha o equipemento. Atributos técnicos ~gldos como obrigatórios e 
não comprovados na documentação técnica fornecida pela PROPONENTE serão 
considerados NÃO ATENDIDOS; 

o Deverá fazer parte ~ pmposta entregue, o documento "COMPROVAÇÃO DAS 
ESPt!CIJiiCAÇOES TI::CNICAS", CUjo modelo encontra-se neste ANEXO. Neste 
documento deverão constar as indicac;i5es dos documentos e respectivas páginas onde se 
encontram as comprovações dos atributos técrncos extgidOs para cada equtpamento, aSSim 
como as possíveis caracteristicas técnicas ofertadas a mais, além da confinnação ou 
negação explícita de atendimento de cada atributo técniro exigido nas planHhas de 
especificações técnicas de cada equipamento, ANEXO 1 - Condiçties EspeCíficas da 
Contratação do Edital; 

o os documentos técnicos fornecidos que não apresentarem numeração de página deverão 
ser numerados manualmentE! de forma visível peta PROPONENTE, no canto inferior dírelro 
de cada página i 

o Além da indicação da página da documentação técnica fornecida onde se encontra a 
comprovação de cada atributo técnico exigido para cada equipamento, a correspondente 
comprovação deverá ser necessariamente grifada para melhor visualização. 

e Deverão ser fornecidos, em folhas anexas. a nomeação e os oorrespondentes telefones diretos 
(celular), dos técnicos de Cllda eaufpamento ofertado1 tendo em vista o esclarecimento de 
possíveis questionamentos técnicos surgidos durante a análise das propostas técnicas 
apresentadas_ 

NUP .s-~1t( f>~wto 
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.....,.., moble printers to maet yvur changing 
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Neud H pfinting partner LOugh C!rtouuh lor thc concret.ejur1Çjk!? 

FroiT1 war~house noors to parkinq lols. Lnere are no printers 

more durable lhnn lhe Ql !it.li'-'S rrom lebra. 

The Qt Sf!riP.S or dirccl tht:rmal printers r ave baen designoo wilh 

th~ mosl advanced technology in n.Jhhr!f"i.tt!d ovcr-molding to 

maintnin rt!{J(.JCd conslll-Clion and minimnl weigf1t.. Wilh r.f!ntcr­

lottding media. smart. bar.t.ery rnonilorir,g ;md itn cJptional LCU, 

Lhey pwvtt.le U!:;(!f Ir t:!f tcily opt ions to kr.:cp your business movinfl 

QL :.t-triH~ rnol.rilt: prirllm; emtlll<!d wiltt scturc wiroless oplions 

11rt: crt~ly inkgrated into yot.;r infrastructure. Justa glance at lhe 

optional LCD. and yo.J can read your netwnrk sr.lltngs, or Gttt!(:k 

rhr~ r.orrrrnJnkatíona sH-tllH;. lrr l.iddition, cach printer can be 

assigned a unique P address for monitoring ovrr thr. nt~lwork, and 

mr.::.SiiÇJC!S Ci'l"l hc :;unt to Ih(~ prifll(l IJ~;ing ttlC POP3 rLirJCLionéllity. 

Alt of t!lCsc fcatures rnakc tllc QL printcr an inLogral part or 

ynur nr:twork environmenl. 

1 h e QL series Quickl.ink''·' modules. in muetnot.h technology. 

~u~.11 or ~U2.1l b. ot!cr U1c i lcxib!!lty lo adJL.St Lo., w1dc range 

of r.onnecUvity nr.0.11s. As n~s chanqe. so r.an Quicklink mod11lr~ . 
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Ratail ,.harmac:y l.ab@ls 

TEL: 

fM.ad çrtldl m;~~i c:;m :r.;;n lhP. J1!1!50thnr. 
rr...di<·i.,.. una ptint hM t:Otl!!C': lnhf*r wrm ~"tOC"'It 

infmmntinn wmn lr~n<J rhn OI .3nywhCI'C nl UlC 
rh.•rm~.y. m~õl·'ltl"~19 U"K: rrSk lot wtor rqly fi! HtJ 
rrn~.fi!Jtl0115 . 

Pallet Lllbeling 
Whi!rr hr&1kinrJ into ;, pAIII:t to r~rnoll(: a l)ilfU<ll 
o:•j·~·. !:ltt~lll'j!!e:\ t:an lllhf!\ thr: rwtilll, :\!"'(i l\~ 

lalltll J1Cl paliei in rea!-timt! to maintr.in inl!·Xitor_y 
iJ(;CuraC"i. 

P: 13 

00 0273 

Pl'icie Manoing 
Ay Jlti1Ün.J illld "'!l!lll'ino •"Mtltdow tlabt':l!i rll 
lll<! 11'11".-l:u·uo nl 111t1 fliO<h.t.l Ylrl WtfJ!I~, I AN, 

ol'!t::ekll'h fJ:I II U""'fll)l o.1 itl ;."ltl.<oiJiiC! tl!Miml dllloll.)l'l!. 

rl'l(rii:\I~ICI'I.Iy. 

!hlf LIIAM!Iing 
lJ:M il 01 IIJ flllll, lllll 111 IIIJillplt: :JK:IIIé>IX:I!o éll 
LJ\8 puttll oi appi•U~U;,na:ll!t!qUill!ll-urokJmq 

\l\laStll 1:111': IIT!pi"OVII!Q relf~Ce~T.'J( 

P.Ul~H. 4 t. ~OUKrii\IC7fn~EJ) 8J:'I!•C{: 
o~~o~:o!. ~o·;,\no!<l~ 

PltiUll o.liwry 'Ueriliallion Slaps 
t J!;r. ::1 ()I pnntnr r~, rmrrt nr•IIV<'I)' roc()fr•t!. at U'IC 
r nim nt tt,Yl.';llr.tiC)n, !X111r'll'll1•1Q t!lc ac~l al tlC!llS 
thAõ trAr>;l r:rroo 1,.~on 

~l~fl'l"fll!f~ I'> &llJ »f;Ct.õVtiiJ(; 

,O,!'J'l!C !'r'f f !) !>I~; 

RHeiving Vri.:llllnl\llnvelllOfy Upcl3f.M 

Apply Ql r nnrll<"! J)~r o~:n ral"lt.11~· a•, t'ICIIVL'Irt..":> 

~IP.IT.oCO!IK!Ci 1n t«.nrr1 flrn:ll.oc; 3f "tVf:ll. 3r'od 

~.r.~n thP.>!!IilhN!> thrOII:Jhnl•t t~ Pf<•Cú!.S tor 
t1 ackin~l purpnsP.~. 

CONFERE COM O ORIGINAL 

~ee:--·-----· 

j 
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WhHIC: t;lHWl \i"I'J •"'~ k.nt;JV( I"''H.)l:J.sJ,~ ."JIIIt\~ :u . . IW 

llll. <J!I \A<ht>:hr! ~~.CO~>'! I S:.Or\l M~,:,:,, <"ll\ 

tlu:"f•lnl ·nrntt~ Hf' <•f"t;t:"t ttX~il p1'14r'11lDt~r 

(.fiUI1H'M : ... !.11 .1p UI d. t on .I"' :ilcC", 1 !J-4 ilúU lC 

()I ;a() rK:iW<Nk. >t: klri,_,\Jildu t.:I!JuVIet;<..~!Jl mu:lllll 

fiWltm :r·,~~ rt.rwr. wffh ro:::-cd 

MAlr!MUM !•!HNT ~-~tr>. 

WiCJII\. 1.H!l"!~Rn ,-,,.,. 

"":JII' (wi.lo '··""i<IIU •tlt~•ovoy): :!2"1!JB rnr 

U<.SôLt:t·~a:~ 

7CJ3 ::pilE! 1:<11>· Jl>l IIUII 

MAlrlll"~ll'>~ ~iW'iT IH'Ur.> 
3"!71:\.2 l!l'rt pt..~ ~=rK.: 

rJí!:~UR"f 

1 MH ~HI\t.A • 'AH ri 'r<.ll '~J.~, .... ·~rn' 
(' r..tiM!'iiU\f\11 ."·' 'lfli t!."''~.IJ ,IIJ•.IlllloO:} 

-.~b~t ~;<:.~!. t;~í :=.~tP.."- ~!'.t=-: r'>; g,~, 

WIC!h: :uJI · 1!.'<:. 1 mm 

llnpth: ;~ .~Jfi"/1!1 ;1 mnt 

Hrnry-:r: ·1.1 ~,··(wtn ml: r.hp)ll H Ui 1nm 

w~ghl (wi: h ,.,.~1 ;r>fJ). 1.01 u·,,,,,0.17 ~Q 

2:,1~~.)Ff1 Sf>f.rn~:Ç~At fU='~S. 

1ClbC! in!~j IU!l?l Wtt.JII~: .L:~·/1ü.U liUIJ LO 

l.Hf'/[;!.;.4 rmn 

prom w1CJ.I\'\ "il lu:\ iow:lr:~. wa~ Lhe lll~l•u 
ofter tr!P. tl,;ool:.o!loly ,·J! llud.l il1k~ tul· u 
rnodCJte5 :t.,') 11~ mt:fvr\'fJ r~r:.xb mtt: vvifck..~ 

l1.lii11C!4td~. Count 01 1t~' •u~·~·J t'lc:MlJr• tu 

••>UL.uu lULJyh rrwJUinat.~ or nppt'o/ 
rc<;civinÇJ enV!ronme~·:s. 

Mji, l<IMi.ltlll F~I!Jo'l ltW!;./", 

ll'l1<llh. ~.9 ·n:~.7 •1••• 

''"~Jih(wi.tl ~rK.'aH.: -n>KmJJy,l: jr,··Mtlt~ mm 

Qf.'$0U.lU~J01 

?CJJ "fllll! llu1:.1•~ rr rr· 

MAlllMllM fii!I!IIIY ~1"-H~I 

4''/1o1.ü mm per :;ecnm 

MtM~s~ 

1 M~ :iRAM. 1 1\Aii ~li!Sh (s=fínr!ArC:) 

~ Mf'l :it<AM, ~ "-''f'l r ·<'ll>ll (f1Jl.Ulo'li11) 

l"t!Y~t'<-'11. 1;\U<I~II<~Hi•~nr.;; 

Wi<.:L,•: 4.6 ·n 16.6 rn,. 

I.:!J!llh: 3 .1.'/7A.7 rurn 

HP.I!..,l: H.tr/t'll:i.<! mrn 

·w~!Jill (wdJililltP.!V): l.fi:r l!1:i.I?~H q 

lt11'n~I~KI hnn1 ww:fiL. 1. 5''/:~A.l Hllli 11: 

:.:;.1:.e.· !7H.21l'ull 

TEL: P:14 

000272 

Brinq tM IIC!llio:lilily of wiza~~BS; r-n~ln!J tn 
vnw ~ rnr.h IAml nr rr.:~::crpl appUrutimr; WJ:h 
lerra's (JI ~;.m mnt.ll~ pnouc!: R~ul.lly buih m 
~l.l'\IIVI! lfli! llíJnr.; nT Wilmnnur..rll!) ~11Sl.ftiJUlit.lll, 

~r'rj lt.;Ui.U ~C!.lLrltlrlfl, tt'WI (11 1:.0!1 C'lnovr. <\ 

mOhlc moun. upliun w ••low prirlting 1n ,; 
l111ic./if'l OI Vt:lli(;kl. 

Ml\:llllf.~lM f'lHlllr :l>f.<€ <'O 

Wa!t~ ~.~··tllH.~mm 

1 P.~th (wrtn ~:t.Yl(lwr.l mcmooy): ê!Cr 1508 rmn 

li.l.~~!.<U!(Sfi 

lCJ UIJi/8 <Juts per mm 

lílfAli"HI,\~:M f>i!ll\H' ~•l'l.IZO 

3 ·nc.2 rrrr pt'!! li!!C:OnC'. 

W<~\"1nUEI"'r 

1 M,j :-.UI\M; 1 MH 'la.</1 ~rlC.<,;td) 

i Mri Sli/\M; ? 'IIIK ~~~~.h IC'JflT nn~l) 

P!'O'i~l(,l\1. f;HASi.'IC.Tf.RP>E!<;t; 

Wiu • .h: 6.0 .. !15.2. ~ rrono 

Dl!p.l~ 3.0 ''17ú.:l. rnm 

ili!iqtl!: 7.!i · 1/ •t:J.f, rrrrn 
Wi!i\jtll lWI;h :!iJiii!ly): 2 lll!;./~107 !J 

Mi:t:J S~ g;>!,Ct~ JG;t; SU»J~ 

1 nnel ~nn tmnr w1nm: 1. !!' 1:-111. 1 mm m 
·1.14ri10-1. E5 nm 

EBSi!y upgn~de YctJ 
Qt \o ths li!tust in 
1:01\oectl~ttty wnn 
Qy!W.I.inl< ~~. 

3593 
9oe: ----- -
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QL Seria• Optiarutf Aaoesscries: 
W1; "lllba fi'OOU!'! ~a:e~ll(.':., "'"' f!I~Oy l.h<.: 
:.111.-:JST llell!!fi~ rr<nn tlr.11 l'l<lf:Mie prinlin:J ·"rb,JK)Jl. 
\Nhoo:'V\1" I."Jõing LlUI Cll<:l"!)!!r!. OI Cii~C'.i. U'o(!f"!, fird 
/tii:Jiil (jlúllity f!l<el"IU~ l.ls'l)'01"ld pri"1te!:; I:II'ICIIIltC"l 

~~:·yllliii:J""''"'""'~"· 

1\f.•t tlllS.~ i'Jfl() (clll\ 

~m.)tCr.;rnn to 'f..JIJI QJ. 
rriOI'Jrl"' ~rin:f!l wi.h <l"l 

r.'f'lwonmnrtr.l w~·. Hy 

nt.lt!u'IÇ) "''' n~llir Layur OI 
PICU!I;lláll. ~our Jllinwr 
will tr~ wc:ll pr~~rr.<.: lor 
:llf! ;"t:tf!\.f'P-!l o.;t}l ol 11.KJII~ •. 

l~'l"!. .,f~ Ql !.Cri!!!'> oi nr~btl" J'firl:l!l~ (:fjl"l 
pu dl;!Sil ."1 rw..lirl!=) !.pnt frn li'ICrf prin:P.J Wf1tl(; nrr. 
n ,,:se, Jl~ r.OnYC'!II>IT. f11Írt~"l $1 AI \C/~ al:.o 31"11 A 

1s>JPJI !ol)CI :n Jll;11!1l Lt'll~ tyin:et wlldú toç~lll ~l 

tl·muyl1 Ofl!inro ''' J)ftlt]r~mmin•J rhr! prin,~'' 

Ql flllf.\l()f~ <.P.n ;Jb.O ~ mnliHUJ'C(IIMth il ktt.:k 

1immj upun1, il"i c~nf·u··~nilbf.'V(: ttu tllti' 

c~ 220. wllr.".l' p!up~ IIK"! rnna•r ""a ti;,; 
F.l,rlilCI! !1)1': ~ICK~Hillll! •:Mi l ,lf:-.<liJc 11'[•1><'~1 

" .,.....,.,r<l fu,. 1.~0 n:;. a CiJII y11 K! IVJI'Idlt~ 

Mobile Ma11n15 
l.~Jnt) th" Ql 4?(1 rnubl<: mm:n111~·1 <.1t. 1 .~ .. "'' 

c:.i1' place H r\lt::1.nt in :hw fmkli' : or :n 1::1\ w 
(:.CfJVIilr: r.ortV~~Ilr(:f1t ~OIIJHC tnr !·mn ()( 4 2 0 

wtl•1o nn th-H rnt:ntn. 1t, la:U~llr"l ·nF!ruCJ L:lrt c.-n 1 ,.,t~ 

::\·~ at\(lr.t'lP.!! ,f.l tfllc, f:lrtl .. /ll. :(1 t-,KI~f1~1 Jt: lw:'('Jril 

~.apt!~ty nt tl\1.: [)I ·1.~0. 

Ql Senss LiUnwn-lon Chr!rge.-. 

I :'f.r:.t Cna:rgt~r. i'.:hfltH'.:".J ,, ~~rr;~t~ Ot Jo:.nu~·t', L! br1 

b::Sl.il'!ry i.lt i..~ .iurr~ rn ~r-raor..unrnG!y? :: /''I(;,..J ', 

UvRrl r:h;t.'(/f:f. Ctlüi!-W'•IJ/1 X! 4 f H ::.,(:( 1<":~ u lor; 

l ·f:t: :er~ <.H x mn~ u1 ''f~ un::;un~~ "IV 2 ~, 11<i: .n •. 

~-·--·-----

P:15 

000271 

S't~!\iD.hKO rt:Al'tmU 

l'flrrt 111P.lhnc: Ocro::l ttw:rmAI 

Ruhller Jt1tu)()!1 pl..s«: nver moto n~rf'l rm lótJWI 
r.rmr:illl'lfl~ 

K;r.!~~ mor•tonnl) llin A hill:PJy luw 11l<br.:~torlitJht 
or tJl!U!.jC un U1!i nptimall CU 

UthetJrrt IOJ) !\itltf!ry 

"C~Jrr.:.hc-1 ·· C!nsign ilfl(l ~li.Cf ICk":Xmq ITF.Ui<J 
klii<Jirlg 

fl/ldcWiHd l:úrnpatohln Wilh rrfCt\fC- AM Cilnt!!tl' .. 
ITlf!d<a <nu ~blc!< 

l.ui:Jcl Vt-;;11'" ;r1d W ir!CIOIM'." J'lfinter duv~rr. 

f!; •ick ~ •P l>Cci MYl I'TP.:-4!0L M<m<> 

<n>E.R,..ter-10- mHWP.Cn..~~~n~.!l 

Eit11ironmant 
Opin'aung lmlfl.: IJ' 1/1 !:>0 r: 10 122" f l:,n• r: 
C)ll!fiillrlg r.Ynp. !wiLCUJ: :'!'"'FIO" C to 12(° F/50" C 
Stnr~ l;m1p. : 1 ~, F/-25" (;lO 1 !iR' F/70'' C 
St.otar. "fl!rT1J. !wltCD): 4' 1'1·20" r. tn 1 58" ~nO" c 
Open.'~.,~ Ht.nti<.ttr 11)9;, :u BO'!E. mn-rnnL1U~ 

Smc<JHC llumidity: 1 O' li> to qf)'J(, non cnnrJP.nsif1!1 

VIFtnr IP.:oi!ll.allt to IP" 4 ~LWlC.,rrlS 

EIIKtriaol 

7.2 V t.Jthn.rn itm toa:t"'Y (2100 1\ll OI 220. 
OI 3ZC; ~21.10 1\h Ql 420) 

h<tc:rrnl ~~~gcr optiQI rJ 

Comrrunieallon InterfaCe C~~pebilllies 
tlpu• úito ('l'>:I :{,CI 

SNf!cliiÚ.C I)~IIC ril:l!: !1600 TO 115.2 Klq~ 

}((u\/XOII 01 Httu!wn~·~ llmv ~lnl(flt 

Bluct.t;.tJtll optvn 

W1rekf.t. L/\N npuur 1 

Agoft:y Appravals 
I (.C nnct Cl Cl~«s B t:olllj)l..-.Y.F>; Cllbltp' mrnl11!0 

by C">il; ("13 !X:f10!11P. I!!Jitll L: NC l\11 C.P.II10(!(f; 
C l!!:k dP.<Hiii!WC 

Ptlntar l:cl'lt.rcl LllllgllagiS 

CPC.I N..1Lrvc 

0'! lf }(.H E.TmrtFtrlon (ap(i<.rr..,l) 

t PL2 ... r:mld:"'lUIJt i (upl1f1i"lc1/l 

M:U~~A CttJ>fl.>\C':!::Rl~nct 

u~ 
~-Hull ~<:C (l"l.IL): 

OI 220: 2..2-l!>!ül mn 
Clt :~ztJ/Qt. 420· :? 1\''lnf.. l mm 

Cnm Si!!! {QI.. ZZ.li:!:.'IJ/.f:!O}: ln~wt;tll!r~ 
:114 ·ng, 1 mm o• 1 Ji!r :·~~ Q -nm 

lag mn.r t Thickrlir.i.>:;!;, mtl tn fi .O rnil 
lahel Jl)r.knc!;.<;. 2.5 rrrii Lo 6.!-1 mU 

MP.t.li<~ tvr.x:·~ W•ll tod, óiEH:t.:L htlr!tln;.~. r~i~t. 
fan-lültt !OI 1 ;rOJ 

,..,. t:ptlmf. r r: '" "'' (!I h'llity i)()(. I po"ull .,. 

rmfnrrrt<Jncc. llf-1"! (;P.nlli'l!l Lcbf,l' SIJ[llfif!>. 

w O !li r .">h>$<Mf~nct.!sv Msot..!.>f.•li:\' 

fOIIt5 Mld Ch-- ~s. 
FiV!! l~t-.iúr~ \> !'.r.i'!liltlle, rlll<?lllllln rnnt!; ii~«Ji/;.d~r: 

f1or11 12 4K flt. 

Un'oNI'ltliKJabtc ~ fmts honltllhn VL'itü !'illt WNn 

Opuno'llll irr.e1 fiULI(II\,.,1 r.hllrllcl!IJ ~m. 

GrllphE feMLns 
GJ<lf" .. •~~ . line urK.I f)r)t nr~winylca. o .rr:.c;; f'CX ;,rK) 

bolmoop ~llllfl<l(l<.>i 

Bar CodB SyntDOIDgles 
L:aciA :l'J. COtln ~n. C' .. !x.ll: 1 i' H, Cna<~bill ; 

lniTlflf'~JVé(f i! nf !i; HM f'Ostmt; 111".; fl. Ur>r: F, 2 
!1. 5 d~!il OC!t"f c1n; FAN 6, 1 :~. 2 & 5 U!9Jl "'no on; 
MS~P~y. ~H":CIFII.N 14ii:l 

2 Llllnmsi:m<~l: I'UI-417: fll1allCnl1n 

Q~nont.~ 4lllt::l ,au:<Cii.:i"S.I:tRt ~.!I­

Lt.:U cnntu~ pur101 

80Z. 1 11"1 VJJrelt:..:. to.·.at mea rm work (WlAN! 
or flh1!17nmtl 

P..02..11 WI/\N \Ql3201()1 "'W urtly) 

ltlll\ (()L. .32r.o10 1 4i:r.l ortlyl 

Up 10 2 Mil SRAM; :t '1111:\ I ~"1!\1' 
i'J;!OI1t pet"rUIIY,) mP.d~l Vllidll• ,;IJ!O·SSII.'·"It) fP.."llUI!! 

1 merft..•::, ptinlinq 

Sp~tf< b~hiltm r.'u1 DiiUCI .)' fl&".\<!; 

tl•'·ltlfY ctoor!-1'-"" (1\Git>CI 

lntl:truttt:'.ulrf Chi!Htt: .f:f :-.e-t.s 

!illi!il Vi~i;;; mnwmc.' rw rec&~pl '"ld IFA'lel :.k"•"J'' 
;m:J Iom riP.illh'J:·o 

filnf;ál moo1,1 t.~n (OI ~ 2.0) 

MCibrk: mnr .m (Ul t, ;·'íl) 

.. .li:l~Í•tcit~t)/Tõ ! ."it~•:J i!Ji: Jrtr r.;rtt." ti tXfd (1r1rltt~~ IJ'Iitrr_ ~"'!nrt~rd Ít"~\ra·~ míy U!hit'~'õ. r.T'"W!r'Nl~~ r H lt :. J ~p.!~fl~l'a f"J:'Yi 'ittÜJC:.!. 

t:.) tM.'!r!rp~ 'J",i l l;(;lrt rm1<t:,~ ~il ~"K(lr11J:J ar JJ L'f,,nr! 1'\.'Hftl'!.. ~~ ll ."!t11~1'1t!t r.,-,. t'd tnm H.'~ I i vi' f'.:::-rt:J~I'Iit'O:.. AI r ~~td !. rW:fvr.rt 

-----

• 
/r,n><·, IL,;I"n,nln<.llt>-., hltNn~i~•''>l . ltC !!;·>.~~~, · . • ·1 847 I!J:';2(i(){)t~r o'IBOQ4z;1011i I r,'\· . .. 1 t:l47 Hl?. 87üC. 
;\~~~r:f:\";· ~ ~) (:~·.rr;niW •. '.:VVc-... l;hPttff,-.;J,~y. Velrit'\~ ·; Hit~+ iL nllf)Hi - 3~04 !i.~:,.A ..1W~; •.fN·•W.l(~l1rrt.c~rn o 

OIIIERIOCAIIONS =~-s; ... · {.:t~ld fJJ"!1ifl . ~lorrriB. RtlOtln t;JfJillJ. W~.t~Orl~·ir l f;: ~t-r;s':.·. Ut!11rn:=ufl.: , Ft 2!i\t."(~. (;e ·mt11 l}'. 1 ~-iJ y, S r.n1 tlt Africo. 
l in~~x: Knq~(H11 r.-:;i~'\a~.·~·-!':!·:c; Au!M~Ilt!, Ctt~t·1 , .l~~n. :'il"!]np..,;~. :~,""t~ :tl~ Km~ \ ;-..,~~ i·Mi·l.l~:;·.:. AH:-~C~r'll :nrJ , 

l!r;:,;ll, \10-~õrc'.r, =>~t(!t,! ~- t·N=~: Un1.;1r:! Awb lr"<1H'AtP."...: 

9ee: 

--.'\r! "!.U'!lJ:.01 l~!j"'l "lliiL\.IJO ...... •r 
'J-,:;;H lHC•:VI' 
!11 rr.~,; ·~r r~, f\ 

i:'l!.! .' r'j~ !\~:~ ',• i .1.'0.{ l:':·M 
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Zebra Teah."1Gialll• 1............._., U.C 
333 Corporatt WoodsParkwa) 

000270 
Vcmon llills, lllinois60061.3109 U.S.A. 
Telephone 1 1.847.634.6700 
Facsimile +1.847.913.8766 
www.ubra.com 

DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO 
FABRICANTE PARA O DISTRIBUIDOR 

A Zebra Teçhnotogies lntemational LLC, com sede nos estados Unidos em 333 
Corporate Woods Parkway, Vernon Hills, JL 60061, declara que, para fins de prova 
Modelo VIl An•xo 4 - Planilha de Comprovaçlo d• Exigências do Edital referente 
ao Pregao n° 02512004, na condiçl!lo de fabricante, que a empresa licitante HHP Braeil 
Uda está autorizada a comercializar e prestar os serviços de assistência téonica nos 
produtos da nossa fabricação. bem como estamos solidários com a meema, no que diz 
respeito ao fornecimento, instatação e configuração dos equipamentos de nossa 
fabricação e ofertados na Proposta dessa licitante. 

A Zebra Teehnologies .lnternational LLC também está solidária para com o 
fornecimento de peças para manutençao durante o perlodo de garantia e que a 
Assistência Técnica será realizada pela(s) empre$a(s) credenciada(s) indicada(&) pela 
HHP Brasil ltda, conforme termos do Eãrtal de licitaçao e da proposta da mesma, sem 
qualquer Onus adicional para a Empresa Brasileira de Correios e Telégr;:ifos- ECT. 

Sêo~-ifõ,1J _de,Setembro de 2004 -
--- r 

,/...... ~~ _,.., --
Car _... Lev ~;~,-~e~;~~rritório Brasil 
zebra Tec:hnologies lntematJonal LLC 
333 Corporate Woods Parkway 
Vemon Hills, IL 60061 
Fone 1-84 7-955-5506 
clev!I'!Stejo@zebra.com 

CONFERE COM O ORIGINAL 

I 3 59 3 
9óã: 
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TEL: 

W!IS'...::;p[j f'E}=,j"'~'Hlii::. DE Liq~.::AD CPJAC 

t-l.i--!,~.,n • '- • ~ n l"'"l'""oi:O ' ,~, ff.t"'1!-i""j(Ç· r--"r"-T -"~t"- .•of,.~- i t-,.: I 1- :..j •' ·' I ·- 1/ L .... T ........... ntiiííiliiilliW .... LLC '•' ' "M .:.. •• '-~·-· ~· 

333 Corporate Woods Padway 
Vemon Hills., lUinois 60061.3109 U.S.A. 
Tell!pbone -t 1.847.634.6700 
Pacsimile + 1.847.913.8766 
www.zebra.com 

DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO 
FABRICANTE PARA O DISTRIBUIDOR 

A Zebra Technologies lnternational LLC, com sede nos. Estados Unidos em 333 
Corporate WOOds Parkway, Vemon Hills, IL 60061, declara que, para fins de prova 
Modelo VIl Anexo 4 - Planilha de Comprovaçlo daa Exigincias do Edital referente 
ao Pregao n° 02512004, na condiçAo de fabricante, que a empresa licitante HHP Brasil 
Ltda está autorizada a comercializar e prestar os serviços de asSistência técnica nos 
produtos da nossa fabricaçao, bem como estamos solidários eom a mesma, no que diz 
respeito ao fornecimento, instalaçao e configuração dos equipamentos de nossa 
fabricaçao e ofertados na Proposta dessa licitante. 

A Zebra Technologies lnternational LLC também está solidária para com o 
fome_cimento de peças para manutençAo durante o periodo de garantia e que a 
As&istência Técnica serã realizada pela(s) empresa(s) credenciada{&) indicada(s) peta 
HHP BraSil Ltda, conforme termos do Edital de Licitação e da proposta da mesma, 8em 
qualquer ônus adicional para a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos- ECT. 

São P~de-Belembro de 2~04 

Cartfs~~-~c:~.rritório Brasil 
a,bra Technologies lntematlonal LLC 
333 Corporate Woods Parkway 
vemon Hilts, IL 60061 
Fone 1--847-955-5506 
clevensteln@zebra.com 

P:01 
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000268 
OMNI COIIÉRCIO E SERVIÇOS L TOA. 

8G OD. 08 tarE 20CH:&I. 7Dii1CJ.460-8RASIUA- DF 
TE... (4!1) 344.sl51fAX. (61) M4.TIXI6 

am~.aom:br 

PROPOSTA ECONÔIIICA E PLMILHA DE COMPROVAÇÃO DAS~ DO IDTAL 

1. RéoSccial da Empresa: 0MN1 COMÉRCIO E SERVJÇOS L TI».. 
2. CNPJ ND: 38.029.5341'0001-13 
3. IFMJeriçlo Estadual: 07.315.30W01-24 
4. Inscrição Uuni::ipal: .......... ···········-..... . 
5. Endereço: S1G QUADRA 6 N.0 200)- Brasilia-DF 
6. Telefone: (061) 344-5051 Fax: (061) 344-7006 
7. Vaidade da Plqx)sta; 60 (sesaenla) dias 
8. Prazo de PagarJ181'Ú); conformeedital 
10. Banco: Banco do Brasil Agência: 3382-0-Caía Corrente: 30.149-3 
10. ReJRsenfanle da ~resa: Adelmo SaM!dorGomes 
11 . Cargo: SlJclo DiniDr- RG: 1.138, 18) SSPIGO- CPF: 184.367.738-53 
12. A Uridade da Federaçiio na qual !lER emllfda a Nata FISCal é o DiSfriD Federá 
13. Apresemnos nessa PlqUita pn DnànertD a aquipln!dlls de~ mólwel do tip(llmpessora portâtíl, 
na fonna de Reglsllo de Preços, refererÉ mCJt4elo do Preglo no~ acaudu todas aseáipufaçães comsignedas 
llD Efllal, CXIIÍCIIIIe iilbatJw. 

DESCRIÇÃO DO Q'IDE ESTIMADA 
QliE PREÇO PREÇO L01E m:M UNI TOTAL UIATÃRIO EQUPAIIEffTO pEDI)() 
ESTWADA ., TOTAL(RS) 

1 1.1 IMPRESSORA UM • 4.000 R$5664-,67 R$ 
PORTÃTIL 22.658.280,00 . 

Marca: .ZEBRA T echnqes Modelo:Cl. 420 

Garalül do otljeln: Dedaramos que a ganmta elo equipament> aJtaâD, apr888l'1(adO peb fabrtcarde, de acordo com o 
sublem 5.1. da EspecD:açao Téa'lica- ANEXO 1 ctJ Edàl é de ~ {tmla e seis) meses 'IJ8 mmeçará a contar a partir da 
data da acelaçaJ do aqtipanentD. 

O difelenaa de ICNS, pra(icado enh os Estados da Fer:biiÇã>, ~ rtO 22 de 19105'1989 c» Senado Fedanll), que 
será I'8Piirprt• aulllmakamente páo sistema eletRDco, conforme AIIEXO • decte Edital. 
propostas tornarn-;e puiJiicarneniB COIIhecidas r . 

Declaraoos qte tomamos a .. 'lecheldlo ele todas as iubmaçõas e condções para o cumprimento das ~ objeto 
desla licitação e que 8IBndBrms todas • ~do Edital. 

Brasiia, 09 de setembro de 2004. 

C{ lt_ l-~L-._~'-
OMNr-ea•n:10 e Serviços Uda. 

CNPJ 38.021.53410001·13 
Adelmo SandorGomes 
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REQUISITO 

1. Considerações 
Gerais 

2.Enlr8ga 

ATRiBUTOS 

Os equ1Jamentas sio novos de fibrica e serão 
anfregues 8CCif'ddoNidos adequadament. em 
caixas fechadas, de txma a peamiir complata 
segurança dunmte o transporta; 
Serão fomecidoG quarldo da ennga dos ~ 
flodcs os cabos, acess6rioc, drtws ahlaizados, 
manuais e docl.lnenta;ões completas. que são 
necesúrios ao pleno funcionamenlo dos 

A entrega dos equiparMnlos 88fá .feita mediar lta 
~ de nota fiscal e DDananm de 
I~ 811\ IBRdo o equipananto importado, 
nosendalaÇIOI descriiDs nasla AnaJo_ 
PmcaderanDI ll entrega de fDdos os PRDOUTOS 
na Adlrinistraçlo ratra1 a QJneDs. conforme 
ltam 6 desta Anex4). 

~ dê nossa ._, responsablldaie a garantia. pelo 
periGdo de 36 {trlrlta. e seis) meses. a pri" da dala 
do aceile de cada lo1e. 
Sem apresentar CJJêllquer ônus à CONTRATANTE. 
a garantia e a assistBncia técnica de lDdos os 
PRODUTOS ~ a rrawtertçlo cmeliva 
com a cobertura de 1odo e qualquer deáito 
apresentacm, lrl:luslve, nlo se reslringindo a 
substiluiçlo de peças. par1es, componentes e 
acessórios, excetuandcrse o dano por mau uso 
devidanelúe caracterizado; 

3. Garantili 
A ll'B1Utençio ooiT8tiva é a série de ~ 

e executados. rnediéllfe sol~ da 
Assi$tància 
Técnica 

CONTRATANTE. llél'8 recolocar os PROOUTOS 
em seu perfeito estado de uso, fundonamentD e 
deseqH!nho. ·lrdusive oom a subs1ituição de 
coll1JC)nen1es, partes, ajJs1es, reparos e demais 
serviços nemssárDs de acordo com (JS manuais de 
manutenção do fabricante e normas técnicas 
específi:as para cada caso; 
Os servÇos de manutenção corretiva seroo 
pr~dos no Laboratório da Empresa OUNI 
Comércio e Serviços Uda. As despesas de envio e 
retomo desae& equípament>s deverá correr por 

1

. 

conta da EJlllresa OMNI Comércio e ServÇos Lida, 
a qual dewn liiizar os serviços de Entrega de f 

Encomendas Ex . , com serÇ_ adiCiOnal de l 

000267 
OMNI COIIÉRCtO E SERVIÇOS L TOA. 

SIG CD.IISUJTE2M) CEF. D104i0 -aRASLIA- DF 
TB... (61) 344.!i051FAX. (81) 344.700i 
~can.br 

CONFIRMA PAGtNA DA 
ATENDIMENTO DOCUMENTA 

(SIM I NAO) ÇAO Te:CNICA 

SIM 

SIM 

SIM 

i 

fRQS n° 03/2005 • CN • 
\ CPMI • C ::>RREIOS 
I I 
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OII u• Pn 11 DIITFR 
lVI lU I ~UIVII u ... OMMI COMÉRCIO E SBMÇOS LiDA. 

SIG QD. 061..0TE DOCEP. 71&1o.tiiJ -BRA51LJA- DF 
TEL. [S1)3'UU51FAX. {61) 344.7006 

~--------~--~~~~~~~~~~,-------~~~~~~b 
Aviso da RecebimeniD, ã15p0niYef no porta i:Jiio da 
CONTRA.T.ANIE. Esses serviços de manutenção 
corretiva serib eec:utados peta OMNf, B pedido da 
CONTRATANTE; 
A OMNI nlo deixará de executar a ment111artç1o 
corretiva sob qua6quer alegaçlo, mesmo sob 
pretexto de nto er sido &xecutada anéJrbmlenie 
qualquer q,o de inteMBv;ão nG . raapec:âlo 
PROOtJTO, quer seja tal infervençio e ~ 
extama, a nmnutançãn- preventiva ou qualquer 
outra; 
Todas as despesas cfeconentea da ReCI8SSidade de 
subafituição dos PRODUrOS, transporte, 
de8tacamanD, anmtagam, peça, partes, manuais 
do fabricante. M'lo. Jnlelra ~ da . 
OMNI, nlo .dewndo gecar qualquer ttnus à 
CONTRATANTE; 
A OMNI presbri O& seMças de manutençio 
ahVás de empnmas cradaJciadas. desde que 08 
intaNantoras ticnCo& ciasaas cradanciadas ta~Mm 
tenham habilaçio lagat e iécnica, a quais daverlo 
ser aprasenbldai, à CONTRATANTE, na ocasflo 
da msnulançlo. Tais haWaçftes também poderio 
ser sollcladas a qualqlw momeniD pela 
CONTRATANTE, sem que cem islo diminua a 
responsabilidade únCa e exclusiuB da 
CONTRATADAsdJre.a mamtançiO; 
.A OMNI sará a única r&SpOIISável por todo e 
quaquer ao de seus ~. 
credenCiados e represenlantes, inclusive sot1re 
danos causams à CONTRATANTE ou a 
terceiros. por neglgência, imperlcia, 
imprudência e/ou dolo, dunne toda a ~ 
do conlra!D: 

i 

I 
l 

l 

. co1~,~~~fm10S 
' ·-:. · ~- · W.~1frl~ o 

'~----~-- ··="--~~-- - --="' =-__ :E> 
! 
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000265 
011111 nnniOIITFR 
u lVI N 1 ~u 1v11 u ... OIWIICOÉRCIOE SERVIÇOS LTDA 

O ~ d& atantilrnentO para e1e1t1r de aplicaçio de 
penafidadee decorTBI11eS do nao mmpri1JenfD dos 
prazD6 de •uaralkl aos chamados fécnicos serã 
concabiEzado pela comprovaçao áa entrega do 
produto dei31tlroso pcn a OMNI, sendo es1zl 
~ realzacfa alravés do 'AviiO de 
Recetimento' cu Recibo. 
A OMNI se oompmmete a substituir, em 6nus para 
a COHTRA.TANTE, os PRODUTOS por novos com 
as mesmas ~ funcbnalitades e 
capaddade do6 çooQtados, durarte a vigência do 
Contraio, 5el11pi'B que apntSentarem 2 {doi&) ou 

GCD'lla 
Ass!SiêrDa 
Técnica 

e JTI8Í8 óateltDs que ID'flprometam o seu 

. (continuação} 

j 4. ~NUTENÇÃO 
I TÉCNICA 

I 

funcionamento e desempenho, dentro de um 
período d& 15 (qtáue) dias; 
A substlulçio de que trata a allnea .ant!rfor demé 
OCOfl'el' no pram de 15 (~) dias comtos .. a 
parir do registro ds ocom!ncB pela 
~TANTE; 
A OMNI poaeui ell l"'''eMJ8 estoques de ~· e 
componemes cb equiparnento8 fornecido~ na 
daaririfa em cor*ab para N8lmçlo da 
manutençlo •em laboratório•; 
A OMNI DECU.RA que manterá per OS (ci1Co) anos 
peças em eáDqua para 08 PROOliTOS fomacicicts; 
A OMNI é a imka ~peJos PRODUTOS 
fornecidos j CONTRATANTE. mesrro qua tenham 
sido MnlliriltnR d& 'IDroeí'os. 
Todas as demanGa&, ínctuBiva as que resultem em 
rnanutBnçto d9 naturaza corretiva, bem como o 
fUxo de resoiiJÇão de problemas será documeotado 
por siStema informatizado de gsranciamenb cfo 
SerW;;o da AtsndimanbfSuporiB Técnfoa; 
A cacf8 msootençAo técnica, a C»..Nl emitirá por 
escrito, ard9m de serviço discriminando os 
segui1tes -tens: mmero identificador do 'Aviso de 
Recebimento' ou Recl>o, a data e a hora do 
documente, a data e a hora do alendiDen!:J. o 
motivo da chamada. causa do defeito, a sifuaçio do 
atendimento, a data e a hora da sokJçlio. os 
trabalhos execuladós. a marca, modelo, númem de 
série do equipamento. o tácnko executante da 
soluçao definHIIta e as peças subslituldas, tudo de 
toona clara, COIJlli'EOOSivel e facilmente leg rM; 
Todas as informações relativas a manutenção 
mica serão chponbizadas à CONTRATANTE 
a1Javés de relatá"D6 mensais de aco~anhamellto, j 
a serem entregues em cópia impressa e em mídia 
eletrOnica, até o 5° (qulrrto) dia útil do mês I 
subseqüerie; I 
A OMNI apresentará e fornecerá ao empregado da I 

GIG 00. 08. tDTE mule&P. Rl&iB-460 -MAS!t.IA-DF 
TB.. (&1J M4.5051FAX. (81) !M4.100il 

f!l.c:am..llr 
SIM 

SIM 

I 
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00026 
OIIHJCOM!RcloE SEIMÇOSLTDA 

SIG 00. 061..0TE DO CEP.IUI10-460-8RASIUA- DF 
TIL ti1~ 34U051FAX. (61) 844.1005 

~----------------~~==~~==------------~~------~------------~~~~~~~ CONTRATANTE, responsável pelo 

lt 

5. Compallbllldade 

acompa-~hamenb do COntrato, logo após a 
concU5Io do mesmo, a onlem de serviço 
menc;ionada no item ats!m iD1, para a<:ee e e6esto; 
A OMNI disponllilizará à CONTRA TANlE o seMço 
de atandimenb mm discagem gratuita ((180(). 
616789), sem ônus para a CONTRATANTE, para 
chamada do S&IYiço de supone e escla'eGimentos 
técnicos que estará atiesslvel durant& 8h x 5 (oito 
horas por dia, dnco dias na semsne); 
Será considerada abera wna MANU'TENÇAO DE 
SUPORTE TÉCNICO o morn~nto da Htr'eSJII do 
equipamet'IID para reparo na int;talação da OWI. O 
Prazo Máximo P8f& solfl9io total do proDI!tma é tJ& 
alé 48 (quenmla e cito} haras. T-odos os prazos 
serto qontablizsdos a p8ftir do reg8fro. da enllsga 
do equipamenb pela CONTRATANTE.. A soluçao 
do problema englob& a substltuiçio per ou1ro 
equipBmeniD eom capackiada cldar ou supaarior. 
alé o COII88fto ir*glat do aqulpalnemD com deililo, · 
caso o ntparO nlo sela possM!I del*o do prazo 
acima. 
A OMNI ganmli que os PRODUrOS bmacifos são 
tolalmellfs c:ompaCjveis e serio perf8ilamenla· 
lntagrado& na aldrulura e~nta na 
CONTRATANTE; 
Dedaramos que o equipamento ofQdado possl.i 
eompatl:)lidade entre a lif19u&gem Jawa (ldzadn 
pala CONTRATANTE) e o .nbienle ande o mesmo 
estaré clisponM!I (Ca.ETOR e So1lwae Bâ!;b)). 

No ibmecmJriD da docwnenlaçiD técnica, serà 
fDmacido lodos 01 infDnnes, conforme descrb nos 
subilens que seguem: 
A documentaçAo que acompanha o eq~to é 
em llngua Inglesa, o fabricante do equ~mento é a 
ZEBRA Tecmologiet, a marca é 2EBRA 
Tecta'lobga e do Modelo do produto é o Ql42G. 
Será fornecido a a>rriJ'I'Ovaçicl de tcdos os atribufos 
téalicos exigidas nesta planlha de espeeificaQõe$ 
1éenicas. swtada pelo fomecimenln do describ em 
qualquer dos sublens que seguem ou pelo cof1onto 
destes: 
Será fornecido prospecto técnico do modelo cotado, 
o qual é original e completo, com olifo nas 
caracteristi:as téclllicas a serem informada>; j 
Será fornecido oéJia legível e atual da página da 
Internet do Falwkanta onde constam às 
especifi:ações técneas de modelo do produto 

l 
cotado, com grifo nas CS"ac:teristicas técnicas a 
serem informadas. 

í 

SIM 

SIM 

CONFERE COM O ORIGINAL 

5 

I 

3 5 9 3'Põór "j 
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000283 011111 ""li DIITFR 
UIVIIVI~UJVIJu ... OMNtf:OMéRciO E SBMÇOS LTDA. 

SIGQD.OS~·~c;p. 7061~-BRASI..JA- DF 
TB..ll1) 344.5051 FAX.\81} s.M.100E 

.---------r-::--~=---:-----:-----=-------r=:-----.!~!!M~~DIIl.li' 
A OMNt entregará, sem Cmus para 8 SIM 

7. Alualizaçaes dos 
Softwares 
EmtJarcajos nos 
equipamanbs 

8. Licenças de 
Software 

CONTRATANTE, as mkfias oom todas as 
BlUallzaçOes dos softwares embareadcs fomecilos 
nos aquipamentos, ·1ais COJ1I) e nio se hlfando a; 
atualiz~ de fmlware, BIOS, nimH;ódigo etc, 
dllRIIIfe 8 VIGeNciA 00 CONTRATO; 

A OMNI enngri jun1D com os equipanÍeRtDS SIM 
todas as lcenças dos softwares fomeàdos. . 

sara entregue CARTA DE SOUDARIEDADE do SIM 
9. ~ fatJricanle, assegt.nndo o tmecmento e a garantia 
Geral dO PRODUTO em quesllo. 

1. T ecnolagia de 
i~ressão 

·2. Uemória 

3. Versatilidade 

4. impressão 

Toda a doWnllnlaçãD tia1ica bnecida será 
correspondenrs ao ecQ)êlllento do fabrica1te, 
marca a modelo co1ados; 
O equipamento será entregue aco111Janha:lo do 
manual técnico elo fatlrícants que ammpanha o 
equipameniD. 
A OMNI ildicará, em sua proposla, a péglna da 
doaJmentação téc:rica ou catálogo do equipamento 
bnacido onde se enc:cma grifada a~ 
de cada um dos alriJutDs táallcos aqui exigijos; 
Todos os arlltDls téaicos aqui espedfi:atJs 
serao comprovados pela documen1aç4o 1écni;a 
fornecida pelo · fabricante de seus c:amponenles. 
Ab1butls téCJiicos exigidos como obr'alórios e não 
c:omproyado& na cix:uii1BJllaçlo técnica bneliia 
pela licitante serão conaideradoS nao atendidos; 

o equ~ possui fealología de 101)r8Sdo 
TêRMICA [)RETA, grMca e pennhl cone:xao. c:o~ 
miCro compufa(lores padrao IBM-PC, cole1Dres áe 
dados Q norebaok:s. 

O equipamento poesui 1 MB de memória RAM e 1 
MS de mem.'Hia flash, anomas expensías IMt 2 MS. 

O equipamento pemili a troca de seu módulo de 
con~~nicação enn infra-\IEII'lnBiho (lrOA) para 
blueloolh, de ~vermelho para wileless e de 
bluetooth para wlreless ou vice-versa, pela simples 
troca de seu módulo de COITUlicaÇio, sem a 
necessidade de técnico especiaüzado. 
Permiü a impressão com densklade de 203 pontes 
por polegada (a pontos por nílimetro). 
Permiti largura de impr&&Sao de 103,8 mm. 
Permiti velockftwje de lmpressao de 3 pollseg (762 
rnnlseg). 
Permiti complfmenm de impteSSáo de 500 mm, oom I 
memória padrlo. . 

SIM 

SIM 

SIM 

SIM 

SIM 

vY'f\'t.j\) /r'L..-
q 

ID.\t~lL 
Or. lo. t L\ 1 
~~~ 

~-\~.H ·\1} 

I I 
~~~r)t\,. I 
tC1 -\0. \ ~ <~1 
I , 

l I 
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000262 
OIINI COÉRCIO E SERVIÇOS LTDA. 

8IG QD. 08l.DTE 3l40 CEP. 7Ui10-480-BRASt.IA-DF 
Tll.. (11) ~.!U51FAX. {61) !144.~ 

~----------~--~~~--~~--~~~----~~----~~~~~~·~ 
Possui alirnel'l1ador autornáti:o aukH!iustáwl, para SIM o, .1 0 . { ( . I Z.. 

5. Aimentadcr 

6. Mldia 
inpressão 

7. Painel 
oparaçio 

largura da bobina de papel ufiizada. 
O equipaiTen1D po58Ui senila metálica para G1)fte 
de papel. 

o equlpameiiiD aceRa os segtinles qx,s de papel: 
Témico dírelc: em rolo, pré illiPIBSSOS. 
autlladesivas, continuo, etlluelas príH:crBias e 
continuas, mkfia sem liner (finertess) e 1icietS 
autDadesivoS; 
Bobina de papel tár'n1co com largura máúna de 
104,11ml e largum mínima de 50,8 mm; ' 

de A. Bobina de Etiquetas com cflêmetro máxiJrD de 
86,711111. 
Oillmetro do tuboo irltEMTlo com tamanhO rnínin'D de 
19,05 nn e tamallhD miximo de 34.9 rrm. 
Espessura do papel com mir1im0 de 0,064nrn e 
rréxllm de 0,165mm. · 
A mídia prê-ÍJ1're&S8 ap18S81lta hlcalivo de 11nal 
d& paginls ~ ou 1818m reeonhecdos 
por aensaes óleos. 

o eq.-nato •é dotado de painel de operações 
com dlsplay de c:rStal liquito retroianinado, visivel 
no escuro, possibilitando as aeguirdes funções: 
Status da bêbria; 

de lnfannaçõessoble a cormmicação: 
Mel 158g8ns de erro; 
CoflbasiB; 
T!pb de papel; 
Velosldade de CXX111BlicaçaO; 
Poslclonamerm e ajusE de papel. 

Uma porta serial pada> RS-232; 
8. b1terta:e uma porta iltlrH6ml8lla c:om protXXlDID de 

con1.1ntcaçao pactrao lrDA. , 
o equipamentO apresenta dlmenSOeS da tllglft cse 
152.4 rrm, profUrldldacte de 76.2 mm e altufa de 

9. DinensOes 190.5 mm; 
o equipamento sem bat8rfa e sem bobina de papel 
ê de 900 grcmas. 

10. lnãtee ele o equlpameAID IJOSSUí rndi:e IP14 
resistênda ftsica 

SIM ~ .t o.t L f lJ 

SIM 

k'.A,W Â'\..-· 
SIM c;.(lo.f,.' z.. 

I 
I 

~~ 
SIM '1.(D.\(.\l,. 

~ 

~Oct/ I 
J 

SIM rtV\~~ 1 

CONFERE COM O ORIGINAL 
----· CPL I AC ______ --~-· -:::=;o=.,_ 

3593 
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11. Batelia 
almentaçáo 

12. 
Compatibiidsde 

13.Driver 

14. Acessórils 

O
I' nuon anourrn 
JVJlVILUIVIIlJ I t 000261 

OIINI COMéRciO E SBMÇOS LTDA 
SIGOO. 061..0TE 2DWCEP. ro81o.4SO-BRASILIA- DF 

TEL (lt)344.51151FAX. (61) 3M.7006 
:cxlll.br 

o equlpBmerltrl possui b*lia illema ~ SIM Ü\.l o ·\1. r1.-oom IBcuok)gia üthit.m-lon, que ga-Bnte o 
fundonamentD pot Ll1\ mirimD de 3 horas de liSO -\ 
contínuo "" de 8 a 10 noras de- uso nonnsr. ~~\lt)(V 

I de co~se 25% de c:obel1ura de pelo na 
impresslo; I A recarga da bateria n1o ulrapassa 12.0 mi\tltos; 
Acompanhada de carregador de energia elétric:& bi-

I 

volt. cem tanslo de entrada de 1101220 VAC +1-
10%, ou fulkarlge. 

Apresenta ~llle com ooletoraB de dados SIM q.\O.l,·IU 
cornms de mertaJo. 

~~ 
A lmpressoo~ é wmpativel e vem acoll!pai n'lada de SIM or- t o . f r . 1z. 
driver de lns1alaçlo -pasa a11ieide opwaDinal 
Windows zooo Projtssfonal, Winllo• CE 3.0 e 

~rxv Linux. 
A impressora será e~Vegw acon1Janl'lafa de; SIM 9.\o.l{.rz.. cabo lógico, padrlo serial, para CXUIXIo 110 
nic:nx:of11X,Itadàr ou coletor de dados; .:t "'~~ Correia de alça BjuáiMI; 
Capa de piiOÜIÇAJ oontm chuva, que ~ 8 

operação lkt 1Ddas as funcianalidades do I 

equipamentD. 

CONFERE coM O ORIGINAb 

----~eP~L/M~;----~---=~-
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with the most advanced technolo~y in rubberized over-mold-

ing to maintain ruggad construction anel mínima! weight. 

Wrtk center-loading media. smart battery monitoring and an 

opti~nal LCD, :hey provi de user-friendfy options ttrUttZf.i-0 
bus1ness mOVJng. 

Ql serias mobile prtnters enab!ed with secure wireless 

options are 9sily integrated into your infral2tructure. Just ít 

glance at the optional LCD, and you can read your network 

settings. or check the communications status. In addition. 

eaçh printer can ba assigned a uni que IP address for manitor­

ing over the network, and messages can be sent to the print­

er using the POP3 functionali:ty. All of these festures make 



Set 09 2004 15:00 L 

.·:O. 

I 

55+61+3447006 p. 1 

000259 

lbltlsled mobile prllltera tD lll88t your cMnglng .............. 
Naeel a plinting partner tough enou:;:rn for the concrete 

jungle7 From warahouse floors to parking lots, there are 

no printers more durable than the QL serias from Zebra. 

The OL serias of direct therma! p.rinters has been designed · 

with lhe most éldvancecl technotogy In rubberizad over-mold­

ing to maintain rugged construction and minimal weíght. 

Wrth center-loading medis, sm&tt battary monitoring and ari 

optionallCD, they provide user-'lrtendly optlons to keep your 

busínsss moving. 

QL series mobile printers enabled with secura wireless 

options are easily integrated int<i your infrastructure. Just a' 

glance at the optional LCD, and vou can read your networ~ 

settings. or check the communications status. In additíon, . 

each printer can be assigned a unique !P address for monitor­

ing over the network. and messages can be sent to the print­

er uslng the POP3 functionality. Ali ot these features ma!ce 

the QL printer an integral part of your network environmenf. 

The QL serias· QuickliniC"' modules. in Bluetooth"' technolog·f, 

802.11. or 802. í 1 b, offer the fíexib!tity te edjust to a wide 

range of c::onnectNity needs. 



• 
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Take 2-i!lt:h ta~t. tl:::ket, and roooip!; printfng 
wtl&1111 stationary and largar mobila primers 
dare not go-whether lt'& dwm stere aisles. 
on llo!;pital rounds, or omo retall pharmecy 
G1luntsrs. Sll'lp gr clip on tne s1ee1c. 1.()4.-pcund 
QL 220 nGtwork.addla&SIIblel~ 
mobile printer and move wlth esse! 

MAXIMUM PRINT AAIEA 
·Wictttt: 1,69'"/48.0 mm 

Lengttl (wlth standard merrmryr 32.1813 mm 

ln:aoLUTtON 
:203 :ipi/8 dots per mm 

IIAXIMUM PRINT SPEED 
3"J76.2 mm per secood 

M EMORV 
1 MB SAAM: 1 MB Flash jstandard} 

2 MS SRAM; 2MB Aash (fl!>lionall 

P HYBICAL CHARAC'TERI8TICS 
Wid!h: :1.57",00.7 mm 

Deprh: 2.96"176.2 mm 

Height 7.151wfo beltdip)lle1 .6 mm 
Weight (with battery): 1.04 lbs./0.47 lcg 

III EDIA SPECIF'IC ATIONS 
La bel and liner wl~: .63"116.0 mm to 

:l..lS"/5!>.4-Mm 

Zebre's populaT QL. 320 mobile ~tlmaç ter 
print widtfls up to 3 Inches. was the first to 
offtr tt-.e fl!lldblllty af Quíd:ütk radio 

55+61 +3447006 p. 2 
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a,;ng me tlulbititv oi wA~aH pnntlno 1e1 

YD\JI' 4-inch !mel or reçelpt appllcatlornt with 
Zabra's OI.. 43l mobile prfntar. Ruggedly 

modules to meet evolvlng needs end wirelees 
a\aDcl!uds. Oount on à rugged de&Qn 'tCl 

endure tDUQn n:anuflcturlng ar lhiR:ling/ 
receiYing environment:s. 

built to SUrviWI lhe IÍIIOI$ of _,Du:Jing , 
cisbibulian. c;nd route acoounting, the OL 42(] : 

ofters a mctble mcunt optian to allow printi11g · 
i~ e forldift :~rvehlct.. 

MA:XIIIIUM PRIIIT AREA 
'~Mdlif: 2.9"{T:3.7 rrwn 

Length !with Mandard .......,.,ryl: 16" J406 mm 

RESOLUTlOil 

203 dl:ll.e dás per mm 

MAXIIIUM PIIINT SPEED 
4"/101 .6 mm per second 

MEMORV 
1 IIAB SRAM; l MS Aasll IBt2ne2rti) 

2 Mfl SAAM; 2 MB F111sh {apliorurU 

- YSICAL CHAI\ACTERIS'I'IC$ 

1/Vfdth: 4.1'!"n1&.8 mm 

Dapih : 3 .1"178.7 mm 

Height 8.0"".'203.2 mm 
11\lEiight {With battery]; 1.65 lbs./748 g 

II EDIA SPECIFICATIDIIS 
U bel anel llner wP:tth: 1 .2:5'"131.75 mm ro 

3 .12."/79 .2 mrr. 

MAXIMUII PRIIIl At;lEA 
Width; 4.0&" i,J 'q ft '@"' 

l.a"'9lb (v.lit"l s~~ni mQmOry)j 20"'~ : 

llt&so..ur•olll 
i 2m dpi/6 dots per mm 

MAXIMUM PRIIIT SPEED 
c3"(762. mrr per çond 

MEMDRV 
1J MB SRAM: 1 MS Flash lstllnderdl 

2 MB SAAM; :2 MB Flash (opti01181) 

PHVSIC-.1. CHARACTERU'lTICS 

Width: 6.0"'1152.4 rrm 
Oepttl: 3.0'fi6.2 mru. 
Height: 7.5''1190.5 mr:n 
Weight (with batte!y): 2.lb~g 

MEDIA SPECII"ICATIONS 
U,bef .,nd linllr widtll; 2 .0"/50.9 m m to 

4.1T/104.Smm 

Easil!f upa~ your 
OL eo. tne tat.t I" 
OD-..ntivity vil:fl 
OUicicUnic .. Gdulee. 
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DISTRIBUTIDN APPLICATIONS 

Fatdift ..... Ued PrinlinG 
With the OL420"s mobile mountoplion, fork­
lift aper.otlml can print prodiJCI id<mtificatitm, 
bin. and snippina labels at !h& polnt oi 
applicalioo-withou! neading to run bacl: 
to the shi:!plng office to plr:k up labels. 

HEALTHC:ARE: APPLfCATIONS 

s,...._Lablla 
H eartnc!m facllitl65 cf.m print ~pecimen I!IOeiS 

at lhe~ of colleetion, end also print a bar 
IXded lata! for the patient's ehart. redaclng 
tha risk. fl)r dangerotls misinformo1ion. 

R .... PMnMCY Labell. 
Retail p,!liTnllcies ca11 scan the preScribed 
medic:itle a nd prlnt bar !!Ode O latels W!tll 
perlem ll'lfotmmíon wn.... using tne OL 

· envwhere In the pharmacy. rtinimiúng the 
lislc for MOngly lilled prascríptions. 

lftANUFACTURING APPLICATIONS 

Ftllat a...beling 
When treeking ínto a pal!et to rema.re a 
partiai cnder, omple>t~ .,.,,. ~ ~ ~r!le/, 
.anel re-label the paHet in ras l-time to malntain 
imentory accuracy. 

Ono2,...7 J ~. 

RETAIL APPLICATIONS 

PriGai\IMüng 
Bv prlntiqJanCI appt~ng ~ 18belsill 
t!tel~ of 1tle produd Iria wirelss tAN. : 
retuilei'Q can respond to aensltlv& marloet 
changes ~fraqtantv. 

81MHLallllli .. 
Use a QL 10 print or.e or mulliple shelf labels · 
at til e potm of apr:;ticelion as requlrett-avofd; 
ing waa\e anel i l'ftJ'l'C>Ving efficianc-,t · 

ROUTE ACCOUMTIIIII/FIELD SEitVICE: 
APPLICATJONS 

Pott811Deflvery ~ ........ 8lip$ 
Use e QL JJrintef to print deliv&ry rac:aí>m st , 
tlle point of trBnSBCtion. confinnlng the actua'r 
ltems th8t trllnsfetre<i ~IHI:tio:m. . 

BHIPPIIIG AIID RECEIVING 
APPLICATIONS 

R•calt:' .... ~~ . 
Apply 0L1)rinred bsr code tllbels. es deliveri«i 
are reeei\red tAl record product arrivaL and 
scen theselebels throughaut tlle procas:s tor' 
tracidng purposes. 

CONFERE COM O ORIGINAL 

~ 
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Oi. S.riea Optfonaf ACCIIIIISOrie&: 

Wlth Zeb!a mobile acce&aie5. IWI!S 0!1j:JY 
w utmo.!t beneflt irem thair mobile prirting 
solution. Whether iJaing our chargers or cases, 
users find Zebra quality Ell(lends bsvood prlntBI'S 
and inlo Slferything we alfer: 

Aór:l dust 11nd lllin 
prouaction to your QL 

rr.oDile printer with an 
en\tronmantal cese. By 
!!lddlng an el!t.ra laVer of 
p;~rotactiot\. vour !)1!nter 

WHI be we!l prepared for 
the narsnes1 eonditlortS. 

US815 of the Ol seties of mobile prln !8I'S can 
~ a =otil'lli :opot far thci• !>rint~>t- while 
rn1t: in llse. lhese cono.oeniErtt 11rintar sands 
also are a useful spot to placa the prlnter whlle 
tog;,~ng throug" optiors or prog n~mmi ng 
1:1'-111 printer. 

Cll pri.1terS can a!so bt! corrfig~red wtth-a ldck· 
stBnd :~ption, as can be seen ebove on the 
Ol :u\l, whidl props the prirrter .on a ftat 
surfac.!. The kick!:tEnd CBn also be liipped 
upward for use as e carry!ng handle. 

Mabl'- Mta~nts 
Usir19 ihe Ql 420 mobile mou1ting kit, users 
can place a mount in their fori:lif!: o r truck tt< 
proVi ele convanlel'lt S!Dii!lge f:lr th&lr QL 4ZO 
wr.aa cir, lhe mo ..... A fanfold meóia bin can also 
be ãtta:::had te this mount, m extMd. lhe medif.J 
capacity of the QL 42(1, 

OI. S.ies UtbUn·kln C11rgen 
Fast Charger: Charges 11 single Ql series li-lon 
battery at a time; in epproximately f:§ hours, 

Ouild Chi!I!Tler: Chargss up to 4 QL series LHon 
batteries ata time i1 3pprcxirratel•t 2-<5 hours.. 

55+61+3447006 

STAN DARD FEATUREB 
Pri11t method: Dlrect thermal 
1\~ infused plastic over-rna:rl <imi1!n roT 

toogh conditíoos 
\... Ba!terv monjtorjnq lfÍII a b.rtteq• ~" i~ 
( Tghtor gauge on the o~~- · 
Qp;ltgttJ fOn Dittiiy--- . 
e_11.makall" daSiign and c::e>ntw~ morli;z =-· ~ . .=..-CO...!!!e!!.li~.l!-o,@h Enco~·-!:!~-~; 
[llfK'a~~-· 
La~-· a"d w~ ,.,.,_, .,,;._, 
Qul~k Flip Peel ~~d ~nt Mode , 

OPERATINQ CHARACTERISTICS 
iAiila-.4 
Operating Temp. : 5" Ff.15°Cto i2Z" F/51? C 
Openrin~J Temp. (w/LCOI: 32" FIY' C lO 122" 

fti'..OO c 
Swrage Tamp.: -13° F/.!J.SC C to 158" FnrY' C 
Stolll!le Temp.'twllCDI: -4'' F/-'211" C ta 168" 

FIXY' c 
Operatioa 1-'urniditv: IM'o to 00% non-rondensing 

Storege HuTiclty: 10% to 90~ norH:Ondensing 

Water reslstant to IP14 standarcls 

~---
7.4 V Lithlw batt~(2.1 A~ QL Z20, 

QL 320: 16~ at 
Externai charoer OQttons 

Comnt~ll .......__ Cipllllllll .. 

Bpindin~ 
Seledable baud rata: 9600 to 115.2 ICbps 
XcmJXoff ar Hardware now ccntrQ! 

, B l~ et ooth c:p;io,o.. 
Wireless LAI\ option 

AollftCIII' Ap.,....,. 
FCC and CE Class B compliaBcs; design 

certilied by CSA; C8 scneme repon; NONI 
certilied: C-Tic::k clsarance 

........ ~'"""' ...... 
CPO...:-Na!iv9 
ZPL 11<-X.S enulation (optíonal) 
EPL2 ':.Smu!ation {optional} 

000256 

MEDIA C"ARACTERiSTICS 
Lllbelis,'l'lelll$la 
r..cax... Roa Slzê co_[)J: 

Ql. 220: u·/55.9 mm 
Ol32GnQL420:Z6í~ 

Con: Si:lc; ICl.. UCl/~2.0/420): lntlllchaflgeab!e 
314~119. t mm m l-3K/.34.S mm 

Tag Rec11ipt Thickness: 2.5 mil to 6.0 mil 
Lllbel Tnickr.ess: 2.5 mil to 6.5 mi! 
Mede Tvps: RoiJ-fe::l, ~- nnettess, receiptí 
fe.~ {0...420) - . 

For optimum print quality and pri:ner 
performen~:e, use Ge1ulne Zebnl Supolies. 

FOIVTS/GIIAPHJC&/&YMBOLOGIES 

~·-a--a.. ' 
Five IIISiden: scalatJJe. roramble fnnt:s EM~ilablfi 

from l2-48 pt 
DawniDMJallloe !Oft.fclnts from labe! V"JSta 

software 

0;:1tional intamatíonal character sets 

.......,....~ 

Gn~phc and box dl8wing futu!es: PCX . 
and supported 

BHCGd8S>ial bli• 
Code 3$, Code 93, Code 128: Ccrlllbu; 

lntllrie!ND..d 2-af-6; AM P!fstnet: UPC-A. 
UJ>Cé, 2 f: 5 diiJil add-cn; EAN-8. 13, 2 & 5 
digit add-on; MSl/Piessey; UCCIEA111126 

2-tlimensioonal: PDF417; Ma>ciCc® 

OPTIONS ANO ACCESSORIES 

~ controlr;wraef . 
reoi:i'i'bv..ireglocalll~W..Qi: 
(.611.21.VlJln-
Up tx> 2 I..IB SAAM: 2 MB FIAAb-
Fatant ;;nding media width ai.Itu-sansing 

featlKe 

Unelless pffiting 
spare lltl1 iun lon batte:y p!lct;s 

I,Ba\t~ el\sllgMS. <ACIOCl 
lntematinr.al charaàer sats 

Labet Vista soft1111ere ror ~ and labei desigr: 
and font c.-egtion · 

fdnfold meci<õ bin (QL 4Z~i 
Mcblle mo.unt (QL 42lli 

~= 2!H Carp. Qulc<Ur.k. LBbe! VIS!e. El'l.2 ~W~d cll prowct narn"" a:\d uumbew ""' Lellfo tratlllmor~. enc! Z<lbri. ti<! Z!>!lr& logq. 
Encam. Cilmec am ZFL li ""'fS!tsl<wecl 'tnlóenolb .:f ~H C~.p. 1>.!/ rigt\t! n!!!H','ed. 81U610clh 1!1 e ~!IÍSI«ed ~. ci. Bi!!HI:lq!M 
Sfe, lm:. t'Wind~.J is a "'2"is1~ ~dct~ o~ MiGro6n.ft Cerpo1!ti~n. AJJ ct)o,., tr.-ieme'lts aro IM- pliOper!y ef' their ras;2oc:liYG ~-

• 
H~DIWM~P.5 Zebra Techno!ogies !nterT~Etional, LL.C T: ·i- 1 847 ?93 2600 or + 1 000 423 0442 ~ -t 1 84? 9738?86 

lt.D-:llliSS: 333 Corporate Woods Pa!tvorcJ{. Vernon Hills. IL €i006í-3109 U.S.!1.. WEE: www.zebfa.com 

GTHS!l UJCA'\'!OioJS USA: Galifomia, Florida, Rho:de lsar.d, WiSCOl'lsin ~!J~E: IJ<Inmarl:. Rance. Gemlafl'{, ttal\1. S0Utl1 AfricaJ, 
United Kingóom 4$1A-CJFJC' A.ustmlis, Ci>ina, J:o~psn, Si:t!;Jüpore, Soum Ko._ LA.TIN Alloii:RICA: Argentina 
Era:m, M&Xico MIDDI..l! EAtT: !Jnited Arab Emirates 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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000255 
Conneeting tbe printer: 

"11le print.cr must establisb communicatiom with the host 1.crmi.nal wbich sends 1:he data to be printed. 
Comm.unications occur in fuur basic ways: 

• By a cable between the printer and its host terminal. 
• l.inkjng to ahosttenninal via Inftared (usually by meaJ15 afthe industry standard IrDA protocol). : 
• By means ofa Short Ran.w R.adio Frequency (SRRF) Link. 
• By means of a w:ireless LAN (Local Area Network). This applies to QL 320N oetwork Printers 

only. 

Cable COIIUD•n:ieatioas 

Cantion. Tbe pcnver shoulcl be turDed ali" before eo'BIIf'rting o r 
diseonnecting dle com•lillieati.o:u cable. 

AU QL 320 printers can oommunicate by cable; the specific eable suppli.ed with your printer wiU vary 
with lhe host terminaJ. The 8- pin circular connector on your commuoications cable plugs into tbe seria1 
commnnications port on the side offtle QL 320 printer. It is keyed to assure correct alignment; do not 
1ly to force it if it does not plug in. The o1her end ofthe cable must be plugged into the host terminal or • 
to a serial port on a oom.puter. Commuoications betwee.n 1he tenninaJ and the prinfer are controlled by · 
the applicatioos rmming em the terminal and the printer. 

Click here for eabJe info 

Wirelas Commruücations: 

IR CommlDiiatiou 

Printers equipped for infrared (IR) conimwúcations are identified by a small "IR" logo on the unit's 
la.bel. ·IR allows wireless communications between the printer-and tbe host termiml. IR units can also 
communicate witb. a ca.ble as detailed above, however, IIl functions are disabled wben tbe cable is 
plugged in. QL 320 unites with the IR option can be oonfigured to coofomJ to the standard IrDA 
oommunications protocol. 

Linking a Printer to 1111 IrDA Host 

IrDA compli.ant .ter.minals will aut.omafiçaJly initiate communications to the printer. Fim insure that 
tbere is a direct linc of sight between the printer and lhe temrinal that will be sending data. The IR 
window on t:he ftunt ofthe QL 320 must fã« the coaesporuiing window oftlle terminal to properly se.nd 
and receive signals. Au lrDA compiiam terminal will seek out any linkable deviccs orui establish ' 
communications between them, even. turning the printm- on if necessary. 

SRRF Commoüatio:u 

B(}fu the printer and the device it co.mmunicates witb must fullow either the Blue1Doth standard or 
Zebra's propridary SRRF protocol. The communicatioos protoool is determined by tbe specific 
QuickLink: module i.nstalled in tbe prinrer. J BQS 0 0 . ~ h 3/2005 • CN • 

CPMI • CORF'<EIOS 
http:l/support.:zebra..com!cpws/docsíql_ 320/communications.htm ~·~ " ·t.\ b . r. . , 919/2004 

CONFERE coM O OR!Gtlll~ .. j-~·- - · ---
J 



~et u~ 2004 15:12 L 55+S1+344700S 

, Com~:unications 

Printers equipped for short nmge radi.o frequency comnnmicatioos (SRRF) allow wireJess 

p.S 
Página2de2 

communieation with their host tenninals from any direction_ .Reliable transmission distances AlA M 5 4 
but usually CKceed lm. (39") under worSt wnditian&. SRR.F printers can be identified by read1ng' t'Iíe- • 
printer's model D.Uillbcrs label on the from ofthe unit, whidi will sh.ow the radio modulets identifica.tiOD ; 
number aodlor its operating frequency. QL 320 printers equipped with a Bluetootb wireless module willi 
have the Bluetooth Jogo on the model number label. · 

Zebra SRRF network Overriew 

Zebm's short range RF network operates as a oollection oflinked pairs oftermina.Is and printers. There : 
is no base saation cr centralized contro1; oomrol of 1be netwmk is distributed across the entire nem'Orlc. 

Before SRRF opemtion can begin. the QL 320 must be "linkaf" to a imninal with a compaúbJe. sbort- ~ 
muge radio. J.inking means thataddrcaes are excbanged between tbe terminal and Cbe printer. Onee : 
liDked, the 1ermimd and fbe printer·become á •linbd pair" aad oommunicate excl•asively with each 
otbcr. ~ 1crminal and 1bc prinmr can be ta •ted on. 8Dd off without affi:cting tbe link; it remains valid ; 
uníi1 another link is dehbcrately ~ Thus it is not necessmy to perfmm a línk: every time tbat tbe 
equipmeot is uscd. So loog as 1hc liDked pair is kept togetha, tftey rema.iD linked iDde6nitely- If dJe 
linked pair is mt stored together7 tbm tbe fenninal aod pin*=r selected should he linkcd prior to use. 

Multiple linked paiis can be operated in close qwuters aDd each 1Cmlinal wDl only aJD~~Duniwdc · with i~ 
linked printer. Each SRRF mdio module has a uoique clevice addn:ss (termiDal or prioter), based on the i 
device serial number. ' 

· IJalring From the Teraúnal to tbe Prillter 

The linking. opermron can be aclivated from eithec the terminal or the printer. Ifthe tenniml has a 
scanner availab.le7 then tbe barcoded serial number on tbe bsclc of every prioter can be !Citlned and used1 
1o cstablish the printer's unique addtess. ODce the priat«s addn:ss is establisbed,. 1he 1emJioal can theo 1 

initia~ a link 1D tbat printer. I:f no sciJJIDel' is avail&ble the ~ can m.mually enter tbe serial munher of i 
1:he priDtcr, howevcr, this method i& nct ~ The 1enninal can only capture the desired printet 
usiog this type of 1ink. · 

Tbe terminal must be programmed to guide the user 1brougb 9CH"'úng the ptintCE serial OIIIDber bar- , 
code, 1hen execute an algoritbm whicb converts the serial number into an addn:ss. Zebm. am pnMde C : 
source code to licensed OEM cnstmners that handles the oonversion ftom serial number to w.idress. 

I.inJáng From tlae Priater to the Ta.iu.l 

When no scanner is available~ andlor no additional software isto be written for 1:be ~ then the 
linking operation ean be initiated sofe:ty by the printer. 

In this procedm:e 1he printer broadeasts a message seeking an available terminal If a 1etminal "hears" 
the bmadcast and is available, it will respond by Jinfdng to the printer. 

To insure a secrure link,. 1hc user rmBt peribnn the link operation :fBr eoough away from other opem:ting · 
terminak so dJat tb.e priDter does not inadvenemly cap&me some other UBei's tenninal. Any o1her · 
termínal that hears the broadcast mesgage ftom the priDter may tty to link to i~ therefo.te you BhoWd 
insure that only one t.erminal is witbin broadcast nmge Feedback is a:vailable from lhe priDter as m the 
outcome o f the link: operation. · 

Back to top 

http://support.zebra.com/cpwsldocs/ql_ 32()/~mmuníca:tions..htm 

.J 
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UIIIIBIIBARCODÊ· ·. 
~~~:IN·F.ORMÁTICA 

DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE 

A BarCocfe. Informática Ltda~. situada à Avenida Brigadeiro Faria Lima, 
1571 - go andar- J$1'dim Europa- Silo Paulo/ SP, insaita no CNPJ n.0 

67.729.525/0001-33, declara que, para fins de prova de comprovação do 
Mcxle1o VJI Anttxo 4 '"". PlanDha de COmprovaçlo cta.· Exlgtnclas do Edital 
referente ao PregAo n. • 02512004, na eemdiçêo de distribuidor, que a empresa 
líâtante Omní Comércio e Selviços Ltda .está autorizada a comercializar e 
prestar os serviços d& ... ncià técnica nos produtos da nossa distribuição, 
bem como estamos solidár1o com • a mesma, no que diz respeito ao 
fOrneCimento, lnstataçlo e confíguraçtto dos equipai'TlEtfltD$ de nossa 
dístribuiçlo .e ofertados na Proposta dessa licitante. 

A Barcode Informática Uda.. ·também está solidária para com o 
fomaci~nto de peças para ms1utençâp durante todo o perfodo de garentia e 
qr..~e a Assnneia Té~ •sem real~ pela empresa credenciada indicada 
pela Omni ComérCio ·.e $.éi:Viços Uda, Cêinforme termos do Edital de Licitação e 
da Proposta da • rrtéSma. cem qualqUer ônus adicional para a Empresa 
Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT. 

sao Pauto, os de setembro-de 2004_ 

. /'V\,... . .f>~"' 
. r 1 r t~0-- : ~c.-­

Barcods Jnformática Ltda. · 
· · Maria Célia Simões 

Representante Credenciada 
RG.n.0 23/199.027-3 

p.7 
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To whom it rnay coilcem: 

Zetar. T•ohnolagi- Carporldion 
Regional Sales O.flice-Lalin Almrira 
6175 NW 153 .. Street. Suite 12.1 
Miami Lakes, FL 33014- U.S.A 
Telepoone: (+I) 30S-S~·8410 
FAX: (+1) 305-558-&4-85 
e-mail: dxrojas@zebra...com 

November I I, 1999 

Zebra Technologies Corporation is pleased to recognize Barcode Informatica Ltda. as authorized 
· reseller· of our Zebra and Eltron brands ofbarcode printers, accessories and supplies. As Zebra' s 
authorized resdler in Brazil, Bareode Infonnatica Ltda. is a1so eligible to provide warranty. 
service, tcclmic:al ·support, and other related services conceming the Zebra and Eltron lines of 
products. and services. 

Barcode Infonnatica has complete support ftom our Regional Sales Office for Latin America in 
Miami. FL arul from our Wodd Corporate Headquarters in Vemon Hill~ lllinois. 

If additkmal information is needect pJease don't hesitate to contact us. 

Sincerely, 

r+IYlA I . 

~~ 
Account Maoager 
La.tin Ameriea. 

;::,.' 

CONFERE COM O ORIGIN.A.L 
-----;:;cP"L~IPIF."C __ _ 

3593 J 
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Tradutor Pllblco e Intérprete Comercial 
Idioma Inglês 
CPF-MF n- 004.741.858134 Ü Ü 0 2 5 

Francisco Gilberto Labate 

Mafrlcule na Junta COl'nelelal rr- 452 
LIYID 11 Folhas 174 . 
Av. PtidiOISO ele Moraes. 2-40 36 -aDdar _. Cj. 32 
CEP.; 05<tzo-o00 • SAo Paulo- c.pHet 
TciJFax; (011) 813-a295 
e-msit. ftabeteO!bm.net 

TRÁDUÇÃ0~1954 LIVR0~028 FOLHAS~91 

CERTIFICO ·e dou f~ para os devidos fins, que nesta data me foi apresentado um 
documento em idioma inglês, com as seguintes cuacterísticas: CART ~ o qual u.duzo 
para o vernáculo, no seguinte teor. 

(Papel Timbrado da Zebra Technoloqies Corporation com 
logotipo.., endereço e telefone .em Miami Lakes, Flórida, 

. Estados Unidos e endereço eletrônico.} 

11 de Novembro do 1999. 

A quem possa intcn:ssar, 

A Zebra Tecbnotogies Corporation tem o :pra2'm' de n:coDhecel- a Bareode lnfooDática Ltd' como revendedora autorizada de nossas · marca.& Zebra e Fltron de impressoras de 
códigos de barra, acessórios e suprimemos. Como reveodedora autorizada da Zebra no 
Brasil, a Barcode IDformática. Ltda.,. também pode oferecer garaillia, serviç;os_, suporte 
técDico e outros senriços rela.ciooados às linhas de Zebra e EJtron de produtos e serviços. 

[assinado] DiegoRojas 
Gerente de Contas 
América Latina 

···- s-
__ .......... ~ -x- S: -~ ~ li ~ x.--­
NADA. MAIS c:olisú!va do cloc•meoto acima. que. devolvo com essa-tradaçio 
datUGgra&da em I (ulu.} lau~ a qual amferi, achei conforme e auino .. 
DOU FÉ. 

· Valor dlls EmoJumeatos e6bntdM: RS $ ~ .~ z... 
RecibG N2 ~de)€ . 

São .Pawo, 23 de aovembro de 1~. 

-­;-

FRANCISCO GILBERTO LABA lJ.J/ ,, UO{;" - CN • 

COM,~~"~'---::~:;ri,J ni' REI OS I 
~~~~~9--3;;- _/ 
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Pra~riet.ary Statctnenl 

lnis INnuol contatls protrillbry lrúlfrnlllon ri lellrllle<IYIOicglesCorpor.«ion. 11 i> 
irtende6 sol!l\l fosthQ t.lomalion and IJIO o1 partio! optmlingiOld molntelnl"!! ane 
<I!Uipment!J!SQ"llleo ntrein. Sucnpi11pd"""Y"''ormtdir1 •"")ootllO .... d. '"P"' 
ducid. or diSCiosed 10 FIIY omer psltlrs t>t ;ony orltaJMpoo• WtthoUI t11e !Xplffied 
Witte•• p&nni...,IOn of tetlrlllthn!loJllm Co<porotioo. 
Procluor lrn~onulllto 
Slnct: contl~uus prOdlLt bnprwernum k. a pollty af lebra Tt.'l:hnologle~ O:rpotatlon, 
liiK !pttlfirr~tlnnl'l ftnd &1!115 IVt suQje" tochanoo-Mlhout notlct. 
FCC:<:omplltlnew SUaUMOP'I 
t;la!ss u dlglut ~~o ~<d'l"•1tnr ..... npywilh rr.r.l'tf.l\ndards fothomtaroft:a\J&.SJ. 
IN/\IUtiNc;; th•porurarofl-'lo f'lll'quenc.y rnrliAtltJO. la c:onlürnJlD FCC Rf uposllf'a 
tif.juinlmenu lhis~iel th.trli hP. ,Md h'llll'.oard!lllti witn tha opemctngCOOOIIiok 
61\d ltlstrue.tibna lkta4 i•ltttimanual. f.la&atb.lt lhere art seV«&Iradklqítionslil'SII­
Oblo ~h lhll prlntGr ~I rQjJUIIGtGty in4rrmllion lii cont11intd in LM!r sealoM 
deYotác:l to tntl\ rtrtrn t!Vâ\/lilllltly. 
Hcn't: Thlq 1tntt ~ tA!tAd Vrith 51'iuldCJQ Cabtls on lhl periphtftal d61icCS. Shiefdtd 
~tJ!ii.,.mud:h•t•Wt~ tMaunltlllr\SI.Irewmplbnm. 
"'""!l" nr onodli<olr.tl ra Qoil uttllt •~lo•pres!ly IQilroill!d bt 281d Tedlnt*lglo$ 
ru-por,.Jancould 11<li0 O. o""" 'UJthOdtll 10 ~e raiE lltis IQu~mlil\l. 
CAIIOdian Compllan!ll ~eol 
lht• Chu e rti(Jibt llfiJ>llnoo>cwniJII•• tritlr Canadiln 1 CES<Ol. 

CPI ~"""""llll!r1lJ""~" iltlaS51 D ~ confl>flnODtanPrme Nllll-003ou Co!V4la. 
,c," hafnro Uri! ~ulpmuu Cl!!llflcatiat turnb!f slomo~ tliat titt lnáuSIJy CoN<Jr rem 
nbl spedti~tion,. ~ mer. sr doa~ t\01 g~~aronl\Mflhtt tt~a c'ortlrfad ~ wW opar. 
iil!l l'u 111e l.L1o'!l""u~l)fodJOr1. 
~ Appro\lols alld litQuloltJy ~~armallon 

• o .. ign rordllod byCSA 
• ff.Cprrrt 15 
• C~tOdia'l l>'TO RSS.<lO 
• Eh6S022:19UI Clil$6 'll6~ropean lilacucmiiU111!!tic Riditition Stont.lard 
• E"65022:191l8 Euro~J~~antmm~nlly !ri!Nlard 
• EN6095D! 200> !ataly S&aOOard 
• 1101\Ait.IIL'Ii (ln•<iOO) 
• c-nck ~A<~!IÍIIIiol 

UIIIIIIIIV DIS~Ial-
IIB>Illllctr ;j< etay elfCIIltaS Usmmodt 10 supply mur.ote ~tl{)rmatJOn rn I"'' roallll­
af, Ztbro 'k<i'llOIOQI<5 LIYPQ"aticlt ls rulllillb~ for any """"'"'"• """"""'""' oromts­
Jiom. Zebra Tec:hnologies Cu"porMiOB rtliEirvf!l1h 1t ngnt to co.rer:t attj &uch errors 
iiMO atcblms JmliiJay rt:iiJiting tllsratrom. 
No LllbllhV lor ConsltlueAIIallllinlllte 
~I no Olo'antlhalllebc1 Tvc;hnuloyif:S. CCrporatlon fJ l)flyml t!he inlJOJ~ad in thca'C· 
il\WH. prodUÇ,\qn1 01 ~~liwttryc.tf dU oc.tilO\()ílOYing prOdt..(:[ (/ntludi'lg hlirchwtoaulf 
sr.II.Wire) b• ll•bl> lu •ny r:Jon\Oge> wl\llsot•<" (ln<ludlng. •Wir<U lrritadon. ~omag­
t;-.i fUI lu~~ u1 tnl!tiOiõ':Si profiU, bt.JS;I\tS!I klttrru~lon. lo!ISOf bt6kle~ nt'ormntOrl, OI 
utt'l4!r pewriat)llasst atlilngout ollhc usa oi or thl raultS oi use otDr lnablltyfO use 
.!Lich pmduet ~~n il2e~ra lechnobgl:. Corporat1o11 ha~ ae~ 11C!Waa ahlm possl· 
bll1tl( or suclt dantagu. atc:lu~ some not~ do no1 111tOVJ tha tl~udon dliDbã:ty lor 
cuo~ue~l or lncldemeal d!lmag&s. 0\e al)()~U llmlratlon miJ~ nol appl_y r:tl_yau. 
COPVIInhlo 
rrc- cot~yhght~ lnthis rDBnl.G ~dtht> r>ytt1ttmüe«•ftll tMrein aro GWflllü by ltbra 
Teclmtllog~s CoriK)ratM. An Ngt;tfi ur'e résbf'YOO. Urnutlorlt6d repradudion of tt\ls 
rrO"'u.ll or lU sollw\Jreirlatiy ot the ~sta:n IT()du~lS m11y rowtt in 1mptbunm~rl OI 
IIQtoooo•""•nct {In" ollf>IO JlO.OIIJ(Il u.s.t .I06J. Ca~ht riofaiOt'> m•VIlr 
~<JbiO<t to ci•U 1181litlry. 
Ali JII"OOucuand brindnamtS are lt~ó:mnrullllt"lelr rcsper.ttveCOOlptoi~. AI 
tlghiSre"'rl<!d. ·wo~ !IH Gorp. 
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lntrodl.tetion to the Q1.. Serie• 

Thank y01j for chooslng one oi bur Zebra Ql <;priP.~ MnhiiP. 
f'rlnters. These rugged fJdlllers are sure ta become produc­
lhlf! and Artlr.if'.nt 11dditíons to your wortp!.ace thanks tCI thelr 
1nn011ative deGign. llec<lu;o thoy'ra made by Zebu Techrw:Jio­
gies, you're assure!l ar wotrd·Ciass suppurt ru olluf your bar 
code printP.r~. snflwllre. and ~upplles . 

• Ttús u5er's. !:JUltle give.s you tlle lnlormallon you'll n~::cd to 
Ofl".Jllle ali QL Series printers. 

• Tlle QL Serir:s t.r.;c:; lhe CPCL programml~g runguage. To 
create ano prlnt lal:lels 115ing the CPllanguage. reter to 
lhe Mobile Prlnter Progn.mmi11g Guid& (available on our 
Web slte at: llltll;IJViWw.zebru.com{SS/manuáls.html and 
ourlabêl VIsta'" IBIJel creatiOn p-ogram. 

• 'fhe QL Series offers optlonal int~rpr~tars for thC! fPL and 
ZPL u~ (up 10 K .a nrmware) Programmlng La119u4ge~. 
The prrnter muSI be equlppcd With the uptional memory 
upgradt ond sn apprQptiate applicatiórlln ord91' lo use 
this funçtlon. Manuars for thS ZPLII or EPL21abel design 
programmÍIIQ lilngu~~ges are a.\lellable on ou r website ai: 
ht111:/fwww.tetllll camiSs/monuors htm. 

Unpacklng and lnapec:ticn 
h l!pect tlte primer for pos:iible shippi~ d~mogo: 
• r.hP.r.k ali axterio- surfacts for dillnage. 
• Opeo t l'le rnedlo covfd' (rofcr lo "Loading lhe Medla" in th11 

GeUing Reaay to Print Secrlon) êllld in:spt ul t11e mecJiij 
comparln1~nt ror damilgP.. 

In c.ase Slllpping ls requirell. save thc Ctlrton and ali pacl\ing 
tnatertllL 
Reportlng Dam11ge 

lf you Oiscover shlpping d~maga: 
• lrnmedlutely notiry <~mt file <r namage report wlth the 
shlppl~g compnny. Zebra Technologles Corpora~on ls not 
respon:;iblc for any damage lncurred during 5hipment or 
theprirrter and wUI not oover Ih~~~~~~~ or thl> damage 
under lls warrnnty pnlir.y. 

• Keep dle cmron ar«l ali packing rnaterial ror inspcctiO/I. 
• Norify your authorizect Zebra re-seller • 

QL 220 lntroducUon 

Dl!ll! 

1 P~ten ~O'"" 
"J. . l:.ill' ~:.ensur 
J . Mudl.a $UJ.:ípo-n 
+. l lltCh 
5. LfU.:.tl Hala.il~ Buuun 
e. ··o·"'"~ 
7. Contro[PJnnl 
9. Qoicktinktu Module 
9. PrintHeotl 

tO. ''E.J! Pc&l" l..1bQI l>.talr.H 
11. Madi4 Sup j)(lt l Oisl's 
12. t/cdiQ Cover 
1:J. S.lt Clip 
14. floUBry 
15. oaumyctwrgln~ 

REc<oJ:t! Cie 
16. CommuniGationsF'Qrt 
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QL 320 lntroduotlon 

l'loL&n Roll<r 
2. Blll sunsor 

!: ~~:.':C~r 
S. Lo!Cil 
6. La!CII lloleast Levor 
J. -o· lllngs 
8, Conlf~ Parutl 
9. Quickl.Jnk• Modult-
1G. Prinl ttaad 
11 Motll., Suppmt DisU 
li. Mrdla Cave< 
~~-- llilt Clip 

lS 

tl. Battarv 
11. Bãlloty Charglng P.Kef1•de 

ll 

QL ~120 lnttoduction -' . G 'll ~~J OV!fVIQf/ 

1 f!atenll!lNff 
1. 8•l'StrllOr 
3. 1.1<o<liai!OIIa-s 
~ - RtMr tACUiil SIGl 
5. IJladia511piiDt1 
6. 'El.·P«.i" ll:d•• 
1. llll~h 
B. lau:h Roloose Bullun 
9. 'D" R<W 

10. Control Paool 
11. Quh:II.U,...,. W11'1!ilf: 
11'. PriOI Wead 
13. Wlt!áta Suppcrt Oislts 
14. llcdi• Cowr 
15. CamrNLJriclllonsl'csfl 
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17. Banmy 
1 H. oanel)' ~,;Nrglng 
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Getting R•ady 'o Print 

------------------Eiatterv 
h~~ttaWngthe Battery 

{j /ltOif: Boli'rieSOOl~di.OlChaged. RMI<N&~ 
lnk~-lllrap a1d ktlels tamllfllr bOitey pacb rr1cr 1D use. 

1. llototc tho Boll Clip ta allcw accass to tho Elaltery com· 
p.artment 

' tn!wt lht> Mttbry lntn the prinlllr as shown in Figure 2. 
l . Rock lhe Ollttery lnto thc prlnrcr a~ ~hown untilltloc;lls in 

place. 
When lhé beltery is first instaDed, the Centrei Pllnallndl~· 

tors may t.Jrieny tllll on 111111 then go orrwlllch lndlcetes me 
bllltl'lry ls not lully tharged (see "Charglllg lhe llaltery• below 
end •oporotor Cgntrcl~'1. 

F J LH.::! I • :~I d ,, I ' U' 811 (I J 
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Oherl)lng the Be11ery 
Lli'ZS,ÍliJI8&1!"1J1~N 

Reler 10 Figure 3. Your b<tnery cherger mil.Y look slightly dti"­
rerent lrom\he ones musn·atlld. 

1.1n:;tullthe llatterv in 1J1e primer lmct plug 1t1e Ch!lrgi!r imo 
the riJlpropriAlrt A.C w.oll receoptar-J" 1"hP.n ino;1-~rt thr-~ 
cltarge tllble i111o thc: llllttery chorger joclt. 

2. Tho c11arger LED will irl<licatc lhe status ar tt1e c:f·targer os 
follows: 

1 A steady liglll inUic;,LE!'; 1.11" lmtl~Jly i~ u11dcrgoing o fb;t 
r.hi!rg?.. 

• A slow blinking light inclicates lhe chnrg~~ is in t ricl<l& 
motlo. 1 he tlattury IS rea<ty for use. 

1 A rapidly blinking light indicates ~ problem whh 1 1 11~ 
t.tune1y. TllP. hanP.ry m.•y M"e an internai short. or its 
c11arge monitoring circuitry may be 111éllfuncto ning. Tn& 
bauery should not be used eny ful11ler . 

1 BaueryPacks muy IJe r:l tat g~tll!illil!l vulien installed in tlle 
JYinrAr nr when removed. 
& Do 1101 a!lampllo dlllr9" tJcliet""• "il/> I!R} U 12 w/"oo• prinling. 

Alfetllplll1g 10 plfnl .,.hl,. çhor9ing oon resu/1 in lnrprt.-.po•·ty 
ttrurgllrl Oo//erfds. 
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nr:lll?-1 Owd Cflslper 
lhe UCU12.·4 Qufld Charger is d1!5igned to charge up 10 four 

QL Series battery packs simultaneousry. uuoerres rnu5t tl8 re­
f'll()vcd fmm the printer to bo charged in lhe Quad Cllarger. 

1. Ensurettlatthecnargarhasboen lnstalled pror.ely fl\11 
Ih~ Qusd Charger ln.,nr.rlnll manuill. Ensure lhat tha power 
indicator onlhe frant pnnel i:> on. 

2. RemoVP. ~ny pmtBCtlve shrink·w-ap and labels lrom ali 
b.llt!ery paéks prior to IJiiC, Plug á battery patk into any one of 
the rour Charglng llays as shown In figure 4, noung Ih!! orlen· 
mtlon oi the bartery pack. Slide rhl'l battP.ry pack into lhe 
drw ging luy untll 11 stoj)s. Then rotl< th~ b!lttery pack back 
unlillt ~naps lnto plac~. The amuer lllOtca!Or Oireetl~ under_lhe 
baltcry belng clrargedwíll turn on lf the b~tl~ry ~~ praper1y rn. 
6Cfte<l. 
lhij indit:alut~ under1he hilttery IMIIaUaw yoiJIO monitor 

Lhe charglng proress ptll' the table below: 

:.:J'g~·;~---' ' 

>· ··c;ifl:' . 
HaSilrng 

: .,, ~> ' ·~ :· ,. · .. · .. p;~r~jrrg .· . 

Flashlrry 80% charged ((l.K. lo use) 
Clp ;· : : . ,Gi:JÍi!if)lii:IAtyt.hl!r{)M 
ori Fauk 

11 

nt ~er~ Ouid~ 

conlrnUIXI 

-----·------------------------Rl\ltP.r.Y pac~s which are only partially disch_argad !"1'11 take 
lrlss time to rcach thcir charged sute. Batl&rles wlucn have 
reached 00% of tt•eir charge Cilpii tlty may b« us~u. ho>vevor, 
i! I~ rec01nm~nded lhat you ~llnw lhe llmteries to rcoch a full 
tha•·ge to ITllliorain mtlximum bauery lifc. 

lhe tJCL172-·1 Quad Charger has 11 Sllfcly teature wnrw 
stops charging a battcry altar si:< hours regarcl!e>s of 
~s c~rarge state, - C .J<.~j Clur<~~:.:r 

Botlery Sol'ely 
f:., lo'Okl o~/ shorl aii!Jul/ing or 1111y !Jalltll)( AIIOWiJrO 
balh,Y lêll!'llntllllo conlco;l c Cíl dt_.,.,. tna!eJIIJt •WI create u 
#1or1 c/rc'-"t wil/IJII CCt!k:l COLI.'io oo·ns l1fld onJC'I rllJ.IIIa<or ~r:J 
~orl4ttre. 

u3e r:J 01'1)' ohorget' not CJAO'C' ·'ed ~ai~ b;' Zebra 1\lt UIG u.'itll 
Jls bcJttcrlcs c.otld oot:Ge dcm rtl()'a 1a fh~ IJa!IC...fV PUCJ.:. OI-~~ 
~·inf'el' ond u:/11 «Jkl lho wC"''""'ll}~ 
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Cltarg~r SefP.tv 
USe ~ tn.bCOt~ Ih$ Quod Ctrlll!l• Do oCJI place » In 
IQCdJoNW/Jelll/I<)Wd& OI' 111E1041D .. mil'~ ctrqlpod lnlo 
lllt ~argfng .OO)IS.IJD 1'>01 ClOCle rn. ~ Ú>J• "" llrt~ f<:o> 
andbollom COWH'& E/!QJI'OlA:!fW Ciugei /J plJgged ltllu u 
p~ JCXNCB wiVdr woltl CJecJaell~ blll turoed aT I/ )'OU wtt lle 
Cfl<liYirro baiNrilll CJterdrtJt 
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Loading the Medlp 

Vou c~1n operate QL Series prillWS in one of two different 
modes: Tear-Of( or F\.ei-Off. li!,ar-Off modo atiGws 'fou to tear 
off e1ch labet (ora strlp allãllt!ls~ uner it ls prlmeo.ln Peei-Oii 
modo, ttla backing material ls peel!!d nway fn:mlthf11~1\P.I ~~• it 
i> prlnted.Afler yvur~~nove thislabel, the next onc ls ~rlmed. 
IMIAIItn:Q thr> Media 

Ql 4211 anil OL220 Pr~llers 

1. OpE1n th~ prlnt.er: Refer to Fl911re 5 (()i 420 shownJ. 
r Press lhe !ate h release button on ~1e ~ide of the printel frS 

!Jtcrwn <~t "·I' bfllow. The lntch ossembly will nip open 
OUt•OmBUtllliy 

• on tne QL 4ZU. pull up ti-e tau:h assemol_y cornpl~~l_y ~~ 
shoWJI at "2" tc1 unlait:h lhe !\Jedla Cover. 
Rot<liP.Iha Media Coyer buck.os sl10wn at "3",eKpOSit1g 
lhe illt:lllo compartmcm and lha ad,ustable mcdlll sup· 
ports . 
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QL 320 Pttnt~rs 
lA. open IJle prln!.ar: Rerer to Figure 511. 
• Rol'.lllo the late h reteasa tewrs on each Sidl! or lhA pctnter 

as5hlJWII ill '1' Ltlluw. lhe llltth a~mblywill llip open 
au~omatlcally as shown ot "2". 

• Rotatli lhe Medin CoV()r back as shown 111 "3", t!lposlng 
lh& media ootl't).<lrurwut aud Ute alljustable media sop· 
port3. 
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All mod~:la 
2. Load lhe media : 
toodiny rnedin from an interno! supply. Rllfar to FigurG~ 6. 
• Pulll lhe 1nedia supports apan, msert me rotl oi media 

butwoen them, and let t110 media supporr.> elos~ . fnsur~ 
tha.lllm maija p~ll:s off tlt~ t:ur~ in the directiün shown In 
I'I!Jiure S. Ttle supports will adjtlst themselvesto me 
wldtil ofthc media, and lhe mediu 2hoLdd be able to spin 
treE~Y 011 thê supports. 
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OL4200nlv 
2A. Louu U1e medi" [oontinue~) : 

L.onding mlldla rrom ;~n P.)(lllllJalsupply. Reter to Figure 7. 
Tllt! ()L 420 has a loillding slot in tl1e rear oi the media tom· 

partment wtlicll allows you to use sta.ndard •· (1Ul .6 mm) 
wide f-.m-fold medi I frum sn externai sup~. The ellternal 
supplytoostll~ ut!Si{Jiwtl so~h lhat it doe5 not exert elU:essive 
drfg as media ls fad thtaugh the printer. which coufd result i~ 
disrorted prlntlng. 

1ebn can pr'QIIide a ~ehicle lllourL (pln 00111620-ll tJe. 
signod spcciflt:ally for lhe QL 420 whlcllincorporalle~ an eKier­
naJ media suppJy bln. 

• Pull thll media l:llf>l.lor~ liiJ&rl. i1AArt a Media Spacer 
(7.Hbra JlAil numb!f' ElA16625·1) between them, &nd 
let tlle media supports Glose. 
lns.ert th& m9da from thg 
externai supply thruugll rhe 
rear feed ~lor, between the 
media guides BM up 
through tlle mediJI compan­
rnent !S 'lhown. 
Moke $ure tl1e 
side olltle 
media you will 
be printing ora 
laces the 

.....1!..-
QL S&r~ User &ul~t 

prlrll ttead. 
3. l.:lose the ~dia t.;ovar: Refeno Figure a. 

lf you planto uso. the printm in Ih~ tear.a"if· modl>. close 
me media covec as 5howri 111"Z'', li'"" w1nte li1c late h 
G".>s-.rnhly ~s shov•tll until it lock$ into plsce. as shown at 
"•1". 

• 11 .vou PIDil to U5e lhe prinler In w• p~~l-ufi rrm.le, peul n 
f<tW labets ~•lf o) f the m~>OifJ :1nct [>1111 it out oi tl1e printer as 
:;.hown at "1 ". Close the media cover as shown ot "2". 
l'lntllte lhe "EZ-Peel" pee\er bar unlll it lod\S into place on 
lhe lotch, o~ sh<lwn at "3' , ttren rOl<> te the Late h ai shown 
untli 11 locks lnto place, H:i ~t1uwrr ai "4". 

• Turr\ nn lhP. r•rintér or press lhe Feed buUon 11 rlle printer 
ls already on. 
The printer Will ~dvanC~~the media to me rr~.>xt lafJeL ;r 
prlm:lng lul.l~l!>. lf ytJu are- printin[J nnjnurn~l media. t.he 
j)rlnter willadvanoe o short strip of medio ~n<l wrl ltrcn b~ 
nomly for prlnting. 

Pu• ~Ar~liin nd 
of~ln1t1' 
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Opcr11tor Controla 
QL Series printer.; ore availllble w1t11 óne ottwo posSit:ll& 

conttol pnnoiG. Thact•lldard contrai panel is dQtailed be~w 
and 111 Figura 9. The opliorlill t.:ulltrol pane! (Figure 10) fee· 
tures nn LCD which alloY.ss elisy display end selection ot many 
prinler furldlon5 dctalled on following pages. 
Standarcll<•vP811 

The standard ke~ad h as lhrec contrai buttons and IWO rnul· 
ti PIIPOSe !nd ICillors. 

• Tlle Powlll' but\l)fllums tl1~ print11r on a~d off. 
• 1 tíe Fead lluuon advonces a lt:t 1\Jllt of·medla which ts 

d91ermln!Jd by the tyflP. of media belng used. L.abel 
media wlll be alvanced to lhe ne11t !J3P o r bar sense 
ITI!lfkcr. Ja.mal (pia in} media wUI be a(JuatJted a le~ltl 
dele1•mlnlld by thll ~~ iuttn'~ ~ofi.WarP. . 

• The Fullclicmlllltton is wntrolled by a printér'a spcclf~ 
11pp1ica1i()l1 to $Upport such tunctlons as: 

Prinl D tiattcry looelrllport 
Prlnl the LOQll Area NetwOO. (lAN) status 
Prlnt 11 Short Range Radlo Fr~quency (SRRF) stnlus 
Print a rnedin supply rapem 

Tha !Jreen LI:~ on !h e ten slde of 01e wniJUI panet lndlc.'ltes 
the statu< o1 swM~I [lriniAr features; 

• A slowly blinkiA!J sequem;~ lndleates th~ prlnter's bllttery 
needs charginq. 
Prirot!lrs wÍth s wireless Q~icklink Mt1rf111A lnsmtllld: a 
qulcllly l.lllrtltiro9 ~equence tndlctile:i the prlnter h03 not 
estaolished a IJik to either a Local Area Network or a 
compatibk. wiruloS& equippad tormlnal. 
Print:erS wltll a wlreless Qulcklink RIOdulll instlllllld: A. 
steadlly lltlndlc!tlor ~llow~ lhat the printer has established 
~ wli'elesslink. e i lhe r to Ule LAN orlo o compattble 
terminal. 
A steadlly til green lndieaW on il non-wirAias.~ prlnter is o 
piMier-on lndtwlUI. 

The yellow LED on Ih! right side o f thll control pane! has 
tWQ irodlcatiQtl conditions. 

• A raptdtv btinldn(l yenow LtU and u ctlltltt: it1tJicate lhat no 
application ha! bo6n loadeli into the- printer. 

çonUnved 
....lL 

OL 5~r~ Un:r Cuide 

Pnnters wtm o ww·e1e5~ QulcKJ.Ink rnuuuh1 i• "'"ll"d. t. 
i:apidly blinldng Lro irtdicat<>.s normal dat;J transmission. 

• A :;te21dily lit yellow l.ED indicotea an m·ror contJition. This 
can be ~used by one ortne tolhl\Vtrlq: 
1. Tho rrmdia .:over is r1o1 completely closw 110r1 lilt(ht!d. 
2. Tna pfi;uer ls out of rnvdia. 

-
(J'Wt~OLED 

OtaD,' L~Qnf6?0f~ota- jjO\,_,Y w1 
O'ldlole&'~ RFI;,;/(, 

f\J31l»i'( Wtd'Oill!tla na RF lil11f0r, 
lll'eqllipJ~<II'JirlonM 

SfOW efnfll MQWIJ: l()lltl' rxJirül)l ... l 
PowarButton 
.Nou kJ tumliflil 
c.n. fu.s:~ ogí:lin to 
ltmlli'IU oH 

fumlion lluuon 

lelim.l LtD 
ll.ud'! uaM iMiO<Ifo .. uor 
ooncnon· aJt o! ~Utdl'o tv 
m9111J co...,. nt# ci<>Sed 
,n .. tUJ;n~inCI~.:(Jta~tt::lkti· 
tvfMP.Fom/IJ))Gli UJtiJ; 
MlY) 

f',JJ.IàblkwJ.'Iboutp!!•~i­

._;.t)H:.s fiO c;,pt!r.:alÕo.n IM~d 

FuuLIBllllu• 
r·J+!i;;fOOO.'(lJIIHI lnO UIQU/U 
OMI hlar.M t:JJ)BI 01 a .lllfl· 
VAYU OWGI!n:lt'lfiO lanofl Ot 
jOI!MQ!mRCIIU. 

Spoclnc tuoclfOIUI are unrltr 
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I.CD Control PQJI<II 

The optional LCD cor\II'Ol ponel hiiS buttons rarthe powar 
onloff ~nd "'e dia fa&d fundonsjushç in thl! stanr1Arrl r.onbUI 
penal. In audilitln. iL lt~> lwo keys 'wllhlch llllâw e6sy oovigotlon 
aM seler.tion of menu aptions atiecting meny pnnter runc­
rions. 

lhe "Scroll" butlon allows scrotllng thrmJgh ltl~ 'l~riiJu~ op­
tions and soltio'IQS. Tllê "Select" buUon allniNs Sllil!c:tlon of the 
option or funct.lun tli~pltlyed on lhe SC<'een. 

ihe 10p of tho screen hasa row of status icons wtlich i~di­
Ctill! ltte 5tate r:J vanous prlnter lum:tiom: 

f lmllcates lhtlt tlle printer ls assoclatll'J Willl ~ wireler.s 
Local Area Netwoot jLAN). This icon islunctionlll only 
Wiltl QL Ser I~ printers woU1 a WLAIII wlreless oplton 
installed. 

D A ftashing lcon indlellles low battery status. vou 
shuuld su:spend ar\Y printing operations a·nd recllarge or 
reploce tho Bottcry Pmx as soon as is conuenient 

8 A nashlng lcon indlc~tc:~lhot lhe media coV9l' is opGn llf' 
IICI properly lotched. 

B A nasning lwr,lw.Jit:llles lhat a 11te is being tiown· 
ioacled to the prlrtter. 

IJ A tlashing lcon incliCllles thal tho printer dOes not de!Bct 
any me<lia. This could lndicttle '"' out nf media oondltlon. 
or l111f1rcparly toaded media. 

In addltton to lhE) status lcons, the LCO contrai panet can clis­
play many of tne printer's settiiiQS and ll.lnl:tiun~ lj$ text:. Ap· 
ptications can oo written to altow rhP. user to vie.v and lor 
mooífy tlot~e seuings u:;tng the. ~Grolt l!nd 5elect keys oo the 
dl~jltay. Reter to the "LCD runcllons table" on the following 
pogc ror tnc full set of prinlcr foaturac th:ll can be made nvAil . 
nbte with lhe LCU panel. 
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Th~ LC[) h~s e backll9lttln~ oplion wilich "llow& •1iGwing of 
lhe scmen 1n a durk envwonmelll. or provtaes lltllt~t ~uto lo <J:>t 
in a vary brigtll environment Use of t11e dlsplay backllght wiil 
aecrease th~ l irrov Lbe printer wlll run between cht.rgas. flcfur 
tn thll section 'Extending Bottery L ire· for more inlormatlon . -

Pó'-'JEir8u,IJQn 
Jlroliti totumul!ifcn. 
Mt~;;s ~ooin 10 1ut11 vntt 
Q{/ 

f~·imil.r~t!fUS 

lcmü 
bJ(j'/a.:lfQ.I »J6:SfOfHt 

r:of :Ht\'llm l('ttltlJet 

LCD 

~'i.i:rou Buuon 
P.·u:e;;tl)to1f.!H 

lhrcy~ lflCP FIIC'IIU 

~hct.\.'l)•on,ix• 

LCD. 

'Sele<.t 
ÜU110fl 

3~r..! lCU f t.:nc.1ícVls bble #O( CTI 

l~'C'rvJ0\':1 CJI rMnu QUliOf'li 

Ãass fel .afoDf u 
w;muct.otcu.Jr, 
IM LC U. 
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11erily 111~ Prlnter le Wnrklng 
l:lefore you connect tt~ pt ir!lvr tu ~uur ~ompt•term púrtable 

Oata tmminal. tnNIU'! sure that lhe printar is in proper working 
on:lcr. VOLI c•n do this uy printillfj a configuradon labêl using 
lhe "tvvo ke_y resoc" mettloa. !f' you can't r,et tnis looet tu tuinl. 
refer to 'Troubleshootln(l". 
Prtru1111g a Conl'lgwallun L.tb.ll 

1, Turn the prlnter off. Load thA m~tin '"' rnp~rttnent with 
Journal rn~dia (ru<!dia wiü1 rro blar.k .bars jl!'inted on th~ 
b<ack) 

2. Poress <Jnd l·111ld the> Fesd E!uttoo>. 
J.l'ress and release tlte· ~wew- blJll~u wotJ lloep the F~ed 

bunon pre'>sed. When (lrintlug sr~rts. retease the Feed 
button. 

Ttte unit Will print a tine oi interlocktng ·y cl)aracters to 
ansuré ali êlomQnts ofthe PfÚil fleatl aro working, nrint out the 
verslon ur :;urtwme toat1t'd inthe printer and then prittt tvuo rc­
ports. 

lhe r.rst raport inilical~5 modcl. ROI\4 vorslon. serisl num­
ber. baut:l rate, "te. The second repon pfint5 out more t1e­
taihid inform~iion onthe printer·s config.oration attd parameter 
~~ttiti!J&. tr no sEcond report apj)ears, therc 15110 applicatltln 
loadelt!. (See thc TroubleshOatinÇJ Sec!lon for a sample print­
ovt anda furthlll' discission on how to LIS~ 111" r.nnfilJ &fmrlon 
labet as a t:llagnostiG Loul.) 
Conreectin(J Ih~ Printér 

The printef mtl5t estabijsn wrnmunlcmlons Willt a ho~L teo­
minal wnicn sertds IM dota m be printBtl Cntnrrurnicattons 
occur In rour ba~iç wtoys: 

Ry a r:ahla betwr::en ltle pnrtter and its host W minal 
• Linkíng to unoS! tarmiro.al v• a tnfrared {usuaiiJ by means 

cef lhe lnoustry stantlard Ir DA pmtocol) 
Ely rneans oi a fllao\>1.no th"" s11ort ra11ge rnclio irequBncy 
!ink. 
By means or a wireless LAN (Local 1\rea Ne[llfork) per 
EI02.11b specíliCiltion5. 
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Cohlo Comnwnitalion. 

ih !'.AUTION. me !JINifJflfnid DOII.itnecf r:n bafg,. COM<>Otrng 
ur dtcllll'llilCIIJSl h coom(111Ça1tltls Cable. 

Ali QL Serias printors can communicam by cable: t~B spP.r.lf· 
lc cal:lle supplleo wi!ll yoUI print~ vvlll 11ery with the host ter­
mlnDI. The 6· pln cirwlar conn~tar on yo~.~rcommuf\lcaUo~ 
cable plugs into thc !JCrlal communieations port on the $Ide oi 
the printer. lhe oonnuctor 1> lwJtcl tu a!i!'illfe torrect aii!J!> 
ment; do not rry to forcê the r.ahle ifit does not plllg In. lhe 
otlltlr 6lld of lhe cable rilust be pluggad into tho host terminal 
as shown in Figure 11, ortoa SBrl81 porton accmplller {flg. 
urc 12.) carnmunlcations beiWéen the termin~l and thfl Jlrint• 
er are comrolleCI byttlf: IIJli~IUJiioos rw10ing on lhe tarminel 
and thil prlntor. 

H• IWL ) l .Giu . .;C .. ull .. l ll;;..t tül -

. 27 

-

IF1 Cummuulçati.;.r\$ 

Prlnters equi[iped for inirared (IR) communications nre 1<1en· 
~fied ~ • snlllll "IR" IO!)n on th<lunit's labQI. m allcws wirt:~less 
comlfiUillcauons betv1ee1n he prlmer ollll me hosll<>l " ''""'· IR 
unils CZin alsn comrnunicnte willl a r.1hl?. as delailod abovo. 
howevt:t; IR functions tH;:disabled whl~ lhe callle is plllgged 
~1. P1inl;ers wilh the IR up11on Cl'lll be cOilllgureLi toconforr11to 
thc: ~land~trd lrDA communicatlons protor:nl 
linking o Prln!er lo on 1104 HosJ 

Ir DI\ •oomplianl terminaiS wlll ~Utllmallclllly ínitiale cornmuni­
cauans to lh~ llflnler. fir~t en3urc thet there is 6 o irectlinG(If 
sight b1elweeo th~ prlnter and lhe terminalthat willw SQndlng 
data. Tho IR window oro lhe fronl of thG prlntQr niUII face lhe 
correspondlng wlnctow OlllllC tt;nnint~ to properly sentl<wd 
1eceiv~ >iynab. An lrDA compllant terminei will 31't~~ out any 
linll<lble d....,i,es Md tstDblish corumunic~l•on~ blllweP.I'I thGm, 
oven runung the prmter on if ner.essary. 

i•-\IL'.UIOIIR\\ 'i rtdtõlv 

-~ 
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WilleiK9 r:nmmunlcatklnm 'illdl Blutlooth,.usinn ZBI!·2 IIIUIIO 
lhllclfoHfllg- •GotJot'l oral !i opplhi11&1Mrllllii.S..tótDh ~ocJillo {FOO •1&; U_,.t041CSIIYJ 
At lrrslaJiad In O gt liifl-:ll ptlllNf i~IOf' ltQt ~ ure o! tao roUb DQ~iofiD tan .bt In· 
1WioaiDf'hW~OIL)f)tGlt4 

"flluetoolh' is e worldwide stamwd ror the exr.hanga o f d~m 
belween two devices via radic rrequendes. Blu~tooth radlo~ 
&e relatiVély loW puwaaô to help prevent lnterlerence wlth 
other dAvlt.11s runnlng at similar radlo frequenoes. This litnlts 
t11e range ora Bluetooth devicc ta ttJout10 meters {ebout 32 
,eilt). 

8oth 1tt11 priJJior ond 1he devlcalt oommulllcataS widl ml.IS! 
loliow tho Blueroolh sundurll. 

& fllllO'ure ro l!lruiu flaqi...,C)' llorlatlolt 

l'hu •udtrtedoultlllf powflro/1111.! /nlelllQ/B/UI:1IWI(>IfXllo w fot 
bNIW 1/J~;J FrX; raail fi1IIMIICV exoo:uc mntu. r.IEMt1tliillii, llif 
BA»>nnJIJ rO<io must l:l.7 wac1 h $JÇ/1 o ma1l'lCr lllatfMI Olllenntl Ir 
:1.5 em orrurtt-*<>m fle lrt1ma! ~ 
The J"<Kib olld ~c""'~ itrlemallrln ftmpr/rllet IUOil 
ltld wllW!IIlo IJI1if<lr ,..,....,, willl~ tboel olihe prirler~ 
mebot:t ond lhe tront of lho prlder (whel8 paper exlls) away tem 
ma~ t11en lhll2..5 em <:llsiDt1<G boltwen lhe <nllnllaanc1t>e 
~~ ll«<Y ~~~e rnst. Da ror use lhe prinlfK In oo lflatit<Jrlted m-
Jhlllnh>innJ/folllloolh JQ(IIDOP&IIIfOJ iVIIIIil ~ fll!Yidio 
r'Odv.liMCJ•iffllllVftal6lyalariCII:r<ismdrecG'IIIIll!riPom.lhelt4iel 
o1 """'W enli!Md I! lar,_ fiKII'l lhe eleclrtlm011ne«~ enorgv 
..mtfr>d by cJ/Mil' 'lllrsltlu littulce~~ aucil os mollllê .o/~Me!. 

furoper;rn ~~'"'Y ln/ormaUon for 11>1• Radlo 

AUS a DI< FIN 

F D lllj IRE 

I LUX NL p 

E t UK 

Naé: ·Memtxt Kll\(tl In &nt: fU with tMl:rk.tive UW for V'IIS dt:-\lkn are 
aassedoul! 
Ih~ dWIC.e ls 1tl~ Kll.llulioiKJ fot· use In a&lcrl'A nrnbcr ~rlilcs fCH. tçl!, 
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C urope -cu Deolarar;on o/ CortformiJy 

In•• dtVICe t.otnpUS '"*" u~ t::.at.:~•tl:1l ll!lflliiCl• R2:1tU úf\l·.~: Rl\ll"i,: u•cutvt 
\Ç)i]gl'!ifEtl. In" faltt:ri.VIn~ tCR.Tnd.lY.I~~ tl.!Vt" bccn n.-::pll!!iJ tn O(der f;,'J r~uvb 

vresumptlo•• ot Ct:JT1plllnc:r.! with u~~: n~.onE: Ol~.:.tivt: '18'}9.•5ICC: 

• f tll ISO~: l OOO 
S;lflliY ur lnl~ lutrl.U. t ft:;~tvu;,logj' C4ltijtttfent 
• ErllttO l 2C·2 V\.4 I il003·0.) 
l~Ol•~l'" ' requitl:tltll:: rttS:/or :;:p'C!D<I-~pccm,m ru..f laoqulponmt 
• fN 30) 40~-H-11 V1 4.1/1.2..1 (2G(l:! 00] 
[MC ttqll'remrnt:.tor ~·ooa zpccll.O"'t rudla ~wiJ>m~nt 

fhii dcuke 1.5 • 2.f GHt '(Jirel'l'.S LAI4 umtst;~~·JQr, ir.e~rllhrJ far ipdoor hom,. 
tn,d ollh:;e Ul t l(t oU H l ena EfT.A rnornbotr :d.:atn!l. 

Blcteluolll" Nelwo•"lrJng OVIII'Vfew 
'" n.rder to excnanÇJe dBtn, two Btuetoot11 enabled oeviGes 

rnust e'soobjJ;;h ~ co11nectimL Bluatooth softv.lilre h; :~I•J<l ys 
runmng in lhe b8ckgroum:l, r~so1to resprmrJ to C(tlln~ction re· 
qUil'õl~. One de~~lr.a ll:nnwn as the rnaslef or lhe cllonll must 
request" connecti01l with onothcr. I h~ ser.ond dtwlr.o (thD 
slc:MJ or the ler\19f) then accelliS or rejects rne conlli!t:lion. A 
muomoth onabled Ql seric;s printer will nnrrTinlly ncl ~s a 
sléive. but in U>eory any Bluetoot11 dcovice can be either a mas­
ter or a slave. This mi11i~ture network is sometim~s rderred to 
os o •·piconer· anti r.an çC:msM oi s<'varal Blttetontll en~blecl 
devtces. 

For the most part, mmlllunir.mlons uslng lhe Bluetoolll pro. 
lm;ol r,re initieted ~•'d proce3sel'.lWilhotJt llny operator inW· 
ve11tion. mucl\ like the lrDA systern cJescriDet1 prevlously. 

Coch llluetooth cnablc!d Cll s2n as primor has a LII>Í<jUê Blttc~ 
tootll uev1ce AOCiress (BDA) loodet.l In Lu its QuickLink module 
whên nmnuf3CIUI'Od. 
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Wir1!fMg I <1nAI ArA& Network (WLANI Mooule UsiiJ!:l CF fladlll 
Yh<a kJJioutng Jtdtbtl onl)tt tiP/lJ* ~w.~ ,.CF lQmpoct RGliJ) WiAN mDdullllM'U/l 
FCC 11>: DBNID·Il!.f1Jl]- ffi<IQ\>d h a QL .. na.~""""' jnr>ld ~'Gianty- oi lho 
HldCI dpliofls cc;rnbeU\UCUIItU.,UYIIF'1fl'ero' UIA.I tfllltiJ. 7hdfC0() n~w.._,ll 
OI)~ l'(f)r cr 1na moawoant.t can oti1Jcr.J flrlllrlta: n)(;dUI'e IIU:#Mad. 

& ~NQ: Ulo otoQI.....,. Prinlel' willllte rnrlin mrxlul& 
me»~recl 'wlthFCC/D: l2iiMI)Qlll1~r -~~lha FCC ""!'__.,,. 
r<YIOCllofro~{TIP)tadal'lonv~n!Ntlond"'"'~ 
WCll!l cooll~ lldlllllO llllnlmum IJOIXBollcn, In ... 
curl'lut.tlliiU!. whi.:tl ~wnetlet mo boll ~ rr ~~~ou~• 
áqJ ts flltld.th<! t~ce <11 lhe pr/rol&r ~ w111en pofW" 
hor~paflld lsfoo'rlg o.-av tiOm 11re ~ lloQ)< m.~ 
COtl!gLWIIonmwt ~ IJtt 11560 wt1t11 w. ,-r llllaqo '""'"· 

Ql '"'· Ql 320 crd Ql. 420 Drinlllr.l wllh 1/lis l!ld!tl opbl to.ta 
bQ4/l SAR rn.4.d. Rlól t~ SAII wdU8 mf10111111(1 ftt OOCh 
modeJ vi{JI: t.1WJJ<g owrooiJd tN&r 1111am 

f'rn,nP.<Jn lle(Jt10101Y tntorma/1011 tOr 11116 ~adio 

t~llto: -Mon1bef suCl6111 \DE EO nnh n:mridr\118 liSit for INs dtvtt:e tra 
CI05S&d OUll 
Thk """~•I• osa .,rhotiled 1<1 LISo <uU EFTA mtmllllr ll3teS (Cii, ICf, 
li,IIORI 

... ., ...... ," ... 
(( 0982(1) ,,_.._ .... ,.. ....... ~.~lloA<n..,"""""'ot 

ttlfcon·.n.-.:alnWlullllht.!:'M.!Il\1...., 
IJIJ.;vw;k~o~•tntt:N.>I•"•.«w-.cii'I'Cit 
.,..,NH..~~..:t .W6= .. 

Europe - EU DaclatattOJI ot COntormlly 
Thil d(:lrl';tlP. f.f'll'r\pllfki wlth tha e,;s.antÍII Jequirel'fttnts cf the l!lll[ Dlretth·e 
1Cii9trvFc: The rorrowiAg I!St mMd10t3h.D'fl bet!'ftapplied n~darm prwa 
P"IKUmpUnn l'f C.O~lance Wl[l't thR l .t.TTE Oir&,ltvre 1999MC: 

• FN 609lO: liW 
S:.lkil)' ollntormcr.lon Tt!-t:hnolooy (quipm!Mt 

• ~· !llol:!t-2 vu 1 12001· 121 
TRr.hnicBJ ~L•.If"lnM1r.l. ft» SDfê~d-SDeel(Llfll r.tdD ~quipMI!Ilt 

• r-N .1014&9-17 V1 .l.1 12002.()8) 

_!_1_ 
f!l ;r.tii!1L!<fr0Uid! 

contir1Jed 

--· 

·uns. doYI~ b:. li2 .J G•t.: ll'•1• ~1c~5 lJI.N lTólfUCtli'«ll', lntr:tKiod ror r MJuor i 'IC~1lol 
II'Ul Dlflc~ w e In dl (U .:utd t f f-" mmni.K7J SUJt'J, exccpt In f.t.an~b "Ji'"JU'I\ 
lM.IriCIY~ LD c: t!f'lii;:!. 

nru Ult: ul1i1l, lrcc,uMcy ~-d fn rrancc 1:; Wlljof.t tO rot;nta•::a- Vt;u rn11y 
lllrly lli~ ~hani"ICb 10 and 11 rl45 l llt"!<l '216:! M~U) 011 f'CI!I'Ch \P.IIiiJ:.ry. 
t11t>e:p1 h'l t.i',Q:OC Fn::nct\ OOpt'nn•cr.u a~ IY.tcd In til a la•!lt~ bl!tnw .... ~r~ 
tltarn:l:; l -13 1~-41 i! 211;! Mi-l.í) f\1(1Y l:n.'l us.;,tl. For trt(lf'~ i., fo\rm .\k.!"' ,~A 
tvlp :li'NWti.Allfr.(jl ~l'-"Ur rl\lj);/~J.irt·W:Itt'õurn ,l r 

,_ll._ 
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tii.Jí!C Wlreless Looal Aroo lilelwurll (WLAN) t.todulc Uslng 
PCMCIA Fladlo 
mo rotu\rtr.g :s0010n onry qlptles whtM t'ht IGMCfA WLAN t"noot~Je IFCC k).- tN­
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1\!Gte: -Membet Ua1•u•ln tM EU wttn restrlc~e ~• ror tl\ls d~irM ate 
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Thi&dovlc6 1< 0110 IWtlotil!tl fOI' Use In 1/Q EFTA ITI!IIlbo!i Yai!S (ctf, 
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Eu:41pe l!ll Ue cloratiU. 61 Cat1lttmtt, 
lhiSOev~ eon~plle.swiil'l Ul l! *!SSt!llllll l\.'t,(uit~u•\lll•IJithc Rlrrc Oirtctille 
199910/cC. TnafoiiOWJ>!lllStmetlJ""" l""' lllial!appilco in oroa11o prov. 
pit~npli:Jn O(toR\P!Drlu.Wilh Lh~ tuTTE DlrCUhlt' 1909r5tfC, 
• f~ :100 l20·2 til.3.1(20DI•1Z)· T~Lttflicul requrren..cn11tor spre.Dd· 
spemum r .aJo tqulpm-="' 
• f~ liJI 4êa·1l Vl , i!.11i:Wl·08~ (MC tijq lll.,..mlf'llll iu- li joi•<~•ll•}oflClTunl 

tatuo equ~m.:r• 
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r.,aju tut.y b1111d e~ \n f r&nL!e. Wl•cn u Cu ~ .... vícw tY~rQ,OI 
teft~n'J you A\ttj OC"'Iy U:'IC ..:h~CI:l lO Cl , I."it6~n(J 2-161 r.~:wj , k lt 
nat aMov.,t(f to opetole tJ',I.._ t/CY!Ct) D1 6ny ol!<aor i'O~t'~~!õ!:!~Ó'I~tl b1tllo 
devlce. ~or l'tiOf"ti W.rorm.'ltial'l str. hiJp~INt\\u,AI.Mft.frJ -~ - ·· - - -- -

lurofN - EIJ Dec/.:ralloo orcorJormil'l 
Tllls di!I!\re wmplits wiUt lhe esseNiJI rn!ju !f~menlt01 Ulf! J.~Al lt. ULrecuvt:: 
1899/liJEC. Ttlt: follo""'no ~;t mDthod:l hrwa. be1:11 appuea 111 tXCir:r 1D pra..'l! 
JYe!iuntptOn bl CDill pliance Wlh thi: RtT1~ Uili:t 1MJ 1 U~~âJI:C · 

.. EN liOObU: atoo 
SIIGiy o f W<i'm!illon "focnno1<1gy Eqllt:ftiH1i 

• EN~Oil .L!U-.2 \fl.l.l (lUUI-1~ 
Ttchn b , nt:Jlll•lltnants IDr GPrOld·$~"Uurt' ra(Uo eqillfiml!nl 

~ ~N lUI U"~J .lJ \11.2. 1 (2ü(t!-OO) 
EMt.: rt'qUlre!fwntsror SpfftBd-Sjll"t[IUI'n filá! o cqU'dJLl'.cllt. 

lnt'i lJevlce 15 8 l .4 GHz 'Mreles.'i U'l"' 11\UI)\it:iWI, iuluud~d ror irdMr n-.-::.•'11"' 
0110 c)lrce: usr In UI E\lllllll EFTJ\ uurulN•"1UtC'. eE<::~pt ln rron~ wn~rrt 
rtslrled\feuse~. 
lliC tel Of l t:l!$ {ll."flJCi tc;y l .li.l l lllll l l'!ili)';O ls:.UbJ:!tGt t<; r e:;O"tcli011:, '(rwrn~:.y 

0'11)1 ur.o c hannW. \ 0 and 11 {Z.t5 r .;.-w Z1SZ MttJ:) onir~nc:h l!:t•iwry. 
GJ:C~tptin Ucus:l frtncn dt'pllrUr"~.r:ics l)!l 1ismct In 11UJ 1t ble blh a •J Whctc 
\Jii.lm~•~ t - 1! (! 412-2-l "lf M tlt) m 41y t.--e u!e d . r cr me-o: lt\l'ormo1.bn ~CJ 
I•~>. (Jw\-"lw.z.llfr.fi·l••u:tlo.;.f l'tp:J~"'~WI.IIil·b;l~r.oft"\.h 

··: ift~~~~~~~;i~; ~~ ;~~;;11:~rf.·~~~1~~ ~~ :~.J;;i~~~iJF~::~:.c· 
21 Cd.J o'()r 6"1 o.·nr.- !lll 1i:rrllole doEiolfort 

.~:. t r~ll~~~r~J: ~e!~ ~~~t~l~:!~~·;$.1•t1 ~~t :jr~~~Thí!r-~~·x; :~)'~~m~ 
lS lllol.bs 6-4 f:lyr~s AthmtiQUt t:? Hauts de Se~ 

~~·;~ !~tmif'J~~-~t'i~~~~t ;.~ .. ~·:Ffi.~-,~~~~ ~~\~~; :!~1r.~-~Jf~í(~~à·;tt;:·;::q· 
2J Wrw , G6 ~~ti!n..~!. llf'lel"'l1a!!S 94 ' ml d~ t.-t~ m: 

~~K-. 5#f~t1~:iWri}:::l1t1: :~~-~~~~;~:;~ · : ::··~/:;~: i ~ 
:u llluut Vil.)ln~ GC, t-t;l UTí"; khln -~------
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OL42Q WIHiesl LOtai Area Networll (WLAfl)Module U31nll 
PCMCIA Radio 
lllVJbi!OfttVIliCiiollgO~ 'JljlliotWhonNI'CioiCI'. 'o'IINI mtoaUJaji'COIIl: J.l .. 
Ql411ll&2j lo tu/wiOd u•ltlo Qt oiRO PfVItor jnalli /hor Ol"l' ...,. "' ... <COlo opJon• 
oan b& 1/llltJIIe~ in 11-. JJIII'>t oi 011~ Imo). ""' fCC liJ Ruti\Def 1000111 "' thõ ttll~ ui 
thO IIIOdtJ9 cnd C(Jfl b<o I'IJOd .... lho-"""""'<l 

Europeon R!lgulofwy lrtiOmtolion l'or lltls Radlo 

All8 9 DK F1tl 

~ D GR IRE 
I llll< l'll p -
E ~ IJK 

NeU: -U~mborstotttot In mo ruwtttJ "~il:liva u~ far lni:oorti!'\I•C. 11e 
r;m-:.tiadt,ull 
Tht; dovl~ lç alsa 11111\hi:V'illlld fel use- ln 111 f.t=TA mnmlll!r ~;-6 IOH. 
lcs;,Ll.~") 

'UIOPG lU Dolcl•111lW! ol~nflh'ft'I"J 

~E 0336<D 
............. : 
lt•~W....::napi\ll.lltt.tl-1 p-~ta·•" ... ,.lll:tll'lil(ôl'l 
MurJ..f.-.... ,.....:.Juocll\\llUIM'IÍJ'III..-c>~~ 
~..,IILI:e.,11111'Wtt\t6.'n lt".)ll~;."'~~~· ..... 

Thl~ rtr.v~-'1 cnrnpi&S \o'Jththa '115&nUII ,_q11Rmmts oi Lhe R& llE o;ratii\le 
19SIIrR/E c. Tn• ftliiCM'Ing '81i1 n~ttllocb havt bc:ell oppRd In order to prGvs 
~·~•umj>non 01 C~llon.::e wld! tho RI TTEDiredlve llm/SIEC: 
• fN 300128-2 V1.J.l t2001 ~1n TectJtr:elreauk'lm&nts for Sfl'e.d­
sp;t;ri'\Jmra.:fia aqulpmen! 
• EN 301 d89-ll VU.l 1200:2-0~· EM; tequifemi!U rQC.S.p!'I!Bd-!:pcar.lt!Jh 
rndo equipiTIRtll · 
In fti'IYI'!th~rl'! Rfto rWl"itaions Í'l lhe USII oi this ®lÃeO . .:1. reUriCtt~ 
ftet!t l l"nf.y bend r!•iSJS in rtOACQ. Wh.-. OfX•~inq lhli acvtce on Frencn 

conlill..lcd 

M j 
r. ·~~ ; 

(~"c~h 
e;;; r;; 

,h 
1 

!._ .,_. 

t~uito.j y•m•t,.,)'fJnlyl.l.!.o c honMIJlOoniJ 11 ~~·~,:i"lj~ tTt" .. 
ru alk.w~ to 0(1(t« e:. lhl:l d!:llltt ot an~• athCf k~::quçn::y Cl•ppor.ot.J tJy Uaq 
IIL- Jicl!r. for l'llOf t) illl~uaticn~o ttlrp:ri\..\VJ'.II.ihfr.rr: 

Europe •• EIJ Declarcrlion oi Confouroit)l 
1lns. device l'JmpL-es wtu,. the es.seuuat requlremi!lli'S cr ue ~~ 1 11: Vlm<:uve 
1999151l:C. lhe followln~ tcst mDtli0\:!5 hav::. oeen ip~tiOCt fl ordi:l" 10 llflWe 
""e!iUOiptiC!tl of COI'npliii:\CO lhth U\6 R~lll:. U1rer.1'1YI:: 'I~!H.:.'jlfC.: 

• EN OOJSU: lOOU 
SDII~ty ot lnlnrmaoon li).;nnaiOfJ Y Equtpn"Pn:: 

• lN ~ l~U.Z V 'L>. I (l!Kl l -ll] 
'foct,m,-:ail fE':quifOTlli!nts for SJYtõ.ti-SIJ:!Ql.UII I Iiii.JiO l!q'J1p111~11t 

• [M ;()t 4Sll-17 VI .<. t (tOIIM8) 
fMt: rtqu1ramentt for ~pr~ad-5Jlttilum mJiu n.tt•ifJJhl:ltt 

"frli!-.OiVICB L!. a 2...4 Gtll lbtret::s~ i.AH ti'Uit)(;Chtt lrU.tHIJ'\;ll ICI"hlCJQ(ir l· • .-:~m .. 
W'lti! OfiiCr: l15C ~, cll tU t ntl EFTI\mt:mlk1 )liJI~,Itllt:Ct:pt Úl rr~ln\ftiiJhlllb 
IMil'laM: use I!PJ'Ies. 
lh~ ~ Of U\b frequency 1JW1tl 111 ft iilllr.ol$ :Ht~l<i'i::t t~ L"C3bi::.dor.J. 'tuu rl'tay 
-ort~y me t.:hlnnel~ 10 üiUJ 11 fCI:H ~11'\1 z~D;: l\i'il \f) ou l'ru,~h n:tril:.Jfy. 
tM.C:Opi tn th0$6 fnln.~.:h a:~:u1mt.•nu IIIS Hue.a In thc ub\:! b -:low 1Vlll!l~ 
(hennllt. 1-13 (2412-2412 wn:J •n~ bc usccJ. r ar mU"O ,nfttrn'ltJ,on !'õí!e 
llup:l't.-Jww .• ,-ldo'f <ll~fur l;tt~lh.WIVI.o!lrt·tll!:lt:t:orn.fr 
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Fl"tquel'lcy 1-i<>J!Ilolng WirP.IIIAA L<Jtal A.raa Nll\llork (WlANl 
Nodlllc lblng POMCIA Aadio 
(OL 320 and OL 420 onlvl 
fila IOifOWIIJGI' SOCilOil Ulli( CJWtir.l Yfflfll lll•f'CidCII. Fll WUJI-poc ID: ~IM). 
tr.!.l~Ot} 1 mst(WQd )I o Qt J.W w Qt 410 ptlter~fo ~, tW(<InD o/lho I'Octo op. 
D"OUI t:otlüO h1CUied 11111~iltitJJ" Ill cno IM#. JJtofCI.JilnumDDI~amlhotont 
ui Jl~ ,,lt)(A,IU orna con be nruuwur. f>6 mOdlJiôih."7ollid. 

8 Wi\RNNO: lilt of,..., QL 320 or Ql. ot20 llli>l/1 IM r<dlo modiiO 
maltu<IWilh íCC V: 12aMD.QLJZJf """'!! M ff:C ~,. 
f<Jftadiofre~<y tJ'II'lr<tdaihna>p<>oure/11 11!0 UM:lCin7 1>04' 
IW/Il CXIIIIIguVIÔJil wi/tlllO mfnimlnl ~In jljo 
~11M \IN: h "fJPPic> whtJ/her f>& bt~ 0/ip ()I' lfM>Uidw 
ltrOP l>..sed, lfle lbce ofthc pt1n10r IYom IIM>h llor:>el' 11 
ltoo>oporled l>lachg Ol'"'' "- t>e uer'J bel~ V.e ~ 
'"'-"IIIIJ .. Oii:ln nl\Mt aiWG)IJ llt .,..d """'n lhO P'Mr lo~ wom. 
IM CXliJ!igclofiOil molrlol/l:;the requiUd i em iepaollon 
rll!lronr.à 

niO! Qt 32QcndQ 4Z\IM11hltli.J ra<iiOOpNC11hCWG Doei! !Af1 
~!lerl. Tl1e /IDUrum SAR wwa meo1V!11<11of Ih& g. ~2" lmS . 604 
W/t(} Olol!taQIBdOI!!r 111"""t 
rt... riiUiionum SAII IICik.e memuMd 101 lha biJ. 42CJ 1\'CIIl ,8\111 W!KJ 
<MliiJ9IId o...- 1 gtc1m 

Europcon Rej]Uiolory lnbmlatto/1 for Ih/~ Rodio 
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NCIUI: -Mtomb!U 5oUJCC:5 "' Dlt! EU 111llh tC~'kU'I6 usO f01 Ih tiO C:e-.olçe 11te 

crO'~B'f nuu lnts dtvt~~ ça1u ooly be u! ltd)ndoors In rran'4!. 
Ynb d~ltl:J- 1, •b.U truthor~ tt. u5eifi•UlrTA MQMkr ~M (CH, 
ICE, LI, IIOA) 

(€ 0336(1) 
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fUfOI)~I tU Oe<'./Of{>llon ur Cu11lw mily 
lhl!~ devlc. COinP.1es with lheessenrDI m;urreiTlcnts or U·li:' ~Hl~ I.JlrG~.:I.IIJt.~ 
lUQY/~EC. Tlle f1j!awin~ t~:r. rnc.U~ds t~ova been ~!!Ff>lisdln tlt ÕI.1r m prove! 
j1~SI.II'IP\101l or e<mpiJfltfJ 'flilh Ih" RHTIE OlttCt/Vt IOOE,IS/l:G: 
• EN XX) 328·2 '111.3.'\ (Z0tJ1·12')· Tet:hnk61 rmtlllrum~nL'llllf s.plt.W· 
~ecarum trt.Jio C!f~a(lm,!nc 
• E1i 301 <18g_, 1 V1.2.1ll002.0B)· fMC fi!Qt.-u'TIC.tl'lU rar !pl'l!ao-spzctrurn 
rll:fiotqUI('lll'U!Mt 
In frorlcl! tt.ere &rt resurr.nun:.1n tne- L'~ o1 mtl. Cl~vlcc. Ar~wa:ll!ti 
h':t\Ufil."(..\1 band ~~~tt i1 frr.ru. wrwn operotlng Ulls u~co uu ffUtl;ll 
tonit~ yo1Jil1.ayonry ooe rJMnEI5 lll Md 1 I (24S7aft0 2·153 1\!tld. lt i: 
rsot êiiO\'IIC:dto CfKJfilo th~ lllvtCQ i l Dl\y ol.ht.!l frequency W~M•l•n.l Ly lllt· 
~·lct. Fol'm:tQinJCI'nloMn fi'Q~ h!!p~ll~~oN!Iw.arfr. frl 
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WL.Atl O'Jei'VIew 
QL serie$ po-lnter> con be equlpped wilh a radio in thé ltan· 

d<Jd PCMCIA footprl!ll using lhe lndU~\ry scandard 802.11 « 
Bo:!.11b protoeol . These pril\lers will have tM Ft.C: ID. nlimber 
aftha r adio urotl.., .. uduc.tlabeL Thay 6llow wlreless commll­
nicallon ilS a node witlin a locàl area rtetworK. (LAN) anu its 
wirc le~s cupabilitics aUow oommunicatiortS rrom any polnt 
w~nirt the LAN'~ petimeter. M11thud~ of esuollshlng commll" 
niciJI:Ions w thi! prlntAI' wíll vary with llaCh LAN appfication. 

QL 220 Networll f'rlnrer.; wldl til e CF modUle ~cn be ldenti· 
fi~d by the texl •Network Prinll!f" and FCC IIJ numllilr 128MD­
eõlL4137 on thafront ofthe unlt. 

Ql320 allO Ql ~zo lllllters with lhe PCMctA moclUie ta11 be 
idantified by the te~l "Netwutk Pr(ntllf" And FCC ID llUrrber 
"12B-QI 470~fi2" on the front orthe unit. 

QL 320 aml (11 4?.0 pr;nter~ Wllh the Frequen~-y Hopplng PC­
MCIA module can be ldentllied by lhe text "NiliWOrl< Prlrtar" 
and fCC ID: 126MD·QL3201 on llle rront aftllEI unlt. 

· Methods o( establlshlng çornmuJ1içàlions to QL seies prlnl· 
ers will vary with each LAN apptication. Genecal informatlon 
ou P.siHhlishiny WlAN communica1ions can be found in eithef 
the 'CJlCL l'rogrammors M3nual" or lhe "Quick Start Gllide 
tor MCOUe WlrelesS Priu:et>" iiVélllaUIU Ull·lir~ 111: 
tll!rJ:iiwww.;rebra.comiSstmarutals.lllm 
More lnforma~on aool.ANccnfiguri:l~on utilltlc$rney also be 
found in Zêhl'il'~ 1 ~hlll Vista,.. pragram (versioo :2.8 and I ater). 
Uibellll:slll may be downlolldcd from lho Zebra websile,.t; 
nltL'r/!wwwlf'llra com/SDJproduct L!lbeiVisJ.a 111m 

Settlng Up lhe Software 
QL series priroters use Zebra·s CPCL Prugl'amming t11nguage 

whicto wa5 dasigned for mobilo printing epplication!. Cf>CL ls 
full~ described in thc "CPCL Programmers Manual". available 
orr·line trom lebra's website at: hnp: 1/wwyaebra cmrúSSI 
!.Jl!!nuals lltm, 

YoiJ can also use U1bel VistH~'. lelmt's Windows•• based lo· 
bel création progr~m wl1ic:h u~s a (J'Bphical interface to cre­
ate çroLI "dill~bet~ In the crC~lônguagc. LBbel Vislll is 

_JL 
!lLSeries llier Guldo 
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nvoilnbk on·llnefrom Zebru'5 Wcb ~ioo ot : 
hliJJ · ttwww.zebra.~om/SDigmdoct LotxWrst>.J.ntrn 
QL series printers wlth Dn optional memory upgralle can 

supfK)rtan lnterprater ror LI'L 11'', ar EPqlragramrnln~ IHro· 
guügE~$. To use ZPL 11 or EPL. reler to thP. ~pprop oiate Pro­
grammloo!J Guiúes a~ailoble on-line rromlehra's Web siU).If 
you choose to use a tllrrd DartY label preparauon systcm, rat­
lmvtlle instaltation insl:ruetions i n~h•ded in the r·~r: lc~a"-

__iq _ 

,.Jl :S~iGS u~~ r Guit.Ju 

~ 
(!) 
oc o 
o 
~ 
o 
o 
w 
CL w 
Li... 
:z:: o o 

ll 

..J 
n. 
(.) 



c 
(l'l 

Q. 

(D 

o 
c 
I:' .,. ..,. 
i'l 
+ 
...... 
(D 

+ 
lfl 
lfl 

' 

~I 
I 

CXl 
(\J 

lfl 
.-1 

v 
o 
o 
(\J 

cn 
o 
.., 
Qj 

cn 

o 
M 
C\l 
o 
(~ 

c·· 

U91ng thA Ar.Mssorlas 

Selt Cllp 
Refer to Figure 14. Ali QL se­

rlcs prlnters aru cquipped ll'lith B 

IJelt CIIJ) as sr.anuard. To use; 
hook t'h" r.lir OVP.r yourbelt and 
en~urethat thecllpls securcly 
attached ro the bell. Tlle bel I 
c;líp wiU pivalto allow you to 
move freely while ~rfng ltle 
primér. 

-"-111 ~.,,,.u..,. Guide 

I 

• 

conunueo 

Reter to ~rgure lti.liluse 
t~to Dosk Stand · Sltàe ttre 
prinLur outu the DesiC sti-mcl 
as shown. Tl1e ~rinter's llelt 
clip will hooll onto tire Desk 
Stand ~~ -;huwn anel t'l>t<Jin it 
in plflCR Ensuro that tho 
cllp ls securely ntl!lchcd tQ 
t l1e Stllnd and the meelía 
cor1lpllnment o f the printer 
i~ ~~i1le(J ~ecurely 1 n th€1 
staod. 

Rufe• lo tlm Spccilicotions 
sectirlll for L~sk swnd pnn 
numbtJr~. 

Holes are provílletl lü per­
m~nenlly auach the De.>k 
Stand to the work stni~co. 
Tl1e cnargi'.t an<l dmu 110 co· 
btes may '" plu;Jged ínto 
lhe prlnter i11lhc usual mon· 
ner. 
R\;fM lo lho oootJol'l üJ1 fK.in<J 
tho c::hor(IM for mor-e 
U"J'ormatkm . 

~·~-
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AlljuHI•ble Shouldor ~l'llp 

Reler ta Figure 11. I f yaur prlnter is equipped for tlle ~OUI· 
der !ilrnp option: snvp each ond of tho shouldor W~p into lhe 
"D' rings in thetapof tlie prlnter. SUda me bucKie ~Wii.Y f<utn 
ar toW.Yds lhe prirller umil yau ilctlieve lhe desired length. 

PUI Stra~ 
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v. ~\~:- , 
ftJIISk~~~r Hold~~·;r~\ i 
lilo~llllb Bl•Ck~ ~ 
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Cll!T}Í"il Slrap 

Refer to Fi{1Ul!S 18 and 18a. There a1e two varieties ot Cõ:llfJI · 
in9 stmp. One ot lhM\ clips onto the printer's ·o• ring~ as 
does lhe snoulder swrp. ano 1he omer ls =umllto llw I" inter 
permsr1ently with loops in thF. strap Si:CIJred by sleeves cap­
tur~<tl bctween l he printer's upp <~nd IOWí:r covers. 

F.lrMr srrap provkle> the user with a corwenrent nnd se<:ure 
rnclhO!l Of cr~ryiug 111c printer. 
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Preventi\Ul' Maintanat\Ca 

Exlendlng Battal'Y Lit& 
• Nwer expQse1hc ballery to direct sunllght or tampera­

turBS OVQr 1()111 F' {40' C). 
• Atways u~e a Zlli.Jr a drarger designed speci6caliy for 

Lilhium-ton b.alteries. IJse of any other kind ot dlarger 
may damage thé battery. 

• lJSQ thil correct rn~:Ui~ ror yourpri11ting mquirementS. An 
outhorlzed Zellrl.l re-sP.IIPr r.an help you determine the 
optimum medlll for :your ep~licotioo. 

• 11 vou pl'int the same teMr ar graptuc on eveiY laoel, 
tonslder uliing a pre-printecJ label. 

• Clioo:;e lJrt wulll:t tri11t darkness, and prlnl ~Fl~ for 
your media. 
Use softw~re handsheking {XOIIIJXOFF) whenever pos­
slbla. 

• Swlo<'ct·lear-Off ml'li'IP. whenever po~sible (l'eei-Off moelc 
u:;e3o more power). 

• lf your printer hiiS lhe optlonal LCO dlspray, use lhe 
dtsplay batklight only when necessary. Tl.lm it ali when· 
ever it is not 11eedçd. 
Pull the bilttery out of lha prinlel' if the printer won·r be 
useo for a ooy or ma~ and you're not p!!l'fom1ing 11 
malntl!naik:tl d r ar Y"· 

• C'.cnsioflr purthasing M extra b!tlDr_y, 
Remember thot any rcchllrgeabte battery willlo~e lts 
ilOilit'/tO malntaln a cttarge over time. llr.;;Ji• urlly be 
roeharged a finir~ n1rml'»'lr f\1 times before it must b& 
replacad. 

• Don't prtnt wnile lhe u 72 Wall t.:l'tDtger ts pluggoo luto tlie 
unit. Unreliabte bat1ery charging can resull 

Cleal1ng lnstructlons 
& CAIIIDN-Us9 o~Y( CieOJitlg Cl(1efrlf ~below. Zd:Jro 
~d!nologlt\ICorporolbn w11 nol be r&$pl)li$1bla for~'" 
c:Oosed ov OtV orter cloonlng mole~ <ll6d em lhill ~ 
Çl<,;oo '"" p.-N!Jer wllh olli!6rll1o Oioan/11(1 _, ~pJJQd wilh lh<l 
p!ll>ler a a GO>IICJ(Iawcb .alool<>tet1 wilh â/cohQJ. 

& l'fi.'U(NIJ\6: 1C OtdCJ OOODie pe(S('liOI/nl.lry <J tlol•c:Jg!lloll>e 
JJ(lflt~ nevei' IMIIII 011'/ pomreu or ~llutp objtK.1llfllo ffle prl<llw. 
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sutnlC11 

Troui:Jieahoot.ing 

Stand:JJrd Conlrol Panol 

- - --·. ---

lf the prlnter is not runction ing propcrly, refer to U1 e- tl"mn oe­
klw to filld tne state 1.1f thu twol.ED' on the contn'l Panel. 
Ttlen rel'er to ltleTrauuloshoullny LUfJ i~ lt.íerenccd in d1e chort 
to re~nl11r. thft problem . 

st~·:.dy on rcoml<lll:Jpw'"i:lon. p/a 
:llll;il'« RF I.Vlk uuaWid.ed 

~~-~~ ··w~-~t:f : Hii:~~:~;(/J !t~-:: :~~ ~!i~~~~~{~~~r;;e~.-- :::;~~~9~: :~t-~~-- :~;~'r- .. ~~~;~:~:·· 
fóll!IM Off No~.f Lrt C. 11 

_: ;{~91V;Pl\~~; :~-13 . - -~ror.,x:\~~:~t~ i'M~f:~~j~q"{~l~'-~~~::a :~t:;.~r~:.t!!\~ç;~ ~: 
fii""')' Sti!llll\' Outofmt do. or ~ 11 

i'J OI !futt;,.,...n:< o "ot<J r:k~l'll · 

-'~~.j"~.~-~:;)_ ~!~:·f~~JU..\'~t~-: -~ ~ii -~::~~-~rt:.;..DiRJ:·liQii-4/r~~r K:.-s~-::éJ.~:;~~~::~~1r: 
Sli?34y Fi.il BJirlt. ro.~o upll&á."ll tbr • u 

ee.~r5c~tmU 

Optlonal LCD Control Panal 
n.e top oft11e.t1ispfa_y shows sel/erallcons which indicate 

variou.s primer funcrions. Che(!k tho indlca101 ~tatus, l:IJen refer 
to the Trouh!P.ShMtin!J lopic referenctld il1 the ch;•rt tnrssolve 
lhe pn.IDiem. 
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Troubtesllootlng loplcs 
·r. Nopower 

• ChecM ltiat battery 1~ ir6111lled property 
• Recharge or replncc batlllry a& nocossary. 

2. Media doasnolfOOCJ: 
• Bc cure print head is doS*! and llllehed. 
• tha~:k spkKitl lulkling m!ilia ror '"Y bindlng, 
• 11 unit I~ equipped'with label presente sensor: 

Ensure rnost recunlly printed labvl n removed 
Also lln~tJte label !lernor 13 not olocked. 

3. Poor or foded pdnt or O tlcJ$t,Jng: 
• Clean prlnt head. 
• theck bull<~ry Mtl rAchargQ or repl3ce as netessary 
• Chec~ qU!IIity ol medio. 

4. PcrrtiaJtmissing prfnt: 
• Cl\ec:k media plignmcnt 
• Clean prlnt 11ead. 

· • Fnsure printhe&d ls fiOperiy closoo and latc~d. 
5. Garbled ptlllf: 

• Check baud rato. · 
ó. NoMnl: 

• Ched bauo rale 
• il.e-p18rP.- i.lallf'fy 
• Check C8ble to terminal 
• f5tBDii5h Rf Unli(Wireless unlc; only) llf rtmore I.AN 
~~:,nr.iAtlvity (Prlnmrs with WLA~J radios onl)) 

• ln~atid la boi f<><m•t orcon1mond ettuctute- put prinl!lr in 
Commu11k:a!lons Diagnoolà: (H~• Dumpl MOde to diegno9e 
problern. 

7. I«:Jdr.Jaed b(lffG,y lif& 
• Check battef) date coo e - it bDttay is one to two years 

old, short hfe may be due to normal aglng. 
• ~econdiUon JJatter~ . 
• ~eplace banary. 

8. ~e.~ow!Nrar iiy/!1 ur 181 floshing: 
• No applkation or application cOfnJptP.d: reloed prtJgram. 
• lf USinQ Wireless QJmmurlicQtions: nashlng indicator ls 
norm~l while data rs being transmiUed or recelved . 

!:.DntiruJcd 
-!L 

OI. Selies User GuiOQ 

' (I) 
zo 
~iij~ 
~~ (Á) 

11 olr I ao 
~ u 

I <("]) 
'O .. 
"" :c I .C?jJ ~ 
CiQ. I 

cr u -(f' 

-~-----

ft. Voflo\11 errar llSJilf v!vVCJl'S on, OI ~r · 8 flctshir:rJ · 
• Check that medi;J is loallt.'dano Ulat pnnr hCild ls closedan\l 
secJJrely laoched. 

10. -$11;/~ lot~/3; 

• C:lieck rr•r"Jia fN rnpnf form senso mar~ c; IBbe·l gap . 
• Check tl1at lhe maximum print fleld has not becn exceede(l 
on label. 

• Ensur~ bar/ or gap sensor ls not bloderJ or 
mtlllunctiomng 

11. Communinot/on F.rror; 
• Check medi~ is loadon. Jl<lud is clos~u af>d <JI1'Gr 

ligltti~ orr. 
• Check buud raw. 
• f~<Jpl~c~ cabia to tom1inaL 

12. lr:>beJ.fnm : 

• OliGn hllad ml~a•~ lalcii anr.lmt!lli~ r.over. 
• Gen'Orously apply clr.ohol lo prinll!f in area of 

jammed lnbel. 
13. ~/Jank !CD Scrsen i0!11)' for· •mits Mil! optiorroi i.CO 

contrcr por.e~} 
• No a ppli~a/ion loaded or opplica1ion corniptcd ; reload 
program. 
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lroubleshoonng Teats 
Prir~lr.u a C:onlauraticln Lall•l 

lu Print oot a listing of Ule prlnter's current co~fi!Jlf&llon rl!l· 
IOW thC50 510pl: 

L Tum the r:o-lnt« olf. Loaa tt1e medlé compunment With 
journrn media (meuia wlth nn hlllr:k bars prinred on lhe 
b<tck) 

2. Press and hold lhe Feed llutton. 
3. f'rc:;:; ~nd releasu lha PQwer button ond keep thl Feed 

IJutton !X"esse~ . VYilen prlnting sL~IIs, re112~ the feed 
buttoo. 

Re1í!r to figure~ 22 and 220 for n9omplc conligurauon prlnt· 
ou!. 
CciiiMUniCIIIIohs lli•IJno.tic:a 

lf lhcrc's a problem transterrlll!l d8t.!l be(Ween lhe computer 
and thG prln!OC trypuning thu ~riuL~ lnthe Communlr.lltions 
DJagncsrlc; Moda (also refrrred to as the "DUMP" mode). The 
prlntt:r wlll prlnt lhe ASCII çharacters <~nd their and tlieir text 
representation (ar lha ~QI'Iod '.', if not u printable- characler) for 
any data racailled from til e host computer 

lo ernerCornmunli:allom Dlagnosti~ Mcrde: 
1. Print ~ contiqurattón label as ClescritJed at>ove. 
2. At the on(l oi 2nd tliugnostics repart. Ih!'! printP.r wlll print: 

·Press FHD key 10 enter DUMP mode". 
3. Press lhe ~EED key. The printer Will prtnt: "Enterinn DUMP 

moctc". 

·= ~ l"ft:)fE.-111ufuoil1Yb I\Qip.wliHdwiPIIII!3 -'&tonm, thGpr,'nlelWt'flfptnt 
'IJUMi' mutJt 'tUI1Ntktrlá" QIKf w.WtGOLIIIIe nÇttnct ~o.n. 

4-. Al. this polnt. tho prlntsr ls In OUMP mode and wlll prlru 
tlle ASCII hexcodes of llny data sent to lt, anrtthRirtP.xt 
Npre~..Ciilltior• (nr •.• if not ~ printllble characrer). 

Additionally. a file wiU1 a ".dmp" extension COhtainlng tne 
ASCII infotrrllltion wlll be created and stored inlt>e prlnter's 
mamory. 11 can be viewel1. "duuoo' ur !.leteted us1119 the lllbel 
Vistôl epplicftlion. (RAI'er the Lllbel Visto documentation for 
more lnformotion.J 

To terminate the Communications Oiagnostics Mode and re· 
tul'n thc prlntcl' to normal operations : 

1. Tum the printer m~. 
tontmubU 

~ 
QL 5e1es USar (';uldo 

--------------
:oo«><r~ 

ll:cbrl QL-4:111 'I7SIIIlllllAlMll 
OK~ ffFf !XO'Iill-12·11»1 
IIIQ!711S /11 
Tattt.rld llrsnof'Y.~. 
rtomrv tos t.d md OK 
Bcold !lote; 19Zti BPS 
lll"o<tWit~ n ...... , 1~a ..,., 
L'" ll.ltterv stut.-r '"' 

• ..,.,,..QI't, ---· 

Sh"''"""'· ,.___ __ ---_

1 
v o!n. t "'l.J l 1.1.fo!l 
.~1:e ~l'bU~! 
.bolud ~?~ 
• ~lllCtt fi'HI~tt 
.J'Olcie \i1~~ 
. '~cal _n..~ll: "! 
.tllt'hBnt·l t;nhü!l off ~ 
.di •~:~~t<rOU\c ~, '-~·-
. rnrr-,.~ion oft 
.al:/r~~ QIJ:W;J7: 'J.b :li-.:.~u.'\ 

I»UIIIlllllllllftiD!IIII~II 

--~ 
t}L S!tilUS l1 11~:~r Guill1r 

- ~~~~~ ~~~~;th 
~'htohl;s C(.Jltont 
(i\r>:tJIDCI. 
IJnitlwilhiiO 
'Nirc~' OfltiDIB 
Will j)f1ot11rr 
fjffiJly lin~ n111J 
resume 

'i'hi~: m:nmplu hus. 
ll ~1Uillooth111 

MIJr.f. r l~ in<'JAII I!ri . 

(rC!.I~ro r,ag!l51G· 
~9 f<lt mcre 
doliils ) 
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U:DI l«rt ww\\oj 
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Otltn· ' IF 
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111-AI:tlill~ Ti~""~ : l!b ''"' 
1-~•tlof'l/ Tl-t:Ge 'lecs 
._III(Dm .,..· .. ofr:~IV'hlod 
V.llollt ,.,ti(JM) 
~.,.-11«<; lloo-n!Of <6,eo(S>I) 
'-OW-~at: Skut-dcw.: •• ISC161~ 

Minllll'i'!l~ 

C~loy~rt:. 
nol irsloiiGd, 

fl<~h : ...... ,. 1lytu .-------1-- F~oh lltcrnoiy Si<~! 
. Wi t-...s'$ l;ytfl:l 
LoW1 

ffldth ;111 dita, t? -

~'c':!:: '*>t>, 2W no a----~-MiWniU/11 L- 5:te 

PNeDJA(JU),'II.•II:lG,~I :fll) 
lolul P• .. oM 

IIUIG [lu": 119] 
c;ap tlll<: ~:n•., •. nr:~J 
!!oi' 1)1/<C:Jl'll,'l'hr: lt,Oirl ~] 
T ..... f'ONre ;:!À7 

lklll•lll• ···fll~) 
KllOL4e111Wanll: _. 

Po•il 5izu ~. 

fod ., ,. •'l~rt. 

o.-----+- Re$tclc:m. rcnts 

'(I) zo u-, UI 
1.0~ 
o a= ao 
~o 
I(W) 
<O 

"" c 
'(;?)~' 
O a i 
!CC O cr ' 

-----
---- ·----- ---------

2. Wait6 r;oconch.: . 
3. lllr~ me prlnter ON. 

CatHng Technleal SUJJflOII 
lflf1C !l'intorf.IIÜS lU ~l illl U1~ t:\lllfi~UfiltiOnlabel,or ~OU E/1 · 

wunter problem; nol covered in the irouilleshon~ng Guil.le, 
comacr Zebra Techniçal SupporL Teclmical Suppnn address· 
cs <WCI phone 11Umbers for y<Jur arl!a Gari ~e fllLJncl i11 Appen­
t1ix 11 (<r this tnArH.1al . Vn11 willllêf!t1 to supply tho followi"9 
lnform!ltion : 

• Model r,lllnber/typa (e.g. OL420l 
Unit selil)l numbur (f<:l\m<J onthelarge laUe! "'' th!J b"cl< 
of the prtntet, aiSO founclln the conliguruliun liliJl!l p• lnt. 
OU I. Reler f(] Figuré'l ?/,....,ri n~J 
Prtlducc Configuration Code IPCC) i1~ &git <l trmbcr found 
onlhc: small label 011 tlle back of t1113 unit) 

....iL.. 
l!L ~f:r!l15 lJSéf LUtiiC 
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Specificatiunti 

rmtwtdth t1prol .e9" (4amrnJ tl>loU' fll .l,..hl ~to•.m·nm"' 

"-m) 

~~~~~~-;\;\ ·;::f,~~~~~~.~: ·t~~w~t~~ 
.4~5'' (1, .3mmt 
B.O doti 

.511" (l.t.5 mntl 
l1üda1:J 

:·.: 

MenmcyiComrnunit:~~Uur'~ !lpoclficolions 

Ra~h Mnm<il)' 

)t!!~l>A ':"•.irr~,~ :;: ' 1 i\laspJ,}~~~~~· · ~ ~ia -!\liA!-:I: (QPI'OOoJi . 
St.andttlt RS.·'-1' ,.~:rir! I [11'\lt {R Pln r.ito.alar DIN conntctorl 
Çomt'tlul'lir..ftlon!õ ConfiOUt'ftl!lt•l\lllfl f AtA tfrtlm!ltlUU tofi1 .6 

Kbp>j, '"'"ly on-J dltl bas. 
sorl.,,.;-.-.. (i:-ONJX-OfF) nrhmdwere ~TiySI~ 
comr~wnic:&lo l'l Mnd~kll f)ftlttiCOI S. 

..... , .. ,. , ........ ·.;·., --.. - .·.-: ·:·-~~ 

!,. 1nltffO'l _•,q•!ê~~llil~ )81.3.19 ~"~ .Q"-410) mcoto 
': " ltEl:l:\'l,J .~~tn!Jilf>ll,o6JiOn•·~ ,r.çôttoro · : . 

~~;10Q,,nt~~~o.;.;fr.-•ns' : : ~· .. ~ ··.' · · · 
opoonal YVre1ess _IIILJ';io""t' Li!{ifll!il)ble_, ,:•r:G"! SJ!~': ""~ 
Communt:tb~l:S 

Upt•on~lllt_.elel'S lAfl cap!tbl!llles comp1y 'I'Jtl.tt 
80.2",11 tllld UD.2.11b prott'COI3" 

----1----~--·------------.. --
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Ul :Saic!. Ul!f Grld~~ 

L..obel Gpeclnoatlo1111 

..J-..!U '~ I J 11 ' I 1.'11 

.IJ3'tllZ.1Z' l.!i'llll.'' no~.•· 
[16aJSl.ft11,1nV tl0.11o1Mm~! (S0.9bl0f_l IIVn) 

.-x.LilllU ·· 

. ~'n:~rryl· 
-;}~~~~;1:Jf! :::~V~l<D51 om)_ • 

: : ·. ·:: .. ·: .. ~: !~'.5 .. \i). ~ . 

Otlo ,11i'(. ll' J>!"''llfeo) 
li m10 to 4 mm (! mm 1-""f•r~><~n 

.. ~::\~:;_;; :.1;~~.~,:~~r ·~ 100110 .1~ mnt_ 
l'!IINdmes> .o<EIJ• (.151 mm) mM,mwn 

:r~~~:~IR~I~~- :- f'·:)~U:'•~'·tf~~~~-llilli~JIIi4 . 
l..lb.ll nn~r core 

• 1!\et~J\I .. k 
: ~:mo~,s 

Moda 
Requhoroer1t.s 

-'~"a"""'""''ITlll'Tl.-,, 
l . ll!~ rd&.~ nml mntmum tJII b Pnwto:t!4 me~ 

l~U t tx:eptS .Js JTmrle5~) 

·. ,·-;:,:::~' .. 1~:~';!:;:f~:::r-
!Wlimun ma1k >litlh: o.s- (1 2. 7n•lll 

P'iJ)tn!ltUiallO ~· OIIMCib, t0'il!IP.dWilhin 
lt\ewlmJJ Qi th~ 1dl. 

M•rk ltnglh: 0.094· ~~.4 mm) pariiiQttn Qdg\1 c1 m•~'• 
L----.JL----

u~ bibrlt lJI·and cbea tflcr~!l me.dia1hêtis oul"'..idov.,olu,d.MOSJit. m"lte ~R 
(lll!ldl ""~ sens!rQ. or hi1SI1Imlve lc~~,.;ng c~ cut ctflltuous. r:r '""'~""' 
il\.410 !lllluJ;tei'C fJnloal me<!n lf u:lil >~t~ &n.xti!IT\11 mellla supp1y. 
ror ô~.t:liii!IIP.Is.IISeo~~ li.JIIn~dios. 
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Five re~ide11t sr.alablo tnd tOtiiiOb!n f'orts DV<~llmbkJ 
fltJIIt 1 2·46~. 

OowHnOdltblll ~·e·:st;OJIW rQl\~ vb Lebel '-'~a 
SOfMITC. 
QplioMll in\tlml!t!DMI ena:rw.:rer ~"t3 
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O\ SP.r~1 User Culrtu 
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I •r. ~ 1 ' I • "'J= l :lr --.ntf 'rn• 
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Appendix A 

lnterla<:e Cables 

Poot Ntombll< 'llL117S7-000; 0-Pin DIN ~ 9-Pin DB PC Catlle 
!For use With a l'ersonal Computer) 

Tllis pao1 isalsc avallable ~a colletl catJie ll~der Pan Num­
ber BL15063·1. 
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To inSt1re m~ximum prillter life and con:ilstent prlnl QUality 
ond perforrnoncc f<>r your indívidual.npplication. i tis rncom­
mendP.d!hat only metlla produced lly Zelll u be IL'>ed. Adven." 
tages include: 

• Conslstent quulity ant:l reliability of mooia produc:ts. 
lnrge range of slocke<l ond ~lllndard tormats. 
ln-llousc <:u1tom format deslgn servlc;e, 

• large production cnpoclty wh!ch servlces lhe needs of 
rnany lar~ •nd sm.~ll media coosumers including mljjor 
ret<J il r.flains world wir;le. 

• Me<lla product5 that meet oc exr;eed ndustry stcndal'lls. 

For more inforll"llllion calllcbra Tet:hrmbglllS corporatiQfl ~L 
., 1.1!65.230.9495 (U.S .. Canada and Me%lt'tl) 1111d ~..te tn ~llP.!Ik 
IIJ ~ Mt:<Jid S~les ReprescntJrtíve. 

AppendiK C 
Miiliíiiiiiãn:.:c=&::;S,:,u...;p;..p"""'ll-e~:---· 

In addtbon to LL<;ing quatity media providecl by Zebra. it i~ 
rocommenckd lhilt lhe printer be r.le~ned 115 prescribed in the 
maintetlonce ~P..ction. Tht:! followlng llems are avanaolc ror 
iJ1is purpose: 

• OIP."11ino Pen (10 pack). Reorder No. AN1120~ 1 

• Cteaning 1\it w1tn Ueaning 1-\:!n, an<J Conon Swabs. 
Reorder No. AT10?-1 

..!L 
Ql. SeTIP.s lGcr Guill: ~LIJ.~IH.Iitr~ 

AppendiXD 
Produçt SuPporl 

W~n c~l!ing ..,1~1 ~ spectiJ; problelll regn<otng your pnnt11r. '"""""''"" 
l~olollowing lrlortTIIIIonon 1\and: 
• 1\loati"""'ber.typ• 1•-1· oL 4Wl 
• Unlt ~!!11111 number 
• Proau[j cort~gwltJon tode (PCC) 

For prol\.lcl "'PflOil. oontnct lebre 
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J!.DVOCACIA BASTOS V1ILBio 
mauro bastos valbão 

advopdc 000211 
advogados c:orrespondeotes em .Marilia-Curitiba-Porto Alegre-Ubedándia-Brasflia 

PROCURAÇÃO P A R TI CU L-A R "ad negoüa" 

Por este instrumento particular de procuraçio, a Barcode Informática 
Ltda, com sede na Av. Brigadeiro Farta Uma, 1571-9° andar- Jd. Europa, 
inscrita no CNPJ/MF 67.729.525/0001-33 e lnsaição Estaduaf sob o no 
113.446.388.119. representada por seu sócio Antonio Roberto Testa I . 

portador da Cédula de identidade RG n° 7.391..040--5 SSP/SP e CPF n° 
666.048.858/87 , nomeia s constitui sua procuradora a Sra. Marta C611a 
Simõee, portadora do RG rfJ 23.199.027-3 SSP/SP e CPF n° 205.401.998-
42, a quem conferem amplos.poderes pata representar a Barcode Informática 
Ltda, em processos Ucitatórios de qualquer natureza , dentre os · quais 
destacamos : cartas . convites , concom!ncias nacionais e intemacionais , 
pregões I pregões eletrOnlcos • tomadas de preço . Dentre os poderes 
instituídos por esta procuração destacamos : UM • Tonl$r quafqlier 
decisão durante todas as fases da Ucitaçlo, inclusive apresentar e assinar 
propostas em nome. da Outorgante. DOIS • Formular verbalmente novas 
propostas de preços na etapa de lances. em casos de PregOes . TR~S -

· Deatstir expressamente da "tenção da interpor recurso durante o período 
assegurado em Edital . QUATRO - Interpor Recursos adminis-trativos quando 
cablvets . CINCO - Manifestar intenção de interpor recursos motivadamente 
e imediatamente a0 final da Sesslo respectiva. SEIS • Assinar ata ç:la 
sessão . SETE • Prestar todos os esclarecimentos solicitados pelo licitante. 
OITO - assinar Contratos de Fornecimento em nome da Outorgante e 
demais compromissos. NOVE - Enfim,. praticar: todos os demais atos 
pertinentes ao certame em nome da Outorgante, DEZ .. $Ubstabelecer. esta 
com reserva de poderes , indicando o certame para a· Qual terá efeitos o 
substabelecimento. 

Por ser verdade, outorgamos a presente procuração, para que produza 
os efeitos legais, valendo esta por um {1) ano a contar de sua outorga I 
reconhecimento de firma, é, uma vez iniciado . um certame com sua 
apresentaçao. vaterao os poderes até seu efetivo encerramento. 

- Tatuapé- Sfic Paulo- capjtal- CE?. 03071 - D · ·--~-· 
'fct~d~IJ' ·1- FAA. 295-4385- IHTiail:mbvalbao@terra.com.br 
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Marta Maria Coelho 

De: 
Enviado em: 
Para: 
Assunto: 

Petry. 

AC para AC: 17% (ACRE) 

Marta Maria Coelho 
quarta-feira, 8 de setembro de 2004 15:14 
Edilberto Nerry Petry 
RES: Duvida de participante ... 

nO n t')n ; u "- :_ I 

AC para DF: 12% então como a alíquota do DF É 12%, NÃO HÁ DIFERENCIAL=1,00 

CE para CE: 12% 
CE para DF: 12% então como a alíquota do DF É 12%, NÃO HÁ DIFERENCIAL=1,00 

SP para SP: 12 t para DF: 7% Eéntão o diferencial de ICMS é 5%. 

O licitante se equivicou com a alíquota de SP para DF, em outras palavras: ele sai de 
SP para os Estados do Norte, Nordeste e Centro Oeste e Espírito Santo com alíquota de 
7% . 

Marta Maria Coelho 
Pregoeira/AC 
* (61)426-2762 
* (61)426-2759 
martamaria@correios.com.br 

-----Mensagem original----­
De: Edilberto Nerry Petry 
Enviada em: segunda-feira, 6 de setembro de 2004 08:06 
Para: Marta Maria Coelho 
Assunto: Duvida de participante 

-Marta, 

Por favor, você poderia explicar melhor a duvida abaixo. 

Obrigado. 

Edilberto Nerry PETRY 
Chefe da Coordenação e Integração de Projetos - CIPRO 
Diretoria de Tecnologia e Infra-estrutura - DITEC 
SBN Cj 3 Bl A 15 andar - Brasília - DF - 70002-900 
(61) 426-1941 - petry@correios.com.br 

- - CN - ~ 
·~~- . RREIOS 

~ . • lU>~ . ...... 2{11!4 ~ 8 ___ 1 

ICMS. 
(Esta 

c;_; - ------ I 

No texto anexo os Correios explicam o cálculo do difei\enc~al ~~ '\ 
Infelizmente, não consegui entender bem, será que estão errados os números ? . __ 
tabela está no edital do pregão eletrônico da impressoras portátei~~~)~ 

Verificando o texto temos como exemplos: 

AC para AC: 17% 

1 



AC para DF: 12% e diferença ICMS ponderada 
1. 00 

CE para CE: 12% 000208 
CE para DF: 12% e diferença ICMS ponderada = 

1. 00 ? 

SP para SP: 12% 

SP para DF: 12% e diferença ICMS ponderada = 
1. os ? ! 

2 
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CORREIO< 
COMISSAO PERMANENTE DE LICITAÇAO DA ADMINISTRAÇAO CENTRAL- CPL/AC 

SBN Conj."3" Bloco "A" 42 Andar 
70002-900- Brasília-DF 

CT/CPlJ AC-0541/2004 

Ref.: Pregão Eletrônico n.º 025/2004- CPUAC 

Assunto: Resposta questionamento- exigência de patrimônio líquido. 

000207 

Brasília/DF, 03 de setembro de 2004. 

A Sua Senhoria Sr. Gerson de Castro 
Diretor da empresa SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L TOA. 
Rua Capital Federal, 263 
CEP · 01259-010- São Paulo- sp 
Fone: (11) 3874.3800 
Fax: (11) 3873-1224 

Prezado Senhor, 

Referente à solicitação formulada por essa empresa, através de carta dirigida a 
Pregoeira, datada de 03/09/2004, mais especificamente no tocante as exigências constantes ·dos 
subitens 1.2. e 1.3.1. do Anexo 05 do Edital da licitação sob referência (registro de preços com vistas a 
aquisição, de equipamentos de computação móvel - 4.000 impressoras portáteis), esclarecemos a V. Sª 
que já foram feitas adequações nos referidos subitens, conforme Carta n.º 0540/2004-CPUAC, publicada 
ontem, dia 02/09/2004, pelo que solicitamos atentar para a nova redação da página 57 do Edital. 

Para quaisquer esclarecimentos de dúvidas, V. Sª poderá fazer contrato através do 
telefone (61) 426.2765 ou na posição fax-símile (61) 426.2759. 

GFA/gfa 

- ~ __ .: ":' :· : 
LlCITAÇ(>ES 

Atenciosamente, 

MART~~'A~ 
~ Pregoeira/AC 

;1~ERTO FíJL!:(EIR.i'. 00 íllv1P.R.~L 
Membm tta CPUAC 

MaL B.Crt1S347 .. J. 
CONFERE COM O ORIGINAL 

- ompras 
I -GáM ' 

l
~!Pi-S 03/2005 - CN -, 
CPMI • CORREIOS 

I ~~ • -i /) D. {\ 
j LcS.~-. .,:1,~-t,r ·- ; 

GeFMieeã:e PeFFRSAeAI:e fte Lieita~ãs 8& EGT êeter QSAeárie NeFle, QwaSrs Q1 , Qleee 1\0." , 12 ~:tR61 8!1 GEP ?QQQ2 QQQ Qr88íliaslQF 

Telefones: (61) 426 2765/2003 - Fax: (61) 426 2759 
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'Hora 
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03-09-04 

RELATORIO ULTI MA TRANSMISSÃO 

0158 
TRANSM. HCE 

00211138731224 

551138731224 
03-09-04 
00:32 
01 
OK 

10:34 Pag. 0 1 

0D0206 

10:34 

CONFERE COM O ORIGINAL 

- -----



São Paulo, 02 de Setembro de 2 004 

À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS- ECT 
SBN Quadra 01; Bloco A ; 4° andar 
Brasília DF 
At. Sra. Marta Maria Coelho - Pregoeira 

Prezada Senhora 

REF: Edital n.0 25/2004- Exigências para Habilitação- Anexo 05 

!I I 

'
11, . · j 

~~ . ' 
~~ . 
'li . 
. 1~ 

~~ 
:~ 

li ,3 67 ii, 

000205 

A SEAL: tem participado de todos os processos licitatórios em que a ECT esteja 
adquirindo produtos de informática para código de barras, tais como impressoras 
térmicas, leitoras de código de barras, coletores de dados integrado com leitor de 
código de barras e etiquetas especiais. 

No edital mencionado acima, a ECT determinou que as empresas interessadas 
em participar no certame, devem possuir Patrimônio Liquido de valor muito eleva­
do, bem acima daquela exigido em outros processos licitatórios. 

Ocorre porém que grande parte das empresas especializadas em impressora 
portátil [impressoras térmicas] não tem como se enquadrarem nesta exigência, 
ficando a ECT com um universo pequeno de empresas participantes e eliminando 
assim a possibilidade de ter condições de fornecimento melhores no decorrer do 
leilão. 

Desta forma solicitamos que a ECT revise para baixo o limite m1mmo desta 
exigência permitindo assim que o processo licitatório contemple a participação de 
empresas que tem condições de atender técnica e economicamente o produto ali 
licitado. 

momento, contamos com a vossa compreensão no pleito ora 
nos colocamos a disposição para quaisquer esclarecimentos. 

CONFERE COM O ORIGINAL 

1-L SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA. 

Rua Capital Federal. 263 São Paulo SP- O 1259-01 O - Te I I Fax COxx 11 J 387 4-3800- www. se ai. com. br 

I 95Z73 
-eõe~ ------. 



551138731224 SEAL ELETROHICA LTDA 

São Paulo, 02 de Setembro de 2 004 

.À 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 

. . SBN Quadra 01; Bloco A ; 4° andar 
Brasilia DF 
At Sra. Marta Maria Coelho ~ Pregoeira 

Prezada Senhor{:! 

REF: Edital n. o 25/2004 - Exigências para Habilitação -Anexo 05 

A SEAL tem participado de todos os processos Hcitatórios em que a ECT esteja 
adquíríndo produtos de informática para código de barras, tais como impressoras 
térmicas, leitoras de código de barras, coletores de dados integrado com leitor de 
código de barras e etiquetas especiais. 

No edital mencionado acima, a ECT determinou que as empresas interessadas 
em participar no certame, devem possuir Patrimônio Uquido de valor muito eteva­
do, bem acima daquela exigido em outros processos licitatórios. 

Ocorre porém que grande parte das empresas especializadas em impressora 
portátil [impressoras térmicas] não tem como se enquadrarem nesta exigêncía, 
ficando a ECT com um universo pequeno de empresas participantes e eliminando 
assim a possibilidade de ter condíções de fornecimento melhores no decorrer do 
leilão. 

Desta forma solicitamos que a ECT revise para baixo o limite mínimo desta 
exigência permitindo assim que o processo licitatório contemple a participação de 
empresas que tem condições de atender técnica e economicamente o produto ali 
licitado. 

ais no omento, contamos com a vossa compreensão no pleito ora 
tado e n s colocamos a disposição para quaisquer esclarecimentos. 

CONFERE COM O ORIGINAL 

"1:,., 

:ãEAL. SISTEMAS E TECNOLOGIA OE fNFORMAÇAO LTOA. 

lede: Rua Cspits! H:;deral, 283 São Paulo SP- 01 259-0 ~O-Te!í Fax COx>: 11 J 3874-3800- V'JliVvv. seal. com. br / RQSno 03/2005 • CN • 
1 CPMl. •. CORREIOS 
I 
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!::ii:.AL ELETRONICA L TDA 

CCf~;;EIOS!ECT -o3-::et-Z\PJ4-08: 15-012200-2/2 

São Paulo, 02 de Setembro de 2 004 

A 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS w ECT 

. . SBN Quadra 01 ; Bloco A ; 4° andar 
Brasília DF 
At. Sra. Marta Maria Coelho - Pregoeira 

Prezada Senhora 

REF: Edital n.0 2512004- Exigências para Habilitação- Anexo 05 

000203 

A SEAL tem participado de todos os processos licitatórios em que a ECT esteja 
adquirindo produtos de informática para código de barras, tais como impressoras 
térmicas, leitoras de código de barras, coletores de dados integrado com leitor de 
códígo de barras e etiquetas especiais. 

No edital mencionado acima, a ECT determinou que as empresas interessadas 
em participar no certame, devem possuir Patrimônio Liquido de valor muito eleva­
do, bem acima daquela exigido em outros processos licitatórios. 

Ocorre porém que grande parte das empresas especializadas em impressora 
portátil (impressoras térmicas] não tem como se enquadrarem nesta exigência, 
ficando a ECT com um universo pequeno de empresas participantes e eliminando 
assim a possibilidade de ter condições de fornecimento melhores no decorrer do 
leilão. 

Desta forma solicitamos que a ECT revise para baixo o limite mínimo desta 
exigência permitindo assim que o processo licitatório contemple a participação de 
empresas que tem condiçOes de atender técnica e economicamente o produto ali 
licitado. 

Sem ais no omento, contamos com a vossa compreensão no pleito ora 
apres tado e n s colocamos a disposição para quaisquer esclarecimentos. 

I 
"-· 

EAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO t..TOA. 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPL/ AC 

.. na ~ . ·· -v~ Earroso 
~t::::IU!'~' ,;si:;i. de Compras 

DCOt-!lúEC/\M 
lfi2!. 8.012.Q.!l5-8 

jQ: RL:e Capital Federal. 263 São Peuio SP- 01259-01 O- Te! i Fax (0xx·J1 j 3874-3800-www.seei.com.br 
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Licitação Eletrônica Página 1 de 1 

Jiar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação 11:1 
Licitação : REGISTRO DE PREÇOS - Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme esp 
técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Cliente: CORREIOS I CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

Edital : PGE25/2004 Modalidade: PREGAO Participação Fornecedor : AMPLC 

Idioma da Licitação : Portugues Moeda da Licitação : REAL 

Listagem das mensagens 

- 09/09/2004 

t 
08/09/2004 

02/09/2004 

Senhores Ucitantes,a exceção da proposta econômica, solicitamos que sejam atendidas as condições do subite1 
Anexo 01 do Edital, com o encaminhamento via e-mail ou fac-símile até 05 minutos antes da abertura das propo 
documentação ali relacionada, de acordo com a situação de cada eom1nreo•~:. 

Senhores licitantes, solicitamos a v. s~s para quando da elaboração da proposta, atentar para a ERRATA, confc 
informado através da CT/CPUAC0543/2004. 

JJ!IIj~J!f • . I!I!Jl i·t-IW 
Senhores Ucitantes, informamos que foram feitas pequenas adequações nos subitens 1.2. e 1.3.1.do Anexo 5 d1 
conforme informado através da Carta n.2 0540/2004, pelo solicitamos atentarp~ra as novéls r.E?claç9es: .. . .... · .. · 

ili~Im~•~iJ;! J~E~!t;' 

CONFERE COM O ORIGINA\... 
-------cr.p>.LiJA8rc~ 

~----... 

202 

~:.~t~ (jv C\1/2005 • CN _., 
l.f•,ill • CORREIOS 

! . . 

- · ''-------- 1.: _; .._ _____ - - -~ L __ / __ __ /1 -L I1;_;L ................ / ........ _ .... _~ 1 L .... IT ~ .... L ..... -T'\ -. ......... ---+ ..... ~T ~ ..... ~ .. ..... ............... ; ..,._t);..J 1: 
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Página 1 de 1 

:tagem das mensagens 

09/09/2004 

08/09/2004 

02/09/2004 

Senhores Licitantes,a exceção da proposta econômica, solicitamos que sejam atendidas as condições do subi@ri] 0 2 n 1 
8.3. do Anexo 01 do Edital, com o encaminhamento via e-mail ou fac-símile até 05 minutos antes da abertura das -
propostas, a documentação ali relacionada, de acordo com a situação de cada empresa. 

Senhores licitantes, solicitamos a V. s~s para quando da elaboração da proposta, atentar para a ERRATA, 
conforme informado através da CT/CPL/AC0543/2004. 

Senhores Licitantes, informamos que foram feitas pequenas adequações nos subitens 1.2. e 1.3.1.do Anexo 5 do 
Edital, conforme informado através da Carta n.2 0540/2004, pelo solicitamos atentar para as novas redações. 

CONFERE COM O ORIGINAL 

-------., 

C\ /C\ ,,., C\ C\ t1 
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COMPEX TECNOlOGIA :LTDA 
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Solicitam~ ·e5cta~cer quanto a p,azb·.d~·:·da~~ · . 
1 -No .. item 5.1 do Anexo 01 do edital' soiiciti,fga~tia de 36 (trinta e seis} mese$, e no têrina 
da garantia Anexo 1B e no Anexo 03·cfiz .. quê· .. a :garantia deverá ·ser de 12 (doze} meses. 
Conforme transcrito abaixO · · · · 

,. ANEXO 01 .. , 

• 

5. GARANTIA .. · .. 
5. GARANTIA DO OBJETO UCITADO . . 
5.1. ~ar.antia de 36 (trinta e seis) mese$ .. a· contar da emissão da Termo de Ace;te Finá/, 
conforme estabelecido no subitem .9, Atrfbutb · 3 deste Anexo. 

ANEX0 .1B 
. . · .. 

TERMo DE GARANTlA TÉCNICA 
3· . . PRAZO OEVAUDADE DA GARANTIA ..... :.· 
3.~ 1.· O· prazo de vaÜdade da garantia 'é t;ie .. 1.2 ·(do~) meses contados a partir da datt:l de 
emissão do Termo de Aceitação · · 

ANEX003 . 
MINUTA DE CONTRATO ·oE . AQUfSIÇÃO . DE EQUIPAMENTOS DE COMPUTAÇÃO. 
MÓVEL 00 TIPO IMPRESSORAS PORTÁ TEI.S . 
14.1.4. ·A CONTRATADA deverá sub~tituir o ·~quipamento com d~eito por um outro que· ~o. 

. apresentE:t problemas de funcionamento, · ·.,P:-'prazo máximo de 8 (oito} horasl no caso ·de 
ocorrência de 4 ·(quatro) defeitos conwdo$" rium período de 30 (trinta) dias durante o prazo 
de garantia de 12· (doze) · · · 

2- Solicitamos escrarecer quanto ao Up:O e: tempo de atendimento de manutenção de 
assistência técnica, durante o período dfr gara~ti-a,' pois existem divergência de informações 
conforme segue. 

ANEX01B 
TERI'~~o DE GARANTIA TÉCN~CA; 

' ' ' .. · ... 

. . ~ : ' .: 
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DE : INTERWRY _DO-BRP.S IL NO. DE FR.'< : 30309446 08 SEP. 2004 04 : 17PM P2 

0.00199 
COMPEX TECNOLOGIA lTOA 

4. FORMA DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 

4.1. A constatac;:âo de falhas nos equipamentos e os necessários reparos serão promôvidos 
por meio de aeesso a help-desk para atendimento e abertura de chamados em língua 
portuguesa (durante horário comerciát)~ incluindo o atendimento telefônico e o 
atendimento via e·maif. 

4.2. O atendimento a chamados deve ocOrrer; se necessário, nos dias úteis da semana no 
horário comercial por uma central de atendimento .oaoo do fabricante_ 
4.3. Disponibilização de suporte on-site· (em. Brasilia) e por telefone/e-mail nas demais 
localidades, durante os 36 (trinta e seis) mesC!$ de operação, nos 7 (sete) dias da semana, 
durante .24 (vinte quatro) horas. 
ANEXO 03 Minuta de Contrato 
14.3.4. Os serviços de manutenção corretiva· serão reaiizados pela CONTRATADA sempre no horário 

das 8:00 às 18:00 horas de segunda à sexta-feira, excluindo sábados, domingos e feriados. 

14.5..2. Os prazos máximos para atendimento e solução do problema estão descriminados na 
tabeta abaixo, contados em horas corridas •. excluindo sábados, domingos e feriados. 

·~-·~-----··------r-,0111-...... ·;...... e· N-T-:-. ~- . 

EDE DAS DiRETORIAS 
REGIONAIS e ADMINISTRAÇÃO 4 HORAS CORRIDAS 

ENTRAL 
. TE 2ÓOKM DAS SEbES ÓR'~~ C 

p~~~A DE200KMDÃS ~EDÉ~~_ERAs 
ORRIDAS 
~ · .. 

CORRfDAS 

~OLUÇAODO 
PROBLEMA 

2 HORAS CORRIDAS 

~6 HORAS CORRIDAS 
- -· -·-

~4 HORAS CORRIDAS 

~~p t1° 03/2005 • CN • 
CPMI - • · CORREIOS 

i s· _ '{ ;;) Ü 8 i 
·--- -~-~== ='""" I 

COMPEX TECNOLOGiA. L TOA Rua Deptrtad.:; Lacemz FtarK·.o 300 Cj.161 I J 
CE.P: 0541 S..OOQ r;;,i!lhe'Fros- SÉío Paulo • SP f one {Oi i) 3030·93:'33 Fax (O"l i) 3Q30·9334 c-%1.3..,. 

www.compextec.com.br _ . l)oo: ----·- - -
. CONFERE COM CJORrGittri:L 
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COMPEX TECNOLOGIA LTDA 

ANEXO 1 
CO~DICQES E~PEC(FICAS DA CONTRATAÇÃO --- ------ -------; 

1. 
.Garantia e 

aistência 
écnica 

3.1. É de total responsabilidada da CONTRATADA, dar garantia, pelo 
período de 3ô (trinta e seis) meses, a partir da data do aceite de cada 
lote. 
3.2. Sam apresentar qualquer ônus à CONTRATANTE, a garantia e a 
assistência técnica de todos os PRODUTOS deverão abranger a 

. manutenção corretiva com a cobertura de todo e qualquer defeito 
apresentado, inclusive, não se restringindo a substituição de peças, 
partes, componentes a acessórios, excetuando-se o dano por mau uso 
devidamente caracterizado; 
3.3.. A manutenção corretiva é a série de procedimentos executados, 
mediante solicitação da CONTRATANTE, para recolocar os 
PRODUTOS em seu perfefto estado de uso, funcionamento e 
desempenho, inclusive com a substituição de componentes, partes, 
ajustes, reparos e demais Sêrviços necessários de acordo com os 
manuais de manutenção do fabricante e normas técnicas específicas 
para cada caso; 
3.4. Os serviços . de manutenção corretiva serão prestados no 
Laboratório da CONTRATANTE. As despesas de envio e retomo 
destes equipamentos deverá correr por conta da CONTRATADA, a 
qual devera utilizar os serviços de Entrega de Encomendas Expressas, 
com serviço adicional de Aviso_,....;;d....;...e __ --------------

Referente ao Anexo 5, mencionado no edital no item 7.21. não conta no edital este anexo. 

Solicitamos a V.SAS., diante ao exposto o adiamento da data limite para envio das proposta, berr 
com a data da abertura,. 

Certo a rovidencias, agradecemos. 

Je t~l Alécio 
As sténte Comercial 

,. .. , ~~ :~--.... ... ·--~ ~ I 

COMPEX TECNOLOGIA L TDA Rua Deputado Lacema Franco 300 C).1Si i1'J"')3 I 
CEP: 0541&-000 Pinheiros- São Paulo - SP Fone (011) 3030-9:333 Fax (011) 303~~:4=====J 

www.compextec.com.or 
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Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação 111 
Licitação : REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme esp' 
técnica constante do Anexo 1 do Edital. 

Cliente: CORREIOS I CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

Edital : PGE25/2004 Participação Fornecedor : AMPLC 

Idioma da Licitação : Portugues 

Modalidade : PREGAO 

Moeda da Licitação : REAL 

Listagem das mensagens 

08/09/2004 .. 
02/09/2004 

Senhores licitantes, solicitamos a V. Sªs para quando da elaboração da proposta, atentar para a ERRATA, conte 
informado através da CT/CPUAC0543/2004. · ···--------·----······-···············-···---- ,.-·········-···- ·····-···········-

JI~R~jimfif~~!i .mgit::J 
Senhores Ucitantes, informamos que foram feitas pequenas adequações nos subitens 1.2. e 1.3.1 .do Anexo 5 d1 

conforme informado através da Carta n.º 0540/2004, pelo solicitamos atentl~~\lfii:ii~-~js.fi·!Miy!;j i 

-9~-----·-_·-·_· _- _· - . 

1 o (T" o ,........ 
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CORREIO< 00 019( 

COMISSAO PERMANENTE DE LICJTAÇAO DA ADMINISTRAÇAO CENTRAL- CPL/AC 

SBN Conj."3" Bloco "A" 42 Andar 
70002-900- Brasília-DF 

CT/CPUAC-0543/2004 

Ret.: Pregão Eletrônico n.º 025/2004- CPUAC 

Assunto: Esclarecimentos subitem 3.4. GARANTIA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA. 

Brasília/DF, 06 de setembro de 2004. 

A 

Prezados Senhores, 

No sentido de subsidiar essa empresa na elaboração da proposta, referente ao 
certame sob referência (registro de preços, com vistas a aquisição equipamentos de 
computação móvel - 4.000 impressoras portáteis}, comunicamos a V. Sªs, que procedemos 
uma pequena adequação na redação do subitem 3.4., da Especificação Técnica, ITEM 9 do 
Anexo 01 do Edital. Assim, no subitem 3.4. onde se LÊ "os serviços de manutenção 
corretiva serão prestados no Laboratório da CONTRATANTE." LEIA-SE "os serviços de 
manutenção corretiva serão prestados no Laboratório da CONTRATADA." 

Oportunamente, informamos que permanecem inalteradas todas as demais condições 
do edital, inclusive a data de realização da abertura do processo, agendada para o dia 09/09/2004. 

GFA/gfa 

-~ .· ·.· . "'=', ... ,' : ; 
LICITAÇÕES 

Atenciosamente, 

l.J.IVV"v~-f 
MARTA MARIA COELHO f Pregoeira! AC 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPL I AC 

J

1 
RQS no 03/2005 - CN i 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. CPMI • '"co .R .JQS 
Entre no Síte www.correios.com.br e clíque no link "Licitações" ·> "Licit ções Eletrônicas~U. ':,i, 1 ' 

. . l t:-· . ... . .: 
-------·-

€e~iBB íiB PBF~BfiBRIB BB bieita~iiB 88 ~€T SBIBF QBfiB!Í!iB 'l8RB, QI:IHBF8 Q~ , QIB88 '',0:'', 42 8Rii8F €~P 7QQQ~~9QQ QHIBíli~~ 
Telefones: (61) 426 2765/2003 - Fax: (61) 426 2759 < ../ -IJ 

-eõe: ______ _,'""""! 
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I , 

De: CHEFE DA CIPRO Protocolo (JQ Q 19 ~ 

Ao: PREGOEIRA CPL/AC 

C! i DGTI/CIPRO- 631/2004 

Ref.: 

Assunto: PREGAO ELETRONICO N.º 025/2004-CPL/AC I iMPRESSORAS PORTATEIS 

Brasília,4)]'de setembro de 2004. 

Dando continuidade ao processo de aqu1s1çao de Impressoras Portáteis, apresentamos abaixo 
algumas considerações que deverão ser revisadas no Edital do Pregão n. 025/2004, com objetivo 
de corrigir erro material. 

Salientamos que as alterações solicitadas não impactarão no valor de referência dos equipamentos 
obtidos na pesquisa de mercado. 

Desta forma, passará a ter nova redação o seguinte item: 

Item 9.3.1, sub item 3.4 {Garantia e Assistência Técnica) da página 16/7 4 
Redação: "Os serviços de manutenção corretiva serão prestados no Laboratório da 
CONTRATADA."; 

Justificativa: Erro material. 

De,.pcordp: 
'~. 

CONFERE COM O ORIGINAL 

í::dua.rdo \v1ede'h:os ele f\'! mE~ !s 
Di~etor de TecncloQ'r~-sst;utura 

C/C: DEC.f\M 

·~ (N ··~ 2 
,it v J!. 

;:. ~- -- - - ~-

I 3~.? 
Hoc:--
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:r"iar Licitação Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação 111 
.icitação: REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme esp• 
§cnica constante do Anexo 1 do Edital. 

:liente: CORREIOS I CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

:ditai : PGE25/2004 

:iioma da Licitação : Portugues 

Listagem das mensagens 

Modalidade : PREGAO 

Moeda da Licitação : REAL 

Participação Fornecedor : AMPLC 

02/09/2004 Senhores Ucitantes, informamos que foram feitas pequenas adequações nos subitens 1.2. e 1.3.1.do Anexo 5 do 

conforme informado através da Carta n.
2 

0540/2004, pelo solicitamos atentfl.~~@f:íiiij~~~;s·:[::~~~j 

-~······-·····-·· -···-·- --·· ··-··-········ ·········-···-· .. ·-·-· 

ltt~ti!:P.~~:~m~w~mmH JI~9.fi~:!JJ 

CONFERE COM O ORIGINAL 

loõ: 

'") In /')nnA 



~· 

Qe 11 coRREio< 1 
Or,,-.-("93 

'J !__..: .i. . . 

--------------------------------------------------------
Carta 0540/2004 - CPU AC 
Pregão Eletrônico n.º 02f/2004-CPUAC 

Brasília-DF, 02 de setembro de 2004. 

Assunto: Esclarecimento - registro de preços- aquisição de impressoras. 

Às 

Comunicamos a V. Sªs, que no sentido de ampliar a competitividade no certame 
sob referência (registro de preços, com vistas a aquisição equipamentos de computação 
móvel ~ 4.000 impressoras portáteis), foram efetivadas pequenas adequações nos subitens 
1.2. e 1.3.1. do Anexo 05 do Edital- EXIGÊNCIAS PARA HABILITAÇÃO, pelo que solicitamos 
atentar para as novas redações dos referidos subitens. 

Oportunamente, informamos que permanecem inalteradas todas as demais 
condições do edital, inclusive a data de realização da abertura do processo, agendada para o 
dia 09/09/2004. 

Pregoeira/ AC 

CONFERE COM 9 Q~!@!~fo,.~ 

GFA/gfa 

LicitaÇões Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. 

Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitações" - > "Licitações Eletrônicas". 

Comissão Permanente de Licitação da ECT- Setor Bancário Norte, Quadra 01 , Bloco "A", 4Q andar CEP 70002-900 Brasília/O F 
Telefones: (61) 426 2769- Fax: (61) 426 2759 
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COMISSÃO PERMANENTE DE 

ANEXO OS 

1. Para habilitar-se no certame, os interessados deverão: 

1.1. Estar registrado no SICAF nos seguintes ramos: 

• 8313- IMPRESSORA TÉRMICA. 
• 8317 - IMPRESSORA FISCAL. 

1.2. comprovação de que possui, na data da Sessão do Pregão, Patrimônio Líquido 
igual ou superior a R$ 1.000.000,00 {um milhão de reais). 

1.3. Apresentar, no SICAF, todos os índices relativos à situação financeira maior que 1,0 
(um). 

1.3.1. As empresas que apresentarem, no SICAF, qualquer dos índices relativos à boa 
situação financeira igual ou menor que 1,0 {um) será considerada inabilitada, exceto 
se comprovar, neste caso, possuir patrimônio líquido igual ou superior a R$ 
1.700.000,00 {um milhão e setecentos mil reais). A comprovação será feita 
mediante apresentação do balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último 
exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da legislação em vigor. 

1.4 apresentar os seguintes documentos complementares: 

a) Declaração de inexistência de fato impeditivo à sua habilitação, que o impeça 
de participar de licitações, conforme minuta constante do Anexo 04 {Modelo 
I) deste Edital; 

b) Declaração de que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, 
perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16, salvo na condição de 
aprendiz, a partir de 14 anos, na forma da minuta constante do Anexo 04 
{Modelo II) deste Edital; 

c) Declaração de conhecer os termos do edital e das regularidade das condições 
de habilitação, conforme minuta constante do Anexo 04 (Modelo III) deste 
Edital; 

d) 01 (um) Atestado de Capacidade Técnica, fornecido por pessoa jurídica de . 

l ":' . 

direito público ou privado, que comprove a aptidão da lici~~~ra:te n~ê~005- c~ = 

desempenho de atividade pertinente e compatível com o ramd (G:feliStividá ft lOS 
in~icada no Anexo 01 deste Edital, conforme Anexo 04 (Mo~~lo V) dr ti .]_ 5 ;~ 
Ed1tal. ; 1 ·'·-- - ~--·~-==- __ - . 

CONFERE COM o 9RiGINAL B \ 

licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e d 
Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "lic:it ções'~-"t"'':'õtH-fií 

57/ 74 
.Azuz Re:;~<a i!e N. Ffl·ar/12 ~ 

Adstt Jumor/f.\3sisi. de Com;.rzs 
DCOf-YDECAM 

A&!!. 8.()')2.0:15-8 
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CONFERE COM O ORIGINAL 
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Pesquisa Avançada Suas Licitações 

Resumo Licitação 111 
.icitaçãp : REGISTRO DE PREÇOS -Aquisição de Equipamentos para Computação Móvel do tipo Impressora Portátil, conforme esp' 
§cnica constante do Anexo 1 do Edital. 

:!lente: CORREIOS I CPL- COMISSãO PERMANENTE DE LICITAçãO 

:ditai : PGE25/2004 

:Jioma da Licitação : Portugues 

Interessados na licitação (89) 

Modalidade : PREGAO 

Moeda da Licitação : REAL 

Interessado : A DE JESUS LOURENÇO 

CNPJ: 84.126.069/0001-56 

Contato : RAQUEL 

Endereço : AV A YRÃO 

Cidade : MANAUS Bairro : CENTRO Cep : 69025-050 UF : AM 

Telefone : (92) 6226040 

e-mail: INFORMATICA@AJL.COM.BR 

Interessado: A T LIMA INFORVIX MANUTENCAO E COMERCIO 

CNPJ: 01.630.941/0001-71 

Contato : ALEXANDRE TRINDADE LIMA 

Endereço: RUA TACIANO ABAURRE, 25, 602 

Participação Fornecedor: AMPLC 

Cidade: VITÓRIA Bairro : ENSEADA DO SUÁ Cep : 29050-470 UF: ES 

, 
Telefone: (27) 33243510 

e-mail: inforvix@ inforvix.com .br 

Interessado : ACERVO INFORMATICA LTDA EPP 

CNPJ: 03.854.927/0001-87 

Interessado : AD TEM PUS SW INFORMÁTICA LTDA 

CNPJ: 00.000.000/0000-00 

Endereço: RUA CEL GENUINO 202 LJ.09 

Cidade: PORTO ALEGRE Bairro : CENTRO 

e-mail: adtempus@via-rs.net 

Interessado : ADEUZIMAR JULIA DE FREITAS-ME 

CNPJ : 01.382.078/0001-80 

Contato: ELCIO COSTA 

Endereço: RUA MOISES AMELI0,65 

Cidade : NOVA FRIBURGO Bairro : CENTRO Cep: 28613-210 UF : RJ 

Telefone: (22) 2521 0226 

e-mail: e leio@ ajfreitas.com .br 

Interessado : ALEXANDRE JOSÉ LEITE CRUZ 

CPF : 000.055.909-949 

Contato: ALEXANDRE 

Endereço: AV. TAVARES BASTOS, 1485 BL 9/104 

Cidade: BELÉM Bairro : MARAMBAIA Cep : 66615-210 UF : PA 

Telefone : (9) 2312778 

e-mail: defcruz@ig.com.br 

Interessado : ALLCOPY 

CNPJ : 01.771.904/0001-83 

//,TnTMYT 1~ ..... ~ ... ,.,,... __ ...., - ,.... __ 1....- f ---11 - L /1.: - .:.L--- - / __ _ ___ 1..__ , ,.., ___ ___ ,_. __ __ T __ _. - •-

CONFERE COM O ORIGINAL. 
- ·--.,.,..__ 

CPL I Ac--· · " .,. ·~ ... 

-7oe: ------.,._j 

1 ~ , • • 1 . 



Licitação Eletrônica 

Interessado: ASSOCIATED INDUSTRIES DO BRASIL LTDA 

CNPJ: 01.720.027/0001-11 

Interessado : ATP TECNOLOGIA E PRODUTOS 

CNPJ : 38.059.8~/0001-70 

Contato : WELLINGOTN RIBEIRO 

Endereço: SGAN 601 CONJ. L 

Cidade: BRASÍLIA Bairro : ASA NORTE Cep: 70830-010 UF: DF 

Telefone : (61) 4268_820 

e-mail : ribeiro@atp.com.br 

Interessado: ATRIUM TECNOLOGIA E SERV ENGENHARIA L TOA 

CNPJ: 03.227.175/0001-24 

Contato : RODRIGO 

e-mail : rodrigo@atrium.inf.br 

Interessado: BARCODE INFORMATICA LTDA. 

CNPJ: 67.729.525/0001-33 

Contato : CELIA 

Endereço: AV BRIGADEIRO FARIA LIMA 1571 

Telefone : ( 11 ) 30379914 

e-mail : celia@ barcodenet.com .br 

Interessado : BIGMASTER 

,.. . CNPJ : 01.289.572/0001-03 

Interessado: BRASIF EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO 

CNPJ : 52.226.073/0001-08 

Contato : ADRIANO 

Endereço: SIATRECHO 06 LOTES 10/20 

Cidade : BRAS I LIA Bairro : GUARA Cep : 71205-060 UF : DF 

Telefone : (61) 3635000 

e-mail : adrianoalves@ brasifcopiadoras.com .br 

Interessado : BRASIL SUPRI COMERCIAL LTDA 

CNPJ: 04.347.254/0001-31 

Contato : FRANCISCO FERA FILHO 

Endereço : RUA DIOGO BUENO 138 

Cidade : SAO PAULO Bairro: IMIRIM Cep : 02536-070 UF: SP 

Telefone: (11) 62365740 

e-mail: francisco@brasilsupri.com.br 

Interessado : CDC BRASIL DISTRIBUIDORA L TOA 

CNPJ: 05.607.657/0001-35 

Contato : ROSANGELA ATANASIO 

Telefone: (41) 2131300 

e-mail: editais01 @embrali.com.br 

Interessado: GIL COMERCIO DE INFORMATICA LTDA 

CNPJ : 24.073.694/0001 -55 

Contato : HAROLDO TADEU GOMES SENRA 

Endereço : R. JORN. MURILO MARROQUIM, 22 

Cidade : RECIFE Bairro : VARZEA UF: PE 

Telefone : (81) 21212048 

e-mail : tadeu.gomes@nagem.com.br 

Interessado: COMERCIAL PORTO ALEGRENSE DE MAQUINAS CA 

CNPJ: 87.1 38.145/0001-31 

Contato: CRISTINA 

Endereço: RUA DUQUE DE CAXIAS, 170 

Cidade: PORTO ALEGRE Bairro : CENTRO Cep : 90010-280 UF : RS 

Telefone : (51) 32251888 

e-mail : cristina © portoalegrense-rs.com.br 

Interessado : COMPEX TECNOLOGIA LTDA 

CNPJ: 03.391.625/0001-10 

Página2 de 9 
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CONFERE COM O ORIGINAL 

I (~~ 
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L1c1taç~o .Eletrônica 

Contato: SIDNEI JOSE RODRIGUES DA SILVA 

Endereço: RUA DEP. LACERDA FRANCO, 300 

Cidade : SAO PAULO Bairro : PINHEIROS 

Telefone : (11) 30303944 

e-mail: sidnei@inteJWaydobrasil.com.br 

Interessado: COMPULINE REPRESENTAÇÕES E INFORMÁTICA L 

CNPJ: 02.015.762/0001-97 

Contato: NALVA MARTINS 

Endereço: SCS Q. 7 BL A ED EXECUTIVE TOWER SL 1213 

Cidade : BRASÍLIA Bairro : ASA SUL Cep : 70300-911 UF : DF 

Telefone : (61) 3279200 

e-mail : nalva.martins@cpline.com.br 

Interessado: COMPUWAY INFORMATICA LTDA 

CNPJ: 68.617.380/0001-41 

Contato: JARDEL ALVES 

Telefone : (21) 24438424 

e-mail : jardel@compuway~ .com.br 

Interessado: CONTROL ACCESS COMP. E SERV. LTDA 

CNPJ: 37.147.121/0001-70 

Contato: JOSE SOARES SILVA 

• Endereço: SCS- QD. 06 - ED. JK. SALA 506 

• 

Cidade : BRASÍLIA Bairro : CENTRO Cep : 70844-040 UF : DF 

Telefone: (6) 2734567 

e-mail: CACESS@HOTMAIL.COM 

Interessado : DANKA DO BRASIL L TOA 

CNPJ: 01.472.924/0001-53 

Contato : PAULO CAMARGO JUNIOR 

Endereço: AV. MARCOS PENTEADO DE ULHOA TRODRIGUES 

Cidade : BARUERI Bairro : TAMBORÉ Cep: 06460-040 UF: SP 

Telefone: (11) 41666222 

e-mail : pcjk@uol.com.br 

Interessado: DATA GRAPHICS INFORMÁTICA LTDA 

CNPJ: 00.658.293/0001-07 

Contato : LEANDRO NETTO 

Endereço : EQS 102/03 BL A LJ 81 CINE CENTROS FRAN 

Cidade : BRASÍLIA Bairro : ASA SUL Cep : 70330-400 UF : DF 

Telefone : (61) 2267157 

e-mail : leandro@datagraphics.com.br 

Interessado: DELTACOMP TECNOLOGAI LTDA. 

CNPJ: 05.048.063/0001-31 

Contato : DEISE FERNANDA 

e-mail: deltacomp.deise@terra.com.br 

Interessado : FABIANA VITORINO 

CPF: 160.879.358-35 

Contato : FABIANA 

Endereço : TRAV SANTA BARABBJH 

Cidade: SAKLVADOR Bairro: COMERCIO Cep: 40015-190 UF: BA 

Telefone : (71) 2422153 

e-mail: najar.novis@terra.com.br 

Interessado : FERNANDO ANTONIO FONTES 

CPF : 000.007.899-950 

e-mail: ffontes55@terra.com.br 

Interessado : GENESE 

CNPJ: 26.487.819/0001-19 

Interessado : HAMILTON BARRETTO 

CNPJ: 00.487.709/0001 -63 

Página 3 de 9 

000189 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPL/AC 

-1oc: ______ _, 

1"\ /1"\ / ,...A/l A 



Licitaç~o Eletrônica 

Contato: HAMILTON 

Endereço: AV. RAJA GABAGLIA 2.708/220 

Cidade : BELO HORIZONTE Bairro : ESTORIL Cep : 30350-540 UF : MG 

e-mail: hmail@stinfo.com.br 

Interessado: HHP BRASIL L TOA 

CNPJ : 04.320.151/0001-88 

Contato : MARIO LUIS 

Endereço: EST. DO ENGENHO D'AGUA, 1330 BOX 34 

Cidade: RIO DE JANEIRO Bairro: ANIL Cep: 22765-240 UF: RJ 

Telefone : (21) 21760250 

e-mail : araujom @hhp.com.br 

Interessado : HOUTER DO BRASIL L TOA 

CNPJ : 03.928.633/0001-52 

Contato: OSWALDO GOMES MEIRA FILHO 

Telefone : (27) 32295886 

e-mail : oswaldo@ globalcomputadores.com .br 

Interessado : I 

CNPJ: 01.517.954/0001-39 

Interessado : IDB TECNOLOGIA L TOA 

CNPJ: 02.678.927/0001-00 

Contato : MARIO COUTINHO 

Endereço: AV. DAS AMERICAS, 500 

Cidade: RIO DE JANEIRO Bairro: BARRA DA TIJUCA Cep: 22640-100 UF: RJ 

Telefone : (21) 24947060 

e-mail: mariol@idb.com.br 

Interessado : INET 

CNPJ: 06.169.731/0001 -41 

Contato: ARY 

Endereço: QD. 01 BL. M LOTE 30 SL.1003 

Cidade: BRAS I LIA Bairro : SCS 

Telefone: (61) 2261273 

e-mail: MICSIMONE@IG.COM.BR 

Interessado : JAMES MILTON KERNE 

CNPJ : 82.444.589/0001-81 

Contato: JAMES 

Endereço : CANADÁ 442 

Cep : 70305-900 UF:DF 

Cidade: CURITIBA Bairro: BACACHERI Cep: 82510-290 UF: PR 

Telefone : (41) 2567145 

e-mail : JKERNE@IG.COM.BR 

Interessado: JAMESON SOUTO 

CPF : 633.236.994-91 

Interessado : JL T PRODUTOS ELETRONICOS L TOA 

CNPJ: 06.109.759/0001-93 

Página 4 de 9 

000188 

Contato: LAECIO DA COSTA CONFERE COM O ORIGINAL 

1 " 

Interessado : JOSE ROBERTO MOREIRA 

CNPJ: 03.495.944/0001-75 

Contato : JOSE ROBERTO MOREIRA 

Endereço: RUA DIOGO MOREIRA, 132, 21 ANDAR 

Cidade: SAO PAULO Bairro: PINHEIROS Cep: 05423-010 UF: SP 

Telefone: (11) 38162122 

e-mail : joseroberto@gatewaybrasil.com.br 

Interessado: JOSE WANDERLEY S.EQUIPA.ELETRO.LTDA 

CNPJ : 37.039.427/0001 -03 

Contato : JOSE ABRANTES 

Endereço : RUA 68 533 

Cidade : GOIANIA Bairro : CENTRO Cep : 74055-100 UF: GO 
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Licitação Eletrônica 

Telefone : (62) 2121696 

e-mail: abrantesvendas@bol.com.br 

Interessado: KARINE MARQUES CAMPELO 

CNPJ: 06.152.122/0001-80 

Endereço: AV HOMERO CASTELO BRANCO, 890 SALA 05 

Cidade : TERESINA Bairro : JOQUEI CLUBE Cep: 64048-400 UF: Pl 

Interessado: KERBEROS SOLUÇÕES EM INFORMATICA L TOA 

CNP J : 02.631.529/0001-39 

Contato : MARCELO 

Endereço : AV OSMAR CUNHA 183 

Cidade: FLORIANOPOLIS Bairro: CENTRO Cep: 88015-100 UF: SC 

Telefone: (4) 3270889 

e-mail: marcelow@kerberos.inf.br 

Interessado : KRISTA ELETRONICA LTDA 

CNPJ : 38.058.475/0001-01 

Contato: SIMÃO 

e-mail: sim ao@ krista .com .br 

Interessado : LIDIANE NEIVA MARTINS LAGO 

CPF : 702.682.231-49 

Interessado : MARCILIO GOMES DOS SANTOS 

CPF: 266.806.678-60 

Contato : MARCILIO 

Endereço : RUA CAJAIBA, 123 CJ 21 

Cidade : SAO PAULO Bairro : PERDIZES Cep : 05250-000 UF : SP 

Telefone : (11) 36n0741 

e-mail: marcilio@ licitacao.com .br 

Interessado : MARLIN INDUSTRIAL L TOA 

CNPJ: 04.216.558/0001-60 

Interessado : MARTRADING COMERCIO REPRES.SERV.LTDA 

CNPJ : 06.824.803/0001-47 

Contato: FABIANA 

Endereço: TRAVESSA SANTA BARBARA.04 

Cidade: SALVADOR Bairro: COMERCIO Cep: 40015-190 UF: SP 

Telefone : (71) 2422153 

e-mail: najar.novis@terra.com.br 

Interessado: MAURO DE MELO TORRES 

CPF: 000.051.423-322 

Endereço: SGCGN 705, BLOCO G APTO 401 

Cidade: BRASÍLIA Bairro : ASA NORTE Cep: 70730-767 UF : DF 

e-mail : maurotorres@brturbo.com 

Interessado : MAX-FER COMERCIAL L TOA 

CNPJ : 53.458.022/0001-66 

Interessado : MCV INFORMATICA E REPRESENTACOES LTDA 

CNPJ: 02.485.184/0001-52 

Interessado : MICROSENS L TOA. 

CNPJ: 78.126.950/0001-54 

Contato : LUCIANO T. BIZ 

Telefone : (41) 3522050 

e-mail : licitacao@msbusiness.com.br 

Interessado: MICROTECNICA INFORMÁTICA L TOA 

CNPJ : 01.590.728/0001 -83 

Contato: VINICIUS 

Endereço : SCRN 702/703 BLOCO A LOJA 47 

Cidade : BRASÍLIA Bairro: ASA NORTE Cep: 70720-610 UF : DF 

Telefone : (61) 3276666 

e-mail : diogo@microtecnica.com.br 

Página 5 de 9 

000187 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPLIAC 

I RO~ r." Q~/~Oó5 - CN : 
i CPlVI~ • CORREIOS 
I 

~eA"c:==-===-----



Licitação Eletrônica 

Interessado: MILSUL COM. IMP. EXP. LTDA 

CNPJ: 93.531.366/0001-78 

e-mail: adao@milsul.com.br 

Interessado : MR IMP E EXP L TOA 

CNPJ: 04.392.089/0001-30 

Interessado : MWS 

CNPJ: 01.646.408/0001-06 

e-mail: gilbe rto.mws@ te rra.com .br 

Interessado : NONUS DO BRASIL 

CNPJ: 02.372.797/0001-83 

Contato: JUFIVAN CORDEIRO 

Endereço : CLN 214 BLOCO C 218 

Cidade : BRASILIA Bairro :ASA NORTE Cep : 70873-530 UF : DF 

Telefone : (61) 3407717 

e-mail: judivan@nonus.com.br 

Interessado: NOVADATA 

CNPJ: 51 .754.240/0001-12 

Contato : MÔNICA DUARTE 

Telefone : (61) 4869853 

e-mail: mduarte@novadata.com.br 

Interessado: OMNI COMERCIO E SERVIÇOS L TOA 

CNPJ: 38.029.534/0001-13 

Contato : SERGIO CARDOSO 

Endereço : SIG QD 06 N.2 2040 

Cidade: BRASILIS Bairro: SETOR GRÁFICO Cep: 70610-460 UF: DF 

Telefone : (61) 3445051 

e-mail : alaorgomes@ig.com.br 

Interessado : OTS DO BRASIL L TOA 

CNPJ: 06.031.474/0001-87 

Contato : SOMIA M. B. BARBOSA 

Endereço: RUA HADDOCK LOBO, 746- 10 ANDAR 

Cidade: SÃO PAULO Bairro: CERQUEIRA CESAR Cep: 01414-000 UF: SP 

Telefone : (11) 30829960 

e-mail: s.barbosa@otsbrasil.com.br 

Interessado: PAULO 

CPF : 323.752.188-41 

Interessado: PAULO CESAR FRANCO 

CPF: 267.404.861-15 

Interessado : PHENIX COMERCIAL E TECNOLOGIA L TOA 

CNPJ : 02.664.966/0001-59 

Contato: JAMIL NATAL DE SOUZA 

Endereço: AV:VISCONDE DO RIO BRANCO, 76 A 

Cidade : SACRAMENTO Bairro: CENTRO Cep : 38190-000 UF: MG 

Telefone : (34) 30770883 

e-mail : phenix@thander.com.br 

Interessado : POSITIVO INFORMÁTICA L TOA 

CNPJ : 81.243.735/0001-48 

Contato : RODRIGO P. GARRIDO 

Endereço : CLN 214 BL.C LOJA 20/24 

Cidade : BRASÍLIA Bairro : ASA NORTE Cep : 70873-530 UF : DF 

Telefone : (61) 2723334 

e-mail: positivo@getinfo.com.br 

Interessado : PROVIDER PRODUTOS E SISTEMAS L TOA 

CNPJ: 04.799.142/0001 -11 

Contato : VIVIANY GARBELLINI DE QUEIROZ 

Interessado: R & R INFORMATICA LTDA 
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Licitação Eletrônica 

CNPJ: 03.961 .102/0001-61 

Contato: RODRIGO MUSSATTO 

Interessado : RKM PROVEDOR DE SOLUCOES L TOA ME 

CNPJ: 04.842.598/0001-17 

Contato: RODRIGO PEREIRA RODRIGÚES SILVA 

Endereço: RUA MANOEL FERRAZ ARRUDA CAMPOS 565 

Cidade : PIRACICABA Bairro: ALTO Cep: 13419-130 UF: SP 

Telefone: {19) 34337704 

e-mail: rodrigo@rkm-solucoes.com.br 

Interessado : RONALDO BARBOZA FILHO ME 

CNPJ: 02.307.952/0001-88 

Contato : HERBERT ARAUJO BRITO 

Endereço : CLN 115 BL D W 67 

Cidade : BRAILIA Bairro : ASA NORTE 

Telefone: {61) 39632245 

e-mail: herbert@ rbf.com.br 

Interessado : SAFEWORK 

CNPJ: 06.327.103/0001-47 

Interessado : SANTOS & SOSTER L TOA 

CNPJ: 37.090.800/0001-50 

Contato: VANIA 

Interessado : SATT INFORMATICA LTDA 

CNPJ: 04.438.213/0001-50 

Cep : 70772-540 UF : DF 

Interessado: SBR- COM. REP.IND. E SERVICOS LTDA 

CNPJ: 03.237.114/0001-48 

Contato : LIGNEUL CESAR 

Endereço: AV ANTONIO SALES 645 

Cidade: FORTALEZA Bairro: J TAVORA Cep: 60110-230 UF: CE 

Telefone: {85) 2266222 

e-mail: ligneul@intersystemcomputadores.com.br 

Interessado : SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMACAO L TOA 

CNPJ : 04.709.662/0001-96 

Contato: CARLOS JAIME PINHEIRO DOS SANTOS 

Endereço: R. DA QUITANDA, 30 I 716 

Cidade : RIO DE JANEIRO Bairro : CENTRO Cep : 20011 -030 UF : RJ 

Telefone: 2125096980 

e-mail : flaviomagalhaes@pstsolution.com.br 

Interessado : SEAL TELECOM COMERCIO E SERVICOS DE TELECOMUNICACO 

CNPJ: 58.619.404/0001-48 

Contato : FRANCISCO ASSIS DE SOUZA JUNIOR 

e-mail: francisco@sealtelecom.com.br 

Interessado : SERGIONAJAR 

CPF: 000.087.105-597 

Interessado : SFDSFSD 

CPF: 111.111.111-11 

Interessado: SIMPRESS IND COM E LOCAÇÃO DE SISTEMAS 

CNPJ: 04.727.198/0001-60 

Contato : IVAM OU SÔNIA 

Endereço: SRTVN 701 CONJ C BLOCO B SALA 610 

Cidade: BRASILIA Bairro : ASA NORTE Cep: 70710-200 UF: DF 

Telefone : {61) 3279660 

e-mail : ivam@simpress.com.br 
Interessado : SPIDER TECNOLOGIA 

CNPJ: 68.432.764/0001 -90 

Contato: ANDERSON ANICETO 

Telefone : {11) 69476868 
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Licitação Eletrônica 

f 

e-mail: anderson@ spidertec.com .br 

Interessado : SPUR COM IMP EXP L TOA 

CNPJ: 00.608.001/0001-13 

. Contato: DÊNIS 

e-mail: denis@spurbr.com.br 

Interessado : STAR COMPANY DO BRASIL 

CNPJ: 72.643.943/0001-43 

Contato: TÂMARA VIANA 

Endereço : SCRN 714/715, BLOCO D, LOJA 40 

Cidade: BRASÍLIA Cep : 70761-640 UF : DF 

Telefone: (61) 32017878 

e-mail : tamara@ starcompany .com.br 

Interessado : SUPPORT INFORMATICA LTDA 

CNPJ: 23.530.041/0001-95 

Contato: ELIETE RIBEIRO DE ANDRADE 

Endereço: AV. CAMPOS SALES, 1292 

Cidade: TERESINA Bairro : CENTRO Cep : 64003-01 o 
Telefone : (86) 2218272 

e-mail: eliete-support@ weblan .com .br 

Interessado : SYSTEC INFORMATICA LTDA 

CNPJ : 04.441.646/0001-65 

Contato : EDUARDO RODRIGUES DE FARIA 

Endereço : RUA 115 N2 1132 

UF: Pl 

Cidade : GOIANIA Bairro: ST. SUL Cep: 74085-325 UF: GO 

Telefone : (62) 2421398 

e-mail: rivanilda@inforsystem.com 

Interessado : TM SOLUTIONS TECNOLOGIA DA INFO 

CNPJ : 67.726.505/0001-09 

Interessado : TN INDUSTRIAL S/A 

CNPJ: 00.329.379/0001-88 

Contato : FABIANA MOREIRA 

Telefone : (21) 32316446 

e-mail: LICITACAO®KYOCERA.COM.BR 

Interessado: TOTAL INFORMATICA E TELECOMUNICACOES LTD 

CNPJ : 06.339.307/0001 -06 

Contato : LEONARDO 

Endereço : AV DA SAUDADE 40 

Cidade : UBERABA Bairro: MERCES Cep : 38061-000 UF: MG 

Telefone : (34) 33129000 

e-mail : total.leonardo@terra.com.br 

Interessado : TRIX TECNOLOGIA L TOA 

CNPJ : 54.481.502/0001-00 

Contato : PAULA 

Endereço: RUA DA PAZ, 1957 

Cidade: SAO PAULO Bairro: CHACARA STO ANTONIO Cep: 0471 3-C02 UF: SP 

Telefone : (11) 33652039 

e-mail : acfpaula@trixtec.com.br 

Interessado : VB1 WINDOWSWARE 

CNPJ: 42.839.381/0001-47 

Contato : ODILON MELLO 

Endereço: AV SEBASTIAO DE BRITO 598/202 

Cidade: BELO HORIZONTE Bairro: DONA ClARA Cep: 31600-000 UF: NG 

Telefone : (31) 34978569 

e-mail : oamello @ig.com.br 

Interessado : VELVET COMERCIAL L TOA 

CNPJ: 66.590.647/0001 -29 
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Contato: PAULO MACHADO 

Endereço : AV SÃO JOSE, 520 000183 
Cidade: SÃO JOSE DOS CAMPOS Bairro : JD BELA VISTA Cep : 12209-010 UF: SP 

Telefone: (12) 39434333 

e-mail: pmachado @velvet.com .br 

Interessado : VITOR 

CPF : 635.559.990-87 

e-mail: hflaser@ig.com.br 

Interessado : VITOR 

CPF: 444.444.444-44 

e-mail: hflaser@ig.com.br 

Interessado : WALTER BARRETO 

CPF : 812.687.778-20 

e-mail: walter@ atlantesis.com .br 

Interessado : HHP BRASIL LTDA 

CNPJ: 04.320.151/0001 -88 

Contato: Ary Rodrigues Gouvea 

Telefone : (21) 21760250 
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Sncc•Tr" S nruptiÍII flo •r~: - Prc;:iJl:llla dn l'~>ntmluclll . 

EXTRATOS llE INF.XJ<;JHJI.IJ)AIIE J>lli.JCITAÇÀO 

loc:Xi}.:ihilitlndo:: o'" 4111lill~ IJL. tlnttl dn •mlc•riZ•llfd• O: :!';/OR/(14 • I Jbj cto•: 
f • .. ntralro de !'tllrcocinic• lo..:a:ni Í\tJIJII pílr:t :rc:t~li:i'.uç;u o dc• l'ro•td•• ""PnnJUC 
Nuc..i ,.onl Sc:rTtl du 1 ' upÍHi nt P rt::': c:t\'tHfn" tf,. l'tllriruímic • I ' u.l t11ml dn 
lhuuuoitl:ulc"". \1gi:o ... nJ: I' (trr.:Zt:) ruc::~c;: oi po1111r dn d:llu ti~ H!;­

::m:thtrtl d to l'o•ntn11•• c:nlrt· 11 Et'T c n Fn.ndH~I II Mu.:cu ,)., ll nruc..1l.l 
.·\11\I..'Tic:rot• - Fllfi.11HI.-\\·1 - \ :dnr h•lnl oln c"n1ru1ny11••: /($2';tl .fl{)l), flf) 

(clu 7;c·nt~>:õ c L.in<tiic:llhJ util rc:>li.: ) - l"apul ,),. :\11. 2: ~ dn Lo::i K.hl•h/11~ . 

ln c:..xi.~ihilici:ult-. n'' 41101) ] ~11 1. dnt :J da :lUic•ri7.•t~~~·: 2:'i/OR!04 • c ll~dt•: 
f'••n\!11\11 clt..: )'a lr"aini" l r...:r.:nliV•lclt• pura t'C'il]i;.·.;lt,:tit• dc • Prlljdn'·fc:,:l i\·nl 
cl>tl "unyou• J c: Ho>ll E.:pt"''un\~' • J:l·~·. \'i~é-n ... i :•: O' (trê::) tllc:;~c::: t1 fl•1111r 
tL1 Ôoll:l cht tl.~::.inolltlm d .. ..:nnlr:1l" c·ntrc :t l)'l ' ' " f c.'lt ivlll Jtll'noy')t~> de 
H":l E::pc:ruoy:1 l'rc>IIH "f•>c.: t: E\c.."Ol»:: l. tcl:1- \ ",,j, r ln\nl d11 a:nnlrnld'f'll": 
(l.$~ti.IIIHI)JII {\·ink uul ro:m:: ) • I "apnl , ), , .·\r!. ~ 'i du L~i IU •tlh/ ' , '· 

Diário Oficial da União- Seção :~ 

I..,.;philidad< n" 40001241L dã!.. da """rizaÍ;o<•: 25108104 - Objct": 
C,dadLJ de Vatnlciniu lncc:ntiwdu pera rc*iz.açiliu dn Pn;c::t.n "'Festival 
Inb:rnaL.;ciOJll de Truwdures c Viulc:i.rus:'". \li~éocia: 03 (t:ri$) m~SC::S Ap8I'­
tirda d.atada .:u.inaturadu arolra\1• CDtn: a E< T c ttln=-t.itutctiDtcmftciunaJ 
de loicrclimbiu c C :ucrpcraç*1 ~UI e Cultural- lni~ pcuna ju­
ridica de din=it•• privada•, IICD.l fim: lucratiVlt: - Valur tutsJ da cuntntayiiu: 
R$40.000,00 (CJW'I'2ll• nril ""'"')- < 'aput do• Art. 25 da La 8.ôôô/!l3. 

EXTllATO IIE TERMO AfliTIVO 

Espécie: Tc:ru:in• T c:rmn Aditivu an Cuaintlu 10.517/2000, r~it:tradn 
;.nh n .. 11.7!->8/2004; I lata de A:.::inlltu:ra: 0410812004; I :uotndontc:: Em­
pn:al-ira::ilein. de ( :.,m::itet c Td~os- EC í C :tmltwt11da: ~~ter lao­
~na~e T radn9ic..'t c lnlt:tpn:taçiid: Ltda..-tvf:E; { >hJcln: a1tcr81?l'• du valur 
~1t•bel c::lltinutdn; Vi~-têocia: de 041081:.!004 a 14/1211004; Si.gt~Rtáriu::: Pc­
la t :C"D.tralontc: Juiin Hrnrique de Almeida Suu.'l8- Pn=:.idt:nlc c Antí•oi11 
<>sc'nit• M13:zr:. Hafu::ta- J)in:h'IC de Ad:wini.'ttrayi\t•; Pda t 't•Dlrtl1adn: 
Luiz M11rue Hiancb:i Leite de Vuu•ncdn~:- Sclcin Pn•pcidáriu. 

AVL~llS J>E J!OMOLor:~ÇÃO E AlmiiiiCAÇÃU 
l'REr:A<J ELETROI\1CO N.• 15/2004 

( :.,iuuaic:amu~ a t.odn~ us; inlt:re$$adu!l; que u nbjeht du Pn> 
~iio Elctri''lllicu n.• 015/2004 - F PUAc; fui hunu~.~~~da a adjudi­
.,.,.,, à cwpr= RELlJ<: I;RAFJCA E ARrEFATIIS IJE PAI'EL 
LTilA, Jllli'& fumcciwcntu &: 24.000 (vinte c quatn• wil) p acu1cs, 
c:nm 50 unidades Cftda, de envdt'J'IC s.acn C5 - acrviljll intcmu {lute on C 50,000 pact1t.cs:, CIIW 50 unidades Cada de CD.VdnJ"=- amven­
c...iunal c:ô/< :5 (lute 02), nu valur ~lubal de RS 146.~58,00 (CI!Jdu c 
qU8'1"1:1lta c !'c::i!l nú1 c nuveoco.l t(: c cinqücota c nitn ret:is:). 

~REr:Ão ELETRÓNJCU N.- 2Jn()(<4 

l "11ruuuicaruu:: a tudnt:: m: intc::TCSS:adu~ que 11 uhjc.lc• dn Prc:­
giü.• Elctri1Dicu n ... 021/2004 - .CPUAf :, f~·i bnnwlu~otada n adjudi­
.,.,.,., ó IHM l!RA~IL- INIIU~ílUA MAQUINA~ E ~ERVH,:IIS 
LTllA, para fumeci.n.u:nh• de 28 (,.;,ate: c ,.,;,,, ) Ua:uc;~ deu::.., d11 
s;ctfhvan: Wcb::pht::re ApplicafillD Sen.-tn Enlc:rpritlc Edili•'lll. incluinJc1 
imlal~iin, l!I1Ilfi).;U1'11-;fta• c 51Upur1e téc..:nia•. n11 val!rr J.:lnhnl de RS 
3.249.9~,76 (tré:: wilblic~ c duzc:otu: c qWirenta c ncovc mil t: nu­
vcccn1u::. c Dt•Vt:Dill c DtW't: n:.ai::. c :tdcnta c sc:ir. co=ntava•s.). 

MAKTA !I.W\IA C< lf:LHO 
P~no.:im 

AVL~O~ I>E l.JCITACÃII 
l'REC;Ão ELETJ(ÚNICO (i:- Zl./2004 

( )hjctn: Vrc).;iiu Eletninit:n n"' 11/2004 - Aqui::.it;ilu de huhinas de: J1ftpc l 
aulcnticadnra dua::. vis:-., a travé.:: dL• Si.c::t.:mR de 1\c~ir.l:\• de Prcçn::. 
Rc:cchiwent.u da.~ Prnpnst.a::: nu cndcrtyu bUp:/AV\V\'1~1JTcills..a•m.br 
at~ 09109/2004 R:: 09:15 bura::.. c >htr:oç:iiu do EditW: Nc• cndcrec;n 
cletri•nicu ac...i.rua. lofuaua-;iid pcln Fa.x : (Oxxôl )416-2759 c: tdcfunc: 
(O:cc.ô1) 416-1770, nu bnniriu de: 08:00 à~; J7:30bnm::. 

l'({Ef;Ão EI.ETIIÓI\1CO N- 2412004 

Uhjetn: Prc:,..:iio Eldrlonia• o"' '24/1004 - l-'r~tny811 de r.~;:Tviyu::. dt: \rnJl.':­
pnrlc: n•dnvitirin de: Cll.fgnt. A1rnvé:: de vin:.tc:n:'! cxl.nuordin.tria::, ele c:nnilc:r 
eventual. k.c:cchinacolt• dll!: Prnpu~tft.c::; on c:ndc:rct;t' hHp://\\1\VW.c.:n r­
rein!:.t.:uru.hr nté. fN/Il~f..!004 il:: QO;OO hora::. Ohtdlljiin dn Editnl: N" 
c:odt:re.yn clctríon.i..:n a ..:irun. lof.,auny4ic:::: pcl11 F nx: (Ox.xril} 4~t>-27'lO c: 
tclcft'[]c : (Ox.'(fl i)4 J:t'1.~770, 011 b1cnirit• de fl8:00 ti:.~ 1 7 : '\0bt •Ttl.:~. 

l'RF.< ;Ão EI.ETilÜI'<lCO N" 25111lll4 

( >hjc ln: Prt:~Hn E lctrí•nicn n" '2 'i/2004 - Aqui~:iynu tk: itupT~::nm:: 
pni1.átc:i~. atm~~ d" Si::.1t=ruA d~ R~i~:t:rn de Prc.;:n:~. H.c:cc.hiwc:oln da:. 
Pn1p•::.tB:>: 011 cndc:tet;'• bttp://w\V\V.Ct•rrcit•::.~.:tiDI.hr até. Od/0~/2004 il..c:: 
l ';;t:) burnr:. I >ht.c:oçiit• dn Edital: Nn cndt:rcyn dcb\•nicco lll.:iwn. ln­
flltlUAÇi>c:~: pdn Fn.'<.: (Oxxtil) 41o-27:'il) c: tc:lc:fnnc:: ( Oxxhl} 426-2770, 
nn h10t1\rin de 08:00 il:: 17:30bo:ra:.. 

( )hjd .. : P:rc-~lit• Elctrl1D..iL:to o'' 211~0114 - .-\qui::içiln tlc curtu..:bn de tiniA 
HJi P:rr.t:t. nlrRv~r. d" Si~lc:1l.IA d..: R c:J:i::lrn elo.:: Jlrcç:' ~~ . kc::..:chtlucnln dn:: 
l'n•pn::.l ll:l: n11 c:ncle rcçn bltp://w·ww.c .. rrL-i " :": .l:Pm.hr nh'· 1Jl)/()li/Jflll4 :"t;; 

14:1 'i b .. rn::. I Jhl..::no;.in n .. F.tlih•l: Nn c:ndL"'''C\'" d clrl•rucn m:umt. l o· 
fnnuno;••c:;: pclu F n o:: : ( lh::-:111) 4~1J-~7~" c h:] cft~nc: ( ll.•:xti l) 4~11-~770. 
0" bonkin ale OR:Ilfl it.: 17:'11hPr:l:!. 

M.·\P.f:\ M\H.IA I'I:J:Uit • 
Prc;?<>~.:irt: 

I >IRETI I lUA REI i!• lNAI. Nl l A;vtAZI lNr\S 

AVISOS nt: I.ICITA~·Ãc I 
l'l(Jt:(;Ã•.• j\;" 211/2 111J~ 

A EI 'T- l •irc lo>rin k c}.:iPonl dn Amuznou,: " k ••n tÜtul, Jll'r 
n1eÍ11 de ::c:u l' rc:~~"l:i rn. c nw uaicn IJIIC: Tc:lll i7.ud 011 clin 1 \/{)U~IJ/14 . .i:: 
uu:llf) bc>nc:. hconirin d c.: i\·ltlOIIII::/,\M, rc:uniiu• de: lic:iiRÇIIn re fL-rc:olt: 1101 

PrcJ:n .. o." 0] 0/1004. L.,ljn .. h jt:ln r. rl O.:Ptllrahll,:l'l•' t!c c..'Wprc:::ll r~lnl " 
ptl:::htyn'p cJp ::1.."1'ViÇ11 .Jc: lnto::pnrte, po>r \iot lln\ i :l) (h;lrCII). de W'TI>l:! 

~~ ~~ ;.:·: ~~ ~~1 .: ~ ~ n ~ ~::. J c~~; ::;,c:~~~~~~:~:~:~~'.'': e:~• ;,Ir: •C~;:::• • ;::,l;j I:;~~~; 1 ~;~~ I~ 
~:~::j;:·,,~:;c:lll~::l~~~~ t~~:~~~ ·~~;:t]'t~, ,~'~;;~,~~:\.l:•i•ri~~'d'~"f~J~:~~~:~:~~!~o;~ 

00018 

I,i;l'}l' }677-7069 

de RS 5,00 (1..incu n::sU:), ~im cnmn ubtidas. JWri.~ infnroJ.açiics: 
Rua l'a:ni. n...• 885 - EdifiL.'iu Jus.: Fruta D • 3: andar • sala OI • Siiu 
( icraldu • Mllll.811$/AM. Huririn de atcndimCDto; W 0 8 :0 0 às 12:00 
hm,.. c das 14:00 ios 17:00 hurw::.Tdcf<>DoiFO>C: (092) 0"21-8454. 

A E("I - T lirdnria Rc,;inoal du Amaz.nna.~ c Rnraiwa, ptiT 

mt:iu de ACU l'rexucin,, u•wuoi.ca que rt:~~lizará n u dia 13/09/2004, às: 
14:00 hum::., b nní.rin de: ManauJAM. n::aoiiíu de li..:i.lafiit.• n:fcrc::nt.c 811 

Prcgiit• n." 01111004, ~~~ u~c:tn é a O:trd.ndaç:ii11 de CUJ.pltS8. para a 
pn:~tafiiin d n ~~~c;u de \nloJ:pnrtc, '(IIIT via fluvial (ban:u), de uma.~ 
dctrúnicas e suprimCDtm: rdacit.IDAdus: 111.1 pruc:c:s:.:m elcitural 2004, 
ct'llfnnJJc: c.::undi9lc::; c s;lahclccidos DI' t:dilal e em SICWI ancxu::. A 
reuaiiiu d e abc:rtun ~ pnTc•!rta::. na•rrcní nu cndc::n:c;u indicadn n 

::u:~ui.r, undc t.whém p udt:rá s:er lidu eluu adquirido u edital. an pn:ç.• 
de RS 5,00 (cinc.:u reais). a:Wm o•wu nhtidas ~tm= infnrw.a.çiie: 
Rua Pari n." 88~ • Edificiu Jn11~ Fruta fi - 3: .udar • s.ala 01 • Siio 
(ic:raldt• ~ ManiW:'JAM. Hnníriu de at.codimcntu: daa 08:00 à:: 12:00 
bura:: c das 14:00 às; 17:00 bunc.Tdefnodfu: (092) 62J.-8454. 

PREGÃO N• 1812004 

A ECT • l>ireturia Regiunal du Amaz.oua.c:: e Rnra:iwa, pur 
wdu de seu l'n:guc.irn, a1muoica que rcali:zará on dia 10/0912004, Ã$. 

09::00 bnras., bnni.nn de Man.uJAM, ~utWãn de licitac;:iio rcfc::rcntc an 

P~iãt· o ." 018/2004, c...-.:;u ul;ch• é a ct1:ol.rllllaçiin de cwp~ para R 

pn:nhu;ii11 d11 J:c:rviyu de tru&:purtc, pur via aén:a (bdiu"•ptcn•), de 
urna.-: cletrt1nica!: c suprimcotuc rdlk.'ion.adtc au prt•CJ~:SSu cldtnra1 
2004, L:unfunuc cundi~j=iic!:. t::frtabda..idas nu edital c em SeUs. ancxus:. 
A reuuüiu de abertura 00 J'f'-'JlllllaR ucurreri n t• cn.dat=ÇO indicadu a 

s.q:ui:r, t•odc também pudcrá acr l.jdu e/.,u adquirido n tldital, •11 pn:çu 
de RS ~.00 (cinu• rcaiR1 r .!:im cumu uhtidas nuiorcs: infumuu;lir:.: 

Run Pm n.'" 88~ • Edifi~.o'iu .lns:é Fn•1• D - 3: andar· Wa 01 - Siiu 

ClCTllldt• - ManlllUIAM. Htdrin de. aldldi.meatu: W 08:00 i..~ 12:00 

huras c das 14:00 ãs 17:00 hnras.T dcfa11lc!Fillt: (092) 621-8454. 

A ECí • I>irchlfia RcWnoal du Awaz.nna:: e Rtonima, pc•r 

n.tc:in de seu Pr~ucirc•, l!l•muaica que rcalizari ou di.a 1 0/0~/2004, à:: 
14:00 hum.c::, btorúriu de ManawJAM, n:uaiAu ck licitac;iíu referc::nte: an 

Pr~iin n ." 019!2004, cuj11 11l;du é a ..:untrataçftu de c::ruprcRR pora n 
prc~:taa;iln dto : av:it;n de lntnRpnrtt; pnr v.ia aérea ( nviRn)., de urnas 
dctrunicn.~ c supriwe11tu~ rdacinDS.du~: au pma::: r.n ddtunl 2 004, 
cunfi,nJJc cundi9ie::. e st.ahclccid...r. nn edital c em s~ ancxn::. A 
rcuoiiliu d e Abertura da.c:: p rupu::1a!:. m:orrerá 0 11 cndr.Tt:çu indicadu ft 

sc..,.;uir. norlc: trtnJh.:m pudcrfÍ ::.cr Jidn .d11u adquiridn" editnl. Ato pn:.yt• 

J..: H.S 'i,ll(J (cinco rc:Bi::.). a::~:im u•mu uhtido:: mlriurc:: infi•nJJn~ic:-.: 

Run l'nrn o." 8RS - Edific...; .. Jt,~é FrutA ll - 3." Rndar · ::ala OJ - Sitn 
I it:rAidu - Manau:-JAJ\1. H nniriu d t: atc:odi.mc:nh•: do:-: 08:00 it.o:. 12:00 
bnm:: e dll!: 14:00 ic: 17:00 hura.c::.TclcfundFa:x: (092) 621-84~. 

CHARLEST< IN sr·on <)U\'EIRA R IRE!R(J 
Pr..::.~cocirc.• 

lli!U:.TIIRIA RECi!IINAL EM CiOIAS E TOCANTINS 

IIESPÜ:AIIO IIE HAilO.Il:AÇÃO 
CONCOilllÉNCIA N• 212004 

A ECT lllrAv2: dt: ~Ul'l I>irctnria Rc:~nwú de Ciuiá:: c T u­

canlio::., cu wuait.:H a to::. intrn:t.~adns: D.ll C:concurré:nt:ill n" 002/2004 -
EC :'f -I> R/( iT, Objeto: ( )hra d e am::.lru~in de t:difiayiit• par.t CJ >1>/En ­

\rcp•!:lu, ~êodn c: Sc:de d e Rcop de Palma::, 11 n:sultRdto de _iul­
gAwc:olu dn bahilitAyün . Ewprc:::."~ btthilitad&c::: 1) l>icdn o I :un::truçiic:::. 

c Sen-it;t>t. Lldn; 2) I :,oo::lntl nrn A lloJD\n Ltdn; 3) Milé ni" Engc:nh~rin 
I.Jdn; 4) Si).;ln E ogc:o.hnrin l ',.n~;lru~•c!! Ltdn: :'i) Iofr~tt:o>O - J nfn~-c!!­

lnl1\lm Eo1:cnhnrin c: l'ton;:tmo;• ic ::. L\d:l. Eruprc::::~ :: innhilit ~td,l.: : 

I y ·.,n::tmtnrn Hc:gi t~nnl Lttb. p•r 11prc::.c:otnr pn •v•t ele io::"-TiYil" "" 
I ·n,hc:lr" de I "t •otrihuiote::. c::tuJn,ll cnm u pri'l?.t> de: vnliJnclc: vc:nLiJn 

"::.c:tu ,, pno..:c::~t• d o.:: nutcolicnyiu•. o•o1rorinmlc' •.::. itenr. 4 .2; 4 .2. 1. o:: 

42.'2.: c: P"r dc:ixnr de Rprc::!c:nln r ..:nrupr11vuyn .. dn cnptu.::idtulc té ..:n.io..:a 
c~:i>-:it.L1 ou il ..:r~l 'i.l . ,.., fllioc:n:: .. hl .:!'' ( ::."n11riznyiiukuh~lnt;iit• ): ilt:DJ 
' "h) . '\" ( ~uhu.;un do.:: rcÍJi)\t:nlyiU• ndiAhiÍticn, d c\.'IIÚIIT c: I'IT cnndj,_; ". 
niltl .. ); ""..:!( ] )·· c: ·'t: ](~ )'l ,:uht::'hu,:iw). de> Edi\Jl); 2)C "nn::.lrulurn ,1;,: ln­

t:corp••rthlo•r:1 Sqnacin • L ldu. l"'r dciX11T do.:: •tprc:c:nlllT o •rupn•vuy.'1r • 1lr1 

CIIJ'»lc..l tlndc têcni•n c:.xi,·,idn n•• itc:nJ 'U.'\. nlíot::Jr. "'h l. l"l ::.rrin llc:r): 
""h 1.2""(1 ' FT \ ' ) c .. hl .:l'ldc:vnJ,,r} ti•• lõtlil~tl ; ~) Fc..:i En;.;c nhnrin l t.h1, 

pt~r JL;:o~.nr ele nprc:::c:nhu ~,·nrupn•\,tt;:n'p tl11 atpncidRdc: t~ c..-nicn c:XiJ.: idll 

n11 ilc:ru 'U .\ uljoc:n:: h l. l( ::prinl:h :r ); h l.3( 11di nhóli.:n); "c.!( I )'" c: 

"'c \ .( 2: )" , J n c:tl il,d; ~ ) l "•m::lml<'til L1 >N l.ldn. pur dc:ix11r tlt: "prc:::.c:nlnr 

~~·ruprnvAt;õ\~> d :1 Lilpncidadc: têcoi.:a c:..Xi ).;it.IA 0 11 itc:ru ':;. 1.3 .. nl inc:.t~ 

""hl.'\"". rcl'cra~olc ol ;:11luçitn tlc n:fri~ot t:tllyiín ddiRh Ãiicn: 

v:.\L I >I<LAi\! I'ERES I JE FI<J'I r ,\,; 
Pr~ .:i.l a."fi l 1.. .J,t , ··,,w,::t..l'.1 í :::.JX:(1:"J d c.: Li:.,t:IÇ!!• • 
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CONFERE COM O ORIGINAL 



0.0018 ~I CORREIO( I -------------------------------------------------------
De: PREGOEIRA AC Protocolo 

Ao: CHEFE DO DMARK 

Cl/ CPUAC- 0926/2004 

Ref.: Pregão Eletrônico- 022,024, 025 e 26/2004- CPUAC 

Assunto: Publicação no DOU- Aviso de Licitação 

Brasília, 26 de agosto de 2004. 

Solicitamos a V .s''. veicular mensagem, cujo texto anexamos à presente, de acordo 
com a especificação a seguir: 

• 

• 

• 

• 

Pregão Eletrônico n" 022/2004 -CPL/ AC (A VISO DE LICITAÇÃO) 

/ / 

- " Pregão Eletrônico n" 025/2004 -CPL/AC (AVISO DE LICITAÇAO) / 

Pregão Eletrônico n" 024/2004 -CP L/ AC (A VISO DE LICITAÇÃO) 

Pregão Eletrônico n" 026/2004 -CPLIAC (AVISO DE LICITAÇÃO) 

• Data de veiculação: 27/08/2004 

Salientamos que tal veiculação deverá ser feita de ·acordo com a Lei n." 
10.52()/2002, Decreto n." 3.n4/200J e Lei n." 8.66ú/93 . republicada em 06/07/94. 

C/Anexo: Publicaçào 
FCAR/fcnr 

CONFERE COM O ORIGINAL 

! RQS f1° 03/2005 • GN • 
/ CPMI .. CORREIOS 



MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

AVISO DE LICITAÇÃO 
PREGÃO ELETRÕNICO Nº 25/2004 

000180 

Objeto: Pregão Eletrônico nº 25/2004- Aquisição de impressoras portáteis, através do Sistema de Registro de 
Preços. Recebimento das Propostas: no endereço http://www.correios.com.br até 09/09/2004 às 15:15 horas. 
Obtenção do Edital: No endereço eletrônico acima. Informações pelo Fax : (Oxx61) 426-2759 e telefone: (Oxx61) 
426-2770, no horário de 08:00 às 17:30horas. 

MARTA MARIA COELHO 
Pregoeira/AC 

CONFERE COM O ORIGINI\L 
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~jCORREIO<I EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

EDITAL DO PREGÃO ELETRÔNICO N.0 025/2004-CPL/AC 
COM DIFERENCIAL DE ICMS 

TIPO: MENOR PREÇO 

AQUISIÇÃO DE IMPRESSORAS PORTÁTEIS, ATRAVÉS DO SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS 

A EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT - Empresa Pública, criada 
pelo Decreto-lei n° 509, de 20/03/69, através da Administração Central, por meio da utilização de 
recursos de tecnologia da informação- INTERNET e da Pregoeira MARTA MARIA COELHO e 
sua Equipe, designadas pela Portaria n.0 174/2003- realizará o presente Pregão Eletrônico, que 
será regido pela Lei 10.520, de 17 de julho de 2002 e pelos Decretos n.0 3.555/2000, 3.697/2000, 
3.931/2001 e 3.784/2001 com aplicação subsidiária da Lei n.0 8.666/93, suas alterações e 
demais disposições aplicáveis, bem como pelas regras e condições estabelecidas neste Edital. 

IMPORTANTE: 

• Recebimento das propostas até: 
data limite: OC}J 09 /2004 
hora: t Y.: 15 horas 

• Abertura das propostas: 
rtiJ/09/2004 às /.5.30 horas 

• Início da Disputa dE; Preços: 
tff /09/2004 às Jif~j 5horas 

• Tempo de disputa: 
10 (dez) minutos e mais tempo aleatório de até 30 (trinta) minutos, 
conforme subitem 7.17 deste Edital. 

• Formalização de Consultas: 
e-mail: licitacoes@correios.com.br 
fax: (xx61) 426-2759 

• Referência de Tempo: 
Para todas as referências de tempo será observado o horário de Brasília (DF) 

· ~ ·' .. . 
licitaçõ.es Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPL I AC 

I 
'/ -:;-:..- . · E~E;TRQN (Ç;i;;$. . Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitaçes' ~N ·~ÕIIs Eletrônicas". 
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ITEM 
1. 
2. 
3. 
4. 
S. 
6. 
7. 
8. 
9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

ÍNDICE 

ASSUNTO 
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 
OBJETO DO PREGÃO 
FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS 
RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS E DATA DO PREGÃO 
REFERÊNCIA DE TEMPO 
CONDIÇÕES GERAIS 
REGULAMENTO OPERACIONAL DO SISTEMA 

JULGAMENTO/ ADJUDICAÇÃO 
IMPUGNAÇÃO AO EDITAL E RECURSOS 
PENALIDADES 
REGISTRO DE PREÇOS 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
CONTRATAÇÃO 
RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 
DISPOSIÇÕES FINAIS 
FORO 

ANEXOS 

1 - CONDIÇÕES ESPECÍFICAS DA CONTRATAÇÃO. 
ANEXO lA - PROJETO BÁSICO/ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA; 
ANEXO lB- TERMO DE GARANTIA. . 

2- ATA DE REGISTRO DE PREÇOS. 

3- MINUTA DE CONTRATO. 

('" 4- MODELOS DE ATESTADOS, DECLARAÇÕES E PROPOSTA: 

I) Declaração de Inexistência de Fato Impeditivo para a habilitação; 
II) Declaração de Atendimento ao Art. 27, Inciso V da Lei 8.666/93; 
III) Declaração de Regularidade das Condições de Habilitação; 
IV) Proposta Econômica e Planilha de Comprovação das Exigências do Edital; 
V) Atestado de Capacidade Técnica; 

VI) Declaração de Solidariedade do Fabricante para o Distribuidor; 
VII) Declaração do Distribuidor para O Fornecedor. CONFERE COM O ORIGINAL 

5 - EXIGÊNCIAS PARA HABILITAÇÃO. 

6 - ESCLARECIMENTOS SOBRE A APLICAÇÃO DO DIFERENCIAL DE ICMS. 

:~ ,,· .. ' . 
Ll~l~AçÓes: 
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1.1. O Pregão Eletrônico será realizado em sessão pública, por meio da INTERNET, mediante 
condições de segurança - criptografia e autenticação - em todas as suas fases. 

1.2. Os trabalhos serão conduzidos por funcionário da Empresa Brasileira de Correios e 
Telégrafos, denominado Pregoeiro, mediante a inserção e monitoramento de dados gerados ou 
transferidos para o aplicativo "Licitações-e", desenvolvido pelo Banco do Brasil S.A., constante da 
página eletrônica da ECT, conforme acesso indicado no rodapé deste Edital, ou diretamente no site 
www.licitacoes-e.com.br. 

2.1. A descrição detalhada do objeto da presente licitação consta do Anexo 1 deste Edital. 

_, :!_: 

: ~,: ; . 

3.1. Observado o prazo legal, o licitante poderá formular consultas pelo e-mail: 
licitacoes@correios.com.br ou pelo fax n.0 (61)- 426-2759, informando o número da licitação. 

3.2. As consultas serão respondidas no campo "MENSAGENS", no link correspondente a este 
Edital, na página de licitações eletrônicas da ECT, cujo acesso encontra-se indicado no rodapé, 
ou diretamente no site www. licitacoes-e.com.br. 

4.1. O fornecedor deverá observar as datas e os horários limites previstos para a abertura da 
proposta, atentando também para a data e horário para início da disputa, conforme disposto no 
preâmbulo deste Edital. 

~;:::~:·;;;:.;;;~~~;;·:;:i;:·ji:.~:-~· ][:i,'~:~;~;~,I:;::;:;,;~;;,;j]-;!~1~J1~e~jf.~\~:~~);~l:j~i:il§~àiijli6i~:··~j]Jjr~Njiitj:!·~i~.~!l·';:: ·~~-ijf:'·;:.;·i:';[]~::;ii':t~1j.Ji '~!:;:i::.:;.;.i;}f.~.:.;.;;;:::.'·::_.:..,,::·~::::~·;. 

5.1. Todas as referências de tempo no Edital, no Aviso e durante a Sessão Pública observarão 
obrigatoriamente o horário de Brasília - DF e, dessa forma, serão registradas no sistema 
eletrônico e na documentação relativa ao certame. 

·:. . : •. t .• · • ' -:~·; •.• i~: ·• .• -::'0:':" '\:6'"'·'.\"'o: .. N .. ,···:·o·; ···l· filiE' ··s-::G·· ·e·· .RA'': ·~··,s·· : ... :-
. •··,;, ·•·• ::;•; ';, " •v;!l' :·~·-• ' •'· ·'" Y.~- • ,.,,"~> ... ·, ,' ' • ·• . ',,-:· ~·. ;· ·' 'i' '!. .. •• 

6.1. A participação neste Pregão implica a aceitação, plena e irrevogável, das normas constantes 
do presente Edital e dos seus Anexos. 

a) suspensas de licitar ou impedidas de contratar com a ECf, enquanto dura(~~~~~~ 
o impedimento; 

~(~ _-:'!',~-- ~. _-·. 
LICITA~Q~, 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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b) declaradas inidôneas para licitar ou contratar com a Administração Pública, enquanto 
perdurar o motivo determinante da punição ou até que seja promovida a reabilitação; 

c) que se encontrem sob falência decretada, concordata, concurso de credores, dissolução 
ou liquidação. 

6.3. Não será permitida a participação sob a forma de consórcio. 

6.4. Não será admitida a subcontratação. 

7. 1. O certame será conduzido pelo Pregoeiro, que terá, em especial, as seguintes atribuições: 

a) acompanhar os trabalhos da equipe de apoio; 
b) responder as questões formuladas pelos fornecedores, relativas ao certame; 
c) abrir as propostas de preços; 
d) analisar a aceitabilidade das propostas; 
e) desclassificar propostas indicando os motivos; 
f) conduzir os procedimentos relativos aos lances e à escolha da proposta do lance de 

menor preço; 
g) verificar a habilitação do licitante classificado em primeiro lugar; 
h) declarar o vencedor; 
i) receber, examinar e decidir sobre a pertinência dos recursos; 
j) elaborar a ata da sessão; 
k) encaminhar o processo à autoridade superior para homologar e autorizar a 

contratação; 
I) encaminhar eventuais irregularidades identificadas no Pregão Eletrônico, à autoridade 

competente, para a aplicação de penalidades previstas na legislação. 

- CREDENCIAMENTO NO APLICATIVO LICITAÇÕES-

7.2. Para acesso ao sistema eletrônico Licitações-e, os interessados em participar do Pregão 
deverão dispor de chave de identificação e senha pessoal (intransferíveis), obtidas junto às 
Agências do Banco do Brasil S.A., sediadas no País. 

7 .2.1. Os interessados em se credenciar no aplicativo Licitações-e poderão obter maiores 
informações na Central de Atendimento do Banco do Brasil S.A., telefone: 0800 61 0500, 
ou na cartilha para fornecedores, disponível na opção "introdução às regras do jogo" na página de ~ 
licitações eletrônicas da ECT, cujo acesso encontra-se indicado no rodapé, ou diretamente no site a 
www.licitacoes-e.com.br. l RQ~. nO 03/ª0~~ ~ -- -

1 ..:;;· ,.l. · CORRE ' . ~ 
7.3. As pessoas jurídicas ou firmas individuais deverão credenciar representantes, para o ,J . . !.i ' h. 8 !2 
recebimento da chave de identificação e senha pessoal, junto às Agências do Banco §lo B~~~~~ J ~ u 

mediante a apresentação de procuração por instrumento público ou particular, com firmã .---- r 
I Q 
I u 

:~ ;; .. <' ,' ': 
L•ctTAçé)les. 

Entre no Site www.correios.com.br 
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reconhecida, atribuindo poderes para formular propostas e lances de preços e praticar todos os 
demais atos e operações no sistema licitações-e. 

7.4. Em sendo sócio, proprietário, dirigente (ou assemelhado) da empresa licitante, deverá 
apresentar cópia do respectivo Estatuto ou Contrato Social, no qual estejam expressos seus 
poderes para exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura. 

7.5. A chave de identificação e a senha terão validade de 01 (um) ano e poderão ser utilizadas 
em qualquer pregão eletrônico, salvo quando canceladas por solicitação do credenciado ou por 
iniciativa do Banco do Brasil S.A., devidamente justificado. 

7 .6. É de exclusiva responsabilidade do usuário o sigilo da senha, bem como seu uso em 
qualquer transação efetuada diretamente ou por seu representante, não cabendo ao Banco do 
Brasil S.A. ou à Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos a responsabilidade por eventuais 

,_ danos decorrentes de uso indevido da senha, ainda que por terceiros. 

7.7. O credenciamento do licitante e de seu representante legal junto ao sistema eletrônico 
implica a responsabilidade legal pelos atos praticados e a presunção de capacidade técnica para 
realização das transações inerentes ao pregão eletrônico. 

- PARTICIPAÇÃO -

7 .8. A participação no Pregão Eletrônico se dará por meio da digitação da senha pessoal e 
intransferível do representante credenciado e subseqüente encaminhamento da proposta de 
preços, exclusivamente por meio do sistema eletrônico, observados data e horário limite 
estabelecidos no preâmbulo deste Edital. 

7.8.1. Os dados para acesso devem ser informados na página de compras eletrônicas da ECT, cujo 
acesso encontra-se indicado no rodapé, ou no site www.licitacoes-e.com.br, opção ·~cesso 
Identificado'~ 

7. 9. O encaminhamento de proposta pressupõe o pleno conhecimento e atendimento às 
exigências de habilitação previstas no Edital. O licitante será responsável por todas as transações 
que forem efetuadas em seu nome no sistema eletrônico, assumindo como firmes e verdadeiras 
suas propostas e lances. 

7.9.1. O sistema calculará o diferencial de ICMS praticado entre os Estados, cuja responsabilidade 
pelo recolhimento cabe à ECT, e informará o preço global da proposta, equalizado com o 
diferencial de ICMS, conforme modelo de aplicação constante do ANEXO 6 deste Edital. 

7.10. A validade da proposta será de, no mínimo, 60 (sessenta) dias, contados a partir da data 
da sessão pública do Pregão. l RQS no 03/2005 - CN -

1 CPMi • CORBEIOS 
7.11. Caberá ao licitante acompanhar as operações no sistema eletrônico d!Jrante a se~s~~a~ ~ '" 
pública do pregão, ficando responsável pelo ônus decorrente da perda de negó~os dianté 'd'a.0 ti . 
inobservância de quaisquer mensagens emitidas pelo sistema ou de sua desconexão. · -~;_;;_,·--·--' 

1 p7~;,5--

-~ :1 ::~~,., I ' , 1 ,: ; 

LICITAe,(';les, 

CONFERE COM O ür(i(~ I NAl . 
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-ABERTURA-

7 .12. A partir do horário previsto no sistema, terá início a sessão pública do pregão eletrônico, 
com a divulgação das propostas de preços recebidas, passando o Pregoeiro a avaliar a 
aceitabilidade das propostas. 

7.13. Aberta a etapa competitiva, os representantes dos fornecedores deverão estar conectados 
ao sistema para participar da sessão de lances. A cada lance ofertado o participante será 
imediatamente informado de seu recebimento e respectivo horário de registro e valor. 

7.14. Só serão aceitos lances cujos valores forem inferiores, considerado o diferencial de ICMS, 
ao último lance que tenha sido anteriormente registrado no sistema, conforme disposto no 
ANEXO 6, deste Edital. 

7 .15. Não serão aceitos dois ou mais lances de mesmo valor, considerado o diferencial de ICMS, 
prevalecendo aquele que for recebido e registrado em primeiro lugar. 

7.16. Durante o transcurso da sessão pública, os participantes serão informados, em tempo real, 
do valor do menor lance registrado, considerado o diferencial de ICMS. O sistema não identificará 
o autor dos lances aos demais participantes. 

7.17. A etapa de lances da sessão pública será encerrada mediante aviso de fechamento 
iminente dos lances, emitido pelo sistema eletrônico, após o que transcorrerá período de tempo de 
até 30 (trinta minutos), aleatoriamente determinado também pelo sistema eletrônico, findo o 
qual será automaticamente encerrada a recepção de lances. 

7.18. Facultativamente, o Pregoeiro poderá encerràr a sessão pública mediante 
encaminhamento de aviso de fechamento iminente dos lances e subseqüente transcurso do prazo 
de 30 (trinta minutos), findo o qual será encerrada a recepção de lances. Neste caso, antes de 
anunciar o vencedor, o Pregoeiro poderá encaminhar, pelo sistema eletrônico, contraproposta 
diretamente ao licitante que tenha apresentado o lance de menor preço, para que seja obtido 
preço melhor, bem como decidir sobre sua aceitação . 

7.19. O sistema informará a proposta de menor preço imediatamente após o encerramento da 
etapa de lances ou, quando for o caso, após negociação e decisão pelo pregoeiro acerca da 
aceitação do lance de menor valor. 

7.20. Encerrada a etapa de lances da sessão pública, o Pregoeiro efetuará consulta ao SICAF 
para comprovar a regularidade de situação do autor da proposta, avaliada na forma da Lei 
8.666/93. O Pregoeiro verificará, também, o cumprimento às demais exigências para habilitação 
contidas neste Edital. 

7.21. Os documentos relativos aos requisitos não compreendidos no SICAF - solicitados no 
Anexo 5 - deverão ser remetidos por fax, de imediato, com posterior encaminham lrftêl~CD0mr.ltilfJ~fi ~ CN • 
ou cópia autenticada, no prazo fixado no subitem 1.4. do Anexo 5 deste Edital. ! CPMi. • CORREIOS 

6/74 
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7.22. Se a proposta ou o lance de menor valor não for aceitável, ou se o licitante desatender às 
exigências habilitatórias, o Pregoeiro examinará a proposta ou o lance subseqüente, verificando a 
sua compatibilidade e a habilitação do participante, na ordem de classificação, e assim 
sucessivamente, até a apuração de uma proposta ou lance que atenda o Edital. Também nessa 
etapa o Pregoeiro poderá negociar com o participante para que seja obtido preço melhor. 

7.23. Constatando o atendimento das exigências fixadas no Edital, o objeto será adjudicado ao 
autor da proposta ou lance de menor preço global por lote. 

8.1. No julgamento das propostas, a classificação se dará em ordem crescente dos preços 
apresentados, sendo considerada vencedora a proposta que cotar o MENOR PREÇO GLOBAL 
POR LOTE, considerado o diferencial de ICMS, para fornecimento do material, segundo o Modelo 
de Proposta constante no ANEXO 4 {Modelo IV) e considerado o constante no ANEXO 6 deste 
Edital. 

8.2. A adjudicatária deverá apresentar a Planilha de Custos de Formação de Preços ajustada ao 
preço do último lance, no prazo de 03 {três) dias úteis após a assinatura da Ata de Registro de 
Preços {ANEXO 2), na Divisão de Gestão de Contratos/DECAM. 

9.1. Decairá do direito de impugnação dos termos do Edital de Pregão, perante a ECT, a 
licitante que não se manifestar até 02 {dois) dias úteis antes da data de abertura da Sessão do 
Pregão, apontando as falhas e irregularidades que o viciaram. 

9.2. A apresentação de impugnação, após o prazo estipulado no subitem anterior, não a 
caracterizará como tal, recebendo tratamento como mera informação. 

9.3 . Dos atos e decisões relacionados com o Pregão cabe Recurso, nos seguintes casos: 

a) declaração da vencedora; 

b) anulação ou revogação do Pregão; 

c) aplicação das penalidades de multa e impedimento de licitar e contratar com a ECT. 

9.4. O Recurso de que trata a alínea "a" do subitem 9.3. dependerá de manifestação 
imediata e motivada da licitante, neste sentido, ao final da Sessão Pública, com registro da síntese 
das suas razões, sendo-lhes concedido o prazo de 3 {três) dias para apresentar memoriais 
relacionados à intenção manifestada, ficando as demais licitantes desde logor~~~?:ra­
apresentar contra-razões em igual número de dias, que começarão ao término r . .re Preó~b ~CN -
não-apresentação de memoriais configurará a desistência do direito de recorrer. 

1 
• ,,R lOS 

. ~··s · ~V <:" 
9.5. Não serão aceitos como Recursos as alegações e memoriais que não se r~l aC:ionem-conr-as~ 
razões indicadas pela licitante na sessão pública. 

1 

~ !:~;~~· ', -~·~ 
ltCITAÇQEs, 

'f.,.,., 'ElETRÓNíCAS 
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9.6. O Recurso contra decisão do Pregoeiro terá efeito suspensivo e o seu acolhimento 
importará a inValidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento. 

9.7. Os Recursos de que tratam as alíneas "b" e "c" do subitem 9.3. deverão ser interpostos 
no prazo de OS (cinco} dias úteis a contar da intimação do ato. 

9.8. A intimação dos atos referidos na alínea "b" do subitem 9.3. será feita mediante 
publicação na imprensa oficial. 

9.9. Os Recursos inte~postos fora do prazo não serão conhecidos.~ 
9.10. O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio da que praticou o ato 
recorrido, a qual poderá reconsiderar sua decisão, no prazo de 5 (cinco} dias úteis, ou, neste 
mesmo prazo, fazê-lo subir, devidamente informado, devendo, neste caso, a decisão ser proferida 
em 5 (cinco} dias úteis contados do recebimento do recurso, pela autoridade superior. 

9.10.1. Decididos os recursos, a autoridade competente fará a adjudicação do objeto da licitação à 
licitante vencedora. 

9.11. O acolhimento de recurso importará a invalidação apenas dos atos insuscetíveis de 
aproveitamento. 

10.1. A licitante que, convocada dentro do prazo de validade da sua proposta, ensejar o 
retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do 
contrato, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, garantido o direito prévio da 
citação e da ampla defesa, ficará impedida de licitar e contratar com a ECT, pelo prazo de até 5 
(cinco} anos. 

10.2. Além das situações previstas no subitem 10.1., poderá ser aplicada penalidade de 
impedimento de licitar e contratar com a ECT, ainda, nos seguintes casos, à licitante que, dentro 
do prazo de validade da sua proposta: 

a) recusar-se injustificadamente a assinar o Contrato, no prazo estabelecido no subitem 
11.3. deste Edital; 

b) deixar de entregar os documentos ou apresentar documentos falsos ou falsificados. 

10.3. Ensejará a aplicação de multa no percentual de 20°/o (vinte por cento} sobre o valor _ 
global da contratação, sem prejuízo da aplicação da sanção prevista nos subitel(l~ '" , o~~~2.CN a 

deste Edital, qualquer das seguintes ocorrências: : eP1:.!, , CORREIOS 

(:; 'i ,\ .~-. I!) I 
a) recusa injustificada em assinar o Contrato; :; _______ Lt\' .. iP -~ l 

I 

b) não-manutenção das condições de Habilitação, inviabilizando a contrata<fão. :-=~~ J 
~! ~:~::'-. :~'",:, 

LtCITAÇ.~l:s, 
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10.4. A multa deverá ser recolhida nas Agências dos Correios, no prazo de OS (cinco) dias 
úteis a contar da intimação, sob pena de execução judicial. 

10.5. Não serão aplicadas penalidades na ocorrência de casos fortuitos, ou de força maior ou 
razões de interesse público, desde que devidamente comprovados e enquadrados legalmente 
nestas situações. 

10.6. As penalidades serão aplicadas com observância dos princípios da ampla defesa e do 
contraditório. 

11.1. Após a homologação do resultado pela autoridade competente, a ECT, convocará os 
interessados para a assinatura da Ata de Registro de Preços, conforme ANEXO 2. 

11.2. A ECT irá adjudicar apenas um fornecedor por lote. 

11.3. A existência de Registro de Preços não obriga a ECf a efetuar as contratações que deles 
poderão advir, ficando-lhe, ainda, facultada a utilização de outros meios de aquisição, respeitada a 
legislação pertinente às licitações. 

11.4. As aquisições obedecerão à conveniência e às necessidades da ECf. 

11.5. Dentro do prazo de vigência do Registro de Preços, as licitantes que tiverem seus preços 
registrados ficarão obrigadas ao fornecimento dos equipamentos, desde que obedecidas às 
condições deste Edital e da respectiva Ata de Registro de Preços. 

11.6. A aquisição dos equipamentos será precedida de assinatura pelas partes, de Contrato. 

12.1. Como condição para assinatura da Ata de Registro, a licitante vencedora deverá manter as 
mesmas condições de Habilitação. 

12.2. A licitante vencedora terá o prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados a partir da 
convocação, que será por carta com "AR" (Aviso de Recebimento) ou telegrama ou fax, para 
assinar a Ata de Registro de Preços, na sede da ECf, sob pena de aplicação das sanções previstas 
nos subitens 10.2. e 10.3. deste Edital. 

12.3. Será exigida, no ato da assinatura da Ata de Registro de Preços, a\ . ~e~~ .dO~ ·1 
documentos comprobatórios de inexistência de débito relativo ao recolhimentm ~ ~ con r.:ij)a~8taS 
sociais, que são a Certidão Negativa de Débito (CND), emitida pelo INSS, bem 'como o Certificado . 
de Regularidade do FGTS (CRF), ambos devidamente atualizados. s: ____ ---·~ ··· :i_ tb~\0 

?;73 J 
·- -·· ··- · · 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, aru·m· 1atte..e 

,'/··;_.,- . Et~TRQNIQAS liq 
!C JVJt....,-
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12.4. A Ata de Registro de Preços será firmada entre a ECT e a empresa que apresentar a 
proposta classificada em 1.R {primeiro) lugar, sendo formalizada uma Ata com a empresa 
vencedora. 

12.5. Ocorrendo qualquer das hipóteses previstas no subitem 10.3., reserva-se a ECT o direito 
de, independentemente de qualquer aviso ou notificação, convocar as licitantes remanescentes na 
ordem de classificação ou revogar a licitação. 

12.5.1. Na convocação das licitantes remanescentes, serão observados a classificação final da 
Sessão originária do Pregão e o disposto no subitem 7.22., devendo a convocada apresentar os 
Documentos de Habilitação cujas validades tenham-se expirado no prazo transcorrido da data da 
Primeira Sessão. 

12.5.1.1. As licitantes remanescentes se obrigam a atender a convocação e a assinar a Ata de 
Registro de Preços, no prazo fixado pela ECT, ressalvados os casos de vencimento das respectivas 
Propostas, sujeitando-se às penalidades mencionadas no item 10 deste Edital no caso de recusa 
ou de não atendimento às condições de habilitação. 

12.6. O prazo de validade da Ata de Registro de Preços será de 12 {doze) meses. 

12.6.1. A Ata de Registro de Preços, oriunda deste certame e durante a sua vigência, desde que 
previamente autorizada pelo órgão licitante da ECT, poderá ser utilizada por qualquer de suas 
Diretorias Regionais, bem como por qualquer Órgão ou Entidade da Administração que não tenha 
participado do certame licitatório. 

12.7. A Minuta da Ata de Registro de Preços, ANEXO 2 deste Edital, estabelecerá a forma de 
pagamento e demais condições de registro de preço. 

12.8. O ANEXO 1 do Edital constituir-se-á no ANEXO 1 da Ata de Registro de Preços . 

13.1. O fornecimento dos equipamentos será solicitado pela ECT mediante a assinatura de 
Contrato correspondente, conforme modelo contido no ANEXO 3 deste Edital. 

13.2. O fornecedor registrado terá o prazo de 2 {dois) dias úteis, contados a partir da 
convocação, que dar-se-á por carta com "AR" (Aviso de Recebimento) ou telegrama ou fax, para 
assinar o Contrato, na sede da ECT, sob pena de aplicação das sansões previstas nos subitens 
10.2. e 10.3. deste Edital. 

14.~ -.a.·.· ·. ·· ·. ·.:•.e. ·.·.·.· .. ·.c.·.~.· • .. l ... :.'J.·.·.Rs .•. :.·.· .. ' .... o ....... s_•·.·.·· .... ·.· ·· ·.-o.·. ···· ·· ·· . •. :.R.·.·."'.·.·'·A .. _'~M .... ·EN .... ·.·.-_1P .. ·.·.·· A_· ~ ... · .. R ...... _.í .o_ ........ ·.·s ... ·· .... ·.:.~· ,'.• ... ·•·:•·••·· .-: .:.· ····· :]-:· ··~.;:;;~ .... · ... ....... :·.-:·.····.: .... . 
~ ··r .• ····· ·· ··. ·.•· .. ·~~6,J1iii·0372oôs~··cN -~ 

CPMJ __ . _ ORR~fOS 
14.1. As despesas decorrentes da contratação, objeto deste Pregão, correrqo por con. ~ tiOS 
recursos consignados na Conta: 9.02 Projeto: 14.1.02. .- ·s_ ... 1: U Lt 1 f r --.... _____ --_· ~~-! 

-=.t 
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15.1. No caso de desconexão com o Pregoeiro, no decorrer da etapa competitiva do certame, o 
sistema eletrônico poderá permanecer acessível aos licitantes para recepção dos lances, 
retomando o Pregoeiro, quando possível, sua atuação no Pregão, sem prejuízos dos atos 
realizados. 

15.1.1. Quando a desconexão persistir por tempo superior a 10 (dez) minutos, a sessão do 
pregão será suspensa e terá reinício somente após comunicação expressa aos participantes. 

15.2. A presente licitação não importa necessariamente em contratação, podendo a ECT revogá­
la, no todo ou em parte, por razões de interesse público, derivadas de fato superveniente 
comprovado ou anulá-la por ilegalidade, de ofício ou por provocação, mediante ato escrito e 
fundamentado, disponibilizado no sistema para conhecimento dos participantes da licitação. A ECT 
poderá, ainda, prorrogar, a qualquer tempo, os prazos para recebimento das propostas ou para 
sua abertura. 

13.3. A licitante é responsável pela fidelidade e legitimidade das informações prestadas e dos 
documentos apresentados em qualquer fase da licitação. A falsidade de qualquer documento 
apresentado ou a inverdade das informações nele contidas implicará a imediata desclassificação do 
licitante que o tiver apresentado, ou, caso tenha sido o vencedor, a rescisão do Instrumento 
Contratual, sem prejuízo das demais sanções cabíveis. 

15.4. É facultado ao Pregoeiro ou autoridade superior: 
a) proceder consultas ou diligências que entender cabíveis, interpretando as normas em 
favor da ampliação da disputa entre os interessados, desde que não comprometam o 
interesse da Administração, a finalidade e a segurança da contratação; 

b) relevar erros formais ou simples omissões em quaisquer documentos, para fins de 
habilitação e classificação do licitante, desde que sejam irrelevantes, não firam o 
entendimento da Proposta e o ato não acarrete violação aos princípios básicos da Licitação; 

c) convocar as licitantes para quaisquer esclarecimentos porventura necessários ao 
entendimento de suas propostas. 

15.5. O desatendimento de exigências formais não essenciais não importará no afastamento do 
licitante, desde que seja possível a aferição da sua qualificação e a exata compreensão da sua 
proposta. 

15.6. As normas que disciplinam este Pregão serão sempre interpretadas em favor da ampliação 
da disputa entre os licitantes, desde que não comprometam o interesse da Administração, a 
finalidade e a segurança da contratação. 

I RôS nil 03/2005 --cri: 
15.7. As dúvidas decorrentes da interpretação deste Edital e as informaçõe~ e~jWpqai - ~~OS 
fizerem necessárias à elaboração das Propostas, deverão ser apresentadas pot e-mail ou por ·rax, 
conforme informações constantes do preâmbulo deste Edital, ao Pregoeiro, rcem-:j3~çedência I 
mínima de 2 (dois) dias úteis antes da data de abertura da Sessão. 

1 
··· _ )_ r;;=r;z~ 
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15.7.1. Os pedidos de esclarecimentos de que trata o subitem 15.7. não constituirão, 
necessariamente, motivos para que se altere a data e o horário do Pregão. 

15.7.2. As questões formuladas, bem como as respostas de interesse geral, serão divulgadas para 
todos os que retiraram o Edital, resguardando-se o sigilo quanto à identificação da empresa 
consulente. 

15.8. As alterações do Edital que, inquestionavelmente, afetarem a formulação da proposta, 
serão informadas para todas as licitantes que retiraram o edital e divulgadas pela mesma forma 
que se deu o texto original, reabrindo-se o prazo inicialmente estabelecido. 

15.8.1. As alterações do Edital que não afetarem a formulação da proposta serão comunicadas a 
todas às licitantes por meio eletrônico, não sendo alterada a data da Sessão do Pregão. 

15. 9. As situações não-previstas neste Edital, inclusive as decorrentes de caso fortuito ou de 
força maior, serão resolvidas pelo Pregoeiro ou pela autoridade competente, desde que 
pertinentes com o objeto do Pregão e observada a legislação em vigor. 

15. 10. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia do 
início e incluir-se-á o do vencimento; só se iniciam e vencem os prazos em dias de expediente na 
unidade da Ecr promotora do evento. 

15.11. Este Edital e seus Anexos, bem como a Proposta vencedora, farão parte integrante do 
Instrumento Contratual, como se nele estivessem transcritos. 

16. 1. É competente o Foro da Justiça Federal da Seção Judiciária do Distrito Federal, para dirimir 
quaisquer dúvidas oriundas do presente Pregão. 

<~ ':':{ -~~, ; 
LICITAi;;:ÓE~, 
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ANEXO 1 

1.1. A presente licitação tem como objeto a aquisição de Equipamentos de Computação Móvel do 
tipo Impressoras Portáteis, sob a forma de Registro de Preços, discriminados no quadro abaixo, 
conforme Especificação Técnica e demais condições deste Edital e seus anexos. 

QTDE. MÍNIMA 
QTDE. f?REÇO UNITARIO 

LOTE DESCRIÇÃO DO MATERIAL UNID. 
POR PEDIDO 

TOTAL MAXIMO A SER PAGO 
ESTIMADA PELA ECT 

01 IMPRESSORAS PORTÁTEIS, UM * 4.000 5.315,00 conforme Especificação Técnica. 

* a quantidade mínima do pedido está condicionada à expectativa de assinatura dos contratos 
comerciais para a prestação de serviços de leitura de contas de .água e luz, com impressão e 
entrega das contas aos seus destinatários. 

2.1. Conforme subitem 3.1. da Cláusula Terceira da Ata de Registro de Preços, Anexo 2 do Edital. 

3. APRESENTAÇÃO DO PROTÓTIPO 

3.1. Será exigido apenas da licitante vencedora, a qual deverá entregá-lo no prazo de até 10 
(dez) dias úteis, após a data de assinatura da Ata de Registro de Preços, devidamente lacrados e 
embalados. 

3.1.1. Local de entrega do Protótipo: 

Coordenação de Integração de Projetos - CIPRO 
SBN, Quadra 01, Bloco "A", 1 o Andar- Edifício Sede/ECT 
70002-900- Brasília- DF 
Telefones de contato: (61) 426.2293 ou 426.2298 

3.1.2. Analise do Protótipo 

Serão realizados testes para verificação do atendimento às condições exigidas na especificação 
técnica. 

I RQS n° 03/2005 - CN - ~ 
3.1.3. Divulgação do resultado: I CPMI ~,. cq.~~EI_.PS 

r ·- .. I~ fi · / Í• 1/. 
.• 'iJ' 'f 'i 

A ECT comunicará o resultado da análise feita sobre o protótipo no prazo de jiê:m .(clei:Ld.;fis ! 
úteis a contar da data do recebimento da protótipo, por meio da emissão do Termo de Aceitação. 1 
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4. ACEITAÇÃO DO OBJETO 

4.1. Para cada pedido atendido, a ECT fará inspeção por amostragem nos equipamentos 
entregues. Todos os equipamentos da amostragem serão inspecionados e caso não atendam a 
correspondente Especificação Técnica, serão recusados e considerados como não entregues. 

4.2. Constam da Cláusula Quarta do Anexo 3, os critérios das inspeções a serem feitos sobre 
cada pedido entregue. 

4.3. O Termo de Aceite Final será no prazo de 15 {quinze) dias após a entrega dos 
equipamentos. 

~~ S. GARANTIA DO OBJETO LICITADO 

5.1. Garantia de 36 (trinta e seis) meses a contar da emissão do Termo de Aceite Final, 
conforme estabelecido no subitem 9, Atributo 3 deste Anexo. 

5.2. A quantidade estimada de pedidos durante a validade da Ata de Registro de Preços, 
dependerá da expectativa de assinatura dos contratos comerciais. 

r···::·~p~·~;:?:•;r:r~;:··:··,,~;:··:·• .. • ·:_:l~~··;~~ .• ~::;:,[;,· •j;;:::j:~:~~'~Q~~;·::~~~~.~ilr:f*iiz.,g;]~§;fl~i§~·'i[';;~;J:~':':;j'<jf\.' r:~~~~ri:[i,~;~:t:r~:·;~~[~;~Jfl):·ji);;;: ··~~;: 

6.1. FORMA DE ENTREGA 

6.1.1. A entrega dos equipamentos deverá ser feita mediante a apresentação de nota fiscal e 
documento de importação, em sendo o equipamento importado, devidamente embalados e 
lacrados. 

6.1.2. Cada entrega deverá ser efetuada acompanhada da respectiva Nota Fiscal, na qual 
1 deverão ser destacados os tributos incidentes na operação. 

6.2. LOCAL DE ENTREGA 

6.2.1. A ECT formalizará o pedido, e será entregue na Administração Central, no seguinte 
endereço: 

ALMOXARIFADO DA DIRETORIA REGIONAL DE BRASÍLIA - DF 
SBN- Quadra 01- Bloco A- Ed. Sede da ECT- 4° Subsolo 
CEP: 70002-900- Brasília- DF 
CGC: 34.028.316/0007-07 
Inscrição Estadual: 07.333.821/002-05 i RQS n° 03/2005 - CN ., 

CPMI ~ CORREIOS 
6.2.2. A quantidade total estimada a ser cotada apresenta-se como mero refer ncial, de forma a 
permitir a licitante avaliar a compatibilidade entre a capacidade técnico-o~ei'acLonal.~~ara ºi /~. ~~ 5 

I -'"""7!'- . 

! ~ 
~~. ·,.".::""4 ~ . .~J: ·, :< 

LtciTAÇ.ões. 
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fornecimento, a possível necessidade de compra pela Ecr e o preço a ser cotado (diferencial de 
ICMS). 

6.3. PRAZO DE ENTREGA 

6.3.1. O material deverá ser entregue, no prazo de até 30 (trinta) dias após a assinatura do 
Contrato. 

,,;:;·... . ' 

7 .1. A Tabela para o Cálculo do diferencial de ICMS, que será processada pelo Sistema Eletrônico, 
consta do ANEXO 6 do Edital. 

... ·· ·· ,:= ,. . 

8.1. Informar a Unidade da Federação na qual será emitida a Nota Fiscal, devendo, cadastrar no 
campo apropriado no sistema, conforme aplicação definida no ANEXO 6 do Edital. 

8.2. Informar a marca e o fabricante do equipamento. 

8.3. Enviar para o e-mail: licitacoes@correios.com.br ou pelo fax n. 0 (61)- 426-2759- 2509, os 
seguintes documentos: 

3.3.1. PROPOSTA ECONÔMICA E PLANILHA DE COMPROVAÇÃO DAS EXIGÊNCIAS DO EDITAL­
MODELO IV DO ANEXO 4; 

8.3.2. DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE, CASO SEJA DISTRIBUIDOR -
MODELO VI DO ANEXO 4; 

8.3.3. DECLARAÇÃO DO DISfRIBUIDOR- MODELO VII DO ANEXO 4. 

9. PROJETO BÁSICO 

9.1. ASPECTOS GERAIS 

• 

• 

• 

a) A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos será tratada como CONTRATANTE, as 
empresas candidatas no processo licitatório serão tratadas como PROPONENTES e a 
empresa proponente vencedora será tratadas como CONTRATADA. Entende-se por 
PRODUTO todo e qualquer componente de hardware fornecido pela CONTRATADA; 
b) Caberá a CONTRATADA fornecer, dar garantia, prestar assist~~· ~Gili.c:a-ao.s__ 
PRODUTOS fornecidos, durante a vigência do Contrato; 1 n 03/2005 - CN -~ 
c) Deverão ser de responsabilidade das CONTRATADAS e não deverão g~r ~~LaKiq ~~ S 
à CONTRATANTE, no que se refere o transporte, embalagens e outras d~spesas, d.ir,etas ·~ f ;,: .:• 
indiretas, necessárias ao cumprimento das obrigações da CONTRATADA ' · ~·-·----=- JL \LJI1 ~~ O 
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fornecimento, a possível necessidade de compra pela ECT e o preço a ser cotado (diferencial de 
ICMS). 

6.3. PRAZO DE ENTREGA 

6.3.1. O material deverá ser entregue, no prazo de até 30 (trinta) dias após a assinatura do 
Contrato. 

l:;;,1:t.~~~~if'~:;:~\~;;~~~};;~~;[·:~~i~j!Jt~~~~~~~~~•1eW~ilt!mlti;lili~~r~Jgill«ml~~~,.~~~ttl[iii\l~~~~;~;·Jlj~~~~ljir[jí~;:!1i11!~~~f;;~:~f· 1'fl 

7.1. A Tabela para o Cálculo do diferencial de ICMS, qúe será processada pelo Sistema Eletrônico, 
consta do ANEXO 6 do Edital. 

··. 
'· 

8.1. Informar a Unidade da Federação na qual será emitida a Notà'Fiscal, devendo, cadastrar no 
campo apropriado no sistema, conforme aplicação definida no ANExo··6 .do Edital. 

/ ·....,, 

8.2. Informar a marca e o fabricante do equipamento. 
f ' 

8.3. Enviar para o e-mail : licitacoes@correios.cbm.br ou pelo fax n. 0 (61)- 42G~27~9- 2509, os 
seguintes documentos: , · 

8 .3.1. PROPOSTA ECONÔMICA E PLANII:::HA DE COMPROVAÇÃO DAS EXIGÊNCIAS DO EDITAL­
MODELO IV DO ANEXO 4; }bKl~l5i;fà%r''r;tE ~IDAmiE ~ 

- / 
8.3.2. DECLARAÇAO DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE, CASO SEJA DISTRIBUIDOR -
MODELO VI DO ANEXO 4; 

8.3.3. DECLARAÇÃO DO DISTRIBUIDOR - MODELO VII DO ANEXO 4 . 

. ·~ :::i::';::,;~;~:;.r .. ::·.:\'·;·; =;· ··;.:\:·;:';j,'i;; :~~;,ijip.~p~~iÇí~Q~jii~~-J~~::;~~r .. ::~n ,·~;:l:·;:;: :::··;:·'.;''? ':7• ··~.;f;~:;;::'·''T' .:' ::~·;.:::.' 

9. PROJETO BÁSICO 

9.1. ASPECTOS GERAIS 

• a) A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos será tratada como CONTRATANTE, as 
empresas candidatas no processo licitatório serão tratadas como PROPONENTES e a 
empresa proponente vencedora será tratadas como CONTRATADA. Entende-se por 
PRODUTO todo e qualquer componente de hardware fornecido pela CONTRATADA; 

• b) Caberá a CONTRATADA fornecer, dar garantia, prestar assistência técnica aos 
PRODUTOS fornecidos, durante a vigência do Contrato; Jl 0 

• c) Deverão ser de responsabilidade das CONTRATADAS e não deverão 1rq~r. ~ ôh~1s"l 
à CONTRATANTE, no que se refere o transporte, embalagens e outra e~às, ~·~I~YS 
indiretas, necessárias ao cumprimento das obrigações da CONTRATADA · · .~ · AI , 

1
. 

I i .:; .. . 1t ' •' J:1 --- -~-t, -!;=I . 
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9.2. ACEITAÇÃO DO EQUIPAMENTO 

9 .2 .1 . Conforme Cláusula Quarta do Contrato, ANEXO 3 do Edital. 

9 .3 . REQUISITOS GERAIS 

9.3.1. Os itens descritos a seguir são obrigatórios e deverão ser observados para todos os 
produtos que compõem a proposta com a documentação técnica do equipamento: 

REQUISITO 

1. Considerações 
Gerais 

2. Entrega 

3. Garantia e 
Assistência Técnica 

DESCRIÇÃO 

1.1. Os equipamentos deverão ser novos de fábrica e entregues 
acondicionados adequadamente em caixas fechadas, de forma 
a permitir completa segurança durante o transporte; 

1.2. Deverão ser fornecidos pela CONTRATADA, quando da 
entrega dos produtos, todos os cabos, acessórios, drives 
atualizados, manuais e documentações completas, que são 
necessários ao leno funcionamento dos e ui amentos. 

2.1. A entrega dos equipamentos . deverá ser feita mediante 
apresentação de nota fiscal e Documento de Importação, em 
sendo o equipamento importado, nos endereços descritos 
neste Anexo. 

2.2. · A CONTRATADA deverá proceder à entrega de todos os 
PRODUTOS na Administração Central dos Correios, conforme 
Item 6 deste Anexo. 

3.1. E de total responsabilidade da CONTRATADA, dar garantia, 
pelo período de 36 (trinta e seis) meses, a partir da data do 
aceite de cada lote. 

3.2. Sem apresentar qualquer ônus à CONTRATANTE, a garantia e 
a assistência técnica de todos os PRODUTOS deverão 
abranger a manutenção corretiva com a cobertura de todo e 
qualquer defeito apresentado, inclusive, não se restringindo a 
substituição de peças, partes, componentes e acessórios, 
excetuando-se o dano por mau uso devidamente 
caracterizado; 

3.3 . A manutenção corretiva é a série de procedimentos 
executados, mediante solicitação da CONTRATANTE, para 
recolocar os PRODUTOS em seu perfeito estado de uso, 
funcionamento e desempenho, inclusive com a substituição de 
componentes, partes, ajustes, reparos e demais serviços 
necessários de acordo com os manuais de manutenção do 
fabricante e normas técnicas específicas para cada caso; 

3.4. Os serviços de manutenção corretiva serão prils~oso 05·- CN .. 
Laboratório da CONTRATANTE. As despesas c;f~PetJvio .· . R~EIOS 
retorno destes equipamentos deverá correr pdr:_ .. conta ·~ ~ : 4~ 3 
CONTRATADA, a qual devera utilizar os serviços de· cf1t r§ga -áe ~, 
Encomendas Ex ressas com servi o adicional de Aviso 'ê:le = = 

~~~~~~~~~~~~~-~ 
~ .•.•,? 

. Lt~I~A~~~~~ 
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Garantia e Assistência 
Técnica 

(continuação) 

Recebimento, disponível no porta folia da CONTRATANTE. 
Esses serviços de manutenção corretiva deverão ser 
executados pela CONTRATADA, a pedido da CONTRATANTE; 

3.5. A CONTRATADA não poderá deixar de executar a manutenção 
corretiva sob qualquer alegação, mesmo sob pretexto de não 
ter sido executada anteriormente qualquer tipo de intervenção 
no respectivo PRODUTO, quer seja tal intervenção a limpeza 
externa, a manutenção preventiva ou qualquer outra; 

3.6. Todas as despesas decorrentes da necessidade de substituição 
dos PRODUTOS, transporte, deslocamento, embalagem, 
peças, partes, manuais do fabricante, serão de inteira 
responsabilidade da CONTRATADA, não devendo gerar 
qualquer ônus à CONTRATANTE; 

3.7. A CONTRATADA poderá prestar os serviços de manutenção 
através de empresas credenciadas, desde que os interventores 
técnicos dessas credenciadas também tenham habilitação 
legal e técnica, as quais deverão ser apresentadas, à 
CONTRATANTE, na ocasião da manutenção. Tais habilitações 
também poderão ser solicitadas a qualquer momento pela 
CONTRATANTE, sem que com isso diminua a responsabilidade 
única e exclusiva da CONTRATADA sobre a manutenção; 

3.8. A CONTRATADA deverá ser a única responsável por todo e 
qualquer ato de seus empregados, credenciados e 
representantes, inclusive sobre danos causados à 
CONTRATANTE ou a terceiros, por negligência, imperícia, 
im rudência e/ou dolo durante toda a vi ência do contrato· 

3.9. O tempo de atendimento para efeito de aplicação de 
penalidades decorrentes do não cumprimento dos prazos de 
atendimento aos chamados técnicos será contabilizado pela 
comprovação da entrega do produto defeituoso para a 
CONTRATADA, sendo esta comprovação realizada através do 
'Aviso de Recebimento' ou Recibo. 

3.10. A CONTRATADA se compromete a substituir, sem ônus para a 
CONTRATANTE, os PRODUTOS por novos com as mesmas 
especificações, funcionalidades e capacidade dos contratados, 
durante a vigência do Contrato, sempre que apresentarem 2 
(dois) ou mais defeitos que comprometam o seu 
funcionamento e desempenho, dentro de um período de 15 
(quinze) dias; 

3.11. A substituição de que trata a alínea anterior deverá ocorrer no 
prazo de 15 (quinze) dias corridos, a partir do registro da 
ocorrência pela CONTRATANTE; 

3.12. A CONTRATADA deverá possuir, ela mesma ou seus 
representantes, estoques de peças e co~· · ~Ã~~::-
equipamentos fornecidos na descrita em J_r~tobdf~~~ 'oN =t 
realização da manutenção "em laboratório"; " .• S 

3.13. A CONTRATADA deverá a resentar DECLA; . -. ÃO d~ li 1 Qe~ · 

Anà Reglm:t de N. Braga B&roso 
Adm. Jún'.or/f.\$oi~i. de Com~r~ 

OC.OiYDECAM 
r.:.2t. 2.0l2.G:l5-9 
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4. MANUTENÇÃO 
TÉCNICA 

manterá por no mínimo 5 (cinco) anos peças em estoque para 
os PRODUTOS fornecidos; 

3.14. A CONTRATADA é a única responsável pelos PRODUTOS 
fornecidos à CONTRATANTE, mesmo que tenham sido 
adquiridos de terceiros. 

4.1. Todas as demandas, inclusive as que resultem em manutenção 
de natureza corretiva, bem como o fluxo de resolução de 
problemas deverá ser documentado por sistema informatizado 
de gerenciamento do Serviço de Atendimento/Suporte 
Técnico; 

4.2. A cada manutenção técnica, a CONTRATADA emitirá por 
escrito, ordem de serviço discriminando os seguintes itens: 
número identificador do 'Aviso de Recebimento' ou Recibo, a 
data e a hora do documento, a data e a hora do atendimento, 
o motivo da chamada, causa do defeito, a situação do 
atendimento, a data e a hora da solução, os trabalhos 
executados, a marca, modelo, número de série do 
equipamento, o técnico executante da solução definitiva e as 
peças substituídas, tudo de forma clara, compreensível e 
facilmente legível; 

4.3. Todas as informações relativas a manutenção técnica deverá 
ser disponibilizadas à CONTRATANTE através de relatórios 
mensais de acompanhamento, a serem entregues em cópia 
impressa e em mídia eletrônica, até o 5° (quinto) dia útil do 
mês subseqüente; 

4.4. A CONTRATADA deverá apresentar e fornecer ao empregado 
da CONTRATANTE, responsável pelo acompanhamento do 
Contrato, logo após a conclusão do mesmo, a ordem de 
serviço mencionada no item anterior, para aceite e atesto; 

4.5. A CONTRATADA deverá disponibilizar à CONTRATANTE um 
serviço de atendimento com discagem gratuita (0800) ou 
qualquer outro meio de comunicação de disponibilidade 
imediata, sem ônus para a CONTRATANTE, para chamada do 
serviço de suporte e esclarecimentos técnicos que deverá 
estar acessível durante 8h x 5 (oito horas por dia, cinco dias 
na semana); 

4.6. Será considerada aberta uma MANUTENÇÃO DE SUPORTE 
TÉCNICO o momento da entrega do equipamento para reparo 
na instalação da CONTRATADA. O Prazo Máximo para solução 
total do problema é de até 48 (quarenta e oito) horas. Todos 
os prazos serão contabilizados a partir do registro da entrega 
do equipamento pela CONTRATANTE. A solução do problema 
engloba a substituição por outro equipamento~~S:Flt:>~g,l~- CN _ 
similar ou superior, até o conserto integral Fffili ipa ~~ :lOS 
com defeito, caso o reparo não seja possível , entro do prazo 

· · ·~ · ~.~ ,f~ r;. · 0 I ae~ma. . .... ' · fí ti ,I •. 1 b a . 
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S. Compatibilidade 

6. Comprovação 
dos Requisitos 

Técnicos 

7. Atualizações dos 
Softwares 

Embarcados nos 
Equipamentos 

8. licenças de 
Software 

9. Documentação 
Geral 

10. Documentação e 

5.1. A CONTRATADA deverá garantir que os PRODUTOS fornecidos 
são totalmente compatíveis e serão perfeitamente integrados 
na estrutura existente na CONTRATANTE; 

5.2. Deverá ser fornecida uma comprovação de compatibilidade 
entre a linguagem Java (utilizado pela CONTRATANTE) e o 
ambiente onde o mesmo estará disponível (COLETOR e 
Software Básico). 

6.1. No fornecimento da documentação técnica, deverá ser exigido 
que sejam fornecidos, obrigatoriamente, todos os informes, 
conforme descritos nos subitens que seguem: 
./ A documentação que acompanha o equipamento deve ser 

em língua portuguesa, espanhola ou inglesa, 
preferencialmente em língua portuguesa; 

./ A identificação do Fabricante, da Marca e do Modelo do 
produto. 

6.2. Comprovação de todos os atributos técnicos exigidos nesta 
planilha de especificações técnicas, atestada pelo 
fornecimento do descrito ern qualquer dos subitens que 
seguem ou pelo conjunto destes: 
./ Prospecto técnico do modelo cotado, o qual deve ser 

preferencialmente no original ou fotocópia legível e 
completa, com grifo nas características técnicas a serem 
informadas; 

./ - Cópia legível e atual da página Internet do Fabricante 
onde constem às especificações técnicas do modelo do 
produto cotado, com grifo nas características técnicas a 
serem informadas. 

7.1. A CONTRATADA deverá entregar, sem ônus para a 
CONTRATANTE, as mídias com todas as atualizações dos 
softwares embarcados fornecidos nos equipamentos, tais 
como e não se limitando a: atualizações de firmware, BIOS, 
micro-código etc, durante a VIGÊNCIA DO CONTRATO· 

8.1. A CONTRATADA deverá entregar junto com os equipamentos 
todas as licenças dos softwares fornecidos. 

9.1. Caso a PROPONENTE não seja a fabricante/subsidiária de 
algum dos PRODUTOS fornecidos, mas apenas distribuidora 
da mesma, esta deve apresentar CARTA DE SOliDARIEDADE 
do fabricante, assegurando o fornecimento e a garantia do 
PRODUTO em questão. Entretanto, se a mesma for apenas 
fornecedora do PRODUTO, esta pode apresentar CARTA DE 
SOliDARIEDADE do fabricante ou CARTA DE SOliDARIEDADE 
do distribuidor, sendo que neste caso também deve ser 
entregue CARTA DE SOLIDARIEDADE do fabriq~ ~Q 1?81~~*~ 
distribuidor apresentado, conforme MODELO VII d "",·rJ1. 1'8{eC20~ 5 S 
do Edital. , ~vir • " R 

10.1. Toda . a documentação técnica fornecida ble.v.erá )l_sbr;; 1 
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Proposta Técnica correspondente ao equipamento do fabricante, marca e 
modelo cotados; 

10.2. O equipamento deverá ser entregue acompanhado do manual 
técnico do fabricante que acompanha o equipamento, 
podendo ser cópia integral e legível deste; 

10.3. A licitante deverá indicar, em sua proposta, a página da 
documentação técnica ou catálogo do equipamento fornecido 
onde se encontra grifada a comprovação de cada um dos 
atributos técnicos aqui exigidos; 

10.4. Todos os atributos técnicos aqui especificados deverão ser 
comprovados pela documentação técnica fornecida pelo 
fabricante de seus componentes ou pelo manual técnico que 
acompanha o equipamento. Atributos técnicos exigidos como 
obrigatórios e não comprovados na documentação técnica 
fornecida pela licitante serão considerados não atendidos; 

10.5. Para o modelo de produto cotado, caso haja divergência entre 
as características técnicas descritas na proposta do licitante e 
as disponibilizadas pelo fabricante como informes técnicos 
(manual técnico que acompanha o equipamento, folders e 
prospectos técnicos), prevalecerão os informes técnicos da 
documentação técnica, salvo os casos específicos em que a 
licitante esclareça os motivos da divergência. 

10. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA DO EQUIPAMENTO- IMPRESSORA PORTÁTIL 

ATRIBUTO 

1. Tecnologia de 
Impressão 

2. Memória 

3. Versatilidade 

4. I mpressão 

S. Alimentador 

CONFIGURAÇAO MINIMA EXIGIDA 
1.1. O equipamento deve possuir tecnologia de impressão 

TÉRMICA DIRETA, gráfica e deve permitir conexão com micro 
computadores padrão IBM-PC, coletores de dados e 
notebooks. 

2.1. O equipamento deverá possuir no mínimo 1 MB de memória 
RAM e 1 MB de memória flash1 ambas expansíveis até 2 MB. 

3.1. O equipamento deverá permitir a troca de seu módulo de 
comunicação entre infra-vermelho (IrDA) para bluetooth, de 
infra-vermelho para wireless e de bluetooth para wireless ou 
vice-versa, pela simples troca de seu módulo de 
comunicação I sem a necessidade de técnico especializado. 

4.1. Permitir impressão com densidade de pelo menos 203 pontos 
por polegada (8 pontos por milímetro). 

4.2. Permitir largura de impressão mínima de 103,8 mm. 
4.3. Perm~t~r velocid~de de impr~ssão d~ 3 pol/se~ (76{ -Ql~/rj~j~Op _ CN _ 
4.4. Perm1~1~ comp~1mento de 1mpressao de ate SQ -p · p\ ~() F REI OS 

memona padrao. i 
5.1. Possuir alimentador automático auto-ajustável, · para lamur:a 1 

·· - . ' '~-1!:;-"*1'"7· -
I - ~ . • ,, 'V ~ 
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6. Mídia de Impressão 

7. Painel de Operação 

8. Interface 

9. Dimensões 

10. Indice de 
Resistência Física 

11. Bateria de 
Alimentação 

da bobina de papel utilizada. 
5.2. O equipamento deverá possuir serrilha metálica para corte de 

papel. 
6.1. O equipamento deverá aceitar pelo menos os seguintes tipos 

de papel: 
./ Térmico direto: em rolo, pré impressos, autoadesivos, 

contínuo, etiquetas pré-cortadas e contínuas, mídia sem 
liner (linerless) e tickets autoadesivos; 

./ Bobina de papel térmico com largura máxima de 104,1 
mm e largura mínima de 50,8 mm; 

./ A Bobina de Etiquetas com diâmetro máximo de 66,7mm. 
6.2. Diâmetro do tubo interno com tamanho mínimo de 19,05 mm 

e tamanho máximo de 34,9 mm. 
6.3. Espessura do papel com mínimo de 0,064mm e máximo de 

0,165mm. 
6.4. A mídia pré-impressa deverá apresentar indicativo de final de 

páginas pré-impressas ou serem reconhecidos por sensores 
óticos. 

7.1. O equipamento deverá ser dotado de painel de operações 
com display de cristal líquido retroiluminado, visível no escuro, 
possibilitando pelo menos as seguintes funções: 
./ Status da bateria; 
./ Informações sobre a comunicação; 
./ Mensagens de erro; 
./ Contraste; 
./ Tipo de papel; 
./ Velocidade de comunicação; 
./ Posicionamento e ajuste de papel. 

8.1. Uma porta serial padrão RS-232; 
8.2. Uma porta infra-vermelha com protocolo de comunicação 

padrão IrDA. 
9.1. O equipamento deverá apresentar dimensões máximas de 

largura, profundidade e altura, respectivamente de 155 mm, 
77 mm e 191 mm; 

9.2. O equipamento sem bateria e sem bobina de papel não deve 
ultrapassar 950 gramas. 

10.1. O equipamento deverá possuir índice IP14. 

11.1. O equipamento deve possuir bateria interna recarregável com 
tecnologia Lithium-Ion, que garanta o funcionamento por um 
mínimo de 3 horas de uso contínuo ou de 8 a 10 horas de uso 
normal, considerando-se 25% de cobertura de preto na 
impressão; .... 

11.2. A recarga da bateria não deve ultrapassar 120 Tftitft~;03/2005 · CN • 
11.3. Acompanhada de carregador de energia elétril& . ~olt, rtfeft;f ElOS 

tensão de entrada de 110/220 VAC +/- 10%, _ou full :jfal'ilge., 1 - .... __ .d.=\1.;,..01-i). = -

Licitações Eletrôn icas dos Corr eios: facilidade, agilidade e ~!_~~!f.~~-~~::_· ""'l'"'--- · 

Entre no Site www.correios.com.br e clique . o link "Licita õe ~t.~·i · aç e 
"' ,..;: 
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Caso não possua esta funcionalidade, deverá ser fornecido 
adicionalmente o respectivo transformador, com o custo 
embutido no preço. 

12. Compatibilidade 
12.1. Apresentar compatibilidade com coletores de dados comuns 

de mercado. 
13.1. A impressora dever ser compatível e vir acompanhada de 

13. Driver driver de instalação para ambiente operacional Windows 2000 
Professional, Windows CE 3.0 e Linux. 

14.1. A impressora deverá ser entregue acompanhada de: 
./ Cabo lógico, padrão serial, para conexão ao 

14. Acessórios microcomputador ou coletor de dados; 
./ Correia de alça ajustável; 
./ Capa de proteção contra chuva, que permita a operação 

de todas as funcionalidades do equipamento . 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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ANEXO 18 

1. OBJETO 

1.1. Garantir a Empresa Brasileira de Correios e-Telégrafos, Administração Centrai/AC, o 
fornecimento dos equipamentos, substituição de componentes ou partes, devidamente 
constatados como sendo de fabricação. 

1.2. A garantia técnica refere-se ao objeto do Termo de Contrato ........... /2004. 

1.3. Os serviços serão prestados sem ônus para a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 

2. LOCAL DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 

2.1. A constatação dos defeitos e os necessários reparos serão promovidos pela Contratada no 
local onde estão cadastrados os equipamentos. 

3. PRAZO DE VALIDADE DA GARANTIA 

3.1. O prazo de validade da garantia é de 12 {doze) meses contados a partir da data de 
emissão do Termo de Aceitação. 

3.2. Os serviços de assistência técnica dos equipamentos serão prestados sem ônus para a 
Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos. 

3.2.1. Corrigir falhas no equipamento, independentemente de correções tornadas públicas, desde 
que tenham sido detectadas e formalmente comunicadas à FORNECEDORA. 

3.2.2. Prestar os serviços de assistência técnica necessários à correção de problemas como bugs 
ou falhas no software operacional. 

3.2.3. A FORNECEDORA deverá prestar os serviços de assistência técnica sempre que houver 
solicitação da ECT. 

4. FORMA DE PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS 

4.1. A constatação de falhas nos equipamentos e os necessários reparos serão promovidos por 
meio de acesso a help-desk para atendimento e abertura de chamados em língua portuguesa 
(durante horário comercial), incluindo o atendimento telefônico e o atendimento via e-mail. 

4.2. O atendimento a chamados deve ocorrer, se necessário, nos dias úteis da semana no horário 
comercial por uma central de atendimento 0800 do fabricante. 

4.3. Disponibilização de suporte on-site (em Brasília) e por telefone/e-mail na~ .ell1\ãi~f .g~ · · - ~s 
durante os 36 (trinta e seis) meses de operação, nos 7 (sete) dias da . m-m!!n~, él:lfD'ta~ · 
{vinte quatro) horas. 1 - ~ • • : 1 ç · 1~.., , 

r ,.... ~~ 11 , . •. ti _ :~ 1 
' ;:L ___ ~-~=~ 

5. DISPOSIÇÕES GERAIS 
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5.1. A garantia é nula e sem efeito se os equipamentos sofrerem quaisquer danos provocados por 
acidentes (queda, derramamento de líquidos em seu interior, inserção de objetos estranhos, etc.), 
agentes da natureza (queda de raios, inundações, maresia, umidade excessiva, etc.), uso em 
desacordo com o Manual de Instruções, ou, ainda, por haver sinais dos equipamentos, ou, se este 
Termo apresentar rasuras ou modificações no seu texto original. 

RAZÃO SOCIAL: 
Brasília, de de2004. 

CNPJ: 
INSCRIÇÃO ESTADUAL: 
ENDEREÇO: 
CEP: 
TELEFONE: 
FAX: 
E-MAIL: 

REPRESENTANTE: 
CARTEIRA DE IDENTIDADE: 
CPF: 
ENDEREÇO: 
TELEFONE: 
FAX: 
E-MAIL 
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ANEXO 2 

ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

Aos ..................................................... dias do mês de .............................. do ano 
de .................................... , nas dependências da Administração Central, a Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos, CNPJ ................................................. , Inscrição Estadual ...................... , 
com sede .. . . .. . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .. . . . . .. . . . .. . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . neste ato representado 
pelo seu Diretor de Administração .................................................. , CPF 
.................................. : ...... , Identidade ..................................... , expedida pela(o) 
......................................... , e pelo seu Chefe do Departamento de Contratação e Administração 
de Materiai/DECAM, ........................................ , CPF ..................................... , Identidade 
..................................... , expedida pela(o) ........................................................................... , 
nos termos do art. 15 da Lei ~ 8666/93 e do Decreto 3931/2001, e em face do Pregão ~ 
...................................... , RESOLVE Registrar o Preço da empresa 
.................................................................................................. , CNPJ .................................. , 
Inscrição Estadual. ................................................. , com sede na 
.............................................................................................................. , neste ato 
representado por seu representante legal .................................................................. , ............. . 
(cargo na empresa) ................... , CPF ........................................................ , 
Identidade ...................................... , expedida pelo (a) ............................................... , 
observadas as bases e os fornecimentos indicados nesta Ata. 

1. OBJETO E PREÇO REGISTRADO 

A presente Ata tem por objeto o REGISTRO DO PREÇO para fornecimento de equipamentos de 
computação móvel, conforme segue: 

QTDE QTDEA PRE~O PREÇO 
LOTE DESCRIÇÃO DO MATERIAL UN ESTIMADA SER UNITARIO TOTAL 

DO PEDIDO COTADA {R$) {R$) 

01 IMPRESSORA PORTÁTIL UM * 4.000 

* Dependerá do contrato comercial a ser firmado para prestação dos serviços de coleta e leitura 
de contas de luz e água. 

2.PREÇOS 

2.1. O preço registrado é fixo e irreajustável durante a vigência da Ata de Registro de Preços, 
salvo se houver determinação do Poder Executivo em contrário, observado o disposto no Art. 12 
do Decreto no 3.931/2001. 

2.2. Dá-se à presente Ata o valor estimado do pedido de R$ ···· -.....-···~··· .............. N 1 ( ............................ ). ~~~ro .03~g~5RE~os 
2.3. Apresentar a Planilha de Custos de Formação de Preços ajustada ao preço do ~!ti.nJ91ance; QOc ~"'I ' 

prazo de 03 (três) dias úteis, após a assinatura desta Ata de Registro de Preç~s: · ·eenteod&--05~~--+ 

' I 
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seguintes elementos: MATÉRIA PRIMNINSUMOS; TRIBUTOS; TRANSPORTE/FRETE; DESPESAS 
ADMINISTRATIVAS e OUTROS. 

2.4. Apresentar um protótipo para análise e inspeção da CONTRATANTE nos prazos 
determinados pelas respectivas Especificações Técnicas. 

3. PAGAMENTOS 

3.1. Os pagamentos serão efetuados 30 (trinta) dias, a contar da data de recebimento do 
equipamento, mediante a apresentação da(s) Nota(s) Fiscal (ais)/Fatura(s) devidamente 
atestada(s) pela CONTRATANTE, conforme previsto no Contrato. 

3.2. Caso o equipamento seja recusado, e/ou o documento fiscal apresente incorreção, o prazo de 
pagamento será contado a partir da data de regularização. 

P 3.3. O pagamento será efetuado pela CONTRATANTE mediante depósito no banco, agência e 
conta corrente, indicados pelo fornecedor registrado em Ata, constante no Contrato e no 
respectivo documento fiscal. 

3.3.1. Qualquer alteração nos dados bancários, deverá ser comunicada à CONTRATANTE, por 
escrito, ficando sob inteira responsabilidade do fornecedor, os prejuízos decorrentes de 
pagamentos incorretos, pela falta de informação ou incorreção dos dados bancários. · 

3.3.2. Correrão, por conta do fornecedor registrado, o ônus do prazo de compensação e de todas 
as despesas bancárias decorrentes da transferência de crédito. 

3.3.3. Ocorrendo atraso de pagamento, por culpa da CONTRATANTE, será feita a atualização 
monetária decorrente deste atraso com base na variação pro rata tempore do IGP-M (FGV), 
verificada entre a data prevista para pagamento e a data em que o mesmo foi efetivado. 

4. ALTERAÇÕES DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

r 4.1. A Ata de Registro de Preços poderá sofrer alterações, obedecidas às disposições contidas no 
Art. 65 da Lei 8.666/93, com as devidas justificativas. 

4.2. As alterações serão procedidas mediante Termo Aditivo ou Apostila, que farão parte da Ata, 
como se nela estivessem transcritos. 

5. CANCELAMENTO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

5.1 . O fornecedor terá seu registro cancelado quando: 

a) descumprir as condições da Ata de Registro de Preços ou do Instrumento Contr~~§ j
1
o 

0312005 
_ CN _ 

b) não assinar o Contrato, no prazo estabelecido, sem justificativa aceitável; I CPMI ·--CORREIOS 
··~ · ~· ···- ~~ ,. ;~: ~; (' 

c) não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese de este se tornar st.iperioràqtte~s ;~ 
praticados no mercado; 
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d) presentes razões de interesse público. 

5.2. O fornecedor registrado poderá ainda ter seu registro de Preços cancelado por ato unilateral 
da CONTRATANTE, quando ocorrer: 

a) não-cumprimento ou cumprimento irregular de Cláusulas registradas em Ata, Especificações 
Técnicas ou prazos, tais como: 

a-1) não-apresentação dos protótipos nos prazos determinados pelas respectivas Especificações 
Técnicas; 

a-2) apresentação dos protótipos com defeitos críticos, conforme definições constantes das 
respectivas Especificações Técnicas; 

,. a-3) não manutenção das condições prevista de habilitação e qualificação exigidas na licitação, 
durante o período constante da Ata de Registro de Preços. 

5.3. O cancelamento do Registro, nas hipóteses previstas no subitem 5.1. e 5.2. assegurados o 
contraditório e a ampla defesa, será precedida de autorização escrita e fundamentada da 
autoridade competente. 

5.4. O fornecedor registrado em Ata poderá solicitar o cancelamento do seu registro de preço na 
ocorrência de fato superveniente que venha comprometer a perfeita execução contratual, 
decorrente de caso fortuito ou de força maior, devidamente comprovados. 

6. PENALIDADES 

6.1. A licitante que, convocada dentro do prazo de validade da sua proposta, ensejar o 
retardamento da execução do certame, não mantiver a proposta, falhar ou fraudar na execução do 
Contrato, comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, gãrantido o direito prévio da 
citação e da ampla defesa, ficará impedida de licitar e contratar com a ECT, pelo prazo de até 5 
(cinco) anos. 

6.2. Além das situações previstas no subitem 6.1., poderá ser aplicada penalidade de 
impedimento de licitar e contratar com a ECT, ainda, nos seguintes casos, à licitante que, dentro 
do prazo de validade da sua proposta: 

a) recusar-se injustificadamente a assinar a Ata de Registro de Preços, nos prazos estabelecidos 
nos subitens 11.1. e 12.2. do Edital; 

b) deixar de entregar os documentos ou apresentar documentos falsos ou falsificados. 

6.3. Ensejará a aplicação de multa no percentual de 20°/o (vinte por cento) s~~T@R~ "OO~GlWQI(; • 
da Ata de Registro de Preços, sem prejuízo da aplicação da sanção prevista n~~,. "i~e · ft:t 1 S 
6.2. deste Edital, qualquer das seguintes ocorrências: I .... -». t\ [. · .r~ 

· r··'s: . t V ~Jl ~ 
t..·;..~•-r..;;!.. .• ~~-r-=--

a) recusa injustificada em assinar a Ata de Registro de Preços; 
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b) não-manutenção das condições de Habilitação, inviabilizando a contratação. 

6.4. Será aplicada multa de 1°/o (um por cento) do valor global atualizado da Ata de Registro de 
Preços por dia corrido, em ocorrência de quaisquer outros tipos de descumprimento não abrangido 
pelo subitem anterior. 

6.5. A multa deverá ser recolhida nas Agências dos Correios, no prazo de OS (cinco) dias úteis 
a contar da intimação, sob pena de execução judicial. 

6.6. Não serão aplicadas penalidades na ocorrência de casos fortuitos, ou de força maior ou 
razões de interesse público, desde que devidamente comprovados e enquadrados legalmente 
nestas situações. 

6.7. O fornecedor poderá ser liberado do compromisso assumido na Ata, sem aplicação da 
penalidade constante da alínea "a" do subitem 6.3. desde que comprove, antes de correr o 
pedido de fornecimento que o preço de mercado tornou-se superior ao preço registrado, mediante 
requerimento, confirmando a veracidade dos motivos. 

6.8. As penalidades serão aplicadas com observância dos princípios da ampla defesa e do 
contraditório. 

7. RECURSOS ORÇAMENTÁRIOS 

7.1. As despesas decorrentes dos fornecimentos correrão por conta da(s) seguinte(s) 
conta( s )/atividade( s): 

CONTA: 9.02. PROJETO: 17.1.06 

8. VIGÊNCIA 

8.1. O prazo de validade da Ata de Registro de Preços será de 12 (doze) meses, a contar da 
data de sua assinatura. 

9. DISPOSIÇÕES GERAIS 

9.1. O Registro de Preços, objeto desta Ata e a sua assinatura, pelas partes não gera à 
CONTRATANTE, a obrigação de solicitar os fornecimentos que dele poderão advir 
independentemente da estimativa de consumo indicada no respectivo Edital de Licitação. 

9.2. A empresa signatária desta Ata cujo preço é registrado, declara estar ciente das suas 
obrigações para com a CONTRATANTE, nos termos do Edital da respectiva Ucita ão e da sua 
Proposta, que passam a fazer parte integrante da presente Ata e a reger as ~õ@!ª~ê -áSN • 
partes, para todos os fins. :PMr ]_ úoe~EIOS 

9.3. A Ata de Registro de Preços, durante sua vigência, desde que previamenté''Eufor.iza.da_peiCL.-. 
órgão licitante da CONTRATANTE poderá ser utilizada por qualquer de suas Diretorias Regionais j 

I . . 
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e Administração Central, bem como por qualquer Órgão ou entidade da Administração que não 
tenha participado do certame licitatório. 

9.4. As demais condições da contratação estão consignadas no Instrumento Contratual, e anexado 
à Ata de Registro de Preços. 

9.5. O ANEXO 1 da Ata de Registro de Preços constituir-se-á no ANEXO 1 do Contrato. 

10. FORO 

10.1. É competente o Foro da Justiça Federal, Seção Judiciária do Distrito Federal, para dirimir 
quaisquer dúvidas, porventura oriundas da presente Ata de Registro de Preços. 

E por estarem justas e compromissadas, as partes assinam a presente Ata em 2 (duas) 
vias de igual teor e forma, na presença das testemunhas abaixo. 

Brasília- DF, de de 2004. 

PELA CONTRATANTE: 
NOME/CARGO/CPF 

PELA CONTRATADA: 
NOME/CARGO/CPF 

TESTEMUNHAS: 

1) ___________________________ 2) ________________________ ___ 

NOME: NOME: 
CPF: CPF: 

... . s: ... _ .. ;;~:;,;:;;:._ ..... ~.=-~· =.::.:· 
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ANEX003 

MINUTA DE CONTRATO DE AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE COMPUTAÇÃO MÓVEL DO TIPO 
IMPRESSORAS PORTÁTEIS 

CONTRATANTE: EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

CNPJ: 
INSCRIÇÃO ESTADUAL: 
ENDEREÇO: 
CEP: 
TELEFONE: 
FAX: 

REPRESENTANTE (S): 

PRESIDENTE/DIRETOR DE ÁREA: 
DOCUMENTO DE IDENTIDADE: 

CPF: 

DIRETOR DE ÁREA/CHEFE DE DEPARTAMENTO: 
DOCUMENTO DE IDENTIDADE: 
CPF: 

CONTRATADA: 

CNPJ: 
INSCRIÇÃO ESTADUAL: 
ENDEREÇO: 
CEP: r TELEFONE: 
FAX: 

REPRESENTANTE(§): 

CARTEIRA DE IDENTIDADE: 
CPF: 
ENDEREÇO: 
TELEFONE: 
FAX: 
E-MAIL: 

-•r;~ Licitações Eletrônicas dos Correios: facil idade, agilidade e~.-a-",searênc;ia;· 1 ---'~----'==~~=-··-== -- l 
Entre no Site www.correi.os.com.br e clique no link "LicitaÇões:' -'"> "Licitaçpes Eletrônicas". 1 
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1.1. O presente Instrumento tem como objeto a Aquisição de Equipamentos de Computação 
Móvel do tipo Impressoras Portáteis, conforme Especificação Técnica e demais condições deste 
Contrato e seus Anexos. 

2.1. Manter todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação, durante todo o 
período deste Contrato. · 

2.2. Efetuar a entrega do objeto contratado, conforme o pedido, e emitir Notas Fiscais, em nome 
da CONTRATANTE, de acordo com as quantidades, especificações e endereço(s) constante(s) do 
ANEXO 1 deste Contrato. 

t-' 2.2.1. Os equipamentos deverão ser acondicionados adequadamente em caixas fechadas, de 
forma a permitir completa segurança durante o transporte. 

2.3. Discriminar, no documento fiscal, o número deste Contrato, da Carta de Solicitação e o seu 
objeto, de acordo com o estabelecido no subitem 1.1. deste Contrato. 

2.4. Aceitar, nas mesmas condições contratuais, acréscimos ou supressões que se fizerem 
necessárias, em até 250/o {vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado deste Contrato, 
previsto no subitem 5.1. da Cláusula Quinta, facultada a supressão além desse limite, 
mediante acordo a ser celebrado entre as partes. 

2.5. Reparar, corrigir, remover ou substituir, às suas expensas, no total ou em parte, os objetos 
em que se verificarem vícios, defeitos ou incorreções. 

2.6. Responder, diretamente por quaisquer perdas, danos ou pre]Uizos que vier a causar à 
CONTRATANTE ou a terceiros, decorrentes de sua ação ou omissão, dolosa ou culposa, na 
execução deste Contrato, independentemente, de outras cominações contratuais ou legais a que 
estiver sujeita. 

2.7. São de inteira responsabilidade da CONTRATADA todas as obrigações pelos encargos 
previdenciários, fiscais, trabalhistas e comerciais resultantes da execução deste Contrato. 

2.8. Fornecer os equipamentos acompanhados de manuais, especificações e acessórios 
necessários a sua utilização, se houver, e prestar esclarecimentos e informações técnicas que 
venham a ser solicitadas pela CONTRATANTE. 

2.9. Responsabilizar-se pelo bom comportamento do seu pessoal, podendo a CONTRATANTE 
exigir a imediata substituição de qualquer empregado, cuja permanência julgar i11conv:erdent.c:;-~~==:=o==> i RQS _f1° 0~/2006 • CN ~ 
2.10. Fornecer, em qualquer época, os esclarecimentos e as informações técnia sP~He ve·,:" ~ OS 
ser solicitados pela CONTRATANTE sobre os equipamentos. I;- !

8
·;·· · J iL C 3 I ' I '= =---=--~......:· ·----=-
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2.11. Comprometer-se a não impedir ou criar empecilhos à conexão de seus produtos a produtos 
("hardware" ou "software") de outros fornecedores, se a CONTRATANTE assim o desejar, desde 
que tal iniciativa não implique danos materiais aos equipamentos. A efetivação de tal medida não 
poderá, sob qualquer hipótese, servir de pretexto para a CONTRATADA desobrigar-se da 
prestação do suporte (assistência técnica) e dos demais compromissos previstos neste Contrato. 

2.12. Responsabilizar-se, nos dias e horários confiados à sua atividade, pela substituição ou 
reconstituição dos equipamentos, bem como de peças e componentes porventura danificados, 
destruídos ou subtraídos dos locais de trabalho, durante o período em que estiver sob seu 
domínio. 

2.13. Utilizar peças e componentes originais nos equipamentos fornecidos. 

2.14. Apresentar, sempre que solicitada pela CONTRATANTE, a relação com o nome dos 
técnicos que terão pleno e livre acesso aos equipamentos, a fim de executarem os serviços de 
assistência técnica, respeitadas as normas de segurança vigentes, nas dependências da 
CONTRATANTE. 

2.15. Somente os empregados especializados da CONTRATADA poderão realizar os serviços nos 
equipamentos fornecidos. 

2.16. Prestar assistência técnica à CONTRATANTE, na forma do Termo de Garantia Técnica, 
ANEXO 1-B deste Contrato. 

3.1. Efetuar os pagamentos devidos à CONTRATADA no prazo estabelecido no subitem 6.1. 
deste Contrato. 

3.2. Colocar à disposição da CONTRATADA o local onde serão entregues os equipamentos. 

3.3. Realizar o recebimento provisório dos equipamentos, no ato de entrega dos mesmos para 
verificação de possíveis danos, sem que tal procedimento acarrete em perda da garantia técnica 
originalmente prevista. Na hipótese de haver danos, o fato será comunicado à CONTRATADA, 
para as providências cabíveis. 

3.3.1. Realizar o recebimento e aceitação definitiva do objeto nos prazos e condições definidos na 
Especificação Técnica Anexo 1 deste Contrato. 

3.4. Permitir acesso aos técnicos credenciados da CONTRATADA às dependências da 
CONTRATANTE e proporcionar condições para que a CONTRATADA Pq~às R~ffi~ · 05 _ "N _ 
obrigações estabelecidas neste Contrato. \ CPMJ • CORREIOS 

3.5. Fi_scal~zar ,a ~ecução d~s~e Contrato e subsidiar a_ CONTRATADA com iW9fmaçõi sJz'e(9\L_ 
comun1caçoes ute1s ou necessanas ao melhor e fiel cumpnmento contratual. 1 - .. ~~ _ 

3.6. A CONTRATANTE poderá, a qualquer tempo, sem prejuízo da aplicação Idas penalida~ 
previstas, exigir o afastamento e substituição de qualquer empregado da CONTRA~~ 
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3.6.1. for encontrado ingerindo bebidas alcoólicas durante o horário de trabalho; 

3.6.2. apresentar-se embriagado, ou sob efeitos de tóxicos, no local de trabalho; 

3 .6.3. não tiver urbanidade de tratamento pessoal; 

3.6.4. não se identificar com a carteira funcional, quando solicitado, por qualquer autoridade da 
CONTRATANTE. 

\IJ.illíillí1ííi!tliilill1i1Qiifili\i~l,o~~~~lfiji:iM~If:iiii~Jfí-~Jil~,fl~iti!liiltt:.l~ 

4.1. Os equipamentos deverão ser entregues com o sistema operacional instalado e configurado, 
reconhecendo todos os dispositivos existentes no equipamento, bem como todo o material e 
acessórios necessários à instalação e funcionamento. 

4.1.1. Não havendo expediente na CONTRATANTE no dia da entrega do equipamento, do 
pagamento ou outro evento, a data para o adimplemento da obrigação será prorrogada para o 
primeiro dia útil imediato. 

4.2. Os Testes de Aceitação serão realizados pela CONTRATANTE, por amostragem 
correspondentes a, no mínimo, 5°/o (cinco por cento) da quantidade de equipamentos 
entregues. 

4.3. Os testes de aceitação compreenderão os seguintes procedimentos: 

4.3.1. Conferência dos Equipamentos Entregues: · consiste na identificação e conferência de todo 
equipamento e material entregue, com ênfase na integridade física. 

4.3.2. Testes de Ativação: consiste na colocação em funcionamento dos produtos e verificação de 
suas características funcionais, de operação e compatibilidade. 

~ 4.3.2.1. Durante os testes, deverão ser retiradas todas as pendências que porventura existirem, 
sendo que o período se prolongará até que isso ocorra efetivamente, no prazo máximo de 8 
horas para atendimento e 24 horas para recuperação. 

4 .3.3 . O Termo de Aceitação do lote será emitido após o efetivo término dos testes de aceitação 
executados, conforme protótipo definido. 

4 .3.3.1 . O Termo de Aceitação do lote não isenta a CONTRATADA das responsabilidades sobre o 
pleno funcionamento de todas as facilidades e vantagens oferecidas pelos equipamentos, 
estendendo-se a necessidade de teste destas facilidades ao longo do período de ~ .. t:h .0312005 ~ CN • 

. - d d . - - ' ' d d d c I .~P I T ... ' CORREIOS 4.3.3.2. A em1ssao o Termo e Ace1taçao nao tera carater e Atesta o e apacr:1ua e ecntr;:q,, '~· r--· 
~ .. ,,_. .. J \ij t .:;; 

; .;.) , -
4.3.4 . A aceitação do objeto não exclui a responsabilidade civil, por vícios de forma~·-quánflâãae;-
qualidade ou técnicos ou por desacordo com as correspondentes especificações verifica~ii~ot · 
posteriormente. I 

9 - :. ____ j--,L.J 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e~ranspar.ência . ., ...... · · "=·~·-· · •==·'~ · = o-, .. .., 
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Entre no Site www.correios.co br e cli ue no li " ·· ita~ões'~ -> "Licjtações Eletrônicas"·. · 
L ~ ,_ ( . .. 

L------------------!,~~~~~7-~ 

CONFERE COM O ORIGINAL 
CPL /AC 



CORREIO 0001.44 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

4.4. Os equipamentos entregues, serão recusados nos seguintes casos: 

4.4.1. Se entregues com as especificações técnicas diferentes das contidas na proposta da 
CONTRATADA; 

4.4.2. Se apresentarem mais de 03 (três) defeitos durante os testes de ativação. 

4.5. Não será emitido Termo de Aceitação referente ao lote, enquanto houver recusa em qualquer 
equipamento. 

4.6. O Termo de Aceitação somente será emitido quando os equipamentos da amostragem 
atenderem às especificações técnicas constantes do ANEXO 1 deste Contrato. 

5.1. O valor global deste Contato é de R$ ......... (valor por extenso), conforme preço(s) unitário(s) 
abaixo: 

DESCRIÇÃO DO QTDE QTDETOTAL PRE~O PREÇO 
LOTE UNI ESTIMADA UNITARIO TOTAL MATERIAL DO PEDIDO 

ESTIMADA 
(R$) (R$) 

01 IMPRESSORA PORTÁTIL UM * 4.000 

* Dependerá do contrato comercial a ser firmado para prestação dos serviços de coleta e leitura 
de contas de luz e água. 

5.2. No preço estão contidos todos os custos e despesas diretas e indiretas, tributos incidentes, 
encargos sociais, previdenciários, trabalhistas e comerciais, taxa de administração e lucro, 
equipamentos e mão-de-obra a serem empregados, seguros, frete, embalagens e quaisquer 
outros, obrigatórios ou necessários à composição do preço do equipamento, objeto deste 
Contrato. 

5.3. O preço é fixo e irreajustável durante a vigência deste Contrato, salvo se houver 
determinação do Poder Executivo em contrário e de acordo com as regras definidas à época. 

6.1. Os pagamentos serão efetuados em até 30 (trinta) dias, a contar da data da emissão do 
Termo de Aceitação Final dos equipamentos entregues, mediante a apresentação da(s) Nota(s) 
Fiscal (ais)/Fatura(s) com atesto de recebimento e aceitação do equipamento. 

6.1.1. Havendo disponibilidade e interesse da CONTRATANTE, bem como solicitação da 
CONTRATADA, o pagamento, eventualmente, poderá ser antecipado, mediante desconto, nos 
termos do Art. 40, Inciso XIV, letra "d" da Lei 8.666/93 e nas regras estabelecidas no site da ECT, 
acessando htto://www.correios.com.br/institucional/licit compras contratos/SPFV~~NJ2§1êj§ . CN _ 

I CPMI • CORREIOS 
6.1.2. A CONTRATADA deverá apresentar, por ocasião de cada pagamento, a Certidão Negat1va 
de Débito do INSS, devidamente atualizada. . ~ 's: li. t l Ü · 

~ Lidtaçõe• Eletn>nic" d~ Co~i~' facilidade, agilidade e~.,..ospa.ênciJ,,_,_=~ ~l-. 
E Ô 
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6.1.3. A não-apresentação da Certidão Negativa de Débito do INSS (CND), ou sua irregularidade, 
não acarretará retenção do pagamento. Entretanto, a CONTRATADA será comunicada quanto à 
apresentação de tal documento em até 30 (trinta) dias, sob pena de rescisão contratual e 
demais penalidades cabíveis. 

6.1.4. Decorrido o prazo acima, persistindo a irregularidade, o Contrato poderá ser rescindido, 
sem prejuízo das demais penalidades cabíveis. 

6.1.5. Concomitantemente à comunicação à CONTRATADA, a CONTRATANTE oficiará a 
ocorrência ao INSS. 

6.1.6. Caso o objeto deste Contrato seja recusado e/ou o documento fiscal apresente alguma 
incorreção, será considerado como não entregue e o prazo de pagamento será contado a partir da 
data de regularização, observado o prazo disposto no subitem 6.1. deste Contrato. 

6.1.7. O(s) pagamento(s) será(ão) efetuado(s) por meio de depósito bancário, conforme dados a 
seguir: 

BA~CO: ............... ( ...... ) 
AGENCIA: ..................... . 
CONTA CORRENTE: ...................... .. 

6.1.8. Quaisquer alterações nos dados bancários deverão ser comunicadas à CONTRATANTE, 
por meio de Carta, ficando sob inteira responsabilidade da CONTRATADA os prejuízos 
decorrentes de pagamentos incorretos devido à falta de informação. 

6.1.9. Correrão por conta da CONTRATADA o ônus do prazo de compensação e todas as 
despesas bancárias decorrentes da transferência de crédito. 

6.2. Ocorrendo atraso de pagamento por culpa da CONTRATANTE, será procedida a atualização 
monetária decorrente desse atraso, com base na variação pro rata tempore do IGPM (FGV), 
verificada entre a data prevista para o pagamento e a data em que o mesmo for efetivado. 

6.3. A CONTRATANTE não acatará a cobrança por meio de duplicatas ou qualquer outro título, 
em bancos ou outras instituições do gênero. 

6.4. Os pagamentos efetuados pela CONTRATANTE não isentam a CONTRATADA de suas 
obrigações e responsabilidades assumidas. I RQS no 03120os w CN a 

· ·· . l1LiosuÚÂ!SÉT~MA··>': '·bA~ ·ALt'EtMÇ:õ~s.·c~NTRAtriAl~~P.~~·'·:.~~ . ··C(l~~EIOS 

7.1. Este Contrato poderá ser alterado, com as devidas justificativas, nos seg~-i~1·t~~-c~s~~~u:~- ~.-~ 
7.1.1. Unilateralmente, pela CONTRATANTE, quando: l gt;Zj~ 

·9Õi~ 

~llldiJ'""r-"'9J·I:tll. ·l!!!ade e ~ransparência. · .. ... _ ·· ~ .... --~·""·' , ... ~·~~,·-~., 
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b) necessária a modificação do valor contratual em decorrência de acréscimo ou diminuição 
quantitativa de seu objeto, nos limites previstos neste Contrato. 

7 .1.2. Por acordo entre as partes, quando: 

a) necessária a modificação do modo e/ou do cronograma de fornecimento, em face de 
verificação técnica da inaplicabilidade dos termos contratuais originários; 

b) necessária a modificação da forma de pagamento, por imposição de circunstâncias 
supervenientes, mantido o valor inicial atualizado, vedada a antecipação do pagamento, com 
relação ao cronograma financeiro fixado, sem a correspondente contraprestação de fornecimento; 

c) para restabelecer a relação que as partes pactuaram inicialmente entre os encargos -da 
CONTRATADA e a retribuição da CONTRATANTE para a justa remuneração do fornecimento, 
objetivando a manutenção do equilíbrio econômico-financeiro inicial deste Contrato, na hipótese 
de sobrevirem fatos imprevisíveis ou previsíveis, porém de conseqüências incalculáveis, 
retardadores ou impeditivos da execução do ajustado, ou ainda, em caso de força maior, caso 
fortuito ou fato do príncipe, configurando álea econômica extraordinária e extracontratual; 

d) conveniente a substituição da garantia de execução contratual. 

7 .2. As alterações serão procedidas mediante os seguintes instrumentos: 

7.2.1. APOSTILAMENTO: para as alterações que envolverem as seguintes situações: 
a) a variação do valor contratual para fazer face ao reajuste de preços, previsto no próprio 
Contrato; 

b) as atualizações, compensações ou penalizações financeiras decorrentes das condições de 
pagamento aqui previstas; 

c) o empenho de dotações orçamentárias suplementares, até o limite do seu valor corrigido; 

d) ajustes nas especificações técnicas, no cronograma de entrega ou na execução dos serviços, 
desde que não impactem nos encargos contratados e não afetem a isonomia do processo 
licitatório, situações estas, previamente, reconhecidas por autoridade competente da 
CONTRATANTE. 

7.2.2. TERMO ADITIVO: alterações não abrangidas pelo apostilamento, que ensejarem 
modificações deste Contrato ou do seu valor. 

7 .3. Os Termos Aditivos ou Apostilas farão parte deste Contrato, como sel(~g~ Meàti-!t"'ernl;N -
transcritos. 1 CPMI " CORREIOS 
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8.1. Pela inexecução total ou parcial deste Contrato, a CONTRATANTE poderá aplicar à 
CONTRATADA as seguintes sanções, sem prejuízo da reparação dos danos causados à 
CONTRATANTE: 

8.1.1. Advertência: será aplicada quando ocorrer o descumprimento das obrigações assumidas, 
desde que sua gravidade, devidamente analisada e justificada pela CONTRATANTE, não 
recomende a aplicação de outra penalidade. 
8.1.2. Multa: será aplicada nos seguintes casos: 

8.1.2.1. O atraso injustificado na execução deste Contrato sujeitará a CONTRATADA à multa 
de mora, na forma a seguir: 

a} atraso na entrega do equipamento, em relação ao prazo estipulado no ANEXO 1 deste 
Contrato: 0,5°/o (meio por cento} do valor do equipamento questionado, por dia de atraso, até 
o limite de 15 (quinze) dias; 

b) atraso na entrega do equipamento, a partir do 16o (décimo sexto) dia: 1°/o {um por 
cento) do valor do equipamento questionado, por dia de atraso. 

8.1.2.2. Pela inexecução total ou parcial serão aplicadas multas na forma a seguir, garantida a 
prévia defesa: 

a} não-cumprimento de quaisquer condições de garantia do equipamento contratado, 
estabelecidas no ANEXO 1: 1°/o (um por cento} do valor do equipamento questionado, por dia 
corrido; 

b) não-retirada do equipamento rejeitado/recusado pela CONTRATADA, após o prazo de 10 
(dez) dias, a contar da data de comunicação da rejeição/recusa: 1°/o (um por cento) do valor 
do equipamento questionado, por dia corrido; 

b.1.) o equipamento rejeitado/recusado será considerado como não entregue; 

b.2.) decorrido o prazo estipulado na alínea "b", sem ocorrer a retirada do equipamento 
rejeitado/recusado, a CONTRATANTE poderá dar ao mesmo a destinação que lhe convier, sendo 
da CONTRATADA o ônus das despesas, decorrentes da destinação; 

c) não-substituição do equipamento com defeito, após sua aceitação, no prazo máximo de 03 
(três) dias: 0,5°/o (meio por cento) do valor do equipamento questionado, por dia de atraso; 

d) não-cumprimento dos prazos de atendimento, nos termos da Cláusula Décima-Quarta deste 
Contrato: 1°/o (um por cento) do valor dos equipamentos questionados, por hora de atraso; 

e) ocorrência de quaisquer outros tipos de descumprimento contratual não/ 6.tàll'Qo::tWO~ ~ • 
alíneas anteriores: 1°/o (um por cento) do valor global atualizado deste C rn to -pã)ta s 
evento, por dia corrido; 1... ,; ·i ·: 0 '·:;: -~- t · íL; ti 

~~ --.....,..--. ... -
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f} pela não-manutenção das condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação: 20°/o 
(vinte por cento) sobre o valor global atualizado deste Contrato, sem prejuízo da rescisão 
contratual e demais penalidades previstas na cláusula oitava deste Contrato; 

g) quando a CONTRATADA incorrer em alguma das hipóteses das alíneas "a" a ''j" do subitem 
9.1.1. deste Contrato: 20°/o {vinte por cento) do valor global atualizado deste Contrato. 

8.1.2.3. As multas previstas nos subitens 8.1.2.1. e 8.1.2.2. são independentes entre si, 
podendo ser aplicadas isoladas ou cumulativamente, ficando, porém, o total da multa do subitem 
8.1.2.1. limitado a 20°/o (vinte por cento) do valor global atualizado deste Contrato. 

8.1.2.4. Em caso de descumprimento deste Contrato, além das multas de mora, a 
CONTRATADA responderá por quaisquer danos e prejuízos sofridos pela CONTRATANTE. 

8.1.2.5. Não serão aplicadas multas decorrentes de casos fortuitos, ou força maior, ou razões de 
interesse público, devidamente, comprovados. 

8.1.2.6. O valor da multa e os prejuízos causados pela CONTRATADA serão executados pela 
CONTRATANTE, nos termos das alíneas "a", "b" e "c" do subitem 9.6. deste Contrato. 

8.1.3. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar 
com a CONTRATANTE: pelo período não superior a 5 {cinco) anos, poderá ser aplicada, dentre 
outros, nos seguintes casos: 

a) não-manutenção de situação regular em relação à Documentação de Habilitação; 

b) se a CONTRATADA der causa à rescisão unilateral deste Contrato, por descumprimento de 
suas obrigações; 

c) apresentação de documentos falsos ou falsificados; 

d) cometimento reiterado de falhas ou fraudes na execução deste Contrato. 

8.1.3.1. A suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a 
CONTRATANTE também poderá ser aplicada nos casos previstos nas alíneas do subitem 8.1.4. 

8.1.4. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto 
perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação 
perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que a 
CONTRATADA ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após, decorrido o prazo 
previsto no§ 3°, do Art. 87, da Lei n° 8.666/93, que será aplicada, também, nos seguintes casos: 

a) tenha sofrido condenação definitiva por praticar, por meios dolosg~a .ii!,t?l - ~/2 §§a CIQO 
recolhimento de quaisquer tributos; J CPMI • CORREIOS 

1-.. 

b) tenha praticado atos ilícitos, visando a frustrar os objetivos da contratação; ~ · s: ..• J~ __ 
I 

c) demonstre não possuir idoneidade para contratar com a Administração Pú~lica. 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade ttr-ansparên·~. · .. ""' .. - . ._, 
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8.2. As penalidades serão aplicadas com observância aos princípios da ampla defesa e do 
contraditório. 

8.3. No caso do subitem 8.1.2.1, a multa será aplicada de imediato, sendo deduzida do valor da 
Nota Fiscal/Fatura. 

8.4. As sanções previstas nos subitens 8.1.1., 8.1.3 e 8.1.4. poderão ser aplicadas juntamente 
com a do subitem 8.1.2., facultada a defesa prévia da CONTRATADA, no prazo de 5 (cinco) 
dias úteis, cujas razões, em sendo procedentes, poderão isentá-la das penalidades; caso 
contrário, aplicar-se-á a sanção cabível. 

8.5. Da aplicação das penalidades previstas nesta Cláusula caberá recurso. 

8.5.1. O recurso será dirigido à autoridade superior, por intermédio da que praticou o ato 
recorrido, a qual poderá reconsiderar sua decisão, no prazo de 5 (cinco) dias úteis, ou, neste 
mesmo prazo, fazê-lo subir, devidamente informado, devendo, neste caso, a decisão ser proferida 
em 5 (cinco) dias úteis contados do recebimento do recurso, pela autoridade superior, sob pena 
de responsabilidade. 

9.1. O presente Contrato poderá ser rescindido, sem prejuízo das penalidades previstas na 
Cláusula Oitava. 

9.1.1. Por ato unilateral da CONTRATANTE, quando ocorrer: 

a) o não-cumprimento ou cumprimento irregular de Cláusulas contratuais, especificações técnicas, 
projetos ou prazos, tais como: 

a1) não-manutenção das condições de habilitação exigidas na licitação; 

,.. a2) descumprimento do disposto no Inciso V do Art. 27 da Lei 8.666/93, sem prejuízo das sanções 
penais cabíveis; 

b) a lentidão do seu cumprimento, levando a CONTRATANTE a comprovar a impossibilidade da 
conclusão do fornecimento, nos prazos estipulados; 

c) atraso injustificado na entrega do equipamento; 

d) paralisação do fornecimento, sem justa causa e prévia comunicação à CONTRATANTE; 

e) subcontratação total ou parcial do objeto deste Contrato, ou a associação qa-,Pfi+RA~DA 
com outrem, cessão ou transferência, total ou parcial, bem como a fusão, cisãq~~M c?'t-W)~lã~N 5 

sem expressa anuência da CONTRATANTE; , ..... - -'' ;.'<~ ~·1 _, OS 

f) desatendimento das determinações regulares da autoridade designada par;"~~~!,Jar= e...-­
fiscalizar a sua execução, assim como, a de seus superiores; 

Licitações Eletrônicas dos Correi os: facil idade, agilidàde i!..!:ransparência-:9 - .-~~----~~-,-~- ·=·· · ·~ 
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g) cometimento reiterado de falhas na execução deste Contrato; 

h) decretação de falência da CONTRATADA; 

i) dissolução da sociedade da CONTRATADA; 

j) alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da CONTRATADA, que 
prejudique a execução deste Contrato; 

k} razões de interesse público, de alta relevância e amplo conhecimento, justificadas e 
determinadas pela máxima autoridade da esfera administrativa a que está subordinada a 
CONTRATANTE e exaradas no processo administrativo a que se refere este Contrato; 

I) caso fortuito ou força maior, regularmente, comprovados impeditivos (da) à execução deste 
Contrato. 

9.1.2. Amigavelmente, por acordo entre as partes, desde que haja conveniência para a 
CONTRATANTE, reduzida a termo no Processo Administrativo; 

9.1.3. Judicialmente, nos termos da legislação. 

9.2. É prevista a rescisão, ainda, nos seguintes casos: 

a) supressão, por parte da CONTRATANTE, acarretando modificação além do limite de 25°/o 
(vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado deste Contrato, estabelecido à época da 
celebração deste Instrumento, devidamente corrigido até a data da supressão, ressalvados os 
casos de concordância da CONTRATADA; 

b) suspensão de sua execução, por ordem escrita da CONTRATANTE, por prazo superior a 120 
(cento e vinte) dias, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna 
ou guerra, ou ainda, por repetidas suspensões que totalizem o mesmo prazo, independentemente 
do pagamento obrigatório de indenização pelas sucessivas e contratualmente imprevistas 
desmobilizações e mobilizações e outras previstas, assegurado à CONTRATADA, nesses casos, o 
direito de optar pela suspensão do cumprimento das obrigações assumidas até que seja 
normalizada a situação; 

c) ocorrendo atraso superior a 90 (noventa) dias dos pagamentos devidos pela 
CONTRATANTE, salvo em caso de calamidade pública, grave perturbação da ordem interna ou 
guerra, assegurado à CONTRATADA o direito de optar pela suspensão do cumprimento de suas 
obrigações, até que seja normalizada a situação. 

9.3. Os casos de rescisão contratual serão formalmente motivados nos autos do Processo 
Administrativo, assegurado o contraditório e a ampla defesa. I 

ROS n° 03/2005 - CN -
9.4. A rescisão unilateral ou amigável deverá ser precedida de autorização escrit~ -r · ~~ ~lOS 
da autoridade competente. ........ --

-=>. __ 
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9.5. Quando a resc1sao ocorrer com base nas alíneas "k" e "I" do subitem 9.1.1. desta 
Cláusula e alíneas "a", "b" e "c" do subitem 9.2., sem que haja culpa da CONTRATADA, será 
esta ressarcida dos prejuízos regularmente comprovados que houver sofrido. 

9.6. A rescisão de que trata o subitem 9.1.1., exceto quando se tratar de casos fortuitos, ou 
força maior ou razões de interesse público, acarretará as seguintes conseqüências, sem prejuízo 
das sanções previstas em lei ou neste instrumento: 

a} retenção dos créditos decorrentes deste Contrato, até o limite dos prejuízos causados à 
CONTRATANTE; 

b} retenção dos créditos existentes em outros Contratos, porventura vigentes entre a 
CONTRATANTE e a CONTRATADA, até o limite dos prejuízos causados; 

c) retenção/execução da garantia contratual, para ressarcimento da CONTRATANTE dos valores 
das multas e indenizações a ela devidas. 

9.7 Caso a retenção não possa ser efetuada, no todo ou em parte, na forma prevista nas alíneas 
do subitem 9.6., a CONTRATADA será notificada para, no prazo de 5 {cinco) dias úteis, a 
contar do recebimento da notificação, recolher o respectivo valor, em Agência indicada pela 
CONTRATANTE, sob pena de imediata aplicação das medidas judiciais cabíveis. 

10.1. As despesas decorrentes da aquisição do objeto deste Contrato, correrão por conta da 
seguinte classificação orçamentária: 

CONTA: 9.02. PROJETO: 14.1.02 

11.1. A partir da data de sua assinatura e termina com a entrega do último pedido, limitado ao 
prazo, máximo, de 12 {doze) meses. 

12.1. Este Contrato é oriundo do Pregão Eletrônico n. 0 025/2004-CPL/AC, homologado por meio 
do Relatório ..••••••• de .... / ... / ... / •••• (REDIR ......... ). 

12.2. As partes contratantes submetem-se às condições ora acordadas e aos ditames da Lei 
10.520/02, do Decreto n° 3.555/00, 3.697/2000, 3.931/2001 e 3.784/2001 e, supletivamente, Lei 
no 8. 666/93. 

12.3. Constituirão partes integrantes deste Contrato: o Edital, seus 
Econômica da CONTRATADA. 

LicitaÇões Eletrônicas dos Correios: fat:ilidade, agilidade ejtri:m·sparenc•a. 
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12.4. A CONTRATANTE providenciará a publicação do extrato do presente Contrato na imprensa 
oficial, nos termos da legislação vigente. 

!:~~~~:~~:·:~;F'~:~?K~~~;,~~Q\iiili.\lilítii~lfjl~ei.JM:?f:Q'II§ifiélliJi~lllti~i:~;~;~~;0~~?'~~~-*~-2]!\:;::: 

13.1. A gestão deste Contrato será feita: 

13.1.1. Por parte da CONTRATANTE: 

ÁREA GESTORA ADMINISTRATIVA: ............................ .. 
TELEFONE: (OXX) ............................................................ . 
FAX: (OXX) ........................................................................ . 
E-MAIL: .......................................... ~ .................................. . 

~ 13.1.2. Por parte da CONTRATADA: 

NOME DO GESTOR: ........................................................ . 
TELEFONE: (OXX) ............................................................ . 
FAX: (OXX) ........................................................................ . 
E-MAIL: .................. ................... ........................................ . 

~J;~J~li$[JI~ftiflil'f:iU~g~~~§'IIDIIa~JJ~~fil~gnilmõ~~tl$$.ifi'fi~rfri~~~;·:, 

14.1. Condições Gerais: 

14.1.1. A CONTRATADA manterá os equipamentos em condições normais de funcionamento, 
através de manutenção corretiva, efetuando os necessários ajustes e reparos, substituindo sem 
ônus adicional à CONTRATANTE, as peças e componentes avariados. 

14.1.2. Os serviços de manutenção corretiva serão realizados pela CONTRATADA, sempre 
que necessário, por solicitação da CONTRATANTE, com o objetivo de reparar as avarias 
apresentadas nos ·equipamentos. 

14.1.3. O equipamento defeituoso poderá ser removido pela CONTRATADA, mediante 
autorização da CONTRATANTE, caso não tenha condição de ser consertado nas dependências da 
CONTRATANTE, devendo ser fornecido pela CONTRATADA um equipamento sobressalente 
"back-up". 

14.1.4. A CONTRATADA deverá substituir o equipamento com defeito por um outro que não 
apresente problemas de funcionamento, no prazo máximo de 8 (oito) horas, no caso de 
ocorrência de 4 (quatro) defeitos contados num período de 30 (trinta) dias durante o prazo 
de garantia de 12 (doze) meses. 

14.1.5. No caso de retirada do equipamento do local de instalação, todas as 
transporte e embalagens correrão por conta da CONTRATADA. 

14.1.6. A GARANTIA deverá cobrir toda a vigência deste Contrato. 

\t~.> ~;~: .. ,l~ J' ::.:· .. ·~ 
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14.1.7. A CONTRATADA deverá garantir que os meios de armazenamento magnéticos e/ou 
óticos utilizados pelos seus técnicos estão livres de qualquer rotina alienígena (''vírus de 
computador"'), voltada para a danificação ou degradação, tanto de dados, quanto de software ou 
hardware. 

14.1.8. Constatado que a contaminação dos equipamentos de informática foi provocada por 
técnico da CONTRATADA, a mesma estará obrigada a realizar a manutenção corretiva, 
observando todos os prazos estabelecidos no subitem 14.5.2. deste Contrato. 

14.1.9 A CONTRATADA deverá possuir,no prazo de 30 (trinta) dias após a assinatura deste 
Contrato, pelo menos uma representação em todas as capitais do País. 

14.2. Manutenção Corretiva: 

f' 14.2.1. A manutenção corretiva tem por finalidade corrigir os defeitos nos equipamentos, 
deixando_-os em condições normais de operação, cujos serviços irão abranger a intervenção de 
técnicos para: 

a) Substituição das partes ou peças e componentes avariados; 

b) Ajuste geral, limpeza e testes dos equipamentos, conforme especificações técnicas do 
fabricante. 

14.3. Horário de manutenções: 

14.3.1. Os locais de entrega dos equipamentos encontram-se descritos no ANEXO 1 do Edital. 

14.3.2. A localização em que se encontram entregues os equipamentos previstos no ANEXO 1 do 
Edital, poderá ser alterada, em virtude de movimentação dos equipamentos. 

14.3.3. O atendimento será no local (on-site) conforme local informado no chamado técnico, para 
todos os equipamentos. 

14.3.4. Os serviços de manutenção corretiva serão realizados pela CONTRATADA sempre no 
horário das 8:00 às 18:00 horas de segunda à sexta-feira, excluindo sábados, domingos e 
feriados. 

14.4. Chamado Técnico 

14.4.1. O chamado técnico efetuado pela CONTRATANTE descreverá no mínimo: 
• Endereço; 
• Telefone do cliente; 
• Modelo do equipamento; 
• Numero de série do equipamento; 
• Defeito reclamado. 
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14.4.2. A CONTRATADA deverá disponibilizar uma central de atendimento de chamadas técnicas 
por serviços de tool-free (0800), no horário estabelecido no subitem 14.3.4. e/ou, , disponibilizar 
os seguintes tipos de acessos: 

a) Página de site disponibilizada na Internet; 

b) Por correio eletrônico. 

14.4.2.1. Quando da implantação do Help Desk Corporativo da ECT, a CONTRATADA deverá se 
integrar ao mesmo, onde: 

a) buscará ordens de serviço direcionadas para a mesma; 

b) registrará todas as informações relativas ao seu atendimento; 

r c) fechará as ordens de serviço, finalizando o atendimento. 

14.4.3. A CONTRATADA deverá fornecer um número ou código de protocolo para identificação e 
individualização de cada chamado técnico efetuado pela CONTRATANTE. 

14.5. Prazos para Atendimento e Solução do Problema: 

14.5.1. Os prazos máximos para atendimento e solução do problema por parte da 
CONTRATADA serão contados a partir da abertura do chamado técnico. 

14.5.2. Os prazos máximos para atendimento e solução do problema estão descriminados na 
tabela abaixo, contados em horas corridas, excluindo sábados, domingos e feriados. 

LOCAIS ATENDIMENTO SOLUÇAO DO PROBLEMA 
SEDE DAS DIRETORIAS REGIONAIS e 

04 HORAS CORRIDAS 12 HORAS CORRIDAS ADMINISTRAÇÃO CENTRAL 

ATÉ 200KM DAS SEDES DR'S 8 HORAS CORRIDAS 16 HORAS CORRIDAS 

ACIMA DE 200KM DAS SEDES DAS DR 'S 12 HORAS CORRIDAS 24 HORAS CORRIDAS 

14.5.2.1. Considera-se como sede das Diretorias Regionais todas as regiões metropolitanas das 
Capitais. 

14.5.2.2 Considera-se como Administração Central, a sede da CONTRATANTE em Brasília. 

14.5.3. Define-se como tempo de atendimento o período compreendido entre o horário de 
comunicação do chamado feito pela CONTRATANTE e o horário da chegada do técnico ao local 

do atendimento. 1 RQS no 03/200S • C:N • 
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14.5.5. Define-se como tempo de reparo o período compreendido entre o horário de inicio da 
solução do problema pelo técnico da CONTRATADA e o horário do término da solução, deixando 
o equipamento em condições normais de operação. 

14.5.6. Define-se como tempo de paralisação do equipamento o período compreendido entre o 
horário de comunicação do chamado feito pela CONTRATANTE e o horário do término da solução 
do problema, deixando o equipamento em condições normais de operação. 

14.5.7. Entende-se por horário corrido o período de tempo definido no subitem 14.3.4. desta 
Cláusula. 

14.5.8. A CONTRATADA fica obrigada a realizar as manutenções corretivas com tempos de 
atendimento e solução do problema, dentro dos prazos estabelecidos no subitem 14.5.2. desta 
Cláusula. 

14.5.9. Os tempos de atendimento e solução do problema serão sempre contados dentro do 
período de assistência técnica estabelecido, conforme subitem 14.3.4. desta Cláusula. 

14.5.10. Caso a CONTRATADA não apresente a solução do problema conforme os prazos 
definidos no subitem 14.5.2., a mesma deverá substituir o equipamento defeituoso, por outro 
com características e capacidade igual ou superior no prazo máximo de quatro horas corridas, 
após o prazo máximo de solução do problema. 

14.6. RELATÓRIO TÉCNICO 

14.6.1. A cada atendimento, a CONTRATADA deverá apresentar à CONTRATANTE uma Ordem 
de Serviço devidamente preenchida, para seu controle, onde deverão constar, de forma legível, no 
mínimo os seguintes dados: 

• Número ou código do protocolo de chamado; 
• Número de abertura do chamado (data e hora); 
• Modelo e número de série do equipamento; 
• Número da plaqueta de identificação de Bens (PIB); 
• Local; 
• Identificação do empregado da CONTRATANTE responsável pelo chamado (nome e 

matrícula); 
• Chegada do técnico ao local de atendimento; 
• Tempo de atendimento; 
• Tempo de reparo; 
• Tempo de solução; 
• Tempo de paralisação do equipamento; 
• Defeito constatado (descrição); 
• Causa do defeito (descrição); 
• Solução aplicada (descrição); 
• Ide~tificação do emp~egado da CONTRATANTE responsável por atesta]~-~~ 

serv1ço (nome e matncula); CPMJ • CORREios / 
• Identificação do técnico da CONTRATADA que executou o serviço; · ,.1 ;, f"J 1 .. 1 
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14.6.2. As Ordens de Serviço que trata o subitem 14.6.1., depois de serem preenchidas e 
assinadas pelo técnico da CONTRATADA e devidamente atestadas pelos empregados da 
CONTRATANTE, mediante assinatura e carimbo ou nome e matrícula em letra de forma legível, 
deverão ser encaminhadas mensalmente até o 5° (quinto} dia útil do mês seguinte, ao DCAMP 
na Administração Central e ao GESIT/GETEC das Diretorias Regionais responsáveis pelos 
equipamentos. 

14.6.3. Todos os dados constantes da Ordem de Serviço deverão ser armazenados em banco de 
dados da CONTRATADA para posterior envio à CONTRATANTE, quando solicitado. 

14.6.4. A CONTRATADA deverá informar ao Help Desk da Contratante, o fechamento de cada 
"OS" atendida, imediatamente ao fechamento desta. 

15.1. É competente o Foro da Justiça Federal, Seção Judiciária do Distrito Federal, para dirimir 
quaisquer dúvidas, porventura, oriundas do presente Contrato. 

E, por estarem justas e contratadas, assinam as partes o presente Contrato, em 02 (duas) 
vias de igual teor e forma e para um só efeito de direito, na presença de 02 (duas) testemunhas 
abaixo assinadas. 

PELA CONTRATANTE 

NOME/CARGO 

TESTEMUNHAS: 

Brasília- DF, de de 2004. 

PELA CONTRATADA 

NOME/CARGO 

~ 1) _______________________ 2) ________________________ _ 

NOME: NOME: 
CPF: CPF: 

1
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ANEXO 04 

(Modelo I) 

Para fins de participação na licitação (indicar o n° registrado no Edital), a(o) (NOME 
COMPLETO DO CONCORRENTE) .............................. , CNPJ,. sediada (o) ....... (ENDEREÇO 
COMPLETO), declara, sob as penas da lei que, até a presente data inexiste(m) fato(s) 
impeditivo(s) para a sua habilitação, estando ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências 
posteriores. 

Local e data 

Nome e identificação do declarante 

OBS.: a presente declaração deverá ser assinada por representante legal do concorrente. 
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(Modelo II) 

À EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS - ECT 
(endereço) 
(Fax 

Ref.: ............................. .............................. (identificação da licitação) 

ANEXO 04 

Empresa •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• , inscrita no CNPJ n° ••••••••••••••••••••••••••••••••• , por intermédio 
de seu representante legal o(a) Sr(a) .................................... , portador(a) da Carteira de 
Identidade rf ................. ........... e do CPF rf ......................... , DECLARA, para fins do disposto 
no inciso V do Art. 27 da Lei 8.666/93, acrescido pela Lei rf 9.854, de 27 de outubro de 1999, que 
não emprega menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e não emprega 
menor de dezesseis anos. 

Ressalva: emprega menor, a partir de quatorze anos, na condição de aprendiz ( ). 

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima) 

(data) 

EMPRESA LICITANTE/ CNPJ 

ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL 

(Observação: em caso afirmativo, assinalar a ressalva acima) 
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ANEXO 04 

MODELO (III) 

Declaramos conhecer os termos do instrumento convocatório - Pregão Eletrônico n° 
2004 - que rege a presente licitação, bem como a minuta de Contrato que o integra e, declaramos 
ainda, que possuímos capacidade técnica - operacional para o fornecimento do material, objeto 
deste Edital, para o qual apresentamos proposta. 

(assinatura) 

(do Representante legal) 

IDENTIFICAÇÃO DO CONCORRENTE: 

- Nome/Razão Social: 
- C.P.F./CNPJ. 
- Endereço/telefone/faX/ e-m ai I: 

~· .~~~ .~~".: •' ::.i 
LtcJTAÇ<;íe's 
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ANEXO 04 

[;m;~~~t~i~r«at,l~r~~-~rr~••j~~~~~.í~~ii~\ai~~~~·~j~~~~~:G~r«~i~g;~~.:~~~~:[i;;;~; 
1. Razão Social da Empresa: ................................. .. 
2. CNPJ N°: .................................. .. 
3. Inscrição Estadual: ............................ . 
4. Inscrição Municipal: ........................... .. 
S. Endereço: ....................................... . 
6. Telefone: (OXX).......... .............. Fax: ........................ .. 
7. Validade da Proposta: ....... dias (no mínimo 60 (sessenta) dias) 
8. Prazo de Pagamento: conforme edital 
10. Banco: ....................... Agência: ..................... Conta Corrente: .. 
10. Representante da Empresa: ....................................................................... . 
11. Cargo: ............................... RG: ................................. CPF: ....................... .. 
12. A Unidade da Federação na qual será emitida a Nota Fiscal é .................. . 
13. Apresentamos nossa Proposta para fornecimento dos equipamentos de computação móvel do tipo 
impressora portátil, na forma de Registro de Preços, referente ao objeto do Pregão n2 025/2004, 
acatando todas as estipulações consignadas no Edital, conforme abaixo: 

DESCRIÇÃO DO QTDE QTDE PRE~O PREÇO 
LOTE ITEM UNI ESTIMADA TOTAL UNITARIO TOTAL EQUIPAMENTO PEDIDO ESTIMADA (R$) (R$) 

1 1.1 IMPRESSORA PORTÁTIL UM * 4.000 

-* Dependerá do contrato comercial a ser firmado para prestaçao dos serviços de coleta e leitura 
de contas de luz e água. 

Marca: ................................ Modelo: .......................... . 

Garantia do objeto: Declaramos que a garantia do equipamento cotado, apresentado pelo fabricante, de 
acordo com o subitem 5.1. da Especificação Técnica- ANEXO 1 do Edital é de ......... (dias/meses/ano), 
que começará a contar a partir da data da aceitação do equipamento. 

O diferencial de ICMS, praticado entre os Estados da Federação, (Resolução n° 22 de 19/05/1989 do Senado 
Federal), que será realizado automaticamente pelo sistema eletrônico, conforme ANEXO 6 deste Edital. 

OBSERVAÇÃO: Cadastrem suas propostas com antecedência, não deixem para a última hora. 
O sigilo das propostas é garantido pelo Banco do Brasil: apenas data e no horário previstos para a abertura, 
as propostas tornam-se publicamente conhecidas. 

Declaramos que tomamos conhecimento de todas as informações e condições para o cumprimento das 
obrigações objeto desta licitação e que atendemos todas as condições do Edital. 

Brasília, de de 2004 

CARIMBO/CNPJ E ASSINATURA DO 
REPRESENTANTE DA EMPRESA 

! RQ~ 11 9 03/2005 w C:N • 
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1. COMPROVAÇÃO DAS ESPECI-FICAÇÕES TÉCNICAS 

Na apresentação das PROPOSTAS, é exigido que sejam fornecidas a documentação e as 
informações técnicas conforme seguem: 

Toda a documentação técnica fornecida deverá ser correspondente ao equipamento do 
fabricante, marca e modelos cotados; 

As descrições técnicas deverão ser entregues acompanhadas dos manuais técnicos dos 
fabricantes que acompanham cada equipamento, podendo ser fotocópia completa e 
legível destes; 

A PROPONENTE deverá indicar, em sua proposta técnica, a página da documentação 
técnica fornecida onde se encontra grifada a comprovação de cada um dos atributos 
técnicos aqui exigidos; 

Para o mesmo modelo de produto, caso haja divergência entre as características técnicas 
descritas na proposta do PROPONENTE e as disponibilizadas pelo fabricante como 
informes técnicos (manual técnico que acompanha o equipamento, folders ou 
prospectos técnicos), prevalecerão os informes técnicos do fabricante, salvo os casos 
específicos em que o PROPONENTE esclareça os motivos da divergência; 

Todos os atributos técnicos aqui especificados deverão ser comprovados pela documentação 
técnica fornecida pelo fabricante de seus componentes ou pelo manual técnico que 
acompanha o equipamento. Atributos técnicos exigidos como obrigatórios e não 
comprovados na documentação técnica fornecida pela PROPONENTE serão 
considerados NÃO AJENPIDOS; 

Deverá fazer parte da proposta entregue, o documento "COMPROVAÇÃO DAS 
ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS", cujo modelo encontra-se neste ANEXO. Neste 
documento deverão constar as indicações dos documentos e respectivas páginas onde se 
encontram as comprovações dos atributos técnicos exigidos para cada equipamento, 
assim como as possíveis características técnicas ofertadas a mais, além da confirmação 
ou negação explícita de atendimento de cada atributo técnico exigido nas planilhas de 
especificações técnicas de cada equipamento, ANEXO 1 - Condições Especificas da 
Contratação do Edital; 

Os documentos técnicos fornecidos que não apresentarem numeração de página deverão ser 
numerados manualmente de forma visível pela PROPONENTE, no canto inferior direito 
de cada página; 

Além da indicação da página da documentação técnica fornecida onde se encontra a 
comprovação de cada atributo técnico exigido para cada equipamento, a 
correspondente comprovação deverá ser necessariamente grifada para melhor 
visualização. 

Deverão ser fornecidos, em folhas anexas, a nomeação e os correspondentes telefones 
diretos (celular), dos técnicos de cacla equioamento ofertado, tendo em vista o 
esclarecimento de possíveis questionamentos técnicos surgidos durante a análise das 
propostas técnicas apresentadas. 
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2. REQUISITOS GERAIS 

REQUISITO 

Considerações 
Gerais 

Entrega 

Garantia e 
Assistência 

Técnica 

3. Garantia e 
Assistência Técnica 

(continuação) 

MANUTENÇÃO 
TÉCNICA 

Compatibilidade 

Comprovação 
dos 

Requisitos 
Técnicos 

Atualizações 
dos 

Softwares 
Embarcados 

nos 
Equipament 

os 

Licenças de 
Software 

ATRIBUTOS 
ATRIBUTOS OFERTADOS 

ADICIONALMENTE 

CONFIRMA PAGINA DA 
ATENDIMENTO DOCUMENTAÇÃO 

(SIM I NÃO) TÉCNICA 
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ANEX04 

(Modelo V) 

Atestamos para os devidos fins que a empresa (nome e CNPJ da empresa 
favorecida) estabelecida na (endereço completo da empresa favorecida), fornece(u) para 
esta empresa (nome e CNPJ da empresa emitente), situada na (endereço da empresa 
emitente do atestado), o(s) equipamento(os), abaixo especificados, no período de 
(_j _j_ a _j _)_): 

• EQUIPAMENTO: ............................... . 

• VALOR PARCIAL/GLOBAL (R$): •••••••••••••••••••••••••••••••••• (se possível). 

Atestamos ainda, que tais fornecimentos sendo/foram executados 
satisfatoriamente, não existindo, em nossos registros, até a presente data, fatos que 
desabonem sua conduta e responsabilidade com as obrigações assumidas. 

··········~·················, ....... de .................... de 2004 

CARIMBO E ASSINATURA DA DECLARANTE 

CONDIÇÃO DE ACEITABILIDADE: 

a) os atestados podem ser emitidos pela mesma pessoa jurídica, contudo deverão 
reportar-se a fornecimentos de equipamentos distintos, sujeitando-se à inabilitação aquele 
que apresentar ambos os atestados de mesmo produto ou serviço; 

b) a omissão de qualquer item acima previsto será analisada pelo Pregoeiro, que decidirá 
pela validação ou não do Atestado de Capacidade Técnica, desde que não comprometa a 
análise da qualificação técnica e o atestado se encontre pertinente e compatível em 
características e prazos com o objeto da Licitação. ~~~..,~~ 0o-;0;;:::3-;J;/2;-;:;0~05r=-- C~N;::-;-,-
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(MODELO VI) 

DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO 
FABRICANTE PARA O DISTRIBUIDOR 

A (nome do fabricante/distribuidor), situado em 

ANEX04 

inscrita no CNPJ n. 0 , declara que, para fins de prova Modelo VII 
Anexo 4- Planilha de Comprovação das Exigências do Edital referente ao Pregão 
n.0 O /2004, na condição de fabricante, que a empresa licitante (nome da licitante) está 
autorizada a comercializar e prestar os serviços de assistência técnica nos produtos da 
nossa fabricação e/ou distribuição, bem como estamos solidário com a mesma, no que diz 
respeito ao fornecimento, instalação e configuração dos equipamentos de nossa 
fabricação/distribuição e ofertados na Proposta dessa licitante. 

A (nome do fabricante) também está solidária para com o fornecimento de peças 
para manutenção durante todo o período de garantia e que a Assistência Técnica será 
realizada pela(s) empresa(s) credenciada(s) indicadas pela (nome da empresa licitante), 
conforme termos do Edital de Licitação e da Proposta da mesma, sem qualquer ônus 
adicional para a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT. 

Locai-UF, de ___ de 2004. 

• Razão Social : --------------------------
Nome do responsável: __________ _ 
Cargo/Função: 
RG: ------------------------------

i 
Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. J ::;;Z::c 
Entre no Site www;correios.com.br e clique no link "Licitações"-> "Licitações Eletronicas". v 7 Í ,"!) 

' .. c· .. r:\..;;..;:.,~-1=<-=-=·~-=~··--· .. 
JBVC/jbvc 5517'4------=:._ 
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ANEX04 
(MODELO VII) 

DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO 
DISTRIBUIDOR PARA COM O FORNECEDOR 

A (nome do distribuidor), situado em , inscrita no 
CNPJ n. 0 declara que, para fins de prova de comprovação do 
Modelo VII Anexo 4 - Planilha de Comprovação das Exigências do Edital referente 
ao Pregão n.0 /2004, na condição de fabricante/distribuidor, que a empresa licitante 
(nome da licitante) está autorizada a comercializar e prestar os serviços de assistência 
técnica nos produtos da nossa fabricação e/ou distribuição, bem como estamos solidário 
com a mesma, no que diz respeito ao fornecimento, instalação e configuração dos 
equipamentos de nossa fabricação/distribuição e ofertados na Proposta dessa licitante. 

A (nome do distribuidor) também está solidária para com o fornecimento de peças 
para manutenção durante todo o período de garantia e que a Assistência Técnica será 
realizada pela(s) empresa(s) credenciada(s) indicadas pela (nome da empresa licitante), 
conforme termos do Edital de Licitação e da Proposta da mesma, sem qualquer ônus 
adicional para a Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos - ECT. 

Locai-UF, de ___ de 2004. 

Razão Social: --------------------------Nome do responsável: ___ _______ _ 
Cargo/Função: 
RG: ------------------------------

CONFERE COM O ORIGINAL 

JBVC/jbvc : ·. . '561'14 -- -

f ~-~11/lfJUI/OJUQ f§fj, (>}_ -- ~ 
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ANEXO OS 

1. Para habilitar-se no certame, os interessados deverão: 

1.1. Estar registrado no SICAF nos seguintes ramos: 

• 8313 - IMPRESSORA TÉRMICA. 
• 8317 - IMPRESSORA FISCAL. 

1.2. comprovação de que possui, na data da Sessão do Pregão, Patrimônio Líquido 
igual ou superior a R$ 1.000.000,00 {um milhão de reais). 

1.3. Apresentar, no SICAF, todos os índices relativos à situação financeira maior que 1,0 
(um). 

1.3.1. As empresas que apresentarem, no SICAF, qualquer dos índices relativos à boa 
situação financeira igual ou menor que 1,0 {um) será considerada inabilitada, exceto 
se comprovar, neste caso, possuir patrimônio líquido igual ou superior a R$ 
1.700.000,00 (um milhão e setecentos mil reais). A comprovação será feita 
mediante apresentação do balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último 
exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da legislação em vigor. 

1.4 apresentar os seguintes documentos complementares: 

a) Declaração de inexistência de fato impeditivo à sua habilitação, que o impeça 
de participar de licitações, conforme minuta constante do Anexo 04 (Modelo 
I) deste Edital; 

b) Declaração de que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, 
perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16, salvo na condição de 
aprendiz, a partir de 14 anos, na forma da minuta constante do Anexo 04 
(Modelo II) deste Edital; 

c) Declaração de conhecer os termos do edital e das regularidade das condições 
de habilitação, conforme minuta constante do Anexo 04 (Modelo III) deste 
Edital; 

d) 01 (um) Atestado de Capacidade Técnica, fornecido por pessoa jurídica de 
direito público ou privado, que comprove a aptidão da licitante~p!:.:a:.:.r;:.a -.;-o ::-=-:=-=-=---:::~ 
desempenho de atividade pertinente e compatível com o ramo de ~q:t· ~ae1ê3/2005- C,N - ~ ­
indicada no Anexo 01 deste Edital, conforme Anexo 04 (Mode , VI} I do CORREIOl.V 
Edital. - "1 ! 

, ,., . /' ~rC (\ ' ' ( ; ~·-- ...l,. .Jtf.G-v-

~· ,·.~:- ·, .. licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência . ~C) J 
LICITAÇÕÊS 

:'; ~;;; (·~L~'flló~icAs·,; Entre no Site www.correios.com.br e cliq e no link "Licitações"-> "Licitações Eletr~ _:=: -· _ .. _. -~-

JBVC/jbvc 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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ANEXO OS 

1. Para habi!}tar-se no certame, os interessados deverão: 
\\ 

1.1. Estar re~istrado no SICAF nos seguintes ramos: 

• 8313- IMPRESSORA TÉRMICA. 
• 8317 - Ifv'IR~RESSORA FISCAL. 

,_ ~( 

•• < -"/: 

1.2. comprovação de\que possui, na data da Sessão do Pr:egão, Patrimônio Líquido 
igual ou superior a R$ 1.700.000,00 (hum milhão e quinhentos mil reais). 

\ / 

1.3. Apresentar, no SICAF,ctodos os índices relativos à ,,situação financeira maior que 1,0 
(um). · ·· 

. / 

1.3.1. As empresas que apreSentarem, no SICAF;/ qualquer dos índices relativos à boa 
situação financeira igual ou me.,or que 1,0 (um) será considerada inabilitada, exceto 
se comprovar, neste caso, pds_suir patril)lônio líquido igual ou superior a R$ 
3.000.000,00 (três milhões de reais). A comprovação será feita mediante 
apresentação do balanço patrimonial e ,demonstrações contábeis do último exercício 
social, já exigíveis e apresentados na formá da legislação em vigor. 

' f' ' 

1.4 apresentar os seguintes documentOs complementares: 

./ 

a) Declaração de inexistência de fato. impeditivo à sua habilitação, que o impeça 
de participar de licitações, conforme minuta constante do Anexo 04 (Modelo 
I) deste Edital; · 

b) Declaração de que não emprega menor de 18 anos em trabalho noturno, 
perigoso ou insalubre e não emprega menor de 16, salvo na condiÇão de 
aprendiz, a;partir de 14 anos, na forma da minuta constante do Anexo 04 
(Modelo II) deste Edital; 

c) Declaração de conhecer os termos do edital e das regularidade das condições 
de habilitação, conforme minuta constante do Anexo 04 (Modelo III) deste 
Edital; 

d) 01 (um) Atestado de Capacidade Técnica, fornecido .por pessoa jurídica de 
/ direito público ou privado, que comprove a aptidão da licitante para o 
desempenho de atividade pertinente e compatível com o ramo de atividade 
indicada no Anexo 01 deste Edital, conforme Anexo 04 (Modelo· ~st1~ 03/2005 • CN • 
Edital. j CPMI • CORREIOS 

,.---------------------------------- ---'~_: __ --, __ ~(JJJl.Q I 
Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade E transparência. i 
Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitações"-> "Licitações Eletrõni " 

CONFERE COM O ORIGINA 
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1.4. Os documentos exigidos neste Anexo bem como aqueles, porventura, vencidos no 
SICAF, deverão ser encaminhados imediatamente para o fax (61) 426-2759, com posterior 
encaminhamento do original ou cópia autenticada ao Pregoeiro, no prazo máximo de 03 
(três) dias úteis, contados da data da realização do Pregão, no seguinte endereço: SBN 
Quadra 1 -Bloco A - 4° Andar do Ed. Sede da ECT em Brasília/DF. 

***** 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPL/AC 

I QS r1° 03/2005. CN. 
CPMI • CORREIOS 

Ana Regina: de llt. IJ'raga. Ba~(G5D · 

Adm. Júnioi/Assisi. de Compr?-? ., .f:J 
1
: Qr . J 

or:Qt.lfiJECAi•,1 ... ·.r 3: 1.'1 , '~ 
M~t. s.cl\2.0,:5-8 ' ·~ =· . . ~ 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. 

Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitaçces" -:> "Licitações Eletrônicas". 

58/74 

Conformn 
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ANEXO& 

ESCLARECIMENTOS SOBRE A APLICAÇÃO DO DIFERENCIAL DE ICMS NOS 
PREGÕES ELETRÔNICOS PROMOVIDOS PELA ECT 

O objetivo deste anexo é apresentar a metodologia e aplicação do cálculo de 

diferendal de ICMS nos pregões eletrônicos promovidos pela Empresa Brasileira de 

Correios e Telégrafos (ECT). O presente anexo está dividido em três seções: 

1) Esclarecimentos sobre o cálculo de diferencial de ICMS: nesta seção são 

apresentados os conceitos e fórmulas referentes ao diferencial de ICMS e 

suas implicações nas lidtações promovidas pela ECT. 

2) Aplicação do diferencial de ICMS nos pregões eletrônicos: nesta seção são 

ilustradas as operações envolvendo o diferencial de ICMS nas propostas e 

lances realizados no sistema Licitações-e. 

3) Tabelas de alíquotas e de fatores de equalização: nesta seção são 

apresentadas as tabelas das alíquotas de ICMS e dos fatores de equalização 

referentes a cada um dos lotes que compõem a presente licitação. 

Destaque-se que a metodologiá empregada pela ECT para a aplicação do 

diferencial de ICMS em suas licitações foi, mediante parceria com o Banco do Brasil, 

incorporada ao sistema Licitações-e. Isto significa que - a partir de tabelas carregadas 

pela ECT (vide seção 3) - o sistema se encarrega de efetuar todos os cálculos e de 

apresentá-los numa forma amigável aos usuários, não sendo necessária, portanto, a 

realização de qualquer operação envolvendo cálculo de ICMS por parte dos licitantes. 

Deste modo, o presente anexo reveste-se de um caráter de esclarecimento, procurando 

tornar transparente a metodologia e os cálculos de diferencial de ICMS que ocorrerão no 

transcorrer da licitação. 

1. ESCLARECIMENTOS SOBRE O CÁLCULO DE DIFERENCIAL DE ICMS 

O objetivo desta seção é apresentar os conceitos e fórmulas referetftêsn~/2005- r:N­
; CPiv'li • CORR lOS 

diferencial de ICMS e suas implicações nas licitações promovidas pela ECT. , 

No âmbito da ECT, o ICMS incide sobre aquisições de produtos procede~tes--~e~ji.2___ -~ . 
diferentes Estados, destinados a uso e consumo ou ativo permanente, pelo dife~e~ci~l de~~3 

JBVC/jbvc 

.1) - -;_ 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. 

Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitações" -> "Licitacrões Eletrônicas". 
~------~------~ 

CONFERE COM O ORIGINAl 

CPL ; AC 

59/74 

Conform.;; 

IJ/ IUI!!UUIJ f;S_~) / .?1:t. 
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alíquota corresponde à diferença a maior entre a alíquota interna utilizada no Estado 

destinatário e a interestadual aplicável no Estado de origem. 

DIFERENCIAL DE ICMS <A> =ALÍQUOTA INTERNA <B> - ALÍQUOTA INTERESTADUAL (C) 

(B) alíquota interna do ICMS do Estado de destino do item a ser adquirido 

(C) alíquota ínterestadual do Estado de origem para o Estado de destino do item a 
ser adquirido 

A base de cálculo para obtenção do valor do ICMS é o valor da operação de 

aquisição na Unidade Federada de origem, constante no documento fiscal, acresddo do 

valor do imposto sobre produtos industrializados (IPI) e de vaiares do frete e de outras 

despesas transferidas ao adquirente. 

VALOR DO DIFERENCIAL DE ICMS <o>= A X VALOR SEM DIFERENCIAL DE ICMS <E> 

(D) Valor do diferencial de ICMS: valor a ser recolhido pela ECT. 

(E) valor sem diferencial de ICMS: é a base de cálculo, ou seja, o valor da operação 
de aquisição na unidade federada de origem, constante no documento fiscal, 
acrescido do valor do IPI, de valores do frete e de outras despesas transferidas 
ao adquirente. 

Considerando que a responsabilidade pelo recolhimento do diferencial de ICMS 

cabe à ECT, nas hipóteses em que se evidenciam tal obrigação tributária, essa 

circunstância sempre é levada em consideração para fins de comparação das propostas 

mais vantajosas nas aquisições realizadas pela Empresa. Portanto, para a ECT é 

considerada mais vantajosa a proposta (e os lances) cujo valor com diferencial de ICMS 

for menor: 

JBVC/jbvc 

J .~98 no 03/~~Q5 - I,N -
I t1f.}f· ~l ~ . ·:~~~.'')lO 

f~··~ , Jt 1u '!} u 
'~ · . .. ::....__...: -- - - --=:---.:._.::;__ 

L. . - I . . d C . f ' l'd d 'l'd d t . . 
37o/5 rcrtaçoes E etronrcas os orre1os: acr r a e, agr 1 a e e ransparencra. .!,) . -. 

Ent re no Site www.correios.com.br e clique no link "Lic:itações" -> "Licitaçõ·~es~E~Ieftr~õn~·,ca~· s~"·~~~~~L ·--- ·- · f 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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VALOR COM DIFERENCIAL DE ICMS CF> = D + E 

(F) Valor com diferencial de ICMS: valor de referência para a seleção das melhores 

propostas e melhores lances. 

Visando otimizar o processamento do pregão eletrônico e facilitar a compreensão 

e as operações com diferencial de ICMS por parte dos licitantes, a Ecr desenvolveu o 

conceito de ''fatores de equalização", que permite a conversão direta, mediante uma 

simples multiplicação, do valor sem diferencial do ICMS (E> para o valor com diferencial 

de ICMS (F>. Fatores de equalização são gerados- a cada licitação e específicos por lotes 

- para cada um dos (vinte e sete) estados da Federação onde possa estar a origem do 

bem a ser adquirido. Para a geração dos fatores de equalização são consideradas, para 

cada possível Estado de origem (constante no documento fiscal), as alíquotas (interna e 

interestadual) de ICMS para os Estados de destino, levando em conta as respectivas 

quantidades dos bens a serem adquiridos. 

Os fatores de equalização, bem como as tabelas de alíquotas de ICMS (a partir 

das quais os fatores foram gerados) - para cada um dos lotes que compõem esta licitação 

- encontram-se na terceira seção do presente anexo. 

2. APLICAÇÃO DO DIFERENCIAL DE ICMS NOS PREGÕES ELETRÔNICOS 

Nesta seção são ilustradas as principais operações envolvendo o diferencial de 

ICMS nas propostas e lances realizados no sistema Licitações-e a partir da perspectiva dos 

fornecedores. Para tanto, foi simulada uma aquisição de uniformes para carteiros, 

envolvendo dois lotes: 1) calças e 2) camisas. 

Recomenda-se aos fornecedores não familiarizados com o sistema Licitações-e 

do Banco do Brasil que, antes da leitura desta seção, leiam a Cartilha para Fornecedores, 

na página principal do sistema Licitações-e, na seção Introdução às Regras do~ o Q@/l QM _ CN _ 
N \ ~~~: t1 • . RllH\0~ 

2.1. Apresentaçao de propostas Í ~f.! ~~~ .. 
1 

· , : .,~~ .
1 

.. ·' ~-~ s: -~0~~- ~~-~~~--- - --

licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. ..Qtee;===t====~ 
Ent re no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitações"-> " Licitações Eletrônicas". -- -~-~·- ~--,-----~~--

CONtERE COM O ORIGI 

CPL / AC 
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Ucltaçlo 

Ra•umo Licitaçio : =~~OE~~~siçio de lllifarmu pa-111 cartlllirm:::, confQrrne esc:pacHiceçiio tircnic» con~Wite da 

Ciente : EMPRESA BRASLEAA r;,e: CORREIOS E TELEOAAFOS CPL - COMS"sllio PERMAJ.ENTE DE U:IT AçlliO 

Coordenador : O..AUDIO I\.\JNE5 BARSO"'" ..... 

w• Edlt .. : POE001 -04 

Modalidade : PREGAO 

PartJdp•~lo forneeeclor : AhoPLO 

sttua~So: :~C:,.E~O DE 
lnJdo ,.cofhlmento Propo.ta• c·• : 1 00512004-07:00 

D.ta abertun propo.t. (•): 1 OIOSJ2004-14:15 

' : ,:'! · ~ · ,·! "· '" .. 

tr Procc••a : POE001-04 

Tipo : MENOR PREÇO 

Prazo para lmpuna~o~Recur•o : 2 dlltl(!l) 

Dllta publceçio : 10105/2004 

Umttc A~eolhlmcnto ProPGM•• ("): 10IOS/2004-14:00 

D.ta prealo ("): 1010512004-14:30 

1 AqUh!oiçia de. calÇa p11ra csrt.eiro;s, conforme especiticeçio tc:icnicn con~af'lll'l do AMxo 1 do Edilol 
-. BENV t\E CON'SUe..10 "'JESl'UAP.IO E TE>". TIL ,. VES::TUARIO E104 .,ERAL;. VESTUAP.IO li:M Qtd.: BSO 
<lii!:RAL 

Resumo Ucitllção 

Ucit•çio: SIMLLAÇÁO - Aqul$içlio de un1torm~ pera car1eir~, conforme 8$p@C/flcaçâo técnica cor.s1ante do Anexo 1 do E:dilllll . 

Cliente : EMFRESA 6RASILBRA DE CORREIOS E Ta.EGRAFOS I CPL • COI'JISSêiO PERM.IIJIENTE DE UCIT ).çliO 

Edbl : PGêD01-04 

ldlom• da Udto;:io : Portu9ubs 

lista alíquotas de ICMS 

,,illiqüOtaii'dlilôtiH ' , 
IIF Fllinr- de Ci.lctJiu 
AC 1,050Ei223077 
Bt'. 1 ,058&923077 
·:~o 1 ,osess2JDn 
fi!IT 1 ,0586923077 
til 1 ,OS8692307õ 

RO 1 ,05BIE23077 
SE 1 ,0586923077 

Modlllldade : PR-~AO 

Mocde da Ueh:epio : REAL 

UF Fator de Cilculn 
.A.L 1 ,05669.23017 
C!: 1 ,Cl586923077 
M.o. 1 ,ersae.323o77 
P A 1 ,0:5136323077 
PR 1 ,0661 5384€2 
R.~ 1 ,0586923077 
S? 1 ,0029?.30769 

.::.-':: ... 
:: ·· .. . , .. . · .·· 

UF Fator d~ Cilculo 
AM 1 ,0:50692::1077 
DF 1 ,0<194515395 
MG 1 ,07676'.32!1•)8 
PB 1 ,05869'231177 
RJ 1 ,0606153846 
RS 1 ,U767692308 
TC 1,ot:66923077 

,,, ...... .. 
UF Fator de Cídculo 
AP 1.05EE92'XI77 
ES 1 ,056692.3077 
MS 1 ,0586923077 
PE 1,0498461538 
P.tJ 1 ,05869:!3077 
se 1 ,07S?S9230B 

OBSERVAÇÕES 

Para cada um dos 
lotes que compõem 
a licitação, poderão 
ser verificados os 

fatores de 
equalização, 

envolvendo alíquotas 
de ICMS, para 

propostas e lances. 

Fatores de equalização 

são gerados - a cada 

licitação e espec/ticos por 

lotes- para cada um 

dos Estados da Federação 

onde possa se originar o 

bem a ser adquirido . 

O valor com ICMS (das 

propostas ou lances) é 

obtido mediante a 

multiplicação do valor 

sem ICMS pelo fator de 

equalização correspond. 

Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitaçées" ->"Licitações Eletrônicas". 

CONFERE COM O ORIGINA 

CPL fAC 
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Rae:umo Llcft~lo : !,~~~00 ~:aiu!t~~lÇAo De Lnlforme para certeiros: , conforme e•pecltlc:ayão técnlce constanl.a ao 

C •l!!nte : BIPReSA BRASILBRA DE CORREIOS E 'TELEGRAFOS CP' ... - COMISSioO PffiM.&.NENTE De LICfT .Aç:ll10 

COGrdenldar : CL.A.l.DtO 1\&A\ES BARBOSA 

tr f.dtt•l : POE001-04 

Mud .. ldMie : PREGAO 

Partldpeçlo FDnle.eedor : AMPLO 

tr Pro~- : POE001-04 

Tipo ; MENOA: PREÇO 

Pre::tO p.-.I"'IJ..,.•c&o..Rea..-: ~ dle(~) 

s.u~~==~~~:o~~-----------------m~~mn~~~~mr------------i 
Infeto "co-*"cnto Propu-..(") : 10.'05f2004-07:00 

o ... •ben-..-. prOJnJ.t• r): 1 0105/'200<$-1 5:00 

L•cfts,.; ·io <:e>m +qualizil çio de ICtvlS 

Limite Acolhimento Propo~•• <-): 1 OJOSJ2004-14:45 

Dlllbl previ a (•): 10.0SQ004-15:15 

C")"o.lt.iri, <i• Bt.u:ilu• fluo:ol 

Lotes desta L icitação 

1 . A~çio de c-'ç.• pera carteiros , ccntorw.e ec~»elflc.aÇ5o 1•CNca conct..-te ao Anex o 1 do Edital 
,.. BE~S DE COHiiUMO > VE$ TU/"P.IO E TE;•: TIL :- VEE"rUI\AIO EM G ERAL> V'E S TUAAIO Et.ll 
OEf~ 

1 . .&,qulalçito da camialo8 pura c:-rtehlo , contorme aq:JUdflceçAo hicnloa comitlll"lhl d o Ane.ll.Cl 1 do etü• 
• tU:l N! : llll (:O N:i:U.._O l Y lô!l l U -.HIO (l 1 EX TIL, • \.'I! ~~TIJANit:l """ (ii:H .. L) \IE!J l iJA. Il iO F. lA 

Resumo Ucltaçl o 

Qt d..: E.SO 

~d.:1 .300 

Uctt1~lo: Sttt...JLAÇÃO - Ac;ut~lç&o de ~r~l"'orme pera certeiro~. con101'me espeelflcaçt'io técnica cont'lorltl! do Anexo 1 do Edtel. 

Cliente : EMPRESA BR,.SILEIRA DE CC.AACIOS E TaEORAF'OS J CPL • •XWISSéO FERMAl-IENTE DE LIOT Aç~O 

EdNel : PCE001 -04 Modlilldtde : PRB'"'...AO hrtlclpeçlo Fornecedor : Ahi'LO 

ldloml d1 Ucttaçio : Pcrt.ugues 

Lotes desta Licítação 

9000C239S-1-1 . AqUs-iç~o d~ c.o.:ç~ ,ctt~tt ca:1eiro~ ' · conf?rmt" e~J~ifi.: el;'.io t tfcni~ c::.JdGnl~ d!J .Am:xo 1 do Edihsl 
'· ·· · ;Pioduca·;:C!;)t.:..iurlr..q QE~~f!4E·:= · · · · ·· · '·· ·" ·' = .. • ·· '·· · ' • 

1001102115-2. Aquis:i~io d e nm'i~G p1t·~ c~.:.eir~·c : ~nforme'~p~;fi~~p~· ~ jcnic• c~~.nt~ do· A~~k;; 1 d~ 

900002395-:;.~1 ~uisiçêo d~ ctunis~ F?~ c.w.te.~o:;· 1 c;or:i~rn~~ ~'P.~~~_i~~'? t.e?"".~C. ~"?ie~~ '}~ An_e:..o 1 d?. ~Ciltt! 
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OBSE 

Caso a situação da 

licitação seja de 

''Acolhimento de 

Propostas/; os 

interessados poderão 

oferecer suas propostas. 

Para tanto, deverão fazer 

o acesso identificado, 

confonne indicado na tela 

anterior e clicar no botão 

oferecer proposta~ 

conforme indicado na tela 

ao lado. 

Na lidtação, cada lote 

é tratado 

independentemente. 

Deste modo, os 

interessados podem 

optar por partidpar de 

um ou mais lotes, 

conforme o que lhes 

for mais conveniente. 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, a!:filidade e transparência. 

Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitações"-> "Licitações Eletrônicas". 
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Ao apresentar a proposta 
para um determinado 
lote, o lidtante deverá 

informar: 
a) o preço unitário do 
bem (ou conjunto de 
bens), sem considerar 
diferendal de ICMS. 

b) O Estado (UF) no qual 
o bem será faturado, ou 
seja, a UF na qual será 

emitida a Nota Fiscal 
referente ao 

fornecimento. 

Obs.: Se for solicitado no 
Editat informações 

adicionais deverão ser 
prestadas. 

Ao confirmar os dados 
do lote (tela anterior}, o 

sistema calcula 
automaticamente o 

valor da proposta com 
diferendal de ICMS 
(valor da proposta 

equalizada). 

Valor proposto = valor 
unitário x Quantidade. 

Valor proposta 
equalizada = valor 
proposto x fator de 

equalização com ICMS. 

Para avaliação da 
melhor proposta, é 

considerado o valor da 
proposta equalizada 

(proposta com 
diferencial de ICMS). 

_ ___:__c-=f-:=-.-:-::-~1 
1 RQS n° 

( 

licitações Eletrônicas dos Correios: fatilidade, a!!ilidade e transparência. j 
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COMISSÃO PERMANENTE DE UCIT 

9DJJO'ZBS-1-1 . 

~~~~~~U~Nu&~c.n•aa,.:anfMTM~IKniea~.loMau1dO.,_.. 
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Resumo Licit~D 

Ucbç;io : SJMUlAÇÃC- Aqui~içâo de Lnforme psr& cltrte:ros, con1orme aspedf~eaçio I~O"'i:s corn;tanta do AneY.o 1 do Edlel 

Clir:nte : EMPRESA BRASILEIRA CE CORREIOS E TEL.ECRA.FOS I CPL • COMIS<'-iiO PE:Rt.4ANENTE DE LJOT A~O 

Edital : POEID1 -04 

ldlom• d• Llcbç4o : Pc.rtugoc$ 
Mndalidade : PREOAO 

Moeda da Lld:8fi O : RE..IJ.. 

. . - ·. . . . . 

. e'JçaR~S' 

o lidtante pcx:le 
patticipar de quantos 

lotes desejar, repetindo 
os procedimentos 
clescritos nas telas 

anteriolf5 para cada um 
dos lotes existentes na 

licitação. 
Tendo conduilo a 

inserção de dados para 
trxbs os lotes 

desejados, o lidtante 
deverá enttegar a 

proposta, bastando para 
isto clicar no botão 

indicado. 

Para que a proposta 
tenha validade, o 
licitante deverá 

confirmá-la mediante 
a declaração 

sinalizada na tela ao 
lado e por meio da 
inserção dos dados 

do elemento de 
contato (nome e 

telefone). 

c;cl<açO~ "•""";~• dM .,.,..;M, r.,;o;d•de, •g;IKOode e tnn•po•ênd•· 3'JZJ; ~· . I 
Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitações" -->~;·_·L~i~c~it_~a~çõ~e::s~E~Ie~tr!:!ô~~~'~"~=~::=~~;d, 
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Raa.no Licitação 

Qhlii04ShliiiiiQIIII 

O Bzmco do Bra5if SA. var-a o sigilo da5: inforrnap:.s da propost. atá 
abertura da m esma. 

Udf•ç.&cl: SM.Jt...AÇÁO. Aqllt:lõ l;k de uniforme ~ara c~W"te!ros, conforme espec111ceç6o t l!crco co:ut:Dntc do AneYo 1 do E~l!ll . 

CHenle : a.FRESA. BRAsn.ERA PE COP.RBOS E TELEaRAFOS: r ÇPL • COMSSIO PERMANENl E DE ucn A;:&o 

IEd ... : PGED01.CM Madeftdecte : PREOAO Pertlctpa~o Fornecedor : AMPLO 

ldl...,. • L~~Co : PcrtuRues Mo..tle da Uctt•;Ao : REAL 

LOIIes d.ta licitação 

1. ~quistç:io d e calça para cartaimr;:, ÇOII(onne -.:pecilicação tá~ 1:0111rtanta do Amao 1 do Edital 

PROPOSTAS ABERTAS 

SIMJJI....AÇÃO · A~Jlri~·i!iãu dt: unirmu1t: pm u ~•u h~i1 u-.:1 r.nororrnr. t:'\iVl:çi(~t· .,ç~b téi.'Tfi t.!J r:.Oflst <'\11(~ tio A1u::~11 r.ks E;JU~I. 
Uctodor : EMP~ BRASLEIRA DE CORREIOS E TELEGRAfOS 

Proposta! obertas : 10!05/l004-1S:OO niclo do disputa : 10105/l004-15:15 
Horírio : 8nc.ilia8nsif 

~;:~~ ,-· , .. .. 
• Inltla;l !J ,~ :~t,;i ~. 

O Banco do Brasil 
garante o sigilo das 

informações da 
proposta até a 

abertura do pregão. 
Ninguém, nem 

mesmo o pregoeiro 
da ECT resp:msável 
pelo processo, tem 

acesso aos dados da 
proposta até o 
momento da 

abertura. 

Após a abertura das 
propostas, os 

interessados podem 
consultá-/as. 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. 

Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitações" -> " Licitações Eletr­
-:::;:;=::;;::--...... ~~~ 

./CJeJ 
·u.~·~-· ---.~:..::..:;.·. -
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COMISSÃO PERMANENTE DE LICIT 

ResumoUcltaçAo 

Utit1ç:io: SIMULAÇÃO • Aquisiçóo de t.11tforme psre~ a~rteirO$ , confcrme especfficeçáo técni::;a consttf'rte do Ane:(O 1 do Ed.t&l. 

Cliente : EMPRESA EJlASl.EJRA DE CORRE OS E Ta.EGRAFOS I CPL- COMSSóO PERMANENTE DE UCIT AÇÕO 

Editei ; PGE001-04 Uodalid•de : PREGAO P•rticipaçio fornecedor :AMPLO 

ldiom1 da Ucbçio : Patt.:gues 

2.2. Lances no pregão eletrônico 

Rl!sumo Ucitação 

Lidtlçio : SIMl..JLAÇÃO • Aquisição de LA1J1orme psrs C!lrteitos, conforme especffic:aç:in técôlica constS1!e do Anexo 1 do Editei. 

CJiente : EMPRESA ERAS!LElRA DE CORRE OS E TB...EGR.&FOS I CPL • COMSSâO PERMANENTE DE UCIT AÇÕO 

Edital : PGED01-0t. 

Idioma da lia:itaçio : Portugues 

Uodalidlde : PREGAO 

Moeda d• Licit~io: REAL 

PertJelpas:fio Fornecedor : AMPLO 

l-Aquisição de calça para cartei"os, cmfonne especificação técnica constante do Anexo 1 do Ed~al: 
>AGUARDANDO DISPUTA 
2.Aquis:ição de camisas p:ara cartairos1 conforme especificação técnica corstarrte do Anexo 1 do Ecit:al: 
>AGUARDANDO DISPUTA 

CONFERE COM O ORIGINAL 

ÇpLI AC 

O sistema disponibiliza 
uma listagem de 

propostas para os lotes 
da licitação. Nesta 
fase, os licitantes 

aparerem codificados e 
tanto os valores da 

proposta para os lotes 
quanto os valores 
equalizados pelos 

diferenciais de 1015 
são apresentados. 

O sistema seleciona 
como melhor proposta 

para o lote a que 
apresentar menor valor 

equalizado ( aJfT7 

diferencial de ICMS). 

Na data e horário 
previstos para a 

disputa, os licitantes 
que apresentaram 
profX)stas deverão 
entrar na sala de 

disputa, onde 
fXJderão dar lances 
em sessão pública 

virtual. 
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Enviar Mensagem 

~~~~~~:~s~~f~::::::::,:::·::::~ 
1$:96:09 • Coor<le.nador: P"::ad os Senho res; &o.· ~ite a todos • v~ me! I 
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Na sala de disputa, o 
cootr:lenacbr (p!E{}oeiro) 

administra a licitação, 
promovendo disputas 
por lotes. Cada lote é 

tratado 
independentemente, ou 
seja, a disputa de um 
novo lote só se inida 
quando encerra a do 

lote anterior. 
O licitante ptx:Jerá 
verificar os demais 

conconentes presentes, 
embora tenha acesso 
apenas à sua própria 

identidade. Na mesma 
janela, pode optar por 

ver os lances. 

Tão logo o 
coordenador do pregão 
(pregoeiro) dê início à 

disputa de um 
determinado lote, o 

sistema passa a indicar 
o valor abaixo do qual 
o lidtante deverá dar o 
lance (sem diferencial 
de ICMS) para cobrir o 

melhor lance até o 
momento. 

O licitante deverá 
digitar o valor do 

lance, sem considerar 
diferencial de ICMS, no 

cam{XJ apropriado 
indicado na tela ao 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e t ransparência. 

Ent re no Site www;correios.com.br e clique no link "Licitações" -> "Licitações 
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Na tela ao lado, por 
exemplo, o melhor 

lance até o momento, 
considerando o 

diferencial de 1015, é 
de R$ 5.117,54. 

Para cobrir o melhor 
lance, o sistema indica 

que o lance, sem 
diferencial de 1015, 

deve ser menor do que 
R$ 4.825,07. 

Caso seja digitado o 
valor de R$ 4.825,06 

(um centavo inferior ao 
indicado), o sistema 

comporta-se confonne 
tela seguinte. 

Digitado o lance, o 
sistema calcula 

automaticamente o 
valor com o diferencial 

de/015. 
No caso do exemplo ao 

lado, o lance de R$ 
4.825,06, considerando 
o diferencial de ICMS, 
vai para R$ 5.117,53. 

O licitante deverá 
confirmar o lance. 

o valorcomo 
diferencial de ICMS 

seja menor do que o 
melhor lance do 

licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, a!!ilidade e transparência. 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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· Varhos, S\!':ntoóres, e:~ou õlllt.!• rdaildo·mEilfHJi~ · ,· 
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! a "q u~~q ~e r-l'nomerit~ po4e -t:nc~~r.u ~diSputo!. ,; ;,,:· 
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FClRNECEDORCONFIRMA LANCE COM SUCESSO 

R$~.OE-O.Z2 · ll c:ltant~ 12:4- 1~~2 : 1 .:: ',., . 
R$ 5.1 ·10,87 . ROBERT O DOS SANTC-.':i-.i, 
R$õ .110.SS . Lioitante ~8 - 15:51 :1:;;·;>-; 
R$ 15.117.62 . U c:-ibnt e 124. 15 :49::5~:'='·: 
R$ 5 .117.53 . ROE;ERTO DO$ SA1-IT(_.;,_·_: 
R$<5.117,:54 - Li ci~r.to -12.a. 15:47:~-..;. f 

:t ~~~--~-····.' ,_: ~~·.: ~~~ :~,T~~_;::J::.w~.l 
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Na janela de lances, o 
lidtante, mjo lance 
tenha sido acatado 

como o melhor até o 
momento, pxferá 

verificar seu nome e o 
valor cb seu lance já 

equalizado pelo 
diferencial de ICMS. 

O licitante pxfe obter 
informações com maior 

nível de detalhe da 
disputa, dicando o 
botão detalhes da 

disputa, sinalizacb no 
canto superior direito 

da tela ao lado. O 
resultado é mostracb 

na tela abaixo. 

Observe que tanto nos 
detalhes de melhor 

lance, quanto na janela 
de lances, o valor 
apresentado é o 

mesmo e significa que 
se a licitação 

terminasse naquele 
momente aquele seria 

o lance vencedor. 
É importante reiterar 

que o valor 
considerado pelo 

sistema para fins de 
dassificação é o lance 

Licitações Eletrônicas dos Correios : facilidade, agilidade e transparê ncia. 

Entre no Site www.correios.com.br e clíqu·e no link "Licitações"-> "Licitações Eletrônicas". 
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Porticipoçio Fornecedor : AM?LO Prazo p1ra lmpuntç:ioAlecurso: 2 dia{s) 

SHuoçõo : DISPUTA ENCERRADA 

Início Acolllmento Propostos(') : 10!0512004-07:00 

Doto oberturo proposto('): 10!0512004-15:00 

Licitação c:om equc.liz:.~c~(' do: ICMS 

D1tl puble.çio: 1005~ 

Umite Ac:oltwmento Propostas (•) : 10J05f2004-14:•s 

Doto pregilo (') : 1iliU512004-15:1 5 

(') Htririo de Brasília · BrJ.Sil. 

Lotes desta licitação 

1. Aquiaiçio de calça pirl ~eiros, confonne especiftca~o tétnic1 constll'lte do Areco 1 do Editll 
1·~:;;; l:!P.~ ;~f.=~~~-~··:~:pq~(~1.$.F.~tA ~~S.~S~Q.l:i;!'ªl,.~~~i . . . ' , .,.,-:têtn~O' ~é li~üLf"·i fi·yF· ;.:.,., · .. , 'i-

, L!: ~i~~;,:~;-~:~:~,~~~=·1~-#~~M~s:~~ºrº~.t~; ~ = 1 i:· ;J ·; :::1 .:· ···==.:t i·;:;~:;~i~i~~~i~~:~~1~;~~~~~ · : .·_:;: ., 
1. Aqui:siçó~ de ca.'çe pera corte~ro:s , con1orme especificoçêo técnica constante do Mexo 1 do Edlel 
> 9EUS DE CONSUMO> VESTUARIO E TEXTIL > VESTUAP.IO EM GEP..!..l ) \IE5iUA~IO EM 
GERAL 

Qld.: 650 

z. Aquisiçio de camias p1ra c.-teiro&, conforme C$pcc:ific•~iotétrice consi1nte do AneMo 1 do Eór4al 

. :i: tio•liji'~iiPiili; ;::tliJi'~lSFUTA·úi :SESõÁDP.UPliCÁ' · 
: · çti~•!!.~:.~~-~~;~~.{t: [.õ~4~A$:~R.QP:os+P$: .;: , :, ' 

1. A"-'tsÇtío d~ c~st~s pare carteros, contorme especlticsção lécn~ca ccnsteriê do Anexo 
> BEUS DE CONSUMO~ VESTU.o\?.!0 E TE.X.T ll ~ •.t:HLIP..P.IO ~~i GERAL> VESTUARl •I 
GERAL 

~~- -~~~~~>~ r~ ·,·~•r { 

ltCtTAÇ:Ô~ 

Q1d.: 1.300 

Concluída a disputa 
do lote, o sistema 

apresenta, 
automaticamente, o 

nome do lidtante 
vencedor na caixa de 
diálogos e abre um 

prazo de 10 minutos 
para envio de 

mensagens por parte 
do coordenador da 

disputa (pregoeiro) e 
dos licitantes 

presentes na sala de 
disputa. 

Encerrada(s) a(s) 
disputa(s), o sistema 

disponibiliza aos 
interessados o 
relatório da 

disputa e a ata da 
licitação. 

s n° o312oos . r:N •
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COMISSÃO PERMANENTE DE 

Conforme mencionado no início desta seção, recomenda-se aos fornecedores não 
familiarizados com o sistema Licitações-e do Banco do Brasil que leiam a Cartilha para 
Fornecedores, na página principal do sistema Lidtações-e, na seção Introdução às Regras 
do Jogo. 

Crédito 

Adquirir 
bens e serviços 

'fjco·u r tiU{tO ;:nn.aiS ré.c!i 

•'-oi' ~ t' !fOifiêielliii 
' - ' i Adrninislredo..- Público., realize suas compras c:Mn •oilid•de:, 

economia e •eg...-ençca. Participe do Licttaçõea, que abre noves 
.----------:_--·--:---:r. ib-- -- 'j oportunidades de neg6ctos h empresa& 'fornecedo..-as e 
i L"'troCur~~u·J as j confere eo processo de •QUisifio e transparência que a 
i REGJt.A. I Bocied- eMige. 

O Proposta~ ebert"DS. 
O Em d ispu.tu 
5 E-m hom.ologaçil'o 

43 c onciufd:.t:S: 

l . ... 
i d 'o .J I 

L:_n~~~~~~:_~~~:!l;):---~------j O Regulamento do Lic.itaçíics • 
O Requisitos par o utiliz~o do Licit~ç.Oc:s . 

,···~;d-;,-:e.-.;;,-dl-~~--·, 

'· q{(ijj[J::~i ~:!i$.:O:ó_ i 

JBVC/jbvc 

o Solic-rtuçõo de credenciamento no Licitações~ 

.. . . . . . . . . . .. . . . . . 

s~~ii~~f~~f%?.~4~···· 
: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Vocé eStá· ~o L:lcltaçõ~s ·do -Banco .do Br:aSII , um SiSt.ér-Oa ·de.servo~Vido Par~ ·f~~iinar ~ ­
.p.artidp.âÇãO ·da CaiiiuriidBde ·EúT.1 licii:âÇ:õeS: ·de d:irát.Si .públiCO, prDrliovidãs ·por enJi.darle.S · 
.govl!=!rnarY.lentaiS. · · · · 

Oorh eSta i.ni·c-rauva, O· Banco dÓ BraSi l espe rá .q~e ·Uhi m.aior.:nümero de· P.árti~ipante~ :e 
uma ·maj~r quali~ ad~ d~. :sâ.yiço ~ej~m integrados · rya~ pro.c:ess9~ ·t):c:itat.~~o~ .. c'?r:n: =~e:91._Jranç~ .e · 
co r:1fi abilj9a d ~ iem Ur:T1 ~rn!=?!eM~~ ~1'elr:ôr(iç:Ç) rdb~H~Io e exc lusivo 9o B~ncq qo . f3:r?i~i! . · 

Licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. 

Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitações"-> "Licitaçõ.es Eletrõriicas". 

......... ........-:. ·- .. -~ ~-.... . ·--------·---
CONFERE COM O ORIGINAL iT/74 

CPL/ AC 
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000104 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO- CPL/ AC 

TABELA DE ALÍQUOTAS DE ICMS : PRODUTOS DA INDÚSTRIA DE INFORMÁTICA 

De/Para Ae AL AM BA eE DF ES GO MA MG MS MT PA PB PE Pl PR RJ RN NO RR RS Se SE SP TO 

A e 
AL 

AM 

BA 

e e 
DF 

ES 

GO 

MA 

MG 

MS 

MT 

PA 

PB 

PE 

Pl 

PR 

RJ 

RN 

RO 

RR 

RS 

se 
SE 

SP 

TO 

ê~j 1~1~1~1~1~1~ 1~ 1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~12%1~1~1~1~1~ 
1~ ~~ 1~1~1~1~1~ 1~ 1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~ 

1~ 1~ ~!~; 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 

~=~=~= ~!;~i1 ~=~= ~= ~=~=~=~=~=~=~=~=:::::::::::::::::::: 
1~ 1~ 1~ 1~ 1~ til~l 1~ 12% 12% 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 

: ~:;-: '..': : : . 

1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 12% [\~.i 1~ 1~ 1~ 12% 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 12% 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 

1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ @j]';gij 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 
1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ fÍ~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 12% 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 

7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% ~; 7% 7% 7% 7% 7% 7% 1~ 1~ 7% 7% 7% 1~ 1~ 7% 1~ 7% 

1~1~1~1~1~1~1~ 1~ 1~1~ ~~ 1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~ 

1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ t1I~l 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 

1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 12% 1~ 1~ 1~ 1~ if'i1 1~ 1~ 1~ 12% 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 

;:;:;:;:;::::: :: :::::::::: ~~j~;1 ;:;:;:;:;:;:;:;::::::: 
1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ ~: 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 

7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 1~ 7% 7% 7% 7% 7% 7% t~~~) 1~ 7% 7% 7% 1~ 1~ 7% 1~ 7% 

7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 1~ 7% 7% 7% 7% 7% 7% 1~ ~~; 7% 7% 7% 1~ 12% 7% 1~ 7% 

1~1~1~1~1~1~1~ 1~ 1~1~1~1~1~1~1~1~1~1~ [~~ 1~1~1~1~1~1~1~ 

1~ 1~ 1~ 12% 1~ 1~ 1~ 1~ 12% 1~ 1~ 1~ 12% 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ i[~ii 1~ 1~ 1~ 1~ 12",1, 1~ 

1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 121% 1~ 12% 12% 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 12% 1~ 1~ 1~ f17ii:! 1~ 1~ 1~ 1~ 1~ 
~ .• r.-:-:.. .. -.-.·., 

7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 1~ 7% 7% 7% 7% 7% 7% 1~ 12% 7% 7% 7% :ª~~ 12% 7% 1~ 7% 

7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 12% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 1~ 1~ 7% 7% 7% 1~ [~: 7% 1~ 7% 

1~ 12% 1~ 12% 1~ 12% 12% 12% 12% 1~ 12% 1~ 1~ 1~ 12% 12% 1~ 12% 1~ 12",0 1~ 12% 1~ ~~fi 12% 12% 

7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 7% 1~ 7% 7% 7% 7% 7% 7% 12% 12% 7% 7% 7% 12% 12% 7% [~; 7% 

1~ 12% 1~ 12% 1~ 12% 12% 12% 12% 12% 12% 1~ 1~ 1~ 12% 12% 12% 12% 1~ 1~ 1~ 12% 12% 12% 1~ )~; 

'\f.: 
/ · 

~f> .~i, 

... . .,. 

·~ .3í2 5 = CN­
_ CORREI~6 

··~ 1 ,]-. ,., 
}!:-i.l.l9 - · 

sq·?J 
,---------------------------------------------------------------------~~--

'~ ~'1~,. · . ·,:·-~:4< 
liCITA®~ 

licitações Eletrônicas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. 1oc:_· -=-=- =--+=-=="""''--' 
Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitações"-> "Licitações Eletrônicas". 

,- - - '"'":""':': _,......,...:-:- . ::.::....;_"7;..::..::,==-·- -·=--....--=---··--·-'·'··· .. • 
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R ElO< COMISSÃO PERMANENTE DE 

Licitação: PGE025/2004 
Código BB: 13601 
Lote: 1 
··--·--- ···· ··- ----------··-· ··-.. ··--- ---····--·- ----- --------------- ·- ··- ······-··. -··--------------·-·----. ........... .. 

~ UF Origem ! DIF Ponderado 

!1 . AC ' 1.00000000000000000 I 
i AL ' 1.00000000000000000 
~ AM : 1.00000000000000000 
:.i .. 

~ AP : 1.00000000000000000 l 
} BA :1.00000000000000000 
'i CE :1.00000000000000000 ·i 
•! 

~ DF [1.00000000000000000 I .. . . .. ·-··· - -- ·-- . . 
!i ES t1.00000000000000000 i 
:1 j 
1 GO !1.00000000000000000 l 
~· 

1[1 .000000000000~0000 
I 

:i MA ~ ... 

~ MG ' 1.05000000000000000 i :L. 
!! MS 1.00000000000000000 t 
=j MT [1.00000000000000000 i 
I PA 1.00000000000000000 J 

i PB \1.00000000000000000 

L. ' PE : 1.00000000000000000 . .......... J -······ 

:l Pl i 1.00000000000000000 l 
.. ·· ·· · ···- · 

~! PR f1.05000000000000000 i ! l 
; RJ (1.05000000000000000 ! 

~ 
;1.00000000000000000 1 ·! RN l 

j 

RO ... . .... :! 1.00000QQOOOQOQQ000 . j 
RR ,,1 .00000000000000000 i 

~----R_s ____ -+1_._o5_o_o_oo_o_o_oo_o_o_oo_o_o_o ________ ~l 
se 1 .o5ooooooooooooooo i 

=t---... -.• ~.-..... :~~:::: .. -.. -.-..•.• -.. -••. -.. ~ ........ -+Jf-~-•• ·-·-~---6=·~-·-:-·-·~~--~=~ ..... -6=6-.-66-_-6-.-·6=~-.-•.. ~.-: ===.= .. ~.-... =-..•• ~] 
TO I 1 

...... • 1.QOQQOOOOQQOQQQOO .... O __ .... = .. == .... . . ·····- ~ 

00010.3 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPLiAC 

i 35Cl:? I ~ 
Doe: 

Licitações Eletrôni.cas dos Correios: facilidade, agilidade e transparência. 

Entre no Site www.correios.com.br e clique no link "Licitações" -> "Licitações Eletrônicas". 
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bill CORREIO( I 
000102 

------------------------------------------------------
De: PREGOEIRA/AC 

Ao: CHEFE DO DEJUR 

Cl/ CPUAC- 0880/2004 

Ref.: Inicial 

Protocolo 

Assunto: Chancela de edital de peegão Eletrônico - registro de preços - Impressoras Portáteis 

Brasília 17 de agosto de 2004. 

Submetemos a apreciação desse órgão, minuta do Edital e demais anexos referentes 

à licitação na modalidade de Pregão eletrônico, através do sistema de Registro de Preços, 

objetivando a aquisição de equipamentos de computação móvel - impressoras portáteis, com vistas 

à análise e chancela. 

Haja vista a necessidades premente que o assunto requer, solicitamos a presteza 

desse órgão, no sentido de liberá-lo dentro da brevidade possível. 

Atenciosamente, 

~ . r } 
'j L--Qv·vvv'-·0-~ 

p MARTA MARIA COELHO 
i Pregoeira/ AC 

De acordo 

Brasília-DF, J ·~ de agosto de 2004. 

/ 

. . -• rr ·,~ ./ 

FERNANDQ LEiié1fE GÓoov 
Assessor Executivo/DIRAD 

v 

C/ ANEXO: Minuta do Edital e Anexos 
CNB/cnb 

FW0010 
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DEPARTAMENTO JURÍDICO· DEJUR 

REF: CI/CPUAC- 0880/2004 

NOTA JURÍDICA DEJURI DJRAD- '?55CJ /2004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

Por intermédio do expediente em referência, e em observância ao parágrafo 
único, do art. 38, da Lei n.Q 8.666/93, a Pregoeira desta Administração Central 
encaminhou à apreciação deste DEJUR, para análise dos aspectos jurídicos, o 
edital e anexos correspondentes à licitação modalidade Pregão Eletrônico, com 
diferencial de ICMS, do tipo menor preço, através do Sistema de Registro de 
Preços, que tem por escopo a contratação de empresa para aquisição de 
impressoras portáteis, conforme as condições e especificações constantes deste 
Edital e seus Anexos. 

Analisando-se os termos das referidas minutas, percebe-se a sua 
adequação aos preceitos jurídicos que devem nortear os processos licitatórios, 
cuja legislação ordinária principal, no caso do Pregão Eletrônico, corresponde à Lei 
n.Q 10.520/02, com aplicação subsidiária da Lei n.Q 8.666/93, bem como dos 
Decretos n.Q 3.555/00, 3.697/00 e 3.784/2001, conforme informado no preâmbulo 
do edital. 

Quanto aos documentos analisados, cumpre destacar que estão em 
consonância com os modelos de edital e de contrato recomendados por este 
departamento como adequados à modalidade de licitação Pregão Eletrônico, no 
que se refere aos dispositivos de utilização genérica para todos os certames dessa 
modalidade. Quanto aos demais dispositivos que constam desses documentos, de 

0001.{ 

caráter específico para o certame em questão, igualmente não se mc~~312005 • :;N • 
qualquer aspecto que pudesse comprometer a sua juridicidade. j CPMI-- ~ CORREIOS 

É de bom alvitre ressaltar-se, também, que acompanha esses doc~nT~mos21 L O 1 

uma denominada Especificação Técnica, que faz parte do Anexo 1, em rr lação a _ . 
qual não se procedeu qualquer análise, em face da sua natureza essencialmente ?;> ~q ,, 

, - ttDet=oe~: ==---'--=---
; /i .- ·: CONFERE COM O ORIGINAL, 

,, :\ /J;,:--, /:(l,fv·' ; -J v· 
CPLiAC 1 
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_00010{ 
DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 

técnica, tendo sido chancelada, entretanto, apenas para compor o conjunto de 
documentos a que pertence. 

Ressalte-se, ainda, que a análise ora efetivada, para fins de aprovação 
dessas minutas, não prejudica os trabalhos que vêm sendo desenvolvidos por este 
DEJUR, em conjunto com a CPUAC, no que se refere à padronização dos editais 
e contratos. 

Assim sendo, Sr.ª Chefe, recomenda-se a aprovação, por este DEJUR, das 
minutas em questão, para fins de possibilitar o desencadeamento do certame em 
destaque. 

À consideração superior. 

Brasília-DF, 24 de agosto de 2004. 
D , - ~ . ,,-.-. ' ) • • 

.I r , . ' .--f{ /o • .n 
I'' ' · Y!-(_ . J ~ ~~ . ~ivian~ a~1Jiivelrâ ·:LO' 

De acordo: 

Mat. 8.011.927 -1 -OAB-DF 17140 

Advogada/ECT 

APftQVO EM: 
~ .-

/1_~ 
\ : 

: ···, 

-~ ~_,../1)/'v~LG~ 
~_,11 MARIA DE FÁTIMA MORAIS SELEME 

Chefe do Departamento Jurídico-ECT 

sonaa Maria Guimarães Campos 
Matr. 8.024.969-B OABtDF 3861 
'\!lbchr.l~ ~r n~~ :" ; ·:•,r:nln IHridier 

I. RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI n CORREIOS 

I 
CONFE~E:ÇQM üóM1J/Nii *- . 
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INSTRUÇAO PROCESSO: 
DECAMIDESAD/DITEC/ 

DIOPE 



~I CORREIO( I 000098 
-----------------------------------------------------------

De: PREGOEIRA AC Protocolo 

Ao: CHEFE DO DECAM 

Cl I CPUAC -0898/2004 

Ref.: Pregões sob a forma de Registro de Preços- SIREP. 

Assunto: Devoluçao de processos para redefinição. 

.Brasília, 23 de agosto de 2004 

Informamos que encontra-se nesta CPL, os seguintes processos de licitação na 
modalidade de Pregão sob a forma de REGISTRO DE PREÇOS: 

- Termo de Referência n° 080/2004: Aquisição de Cartucho de Toner para Impressora 
HP 51629 A Preto; 

- Termo de Referência n° 063/2004: Aquisição de Cartucho de Tinta para Impressora 
Cannon BJC 21 O BC-02 Preta; 

-Termo de Referência n° 079/2004: Aquisição de Cartucho de Toner para Impressora 
Lexmark Optra T-610 12 A 5845 Preto, Optra C-710 Azul, Magenta, Amarelo e Kit-Toner Lexmark 
Optra C-71 O Monocromático; 

-Termo de Referência nº 085/2004: Aquisição de Cartucho de Tinta para Impressora HP 
51649 A Colorida, BJC 4.000 Cannon BC-02 Preto, HP 51645 A Preto, HP Série 4.000 C 4127 X e 
HP 61 O C 6614 A Preto; 

-Termo de Referência n'-=' 058/2004: Aquisição Papel Autenticadorn. 2 Vié'ls ; 
-Termo de Referêncin. n° 008/2004: Aquisição de Coletores, Docas para Os Coletores e 

Impressoras Portáteis; 
-Termo de Referência n° 043/2004: Aquisição de Gasolina e Óleo Diesel, para é\S DR's 

de Bn.uru-SP, Cn.mpo Grande-MS, Várzea Grn.nde-MT, Goiânia-GO. Brasília- DF, Teresinn.-Pf. 
Fortn.leza-CE, Maceió-AL, Salvador-BA e Né\tai -RN: 

- Termo de Referência n° 049/2004: Aquisiç.:lo de Est<:J.ç.:lo Convencional LCD, Estn.çfw 
Convencional CRT, Estação SRO, EstRção Desenvolvimento e Estn.ç 8.o Gráfic<'t. 

Em face d<:J. reun ião re<'tlizéidn nesse DECAM e1n 20/08/2004, ficou ncordndo que n 
CPUAC devolverin todos esses processos pnrn renvnlir~çno qu <-Hlto ;; fonnn de r-tquisiçào (S IREP). 
preço n1~ximo rt se r pngo pel;-1 ECT, condições de nceit<-th ilid<-tde 0 <-1 p!·opostn (céipncidnde produtivf-l 
e do ;-~teslndo), ".,de compr-ttibilidde qunnlilf-llivn e qunliléitivn (revnlidnç~o do r-ttestndo : prnzo de 60 
dlr--ts) , ndjudicr--tr de forrnn que seJnm r~g1strr-tdos nr--t Atn de Reg1st1o d_e Preços. tp#BF1~â~m~-,. 
(:st1ve~ern dentro do preço de referenc1n. bem corno dns cond1coes constnrfi~Tv'l in~- -Cti"fiWEicf 
Referenc1r--t 

I, s · · í; ··~ · ~ 0 

---------------··--

At,nc.'o --::; (-I IT'C'n te 

:\ 

MARTA M.LI,f-~IA COE U-i ( ) 
F> req1 H~ i1 ; 1-' A( ; 

CONFERE COM O ORtGtNA.., .. -:.~:t- -

-- - -- - -- ___ .. . ----- _. __ ______ .. ________ _ 
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fll'IISS/il F~ DE LJ.CIT~te 

CORREIOSIECT -28-Jun-2004-17:34-o11741-1/1 000097 
EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: DECAM PROTOCOLO 

A:CPL 

CI/CAC/DCON/DECAM - 4.456/2004 

Ref.: CI/CAC/DCON/DECAM - 5.046/2004 

ASSUNTO: Modalidade a ser adotada no processo de aquisição de equipamentos de computação 
móvel. 

Brasília,cJS de~~ de 2004 

Informamos que consultamos o Departamento Jurídico acerca da modalidade a ser 
adotada no processo de aquisição de equipamentos de computação móvel, tendo o mesmo se 
posicionado favorável à utilização do Pregão, tendo em vista que a Área Técnica, através do Parecer 
Técnico/CIPRO - 003/2004, aduziu que os equipamentos a serem adquiridos, inequivocadamente, 
configuram bens comuns. 

Assim, a fim de subsidiar à essa CPL, encaminhamos NOTA JURÍDICA 
DEJUR/DJRAD- 594/2004, Parecer Técnico/CIPRO- 003/2004 e demais documentos pertinentes 
ao assunto. 

Na necessidade de demais esclarecimentos, nos colocamos à inteira disposição. 

ANEXO : OI PASTA - C PL 

TT 

Atenciosamente 

J f~v '. ' i 
( 

~ ncioMari~ 
Chefe do Departamento d~--C~ntratação e 

Administração de Material - DECAM 

bano. Apac;~ctd~. de: J holi; · 

Chefe ; OCON 1 DECAM 
Mot. tl.Oll.282-C 
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_D_E_PAR __ T_~ ____ o_rurum ___ ,_IC_O_-_D_E_~ ________ Ü~Q~QQ96 

REF: CIICAS/DCON/DECAM - 4.372/2004 

NOTA JURÍDICA DEJUR I DJRAD - .s C) Lj /2004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

O DECAM, por intermédio da Cl em referência, encaminha, a 
este Departamento, Parecer Técnico acerca de equipamentos de informática 
pretendidos em aquisição por licitação pública na modalidade Pregão. 

Inicialmente, a matéria foi submetida à análise por intermédio 
da CI/CAS/DCON/DECAM- 4.248/2004 (fls.22), cujo teor ensejou a CI/DJURAD/DJUR 
- 645/2004 (fls. 21) a qual solicitou emissão de Parecer Técnico consubstanciado, 
esclarecendo tratar-se o objeto da aquisição de bem comum. 

Retornam os autos com a manifestação técnica de fls. 23 e 
com o Parecer Técnico I CIPRO 003/2004 de fls. 03/19 dos quais se pode inferir a 
descrição e a especificação individualizadas dos bens a serem adquiridos, bem assim a 

~=~~=---=:-;-;---] 

extensa exposição das razões pela adoção do Pregão. Aduz, em suma, ~ge n0S3/2005 - (~N -
equipamentos a serem adquiridos, inequivocamente, configuram bens comuns. CPMI , CORREIOS 

f ·iij ·< f'-• 
- ' 11 ~ iÍ .. 

Acerca da matéria ora sob exame, este Departamento Juriéi€0; ~~··=-~u · --· , 
"latu sensu," já se posicionou sobre o mérito da utilização do Pregão para aqui~ição de :;;c::.o 
bens e serviços de informática, entendimento consignado na Nota \Jurídica<P.J Ô 
DEJUR/DJURAD - 544 I 2004, de 8 de junho de 2004, cujos termos e fund~ - - · 
adoto à presente. (Cópia Anexa) CONFERE COM O ORIGINAL -~. '. · -~ 

t-/. 
;{ ' 

~ .... ...,. .... ~ 



DEPARTAMENTO JURÍDICO- DEJUR 000095 

Destarte, com estas breves considerações, pelo que dos autos consta, 
propugna este Departamento não haver óbice jurídico à aquisição dos bens de 
informática descritos no Parecer Técnico I CIPRO 003/2004 de fls. 03/19, por licitação 
pública, modalidade Pregão. 

É a Nota Jurídica. 

À consideração superior. 

Brasnia/DF, 17 de junho de 2004. 

g- -~ 
Rogério ~oLG-;;m de Aquino 

OAB I GO n2 20.129 

( _ \~ 
PaUla ufrauzino ilva e Sousa 
Mat.: 8.954.371-8 

OAB/RJ - 96.612 

APi~VO EM: 2f{ 06 {o.4 

}.j MARIA DE FÁ~~AIS SELEME 
~ Chefe do Departamento Jurídico - ECT 

SDnla Maria Guimarães Campos 
Matr. 8.024 .969-8 OAB!DF 3861 

Subcbele ~o OeoarlameHIO Jarldic.c 

CONFERE COM O ORIGINAL i; s:_:_ -·~=,~·-= ~~· : 
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tlil[ CORREIO( I DEPARTAMENTOJURÍDICO-DEJUR 

DATA DE ~~;~6 (o4- NOME DO R~BEDOR f,CAD 
~oi"Y..:"\ ---- -, .- . 

~ - 4 

QUANTIDADE DE ANEXOS E NÚMERO DE PÁGINAS 

DESPACHO DA CHEFIA 

D URGENTE 
O ARQUIVAR 

D EMITIR PARECER 
D FALAR-ME 

D RESPONDER AO INTERESSADO 
O ANALISAR 

8_l CONHECER O REGISTRAR 

B PROVIDENCIAR: 

D ou:rRos 

DATA DESPACHO DA CHEFIA 

o :s 'v.,{jol; 
ENCAMINHAMENTO ~ 

DJ'Kl:)) \j 

CONFERE COM O ORiGINAL 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: DECAM PROTOCOLO 

Ao: DEJUR 

CI/CAS/DCON/DECAM - 4.372/2004 

Ref.: CI/DJRAD/DEJUR- 645/2004 

ASSUNTO: Definição da modalidade a ser adotada no processo de aquisição de 
equipamentos para computação móvel. 

Brasília, ·~l de ~ de 2004 . 
._; 

Em atenção à Cl de referência, encaminhamos Parecer Técnico I CIPRO -
003/2004, em anexo, conforme solicitado por esse Departamento. 

DE ACORDO 

Gerson Bukvic 
Assessor Executivo DI RAD 

li l l 

Atenciosamente, 

. /~Y''----f 
.·Adauto ta~eirão Macbado 

Chefe do Departamento de Contratação e 
/·Administração de Material - DECAM 

CONFERE COM o ORiGINAL j RQS no 03/2005 • CN • 

c~.p~--·---·= : CPMI -~~R~~~.os 1. --=... · ~ J: J_ :_. u ' _J) --- --~-~ ·~· . ' 
· -~n·a.;:, - . 

Adm.. Jún:or/ksi~i. ds Compd :;( C:: CYi ~ 
DCOf.IJDECAM I vv -I J 

Met. s.0 ! 2.o::~-3 D~tteef'!ol~.;;;;--===~-

' ·~. \ : .. ·. 



EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DE: CIPRO 

AO:DECAM 

CVCIPRO -~.}912004 

Assunto: Parecer sobre equipamentos de computação móvel 

Brasília, 26 de maio de 2004. 

Encaminhamos a esse Departamento, conforme solicitado, parecer sobre os 

equipamentos de computação móvel para subsidiar a decisão da modalidade de compra. 

Colocamo-nos a disposição, se necessário for, para maiores esclarecimentos. 

Atenciosamente, 

. ·- ... -- _j_ -···-------
UXJA RUO ivl FDLI ROS DE tvlORi\ l S 
l)JJT in r dl' T n : n ulogi;J -c·;k ln fi·;J- E-;J rutura 

I ··. I' , .111 ' 

--~ 
J~ I~ \ 

,J > P\! 1 
i_ \ \.._.l '\ \.,l.{.~\ / . 

i berto Nerry · try · 
\. i . ' 

efe da CIPRO 

-------
RQS n° 03/2005 - r;N ·1 
CPMI ft CORREIOS 

Q ~
I ,·:J -,;i .'"\ I 

fii1uM ---· ~ )j v ' 
Wãrc,~ }: __ _-_ ~:.::---=-~ --

! 3515 
I -~ 
Doe: 

A P. - --na .eg/aa cfe RY 1J•nn·1 ,. Ad · · ... ' ~l>'-.G{!.n'(; ·a 
m. JumotiA?Jht de Cn:w· ~ 

DCONI~ECAM ~ ~''as 
Mat 8.012.0.-15-9 -' 

·------= 

CPI.iAC 
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PARECER TECNICO / CIPRO- 003/2004 

Aquisição de Equipamentos de Computação Movei 

DESCRIÇÃO: 

Conforme solicitado, estamos realizando uma definição dos 

equipamentos e justificando a modalidade solicitada para aquisição dos mesmos. 

Para melhor embasamento às informações já consignadas no processo, 

entende-se ser necessária, mesmo de forma simplista, a definição dos equipamentos 

que compõem esta aquisição: 

1. COLETOR DE DADOS 

Equipamento portátil com capacidade de armazenamento e 

processamento de informações. Pode ser considerado como uma variação do PALM 

por estar focado em operações logísticas, sendo que o PALM, especificamente, está 

mais voltado a operações pessoais e até mesmo comerciais, muito semelhante ao 

Notebook, porém com operação mais simplificada e dedicada a determinadas 

operações. 

O coletor de dados nada mais é do que um MICROCOMPUTADOR 

portátil, ou seja, ele é uma versão reduzida do NOTEBOOK, para trabalhos que exijam 

uma mobilidade maior do que um NOTEBOOK. 
RQS no 03/2005 - r;N = 

C~l\lli D CORREIOS 
No mercado tecnológico, considera-se o coletor de dados dn1l. ~~ ç~ 

).~,.-.. ~ ~~ =--· 

equipamento classificado entre o NOTEBOOK e o PALM, produtos comuns no 

I 3~ I _ 1/17 3 
Deer - .. CONFERE COM O ORIGINAL 
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mercado, porém a diferença básica consiste na robustez e, principalmente na 

aplicabilidade das variações (processos industriais/logísticos). 

, 
E importante frisar que esse tipo de equipamento é amplamente 

utilizado nas operações realizadas pelos mais diversos Correios da América do Norte e 

da Europa, assim como nos ambientes industriais. 

As especificações solicitadas no processo permitem a participação de, no 

mínimo, quatro fabricantes diferentes e mais de seis modelos de equipamentos, 

conforme a seguir: 

FORNECEDORES MODELOS 

\ 
/ 

J 
I 

l 
LXE MX8000 / 

i 
l Symbol * MC9000-G ou PDT-7500 

Intermec * 740 IMAG LASER PREM N/BT 

! 

1 
i 

HHP * 7300, 7400 e ·gsoo 
Fonte: Pesquisa de mercado relativa a ultima aquisição (SRO) 

2. DOCA NetBase 

RQS F1° 03/2005 ~ SN -~ 
CPMI • CORREIOS 

É um instrumento inerente ao coletor. Não tem como se a guirir de 

uma marca diferente. 's:-4_ jr-;~ ~~ · --

! - 35'0, 3'---
A "doca" é um dos instrumentos de ligação do coletor co~~·~-~R~- -~e===~ 

Corporativa e com a Impressora. Frise-se que, na contratação da solução inicial do 

sistema de rastreamento de objetos a "doca" figurava de forma integrada com o 

Coletor. Entretanto, nesta nova contratação ora em instrução, por solicitação de 

vários fornecedores interessados, mas que detinham outro tipo de tecnologia para 

esta "integração" do Coletor com a infra-estrutura de Tecnologia da Informação 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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disponível na ECT, a "doca" deve figurar de forma isolada. 

Assim, objetivando ampliar a competitividade e, considerando que a 

"doca" é um instrumento inerente ao "coletor", dificilmente é comercializada à parte, 

na licitação solicitada, a mesma deve ser separada devido "a solicitação dos demais 

concorrentes que queiram apresentar uma solução mais moderna, "Wireless" (que 

significa sem fio), onde não existirá a "doca". 

Portanto, como pode ser observado no Anexo 1 do processo, no item 

relacionado ao equipamento "doca", se o licitante oferecer uma solução "wireless" 

deveria ignorar o item "doca", observando apenas os itens:" carregador de bateria" 

e a "não utilização da rede corporativa para a impressão". 

3. IMPRESSORA 

A impressora, equipamento destinada a imprimir as contas, relatórios e 

os boletins, considerada como um equipamento comum, foi inserida algumas 

condições estipuladas no edital para resguardar a contratação, exigindo-se a entrega 

de três kits consumíveis, além do que já vem com o produto original; drives para ser 

ut ilizada pelo sistema operacional Linux, bem como a garantia de três anos na 

modalidade "on-site", ao invés de um ano .. 

4. WI RELESS (ACCESS POINT) 

Equipamento que substitui o papel da "DOCA" com relaçãot$ integração 

com os recursos de infra-estrutura de TI, e permite que o COLETOR estej a 

constantemente ligado aos recursos vinculados a ela, podendo estar em ~fR~tltllâ'. 2005 - CN "\ 
-CPMI a CORREIOS 

comunicação com um ou mais Coletores ao mesmo tempo. ,~ ·'! c; n 1 
· !1 h ·' .... \ ... ~.r. , _r SL J J rd 

! t ,) . --· -------· --=-
CONFERE COM O ORIGINAL 
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Como demonstração de que os usuários de tais equipamentos de 

informática, citados anteriormente, os consideraram como bens comuns de mercado, 

adquirindo estes equipamentos via pregão, apresentamos os quadros a seguir: 

COLETORES DE DADOS 

COMPRADOR MODALIDADE QTDE DATA 

UAP - Unidade de Pregão N° 97/2002 20 8.02.2002 

·Administração de Projetos 

Infraero Pregão No 14/2002 300 8.08.2002 

TST Pregão No 26/2003 11 03.07.2002 

DOCAS 

COMPRADOR MODALIDADE QTDE DATA 

150 · hf53/2005- GN • 
'-----------1----------'-----'---~~--,...J, CORREIOS 
Infraero Pregão No 14/2002 

Há de se verificar que, em momento algum, a área técnica a~1e de má-3 J-)
3 

fé ao solicitar a escolha acertada da modalidade pregão, nem ta,mpouco sobl!miJl~==ae=m=:::::.:==:=::;, 
indícios de proveitos próprios contrários ao interesse público. Muito pelo contrário, 

busca-se uma plataforma moderna em termos de produtos, com preços vantajosos e 

com uma portablidade em termos operacionais significativa, considerando a finalidade 

dos produtos. 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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Como a utilização destes produtos depende de contratos e ou serviços a 

serem implantado, é importante que a aquisição do mesmo se de através de Registro 

de Preços, evitando que fiquem em almoxarifados sem utilização e, ao mesmo tempo, 

que possam ser adquiridos para implementação dos serviços de rápida e eficiente. 

A decisão pela solicitação da modalidade de Pregão, adveio do fato, de 

que na área de tecnologia, tem se observado a eficiência desta modalidade, mesmo 

sabendo que a responsabilidade pela definição de licitação na modalidade Pregão 

cabe ao DECAM - Departamento de Contratação e Administração de Material, com o 

suporte do Órgão Requisitante/ Área Técnica e do Departamento Jurídico da ECT. 

Contudo, trata-se de procedimento e fato já corriqueiro não só na ECT, 

como também nas demais Instituições Federais, a adoção da modalidade de Pregão 

para aquisição de bens e serviços de informática que são considerados comuns de 

mercado, como por exemplo: a ECT já adquiriu microcomputadores (estação gráfica, 

multimídia, desenvolvimento, e outros), impressoras, leitores, servidores, Storages, 

projetores multimídia, software, notebook, etc, por pregão; o Banco do Brasil adquiriu 

licenças de softwares, a Caixa Econômica Federal está adquirindo equipamentos para 

implementação do sistema lotérico; dentre outros. 

Além disso, considerando o fato de que o equipamento denominado 

"coletor" têm funcionalidades semelhantes ao microcomputador e que a "doca" é um 

equipamento inerente ao coletor, utilizado como um acessório, pois devem fun:..::c::.:::io:..:,n=a"-r -:-:-:-::-:----::-:--:--
. . . - I RQS n° 03/2005 - CN -

conJuntamente, tendo em v1sta que o "coletor" descarrega as 1nformaçoes na "f '1e o CORREIOS 

também se comunica com a impressora. : ·· · 
r_: r ' s:~~ r[~ ,:-;.-.~-- -i I . .·~ _,, h ... ..!l I 

Esclareça-se que, na presente solicitação de contratação, a op~ão da 35r73' ., 
modalidade Pregão, da-se, também, pelo fato de que tais equipamentdS§::~pee!f-titloE=:==~ 

segmento comercial, são bens de informática e considerados, bens comuns, uma vez 

que estão à disposição do consumidor e são utilizados freqüentemente, no segmento 

5/17 
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logístico, voltado para a armazenagem, transporte, distribuição, coleta, etc. 

Outrossim, a vantagem da modalidade "pregão", no presente caso, 

verifica-se em face da factibilidade de se obterem preços mais vantajosos aliados à 

melhor técnica, o que nesse particular os equipamentos de computação móvel 

dispensam maiores sofisticações, pelo fato de que serão maciçamente utilizados por 

Carteiros, e por empregados lotados na área operacional, quase sempre de nível 

médio na ECT, durante a sua jornada de trabalho na execução da distribuição e coleta 

de objetos postais, e ainda, por serem fáceis de manuseio e portabilidade. 

Ademais, a modalidade pregao tem demonstrado um avanço 

incomensurável na competitividade mercadológica, pelo fato de que os concorrentes 

podem reduzir seus preços até o limite que suas operações comerciais assim o 

permitirem, eliminando, de pronto, "as gorduras" que engrossam o preço e 

prejudicam o erário. 

Nesse contexto, torna-se necessário "afastar" a idéia de que Pregão 

deve ser utilizado somente como opção para a compra de bens de "prateleira". 

Entende-se, em tese, que bens comuns não são, necessariamente, os de prateleira, 

na sua expressão corriqueira. 

Frise-se que o pregão é um mecanismo de oferta pública, que visa não a 

alienar, mas a adquirir bens e a contratar serviços a serem prestados à Administração 

por terceiros. 

Assevere-se que o art. 1°, § 1° da Lei n° 10.520/2002, define o objeto 

do Pregão como a modalidade de licitação para a aquisicão de bens e a contratação 

de serviços comuns. Assim, são considerados, bens e serviços comuns, como se 

busca definir na norma em comento: 



000085 

"Aqueles cujos padrões de desempenho e qualidade possam ser objetivamente 

definidos pelo edita" por meio de especificações usuais no mercado'~ 

A definição/ todavia/ não é suficiente para delimitar o objeto desejado 

pela nova regulamentação/ pois além de não informar o que sejam serviços comuns/ 

não esgota o conceito de bens a que se destinam/ presumindo-se que se refira a bens 

móveis de interesse da Administração. 

Pode-se/ no entanto/ entender que serviços comuns sejam todos 

aqueles que não estejam compreendidos pela disposição contida no art. 13 da Lei 

8.666/931 e que não exijam/ para sua execução/ maior qualificação do executor. 

Neste contexto/ verificamos facilmente que os Produtos de Computação 

Móvel/ composto por um mix de equipamentos do tipo impressoras/ coletores/ e 

docas, enquadram-se perfeitamente na disposição supradelineada1 implícita tanto nos 

termos do Decreto n° 3.693/2000 (equipamentos de informática) como nos da Lei n° 

10.520/2002. 

são 

Incontestavelmente, há que se concluir que os referidos et;~~~fllt[~mtms- :-;N" 

f I. d I , , · d ECT . lc. ~t&d.· CãORR!IOS comuns, con arme ana 1sa os pe a area tecmca a por 1nle me 10 o 
I 
• • I .. • I 
I F' 's: .-,; /~~ · ~ ' l ~~ --- j 
- ·-~ .:'t"-JJ:~(;,r "';j - , expediente CI/DITEC/PRT043- 019/2003- (em anexo) . 

35'73 
Muito embora o tema enseje que a expressão "comum C>cr~~nifiq.ue_ 

também simplicidade, isso não é uma verdade absoluta, tendo em vista que o objeto 

pode portar complexidade técnica e, ainda assim, ser "comum", no sentido de que 

essa técnica é perfeitamente conhecida, dominada e oferecida pelo mercado. 

E da essência cogente deste instituto adotar como critério de 

j ulgamento a premissa do menor preço, "observados os prazos máximos para 

fornecimento, as especificações técnicas e parâmetros mínimos de desempenho e 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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qualidade definidos no edital". A referência a especificações técnicas e a parâmetros 

de desempenho e qualidade é própria, também, do tipo menor preço, que o art. 45, § 

1 o, I, da Lei de Licitações descreve "que será vencedor o licitante que apresentar a 

proposta de acordo com as especificações do edital ou convite e ofertar o menor 

preço". 

Logo, conclui-se que, agregarem ao menor preço exigências editalícias 

concernentes à qualidade não desnatura o tipo "menor preço", nem o transmuda para 

os tipos "melhor técnica" ou "técnica e preço". A nota dominante dos tipos melhor 

técnica e técnica e preço é a relevância do domínio de determinadas técnicas, a seu 

turno, dependente de formação e/ou experiência especializadas do executor, 

necessárias para a realização do objeto em disputa. Daí, a importância da técnica no 

julgamento da competição. Necessidade essa que não se vislumbra no objeto da 

contratação solicitada. 

Geralmente, nas licitações desencadeadas pela ECT do tipo técnica e 

preço, além de atribuir pesos maiores para os atributos técnicos, tais como: prazo de 

entrega; suporte de serviços; qualidade; padronização; compatibilidade e 

desempenho, estabelece-s, também, um fator de ponderação de 60% para a técnica 

e 40% para o preço, em conformidade com o estabelecido no Decreto 1.070/94. 

No caso em questão, todos estes fatores serão previamente~~~~s:lf~~~E7~Sj 
claramente definidos no Edital e, assim, a proposta de menor preço que ~t~nderá,'~§;_ r:~ r; 1 

especificações técnicas e as condições de fornecimento será considerada a verÍceaar-a-·- -- ! 

da licitação. /
0 

--· 3"5'7 3 ! 
OCi ------

Portanto, utilizar-se, no presente caso, de licitação do tipo "técnica e 

preço", privilegiando na pontuação técnica outras tecnologias, em detrimento daquela 

que já atenderia plenamente às necessidades da ECT, seria assumir a possibilidade de 

aquisição de bens a preços mais elevados, sem qualquer agregação de valor aos 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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serviços previstos. 

A título de esclarecimento, anteriormente à criação da modalidade de 

licitação Pregão, a ECT para a compra de bens e produtos de informática adotava 

como regra a licitação do tipo "técnica e preço", por força de lei. Em diversas 

situações, a lidtação do tipo menor preço atenderia plenamente aos interesses da 

ECT, no entanto, estávamos "obrigados" a definir atributos e pesos, para satisfazer as 

exigências da lei. 

Em conseqüência, os processos de licitação eram extremamente 

demorados, com uma profusão de recursos administrativos protelatórios, exigindo 

esforço de vários profissionais para atingir o objetivo final. Ao término do processo, 

sucessivas negociações tinham ainda que ser empreendidas com os vencedores, pois 

a tecnologia apresentada já se encontrava defasada. Salienta-se que os custos 

operacionais das licitações tornavam-se demasiadamente elevados. 

Com o advento do Pregão, trazendo com ele a possibilidade de 

realização de licitação de menor preço para a aquisição de bens e serviços "comuns", 

ou seja, aqueles cujos padrões de desempenho e qualidade possam ser objetivamente 

definidos pelo edita~ por meio de especificações usuais de mercado, com vista a 

garantir uma compra mais econômica, segura e eficiente, a ECT, devidamente 

amparada em Notas Jurídicas do seu Departamento Jurídico, passou a desencadear 

pregões para bens e produtos de informática, não se limitando apenas naqueles 

especificados no Anexo II do Decreto no 3.555/2000 (microcomputador !dJ - flil e'Sê~dW05- r;N ~ 
· -1 · 'd . ) j

1 
CPMI ·· CORREIOS portat1 , momtor de v1 eo e Impressora . 
-- ·s : .n ·. ~~)r' I 

··- -= Jt~.~~~=ty ~-- : 
I -

Tudo isso, por entender que a relação de bens e serviços c9mun~m3 
exaustiva e que os objetos adquiridos estavam perfeitamente especificad@~f---aco.r.:do 

com as necessidades da ECT, e em conformidades com as condições de mercado, em 

função da agilidade do processo de licitação, da redução dos custos operacionais e, 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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principalmente, da redução dos valores propostos pelos fornecedores. 

No mercado de informática os equipamentos licitados são "comuns", 

tendo em vista que se enquadram na definição " aqueles cujos padrões de 

desempenho e qualidade podem ser objetivamente definidos, por meio de 

especificações usuais de mercado'~ 

Por sua vez, os "leitores" e "coletores de dados" além de comuns, de 

acordo com a definição legal, são facilmente encontrados no mercado especializado 

de informática, direcionado para o tipo de aplicação operacional dos produtos . 

No caso das "docas", esclareça-se que se trata de um instrumento 

inerente ao coletor ·utilizado como um acessório, pois devem funcionar 

conjuntamente, tendo em vista que o coletor descarrega as informações na doca e 

esta envia para a impressora e dificilmente é comercializada à parte. Na licitação 

realizada pela ECT, foi propositadamente separada com o intuito de proporcionar aos 

interessados licitantes a opção de cotar um coletor mais "moderno", com tecnologia 

avançada, sem fio - o "Wireless", o que, nesse particular, dispensa a doca. 

Saliente-se, que existem dois tipos de tecnologia em coletores para 

integração com infra-estrutura de TI- Tecnologia da Informação, são eles: 

I
·-=R-Q_S_n°-0-3/-20_0_5 -- ('-, N-~ 

, . _ , . . . CPMI :, .C~.REIOS 
a) Atraves da doca cuJa funçao e serv1r de me1o para que (i)_coletoJL~ t,; ~ 

comunique com os demais recursos de TI da Empres~--frede-, -- - - 1 

! ru;:Ci' 
impressora, etc. .. ); : -;:;u "3 

b) A "wireless", cuja tradução significa "sem fio", permite qu~etCJ\iil-~ r""'·-=---­

se integre à infra-estrutura de TI através de outro equipamento 

chamado AccessPoint. Entretanto, esse equipamento para funcionar 

é necessário que seja colocado em ponto estratégico no ambiente, a 

fim de permitir a comunicação sem fio, ou seja, diretamente do 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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equipamento para com os recursos de infra-estrutura de TI. 

Em uma comparação elementar, tem-se o telefone sem fio, que está a 

necessitar da sua base (DOCA) pelo menos para carregar a bateria; já o telefone 

celular já funciona sem uma base, completamente sem fio. 

Assim, na compra das impressoras, coletores e docas estas condições 

estarão presentes no processo, não restando dúvidas em relação à realização da 

licitação na modalidade de pregão. 

Não se torna desnecessário reproduzir, a seguir, a recente manifestação 

desse do Eg. Tribunal de Contas da União acerca da aceitabilidade da modalidade 

pregão, consoante o que conta do v. Acórdão n° 313/2004-Pienário, na Sessão 

ocorrida em 24/03/2004, prolatado em o TC 012.678/2002-5, em face à 

representação formulada pela licitante GTECH do Brasil Ltda., de natureza semelhante 

aos adquiridos pela ECT no PG 107/2003: 

" ( ... ) 
1- Pregão no 127/2002 CESUP/CPL- fornecimento e instalação 

de 25.000 microcomputadores e periféricos, bem como a prestação de 

serviços de manutenção e de assistência técnica. Os periféricos 

relacionados são os seguintes: 

=> Leitor de Código de Barras e CMC-7; 

==> Leitora Ótica de Marcas; 

=> Adaptador de Rede; 

=> Teclado com conectar mini-DIN, com leitor de cartão magnético 

acoplado e certificação por laboratório; 

=> Teclado de cliente padrão PIN, com interface de comunicação, leitor de 

cartões magnéticos, dispositivos de leitura conforme padrão I SO, sensores de 

detecção de presença de cartão e identificação de tarja m~~iJ!,Qg~05- r:N a\ 
leitor/ gravador de smartcard dotado de dispositivo de retenç:~ <P,1t 3Rf{EIOS 

~-· I o:;: _,_. ... ,., .... -- ...---·-- ··-'"" 
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=>Equipamentos com mecanismo de leitura, adaptação e processamento de 

documentos bancários, conforme padrão Febraban. 

\\ 

2 - Pregão n° 130/2002 CESUP/BR- Contratação de empresa 

especializada para a prestação de serviços de telecomunicações de 

dados e para a captação e transmissão bidirecional de transações 

lotéricas e não lotéricas, incluindo fornecimento, instalação e 

manutenção de infra-estruturas de rede local e de longa distância 

entre as Unidades lotéricas e os processadores lotéricos e não lotérico, 

localizados respectivamente em Brasília e Osasco. 

O pleito da representação constou no objetivo de suspender 

liminarmente os pregões em comento, para que o Tribunal declarasse 

a nulidade dos editais. O referido pleito encontraria guarita em alegada 

ilegalidade, qual seja, a adoção de modalidade licitatória inadequada 

ao pleito desses certames desses certames. Nesse sentido, a 

GTECH afirmou que: 

a) .. ... ; 

b) os objetos desses pregões caracterizam bens e serviços de 

informática, em consonância com o art. 45 da Lei n° 8.666/93 e com os 

arts. 1° e 2° do Decreto no 1.70/1994 e respectivo Anexo; 

c) os bens e serviços de informática licitados deveriam, 

necessariamente, ser selecionados pelo tipo técnica e preço, que é 

incompatível com a modalidade "Pregão", para a qual se reservou, 

exclusivamente, o menor preço como critério de julgamento; 

d) o regulamento do Pregão não autoriza a contratação de Estações 

serviços destinados ao 

informações." 
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Contudo, assevera-se que a própria Lei no 10.520/2002, em seu art. 1°, 

parágrafo único, define bens e serviços comuns: "Consideram-se bens e 

serviços comuns, para fins e efeitos deste artigo, aqueles cujos padrões 

de desempenho e qualidade possam ser objetivamente definidos pelo 

edital, por meio de especificações usuais de mercado". Não se permite 

confundir que bens e serviços comuns seriam aqueles corriqueiros no 

dia-a-dia da Administração, que inexigem maiores detalhamentos e 

especificações, aqueles que habitualmente adquiridos pela 

Administração. 

Nesse particular o livro "Sistemas de Registro de Preços e Pregão", de 

Jorge Ulisses Jacoby Fernandes: 

"A norma definiu o que deve ser entendido por bens e serviços 

comuns, não sendo razoável a pretensão de inserir novas 

características nela não expressas. São comuns os objetos cujos 

padrões de desempenho e qualidade podem ser objetivamente 

definidos pelo edital, por meio de especificações usuais no mercado, 

deixando-se de exigir, em razão do veto ao art. 2°, regulamento que 

defina quais são esses bens e serviços. 

O conceito é: 

a) genérico, abrangendo qualquer tipo de objeto manufaturado, 

industrializado, com funcionamento mecânico, elétrico, eletrônico, 

nacional, importado, de elevado preço, etc; 

b) dinâmico, pois depende de o mercado ser capaz de identificar 

especificações usuais; 

c) relativo, pois a identificação do objeto depende do con 

do mercado e do grau de capacidade técnica dos seus ag 
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O que define se um bem ou serviço pode ser considerado comum é a 

possibilidade de se definir padrão de desempenho ou qualidade, 

segundo especificações usuais no mercado. Afastam-se com isso: 

a) a pretensão de que se trate de bem padronizado, pois o que se 

está a exigir é que o padrão se refira a desempenho ou 

características que definam qualidade; 

b) a pretensão de que se trate de bem com características definidas 

em normas técnicas, como ABNT; 

c) a pretensão de que conste de elenco definido em Decreto ou 

regulamento; 

d) a pretensão de restringir o pregão a bens prontos, vedando seu 

uso para bens de encomenda; e 

e) serviços singulares, na forma da Lei n° 8.666/93, que justificam a 

contratação por inexigibilidade porque só um atende às 

características pretendidas do executor ou porque , existindo mais de 

um, apenas em relação a um se pode inferir ser essencial e 

indiscutivelmente o mais adequado à plena satisfação do objeto." 

Não obstante argumentação apresentada pela representante e 

replicada pela área técnica, essa Corte conheceu da citada 

representação por atender aos requisitos leg-ais, para, no mérito, 

considerá- la improcedente; determinou à CEF, que: 

a) despenda os esforços necessários à defesa da entidade na esfera 

judicial com vistas à superação dos óbices que impeçam a realização 

dos certames relativos à loteria on-line, evitando, assim, ter que 

efetuar nova contratação sem licitação dos referidos serviços; 

c) nos certames relativos à loteria on-line, preservem, na medida 

exigida pelo interesse público, os avanços a delineados -~312nhs rN _ 
[RQS 11° O \:1\d - , , - ~ 

modelo conceitual para a loteria on-line, adotado nos prfg~ ~ -~ o-,?~~~f!IOS 
lj .. I 

-----· -; · 14/1--F.- -"~':~ - - · . - -=- ------ - I 
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127, 13 e 135/2002. 

Transcrevemos a seguir o Acórdão do Plenário do TCU: 

"Vistos, relatados e discutidos estes autos de representação 
formulada pela empresa GTECH do Brasil Ltda., com fulcro no art. 
113, § 1°, da Lei n° 8.666/1993, acerca de supostas irregularidades 
praticadas pela C4~A quando da abertura dos Pregões n° 127/2002 
CESUP/CPL e 130/2002 CESUP/BR, visando ao fornecimento e à 
instalação de 25.000 microcomputadores e periféricos, à prestação 
de serviços de manutenção e de assistência técnica e à contratação 
de empreSa especializada para a prestação de serviços de 
telecomunicação de dados e para a captação e transmissão 
bidirecional de transações lotéricas e não lotéricas, induindo 
fornecimento, instalação e manutenção de infra-estruturas de rede 
local e de longa distância entre as Unidades Lotéricas e os 
processadores lotéricos e não lotérico, localizados respectivamente 
em Brasília e Osasco. 

ACORDAM os Ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em 
Sessão do Plenário, ante as razões expostas pelo Relator, em: 

9.1 conhecer da presente representação, tendo em vista terem sido 
preenchidos os requisitos de admissibilidade previstos nos artigos 235 
e 237, VII, do Regimento Interno do TCU e/co art. 113, § 1°, da Lei 
n° 8.666/1993, para, no mérito, considerá-la improcedente; 

9.2 com fundamento no inciso II do art. 250 c/c o parágrafo único do 
art. 237, ambos do Regimento Interno do TCU, determinar à Caixa 
Econômica Federal que: 

9.2.1 despenda os esforços necessários à defesa da entidade na 
esfera judicial com vistas à superação dos óbices que impedem a 
realização dos certames relativos à loteria on-line, evitando, assim, 
ter que efetuar nova contratação sem liotação dos referidos serviços; 

9.2.2 nos certames relativos à loteria on-line, preserve, na medida 
exigida pelo interesse público, os avanços delineados no novo modelo 
conceitual para a loteria on-line, adotado nos Pregões n° 127, 130 e 
135/ 2002/ 
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pessoa de seu Presidente, Exmo. Ministro Ní!son Naves, e ao 
Ministério Público Federal, na pessoa da Procuradora da República 
Raquel Branquinho Pimenta Mamede Nascimento; 

9. 4 arquivar, nos termos do inciso II do art. 250 q'c o parágrafo 
único do art. 237, ambos do Regimento Interno do TCU, os 
presentes autos."" 

Nesse contexto, toma-se necessário "afastar" a simplória idéia de que 

Pregão deve ser utilizado somente para a compra de bens de "prateleira". 

Entendemos que bens comuns não são, necessariamente, os que se 

pcomodam em prateleira, postos diretamente à necessidade do consumidor. 

No que se refere às questões de ordem legal, a discussão acerca da 

legislação aplicável à aquisição de bens de informática pela Administração Pública não 

se inicia nem se exaure na análise do Decreto n° 1.070/1994. 

A obrigatoriedade de utilização do tipo de licitação "técnica e preço", para 

a aquisição de produtos de informática, está prevista no § 4° do art. 45 da Lei n° 

8.666/1993. Observa-se, no entanto, que essa obrigatoriedade de uso não é absoluta, 

pois a própria Lei de Licitações, abriu a possibilidade de uso de outra modalidade, 

desde que autorizado por decreto do Poder Executivo. 

Destaca-se, que a medida Provisória n° 2.026, de 04/05/2000, 

posteriormente convertida na Lei n° 10.520/2002, estabeleceu modalidade nova para 

a aquisição de bens comuns, conforme se depreende do seu (art. 1 °). O Decreto 

3.555, de 08/08/2000, alterado pelos Decretos 3.693/00 e 3.784/01, a provou o 

Regulamento para a modalidade de licitação - Pregão, para a aquisição de bens e 

serviços comuns, no âmbito da União. 
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de bens comuns, revogaram as leis e decretos anteriores contrários a ela. Falece, 

assim, qualquer alegação de prevalência de aplicação do Decreto n° 1.070/1994 sobre 

as demais. 

Por fim, registre-se, a título de informação complementar acerca das 

inúmeras vantagens da modalidade pregão, conforme divulgado na mídia (Jornal 

Nacional TV Globo e Correios Braziliense, Doc. 12, as vantagens auferidas pelo 

Governo na compra de medicamentos por meio de Pregão, com resultados 

satisfatórios em termos de competitividade, celeridade e economicidade. 
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De DECAM 

Cl AC/DCON/DECAM - 4.344/2004 

REF: CI/DJRAD/DEJUR - 645/2004 

Assunto: Emissão de Parecer Técnico. 

Brasília, ·fi de maio de 2004. 

Em atendimento à Cl de referência, solicitamos à V. Sª Parecer Técnico 

Consubstanciado, esclarecendo se os equipamentos de computação móvel , os quais essa Diretoria 

requisitou por meio da CI/DITEC/ASS - 144/2004, configuram-se como bem comum 

(padr-o/facilmente encontrado no mercado), com vistas a subsidiar o DEJUR quanto à definição da · 

rnoda idqde licitatóna cabível. 

Encaminhamos, em anexo, cópia da CI/DJRAD/DEJUR 645/2004 e 

C }/C~S/DCON/DECAM - 4.248/2004 . 
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Ao: DIRAD 

CI/DJRAD/DEJUR- 0\15 I 2004 

REF.: CI/CAS/DCON/DECAM-4248/ 2004 

••iratoria de Administração f DIRAD 

Protocolo nº ---~31 O :.___ 

. {(,.;e;;bido err.: ___ l Y 1 __ f) r 1 200_4_ 
Assini:ltura: /~-.?~ 

ASSUNTO: Consulta acerca da modalidade de licitação a ser adotada no 
processo de aquisição de equipamentos para computação móvel. 

Brasília, 17 de maio de 2004. 

A fim de subsidiar este DEJUR quanto à análise e pronunciamento 
acerca da possibilidade de ser adotado o pregão como modalidade licitatória para 
aquisição de equipamentos de computação móvel, torna-se necessária a emissão de 
parecer técnico consubstanciado, esclarecendo que o objeto pretendido configura-se como 
bem comum (padrão/ facilmente encontrado no mercado), com vistas à definição da 
modalidade licitatória cabível. 

Desse modo, restituímos o dossiê relativo ao expediente 
referenciado, aguardando a remessa dos esclarecimentos supracitados. 

Atenciosamente, 

--M MARIA DE F~RAIS SELEME 
ij 1 Chefe do Departamento Jurídico 

SGnla Maria Guimarães Ca!T111&Z 
Matr. 8 .02 .. . :lo, -b 0.:.13 DF 3861 

Subcbele do DeuartameftiO Jurl4itt 

\1~QS no 03/2005- SN -~ 
\ CPM\ ~ CORRElOS 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: DIRAD PROTOCOLO 

Ao: DEJUR 

CI/CAS/DCON/DECAM - 4.248/2004 

Ref.: CI/DITEC/ASS- 144/2004 

ASSUNTO: Definição da modalidade a ser adotada no processo de aquisição de equipamentos para 
computação móvel. 

Brasília.,:Zs;;de abril de 2004. 

Informamos a esse DEJUR que estamos providenciando as ações necessanas 
para contratação de empresa para o fornecimento de equipamentos para computação móvel, a 
serem utilizados nos serviços de impressão de contas de água e luz, conforme solicitado pela 
DITEC, através da Cl acima referenciada. 

Cabe ressaltar que essa aquisição se justifica pela necessidade de complementar o 
quantitativo de equipamentos para prestação dos serviços de leitura de contas de água/luz, com a 
impressão das contas, conforme demanda definida pela área comercial, os quais serão solicitados à 
medida que forem sendo fechados os contratos com as operadoras locais. 

Conforme avaliado pela área técnica, por meio dd ClfDITEC/PRT 43 - 019/2003, os 
equipamentos são comuns, com padrões de desempenho e qualiêfâde devidi:imenfé' éstaberoodos 
como usuais de mercado. 

Entende a área técnica que a contratação deverá ser feita mediante Pregão, com a 
utilização do SIREP - Sistema de Registro de Preços, tendo em vista que a quantidade de 
equipamentos a ser demandada depende da quantidade de contratos comerciais a serem fechados 
para a prestação dos serviços de leitura e impressão de contas de luz e água. 

lt Dessa forma, tendo em vista o contido no Processo TC nº 021.340/2003-9, 
respondido pelo Ofício nº 003/PR/ECT, de conhecimento de Vossa Senhoria, solicitamos avaliar se 
tal licitação poderá ser executada na modalidade pretendida. 

A título de subsídio, seguem, em anexo, CI/DITEC/ASS- 144/2004, Cl/417/2004 e 
Especificações Técnicas dos equipamentos. 

I I 11 

~~.~nciosamenkte , 
( . / ~l[/i. ' f ·. 

\,J )( ,., d.. \ · ~,. . {. 
GERSON BUKVIC 

ASS. EXECUTIVO/DIRAD 
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DE: DITEC 

AO:CPL 

CI!DfTEC/PRT043/019/ 2003 

Área reservada ao Protocolo 

f\.ssunto: A.qu isiçfío àc~ Equipamentos para Computação Móvel. 

Brasília, 20 de novembro de 2003. 

I>'"' ini JJito dP subsidiar a aquisição t~m pauta, informamos que estes equipamentos 

sao E:i lCCl' i1 ' ;:vlc~!~ l; 'J r::i mentç~ no mercado ele informática , não precisa sofrer nenhum 

i'J(~::;c nvuiv : n, : :r :tr, í c:; u:.; turni zaça.c extra e esta aderente aos padrões de desempenho e 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: DIRAD PROTOCOLO 

Ao: DEJUR 

CI/CAS/DCON/DECAM - 4.248/2004 

Ref.: CI/DITEC/ASS -144/2004 

ASSUNTO: Definição da modalidade a ser adotada no processo de aquisição de equipamentos para 
computação móvel. 

Brasília,Zç;de abril de 2004. 

Informamos a esse DEJUR que estamos providenciando as ações necessanas 
para contratação de empresa para o fornecimento de equipamentos para computação móvel, a 
serem utilizados nos serviços de impressão de contas de água e luz, conforme solicitado pela 
DITEC, através da Cl acima referenciada. 

Cabe ressaltar que essa aquisição se justifica pela necessidade de complementar o 
quantitativo de equipamentos para prestação dos serviços de leitura de contas de água/luz, com a 
impressão das contas, conforme demanda definida pela área comercial, os quais serão solicitados à 
medida que forem sendo fechados os contratos com as operadoras locais. 

Conforme avaliado pela área técnica, por meio da ÇIIDITEC/PRT 43 - 019/2003, os 
equipamentos são comuns. com padrões de desempenho e qualidade devidamente estabêlêcidos 
como usuais de mercado. 

Entende a área técnica que a contratação deverá ser feita mediante Pregão, com a 
utilização do SIREP - Sistema de Registro de Preços, tendo em vista que a quantidade de 
equipamentos a ser demandada depende da quantidade de contratos comerciais a serem fechados 
para a prestação dos serviços de leitura e impressão de contas de luz e água. 

Dessa forma , tendo em vista o contido no Processo TC nº 021 .340/2003-9, 
respondido pelo Oficio nº 003/PR/ECT, de conhecim ento de Vossa Senhoria , solicitamos avaliar se 
tal licitação poderá ser executada na modalidade pretendida. 

A titulo de subsidio, seguem. em anexo, CI/DITEC/ASS- 144/2004, Cl/417/2004 e 
Espec ificações Técnicas dos equipamentos. 

Atenciosamente. 

--· 

·).r 
f. 

::J. 

GERSON BUKVIC 
ASS. EXECUTIVO/DIRAD 

? 
c • 
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' EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DE: DITEC 

AO: COMITÊ DE AVALIAÇÃO DE CONTRATAÇÕES ESTRATÉGICAS 

CUDITEC/ ASS-_1~~2004 
Ref.: 

Assunto: Análise de Pedido de Abertura de Licitação 

Brasília- DF, 21 de janeiro de 20l.r . 

Encaminhamos relatório para apreciação deste Comitê referente a solicitação ·de 
abertura de licitação para aquisição de equipamentos de Computação Móvel - Mobilie, 
sugerimos que a modalidade de aquisição seja realizada através de Registro de Preço I 
Pregão, pois a demanda de utilização destes equipamentos deverá $er crescente no decorrer 
do ano. 

Esta aquJsJçao tem como objetivo complementar o quantitativo de equipamentos 
para atendimento a novos serviços que estão sendo implementados pela Empresa, tais como 
Leitura e Impressão de Contas de Água e Luz, conforme exposto no relatório. 

Ressaltamos que os valores especificados no relatório foram obtidos através da 
aquisição realizada no mês passado (dezembro/03), através do Pregão 107/03, gerador do 
contrato 12.389/03, valores estes que, no nosso entendimento, dispensariam a realização de 
uma pesquisa de mercado. 

Atenciosamente , 

[ 

De Acordo: \d 
I 

\ 
Eduardo Mede1ros de ra1s 

Diretor de Tec
1 

· ~e lníra-Estrutura 
I 
' 
' 

C c· - DEC.-\\ 1 \ 

i 
Consultor de Diretoria 
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Breve histórico dos fatos 

A DITEC, por meio da PRT/DITEC-043/2003, de 26/08/2003, constituiu novo GT 

com a finalidade de "avaliar, planejar e implantar as novas funcionalidades do 

Sistema de Rastreamento de Objetos recomendadas pelo grupo de trabalho" 

anteriormente citado. 

No decorrer do ano de 2003, foi autorizado a aquisição de 1500 Coletores, 81 O 

Docas, 81 O Impressoras e 457 Leitores de Dados. Por intermédio do Pregão 

107/2003 estes equipamentos foram adquiridos da HHP BRASIL LTDA, conforme 

contrato n.º 11.389/03 firmado entre as partes. 

O citado fornecedor já concluiu a entrega dos equipamentos relativos a primeira 

fase do contrato. As demais fases serão cumpridas até 18/03/04. Face outras 

necessidades identificadas, foi realizado um termo aditivo ao contrato para 

aquisição de mais 400 coletores, 200 Docas e 11 O Impressoras, com objetivo de 

atender nova demanda da comercial relativa ao serviço de leitura e impressão 

de conta de água I luz. 

Por intermédio da CI/DICOM-121/04, de 20/01/04, a Diretoria Comercial informou 

a DITEC QUE, "Face aos objetivos estratégicos para 2004, a Diretoria Comercial 

identificou no segmento de concessionárias de Água e Energia Elétrica 

possibilidades concretas de fechamento de negócios , considerando a alta 

atratividade que esse mercado representa à Empresa", o que caracteriza a 

necessidade de aqu1s1çao de mais 4.000 coletores no longo prazo para o 

cumprimento das metas anteriormente citadas , além daqueles de curttpK;,~T~fl /2005- CN • 
\ CPMI. • CORREIOS relaci onados no citado documento. 
\ l 
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RELATÓRIO DA IMPLEMENTAÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE LEITURA E IMPRESSÃO 

DE CONTAS DE ÁGUA I LUZ 

Assunto: Solicitação de Abertura de Ucitação 

1 . Dados da Contratação: 

fqD.0-06€ 

=> Modalidade: A modalidade de aquisição mais adequada é Sistema de 

Registro de Preço via PREGÃO . 

=> Objeto: Contratação de empresas especializadas para a aquisição de 

equipamentos para computação móvel. 

Sendo estes: 

• 4.000 (quatro mil) Coletores; 

• 2.000 (duas mil) Docas para os Coletores; 

• 4.000 (quatro mil) Impressoras portáteis; 

=> Valor Estimado: R$ 57.128.740,00 

Item Equipamento Quant. Preço Uni. Preço Item 
1 Coletores 4000 7.770,61 31.082.440,00 
2 Impressoras Port 4000 5.315,20 21 .260.800,00 
3 Docas 2000 2.392,75 4.785.500,00 

TOTAL 57.128.740,00 

l Rá~ ~6 03/2005 - r~N • 
Estes valores foram estabelecidos com base em recente compr ~ada REIOS 

intermédio do Pregão 107/03, o qual gerou o contrato 12.389/03. _ ·3.1 4: ~v 
:·~s ~, --- ~===-.=r- i 

"" Classificação Orçamentária: Projeto 14 .1 .02 - Conta 9.02 [ ~OJ ~- \ 
CONFERE C~~7odi!fl~~GJ:Jl· t~~A~'- ==== 
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=> Justificativa da Contratação: Necessidade de complementar o 

quantitativo de equipamentos para prestação do serviço de leitura de conta 

de água I luz com a impressão da conta, conforme demanda definida pela 

área comercial, os quais serão solicitados a medida que forem sendo 

fechados os contratos com as operadoras locais. 

=> Situação Atual: Apesar da recente aquisição de 400 Coletores, via aditivo 

do contrato de fornecimento de equipamento para o Sistema de 

Rastreamento de Objetos, esta quantidade essa substancialmente inferior 

a que foi solicitada pela área comercial da empresa, no total de 4.550 

(imediato, médio e longo prazo) Coletores de Dados para atender a 

demanda no mercado destes serviços, os 400 equipamentos foram 

adquiridos através do Termo Aditivo ao contrato 12.389103, destinando-os 

ao Sistema de Rastreamento de Objetos. 

=> Riscos da Não Contratação: Em relação aos serviços de leitura e 

impressão de contas de água I luz, os quais estão sendo feitos de forma 

indiscriminada e ilegal por empresas particulares, pois este é um serviço 

(entrega) inerente às operações postais, a implantação deste serviço 

agrega valor aos produtos oferecido aos clientes. sendo que o risco de não 

contratar é a perda gradual de um mercado potencial estimado em R$ 600 

milhões I ano . 

2. Informações Gerais: 

=> Política interna de contratação para o objeto contratado: Tendo em 

vista o monopólio das entregas de contas, acompanhado do surgimento de 

novas tecnologias em padrões abertos permitindo uma independ(áa.ciéLde _ 
. . . . . RQ~n° 03/2005 s CN. 

estrutura, fo1 adotada como prem1ssa bas1ca a necessidade de e~~~iiP ~ CORREIOS 

aperfeiçoamento do sistema de rastreamento com soluções .. 'intern~~:.j 4' (: 
::::; ' - ..1_, - - , _, . 

utilizando padrões abertos o que trara inúmeros benefícios. dentre· étes o~-- -­
; 

tecnológico e o financeiro são os que mais se destacam. O prupo de 
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trabalho que definiu as novas funcionalidades delegou ao Deinf a 

responsabilidade de definir uma política de manutenção e obsolescência 

dos equipamentos que fazem parte da solução de rastreamento. 

~ Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano 

Estratégico da ECT: A oferta de serviços de leitura e impressão de contas 

de água I luz tem crescido de forma vertiginosa. e sendo oferecidas por 

empresas sem qualificação e conseqüente quebra da lei de monopólio. A 

implantação deste diferencial competitivo pela ECT irá preservar um 

mercado altamente concorrencial, gerando verdadeiras batalhas jurídicas e 

impedindo o oferecimento de serviços melhor qualificado a população 

Brasileira. 

~ Viabilidade Técnica: A viabilidade técnica, dentro das melhores condições 

de custo/beneficio, somente existirá se continuarmos a adotar uma postura 

arrojada em assumirmos os processos evolutivos do suporte ao 

rastreamento de objetos, pois a dependência de qualquer que seja o 

fornecedor neste tipo de solução causa um engessamento tecnológico 

muito grande, exigindo, desta forma, dispêndios desnecessários sem uma 

maior sinergia no parque computacional disponível na ECT. Os 

equipamentos ora adquiridos para o SRO permitem uma compatibilidade 

em 100% com os serviços de leitura e impressão de contas de água e luz. 

A implementação dessa sinergia deverá proporcionar possíveis reduções 

no numero de equipamentos necessários nas operações. reduzindo desta 

forma o custo da tecnologia na execução dos serviço. 

~ Expectativa de Economicidade e Ef iciência: Com estes equipamentos 

de tecnologia avançada poderemos otimizar os recursos computacionais 

existentes na empresa de forma a aproveitar a sinergia entr lil~~~ffl=0~~-~=flc6=:-!~=-=- o~0:::5=-E-:C~,N"7'9I· . . . . I tPMI • COR.R . lO 
tecnologtcos tmplantados na ECT. Neste novo projeto, os eqwpamentps,; !~. 1

,
1 

- .. . JL _;_ .; j 

"Coletores" não necessitarão de rede especial (RS485). como acdn.tflJ;.iéLD . ~-J1 

primeira versão do SRO. pois utilizarão diretamente o padr~o Ethern,~€""~~­

(cabo azul - UTPS). isto permitira uma significativa redução )aos cust;:f:J j 

computacionais, pois alem de utilizarem um cabeamento p~fâo~Fra@ 
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necessitarão mais de computadores como concentradores, a comunicação 

será direta com o servidor central, utilizando uma forma mais racional e 

otimizada a rede corporativa da ECT. Segundo a área comercial da 

empresa, em pesquisa recente, o mercado de leitura e impressão de 

contas de água e luz está avaliado em R$ 350 mi I ano, podendo chegar ao 

R$ 600 mi I ano. A modalidade de registro de preço permitirá a aquisição 

dos equipamentos à medida que forem sendo fechados os contratos com 

as operadoras de água e de luz nos estados, evitando uma aquisição 

indevida tendo equipamentos parados em almoxarifado. 

3. Informações Complementares: 

==> A impressora portátil permite uma mobilidade no processo de impressão, 

processo este que pode vir a suprir outras deficiências operacionais da 

ECT, viabilizando a prestação de outros produtos e serviços. 

==> Os equipamentos especificados serão dotados de micro câmera podendo 

fotografar a assinatura do recebedor da conta, e que poderão ser utilizadas 

para outros fins como fotografar anormalidades no decorrer do serviço 

(ligações clandestinas, relógios avariados, etc .. .). 

==> Estes equipamentos poderão ser utilizados em outros serviços a serem 

disponibilizados pela ECT, como por exemplo sub-caixa de agências em 

operações de coleta, enfim, pode-se entender este coletor com todas as 

funcionalidades de um microcomputador. 

==> De forma a seguir o padrão definido no PDI sobre linguagem de 

desenvolvimento, o equipamento a ser adquirido deverá utilizar o aplicativo 

existente para os serviços de leitura e impres~ão de contas de água e luz, 

necessitando apenas ajustes nos drives do equipamento, permitil~~~erfot~r-3~12-0-05-_-C_N____,· 
forma aproveitar o único esforço no desenvolvimento, Diferente~ = ~~ df? CORREIOS 

que temos hoje na atual estrutura do SRO, a qual foram desehyolvidos ,r; { / (' I 
<; • ! ,, ·-\.- u 

programas em linguagem especifica para os coletores impediriif<T: ~~ --
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portabilidade da aplicação para outros equipamentos e com isso causando 

um engessamento da solução. 

ampos Caldeira 

DESIS 

./ Relatório final do Grupo de Trabalho composto pela PRT-PR-062/2002, 

./ Portaria DITEC-043/2003, criada para implantar as sugestões da PR-062/2002 

./ Cl da DICOM solicitando a aquisição dos recursos 

RQS n° 03/2005 - (;N • 
CPMI .. CORREIOS 

1 ~ ·s. 
I 
I 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

DE: Assessoria I DITEC 

AO:DECAM 

CI/ASS/DITEC- 'iil/2004 

Ref.: Área reservada ao Protocolo 

Assunto: Pesquisa de Mercado de Equipamento de Computação Móvel 

Brasília, 16 de fevereiro de 2004. 

Encaminhamos a esse Departamento especificações para aquisição de 
equipamentos de computação móvel a serem utilizados nos serviços de Leitura e 
Impressão de Contas de água e luz. 

Ressaltamos que, diferentemente do ocorrido com o SRO, onde o modelo das 
impressoras foi jato de tinta, padrão de mercado, as quais possuem grande numero de 
fornecedores, as impressoras solicitadas neste processo são portáteis, e apesar de serem 
padrão de mercado possuem poucos fornecedores, desta forma a separação em item deve 
permitir uma melhor compra destes equipamentos por parte da ECT. 

Entretanto, a doca deve ser incluída no item do coletor, pois dependo do fornecedor 
não existira doca e sim acess point, no caso de comunicação wireless. 

Com relação às quantidadeyon~na Cl recebida da área comercial, 
as quais foram definida conforme otenci e m rcado, explicito em tabela anexa. 

Atenciosamente, 

. c:'(U(~lL~ hlj~ 
-h'J.i EDUARDO MEDEIROS DE MORAIS 
f'' Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura 

Vanine V asconc~ !os tA .~~alhàes 
Assessor Execul'vO DITEC 

MaL !l.024. 3S3-0 

Anexo: Especiticaçõl.!s dos Eq uipamentos 
Tabela de Potencial de Mercado 

ENP·enp 

! \ 
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ANEXO 1 

CONDIÇÕES ESPECÍFICAS DA CONTRATAÇÃO 

1. OBJETO: 

1.1. Aquisição de equipamentos de Computação Móvel, envolvendo o treinamento, assistência técnica e 
garantia, conforme discriminado a seguir: 

a) 4.000 (quatro mil) Coletores; 

b) 2.000 (oitocentos e dez) Docas para os Coletores; 

c) 4.000 (quatro mil) Impressoras portateis; 

1.2. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA E PROJETO BÁSICO: Conforme discriminado no item 7 deste Anexo. 

2. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

2.1. Conforme subitem 6.1. da Minuta do Contrato - Anexo 2 deste Edital. 

3. VISTORIA 

3.1. Deverá ser realizada vistoria técnica nas instalações da Administração Central em Brasília/DF, no prazo 
de até 2 (dois) dias úteis antes da data de abertura do Pregão, que será até o dia f /2003. 

3.1.1. O Departamento de Sistemas da ECT, em Brasília/DF localiza-se no SBN Quadra 01, Bloco A 1 o Andar 
do Edifício Sede da ECT . O agendamento da vistoria deverá ser previamente efetuado por meio dos 
telefones: {061) 426-2176. 

3.1.3. Efetuada a vistoria será lavrado, por representante da equipe técnica da ECT, designado para tanto, 
o respectivo termo, que deverá ser preenchido, assinado pelo interessado em participar da licitação, 
anexando-o à proposta econômica, conforme Anexo 3 - Modelo VI do Edital. 

4. ACEITAÇÃO DOS PRODUTOS 
4.1. De acordo com o subitem 7.4 deste Anexo. 

5. GARANTIA 

5.1. DO OBJETO 
5.1.1. De acordo com item 7.6 deste Anexo, a contar da data de aceitação dos produtos, a garantia será 
de acordo com o estipulado para cada equipamento, conforme prazos estabelecidos abaixo: 
a) Coletores, Docas e impressoras de 36 {trinta e seis) meses- em laboratório; 

5.2. DA EXECUÇÃO CONTRATUAL 

5.2.2. A CONTRATADA comprovará, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da data de assin~ª--o..r:d.fL - -, 
de fornecimento, a efetivação da garantia de execução contratual, na forma da Cláusula Dé~,m;â'rf/tlàmO · - CN • 
minuta de contrato, Anexo 2 do Edital. \ CPMJ p :~.R~·E!OS 

' , ,n • 

I ~ _ _:.. ~) J,!_ 

6. LOCAL, QUANTIDADE E PRAZO DE ENTREGA s: __ ·-=·=~ - · 
6.1. Local de Entrega 

DIRETORIA REGIONAL DE BRASÍLIA 
SBN-CONJ. 03 BLOCO "A" - 40 SUBSOLO ED. SEDE DA ECT 
CEP.: 70003-900 BRASÍUA/DF 
CNPJ: 34.028.316/0007-07 
INSC.: EST. 07 .333.821/002-05 
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6.2. QUANTIDADE 

6.2.1. PAUTA DE DISTRIBUIÇÃO 

6.2.1.1. Os equipamentos que compõem o presente pregão serão distribuídos segundo o quadro abaixo: 

NO LOCAUDADE COLETOR DOCA IMPRESSORA 

10 DF 4.000 2.000 4.000 
TOTAL POR TIPO 4.000 2.000 4.000 

TOTAL GERAL 10.000 

6.3. PRAZO 

6.3.1. Conforme definido no cronograma a seguir: 

Lote Desaição Prazo (dias) 

OF 
Entrega dos equipamentos constantes na Ordem de 

0+30 
Fornecimento em até 

Onde: D =Data de Assinatura da Ordem de Fornecimento. 
OF = Ordem de Fornecimento 

LOTE MINIMO será de 100 equipamentos de cada tipo 

7. PROJETO BÁSICO 

7. REQUISITOS GERAIS 

7.1. ASPECTOS GERAIS 

a) A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos será tratada como CONTRATANTE, as empresas 
candidatas no processo licitatório serão tratadas como PROPONENTES e a empresa proponente vencedora 
será tratadas como CONTRATADA. Entende-se por PRODUTO todo e qualquer componente de hardware, 
software ou serviço fornecido pela CONTRATADA; 
b) Caberá a CONTRATADA fornecer, conforme Item 7.5 deste anexo, dar garantia e assistência técnica 
aos PRODUTOS fornecidos e treinar a equipe técnica da CONTRATANTE, durante a vigência do Contrato, 
de acordo com a necessidade; 
c) O fornecimento deverá contemplar, com o mínimo de 100 equipamentos por ordem de fornecimento, os 
PRODUTOS descritos neste Anexo, provendo a total integração e interoperabilidade dos PRODUTOS 
fornecidos à estrutura existente na CONTRATANTE, com a performance compatível com os aplicações 
existentes. 
d) Os PRODUTOS descritos neste Edital possuem quantidades e especificações mínimas para a execução 
das funcionalidades solicitadas. PRODUTOS adicionais, necessários ao cumprimento l - ~~~~tjp~ - '~N -
funcionais e d~ performance verificados durante a vigência do Contrato, deverá ser f ·f ~~:d.?,S · · f(leiOS 
CONTRATADA, I /; .,. ~- f-\ 

e) Caberá a CONTRATADA, a obrigatoriedade de fornecer, instalar e configurar, a critério . ~clusivo .fda.·L .., _ _,; f ,J 

CONTRATANTE, as correções de todos os softwares fornecidos para pleno funcionamento d1s-sôlu~;s~-- - - Jl 
sem ônus adicionais à CONTRATANTE, durante a vigência do Contrato; : _ ~S~?J 
f) Será de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a entrega, o treinamento, a cónfiguraçao, os 
testes, a garantia _e assistência técnica dos PRODUTOS, ~em como ~ fornecimen~o dos recJrsos - ~di~ionais 
que sejam necessarios ao pleno atendrmento das funcronalrdades exrgrdas neste Edrta l; -9ee. : 
g) A CONTRATADA deverá proceder à entrega de todos os PRODUTOS nas Sedes das Diretorias 
Regionais dos Correios, conforme pauta de distribuição descrita no Item 6 deste Anexo · 

CONFERE COM O OR.IG!NAL 
U.J.~I\.A,/'-f 

CPL /AC 



h) Deverá ser fornecido pela CONTRATADA, quando da entrega 
acessórios, mídias, manuais e documentações necessárias; 

• 
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i) A CONTRATADA, na data de assinatura do contrato, deverá apresentar equipes de trabalho e seus 
integrantes, relacionando-os nominalmente e informando currículo e telefone para contato, devendo ser 
alocado um profissional como gestor do projeto durante a vigência do Contrato; 
j) A CONTRATANTE poderá solicitar, a qualquer momento da vigência do Contrato, a seu critério, a 
substituição de qualquer membro da equipes de trabalho, comprometendo-se a comunicar com 
antecedência de 15 (quinze) dias; 
k) A CONTRATANTE indicará, na data da assinatura do contrato, o nome do Gestor e o nome dos 
componentes da sua equipe técnica para coordenar e orientar todo o processo de instalação, integração, 
configuração e testes dos PRODUTOS, cabendo ao Gestor acompanhar o cumprimento dos prazos e atestar 
a qualidade dos PRODUTOS entregues; 
I) A CONTRATADA deverá detalhar o plano de trabalho, conforme Item 7.2 deste Anexo, para 
implantação dos PRODUTOS, informando o cronograma de atividades detalhado em fases, atividades, 
prazos e recursos alocados; 
m) caso a PROPONENTE não seja a fabricante/subsidiaria de algum dos PRODUTOS (Coletor, Doca ou 
Impressora) fornecidos, mas apenas distribuidora da mesma, esta deve apresentar CARTA DE 
SOLIDARIEDADE do fabricante, assegurando o fornecimento e a garantia do PRODUTO em questão. 
Entretanto, se a mesma for apenas fornecedora do PRODUTO, esta pode apresentar CARTA DE 
SOLIDARIEDADE do fabricante ou CARTA DE SOUDARIEDADE do distribuidor, sendo que neste caso 
também deve ser entregue CARTA DE SOUDARIEDADE do fabricante para o distribuidor apresentado, 
conforme MODELO X do Anexo 3 do Edital; 
n) No que se refere a PRODUTOS, periféricos, acessórios, garantia, recursos humanos, translado, tarifas 
telefônicas, transporte, hospedagem, embalagens, e outras despesas, diretas e indiretas, necessárias ao 
cumprimento das obrigações da CONTRATADA, deverão ser de responsabilidade das CONTRATADAS e 
não deverão gerar qualquer ônus à CONTRATANTE. 

7 .2. DETALHAMENTO DO CRONOGRAMA DE TRABALHO 

a) A CONTRATADA deverá apresentar, para validação da CONTRATANTE, até 15 (quinze) dias após a 
assinatura da Ordem de Fornecimento, cronograma detalhado de atividades contendo, no mínimo, os 
seguintes itens: 

1) Cronograma de Entrega e Treinamento (primeiro fornecimento) dos PRODUTOS fornecidos; 
2) Arquitetura detalhada da Integração de todos os PRODUTOS fornecidos; 
3) Planejamento do treinamento dos técnicos da CONTRATANTE (primeiro fornecimento). 

* Sempre que houver alteração/atualização do cronograma, uma nova versão deverá ser imediatamente 
encaminhada, para validação da CONTRATANTE, com respectivos relatórios de impacto; 

*Qualquer alteração no corpo técnico ou gerencial da CONTRATADA não poderá afetar o cronograma 
nem tampouco a qualidade dos PRODUTOS contratados. 

7 .2.1. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 

Deverá ser obedecido o seguinte cronograma de execução: 

O lote mínimo de equipamentos a serem fornecidos será de 100 unidades, e o máximo conforme 
especificado no Item 6.2 deste Anexo. 

7.3. ENTREGA ~\ RQg i1 OR ElOS 
a) A entrega dos equipamentos deverá ser feita mediante apresentação de nota fiscal ~ ~-ifl~ o ~~ 
Importação, em sendo o equipamento importado, nos endereços descritos neste Anexo. J .1J. _;j_ ;~J u \ 

7.4. HOMOLOGAÇÃO DO AMBIENTE \ 3S o:)J ;~s -~-- -=-"---- -- :\ 

a) Após o fornec!mento e config~ração dos PROou:os fornecidos, será estabelecid~ pela ~?NTRATA~~---· 
um PFE - Penodo de Funcionamento Expenmental - para testar o perfeito funCJ~-R ·- _ :~ 
PRODUTOS, verificar as funcionalidades dos mesmos analisando sua aderência às especificações deste 
Edital e a sua compatibilidade integração à estrutura já existente na CONTRATANTE; . 
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b) Durante o PFE, todos os PRODUTOS serão testados quanto à configuração realizada, utilizand ~infra-~ -
estrutura existente na CONTRATANTE; o ~~ O 
c) O Funcionamento dos Coletores somente será testado com uma aplicação de Leitura e Impressão 
Contas, fornecido pela Ecr na linguagem JAVNME; 
d) As Impressoras serão testadas na Impressão a partir do coletor utilizando os padrões de comunicação 
especificados na definição dos produtos; O Q Q O 5 ? 
e) O período de avaliação poderá estender-se por até 5 (cinco) dias consecutivos, não devendo ocorrer 
qualquer falha ou interrupção em qualquer uma das funcionalidades dos PRODUTOS fornecidos, durante 
este período; 
f) Todos os PRODUTOS, a critério da CONTRATANTE, deverão ser submetidos ao PFE, sendo que, 
somente após este processo, poderá ser emitido o Termo de Aceitação dos Equipamentos; 
g) A CONTRATADA deverá entregar todos os comprovantes que atestem o licenciamento dos softwares 
fornecidos. A relação detalhada dos softwares e seu quantitativo deverão constar em planilha a ser entregue 
à CONTRATANTE, sendo que, somente após a entrega destes documentos, poderá ser emitido o Termo 
de Aceitação dos Equipamentos; 
h) Caso ocorra qualquer falha no PRODUTO testado, a contagem de tempo será reiniciada a um novo 
período de tempo. Serão toleradas, no máximo, 2 (duas) tentativas. Esgotadas as 2 (duas) tentativas, o 
processo será suspenso por 2 (dois) dias e uma última oportunidade de cumprimento de PFE será 
concedida à CONTRATADA, cabendo a CONTRATANTE a aplicação de multa à CONTRATADA; 
i) Durante o PFE, os PRODUTOS que apresentarem defeitos, ou apresentarem mau funcionamento 
deverão ser reparados ou substituídos imediatamente. Caso o defeito persista até o final do PFE, o 
equipamento será substituído sem ônus para a CONTRATANTE; 
j) Serão também objetos de avaliação pela CONTRATANTE o atendimento, suporte, execução dos serviços, 
bem como os planos de Treinamento; 
k) A equipe de implantação da CONTRATADA deverá permanecer alocada e presente durante o prazo de 
15 (quinze) dias após emitido o Termo de Aceitação dos Equipamentos. 

7.S.INTEGRAÇÃO E COMPATIBIUDADE 

a) A CONTRATADA deverá garantir que os PRODUTOS fornecidos são totalmente compatíveis e serão 
perfeitamente integrados na estrutura existente na CONTRATANTE; 
b) Todos os modelos dos equipamentos existentes, bem como as versões dos softwares (firmware, por 
exemplo), que dizem respeito às atividades de Integração da CONTRATADA, será informados durante a 
Vistoria Técnica obrigatória. 

7 .6. GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

a) Todos os PRODUTOS fornecidos deverão possuir garantia de funcionamento pelo período especificado 
em cada item, conforme descrito abaixo: 

a.l) Coletores de dados, Docas e Impressoras, de 36 (trinta e seis) meses; 

b) A garantia, a partir do ACEITE DOS EQUIPAMENTOS, deverá ocorrer em laboratório quer seja através 
de filiais da própria empresa, quer seja através de representantes credenciados; 
c) Sem apresentar qualquer ônus à CONTRATANTE, a garantia e a assistência técnica de todos os 
PRODUTOS deverá abranger a manutenção corretiva com a cobertura de todo e qualquer defeito 
apresentado, inclusive, não se restringindo a: substituição de peças, partes, componente1-e-~c;;EWõ~ 7;·~ _,c;-..;5"'""-~,,=,N=---.• 
excetuando-se o dano por mau uso devidamente caracterizado; _ RQb r -AREIOS 
d) A manutenção corretiva é a série de procedimentos executados, mediante féllc~~o CQa• 
CONTRATANTE, para recolocar os P~ODUTOS em seu perfeito ~stado de uso, fun,c:~C?~_ament~~~ e\j r·} L: 
desempenho, inclusive com a substituiçao de componentes, partes, aJustes, reparos e dem'àts.-Sentlçbs±: ..... - =­
necessários de acordo com os manuais de manutenção do fabricante e normas técnicas específicâs J:>ara 
cada caso; i ?--c::-V\ 3 
e) Os serviços de manutenção corretiva serão prestados de Laboratório da CONTRATANTE. As despe~as' 
de envio e retorno destes equipamentos deverão correr por conta da CONTRATADA, a qual ct~.r:a~;;;;t;J~.w~· ~~z:~a!:r :==::::! 
os serviços de Entrega de Encomendas Expressas, com serviço adicional de Aviso de Recebimento, 
disponível no porta folia da CONTRATANTE. Esses serviços de manutenção corretiva deverão ser 
executados pela CONTRATADA, a pedido da CONTRATANTE; 
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f) - d . d . d - . b I I - ~~ ~'j Ó' A CONTRATADA nao po era etxar e executar a manutençao correttva so qua quer a egaça esD'IO 
sob pretexto de não ter sido executada anteriormente qualquer tipo de intervenção no res 
PRODUTO, quer seja tal intervenção a limpeza externa, a manutenção preventiva ou qualquer outra; 
g) Todas as despesas decorrentes da necessidade de substituição dos PRODUTOS, transporte, 
deslocamento, embalagem, peças, partes, manuais do fabricante, serão de inteira responsabilidade da ~ 
CONTRATADA, não devendo gerar qualquer ônus à CONTRATANTE; O O O O 5 C 
h) A CONTRATADA poderá prestar os serviços de manutenção através de empresas credenciadas, desde 
que os interventores técnicos dessas credenciadas também tenham habilitação legal e técnica, as quais 
deverão ser apresentadas, à CONTRATANTE, na ocasião da manutenção. Tais habilitações também 
poderão ser solicitadas a qualquer momento pela CONTRATANTE, sem que com isso diminua a 
responsabilidade única e exclusiva da CONTRATADA sobre a instalação e manutenção; 
i) A CONTRATADA deverá ser a única responsável por todo e qualquer ato de seus empregados, 
credenciados e representantes, inclusive sobre danos causados à CONTRATANTE ou a terceiros, por 
negligência, imperícia, imprudência e/ou dolo, durante toda a vigência do contrato; 
j) O tempo de atendimento para efeito de aplicação de penalidades decorrentes do não cumprimento dos 
prazos de atendimento aos chamados técnicos será contabilizado pela comprovação da entrega do produto 
defeituoso para a CONTRATADA (equipamentos), sendo esta comprovação realizada através do Aviso de 
Recebimento ou Recibo. 
k) A CONTRATADA se compromete a substituir, sem ônus para a CONTRATANTE, os PRODUTOS por 
novos com as mesmas especificações, funcionalidades e capacidade dos contratados, durante a vigência do 
Contrato, sempre que que apresentarem 2 (dois) ou mais defeitos que comprometam o seu funcionamento 
e desempenho, dentro de um período de 15 (quinze) dias; 
I) A substituição de que trata a alínea anterior deverá ocorrer no prazo de 15 (quinze) dias corridos, a 
partir do registro da ocorrência pela CONTRATANTE; 
m) A CONTRATADA deverá possuir, ela mesma ou seus representantes, estoques de peças e componentes 
dos equipamentos fornecidos na descrita em contrato para realização da manutenção "em laboratório"; 
n) A CONTRATADA deverá apresentar DECLARAÇÃO de que manterá por no mínimo 5 (cinco) anos 
peças em estoque para os PRODUTOS fornecidos; 
o) A CONTRATADA é a única responsável pelos PRODUTOS fornecidos à CONTRATA~~~ rftl\~l~t9.)11J I)~;N = 

tenham sido adquiridos de terceiros. , CPMI " CORREIOS 
; 

7.7. CHAMADOS TÉCNICOS 
/ s._ :;~-~-~-i;- -I 

a) Todas as demandas, inclusive as que resultem em manutenção de natureza corretiva,: bem como o fluxo 
de resolução de problemas deverá ser documentado por sistema informatizado de gerenciamento Servi o 
de Atendimento/Suporte Técnico; . ___ ~ 
b) A cada chamado técnico a CONTRATADA emitirá, por escrito, ordem de serviço Gr-irn.IÇ~af.l . 0-os_,__ 
seguintes itens: o número identificador do chamado, a data e a hora do chamado, a data e a hora do 
atendimento, o motivo da chamada, causa do defeito, a situação do chamado, a data e a hora da solução, 
os trabalhos executados, a marca, modelo, número de série do equipamento, o técnico executante da 
solução definitiva e as peças substituídas, tudo de forma clara, compreensível e facilmente legível; 
c) Todas as informações relativas aos chamados técnicos deverão ser disponibilizadas à CONTRATANTE 
através de relatórios mensais de acompanhamento, a serem entregues em cópia impressa e em mídia 
eletrônica, até o 5° (quinto) dia útil do mês subseqüente; 
d) A CONTRATADA deverá apresentar e fornecer ao empregado da CONTRATANTE, responsável pelo 
acompanhamento do chamado, logo após a conclusão do mesmo, a ordem de serviço mencionada no item 
anterior, para aceite e atesto; 
e) Mesmo se permitido pela CONTRATANTE, a permanência do técnico além do tempo de resolução do 
problema, para a continuidade de solução de um problema, não deverá representar qualquer ônus adicional 
à CONTRATANTE; 
f) A CONTRATANTE permitirá o acesso dos técnicos credenciados pela CONTRATADA às instalações onde 
se encontrarem os equipamentos e software para a prestação dos serviços de manutenção. Entretanto, tais 
técnicos ficarão sujeitos às normas internas de segurança da CONTRATANTE, notadamente àquelas 
atinentes à identificação, trânsito e permanência nas dependências; 
g) As interrupções programadas para manutenções preventivas dos equipamentos contratados deverão ser 
comunicadas à CONTRATANTE com antecedência mínima de 5 (cinco) dias úteis. O horário deverá ser 
negociado de forma a não haver impacto na operação; 
h) A CONTRATADA deverá disponibilizar à CONTRATANTE um serviço de atendimento com discagem 
gratuita (0800) ou qualquer outro meio de comunicação de disponibilidade imediata, sem ônus para a 
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7.7.1. CHAMADO DE SUPORTE DE HARDWARE 000055 
a) Será considerado aberto um CHAMADO DE SUPORTE o momento da entrega do equipamento para 
reparo na instalação da CONTRATADA. O Prazo Máximo para solução total do problema é de até 48 
(quarenta e oito) horas. Todos os prazos serão contabilizados a partir do registro da entrega do 
equipamento pela CONTRATANTE. A solução do problema engloba a substituição por outro equipamento 
com capacidade similar ou superior, até o conserto integral do equipamento com defeito, caso o reparo não 
seja possível dentro do prazo acima; 
b) A CONTRATADA deverá disponibilizar à CONTRATANTE um serviço de atendimento com discagem 
gratuita (0800) ou qualquer outro meio de comunicação de disponibilidade imediata, sem ônus para a 
CONTRATANTE, para chamada do serviço de suporte técnico que deverá estar acessível durante 24h x 7 
(vinte e quatro horas por dia, sete dias na semana). 

7.7.2. CHAMADO DE SUPORTE AO APLICATIVO 

b) Os chamados de suporte a aplicativos estabelecidos se referem a BUGS de software básico que 
necessitem de apoio de laboratório do fabricante, nestes casos os prazos serão definidos pela 
CONTRATANTE em conjunto com a CONTRATADA. 
c) Entende-se como AMBIENTE OPERACIONAL todos os softwares instalados ou embarcados nos 
equipamentos, tais como e não se limitando a: sistemas operacionais, ferramentas de gerência, microcódigo, 
bios e firmware. 

7.7.3. HORÁRIO DE ATENDIMENTO DE SUPORTE 

a) A CONTRATADA deverá dispor de estrutura que permita o registro de ocorrência pela CONTRATANTE 
e atendimento de suporte em horário integral, sendo 24h x 7 (vinte e quatro horas por dia, sete dias 
na semana). 

7.8. TREINAMENTO 

a) As Equipes de Projeto da CONTRATADAS deverão realizar a passagem de conhecimento sobre os 
PRODUTOS e a arquitetura implantada para os profissionais que irão atuar no TREINAMENTO DA 
EQUIPE DE MULTIPLICADORES. A duração desta transferência de conhecimento não poderá ser inferior 
a 5 (cinco) dias úteis a partir da data do Aceite d dos Equipamentos. 
b) A CONTRATANTE poderá solicitar, a qualquer momento da vigência do Contrato, a seu critério, a 
substituição de qualquer membro da equipe de treinamento, comprometendo-se a comunicar com 
antecedência de 15 (quinze) dias; 
c) As CONTRATADAS deverão alocar profissionais nas instalações da CONTRATANTE, na cidade de São 
Paulo/SP, para realizar a transferência de tecnologia, através de treinamentos práticos. 
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8. REQUISITOS ESSENCIAIS AOS EQUIPAMENTOS 

8.1. ASPECTOS GERAIS 

A CONTRATADA deverá atender a todos os requisitos observados abaixo: 
.. 

00 005~ 
Os itens descritos a seguir são obrigatórios e deverão ser observados para todos os produtos que 
compõem a proposta com a documentação técnica dos equipamentos. 

REQUISITO 

a. 

b. 
1. Requisitos Gerais 

c. 

d. 

2. Garantia 

e. 

f. 

g. 

3. Compatibilidade 

h. 

i. 

4 . Assistência Técnica 

j. 

S. Serviço de Atendimento k. 
ao Cliente 

DESCRIÇÃO 

Os equipamentos deverão ser novos de fábrica e entregues 
acondicionados adequadamente em caixas fechadas, de forma a permitir 
completa segurança durante o transporte; 
Deverão ser fornecidos pela CONTRATADA, quando da entrega e 
instalação dos produtos, todos os cabos, acessórios, manuais e 
documentações completas, que são necessários ao pleno funcionamento 
dos equipamentos, softwares e periféricos; 
A CONTRATADA deverá fornecer toda e qualquer licença de software 
necessário ao pleno funcionamento dos PRODUTOS . 
E de total responsabilidade da CONTRATADA, pelo período de 36 
(trinta e seis) meses para os COLETORES, DOCAS, CARREGADORES 
DE BATERIA e IMPRESSORA, a partir da data do aceite final dos 
referidos equipamentos. 
Todos os componentes de hardware fornecidos, deverão estar em total 
compatibilidade com os recursos disponíveis na CONTRATANTE; 
Todos os componentes de hardware fornecidos deverão funcionar EM 
CONJUNTO, simultaneamente e sem conflitos. 
Deverá ser comprovada a compatibilidade entre o equipamento e o 
Software Básico fornecido, quer seja através de certificado ou declaração 
do fabricante do software. 
Deverá ser fornecida uma comprovação de compatibilidade entre o 
APllCATIVO (JavaME) e o ambiente onde o mesmo estará disponível 
(COLETOR e Software Básico), quer seja através de certificado ou 
declaração do fabricante do aplicativo, sendo que, o certificado pode ser 
de outro coletor da mesma família e/ou série. 
A CONTRATADA deverá prestar os serviços de assistência técnica nos 
laboratórios autorizados em contrato, sendo que a ECT enviará os 
equipamentos para reparo e os mesmos retornarão para a unidade 
através de serviço EXPRESSO fornecido pela CONTRATANTE, com 
serviço adicional de Aviso de Recebimento, para comprovação dos 
prazos de reparo, sendo que o frete será pago pela CONTRATADA; 
Os serviços prestados deverão englobar a substituição de peças e 
componentes defeituosos dos equipamentos, bem como a depuração e 
resolução de problemas relacionados ao ambiente de software fornecido 
pela CONTRATADA. 
A CONTRATADA deverá fornecer suporte e esclarecimento de duvidas 
dos usuários através de canal telefônico na modalidade DDG (0800 ou 
similar} durante a vigência do contrato· 
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6. Comprovação dos 
Requisitos Técnicos 

7. Atualizações dos 
Softwares Embarcados nos 

Equipamentos 

8. Licenças de Software 

I. No fornecimento da documentação técnica, é exigido que 
fornecidos obrigatoriamente todos os informes, conforme descrito 
subitens que seguem: 

m. A documentação que acompanha o equipamento deve ser em 
portuguesa, espanhola ou inglesa, preferencialmente em 
portuguesa; 

n. A identificação do Fabricante, da Marca e do Modelo do produto. 
o. Comprovação de todos os atributos técnicos exigidos nesta planilha de 

especificações técnicas, atestada pelo fornecimento do descrito em 
qualquer dos subitens que seguem ou pelo conjunto destes: 

p. Prospecto técnico do modelo cotado, o qual deve ser preferencialmente 
no original ou fotocópia legível e completa, com grifo nas características 
técnicas a serem informadas; 

q. Cópia legível e atual da página Internet do Fabricante onde constem às 
especificações técnicas do modelo do produto cotado, com grifo nas 
características técnicas a serem informadas. 

r. A CONTRATADA deverá entregar, sem ônus para a CONTRATANTE, 
as mídias com todas as atualizações dos softwares embarcados 
fornecidos nos equipamentos, tais como e não se limitando a: 
atualizações de firmware, BIOS, micro-código etc, durante a VIGÊNCIA 
DO CONTRATO· 

s. A CONTRATADA deverá entregar junto com os equipamentos todas as 
licen s dos softwares fornecidos. 
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9. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS EQUIPAMENTOS 

9.1. COLETOR DE DADOS 

ATRIBUTO 

1. Funcionalidade do 
Equipamento 

2. Características 
Construtivas 

3. Tecnologia 

4. Bateria 

5. Display 

6. Teclado 

l.a. 

l.b. 

2.a. 

2.b. 

2.c. 
2.d. 

2.e. 
2.f. 
3.a. 

3.b. 

3.c. 

3.d. 

3.e. 
3.f. 

3.g. 

3.h. 

4.a. 

4.b. 

S.a. 

S.b. 

S.c. 
6.a. 

6.b. 

.ti 

fl1l[ 05 
CONFIGURAÇÃO MINIMA EXIGIDA ...- ""' '" . 

Coletor de dados portátil com módulo ótico integrado, que 
permita interfaces com balanças, impressoras e 
concentradores de dados, com transmissão de dados via 
rede Ethernet. 
Acompanhado de "Bolsa de Proteção" para facilitar o 
transporte e manuseio do equipamento, esta deve ser 
previamente aprovada pela CONTRATANTE. 
carcaça em material rígido e resistente a quedas de no 
mínimo 1,5 metros em chão de concreto. 
Apresentar acabamento externo com pintura em cor 
uniforme sem deformações, dobradiças, arestas cortantes 
ou parafusos salientes; 
carcaça identificada com número de série, marca e modelo; 
Flexibilidade para suportar manuseio continuo em ambientes 
de temperatura variadas e umidade não condensada de 
90%. 
Possuir índice de proteção IP-64 ou superior. 
Possuir peso máximo com bateria de 800q. 
Processador RISC de 206 MHz ou superior quando o sistema 
for WindowsCE, ou, RISC de 133 MHz ou superior quando o 
sistema operacional for Linux; 
Possuir relógio de tempo real, com capacidade para data 
(dd/mm/aa) e hora (hh:mm:ss); 
Possuir indicação sonora (beep) e luminosa, de preferência 
configurável, da leitura dos objetos; 
Possuir memória Flash para armazenagem de dados e 
programas de no mínimo 32 MB. 
Possuir memória Ram de no mínimo de 32MB. 
Durante a capturada da imagem, a mesma deve ser 
apresentada no display antes de ser processada 
(transformada em arquivo), permitindo assim que o usuário 
escolha a imagem Durante a captura. 
Possuir slot interno para cartões que permita a utilização de 
rádio freqüência IEEE.802.llb, ou de expansões de 
memória, ou modens, ou celulares GSM. 
Comprovar a compatibilidade deste equipamentos com 
alguma versão LINUX disponível no mercado. 
Possuir bateria externa e interna recarregáveis e sem efeito 
memória com duração mínima de 8 (oito) horas de uso sem 
interrupções; 
A bateria externa deverá suportar operação 
contínua de no mínimo 8 (oito) horas 
Possuir display gráfico no mínimo de 240 x 160 pixel VGA, 
ou vice-versa, correspondente a 1

/ 8 VGA, dimensões 
mínimas suficientes para apresentação das ~~~~élfi'372afE1----S-,N--~ 
na especificação do sistema que ro~ara no eq Jj · ro1enDtor.QR~EI05 Permrtrr acronamento dos aplrcatrvos ao ~q ~ na "léla 
(touchscreen). ,(. ··~ ;: ~ · : 
Possuir iluminação para operação a noite. ·; 1 's: __ J..:._;l..Q3L - \ 
Possuir teclado incorporado a carcaça, no rínimo de 40 \ 
teclas, onde as teclas alfabéticas e numérica · devem~~ ·~ 
separadas; I -v· ; h _v 1:~.../ __ _ 
Possuir oelo menos 8 teclas de função. Dv-.: 

a R3~irttt de N. Bn:~~a . .E.2.fT~S() 
Adm. Jlin;o;lt.:c:bi. c!B Compr2.S 
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ATRIBUTO 

7. Simbologias 

8 . Comunicação 

9. Características de Programação 

r· 

10. Documentação Técnica 

11. Outros 

7.a. 
7.b. 

7.c. 

S.a. 

S.b. 
9.a. 

9.b. 

10.a. 

10.b. 

10.c. 

10.d. 

10.e. 

~~NTo ,.,.., ~ 

I! E. c. ~~J 
CONFIGURACÃO MINIMA EXIGIDA ~C> C){ Vo 

A leitura dos códigos de barras deve ser Omnidirecion1i't1~ 
Ter capacidade de leitura de códigos de barras lD e 20 
(PDF417) e códigos postais: Postnet, Japanese Postal, 
Canadian 4 State, Dutch Postal e Australian 4 State); 
Ter capacidade de captura de imagens que per(!Ji@ (it p 51 
obtençao de fotos e documentos, tais como captu·ra · dé · 
assinaturas. 
Permitir transmissão e recebimento de dados por 
infravermelho (IRDA) ou bluetooth em base fixa (Doca) 
conectada via Ethernet, e impressão em equipamentos com 
esta capacidade de comunicação; 
Suportar protocolo TCP/IP. 
Suportar o software básico para operação das funções hoje 
existentes no parque atual e software compatível para 
operação das mesmas funções suportando linguagem de 
programação Visual Basic e Visual C++ no caso de -t­

WindowsCE, ou C no caso de Unux, e JAVA obrigatório 
(independente do sistema operacional). 
As imagens capturadas deverão ser armazenadas nos 
formatos tradicionais (JPEG ou GIF). 
Toda a documentação técnica fornecida deverá ser 
correspondente ao equipamento do fabricante, marca e 
modelo cotados; 
O equipamento deverá ser entregue acompanhado do 
manual técnico do fabricante que acompanha o 
equipamento, podendo ser cópia integral e legível deste; 
A licitante deverá indicar, em sua documentação técnica, a 
página ou catálogo do equipamento fornecido onde se 
encontra grifada a comprovação de cada um dos atributos 
técnicos aqui exigidos; 
Todos os atributos técnicos aqui especificados deverão ser 
comprovados pela documentação técnica fornecida pelo 
fabricante de seus componentes, pelo manual técnico que 
acompanha o equipamento ou por declaração do 
fabricante (Modelo X do Anexo 3 e alínea "m" do 
subitem 7.1. deste Anexo). Atributos técnicos exigidos 
como obrigatórios e não comprovados pela licitante serão 
considerados não atendidos; 
Para o modelo de produto cotado, caso haja divergência 
entre as características técnicas descritas na documentação 
da licitante e as disponibilizadas pelo fabricante como 
informes técnicos (manual técnico que acompanha o 
equipamento, folders e prospectos técnicos), prevalecerão 
os informes técnicos da documentação técnica, salvo os 
casos específicos em que a licitante esclareça os motivos da 
diveraência. 

11.a. Cabos, conectares, ac~ssórios, manuais e documentação 
que acompanham o equipamento, bem como as licenças de 
software e drivers necessários à sua utilização. 
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9.2. DOCAS 

Observação: 

ATRIBUTO 

12. Funcionalidade da Solução 

13. Características Construtivas 

14. Carga da Bateria 

15. Comunicação 

16. Documentação e Proposta 
Técnica 

17. Outros 

12.a. 

12.b. 

13.a. 
13.b. 

13.c. 
13.d. 

14.a. 

14.b. 

15.a. 

15.b. 
16.a. 

16.b. 

16.c. 

16.d. 

16.e. 

17.a. 

000050 
CONFIGURAÇÃO MINIMA EXIGIDA 

Permitir interfaces com balanças, impressoras e 
concentradores de dados, com transmissão de dados via 
rede Ethernet, wireless ou serial RS232. 
Se a licitante oferecer a solução Wireless, a doca deverá ser 
substituída por Access Point. 
Carcaça em material rígido e resistente; 
Apresentar acabamento externo com pintura em cor 
uniforme sem deformações, dobradiças, arestas cortantes 
ou parafusos salientes; 
Carcaça identificada com número de série, marca e modelo; 
Flexibilidade para suportar operação continua em ambientes 
de temperatura variadas; 
Possuir capacidade de carregar bateria do coletor quando o 
mesmo estiver acoplado, caso não tenha esta 
funcionalidade deverá fornecer um carregador de bateria 
para cada DOCA; 
Ser alimentado por tensão de 110/220V com tolerância de 
10°/o, devendo ser de seleção automática. 
Permitir transmissão de dados via porta Ethernet, entregar 
com cabo de 3 metros; 
Possuir comunicação IrDA ou bluetooth com o coletor· 
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9.3. IMPRESSORA 

Os Atributos Técnicos que seguem, são consideradas como a configuração mínima para este 
equipamento. Portanto, o atendimento pleno de todos estes atributos, abaixo relacionados, é considerado 
como exigência mínima para o atendimento desta Planilha de Especificações Técnicas. 

ATRIBUTO 
18. Descrição 18.a. 

19. Tecnologia de 19.a. 

Impressão 

20. Memória 20.a. 

21.a. 

21. Versatilidade 

22.a. 

22. Impressão 22.b. 
22.c. 
22.d. 
23.a. 

23. Alimentador 
23.b. 
24.a. 

24. Mídia de 
Impressão 

24.b. 
24.c. 
24.d. 

25.a. 

25. Painel de 
Operação 

26.a. 
26. Interface 

26.b. 
27.a. 

27. Dimensões 
27.b. 

CONFIGURAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA 
000049 

Impressora Portatil. 
O equipamento deve possuir tecnologia de impressão TERMICA DIRETA, 
gráfica e deve permitir conexão com micro computadores padrão IBM-PC, 
coletores de dados e notebooks. 
O equipamento deverá possuir no mínimo 1 MB de memória RAM e 1 MB de 
memória flash1 ambas exoansíveis até 2 MB. 
O equipamento deverá permitir a troca de seu módulo de comunicação 
entre infra-vermelho (!rOA) para bluetooth, de infra-vermelho para wireless 
e de bluetooth para wireless ou vice-versa, pela simples troca de seu 
módulo de comunicação sem a necessidade de técnico especializado. 
Permitir impressão com densidade de pelo menos 203 pontos por polegada 
(8 pontos por milímetro). 
Permitir largura de impressão mínima de 4,09" (103,9 mm). 
Permitir velocidade de impressão de 3 po(/seg (76,2 mm/seg). 
Comprimento de impressão de 20" (508 mm) com memória padrão. 
Possuir alimentador automático, autoajustável, para largura da bobina de 
papel utilizada. 
O equipamento deverá possuir serrilha metálica para corte de papel. 
O equipamento deverá aceitar pelo menos os seguintes tipos de papel: 

1) Térmico direto: em rolo, pré impressos, autoadesivos, contínuo, 
etiquetas pré cortadas e contínuas, mídia sem liner (linerless) e tickets 
autoadesivos. 

2) Bobina de papel térmico com largura máxima de 104,6 mm (4,12") e 
largura mínima de 50,8 mm (2,0''). 
3) Bobina de Etiquetas com diâmetro máximo de 2,7" (685,8 mm). 
Diâmetro do tubo interno de 0,75" (19,05 mm). 
Espessura máxima do papel de 6,5 mil. 
A mídia pré-impressa deverá apresentar indicativo de final de páginas pré-
impressas ou serem reconhecidos por sensores óticos. 
O equipamento deverá ser dotado de painel de operações com display de 
cristal líquido retroiluminado, visível no escuro, possibilitando pelo menos as 
seguintes funções: 

a) Status da bateria. 

b) Informações sobre a comunicação. 

c) Mensagens de erro. 

d) Contraste. 

e) Tipo de papel. 

f) Velocidade de comunicação. 

g) Posicionamento e ajuste de papel. 
5 

__, 

\Ras no 03/200 • r:N-
Uma porta serial padrão RS-232. ~ CPMt· .. ~0~~1 lOS 
Uma porta infra-vermelha com _Qrotocolo de comunicação p; .drão IrDA :'l~ ';: ~ 

~ · ,. 

;~ .... / 

o equipamento deverá apresentar dimensões máxima-p·s:~ .. Jgl'g!fr:a~; .-
profundidade e altura, respectivamente de 155 mm, 77 mm ~ 191 mm. 
O equipamento sem bateria e sem bobina de papel não d,eve ultrapassaPt~ "· 

950 gramas. I :e~~ 
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ATRIBUTO 

28. Indice de 
Resistência Física 

29. Bateria de 
Alimentação 

30. Compatibilidade 

31. Driver 

CONFIGURAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA 

28.a. O equipamento deverá possuir, no mínimo, índice IP14 

29.a. 

29.b. 
29.c. 

30.a. 
31.a. 

O equipamento deve possuir bateria interna recarregável com tecnologia 
Lithium-Ion, que garanta o funcionamento por um mínimo de 3 horas de 
uso contínuo ou de 8 a 10 horas de uso normal, considerando-se 25% de 
cobertura de preto na impressão. 
A recarga da bateria não deve ultrapassar 60 minutos. 
Acompanhada de carregador de energia elétrica bi-volt, com tensão de 
entrada de 110/220 VAC +/- 10%, ou full-range. Caso não possua esta 
funcionalidade, deverá ser fornecido adicionalmente o respectivo 
transformador, com o custo embutido no preço. 
Apresentar compatibilidade com coletores de dados comuns de mercado. 
A impressora dever ser compatível e vir acompanhada de driver de 
instalação para ambiente operacional Windows 2000 Professional, Windows 
CE 3.0 e Linux. 

32.a. A impressora deverá ser entregue acompanhada de: 

a) Cabo lógico, padrão serial, para conexão ao microcomputador ou 
coletor de dados; 

b) Correia de alça ajustável; 
c) Capa de proteção e/ou presilha de cinta; 

O equipamento deverá ser entregue acompanhado de todos os acessórios, 
manuais, drivers de instalação, documentação que acompanham o 
equipamento e correspondente termo de qarantia. 
Modo de chamada, prazo de atendimento e prazo de solução, conforme 
definido em Edital 
A identificação completa do fabricante, da marca e do modelo do produto 
cotado; 
Manual técnico que acompanha o equipamento, do modelo cotado, 
preferencialmente no original, ou fotocópia legível e completa deste, com 
grifo nos Atributos Técnicos solicitados e que devem ser comprovados; 
Atributos Técnicos não comprovados na documentação técnica fornecida 
serão considerados como não atendidos; 
A descrição técnica do produto (e não apenas fotocópia ou transcrição "ipsis 
literis' das Especificações Técnicas do Edital), salientando, se existir, 
possíveis características técnicas do mesmo, que o distingam de seus 
concorrentes similares ou que não constem nesta Planilha de Especificações 
Técnicas; 

3S.e. Fornecer o site do fabricante com o endereço da página contendo as 
Especificações Técnicas do modelo do produto cotado, caso exista; 

3S.f. Para produtos cuja Documentação Técnica é apresentada por família, esta 
só será aceita se o modelo cotado constar na referida documentação, 
salientando-se que todos os atributos técnicos inerentes ao produto em 
epígrafe, deverão estar grifados. 
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RECEITA EMPREGOS GERADOS 

ENERGIA POTENCIAL (carteiros) 

Diretoria atde Medidores Preço Receita Potencial Qtde Medidores Preço Tabela Receita 
Água Energia Total 

Regiona l Tabela Potencial 

BA 2.800.000 0,40 1 .120.000,00 600.000 0,87 522.000,00 1.642.000,00 203 154 357 

SE 390.000 0,45 175.500,00 330.000 0,87 287.100,00 462.600,00 28 85 113 

AL 570.000 0,43 245.100,00 350.000 0,87 304.500,00 549.600,00 41 90 131 

PE 2.000.000 0,40 800.000,00 1.100.000 0,87 957.000,00 1.757.000,00 145 283 427 

PB 840.000 0,43 361 .200,00 360.000 0,87 313.200,00 674.400,00 61 92 153 

RN 700.000 0,43 301 .000,00 430.000 0,87 374.100,00 675.100,00 51 110 161 

CE 1.800.000 0,42 756.000,00 1.010.000 0,87 878.700,00 1.634.700,00 130 259 390 

MA 1.000.000 0,42 420.000,00 420.000 0,87 365.400,00 785.400,00 72 108 180 

Pl 580.000 0,43 249.400,00 330.000 0,87 287.100,00 536.500,00 42 85 127 

PA 1.100.000 0,42 462 000,00 350.000 0,87 304.500,00 766.500,00 80 90 170 

AM 300.000 0,45 135.000.00 360.000 0,87 313.200,00 448.200,00 22 92 114 

MT 590.000 0,43 253.700,00 450.000 0,87 391 .500,00 645.200,00 43 116 158 

MS 550.000 0,43 236.500,00 430.000 0,87 374.100,00 610.600,00 40 110 150 

GT 1.780.000 0,42 747.600,00 0,87 747.600,00 129 129 

BSB 560.000 0,43 240.800,00 360.000 0,87 313.200,00 554.000,00 41 92 133 

ES 870.000 0,43 374.100,00 460.000 0,87 400.200,00 774.300,00 63 118 181 

SPI 4.450.000 0,41 1.824.500,00 750.000 0,87 652.500,00 2.477.000,00 322 193 515 

Pn 2.050.000 0,87 1. 783.500,00 1.783.500,00 526 526 

se 800.000 0,87 696.000,00 696.000,00 205 205 
RS 1.550.000 0,87 1.348.500,00 1.348.500,00 398 398 

SPM 6.000.000 0,87 5.220.000,00 5.220.000,00 1.541 1.541 

TOTAL 20.880.000 8. 702.400,00 18.490.000 16.086.300,00 24.788.700,00 1.512 4.749 6.261 
Reavisos 4.176.000 20% 1. 740.480,00 3.698.000 20% 1.849.000,00 3.589.480,00 

25 056 000 contas 22.188.000 contas 

POTENCIAL MÊS ENERGIA .... , 10.442.880,00 f.f.~!~!4~1AL~~!J~ '!1~~--~,!~.~~'~-~~.,&9.<4 28.378.18o,oo 1 
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS ~I CORREIO< I 
DE: Assessoria I DITEC 

AO:DECAM ü0004t 
CVASS/DITEC- ~Jl/2004 

Ref.: Área reservada ao Protocolo 

Assunto: Pesquisa de Mercado de Equipamento de Computação Móvel 

Brasília, 16 de fevereiro de 2004. 

Encaminhamos a esse Departamento especificações para aqu1s1çao de 
equipamentos de computação móvel a serem utilizados nos serviços de Leitura e 
Impressão de Contas de água e luz. 

Ressaltamos que, diferentemente do ocorrido com o SRO, onde o modelo das 
impressoras foi jato de tinta, padrão de mercado, as quais possuem grande numero de 
fornecedores, as impressoras solicitadas neste processo são portáteis, e apesar de serem 
padrão de mercado possuem poucos fornecedores, desta forma a separação em item deve 
permitir uma melhor compra destes equipamentos por parte da ECT. 

Entretanto, a doca deve ser incluída no item do coletor, pois dependo do fornecedor 
não existira doca e sim acess point, no caso de comunicação wireless. 

Com relação às quantidades,__corífÕr~e-~na Cl recebida da área comercial, 
as quais foram definida conforme/otenci ,em rcado, e~plicito em tabela anexa. 

Atenciosamente, ( ' / 

1 I . / !. ~-· ;~ / 
· liberto Nerr 

Cdnsultor de Diretbri 

\\ ! J 
.,__/ 
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EDUARDO MEDEIROS DE MORAIS 
Diretor de Tecnologia e de Infra-Estrutura 

Vanine V<>sconc~!o~. t!i;;~a lh aes 

.A~sossoí F.xec:..:tivo DITEC 

Anexo: Especificações dos Equipamentos 
Tabela de Potencial de Mercado 
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ANEXO 1 

CONDIÇÕES ESPECÍFICAS DA CONTRATAÇÃO 

1. OBJETO: 
000045 

1.1. Aquisição de equipamentos de Computação Móvel, envolvendo o treinamento, assistência técnica e 
garantia, conforme discriminado a seguir: 

a) 4.000 (quatro mil) Coletores; 

b) 2.000 (oitocentos e dez) Docas para os Coletores; 

c) 4.000 (quatro mil) Impressoras portateis; 

1.2. ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA E PROJETO BÁSICO: Conforme discriminado no item 7 deste Anexo. 

2. CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 

2.1. Conforme subitem 6.1. da Minuta do Contrato- Anexo 2 deste Edital. 

3. VISTORIA 

3 .. Deverá ser realizada vistoria técnica nas instalações da Administração Centr 
de a , 2 (dois) dias úteis antes da data de abertura do Pregão, que será ' o dia 

rasília/DF, no prazo 
I /2003. 

3.1.1. O Depa nto de Sistemas da ECT, em Brasília/DF iza-se no SBN Quadra 01, Bloco A 1° Andar 
do Edifício Sede da E ~-~endamento da ylste · deverá ser previamente efetuado por meio dos 
telefones: (061) 426-2176. ------------- · 

3.1.3. Efetuada a vistoria será lavrado, porre~ da equipe técnica da ECT, designado para tanto, 
o respectivo termo~-~ue · deverá ser preenchido, assina elo em participar da licitação, 
anexando-o à pr_9POsta econômica, conforme Anexo 3- Modelo 

./ 
4. ACEITAÇÃO DOS PRODUTOS 
4.1. De acordo com o subitem 7.4 deste Anexo. 

S. GARANTIA 

5.1. DO OBJETO 
5.1.1. De acordo com item 7.6 deste Anexo, a contar da data de aceitação dos produtos, a garantia será 
de acordo com o estipulado para cada equipamento, conforme prazos estabelecidos abaixo: 
a) Coletores, Docas e impressoras de 36 (trinta e seis) meses- em laboratório; ·-R-0-~-r\-0-0:-::3-::.12::, 0:;;0;-;::5~-~r~,NM.='\ 

CPM\ , 99.~~~105 
5.2. DA EXECUÇÃO CONTRATUAl , ,_;· . JL ..J. V 'v ] 

; l S. ___ ··- ~·"~'-==-== ..,--- : 

5.2.2. A CONTRATADA comprovará, no prazo de 05 (cinco) dias úteis da data de assinatura da ordem 
1

\ 

de fornecimento, a efetivação da garantia de execução contratual, na forma da Cláusula D\.écima-Quarta da 

minuta de contrato, Anexo 2 do Edital. !OGGi - "?:cz;:g--2:-
5. lOCAl, QUANTIDADE E PRAZO DE ENTREGA 
6.1. local de Entrega 

DIRETORIA REGIONAl DE BRASÍliA 
SBN-CONJ. 03 BLOCO "A" - 4° SUBSOLO ED. SEDE DA ECT 
CEP.: 70003-900 BRASÍLIA/DF 
CNPJ : 34 .028.316/0007-07 
INSC.: EST. 07.333.821/002-05 
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0 00044 
6.2. QUANTIDADE 

6.2.1. PAUTA DE DISTRIBUIÇÃO 

6.2.1.1. Os equipamentos que compõem o presente pregão serão distribuídos segundo o quadro abaixo: 

NO LOCAUDADE COLETOR DOCA IMPRESSORA 

10 DF 4.000 2.000 4.000 
TOTAL POR TIPO 4.000 2.000 4.000 

TOTAL GERAL 10.000 

6.3. PRAZO 

6.3.1. Conforme definido no cronograma a seguir: 

Lote Descrição Prazo (dias) 

OF 
Entrega dos equipamentos constantes na Ordem de 

D+30 
Fornecimento em até 

Onde: D =Data de Assinatura da Ordem de Fornecimento. 
OF = Ordem de Fornecimento 

LOTE MINIMO será de 100 equipamentos de cada tipo 

7. PROJETO BÁSICO 

7. REQUISITOS GERAIS 

7 .1. ASPECTOS GERAIS 

a) A Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos será tratada como CONTRATANTE, as empresas 
candidatas no processo licitatório serão tratadas como PROPONENTES e a empresa proponente vencedora 
será tratadas como CONTRATADA. Entende-se por PRODUTO todo e qualquer componente de hardware, 
software ou serviço fornecido pela CONTRATADA; 
b) Caberá a CONTRATADA fornecer, conforme Item 7.5 deste anexo, dar garantia e assistência técnica 
aos PRODUTOS fornecidos e treinar a equipe técnica da CONTRATANTE, durante a vigência do Contrato, 
de acordo com a necessidade; 
c) O fornecimento deverá contemplar, com o mínimo de 100 equipamentos por ordem de fornecimento, os 
PRODUTOS descritos neste Anexo, provendo a total integração e interoperabilidade dos PRODUTOS 
fornecidos à estrutura existente na CONTRATANTE, com a performance compatível com os aplicações 
existentes. 
d) Os PRODUTOS descritos neste Edital possuem quantidades e especificações mínimas para a execução 
das funcionalidades solicitadas. PRODUTOS adicionais, necessários ao cumprimento das exigências 
funcionais e de performance verificados durante a vigência do Contrato, deverá ser fornecidos pela 
CONTRATADA; 
e) Caberá a CONTRATADA, a obrigatoriedade de fornecer, instalar e configurar, a critério exclusivo da 
CONTRATANTE, as correções de todos os softwares fornecidos para pleno funcionamento das soluções, 
sem ônus adicionais à CONTRATANTE, durante a vigência do Contrato; 
f) Será de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a entrega, o treinamento, a configuração, os 
testes, a garantia e assistência técnica dos PRODUTOS, bem como o fornecimento dos recursos adicionais 
que sejam necessários ao pleno atendimento das funcionalidades exigidas neste Edital; 
g) A CONTRATADA deverá proceder à ent rega de todos os PRODUTOS nas Sedes das Diretorias 
Regionais dos Correios, conforme pauta de distribuição descrita no Item 6 deste Anexo; 

CONFERE COM O ORIGINAL ~~- •. ~_:_.:-1;-,~--: _~-.. -.. ~-.. ·{!.._,i:_:.:r.~ •. ,-"
9 

·c~,LTÃc · J J,~:J. ~ ;·.;;:·!· \{!G Ccm;;r:;s 
DL-0,·\"_~ ~r .' i·.t 

Mat. a.o12·5:;5~9 



• 

00004'3 
h) Deverá ser fornecido pela CONTRATADA, quando da entrega dos PRODUTOS,todos os cabos, 
acessórios, mídias, manuais e documentações necessárias; 
i) A CONTRATADA, na data de assinatura do contrato, deverá apresentar equipes de trabalho e seus 
integrantes, relacionando-os nominalmente e informando currículo e telefone para contato, devendo ser 
alocado um profissional como gestor do projeto durante a vigência do Contrato; 
j) A CONTRATANTE poderá solicitar, a qualquer momento da vigência do Contrato, a seu critério, a 
substituição de qualquer membro da equipes de trabalho, comprometendo-se a comunicar com 
antecedência de 15 (quinze) dias; 
k) A CONTRATANTE indicará, na data da assinatura do contrato, o nome do Gestor e o nome dos 
componentes da sua equipe técnica para coordenar e orientar todo o processo de instalação, integração, 
configuração e testes dos PRODUTOS, cabendo ao Gestor acompanhar o cumprimento dos prazos e atestar 
a qualidade dos PRODUTOS entregues; 
I) A CONTRATADA deverá detalhar o plano de trabalho, conforme Item 7.2 deste Anexo, para 
implantação dos PRODUTOS, informando o cronograma de atividades detalhado em fases, atividades, 
prazos e recursos alocados; 
m) Caso a PROPONENTE não seja a fabricante/subsidiaria de algum dos PRODUTOS (Coletor, Doca ou 
Impressora) fornecidos, mas apenas distribuidora da mesma, esta deve apresentar CARTA DE 
SOUDARIEDADE do fabricante, assegurando o fornecimento e a garantia do PRODUTO em questão. 
Entretanto, se a mesma for apenas fornecedora do PRODUTO, esta pode apresentar CARTA DE 
SOUDARIEDADE do fabricante ou CARTA DE SOUDARIEDADE do distribuidor, sendo que neste caso 
também deve ser entregue CARTA DE SOUDARIEDADE do fabricante para o distribuidor apresentado, 
conforme MODELO X do Anexo 3 do Edital; 
n) No que se refere a PRODUTOS, periféricos, acessórios, garantia, recursos humanos, translado, tarifas 
telefônicas, transporte, hospedagem, embalagens, e outras despesas, diretas e indiretas, necessárias ao 
cumprimento das obrigações da CONTRATADA, deverão ser de responsabilidade das CONTRATADAS e 
não deverão gerar qualquer ônus à CONTRATANTE. 

7 .2. DETALHAMENTO DO CRONOGRAMA DE TRABALHO 

a) A CONTRATADA deverá apresentar, para validação da CONTRATANTE, até 15 (quinze) dias após a 
assinatura da Ordem de Fornecimento, cronograma detalhado de atividades contendo, no mínimo, os 
seguintes itens: 

1) Cronograma de Entrega e Treinamento (primeiro fornecimento) dos PRODUTOS fornecidos; 
2) Arquitetura detalhada da Integração de todos os PRODUTOS fornecidos; 
3) Planejamento do treinamento dos técnicos da CONTRATANTE (primeiro fornecimento). 

* Sempre que houver alteração/atualização do cronograma, uma nova versão deverá ser imediatamente 
encaminhada, para validação da CONTRATANTE, com respectivos relatórios de impacto; 

* Qualquer alteração no corpo técnico ou gerencial da CONTRATADA não poderá afetar o cron.o_ ama 
nem tampouco a qualidade dos PRODUTOS contratados. ru:f'\l ~ u;ji~QO.Ii - r;N ~ 

;. ~-P·- 1vH . :.·IP._'9 .. .:_~r .. · ~'v,_ os 7.2.1. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO 1 _ _:_ __ ":c_ 

Deverá ser obedecido o seguinte cronograma de execução: 
<:; . -

·- ~--~ --1..- - --

?c::'?\~~ 
máximo cahfor"r;{e 

I 

i 
O lote mínimo de equipamentos a serem fornecidos será de 100 unidades, e q:> 

especificado no Item 6.2 deste Anexo. 

7.3. ENTREGA 

a) A entrega dos equipamentos deverá ser feita mediante apresentação de nota fiscal e Documento de 
Importação, em sendo o equipamento importado, nos endereços descritos neste Anexo. 

7 .4. HOMOLOGAÇÃO DO AMBIENTE 

a) Após o fornecimento e configuração dos PRODUTOS fornecidos, será estabelecido pela CONTRATANTE 
um PFE - Período de Funcionamento Experimental - para testar o perfeito funcionamento dos 
PRODUTOS, verificar as funcionalidades dos mesmos analisando sua aderência às especificações deste 
Edital e a sua compatibilidade integração à estrutura já existente na CONTRATANTE; .fi~~.::;~? 

Aam. JUítOi/f~.:~ =~L ü~ ComJJras 
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b) Durante o PFE, todos os PRODUTOS serão testados quanto à configuração realizada, utmzJrlJJ ·Q~,4_2 
estrutura existente na CONTRATANTE; 
c) O Funcionamento dos Coletores somente será testado com uma aplicação de Leitura e Impressão de 
Contas, fornecido pela ECT na linguagem JAVNME; 
d) As Impressoras serão testadas na Impressão a partir do coletor utilizando os padrões de comunicação 
especificados na definição dos produtos; 
e) O período de avaliação poderá estender-se por até 5 (cinco) dias consecutivos, não devendo ocorrer 
qualquer falha ou interrupção em qualquer uma das funcionalidades dos PRODUTOS fornecidos, durante 
este período; 
f) Todos os PRODUTOS, a critério da CONTRATANTE, deverão ser submetidos ao PFE, sendo que, 
somente após este processo, poderá ser emitido o Termo de Aceitação dos Equipamentos; 
g) A CONTRATADA deverá entregar todos os comprovantes que atestem o licenciamento dos softwares 
fornecidos. A relação detalhada dos softwares e seu quantitativo deverão constar em planilha a ser entregue 
à CONTRATANTE, sendo que, somente após a entrega destes documentos, poderá ser emitido o Termo 
de Aceitação dos Equipamentos; 
h) Caso ocorra qualquer falha no PRODUTO testado, a contagem de tempo será reiniciada a um novo 
período de tempo. Serão toleradas, no máximo, 2 (duas) tentativas. Esgotadas as 2 (duas) tentativas, o 
processo será suspenso por 2 (dois) dias e uma última oportunidade de cumprimento de PFE será 
concedida à CONTRATADA, cabendo a CONTRATANTE a aplicação de multa à CONTRATADA; 
i) Durante ·O PFE, os PRODUTOS que apresentarem defeitos, ou apresentarem mau funcionamento 
deverão ser reparados ou substituídos imediatamente. Caso o defeito persista até o final do PFE, o 
equipamento será substituído sem ônus para a CONTRATANTE; 
j) Serão também objetos de avaliação pela CONTRATANTE o atendimento, suporte, execução dos serviços, 
bem como os planos de Treinamento; 
k) A equipe de implantação da CONTRATADA deverá permanecer alocada e presente durante o prazo de 
15 (quinze) dias após emitido o Termo de Aceitação dos Equipamentos. 

7 .S. INTEGRAÇÃO E COMPATIBIUDADE 

a) A CONTRATADA deverá garantir que os PRODUTOS fornecidos são totalmente compatíveis e serão 
perfeitamente integrados na estrutura existente na CONTRATANTE; 
b) Todos os modelos dos equipamentos existentes, bem como as versões dos softwares (firmware, por 
exemplo), que dizem respeito às atividades de Integração da CONTRATADA, será informados durante a 
Vistoria Técnica obrigatória. 

7 .6. GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
1 ftg~ ni 03/20C6 ~ ~~N Q 

a) Todos_ os PRODUTOS for~ecidos_ deverão possuir garantia de funcionament~ ®~t.~HP~tídà , .\ rfi do 
em cada 1tem, conforme descnto aba1xo: 1 ·1l .,. h t . 

·· _ , _ !_ _L \L; V 1 

~: .. .,.~ ~=~ -1 
a.l) Coletores de dados, Docas e Impressoras, de 36 (trinta e seis) meses; \ ~q ~ 

b) A garantia, a partir do ACEITE DOS EQUIPAMENTOS, deverá ocorrer em lat>pratório quer seja atr~Jés 
de filiais da própria empresa, quer seja através de representantes credenciados; -Boc - · ~-:J 
c) Sem apresentar qualquer ônus à CONTRATANTE, a garantia e a assistênGta- técnrca de todos os 
PRODUTOS deverá abranger a manutenção corretiva com a cobertura de todo e qualquer defeito 
apresentado, inclusive, não se restringindo a: substituição de peças, partes, componentes e acessórios, 
excetuando-se o dano por mau uso devidamente caracterizado; 
d) A manutenção corretiva é a série de procedimentos executados, mediante solicitação da 
CONTRATANTE, para recolocar os PRODUTOS em seu perfeito estado de uso, funcionamento e 
desempenho, inclusive com a substituição de componentes, partes, ajustes, reparos e demais serviços 
necessários de acordo com os manuais de manutenção do fabricante e normas técnicas específicas para 
cada caso; 
e) Os serviços de manutenção corretiva serão prestados de Laboratório da CONTRATANTE. As despesas 
de envio e retorno destes equipamentos deverão correr por conta da CONTRATADA, a qual devera utilizar 
os serviços de Entrega de Encomendas Expressas, com serviço adicional de Aviso de Recebimento, 
disponível no porta folia da CONTRATANTE. Esses serviços de manutenção corretiva deverão ser 
executados pela CONTRATADA, a pedido da CONTRATANTE; 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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f) A.CONTRATADA não poderá deixar de executar a manutenção corretiva sob qualquer alegação, mesmo 
sob pretexto de -não ter .sido executada anteriormente qualquer tipo de intervenção no respectivo 
PRODUTO, quer seja tal intervenção a limpeza externa, a manutenção preventiva ou qualquer. outra; 
g) Todas as despesas decorrentes da necessidade de substituição dos PRODUTOS, transporte, 
deslocamento, embalagem, peças, partes, manuais do fabricante, serão de inteira responsabilidade da 
CONTRATADA, não devendo gerar qualquer ônus à CONTRATANTE; 
h) A CONTRATADA poderá prestar os serviços de manutenção através de empresas credenciadas, desde 
que os interventores técnicos dessas credenciadas também tenham habilitação legal e técnica, as quais 
deverão ser apresentadas, à CONTRATANTE, na ocasião da manutenção. Tais habilitações também 
poderão ser solicitadas a qualquer momento pela CONTRATANTE, sem que com isso diminua a 
responsabilidade única e exclusiva da CONTRATADA sobre a instalação e manutenção; 
i) A CONTRATADA deverá ser a única responsável por todo e qualquer ato de seus empregados, 
credenciados e representantes, inclusive sobre danos causados à CONTRATANTE ou a terceiros, por 
negligência, imperícia, imprudência e/ou dolo, durante toda a vigência do contrato; 
j) O tempo de atendimento para efeito de aplicação de penalidades decorrentes do não cumprimento dos 
prazos de atendimento aos chamados técnicos será contabilizado pela comprovação da entrega do produto 
defeituoso para a CONTRATADA (equipamentos), sendo esta comprovação realizada através do Aviso de 
Recebimento ou Recibo. 
k) A CONTRATADA se compromete· a substituir, sem ônus para a CONTRATANTE, os PRODUTOS por 
novos com as mesmas especificações, funcionalidades e capacidade dos contratados, durante a vigência do 
Contrato, sempre que que apresentarem 2 (dois) ou mais defeitos que comprometam o seu funcionamento 
e desempenho, dentro de um período de 15 (quinze) dias; 
I) A substituição de que trata a alínea anterior deverá ocorrer no prazo de 15 (quinze) dias corridos, a 
partir do registro da ocorrência pela CONTRATANTE; 
m) A CONTRATADA deverá possuir, ela mesma ou seus representantes, estoques de peças e componentes 
dos equipamentos fornecidos na descrita em contrato para realização da manutenção "em laboratório"; 
n) A CONTRATADA deverá apresentar DECLARAÇÃO de que manterá por no mínimo 5 (~co) anos 
peças em estoque para os PRODUTOS fornecidos; l OS n~ 03/2005 • (~N • 
o) A CONTRATADA é a única responsável pelos PRODUTOS fornecidos à CON~ . ~fi.Tit - . . , e 
tenham sido adquiridos de terceiros. 1 · . } .·, 

. - ·s: ·;. ?J:;· . . ( L= -=--.. ~- ... 

; ---oy?J 
a) Todas as demandas, inclusive as que resultem em manutenção de natureza cor~1etiva, bem como o flu ·O 

7.7. CHAMADOS TÉCNICOS 

de resolução de problemas deverá ser documentado por sistema informatizado de gerenciamento...d.O- .. : · 
de Atendimento/Suporte Técnico; · 
b) A cada chamado técnico a CONTRATADA emitirá, por escrito, ordem de serviço discriminando os 
seguintes itens: o número identificador do chamado, a data e a hora do chamado, a data e a hora do 
atendimento, o motivo da chamada, causa do defeito, a situação do chamado, a data e a hora da solução, 
os trabalhos executados, a marca, modelo, número de série do equipamento, o técnico executante da 
solução definitiva e as peças substituídas, tudo de forma clara, compreensível e facilmente legível; 
c) Todas as informações relativas aos chamados técnicos deverão ser disponibilizadas à CONTRATANTE 
através de relatórios mensais de acompanhamento, a serem entregues em cópia impressa e em mídia 
eletrônica, até o 5° (quinto) dia útil do mês subseqüente; 
d) A CONTRATADA deverá apresentar e fornecer ao empregado da CONTRATANTE, responsável pelo 
acompanhamento do chamado, logo após a conclusão do mesmo, a ordem de serviço mencionada no item 
anterior, para aceite e atesto; 
e) Mesmo se permitido pela CONTRATANTE, a permanência do técnico além do tempo de resolução do 
problema, para a continuidade de solução de um problema, não deverá representar qualquer ônus adicional 
à CONTRATANTE; 
f) A CONTRATANTE permitirá o acesso dos técnicos credenciados pela CONTRATADA às instalações onde 
se encontrarem os equipamentos e software para a prestação dos serviços de manutenção. Entretanto, tais 
técnicos ficarão sujeitos às normas internas de segurança da CONTRATANTE, notadamente àquelas 
atinentes à identificação, trânsito e permanência nas dependências; 
g) As interrupções programadas para manutenções preventivas dos equipamentos contratados deverão ser 
comunicadas à CONTRATANTE com antecedência mínima de 5 (cinco) dias úteis. O horário deverá ser 
negociado de forma a não haver impacto na operação; 
h) A CONTRATADA deverá disponibilizar à CONTRATANTE um serviço de atendimento com discagem 
gratuita (0800) ou qualquer outro meio de comunicação de disponibilidade imediata, sem ônus para a 
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CONTRATANTE, para chamada do serviço de suporte técnico que deverá estar acessível durante 24h x 7 
(vinte e quatro horas por dia, sete dias na semana). 

7.7.1. CHAMADO DE SUPORTE DE HARDWARE 000040 
a) Será considerado aberto um CHAMADO DE SUPORTE o momento da entrega do equipamento para 
reparo na instalação da CONTRATADA. O Prazo Máximo para solução total do problema é de até 48 
(quarenta e oito) horas. Todos os prazos serão contabilizados a partir do registro da entrega do 
equipamento pela CONTRATANTE. A solução do problema engloba a substituição por outro equipamento 
com capacidade similar ou superior, até o conserto integral do equipamento com defeito, caso o reparo não 
seja possível dentro do prazo acima; 
b) A CONTRATADA deverá disponibilizar à CONTRATANTE um serviço de atendimento com discagem 
gratuita (0800) ou qualquer outro meio de comunicação de disponibilidade imediata, sem ônus para a 
CONTRATANTE, para chamada do serviço de suporte técnico que deverá estar acessível durante 24h x 7 
(vinte e quatro horas·por dia, sete dias na semana). 

7.7.2. CHAMADO DE SUPORTE AO APUCATIVO 

b) Os chamados de suporte a aplicativos estabelecidos se referem a BUGS de software básico que 
necessitem · de apoio de laboratório do fabricante, nestes casos os prazos serão definidos pela 
CONTRATANTE em conjunto com a CONTRATADA. 
c) Entende-se como AMBIENTE OPERACIONAL todos os softwares instalados ou embarcados nos 
equipamentos, tais como e não se limitando a: sistemas operacionais, ferramentas de gerência, microcódigo, 
bios e firmware. 

7.7.3. HORÁRIO DE ATENDIMENTO DE SUPORTE 

a) A CONTRATADA deverá dispor de estrutura que permita o registro de ocorrência pela CONTRATANTE 
e atendimento de suporte em horário integral, sendo 24h x 7 (vinte e quatro horas por dia, sete dias 
na semana). 

7.8. TREINAMENTO 

a) As Equipes de Projeto da CONTRATADAS deverão realizar a passagem de conhecimento sobre os 
PRODUTOS e a arquitetura implantada para os profissionais que irão atuar no TREINAMENTO DA 
EQUIPE DE MUL TIPUCADORES. A duração desta transferência de conhecimento não poderá ser inferior 
a 5 (cinco) dias úteis a partir da data do Aceite d dos Equipamentos. 
b) A CONTRATANTE poderá solicitar, a qualquer momento da vigência do Contrato, a seu critério, a 
substituição de qualquer membro da equipe de treinamento, comprometendo-se a comunicar com 
antecedência de 15 (quinze) dias; 
c) As CONTRATADAS deverão alocar profissionais nas instalações da CONTRATANTE, na cidade de São 
Paulo/SP, para realizar a transferência de tecnologia, através de treinamentos práticos. 

oEó. ·.!i~~~lC~.:7vJ..;cmpras 
Ma! 8 G /2.0;!S-B 
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~· REQUISITOS ESSENCIAIS AOS EQUIPAMENTOS 

8.1. ASPECTOS GERAIS 000039 

A CONTRATADA deverá atender a todos os requisitos observados abaixo: 

Os itens descritos a seguir são obrigatórios e deverão ser observados para todos os produtos que 
compõem a proposta com a documentação técnica dos equipamentos. · 

REQUISITO 

a. 

b. 
1. Requisitos Gerais 

c. 

d. 

2. Garantia 

e. 

f. 

g. 

3. Compatibilidade 

h. 

i. 

4. Assistência Técnica 

j. 

5 
k. 

. Serviço de Atendimento 
ao Cliente 

DESCRIÇÃO 

Os equipamentos deverão ser novos de fábrica e entregues 
acondicionados adequadamente em caixas fechadas, de forma a permitir 
completa segurança durante o transporte; 
Deverão ser fornecidos pela CONTRATADA, quando da entrega e 
instalação dos produtos, todos os cabos, acessórios, manuais e 
documentações completas, que são necessários ao pleno funcionamento 
dos equipamentos, softwares e periféricos; 
A CONTRATADA deverá fornecer toda e qualquer licença de software 
necessário ao pleno funcionamento dos PRODUTOS. 
E de total responsabilidade da CONTRATAO~ pelo período de 36 
(trinta e seis) meses para os COLETORES, DOCAS, CARREGADORES 
DE BATERIA e IMPRESSORA, a partir da data do aceite final dos 
referidos equipamentos. 
Todos os componentes de hardware fornecidos, deverão estar em total 
compatibilidade com os recursos disponíveis na CONTRATANTE; 
Todos os componentes de hardware fornecidos deverão funcionar EM 
CONJUNTO, simultaneamente e sem conflitos. 
Deverá ser comprovada a compatibilidade entre o equipamento e o 
Software Básico fornecido, quer seja através de certificado ou declaração 
do fabricante do software. 
Deverá ser fornecida uma comprovação de compatibilidade entre o 
APLICATIVO (JavaME) e o ambiente onde o mesmo estará disponível 
(COLETOR e Software Básico), quer seja através de certificado ou 
declaração do fabricante do aplicativo, sendo que, o certificado pode ser 
de outro coletor da mesma família e/ou série. 
A CONTRATADA deverá prestar os serviços de assistência técnica nos 
laboratórios autorizados em contrato, sendo que a ECT enviará os 
equipamentos para reparo e os mesmos retornarão para a unidade 
através de serviço EXPRESSO fornecido pela CONTRATANTE, com 
serviço adicional de Aviso de Recebimento, para comprovação dos 
prazos de reparo, sendo que o frete será pago pela CONTRATADA; 
Os serviços prestados deverão englobar a substituição de peças e 
componentes defeituosos dos equipamentos, bem como a depuração e 
resolução de problemas relacionados ao ambiente de software fornecido 
pela CONTRATADA. 
A CONTRATADA deverá fornecer suporte e esclarecimento de duvidas 
dos usuários através de canal telefônico na modalidade DDG (0800 ou 
similar), durante a viqência do contrato· 



6. Comprovação dos 
Requisitos Técnicos 

7. Atualizações dos 
Softwares Embarcados nos 

Equipamentos 

( 
8. Licenças de Software 

r 

000038 
I. No fornecimento da documentação técnica, é exigido que sejam 

fornecidos obrigatoriamente todos os informes, conforme descritos nos 
subitens que seguem: 

m. A documentação que acompanha o equipamento deve ser em língua 
portuguesa, espanhola ou inglesa, preferencialmente em língua 
portuguesa; 

n. 
o. 

p. 

q. 

r. 

S. 

A identificação do Fabricante, da Marca e do Modelo do produto. 
Comprovação de todos os atributos técnicos exigidos nesta planilha de 
especificações técnicas, atestada pelo fornecimento do descrito em 
qualquer dos subitens que seguem ou pelo conjunto destes: 
Prospecto técnico do modelo cotado, o qual deve ser preferencialmente 
no original ou fotocópia legível e completa, com grifo nas características 
técnicas a serem informadas; 
Cópia legível e atual da página Internet do Fabricante onde constem às 
especificações técnicas do modelo do produto cotado, com grifo nas 
características técnicas a serem informadas. 
A CONTRATADA deverá entregar, sem ônus para a CONTRATANTE, 
as mídias com todas as atualizações dos softwares embarcados 
fornecidos nos equipamentos, tais como e não se limitando a: 
atualizações de firrnware, BIOS, micro-código etc, durante a VIGÊNCIA 
DO CONTRATO· 
A CONTRATADA deverá entregar junto com os equipamentos todas as 
licenças dos softwares fornecidos. 
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9. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DOS EQUIPAMENTOS 
000037 

9.1. COLETOR DE DADOS 

! 

i 
i 
i 
I 
i 

ATRIBUTO 

1. Funcionalidade do 
Equipamento 

2. Características 
Construtivas 

3. Tecnologia 

4. Bateria 

S. Display 

6. Teclado 

CONFIGURAÇÃO MINIMA EXIGIDA 
1.a. Coletor de dados portátil com módulo ótico integrado, que 

permita interfaces com balanças, impressoras e 
concentradores de dados, com transmissão de dados via 
rede Ethernet. 

1.b. Acompanhado de "Bolsa de Proteção" para facilitar o 
transporte e manuseio do equipamento, esta deve ser 
previamente aprovada oela CONTRATANTE. 

2.a. Carcaça em material rígido e resistente a quedas de no 
mínimo 1,5 metros em chão de concreto. 

2.b. Apresentar acabamento externo com pintura em cor 
uniforme sem deformações, dobradiças, arestas cortantes 
ou parafusos salientes; 

2.c. Carcaça identificada com número de série, marca e modelo; 
2.d. Flexibilidade para suportar manuseio continuo em ambientes 

de temperatura variadas e umidade não condensada de 
90%. 

2.e. Possuir índice de proteção IP-64 ou superior. 
2.f. Possuir peso máximo com bateria de 800q. 
3.a. Processador RISC de 206 MHz ou superior quando o sistema 

for WindowsCE, ou, RISC de 133 MHz ou superior quando o 
sistema operacional for Linux; 

3.b. Possuir relógio de tempo real, com capacidade para data 
(dd/mmjaa) e hora (hh:mm:ss); 

3.c. Possuir indicação sonora (beep) e luminosa, de preferência 
configurável, da leitura dos objetos; 

3.d. Possuir memória Flash para armazenagem de dados e 
programas de no mínimo 32 MB. 

3.e. Possuir memória Ram de no mínimo de 32MB. 
3.f. Durante a capturada da imagem, a mesma deve ser 

apresentada no display antes de ser processada 
(transformada em arquivo), permitindo assim que o usuário 

3.g. 

3.h. 

4.a. 

4.b. 

S.a. 

S.b. 

S.c. 
6.a. 

6.b. 

escolha a imagem Durante a captura. 
Possuir slot interno para cartões que permita a utilização de 
rádio freqüência IEEE.802.11b, ou de expansões de 
memória, ou modens, ou celulares GSM. 
Comprovar a compatibilidade deste equipamentos com 
alquma versão UNUX disponível no mercado. 
Possuir bateria externa e interna recarregáveis e sem efeito 
memória com duração mínima de 8 (oito) horas de uso sem 
interrupções; 
A bateria externa deverá suportar operação 
contínua de no mínimo 8 (oito) horas 
Possuir display gráfico no mínimo de 240 x 160 pixel VGA, 
ou vice-versa, correspondente a 1

/ 8 VGA, dimensões 
mínimas suficientes para apresentação das telas previstas 
na especificação do sistema que rodara no equipamento; 
Permitir acionamento dos aplicativos ao toque na tela 
( touchscreen). 
Possuir iluminação para operação a noite. ! f{QS 1\ó 03/20C 5 • r:N • 
Possuir teclado incorporado a carcaça, no rrlj,?lif:l'M\ de @l) ~RElOS 
~~~:~~d~~~e as teclas alfabéticas e numéricas \ d~:em e!~}J}? i;._ 
Possuir pelo menos 8 teclas de funcão. -·~·- -- . ] 



ATRIBUTO 

7. Simbologias 

8. Comunicação 

9. características de Programação 

10. Documentação Técnica 

1 1. Outros 

7.a. 
7.b. 

7.c. 

S.a. 

S.b. 
9.a. 

9.b. 

lO.a. 

lO.b. 

lO.c. 

10.d. 

lO.e. 

00003€ 
CONFIGURACÃO MINIMA EXIGIDA 

A leitura dos códigos de barras deve ser Omnidirecional; 
Ter capacidade de leitura de códigos de barras 10 e 20 
(PDF417) e códigos postais: Postnet, Japanese Postal, 
canadian 4 State, Dutch Postal e Australian 4 State); 
Ter capacidade de captura de imagens que pennite a 
obtenção de fotos e documentos, tais como captura de 
assinaturas. 
Permitir transmissão e recebimento de dados por 
infravermelho (!ROA) ou bluetooth em base fixa (Doca) 
conectada via Ethernet, e impressão em equipamentos com 
esta capacidade de comunicação; 
Suportar protocolo TCP/IP. 
Suportar o software básico para operação das funções hoje 
existentes no parque atual e software compatível para 
operação das mesmas funções suportando linguagem de 
programação Visual Basic e Visual C++ no caso de 
WindowsCE, ou C no caso de Linux, e JAVA obrigatório 
(independente do sistema operacional). 
As imagens capturadas deverão ser armazenadas nos 
formatos tradicionais (JPEG ou GIF). 
Toda a documentação técnica fornecida deverá ser 
correspondente ao equipamento do fabricante, marca e 
modelo cotados; 
O equipamento deverá ser entregue acompanhado do 
manual técnico do fabricante que acompanha o 
equipamento, podendo ser cópia integral e legível deste; 
A licitante deverá indicar, em sua documentação técnica, a 
página ou catálogo do equipamento fornecido onde se 
encontra grifada a comprovação de cada um dos atributos 
técnicos aqui exigidos; 
Todos os atributos técnicos aqui especificados deverão ser 
comprovados pela documentação técnica fornecida pelo 
fabricante de seus componentes, pelo manual técnico que 
acompanha o equipamento ou por declaração do 
fabricante (Modelo X do Anexo 3 e alínea "m" do 
subitem 7.1. deste Anexo). Atributos técnicos exigidos 
como obrigatórios e não comprovados pela licitante serão 
considerados não atendidos; 
Para o modelo de produto cotado, caso haja divergência 
entre as características técnicas descritas na documentação 
da licitante e as disponibilizadas pelo fabricante como 
informes técnicos (manual técnico que acompanha o 
equipamento, folders e prospectos técnicos), prevalecerão 
os informes técnicos da documentação técnica, salvo os 
casos específicos em que a licitante esclareça os motivos da 
diveraência. 

ll.a. cabos, conectares, acessórios, manuais e documentação 
que acompanham o equipamento, bem como as licenças de 
software e drivers necessários à sua utilização. 



9.2. DOCAS 

Observação: 

17. Outros 
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CONFIGURAÇAO MINIMA EXIGIDA 
Permitir interfaces com balanças, impressoras e 
concentradores de dados, com transmissão de dados via 
rede Ethernet, wireless ou serial RS232. 
Se a licitante oferecer a solução Wireless, a doca deverá ser 
substituída por Access Point. 
Carcaça em material rígido e resistente; 
Apresentar acabamento externo com pintura em cor 
uniforme sem deformações, dobradiças, arestas cortantes 
ou parafusos salientes; 
Carcaça identificada com número de série, marca e modelo; 
Flexibilidade para suportar operação continua em ambientes 
de temperatura variadas; 
Possuir capacidade de carregar bateria do coletor quando o 
mesmo estiver acoplado, caso não tenha esta 
funcionalidade deverá fornecer um carregador de bateria 
para cada DOCA; 
Ser alimentado por tensão de 110/220V com tolerância de 
10°/o, devendo ser de seleção automática. 
Permitir transmissão de dados via porta Ethernet, entregar 
com cabo de 3 metros; 
Possuir comunicação IrDA ou bluetooth com o coletor· 
Toda a documentação técnica fornecida deverá ser 
correspondente ao equipamento do fabricante, marca e 
modelo cotados; 
O equipamento deverá ser entregue acompanhado do 
manual técnico do fabricante que acompanha o 
equipamento, podendo ser cópia integral e legível deste; 
A licitante deverá indicar, em sua proposta, a página da 
documentação técnica ou catálogo do equipamento 
fornecido onde se encontra grifada a comprovação de cada 
um dos atributos técnicos aqui exigidos; 
Todos os atributos técnicos aqui especificados deverão ser 
comprovados pela documentação técnica fornecida pelo 
fabricante de seus componentes ou pelo manual técnico que 
acompanha o equipamento. Atributos técnicos exigidos 
como obrigatórios e não comprovados na documentação 
técnica fornecida pela licitante serão considerados não 
atendidos; 
Para o modelo de produto cotado, caso haja divergência 
entre as características técnicas descritas na proposta do 
licitante e as disponibilizadas pelo fabricante como informes 
técnicos (manual técnico que acompanha o equipamento, 
folders e prospectos técnicos), prevalecerão os informes 
técnicos da documentação técnica, salvo os Gase~~ 
esoecíficos em que a licitante esclareé~l'h\l~~jW,lSO a~ ~o~.g 
diveroência. I ePM\ ... · CORftt:.l~f.l· 
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9.3. IMPRESSORA 

Os Atributos Técnicos que seguem, são consideradas como a configuração m1mma para este 
equipamento. Portanto, o atendimento pleno de todos estes atributos, abaixo relacionados, é considerado 
como exigência mínima para o atendimento desta Planilha de Especificações Técnicas. 

ATRIBUTO CONFIGURAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA 
18. Descrição 18.a. Impressora Portatil. 

19. Tecnologia de 
19.a. O equipamento deve possuir tecnologia de impressão TERMICA DIRETA, 

Impressão 
gráfica e deve permitir conexão com micro computadores padrão IBM-PC, 
coletores de dados e notebooks. 

20. Memória 20.a. O equipamento deverá possuir no mínimo 1MB de memória RAM e 1 MB de 
memória flash, ambas expansíveis até 2MB. 

21.a. O equipamento deverá permitir a troca de seu módulo de comunicação 

21. Versatilidade 
entre infra-vermelho (IrDA) para bluetooth, de infra-vermelho para wireless 
e de bluetooth para wireless ou vice-versa, pela simples troca de seu 
módulo de comunicação, sem a necessidade de técnico esoecializado. 

22.a. Permitir impressão com densidade de pelo menos 203 pontos por polegada 
(8 pontos por milímetro). 

22. Impressão 22.b. Permitir largura de impressão mínima de 4,09" (103,9 mm). 
22.c. Permitir velocidade de impressão de 3 pol/seg (76,2 mm/seg). 
22.d. Comprimento de impressão de 20" (508 mmf com memória padrão. 
23.a. Possuir alimentador automático, autoajustável, para largura da bobina de 

23. Alimentador papel utilizada. 
23.b. O equipamento deverá possuir serrilha metálica para corte de oapel. 
24.a. O equipamento deverá aceitar pelo menos os seguintes tipos de papel: 

1) Térmico direto: em rolo, pré impressos, autoadesivos, contínuo, 
etiquetas pré cortadas e contínuas, mídia sem liner (linerless) e tickets 
autoadesivos. 

24. Mídia de 2) Bobina de papel térmico com largura máxima de 104,6 mm (4,12'') e 

Impressão largura mínima de 50,8 mm (2,0''). 
3) Bobina de Etiquetas com diâmetro máximo de 2,7" (685,8 mm). 

24.b. Diâmetro do tubo interno de 0,75" (19,05 mm). 
24.c. Espessura máxima do papel de 6,5 mil. 
24.d. A mídia pré-impressa deverá apresentar indicativo de final de páginas pré-

impressas ou serem reconhecidos oor sensores óticos. 
25.a. O equipamento deverá ser dotado de painel de operações com display de 

cristal líquido retroiluminado, visível no escuro, possibilitando pelo menos as 
seguintes funções: 

a) Status da bateria. 

b) Informações sobre a comunicação. 

fl.QS n' 0312005 • r;N-:\ 25. Painel de c) Mensagens de erro. 
Operação 

d) Contraste. 
CPMl ., CORREIOS 

.r~ ···~ ~ :.~ r ' t . 

e) Tipo de papel. 
- ·· · - · ~·L .. ~ ·~j w \ 

- ; :_.~--·- \ 

f) Velocidade de comunicação. 
i 

,~~-º--g) Posicionamento e ajuste de papel. \ 

I 
26.a. Uma porta serial padrão RS-232. \= -26. Interface 
26.b. Uma porta infra-vermelha com protocolo de comunicação padrão IrDA. 
27.a. o equipamento deverá apresentar dimensões máximas de largura, 

27. Dimensões 
profundidade e altura, respectivamente de 155 mm, 77 mm e 191 mm. 

27.b. O equipamento sem bateria e sem bobina de papel não deve ultrapassar 
950 qramas. 
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ATRIBUTO 
28. Indice de 

Resistência Física 

29. Bateria ·de 
Alimentação 

30. Compatibilidade 

31. Driver 

32. Acessórios 

33. Documentação 
Técnica 

34. Suporte Técnico 

35. Proposta Técnica 

28.a. 

29.a. 

29.b. 
29.c. 

30.a. 
31.a. 

CONFIGURAÇÃO MÍNIMA EXIGIDA 
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O equipamento deverá possuir, no mínimo, índice IP14 

O equipamento deve possuir bateria interna recarregável com tecnologia 
Lithium-Ion, que garanta o funcionamento por um mínimo de 3 ·horas de 
uso contínuo ou de 8 a 10 horas de uso normal, considerando-se 25% de 
cobertura de preto na impressão. 
A [ecar.ga da_bateria não deve ultrapassar 60 minutos. 
Acompanhada de carregador de energia elétrica bi-volt, com tensão de 
entrada de 110/220 VAC +/- 10%, ou full-range. Caso não possua esta 
funcionalidade, deverá ser fornecido adicionalmente o respectivo 
transformador com o custo embutido no preço. 
Apresentar compatibilidade com coletores de dados comuns de mercado. 
A impressora dever ser compatível e vir acompanhada de driver de 
instalação para ambiente operacional Windows 2000 Professional, Windows 
CE 3.0 e Linux. 

32.a. A impressora deverá ser entregue acompanhada de: 

33.a. 

34.a. 

3S.a. 

35.b. 

35.c. 

3S.d. 

35.e. 

3S.f. 

a) Cabo lógico, padrão serial, para conexão ao microcomputador ou 
coletor de dados; 

b) Correia de alça ajustável; 
c) Capa de proteção e/ou presilha de cinta· 

O equipamento deverá ser entregue acompanhado de todos os acessórios, 
manuais, drivers de instalação, documentação que acompanham o 
equipamento e correspondente termo de qarantia. 
Modo de chamada, prazo de atendimento e prazo de solução, conforme 
definido em Edital 
A identificação completa do fabricante, da marca e do modelo do produto 
cotado; 
Manual técnico que acompanha o equipamento, do modelo cotado, 
preferencialmente no original, ou fotocópia legível e completa deste, com 
grifo nos Atributos Técnicos solicitados e que devem ser comprovados; 
Atributos Técnicos não comprovados na documentação técnica fornecida 
serão considerados como não atendidos; 
A descrição técnica do produto (e não apenas fotocópia ou transcrição "ipsis 
literis' das Especificações Técnicas do Edital), salientando, se existir, 
possíveis características técnicas do mesmo, que o distingam de seus 
concorrentes similares ou que não constem nesta Planilha de Especificações 
Técnicas; 
Fornecer o site do fabricante com o endereço da página contendo as 
Especificações Técnicas do modelo do produto cotado, caso exista; 
Para produtos cuja Documentação Técnica é apresentada por família, esta 
só será aceita se o modelo cotado constar na referida documentação, 
salientando-se que todos os atributos técnicos inerentes ao produto em 
epígrafe deverão estar grifados. 



RECEITA EMPREGOS GERADOS 
\ (carteiros) ENERGIA ,. POTENCIAL 

Diretoria Qtde Medidores Preço Receita Potencial Energia Água Total 
Regional Tabela Potencial 

1:3A 2.800.000 0,40 1.120.000,00 600.000 0,87 522.000,00 1.642.000,00 203 154 357 

SE 390.000 0.45 175.500,00 330.000 0,87 287.100,00 462.600,00 28 85 113 

AL 570.000 0,43 245.100,00 350.000 0,87 304.500,00 549.600,00 41 90 131 

PE 2.000.000 0.40 800.000,00 1.100.000 0 ,87 957.000,00 1.757.000,00 145 283 427 

PB 840.000 0.43 361.200,00 360.000 0,87 313.200,00 674.400,00 61 92 153 

RN 700.000 0.43 301 .000,00 430.000 0,87 374.100,00 675.100,00 51 110 161 

CE 1.800.000 0,42 756.000,00 1.010.000 0,87 878.700,00 1.634.700,00 130 259 390 

MA 1.000.000 0.42 420.000,00 420.000 0,87 365.400,00 785.400,00 72 108 180 

Pl 580.000 0,43 249.400,00 330.000 0,87 287.100,00 536.500,00 42 85 127 

PA 1.100.000 0.42 462.000,00 350.000 0,87 304.500,00 766.500,00 80 90 170 

AM 300 000 0,45 135.000,00 360.000 0,87 313.200,00 448.200,00 22 92 114 

MT 590.000 0.43 253.700,00 450.000 0,87 391 .500,00 645.200,00 43 116 158 

MS 550.000 0.43 236.500,00 430.000 0,87 374.100,00 610.600,00 40 110 150 

GT 1.780.000 0,42 747.600,00 0,87 747.600,00 129 129 

BSB 560.000 0,43 240.800,00 360.000 0,87 313.200,00 554.000,00 41 92 133 

ES 870.000 0,43 374.100,00 460.000 0,87 400.200,00 774.300,00 63 118 181 

SPI 4.450.000 0,41 1 .824.500,00 750.000 0,87 652.500,00 2.477.000,00 322 193 515 

PR 2.050.000 0,87 1.783.500,00 1. 783.500,00 526 526 

se 800.000 0,87 696.000,00 696.000,00 205 205 

f1S 1.550.000 0,87 1.348.500,00 1.348.500,00 398 398 
SPM 6.000.000 0,87 5.220.000,00 5.220.000,00 1.541 1.541 

TOTAL 20.880.000 8. 702.400,00 18.490.000 16.086.300,00 24.788.700,00 1.512 4.749 6.261 
Fleavisos 4.176.000 20% 1.740.480,00 3.698.000 20% 1.849.000,00 3.589.480,00 

25.056.000 contas 22.188.000 contas 

POTENCIAL MES ENERGIA----> 10.442.880,00 28.378.1 8o,oo 1 
--~ --- --o :;o ' 
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CORREIO( EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: COMITÊ DE AVAUAÇÃO DAS CONTRATAÇÕES ESTRATÉGICAS 

Ao:DECAM 

O/CACE -018/2004 

Ref: 0/DITEC/ASS-144/2004 e CI/CAS/DCON/DECAM-4.038/2004 ÁREA RESERVADA AO PROTOCOLO 
1---

Assunto: ABERTURA DE LICITAÇÃO- AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS DE COMPUTAÇÃO 
MÓVEL. 

Brasília-DF,30 de janeiro de 2004. 

Em anexo, encaminhamos Parecer 169/2004, com a análise do Comitê e a 
autorização do Sr. Presidente da ECT. 

1 
/ 

i 

/ 

Anexo: Processo 

·cORRE IOS- CONECT ADOS NO TERCEIRO MILÊNIO" 
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REF: Cll CPL I AC -106812004 
Cll CPL I AC -109412004 

NOTA JURÍDICA I DEJUR I DI DA- 115512004 

Senhora Chefe do Departamento Jurídico, 

/ 
I 

A Pregoeira desta Administração Central, por intermédio da Cl em epígrafe, 
encaminha a este Departamento, para análise e parecer, Minuta do Relatório CPUAC- 017/2004, 

[Tj 

juntamente com todo o processo concernente ao julgamento do Recurso Administrativo interp®to 
pela Empresa SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO LTDA., contra a Empr~a 
OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA., primeira classificada no Pregão Eletrônico n° 025/2004-
CPUAC. 

.r\ [::; .... C-:! 

Em 09/09/2004, realizou-se a sessão de abertura do referido Pregão Eletrôrio ~ 
cujo objeto foi o Registro de Preços para a aquisição de 4.000 (quatro mil) impressoras portátei~ ~ 

Conforme justificativas do órgão requisitante, constante dos autos do procesl. ~ 
trata-se de necessidade complementar dos equipamentos para atender demanda das Diretor'ªs 
Regionais, os quais se destinam à prestação de serviços de leitura de contas de água e luz e Sija 
respectiva impressão. Os equipamentos serão adquiridos de acordo com o fechamento ci&s 

:·._: 

contratos que estão sendo firmados junto às operadoras locais desses serviços. · 

Segundo consta do Relatório CPUAC- 017/2004, a Sessão de Abertura contou 
com a participação de 4 (quatro) empresas a saber: 

~ COMPEX TECNOLOGIA L TOA.; 
~ HHP BRASIL L TDA.; 
~ OMNI COMÉRCIO E SERVIÇOS L TOA.; 

CONFERE COM O ORIGINAL 

CPL!AC 

~ SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO L T 

O supra referido Relatório noticiou o seguinte: 

"( .. .) 
Conforme estipulado no item 8, das Condições Específicas da Contrataçãmpk;gt1mn :3/Z005 . rN. 
participantes enviaram via fac-símile, antes do início da disputa as proposta ~MQ'Q~ic1 CORREÍOS 
e a Planilha de Comprovação das Exigências do Edital, a Declaração de S 

1 
fid h~ade · · . ~ 

do Fabricante no caso de ser Distribuidor do Produto e/ou Declaração do Dí~tríbuíd_qr, -~ · ·' 0 ;.;,, 
com vista a análise do técnico da área. Procedida a análise, verificou qilê. _tg_rjg.L,..~--..lJ­
atenderam o Edital e sendo assim, ás 16:53 horas o Pregoeiro deu início a ~isputa. Ao"?7S~.., 

NJIDEJUR/DIDA-115512004 11"'\ -- PÁG. 1/18 1-uee: 
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final da disputa, às 17:23 horas, o sistema apontou a empresa OMNI COMERCIO E 
SERVIÇOS L TOA. como primeira classificada, com a menor oferta (R$ 21.130.000,00) 
Analisada a documentação de habilitação da empresa OMNI, verificou-se que a mesma 
se encontrava em confonnidade com o exigido no Edital, tendo a referida empresa sido 
declarada classificada como primeira colocada no certame. Neste instante, houve o 
registro de intenção de interposição de recurso por parte dos representantes das 
empresas HHP BRASIL L TOA. e SEAL SISTEMAS E TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO 
L TOA. Ambos motivaram a intenção de recorrer, alegando que a empresa vencedora não 
_possuí o documento de solidariedade do fabricante/distribuidor do produto ofertado. 
Neste ponto, o Pregoeiro comunicou então que as duas licitantes acima teriam o prazo 
legal de 03 (três) dias para apresentar os memoriais, encerrando logo a seguir a Sessão. 
( ... )" 

Das duas empresas acima, apenas a Empresa SEAL SISTEMAS E 
TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO L TOA. apresentou, tempestivamente, Recurso Administrativo 
que ora passa-se a analisar. 

Preliminarmente, importa deixar consignado que foram recebidos na CPL 2 
(dois) expedientes encaminhados pelas empresas SEAL e OMNI a título de complementação de 
recurso. Face à intempestividade com que os mesmos foram apresentados à esta ECT (art.4°, 
inciso XVIII da Lei n° 10.520/02 e dos subitens 9.4 e 9.9 do Edital), apreciaremos tais peças 
apenas como subsídio à formação do nosso juízo de valor sobre a questão. 

1 - Da necessidade da garantia solidária do fabricante, específica para a Licitação. 

A Recorrente insurgiu-se em 10/09/2004, via fac-símile, e, posteriormente via 
Correios, contra a classificação da Empresa OMNI no Pregão Eletrônico n° 025/2004-CPUAC, 
aduzindo em resumo o que se segue: 

Argumentou, de início, que a cláusula 8.3.2 do Edital determina que o licitante, 
caso seja distribuidor (empresa que compra o equipamento diretamente do fabricante para 
revender a terceiros), apresente uma Declaração de Solidariedade do Fabricante de acordo com o 
Modelo VI do Anexo 4, responsabilizando-se solidariamente com o licitante pelo fornecimento, 
instalação e suporte de todos os produtos e serviços objeto da licitação. 

Continua a aduzir a Recorrente que a cláusula 8.3.3 d -~~ q o ij"ID~Ollna;raQ 

licitante que não é distribuidor (não compra diretamente do fabricante, mas s rcld [Um d~~(8 ~ 
que apresente também uma Declaração de Solidariedade do seu Distribuidf~r de acordo com o ; 
Modelo VIl do Anexo 4, responsabilizando-se solidariamente com o licitant~ peJQ..for;~~.~i ,me~:J-te; 1 

instalação e suporte de todos os produtos e serviços objeto da licitação. I - ) __ :l o b l -.. ?J;o-r~ 
Ressaltou a SEAL que, em licitação desse porte(R$ :~Ofl QQ~GG}~eF11-· 

responsabilidade com tamanha dimensão (fornecimento de 4000 impressora~r e com tal garantia 
(suporte e manutenção posterior por 3 anos), a ECT precisa necessariamente ter a solidariedade 
do fabricante original para estar segura de que seus investimentos financeiros e de pessoal 

NJIDEJURIDIDA-1155/2004 
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resultem em sistemas que sejam efetivamente implantados e que funcionem ininterruptamente por 
todo o prazo previsto. 

A Recorrente alegou ainda que essa solidariedade do fabricante "é importante 
pois o patrimônio público não pode ser lesado em decorrência de qualquer evento que venha a 
impedir que o licitante vencedor não proceda a entrega, instalação e prestação de 
suporte/manutenção para o perfeito funcionamento dos equipamentos". Desta maneira, a ECT 
pode exigir, legalmente, que o fabricante intervenha e concorra às suas custas para solução dos 
problemas que venham a ocorrer e que não sejam prontamente solucionados pelo licitante 
vencedor. 

Segundo a Recorrente, essa solidariedade exigida pelo Edital somente poderia 
ser atendida de 2 formas: 

a) direta- com uma carta do fabricante para o licitante; 
b) indireta - com uma carta do fabricante para o distribuidor, acompanhada · 

de outra carta do distribuidor para o licitante. 

Nesse contexto, a SEAL faz as seguintes observações: 

a) as cartas de solidariedade precisam sempre ser específicas para a licitação, 
de forma que os garantidores tornem-se cientes do porte da licitação e 
assumam explicitamente toda a responsabilidade nos seus aspectos 
financeiros, logísticos e de suporte/assistência técnica; 

b) no caso de a ECT receber apenas a garantia de solidariedade do 
distribuidor para com o licitante, sem a garantia de solidariedade do 
fabricante para com o distribuidor, o distribuidor pode ser descredenciado a 
qualquer instante pelo fabricante, situação em que a ECT ficaria sem 
garantia alguma de fornecimento de equipamentos, peças e suporte. 

Quanto às alegações da Recorrente, esclareceu a OMN I em sua impugnação 
que a empresa SEAL, inconformada por não ter vencido o certame, tenta induzir a Comissão 
Permanente de Licitação a erro. 

A Impugnante alegou que a Recorrente tenta, de maneira equivocada, 
reinterpretar o Edital, afirmando aquilo que não consta do mesmo, ou seja, que sendo o licitante 
distribuidor, precisaria tão somente da garantia de solidariedade do fabricante, e se por um acaso 
fosse este apenas fornecedor, teria que ter, além da garantia de solidariedade do distribuidor, a 
garantia de solidariedade do fabricante para com o distribuidor. _ 

I Ras·-n-=-o -:-:03:-::/2=-=-o-os---c-, N--~ 
Segundo a Impugnante, o Edital não faz tal exigência em ne.kÃ I morti'e os 

~ditai ~exi~iu, nos itens 8.3.2 e 8.3.3 simplesmente a Carta de Solidariedade, r.;prev~nd1.t qy~~ L~ 
1 s1tuaçoes. _ ... _ ·- - ----, 

CONI-ERt COM O ORIGINAL _..,.-

~~ C1"?J CPL /AC 

NJ/DEJU R/DIDA-1155/2004 
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"( ... ) 
1a situação: Esta situação pressupõe que o licitante é um distribuidor do produto do 
Fabricante e a Carta de Solidariedade é emitida por este diretamente para o seu distribuidor. 
Esta situação está prevista no item 8.3.2 do Anexo 01 : 

"8.3.2. DECLARAÇÃO DE SOLIDARIEDADE DO FABRICANTE, CASO SEJA 
DISTRIBUIDOR- MODELO VI DO ANEXO 4" (grifamos) 

2a situação: Esta situação pressupõe que a Carta de Solidariedade é emitida pelo 
Distribuidor do equipamento beneficiando o fornecedor licitante que não é distribuidor. Este 
caso está previsto no item 8.3.3 do Anexo 01 : 

"8.3.3. DECLARACÃO DO DISTRIBUIDOR- MODELO VIl DO ANEXO 4" (grifamos)" 
( ... )" 

Ressaltou a OMNI que este era o intuito do Edital e que sequer poderia ser 
diferente. Esse entendimento foi esposado pela d. Comissão ao receber fax/e-mail das propostas 
comerciais que, ao analisá-las, julgou e classificou todos os licitantes para a fase de lances. E, 
caso a SEAL tivesse dúvida acerca do entendimento, não se manifestou a tempo propondo a 
impugnação do Edital. 

A Impugnante aduziu ainda que, a bem da verdade, não se furtou de apresentar 
a Declaração de Solidariedade emitida pela BARCODE Informática Ltda., dirigida à ECT e 
específica para esta licitação e que o fez na exata medida do que está disposto no item 8.3.3 do 
Anexo 1 do Edital e de acordo como o Modelo de Declaração constante do Anexo 04 - Modelo 
VIl. 

A Impugnante afirma categoricamente que foi além da exigência editalícia e 
apresentou juntamente com sua proposta econômica a Declaração de Solidariedade, emitida pela 
empresa fabricante do equipamento ofertado no certame - ZEBRA Technologies Corporation, 
onde esta apresenta como beneficiária a BARCODE Informática Ltda., tudo devidamente 
traduzido por Tradutor Juramentado que afirma, ipsis litteris: 

"( .. .) 
A ZEBRA Technologies Corporation tem o prazer de reconhecer a Barcode lnformátical.t.da., 
como revendedora autorizada de nossas marcas Zebra e Eltron de impressoras dkFlGf/go~-=o-=-3/=2-:-:00::-:5-·-C--:-N-.,g 
de barra, acessórios e suprimentos. Como revendedora autorizada da Zebra nd e M,! ao CORREIOS 
Barcode Informática Ltda., também pode oferecer garantia, serviços, suporte técnic~ e outros · : ,, ~ i~ · 
serviços relacionados às linhas Zebra e Eltron de produtos e serviços. -.f .s: _!L -".L O ~ 

.. _ -=··-· =·-=· =-.. I 

A Barcode Informática tem total apoio de nosso Escritório Regional de Vendas para a 
América Latina em Miami, F/árida e de nosso Escritório Central em Vemon Hills, lllikois ?f)" O 
( .. .). " D V\ -ooe: - , 
A Impugnante alegou que apesar de não exigida no Edital, a Declaração de 

Solidariedade da ZEBRA para a BARCODE, apresentada pela OMNI, coloca por terra todas as 
teses sustentadas pela Recorrente, tais como a necessidade de garantia solidária do fabricante, 
específica para a licitação I falta de garantia de solidariedade do fabricante ZEBRA para com a 
licitante OMNI I falta de capacitação técnica da licitante OMNI. 
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11 - Da falta de garantia de solidariedade do fabricante ZEBRA para com a licitante OMNI. 

A Recorrente alegou que em carta-consulta para a ZEBRA, fabricante do 
equipamento ofertado pela empresa OMNI, a mesma informou que emitiu Carta de Solidariedade 
específica para participação na licitação apenas para as empresas SEAL, HHP e PEXMIL, 
conforme se comprova do documento anexado ao recurso ora em análise. 

Aduziu, ainda que, desta forma, a empresa OMNI não atendeu ao Edital, eis que 
deixou de apresentar a garantia de solidariedade do fabricante exigida na licitação, seja de forma 
direta (da ZEBRA para a OMNI) seja de forma indireta (da ZEBRA para o distribuidor, que por sua 
vez repassaria à OMNI). 

( Conclui a Recorrente que, caso o objeto licitado venha a ser adjudicado à OMNI, 
o patrimônio público fatalmente estará exposto a prejuízos. 

No tocante às alegações da Recorrente, a OMNI informou que é uma empresa 
estabelecida em Brasília há mais de 1 O anos e tem primado na execução dos contratos que firma 
com o poder público. 

A Impugnante ressaltou que, se recepcionada pela Comissão de Licitação tal 
afirmativa da Recorrente, será presumir-se que apenas a ZEBRA detém competência ou poder 
para emitir a Declaração de Solidariedade. 

Em se considerando tal hipótese como verdadeira, como quer a Recorrente, aí 
sim, estaria caracterizado o descumprimento a todos os princípios jurídicos que suportam as 
licitações públicas. 

r Seria então, consoante entendimento da Impugnante, reconhecer que a ZEBRA 
saberia muito antes da abertura do presente Pregão, quem seriam os licitantes e poderia inclusive 
manipular o seu preço de fornecimento privilegiando um ou outro beneficiário das Cartas de 
Solidariedade por ela emitidas. 

Segundo a Impugnante, na situação acima aventada, poder-se-ia afirmar que a 
Administração Pública experimentaria prejuízo, e os princípios fundamentais da LeLdasJJcitações, 
em especial, os insculpidos no caput do art. 3°, estariam sendo frontalment~R~ êaRf~§O - · is;N • 
restringiria, sobremaneira, o número de licitantes que poderiam participar do cert;:J e, be·rm·t~a ~lOS 
ZEBRA manipular preços e condições. s: ___ j{ .;;I.& C : 

- I 

111 - Da falta de capacitação técnica da licitante OMNI. 
9oe. ~f63 

A Recorrente alegou que a Empresa OMNI não pode ser al.ljua·rcaaa como 
vencedora da licitação, conforme carta da fabricante (doe em anexo), tendo em vista que a OMNI 
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não é representante autorizado da ZEBRA para revender produtos de fabricação desta, e, 
também, não recebeu treinamento ou capacitação técnica para prestar suporte ou assistência 
técnica a produtos de fabricação da ZEBRA. 

Sobre o assunto, a Impugnante não emitiu qualquer posicionamento em suas 
contra-razões. 

Segundo consta do presente dossiê (fls. 426 e 427), a SEAL encaminhou 
correspondência, datada de 09/09/2004, ao Gerente do Território Brasil da ZEBRA Technologies, 
solicitando alguns esclarecimentos, tais como: se a OMNI seria revendedora ou distribuidora 
autorizada da ZEBRA; se a OMNI estaria apta ou capacitada para comercializar, dar suporte ou 
prestar assistência técnica para os produtos da ZEBRA, mais especificamente ao objeto da 
licitação; se a OMNI recebeu treinamento ou capacitação técnica por parte da ZEBRA; se a 
ZEBRA estaria solidária com a OMNI nos termos do Edital 025/2004 para o fornecimento de 4.000 
impressoras e garantia de funcionamento no prazo de 36 meses. E, por fim, solicitou à ZEBRA a 
informação a respeito de para quais empresas a mesma emitiu carta de solidariedade para 
participação da licitação 025/2004. 

Em resposta à essa consulta, a ZEBRA Technologies manifestou-se por meio 
de carta datada de 10/09/2004, aduzindo em resumo o que se segue: 

Primeiramente a ZEBRA alegou que a OMNI Comércio e Serviços Ltda. não é 
revendedor I distribuidor autorizado de seus produtos; ressaltou ainda que desconhece a OMNI e 
que esta nunca foi treinada ou capacitada para comercializar, dar suporte e assistência técnica da 
sua linha de produtos. A ZEBRA informou que não está solidária com a OMNI nos termos do 
Edital do Pregão Eletrônico 025/2004 quanto ao fornecimento das impressoras e garantia no prazo 
de 36 meses. 

Finalmente, a fabricante aduziu que apenas as Empresas HHP BRASIL Ltda.; 
SEAL Sistemas e Tecnologia de Informação Ltda. e PEXMIL Comercial Ltda., manifestaram 
interesse em participar do referido Pregão e que está solidária apenas com estas~~-~qijr. ê6 ·~ C'N ~ 
não podendo ser responsabilizada direta ou indiretamente nos termos do Edital po il!~~alqu ~~r:Íos 
ou solidariedade de qualquer outra empresa pertencente ao seu canal de distribuição. ·i j . : . : ~ -, 

i; s: _ _,_ ~~ 'J ~ 

IV- Da vinculação da ECT aos termos do Edital e da Lei 8.666/93. 
f -- -----;:.-~·~ ·--.-- I 

A Recorrente alegou que a ECT não pode adjudicar a licitação ~~NL.porque , ... 
se assim o fizer, estará violando os termos do Edital e ao comando da Lei 8666/93, -ten o em vista-­
que a OMNI não apresentou declaração de solidariedade que vincula o fabricante conforme 
exigido no item 8.3.2 do Edital. 

Nesse sentido, a SEAL aduziu que a ECT é obrigada a respeitar as regras que 
tenha estabelecido previamente para disciplinar o certame. Assim, os atos e decisões do 

~t:· 
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procedimento estarão vinculados ao Edital. Por isso, qualquer alteração que porventura venha a 
sofrer o Edital, obriga sua republicação sob pena de ferir o princípio da isonomia. 

A Recorrente citou o art. 3° da Lei n° 8.666/93 e, ainda, o Ilustre Doutrinador 
Hely Lopes Meirelles ao lecionar acerca da ilegalidade do ato administrativo, devendo o mesmo 
ser anulado ou haver reclassificação dos licitantes. 

Aduziu a Recorrente que a OMNI não apresentou documentação conforme 
exigência editalícia devendo ser desclassificada do certame, procedendo-se à imediata análise 
dos demais licitantes, observada a ordem de classificação nos termos do Edital. 

Ressaltou a Recorrente que o Administrador poderá proceder à anulação ou à 
revogação do ato administrativo, por conveniência e oportunidade. Cabendo ao Judiciário a 
análise da legalidade. Sobre o tema, a Recorrente citou algumas decisões dos Tribunais, a saber: 
STJ, REsp. n° 144.750/SP, P T., Rei. Min. Francisco Falcão, DJU 25.09.2000 e STJ, REsp. n° 
172.232/SP, 1a T., Rei. Min. José Delgado, DJU 21.09.1998. 

Face às alegações da Recorrente, a Impugnante ressaltou que a SEAL ao trazer 
à baila o caput do art. 3° esqueceu-se que o processo licitatório também tem por escopo 
selecionar a proposta mais vantajosa para a Administração Pública e de garantir a participação do 
maior número de licitantes. 

Aduziu a ora Impugnante que entender que somente o fabricante, no caso a 
ZEBRA, pudesse emitir a Carta de Solidariedade, seria estabelecer tratamento diferenciado entre 
os licitantes, uma vez que para ser licitante no presente certame, obrigatoriamente, a empresa 
teria de se reportar à ZEBRA e solicitar a referida Carta, o que frustraria o caráter competitivo do 
certame, permitindo conhecer-se os licitantes antes da entrega das propostas econômicas. 

Nesse ínterim, a Impugnante cita a Decisão n° 486/2000 - TCU - Plenário- DC-
0486-23/00-P, item 8.5.12, que assim dispõe: 

"( .. . ) 
8.5.determinar à Secretaria de Educação do Estado do Piauí - SEDUC/PI e à Secretaria 
de Administração do Estado do Piauí - SEAD/PI que, nas licitações realizadas com 
recursos oriundos de convênios celebrados com recursos federais: 
( ... ) 
8.5.12. não incluam a exigência, como condição de habilitação, de declaracão de co­
responsabilidade do fabricante do produto ofertado, por falta de amparo legal, além de 
constituir uma cláusula restritiva do caráter competitivo das licitacões, por nãp;:?;~m ':! o~: ,...N· 1 
princípio, uma condição indispensável à garantia do cumprimento das q11ni a~ogs 03/, 0 \J • ' 1 .. 

advindas dos contratos a serem celebrados (cf. art. 3°, § 1°, inciso I, da Lei n. 8:. 6 · 7~~1 e• CORREIOS 
art. 37, inciso XXI, parte final, da Constituição Federal)" ·:l; · ' ·~-· C · ... . I ~ r 
( ... )" (grifamos) · s: ___ -~~-"~: :::__ '-"_ i 

i 
I 
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V- Do pedido de desclassificação da Empresa OMNI. 

A Recorrente concluiu a sua peça de irresignação solicitando a desclassificação 
da Empresa OMNI, nos termos do subitem 7.22 do Edital. Alegou, ainda, que cumulativamente 
apresentou toda a documentação exigida no Edital para habilitação no referido Pregão, assim 
como apresentou proposta de menor preço global por lote, devendo ser declarada como 
vencedora da licitação. 

Em face das alegações apresentadas pela Recorrente, a Impugnante aduziu 
que pela simples leitura da Carta de Solidariedade da empresa distribuidora dos produtos ZEBRA 
no Brasil, in casu, a BARCODE Informática Ltda., destinada à OMNI, e da ZEBRA enviada à 
BARCODE, depreende-se que as condições editalícias foram rigidamente cumpridas e, portanto, a 
ECT não corre o risco ao adjudicar o objeto do certame à empresa vencedora, eis que cumpridos 
tódos os requisitos do Edital. 

Dessa forma, requer a OMNI que o Recurso interposto pela SEAL seja julgado 
improcedente in tottum, mantendo-se a OMNI Comércio e Serviços Ltda. como vencedora do 
certame. 

DAS ALEGAÇÕES INTEMPESTIVAS 

Em vista de um fato superveniente, que veio à tona somente após vencido o 
prazo legal para interposição de recurso, a SEAL apresentou, intempestivamente, por e-mail/fax, 
em 17/09/2004 e posteriormente, via postal, um aditamento ao recurso administrativo, expondo 
conforme se segue: 

! RQe; t1g 03/2005 G CN • 

A Recorrente, em complemento ao recurso referente ao / e ~o~ I ~ gs 
025/2004-CPUAC, relata fatos considerados graves, dos quais teve conhecimeot~tsomente no dia 

1 

anterior. : -- J: -.• ,~-..~ . 
I -·· >1 , .. , : 
I - ~. -·'·· \.... o 

Primeiramente, ressaltou a Recorrente que a carta d~ ZÊBRA )m;l(c} :a 
BARCODE, apresentada pela OMNI, como sua Declaração de Distribuidor,~curn-d6cumentõ~_ 
adulterado com uma assinatura que não é do signatário da ZEBRA. 

A Recorrente ainda informa que em conversa como Sr. Diego Rejas - Diretor de 
Vendas da ZEBRA para a América Latina - que essa carta que possui o seu nome como sendo 
emitente/signatário, tem uma assinatura que não é dele. 

Dessa forma, a Recorrente alega que a carta da ZEBRA para a BARCODE 
apresentada pela OMNI, não possui assinatura do representante legal da ZEBRA, capaz de 
obrigá-la a criar vínculo em qualquer relação jurídica da ZEBRA para com a BARCODE ou para 
com terceiros. Segundo a Recorrente, tal carta deve ser desconsiderada por ser um documento 
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adulterado e sem assinatura legal, desqualificando de imediato a OMNI pelo não cumprimento das 
exigências previstas no item 8.3.3 do Edital e, ainda, corre o risco de ser capitulada como incursa 
nos artigos 171, caput; 298 e 304 do Código Penal. 

Em resposta a tais alegações, a Empresa OMNI apresentou peça denominada 
aditamento às contra-razões e anexando documento firmado pela BARCODE, aduziu que a 
mesma mantém relacionamento comercial com a ZEBRA até os dias de hoje. Alegou ainda que o 
"p" antes da assinatura confirma que alguém da ZEBRA assinou o documento na ausência do Sr. 
Diego Rojas e que o próprio Diego assinou, posteriormente, a referida carta e a encaminhou à 
BARCODE. Tal documento com a assinatura do Sr Di ego foi juntado aos autos pela OMN I nessa 
ocasião. 

Outrossim, por intermédio de carta datada de 20/09/04 destinada à OMNI (fls. 
490), a BARCODE informa àquela empresa que em 1999, após constantes visitas do Sr. Diego 
Rojas e em face da necessidade de atender a diversos revendedores, foi credenciada como · 
distribuidor ZEBRA no Brasil e que tal termo concedia poderes suficientes para alavancar suas 
frentes de negócios junto ao Governo. 

Conjectura a BARCODE ainda, que sobre a possibilidade daquela assinatura 
não ser do Sr. Diego Rojas considerando que o mesmo foi o único contato da ZEBRA para o 
assunto, portanto, não questionou-se, à época, se o documento que viera assinado o foi por 
outrem que detinha poderes ou não para fazê-lo. 

DO PARECER DA ÁREA TÉCNICA DA ECT 

Tendo em vista a necessidade de oitiva da área técnica, o assunto foi submetido 
à C I PRO, para análise e parecer, a fim de respaldar o julgamento do presente recurso. 

Procedida à avaliação dos memoriais de recurso da Ernpfi~Séhr~'t0§> ~mr~ã0 
técnico, por intermédio da CI/CAD/CIPR0-679/2004, concluiu que não eftsl solidâ~imitB ot 
fabricante ZEBRA para com a licitante OMNI, neste processo licitatóri9, . tendo em ,.vista.-. as 
informações prestadas pela ZEBRA em carta anexa ao referido recurso. i' 5·-=- . ----..JL...::._uJ:- i 

: )5-~? 
DA MANIFESTA ÃO DO FABRICANTE ZEBRA SOBRE A QUEST ÃO-BEeOA=-BEF:ES-A-·1). 
LICITANTE OMNI 

Em 22/09/2004, a fabricante ZEBRA, espontaneamente, encaminhou a carta 
s/n° recebida na CPL, via fac-símile, em 23/09/2004 às 09:47 horas. Nesta correspondência, a 
fabricante presta algumas informações à ECT sobre seu relacionamento comercial com a 
BARCODE, mais especificamente no tocante à licitação em curso. Por oportuno, ressalta-se que 
tal carta não difere muito em seu conteúdo daquela apresentada anexa ao recurso da SEAL. 
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Inicialmente, este expediente foi traduzido para a língua portuguesa por técnicos 
da CIPRO, e posteriormente, ratificado pela Assessoria de Relações Internacionais- ARINT, em 
face da solicitação deste Departamento Jurídico haja vista a competência daquela área 
(CliCAO/ ARINT -0370/2004 ). 

Da tradução da referida carta constatou-se que a ZEBRA não apóia e nem 
apoiará a BARCODE nesta licitação, esclarecendo que devido ao porte da contratação, firmou 
solidariedade apenas com 3 (três) empresas que efetivamente cumprem todos os requisitos para 
garantir aos Correios uma implementação e operação bem sucedidas, além do apoio necessário 
durante o período de 3 anos. Informou ainda que. tanto a BARCODE quanto a OMNI, não 
atendem todos os requisitos, não podendo, portanto. ser solidária com elas. 

A ZEBRA aduziu que possui assuntos legais pendentes com a BARCODE, os 
quais encontram-se sob demanda judicial no Brasil, devido o registro e uso ilegal da marca 
"ZEBRA" como domínio de Internet para direcionar o tráfego para o website. Esclareceu, ainda, 
que há mais de 1 (um) ano solicitou amigavelmente à BARCODE, a transferência da posse do 
domínio, não obtendo êxito até o momento, forçando-a a adotar ações legais contra a BARCODE. 
Desta forma, como não se sabe o desfecho da questão e suas implicações no futuro, informou 
que não pode garantir, àquela empresa, o suporte de 36 (trinta e seis) meses, conforme exigência 
do Edital do Pregão n° 025/2004. 

A fabricante ressaltou ainda que a BARCODE Informática é conhecida pela 
ZEBRA como um revendedor para o mercado brasileiro, e que não apoiará, de forma alguma, a 
OMNI nesta licitação e que nunca manteve, nem mantém qualquer relacionamento com a OMNI. 

Outrossim, tendo a OMNI tomado conhecimento da manifestação da ZEBRA, 
encaminhou correspondência à Pregoeira solicitando cópia da aludida ,-cada,_o--=-gu · 
prontamente atendida. Após conhecimento do conteúdo da missiva, apresentou c _ &a~~ adà'J · 
"contra-razões", que se passará igualmente a comentar, por amor ao debate. I · ~f' ~- ,-,, -:ElOS 

;··s: -~.L ~i. ~_;.1 ..1.. 

Alegou a OMNI que todo documento que ingresse na AdministraÇão Pul5liCaem : 
se tratando de atos e fatos administrativos relevantes, pode e deve ser levad~ em c6~ 
por aqueles que têm e terão responsabilidade de levar a termo o julgamento. 1\"smm, l 'Q) 
documentos enviados pela ZEBRA Technologies, sejam eles solicitados pela S~~i-pe-la-CP-1:;::::_ 
devem respeitar a legislação brasileira, devendo ser traduzidos por tradutores juramentados e 
consularizados, ainda nos EUA, pois somente assim terão validade jurídica. 

Nesse contexto, a OMNI solicita que a CPL requeira junto à Recorrente e à 
ZEBRA cópias, devidamente traduzidas e consularizada, de toda a documentação acostada e as 
que ainda serão neste processo administrativo, para que se possa, no tempo apropriado, 
reproduzí-las com o carimbo da ECT de "confere com o original". Sendo assim, a OMNI solicita 
que a ECT exija, imediatamente, que todos os documentos enviados pela SEAL e pela ZEBRA 
sejam traduzidos, consularizados, autenticados e com firma reconhecida e que, ainda, decrete-se 
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a preclusão consumativa para que se dê um basta nas mentiras e possíveis falsificações que vêm 
sendo apresentadas à CPUECT. 

No tocante às afirmações pessoais feitas pelo Sr. Diego Rojas (ZEBRA) em sua 
correspondência, a OMNI alega que, sobre a solidariedade da ZEBRA com a BARCODE, no 
próprio site da ZEBRA consta a BARCODE como Distribuidor e Premier Partner para todo o 
território brasileiro. Sabendo o Sr. Rojas quais as empresas participariam do certame, o preço 
oferecido por cada uma delas poderia ter sido previamente acertado. 

A OMNI aduz ainda que o site www.zebra.com.brfoi transferido para a Gillete do 
Brasil que detinha seus direitos desde 1998, portanto antes da SEAL e da BARCODE, concluindo 
então que a ação deverá ser extinta sem julgamento de mérito por ilegitimidade passiva ad 
causam, nos termos do CPC, tendo em vista que a BARCODE Informática não é a detentora do 
site que a ZEBRA pretende ter no Brasil, desse modo, não haverá mais nenhuma pretensão 
resistida entre as partes. 

Argumenta a OMNI que a BARCODE é distribuidora. revendedora e Premier 
Partner da ZEBRA Technologies para todo o território brasileiro e que no caso concreto, tendo-se 
em mente que somente a ZEBRA pudesse emitir a Carta de Solidariedade, seria estabelecer 
tratamento diferenciado entre os licitantes. Sobre o assunto, a OMNI traz o posicionamento do 
TCU na Decisão 486/2000 - Plenário-DC-0486-23/00-P, que deixa claro a desnecessidade da 
carta de solidariedade, em razão do caráter restritivo que impõe ao certame. 

Diante do exposto, requer que o recurso administrativo int~õR - I~.Pf.~~~ 
SEAL seja julgado improcedente, mantendo-se a OMNI como vencedora do rPl~ t~ ' . ê~ãh l 
ter cumprido com todas as exigências editalícias. \CP _ ~ . . . 

1 
-:sr .. ~- JW:H~~,>=n"; 

CONSIDERAÇÕES E PARECER JURÍDICO \ . D~~:? \ 
Quanto aos fatos apresentados, cabe a este Departamerit J.up.dicD- - . r-as-

seguintes considerações sobre o assunto: L_ · -

Inicialmente, compulsando os documentos do procedimento licitatório que nos 
foi encaminhado, verifica-se, em verdade, uma gama de acusações de toda sorte. 

A incerteza jurídica sobrevinda frente a tamanhas alegações dentre as licitantes, 
bem como por parte da fabricante dos equipamentos, a exemplo de assinatura cuja veracidade 
está sendo contestada, esclarecimentos precisos acerca dos poderes conferidos; dentre tantas 
outras que restaram alavancadas no presente caso, não nos permite firmar posicionamento sem 
que, de alguma forma, exista risco ao interesse público tutelado por esta ECT. 

Isso porque, tamanhas considerações ensejariam desta ECT inúmeras 
diligências de cunho específico que, sobre o risco de não elucidar a veracidade das alegações, 
ainda demandariam tempo demasiado comprometendo a necessidade da contratação. 
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Nesse contexto, se faz imperioso destacar a importância da contratação de tais 
equipamentos para a rotina operacional da ECT, que utilizará dos mesmos inclusive para fazer jus 
aos contratos firmados com as operadoras locais, para leitura e impressão das contas de água e 
de luz. 

Dessa forma, a necessidade de segurança na contratação se dá não somente 
pelo vulto financeiro advindo da mesma, bem como pela imperiosidade da efetiva execução dos 
serviços a serem prestados sem que remanesçam quaisquer dúvidas quanto à sua solução de 
continuidade. 

Assim, a análise do assunto passa por contornos muito mais extensos do que 
simplesmente se decidir pelo provimento ou não do recurso interposto, eis que o que releva se 
verificar nesse caso é o real atingimento do interesse público frente à decisão a ser adotada pelo 
administrador. 

Em face de tais fatos, faz-se mister uma digressão inicial pelos alicerces que 
fundam toda atuação administrativa. 

Como cediço, pouco a pouco, os princípios regentes da atividade estatal foram 
erguidos aos estatamentos mais elevados do ordenamento jurídico. Ao atingirem o ápice da 
pirâmide normativa, foi inevitável a constatação de que o princípio da legalidade deixou de ser o 
único ~lemento de legitimaç~o ~ !imitação da atividade estatal, ist? porque d~ ~I!J'ffiãi · ~fluíâm 
a totalidade das regras e prrncrpros que a norteavam; pelo contrarro, passarlfn!i lcoe~ ml ~ 

1 I . 
lado. "' {' ~ ) . ,.0 .. .. ~, c~. .. -- ..__.,,.. -:'t_.; -,~-= ==r-

Nesse espírito surge o conceito da juridicidade, que, elast~cendõ a i~te;p~~t~Çr· -, ~3 
da le~alidade, ve~o a firmar que a pr~dução do~ atos administ~ati_v~s, além .ele s~ P~!arem d~ntro 
da ler, devem arnda observar a nao contrarredade aos prrncrpros gerars~1stes 
explícita ou implicitamente na Constituição.2 -

Assim, cabe ao administrador buscar conformidade dos seus atos com os 
princípios regentes da atividade estatal que, em verdade, traçam as diretrizes de sua correta 
atuação. 

Sendo cogente a observância dos princípios, qualquer ato que deles destoe 
será inválido, conseqüência esta que representa a sanção para a inobservância de um padrão 
normativo cuja reverência é obrigatória. 

Em razão de seu maior grau de generalidade, os princípios veiculam diretivas 
comportamentais que devem ser aplicadas em conjunto com as regras sempre que for identificada 

1 Emerson Garcia e Rogério Pacheco Alves- "Improbidade Administrativa" -1a Edição- Ed. Lumen Juris- 2002- p. 19 
2 Emerson Garcia e Rogério Pacheco Alves- "Improbidade Administrativa" - 1 a Edição- Ed. Lumen Juris- 2002- p. 19/20 
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uma hipótese que o exija, o que, a um só tempo, acarrete um dever positivo para o agente - o 
qual deve ter seu atuar direcionado à uma consecução dos valores que integram o princípio - e 
um dever negativo, consistente na interdição da prática de qualquer ato que se afaste de tais 
valores.3 

Feitas tais considerações, que nos demonstram a obrigatoriedade do 
administrador público não se descuidar da observância aos princípios reguladores do direito, 
importa-nos apresentar alguns desses cânones que dão sustentáculo aos atos administrativos e 
que guardam estrita correlação com a situação ora em apreço. 

Quanto ao princípio da eficiência, destacamos: 
"( ... ) 

Esse princípio consagra a tese de que a atividade estatal não deve ser direcionada 
unicamente à busca de um bom resultado, mas sim que deve visar, de forma incessante, 
ao melhor resultado para os administrados 
( .. . ) ." 4 

Sobre a razoabilidade dos atos administrativos, importa transcrevermos: 
."( ... ) 
Diz-se que determinado ato é razoável quando o juízo de valor que motivou sua prática 
encontra-se adequado aos standards de aceitabilidade existente em determinado meio. Se 
a análise do ato, à luz da situação fática e da finalidade almejada, denotar que ele possuí 
um desmesurado exagero, ou uma injustificada limitação, restará claro sua irrazoabílídade. 
( ... ) 5 

Pela moralidade, constata-se: 
"( ... ) 
De forma correlata à moral comum, o princípio da moralidade administrativa também exige 
que o administrador observe determinados valores, os quais assumem certa especificidade 
em razão_ da própria natureza d~ s_ua at_ívídade. O princípio da mo~alída~to.r;na0ob~Jg_9ÍérJ_; 
que o movei do agente e o objetivo v1sado estejam em harmon1a c~ · , ~EWe .~Q~fiil - f:~ · 
administrar CPMI • CORj:(EIOSS 
( )

" 6 • . ., . 
.. "}' ' ' ' : 

~ f-~s : __ -~ .L ~- : · -~.,J.-=- ! 

A supremacia do interesse público ensina-nos: I · ~C>-\ -:L 
"( .. . ) I "JJ . \ .\./ 
A supremacia do interesse público sobre o privado trata-se de um I verdadeiro axioma 
reconhecível no Direito Público. Proclama a superioridade do interesseCCfàCõlellvl·â:r.a;:;:;;d::=e.~~~~-l 
firmando a prevalência dela sobre o do particular, como condição, até mesmo, da - -
sobrevivência e asseguramento deste último. 

A posição de supremacia, extremamente importante, é muitas vezes metaforicamente 
expressada através da afirmação de que vigora a verticalidade nas relações entre a 
Administração e particulares; ao contrário da horizontalidade, típica das relações entre 
estes últimos. 

3 Emerson Garcia e Rogério Pacheco Alves - "Improbidade Administrativa" - 1" Edição- Ed. Lumen Juris- 2002- p. 11 
4 Emerson Garcia e Rogério Pacheco Alves- "Improbidade Administrativa"- 1 a Edição- Ed. Lumen Juris - 2002 - p. 22 
5 Emerson Garcia e Rogério Pacheco Alves - "Improbidade Administrativa" - 1 a Edição- Ed. Lumen Juris- 2002- p. 24 
6 Emerson Garcia e Rogério Pacheco Alves- "Improbidade Administrativa" -1" Edição- Ed. Lumen Juris- 2002- p. 44 
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Significa que o Poder Público se encontra em situação de autoridade, de comando, 
relativamente aos particulares, como indispensável condição para gerir os interesses 
públicos postos em confronto. Compreende, em face da sua desigualdade, a possibilidade, 
em favor da Administração, de constituir os privados em obrigações por meio de ato 
unilateral daquela. Implica, outrossim, muitas vezes, o direito de modificar, também 
unilateralmente, relações já estabelecidas. 
( ... )"7 

Demonstradas todas essas regras de conduta cogentes ao administrador 
público é que trilhamos o posicionamento de que o presente caso necessita buscar solução 
adequada para que a atividade estatal esteja impreterivelmente direcionada ao bem comum. 

Assim, cumpre lembrar que no melhor entendimento hermenêutica, o ideal, no 
plano do ordenamento jurídico, não é o irrepreensível em face da ética abstrata, ou o correto em 
relação à lógica formal, mas o que é satisfatório e operante em função do interesse de maior valia. 

Com relação ao interesse público devemos entendê-lo como as aspirações ou 
vantagens licitamente almejadas por toda a comunidade administrada, ou por uma parte 
expressiva de seus membros, segundo os ensinamentos do mestre Hely Lopes Meirelles. 

Assim, e frente a todos os fatos suscitados no presente processo e a vasta 
documentação anexada ao mesmo, geradora de incertezas de toda sorte, e tend~emos gue,_ 
primordialmente, o interesse público, a sociedade, a ECT e a eficiência na p~~ §&Oã6'2~1rv~&J w 

público a ela outorgada precisam ser resguardados. j CP~ I ~ CORR lOS 

Face ao exposto, importa-nos concluir. i C's:_J):/) L-·-
Considerando que a empresa OMNI, vencedora na etapa dJ l(;!r}Çes do p~~J 

apresentou documentação que vem sendo questionada quanto a sua forma e véffi'éiaaae· · 

Considerando que a ZEBRA, fabricante dos equipamentos cotados pela OMNI, 
aduz, expressamente, que a referida licitante nunca foi treinada ou capacitada para comercializar, 
dar suporte ou assistência técnica de sua linha de produtos, bem como que a mesma não está 
solidária com a OMNI nos termos do Edital do Pregão Eletrônico 025/2004 quanto ao fornecimento 
de impressoras e garantia de fornecimento no prazo de trinta e seis meses (doc.fls.426); 

Considerando a premissa de que o que se pretende em edital, ao solicitar que 
as cartas de solidariedade sejam sincronizadas, é que, por via indireta, haja o compromisso do 
fabricante na manutenção do funcionamento do produto no caso de ocorrer algum fato que 
impossibilite a empresa licitante ao cumprimento da avença, guardando assim uma lógica 
triangular de que o distribuidor seja solidário com o fornecedor e o fabricante conheça tal linha de 
atuação mercadológica, além de assumir firme compromisso, solidarizando-se com o distribuidor; 

7 Celso Antônio Bandeira de Mello - "Curso de Direito Administrativo"- 17a Edição- 2004, pg. 61 
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Considerando que a fabricante ZEBRA alega que a BARCODE é apenas sua 
revendedora para o mercado brasileiro e não sua distribuidora (fls. 517); 

Considerando o aduzido pela BARCODE quanto à afirmação de ser 
efetivamente distribuidora dos produtos ZEBRA para o mercado brasileiro (fls. 490) e ainda frente 
aos poderes conferidos à mesma na carta anexada pela OMN I no procedimento licitatório 
(fls.375), onde restou expressado os poderes de oferecer garantia, serviços, suporte técnico e 
outros serviços relacionados às linhas ZEBRA; 

Considerando a querela jurídica existente entre a suposta distribuidora 
BARCODE e a fabricante ZEBRA quanto ao registro e uso ilegal da marca ZEBRA como domínio 
de internet ; 

Considerando que a fabricante alegou que não apóia e não apoiará, 
absolutamente, a OMNI nessa licitação; 

Considerando as alegações apresentadas pela SEAL em sua "complementação 
de recurso" (fls. 481) quanto à adulteração do documento- Carta de Solidariedade da ZEBRA 
para a BARCODE - apresentado pela OMNI - face a ausência de representante legal com 
poderes para firmá-lo; 

Considerando as alegações da BARCODE (fls.490) trazidas pela OMNI em sua 
"peça de aditamento às contra-razões" (fls. 496/508) quanto à utilização da referida carta pela 
BARCODE desde 1999 sem que tenha havido até então qualquer contestação por parte da 
ZEBRA e haja vista o novo documento juntado pela OMNI com a suposta assinatura do Sr. Diego 
Rojas- Diretor de Vendas da ZEBRA (fls. 491); 

E, considerando finalmente a fragilidade patente de qualquer posicionamento 
sobre a verdade formal dos fatos alegados, após exaustivas diligências, manifestamos nosso 
entendimento quanto à revogação da presente licitação com vistas à preservação do interesse 
público maior. 

Assim sendo, tal posicionamento parece-nos preservar uma valoração 
responsável das circunstâncias que envolvem o caso, não podendo a Administração, no caso a 
ECT, ficar ao talante de inúmeras incertezas tratando-se de uma contratação do porte da que aqui 
se discute. 

Sobre o tema Revogação, devemos tecer algumas considerações, para que 
possamos demonstrar, com segurança, o embasamento de nossa propo1· ·~ _ ,f1o 03/~00S _ r;N ; 

. . CPfvU: r!~ ;. · ORREIOS/ 
Dispõe o artigo 49 da Lei 8.666/93 sobre o ato revogat<orio:- ""-- ~ v 

"( ... ) l's:__ --=-== ·- - 1 
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Art. 49. A autoridade competente para a aprovação do procedimento somente poderá 
revogar a licitação por razões de interesse público decorrente de fato superveniente 
devidamente comprovado, pertinente e suficiente para justificar tal conduta, devendo 
anulá-la por ilegalidade, de oficio ou por provocação de terceiros, mediante parecer escrito 
e devidamente fundamentado. 
( ... )" 

A Súmula 473 do STF sobre a matéria estabelece: 

"( .. . ) 
A Administração pode anular seus próprios atos quando eivados de vícios que os tomam 
ilegais, porque deles não se originam direitos; ou revogá-los, por motivo de 
conveniência ou oportunidade, respeitados os direitos adquiridos e ressalvada. em todos 
os casos. a apreciação judicial 
( .. 1" (gn) 

No mesmo contexto, o Ilustre Doutrinador Celso Antônio Bandeira de Mello, em 
sua obra Curso de Direito Administrativo, 17a Edição, Ed. Malheiros, 2004, pg. 415, leciona: 

"( ... ) 
O motivo da revogação é a inconveniência ou inoportunidade do ato ou da situação gerado 
por ele. É o resultado de uma reapreciação sobre certa situação administrativa que conclui 
por sua inadequação ao interesse público 
( ... )" 

Ainda, sobre revogação o Prof. Jessé Torres Pereira Junior, em sua Obra 
"Comentários à Lei das Licitações e Contratações da Administração Pública, p. 506, Ed. Renovar, 
2002, São Paulo, comentando o art. 49, leciona: 

"( .. . ) 
A anulação e a revogação hão de ser motivadas expressamente, sendo que a anulação 
não gera direitos à indenização em favor dos licitantes, salvo se a ilegalidade que lhe deu 
causa for imputável à própria Administração (cfr. Art. 59). Da revogação tampouco deflui 
direito à indenização, se determinada antes da homologação-adjudicaçãG>;:mls-dt1sta:.,...~2-0-05-_ r- N- -' 
somente haverá direito à reparacão se comprovado o dano KQ~ 11 tnl ORRE,IJOS 
( ... )"(gn) CPMI o C 

E continua o Ilustre Doutrinador: 

l' ' 

-· ~,:~ . ~? ; ' s: ____ . __ 

1 ... ) I ~~~~ 
Conquanto atos de conteúdo e efeitos jurídicos distintos, tanto o de revogaçãlfj8f~QtQ.-Q-de -­
anulação serão fundamentados pela autoridade competente para conhecer-e-ãécidir-d':::~"a---== 
impugnação, ou independentemente de haver tal provocação. A revogação porque, 
operando-se em função do interesse público, deve demonstrar, no caso concreto, 
qual seja esse interesse, já que se trata de conceito jurídico indeterminado; 
( ... )" (gn) 

Para se revogar um ato em procedimento licitatório, necessano que se 
demonstre o interesse público, decorrente de fato superveniente devidamente comprovado, 
pertinente e suficiente para justificar tal conduta, esse é o mandamento inscrito no artigo 49, 
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caput, da Lei 8.666/93. Observemos, que o referido diploma legal prevê, expressamente, que 
"somente poderá revogar a licitação por razões de interesse público". 

Ainda sobre a possibilidade de Revogação, o saudoso Mestre Administrativista 
Hely Lopes Meirelles, em sua Obra "Direito Administrativo Brasileiro", p. 294 e segts., 268 ed., Ed. 
Malheiros, 2001, São Paulo, leciona: 

( ... )" 
Anulação e revogação da licitação - A licitação, como todo ato administrativo, é suscetível 
de anulação e de revogação (art. 49). 

Revogação: a revogação da licitação, como já vimos, assenta em motivos de 
oportunidade e conveniência administrativa. Por essa razão, ao contrário da anulação, que 
pode ser decretada pelo Judiciário, a revogação é privativa da Administração. São as 
conveniências do serviço que comandam a revogação e constituem a justa causa da 
decisão revocatória, que, por isso mesmo, precisa ser motivada, sob pena de se converter 
em ato arbitrário. E o arbitrário é incompatível com o Direito. 
( ... )"(gritos do original) 

. Quanto à co~petência para a prática do ato de anulação e rew ~f?~961J~~- _ 
rmortal Hely na mesma Obra crtada: CPMI • CORREIOS 

-
~ .. ~ompetência para anular ou revogar é, em principio, da autoridade suf~ifc>L._q.ue 'ii ·:J 1}-f~- : 
autorizou ou determinou a licitação. - - j 
( ... r I J?f:i ~ ~ 
Segundo o mesmo Doutrinador, "Diversamente do que ocorr@~m-ELaDulaça~ 

que pode ser total ou parcial, não é possível a revogação de um simples ato do procedimento 
lícitatório, como o julgamento, por exemplo. Ocorrendo motivo de interesse público que 
desaconselhe a contratação do objeto da licitação. é todo procedimento que se revoga. " 

No caso ora sob análise, as razões de interesse público restaram sobejamente 
demonstradas, sendo elas pertinentes e suficientes para justificar a revogação da presente 
licitação. 

Ademais, constatam-se presentes os pressupostos de oportunidade e 
conveniência, critérios fundamentadores da revogação da licitação, pois, note-se que o deslinde 
total de todos os fatos passaria por consultas informais e formais a leis, jurisprudências e doutrina 
do país envolvido, bem como perícias documentais e técnicas, procedimentos que demandariam 
tempo, tempo esse de dificílima mensuração, o que estaria frontalmente contra os interesses da 
ECT, face a iminência de assinatura dos contratos para a prestação dos serviços de leitura e 
impressão de contas de água e luz. 

Por último, tem-se que a contratação dos equipamentos é de fundamental 
importância para os Correios com vistas a imprimir eficácia e maior celeridade à prestação dos 
serviços que terão caráter contratual. Assim sendo, revogando-se o presente edital, haver-se-á 
que verificar a real necessidade na manutenção dos itens que provocaram a sua revogação e 
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constatando-os imprescindíveis, sejam realizadas verificações de ordem redacional, objetivando 
elisão de todas as dúvidas relativas à fornecedor, distribuidor e revendedor. 

Assim, com fulcro nos princípios suso elencados, mais especificamente nos 
princípios da Eficiência Administrativa e da Supremacia do Interesse Público, os quais jamais 
poder-se-ão fundar em premissas duvidosas, e haja vista que a incerteza jurídica constituída ao 
derredor dos fatos narrados por ambas as licitantes, torna impossível a tutela do interesse público. 
A outra conclusão não se poderia chegar que não a oportuna e conveniente revogação. 

Por não se tratar de matéria de livre convencimento, mas sim de tema que 
necessita de ratificação jurídica, também em socorro de todos os argumentos em prol da 
revogação proclama-se o Princípio da Eficiência, pois é esse Princípio que orienta o administrador 
a buscar, não somente um bom resultado, mas sim o melhor resultado, e, o melhor resultado, 
pressupõe menor custo, melhor técnica e menor tempo. 

Perante o exposto, é o parecer pela REVOGAÇÃO do Pregão Eletrônico 
025/2004, por razões de interesse público, devendo a ECT dar vistas às partes para se 
pronunciarem acerca do desfazimento do certame, consoante os termos do § 3°, do art. 49 da Lei 
8.666/93. 

É a Nota Jurídica. 
À apreciação superior. 

Brasília/DF, 22 de novembro de 2004. 
~ 
""---i!çi_, ; 

Elaine Ra4Qi{Li~a 1=oizer 
OAB/DF n° 18.867 

I 
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Aprovo esta Nota Jurídica por seus propnos e jurídicos fundamentos, 
recomendando a REVOGAÇÃO do Pregão Eletrônico n° 025/2004, bem como a observância do 
disposto no § 3° do art. 49 da Lei n° 8.666/93. 
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00002~ Ck Jl CORREIO< I ---------------------------------------------------
De: DECAM 

Protocolo 

Ao: CPUAC 

Cl / CAC/DCON/DECAM - 5.046/2004 

Ref.: CI/DITEC-ASS-144/2004 

Assunto: Aquisição de Equipamentos de Computação Móvel 

Brasília,o) de Fevereiro de 2004. 

Estamos enviando em anexo, o processo para a aqws1çao do material abaixo, 
devidamente autorizado pelo Comitê de Avaliação das Contratações Estratégicas, conforme parecer 
CACE-169/2004, para as providências dessa CPUAC com vistas à abertura de processo licitatório, na 
modalidade de PREGÃO, tipo menor preço, pelo Sistema de Registro de Preços: 

ORGAO OBJETO VALOR MEDIO 
REQUISITANTE ESTIMADO 

DITE C Aquisição de Equipamentos de Computação Móvel R$ 57.128.7 40,00 

A área requisitante está providenciando estudo demonstrativo acerca da 
conveniência técnica e econômica da aquisição, em atendimento à CI/DIRAD-049/2004- CIRCULAR, 
que será encaminhado diretamente a essa CPL. 

Seguem, em anexo, Termo de Referência nº 008/04, o Quadro de Estimativa de 
Preços nº 008/04, Propostas Fornecedores, Parecer Comitê CACE-169/2003, Especificação Técnica 
e demais documentos pertinentes ao assunto. 

~_.-,:-.• ·-:- ':(: l"f<" -~l>' ·~ 

~~ :?~~ '"S~~!~~i:?{:{ : 
~; ~<:~":!J.'!l~~J:.:~~:.>. ·~ ·: .. ~ 

i L. ! ' : 

STAP 

1f Adauto Ta 
CHefe do Departa 

Administraçã 

I 
RQS no 03/2005 - CN -
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EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRAFOS 

De: DECAM PROTOCOLO 

Ao: COMITÊ DE AVALIAÇÃO DE CONTRATAÇÕES ESTRATÉGICAS 

CI/CAS/DCON/DECAM- 4.038/2004 

Ref. CI/D ITEC/ ASS-144/2004 

ASSUNTO: Análise de pedido de abertura de licitação. 

Brasília,}t} de Janeiro de 2004 

Estamos encaminhando o processo abaixo, para análise desse Comitê, haja vista 
que em função do valor, depende de autorização do Presidente, conforme orientação contida na 
CI/DIRAD- 243/2003- Circular. 

ORGÃO OBJETO VALOR MÉDIO 
REQUISITANTE ESTIMADO 

DITE C FORNECIMENTO DE EQUIPAMENTOS PARA R$57.128.740,00 
COMPUTAÇÃO MÓVEL 

Seguem, em anexo, Termo de Referência nº 006/2004, Quadro de Estimativa de 
Preços nº 006/03, Relatório DITEC e demais documentos pertinentes ao assunto. 

A área requisitante está providenciando estudo demonstrativo acerca da 
conveniência técnica e econômica da aquisição, em atendimento à C I/DI RAD-049/2004 -
CIRCULAR, e tão logo recebamos estaremos encaminhando. 

Esclarecemos que a tabela de bloqueio não está sendo encaminhada, haja vista 
que a modalidade licitatória proposta é PREGÃO-SIREP. 

Atenciosamente, 

// -/" / 
.Adauto T,am 1rão Machado A 

Chet-ê do Depari\:arry~nto de Contradição e 
Ádministraçáe de Material - DECAM 

RQS no 03/2005 - CN • 
CPMI " CORREIOS 



~-- - -- ------ --- - [---- ____ ______ _______ _ d_________ B!Hl925 
:CORREIO~( TERMO DE REFERÊNCIA N° 008/04 . 

--- - - ----- - .. -------- - - - --- -------------

l. ÓRGÃO REQUISITANTE 
DITE C 

----------------

ÓRGÃO SUPRIDOR 
DCON/DECAM 

DOCTº DE ORIGEM 
C l/DITE C/ ASS-144/2004 

I~-----------~---------------~==~- D~sc~~~o do -~0;.o -=--==---- ·----------
!!Contratação de empn~s<~s nara o forru~cimento de equipamentos para computação móvel, a serer 
! i util izadc•s n rJ:3 suviços Cíe Le itu ra e :mpressão de Contas de água e luz, confor:11e relacionamos a seouir: 
; ' -

--- -- --·--·-- ----r----------

~ O Preço de Referência foi calculado com base nos preços obtidos por meio da aquisição realizada r 
rnês de Dezembro/2003, Pregão 107/03. gerador do Contrato 12.389/03, conforme solicitado pela á r€ 
requisitante, Cl ele referência . Tendo em vista ser compra recente , entendeu a área técnica que os preç< 
refletern a realidade c-1tual do mercado. 

·· Confc•nno esc!arecn a .área técnicé) (CI/.t\SS/DIT EC-4 -17/2004). cliferent·:mwnte do ocorrido com o SR< 
onde o motjelo das impn?.ssoras foi jato de tint8 , padr~~o de mercado, as qvais possuem grande número c 
forne•-:: E:cJo;cs. <t~; irnpu;s~;ora s so! i c it3d a~; n nstr ~ prCicesso são portáteis , e apesar de serem padrão c 
mercnclo rossuem roucos forrwcf(Jores , d·3sta f()rma a s;:;pmação eJTl item deve permitir uma melh· 
C•) tn f)J'él_ dr.;,tc::. ·:Vji.J ip <n -:: nLY· !X1 1 iJf'!. rl !! cJ; 1 ECT. 

' · 1 : . :: .;~; . · · ' , il: li.:r,:~ o vi:>.1 .'J!rC)ndnr ;',ne,;essid?de de complementar o quantitativo c 
, :, · 1, · :·;.:(, · ::·,:- ~ . .:~rvic.n·. :: ic~ li ; IIL:!';J cJ(' conté's c li:? é'l!fJétlluz. com a impressão dé 

. : : ; i: li ; • : • : r::: :~: : .:; ( ;, ~ · 11 1 c é! pe!éJ ;m~~: c o:11crci::d :)S quai::; ser; i o solicitados à meclida Q<. 

: :: ! •. , :.r : :·:·.: ; ) f( :! i:;y]ll ';. , .,: , r :r.•ri'fél1 ~ 1 ::; (: l )!'n .?,:3 ·J!)(•r,Jdoras k•ca:s . 

: ., CONDfCÔES Pt,RA ELJl,BORACÃO DA PROPOSTA: 

; \, ! · , 

• I;''' 
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GARANTIA 

3. RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA: 

3.1. A CONTRATADA deverá prestar a garantia dos equipamentos, observando os aspectos abaixo: 

3.1.1. Os PRODUTOS fornecidos deverão possuir garantia de funcionamento de acordo com a sua 
natureza, após o aceite, conforme especificado abaixo: 

r Coletor de Dados e Docas: 36 (trinta e seis) meses, em laboratório; 
_j:__..L-eitor.--66-( sessentat-meses, em laoor.atór~oj--

-, Impressoras: 36 (trinta e seis) meses, "on-site". 

"•{)-

3.1.2. A Assistência técnica deverá cobrir os Estados especificados no Anexo 1 do Contrato, quer seja 
através de filiais da própria empresa, quer seja através de representantes credenciados. 

3.1.3. Sem apresentar qualquer ônus à CONTRATANTE, a garantia deverá abranger a manutenção 
corretiva com a cobertura de todo e qualquer defeito apresentado, inclusive a substituição de peças, 
partes, componentes e acessórios, não sendo permitida a reparação de partes do equipamento que 
comprometa sua vida útil, tais como encaixes e teclado. 

3.1.4. A manutenção corretiva é a série de procedimentos executados, mediante solicitação da 
CONTRATANTE, para recolocar os PRODUTOS em seu perfeito estado de uso, funcionamento e 
performance, inclusive com a substituição de componentes, partes, ajustes, reparos e demais serviços 
necessários de acordo com os manuais de manutenção do fabricante e normas técnicas especificas para 
cada caso. 

3.1.5. Os serviços de manutenção corretiva serão prestados nas dependências da CONTRATANTE, no 
caso das impressoras, onde se encontrarem instaladas. Esses serviços de manutenção corretiva deverão 
ser executados pela CONTRATADA, a pedido da CONTRATANTE. 

e 3.1.6. A CONTRATADA executará a manutenção corretiva dos Leitores, Coletores e Docas, nos seus 
laboratórios, sendo os PRODUTOS enviados via serviço de encomenda expressa disponível na 
CONTRATANTE, e devolvido da mesma forma, e para cálculo dos prazos de reparo serão utilizadas as 
informações constantes no Sistema de Rastreamento de Objetos, sendo os valores postais custeados pela 
CONTRATADA. 

3.1.7. Excetua-se da cobertura da garantia somente as manutenções provenientes de uso inadequado e 
acidentes, desde que sob. a . responsabilidade . da CONTRATANTE, e também aq .J?R"r.t.l2~ ~~~,~~ 
relativas a descargas eletncas supenores aquelas suportadas pelos eqUipa1 ; _ Cl~ ~RRCWê"s 
comprovado pela CONTRATADA. ! •. f _< ~- ..._ 10 

3.1.8. Todas as despesas decorrentes da necessidade de substituição dos equipa~~htos, r.a~Jsp.orte ! 
deslocamento, em~alagem, peças, partes, m~nuai~ do fabcicante, serão de inteira ;responsabilidade da ~ 
CONTRATADA, nao devendo gerar qualquer onus a CONTRATANTE. f ~ ... ~ 

3.1.9 . A CONTRATADA poderá prestar os serviços de manutenção através de emp~--ereEI~ff~­
desdc que os interventores técnicos dessas credenciadas também tenham habilitaçãolégal e técnica, as 
quais deverão ser apresentadas, à CONTRATANTE, na ocasião da manutenção . Tais habilitações 

CONFERE COM O ORIGINAL 
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3.2.5. Mesmo se permitido pela CONTRATANTE, a permanência do técnico além 'Ció'!" tempo de 
resolução do problema, para a continuidade de solução de um problema, não deverá · 'representar 
qualquer ônus adicional à CONTRATANTE. 

3.2.6. A CONTRATANTE permitirá o acesso dos técnicos credenciados pela CONTRATADA às 
instalações onde se encontrarem os equipamentos para a prestação dos serviços de manutenção. 
Entretanto, tais técnicos ficarão sujeitos às normas internas de segurança da CONTRATANTE, 
notadamente àquelas atinentes à identificação, trânsito e permanência nas dependências. 

3.3. A CONTRATADA deverá atender aos chamados técnicos do ambiente operacional e do aplicativo, 
dos referidos coletores, observando os aspectos abaixo: 

3.3.1. Com atendimento via meio telefônico, no prazo máximo de 02 (duas) horas. O Prazo máximo para 
restauração das funcionalidades inoperantes é de até 48 (quarenta e oito) horas contadas a partir da 
abertura do chamado. : __ 

~.:: . 

.... :=i-.~ 

3.3.2. Os prazos estabelecidos acima não se referem a BUGS de software que necessitem de apoio de 
laboratório do fabricante; nestes casos os prazos serão avaliados pela CONTRATADA em conjunto com 
a CONTRATANTE. 

3.3.3. A CONTRATADA deverá disponibilizar à CONTRATANTE um serviço de atendimento com 
discagem gratuita (0800) ou qualquer outro meio de comunicação de disponibilidade imediata, sem ônus 
para a CONTRATANTE, para chamada do serviço de suporte técnico que deverá estar acessível durante 
24h x ?dias/semana. 

3.4. A CONTRATADA deverá dispor de estrutura que permita a abertura de chamados técnicos e 
atendimento de suporte em horário integral, sendo 24 (vinte e quatro) horas por dia e 7 (sete) dias por 
semana. 

3.5. DAS PENALIDADES 

3.5.1. Multa: será aplicada nos seguintes casos: 

3 .5.1.1. Pela inexecução total ou parcial serão aplicadas multas na forma a seguir, garantida a prévia 
defesa: 

a) não-cumprimento de quaisquer condições de garantia do equipamento contratado, estabelecidas no 
item 3.1: 1 °/o (um por cento) do valor do equipamento questionado, per dia corrido; 

b) atraso da CONTRATADA na retirada do(s) equipamento(s) rejeitado(s)/recusado(s), após o prazo de 
10 (dez) dias, a contar da data de comunicação da rejeição/recusa: 0,5 (zero vírgula cinco por cento) do 
valor do equipamento(s) questionado(s), por dia de atraso; 

b.l) o equipamento rejeitado/recusado será considerado como não entregue; 

b.2.) decorrido o prazo estipulado na a!ínea "b", sem ocorrer ~ retira5~~;?~­
rejeitado/recusado~ a CONTRATANTE podera dar ao mesm~ a destmaçao que lhjibPifl~r, CÕ~~-efl S 
CONTRATADA o onus das despesas, decorrentes da destmaçao; , /) (,) -_ !. -

---- r~ '· . ~ , . ~ · · - - ,..- ~f' "'L '(_J' 

c) não-devolução do equ ipamento reparado, após seu recebimento, no prazo máximo â@-48-(.qua.r,en.ta- i 
e oito) horas: 1°/o (um por cento) do valor do equipamento questionado, por dia c;orrido; 

' ?JJ ~ ?5~---Doc. 
------------- ----------

CONFERE COM O ORIGINAL 
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PESQUISA DE PREÇO 
NO MERCADO 
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r-=__QRGÃO_ R __ E_Q-'-U-'-I_;:S_.:....IT~A..:..:.N-'-T-'E'----+--- --'-Ó-'-R-'-G. ÃO SUPRIDOR DOCTº DE ORIGEM c= DITE C __Jc__ ___ .:..::Dc.C: :...:O::....:.N...:../=-D.::::.EC=-' A:....::..:..:M ____ ..J__ __ ..:cC.:_I/D::..:I...:..T.::::.EC-=-/:..:...A.:..::S:..::S::....:.-1.:.....4:....:4.:..::/2:.::0..::.0...:..4 __ --' 

Preço Unitário Preço Total 
(R$} (R$) 

------------'------------1 
- ---? :.~~~1_ __ --t-___ 3_1_.0_8_2_.4_4_0_,_, 0_0 __ -l 

~?.:392,75 1 4.785.500,00 
---- 5.-31"E~?o-~ 21 .260.8oo,oo 

------------+--~....::....:....~=-=------! 
I 57.128.7 40,00 

· - h1; <· ·~j in t . ;J : foi Gllc:ulacio corn base nos preço~; obtdos por rneio da aquisição realizada no 
1 11~~ ~; clu Ue:wmb:o/:?00:3. Pregão 107/03. gerador do Contrato 12.389/03, conforme solicitado 
pela ürea requi s1tante. CI de referência .. 1 endo E~m vistn ser com;xa recente, entendeu a área 
técnica que os preços refleü~m a realidade do mercado. 
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Área Reservada ao Protocolo 

DE: DITEC 

AO: COMITÊ DE AVALIAÇÃO DE CONTRATAÇÕES ESTRATÉGICAS 

CI/DITEC/ ASS-../~~2004 
Ref.: 

Assunto: Análise de Pedido de Abertura de Licitação 

Brasília- DF, 21 de janeiro de 2004. 

Encaminhamos relatório para apreciação deste Comitê referente a solicitação de 
abertura de licitação para aquisição de equipamentos de Computação Móvel - Mobilie, 
sugerimos que a modalidade de aquisição seja realizada através de Registro de Preço I 
Pregão, pois a demanda de utilização destes equipamentos deverá ser crescente no decorrer 
do ano. 

Esta aquJs1çao tem como objetivo complementar o quantitativo de equipamentos 
para atendimento a novos serviços que estão sendo implementados pela Empresa, tais como 
Leitura e Impressão de Contas de Água e Luz, conforme exposto no relatório. 

Ressaltamos que os valores especificados no relatório foram obtidos através da 
aquisição realizada no mês passado (dezembro/03), através do Pregão 107/03, gerador do 
contrato 12.389/03, valores estes que, no nosso entendimento, dispensariam a realização de 
uma pesquisa de mercado. 

Atenciosamente , 

De Acordo: 

I 

C 'C - DEC-\t1 

' 
Consultor de Diretoria 

RQS n° 03/2005 - CN ·1 
CPMI A CORREIOS .,...., , .... 'l' ,,,, ' t 
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Equipamentos de Computação Móvel 

Serviços de Leitura e 

Impressão de Contas 

Relatório para avaliação do 

CACE- Comitê de Avaliação 

de Compras Estratégicas 
RQS n° 03/2005 • '~N .I 
CPMI a CORREIOS 

1 _ 75Cí·~ 
. Doe: - -·· -· 
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Breve histórico dos fatos 

A DITEC, por meio da PRT/DITEC-043/2003, de 26/08/2003, constituiu novo GT 

com a finalidade de "avaliar, planejar e implantar as novas funcionalidades do 

Sistema de Rastreamento de Objetos recomendadas pelo grupo de trabalho" 

anteriormente citado. 

No decorrer do ano de 2003, foi autorizado a aquisição de 1500 Coletores, 81 O 

Docas, 81 O Impressoras e 457 Leitores de Dados. Por intermédio do Pregão 

107/2003 estes equipamentos foram adquiridos da HHP BRASIL L TOA, conforme 

contrato n.º 11.389/03 firmado entre as partes. 

O citado fornecedor já concluiu a entrega dos equipamentos relativos a primeira 

fase do contrato. As demais fases serão cumpridas até 18/03/04. Face outras 

necessidades identificadas, foi realizado um termo aditivo ao contrato para 

aquisição de mais 400 coletores, 200 Docas e 11 O Impressoras, com objetivo de 

atender nova demanda da comercial relativa ao serviço de leitura e impressão 

de conta de água I luz. 

Por intermédio da CI/DICOM-121 /04, de 20/01/04, a Diretoria Comercial informou 

a DITEC QUE, "Face aos objetivos estratégicos para 2004, a Diretoria Comercial 

identificou no segmento de concessionárias de Água e Energia Elétrica 

possibilidades concretas de fechamento de negócios, considerando a alta 

atratividade que esse mercado representa à Empresa", o que caracteriza a 

necessidade de aquisição de mais 4.000 coletores no longo prazo para o 

cumprimento das metas anteriormente citadas, além daqueles de c · Srn~tt~2005- CN-
CPMí- m CORREIOS 

relacionados no citado documento. 
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RELATÓRIO DA IMPLEMENTAÇÃO DOS 

SERVIÇOS DE LEITURA E IMPRESSÃO 

DE CONTAS DE ÁGUA/ LUZ 

Assunto: Solicitação de Abertura de Licitação 

1 . Dados da Contratação: 

~ Modalidade: A modalidade de aquisição mais adequada é Sistema de 

Registro de Preço via PREGÃO . 

~ Objeto: Contratação de empresas especializadas para a aquisição de 

equipamentos para computação móvel. 

Sendo estes: 

• 4.000 (quatro mil) Coletores; 

• 2.000 (duas mil) Docas para os Coletores; 

• 4.000 (quatro mil) Impressoras portáteis; 

~ Valor Estimado: R$ 57.128.740,00 

Item Equipamento Quant. Preço Uni. Preço Item 
1 Coletores 4000 7.770,61 31.082.440,00 
2 Impressoras Port 4000 5.315,20 21 .260.800,00 
3 Docas 2000 2.392,75 4.785.500,00 

TOTAL 57.128.740,00 

Estes valores foram estabelecidos com base em recente compra realizada por 

intermédio do Pregão 107/03, o qual gerou o contrato 12.389/03. / RQS no 03/2005- SN-
1 CPMI " CORREIOS 
I 

~ Classificação Orçamentária: Projeto 14.1.02 - Conta 9.02 ···s:_ ~1_;:·~ _1 ~r-- ! 

CONFERE COM o ORIGINAJ ""':):.__ I 
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==> Justificativa da Contratação: Necessidade de complementar o 

quantitativo de equipamentos para prestação do serviço de leitura de conta 

de água I luz com a impressão da conta, conforme demanda definida pela 

área comercial, os quais serão solicitados a medida que forem sendo 

fechados os contratos com as operadoras locais. 

==> Situação Atual: Apesar da recente aquisição de 400 Coletores, via aditivo 

do contrato de fornecimento de equipamento para o Sistema de 

Rastreamento de Objetos, esta quantidade essa substancialmente inferior 

a que foi solicitada pela área comercial da empresa, no total de 4.550 

(imediato, médio e longo prazo) Coletores de Dados para atender a 

demanda no mercado destes serviços, os 400 equipamentos foram 

adquiridos através do Termo Aditivo ao contrato 12.389103, destinando-os 

ao Sistema de Rastreamento de Objetos. 

==> Riscos da Não Contratação: Em relação aos serviços de leitura e 

impressão de contas de água I luz, os quais estão sendo feitos de forma 

indiscriminada e ilegal por empresas particulares, pois este é um serviço 

(entrega) inerente às operações postais, a implantação deste serviço 

agrega valor aos produtos oferecido aos clientes, sendo que o risco de não 

contratar é a perda gradual de um mercado potencial estimado em R$ 600 

milhões I ano. 

2. Info rmações Gerais: 

~ Política interna de contratação para o objeto contratado: Tendo em 

vista 0 monopólio das entregas de contas, acompanhado do surgimrRtfsªn~ 
0312005 

_ CN • 

novas tecnologias em padrões abertos permitindo uma independêp ( Mte w CORREIOS 

estrutura, foi adotada como premissa básica a necessidade de evoYução e 
·· ·c-· ·'~· I 

aperfeiçoamento do sistema de rastreamento com soluções inte;na-s·. 

3
·.~ ç.·G, ~0:;_ __ J-l 

utilizando padrões abertos o que trará inúmeros benefícios. dentrJ. eles o _ ._ 
1 
v 

tecnológico e o financeiro são os que mais se destacam. O gr~*tQw.e,..-;.;d~e;;;;;;;a:;;;;;;;;== . DOt, .. _____ _ 
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trabalho que definiu as novas funcionalidades delegou ao Deinf a 

responsabilidade de definir uma política de manutenção e obsolescência 

dos equipamentos que fazem parte da solução de rastreamento. 

=> Compatibilização da contratação com as Diretrizes do Plano 

Estratégico da ECT: A oferta de serviços de leitura e impressão de contas 

de água I luz tem crescido de forma vertiginosa, e sendo oferecidas por 

empresas sem qualificação e conseqüente quebra da lei de monopólio. A 

implantação deste diferencial competitivo pela ECT irá preservar um 

mercado altamente concorrencial, gerando verdadeiras batalhas jurídicas e 

impedindo o oferecimento de serviços melhor qualificado a população 

Brasileira. 

=> Viabilidade Técnica: A viabilidade técnica, dentro das melhores condições 

de custo/beneficio, somente existirá se continuarmos a adotar uma postura 

arrojada em assumirmos os processos evolutivos do suporte ao 

rastreamento de objetos, pois a dependência de qualquer que seja o 

fornecedor neste tipo de solução causa um engessamento tecnológico 

muito grande, exigindo, desta forma, dispêndios desnecessários sem uma 

maior sinergia no parque computacional disponível na ECT. Os 

equipamentos ora adquiridos para o SRO permitem uma compatibilidade 

em 100% com os serviços de leitura e impressão de contas de água e luz. 

A implementação dessa sinergia deverá proporcionar possíveis reduções 

no numero de equipamentos necessários nas operações, reduzindo desta 

forma o custo da tecnologia na execução dos serviço. 

=> Expectativa de Economicidade e Eficiência: Com estes equipamentos 

de tecnologia avançada poderemos otimizar os recursos computacionais 

existentes na empresa de forma a aproveitar a sinergia entre os P1Ulf§C?JS 03/2005 _ CN • 

tecnológicos implantados na ECT. Neste novo projeto, os equip+~~ hs~ p9.1R~~IOS 
"Coletores" não necessitarão de rede especial (RS485), como acontecjÇJ _na -L id _~J_ ~ 

'J '"· 
primeira versão do SRO. pois utilizarão diretamente o padrão Ethernet ____ -- 1 

(cabo azul - UTP5), isto permitira uma significativa redução do1 c~~t~s 9s-~ 3 
computactOnaJs. po1s alem de utilizarem um cabeamento padr~o====---
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necessitarão mais de computadores como concentradores, a comunicação 

será direta com o servidor central, utilizando uma forma mais racional e 

otimizada a rede corporativa da ECT. Segundo a área comercial da 

empresa, em pesquisa recente, o mercado de leitura e impressão de 

contas de água e luz está avaliado em R$ 350 mi I ano, podendo chegar ao 

R$ 600 mi I ano. A modalidade de registro de preço permitirá a aquisição 

dos equipamentos à medida que forem sendo fechados os contratos com 

as operadoras de água e de luz nos estados, evitando uma aquisição 

indevida tendo equipamentos parados em almoxarifado. 

3. Informações Complementares: 

===> A impressora portátil permite uma mobilidade no processo de impressão, 

processo este que pode vir a suprir outras deficiências operacionais da 

ECT, viabilizando a prestação de outros produtos e serviços. 

===> Os equipamentos especificados serão dotados de micro câmera podendo 

fotografar a assinatura do recebedor da conta, e que poderão ser utilizadas 

para outros fins como fotografar anormalidades no decorrer do serviço 

(ligações clandestinas, relógios avariados, etc .. .). 

===> Estes equipamentos poderão ser utilizados em outros serviços a serem 

disponibilizados pela ECT, como por exemplo sub-caixa de agências em 

operações de coleta, enfim, pode-se entender este coletor com todas as 

funcionalidades de um microcomputador. 

===> De forma a seguir o padrão definido no PDI sobre linguagem de 

desenvolvimento, o equipamento a ser adquirido deverá utilizar o aplicativo 

existente para os serviços de leitura e impressão de contas de água e luz, 

necessitando apenas ajustes nos drives do equipamento, permitindo~-Q~. no 0312005 _ 
forma aproveitar o único esforço no desenvolvimento, Diferenteme l a CORRE 

( . 
que temos hoje na atual estrutura do SRO, a qual foram desenvolvi.~ps '!i. ~~ 1~ C 

.. ·-"-H-------programas em linguagem especifica para os coletores impedindo a 
} 
I 
I ~ ~ 
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portabilidade da aplicação para outros equipamentos e com isso causando 

um engessamento da solução. 

Marcos Tarcisio pampos Caldeira 

Chefe t DESIS 

Anexos: 

\ 

berto Nerry_E.et 

rt - Ditec-043/03 

./ Relatório final do Grupo de Trabalho composto pela PRT-PR-062/2002, 

./ Portaria DITEC-043/2003, criada para implantar as sugestões da PR-062/2002 

./ Cl da DICOM solicitando a aquisição dos recursos 
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De: DICOM 
Protocolo 

Ao: DITEC 

Cl/ DICOM- Ol~l 12004 

Ref.: 

' I 

Assunto: Concessionárias de Água e Energia Elétrica- iquisição de Equipamentos 

Brasília, J O de janeiro de 2004. 

Face aos objetivos estratégicos para 2004, a Diretoria Comercial identificou no 
segmento de Concessionárias de Água e Energia Elétrica possibilidades concretas de fechamento 
de negócios, considerando a alta atratividade que esse mercado representa à Empresa. 

Diante de tal oportunidade, no segundo semestre de 2003, sob coordenação desta 
DICOM, um Grupo de Estudos, com a colaboração das Áreas Tecnológica e Operacional, mapeou 
as principais características do segmento, subsidiando, dessa forma, a formatação da nova política 
de mercado a ser praticada pelos Correios. 

Tal política consiste na prestação do serviço de Distribuição de Contas de Consumo, e 
de Solução Integrada, ou seja, leitura de medidores por meio de micro-coletores e impressoras 
portáteis, possibilitando a impressão e entrega simultânea das faturas de consumo. 

O processo integrado já vem sendo praticado, há 05 anos, pela DR/NO, a qual tem 
apresentado nível de excelência elevado na prestação dos serviços, tendo sido, recentemente, 
indicada ao certificado ISO 2001 . 

Com base em pesquisas recentes, esta Diretoria projeta Receita Potencial/mês de 
R$ 10.442.880,00 no segmento de energia elétrica, e R$ 17.935.300,00 no segmento de 
abastecimento de água. 

Várias negociações estão em andamento - AGESPiSA, EMBASA e SANEPAR. 
Paralelamente, a DR/AM fechou contrato com a Concessionária Boa Vista Energia S.A. para a 
prestação da solução completa de serviços, a qual já vem sendo trabalhada desde 02 de janeiro do 
ano corrente. 

Todavia , a fim de que possamos implementar o projeto , inclusive nas DR 's onde já 
efetivamos a contratação da soiução integrada, torna-se necessária a aquisição de equipamentos, 
conforme segue: 

1-

2-

3-

Aquisição imediata: 150 micro-coletores e impressoras de campo, dos quais 135 
deverão ser direcionados à DR/N~ para sub~tituição dos a~uais eqLf(;R ~€1§3f2o6§ _ CN • 
15 à DR/Af~ para uso na prestaçao do serv1ço Integrado a Conce. lif:ilN(fn.? ~6~REIOS 
V1sta Energ1a S.A. 

Aquis:ção em médio prazo: 400 coletores e impressoras de campo: 
,- ~'Õt?f.? 

Aquisiçãü em até Gl anü: 4.000 cüietüíes e impressüías de cani1pü - süluçao 
;ntc.or-=>rl-:> 'mp fomen•ad':> em todo r-. n -:> ;C g -
... ~.. ...... "'"'. f .... n .. ...t u , _., , .._. , , L u v :--"u'_, · Oe! - -· 

~- - ; 
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CORREIO< 000012 ......... . . ·: 

Relativamente ao item 3 supracitado, informamos que o quantitativo de 4.000 
equipamentos (micro-coletores e impressoras de campo) representa 100% das necessidades à 
implantação da solução completa de serviços em todas as Regionais, devendo, no entanto, ser 
adquiridos, paulatinamente, à medida que forem necessários, a partir do fechamento de novos 
contratos. 

Dessa forma, solicitamos o apoio de V. sa., no sentido de que sejam adotadas as 
providências necessárias à aquisição dos equipamentos mencionados. 

C/c DEPRO 

Paulo Roberto Menicucci 
Diretor Comercial 

RQS n° 03/2005 - CN -
CPMI 8 CORREIOS 

i f .,~ . (· 

·
1 f"" 's· !• · , ~ ,: I . ·-- -~-· -· . , . 
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Presidência da República 
Casa Civil 

Subchetia para Assuntos Jurídicos ,:Q{íJ:crõ:I>l 
DECRETO N' 3.931 , DE 19 DE SETEMBRO DE 2001. ( (' '\'] 

~=-. "-,\f, • 
~- I 

Regulamenta o Sistema de Registro de Preçà~,-- -~"-,,,,., ,. -/ 
previsto no art. 15 da Lei nl2 8.666, de 21 de ""'-·-·-~, 1 ·"·-

junho de 1993, e dá outras providências. 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso das atribuições que lhe confere o art. 84, 
incisos IV e VI, alínea "a" , da Constituição, e nos termos do disposto no art. 1.5 __ q~L.-ªi n~_8.6§6, 
de 21 de junho de 1993, 

DECRETA: 

Art. 1 o As eoA~mtaÇ~ães ele serviÇJos, a looaÇJão e a aql:lisiQão ele boAs ql:laAelo efet1:1aelao 
pelo Sisteffia ele Registro ele PreÇ~os , AO âffibito ela AeiFAiAistraQão Feeleml elirete, al:ltárq~:~iee e 
fi:IAeleeioAal, __ fi:IAelos OSJ3oeiais, eFApreses p~l31ieas, soeieelaele ele eeoAoFAia FAista e eleFAais 
eAtielaeles eoAtrelaelas, elimta 01:1 iAeliretaFAeAte pele UAiãe, el3eeleeerãe ao elispesto Aeote 
De ereto. 

Art. 1!2 As contratações de serviços e a aquisição de bens, quando efetuadas pelo Sistema 
Sistema de Registro de Preços, no âmbito da Administração Federal direta, autárquica e 
fundacional, fundos especiais, empresas públicas, sociedades de economia mista e demais 
entidades controladas, direta ou indiretamente pela União, obedecerão ao disposto neste 
Decreto.(Redaç?o dada pelo D~creto nº 4.342, _de ~~,a_.2002) 

'l 

Parágrafo único. Para os efeitos deste Decreto, são adotadas as seguintes definições: 

I Sis~eFAa ele Re~istre ele Pre~es SRP eoAjt:JAto de J3FOeediFAeAtos J38Fe registre forffiel 
ele J3FOfi!09 relatiVOS à J3FOS!8fi!ÕO de sep,·ifi!OS, aquiSifi!ÕD e IOOBfi!ÕO de SOAS, J')QFQ OOAtrateções 
fut1:1res; 

I - Sistema de Registro de Preços - SRP - conjunto de procedimentos para registro formal 
de preços relativos à prestação de serviços e aquisição de bens, para contratações futuras; 
(Redação dada pelo Decreto nº 4.342, de 23.8.2002) 

11 - Ata de Registro de Preços - documento vinculativo, obrigacional, com característica de 
compromisso para futura contratação, onde se registram os preços, fornecedores, órgãos 
participantes e condições a serem praticadas, conforme as disposições contidas no instrumento 
convocatório e propostas apresentadas; 

111 -Órgão Gerenciador - órgão ou entidade da Administração Pública responsável pela 
condução do conjunto de procedimentos do certame para registro de preços e gerenciamento 
da Ata de Registro de Preços dele decorrente; e 

IV- Órgão Participante- órgão ou entidade que participa dos procedimentos iniciais do 
SRP e integra a Ata de Registro de Preços. 

Art. 2!2 Será adotado, preferencialmente, o SRP nas seguintes hipóteses: 

' ROB li
9 0~/2005 - GN • 

__ I - quando, pelas características do bem ou serviço, houver necessidade de cd>_ t t çqe~ORREIOS 
frequentes: ! -:. F · . "' . -

;--·5 : !_ {..) r:, -'-
11 - quando for mais conveniente a aquisição de bens com previsão de entregas :parceTãd'á"S~~~- : 

ou contratação de serviços necessários à Administração para o desempenhb de suas 
atnbu1ções: / 

11 1 -quando for conven1ente a aquisição de bens ou a 
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atendimento a ma1s de um órgão ou entidade, ou a programas ae governo; e 

IV- quando pela natureza do objeto não for possível definir previamente o quantit~~~ -O- ~ /'ll. 
ser demandado pela Administração. t1·.U:U 1. U 

/4~Ç;X.:,-·· ~-~'-,,,, 
Parágrafo único. Poderá ser realizado registro de preços para contratação d!if beris e < ·\ 

serviços de informática, obedecida a legislação vigente, desde que devidamente juªtif):êada e "~ 1 '~ 
caracterizada a vantagem econômica. \~~-'; \~ } ) 

Art. ao A lieitafi!ãe para re§istre ele prefi!es será realii!aela na FReelalielaele eeneeFF6h~la: ·ae ' . - / 
tipe FROABF J3Fefi!e, nes terFReS ela lei ~0q 8 .66~,_1;je _1!:)93, O será J3reeeeliela ele OFRpla peSE!Uisã elÓ . 
FROFeaelo. 

§ 1 o EJ!eepeienaiFRente peelerá ser aeleteeie e tipe téeniea e pre~e. a eritérie de ór§ãe 
§ereneiader e FReeiiante despeef:le ele'v'ideFRente funelaFI'lentaele ela auterielaele FRá>EiFRa de ór§ãe 
eu entielaele. 

Art. 32 A licitação para registro de preços será realizada na modalidade de concorrência 
ou de pregão, do tipo menor preço, nos termos das Leis nos 8.666, de 21 de julho de 1993, e 
10.520, de 17 de julho de 2002, e será precedida de ampla pesquisa de mercado.(_Redaç-ªo 
dada pelo Decreto nº 4..342, dª 23.8.4002) 

§ 12 Excepcionalmente poderá ser adotado, na modalidade de concorrência, o tipo técnica 
e preço, a critério do órgão gerenciador e mediante despacho devidamente fundamentado da 
autoridade máxima do órgão ou entidade.(Redação dada pelo Decreto nº 4.342, de 23.8.2002) 

§ 22 Caberá ao órgão gerenciador a prática de todos os atos de controle e administração 
do SRP, e ainda o seguinte: 

I - convidar, mediante correspondência eletrônica ou outro meio eficaz, os órgãos e 
entidades para participarem do registro de preços; 

11 - consolidar todas as informações relativas à estimativa individual e total de consumo, 
promovendo a adequação dos respectivos projetos básicos encaminhados para atender aos 
requisitos de padronização e racionalização; 

111 - promover todos os atos necessários à instrução processual para a realização do 
procedimento licitatório pertinente, inclusive a documentação das justificativas nos casos em 
que a restrição à competição for admissível pela lei; 

IV - realizar a necessária pesquisa de mercado com vistas à identificação dos valores a 
serem licitados; 

V- confirmar junto aos orgaos participantes a sua concordância com o objeto a ser 
licitado, inclusive quanto aos quantitativos e projeto básico; 

VI - realizar todo o procedimento licitatório, bem como os atos dele decorrentes, tais como 
a assinatura da Ata e o encaminhamento de sua cópia aos demais órgãos participantes; 

VIl - gerenciar a Ata de Registro de Preços, providenciando a indicação, sempre que 
solicitado, dos fornecedores, para atendimento às necessidades da Administração, obedecendo 
a ordem de classificação e os quantitativos de contratação defin idos pelos participantes da Ata; 

VIII d · · · t · · - d : RQ~ f19 03/2005 - ,...N ·j - con uz1r os procedimentos relat1vos a even ua1s renegoc1açoes o1 ~ilrt.~fSyOS CO ' 
registrados e a aplicação de penalidades por descumprimento do pactuado na Ata d~F · Ffegi'~tfo ... ~REIOS 
de Preços; e .. . 'li 6,: "i ( · 

_; s: ·-H Fd ;.._, I 
i --- ---- -- I 

IX - realizar, quando necessário, prévia reunião com lici tantes, visando inforrTjlá-los das 
peculiaridades do SRP e coordenar, com os órgãos participantes, a qualificação mlínima dos 
respectivos gestores mdicados. ~?. 

9eo: -.;g}~ 
§ 32 O órgão part icipante do registro de preços será responsável pela manifestaçao de 

ir:teresse em participar do registro de preços, providenciando o encaminhamento, ao órgão 
gerenc1ador. de sua estimativa de consumo, cronograma de contrat ectivas 
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p~~ço do qual pretend'e fazer parte, devendo ainda: 

I t. . d. . I - . t(t OJl Q 0 9 
- garan rr que todos os atos rnerentes ao prece rmento para sua 1nc usao no reg_r,~ . .roJi~~ -

preços a ser realizado estejam devidamente formalizados e aprovados pela ~tlt~[í,dad~ ·\" 
competente; .( / . i 

11 -manifestar, junto ao órgão gerenciador, sua concordância com o objeto a (sJ; licitado, \ J 
antes da realização do procedimento licitatório; e \. '\ ,, / 

"''- ·....,~ ..... .. .. ;.~:· ~: .. : {. -· .. o· 

111 - tomar conhecimento da Ata de Registros de Preços, inclusive as respectivas 
alterações porventura ocorridas, com o objetivo de assegurar, quando de seu uso, o correto 
cumprimento de suas disposições, logo após concluído o procedimento licitatório. 

§ ~ Cabe ao órgão participante indicar o gestor do contrato, ao qual, além das atribuições 
previstas no art. 67 da Lei n2 8.666, de 1993, compete: 

I - promover consulta prévia junto ao órgão gerenciador, quando da necessidade de 
contratação, a fim de obter a indicação do fornecedor, os respectivos quantitativos e os valores 
a serem praticados, encaminhando, posteriormente, as informações sobre a contratação 
efetivamer:~te realizada; 

11- assegurar-se, quando do uso da Ata de Registro de Preços, que a contratação a ser 
procedida atenda aos seus interesses, sobretudo quanto aos valores praticados, informando ao 
órgão gerenciador eventual desvantagem, quanto à sua utilização; 

111 - zelar, após receber a indicação do fornecedor, pelos demais atos relativos ao 
cumprimento, pelo mesmo, das obrigações contratualmente assumidas, e também, em 
coordenação com o órgão gerenciado.(,,..Pela aplicação de eventuais penalidades decorrentes 
do descumprimento de cláusulas contràtoais; e 

IV - informar ao órgão gerenciador, quando de sua ocorrência, a recusa do fornecedor em 
atender às condições estabelecidas em edital, firmadas na Ata de Registro de Preços, as 
divergências relativas à entrega. as características e origem dos bens licitados e a recusa do 
mesmo em assinar contrato para fornecimento ou prestação de serviços. 

Art. ~ O prazo de validade da Ata de Registro de Preço não poderá ser superior a um 
ano, computadas neste as eventuais prorrogações. 

§ 1 o Os eentretes Eleeerrentes Ele SRP terão sua 'o'lgenoia eenferFAe as Elispesi~õeo 
eentiEiao nes reopeeti'o'eo instruFAenteo eenveoatórieo e respeeti·,·es oentrates Eieeerrenteo, 
obeEieeiEie e Elispeste ne art. ~7 Ela Lei no 8.666, Ele 1093. 

§ 12 Os contratos decorrentes do SRP terão sua v1gencia conforme as disposições 
contidas nos instrumentos convocatórios e respectivos contratos , obedecido o disposto no art. 
57 da Lei n° 8.666, de 1993. (Redação dada pelo Decreto n.º 4.342, de Ç_3,8_,_20 -'f{- S no 0312005 _ ~N ~ 

§ 22 É admitida a prorrogação da vigência da Ata, nos termos do art. 5 9. ~~. ~a q_q~~IOS 
8.666: de 1993, quando a proposta continuar se mostrando mais vantaj~ é;i,. ::;aW;f-e,it9s -os . 
dema1s reqUISitos desta norma. · .S . ....-::.:..6Lf:....,_~ =-

l '~S C\~ . 
_Art ._ 52 A Administração, quando da aquisição de bens ou contratação de 1serv~o~ , p_odera 

subdividir a quantidade total do item em lotes, sempre que compror actQ.. tecn1ca e 
economicamente viável, de forma a possibilitar maior competitividade, observfS~!"J 1este ~asa . 
dentre outros, a quantidade mínima, o prazo e o local de entrega ou de prestação dos serv1ços . 

Parágrafo único. No caso de serviços, a subdivisão se dará em função da unidade de 
medida adotada para aferição dos produtos e resultados esperados, e será observada a 
demanda específica de cada órgão ou entidade participante do certame. Nestes casos , deverá 
ser evitada a contratação, num mesmo órgão e entidade , de mais de uma empresa para a 
execução de um mesmo serviço em uma mesma localidade. com vistas a assegurar a 
re sponsabilidade contratual e o principio da padronização. 
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Mil. u- nu jJit::yO ao pnmt:mu OOIOCé:lUU jJUUt::IClU ;;ot;:l lt::HI::;uauu;, lCllllV'> IVII Iv vvYVI <;i ... 

quantos necessários para que, em função das propostas apresentadas, seja atingida a 
quantidade total estimada para o item ou lote, observando-se o seguinte: 000008 

I - o preço registrado e a indicação dos respectivos fornecedores serão divulgados ~ffl::C''[~'"'",·, .. ,_ 
órgão oficial da Administração e ficarão disponibilizados durante a vigência da Ata de R~gtsq:ô:;;:l,c, . .,_, ''\, 
de Preços· .t z ·· ~.. "' 

' f.{ '\"} 
11 - quando das contratações decorrentes do registro de preços deverá ser respeitaop. a j l 

ordem de classificação das empresas constantes da Ata; e ·\. \~.'"· .· ,..:· 
... "• 

......... '*" . .. ' 

111- os órgãos participantes do registro de preços deverão, quando da necessidade de 
contratação, recorrerem ao órgão gerenciador da Ata de Registro de Preços, para que este 
proceda a indicação do fornecedor e respectivos preços a serem praticados. 

Parágrafo único. Excepcionalmente, a critério do órgão gerenciador, quando a quantidade 
do primeiro colocado não for suficiente para as demandas estimadas, desde que se trate de 
objetos de qualidade ou desempenho superior, devidamente justificada e comprovada a 
vantagem, e as ofertas sejam em valor inferior ao máximo admitido, poderão ser registrados 
outros preços . 

. . 

Art. 72 A existência de preços registrados não obriga a Administração a firmar as 
contratações que deles poderão advir, facultando-se a realização de licitação específica para a 
aquisição pretendida, sendo assegurado ao beneficiário do registro a preferência de 
fornecimento em igualdade de condições. 

Art. 82 A Ata de Registro de Preços, durante sua v1gencia, poderá ser utilizada por 
qualquer órgão ou entidade da Administração que não tenha participado do certame licitatório, 
mediante prévia consulta ao órgão gerenciador, desde que devidamente comprovada a 
vantagem. '! 

§ 12 Os órgãos e entidades que não participaram do registro de preços, quando 
desejarem fazer uso da Ata de Registro de Preços, deverão manifestar seu interesse junto ao 
órgão gerenciador da Ata, para que este indique os possíveis fornecedores e respectivos 
preços a serem praticados, obedecida a ordem de classificação. 

§ 22 Caberá ao fornecedor beneficiário da Ata de Registro de Preços, observadas as 
condições nela estabelecidas, optar pela aceitação ou não do fornecimento, 
independentemente dos quantitativos registrados em Ata, desde que este fornecimento não 
prejudique as obrigações anteriormente assumidas. 

§ 3° As aquisições ou contratações adicionais a que se refere este artigo não poderão 
exceder, par órgão ou entidade, a cem por cento dos quantitativos registrados na Ata de 
Registro de Preços.(lncluído pelo Decreto nº 4.342, de 23.8.2002) 

Art. go O edital de Gonoorrênoia para Registro de Pregos oonteR<Jplará, pelo R<Jenos: 

Art. 92 O edital de licitação para registro de preços contemplará, no mínimo: (Redação 
dada pelo Decreto nº 4.342, de 23.8,2()02) 

I - a especificação/descrição do objeto, explicitando o conjunto de elemento~ · =ê.:~$500i~~05 • SN .-
e suficientes, com nível de precisão adequado, para a caracterização do benp ~e,r:vi ' RREIOS 
inclusive definindo as respectivas unidades de medida usualmente adotadas; -

., 1; f., ·:- . 
'q ' -LL · ,r ,'' 

11 - a estimativa de quantidades a serem adquiridas no prazo de validade do r?gist ro; ~-5~3<~J· 
I - ,.._ ... 

111 -o preço unitário máximo que a Administração se dispõe a pagar, poq contrataçao, 
consideradas as regiões e as estimativas de quantidades a serem adquiridas; -Doe: -- -

IV - a quantidade mínima de unidades a ser cotada, por item, no caso de bens; 

V - as condições quanto aos locais, prazos de entrega, forma de pagamento e, 
complementarmente. nos casos de serv1ços, quando cab íveis , a n 1a, peno de, 
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• 

caractenstlcas ao pessoal, matena1s e equipamentos a serem romec1oos e uinl.t.auu;,, 

procedimentos a serem seguidos, cuidados, deveres, disciplina e controles a serem adotados; 

VI - o prazo de validade de registro de preço; 

VIl - os órgãos e entidades participantes do respectivo registro de preço; 

VIII- os modelos de planilhas de custo, quando cabíveis, e as 
contratos, no caso de prestação de serviços; e 

IX - as penalidades a serem aplicadas por descumprimento das condições estabelecidas. 

§ 12 O edital poderá admitir, como critério de adjudicação, a oferta de desconto sobre 
tabela de preços praticados no mercado, nos casos de peças de veículos, medicamentos, 
passagens aéreas, manutenções e outros similares. 

§ 22 Quando o edital prever o fornecimento de bens ou prestação de serviços em locais 
diferentes, é facultada a exigência de apresentação de proposta diferenciada por região, de 
modo que aos preços sejam acrescidos os respectivos custos, variáveis por região. 

Art. 1 o:· Homologado o resultado da licitação, o órgão gerenciador, respeitada a ordem de 
classificação e a quantidade de fornecedores a serem registrados, convocará os interessados 
para assinatura da Ata de Registro de Preços que, após cumpridos os requisitos de 
publicidade, terá efeito de compromisso de fornecimento nas condições estabelecidas. 

Art. 11. A contratação com os fornecedores registrados, após a indicação pelo órgão 
gerenciador do registro de preços, será formalizada pelo órgão interessado, por intermédio de 
instrumento contratual, emissão de nota de empenho de despesa, autorização de compra ou 
outro instrumento similar, conforme o di~osto no a_rt _q~ __ çi-ª_J,..ei n~ JJ:ºº-.6 ... .QU~93. 

Art. 12. A Ata de Registro de Preços poderá sofrer alterações, obedecidas as disposições 
contidas no art. 65 da Lei n2 -~-_666, de_ 1993. 

§ 12 O preço registrado poderá ser revisto em decorrência de eventual redução daqueles 
praticados no mercado, ou de fato que eleve o custo dos serviços ou bens registrados, cabendo 
ao órgão gerenciador da Ata promover as necessárias negociações junto aos fornecedores. 

§ 22 Quando o preço inicialmente registrado, por motivo superveniente, tornar-se superior 
ao preço praticado no mercado o órgão gerenciador deverá: 

I - convocar o fornecedor visando a negociação para redução de preços e sua adequação 
ao praticado pelo mercado; 

11 - frustrada a negociação, o fornecedor será liberado do compromisso assumido; e 

111 - convocar os demais fornecedores visando igual oportunidade de negociação. 

§ 32 Quando o preço de mercado tornar-se superior aos preços registrados e o 
fornecedor, mediante requerimento devidamente comprovado, não puder cumprir o 
compromisso, o órgão gerenciador poderá: 

. I - liberar o fornecedor do compromisso assumido, sem aplicação da T.~!f~~ 05 _ SN • 
confirmando a vera~1dade dos mot1vos e comprovantes apresentados, e se a jc,. ~ 1 ~a~ RREIOS 
OCOrrer antes do pedidO de fornecimento; e \ <; 

6 
c·: [: 

~~··· ~ · 1 •. r.t ,~:j f(; 

li - convocar os demais fornecedores visando igual oportunidade de negociaçro>·~ ------- - 1 

§ AD N- h d . . . - . - . d d J d ?JSD[!.;?, j .....- ao aven o ex1to ·nas negoc1açoes. o orgao gerenc1a or everq. prece er 'if. 
revogação da Ata de Registro de Preços, adotando as medidas cabíveis para ' obt~nção -~a 
contratação mais vantaJosa. -D~o. -·-
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11 - não retirar a respectiva nota de empenho ou instrumento equivalente, no prazo 
estabelecido pela Administração, sem justificativa aceitável; 

111 -não aceitar reduzir o seu preço registrado, na hipótese de este se tornar,:Stf~g(~'"<,,,"~ 
àqueles praticados no mercado; e /'/i'''. · '""'··~,~··{,\ 

IV- tiver presentes razões de interesse público. ('i'~;, } } 
'\ '~\~:.t- ...• : · ' . /r 

§ 12 O cancelamento de registro, nas hipóteses previstas, assegurados o contradltóri<? ~e.:a '- . 
ampla defesa, será formalizado por despacho da autoridade competente do órgão gerenciador. 

§ 22 O fornecedor poderá solicitar o cancelamento do seu registro de preço na ocorrência 
de fato superveniente que venha comprometer a perfeita execução contratual, decorrentes de 
caso fortuito ou de força maior devidamente comprovados. 

AR:. 1 q. Poelerá ser ulilizaele reeursos ele teonolo§ia ela inforfl'la~ão nos J3FOoeelifl'lentos e 
atril3uifi1ões de E!Ue trata este Deereto, na forma t:~re·,rista efl'l re§ulaf!'lenta~ão esJ3eeífiea. 

Art. 14: · Poderão ser utilizados recursos de tecnologia da informação na operacionalização 
das disposições de que trata este Decreto, bem assim na automatização dos procedimentos 
inerentes aos controles e atribuições dos órgãos gerenciador e participante.(Redação dada pelo 
Decreto nº 4.342, de 23.8.2002) 

Art. 15. O Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão poderá editar normas 
complementares a este Decreto. 

Art. 16. Este Decreto entra em vigct na data de sua publicação. 

Brasília, 19 de setembro de 2001; 1802 da Independência e 1132 da República. 

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO 
Martus Tavares 

Este texto não substitui o publicado no D.O.U. 20.9.2001 
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PRESIDÊNClA 

EM I: 07.05.2003 VIG: 07.05.2003 

ASSUNTO: Designação de Equipe para realização de Pregão (/'(J:;r:::,~\\ 
DISTRIBUIÇÃO: Geral ~. · \~ J j 

\\"'"'?<;,r;;~> 
REFERÊNCIA: Lei 1 0.520/2002; Decretos 3555/2000 e 3.784/2001; Lei 866€ 

subsidiariamente; Relatório/DIREC-008/2002 

1. FINALIDADE 

Constituir Equipe de realização dos pregões na Administração Central. 

2. COMPOSIÇÃO 

2.1 .. Pregoeiro 

MARTA MARIA COELHO 
Administrador Postal Sênior 
Matrícula 8.009.023-0 

2.2. Equipe de Apoio 

a) GILBERTO FERREIRA DO AMARAL 
Assistente de Compras 
Matrícula 8.008.347-1 

b) JOÃO BATISTA VIEIRA DE CARVALHO 
Assistente de Compras 
Matrícula 8.007.823-0 

c) HÉLIO FLAUZINO GARCIA 
Assistente de Compras 
Matrícula 8.024.796-2 

d) PEDRO ALBERTO DA SILVA OLIVEIRA 
Assistente de Compras 
Matrícula 8.010.41 1-8 

e) CLÁUDIO NUNES BARBOSA f RQS n° 03/2005- SN. 
Assistente de Compras CPMI · CORREIOS 
Matrícula 8.010.584-0 1 

f) MARISE DA CONSOLAÇÃO CERQUEIRA CAPELLA ~ s: ·~~~~_/. 
1

~ 
Assistente de Compras J 
Matrícula 8.008.508-3 13~ 

2.3. A Equipe será coordenada pelo Preaoeiro mencionado no sü~férn-2 J ~. 
caso de ausência. será substituído pelo integrante citado na alínea "a" do subitem 2. 

3. Revogo 2 PRT/PR-237/2002. 

* * T 1: * 

~7~ (>! -A~trWTJ.NGARO DI 

/// Presidente 
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EMl 1-1.03 .2002 0Q0004 

ASSUNTO: De c:: :I"'---.:.- ,-,e pr- c::·der•e a a ("" -- -s-.:.- PF:-:-, ~ :--~:.·. ----·-=·"::"':"o._ .__ . C:-a . . L. • •._._ • • ~=- - - ._ de · L.'c-:acã-: ..: -- -
P r-e - .... e ··-. ,..;- ·'a- . n ! .. ...._ -..:.- i' __ ... _ 

1 ':-._· • • '"" ... c, .. , :: ·" IS 1 a..,._au '-'c:: : . .. .:: 1 

DISTRIBUIÇÃO : Ge:al 

((t:f:~J 
"'\,:'~=-' ·;o:; -' ~ . " / 

REFERÊNCIA: Medida Provisória 2.026/00 . De~:--eto 3.555í00 . Lei 8 .666193 
Reiatério/0 l RE C-00812002. 

Designo MARTA MARIA COELHO, Administiadcr Postai Sênior. matríc:. 
8.009.023-0. para. cumulativamente com a fun~o que exercs de Consultor 1 

Diretoria/DIRA.D. exe:cer as Funções de Confiança de Pres:dente da Comiss 
Permanente de Licitaç~o/AC e -je Pregoeiro/AC 

...... , 
_lc:Jo ,___ 
HASSAN GEERIM 

Presidente 

..: 

Doc. - -----. 



) Instituto de c~­
~~iação de E -·­
(ICAT/AEUDF) co .. 11!1.:: 
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Feaerà( 

.......;.:: . . - -

por haver conduíd~ aproveitamentd' o CurSi 
Preparatpri9-, _,~[~~- o E.xercício d 
~-\tribuição_,dé'í>f~~óeifo~.rnb período d~ 13 

- : ~- 1 "' • Af Jr. ?" . 

14 de seteinbr<t~.F·~ ·()Q(Ç (CJ1íPrme . programaç; 
constante no~rerso i 

;v • · 1-;:;-;:RQ~S n7::"0 o-=-=-3/20=-=-=05-- S-N -· 

. . •. - -· TI ~-o - - - -- .- ....... ,_ .... / r. .- - : CPMI " CORREIOS ...... 1 l . ' f ~ - I ' I . t r· ,_ I . r • . 
: I . . I - : -· ! \,.oo' ..... ..._ ·..... ......, - ' • - - -· : . f.; C:\ .:,-;_ t . 

Brasnla·~ ~t 4 ~sete n1oro de 2 00{}.- ~~~:· __ :~.~ ---
: I -- 3~~ 
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DISTRIBUIÇÃO: Ge:a : 

REFERÊNCIA Medida Provisória 2.026i00 . Dec:e!o 3.555100 . Let 8 .6õôiS3 e 
Re!atóno/OIREC-008/2002 . 

1. FINALIDADE 

Designar o T écn1co . de Comunicação Sociai Júnior GiLBERTO FERREiRA DC 
AMARAL, matrícula 8.009.023-0. ocupante da funç3o gratificada de Assistente df 
Compras/CPUAC . para atuaí eve!"ltualme::te como P:egoe:ro nos casos de ausêr:c;a o ~ 
Impedimentos do trtulaí 

••••• 
' . / / " : 

/ I 

" " _./~ 

HASSAN GE3RIM 
Presideme 

• 
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D Instituto de Coope ;çio e Assistência Técnica da 
Associação de Ensino Unificado do Distrito Federal 
UCAT í AEUDF) confere o presente certificado a 
'(" , • -~c~· • . . -~~0.-:@JI-~- . 

~.:..-

por ·haver concluído com aproveitamento . o Ç!JrSJ 
Preparatório para o Exercício d 

r_,\tribuição de Pregoeiro . no período de 13 
14 de setembro de 2000. conforme prógrarnaç~ 
constante no verso. 

• , 1: · 0\3/2005 - ~N • G
' !'"'· (\ i 

Brasnra. 14 de setembro de 20 1 ~l . .. coRREios 
I 
! 

r! ..,..,. ..• j " 
r 's· J' ~! /~ "" ,. ' , ·--- , _,..,.J l·r,_~ -·- J 

: 2~ I "(_) , 

~~R:J~~~l 
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Diretor ICAT/AEUDF 




